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Santos q ue  V ivem

Efésío s  1:1-3

1

Ela entrou para a história como a "mulher 
mais sovina da América" e, no entanto, 

quando morreu em 1916, "Hetty" Green 
deixou um espólio estimado em mais de 100 
milhões de dólares. Ela comia mingau de 
aveia frio para não gastar gás de cozinha. 
Seu filho teve de sofrer uma amputação, pois 
ela demorou tanto tempo para encontrar 
atendimento gratuito que o caso tornou-se 
incurável. Era rica e, no entanto, escolheu 
viver como indigente.

Excêntrica? Sem dúvida alguma! Malu
ca? Talvez... mas não a ponto de alguém pro
var isso. Foi tão insensata que apressou a 
própria morte ao sofrer uma apoplexia, en
quanto discutia sobre as vantagens de be
ber leite desnatado! No entanto, inúmeros 
cristãos hoje em dia vivem como Hetty 
Green: possuem riquezas ilimitadas a sua dis
posição e, no entanto, vivem como indigen
tes. Foi para cristãos desse tipo que Paulo 
escreveu a Epístola aos Efésios.

1. O  a u t o r  ( E f 1 :1 a )
Há certos nomes na história que identifica
mos de imediato, e "Paulo" é um deles. Seu 
nome, originalmente, era "Saulo" (At 7:58); 
e, uma vez que era da tribo de Benjamim 
(Fp 3:5), é provável que tenha recebido esse 
nome por causa de Saul, o primeiro rei de 
Israel (1 Sm 9). Ao contrário de seu homôni
mo, Saulo de Tarso era obediente e fiel em 
seu serviço ao Senhor. Rabino devoto, Saulo 
tornou-se um líder do movimento anticristão 
em Jerusalém (At 9:1, 2; Gl 1:13, 14). Mas, 
enquanto exercia essa atividade, Paulo foi 
"capturado" por Jesus Cristo e convertido 
(At 9:3ss; 26).

Saulo de Tarso tornou-se Paulo, o após
tolo aos gentios (At 9:15). Enquanto minis
trava na igreja de Antioquia, foi chamado 
pelo Espírito para levar o evangelho aos gen
tios e obedeceu (At 13:1-3). O Livro de Atos 
registra três jornadas missionárias que leva
ram Paulo a diversas partes do império ro
mano em uma das maiores empreitadas 
evangelísticas da história da Igreja. Paulo mi
nistrou pela primeira vez em Éfeso por volta 
do ano 53, mas não ficou na cidade (At 
18:19-21). Dois anos depois, enquanto rea
lizava sua terceira jornada missionária, Pau
lo passou pelo menos dois anos em Éfeso e 
providenciou para que toda a região fosse 
evangelizada (At 19:1-20). Durante esses 
anos, fundou uma igreja forte na cidade 
dedicada ao culto da deusa Diana. Para uma 
descrição do ministério de Paulo em Éfeso, 
ver Atos 20, e, para uma explicação sobre a 
oposição que o ministério de Paulo sofreu 
nesse local, ver Atos 19:21-41.

Quase dez anos depois, Paulo escreveu 
a seus amigos queridos em Éfeso. O apósto
lo estava preso em Roma (Ef 3:1; 4:1; 6:20) 
e desejava compartilhar com esses cristãos 
as grandes verdades que o Senhor havia lhe 
ensinado acerca de Cristo e da Igreja. A fim 
de entender melhor o contexto histórico, é 
interessante comparar Efésios 6:21, 22 com 
Colossenses 4:7-9 e Filemom. Um escravo 
chamado Onésimo fugiu de seu senhor, 
Filemom, que vivia em Colossos. Enquanto 
estava em Roma, Onésimo encontrou-se 
com Paulo e se converteu. Tíquico, um dos 
pastores da igreja de Colossos, que talvez 
se reunia na casa de Filemom, também esta
va em Roma para discutir alguns problemas 
com Paulo. Assim, o apóstolo aproveitou a 
presença desses dois homens e enviou três 
cartas a seus amigos: A Epístola aos Efésios, 
a Epístola aos Colossenses e a Epístola a 
Filemom. Ao mesmo tempo, enviou Onési
mo de volta a seu senhor.

Assim, a carta foi escrita em Roma por 
volta do ano 62 d.C. Apesar de estar sendo 
julgado, Paulo demonstrou sua preocupação 
com as igrejas que havia fundado. Como 
apóstolo, "enviado com uma comissão", ti
nha a obrigação de lhes ensinar a Palavra
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de Deus e de procurar edificá-las na fé {Ef 
4:11, 12).

2. A c o n g r e g a ç ã o  (Ef 1:1b, 2)
É de se surpreender que Paulo dirija sua car
ta aos santos? Afinal, os santos são pessoas 
que já morreram e que, em vida, alcança
ram tamanha proeminência espiritual que 
receberam esse título especial: santos. Ou 
será que não é bem assim?

Nenhuma palavra do Novo Testamento 
sofreu mais do que o termo santo. Até mes
mo o dicionário define um santo como "uma 
pessoa oficialm ente reconhecida por sua 
santidade de vida". Quem  é encarregado 
desse reconhecimento oficial? Normalmen
te, alguma instituição religiosa, e o proces
so pelo qual o indivíduo torna-se um santo 
é conhecido como canonização. A  vida da 
pessoa falecida é examinada com cuidado, 
a fim de averiguar se ela é qualificada para 
receber esse título. Se o caráter e a conduta 
da pessoa são considerados irrepreensíveis 
e se ela realizou pelo menos dois milagres, 
então é qualificada para a canonização.

Por mais interessante que seja esse pro
cedimento, não encontramos fundamento 
para ele na Bíblia. Em nove ocasiões desta 
carta sucinta, Paulo dirige-se a seus leitores 
chamando-os de santos (Ef 1:1, 15, 18; 2:19; 
3:8, 18; 4:12; 5:3; 6:18). São santos vivos, 
não mortos, apesar de, outrora, terem esta
do mortos "nos [seus] delitos e pecados" (Ef 
2:1-3). Também fica claro que jamais reali
zaram algum milagre, apesar de terem expe
rim entado um milagre ao crer em Cristo 
como seu Salvador (Ef 2:4-10).

O  termo santo é apenas uma das muitas 
designações usadas no Novo Testamento 
para descrever "aquele que creu em Jesus 
Cristo como Salvador". A  pessoa está "viva" 
não apenas fisicamente, mas também espi
ritualmente (Ef 2:1). Os cristãos são chama
dos de discípulos (At 9:1, 10, 19, 25, 26, 36, 
38), aqueles que são do Caminho (At 9:2) e 
santos (At 9:13, 32, 41).

A designação santo significa alguém 
"separado". É relacionada a santificado, que 
significa "colocado à parte". Quando o peca
dor crê em Jesus Cristo como Salvador, é

tirado "do mundo" e colocado "em Cristo". 
O  cristão está no mundo fisicamente, mas 
não é do mundo espiritualmente (Jo 17:14
16). Como um mergulhador, ele existe e atua 
num ambiente que lhe é estranho mediante 
o uso de um equipamento especial - nesse 
caso, a presença interior do Espírito Santo 
de Deus. Todo cristão verdadeiro possui o 
Espírito Santo (Rm 8:9; 1 Co 6:19, 20), e é 
pelo poder do Espírito que os cristãos são 
capazes de existir e de atuar no mundo.

Agora, a pergunta importante: de que 
maneira essas pessoas de Éfeso tornaram-se 
santas? A resposta pode ser encontrada em 
duas palavras "fiéis" e "graça" (Ef 1:1, 2). 
Quando Paulo dirige sua carta aos "santos... 
e fiéis em Cristo Jesus", não está se dirigin
do a dois grupos diferentes. O  termo fiel re
fere-se "àqueles que crêem em Cristo Jesus". 
Essas pessoas não eram salvas porque le
vavam uma vida fiel, mas sim porque de
positaram sua fé em Cristo e receberam a 
salvação. Esse fato fica claro em Efésios 1:12
14, 19.

O  termo graça é usado doze vezes em 
Efésios e se refere à "bondade de Deus para 
com pessoas indignas". A graça e a fé apare
cem juntas com freqüência na Bíblia e, com 
certeza, devem atuar juntas na salvação, pois 
a única forma de experimentar a graça e a 
salvação é por meio da fé (Ef 2:8, 9).

A expressão "em Cristo [Jesus]" é usada 
quinze vezes nessa carta! Descreve a situa
ção espiritual do cristão: ele é identificado 
com Cristo, está em Cristo e, portanto, pode 
lançar mão das riquezas de Cristo para sua 
vida diária.

3. O  o b je t iv o  (Ef 1:3)
Mesmo que trate de vários assuntos diferen
tes, cada livro da Bíblia tem seu tema e sua 
mensagem específicos. Gênesis é o livro dos 
princípios; Mateus é o livro do reino; Gálatas 
é o livro da liberdade. Efésios 1:3 apresenta 
o tema desta epístola: as riquezas do cristão 
em Cristo.

A fonte de nossas bênçãos. "Bendito 
o Deus e Pai de nosso Senhor Jesus Cristo." 
Deus o Pai nos tornou ricos em Jesus Cris
to! Quando nascemos de novo e passamos
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a fazer parte da família de Deus, nascemos 
ricos. Por meio de Cristo, temos parte nas 
riquezas da graça de Deus (Ef 1:7; 2:7), na 
glória de Deus (Ef 1:18; 3:16), na misericór
dia de Deus (Ef 2:4) e nas "insondáveis ri
quezas de Cristo" (Ef 3:8). Nosso Pai celestial 
não é pobre; ele é rico - e nos tornou ricos 
em seu Filho.

J. Paul Getty, um dos homens mais abas
tados do mundo, tinha um patrimônio esti
mado de 1,3 milhões de dólares. A renda 
semanal de alguns dos "xeiques do petró
leo" é de vários milhões. No entanto, toda 
essa opulência não passa de uma ninharia, 
se comparada às riquezas espirituais que 
temos em Cristo. Nesta carta, Paulo expli
ca o que são essas riquezas e como pode
mos fazer uso disso para ter uma vida cristã 
verdadeira.

A abrangência de nossas bênçãos. Te
mos "toda sorte de bênção espiritual", uma 
declaração que pode ser traduzida por "to
das as bênçãos do Espírito", com referência 
ao Espírito Santo de Deus. No Antigo Testa
mento, Deus prometeu bênçãos materiais a 
Israel, seu povo aqui na Terra, como recom
pensa por sua obediência (Dt 28:1-13). Hoje, 
ele promete suprir todas as nossas necessi
dades "segundo a sua riqueza em glória, há 
de suprir, em Cristo Jesus" (Fp 4:19), mas 
não promete nos resguardar da pobreza nem 
da dor. O Pai nos deu todas as bênçãos do 
Espírito, tudo de que precisamos para ter 
uma vida cristã bem-sucedida e gratifican- 
te. O espiritual é mais importante do que o 
material.

O Espírito é mencionado diversas vezes 
nessa carta, pois ele canaliza as riquezas do 
Pai para nós por meio do Filho. A falta de 
conhecimento ou de dependência da provi
são do Espírito Santo corresponde a uma vida 
de pobreza espiritual. Não é de se admirar 
que Paulo tenha começado seu ministério 
em Éfeso perguntando a alguns cristãos 
professos se conheciam, de fato, o Espírito 
Santo (At 19:1-7). Hoje se pode perguntar 
aos que se dizem cristãos se receberam o 
Espírito Santo quando creram em Cristo. Se 
a resposta for negativa, não houve salvação 
verdadeira. "E, se alguém não tem o Espírito

de Cristo, esse tal não é dele" (Rm 8:9). A 
menos que tenhamos o testemunho do Espí
rito (Rm 8:15, 16), não podemos lançar mão 
das riquezas do Espírito.

A esfera das nossas bênçãos. Nossas 
bênçãos encontram-se "nas regiões celestiais 
em Cristo", uma oração que talvez possa ser 
traduzida mais claramente por "nas coisas 
do céu em Cristo". A pessoa não salva se inte
ressa primeiramente pelas coisas da Terra, 
pois esse é o lugar onde ela vive. Jesus chama 
indivíduos desse tipo de "filhos do mundo" 
(Lc 16:8). A vida cristã gira em torno do céu. 
Sua cidadania encontra-se no céu (Fp 3:20); 
seu nome está escrito no céu (Lc 10:20); seu 
Pai está no céu (Cl 3:1 ss). O evangelista D. 
L. Moody costumava advertir sobre pessoas 
que "pensavam tanto no céu a ponto de não 
valerem coisa alguma na Terra", mas não é 
isso o que Paulo está descrevendo. As "re
giões celestiais" referem-se ao lugar onde 
Jesus Cristo encontra-se neste exato momen
to (Ef 1:2) e onde o cristão está assentado 
com ele (Ef 2:6). Nossas batalhas não são 
contra carne e sangue na Terra, mas sim con
tra as potestades satânicas "nas regiões ce
lestes" (Ef 6:12).

Na verdade, o cristão atua em duas es
feras: na humana e na divina, na visível e na 
invisível. Em termos físicos, encontra-se na Ter
ra, em um corpo humano, mas em termos 
espirituais, encontra-se assentado com Cris
to na esfera celestial - esfera que oferece o 
poder e a direção para a vida aqui na Terra. 
O presidente dos Estados Unidos não está 
sempre em sua cadeira no gabinete da Casa 
Branca, mas essa cadeira representa a es
fera de sua vida e poder. Não importa onde 
ele esteja, ele é o presidente, pois somen
te ele tem o privilégio de ocupar esse lugar. 
O mesmo acontece com o cristão: encon
tra-se assentado nas regiões celestiais com 
Jesus Cristo, e essa é a base de sua vida e 
poder.

Quando Vitória era jovem, não lhe foi 
revelado que seria a próxima governante 
da Inglaterra para que não se tornasse uma 
garotinha mimada. Quando, por fim, seu 
tutor permitiu que ela descobrisse por sua 
própria conta que, um dia, seria a rainha

 ̂i Mi ..i , ii i hm ii # i »ii i i' i| | i ■ •• < j I *'i ' | 1 ■ ■■ 1 <* 11 ('“H "I 1 * 'H*



EFÉSIOS 1:1-3

da Inglaterra, ela reagiu declarando: "Então, 
vou me comportar bem!" Sua vida seria 
regida por seu cargo. Onde quer que esti
vesse, Vitória seria controlada pelo fato de 
que se assentava no trono da Inglaterra.

Para os leitores de Paulo, era bastante 
significativo ele estar escrevendo sobre ri
quezas, pois Éfeso era considerado o "ban
co” da Ásia. A cidade abrigava uma das sete 
maravilhas do mundo, o templo magnífico 
de Diana, constituindo um centro não ape
nas de idolatria, mas também de riquezas, 
Alguns dos maiores tesouros de arte do mun
do antigo encontravam-se nesse tempio gran
dioso. Em sua carta, Paulo compara a Igreja 
de Cristo com um templo e explica a grande

11

riqueza que Cristo tem em sua Igreja, O 
apóstolo usou o termo "riquezas" anterior
mente, mas pode ser interessante observar 
outros termos "financeiros", como kança 
(Ef 1:11,14,18; 5:5); p/en/tüc/e (Ef í :10,23; 
3:19; 4:13); enc/ier (4:10; 5:18), Paulo está 
dizendo: "sejam ricos!"

4, A ANÁLISE
A epístola de Paulo aos Efésíos é tão bem 
estruturada quanto o grande templo de 
Diana e contém belezas e riquezas ainda 
maiores! fieámos as riquezas pela fé e as 
investimos por meio das obras. Sem esse 
equilíbrio, nossos bens espirituais não nos 
trazem benefício algum.



G randes R iquezas
Efésío s  1 :4-14

2

Uma das tiras de história em quadrinhos 
mais engraçadas que já vi mostrava um 

advogado todo empolado lendo o testamen
to de um cliente a um grupo de parentes 
gananciosos. A legenda dizia: "Eu, John 
Jones, mental e fisicamente apto, gastei tudo 
o que tinha!"

Quando Jesus escreveu seu testamento 
para a Igreja, nos deu acesso a suas rique
zas espirituais. Em vez de gastar tudo, Jesus 
Cristo pagou por tudo. Sua morte na cruz e 
sua ressurreição viabilizaram nossa salvação.

Ele nos incluiu em seu testamento e 
morreu a fim de que esse testamento pu
desse entrar em vigor. Então, ressuscitou 
dentre os mortos para se tornar nosso Advo
gado no céu e garantir que as cláusulas do 
testamento fossem devidamente cumpridas!

Nesta frase extensa, Paulo cita apenas 
algumas das bênçãos que fazem parte da 
nossa riqueza espiritual.

1. B ên ç ã o s  de D eu s , o  P a i ( E f 1:4-6) 
f/e nos escolheu (v. 4). Esta é a doutrina 
maravilhosa da eleição, uma doutrina que 
deixa alguns maravilhados e outros per
plexos. Um professor do seminário me dis
se certa vez: "Tente explicar a eleição e pode 
acabar perdendo o juízo; tente livrar-se dela 
e perderá a alma!" Todos os cristãos con
cordam que a salvação começa em Deus, 
não no ser humano. "Não fostes vós que 
me escolhestes a mim; pelo contrário, eu 
vos escolhi a vós outros" (Jo 15:16). Aban
donado aos próprios recursos, o pecador 
não procura Deus (Rm 3:10, 11); em seu 
amor, é Deus quem procura o pecador (Lc 
19:10).

Convém observar que Deus nos esco
lheu mesmo antes de criar o universo, de 
modo que nossa salvação deve-se inteira
mente a sua graça, não a qualquer coisa que 
tenhamos feito. Ele nos escolheu em Cristo, 
não em nós mesmos. Também nos escolheu 
com um propósito: para sermos santos e 
irrepreensíveis. Na Bíblia, a eleição é sem
pre para alguma coisa. É um privilégio que 
traz consigo uma grande responsabilidade.

O pecador reage à graça de Deus con
tra a própria vontade? Não, porque a graça 
de Deus cria dentro dele a disposição para 
agir. O mistério da soberania divina e da res
ponsabilidade humana não será desvenda
do nesta vida. Tanto uma quanto a outra são 
ensinadas na Bíblia (Jo 6:37) e são verdadei
ras e essenciais.

Podemos observar que as três Pessoas 
da Trindade encontram-se envolvidas na 
salvação (ver também 1 Pe 1:3). No que se 
refere a Deus Pai, fomos salvos quando ele 
nos escolheu em Cristo na eternidade pas
sada. Mas isso não é suficiente para concre
tizar a salvação. No que se refere a Deus 
Filho, fomos salvos quando ele morreu por 
nós na cruz. No que se refere a Deus Espí
rito, fomos salvos quando cedemos à sua 
persuasão e recebemos a Cristo como Sal
vador. O que teve início na eternidade pas
sada cumpre-se no presente e se estende 
para sempre!

Ele nos adotou (v. 5). Deparamo-nos 
aqui com o verbo predestinar, que com tan
ta freqüência é interpretado de maneira equi
vocada. De acordo com seu uso na Bíblia, 
refere-se, essencialmente, ao que Deus faz 
pelos salvos. As Escrituras não ensinam, em 
parte alguma, que certas pessoas são pre
destinadas para o inferno, pois esse termo 
refere-se apenas aos filhos de Deus. Predes
tinar significa simplesmente "ordenar de an
temão, predeterminar". A eleição refere-se 
a pessoas, enquanto a predestinação refere- 
se a propósitos. Os acontecimentos ligados 
à crucificação de Cristo foram predestina
dos (At 4:25-28). Deus predestinou nossa 
adoração (Ef 1:5) e nossa conformidade com 
Cristo (Rm 8:29, 30), bem como nossa he
rança futura (Ef 1:11).
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A adoção possui sentido duplo, presen
te e futuro. Não entramos na família de Deus 
por adoção, mas sim por regeneração - pelo 
novo nascimento (Jo 3:1-18; 1 Pe 1:22-25). 
A adoção é o ato pelo qual Deus coloca os 
que nasceram de novo em uma posição de 
filhos adultos dentro de sua família. Faz isso 
para que possamos começar de imediato a 
nos apropriar de nossa herança e a desfru
tar nossas riquezas espirituais! Um bebê não 
pode herdar legalmente uma herança (Gl 4:1 - 
7), mas um adulto sim... e deve fazer isso! 
Isso significa que não precisamos esperar até 
nos tornarmos experientes na fé para nos 
apropriarmos de nossas riquezas em Cristo.

O  sentido futuro da adoção encontra-se 
em Romanos 8:22, 23, o corpo glorificado 
que receberemos quando Jesus voltar. Dian
te de Deus, já somos considerados adultos 
em sua família, mas o mundo não consegue 
ver isso. Quando Cristo voltar, essa adoção 
se tornará pública, para que todos vejam!

Ele nos aceitou (v. 6). Não podemos nos 
tornar aceitáveis a Deus; mas ele, em sua 
graça, providenciou para que fôssemos acei
tos em Cristo. Essa é nossa posição eterna e 
imutável. A  segunda parte desse versículo 
também pode ser traduzida literalmente por 
"[a graça] da qual ele nos cobriu no Ama
do". A idéia é a mesma. Pela graça de Deus 
em Cristo, somos aceitos por ele. Ao escre
ver a epístola a Filemom  para incentivá-lo a 
aceitar de volta seu escravo fugido, Onésimo, 
Paulo usa a mesma argumentação. "Pagarei 
qualquer coisa que porventura ele lhe deva. 
Receba-o como receberias a mim" (Fm 17
19, parafraseado). Não é difícil ver o paralelo.

2 . B ê n ç ã o s  d e  D e u s , o  F i l h o  
( E f 1 :7 - 1 2 )
Não devemos imaginar que cada Pessoa da 
Trindade opere de modo independente, pois 
todas trabalharam juntas para possibilitar 
nossa salvação. No entanto, cada Pessoa tem 
um ministério especial a realizar, um "depó
sito espiritual" com o qual contribui em nos
sa vida.

Ele nos rem iu (v. 7a). O  verbo remir sig
nifica "com prar e libertar mediante o pa
gamento de um preço". Havia no império

romano cerca de seis milhões de escravos 
comprados e vendidos como se fossem ob
jetos. No entanto, era possível comprar um 
escravo para libertá-lo, e foi isso o que Jesus 
fez por nós. Pagou com o próprio sangue 
(1 Pe 1:18ss) e, desse modo, nos libertou da 
Lei (Gl 5:1), da escravidão do pecado (Rm 
6) e do poder de Satanás e do mundo (Gl 
1:4; Cl 1:13, 14). Se fôssemos escravos, se
ríamos pobres, mas somos ricos porque so
mos filhos!

Ele nos perdoou (v. 7b). O  verbo per
doar significa "levar embora". Essa idéia nos 
traz à memória o ritual realizado em Israel 
no Dia da Expiação, quando o sumo sa
cerdote enviava o bode expiatório para o 
deserto (Lv 16). Primeiro, o sacerdote sacri
ficava um de dois bodes e aspergia o san
gue diante de Deus sobre o propiciatório. 
Em seguida, confessava os pecados de Is
rael, enquanto impunha as mãos sobre o ou
tro bode que, depois, era levado ao deserto 
para nunca mais ser visto. Cristo morreu para 
levar nossos pecados embora, a fim de que 
nunca mais sejam vistos (SI 103:12; Jo  1:29). 
Não há qualquer acusação registrada con
tra nós, pois nossos pecados foram levados 
embora! O  pecado nos empobrece, mas a 
graça nos enriquece!

Ele  nos revelou a vontade de Deus (w . 
8-10). Esta epístola fala com freqüência do 
plano de Deus para seu povo, plano não ple
namente com preendido nem mesmo no 
tempo de Paulo. O  termo mistério não tem 
relação alguma com coisas sinistras. Antes, 
refere-se a "um 'segredo sagrado' outrora 
oculto, mas agora revelado ao povo de 
Deus". Nós, cristãos, fazemos parte do "cír
culo mais íntimo" de Deus. Tomamos co
nhecimento do segredo de que, um dia, 
Deus unirá todas as coisas em Cristo. Des
de que o pecado entrou no mundo, tudo se 
encontra em um processo de desintegração. 
Primeiro, o homem foi separado de Deus 
(Gn 3). Depois, o homem foi separado do 
homem, quando Caim matou Abel (Gn 4). 
Os seres humanos tentaram manter algum 
tipo de unidade ao construir a torre de Babel 
(Gn 11), mas Deus julgou-os e dispersou-os 
pelo mundo afora. Deus chamou Abraão e
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fez distinção entre judeus e gentios, man
tendo essa distinção até a morte de Cristo 
na cruz. O pecado continua a causar sepa
ração por toda parte, mas em Cristo Deus 
reunirá todas as coisas no apogeu das eras. 
Fazemos parte desse plano eterno extraor
dinário!

Ele nos fez herança (w . 11, 12). Algumas 
versões da Bíblia dizem "no qual também 
obtivemos uma herança", mas essa frase 
pode ser traduzida por "no qual fomos tam
bém feitos herança". As duas afirmações são 
verdadeiras, e uma inclui a outra. Em Cristo, 
temos uma herança maravilhosa (1 Pe 1:1
4), e em Cristo somos uma herança. Somos 
preciosos para ele. Que preço altíssimo Deus 
pagou para nos comprar e nos tornar parte 
de sua herança! Deus, o Filho, é o presen
te de amor do Pai para nós; e nós somos o 
presente de amor do Pai para o Filho. Ao ler 
João 1 7, é possível observar quantas vezes 
Cristo nos chama de "aqueles que me des
te". A Igreja é o corpo de Cristo {Ef 1:22, 
23), seu edifício (Ef 2:19-22), e sua noiva (Ef 
5:22, 23); a herança futura de Cristo en
contra-se entrelaçada com sua Igreja. Somos 
"co-herdeiros com Cristo" (Rm 8:1 7), o que 
significa que ele não pode apropriar-se de 
sua herança sem nós!

3 . B ên ç ã o s  d e D eu s , o  E s p ír it o  S a n t o  
(E f 1 :13 , 1 4 )
Da eternidade passada (Ef 1:4-6) e da histó
ria passada (Ef 1:7-12), vamos agora para a 
experiência imediata dos cristãos efésios. O 
Espírito Santo havia operado na vida deles, 
e sabiam disso.

f/e nos selou (v. 13). O processo todo 
da salvação é apresentado nesse versículo, 
de modo que devemos examiná-lo com cui
dado. Ele nos mostra de que maneira um 
pecador torna-se um santo. Primeiro, o pe
cador ouve o evangelho da salvação. São as 
boas-novas de que Cristo morreu por nossos 
pecados, foi sepultado e ressuscitou (1 Co 
15:1 ss). Os efésios eram gentios, e o evan
gelho foi dado para a salvação "primeiro do 
judeu" (Rm 1:16). Mas Paulo, um judeu, le
vou o evangelho aos gentios ao comparti
lhar com eles a Palavra de Deus.

Os efésios ouviram "a palavra da ver
dade" e descobriram que era, para eles, "o 
evangelho da vossa salvação" (Ef 1:13). Ape
sar de a Bíblia ensinar a eleição, também 
declara: "Ide por todo o mundo e pregai o 
evangelho a toda criatura" (Mc 16:15). A 
pessoa que está evangelizando não discute 
a eleição com os não salvos, pois se trata de 
um "segredo de família" dos santos. Simples
mente anuncia a verdade do evangelho e 
convida os outros a crerem em Cristo. O 
Espírito Santo cuida do resto. D. L. Moody 
costumava orar: "Senhor, salva os eleitos e, 
depois, elege mais alguns!" O mesmo Deus 
que determina o fim - a salvação das almas
- também determina os meios para alcan
çar esse fim - a pregação do evangelho no 
poder do Espírito.

Os efésios ouviram a Palavra e creram, e 
foi essa fé que os salvou (Ef 2:8, 9). É um 
padrão de acordo com o que Paulo escre
veu em Romanos 10:13-15. Convém ler essa 
passagem com grande atenção, pois consti
tui o plano de Deus para o evangelismo. 
Quando os efésios creram, foram "selados 
com o Espírito Santo". A expressão "tendo 
nele também crido" indica que receberam 
o Espírito no mesmo instante em que cre
ram em Cristo. Receber o Espírito não é uma 
experiência subseqüente à conversão (ler At 
10:34-48).

A que se refere esse ato de selar realiza
do pelo Espírito Santo? Em primeiro lugar, 
indica uma transação concluída. Até hoje, 
quando documentos legais importantes são 
tramitados, recebem um selo oficial para in
dicar a conclusão da transação. Esse selo 
também denota posse: Deus colocou seu 
selo em nós, pois nos comprou, de modo 
que pertencemos a ele (1 Co 6:19, 20). Indi
ca, ainda, segurança e proteção. O selo ro
mano colocado no túmulo de Jesus tinha 
esse significado (Mt 27:62-66). Assim, o cris
tão pertence a Deus e está seguro e pro
tegido, pois faz parte de uma transação 
completada. De acordo com João 14:16,17,
o Espírito Santo habita no cristão para sem
pre. É possível entristecer o Espírito e, desse 
modo, perder as bênçãos de seu ministério 
(Ef 4:30), mas ele não nos abandona.
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Um selo também pode ser usado como 
m arca de autenticidade. Assim com o a 
assinatura numa carta atesta a genuinidade 
do documento, a presença do Espírito pro
va que o cristão é autêntico. "E, se alguém 
não tem o Espírito de Cristo, esse tal não é 
dele" (Rm 8:9). O  que garante a autentici
dade de nossa fé não é apenas a confissão 
de nossos lábios, nossas atividades religio
sas ou boas obras, mas também o testemu
nho do Espírito.

Ele  nos deu um penhor (v. 14). Penhor 
é uma palavra fascinante! No tempo de 
Paulo, significava "um a entrada paga para 
garantir a compra final de um bem ou pro
priedade". Ainda hoje, costuma-se pagar 
uma entrada na compra de um imóvel ou 
de algum outro bem de valor mais eleva
do. O  Espírito Santo é a "prim eira presta
ção" e garantia de Deus a seus filhos de 
que ele terminará sua obra e, no devido 
tempo, os conduzirá à glória. O  "resgate 
da sua propriedade" refere-se à redenção 
do corpo na volta de Cristo (Rm 8:18-23;
1 jo  3:1-3). Esse "resgate" dá-se em três 
estágios:

• Fomos remidos pela fé em Jesus Cristo 
(Ef 1:7).

• Estamos sendo remidos à medida que 
o Espírito Santo opera em nossa vida 
e nos torna mais semelhantes a Cristo 
(Rm 8:1-4).

• Seremos remidos quando Cristo voltar 
e nos tornarmos como ele.

No entanto, o termo traduzido por penhor 
também significa uma "aliança de noivado". 
É assim que esse termo costuma ser usado 
hoje em dia na Grécia. Afinal, o anel de 
noivado não é uma garantia de que certas 
promessas serão cumpridas? Nosso relacio
namento com Deus, por meio de Cristo, 
não é simplesmente de caráter comercial; é 
uma experiência pessoal de amor. Cristo é o 
noivo e a Igreja é a noiva. Sabemos que ele 
voltará para tomar sua noiva para si, pois 
ele nos fez essa promessa e nos deu o Esptri- 
to como "aliança de noivado". Que maior 
garantia poderíamos querer?

Neste capítulo, examinamos algumas 
doutrinas bíblicas fundamentais, todas rela
cionadas ao tema das nossas riquezas em 
Cristo. Pode ser proveitoso recapitular o que 
esses versículos ensinam.

1. As verdadeiras riquezas vêm de Deus. 
É um grande estímulo saber que o Pai, o 
Filho e o Espírito Santo estão operando em 
nosso favor, a fim de nos enriquecer. Deus 
não apenas nos abençoa "ricamente para 
nosso aprazimento" (1 Tm 6:17), mas tam
bém nos concede riquezas eternas sem as 
quais todos os outros bens não teriam va
lor algum.

Uma esposa aflita procurou um conse
lheiro cristão e lhe contou a triste história 
de seu casamento que estava preste a che
gar ao fim.

- Mas temos tanta coisa! - comentou a 
mulher várias vezes. - Veja só este anel de 
diamante em meu dedo. Vale uma fortuna! 
Temos uma mansão cara em um condomí
nio de alto padrão. Temos três carros e uma 
casa nas montanhas. Temos tudo o que di
nheiro pode comprar!

- É bom ter as coisas que o dinheiro 
pode comprar - o conselheiro lhe respon
deu -, desde que não perca as coisas que 
o dinheiro não pode comprar. De que lhe 
adiante ter uma mansão, se você não tem 
um lar? De que lhe serve um anel caríssi
mo, se você não tem amor?

Em Cristo, temos "tudo o que dinheiro 
não pode comprar", e essas riquezas espiri
tuais dão acesso a todos os bens da vasta 
criação de Deus. Desfrutamos as dádivas 
porque conhecemos e amamos o Doador.

2. Todas essas riquezas são concedidas 
pela graça de Deus e para sua glória. É in
teressante observar que, depois de cada 
seção principal em Efésios 1:4-14, Paulo 
acrescenta o propósito dessas dádivas. Por 
que Deus, o Pai, nos escolheu, adotou e 
aceitou? "Para louvor da glória de sua gra
ça" (Ef 1:6). Por que Deus, o Filho, nos re
miu, perdoou, revelou a nós a vontade de 
Deus e nos fez parte da herança de Deus? 
"A fim de sermos para louvor da sua glória" 
(Ef 1:12). Por que Deus, o Espírito, nos selou 
e se tornou a garantia das nossas bênçãos
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futuras? "[Para] louvor da sua glória" (Ef 
1:14).

Muitas vezes, imaginamos que o motivo 
principal pelo qual Deus salva os pecadores 
é sua compaixão por eles ou seu desejo de 
livrá-los do julgamento eterno; mas o propó
sito supremo de Deus é sua glória. A cria
ção revela sua sabedoria e poder, enquanto 
a Igreja revela seu amor e graça. Não pode
mos fazer coisa alguma para conquistar ou 
merecer essas riquezas espirituais; só nos 
resta recebê-las pela graça, mediante a fé.

3. Essas riquezas são apenas o começo! 
Há sempre mais riquezas espirituais das 
quais podemos nos apropriar no Senhor em 
nossa jornada com ele. A Bíblia é nosso guia; 
o Espírito Santo é nosso Mestre. Ao sondar 
a Palavra de Deus, descobrimos riquezas 
cada vez maiores que possuímos em Cristo, 
planejadas pelo Pai, compradas pelo Filho e 
oferecidas pelo Espírito. Não temos necessi
dade alguma de viver em pobreza quando 
toda a riqueza de Deus está a nosso dispor!

Um amigo meu discutia alguns proble
mas financeiros com a esposa, e nenhum

dos dois percebeu que o filho pequeno esta
va ouvindo. Por fim, o menino interrompeu 
a conversa e sugeriu:

- É simples: é só escrever num daqueles 
pedaços de papel...

O menino ainda não entendia que era 
necessário ter dinheiro no banco para cobrir 
o que fosse escrito "num daqueles pedaços 
de papel". Mas, tratando-se de nossas rique
zas espirituais, esse é um problema que nun
ca enfrentamos.

Charles Spurgeon escreveu um peque
no livro de devocionais chamado Um talão 
de cheques do banco da fé. Nele, oferecia 
uma promessa da Bíblia para cada dia do 
ano acompanhada de uma mensagem de- 
vocional curta. Descrevia cada promessa 
como sendo tão real quanto dinheiro no 
banco a qualquer um que se apropriasse dela 
pela fé, como quem escreve um cheque de 
um valor que se encontra em sua conta ban
cária. Pela fé, podemos nos apropriar das 
promessas de Deus e lançar mão de sua ri
queza ilimitada para suprir todas as nossas 
necessidades.
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No dia 6 de janeiro de 1822, a esposa 
de um pastor pobre na Alemanha deu 

à luz um menino. Mal sabia ela que, um dia, 
seu filho ficaria conhecido no mundo inteiro 
e se tornaria extremamente rico. Quando 
Heinrich Schliemann tinha 7 anos de idade, 
ficou fascinado com uma gravura que retra
tava a antiga cidade de Tróia em chamas. 
Ao contrário da maioria das pessoas, Heinrich 
acreditava que os dois grandes poemas de 
Homero, a Ilíada e a Odisséia, eram basea
dos em fatos reais e se pôs a provar sua con
vicção. Em 1873, descobriu o local da antiga 
cidade de Tróia, além de um tesouro fabulo
so, que contrabandeou para fora do país, 
provocando a ira do governo turco. Schlie
mann tornou-se um homem rico e famoso, 
pois ousou acreditar num relato antigo e agiu 
em função de sua fé.

Descobrimos que, quando aceitamos a 
Cristo, "nascemos ricos". Mas não basta sa
ber esse fato; devemos também crescer no 
entendimento do que são nossas riquezas, 
a fim de usá-las para a glória de Deus. Mui
tos cristãos nunca verificam seu "extrato ban
cário" para descobrir as riquezas espirituais 
abundantes que Deus depositou na conta 
deles por meio de Jesus Cristo. São como o 
falecido editor de jornais W illiam  Randolph 
Hearst, que investiu uma fortuna para cole
cionar obras de arte do mundo todo. Um 
dia, Hearst deparou-se com a descrição de 
alguns objetos de valor que desejou incluir 
em sua coleção e enviou seu agente para o 
exterior a fim de encontrar as tais peças. 
Depois de meses de busca, o agente enviou- 
lhe um relatório contando que finalmente 
havia achado os tesouros e comunicando

que estavam guardados num dos depósitos 
de Hearst. O  magnata havia procurado de
sesperadamente algo que já lhe pertencia! 
Se houvesse olhado a relação de seus pró
prios tesouros, teria poupado um bocado 
de trabalho e dinheiro.

O  desejo de Paulo era que os cristãos 
de Éfeso entendessem a grande riqueza que 
tinham em Cristo. O  apóstolo sabia da fé e 
do amor dos efésios e se regozijava com eles. 
A  vida cristã possui duas dimensões insepa
ráveis: a fé em Deus e o amor aos homens. 
No entanto, Paulo sabia que a fé e o amor 
eram apenas o começo. Havia muito mais 
para os efésios descobrirem, e foi por isso 
que o apóstolo orou por eles e por nós.

Nas orações que Paulo fez na prisão (Ef 
1:15-23; 3:14-21; Fp 1:9-11; Cl 1:9-12), en
contramos as bênçãos que desejava que 
seus convertidos desfrutassem. Em nenhu
ma dessas orações, ele pede coisas materiais. 
Sua ênfase é sobre a percepção espiritual e 
sobre o verdadeiro caráter cristão. Não pede 
que Deus lhes dê aquilo que não têm, mas 
sim que Deus lhes revele o que já possuem.

Antes de estudar os quatro pedidos de 
Paulo em sua "súplica por iluminação", de
vemos observar dois fatos. Em primeiro lugar, 
esse esclarecimento vem do Espírito Santo. 
Ele é o "Espírito de sabedoria e entendimen
to" (Is 11:2; Jo 14:25, 26; 16:12-14). O  ser 
humano não é capaz de compreender as 
coisas de Deus contando apenas com sua 
mente natural. Precisa que o Espírito o ilumi
ne (1 Co 2:9-16). O  Espírito Santo revela a 
verdade da Palavra e, então, nos dá a sabe
doria para compreendê-la e aplicá-la. Também 
nos concede o poder - a capacitação - para 
colocar a verdade em prática (Ef 3:14-21).

Em segundo iugar, essa ilum inação é 
dada ao coração daquele que crê (Ef 1:18). 
Consideramos o coração a parte emocional 
do ser humano, mas, na Bíblia, ele represen
ta o ser interior e inclui as emoções, a mente 
e a volição. O  ser interior, o coração, possui 
faculdades espirituais paralelas aos sentidos 
do corpo. Pode ver (SI 119:18; Jo 3:3), ouvir 
(M t 13:9; Hb 5:11), provar (SI 34:8; 1 Pe 2:3), 
cheirar (Fp 4:18; 2 Co 2:14) e tocar (At 17:2 7). 
Era a isso que Jesus se referia quando disse
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do povo: "vendo, não vêem; e, ouvindo, não 
ouvem" {Mt 13:13). A incapacidade de ver 
e compreender as coisas espirituais não deve 
ser atribuída à inteligência, mas sim ao cora
ção. Os oíhos do coração devem ser aber
tos pelo Espírito de Deus.

1. P a r a  c o n h e ç e r m o s  a  D eu s  
( E f 1 :1 7 b )
Trata-se, evidentemente, da mais elevada de 
todas as formas de conhecimento. O ateu 
afirma que não há Deus a ser conhecido, e 
o agnóstico afirma que, se há um Deus, não 
temos como conhecê-lo. No entanto, Paulo 
teve um encontro com Deus na pessoa de 
Jesus Cristo e sabia que um ser humano não 
é capaz de entender verdadeiramente coisa 
alguma sem o conhecimento de Deus.

Essa ignorância intencional de Deus 
conduziu a humanidade à corrupção e à 
condenação. Em Romanos 1:18ss, Paulo 
descreve os estágios da degeneração huma
na: ignorar a Deus deliberadamente, dedi
car-se à idolatria (colocar uma mentira no 
lugar da verdade) e, por fim, se entregar à 
imoralidade e à indecência. Onde isso co
meça? Na recusa em conhecer a Deus como 
Criador, Sustentador, Governante, Salvador 
e Juiz.

O cristão deve crescer no conhecimen
to de Deus. A salvação é o conhecimento 
pessoal de Deus (Jo 17:3). A santificação é
o conhecimento crescente de Deus (Fp 
3:10). A glorificação é o conhecimento per
feito de Deus (1 Co 13:9-12). Uma vez que 
fomos criados à imagem de Deus (Gn 1:26
28), quanto melhor o conhecermos, melhor 
conheceremos a nós mesmos e uns aos ou
tros. Não basta conhecer a Deus somente 
como Salvador. Devemos conhecê-lo como 
Pai, Amigo e Guia, e, quanto melhor o co
nhecermos, mais gratificante será nossa vida 
espiritual.

Certa vez, um cristão comentou comigo 
depois de um estudo bíblico:

- Foi bom eu ter vindo hoje! Aprendi 
dois versículos para usar contra meu vizinho 
insuportável!

Sem dúvida, há ocasiões em que a Pa
lavra de Deus é como uma espada para

derrotar o inimigo, mas esse não é o propó
sito maior do texto bíblico.

2. P a r a  c o n h e ç e r m o s  o  c h a m a m e n t o  
d e  D eu s  ( E f 1 :1 8 a )
0  termo chamado é de grande importância 
para o vocabulário cristão. A palavra igreja é 
uma combinação de dois termos gregos que j 
significam "chamado para fora". Paulo não j  

se cansava de testemunhar que Deus o havia j  

chamado "pela sua graça" (Gl 1:15); e lem- : 
brou a Timóteo que o cristão possui uma "san- j 
ta vocação [chamado]" (2 Tm 1:9). Fomos j  

"[chamados] das trevas para a sua mara- j  

vilhosa luz" (1 Pe 2:9), e até mesmo "[cha
mados] à sua eterna glória" (1 Pe 5:10). O 
chamamento de Deus se dá por causa de 
sua graça, não de algum mérito que por- : 
ventura tenhamos.

Paulo deseja que nos conscientizemos 
da esperança que possuímos em virtude des
se chamamento (Ef 4:4). Alguns chamamen
tos não oferecem esperança alguma, mas 
nosso chamamento em Cristo nos garante 
um futuro maravilhoso. É importante lembrar 
sempre que, na Bíblia, o termo esperança 
não significa "espero que isso aconteça", 
como uma criança que espera ganhar uma 
bicicleta no Natal. Esse termo bíblico impli
ca "certeza quanto ao futuro". O cristão es
pera, evidentemente, pela volta de Jesus 
Cristo para buscar sua Igreja (1 Ts 4:13-18;
1 Jo 3:1-3). Quando estávamos perdidos, 
"não [tínhamos] esperança" (Ef 2:12); mas 
em Jesus, temos "uma viva esperança" (1 Pe 
1:3) que nos dá ânimo a cada dia.

Kenneth Chafin, um conhecido escritor 
batista, conta a história de um pastor e de 
um diácono que foram visitar uma família 
não cristã que estava indo aos cultos em 
sua igreja. Ao parar o carro em frente à casa, 
viram que era quase uma mansão, cercada 
por um gramado impecável. Havia dois car
ros na garagem e, por uma janela panorâ
mica, podia-se ver o pai lá dentro, sentado 
numa grande poltrona, assistindo à televi
são. O diácono voltou-se para o pastor e 
perguntou:

- Que boas-novas temos para anunciar 
a alguém como e/e?
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Como é fácil confundir preços com va
lores. Éfeso era uma cidade rica. Abrigava o 
templo de Diana, uma das maravilhas do 
mundo antigo. Hoje, apesar de ser um pa
raíso arqueológico, perdeu sua riqueza e 
esplendor. Mas neste exato momento, os 
cristãos que viveram em Éfeso estão no céu, 
desfrutando a glória de Deus!

A  esperança referente a nosso chamado 
deve ser uma força dinâmica em nossa vida, 
estimulando-nos a ser puros (1 Jo  2:28 - 3:3), 
obedientes (Hb 13:17) e fiéis (Lc 12:42-48). 
O  fato de que, um dia, veremos Cristo e se
remos como ele deve nos motivar a viver 
como Cristo hoje.

3 . P a r a  c o n h e c e r m o s  a s  r iq u e z a s  d e  
D e u s  ( E f 1 :1 8 b )
Essa oração não se refere à nossa herança 
em Cristo (Ef 1:11), mas sim à herança dele 
em nós. Trata-se de uma verdade extraordi
nária - que Deus nos considera parte de 
sua grande riqueza! Assim como a riqueza 
de uma pessoa traz honra para seu nome, a 
Igreja também glorificará a Deus por causa 
do que ele investiu nos santos. Quando Je
sus Cristo voltar, viveremos "para louvor da 
glória de sua graça" (Ef 1:6).

Deus nos trata com base no futuro, não 
no passado. Quando Gideão foi covarde, 
Deus lhe disse: "O  S e n h o r  é contigo, homem 
valente" (Jz 6:12). E Jesus declarou ao irmão 
de André: "Tu és Simão, o filho de João; tu 
serás chamado Cefas (que quer dizer Pedro)" 
(Jo 1:42).

Gideão tornou-se um homem de grande 
bravura, e Simão tornou-se Pedro, uma ro
cha. Nós, cristãos, vivemos no futuro; nossa 
vida é controlada por aquilo que seremos 
quando Cristo voltar. Uma vez que somos he
rança de Deus, vivemos de modo a lhe agra
dar e a glorificá-lo.

Essa verdade indica que Cristo não en
trará em sua glória prometida até que a Igre
ja esteja presente para compartilhá-la com 
ele. Foi isso que ele pediu antes de morrer, 
e sua oração será respondida (Jo 1 7:24). 
Cristo será glorificado em nós (2 Ts 1:10), e 
nós seremos glorificados nele (Cl 3:4). A 
consciência desse fato deve levar o cristão

a viver de maneira dedicada e consagrada 
ao Senhor.

4 . P a r a  c o n h e c e r m o s  o  p o d e r  d e  
D e u s  ( E f 1 :1 9 - 2 3 )
Ao nos tornar sua herança, Deus demonstra 
seu amor. Ao nos prometer um futuro mara
vilhoso, ele estimula nossa esperança. Paulo 
oferece algo para desafiar nossa fé: "a su
prema grandeza do seu poder para com os 
que cremos" (Ef 1:19). Essa verdade é tão 
magnífica que Paulo usa uma porção de 
palavras diferentes do vocabulário grego para 
mostrá-la com clareza: dunamis - "poder", 
como nas palavras dínamo e dinamite; ener- 
geia - "operação", como em energia; kratos
- "forte"; ischus - "poder". Efésios 1:19 pode 
ser traduzido por: "E qual a grandeza insu
perável de seu poder para conosco que cre
mos, segundo a operação do poder da sua 
força". O  apóstolo está se referindo à ener
gia divina, dinâmica e eterna que se encon
tra a nosso dispor!

Afinal, de que adianta possuir riquezas 
quando não se tem energia para usá-las? Ou 
o medo de que ladrões a levarão é tanto 
que não se é capaz de desfrutá-las? John D. 
Rockefeller foi o primeiro bilionário do mun
do. Diz-se que, durante muitos anos, ele vi
veu à base de leite e biscoitos por causa de 
problemas de estômago decorrentes de uma 
preocupação excessiva com suas riquezas. 
Raramente desfrutava uma boa noite de 
sono e sempre tinha guardas a sua porta. 
Rico, porém miserável! Quando começou a 
dividir sua riqueza com outras pessoas por 
meio de grandes projetos filantrópicos, sua 
saúde melhorou consideravelmente, e ele 
viveu até uma idade avançada.

Nós, cristãos, precisamos de poder por 
vários motivos. Em primeiro lugar, somos fra
cos demais por natureza para dar o devido 
valor e nos apropriarmos dessas riquezas, a 
fim de usá-las corretamente. "O  espírito, na 
verdade, está pronto, mas a carne é fraca" 
(M t 26:41). Entregar essa riqueza espiritual 
imensa a um simples ser humano, vivendo 
com sabedoria e força humanas, seria como 
entregar uma bomba atômica a uma crian
ça de 2 anos de idade. O  poder de Deus
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capacita-nos para que usemos as riquezas 
de Deus.

No entanto, há um segundo motivo pelo 
qual precisamos do poder de Deus. Há ini
migos que desejam tomar essas riquezas de 
nós (Ef 1:21; 6:11, 12). Jamais seríamos ca
pazes de derrotar esses adversários espiri
tuais com as próprias forças, mas é possível 
fazê-lo pelo poder do Espírito. Paulo tem 
como objetivo conscientizar-nos da grande
za do poder de Deus, de modo que não 
falhemos no uso de nossas riquezas e que 
não sejamos privados delas pelo inimigo.

A ressurreição de Jesus Cristo manifes
tou esse poder. No Antigo Testamento, as 
pessoas mediam o poder de Deus por sua 
criação (Is 40:12-27) ou pelo milagre do 
êxodo de Israel do Egito (Jr 16:14). Hoje em 
dia, porém, medimos o poder de Deus pelo 
milagre da ressurreição de Cristo. Ela não se 
limita a Cristo ter sido trazido de volta dos 
mortos, pois ele também subiu ao céu e está 
assentado no lugar de autoridade, à destra 
de Deus. Ele não é somente nosso Salvador; 
também é Soberano (At 2:25-36). Nenhuma 
autoridade ou potestade - seja humana ou 
espiritual - é maior do que Jesus Cristo, o 
Filho exaltado de Deus. Ele está "acima de 
tudo" e nenhum inimigo futuro poderá 
vencê-lo, pois ele já foi exaltado muito aci
ma de todas as potências.

Mas de que maneira isso se aplica a nós 
hoje? Em Efésios 1:22, 23, Paulo esclarece a 
aplicação prática. Pelo fato de sermos cris
tãos, fazemos parte da Igreja, o corpo de 
Cristo, e ele é o Cabeça. Isso significa que 
existe uma ligação viva entre nós e Cristo. 
Em termos físicos, a cabeça controla o cor
po e garante seu funcionamento adequado. 
Danos causados a certas regiões do cérebro 
podem provocar deficiências e paralisia a 
partes correspondentes do corpo. Cristo é 
nosso Cabeça espiritual. Somos ligados a ele 
por meio do Espírito como membros de seu 
corpo. Isso significa que temos parte em sua 
ressurreição, ascensão e exaltação. (Paulo

explica isso em mais detalhes posteriormen
te.) Também nos encontramos assentados 
nos lugares celestiais (Ef 2:6), e todas as coi
sas estão debaixo de nossos pés.

Não é de se admirar que Paulo deseje 
que saibamos da "suprema grandeza do 
seu poder para com os que cremos"! Sem 
esse poder, não é possível lançar mão de 
nossa grande riqueza em Cristo.

Lembro-me de acompanhar uma senho
ra de nossa igreja ao hospital para tentar 
convencer o marido dela a assinar um do
cumento autorizando-a a usar a conta cor
rente dele para pagar algumas dívidas. O 
homem estava tão debilitado que não con
seguiu assinar o documento. Por fim, diante 
de algumas testemunhas, ele fez um X no 
papel. A fraqueza dele quase privou a espo
sa de seus bens.

Por intermédio de Cristo, que ressuscitou 
e subiu ao céu, o poder do Espírito Santo 
encontra-se à disposição de todos os cris
tãos, pela fé. Seu poder é "para com os que 
cremos" (Ef 1:19). É a graça que provê as 
riquezas, mas é a fé que se apropria delas. 
Somos salvos "pela graça [...] mediante a fé" 
(Ef 2:8, 9), e vivemos "pela graça de Deus" 
(1 Co 15:10).

Nos quatro Evangelhos, vê-se o poder de 
Deus operando no ministério de Jesus Cristo, 
mas no Livro de Atos, vê-se o mesmo poder 
operando em homens e mulheres comuns, 
membros do corpo de Cristo. Pedro passou 
por uma transformação extraordinária entre 
o fim dos Evangelhos e o começo de Atos. A 
que se deveu essa mudança tão radical? Ao 
poder da ressurreição de Jesus Cristo (At 1:8).

A maior falta de energia hoje em dia não 
acontece em nossas grandes cidades e a 
maior falta de combustível não afeta nossos 
carros. Falta energia, combustível e poder 
em nossa vida. A oração de Paulo será res
pondida em sua vida? Você começará, a 
partir de hoje, a conhecer por experiência 
própria o ser de Deus - seu chamamento, 
suas riquezas e seu poder?
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Depois de descrever nossos bens espi
rituais em Cristo, Paulo volta a aten

ção para uma verdade complementar: nossa 
posição espiritual em Cristo. Primeiro, expli
ca o que Deus fez pelos pecadores em geral; 
em seguida, fala do que Deus fez mais es
pecificamente pelos gentios. O  pecador que 
creu em Cristo foi exaltado e assentando no 
trono (Ef 2:1-10), e os judeus e gentios que 
creram foram reconciliados e edificados jun
tos no templo (Ef 2:11-22). Que milagre da 
graça de Deus! Somos tirados do grande ce
mitério do pecado e colocados na sala glo
riosa do trono.

Talvez a maneira mais fácil de abordar 
esse parágrafo longo seja observar dentro 
dele quatro obras específicas.

1 . A  O BRA DO PECADO CONTRA NÓS
(E f 2:1-3)
Certa vez, uma editora pediu uma foto mi
nha que pudesse usar para ampliar em ta
manho real e colocar em seu estande num 
congresso para promover minhas fitas cas
sete. Um amigo meu tirou a foto, e foi uma 
experiência nova para mim. Estava acostu
mado a posar sentado para fotos que mos
travam só a cabeça e os ombros, o que é 
muito diferente de ficar em pé para uma 
foto de corpo inteiro. Tive de prestar aten
ção em minha postura, os pés precisavam 
ficar no lugar certo, e os braços e mãos, 
normalmente meio esquecidos, tinham de 
estar na posição correta. Felizmente, meu 
amigo fotógrafo era profissional, e conse
guimos uma foto boa em pouco tempo. 
Nestes três versículos, Paulo apresenta um 
retrato com pleto da condição espiritual

deplorável da pessoa não salva. Observe 
suas características:

Está m orta (v. 1). É evidente que se tra
ta de uma morte espiritual; ou seja, essa 
pessoa não é capaz de entender nem de 
apreciar as coisas espirituais. Não possui 
qualquer vida espiritual e, por si mesma, não 
é capaz de fazer coisa alguma agradável a 
Deus. Assim como uma pessoa fisicamen
te morta não reage a estímulos aplicados 
ao corpo, também a pessoa espiritualmen
te morta não consegue reagir às coisas es
pirituais. Um cadáver não é capaz de ouvir 
as conversas que se passam no velório. Não 
tem fome nem sede; não sente dor; está 
morto. O  mesmo se aplica ao ser interior 
do não salvo.

Suas faculdades espirituais não funcio
nam e não podem funcionar, enquanto Deus 
não lhe der vida. Essa morte espiritual é cau
sada pelos "delitos e pecados" (Ef 2:1). "Por
que o salário do pecado é a morte" (Rm 
6:23). Na Bíblia, a morte significa, essencial
mente, "separação", não apenas em termos 
físicos, como o espírito separado do corpo 
(Tg 2:26), mas também em termos espirituais, 
como o espírito separado de Deus (Is 59:2).

O  incrédulo não está enfermo; está mor
to! Não precisa ser reanimado; precisa ser 
ressuscitado. Todos os pecadores estão 
mortos, e a única diferença entre um peca
dor e outro é seu estado de decomposição. 
Os perdidos abandonados nos becos da ci
dade parecem mais decrépitos do que um 
líder proeminente também não salvo, mas 
os dois se encontram igualmente mortos 
em pecado - e um cadáver não pode estar 
mais morto do que outro! Isso significa que 
nosso mundo é um grande cemitério, cheio 
de pessoas que, mesmo vivas, estão mortas 
(1 Tm 5:6).

É  desobediente (w . 2, 3a). Esse foi o co
meço da morte espiritual do homem - sua 
desobediência à vontade do seu Criador. 
Deus disse: "Porque, no dia em que dela 
comeres, certamente morrerás" (Gn 2:1 7). 
Satanás disse: "É certo que não morrereis" 
(Gn 3:4), e porque creram numa mentira, o 
primeiro homem e a primeira mulher peca
ram e experimentaram a morte espiritual
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imediata e, posteriormente, a morte física. 
Desde então, a humanidade tem vivido em 
desobediência a Deus. Há três forças que 
estimulam o ser humano a desobedecer: o 
mundo, o diabo e a carne.

O mundo faz pressão sobre cada pes
soa para que viva em conformidade com o 
sistema (Rm 12:2). Jesus Cristo não era "deste 
mundo", e seu povo também não é (Jo 8:23; 
17:14). Mas, consciente ou inconsciente
mente, os incrédulos são controlados pelos 
valores e pelas atitudes deste mundo.

O diabo é "o espírito que agora atua nos 
filhos da desobediência", isso não significa 
que Satanás opere pessoalmente na vida de 
cada indivíduo não salvo, uma vez que ele 
é um ser criado e limitado pelo espaço. Ao 
contrário de Deus, que é onipresente, Sata
nás não pode estar em todo lugar ao mesmo 
tempo. Mas, por meio de seus ajudantes, os 
demônios (Ef 6:11, 12), e de seu poder so
bre o sistema deste mundo (Jo 12:31), Sata
nás influencia a vida de todos os não salvos 
e também procura influenciar a vida dos 
cristãos. Ele deseja tornar todos "filhos da de
sobediência" (Ef 2:2; 5:6). Ele próprio foi 
desobediente a Deus e quer que outros 
também o sejam.

Um dos principais instrumentos de Sata
nás para levar as pessoas a desobedecer a 
Deus é a mentira. Satanás é um mentiroso 
(Jo 8:44), e foi sua mentira no início da his
tória do mundo - "é certo que não morre
reis" - que lançou toda a raça humana nas 
profundezas do pecado. As multidões incré
dulas que vivem dentro do sistema do mun
do hoje em dia desobedecem a Deus porque 
crêem nas mentiras de Satanás. Quando uma 
pessoa crê numa mentira e a coloca em prá
tica, torna-se filha da desobediência.

A carne é a terceira força que estimula o 
não salvo a desobedecer a Deus. Ao falar 
da carne, Paulo não está se referindo ao 
corpo, pois o corpo humano, em st, não é 
pecaminoso. A carne diz respeito à nature
za decaída com a qual nascemos, que dese
ja controlar o corpo e a mente e nos fazer 
desobedecer a Deus. Um evangelista ami
go meu certa vez anunciou que pregaria so
bre o seguinte tema: "Por que seu cachorro

comporta-se como um cachorro" e, eviden
temente, muitas pessoas que gostavam de 
cães se interessaram pelo tema e foram 
ouvir a mensagem. O conteúdo de sua pre
gação era óbvio, mas com freqüência igno
rado: "Um cachorro comporta-se como um 
cachorro porque tem a natureza de um ca
chorro". Se, de algum modo, pudéssemos 
transplantar a natureza de um cachorro para 
um gato, o comportamento do gato mudaria 
radicalmente. Por que o pecador comporta- 
se como pecador? Porque tem a natureza 
de um pecador (SI 51:5; 58:3). A Bíblia re
fere-se a essa natureza pecaminosa como 
"a carne".

É de se admirar que o incrédulo seja 
desobediente a Deus? Afinal, é controlado 
pelo mundo, pelo Diabo e pela carne, os 
três grandes inimigos de Deus! E não é ca
paz de mudar sua natureza nem de vencer 
com as próprias forças o mundo e o diabo. 
Precisa da ajuda externa que só pode vir 
de Deus.

É depravada (v. 3 b). O pecador vive para 
agradar "os desejos da carne e os anseios 
da mente" (tradução literal). Seus atos são 
pecaminosos porque seus apetites são pe
caminosos. Quando usamos o adjetivo de
pravado para descrever um indivíduo não 
salvo, não estamos dizendo que ele faz so
mente o mal, ou que é incapaz de fazer 
qualquer bem. Antes, simplesmente dizemos 
que é incapaz de fazer qualquer coisa para 
merecer a salvação ou para se adequar aos 
padrões elevados da santidade de Deus. Je
sus disse que os pecadores fazem o bem 
uns aos outros (Lc 6:33) e a seus filhos (Lc 
11:13), mas não podem fazer coisa alguma 
considerada espiritualmente agradável a 
Deus. Os habitantes de Malta que ajuda
ram Paulo e seus amigos depois do naufrágio 
sem dúvida fizeram boas obras, mas ainda 
assim precisavam ser salvos (At 28:1, 2).

Está condenada (v. 3c). Por sua nature
za, filhos da ira! Por suas obras, filhos da 
desobediência! O não salvo já está conde
nado (Jo 3:18). A sentença foi declarada, 
mas Deus, em sua misericórdia, está adian
do a execução dessa sentença (2 Pe 3:8
10). O ser humano não é capaz de salvar a
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si mesmo, mas Deus, em sua graça, entra 
em cena para possibilitar a salvação. "M as 
Deus" - que diferença enorme essas duas 
palavras fazem! Isso nos leva à segunda obra.

2. A o b r a  de D e u s  p o r  n ó s  (E f 2:4-9)
O  homem pecaminoso é colocado em se
gundo plano, e a atenção volta-se agora 
para Deus. "Ao S e n h o r  pertence a salvação!" 
(Jn 2:9). Somos lembrados de quatro coisas 
que Deus fez em favor dos pecadores, a 
fim de salvá-los das conseqüências de seus 
pecados.

Ele nos am ou (v. 4). Por natureza, "Deus 
é amor" (1 Jo 4:8). Mas Deus amaria mes
mo que não houvesse pecadores, pois o 
amor faz parte do seu ser. De acordo com 
os teólogos, o amor é um dos atributos de 
Deus. No entanto, Deus apresenta dois ti
pos de atributos: aqueles que possui de per 
si (atributos intrínsecos, como a vida, o amor 
e a santidade) e aqueles por meio dos quais 
se relaciona com sua criação, especialmen
te com o ser humano (atributos relativos). 
Por exemplo: Deus é, por natureza, verda
de, mas quando se relaciona aos seres hu
manos, a verdade de Deus transforma-se em 
fidelidade. Deus é, por natureza, santo; mas, 
em relação ao homem, essa santidade tor
na-se justiça.

O  amor é um dos atributos intrínsecos 
de Deus, mas quando esse amor é relacio
nado aos pecadores, transforma-se em graça 
e misericórdia. Deus é "rico em misericórdia" 
(Ef 2:4) e em "graça" (Ef 2:7), e essas riquezas 
possibilitam a salvação do pecador. Algumas 
pessoas ficam estarrecidas quando desco
brem que não somos salvos "pelo amor de 
Deus", mas sim pela misericórdia e pela gra
ça de Deus. Em sua misericórdia, ele deixa 
de nos dar aquilo que merecemos; em sua 
graça, ele nos dá aquilo que não merece
mos. E tudo isso é possível por causa da mor
te de Jesus Cristo na cruz. Foi no Calvário 
que Deus demonstrou seu ódio pelo peca
do e seu amor pelos pecadores (Rm 5:8; Jo 
3:16).

Ele nos vivifícou (v. 5). Isso significa que 
nos deu vida, mesmo quando estávamos mor
tos em pecados. Realizou essa ressurreição

espiritual pelo poder do Espírito, por meio 
da Palavra. Os quatro Evangelhos relatam que 
Jesus ressuscitou três pessoas dentre os 
mortos: o filho de uma viúva (Lc 7:11-1 7), a 
filha de Jairo (Lc 8:49-56) e Lázaro (Jo 11:41
46). Em cada caso, deu vida ao proferir a 
Palavra. "Porque a palavra de Deus é viva, e 
eficaz" (Hb 4:12). Essas três ressurreições 
físicas retratam a ressurreição espiritual que 
ocorre quando o pecador ouve a Palavra e 
crê (Jo 5:24).

Mas nossa ressurreição espiritual é muito 
maior, pois realiza nossa união com Cristo: 
Deus "nos deu vida juntamente com Cris
to". Somos unidos com ele como membros 
do seu corpo (Ef 1:22, 23), de modo que 
compartilhamos sua vida ressurreta e seu 
poder (Ef 1:19, 20).

Ele nos exaltou (v. 6). Não somos res
suscitados dentre os mortos e abandonados 
no cemitério. Uma vez que fomos unidos 
com Cristo, também fomos exaltados com 
ele e compartilhamos de seu trono nos lu
gares celestiais. Em termos físicos, estamos 
na Terra, mas, em termos espirituais, estamos 
"nos lugares celestiais em Cristo Jesus". As
sim com o Lázaro, fomos cham ados do 
túmulo para nos assentar com Cristo e des
frutar sua comunhão (Jo 12:1, 2).

Ele nos guarda (w . 7-9). O  propósito de 
Deus ao nos redimir não é apenas nos sal
var do inferno, por maior que seja essa obra. 
Seu propósito maior ao nos salvar é que a 
Igreja glorifique a graça de Deus por toda 
a eternidade (Ef 1:6, 12, 14). Assim, se Deus 
tem um propósito eterno para cumprirmos, 
ele nos guardará por toda a eternidade. Con
siderando-se que não fomos salvos por cau
sa de nossas obras, não podemos perder 
nossa salvação por causa de nossas obras 
más. A  graça representa a salvação inteira
mente à parte de qualquer mérito nosso. Sig
nifica que Deus faz tudo por amor a Jesus! 
Nossa salvação é a dádiva de Deus. (No gre
go, o demonstrativo isto em Efésios 2:8 é 
neutro; enquanto fé é um substantivo femi
nino. Logo, isto não pode se referir à fé. Re
fere-se, antes, à experiência da salvação em 
sua totalidade, inclusive a fé.) A salvação é 
uma dádiva, não uma recompensa.
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A salvação não pode ser "de obras", pois 
a obra salvadora já foi concluída na cruz. 
Essa é a obra que Deus realiza por nós e é 
uma obra consumada (Jo 1 7:1-4; 1 9:30). Não 
podemos acrescentar coisa alguma a ela (Hb 
10:1-14); não ousamos subtrair coisa algu
ma dela. Quando Jesus morreu, o véu do 
templo rasgou-se de alto a baixo em duas 
partes, mostrando que, a partir de então, o 
caminho para Deus estava aberto. Não ha
via mais necessidades de realizar sacrifícios 
aqui na Terra. Um único sacrifício - o do 
Cordeiro de Deus - havia consumado a gran
de obra da salvação. Deus fez tudo, e o fez 
por sua graça.

O pecado opera contra nós, e Deus ope
ra por nós, mas a grande obra da conversão 
é apenas o começo.

3. A  o b r a  d e D eu s  em  n ó s  ( E f 2 :1 0 a )
"Pois somos feitura dele, criados em Cristo 
Jesus". A palavra grega traduzida por "feitura" 
é poiema, de onde vem nosso termo "poe
ma". Significa "aquilo que é feito, um pro
duto manufaturado". Em outras palavras, 
nossa conversão não é o fim; é apenas o 
começo. Fazemos parte da nova criação de 
Deus (ver 2 Co 5:17), e Deus continua a 
operar em nós, a fim de nos tornar confor
mes com seu plano para nossa vida. Seu 
propósito é nos fazer mais semelhantes a 
Cristo (Rm 8:29).

Mas de que maneira Deus opera em nós? 
Por meio do Espírito Santo, "porque Deus é 
quem efetua em vós tanto o querer como o 
realizar, segundo a sua boa vontade" (Fp 
2:13). Cristo consumou sua obra de reden
ção na cruz, mas ressuscitou dentre os mor
tos e voltou para o céu, de onde realiza sua 
obra inacabada de aperfeiçoar a sua igreja 
(Ef 4:7-16; Hb 13:20, 21). Cristo capacita- 
nos para nossa jornada e nosso trabalho aqui 
na Terra. Para isso, emprega três instrumen
tos especiais: a Palavra de Deus (1 Ts 2:13), 
a oração (Ef 3:20, 21) e o sofrimento (1 Pe 
4:11-14). Ao ler a Palavra de Deus, com
preendê-la, meditar sobre ela e se alimentar 
dela, a Palavra opera na vida, purificando-a 
e nutrindo-a. Ao orar, o Espírito de Deus 
opera na pessoa e libera poder. E, quando

alguém sofre, o Espírito de Deus ministra à 
vida. O  sofrimento conduz de volta à Pala
vra e à oração, e o ciclo se repete.

Muitos cristãos acreditam que a conver
são é a única experiência importante e que 
não há nada depois. Trata-se, porém, de uma 
idéia equivocada. Podemos usar a ressurrei
ção de Lázaro como exemplo. Depois que 
Jesus ressuscitou Lázaro dentre os mortos, 
disse: "Desatai-o e deixai-o ir" (Jo 11:44). Em 
outras palavras: "Agora, esse homem está 
vivo. Tirem-no da sua mortalha!" Paulo tem 
esse conceito em mente em Efésios 4:22
24: "no sentido de que, quanto ao trato pas
sado, vos despojeis do velho homem, que 
se corrompe segundo as concupiscências 
do engano, e vos renoveis no espírito do 
vosso entendimento, e vos revistais do novo 
homem, criado segundo Deus, em justiça e 
retidão procedentes da verdade". Colos- 
senses 3:1 apresenta a mesma mensagem: 
"Portanto, se fostes ressuscitados juntamen
te com Cristo, buscai as coisas lá do alto".

O mesmo poder de ressurreição que nos 
salvou e nos tirou do cemitério do pecado 
pode nos ajudar diariamente a viver para 
Cristo e a glorificá-lo. Deus pagou um alto 
preço ao realizar sua obra por nós na cruz. 
Hoje, com base nesse preço pago no Cal
vário, ele opera em nós de modo a nos tor
nar mais semelhantes a Cristo. Deus não 
pode realizar sua obra em nós antes de con
sumar sua obra por nós, quando cremos em 
seu Filho. Além disso, não pode operar por 
meio de nós antes de operar em nós. Por isso, 
é importante separar um tempo cada dia para 
estudar a Palavra e orar, como também é 
importante sujeitar-se a Cristo em tempos 
de sofrimento. Afinal, é por intermédio da 
Palavra, da oração e do sofrimento que Deus 
opera em nós.

A Bíblia mostra vários exemplos desse 
princípio. Deus passou quarenta anos ope
rando na vida de Moisés antes de poder 
agir por meio dele. No começo de seu mi
nistério, Moisés era impetuoso e dependia 
das próprias forças. Matou um egípcio e 
teve de fugir do Egito, o que dificilmente 
pode ser considerado um bom começo pa
ra um ministério. Mas, durante os quarenta
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anos que passou trabalhando como um hu
milde pastor de ovelhas no deserto, Moisés 
experimentou a obra de Deus em sua vida, 
preparando-o para mais quarenta anos de 
serviço dedicado.

Há outros exemplos. José sofreu duran
te treze anos antes de Deus colocá-lo no 
trono do Egito como o segundo em autori
dade depois do Faraó. Davi foi ungido rei 
ainda adolescente, mas só subiu ao trono 
depois de sofrer vários anos no exílio. O  
apóstolo Paulo passou três anos na Arábia 
depois de sua conversão, período durante 
o qual, sem dúvida alguma, experimentou a 
obra mais profunda de Deus preparando-o 
para o ministério. Deus precisa operar em 
nós antes de operar por meio de nós; e isso 
nos leva à quarta obra desta passagem.

4 . D e u s  o p e r a  p o r  m e io  d e  n ó s  
( E f  2 :1 0 b )
Somos "criados em Cristo Jesus para boas 
obras". Não somos salvos por boas obras, mas 
para boas obras. O  conhecido teólogo João 
Calvino escreveu: "Somente a fé justifica, mas 
a fé justificadora não pode jamais estar só". 
Não somos salvos pela fé acrescida de obras, 
mas sim por uma fé operante. A passagem 
fundamental que trata desse tema é Tiago 2, 
em que o autor ressalta que a fé salvadora 
deve sempre redundar em uma vida transfor
mada. Não basta dizer que temos fé; deve
mos demonstrá-la pelas nossas obras.

A Bíblia fala de vários tipos diferentes de 
obras. Existem as "obras da lei" que não 
podem salvar (G l 2:16; 3:11). Existem tam
bém as "obras da carne", relacionadas em 
Gálatas 5:19-21. Paulo fala das "obras das 
trevas" (Rm 13:12; Ef 5:11). Tudo indica que 
as "obras mortas", mencionadas em Hebreus 
6:1, são as que conduzem à morte, pois "o 
salário do pecado é a morte" (Rm 6:23). As 
"obras de justiça" em Tito 3:5 referem-se às 
obras religiosas ou a outros atos de bondade 
que os pecadores tentam realizar a fim de 
obter a salvação. Isaías declara que "todas 
as nossas justiças [são] como trapo da imun
dícia" (Is 64:6). Se nossas obras de justiça 
são imundas, podemos imaginar a aparência 
de nossos pecados!

As "obras" sobre as quais Paulo escreve 
em Efésios 2:10 apresentam duas caracterís
ticas especiais. Em primeiro lugar, são "boas" 
obras, em contraste com as "obras das tre
vas" e as "obras perversas". Ao fazer um 
contraste entre Efésios 2:10 e Efésios 2:2, 
vemos como Satanás opera dentro dos não 
salvos e, portanto, as obras desses indivíduos 
não podem ser boas. Mas é Deus quem 
opera no cristão, e, portanto, suas obras são 
boas - não porque o próprio indivíduo é 
bom, mas porque possui uma natureza que 
lhe foi dada por Deus e porque o Espírito 
Santo opera nele e por meio dele, a fim de 
produzir essas boas obras.

Infelizmente, muitos convertidos subes
timam o lugar das boas obras na vida cristã. 
Uma vez que não somos salvos pelas boas 
obras, tem-se a idéia equivocada de que, na 
verdade, as obras são más. "Assim brilhe tam
bém a vossa luz diante dos homens, para 
que vejam as vossas boas obras e glorifi
quem a vosso Pai que está nos céus" (M t 
5:16). Não realizamos boas obras para glori
ficar a nós mesmos, mas sim para glorificar 
a Deus. Paulo desejava que Cristo fosse en
grandecido em seu corpo, mesmo que isso 
significasse a morte (Fp 1:20, 21). Devemos 
"[superabundar] em toda boa obra" (2 Co 
9:8) e "[frutificar] em toda boa obra" (Cl 
1:10). Um dos resultados de um conheci
mento da Bíblia é que o cristão torna-se "per
feito e perfeitamente habilitado para toda 
boa obra" (2 Tm 3:17). Como cristãos, deve
mos ser "zeloso[s] de boas obras" (Tt 2:14). 
Nossas boas obras são, na verdade, "sacrifí
cios espirituais" que oferecemos a Deus (Hb 
13:16).

É importante observar que não criamos 
essas boas obras. Elas são resultantes da ope
ração de Deus em nosso coração. "Porque 
Deus é quem efetua em vós tanto o querer 
como o realizar, segundo a sua boa vonta
de" (Fp 2:13). O  segredo das boas obras de 
Paulo era a "graça de Deus" (1 Co 15:10). 
Nossas boas obras demonstram que nasce
mos de novo. "Nem  todo o que me diz: 
Senhor, Senhor! entrará no reino dos céus, 
mas aquele que faz a vontade de meu Pai, 
que está nos céus" (M t 7:21). Também são
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testemunho para os perdidos (1 Pe 2:12). 
Garantem aos salvos o direito de serem 
ouvidos.

Um pastor amigo meu conta de uma 
senhora cristã que costumava visitar um lar 
de idosos próximo a sua casa. Um dia, no
tou um homem sentado sozinho olhando 
para a bandeja do jantar.

- Qual o problema? - perguntou a mu
lher gentilmente.

- Eu lhe digo! - respondeu o homem 
com um sotaque forte. - Eu sou judeu e não 
posso comer isto aqui!

- O que você gostaria de comer? - per
guntou a mulher.

- Gostaria de uma tigela de sopa bem 
quentinha.

A mulher voltou para casa, preparou uma 
sopa e, com a permissão da administração 
do asilo, serviu-a ao homem. Nas semanas 
subseqüentes, visitou aquele senhor várias 
vezes, sempre levando o tipo de comida de 
que ele gostava e, por fim, acabou condu
zindo-o a Cristo. Sem dúvida, preparar sopa 
pode ser um sacrifício espiritual, uma boa 
obra para glória de Deus.

No entanto, essas obras não apenas são 
boas, mas também foram "preparadas". 
"Boas obras, as quais Deus de antemão pre
parou para que andássemos nelas" (Ef 2:10). 
Esse termo só é usado no original do Novo 
Testamento mais uma vez, em Romanos 
9:23: "a fim de que também desse a co
nhecer as riquezas da sua glória em vasos 
de misericórdia, que para glória preparou de 
antemão". O  incrédulo anda "segundo o 
curso deste mundo" (Ef 2:2), mas o cristão

anda nas boas obras que Deus preparou 
para ele.

Que declaração extraordinária! Signifi
ca que Deus tem um plano para nossa vida 
e que devemos andar dentro da vontade 
dele, a fim de realizar esse plano. Paulo não 
está falando de "destino" - uma sina im
pessoal que controla nossa vida a despeito 
de qualquer coisa que façamos. Está falan
do do plano elaborado pela graça de um 
Pai celestial amoroso, que deseja o que há 
de melhor para nós. A vontade de Deus 
vem do coração de Deus. "O  conselho do 
S enhor  dura para sempre; os desígnios do seu 
coração, por todas as gerações" (SI 33:11). 
Descobrimos a vontade maravilhosa de 
Deus para nossa vida à medida que esta 
nos é revelada pelo Espírito através da Pala
vra (1 Co 2:9-13).

Pode ser proveitoso encerrar este capí
tulo com um balanço pessoal. Qual destas 
quatro obras você está experimentando em 
sua vida? O pecado atua contra você, pois 
ainda não creu em Cristo? Então creia nele 
agora! Você já experimentou a obra de Deus 
por você, em você e por seu intermédio?

Está usando as vestes de um morto ou 
as vestes da graça? Desfruta a liberdade que 
possui em Cristo ou ainda está preso pelos 
hábitos de sua antiga vida no cemitério do 
pecado? Como cristão, você foi ressuscita
do e assentando em um trono. Viva de acor
do com sua posição em Cristo! Ele operou 
por você; agora, permita que ele opere em 
você e por seu intermédio, a fim de lhe dar 
uma vida empolgante e criativa para a gló
ria de Deus.

I \ n  '*! ■ H ■ hjl)l II • • N i ■ ( I' l| | j ■ ' " • j I  " H »  ' I  1 * *  •’ - | " l |



A  G r a n d e  M issã o  
de P a z

E f é s io s  2 :1 1 -2 2

// P a z  em nosso tempo! Paz com honra!"
r  Alguns ainda se lembram dessas pa

lavras do primeiro ministro inglês, Sir Neville 
Chamberlain, quando ele voltou de uma sé
rie de conferências na Alemanha em 1938. 
Estava certo de que havia detido Adolf Hitler. 
E, no entanto, um ano depois, Hitler invadiu 
a Polônia e, em 3 de setembro de 1939, a 
Inglaterra declarou guerra contra a Alema
nha. A grande missão de paz de Chamberlain 
havia fracassado.

Ao que parece, essa é a sina da maioria 
das missões de paz. Li em algum lugar que, 
entre 1500 a.C. e 850 d.C., foram seladas 
7.500 "alianças eternas" entre diferentes 
nações na esperança de promover a paz, 
mas nenhuma delas durou mais de dois anos. 
A  única aliança eterna que perdurou - e que 
jamais será rompida - foi aquela feita pelo 
Deus eterno, selada pelo sangue de Jesus 
Cristo. Nesta seção, Paulo explica a missão 
de paz de Cristo, uma obra momentosa que 
pode ser sintetizada em três palavras ex
tremamente importantes: separação, recon
ciliação e unificação.

1 . S e p a ra ç ã o :  a  s i t u a ç ã o  a n t e r io r  
d o s  g e n t io s  (E f 2:11, 12)
Nos dez primeiros versículos de Efésios 2, 
Paulo tratou da salvação dos pecadores em 
geral; agora se volta para a obra específica 
de Cristo em favor dos gentios. A  maioria 
dos convertidos da igreja de Éfeso era gen
tia e sabia que grande parte do plano de 
Deus no Antigo Testamento envolvia o povo 
de Israel. Durante séculos, a "circuncisão" 
(o povo de Israel) havia desprezado a 
"incircuncisão" (os gentios), uma atitude que

5 jamais havia feito parte das intenções de 
Deus para seu povo. O  fato de o judeu re
ceber um sinal físico da aliança não com
provava que ele era um homem de fé (Rm 
2:25-29; G i 5:6; 6:15). Os que creram em 
Cristo receberam a circuncisão espiritual 
"não por intermédio de mãos" (Cl 2:11).

Mas desde o momento em que chamou 
Abraão, Deus fez uma distinção entre judeus 
e gentios. Seu propósito com isso não era 
que os judeus se vangloriassem, mas que 
fossem uma bênção e ajudassem os gentios. 
Deus os separou para usá-los como um ca
nal de sua revelação e bondade às nações 
pagãs. Infelizmente, porém, Israel preservou 
essa diferença em termos nacionais e ritua- 
lísticos, mas não em termos morais. Israel 
tornou-se como as nações perdidas a seu 
redor. Por esse motivo, Deus teve de disci
plinar seu povo em várias ocasiões, uma vez 
que se recusaram a manter a separação es
piritual e a ministrar às nações em nome do 
Deus verdadeiro.

A  palavra mais apropriada para descre
ver os gentios é sem. Essa carência revelava- 
se em vários aspectos.

Sem Cristo. Os efésios adoravam a deu
sa Diana e, antes de ouvirem o evangelho, 
não sabiam coisa alguma a respeito de Cris
to. Os que afirmam que as religiões pagãs 
são tão aceitáveis para Deus quanto a fé 
cristã terão dificuldade em aceitar essa pas
sagem, pois Paulo refere-se à situação dos 
efésios sem Cristo como uma tragédia in
contestável. No entanto, é importante ter 
sempre em mente que todo indivíduo não 
salvo, quer judeu quer gentio, está "fora" de 
Cristo e que isso representa condenação.

Sem  cidadania. Deus chamou o povo 
de Israel e os constituiu em uma nação, à 
qual ele deu suas leis e bênçãos. Um gen
tio podia passar a fazer parte de Israel co
mo prosélito, mas não nascia nessa nação 
tão especial. Israel era a nação de Deus em 
um sentido que não se aplicava a nenhum 
povo gentio.

Sem alianças. Por certo, os gentios fa
ziam parte da aliança de Deus com Abraão 
(Gn 12:1-3), mas Deus não fez aliança algu
ma com as nações gentias. Os gentios eram
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"estrangeiros" e "forasteiros" - fato que o 
povo de Israel não permitia jamais que es
quecessem. Muitos fariseus costumavam 
orar diariamente: "Ó  Deus, dou-te graças, 
pois sou judeu, não gentio".

Sem esperança. De acordo com os his
toriadores, uma grande nuvem de desespe
rança cobria o mundo antigo. As filosofias 
eram vazias; as tradições estavam sumin
do; as religiões mostravam-se incapazes de 
ajudar o ser humano a encarar tanto a vida 
quanto a morte. As pessoas ansiavam por 
trespassar esse véu e encontrar do outro 
lado alguma mensagem de esperança, mas 
tal mensagem não existia {1 Ts 4:13-18).

Sem Deus. Os pagãos tinham uma pro
fusão de deuses, como Paulo descobriu em 
Atenas (At 1 7:16-23). Alguém disse que, na
quela época, era mais fácil encontrar um 
deus do que um homem em Atenas. "Há 
muitos deuses e muitos senhores" (1 Co 8:5). 
No entanto, por mais religiosos ou moral
mente virtuosos que fossem, os pagãos não 
conheciam o Deus verdadeiro. O  autor do 
Salmo 115 apresenta um contraste entre 
o Deus verdadeiro e os ídolos dos pagãos.

Convém observar que a situação espiri
tual dos gentios não foi causada por Deus, 
mas sim pelos próprios pecados acintosos 
deles. Paulo afirmou que os gentios conhe
ciam o Deus verdadeiro, mas se recusavam 
deliberadamente a honrá-lo (Rm 1:18-23).

A história das religiões não mostra o ser 
humano partindo do politeísmo (vários deu
ses) e, depois, descobrindo gradativamente 
o único Deus verdadeiro. Antes, mostra a 
triste realidade de indivíduos conscientes da 
verdade sobre Deus deliberadamente se afas
tando dela! Não se trata de uma história de 
evolução, mas sim de involução! Os onze 
primeiros capítulos de Gênesis mostram o 
declínio da raça humana e, de Gênesis 12 
(o chamado de Abraão) em diante, a histó
ria do povo de Israel. Deus separou Israel 
dos gentios para que também pudesse sal
var os gentios. "Porque a salvação vem dos 
judeus" (jo 4:22).

Deus chamou o povo de Israel, come
çando com Abraão, para que, por seu in
termédio, se revelasse como o único Deus

verdadeiro. Deu sua Palavra a seu povo es
colhido e, por meio deles, enviou ao mun
do o Salvador (Rm 9:1-5). Israel deveria ser 
luz para os gentios, a fim de que estes tam
bém fossem salvos. Mas, infelizmente, Israel 
tornou-se como os gentios e, por pouco, sua 
luz não se apagou. Esse fato serve de adver
tência para a Igreja nos dias de hoje. É quan
do se parece menos com o mundo que a 
Igreja pode fazer mais pelo mundo.

2. R e c o n c il ia ç ã o : a  o b r a  d e  D eu s  em  
FAVOR DOS GENTIOS ( E f  2 :13-18 )
As palavras "mas, agora" em Efésios 2:13 são 
paralelas a "mas Deus" em Efésios 2:4. As 
duas expressões referem-se à intervenção de 
Deus pela graça em favor dos pecadores. A 
palavra-chave desta seção é "inimizade" (Ef 
2:15, 16); e podemos observar que é uma 
inimizade dupla: entre os judeus e gentios 
(Ef 2:1 3-15) e entre os pecadores e Deus (Ef 
2:16-18). Nesta passagem, Paulo descreve a 
maior missão de paz da história: Jesus Cris
to não apenas reconciliou judeus e gentios, 
mas também reconciliou ambos com ele 
próprio em um só corpo, a Igreja.

O termo reconciliar significa "estabe
lecer paz entre". Um marido aflito deseja 
ser reconciliado com a esposa que o aban
donou; uma mãe preocupada deseja ser 
reconciliada com uma filha desobediente; 
e o pecador perdido precisa ser reconcilia
do com Deus. O pecado é o grande separa
dor neste mundo. Tem causado separação 
entre as pessoas desde o início da história 
humana. Quando Adão e Eva pecaram, fo
ram separados de Deus. Não tardou para 
que seus filhos fossem separados um do 
outro e para que Caim matasse Abel. A Terra 
encheu-se de violência (Gn 6:5-13), e o jul
gamento parecia a única solução possí
vel. No entanto, mesmo depois do dilúvio, 
os seres humanos pecaram contra Deus e 
uns contra os outros e tentaram até se unir 
sem a ajuda de Deus. O resultado foi outro 
julgamento que dispersou as nações e con
fundiu as línguas. Foi então que Deus cha
mou Abraão, e, por meio do povo de Israel, 
Jesus Cristo veio ao mundo. Foi sua obra 
na cruz que aboliu a inimizade entre os
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judeus e os gentios e entre os pecadores 
e Deus.

A inim izade entre os judeus e os gen
tios (w . 13-15). Deus fez distinção entre ju
deus e gentios para cumprir seus propósitos 
de salvação. Mas, uma vez que esses pro
pósitos foram cumpridos, deixou de haver 
qualquer diferença. Na verdade, fazia parte 
de seu plano que tal distinção fosse elimina
da para sempre, o que ocorreu por intermé
dio da obra de reconciliação realizada por 
Cristo.

Era essa lição que a Igreja tinha tanta 
dificuldade em compreender. Durante sé
culos, os judeus haviam sido diferentes dos 
gentios - na religião, na maneira de se ves
tir, na alimentação e nas leis. Até Pedro ser 
enviado aos gentios (At 10), a Igreja não teve 
problemas. Mas a partir do momento em que 
os gentios começaram a ser salvos dentro 
dos mesmos termos que os judeus, os con
flitos começaram a surgir. Os cristãos judeus 
repreenderam Pedro por visitar os gentios e 
comer com eles (At 11), e alguns represen
tantes da Igreja reuniram-se para uma assem
bléia importante visando determinar o lugar 
dos gentios dentro da Igreja (At 15). Um gen
tio deveria passar a ser judeu antes de se 
tornar cristão? A conclusão a que chegaram 
foi: "N ão! Judeus e gentios são salvos da 
mesma forma: pela fé em Jesus Cristo". A 
inimizade não existia mais!

A  causa dessa inimizade era a Lei, pois 
ela fazia clara distinção entre judeus e gen
tios. As leis alimentares lembravam os judeus 
de que Deus havia determinado uma dife
rença entre alimentos limpos e imundos (Lv 
11:44-47). Mas os gentios não obedeciam a 
essas leis e, portanto, eram considerados im
puros. O  profeta Ezequiel lembrou os sacer
dotes de sua incumbência de ensinar o povo 
de Israel "a distinguir entre o santo e o pro
fano e [...] entre o imundo e o limpo" (Ez 
44:23). Os preceitos dados por Deus a Is
rael constituíam um muro de separação en
tre os judeus e as outras nações. Aliás, havia 
um muro no templo judeu separando o pátio 
dos gentios do restante da área do templo. 
Os arqueólogos descobriram uma inscrição 
do templo de Herodes que diz:

Nenhum estrangeiro pode transpor a 
barreira que cerca o santuário e seus re
cintos. Qualquer um flagrado em tal ato 
poderá culpar somente a si mesmo pela 
morte decorrente dessa transgressão.

Foi esse muro que o povo pensou que Paulo 
havia ultrapassado com seus amigos gentios, 
quando os judeus o atacaram e ameaçaram 
matá-lo no templo (At 21:28-31).

A  fim de judeus e gentios se reconcilia
rem, era preciso derrubar esse muro, e foi 
isso o que Cristo fez na cruz. Jesus pagou 
com seu sangue para acabar de uma vez 
por todas com a inimizade. Quando ele 
morreu, o véu do templo foi literalmente ras
gado ao meio, e o muro de separação foi 
(figurativamente) derrubado. Ao cumprir os 
preceitos da Lei em sua vida justa e ao levar 
sobre si a maldição da Lei em sua morte 
sacrificial (G l 3:10-13), Jesus removeu as bar
reiras legais que separavam os judeus dos 
gentios. Durante séculos, houve uma distin
ção entre eles, mas hoje "não há distinção 
entre judeu e grego, uma vez que o mesmo 
é o Senhor de todos, rico para com todos 
os que o invocam. Porque: Todo aquele que 
invocar o nome do Senhor será salvo" (Rm 
10:12, 13).

Judeus e gentios foram unidos em Jesus 
Cristo. "Ele é a nossa paz" (Ef 2:14). Por meio 
de Cristo, os gentios que estavam longe fo
ram aproximados (Ef 2:13,17). Assim, a obra 
de Cristo redundou no fim da inimizade pela 
abolição da Lei e pela criação de um novo 
homem, a Igreja, o corpo de Cristo. O  ter
mo abolir significa simplesmente "anular". 
A Lei não tem mais poder sobre judeus nem 
gentios, uma vez que, em Cristo, todos os 
que crêem não estão sob a Lei, mas sim sob 
a graça. A justiça da Lei, que revelava a san
tidade de Deus, continua sendo o padrão 
de Deus. No entanto, ela é cumprida no cris
tão pelo Espírito Santo (Rm 8:1-4). A  Igreja 
primitiva demorou a se acostumar com a 
idéia de que "não há distinção". Na verda
de, há certos grupos religiosos que até hoje 
não aprenderam essa lição, pois estão ten
tando colocar os cristãos debaixo da Lei 
outra vez (G l 4:8-11; 5:1; Cl 2:13-23).
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Cristo é "a nossa paz" (Ef 2:14) e ele 
"[fez] a paz" (Ef 2:15). Em Efésios 2:15, o 
verbo fazer significa "criar". A Igreja, o corpo 
de Cristo, é a nova criatura de Deus (2 Co 
5:17). Na velha criatura, tudo se desinte
grava por causa do pecado, mas na nova 
criatura, a justiça promove a unidade. "Des- 
sarte, não pode haver judeu nem grego; 
nem escravo nem liberto; nem homem nem 
mulher; porque todos vós sois um em Cris
to Jesus" (Gl 3:28). Podemos fazer um con
traste entre a antiga situação dos gentios e 
sua nova situação ao observarmos o modo 
maravilhoso como Cristo operou em favor 
deles na cruz.

Antiga situação Nova situação 
"Sem Cristo" "em Cristo Jesus"
Separados (Ef 2:13)
"Estranhos" "nação santa" (1 Pe 2:9)
"Forasteiros" "já não sois estrangeiros"

(Ef 2:19)
"Sem esperança" "chamados numa só 

esperança" (Ef 4:4)
"Sem Deus" "Bendito o Deus e Pai de
(Ef 2:12) nosso Senhor Jesus

Cristo" (Ef 1:3)

A inimizade entre os pecadores e Deus (w . 
16-18). Não era necessário apenas que os 
gentios fossem reconciliados com Deus, mas 
também que tanto judeus quanto gentios 
fossem reconciliados com Deus. Foi a essa 
conclusão que os apóstolos chegaram na as
sembléia em Jerusalém, registrada em Atos 
15. De acordo com Pedro, Deus "não esta
beleceu distinção alguma entre nós [judeus] 
e eles [gentios], purificando-lhes pela fé o 
coração [...]. Mas cremos que fomos salvos 
pela graça do Senhor Jesus, como também 
aqueles o foram" (At 15:9, 11). A questão 
não era os gentios passarem a ser judeus pa
ra se tornarem cristãos, mas sim os judeus 
reconhecerem que eram pecadores como 
os gentios. "Porque não há distinção, pois 
todos pecaram e carecem da glória de Deus" 
(Rm 3:22, 23). A mesma Lei que separava 
os gentios dos judeus também separava os 
homens de Deus, e Cristo levou sobre si a 
maldição da Lei.

Um homem e uma mulher foram, um dia, 
a meu escritório e disseram que precisavam 
de ajuda.

- Minha esposa e eu queremos recan- 
celar... - disse ele meio atrapalhado. Entendi 
que o ele tinha em mente era dizer "recon
ciliar", mas, em certo sentido, "recanceiar" 
era mesmo a palavra certa. Haviam peca
do um contra o outro (e contra o Senhor), e 
não poderia haver harmonia entre eles até 
seus pecados fossem cancelados.

Um Deus de amor deseja reconciliar o 
pecador consigo, mas um Deus de santida
de deve certificar-se de que o pecado será 
julgado. Deus resolveu esse problema en
viando seu Filho para ser o sacrifício pelos 
nossos pecados, revelando, desse modo, seu 
amor e, ao mesmo tempo, cumprindo os 
preceitos da justiça (ver Cl 2:13, 14).

Jesus Cristo é "a nossa paz" (Ef 2:14), ele 
"[fez] a paz" (Ef 2:15) e "evangelizou paz" 
(Ef 2:1 7). Como Juiz, poderia ter vindo para 
declarar guerra. Mas, em sua graça, ele veio 
trazer uma mensagem de paz (Lc 2:8-14; 
4:16-19). Em Cristo, judeus e gentios têm 
paz entre si e todos têm livre acesso a Deus 
(Rm 5:1, 2). Isso nos traz à memória o véu 
que se rasgou quando Cristo morreu (Mt 
27:50,51; Hb 10:14-25). A reconciliação está 
consumada!

3. U n if ic a ç ã o : a  s itu a çã o  d e judeus 
e gen tio s  em C r is to  ( E f 2 :19-22 )
Paulo repete o termo "um" para enfatizar a 
obra unificadora de Cristo: "de ambos fez 
um" (Ef 2:14); "um novo homem" (Ef 2:15); 
"um só corpo" (Ef 2:16); "um Espírito" (Ef 
2:18). Cristo superou todo o distanciamento 
e divisão espiritual. Nos últimos versículos 
deste capítulo, Paulo apresenta três retratos 
que ilustram a unidade dos judeus e gen
tios dentro da Igreja.

Uma só nação (v. 19a). Israel era a nação 
escolhida de Deus, mas o povo rejeitou seu 
Redentor e sofreu as conseqüências. O  rei
no lhes foi tirado e "entregue a um povo que 
lhe produza os respectivos frutos" (Mt 21:43). 
Essa "nova nação" é a Igreja, a "raça eleita 
[...] povo de propriedade exclusiva de Deus" 
(Êx 19:6; 1 Pe 2:9). No Antigo Testamento,
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as nações eram separadas de acordo com 
sua descendência de Sem, Cam ou Jafé (Gn 
10). No Livro de Atos, vemos essas três fa
mílias unidas em Cristo. Em Atos 8, um des
cendente de Cam - o tesoureiro etíope - é 
salvo; em Atos 9, um descendente de Sem
- Saulo de Tarso - torna-se o apóstolo Pau
lo; em Atos 10, os descendentes de Jafé - 
os gentios da casa de Cornélio, o centurião 
romano - são salvos. O  pecado dividiu a 
humanidade, mas Cristo, pelo seu Espírito, 
promove a unidade. Todos os cristãos, qual
quer que seja sua origem étnica, pertencem 
à nação santa e são cidadãos do céu (Fp 
3:20, 21).

Um a só fam ília (v. 19b). Por meio da fé 
em Cristo, passamos a fazer parte da família 
de Deus e ele se torna nosso Pai. Essa famí
lia maravilhosa pode ser encontrada em dois 
lugares, "tanto no céu como sobre a terra" 
(Ef 3:15). Os cristãos vivos estão aqui na ter
ra; os cristãos que morreram estão no céu. 
Nenhum dos filhos de Deus está "debaixo 
da terra" (Fp 2:10) ou em qualquer outro 
lugar do universo. A  despeito de todas as 
distinções raciais, nacionais ou físicas que 
possuímos, somos todos irmãos e irmãs den
tro dessa família.

Um  só tem plo (w . 20-22). No Livro de 
Gênesis, Deus "andava" com seu povo (Gn 
5:22, 24; 6:9); mas em Êxodo, decidiu "ha
bitar" com seu povo (Êx 25:8). Deus habi
tou no tabernáculo (Êx 40:34-38) até que os 
pecados de Israel obrigaram a glória a partir 
(1 Sm 4). Posteriormente, Deus habitou no 
templo (1 Rs 8:1-11); mas, infelizmente, Is
rael voltou a pecar, e a glória partiu outra 
vez (Ez 10:18, 19). A próxima habitação de 
Deus foi o corpo de Cristo (Jo 1:14), que os 
homens pregaram numa cruz. Hoje, por in
termédio do Espírito Santo, Deus habita na 
Igreja, o templo de Deus. Não habita em 
templos construídos por mãos humanas, 
nem mesmo nos templos da igreja (At 7:48
50). Antes, habita no coração dos que cre
ram em Cristo (1 Co 6:19, 20), e na Igreja 
como um todo (Ef 2:20-22).

O  alicerce da Igreja foi lançado pelos 
apóstolos e pelos profetas do Novo Testa
mento. Jesus Cristo é o Fundamento (1 Co

3:11) e a Pedra Angular (SI 118:22; Is 8:14). 
A  pedra angular é responsável pela inte
gração da estrutura; Jesus Cristo uniu ju
deus e gentios na Igreja. Essa referência ao 
templo era significativa tanto para os judeus 
quanto para os gentios da igreja de Éfeso. 
Os judeus se lembrariam  do tem plo de 
Herodes em Jerusalém, e os gentios pensa
riam no grande templo de Diana. Um dia, 
os dois templos seriam destruídos, mas o 
templo de Cristo permanecerá para sem
pre. "Edificarei a minha igreja" (M t 16:18). 
O  Espírito Santo realiza essa obra pegando 
pedras mortas do poço do pecado (SI 40:2), 
dando-lhes vida e colocando-as com todo 
amor no templo de Deus (1 Pe 2:5). Esse 
templo é "bem ajustado" como corpo de 
Cristo (Ef 2:21; 4:16), de modo que cada 
parte cum pre o propósito determ inado 
por Deus.

Ao fazer uma retrospectiva deste capí
tulo, não podemos deixar de louvar a Deus 
pelas obras de sua graça em favor dos pe
cadores. Por meio de Cristo, ele nos ressus
citou dentre os mortos e nos assentou no 
trono. Ele nos reconciliou e nos colocou em 
seu templo. Nem a morte nem o distancia
mento espiritual podem derrotar a graça de 
Deus! Ele, porém, não apenas nos salvou 
individualmente, como também nos incluiu 
em sua Igreja coletivamente. Q ue privilé
gio enorme fazer parte do plano eterno 
de Deus!

Isso nos leva a duas aplicações práticas 
ao encerrar este estudo.

Em primeiro lugar, você já experimentou 
pessoalmente a graça de Deus? Você se en
contra espiritualmente morto e afastado de 
Deus? Ou já creu em Cristo e recebeu a vida 
eterna que somente ele pode dar? Se não 
tem certeza da sua situação espiritual, gos
taria de instá-lo a se entregar a Cristo pela fé 
e crer nele. Como a nação de Israel, talvez 
você tenha recebido vários privilégios es
pirituais, mas tenha rejeitado o Deus que os 
concedeu. Ou, como os gentios, talvez te
nha se afastado de Deus para viver delibe
radamente em pecado e desobediência. Em 
qualquer um dos casos, "não há distinção, 
pois todos pecaram e carecem  da glória
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de Deus" (Rm 3:22, 23). Invoque o nome 
de Cristo, e ele o salvará.

Em segundo íugar, se você já é um cris
tão, está levando outros à fé em Cristo? 
Como alguém que foi ressurreto dentre os 
mortos, você está andando "em novidade 
de vida" (Rm 6:4)? Compartilha as boas-no
vas da "paz com Deus" com os que ainda 
estão em guerra com ele?

Jesus Cristo morreu para promover a re
conciliação. Devemos viver de modo a tornar 
a mensagem da reconciliação algo pessoal. 
Deus "nos deu o ministério da reconcilia
ção" (2 Co 5:18). Somos seus embaixadores 
da paz (2 Co 5:20). Nossos pés devem es
tar calçados "com a preparação do evange
lho da paz" (Ef 6:1 5). "Bem-aventurados os

pacificadores, porque serão chamados filhos 
de Deus" (Mt 5:9).

Um missionário pregava na feira de um 
vilarejo, e algumas pessoas riam dele, pois 
não era um homem muito bem-apessoado. 
Ele ignorou a zombaria por algum tempo, 
mas, por fim, disse à multidão: "É verdade 
que eu não tenho cabelos bonitos, pois sou 
praticamente careca. Também não tenho 
dentes bonitos, pois isto aqui é uma denta
dura feita por um protético. Não tenho um 
rosto bonito nem posso comprar roupas sofis
ticadas. Mas de uma coisa estou certo: tenho 
pés formosos!" E citou o versículo de Isaías: 
"Que formosos são sobre os montes os pés 
do que anuncia as boas-novas, que faz ouvir 
a paz" (Is 52:7). Você tem pés formosos?
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Há algum tempo atrás, depus em uma 
audiência pela guarda de uma criança. 

Fiquei feliz peio fato de o processo estar cor
rendo em um tribunal do interior e não de 
uma cidade grande, pois foi minha primeira 
experiência como testemunha. Depois dis
so, descobri que a localização do tribunal 
não faz muita diferença. Todos os julgamen
tos podem ser difíceis, e depor como teste
munha não é nada divertido.

A primeira pergunta do procurador pe
gou-me desprevenido.

- Reverendo, o senhor acredita que um 
homem que cumpriu pena pode ser consi
derado apto para educar uma criança?

Minha resposta não agradou muito ao 
juiz, pois eu deveria ter dito apenas "sim" 
ou "não". Em vez disso, comecei falando 
lentamente, tentando ganhar tempo:

- Bem, creio que depende do homem. 
Algumas pessoas bastante conhecidas fo
ram para prisão e contribuíram com suas 
experiências para fazer do mundo um lugar 
melhor. Foi o caso de John Bunyan e do gran
de apóstolo Paulo.

Poderia ter dado mais exemplos da Bí
blia, mas senti que o tribunal não estava 
considerando minha resposta aceitável.

Em duas ocasiões nessa carta, Paulo lem
bra seus leitores de que ele é um prisioneiro 
(Ef 3:1; 4:1) e, ao concluí-la, refere-se a si mes
mo como "embaixador em cadeias" (Ef 6:20). 
Sem dúvida, os efésios estavam perguntan
do: "Por que Paulo está preso em Roma? 
Por que Deus permitiu uma coisa dessas?" 
Neste parágrafo, Paulo explica sua situação 
e, ao mesmo tempo, esclarece uma das gran
des verdades desta carta, o "m istério" da

Igreja. No Novo Testamento, um mistério não 
é algo enigmático ou indecifrável, mas sim 
"uma verdade que Deus manteve oculta em 
eras passadas, mas que agora foi revelada 
àqueles que pertencem à sua família". Um 
mistério é um "segredo santo", obscuro para 
os incrédulos, mas compreendido e guar
dado como um bem valioso pelo povo de 
Deus.

Paulo explica o mistério - os cristãos 
gentios encontram-se unidos aos cristãos ju
deus em um só corpo, a Igreja (Ef 3:6). O  
apóstolo havia mencionado anteriormente 
essa nova obra de Deus, de modo que seus 
leitores já estavam a par do conceito (Ef 1:10; 
2:11, 22). Agora, porém, Paulo explica o im
pacto extraordinário desse "segredo santo" 
que tomou conta de sua vida e de seu mi
nistério. Na verdade, sua explicação é qua
se uma digressão da carta, pois o apóstolo 
começa esta seção com a intenção de orar 
por seus leitores. É interessante comparar 
Efésios 3:1 e 14. O  uso que ele faz dos ter
mos "prisioneiro" e "gentios" leva-o a esse 
esclarecimento importante acerca do "mis
tério da igreja", e, em sua explicação, Paulo 
mostra que esse "mistério" é relevante para 
quatro partes envolvidas.

1. S u a  r e le v â n c ia  p a ra  P a u lo  
(E f 3:1-5)
A melhor maneira de compreender a impor
tância do "mistério" para a vida de Paulo é 
observar as duas descrições que ele faz de 
sua própria pessoa nesta seção. Com eça 
chamando a si mesmo de "prisioneiro" (Ef 
3:1) e, em seguida, usa a designação "mi
nistro" (Ef 3:7). Paulo era prisioneiro porque 
cria no novo plano de Deus, cujo propósito 
era unir os cristãos judeus e gentios em um 
só corpo, a Igreja. Para os judeus ortodoxos 
do tempo de Paulo, os gentios não passa
vam de "cães", e a atitude de alguns dos 
judeus cristãos para com os gentios não era 
muito melhor.

Quando Cristo o salvou, Paulo era um 
líder do judaísmo ortodoxo (G l 1:11-24; Fp 
3:1-11); e, no entanto, pela providência divi
na, começou seu ministério em uma igreja 
em Antioquia, constituída tanto de judeus
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quanto de gentios (At 11:19-26). Na assem
bléia realizada em Jerusalém para determi
nar a posição dos cristãos gentios, Paulo 
defendeu bravamente a graça de Deus e a 
unidade da Igreja (At 15; Gl 2:1-10).

Desde o início da vida cristã do apósto
lo, Deus deixou claro para ele que o havia 
chamado para levar o evangelho aos gentios 
(At 9:15; 26:13-18), e Paulo permaneceu fiel 
a esse chamado. Sempre que ministrava, fun
dava igrejas locais constituídas de cristãos 
judeus e gentios, todos "um em Cristo Jesus" 
(Gl 3:28).

Uma vez que era o "apóstolo dos gen
tios" (Rm 11:13; 15:15, 16; Ef 3:8; 1 Tm 2:7), 
foi acusado de ter preconceito contra os 
judeus, especialmente contra os cristãos ju
deus de Jerusalém e da Judéia em geral. A 
oferta especial que Paulo levantou para os 
cristãos necessitados na Judéia tinha o pro
pósito de mostrar a boa vontade existente 
entre essas igrejas e as igrejas que Paulo fun
dou (Rm 15:25-33). Paulo entregou a oferta 
pessoalmente (At 21:17-19), e tudo indica 
que foi bem recebido pelos cristãos da Ju
déia. Apesar das medidas drásticas que o 
apóstolo tomou para tranqüilizar os cristãos 
judeus, houve tumulto no templo, e Paulo 
foi levado para a prisão (At 21:30-33). Ele se 
defendeu apresentando seu testemunho 
pessoal, e a multidão lhe deu ouvidos até 
ele falar dos "gentios". Ao ouvirem esse ter
mo, os judeus revoltaram-se novamente (At 
22:22, 23). O restante do Livro de Atos rela
ta a jornada de Paulo de Jerusalém a Roma 
como "prisioneiro de Cristo Jesus, por amor 
[dos] gentios" (Ef 3:1). Se Paulo tivesse ce
dido em sua mensagem e incentivado os 
preconceitos egoístas dos judeus, provavel
mente teria sido solto.

Paulo não apenas era um "prisioneiro" 
por causa do "mistério", como também era 
um "ministro". Deus lhe deu uma "dispen- 
sação" (mordomia), a fim de que pudesse ir 
aos gentios com as boas-novas da salvação 
em Cristo e também com a mensagem de 
que, a partir de então, judeus e gentios eram 
um em Cristo. O termo "dispensação" vem 
de duas palavras gregas: oikos, que significa 
"casa", e nomos, que significa "lei". Nosso

termo "economia" é uma derivação direta 
do grego oikonomia, "a lei da casa" ou "mor
domia, intendência". Ao longo das eras, 
Deus administra seu plano de várias manei
ras, e, por vezes, os estudiosos da Bíblia cha
mam essas formas variadas de intendência 
de "dispensações" (Ef T :9, 10). Os princípios 
de Deus não mudam, mas seus métodos de 
tratar com a humanidade variam no decor
rer da história. "Ao discernir as eras, vemos 
que as Escrituras harmonizam-se com elas", 
escreveu Agostinho.

Deus fez de Paulo um despenseiro do 
"mistério" e lhe deu a responsabilidade de 
compartilhar esse mistério com os gentios. 
Não bastava ganhá-los para Cristo e formar 
congregações locais. O apóstolo também 
deveria ensinar-lhes sobre sua posição ma
ravilhosa em Cristo como membros do cor
po, participando da graça de Deus em pé 
de igualdade com os judeus. Essa verdade 
não havia sido revelada nas Escrituras do 
Antigo Testamento. Sua revelação se deu 
por meio dos apóstolos e profetas do No
vo Testamento (ver Ef 4:11) por intermédio 
do Espírito Santo. Deus revelou-a pessoal
mente a Paulo e o incumbiu de comparti
lhá-la com os cristãos gentios. Essa foi a 
"dispensação" - ou intendência - que o 
apóstolo recebeu do Senhor. Paulo havia 
sido um despenseiro fiel e, agora, se en
contrava preso em Roma. Como José no 
Antigo Testamento, sua intendência leal re
sultou em sua prisão. Mas, no final, tudo o 
que sucedeu a ambos serviu para glorificar 
a Deus grandemente e para salvar judeus 
e gentios.

2. S u a  r el ev â n c ia  pa r a  o s  g e n t io s  
( E f  3:6-8)
Em Efésios 2:11-22, descobrimos que a obra 
de Cristo na cruz não se ateve à salvação 
dos pecadores como indivíduos. Também 
reconciliou judeus e gentios uns com os 
outros e com Deus. Essa é a verdade que 
Paulo apresenta aqui, e podemos imaginar 
como eram, de fato, boas-novas! A verdade 
do "mistério" revela aos cristãos gentios que 
eles têm um relacionamento novo e maravi
lhoso por meio de Jesus Cristo.
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Em primeiro lugar, são co-herdeiros com 
os judeus e têm parte nas riquezas espiri
tuais que Deus lhes deu em função de sua 
aliança com Abraão (Gl 3:29). Em Cristo, não 
há qualquer vantagem ou desvantagem em 
ser judeu ou gentio, pois participamos juntos 
das riquezas de Cristo. Os gentios também 
são membros do corpo de Cristo, a Igreja. 
"H á somente um corpo" (Ef 4:4). O  nasci
mento humano determina as distinções ra
ciais, mas o nascimento espiritual promove 
nossa união como membros do mesmo cor
po (1 Co 12:12-14). Cristo é o Cabeça desse 
corpo (Ef 5:22, 23), e cada membro partici
pa do ministério (Ef 4:10-13). Além disso, em 
seu novo relacionamento, os gentios são co- 
participantes das promessas de Deus. Em 
outros tempos, se encontravam fora da alian
ça e não tinham direito algum de reivindicar 
as promessas de Deus (Ef 2:12); mas agora, 
em Cristo, compartilham das promessas de 
Deus com os cristãos judeus. Em Romanos 
11:13-15, Paulo explica que os cristãos gen
tios têm parte nas riquezas que Deus deu a 
Israel. Mas em Romanos 11:1-12, explica 
que, mesmo com a existência da Igreja, Deus 
não cancelou suas promessas a Israel. Hoje, 
a Igreja compartilha das riquezas espirituais 
de Israel, mas, um dia, Deus restaurará seu 
povo e cumprirá as promessas com respeito 
a sua terra e a seu reino.

"O  mistério" não apenas permite que os 
gentios entrem em um novo relacionamen
to, como também revela a existência de um 
novo poder a sua disposição (Ef 3:7). Esse 
poder é demonstrado na vida de Paulo. Deus 
o salvou pela graça e lhe deu uma dispen- 
sação, um ministério especial para os gen
tios. O  termo grego para "força", no versículo 
7, é energeia, de onde vem a palavra "ener
gia". O  termo grego para "poder" é dunamis, 
de onde vêm as palavras "dinâmico" e "di
namite". Paulo já havia falado sobre esse 
grande poder em Efésios 1:19-23, e voltará 
a mencioná-lo em Efésios 3:20 e Efésios 4:16. 
O  grande poder da ressurreição de Cristo 
encontra-se a nossa disposição para a vida 
e o serviço diário.

Por fim, os gentios têm novas riquezas a 
sua disposição: as "insondáveis riquezas de

Cristo" (Ef 3:8). Em ocasião anterior, Paulo 
as chama de "suprema riqueza" (Ef 2:7), mas 
aqui as descreve como sendo "insondáveis". 
Também podem ser descritas como "impers
crutáveis", ou seja, tão vastas que não é 
possível encontrar seu fim. (Alguns estudio
sos acreditam que o sentido de "im pers
crutável" também indica que tal mistério não 
poderia ser esquadrinhado no Antigo Testa
mento, uma vez que Deus o havia mantido 
oculto.)

Essas riquezas estão à disposição de to
dos os cristãos? Sem dúvida! Na verdade, 
Paulo deixa claro que ele próprio não tinha 
qualquer direito especial de reivindicar as 
riquezas de Deus, pois se considerava "o 
menor de todos os santos" (Ef 3:8). O  nome 
Paulo (Paulus) quer dizer "pequeno" em la
tim, e talvez Paulo usasse esse nome por 
saber quanto era insignificante (At 13:9). Ele 
chama a si mesmo de "o menor dos apósto
los" (1 Co 15:9), mas pelo menos era um 
apóstolo, o que é mais do que podemos di
zer a nosso respeito. Aqui, ele se refere a si 
mesmo como "o menor de todos os santos" 
(Ef 3:8) e, posteriormente, afirma ser "o prin
cipal [dos pecadores]" (1 Tm 1:15). A  com
preensão das verdades profundas da Palavra 
de Deus não torna o ser humano orgulho
so; antes, lhe dá um coração quebrantado 
e contrito.

3 . S u a  r e le v â n c ia  p a ra  o s  a n jo s  
(E f 3 :9 ,  1 0 )
Talvez a esta altura você esteja se pergun
tando: "Por que Deus manteve oculto por 
tantos séculos esse segredo sobre a igreja?" 
Por certo, o Antigo Testamento afirma clara
mente que Deus salvaria os gentios por meio 
de Israel, mas em parte alguma diz que tan
to judeus quanto gentios formariam uma 
nova unidade: a Igreja, o corpo de Cristo. 
Foi esse mistério que o Espírito revelou a 
Paulo e aos outros líderes da Igreja primitiva 
e que os judeus tiveram tanta dificuldade 
em aceitar.

Paulo diz que os "principados e potes
tades" também fazem parte desse grande 
segredo. Deus está "instruindo" os anjos 
por meio da Igreja! Paulo usa a designação
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"principados e potestades" para referir-se aos 
seres angelicais - tanto os bons quanto os 
maus - criados por Deus (Ef 1:21; 6:12; Cl 
1:16; 2:1 5). Os anjos são seres criados e não 
são oniscientes. Na verdade, Pedro mostra 
que, no período do Antigo Testamento, os 
anjos tinham curiosidade acerca do plano da 
salvação que Deus realizava na Terra (1 Pe 
1:10-12). Sem dúvida, os anjos regozijam-se 
quando um pecador se arrepende (Lc 15:10); 
Paulo sugere que os anjos observam as ati
vidades da congregação local (1 Co 11:10). 
Nas palavras do apóstolo, "nos tornamos es
petáculo ao mundo, tanto a anjos, como a 
homens" (1 Co 4:9).

Mas, afinal, o que os anjos aprendem 
com a Igreja? "A multiforme sabedoria de 
Deus" (Ef 3:10). Sem dúvida, os anjos sa
bem do poder de Deus, observável em sua 
criação. No entanto, a sabedoria de Deus 
manifesta em sua nova criação, a Igreja, é 
aigo inédito para eles. Os não salvos, inclu
sive os filósofos sábios, olham para o plano 
divino de salvação e o consideram "loucura" 
(1 Co 1:18-31). Mas os anjos vêem Deus 
realizar seu plano de salvação e louvam sua 
sabedoria. Paulo a chama de multiforme sa
bedoria, expressão que tem o sentido de 
"variegado" ou "multicolorido", indicando 
a beleza e a variedade da sabedoria de Deus 
em seu grande plano de salvação.

No entanto, essa verdade apresenta ou
tra faceta a ser explorada. O que os anjos 
maus estão aprendendo com o "mistério" 
de Deus? Que seu líder, Satanás, não possui 
sabedoria alguma! Satanás conhece a Bíblia 
e entendeu, pelos escritos do Antigo Tes
tamento, que o Salvador viria, quando ele 
viria, como ele viria e onde ele viria. Com 
respeito à redenção, também entendeu por 
que ele viria. Mas, em parte aiguma do Anti
go Testamento, Satanás encontrou profecias 
acerca da Igreja, o "mistério" dos judeus e 
gentios unidos em um só corpo! Satanás foi 
capaz de ver judeus incrédulos rejeitando 
seu Messias e gentios crendo no Messias, 
mas não pôde ver tanto judeus quanto gen
tios unidos em um só corpo, assentados com 
Cristo nos lugares celestiais, completamen
te vitoriosos sobre o Inimigo! Se Satanás

tivesse entendido toda a abrangência da 
obra da cruz, sem dúvida teria mudado seus 
planos de acordo com isso.

Deus ocultou esse plano maravilhoso 
"desde os séculos", mas agora deseja que 
esse "mistério" seja conhecido por sua Igre
ja. Foi por isso que ordenou Paulo como 
"despenseiro" dessa grande verdade. Uma 
tradução mais apropriada para Efésios 3:9 
pode ser: "e fazer todos os homens com
preenderem o que vem a ser a dispensação 
do mistério". Encontramos aqui uma decla
ração extraordinária: agora, todos os cristãos 
devem ser despenseiros fiéis dessa grande 
verdade! Esse "segredo santo", tão impor
tante para Paulo, para os gentios e para os 
anjos, agora se encontra em nossas mãos!

4. D eve ser  releva n te  a o s  c r ist ã o s  d e 
h o je  (E f 3:11-13 )
Quando Deus salvou Paulo, confiou-lhe os 
tesouros preciosos do evangelho (1 Tm 1:11). 
O apóstolo, por sua vez, transmitiu essas 
verdades a pessoas fiéis, exortando-as a 
guardá-las e a compartilhá-las (2 Tm 2:2). "E 
tu, ó Timóteo, guarda o que te foi confiado" 
(1 Tm 6:20). No fim de sua vida, Paulo de
clarou para a glória de Deus: "Guardei a fé" 
(2 Tm 4:7). Durante o período apostólico, 
as verdades do evangelho e o "mistério" fo
ram guardados, pregados e transmitidos a 
cristãos fiéis.

No entanto, ao estudar a história da Igre
ja, observamos que, uma a uma, várias des
sas verdades fundamentais da Palavra de 
Deus foram se perdendo ao longo dos sé
culos. Deus sempre teve um povo fiel - uma 
minoria -, mas muitas verdades preciosas 
da Palavra foram soterradas pela teologia, 
pela tradição e pelos rituais. Então, o Espíri
to de Deus começou a abrir os olhos das 
almas que buscavam tais verdades, e estas 
lhe foram reveladas novamente. Martinho 
Lutero defendeu a justificação pela fé. Ou
tros líderes espirituais redescobriram a pes
soa e a obra do Espírito Santo, a verdade 
gloriosa da volta de Jesus Cristo e a alegria 
da vida cristã vitoriosa. Nos úitimos anos, 
a revelação desse "mistério" tem voltado a 
despertar o coração do povo de Deus.
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Alegramo-nos por ser um só corpo "em Cris
to Jesus".

A  maioria das pessoas se lembra de Na- 
poleão Bonaparte como o aspirante a con
quistador da Europa. Pouca gente pensa nele 
como um patrono das artes e ciências, e, 
no entanto, ele foi um benfeitor nessas duas 
áreas. Em julho de 1 798, Napoleão come
çou a ocupar o Egito, mas em setembro de 
1801 foi obrigado a retirar-se. Em termos 
de planos militares e políticos, esses três anos 
foram um fracasso absoluto, mas represen
taram uma vitória numa área de grande in
teresse de Bonaparte - a arqueologia. Isso 
porque, em agosto de 1799, um francês 
chamado Boussand descobriu a Pedra de 
Roseta em um local a cerca de cinqüenta 
quilômetros de Alexandria. Essa descoberta 
deu aos arqueólogos a chave para compre
ender os hieróglifos egípcios e abriu a porta 
para os estudos modernos sobre o Egito.

O  "mistério" é a "Pedra de Roseta" de 
Deus. É a chave para aquilo que ele prome
teu no Antigo Testamento, que Cristo fez nos 
Evangelhos e a Igreja fez no Livro de Atos, 
para o que Paulo e outros escritores ensi
nam nas Epístolas e o que Deus ainda rea
lizará, conforme se encontra registrado no 
Livro de Apocalipse. O  plano de Deus para 
os dias de hoje não é a "supremacia de Is
rael" (D t 28:1-13), mas sim a liderança de 
Cristo sobre sua Igreja. Hoje, estamos debai
xo de uma "dispensação" diferente daquela 
de Moisés e dos profetas e devemos cuidar 
para não fazer confusão com aquilo que 
Deus já esclareceu.

Muitas igrejas de nosso tempo se mos
tram fracas e inexpressivas porque não com
preendem o que possuem em Cristo. Isso 
se deve, em muitos casos, a líderes espiri
tuais que não são bons "despenseiros do 
mistério". Uma vez que não "[manejam] bem 
a palavra da verdade" (2 Tm 2:15), confun
dem as pessoas com respeito a sua posição 
espiritual no Senhor e as privam da riqueza 
espiritual que se encontra a seu dispor em 
Cristo.

Essa verdade maravilhosa com respeito 
à Igreja não é um "plano B " que Deus ela
borou depois da criação. Pelo contrário, faz

parte do propósito eterno de Deus em Cris
to (Ef 3:11). Ignorar essa verdade é pecar 
contra o Pai que a intentou, contra o Filho 
que a tornou possível e contra o Espírito que 
hoje procura operar em nossa vida de modo 
a cumprir os desígnios de Deus. Quando 
compreendemos esse fato, crescemos em 
confiança e em fé (Ef 3:12). Quando sabe
mos o que Deus está fazendo no mundo e 
cooperamos com ele, podemos estar certos 
de que ele operará em nós e a nosso favor. 
Todos os seus recursos divinos encontram- 
se à disposição dos que desejam de cora
ção fazer sua vontade e ajudá-lo a cumprir 
seus propósitos aqui na Terra.

A Igreja primitiva acreditava que o evan
gelho pertencia aos judeus, pois havia sido 
transmitido primeiramente para eles e, em 
seguida, por meio deles. Antes de Pedro ser 
orientado por Deus a levar as boas-novas 
aos gentios (At 10), os judeus cristãos acre
ditavam que um gentio precisava tornar-se 
judeu antes de se converter à fé cristã! Aos 
poucos, o Espírito Santo revelou à Igreja que 
Deus fazia algo novo: estava chamando um 
povo para seu nome, constituído tanto de 
judeus quanto de gentios (At 15:14). Den
tro da igreja, não há distinções nacionais, 
raciais, políticas, físicas ou sociais. Não há 
"judeu nem grego; nem escravo nem liber
to; nem homem nem mulher; porque todos 
vós sois um em Cristo Jesus" (G l 3:28).

O  discernimento acerca do plano de 
Deus em nossa era não apenas leva o cris
tão a confiar no Senhor, mas também lhe dá 
coragem em meio às situações difíceis da 
vida. O  sofrimento de Paulo pelos gentios 
representaria glória para os gentios. No tem
po do Antigo Testamento, quando o povo 
de Deus obedecia, Deus os abençoava em 
termos materiais, nacionais e físicos (D t 28); 
e, se lhe desobedeciam, ele retirava essas 
bênçãos. Mas não é assim que Deus se rela
ciona com sua Igreja nos dias de hoje. Nos
sas bênçãos são espirituais, não materiais (Ef 
1:3); todas elas nos foram dadas inteiramen
te em Cristo. Apropriamo-nos delas pela fé, 
mas se desobedecermos a Deus, ele não as 
revogará. Sim plesm ente deixarem os de 
desfrutá-las e de ser enriquecidos por elas.
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Sem dúvida, Paulo era um homem consa
grado e cheio do Espírito mas, ainda assim, 
sofria na prisão. O  apóstolo deixa claro que 
nem sempre o cristão consagrado experi
mentará bênçãos físicas e materiais (2 Co 
4:7-12; 11:23 - 12:10).

Estava indo de carro para um compro
misso e tentei usar um mapa que havia en
contrado no porta-luva (tenho um péssimo 
senso de direção e, normalmente, minha 
esposa é quem serve de "navegadora"...). Por 
algum motivo, não conseguia encontrar a es
trada na qual precisava entrar, de modo que 
parei em um posto para pedir informação.

- Esse mapa é do tempo da minha avó!
- exclamou o frentista. - Vou arranjar um 
mapa atualizado para o senhor. E só seguir 
as indicações que não tem erro. - Ele estava 
certo. Segui o mapa novo e cheguei em tem
po para meu compromisso.

Quem não entende o "mistério" de Deus 
em sua Igreja tenta avançar em sua jornada

espiritual orientando-se pelo mapa errado. 
Ou, ainda, podemos dizer que tentam cons
truir uma casa usando o projeto errado. As 
igrejas de Deus na Terra - as congrega
ções locais - não devem ser panelinhas gen
tias nem judaicas. Uma igreja alemã que se 
recusa a receber um membro sueco é tão 
antibíblica quanto uma congregação de ju
deus que rejeita um gentio. A Igreja de Deus 
não deve estar presa à cultura, às classes 
sociais ou a qualquer outra distinção física. 
É uma entidade espiritual que deve sujei
tar-se à autoridade de Jesus Cristo no poder 
do Espírito.

Deus tem um "segredo", mas deseja 
revelá-lo! Se compreendermos qual é nossa 
posição extraordinária em Cristo, viveremos 
de acordo com ela e compartilharemos a 
bênção com outros. Esse segredo, tão im
portante para Paulo, para os gentios e para 
os anjos, também deve ser importante pa
ra nós hoje.
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Esta passagem é a segunda de duas ora
ções registradas em Efésios. A primeira 

encontra-se em Efésios 1:15-23 e enfatiza o 
esclarecim ento, enquanto esta enfatiza a 
capacitação. Não se refere tanto ao saber, 
mas sim ao ser. É uma questão de apropriar- 
se, pela fé, do que Deus tem para nós e de 
fazer disso uma parte essencial da vida. Paulo 
está dizendo: "Quero que tomem posse de 
sua riqueza, percebam como ela é imensa e 
comecem a usá-la".

Convém observar que, como as outras 
orações do apóstolo na prisão (Fp 1:9-11; Cl 
1:9-12), estas duas súplicas tratam da condi
ção espiritual do ser interior, não das neces
sidades materiais do corpo. Claro que não é 
errado orar pedindo que Deus supra necessi
dades físicas e materiais, mas a ênfase aqui é 
sobre a vida espiritual. Paulo sabia que, ha
vendo ordem no ser interior, as necessida
des do ser exterior também serão atendidas 
em seu devido tempo. Muitas de nossas ora
ções concentram-se naquilo que precisamos 
no plano físico e material, mas não expres
sam as necessidades mais profundas do co
ração. Pode ser proveitoso fazer nossas as 
palavras dessas orações da prisão e pedir que 
Deus trate de nosso ser interior, pois é nos 
lugares mais profundos de nosso ser que se 
encontram as maiores necessidades.

1. A i n v o c a ç ã o  (Ef 3:14, 15)
A primeira coisa que chama a atenção é a 
postura de Paulo: "M e ponho de joelhos" 
(o que deve ter sido uma experiência inte
ressante para o soldado romano ao qual 
Paulo estava acorrentado!). Em parte alguma 
a Bíblia ordena que se assuma uma postura

especial para orar. Abraão permaneceu em 
pé diante do Senhor quando orou por Sodo- 
ma (Gn 18:22), e Salomão também estava 
em pé quando orou consagrando o templo 
(1 Rs 8:22). Davi "ficou [se assentou] peran
te [o S e n h o r ] "  (1 Cr 17:16) ao orar pelo fu
turo do seu reino. E Jesus "prostrou-se sobre 
o seu rosto" (M t 26:39) enquanto orava no 
Getsêmani.

A ênfase sobre a postura espiritual fica 
extremamente clara em Efésios. Como pe
cadores, encontramo-nos sepultados em um 
cemitério (Ef 2:1). Mas quando cremos em 
Cristo, somos ressuscitados dos mortos e 
assentados com Cristo nos lugares celestiais 
(Ef 2:4-6). Uma vez assentados com Cristo, 
poderemos andar de modo agradável a ele 
(Ef 4:1, 17; 5:2, 8, 15) e ficar firmes contra 
o diabo (Ef 6:10-13). No entanto, a postura 
que liga o "assentar" com o "andar" é o 
"ajoelhar-se". É por meio da oração que nos 
apropriamos das riquezas que nos permitem 
viver e lutar como cristãos. O  mais impor
tante não é dobrar os joelhos literalmente, 
mas sim prostrar o coração e a vontade dian
te do Senhor e pedir que ele supra nossas 
necessidades.

Paulo dirige sua oração ao "Pai". Na Bí
blia, a oração é dirigida ao Pai, por meio do 
Filho e no Espírito. Esse é o padrão, mas 
podemos encontrar petições dirigidas ao 
Filho e, possivelmente, ao Espírito (1 Ts 3:12, 
13). Em Efésios 1:3, Paulo chama o "Pai" de 
"o Deus e Pai de nosso Senhor Jesus Cristo". 
Ele era o "Deus [...] de nosso Senhor Jesus 
Cristo" quando Jesus estava aqui na Terra, 
pois, como homem, Jesus viveu na depen
dência total de Deus. Esse título nos faz lem
brar a humanidade de Cristo. Mas Deus é o 
"Pai de nosso Senhor Jesus Cristo", pois Je
sus Cristo é o Deus eterno, e esse título nos 
faz lembrar sua divindade.

Em certo sentido, porém, os seres hu
manos em geral e os cristãos em particular 
encontram-se relacionados à paternidade de 
Deus. Paulo afirma que do Pai divino "toma 
o nome toda família, tanto no céu como 
sobre a terra". O  termo "família" pode ser 
traduzido por "paternidade". Toda paterni
dade no céu e na Terra tem origem no Pai e



toma dele seu nome. Ele é o grande Ser 
Original; toda paternidade não passa de uma 
imitação. Adão é chamado de "filho de 
Deus" (Lc 3:38), em uma referência a sua 
criação. Os cristãos são "filhos de Deus" por 
meio do novo nascimento (Jo 1:11-13; 1 Jo 
3:1,2). Não se pode dizer que todos os seres 
humanos são filhos de Deus por natureza. 
Pelo contrário, são filhos da desobediência 
e filhos da ira (Ef 2:2, 3). Como Criador, Deus 
é o Pai de cada pessoa; mas como Salvador, 
é Pai apenas dos que crêem. As Escrituras 
não falam, em parte alguma, de uma pater
nidade universal e salvadora de Deus. "Im
porta-vos nascer de novo" (Jo 3:7).

2. A  petição  (E f 3:16-19 )
Paulo faz quatro pedidos em sua oração, mas 
estes não devem ser considerados petições 
individuais e isoladas. Esses quatro pedidos 
assemelham-se mais a quatro partes de um 
telescópio. Um pedido conduz ao próximo, 
e assim por diante. O apóstolo ora para que 
o ser interior seja espiritualmente fortaleci
do, o que, por sua vez, conduzirá a uma ex
periência mais profunda com Cristo. Essa 
experiência mais profunda permitirá uma 
compreensão do grande amor de Deus, que 
resultará em "ser [tomado] de toda a pleni
tude de Deus". Assim, Paulo ora pedindo for
ça, profundidade, compreensão e plenitude.

Força (v. 16). A presença do Espírito San
to na vida do cristão dá testemunho de sua 
salvação (Rm 8:9), mas o poder do Espírito 
dá a capacitação necessária para sua vida, 
e é esse poder que Paulo deseja para seus 
leitores. "Recebereis poder, ao descer sobre 
vós o Espírito Santo" (At 1:8). Jesus realizou 
seu ministério na Terra pelo poder do Espí
rito (Lc 4:1,14; At 10:38), e esse é o único 
recurso disponível para a vida cristã nos dias 
de hoje. Ao lermos o Livro de Atos, vemos a 
importância do Espírito Santo na vida da igre
ja, pois o Espírito é mencionado 59 vezes 
ao longo desse livro, o que corresponde a 
um quarto das referências feitas a essa pes
soa da Trindade em todo o Novo Testamen
to. Alguém disse: "Se Deus tirasse o Espírito 
Santo deste mundo, a maioria das obras dos 
cristãos prosseguiria... e ninguém perceberia

a diferença!" Uma afirmação triste porém 
verdadeira.

O poder do Espírito é concedido "segun
do a riqueza da sua glória" (Ef 3:16). Cristo 
voltou à glória e enviou o Espírito do céu 
para habitar dentro do seu povo e lhe dar 
poder. Não é necessário trabalhar para obtê- 
lo. Como é maravilhoso que Deus não nos 
conceda o poder do Espírito "c/e parte da 
sua riqueza", mas sim "segundo a sua rique
za". Se um bilionário dá dez dólares a alguém, 
trata-se de uma doação de parte de suas ri
quezas; mas se ele dá um milhão de dóla
res, trata-se de uma doação segundo suas 
riquezas ou de acordo com elas. No primei
ro caso, há uma porção, e, no segundo, uma 
proporção.

Esse poder encontra-se à disposição do 
"ser interior", ou seja, da parte espiritual 
do ser humano onde Deus habita e opera. 
O ser interior do pecador está morto (Ef 2:1), 
mas recebe vida quando Cristo é convida
do a entrar. O ser interior pode ver (SI 
119:18), ouvir (M t 13:9), provar (SI 34:8) 
e sentir (At 17:27), e deve ser "exercitado" 
(1 Tm 4:7, 8). Também deve ser purificado 
(SI 51:7) e nutrido (Mt 4:4). O ser exterior é 
perecível, mas o ser interior pode ser re
novado espiritualmente, a despeito da dete
rioração física (2 Co 4:16-18). É esse poder 
interior que permite ao cristão ser vitorioso.

Ao afirmar que o Espírito Santo dá poder 
ao ser interior, dizemos que todas as nossas 
faculdades espirituais são controladas por 
Deus e que as exercitamos e crescemos na 
Palavra (Hb 5:12-14). Só é possível viver cor
retamente para a glória de Deus quando 
nos entregamos ao Espírito e permitimos que 
ele exerça controle absoluto. Para tanto, 
devemos alimentar nosso ser interior com a 
Palavra de Deus, orar e adorar, nos manter 
puros e exercitar nossos sentidos por meio 
da obediência que vem do amor.

Profundidade (v. 17). A fim de transmi
tir o conceito de profundidade espiritual, 
Paulo usa três imagens, ocultas em três ver
bos: "habitar", "arraigar" e "alicerçar". O 
verbo habitar significa, literalmente (seguin
do a tradução do dr. Kenneth Wuest), "fazer 
morada e sentir-se em casa". Sem dúvida,
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Cristo já residia no coração dos efésios, pois 
de outro modo Pauio não teria se dirigido 
a eles como "santos" em efésios 1:1. Paulo 
está pedindo que o povo de Deus tenha 
uma experiência mais profunda com Cris
to. Seu desejo é que Cristo não apenas 
habite, mas também se sinta em casa no 
coração dos cristãos, indicando uma comu
nhão cada vez mais íntima, não um relacio
namento superficial.

A vida de Abraão ilustra essa verdade. 
Q uando Deus estava preste a abençoar 
Abraão com um filho, visitou o patriarca 
hebreu acompanhado de dois anjos. Eles 
entraram na tenda, conversaram com Abraão 
e até comeram com ele. Sentiram-se em 
casa, pois ali vivia um homem fiel e obe
diente. Os visitantes também estavam lá para 
investigar os pecados de Sodoma, pois Deus 
planejava destruir tanto essa cidade quanto 
a cidade vizinha de Gomorra. Ló, um ho
mem temente ao Senhor, vivia em Sodoma, 
e Deus desejava alertá-lo antes de mandar o 
julgamento. Deus enviou os dois anjos para 
cumprir essa missão, mas ele próprio não 
entrou na cidade (Gn 18 - 19). Ao contrário 
da tenda de Abraão, a casa de Ló não era 
um lugar onde Deus se sentia à vontade.

O  verbo "arraigar" remete-nos à botâni
ca. Uma árvore deve ter raízes profundas, a 
fim de se manter firme e obter nutrientes do 
solo; o cristão deve encontrar-se profunda
mente arraigado no amor de Deus. O  Sal
mo 1:1-3 apresenta uma descrição perfeita 
dessa palavra, e Jeremias 17:5-8 é um exce
lente comentário. Uma das perguntas mais 
importantes que um cristão pode fazer a si 
mesmo é: "de onde tiro meu sustento e es
tabilidade?" A fim de ter poder, a vida cristã 
precisa de profundidade.

"Alicerçar" é um verbo relacionado à ar
quitetura e se refere aos fundamentos sobre 
os quais edificamos. Nas duas primeiras igre
jas que pastoreei, tivemos o privilégio de cons
truir um templo novo e, nos dois projetos, a 
impressão era que levaria uma eternidade 
para levantar a construção. Na segunda obra, 
gastamos uma soma exorbitante para exa
minar o solo, pois estávamos construindo no 
leito de um lago que havia secado. Depois

disso, os trabalhadores passaram várias se
manas moldando as sapatas de concreto. 
Um dia, me queixei com o arquiteto, e ele 
respondeu:

- Pastor, os alicerces são a parte mais 
importante da construção. Não se pode 
levantar um edifício alto sem alicerces 
profundos.

Desde então, essa frase tem sido um ser
mão para mim.

As provações da vida testam a profun
didade da nossa experiência. Se dois uni
versitários dividem um apartamento e se 
desentendem, podem procurar outra pes
soa com quem morar, pois se trata de um 
arranjo temporário. Mas se um marido e 
uma esposa que se amam enfrentam um 
conflito, essa provação servirá para apro
fundar ainda mais seu relacionamento, à 
medida que procurarem resolver seus pro
blemas. A tempestade revela a força das 
raízes. Jesus contou uma história sobre dois 
construtores, ressaltando que um deies não 
edificou alicerces profundos (M t 7:24-29). 
Paulo orou para que os cristãos tenham uma 
experiência mais profunda com Cristo, pois 
somente esse tipo de experiência poderá 
sustentá-los durante as tribulações mais se
veras da vida.

Com preensão (vv. 18, 19a). O  termo 
"com preensão" vem do latim prehendere, 
que significa "prender", "segurar" e dá a idéia 
de tomar algo para si. Compreender não sig
nifica apenas entender algo no plano mental, 
mas também assimilar esse entendimento no 
plano pessoal. Em outras palavras, uma pes
soa pode entender um conceito sem tomá- 
lo para si. A  preocupação de Paulo é que 
nos apropriemos da imensidão do amor de 
Deus. Ele deseja que vivamos em quatro di
mensões. Ao dar a terra a Abraão, Deus or
denou: "Levanta-te, percorre essa terra no 
seu com prim ento e na sua largura" (Gn 
13:17). Abraão teve de dar um passo de fé e 
se apropriar de sua herança. Hoje, porém, 
temos uma herança em quatro dimensões: 
largura, comprimento, altura e profundida
de. A  quarta dimensão de Deus é o amor!
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No entanto, nos vemos diante de um 
paradoxo, pois Paulo deseja que conheça
mos pessoalmente "o amor de Cristo, que 
excede todo entendimento". Sabemos da 
existência de certas dimensões, mas estas 
não podem ser medidas. Esse "amor de Cris
to, que excede todo o entendimento" é pa
ralelo às "insondáveis riquezas de Cristo" {Ef 
3:8). Somos tão ricos em Cristo que nossas 
riquezas não podem ser calculadas nem pelo 
mais moderno dos computadores.

Certa vez, vi uma história em quadri
nhos que mostrava um homem conversan
do com um vendedor de barcos. Ao redor 
deles, o showroom  estava cheio de iates e 
barcos sofisticados. Abaixo da figura esta
va escrito: "Se o senhor precisa perguntar 
o preço, é porque são caros demais para o 
seu bolso!"

Nenhum cristão precisa preocupar-se 
com seus recursos espirituais, questionan
do se estão à altura das exigências da vida. 
Se orar pedindo força e profundidade espi
ritual, será capaz de compreender - apro
priar-se - de todos os recursos do amor e 
da graça de Deus. "Tudo posso naquele que 
me fortalece" (Fp 4:13). E qual é o resultado 
disso?

Plenitude (v, 19b). Diz-se que a nature
za tem aversão ao vácuo. Isso explica por 
que o ar e a água ocupam imediatamente 
qualquer espaço vazio. A natureza divina 
também tem aversão ao vácuo. Deus dese
ja que experimentemos plenitude. Uma tra
dução mais clara é "ser tomado por toda 
plenitude de Deus". O Espírito Santo é o 
meio pelo qual obtemos essa plenitude (Ef 
5:18), cuja medida é o próprio Deus (Ef 4:11 - 
16). É triste quando os cristãos usam medidas 
erradas para examinar sua vida espiritual. 
Gostamos de tomar como parâmetro os cris
tãos mais fracos que conhecemos e, então, 
nos gloriar do que supomos ser nossa supe
rioridade espiritual. Paulo diz que Cristo é a 
medida e que não podemos (nem devemos) 
nos gloriar de coisa alguma. Quando alcan
çarmos a plenitude de Cristo, então teremos 
chegado ao limite.

Em certo sentido, o cristão já "[está] aper
feiçoado em Cristo" (ver Cl 2:9, 10, em que

"aperfeiçoado" significa "cheio até o limite"). 
No que se refere a nossa posição, estamos 
completos nele, mas em termos práticos, des
frutamos somente da graça que somos ca
pazes de compreender pela fé. Os recursos 
estão a nossa disposição. Tudo o que é pre
ciso fazer é desfrutá-los. Mais adiante, Paulo 
voltará a tratar dessa plenitude (Ef 5:18-21), 
de modo que faremos outros comentários 
sobre o assunto na seção correspondente.

3. A  b ê n ç ã o  (E f  3 :2 0 , 2 1 )
Não é de se admirar que, depois de con
templar uma experiência espiritual tão ma
ravilhosa, Paulo tenha irrompido em uma 
doxologia, uma bendição apropriada para 
essa oração. Convém notar, mais uma vez, 
a ênfase trinitária das palavras do apóstolo: 
Paulo ora a Deus Pai pedindo o poder inte
rior de Deus Espírito, oferecido a nós por 
meio de Deus Filho.

Talvez a melhor maneira de compreen
der um pouco da grandeza dessa doxologia 
seja observar sua forma esquemática:

Àquele que é 
poderoso para fazer tudo 
mais do que tudo 
infinitamente mais do que tudo

Ao que parece, Paulo deseja usar todas as 
palavras possíveis para comunicar a imen
sidão do poder de Deus que encontramos 
em Jesus Cristo. O apóstolo encerra os dois 
capítulos anteriores com louvores a Deus por 
sua grande vitória em Cristo. Afirma que o 
poder de Cristo é tão grande que ele ressus
citou dentre os mortos e subiu aos lugares 
celestiais acima de todas as coisas (Ef 1:19
23) e reconciliou judeus e gentios uns com 
os outros e com Deus, e agora Deus está 
edificando um templo para sua glória eter
na (Ef 2:19-22). Mas neste parágrafo que 
estamos estudando, Paulo diz algo maravi
lhoso: esse poder infinitamente maior do que 
tudo está a nossa disposição e vai muito além 
de tudo o que pedimos ou pensamos! Em 
outras palavras, assim como o amor de Cris
to, seu poder excede toda compreensão e 
parâmetro humano. E é exatamente esse tipo

■lute .............. ' III« 'I 1 II I -n i mi ( i h||«-i-f i ‘ii m * ■ | ■ <*- ■* • I» »• f “t



EFÉSIOS 3:14-21 43

de poder que precisamos para andar com 
Cristo e obter vitória nas batalhas espirituais.

O termo grego usado para "poder" é 
dunamis, a mesma palavra encontrada em 
Efésios 3:7, e "operar" é energeia (energia), 
que aparece também em Efésios 1:11, 19; 
2:2; 3:7 e 4:16. Existe certa energia poten
cial disponível, mas não utilizada, como a 
energia guardada em uma pilha. Mas a ener
gia de Deus é poder operante - poder que 
atua em nossa vida. Esse poder opera em 
nós, no ser interior (Ef 3:16). Convém ler 
Filipenses 2:12,13, pois são versículos para
lelos. É o Espírito Santo que libera o poder 
da ressurreição de Cristo em nossa vida.

Em um dia de inverno, precisava compa
recer a um compromisso importante em Chi
cago, e, na noite anterior, toda a região foi 
atingida por uma forte tempestade de neve. 
A casa onde eu estava não tinha garagem, 
de modo que o carro não apenas ficou todo 
coberto de neve, mas também cheio de gelo 
nos pára-lamas e pára-choques. Depois que 
limpei a parte de cima, não foi difícil remo
ver o acúmulo de gelo na parte inferior. Fui 
até um posto para abastecer e, ao pressio
nar o botão no painel para abrir o tanque de 
combustível, percebi que o mecanismo não 
estava funcionando. O frentista olhou debai
xo do pára-choque e descobriu o problema. 
Ao tirar o gelo acumulado, eu havia rompi
do o cabo que ligava a tampa à bateria.

Ao que parece, é isso o que acontece 
com muitos cristãos. Foram desligados de sua 
fonte de energia. A incredulidade, os peca
dos não confessados, o desleixo no modo

de viver e o caráter mundano das idéias e 
ações podem privar o cristão da energia 
e do poder necessários, tornando-o inade
quado para ser usado por Deus. "Porque sem 
mim nada podeis fazer" (jo 15:5).

Por que Deus compartilha seu poder 
conosco? A fim de que possamos construir 
grandes igrejas para nossa própria glória? A 
fim de nos envaidecermos com nossas reali
zações? De maneira alguma! "A ele seja a 
glória na Igreja". O Espírito de Deus foi con
cedido para glorificar o Filho de Deus (Jo 
16:14). A Igreja está aqui na Terra para glori
ficar a Cristo. Se nossa motivação maior for 
glorificar a Deus edificando sua Igreja, en
tão Deus compartilhará seu poder conosco. 
O poder do Espírito não é um luxo, é uma 
necessidade.

O mais impressionante é que tudo o que 
fizermos no poder de Deus hoje glorificará 
a Cristo "por todas as gerações, para todo 
o sempre" (Ef 3:21). O maior ministério da 
Igreja ainda está por vir. Aquilo que faze
mos no presente é uma preparação para as 
eras eternas, quando glorificaremos a Cris
to para sempre.

Ele é capaz de fazer tudo - mais do que 
tudo - infinitamente mais do que tudo!

Vamos começar a usar nossas riquezas 
espirituais, abrindo o coração para o Espíri
to Santo e seguindo o exemplo de Paulo, 
pedindo força para o ser interior, a fim de 
alcançar uma nova profundidade no amor 
de Cristo, crescer em compreensão e expe
rimentar a plenitude espiritual. "Nada ten
des, porque não pedis" (Tg 4:2).
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V am os A ndar J untos
Efésio s 4 :1 -16

Todas as epístolas de Paulo apresentam 
um excelente equilíbrio entre doutrina 

e dever, e Efésios é o exemplo perfeito. Os 
três primeiros capítulos tratam de doutrina, 
de nossas riquezas em Cristo, enquanto os 
três últimos capítulos explicam os deveres, 
nossas responsabilidades em Cristo. A idéia 
central na primeira metade do livro é "ri
queza", e a palavra-chave da última meta
de é andar (Ef 4:1, 17; 5:2, 8, 15). Nestes 
três capítulos, Paulo nos admoesta a andar 
em unidade (Ef 4:1-16), pureza (Ef 4:17 - 
5:1 7), harmonia (Ef 5:18 - 6:9) e vitória (Ef 
6:10-24).

Essas quatro maneiras de andar formam 
um paralelo perfeito com as doutrinas bási
cas que o apóstolo ensinou nos três primei
ros capítulos.

Nossas riquezas 
Chamados pela graça 
para pertencer ao 
corpo de Cristo 
(cap. 1)

Ressuscitados dentre 
os mortos (2:1-10)

Reconciliados (2:11-22)

A vitória de Cristo sobre 
Satanás é o mistério 
(cap. 3)

Antes de estudar esta seção em detalhes, 
devemos observar dois termos importantes de 
Efésios 4:1: rogo e pois. O termo pois indica 
que Paulo baseia suas exortações ao dever

Nosso andar 
Andar de modo 
digno de nosso 
chamado - a 
unidade do corpo 
(4:1-16)
Andar em pureza - 
despir-se da mortalha 
(4:17- 5:17)
Andar em harmonia 
(5:18 - 6:9)
Andar em vitória 
(6:10-24)

nas doutrinas ensinadas nos três primeiros 
capítulos (Rm 12:1, 2 são versículos para
lelos). A vida cristã não se fundamenta na 
ignorância, mas sim no conhecimento, e, 
quanto maior nossa compreensão da dou
trina bíblica, mais fácil será cumprir os deve
res bíblicos. Quando as pessoas dizem: "não 
venha me falar de doutrina - deixe-me viver 
como um cristão!", revelam sua ignorância 
acerca da maneira de o Espírito Santo ope
rar na vida do cristão. Uma confissão seme
lhante de ignorância é dizer: "as convicções 
não são importantes; o que importa é viver 
da maneira correta". Claro que as convic
ções são importantes, pois elas determinam 
nosso comportamento.

O termo rogar indica que Deus, em seu 
amor, nos insta a viver para sua glória. Não 
segue mais o padrão do Antigo Testamento, 
no qual ele dizia: "se me seguir, eu o aben
çoarei". Agora, Deus diz: "Eu já o abençoei; 
agora, obedeça-me em resposta a meu amor 
e a minha graça". Ele nos chamou de modo 
maravilhoso em Cristo; nossa responsabili
dade é viver à altura desse chamado.

A idéia central destes dezesseis versículos 
iniciais é a unidade dos cristãos em Cristo. 
Trata-se simplesmente da aplicação prática 
da doutrina ensinada na primeira metade da 
epístola: Deus está constituindo um corpo 
e construindo um templo. Reconciliou os ju
deus e gentios uns com os outros e consigo 
mesmo em Cristo. A unidade dos cristãos 
em Cristo já é uma realidade espiritual. Nos
sa responsabilidade é guardar, proteger e pre
servar essa unidade. Para isso, precisamos 
entender quatro fatos importantes.

1. A  GRAÇA DA UNIDADE
( E f 4:1-3)
Unidade não é uniformidade. A unidade é 
de origem interior e constitui uma graça es
piritual, enquanto a uniformidade é resultante 
de pressão exterior. Em outra epístola, Paulo 
usa o corpo humano para retratar a unidade 
cristã (1 Co 12) e adapta a mesma ilustra
ção para esta seção (Ef 4:13-16). Cada parte 
do corpo é diferente das outras, e, no en
tanto, todas constituem uma só unidade e 
trabalham em conjunto.
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A fim de preservar a "unidade do Espírito", 
devemos possuir as graças cristãs indispensá
veis, e sete delas se encontram relacionadas 
nesta passagem. A primeira é a hum ildade. 
Alguém disse: "humildade é a graça que per
demos quando descobrimos que a possuí
mos". Ser humilde significa colocar Cristo 
em primeiro lugar, os outros em segundo e 
a si mesmo em último. Significa conhecer a 
si mesmo, aceitar-se e ser o que é para a gló
ria do Senhor. Deus não condena o indiví
duo por aceitar a si mesmo e aos dons que 
tem (Rm 12:3), mas não deseja que ninguém 
se considere superio r nem in ferior ao que 
de fato é.

M ansidão não é fraqueza, mas sim poder 
sob controle. Moisés era um homem manso 
(Nm 12:3), no entanto, podemos ver o po
der enorme que exercia. Jesus Cristo era 
"manso e humilde de coração" (M t 11:29), 
mas expulsou os cambistas do templo. Na 
língua grega, esse termo é usado tanto para 
um remédio que dá alívio, como para um 
potro domado e para um vento suave. Todos 
esses casos implicam um poder controlado.

Junto à mansidão vem a longanim idade, 
que significa, literalmente, "de longo ânimo", 
dotado da capacidade de tolerar desconfor
to sem revidar. Isso nos leva à paciência  ou 
a capacidade de suportar, uma graça que 
não pode ser experimentada sem amor. "O  
amor é paciente, é benigno" (1 Co 13:4). 
Na verdade, Paulo está descrevendo alguns 
dos "frutos do Espírito" (G l 5:22, 23), pois a 
"unidade do Espírito" (Ef 4:3) é resultado de 
"[andar] no Espírito" (Gl 5:16).

A  próxima graça que contribui para a 
unidade do Espírito é a diligência. O  signifi
cado literal é "mostrar-se desejoso de man
ter ou de guardar a unidade do Espírito". 
Certa vez, ouvi um cristão de longa data di
zer a dois jovens recém-casados:

- É muito bom saber que vocês se 
amam, mas se querem que seu casamento 
dê certo, vão ter de trabalhar para valer!

O  verbo usado neste versículo encon
tra-se no particípio presente, indicando que 
devemos nos esforçar constantemente para 
manter a unidade. Na verdade, é quando pen
samos que as coisas estão mais tranqüilas

que Satanás desfere seus golpes para des
truir a unidade. A unidade espiritual de um 
lar, de uma classe de escoia dominical ou 
de uma igreja é responsabilidade de todas 
as pessoas envolvidas e também um traba
lho infindável.

A última graça é a paz: "no vínculo da 
paz". Para a descrição mais vívida de guerra 
e paz no Novo Testamento, é interessante 
ler Tiago 3:13 a 4:10. Convém observar que 
o motivo para as guerras que acontecem em 
nível exterior são as guerras em andamento 
em nível interior. Se um cristão não está em 
paz com Deus, não será capaz de conviver 
em paz com os outros cristãos. Quando a 
"paz de Deus" reina em nosso coração, 
podemos construir a unidade (Cl 3:15).

2. A BASE PARA A UNIDADE (E f 4:4-6)
Hoje em dia, muitas pessoas tentam unir os 
cristãos de forma não bíblica. Fazem decla
rações do tipo: "não estamos interessados 
em doutrinas, mas sim no amor; vamos co
locar de lado as doutrinas e amar uns aos 
outros!" Mas Paulo não discute a unidade 
espiritual nos três primeiros capítulos; só toca 
nesse assunto depois de ter lançado os ali
cerces doutrinários. Apesar de nem todos 
os cristãos apresentarem um consenso quan
to a algumas questões secundárias da dou
trina cristã, há uma concordância geral com 
respeito às verdades fundamentais da fé. A 
unidade construída sobre qualquer outra 
base que não seja a doutrina bíblica apóia- 
se em alicerces extrem am ente instáveis. 
Nesta passagem, Paulo cita sete realidades 
espirituais básicas que unem todos os cris
tãos verdadeiros.

Um  só corpo. Trata-se, evidentemente, 
do corpo de Cristo, do qual todo cristão é 
membro, inserido nessa unidade em sua 
conversão pelo Espírito de Deus (1 Co 12:12
31). Esse corpo único é o modelo para as 
muitas congregações locais que Deus esta
beleceu ao redor do mundo. O  fato de uma 
pessoa fazer parte de um corpo não a isen
ta da responsabilidade de fazer parte de 
uma congregação local, pois é nessa comu
nidade que usa seus dons espirituais e aju
da outros a crescer.
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Um só Espírito. O mesmo Espírito Santo 
habita em cada um dos cristãos, de modo 
que pertencemos uns aos outros no Senhor. 
Encontramos cerca de doze referências ao 
Espírito Santo em Efésios, pois ele é essen
cial para a nossa vida cristã.

Uma só esperança da nossa vocação. 
Trata-se de uma referência à volta do Senhor 
para levar sua Igreja ao céu. O  Espírito Santo 
que habita em nós é a garantia dessa pro
messa maravilhosa (Ef 1:13, 14). Paulo suge
re que o cristão consciente da existência de 
um só corpo, que anda no Espírito e aguar
da a volta do Senhor promoverá a paz, não 
o tumulto.

Um só Senhor. Ele é o Senhor Jesus Cris
to que morreu por nós, vive por nós e, um 
dia, voltará para nos buscar. É difícil enten
der como dois cristãos que dizem servir ao 
mesmo Senhor não conseguem andar em 
união. Alguém perguntou a Ghandi, o líder 
espiritual indiano: "Qual é o maior empeci
lho para o crescimento do cristianismo na 
índia?" Ao que e!e respondeu: "Os cristãos". 
Reconhecer o senhorio de Cristo é um pas
so enorme em direção à unidade espiritual 
no meio de seu povo.

Uma só fé. Existe um conjunto definido 
de verdades que Cristo confiou a sua Igreja, 
que constitui "a fé". Judas a chama de "fé 
que uma vez por todas foi entregue aos san
tos" (Jd 3). Os primeiros cristãos professa
vam um conjunto de doutrinas básicas que 
ensinavam, guardavam e transmitiam a ou
tros (2 Tm 2:2). Os cristãos podem discor
dar de certas questões de interpretação e 
prática eclesiástica, mas todos os seguido
res autênticos de Cristo concordam no que 
diz respeito "à fé", e se afastar "da fé" é pro
vocar desunião dentro do corpo de Cristo.

Um só batismo. Uma vez que, nesta pas
sagem, Paulo está tratando do corpo único, 
esse "um só batismo" é, provavelmente, o 
batismo do Espírito pelo qual, na conversão, 
ele insere no corpo de Cristo o pecador que 
crê (1 Co 12:13). Não se trata de uma expe
riência que ocorre depois da conversão nem 
de uma experiência que o cristão deva pe
dir a Deus ou buscar. A Palavra ordena que 
sejamos cheios do Espírito (Ef 5:18), mas em

momento algum ordena que sejamos bati
zados com o Espírito, pois já o fomos na con
versão. No que se refere ao corpo único, 
existe um só batismo - o batismo do Espíri
to. Mas no que se refere às congregações 
locais, há dois batismos: o batismo do Espí
rito e o batismo com água.

Um só Deus e Pai. Paulo gosta de en
fatizar Deus como Pai (Ef 1:3, 1 7; 2:18; 3:14; 
5:20). A união maravilhosa dos cristãos na 
família de Deus fica evidente nessas pala
vras, pois Deus está acima de todas as coi
sas, operando por meio de todas as coisas e 
em todas as coisas. Somos filhos dentro da 
mesma família, amando e servindo ao mes
mo Pai, de modo que devemos ser capazes 
de andar juntos em união. Em uma família 
humana, os membros devem dar e receber, 
a fim de manter a união do lar em amor, e 
o mesmo se aplica à família celestial de 
Deus. A oração que Jesus ensinou a seus 
discípulos é dirigida ao "Pai nosso" e não a 
"meu Pai".

Uma das grandes preocupações de Pau
lo é que os cristãos não rompam a unidade 
do Espírito ao concordar com falsas doutri
nas (Rm 16:17-20), e o apóstolo João faz 
uma advertência semelhante (2 Jo 6-11). A 
igreja local não pode crer na paz a qualquer 
preço, pois a sabedoria de Deus é, "primei
ramente, pura; depois, pacífica" (Tg 3:1 7). A 
pureza da doutrina não produz, em si mes
ma, unidade espiritual, pois há igrejas fortes 
no que diz respeito à fé, mas fracas no que 
diz respeito ao amor. Por isso, Paulo une as 
duas coisas: "seguindo a verdade em amor" 
(Ef 4:15).

3. OS DONS PARA A UNIDADE
( E f 4 :7 - 1 1 )
Nesta seção, Paulo passa dos elementos 
comuns a todos os cristãos para a diversida
de entre os cristãos. Trata da variedade e da 
individualidade dentro da unidade do Espíri
to. Deus concede a cada cristão pelo me
nos um dom espiritual (1 Co 12:1-12), que 
deve ser usado para unir e edificar o corpo 
de Cristo. Devemos fazer uma distinção en
tre "dons espirituais" e "aptidões naturais". 
Quando nascemos neste mundo, Deus nos
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deu certas aptidões naturais, talentos para 
áreas específicas, como a mecânica, a arte, 
os esportes ou a música. Nesse sentido, nem 
todos os seres humanos são iguais, pois al
guns são mais inteligentes, fortes ou talento
sos do que outros. Mas, na esfera espiritual, 
cada cristão possui pelo menos um dom 
espiritual, quaisquer que sejam suas aptidões 
naturais. Um dom espiritual é uma aptidão 
divinamente concedida para servir a Deus e 
aos outros cristãos de modo a glorificar a 
Cristo e a edificar os irmãos e irmãs na fé.

De que maneira o cristão pode desco
brir e desenvolver seus dons? Pela comunhão 
com outros cristãos na congregação local. 
Os dons não são brinquedos para nossa pró
pria diversão, mas sim instrumentos para a 
edificação. Se não forem usados com amor, 
tornam-se armas de combate, como acon
teceu na igreja de Corinto (1 Co 12 - 14). 
Os cristãos não devem viver isolados, pois, 
afinal de contas, são membros do mesmo 
corpo.

Paulo ensina que os dons são concedi
dos por Cristo por meio do Espírito Santo (Ef 
4:8-10). Cristo subiu ao céu vitorioso para 
sempre. Vemos aqui a imagem de um con
quistador militar levando seus cativos e divi
dindo os espólios com seus seguidores. 
Neste caso, porém, os "cativos" não são seus 
inimigos, mas sim os que lhe pertencem. Os 
pecadores eram prisioneiros do pecado, mas 
Satanás foi levado cativo por Cristo. Até 
mesmo a morte é um inimigo derrotado! 
Quando veio à Terra, Cristo experimentou 
as mais profundas humilhações (Fp 2:5-11), 
mas quando subiu ao céu, experimentou a 
mais elevada exaltação possível. Paulo cita 
o Salmo 68:18, aplicando a Jesus Cristo um 
cântico de vitória escrito por Davi (Ef 4:8).

O  Novo Testamento apresenta três lis
tas de dons espirituais: 1 Coríntios 12:4-11, 
27-31; Romanos 12:3-8 e Efésios 4:11. Uma 
vez que essas listas não são idênticas, é pos
sível que Paulo não tenha citado todos os 
dons que se encontram disponíveis. De acor
do com o apóstolo, alguns dons são mais 
importantes do que outros, mas todos os cris
tãos são necessários para que o corpo pos
sa funcionar normalmente (1 Co 14:5, 39).

Paulo não cita propriamente os "dons", mas 
sim os quatro grupos de pessoas que os pos
suem e que Deus colocou na igreja.

Apóstolos (v. 11a). Esse termo significa 
"alguém que foi enviado com uma comissão". 
Jesus tinha muitos discípulos, mas escolheu 
doze apóstolos (M t 10:1-4). Um discípulo é 
um "seguidor" ou "aprendiz", mas um após
tolo  é um "representante nom eado por 
Deus". Os apóstolos deveriam dar testemu
nho da ressurreição (At 1:15-22), de modo 
que precisavam ser homens que haviam vis
to o Cristo ressurreto pessoalmente (1 Co 
9:1, 2). Hoje em dia, não existem mais após
tolos no sentido mais estrito do termo no 
Novo Testamento. Esses homens ajudaram 
a lançar os alicerces da Igreja, "o  fundamen
to dos apóstolos e profetas" (Ef 2:20), e uma 
vez que esses alicerces estavam prontos, os 
apóstolos deixaram de ser necessários. Deus 
autenticou o ministério deles por meio de mi
lagres (Hb 2:1-4), de modo que não se deve 
esperar que esses mesmos sinais sejam rea
lizados hoje. É evidente que, em um sentido 
mais amplo, todo cristão tem um ministério 
apostólico. "Assim como o Pai me enviou, 
eu também vos envio" (Jo 20:21).

Profetas (v. 11b). Costumamos imaginar 
o profeta como aquele que prediz aconteci
mentos futuros, mas essa não é sua função 
principal. O  profeta do Novo Testamento era 
uma pessoa que proclamava a Palavra de 
Deus (At 11:28; Ef 3:5). Os cristãos da Igreja 
primitiva não tinham Bíblias, e o Novo Testa
mento ainda não havia terminado de ser 
escrito. De que maneira, então, as congre
gações locais poderiam saber qual era a 
vontade de Deus? O  Espírito compartilhava 
a verdade de Deus com os que possuíam o 
dom da profecia. Paulo sugere que o dom 
da profecia era associado à compreensão 
de "todos os mistérios e toda a ciência" (1 Co 
13:2), referindo-se, evidentemente, às ver
dades espirituais. O  propósito da profecia 
era a "edificação, exortação e consolação" 
(1 Co 14:3, tradução literal). Os cristãos de 
hoje não obtêm o conhecimento espiritual 
diretamente do Espírito Santo, mas sim in
diretamente, ao receber a instrução da Pa
lavra por meio do Espírito. Assim como os
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apóstolos, os profetas tiveram um ministério 
fundacional na Igreja primitiva e não são 
necessários hoje (Ef 2:20).

Evangelistas (v. 11c). "Portadores das 
boas-novas". Esses indivíduos viajavam de um 
lugar para outro pregando o evangelho e 
ganhando almas para Cristo (At 8:26-40; 
21:28). Todos os ministros devem evan
gelizar, mas isso não significa que todos se
jam evangelistas (2 Tm 4:5). Os apóstolos e 
profetas lançaram os alicerces para a Igreja, 
e os evangelistas edificaram sobre esses fun
damentos ao ganhar os perdidos para Cristo. 
Por certo, na Igreja primitiva, cada cristão 
era uma testemunha (At 2:41-47; 11:19-21), 
como também devemos ser. Hoje, porém, 
continuam existindo pessoas que possuem 
o dom de evangelizar. O fato de um cristão 
não possuir esse dom não é desculpa para 
a falta de interesse pela alma dos perdidos e 
pela negligência no testemunho.

Pastores e mestres (v. 11 d). O fato de o 
pronome "outros" não ser repetido entre 
esses dois termos indica que se trata de um 
único cargo com dois ministérios. A desig
nação pastor dá a entender que a congre
gação local é um rebanho de ovelhas (At 
20:28), e que é responsabilidade desse mi
nistro alimentar e conduzir o rebanho (1 Pe 
5:1-4, em que "presbítero" é outro nome 
para "pastor"). Ele o faz por meio da Palavra 
de Deus, o alimento que nutre as ovelhas. A 
Palavra é a vara que guia e que disciplina as 
ovelhas. A Palavra de Deus oferece prote
ção e provisão para a igreja local, e não há 
entretenimento, comunhão ou qualquer 
outra atividade religiosa que possa tomar 
seu lugar.

4. O  CRESCIMENTO DA UNIDADE
( E f 4 :12-16 )
Nesta seção, Paulo olha para a Igreja em 
dois níveis. Vê o corpo de Cristo constituído 
de verdadeiros cristãos crescendo gradual
mente até atingir a maturidade espiritual, "à 
medida da estatura da plenitude de Cristo". 
Mas também vê a congregação local de cris
tãos ministrando uns aos outros, crescendo 
juntos e, desse modo, experimentando uni
dade espiritual.

Um missionário autônomo procurou um 
pastor amigo meu para pedir uma contribui
ção financeira.

- Para qual missão você trabalha? - per
guntou meu amigo.

- Não estou ligado a nenhuma organi
zação - respondeu o missionário.

- Então, de que igreja você é membro? 
- perguntou meu amigo em seguida.

- Sou membro da igreja invisível! - repli
cou o outro.

Um tanto desconfiado, meu amigo in
dagou:

- Quais os horários de culto em sua igre
ja? Quem é o pastor?

Exasperado, o missionário exclamou:
- Sua igreja não é a verdadeira igreja. 

Pertenço à única igreja de verdade, que é a 
igreja invisível!

Ao que meu amigo respondeu:
- Pois bem, eis aqui uma contribuição 

em dinheiro invisível para ajudar você com 
seu ministério na igreja invisível!

Esse pastor não estava negando a exis
tência do corpo único de Cristo. Antes, afir
mava que a igreja invisível (uso o termo 
apenas dentro desse contexto, pois é uma 
designação que não aparece em parte al
guma da Bíblia) ministra por meio da igre
ja visível.

Os líderes aptos devem "preparar os san
tos para o trabalho do ministério, visando a 
edificação do corpo de Cristo" (tradução li
teral). Os membros da igreja não contratam 
um pastor e lhe pagam um salário para que 
ele faça todo o trabalho. Antes, o convidam 
e seguem sua liderança, enquanto ele, por 
meio das Escrituras, os prepara a fim de que 
trabalhem na obra (2 Tm 3:13-17). Os cris
tãos crescem quando se alimentam da Pala
vra de Deus e ministram uns aos outros. A 
primeira evidência de crescimento espiritual 
é a semelhança a Cristo.

A segunda evidência é a estabilidade. O  
cristão maduro não segue as novidades reli
giosas que surgem a cada dia. Os charlatões 
também estão presentes nos meios evan
gélicos, e seu objetivo é raptar os filhos de 
Deus e levá-los para suas seitas, mas o cris
tão maduro reconhece as falsas doutrinas e
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se mantém afastado delas. Os membros das 
seitas não tentam ganhar almas para Cristo 
nem fundam ministérios assistenciais em lu
gares pobres, pois não têm boas-novas a 
pessoas vivendo na miséria, Seu grande alvo 
é o cristão imaturo, o que explica por que 
tantas seitas estão cheias de pessoas de igre
jas locais, especialmente das congregações 
que não alimentam suas ovelhas com a Pa
lavra de Deus,

A terceira evidência de maturidade é a 
verdade combinada com o amor: "seguindo 
a verdade em amor" (Ef 4:15). Alguém disse 
bem que verdade sem amor é brutalidade, 
mas amor sem verdade é hipocrisia. Há 
quem pense que, se amamos alguém, deve
mos proteger essa pessoa da verdade para 
não magoá-la. Uma das marcas da maturida
de é a capacidade de compartilhar a verdade 
com os irmãos e irmãs em Cristo e fazê-lo 
em amor. "Leais são as feridas feitas pelo que 
ama, porém os beijos de quem odeia são 
enganosos" (Pv 27:6).

Outra evidência de maturidade é a coo
peração (Ef 4:16). Sabemos que, como mem
bros de um só corpo e de uma congregação 
local, pertencemos uns aos outros, influen
ciamos uns aos outros e precisamos uns dos 
outros. Cada cristão, por mais insignificante

que pareça ser, tem um ministério a realizar 
junto a outros cristãos. O corpo cresce quan
do os indivíduos crescem, e os indivíduos 
crescem quando se alimentam da Palavra e 
ministram uns aos outros. Convém observar 
novamente a ênfase sobre o amor: "supor
tando-vos uns aos outros em amor" (Ef 4:2); 
"seguindo a verdade em amor" (Ef 4:15); 
"efetua o seu próprio aumento para a 
edificação de si mesmo em amor" (Ef 4:16). 
O amor é o sistema circulatório do corpo. 
De acordo com pesquisas científicas, os 
bebês que não recebem carinho não cres
cem normalmente e são mais susceptíveis a 
doenças, enquanto os bebês que são ama
dos e recebem carinho crescem normalmen
te e são mais fortes. O mesmo se aplica aos 
filhos de Deus. Um cristão isolado não pode 
ministrar a outros nem ser ministrado por 
eles por meio dos dons.

Assim, a unidade espiritual não é algo 
que criamos. Antes, é algo que já possuí
mos em Cristo, que devemos proteger e 
manter. A verdade une, mas as mentiras di
videm. O amor une, mas o egoísmo divide. 
Assim, "seguindo a verdade em amor", pre
paremos e edifiquemos uns aos outros, para 
que todos possamos crescer e nos tornar 
mais semelhantes a Cristo,



V ida N ova , Roupas 
N ovas

Ef és io s  4:1 7-32

A Bíblia foi escrita não apenas para ser 
estudada, mas também para ser obe

decida, e é por isso que as expressões como 
"pois", "portanto" e "por essa razão" são 
repetidas com tanta freqüência na segunda 
metade de Efésios (4:1, 17, 25; 5:1, 7, 14,
15, 17, 24). Paulo estava dizendo: "Eis o 
que Cristo fez por vocês. Diante disso, eis 
o que vocês devem fazer para Cristo". De
vemos ser praticantes da Palavra, não ape
nas ouvintes (Tg 1:22). O fato de termos sido 
chamados em Cristo (Ef 1.18) deve servir de 
motivação para andarmos em unidade (Ef 
4:1-16). E o fato de termos sido ressuscita
dos dentre os mortos (Ef 2:1-10) deve nos mo
tivar a andar em pureza (Ef 4:17 - 5:17) ou, 
como Paulo diz em Romanos: "andemos nós 
em novidade de vida" (Rm 6:4). Estamos vi
vos em Cristo, não mortos no pecado; por
tanto: "[nos despojemos] do velho homem 
[...] e [nos revistamos] do novo homem" (Ef 
4:22, 24). Vamos tirar nossas vestes de mor
tos e colocar as vestes da graça!

1. A  a d m o e s t a ç ã o  ( E f 4 :17-19 )
Temos aqui um exemplo dos imperativos 
negativos da vida cristã: "Não mais andeis 
como também andam os gentios". Os cris
tãos não devem imitar o estilo de vida dos 
incrédulos a seu redor. Estes se encontram 
"mortos nos [seus] delitos e pecados" (Ef 2:1), 
enquanto os salvos foram ressuscitados den
tre os mortos e receberam a vida eterna em 
Cristo. Paulo explica a diferença entre os 
cristãos e os incrédulos.

Em primeiro lugar, os cristãos têm uma 
forma de pensar diferente dos incrédulos. 
Convém observar a ênfase desta passagem

9 sobre a mente: pensamentos (Ef 4:17), igno
rância (v. 18), "aprendeste a Cristo" (v. 20) e 
entendimento (v. 23). A salvação começa 
com o arrependimento, que é uma mudan
ça de disposição mental. Quando a pessoa 
crê em Cristo, toda a sua visão de mundo é 
transformada, inclusive seus valores, seus 
objetivos e sua forma de encarar a vida. O 
que há de errado com a forma de pensar 
do incrédulo? Seus pensamentos são fúteis 
("vaidade"). Não cumprem qualquer propó
sito concreto. Uma vez que não conhece a 
Deus, é incapaz de entender verdadeiramen
te a si mesmo e ao mundo que o cerca. Esse 
triste fato é relatado em Romanos 1:21-25. 
Nosso mundo de hoje possui muito conhe
cimento, mas pouca sabedoria. Thoreau ex
pressou tal verdade de maneira primorosa, 
quando disse que temos "meios cada vez 
mais perfeitos para alcançar fins sempre 
imperfeitos".

O pensamento da pessoa incrédula é fútil 
porque é obscurecido. Ela se considera 
esclarecida por rejeitar a Bíblia e acreditar 
nas filosofias da moda, quando, na verdade, 
está em trevas. "Inculcando-se por sábios, 
tornaram-se loucos" (Rm 1:22). Acreditam, 
de fato, que são pessoas sábias. Satanás ce
gou o entendimento dos incrédulos (2 Co 
4:3-6), pois não deseja que vejam a verdade 
em Jesus Cristo. Trata-se de uma cegueira 
da mente que não lhes permite pensar com 
clareza sobre as coisas espirituais.

É evidente que o incrédulo encontra-se 
morto em sua ignorância espiritual. A verda
de e a vida andam juntas. Se cremos na ver
dade de Deus, recebemos a vida de Deus. 
Seria de se imaginar que o incrédulo fizesse 
de tudo para sair de uma situação espiritual 
tão terrível. Infelizmente, porém, encontra- 
se escravizado pela dureza de seu coração. 
Tornou-se insensível, pois se entregou ao pe
cado que o controla. Convém ler Romanos 
1:18-32 para uma imagem mais nítida e com
pleta desses três versículos curtos.

O cristão não pode seguir o exemplo do 
incrédulo, pois experimentou o milagre de 
ser ressuscitado dentre os mortos. Sua vida 
tem propósito e não é fútil. Sua mente en
contra-se repleta da luz da Palavra de Deus,
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e seu coração transborda com a plenitude 
da vida de Deus. Ele entrega seu corpo a 
Deus como instrumento de justiça (Rm 6:13) 
e não ao pecado nem à satisfação de sua 
concupiscência egoísta. Em todos os senti
dos, o cristão é diferente do incrédulo, daí a 
admoestação: "N ão mais andeis como tam
bém andam os gentios [incrédulos]".

2. A a r g u m e n ta ç ã o  (E f 4:20-24)
Paulo reforça sua admoestação com um ar
gumento proveniente da experiência espiri
tual de seus leitores. Mais uma vez, a ênfase 
é sobre o pensamento ou sobre a forma do 
cristão de ver o mundo. "M as não foi assim 
que aprendestes a Cristo" {Ef 4:20). O  após
tolo não diz "aprendeste sobre Cristo", pois 
é possível aprender sobre Cristo e jamais ex
perimentar a salvação. "Aprender a Cristo" 
significa ter um relacionamento pessoal com 
ele de modo a conhecê-lo melhor a cada 
dia. Posso aprender sobre W inston Churchill, 
pois tenho vários de seus livros e tenho meios 
de adquirir outros escritos sobre sua vida. 
No entanto, não posso aprender a Churchill, 
pois ele está morto. Jesus Cristo está vivo! 
Portanto, posso "aprender a Cristo" por meio 
da comunhão pessoal com ele.

Essa comunhão é baseada na Palavra de 
Deus, capaz de ensinar "a verdade", confor
me se encontra em Cristo. Quanto melhor a 
minha compreensão da Palavra de Deus, me
lhor meu conhecimento do Filho de Deus, 
pois a Bíblia toda é uma revelação do Senhor 
Jesus Cristo (Lc 24:27; Jo  5:39). O  homem 
incrédulo é espiritualmente ignorante, en
quanto o cristão sabe das coisas da Palavra. 
O  homem incrédulo não conhece a Cristo, 
enquanto o cristão cresce em seu conheci
mento de Cristo a cada dia. Cremos na verda
de e recebemos a vida; portanto, devemos 
andar "no caminho", não de acordo com o 
exemplo do mundo incrédulo.

No entanto, essa experiência de salva
ção é mais profunda, pois resulta em uma 
nova posição diante de Deus. O  velho ho
mem (a vida antiga) foi colocado de lado, 
de modo que podemos, agora, andar em 
novidade de vida por meio de Cristo. Efésios 
4:22-24 é um resumo de Romanos 5 a 8,

em que Paulo explica a identificação do cris
tão com Cristo em sua morte, sepultamento 
e ressurreição. O  apóstolo também trata 
desse tema em Efésios 2:4-6 e em Colos- 
senses 3. Como cristãos, não mudamos ape
nas nossa maneira de pensar, mas também 
nossa cidadania. Somos "novas criaturas" em 
Cristo (2 Co 5:1 7), e, portanto, as idéias e 
desejos da velha criatura não devem mais 
controlar nossa vida.

A  ilustração mais simples dessa grandio
sa verdade pode ser encontrada no relato 
da ressurreição de Lázaro em João 11. Láza
ro, um amigo de Jesus, já estava no túmulo 
fazia quatro dias, quando Jesus e seus discí
pulos chegaram a Betânia; até mesmo Mar
ta reconheceu que, àquela altura, o corpo 
em decomposição estaria cheirando mal (Jo 
11:39). No entanto, Jesus proferiu sua pala
vra, e Lázaro voltou dos mortos, ilustrando 
João 5:24. E interessante observar as pala
vras seguintes de Jesus: "Desatai-o e deixai- 
o ir" (Jo 11:44). Removam a mortalha! Lázaro 
não pertencia mais ao antigo domínio da 
morte, pois estava vivo. Por que continuar 
vestido com os panos de um morto? Dis
pam-se do velho homem e se revistam do 
novo homem!

Foi com base nesse fato que Paulo de
senvolveu sua argumentação: o cristão não 
pertence mais à velha corrupção do peca
do; antes, é uma nova criatura em Cristo. 
Removam a mortalha! Mas como fazer isso? 
"e vos renoveis no espírito do vosso enten
dimento" (Ef 4:23). A conversão é uma crise 
que conduz a um processo. Por meio de 
Cristo, recebemos, de uma vez por todas, 
uma nova posição como novas criaturas, e 
a cada dia devemos nos apropriar pela fé 
daquilo que ele nos deu. À  medida que entre
gamos todo nosso ser a Deus, sua Palavra 
renova nossa mente (Rm 12:1, 2). "Santifi
ca-os na verdade; a tua palavra é a verdade" 
(Jo 17:17). À  medida que a mente compre
ende a verdade da Palavra de Deus, é trans
formada gradativãmente pelo Espírito, uma 
renovação que produz uma vida transfor
mada. Em termos físicos, somos o que co
memos, mas em termos espirituais, somos o 
que pensamos. "Com o imagina em sua alma,
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assim ele é" (Pv 23:7). Por isso é importante 
que o cristão dedique diariamente um tem
po para meditar na Palavra, orar e ter comu
nhão com Cristo.

3. A a p lic a çã o  (Ef 4:25-32)
Paulo não se atém a explicar o princípio e a 
deixar por isso mesmo. Antes, procura sem
pre aplicá-lo às diferentes áreas da vida que 
precisam ser transformadas, e tem coragem 
até de citar pecados específicos. Nesta se
ção, o apóstolo fala de cinco pecados, diz 
que devemos evitá-los e explica por quê.

Mentira (v. 25). Uma mentira é uma 
declaração contrária aos fatos, feita com a 
intenção de enganar. Se digo a alguém que 
é meio dia, mas depois descubro que meu 
relógio está atrasado, não se trata de uma 
mentira. Mas se lhe digo a hora errada a fim 
de que a pessoa se atrase para uma reunião 
e, de algum modo, eu seja beneficiado, en
tão estou mentindo. Satanás é um mentiro
so (Jo 8:44) e deseja que todos creiam que 
Deus é mentiroso. "É assim que Deus disse 
[?]" (Gn 3:1). Sempre que dizemos a verda
de, o Espírito de Deus opera, mas sempre 
que contamos uma mentira, Satanás entra 
em ação. Por vezes, queremos crer que 
estamos ajudando as pessoas ao mentir para 
elas, mas não é assim que funciona. Pode
mos não ver as tristes conseqüências de 
imediato, mas, mais cedo ou mais tarde, elas 
aparecerão. "Porque mentira alguma jamais 
procede da verdade" (1 Jo 2:21). O inferno 
foi preparado para "todo aquele que ama e 
pratica a mentira" (Ap 22:15). Isso não signi
fica que toda pessoa que mentiu algum dia 
irá para o inferno, mas sim que as pessoas cuja 
vida é controlada pela mentira - que amam 
a mentiram e que inventam mentiras - estão 
condenadas à perdição eterna. A vida do 
cristão deve ser controlada pela verdade.

Convém observar o motivo que Paulo 
dá para se dizer a verdade: pertencemos uns 
aos outros e a Cristo. Ele nos insta a edificar 
o corpo de Cristo (Ef 4:16) e a fazê-lo em 
verdade. "Seguindo a verdade em amor" (Ef 
4:15). Como "membros uns dos outros", 
exercemos influência mútua, e não é possí
vel edificar uns aos outros sem a verdade.

O primeiro pecado a ser julgado na Igreja 
primitiva foi a mentira (At 5:1-11).

Ira (w . 26, 27). A ira é uma exacerba
ção emocional causada por algo que nos 
desagrada. A ira, em si, não é pecado, pois 
Deus pode irar-se (Dt 9:8, 20; SI 2:12). A 
"ira do Senhor" manifesta-se em várias oca
siões ao longo do Antigo Testamento (Nm 
25:4; Jr 4:8; 12:13). A ira santa de Deus faz 
parte de seu julgamento sobre o pecado, 
como fica claro na ira demonstrada por Jesus 
ao purificar o templo (Mt 21:12, 13). A Bí
blia fala com freqüência da ira "se acender" 
(Êx 4:14; Nm 11:10; Dt 6:15; Js 7:1; 2 Sm 
6:7, etc.), comparando-a ao fogo. Por vezes, 
a ira de uma pessoa arde em segredo - o 
que pode ser chamado de rancor; mas essa 
mesma ira pode irromper subitamente e des
truir - o que pode ser chamado de furor.

É difícil praticar a ira santa ou a indigna
ção justa, pois nossas emoções são distorci
das pelo pecado e não temos a onisciência 
de Deus, que vê tudo claramente e sabe de 
tudo o que está para acontecer. Ao que pa
rece, segundo o princípio do Novo Testa
mento, devemos nos irar contra o pecado, 
mas amar as pessoas. "Vós que amais o Se
n h o r ,  detestai o mal" (SI 97:10).

É possível irar-se sem pecar, mas quem 
pecar deve acertar a questão sem demora e 
não deixar que o Sol se ponha sobre sua ira. 
"Entra em acordo sem demora com o teu 
adversário" (Mt 5:25). "Vai argüi-lo entre ti e 
ele só" (Mt 18:15). Se não for apagado pelo 
perdão, o fogo da ira se espalhará e destrui
rá a obra de Deus. Jesus deixou claro que a 
ira é o primeiro passo para o homicídio (Mt 
5:21-26), pois ela dá espaço para o inimigo 
trabalhar em nossa vida, e Satanás é homici
da (Jo 8:44). Satanás odeia a Deus e ao povo 
de Deus, e, quando encontra um cristão que 
tem em seu coração as centelhas da ira, ele 
as atiça e põe mais lenha na fogueira, cau
sando grandes estragos no meio do povo 
de Deus e na Igreja de Deus. Tanto a menti
ra quanto a ira "[dão] lugar ao diabo" (Ef 
4:27).

Quando eu morava em Chicago, uma 
dentre trinta e cinco mortes ocorridas na ci
dade era por assassinato, e a maioria desses
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crimes envolvia parentes e amigos - aquilo 
que a lei chama de "crime passional". Dois 
amigos começam a discutir (muitas vezes, 
quando há dinheiro em jogo), e um deles se 
enraivece, puxa uma faca ou arma de fogo 
e mata o outro. Horácio estava certo quan
do disse: "a ira é uma forma temporária de 
insanidade".

Uma mulher tentou justificar seu mau 
humor dizendo:

- Na hora, eu estouro, mas depois 
passa...

- Igual a um revolver - respondeu um 
amigo. - Veja só o estrago que deixa para 
trás.

"Q ualquer um pode se irar", escreveu 
Aristóteles. "M as irar-se com a pessoa certa, 
na medida certa, no momento certo, com o 
propósito certo e da maneira certa, isso não 
é fácil."

Salomão apresenta uma excelente solu
ção: "A resposta branda desvia o furor, mas 
a palavra dura suscita a ira" (Pv 15:1).

Roubo (v. 28). "N ão furtarás" é um dos 
Dez Mandamentos, e, ao dar essa ordem, 
Deus instituiu o direito à propriedade priva
da. Uma pessoa tem o direito de transfor
mar a própria força em ganho e de usar esse 
ganho como lhe aprouver. Deus deu uma 
porção de leis ao povo de Israel com respei
to à proteção de sua propriedade, e nossa 
lei atual incorporou vários desses princípios. 
Roubar ou furtar era um pecado típico dos 
escravos no tempo de Paulo. Muitas vezes, 
esses escravos não eram tratados corre
tamente e viviam em estado constante de 
necessidade, praticamente sem qualquer am
paro da lei. Ao escrever a Tito, Paulo insta-o 
a admoestar os escravos a que "não furtem", 
mas que sejam fiéis a seus senhores (Tt 2:10). 
No entanto, esse tipo de crime não se limi
tava apenas aos escravos e era cometido 
pelos cidadãos em geral, pois Paulo está 
escrevendo a trabalhadores assalariados da 
igreja de Éfeso (Ef 4:28).

Além de ser mentiroso e homicida, Sata
nás também é ladrão. "O  ladrão vem somen
te para roubar, matar e destruir; eu vim para 
que tenham vida e a tenham em abundân
cia" (jo 10:10). Transformou Judas em ladrão

(Jo 12:6) e faria o mesmo conosco se tives
se a oportunidade. Quando tentou Eva, o 
inimigo fez dela uma ladra, pois ela tomou 
para si um fruto que lhe era proibido. Eva, 
por sua vez, levou Adão a roubar. O  primei
ro Adão roubou e foi expulso do paraíso; 
mas Cristo, o último Adão, disse a um la
drão: "Hoje estarás comigo no paraíso" (Lc 
23:43).

Paulo acrescenta o motivo para a admo
estação. Devemos dizer a verdade porque 
somos "membros uns dos outros". Devemos 
controlar nossa ira para não "dar lugar ao 
diabo". Devemos trabalhar e não roubar, a 
fim de ter "com que acudir ao necessitado". 
Seria de se esperar que o apóstolo dissesse: 
"Trabalhe a fim de ter o suficiente para si 
mesmo e não ser tentado a roubar". Em vez 
disso, porém, ele colocou o trabalho huma
no em um patamar muito mais elevado. Tra
balhar para ajudar a outros é exatamente o 
oposto de roubar, ou seja, prejudicar a ou
tros. Com essa admoestação, Paulo tenta 
evitar o perigo de até mesmo o trabalho 
honesto tornar-se egoísta. Sem dúvida, era 
uma regra fundamental da Igreja primitiva: 
"Se alguém não quer trabalhar, também não 
com a" (2 Ts 3:10). Um cristão preguiçoso 
rouba de si mesmo, dos outros e de Deus. É 
evidente que Paulo não escrevia a cristãos 
que não podiam  trabalhar por causa de al
guma deficiência incapacitante, mas sim aos 
que não queriam  trabalhar.

O  próprio Paulo era um exemplo de tra
balhador diligente, pois enquanto fundava 
igrejas locais, trabalhava fazendo tendas. 
Todo rabino judeu aprendia um ofício, pois 
eles mesmos diziam: "Aquele que não ensi
na o filho a trabalhar, o ensina a roubar". Ao 
longo das Escrituras, vemos que os homens 
que Deus chamou estavam ocupados quan
do receberam seu chamado. Moisés cuida
va de ovelhas; G ideão malhava o trigo no 
lagar; Davi cuidava dos rebanhos de seu pai; 
e os quatro primeiros discípulos lançavam 
ou remendavam redes de pesca. O  próprio 
Jesus trabalhou como carpinteiro.

Palavras torpes (v. 29). Há uma relação 
muito próxima entre o coração e a boca. 
"Porque a boca fala do que está cheio o
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coração" (Mt 12:34). Quando uma pessoa 
aceita a Cristo, esperamos ver mudanças em 
sua maneira de falar. É interessante estudar 
a ocorrência da palavra boca no Livro de 
Romanos e ver como Cristo transforma o 
discurso de uma pessoa. A boca do peca
dor é "cheia de maldição e de amargura" 
(Rm 3:14); mas quando ele crê em Cristo, 
com sua boca "[confessa] Jesus como Se
nhor" (Rm 10:9, 10). A boca do pecador 
condenado é calada diante do trono de 
Deus (Rm 3:19); mas da boca do cristão 
saem louvores a Deus (Rm 15:6). Um dis
curso transformado é reflexo de um cora
ção transformado. Sem dúvida, Paulo sabia 
dessa mudança por experiência própria, pois 
antes de ser salvo, quando era rabino, vivia 
"respirando ainda ameaças e morte contra 
os discípulos do Senhor" (At 9:1). Mas, de
pois que creu em Cristo, passou por uma 
mudança: "pois ele está orando" (At 9:11). 
Das ameaças para a oração em um passo 
de fé!

O  termo traduzido por torpe também é 
usado em Mateus 7:1 7, 18 para se referir a 
frutos podres, e é uma designação para coi
sas sem valor, más ou estragadas. Nossas 
palavras não precisam ser "sujas" para ser 
sem valor. Por vezes, seguimos a maioria e 
tentamos impressionar as pessoas mostran
do que não somos tão puritanos quanto 
imaginam. Talvez essa tenha sido a motiva
ção de Pedro quando a serva o acusou de 
ser um dos discípulos de Cristo e ele "come
çou [...] a praguejar e a jurar: Não conheço 
esse homem!" (Mt 26:74). Por vezes, os de
sejos do velho homem reaparecem quando 
permitimos que "linguagem obscena" saia 
da nossa boca (Cl 3:8). Devemos nos lem
brar que, antes de sermos salvos, estávamos 
espiritualmente mortos (Ef 2:1-3) e, como 
Lázaro, nossa deterioração produzia um 
odor desagradável a Deus. Não é de se ad
mirar que Paulo tenha escrito sobre os ímpios 
que "a garganta deles é sepulcro aberto" (Rm 
3:13).

A solução para esse problema é ter um 
coração repleto de bênçãos. Assim, preen
cha seu coração com o amor de Cristo, para 
que seus lábios profiram apenas palavras

puras e piedosas. Nossa palavra deve ser 
sempre moderada e, conforme o conselho 
de Paulo, "sempre agradável, temperada com 
sal" (Cl 4:6). O apóstolo diz que devemos 
falar de modo a edificar, não a destruir nos
sos ouvintes. Também devemos nos lembrar 
sempre de que nossas palavras têm poder, 
tanto para o bem quanto para o mal. Elas 
devem ministrar graça e ajudar a aproximar 
outras pessoas de Cristo. Por certo, Satanás 
incentiva o tipo de discurso que rebaixa as 
pessoas e destrói a obra de Cristo. Para os 
que precisam ser lembrados do poder da lín
gua, convém ler o terceiro capítulo de Tiago.

Amargura (vv. 30-32). Estes versículos 
advertem sobre vários pecados de atitude e 
desenvolvem um pouco mais aquilo que 
Paulo escreveu sobre a ira. A amargura refe
re-se a uma hostilidade arraigada que cor
rompe o ser interior. Alguém faz algo que 
nos contraria, e nutrimos uma disposição 
negativa para com essa pessoa. "Maridos, 
amai vossa esposa e não a trateis com amar
gura" (Cl 3:19). A amargura conduz à cólera, 
que é a manifestação exterior e explosiva 
de sentimentos interiores. A raiva e a ira com 
freqüência levam ao tumulto ("gritaria") e 
à maledicência ("blasfêmia"). O  primeiro 
caso envolve um conflito corporal, e o se
gundo, um conflito verbal. É difícil crer que 
um cristão possa agir dessa maneira, mas 
isso acontece e, por esse motivo, o salmista 
nos adverte: "Oh! Como é bom e agradável 
viverem unidos os irmãos!" (Sl 133:1).

Um senhor de idade bem-apessoado 
passou por meu escritório um dia para me 
perguntar se eu poderia realizar a cerimô
nia de seu casamento. Sugeri que ele me 
apresentasse à noiva para que pudéssemos 
conversar e nos conhecer, uma vez que não 
gosto de fazer o casamento de pessoas des
conhecidas.

- Antes de ela entrar - disse ele -, dei
xe-me explicar nossa situação. Nós dois já 
fomos casados antes... um com o outro! Eu 
me zangava muito e acabamos nos sepa
rando. Então, cometi uma insensatez e pedi 
o divórcio. Acho que nós dois éramos orgu
lhosos demais para pedir perdão. Ao longo 
desses anos, nós dois vivemos sozinhos e,
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agora, percebemos quanto fomos tolos. Nos
sa amargura nos privou das alegrias da vida, 
e agora desejamos nos casar novamente. 
Quem sabe o Senhor pode nos dar alguns 
anos de felicidade antes de morrermos.

*

A amargura e ira, muitas vezes decor
rentes de situações triviais, são capazes de 
destruir lares, igrejas e amizades.

Paulo apresenta três motivos pelos quais 
devemos evitar a amargura. Em primeiro lu
gar, ela entristece o Espírito Santo. Ele habi
ta dentro do cristão, e, quando o coração 
está cheio de amargura e de ira, o Espírito 
se entristece. Os que são pais têm uma idéia 
desse sentimento quando vêem os filhos 
brigando em casa. O Espírito Santo encon
tra sua maior alegria em um ambiente de 
amor, alegria e paz, pois esses são o "fruto 
do Espírito" que ele produz em nossa vida 
quando lhe obedecemos. O Espírito Santo 
não pode nos deixar, pois nos selou até o 
dia em que Cristo voltará para nos levar para 
nosso lar. Não perdemos a salvação por cau
sa de nossas atitudes pecaminosas, mas, sem 
dúvida alguma, perdemos a alegria da salva
ção e a plenitude das bênçãos do Espírito.

Em segundo lugar, nosso pecado entristece 
a Deus o Filho, que morreu por nós. Em ter
ceiro iugar, entristece a Deus o Pai, que nos 
perdoou quando aceitamos a Cristo. Aqui, 
Paulo identifica, de maneira específica, a 
causa fundamental da atitude amargurada:

nossa incapacidade de perdoar. Um espíri
to rancoroso dá espaço ao trabalho do diabo 
e se torna um campo de batalha para os cris
tãos. Se alguém nos magoa, intencionalmen
te ou não, e não perdoamos essa pessoa, 
começamos a desenvolver uma amargura 
que endurece nosso coração. Devemos ter 
um coração terno e bondoso, mas, em vez 
disso, ficamos com o coração empedernido 
e amargurado. Na verdade, não estamos 
magoando a pessoa que nos feriu, mas ape
nas a nós mesmos. A amargura no coração 
nos faz tratar os outros da mesma forma que 
Satanás os trata, quando deveríamos tratá- 
los como Deus nos tratou. Em sua graça e 
bondade, ele nos perdoou, e devemos per
doar os outros. Não perdoamos para nosso 
próprio bem (apesar de sermos abençoados 
nesse processo), nem para o bem dos outros, 
mas sim por amor a Jesus Cristo. Aprender a 
perdoar e a esquecer é um dos segredos da 
vida cristã feliz.

Assim, devemos andar de modo puro, 
porque somos membros uns dos outros; 
Satanás quer espaço para agir em nossa vida; 
devemos compartilhar com os outros; deve
mos edificar uns aos outros; e não devemos 
entristecer a Deus. Afinai, fomos ressuscita
dos dentre os mortos... então por que ainda 
usar vestes de mortos? Jesus nos diz o mes
mo que falou sobre Lázaro: "Desatai-o e 
deixai-o ir".
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O termo traduzido por "imitadores", em 
Efésios 5:1, também apresenta o tema 

desta seção. Paulo argumenta que os filhos 
são como os pais, fato que, para os que têm 
filhos, pode ser ao mesmo tempo animador 
e embaraçoso. Quase todos nós já vimos uma 
criança sentada no banco do motorista do 
carro tentando dirigir como o pai ou a mãe. 
Também não é difícil ver crianças imitando 
os pais em suas tarefas diárias e, infelizmen
te, fazendo os gestos de quem fuma ou toma 
alguma bebida alcoólica. É bem possível que 
a maior parte do aprendizado das crianças 
se dê pela observação e imitação.

Somos filhos de Deus, e devemos imitar 
o Pai. Essa é a base para as três admoesta
ções desta seção. Deus é amor (1 Jo 4:8), 
portanto, devemos andar em amor (Ef 5:1, 
2). Deus é luz (1 Jo 1:5), portanto, devemos 
andar como filhos da luz (Ef 5:3-14). Deus é 
verdade (1 Jo 5:6), portanto, devemos an
dar em sabedoria (Ef 5:15-1 7). É evidente que 
cada uma dessas formas de andar é parte 
da exortação de Paulo para que andemos 
de modo puro.

1. A n d a r  em am o r (E f  5 :1 , 2 )
Esta admoestação está ligada aos dois últi
mos versículos do capítulo anterior, em que 
Paulo nos adverte sobre a amargura e a ira. 
É triste quando essas atitudes aparecem na 
família de Deus. Como pastor, vi muito ran
cor e amargura na vida de pessoas em fune
rais e até mesmo em casamentos. Seria de 
se imaginar que, ao compartilhar a tristeza 
da perda de um ente querido ou a alegria 
da união de um casal, as pessoas esquece
riam o passado e tentariam entender-se. Mas

não é o que acontece. É preciso ter amor 
verdadeiro no coração, "porque o amor co
bre multidão de pecados" (1 Pe 4:8).

Paulo apresenta vários motivos pelos 
quais o cristão deve andar em amor.

Ele é um filho de Deus. Uma vez que 
nasceu de novo pela fé em Cristo, o cristão 
é "co-participante da natureza divina" (2 Pe 
1:4); e, uma vez que "Deus é amor", nada 
mais lógico do que os filhos de Deus anda
rem em amor. Quando Paulo incentiva seus 
leitores a "andar em amor", não está pedin
do que façam algo estranho à vida cristã, 
pois recebemos uma nova natureza que 
deseja expressar-se em amor. A velha natu
reza é essencialmente egoísta e, por esse 
motivo, levanta muros e declara guerra. Mas 
a nova natureza é amorosa e, portanto, cons
trói pontes e declara a paz.

Ele é um filho amado de Deus. "Sede, 
pois, imitadores de Deus, como filhos ama
dos". Que maravilhoso pensar que Deus 
refere-se a nós da mesma forma que se refe
re a Jesus Cristo: "Este é o meu Filho amado, 
em quem me comprazo" (Mt 3:17). Por cer
to, o Pai nos ama da mesma forma que ama 
seu Filho (Jo 1 7:23). Nascemos para um re
lacionamento amoroso com o Pai, que de
ve resultar em demonstração de amor pelo 
modo de vivermos. O que mais o Pai poderia 
fazer a fim de expressar seu amor por nós? 
Será que está pedindo muito ao dizer que 
devemos "andar em amor" para lhe agradar?

Ele foi comprado por um alto preço. 
"Ninguém tem maior amor do que este: de 
dar alguém a própria vida em favor dos seus 
amigos" (Jo 15:13). Mas ele deu a vida pe
los inimigos (Rm 5:10). Nosso amor por ele 
é uma resposta a seu amor por nós. Paulo 
compara o sacrifício de Cristo na cruz com 
o "aroma suave" dos sacrifícios do Antigo 
Testamento, apresentados no altar do templo 
(Lv 1:9, 13, 17; 2:9). O conceito de "aroma 
suave" expressa simplesmente que o sacrifí
cio é agradável a Deus. Não é uma suges
tão de que Deus se agrade do pecado ao 
exigir a morte nem do fato de seu Filho pre
cisar ter morrido para salvar os pecadores. 
Antes, mostra que a morte de Cristo satisfez 
a Lei santa de Deus e, portanto, é aceitável
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e agradável ao Pai. Os sacrifícios de aroma 
suave são descritos em Levítico 1 a 3: o 
holocausto, a oferta de manjares e a oferta 
pacífica. O  holocausto retrata a consagração 
de Cristo a Deus; os manjares, a perfeição de 
seu caráter; e as ofertas pacíficas, o fato 
de ele ter promovido a paz entre os peca
dores e Deus. Uma vez que a oferta pelo 
pecado e a oferta pela culpa (Lv 4 - 5 )  re
tratam Cristo tomando o lugar do pecador, 
não são consideradas ofertas de "arom a 
suave". Por certo, não há nada de agradá
vel no pecado!

Paulo começa com o "andar em amor", 
pois o amor é o elemento fundamental da 
vida cristã. Se andarmos em amor, não de
sobedeceremos a Deus nem faremos mal 
a outros, "pois quem ama o próximo tem 
cumprido a lei" (Rm 13:8). É o Espírito Santo 
quem coloca esse amor em nosso coração 
(Rm 5:5).

2 . A n d a r  c o m o  f il h o s  d a  l u z  
( E f 5 :3 - 1 4 )
Uma vez que "Deus é luz" e estamos imi
tando o Pai, devemos andar na luz e não ter 
qualquer relação com as trevas do pecado. 
Para deixar isso claro, Paulo apresenta três 
descrições dos cristãos.

Somos santos (w . 3, 4). Ou seja, "sepa
rados", e não pertencemos mais ao mundo 
de trevas a nosso redor. Fomos "[chamados] 
das trevas para a sua maravilhosa luz" (1 Pe 
2:9). Está abaixo da dignidade dos santos 
entregar-se aos pecados do mundo de tre
vas, e Paulo cita alguns desses pecados nesta 
passagem. Ele nos adverte sobre os peca
dos (impudicícia e impurezas) tão comuns 
no tempo dele e nos dias de hoje. Infeliz
mente, esses pecados têm invadido os lares 
de cristãos, causando grande tristeza nas 
igrejas locais. Pode parecer que a "cobiça" 
está fora de lugar ao ser mencionada junto 
com a impureza, mas os dois pecados são 
apenas expressões diferentes da mesma fra
queza básica da natureza decaída: o desejo 
descontrolado. O  impuro e o cobiçoso de
sejam satisfazer um apetite tomando algo 
que não lhes pertence. "A  concupiscência 
da carne, a concupiscência dos olhos" (1 Jo

2:16) descreve esses dois pecados. "Q ue 
não haja sequer sinal desses pecados!", diz 
Paulo.

Em Efésios 5:4, somos advertidos sobre 
os pecados da língua que, como se sabe, 
são, na verdade, pecados do coração. Não 
é difícil ver a relação entre os pecados cita
dos em Efésios 5:3 e os mencionados em 
Efésios 5:4. Quem  possui desejos abjetos 
normalmente desenvolve uma forma de falar 
e um senso de humor igualmente abjetos, 
e, com freqüência, são pessoas que come
tem ou cometeram pecados sexuais e gos
tam de fazer piadas sobre esse tipo de coisa. 
Pode-se dizer muita coisa a respeito do ca
ráter de uma pessoa ao se considerar o que 
a faz rir e o que a faz chorar. O  santo de Deus 
não vê graça alguma em linguagem torpe 
nem em piadas obscenas. Palavras vãs não 
são humor inocente, mas sim conversas sem 
sentido que degradam o ser humano e que 
não edificam nem ministram graça alguma 
aos ouvintes (Ef 4:29). Paulo não está conde
nando as conversas corriqueiras do dia-a-dia, 
pois parte considerável de nossa comunica
ção encaixa-se nessa categoria. Antes, está 
condenando conversas insensatas, que não 
cumprem qualquer propósito salutar.

Chocarrices é a tradução de uma pala
vra que significa "fácil de alterar". O  que 
sugere um tipo de pessoa com facilidade 
para distorcer qualquer declaração e trans
formá-la em piada vulgar. O  senso de hu
mor apurado é uma bênção, mas quando 
associado a uma mente impura ou a moti
vações abjetas, transforma-se em maldição. 
Algumas pessoas astutas são capazes de, em 
um instante, poluir qualquer conversa com 
piadas sempre inoportunas ("inconvenien
tes"). É muito melhor ter na ponta da língua 
ações de graças ao Senhor! Esta é, sem dú
vida, a maneira mais apropriada de dar gló
ria a Deus e de manter pura a conversa.

Uma mulher cristã foi à comemoração de 
aniversário de casamento de uns amigos, sem 
saber que, depois do jantar, haveria uma apre
sentação humorística de gosto duvidoso. O  
suposto comediante tentou divertir o públi
co com piadas vulgares que aviltavam tudo o 
que os convidados cristãos consideravam
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santo e honrado. A certa altura, o come
diante ficou com a boca seca e pediu, em 
voz alta, a um dos garçons:

- Poderia me trazer um copo de água, 
por favor?

Foi então que a mulher cristã acres
centou:

- Aproveite e traga também uma escova 
de dente e uma barra de sabão!

Por certo, lavar a boca com sabão não 
resolve o problema das conversas vulgares, 
mas todos entenderam o que a mulher quis 
dizer.

Os cristãos que guardam a Palavra de 
Deus no coração (Cl 3:16) sempre terão a 
palavra temperada com sal (Cl 4:6), pois a 
graça no coração manifesta-se em graça nos 
lábios.

Somos reis (w . 5, 6). Entramos no reino 
de Deus quando aceitamos a Cristo (Jo 3:3), 
mas também aguardamos a revelação plena 
de seu reino quando Cristo voltar (2 Tm 4:1). 
Paulo deixa claro que quem vive em peca
do de modo persistente e deliberado não 
terá parte no reino de Deus. "Não herdarão 
o reino de Deus os que tais coisas praticam" 
(Gl 5:21). Incontinente é uma tradução do 
termo grego pornos, de onde vem nossa 
palavra pornografia, e se refere a "alguém 
que pratica relações sexuais ilícitas". Os 
moralmente impuros e os avarentos serão 
julgados com os incontinentes. Paulo equi
para a avareza à idolatria, pois consiste na 
adoração de algo além de Deus. Essas ad
vertências tratam da prática habitual do pe
cado, não de um ato pecaminoso isolado. 
Davi cometeu adultério e, no entanto, Deus 
o perdoou; quando chegou sua hora, Deus o 
levou para o céu. Certamente Davi foi disci
plinado pelo seu pecado, mas não foi rejei
tado por Deus.

No tempo de Paulo, havia falsos mestres 
afirmando que os cristãos poderiam viver em 
pecado e permanecer impunes. Esses enga
nadores usavam de vários argumentos para 
convencer os convertidos ignorantes de que 
era possível pecar repetidamente e, ainda 
assim, entrar no reino de Deus. "Vocês são 
salvos pela graça!", diziam. "Portanto, pe
quem à vontade para que a graça de Deus

possa superabundar!" Paulo responde a essa 
argumentação absurda em Romanos 6. O 
pecado na vida do cristão é diferente do 
pecado na vida de um incrédulo: é pior! 
Deus julga o pecado onde quer que ele o 
encontre e não deseja encontrá-lo na vida 
dos próprios filhos. De acordo com minha 
opinião pessoal, nenhum cristão verdadeiro 
pode se perder, mas cada um prova a reali
dade de sua fé por uma vida obediente.

Muitos professam a fé, mas não possuem 
a fé (Mt 7:21-23). Um cristão não é impecá
vel, mas é, cada vez mais, uma pessoa sem 
pecado em sua vida. Uma vez que um cris
tão é um rei, não é digno de sua posição 
entregar-se às práticas do mundo perdido 
que não faz parte do reino de Deus.

Somos luz (w. 7-14). Essa imagem é a 
tônica da passagem, pois Paulo admoesta 
seus leitores: "andai como filhos da luz". 
Convém ler 2 Coríntios 6:14 a 7:1, um texto 
paralelo que apresenta o contraste existen
te entre o filho de Deus e o não salvo. Paulo 
não diz que estávamos "em trevas", mas sim 
que "éramos trevas". Agora que somos sal
vos: "Que comunhão [pode haver] da luz 
com as trevas?" Afinal, a luz produz frutos, 
mas as obras das trevas são estéreis em tudo 
o que se refere às coisas espirituais. "Por
que o fruto da luz [ou 'a luz'] consiste em 
toda bondade, e justiça, e verdade". É im
possível permanecer nas trevas e na luz ao 
mesmo tempo!

A luz produz "bondade", uma das mani
festações do fruto do Espírito (Gl 5:22). A 
bondade é o "amor em ação". A justiça re
fere-se à retidão de caráter diante de Deus e 
de atitudes diante dos homens. Essas duas 
qualidades são baseadas na verdade, que é 
a conformidade com a Palavra e a vontade 
de Deus.

jesus falou sobre a luz e as trevas em 
várias ocasiões. "Assim brilhe também a vos
sa luz diante dos homens, para que vejam 
as vossas boas obras e glorifiquem a vosso 
Pai que está nos céus" (Mt 5:16). "Pois todo 
aquele que pratica o mal aborrece a luz e 
não se chega para a luz, a fim de não serem 
argüidas as suas obras. Quem pratica a ver
dade aproxima-se da luz, a fim de que as
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suas obras sejam manifestas, porque feitas 
em Deus" (Jo 3:20, 21).

Andar como "filhos da luz" significa vi
ver diante de Deus, sem esconder coisa al
guma. É relativamente fácil esconder coisas 
de outras pessoas, pois elas não conseguem 
ver nosso coração e nossa mente, mas "to
das as coisas estão descobertas e patentes 
aos olhos daquele a quem temos de prestar 
contas" (Hb 4:13). Toda vez que tomo um 
avião, preciso passar por uma inspeção e dei
xar que os encarregados da segurança exa
minem minha bagagem. Não me importo 
nem um pouco, pois sei que é uma medida 
que ajuda a detectar a presença de bom
bas. Nunca tive medo de passar por um dos 
equipamentos de raios X nem de submeter 
minha bagagem à verificação, pois sei que 
não tenho coisa alguma a esconder.

Um escritor pediu permissão a Charles 
Spurgeon para escrever a história da vida 
dele, ao que o grande pregador respondeu: 
"V ocê  pode escrever minha vida no fir
mamento; não tenho nada a esconder!"

Mas "andar como filhos da luz" também 
significa revelar a luz de Deus em nossa vida 
diária. Por meio de nosso caráter e condu
ta, fevamos a luz de Deus a um mundo em 
trevas. O  entendimento da pessoa incrédu
la encontra-se cegado por Satanás (2 Co 4:3, 
4) e pelo pecado (Ef 4:17-19). A  luz só pode 
penetrar seu entendimento quando lhe tes
temunhamos e falamos de Cristo. Assim 
como uma pessoa saudável pode ajudar um 
enfermo, também um filho de Deus pode 
conduzir um pecador perdido das trevas para 
a maravilhosa luz de Deus.

A luz revela a Deus; a luz produz frutos; 
mas a luz também mostra o que está erra
do. Nenhum cirurgião deseja operar em uma 
sala escura, pois qualquer erro pode custar 
uma vida. Como um artista poderia pintar 
um quadro fiel a uma paisagem real sem 
qualquer luz? A  luz revela a verdade e mos
tra o caráter, real das coisas. Isso explica por 
que os incrédulos procuram ficar longe da 
igreja e da Bíblia. A luz de Deus revela seu 
verdadeiro caráter, e, talvez, este não seja 
muito agradável. Quando nós, cristãos anda
mos na luz, nos recusamos a ter comunhão

com as trevas e revelamos os elementos 
sombrios do pecado, mostrando como são 
de fato.

Jesus disse: "Eu vim como luz para o 
mundo" (Jo 12:46).Também declarou a seus 
discípulos; "Vós sois a luz do mundo" (M t 
5:14). Quando Cristo estava aqui na Terra, a 
perfeição de seu caráter e de sua conduta 
mostrava a pecam inosidade dos que se 
encontravam a seu redor. Esse é um dos mo
tivos pelos quais os líderes religiosos o odia
vam e tentaram destruí-lo. "Se eu não viera, 
nem lhes houvera falado, pecado não teriam; 
mas, agora, não têm desculpa do seu peca
do" (Jo 15:22). Assim como uma pessoa sau
dável revela, ainda que inconscientemente, 
as deficiências e enfermidades dos que ela 
visita no hospital, também o cristão revela 
as trevas e o pecado a seu redor só de viver 
como um seguidor de Cristo. Paulo diz para 
vivermos em equilíbrio, dando um exemplo 
positivo ao andar na luz e mostrando o as
pecto negativo ao denunciar a perversidade 
dos que estão em trevas. Não basta simples
mente mostrar a perversidade dos que vivem 
na escuridão. Não basta apenas denunciar 
o pecado. Também é preciso dar frutos.

No entanto, Efésios 5:11 acautela-nos so
bre a maneira correta de lidar com as "obras 
infrutíferas das trevas". Ao que parece, o lema 
hoje em dia é: "sempre diga o que pensa!" 
No entanto, em se tratando de mostrar as 
coisas imundas que vêm das trevas, essa 
prática pode ser perigosa, pois, mesmo in
conscientemente, é possível acabar divulgan
do e promovendo o pecado. Paulo diz que 
"o  só referir é vergonha" (Ef 5:12). Alguns 
pregadores gostam de revelar tudo o que é 
sensacional, tanto que seus sermões estimu
lam desejos ilícitos e dão aos inocentes mais 
informações do que precisam saber. "Q ue
ro que sejais sábios para o bem e símplices 
para o mal" (Rm 16:19).

Lembro-me de um amigo que trabalhava 
com jovens e que achava importante ler tudo 
o que os adolescentes estavam lendo "para 
entendê-los melhor"; sua mente tornou-se 
tão poluída que ele próprio caiu em peca
do. O  cristão não precisa realizar uma au
tópsia de um corpo em decomposição para
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mostrar seu estado de putrefação. Tudo o 
que precisa fazer é acender a luz! "Porque 
tudo que se manifesta é luz" (Ef 5:13).

Quando pensamos em luz, pensamos 
em despertar para um novo dia, e é essa 
imagem que Paulo apresenta (Ef 5:14), para
fraseando Isaías 60:1. Encontramos a mesma 
imagem em Romanos 13:11-13 e 1 Tessa- 
lonicenses 5:1-10. A manhã de Páscoa em 
que Cristo ressuscitou dentre os mortos foi 
o raiar de um novo dia para o mundo. Nós, 
cristãos, não estamos adormecidos em pe
cado e morte. Fomos ressuscitados dentre 
os mortos por meio da fé em Cristo. As tre
vas do cemitério ficaram para trás, e agora 
andamos na luz da salvação. A salvação é o 
começo de um novo dia, e devemos viver 
como quem pertence à luz, não às trevas. 
"Lázaro, vem para fora!"

O cristão não tem nada a fazer nas tre
vas. Ele é um santo, o que significa que tem 
direito "à parte que [lhe] cabe da herança 
dos santos na luz" (Cl 1:12). Ele é um rei, pois 
foi "[liberto] do império das trevas e [...] [trans
portado] para o reino do Filho do seu amor" 
(Cl 1:13). Ele é "luz no Senhor" (Ef 5:8).

3. A n d a r  em  s a b e d o r ia  ( E f  5 :15 -1 7 )
A expressão "vede prudentemente" também 
pode ser traduzida por "sede circunspetos". 
O  termo circunspeto vem de duas palavras 
latinas que significam "olhar ao redor". O 
grego tem o sentido de precisão e exatidão, 
ou seja, "andem com cuidado e exatidão". 
O  oposto seria andar de modo descuida
do e sem a devida orientação e prudência. 
Não podemos deixar a vida cristã por conta 
do acaso. Devemos tomar decisões sábias 
e procurar fazer a vontade de Deus.

Efésios 5:14, 15 são versículos inter-re- 
iacionados. Ao que parece, Paulo está di
zendo: "Não andem enquanto dormem! 
Acordem! Abram os olhos! Aproveitem o 
dia ao máximo!" Infelizmente, muita gente 
que se diz cristã passa pela vida como um 
sonâmbulo, sem fazer o melhor uso possí
vel das oportunidades que tem de viver para 
Cristo e servi-lo. Paulo apresenta vários mo
tivos para sermos precisos e cuidadosos em 
nosso modo de andar.

É um sinal de sabedoria (v. 15). Somen
te um insensato deixa-se levar pelos ventos e 
marés. Um homem sábio define um curso, 
põe-se a velejar e usa o leme para chegar a 
seu destino. Quando um homem quer cons
truir uma casa, a primeira coisa que faz é 
desenhar o projeto, a fim de saber como exe
cutar a obra. Quantos cristãos, porém, plane
jam seu dia a fim de usar de modo sábio suas 
oportunidades? É verdade que não sabemos 
o que o dia pode trazer (Tg 4:13-17). Mas 
também é verdade que uma vida planejada 
está mais preparada para lidar com aconte
cimentos inesperados. Como disse alguém: 
"Quando um piloto não sabe para que por
to está rumando, nenhum vento é o certo".

A vida é curta (v. 16a). "Remir o tempo" 
significa aproveitá-lo ao máximo. De acor
do com um velho ditado chinês: "A oportu
nidade usa um topete pelo qual você pode 
agarrá-la assim que a vê chegar. Depois que 
ela passa, ninguém consegue pegá-la". O 
termo oportunidade vem do latim e signifi
ca "em direção ao porto". Indica um navio 
aproveitando o vento e a maré para chegar 
ao ancoradouro em segurança. A brevidade 
da vida é um forte argumento para que se 
faça o melhor uso possível das oportunida
des que Deus dá.

Os dias são maus (v. 16b). No tempo 
de Paulo, isso significava que a perseguição 
romana estava a caminho (1 Pe 4:12-19). 
Vemos como é insensato desperdiçar as 
oportunidades de ganhar os perdidos quan
do consideramos que, em breve, podemos 
ser privados de todas elas pelo avanço do 
pecado na sociedade! Se os dias eram maus 
no tempo em que Paulo escreveu esta car
ta, o que dizer dos dias de hoje?

Deus nos deu entendimento (v. 17a). 
O termo compreender indica que devemos 
usar nossa mente para descobrir e colocar 
em prática a vontade de Deus. Muitos cris
tãos imaginam que descobrir a vontade de 
Deus é uma experiência mística que sobre
puja o raciocínio claro. Descobrimos a Deus 
à medida que ele transforma a nossa men
te (Rm 12:1, 2); essa transformação é resul
tante da Palavra de Deus, da oração, da 
meditação e da adoração. Se Deus nos deu
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entendimento, espera que o usemos, Isso 
significa que descobrir a vontade de Deus 
envolve coletar fatos, examiná-los, ponderá- 
los e orar ao Senhor pedindo sabedoria (Tg 
1:5), Deus não deseja que simplesmente saí- 
(íamos qual é sua vontade, mas que tam
bém a compií 

Deus (em m plano para a nossa wda 
(v. 17b). Paulo menciona esse plano em 
Efésios 2:10, Deus nos salvou e tem um pro
pósito para nós, portanto devemos desco
bri-lo e conduzir a vida de acordo com ele, 
Deus revela seu plano por meio de sua Pala
vra (Cl 1:9,10], de seu Espírito em nosso

coração (Cl 3:15] e das circunstâncias (Rm 
8:28], O cristão pode andar com cuidado e 
exatidão, pois sabe o que Deus deseja dele, 
Como o empreiteiro que segue o projeto 
de construção, o cristão realiza o que o Ar-

Encerra-se aqui a seção que chamamos 
de "Andar em Pureza", Sua ênfase é sobre 
a nova vida contrastada com a antiga vida, 
imitando a Deus, não ao mundo perverso a 
nosso redor, Na seção seguinte-"Andar em 
Harmonia", Paulo trata de relacionamentos 
e mostra como a vida em Cristo pode trans
formar nosso lar em um pedaço do céu,
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Nas palavras de Charles Haddon Spur
geon: "Quando o lar é governado pela 

Palavra de Deus, podemos convidar anjos 
para se hospedarem conosco, e eles se sen
tirão à vontade".

O  problema é que muitos lares não são 
governados pela Palavra de Deus - mes
mo aqueles constituídos por cristãos pro
fessos e as conseqüências são trágicas. 
Alguns lares, em vez de hospedarem anjos, 
parecem deixar que os demônios tomem 
conta. Muitos casamentos acabam na justi
ça, e ninguém sabe por que tantos homens 
e mulheres vivem emocionalmente divor
ciados, ainda que continuem debaixo do 
mesmo teto. O poeta William Cowper cha
mou o lar de "único êxtase do Paraíso que 
sobreviveu à Queda", mas muitos lares pa
recem mais um posto avançado do inferno, 
não um pedaço do céu.

A solução está no Espírito Santo de Deus. 
Somente pelo poder do Espírito podemos 
andar em harmonia como maridos e esposas 
{Ef 5:22-33), pais e filhos (Ef 6:1-4), emprega
dores e empregados (Ef 6:5-9). A unidade 
do povo de Deus descrita por Paulo em 
Efésios 4:1-16 deve traduzir-se na vida diá
ria, a fim de desfrutar a harmonia que é um 
antegozo do céu na Terra.

"Enchei-vos do Espírito" é a ordem de 
Deus, e ele espera que obedeçamos. Trata- 
se de um imperativo no plural, de modo que se 
aplica a todos os cristãos, não apenas a uns 
poucos escolhidos. O verbo é usado no tem
po presente - "continuem enchendo-vos" - 
referindo-se, portanto, a uma experiência 
que devemos desfrutar constantemente, 
não apenas em ocasiões especiais. O verbo

11 também é passivo. Não enchemos a nós mes
mos; antes, permitimos que o Espírito nos 
encha. Nesse contexto, o verbo "encher" 
não tem relação alguma com quantidade ou 
conteúdo, como se fôssemos receptáculos 
vazios que precisam de certa quantia de 
combustível espiritual para prosseguir. Na 
Bíblia, encher significa "ser controlado por". 
"Todos na sinagoga, ouvindo estas coisas, 
se encheram de ira" (Lc 4:28), ou seja, "se 
deixaram controlar pela ira" e, por isso, ten
taram matar Jesus. "Mas os judeus, vendo 
as multidões, tomaram-se de inveja" (At 
13:45), isto é, controlados pela inveja, os 
judeus opuseram-se ao ministério de Paulo 
e Barnabé. Ser "cheio do Espírito" é ser con
trolado todo o tempo pelo Espírito em nos
sa mente, em nossas emoções e na volição.

Quando uma pessoa aceita a Cristo 
como Salvador, é batizada imediatamente 
pelo Espírito e passa a fazer parte do corpo 
de Cristo (1 Co 12:13). Em momento algum, 
o Novo Testamento ordena que sejamos 
batizados pelo Espírito, pois essa é uma ex
periência definitiva que ocorre na conver
são. Em Pentecostes, os cristãos foram 
batizados pelo Espírito quando este desceu 
sobre eles, formando, desse modo, o corpo 
de Cristo (At 1:4, 5). Mas também "ficaram 
cheios do Espírito Santo" (At 2:4), e foi esse 
preenchimento que lhes deu o poder de que 
precisavam para testemunhar de Cristo (At 
1:8). Em Atos 2, os cristãos judeus foram 
batizados pelo Espírito, e em Atos 10, os 
cristãos gentios experimentaram o mesmo 
batismo (At 10:44-48; 11:15-17). Assim, o 
corpo de Cristo formou-se com judeus e gen
tios (Ef 2:11-22). Esse batismo histórico, em 
dois estágios, nunca mais se repetiu, assim 
como também não houve outro Calvário. 
No entanto, esse batismo torna-se pessoal 
quando o pecador aceita a Cristo e o Espíri
to passa a habitar dentro dele, inserindo-o 
no corpo de Cristo. O batismo do Espírito 
significa que passamos a pertencer ao cor
po de Cristo, enquanto o preenchimento 
com o Espírito significa que meu corpo per
tence a Cristo.

Costumamos pensar no poder do Espíri
to como o elemento necessário para pregar
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e testemunhar, o que é uma idéia correta 
(ver At 4:8, 31; 6:3, 5; 7:55; 13:9; os apósto
los foram cheios do Espírito repetidamente 
depois da experiência inicial em Pentecos
tes). Mas Paulo escreve que a plenitude do 
Espírito também é necessária no lar. A fim 
de que nosso lar seja um pedaço do céu na 
Terra, devemos ser controlados pelo Espírito 
Santo. Mas como uma pessoa pode saber 
se está cheia ou não do Espírito? Paulo afir
ma que há três evidências da plenitude do 
Espírito na vida do cristão: ele é alegre (Ef 
5:19), agradecido (Ef 5:20) e submisso (Ef 
5:21-33). Paulo não menciona milagres, lín
guas ou manifestações especiais. Afirma que 
o lar pode ser um pedaço do céu na Terra, 
se todos os membros da família forem con
trolados pelo Espírito e forem alegres, agra
decidos e submissos.

1. A legres (E f 5:19)
A alegria é um fruto do Espírito (G i 5:22). A 
alegria cristã não é uma emoção superficial 
que sobe e desce como um termômetro 
acompanhando as mudanças do clima no 
lar. Antes, é uma experiência profunda de 
suficiência e segurança apesar das circuns
tâncias a nosso redor. Os cristãos podem 
ter alegria mesmo em meio à dor e ao sofri
mento. Esse tipo de alegria não é um termô
metro, mas sim um termostato. Em vez de 
subir e descer de acordo com a situação, 
ela determina a temperatura espiritual das 
circunstâncias. Paulo expressa tal verdade 
muito bem, quando escreve: "Porque apren
di a viver contente em toda e qualquer situa
ção" (Fp 4:11).

A  fim de ilustrar essa alegria, Paulo em
prega uma imagem conhecida: a embria
guez: "E não vos embriagueis com vinho [...] 
mas enchei-vos do Espírito" (Ef 5:18). Quan
do os cristãos em Pentecostes foram cheios 
com o Espírito, a multidão acusou-os de es
tarem inebriados com vinho novo (At 2:13
15). Havia tamanha alegria no meio deles 
que os incrédulos não conseguiram pensar 
em uma comparação melhor. No entanto, 
podemos extrair algumas lições práticas im
portantes por meio de contrastes. Em pri
meiro lugar, o bêbado está sob o controle

de outra força, uma vez que o álcool possui 
efeito sedativo. Experimenta uma sensação 
de grande alívio - todos os seus problemas 
se dissipam e tudo lhe parece perfeito. O  
bêbado não tem vergonha de se expressar 
(apesar de suas palavras e atitudes serem 
vergonhosas) e não consegue esconder o 
que está se passando em sua vida.

Ao transpor essa imagem para o cristão 
cheio do Espírito Santo, vemos que Deus 
controla sua vida; ele experim enta uma 
alegria profunda e não tem medo de se ex
pressar para a glória de Deus. Claro que o 
bêbado está descontrolado, uma vez que 
o álcool afeta seu cérebro; mas o cristão ex
perimenta um maravilhoso domínio próprio 
que, na verdade, é Deus no controle. O  
domínio próprio é um fruto do Espírito (GI 
5:23). "O s espíritos dos profetas estão sujei
tos aos próprios profetas" (1 Co 14:32). O  
bêbado faz papel de tolo e causa embaraço 
para si mesmo, mas o cristão cheio do Espí
rito glorifica a Deus e está disposto a ser 
considerado "[louco] por causa de Cristo" 
(1 Co 4:10). O  bêbado chama a atenção 
para si mesmo, enquanto o cristão cheio do 
Espírito dá testemunho de Cristo.

Por certo, não é difícil viver e trabalhar 
com alguém que é cheio do Espírito e ale
gre. Uma pessoa assim tem um cântico em 
seu coração e em seus lábios. Os bêbados 
costumam cantar, mas suas canções reve
lam apenas o estado corrompido de seu 
coração. O  cântico do cristão cheio do Es
pírito vem de Deus e não pode ser entoado 
sem o poder do Espírito. Deus até lhe dá 
cânticos no meio da noite (SI 42:8). Apesar 
da dor e da vergonha, Paulo e Silas foram 
capazes de cantar louvores a Deus em uma 
prisão em Filipos (At 16:25), e o resultado 
foi a conversão do carcereiro e de sua famí
lia. Que grande alegria eles experimentaram 
no meio da noite... e nem precisaram se em
briagar para desfrutá-la!

"O  bar é o lugar onde os amigos se en
contram!" Esse era o slogan de uma campa
nha em um encarte especial do jornal que 
visava promover, durante um mês, os bares 
da cidade. Decidi conferir a veracidade des
sa declaração e, nas semanas seguintes,
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colecionei recortes de notícias relacionadas 
a bares - todas elas falando de brigas e ho
micídios. O lugar onde os amigos se encon
tram! No entanto, essa manchete do jornai 
me fez lembrar que é comum pessoas que 
bebem juntas experimentarem certa afini
dade e sociabilidade. Esse fato não deve 
servir de justificativa para o consumo de be
bidas alcoólicas, mas argumenta em favor 
da ilustração de Paulo: os cristãos cheios do 
Espírito Santo gostam de ficar juntos e de 
experimentar uma união alegre no Senhor. 
Não precisam dos recursos artificiais do 
mundo, pois têm o Espírito de Deus, e ele é 
tudo de que necessitam.

2. A g r a d e c id o s  ( E f 5 :2 0 )
Alguém definiu o lar como "o lugar onde 
recebemos o melhor tratamento e do qual 
mais nos queixamos". Uma grande verdade!

- Meu pai só fala comigo para me dar 
bronca ou perguntar sobre minhas notas - 
disse-me um adolescente. - Todo mundo 
precisa de um pouco de estímulo de vez 
em quando!

De acordo com os conselheiros matri
moniais, uma das principais causas de pro
blemas conjugais é que os cônjuges não dão 
o devido valor um ao outro. Expressar nossa 
gratidão a Deus e uns pelos outros é um 
dos segredos do lar feliz, e é o Espírito San
to que nos concede a graça da gratidão.

De que maneira um coração agradeci
do promove a harmonia no lar? Em primeiro 
lugar, as pessoas verdadeiramente agradeci
das têm consciência de que são enriquecidas 
pela vida dos outros, o que também é um 
sinal de humildade. Quem acredita que o 
mundo sempre lhe deve algo nunca expres
sa gratidão. Acredita que faz um favor aos 
outros ao permitir que lhe sirvam. O cora
ção agradecido normalmente é humilde e 
reconhece de bom grado que Deus é a fon
te de "Toda boa dádiva e todo dom perfei
to" (Tg 1:17). Como o presente de Maria 
para Jesus em João 12, a gratidão enche a 
casa com seu bom perfume.

Sem dúvida, todos nós somos gratos por 
certas coisas em ocasiões especiais; mas Pau
lo ordena a seus leitores que sejam gratos

por todas as coisas em todo o tempo. Essa 
exortação, por si mesma, mostra quanto 
precisamos do Espírito Santo, pois jamais se
ríamos capazes de obedecer a esse manda
mento com as próprias forças. Podemos, de 
fato, ser gratos em tempos de sofrimento, 
de decepção e até mesmo de tristeza pro
funda? É importante lembrar que Paulo esta
va na prisão quando escreveu essas palavras 
e, no entanto, se mostrou agradecido por 
aquilo que Deus fazia na vida dele e em 
favor dele (Ef 1:16; 5:4, 20; Fp 1:3; Cl 1:3, 
12; 2:7; 3:17; 4:2). Quando um cristão se 
vê em uma situação difícil, ele deve, imedia
tamente, dar graças ao Pai em nome de Jesus 
Cristo, pelo poder do Espírito, a fim de guar
dar seu coração da murmuração e da preo
cupação. O  diabo entra em ação quando o 
cristão começa a se queixar, mas as ações 
de graças no Espírito derrotam o inimigo e 
glorificam ao Senhor. "Em tudo, dai graças, 
porque esta é a vontade de Deus em Cristo 
Jesus para convosco" (1 Ts 5:18).

A palavra gratidão tem origem no mesmo 
radical que a palavra graça. Se experimenta
mos a graça de Deus, devemos ser gratos 
por aquilo que Deus nos dá. Se refletísse
mos mais sobre a graça de Deus, seríamos 
mais gratos.

3 . Subm issos (E f 5 :21-33 )
Paulo aplica o princípio da harmonia a mari
dos e esposas (Ef 5:21-33), a pais e filhos (Ef 
6:1-4), a senhores e servos (Ef 6:5-9) e co
meça com uma admoestação para que um 
se sujeite ao outro (Ef 5:21). Isso quer dizer 
que os filhos podem dar ordens aos pais, ou 
que os mestres devem obedecer aos servos? 
De maneira alguma! A submissão não tem 
relação alguma com a hierarquia de autori
dade; antes, é o que governa a operação da 
autoridade, a forma como esta é exercida e 
recebida. Em várias ocasiões, Jesus tentou 
ensinar seus discípulos a não impor sua au
toridade e a não procurar engrandecer-se à 
custa de outros. Infelizmente, eles não conse
guiram aprender essa lição, e até mesmo na 
última ceia ainda discutiam sobre quem era 
o maior dentre eles (Lc 22.24-27). Quando Je
sus lavou os pés dos discípulos, ensinou-lhes
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que o maior é aquele que usa sua autorida
de para edificar os outros, diferente dos 
fariseus, que buscavam cada vez mais auto
ridade para engrandecer a si mesmos. Os 
cristãos devem considerar "os outros supe
riores a si mesmos" (Rm 12:10; Fp 2:1-4). É 
próprio do ser humano tentar promover a si 
mesmo, mas o Espírito Santo nos capacita 
para que nos sujeitemos aos outros.

Ao estudar as palavras de Paulo aos ma
ridos e esposas, devemos lembrar que esta
va escrevendo a cristãos. Ele não sugere em 
nenhum lugar que as mulheres sejam infe
riores aos homens ou que lhes sejam sujei
tas em toda situação. O  fato de usar Cristo 
e a Igreja como ilustração é evidência de 
que tem o lar cristão em mente.

M ulheressejam  submissas (w. 22-24). 
O  apóstolo dá dois motivos para essa ordem: 
o senhorio de Cristo (Ef 5:22) e a liderança 
do homem em Cristo (Ef 5:23). Quando a 
esposa cristã sujeita-se a Cristo e deixa que 
ele seja o Senhor de sua vida, não tem difi
culdade em sujeitar-se a seu marido. Isso não 
significa que ela deva tornar-se uma escra
va, pois o marido também deve sujeitar-se a 
Cristo. Se ambos vivem sob o senhorio de 
Cristo, o resultado só pode ser harmonia. 
Liderança não é ditadura. "Um  ao outro, 
ambos ao Senhor." A esposa e o marido cris
tãos devem orar juntos e dedicar tempo ao 
estudo da Palavra, a fim de conhecerem a 
vontade de Deus para sua vida pessoal e 
para seu lar. Na maioria dos conflitos conju
gais que tenho tratado como pastor, o mari
do e a esposa não se sujeitam a Cristo, não 
lêem a Palavra e não buscam a vontade de 
Deus a cada dia.

Isso explica por que um cristão deve se 
casar com outro cristão e não viver "em jugo 
desigual" com um incrédulo (2 Co 6:14-18). 
Se o cristão é submisso a Cristo, não pro
curará começar um lar que desobedece à 
Palavra de Deus. Um lar desse tipo é um 
convite a uma guerra civil desde o princí
pio. No entanto, há outro elemento impor
tante a ser considerado. O  casal cristão deve 
sujeitar-se ao senhorio de Cristo mesmo an
tes de se casar. A  menos que orem juntos e 
que busquem sinceramente a vontade de

Deus em sua Palavra, seu casamento come
çará a ser edificado sobre alicerces fracos. 
Os pecados cometidos antes do casamen
to ("Somos cristãos - não precisamos nos 
preocupar com as conseqüências disso!") 
acabam causando problemas depois do ca
samento. Sem dúvida, Deus pode perdoar, 
mas ainda assim algo extremamente precioso 
se perdeu. Dr. W illiam  Culbertson, ex-presi
dente do Instituto Bíblico Moody, costumava 
advertir sobre "as tristes conseqüências dos 
pecados perdoados", e os noivos cristãos 
devem dar ouvidos a esse aviso.

Maridos, amem sua esposa (w. 25-33). 
Paulo tem mais coisas a dizer aos maridos 
cristãos do que às esposas. O  padrão que 
determina para eles é extremamente ele
vado: amem sua esposa "com o também 
Cristo amou a igreja". Paulo exalta o amor 
conjugal ao nível mais alto possível, pois vê 
no lar cristão uma imagem do relacionamen
to entre Cristo e a Igreja. Deus instituiu o ca
samento por vários motivos. Dentre outras 
coisas, o casamento supre as necessidades 
emocionais do ser humano. "N ão é bom que 
o homem esteja só" (Gn 2:18). O  casamen
to também tem o propósito social de gerar 
filhos para dar continuidade à raça humana 
(Gn 1:28). Paulo fala de um propósito físico 
do casamento: ajudar o homem e a mulher 
a satisfazerem os desejos naturais que Deus 
lhes deu (1 Co 7:1-3). Mas em Efésios 5, 
Paulo fala de um propósito espiritual do casa
mento, à medida que o marido e a esposa 
experimentam, um em relação ao outro, a 
submissão e o amor de Cristo (Ef 5:22, 23).

Se o marido tomar o amor de Cristo pela 
Igreja como padrão para o amor por sua es
posa, ele a amará de modo sacrificial (Ef 
5:25). Cristo entregou-se pela Igreja; da mes
ma forma, o marido entrega-se, por amor, à 
esposa. Jacó amava tanto a Raquel que se 
sacrificou catorze anos trabalhando para 
obtê-la como esposa. O  verdadeiro amor cris
tão "não procura os seus interesses" (1 Co 
13:5) - não é egoísta. Se um marido é sub
misso a Cristo e cheio do Espírito Santo, seu 
amor sacrificial pagará de bom grado o pre
ço necessário para que sua esposa possa 
servir e glorificar a Cristo no lar.
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O amor do marido também será santi- 
ficador (Ef 5:26, 27). O termo santificar signi
fica "separar". Na cerimônia de casamento, 
o marido é separado para a esposa, e esta é 
separada para o marido. Qualquer interferên
cia nesse arranjo feito por Deus é pecamino
sa. Nos dias de hoje, Cristo está purificando 
sua Igreja pelo ministério de sua Palavra (Jo 
15:3; 1 7:1 7). O  amor do marido pela esposa 
deve ser purificador para ela (e para ele), 
de modo que ambos possam se tornar cada 
vez mais semelhantes a Cristo. Até mesmo 
seu relacionamento físico deve estar sob o 
controle de Deus, a fim de ser um canal para 
o enriquecimento espiritual e para o prazer 
pessoal (1 Co 7:3-5). O  marido não deve 
"usar" a esposa para seu prazer; antes, deve 
demonstrar um amor bondoso, mutuamen
te gratificante e santificador. O casamento 
é uma experiência de crescimento constan
te quando Cristo é o Senhor do lar. O amor 
sempre cresce e enriquece, enquanto o egoís
mo faz justamente o contrário.

A Igreja de hoje não é perfeita; tem má
culas e rugas. As máculas são causadas pela 
contaminação exterior, enquanto as rugas 
vêm da deterioração interior. Uma vez que 
a Igreja é contaminada pelo mundo, precisa 
ser sempre purificada, e o agente dessa pu
rificação é a Palavra de Deus. "E a si mesmo 
guardar-se incontaminado do mundo" (Tg 
1:27). Estritamente falando, não deve haver 
rugas na Igreja, pois elas são evidência de 
envelhecimento e de deterioração interior. 
À medida que a Igreja é nutrida pela Pala
vra, essas rugas devem desaparecer. Como 
uma linda noiva, a Igreja deve ser pura e 
jovem, o que é possível por meio do Espírito 
de Deus aplicando a Palavra de Deus. Um 
dia, quando Cristo voltar, a Igreja será apre
sentada no céu como uma noiva imaculada 
(Jd 24).

O amor do marido pela esposa deve ser 
sacrificial e santificador, mas também deve 
ser gratificante (Ef 5:28-30). No relacionamen
to conjugal, o marido e a esposa tornam-se 
"uma só carne". Portanto, tudo o que um 
faz ao outro, faz a si mesmo. Trata-se de uma 
experiência mutuamente gratificante. O ho
mem que ama a esposa está, na verdade,

amando o próprio corpo, uma vez que ele 
e a esposa são uma só carne. Ao amá-la, 
ele também a nutre. Assim como o amor é 
o sistema circulatório do corpo de Cristo (Ef 
4:16), também é o alimento do lar. Não são 
poucas as pessoas que confessam ter "fome 
de amor". No lar cristão, ninguém deve ca
recer de amor, pois marido e esposa devem 
amar um ao outro de modo a suprir suas 
necessidades físicas, emocionais e espiri
tuais. Se ambos se sujeitarem a Cristo, vive
rão um relacionamento tão gratificante que 
não serão tentados a buscar qualquer coisa 
fora do casamento.

O lar cristão deve ser uma ilustração da 
relação de Cristo com sua Igreja. Cada cris
tão é um membro do corpo de Cristo e deve 
ajudar a nutrir o corpo em amor (Ef 4:16). 
Somos um em Cristo. A Igreja é seu corpo e 
sua noiva, e o lar cristão é uma imagem divi
namente instituída desse relacionamento. 
Sem dúvida, isso torna o casamento um as
sunto extremamente sério.

Paulo refere-se à criação de Eva e à cons
tituição do primeiro lar (Gn 2:18-24). Adão 
teve de dar uma parte de si mesmo para 
receber sua noiva, mas Cristo entregou-se 
inteiramente para comprar sua noiva na 
cruz. Deus abriu o lado de Adão, mas o ser 
humano perverso traspassou o lado de Cris
to. A união entre marido e esposa é tama
nha que se tornam "uma só carne", uma 
união ainda mais íntima do que a existente 
entre pais e filhos. A união do cristão com 
Cristo é mais íntima ainda e, ao contrário 
do casamento humano, permanecerá pela 
eternidade. Paulo encerra com uma admoes
tação final para que o marido ame a esposa 
e para que a esposa reverencie (respeite) o 
marido, e tudo isso requer o poder do Espí
rito Santo.

Se a esposa e o marido cristãos têm o po
der do Espírito para capacitá-los e o exem
plo de Cristo para incentivá-los, por que 
tantos casamentos cristãos não dão certo? 
Alguém está fora da vontade de Deus. Só 
porque dois cristãos se conhecem e se dão 
bem, isso não significa que são feitos um para 
o outro. Na verdade, nem todos os cristãos 
devem se casar. Por vezes, é da vontade de
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Deus que um cristão permaneça solteiro (Mt 
19:12; 1 Co 7:7-9). É errado um cristão se 
casar com um incrédulo, mas também é er
rado dois cristãos se casarem fora da vonta
de de Deus.

Mesmo que dois cristãos se casem den
tro da vontade de Deus, devem permane
cer dentro dela, a fim de que seu lar seja a 
expressão criativa da comunhão planejada 
por Deus. "Mas o fruto do Espírito é: amor" 
(Gl 5:22), e, a menos que marido e esposa 
estejam andando no Espírito, não poderão 
compartilhar o amor de Cristo, cuja descri
ção tão bela encontra-se em 1 Coríntios 13. 
A maioria dos problemas conjugais tem ori
gem no pecado, e todo o pecado tem origem 
no egoísmo. A submissão a Cristo e um ao 
outro é a única maneira de vencer o egoís
mo, pois quando nos sujeitamos, o Espírito 
Santo nos enche e nos torna capazes de 
amar um ao outro de maneira sacrificial, 
santificadora e gratificante: da maneira como 
Cristo ama a Igreja.

A fim de experimentar a plenitude do 
Espírito uma pessoa deve, antes, ter o Espíri
to em sua vida, ou seja, ser cristã. Em seguida, 
deve haver um desejo sincero de glorificar a 
Cristo, uma vez que esse é o motivo pelo 
qual o Espírito Santo foi concedido ()o 
16:14). Não usamos o Espírito Santo; antes,

somos usados por ele. Deve haver um an
seio profundo pela plenitude de Deus, uma 
confissão de que não podemos fazer a von
tade dele sem seu poder. Devemos nos 
apropriar da promessa de João 7:37-39: "Se 
alguém tem sede, venha a mim e beba". De
vemos nos entregar a Cristo pela fé e, pela 
fé, pedir-lhe a plenitude do Espírito e recebê- 
la. Quando nos virmos alegres, agradecidos 
e submissos, saberemos que Deus respon
deu à nossa oração.

Há mais um fator importante a ser consi
derado. O Espírito de Deus usa a Palavra de 
Deus para operar em nossa vida. Ao ler 
Colossenses 3:16 - 4:1, podemos observar 
um paralelo com essa passagem de Efésios. 
Também podemos observar que receber a 
plenitude da Palavra de Deus produz alegria, 
gratidão e submissão. Em outras palavras, 
quando somos controlados pela Palavra de 
Deus, somos cheios do Espírito de Deus. 
Não apenas maridos e esposas, mas todo 
cristão precisa dedicar tempo diário à Pala
vra de Cristo, deixando que esta habite nele 
ricamente, pois só então o Espírito de Deus 
poderá operar na vida de modo a tornar a 
pessoa alegre, agradecida e submissa. É isso 
o que significa transformar o lar - ou qual
quer outro lugar onde Deus nos coloque - 
em um pedaço do céu.
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O  S enho rio  de C risto
Efésío s  6 :1 -9

Depois de assistir a um programa de te
levisão sobre a juventude rebelde, o 

marido comentou com a esposa:
- Que confusão! O que nossa geração 

fez de errado?
E a esposa respondeu calmamente:
- Teve filhos.
Temos a impressão de que, para todo 

lado que olharmos na sociedade moderna, 
vemos antagonismo, divisão e rebelião. 
Maridos e esposas se divorciando, filhos se 
rebelando contra pais, patrões e funcioná
rios procurando novas maneiras de evitar 
greves e de manter a economia aquecida. 
Tentamos melhorar a situação pelo ensino, 
peia legislação e por uma porção de outras 
abordagens, mas nada parece funcionar. A 
solução de Paulo para o antagonismo no lar 
e na sociedade é a regeneração: um novo 
coração dado por Deus e uma nova sujei
ção a Cristo e uns aos outros. O plano ma
ravilhoso de Deus é "em Cristo, de fazer 
[tudo] convergir nele" (Ef 1:9, 10). Paulo in
dica que essa harmonia espiritual começa 
na vida dos cristãos que se sujeitam ao se
nhorio de Cristo.

Nesta seção, o apóstolo admoesta qua
tro grupos de cristãos sobre o que fazer para 
ter harmonia em Cristo.

1. F il h o s  c r is t ã o s  ( E f  6:1-3)
Paulo não diz aos pais para admoestarem 
os filhos; ele mesmo o faz. Os filhos estavam 
presentes na congregação quando essa car
ta foi lida. Será que entenderam o que Pau
lo escreveu? Será que nós entendemos? A 
família toda participava do culto e, sem dú
vida, os pais explicavam a Palavra aos filhos

quando estavam em casa. O apóstolo apre
senta quatro motivos para os filhos obede
cerem aos pais.

São cristãos ("no Senhor", v. Ia). Este 
argumento é uma aplicação do tema da se
ção toda: "sujeitando-vos uns aos outros no 
temor de Cristo" (Ef 5:21). Quando alguém 
se torna cristão, não é liberado das obriga
ções normais da vida. Antes, sua fé em Cris
to deve fazer desse indivíduo um filho mais 
dedicado em seu lar. Para os colossenses, 
Paulo reforçou essa admoestação dizendo: 
"pois fazê-lo é grato diante do Senhor" (Cl 
3:20). Vemos aqui a harmonia no lar: a espo
sa é submissa ao marido "como ao Senhor"; 
o marido ama a esposa "como também Cris
to amou a igreja"; e os filhos obedecem 
"no Senhor".

A obediência é correta (v. 1b). Deus 
instituiu uma ordem natural que mostra cla
ramente quando um ato é correto. Uma vez 
que foram os pais que colocaram o filho no 
mundo, e uma vez que eles têm mais co
nhecimento e sabedoria do que o filho, é 
correto o filho obedecer aos pais. Até mes
mo os filhotes dos animais são ensinados a 
obedecer. A "versão moderna" de Efésios 
6:1 seria: "pais, obedeçam a seus filhos, pois 
isso os manterá satisfeitos e trará paz a seu 
lar". Mas isso é contrário à ordem natural 
instituída por Deus!

A obediência é ordenada (v. 2a). Aqui, 
Paulo cita o quinto mandamento (Êx 20:12; 
Dt 5:16) e o aplica ao cristão do Novo Tes
tamento. Isso não significa que o cristão vi
va "sob a Lei", pois Cristo nos libertou tanto 
da maldição quanto do jugo de escravidão 
da Lei (Gl 3:13; 5:1). Mas a justiça da Lei 
ainda revela a santidade de Deus, e o Espíri
to Santo nos capacita a que pratiquemos 
essa justiça em nossa vida diária (Rm 8:1-4). 
Nove dos Dez Mandamentos são repetidos 
nas epístolas do Novo Testamento, a fim de 
serem observados pelos cristãos, com exce
ção de "Lembra-te do dia de sábado, para o 
santificar". É tão errado um cristão desonrar 
aos pais quanto o era para um judeu do 
Antigo Testamento.

"Honrar" os pais significa muito mais do 
que simplesmente obedecer a eles. Significa
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mostrar respeito e amor por eles, cuidar de
les enquanto precisarem de nós e procurar 
honrá-los pela maneira como vivemos.

Um rapaz e uma moça vieram me procurar, 
pois estavam querendo se casar. Perguntei- 
lhes se os pais dos dois haviam concordado 
com o casamento. Eles trocaram um oíhar 
envergonhado e confessaram:

- Tínhamos esperança de que o senhor 
não fizesse essa pergunta...

Passei uma hora tentando convencê-los 
de que era um direito dos pais deles se re
gozijarem com esse acontecimento e que a 
exclusão deles causaria mágoas profundas, 
as quais talvez nunca fossem curadas.

- Mesmo que eles não sejam cristãos - 
expliquei são seus pais, e vocês lhes de
vem amor e respeito.

Por fim, eles concordaram, e os planos 
que fizemos juntos agradaram a ambas as 
famílias. Se tivéssemos seguido o primeiro 
plano do casai, os dois teriam perdido a 
credibilidade para testemunhar a seus fami
liares. Em vez disso, puderam dar um bom 
testemunho de Jesus Cristo.

A obediência traz bênçãos (w . 2b-3). 
O  quinto mandamento é acompanhado de 
uma promessa: "para que se prolonguem os 
teus dias na terra que o S e n h o r , teu Deus, te 
dá" (Êx 20:12). A  princípio, essa promessa 
foi feita ao povo de Israel, quando este en
trou em Canaã, mas Paulo aplica-a aos cris
tãos de hoje, dizendo que o filho cristão que 
honrar ao pai pode esperar duas bênçãos. 
As coisas irão bem para ele e ele terá vida 
longa na Terra. Isso não significa que todas 
as pessoas que morreram jovens desonra
ram os pais. O  apóstolo está declarando um 
princípio: quando os filhos obedecem aos 
pais no Senhor, evitam muitos pecados e 
perigos e, desse modo, muitas coisas que 
poderiam am eaçar ou encurtar sua vida. 
Todavia, a vida não é medida apenas pela 
extensão de tempo, mas também pela quali
dade da experiência. Deus enriquece a vida 
do filho obediente, a despeito de quanto 
dure aqui na Terra. O  pecado sempre em
pobrece; a obediência sempre enriquece.

Assim, o filho deve aprender a obedecer 
ao pai e à mãe, não apenas porque são seus

pais, mas porque Deus assim o ordenou. A 
desobediência aos pais é uma forma de re
belião contra Deus. A situação triste dos lares 
de hoje é resultante da rejeição à Palavra de 
Deus (Rm 1:28-30; 2 Tm 3:1-5). A criança é, 
por natureza, egoísta, mas, pelo poder do 
Espírito Santo, pode aprender a obedecer 
aos pais e glorificar a Deus.

2. P a is  c r is t ã o s  (Ef 6:4)
Se forem deixadas por conta própria, as 
crianças tornam-se rebeldes, de modo que 
é necessário os pais educarem os filhos. Anos 
atrás, o duque de W indsor disse: "Num a 
casa norte-americana, tudo é controlado por 
botões, menos os filhos". A Bíblia registra os 
resultados infelizes da negligência dos pais 
para com os filhos, quer dando um mau 
exemplo, quer deixando de discipliná-los 
corretamente. Davi mimou Absalão e deu 
um péssimo exemplo, e as conseqüências 
foram trágicas. Eli não disciplinou os filhos, 
e estes, além de desgraçarem seu nome, 
trouxeram derrota sobre a nação de Israel. 
Em sua velhice, Isaque mimou Esaú, e sua 
esposa demonstrou favoritismo por jacó, re
sultando em um lar dividido. Jacó cultivava 
seu favoritismo por José, quando Deus res
gatou o menino de modo providencial e o 
levou para o Egito, onde o transformou em 
um homem de caráter. Paulo diz que o pai 
tem várias responsabilidades para com os 
filhos.

N ão deve provocá-los. No tempo de 
Paulo, o pai exercia autoridade suprema so
bre a família. Quando uma criança nascia 
em uma família romana, por exemplo, era 
tirada do quarto e colocada diante do pai. 
Se ele a pegasse no colo, era sinal de que a 
aceitava no lar. Mas se não a pegasse, indi
cava que não a aceitava, e a criança deveria 
ser vendida, dada ou abandonada para mor
rer. Sem dúvida, o verdadeiro amor paterno 
não permitia tamanhas atrocidades, mas tais 
práticas eram legais naquela época. Paulo 
diz aos pais: "N ão usem sua autoridade pa
ra abusar de seus filhos; pelo contrário: 
incentivem e edifiquem a criança". Para os 
colossenses, o apóstolo escreveu: "Pais, não 
irriteis os vossos filhos, para que não fiquem
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desanimados" (Cl 3:21). Assim, o oposto de 
"provocar" é "animar".

Eu estava dando uma palestra a um gru
po de estudantes sobre a oração e dizendo 
que nosso Pai celeste está sempre disponí
vel quando o buscamos. Para ilustrar esse 
fato, contei que a recepcionista do escritó
rio de nossa igreja tem uma lista que eu pre
parei com o nome de todas as pessoas que 
podem falar comigo a qualquer momento, 
não importa o que eu esteja fazendo. Mes
mo que esteja em uma reunião do conselho 
ou no meio de uma sessão de aconselha
mento, se alguma dessas pessoas telefonar, 
a recepcionista deve me chamar imediata
mente. Minha família está no topo da lista. 
Ainda que o assunto pareça ser de impor
tância secundária, quero que minha família 
saiba que estou disponível. Depois dessa 
palestra, um dos rapazes me perguntou:

- Você não quer me adotar? Nunca con
sigo falar com meu pai... E preciso tanto do 
incentivo dele!

Os pais provocam e desanimam os filhos 
quando dizem uma coisa e fazem outra, 
sempre criticando e nunca elogiando, sendo 
incoerentes e injustos na disciplina, mostran
do favoritismo dentro de casa, fazendo pro
messas e não cumprindo, deixando de levar 
a sério problemas extremamente importan
tes para os filhos. Os pais cristãos precisam 
da plenitude do Espírito para se mostrarem 
sensíveis às necessidades e aos problemas 
dos filhos.

Deve nutri-los. O  texto diz: "criai-os na 
disciplina e na admoestação do Senhor". O 
verbo traduzido por "criar" é a mesma pala
vra traduzida por "alimentar" em Efésios 5:29. 
O  marido cristão deve nutrir a esposa e os 
filhos dando-lhes amor e ânimo no Senhor. 
Não basta cuidar dos filhos fisicamente pro
videnciando alimento, abrigo e roupas. Tam
bém deve lhes dar alimento emocional e 
espiritual. O desenvolvimento do menino 
Jesus é um exemplo para nós: "E crescia Je
sus em sabedoria, estatura e graça, diante 
de Deus e dos homens" (Lc 2:52). Vemos 
aqui um crescimento equilibrado: intelectual, 
físico, espiritual e social. Em parte alguma da 
Bíblia, a educação dos filhos é apresentada

como responsabilidade de alguma pessoa 
ou instituição fora do lar, por mais que tais 
elementos externos colaborem no proces
so. Deus incumbiu os pais de ensinar aos 
filhos os valores mais essenciais.

Deve discipliná-los. O termo "criar" dá 
a idéia de aprendizado por meio da discipli
na. É traduzido por "corrigir" em Hebreus 
12. Alguns psicólogos modernos opõem-se 
ao conceito "antiquado" de disciplina, e mui
tos educadores seguem essa filosofia. Dizem 
que devemos deixar as crianças se expres
sarem e que, se as disciplinarmos, iremos 
distorcer seu caráter. No entanto, a discipli
na é um princípios fundamental da vida e 
uma demonstração de amor. "Porque o Se
nhor corrige a quem ama e açoita a todo 
filho a quem recebe" (Hb 12:6). "O  que re
tém a vara aborrece a seu filho, mas o que o 
ama, cedo, o disciplina" (Pv 13:24).

É preciso, porém, certificar-se de estar 
disciplinando os filhos da maneira correta. 
Em primeiro lugar, deve-se discipliná-los em 
amor, não com raiva, a fim de não ferir o 
corpo nem a alma da criança ou, possivel
mente, os dois. Quem não é disciplinado, 
evidentemente, não pode disciplinar a ou
tros, e explosões de raiva nunca trazem be
nefício algum para os filhos nem para os 
pais.

Além disso, a disciplina deve ser justa e 
coerente.

- Meu pai é capaz de usar um canhão 
para matar um pernilongo! - disse-me um 
adolescente. - Posso cometer homicídio e 
nada acontece ou posso ser considerado 
culpado de absolutamente tudo!

A disciplina coerente aplicada com amor 
dá segurança à criança. Ela pode não con
cordar conosco, mas pelo menos sabe que 
nos importamos o suficiente para criar al
guns muros de proteção a seu redor até ela 
ser capaz de tomar conta de si mesma.

- Nunca soube quais eram os meus li
mites - comentou uma moça rebelde -, 
pois meus pais nunca se importaram comi
go o suficiente para me disciplinar. Acabei 
concluindo que, se não era importante para 
eles, então por que deveria ser importante 
para mim?
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Deve instruí-los e incentivá-los. Esse é 
o significado do termo "admoestação". A fim 
de educar o filho, o pai e a mãe não usam 
apenas ações, mas também palavras. No Li
vro de Provérbios, por exemplo, temos um 
registro inspirado de um pai compartilhan
do conselhos sábios com o filho. Os filhos 
nem sempre apreciam nossos conselhos, mas 
isso não elimina nossa obrigação de instruí- 
los e de incentivá-los. É evidente que nossa 
instrução deve sempre estar de acordo com 
a Palavra de Deus (ver 2 Tm 3:13-1 7).

Quando a Suprema Corte deu seu ve
redicto contrário à obrigatoriedade de orar 
nas escolas públicas, o famoso cartunista 
Herblock publicou uma tira no jornal Wa
shington Post mostrando um pai irado sa
cudindo um jornal para a família e gritando:

- Só faltava essa! Agora querem que a 
gente ouça as crianças orando em casa?

A resposta é: sim! O  lar é o lugar onde 
as crianças devem aprender sobre o Senhor 
e a vida cristã. É hora de os pais cristãos pa
rarem de empurrar a responsabilidade para 
os professores da escola dominical e das 
escolas cristãs e começarem a educar seus 
filhos.

3. S e r v o s  c r is t ã o s  (Ef 6:5-8)
O  termo "servos" refere-se, sem dúvida al
guma, a escravos cristãos, mas certamente 
podemos aplicar essas palavras aos empre
gados cristãos de hoje. Naquele tempo, é 
provável que houvesse cerca de seis milhões 
de escravos no império romano, e a escra
vidão era uma prática amplamente aceita. 
Em parte alguma do Novo Testamento a es
cravidão, em si, é atacada ou condenada, 
apesar de a tônica geral do evangelho ser 
contra tal prática. O  ministério de Paulo não 
era derrubar o império romano nem quais
quer das suas normas instituídas, mas sim 
pregar o evangelho e ganhar os perdidos pa
ra Cristo. Por certo, no final das contas, seu 
trabalho evangelístico levou à destruição do 
império romano, mas essa não era a motiva
ção principal do apóstolo. Assim como a pre
gação de W esley e de Whitefield resultou 
na abolição da escravatura e no fim do tra
balho infantil, na restauração da dignidade

da mulher e no cuidado para com os ne
cessitados, também o ministério de Paulo 
contribuiu para acabar com a escravidão e 
promover a liberdade. No entanto, o após
tolo teve o cuidado de não confundir o sis
tema social com a ordem espiritual na Igreja 
(1 Co 7:20-24).

Paulo admoesta os servos a serem obe
dientes e apresenta vários bons motivos. Em 
primeiro lugar, estavam, na realidade, servin
do a Cristo. Por certo, possuíam um "senhor 
segundo a carne", mas seu Senhor verda
deiro estava no céu (Ef 6:9). O  fato de tanto 
um empregado quanto seu patrão serem 
cristãos não é desculpa para que qualquer 
uma das partes trabalhe menos. Antes, é um 
bom motivo para cada um ser mais fiel ao 
outro. O  empregado deve demonstrar o 
devido respeito para com seu empregador 
e não tentar se aproveitar dele. Deve dedi
car toda a sua atenção e energia ao traba
lho que está realizando ("na sinceridade do 
vosso coração"). A melhor maneira de teste
munhar no local de trabalho é demonstrar 
diligência e competência. O  empregado cris
tão evita o "serviço de aparência", trabalhan
do apenas quando o patrão está olhando 
ou trabalhando com afinco dobrado quando 
está sendo observado, a fim de dar a impres
são de que é um funcionário exemplar.

Em segundo lugar, fazer um bom traba
lho é a vontade de Deus. Para o cristão, não 
existe uma divisão entre sagrado e secular. 
Um cristão pode fazer qualquer trabalho 
honesto como um ministério para Cristo e 
para a glória de Deus. Assim, o empregado 
deve realizar seu trabalho "de coração", pois 
está servindo a Cristo e fazendo a vontade 
de Deus. Por vezes, esses escravos tinham 
de realizar tarefas que detestavam, mas, ain
da assim, deviam cumpri-las, desde que não 
fossem contrárias à vontade de Deus. As 
expressões "sinceridade do coração" e "fa
zendo, de coração, a vontade de Deus" mos
tram a importância de uma atitude correta 
do coração no trabalho.

Em terceiro lugar, Paulo argumenta que 
eles serão recompensados pelo Senhor (Ef 
6:8). Naquele tempo, por mais instruídos e 
cultos que fossem, os escravos eram tratados
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como propriedade de seu senhor. Havia a 
possibilidade de um escravo culto que se 
tornava cristão ser tratado com mais severi
dade por seu senhor por causa da sua fé, 
mas esse tratamento ríspido não deveria 
impedir o servo de dar o melhor de si (1 Pe 
2:18-25). Devemos servir a Cristo, não aos 
homens, pois receberemos nossa recompen
sa de Cristo, não dos homens.

4 . S e n h o r e s  c r ist ã o s  ( E f 6 :9 )
A fé cristã não promove a harmonia elimi
nando distinções sociais ou culturais. Os ser
vos continuam sendo servos mesmo depois 
que aceitam a Cristo, e os senhores conti
nuam sendo senhores. Antes, a fé cristã traz 
harmonia ao operar no coração. Cristo não 
nos dá uma nova organização, mas sim uma 
nova motivação. Tanto o servo quanto o se
nhor estão servindo a Cristo e procurando 
lhe agradar e, desse modo, podem trabalhar 
juntos para a glória de Deus. Quais são as 
responsabilidades do senhor (patrão) cristão 
com respeito a seus empregados?

Deve se preocupar com o bem-estar 
deles. "De igual modo procedei para com 
eles." Se o patrão espera que os trabalhado
res se empenhem ao máximo por ele, então 
ele próprio deve dar o melhor de si por eles. 
O patrão serve ao Senhor de coração e es
pera que seus empregados façam o mesmo. 
Não deve, portanto, explorar os que traba
lham para ele.

Um dos melhores exemplos bíblicos é 
Boaz, no Livro de Rute. Ele cumprimentava 
seus trabalhadores dizendo: "O  S enhor  seja 
convosco!" e eles respondiam: "O  S enho r  
te abençoe!" (Rt 2:4). Boaz mostrava-se sen
sível para com as necessidades de seus em
pregados e foi generoso para com Rute, uma 
desconhecida. Seu relacionamento com os 
empregado era de respeito mútuo e de de
sejo de glorificar ao Senhor. Como é triste 
quando um empregado comenta:

- Meu patrão se diz cristão, mas não 
parece!

Não deve ameaçá-los. Os senhores ro
manos tinham poder e autoridade legal para 
matar um escravo rebelde, apesar de pou
cos usarem desse direito. Os escravos eram

caros demais para serem destruídos. Paulo 
sugere que o senhor cristão tem um modo 
mais apropriado de incentivar a obediência 
e o serviço do que as ameaças de castigo. 
O poder negativo do medo pode tornar o 
trabalhador menos produtivo, e é difícil man
ter esse tipo de motivação por muito tempo. 
A motivação positiva oferecida ao "[tratar] 
os servos com justiça e com eqüidade" (Cl 
4:1) é muito superior. O indivíduo que tem 
parte nos frutos de seu labor trabalhará com 
mais capricho e afinco. Até mesmo no Anti
go Testamento encontramos este mesmo 
conselho: "Não te assenhorearás dele com 
tirania; teme, porém, ao teu Deus" (Lv 25:43).

Deve sujeitar-se ao Senhor. "Sabendo 
que o Senhor, tanto deles como vosso, está 
no céu" (Ef 6:9). Vemos aqui o senhorio de 
Cristo na prática. A esposa sujeita-se ao 
marido "como ao Senhor" (Ef 5:22), e o ma
rido ama a esposa "como também Cristo 
amou a igreja" (Ef 5:25). Os filhos obede
cem aos pais "no Senhor" (Ef 6:1), e os pais 
educam seus filhos "na disciplina e na ad
moestação do Senhor" (Ef 6:4). Os servos 
são obedientes "como a Cristo" (Ef 6:5), e os 
senhores tratam os servos como seu Senhor 
que "está no céu" lhes ordena. Ao sujeitar- 
se ao Senhor, a pessoa não tem problema 
em sujeitar-se à autoridade de outrem.

Jesus disse que, para exercer autorida
de, é preciso, antes de tudo, ser um servo 
(Mt 25:21). Quem não está debaixo de qual
quer autoridade não tem direito algum de 
exercer autoridade. Isso explica por que 
muitos dos grandes homens da Bíblia foram 
servos antes de Deus lhes dar autoridade: 
José, Moisés, Davi e Neemias são apenas 
alguns exemplos. Mesmo depois que um 
indivíduo torna-se um líder, deve continuar 
liderando para servir. De acordo com um 
provérbio africano: "O  chefe é o servo de 
todos". "E quem quiser ser o primeiro entre 
vós será vosso servo" (Mt 20:27).

Um amigo meu foi promovido a um car
go elevado de diretoria e, infelizmente, o po
der lhe subiu à cabeça. Desfrutava tudo o que 
sua posição lhe oferecia e mais um pouco e 
nunca deixava passar uma oportunidade de 
mostrar a seus funcionários quem estava no
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comando. Com isso, porém, perdeu o respei
to dos funcionários, e a produtividade e efi
ciência no departamento dele caíram de tal 
modo que a empresa teve de colocar outra 
pessoa em seu lugar. Meu amigo esqueceu 
que tinlia um "Senhor no céu* e, por isso, não 
conseguiu ser um bom “senhor na Terra", 

Não dm ter favoritismo, Deus não faz 
acepção de pessoas. Julgará o senhor e o 
servo por seus pecados ou recompensará 
o senhor e o servo por sua obediência (Ef 
6:8), Um patrão cristão não tem privilégios 
junto a Deus só por causa de seu cargo nem 
deve demonstrar favoritismo para com os 
que se encontram debaixo de sua autorida
de, Paulo adverte Timóteo: "guardes estes

conselhos, sem prevenção, nada fazendo 
com parcialidade" (1 Tm 5:21), Uma das ma
neiras mais rápidas de um líder causar divisão 
no meio de seus seguidores é demonstrar 
favoritismo e parcialidade,

Encerra-se aqui a seção que chamamos de 
"Andar em harmonia", Se estivermos cheios 
do Espírito Santo e se formos alegres, agra
decidos e submissos, poderemos desfrutar 
harmonia nos relacionamentos em geral ao 
viver e trabalhar com outros cristãos. Tam
bém teremos mais facilidade em trabalhar e 
em testemunhar a incrédulos que, talvez, 
discordem de nós, O fruto do Espírito é o 
amor, o elemento de coesão mais podero
so do mundo,



Estam o s n o  Exército
E f é s io s  6 :1 0 -2 4

13

Mais cedo ou mais tarde, todo cristão 
percebe que sua vida com Cristo é 

um campo de batalha e não um parque de 
diversões, e que, se não contar com a ajuda 
do Senhor, o inimigo que tem diante de si é 
muito mais forte do que ele. É apropriado 
Paulo usar uma imagem militar para ilustrar 
o conflito do cristão com Satanás. Ele próprio 
encontrava-se acorrentado a um soldado ro
mano (Ef 6:20), e, por certo, seus leitores esta
vam acostumados com os soldados e seus 
equipamentos de guerra. Na verdade, Paulo 
demonstra uma predileção por ilustrações mi
litares (2 Co 10:4; 1 Tm 6:12; 2 Tm 2:3; 4:7).

Como cristãos, enfrentamos três inimi
gos: o mundo, a carne e o diabo (Ef 2:1-3). 
"O  mundo" refere-se ao sistema ao nosso 
redor que se opõe a Deus e satisfaz "a con
cupiscência da carne, a concupiscência dos 
olhos e a soberba da vida" (1 Jo 2:15-17). 
"Uma sociedade sem Deus" - essa é uma 
definição simples, mas precisa, do que vem 
a ser "o mundo". "A carne" é a velha nature
za que herdamos de Adão, uma natureza 
que se opõe a Deus e que não é capaz de 
fazer qualquer coisa espiritual para agradar 
a Deus. Mas, por meio de sua morte e res
surreição, Cristo venceu o mundo (Jo 16:33; 
Gl 6:14), a carne (Rm 6:1-6; Gl 2:20) e o 
diabo (Ef 1:19-23). Em outras palavras, como 
cristãos, não estamos lutando para conquis
tar a vitória, mas sim lutando em vitória! O  
Espírito de Deus no capacita para que nos 
apropriemos, pela fé, da vitória de Cristo.

Nos últimos versículos de sua carta, Pau
lo trata de quatro verdades que, ao serem 
compreendidas e aplicadas por seus leito
res, permitirão que vivam de modo vitorioso.

1 . 0  in im ig o  ( E f 6 :1 0 - 1 2 )
A unidade de inteligência militar desem
penha papel crucial em uma guerra, pois 
permite que os oficiais conheçam e com
preendam o inimigo. Se não soubermos 
quem é o inimigo, onde ele está e o que é 
capaz de fazer, teremos dificuldade em 
derrotá-lo. Deus nos instrui sobre o inimigo 
não apenas em Efésios 6, mas ao longo de 
toda a Bíblia, de modo que não há motivos 
para sermos pegos de surpresa.

O  líder - Satanás. O  inimigo tem vários 
nomes. Diabo significa "acusador", pois ele 
acusa o povo de Deus dia e noite diante do 
trono de Deus (Ap 12:7-11). Satanás signifi
ca "adversário", pois ele é inimigo de Deus . 
Também é chamado de "tentador" (M t 4:3), 
"homicida" e "mentiroso" (Jo 8:44). É com
parado a um leão (1 Pe 5:8), a uma serpente 
(Gn 3:1; Ap 12:9) e a um anjo de luz (2 Co 
11:13-15), sendo também denominado "o 
deus deste século" (2 Co 4:4).

De onde veio esse espírito criado que 
procura se opor a Deus e derrotar a obra 
divina? Vários estudiosos acreditam que, na 
criação inicial, ele era Lúcifer, o "filho da alva" 
(Is 14:12-15) lançado por terra por causa 
de seu orgulho e de seu desejo de ocupar o 
trono de Deus. A origem de Satanás ainda 
envolve inúmeros mistérios, mas seus atos e 
seu destino certamente não constituem mis
tério algum! Uma vez que é um ser criado e 
que não é eterno como Deus, seus conhe
cimentos e atividades são limitados. Ao con
trário de Deus, Satanás não é onisciente, 
onipotente e onipresente. Então, como con
segue operar de modo tão eficaz em tantas 
partes distintas do mundo? Ele o faz por meio 
de uma rede organizada de ajudantes.

Os ajudantes de Satanás. Paulo os cha
ma de "principados e potestades [...] do
minadores [...] forças espirituais do mal, nas 
regiões celestes" (Ef 6:12). Charles B. Williams 
propõe a seguinte tradução para esse 
versículo: "Pois nossa peleja não é somente 
contra inimigos humanos, mas contra os 
governantes, autoridades e poderes cósmi
cos deste mundo tenebroso; ou seja, contra 
os exércitos de espíritos do mal que nos 
desafiam na luta celestial". Este texto indica
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a existência de um exército definido de cria
turas demoníacas que assistem Satanás em 
seus ataques contra os cristãos. O  apósto
lo João dá a entender que um terço dos 
anjos caiu junto com Satanás, quando ele 
se rebelou contra Deus (Ap 12:4), e Daniel 
escreveu que os anjos de Satanás lutam 
contra os anjos de Deus para obter o con
trole das nações (Dn 10:13-20). Há uma 
batalha espiritual em andamento neste mun
do, e "nas regiões celestiais" nós, cristãos, 
participamos desse conflito. Tendo cons
ciência desse fato, "andar em vitória" tor
na-se algo de importância vital para nós e 
para Deus.

O  cerne da questão é que nossa batalha 
não é contra seres humanos, mas sim con
tra poderes espirituais. Estamos perdendo 
tempo lutando contra pessoas quando de
veríamos lutar contra o diabo, que procura 
controlar os indivíduos e transformá-los em 
inimigos da obra de Deus. Durante o minis
tério de Paulo em Éfeso, ocorreu um tumul
to que poderia ter destruído a igreja (At 
19:21-41). Essa revolta não foi causada ape
nas por Demétrio e por seus companheiros; 
por trás deles estavam Satanás e seus aju
dantes. Sem dúvida, Paulo e a igreja oraram, 
e a oposição foi calada. O  conselho do rei 
da Síria a seus soldados pode ser aplicado a 
nossa batalha espiritual: "N ão pelejareis nem 
contra pequeno nem contra grande, mas 
somente contra o rei" (1 Rs 22:31).

As aptidões de Satanás. As admoesta
ções de Paulo indicam que Satanás é um 
inimigo forte (Ef 6:10-12) e que precisamos 
do poder de Deus para sermos capazes de 
enfrentá-lo. Não devemos jamais subestimar 
o poder do diabo. Não é por acaso que ele 
é comparado com um leão e com um dra
gão! O  Livro de Jó mostra o que ele pode 
fazer com o corpo, o lar, as riquezas e os 
amigos de uma pessoa, jesus chama Sata
nás de ladrão, e diz que ele vem para "rou
bar, matar e destruir" (Jo 10:10). Satanás não 
é apenas forte, mas também astuto e malicio
so, e lutamos contra "as ciladas do diabo". 
Aqui, as ciladas referem-se a "artifícios as
tuciosos, estratagemas". O  cristão não pode 
se dar o luxo de "lhe [ignorar] os desígnios"

(2 Co 2:11). Algumas pessoas são sagazes e 
cheias de ardis "que induzem ao erro" (Ef 
4:14), mas, por trás delas, se encontra o 
maior de todos os enganadores: Satanás. Ele 
se faz passar por anjo de luz (2 Co 11:14) e 
procura cegar a mente humana para a ver
dade da Palavra de Deus. O  fato de Paulo 
usar o termo "luta" indica que estamos en
volvidos em um confronto direto e que, por
tanto, não somos apenas expectadores de 
um jogo. Satanás deseja usar nosso inimigo 
externo, o mundo, bem como nosso inimi
go interno, a carne, para nos derrotar. Suas 
armas e seu plano de batalha são terríveis.

2. O  e q u ip a m en to  (Ef 6:13-17)
Uma vez que lutamos contra inimigos na 
esfera espiritual, precisamos de equipamen
tos ofensivos e defensivos. Deus nos supriu 
com "toda a armadura", e não devemos 
deixar parte alguma de fora. Satanás sem
pre procura uma área desprotegida para usar 
como ponto de partida para seus ataques 
(Ef 4:27). Paulo ordena a seus leitores que 
vistam a armadura, tomem as armas e resis
tam a Satanás, e só podemos fazer tudo isso 
pela fé. Sabendo que Cristo já conquistou 
Satanás e que temos uma armadura e armas 
espirituais a nossa disposição, aceitamos 
pela fé aquilo que Deus nos dá e enfrenta
mos o inimigo. O  dia é mau e o inimigo é 
mau, mas "se Deus é por nós, quem será 
contra nós?" (Rm 8:31).

O  cinto da verdade (v. 14a). Satanás é 
um mentiroso (Jo 8:44), mas o cristão cuja 
vida é controlada pela verdade o derrota
rá. O  cinto mantinha unidas as outras par
tes da armadura, e a verdade é o elemento 
de integração na vida do cristão vitorioso. 
Um homem de integridade que tem a cons
ciência limpa pode enfrentar o inimigo sem 
medo. O  cinto também segurava a espada. 
A menos que pratiquemos a verdade, não 
podemos usar a Palavra da verdade. Uma 
vez que a mentira entra na vida do cristão, 
tudo começa a se desintegrar. Por mais de 
um ano, o rei Davi mentiu sobre seu peca
do com Bate-Seba, e nada deu certo. Os 
Salmos 32 e 51 falam do preço que ele teve 
de pagar.
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A couraça da justiça (v. 14b). Essa parte 
da armadura, feita de placas ou de cadeias 
de metal, cobria a parte posterior e anterior 
do corpo desde o pescoço até a cintura. 
Simboliza a justificação do cristão em Cris
to (2 Co 5:21) e sua vida justa no Senhor (Ef 
4:24). Satanás é o acusador, mas não pode 
acusar o cristão que está vivendo correta
mente no Espírito. O tipo de vida que leva
mos ou nos fortalecerá de modo a resistirmos 
aos ataques de Satanás ou dará espaço para 
que ele nos derrote (2 Co 6:1-10). Quando 
Satanás acusa o cristão, é a justiça de Cristo 
que garante a salvação do que crê. Mas se 
não acompanharmos nossa posição justifi
cada em Cristo com a prática da justiça na 
vida diária, daremos ocasião aos ataques 
de Satanás.

As sandálias do evangelho (v. 15). Os 
soldados romanos usavam sandálias com 
cravos na sola para dar mais apoio aos pés 
durante a batalha. A fim de "resistir" e de 
"permanecer inabaláveis", precisamos cal
çar os pés com o evangelho. Pelo fato de 
termos com Deus a paz que vem do evan
gelho (Rm 5:1), não precisamos temer os 
ataques de Satanás nem dos homens. De
vemos estar em paz com Deus e uns com 
os outros, a fim de derrotarmos o diabo (Tg 
4:1-7). No entanto, essas sandálias têm mais 
um significado. Devemos estar preparados, 
cada dia, para levar o evangelho da paz ao 
mundo perdido. O cristão mais vitorioso é 
o que dá testemunho. Se calçarmos as san
dálias do evangelho, teremos os "pés for
mosos" mencionados em Isaías 52:7 e em 
Romanos 10:15. Satanás declarou guerra, 
mas somos embaixadores da paz (2 Co 
5:18-21) e, como tai, levamos conosco o 
evangelho da paz a todo lugar para onde 
vamos.

O escudo da fé (v. 16). Esse escudo gran
de - normalmente, medindo cerca de 1,20m 
de altura por 60 centímetros de largura - 
era feito de madeira e revestido de couro 
resistente. O soldado o segurava diante de 
si para protegê-lo de lanças, flechas e "dar
dos inflamados". As beiradas do escudo ti
nham um formato que permitia a uma linha 
inteira de soldados encaixar um escudo no

outro e marchar sobre o inimigo como uma 
parede sólida. Essa idéia sugere que os cris
tãos não estão sozinhos na batalha. A "fé" 
mencionada nesse versículo não é a fé 
salvadora, mas sim a fé viva, a confiança nas 
promessas e no poder de Deus. A fé é uma 
arma defensiva que nos protege dos dardos 
inflamados de Satanás. No tempo de Paulo, 
os soldados atiravam flechas cujas pontas 
eram mergulhadas em alguma substância 
inflamável, acesas e lançadas contra o inimi
go. Satanás lança "dardos inflamados" em 
nosso coração e em nossa mente: mentiras, 
pensamentos blasfemos, pensamentos de 
ódio contra outros, dúvidas e desejos arden
tes pelo pecado. Se não apagarmos esses 
dardos pela fé, eles começam um incêndio 
dentro de nós, e desobedecemos a Deus. 
Não temos como saber quando Satanás lan
çará um desses dardos contra nós, de modo 
que devemos sempre viver pela fé e usar o 
escudo da fé.

O capacete da salvação (v. 17). Satanás 
deseja atacar nossa mente, e foi assim que 
derrotou Eva (Gn 3; 2 Co 11:1-3). O capace
te da salvação refere-se à mente controlada 
por Deus. É triste que muitos cristãos não 
considerem o intelecto importante, quando, 
na realidade, ele tem papel crucial no cres
cimento, no serviço e na vitória do cristão. 
Quando Deus controla a mente, Satanás não 
consegue fazer o cristão se desviar. A pes
soa de fé que estuda a Bíblia e que aprende 
o significado das Escrituras não se deixará 
enganar com facilidade. Precisamos ser "ins
truídos, segundo é a verdade em Jesus" (Ef 
4:21). Devemos "[crescer] na graça e no 
conhecimento de nosso Senhor e Salvador 
Jesus Cristo" (2 Pe 3:18). Em todo lugar onde 
ministrava, Paulo sempre ensinava aos recém- 
convertidos as verdades da Palavra de Deus, 
e era esse capacete que os protegia das 
mentiras de Satanás.

Certa tarde de domingo, visitei um ho
mem que havia sido diácono em uma con
gregação local, mas que se envolvera com 
uma seita. Sentamo-nos à mesa, ambos com a 
Bíblia aberta, e procurei lhe mostrar a verda
de da Palavra de Deus, mas percebi que 
mentiras cegavam seu entendimento.
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- Como foi que você se afastou de uma 
igreja que ensina a Bíblia e se envolveu com 
essas crenças? - perguntei. Sua resposta me 
deixou pasmado.

- Sabe, pastor, a culpa é da igreja. Eu 
não conhecia coisa alguma da Bíblia, e a 
igreja também não me ensinou coisa algu
ma. Queria estudar a Palavra, mas ninguém 
me explicou como fazê-lo. Então, a congre
gação me elegeu diácono, um cargo para o 
qual eu não estava preparado. O  peso foi 
grande demais para mim. Um dia, ouvi um 
homem pregando sobre a Bíblia no rádio e 
tive a impressão de que ele sabia o que di
zia. Comecei a ler sua revista e a estudar 
seus livros, e agora estou convencido de que 
ele tem razão.

É triste que, ao receber esse homem, sua 
igreja não tenha lhe provido o capacete da 
salvação. Se tivessem praticado a verdade 
encontrada em 2 Timóteo 2:2, ele não teria 
sido mais uma vítima da guerra espiritual.

A espada do Espírito (v. 17b). Essa espa
da é a arma ofensiva que Deus nos dá. O  
soldado romano usava embainhada em seu 
cinto uma espada curta para combates cor
po a corpo. Hebreus 4:12 compara a Pala
vra de Deus com uma espada pois é afiada 
e capaz de penetrar o ser interior da mesma 
forma como a espada material trespassa o 
corpo. Quando a Palavra nos convenceu do 
pecado, nosso coração foi "com pungido" 
(At 2:37). Pedro tentou usar a espada para 
defender Jesus no Getsêmani (Lc 22:47-51), 
mas, em Pentecostes, aprendeu que a "es
pada do Espírito" é muito mais poderosa. 
Moisés também tentou conquistar pela es
pada (Êx 2:11-15), mas descobriu que a Pa
lavra de Deus, por si mesma, era suficiente 
para derrotar o Egito.

Uma espada material traspassa o corpo, 
mas a Palavra de Deus traspassa o coração. 
À medida que a espada material é usada, 
ela perde o corte; mas quando a Palavra de 
Deus é usada em nossa vida, torna-se cada 
vez mais afiada. Uma espada material deve 
ser empunhada por um soldado, mas a es
pada do Espírito tem seu próprio poder, pois 
é "viva, e eficaz" (Hb 4:12). O  Espírito es
creveu a Palavra, e o Espírito empunha a

Palavra quando a aceitamos pela fé e a usa
mos. Uma espada material fere e mata, en
quanto a espada do Espírito cura feridas e 
vivifica. Mas quando usamos a espada con
tra Satanás, desferimos um golpe que o en
fraquece e o impede de atrapalhar a obra 
de Deus.

Quando foi tentando por Satanás no 
deserto, Cristo usou a espada do Espírito e 
derrotou o inimigo. Jesus declarou três ve
zes: "está escrito" (Lc 4:1-13). É interessante 
observar que Satanás também pode citar a 
Palavra: "porque está escrito" (Lc 4:10), mas 
não o faz de maneira completa. O  inimigo 
tenta usar a Palavra de Deus para nos con
fundir, de modo que é importante conhecer 
todas as palavras que Deus nos deu. Alguém 
disse que é possível provar qualquer coisa 
usando a Bíblia - o que é verdade, quando 
usamos versículos fora de contexto, omiti
mos palavras e aplicamos certos versículos 
indevidamente aos cristãos de hoje. Quan
to melhor se conhece a Palavra de Deus, 
mais fácil é detectar as mentiras de Satanás 
e rejeitar suas ofertas.

Em certo sentido, a "armadura de Deus" 
é uma imagem de Jesus Cristo. Ele é a Ver
dade (Jo 14:6); ele é nossa justiça (2 Co 5:21) 
e nossa paz (Ef 2:14). Nossa fé só é possível 
por causa de sua fidelidade (Gl 2:20); ele é 
nossa salvação (Lc 2:30); e é a Palavra de 
Deus (Jo 1:1, 14). Isso significa que, quando 
aceitamos a Cristo, também recebemos a 
armadura. Paulo disse aos romanos como 
fazer uso da armadura (Rm 13:11-14): des
pertar (Rm 13:11), deixar o pecado ("as obras 
das trevas") e "[revestir-se] das armas da luz" 
(Rm 13:12). Fazemos isso "[revestindo-nos] 
do Senhor Jesus Cristo" (Rm 13:14). Pela fé, 
colocamos a armadura e cremos que Deus 
dará a vitória. No momento da salvação, 
vestimos a armadura de uma vez por todas. 
No entanto, devemos nos apropriar dela 
cada dia. Quando o rei Davi tirou sua arma
dura e voltou para seu palácio, colocou-se 
em mais perigo do que se estivesse no cam
po de batalha (2 Sm 11). Nunca estamos 
fora do alcance dos ardis de Satanás, de 
modo que jamais devemos ficar sem a ar
madura completa de Deus.
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3. A  e n e r g ia  (E f  6 :18-20)
A oração é a energia que capacita o solda
do cristão a usar a armadura e a empunhar 
a espada. Não somos capazes de lutar na 
batalha com nosso poder, por mais fortes 
ou habilidosos que julguemos ser. Quando 
Amaleque atacou Israel, Moisés foi para o 
alto do monte a fim de orar, enquanto Josué 
usava a espada no vale (Êx 1 7:8-16). Os dois 
elementos foram essenciais para derrotar 
Amaleque: a intercessão de Moisés no mon
te e a espada de Josué em ação no vale. A 
oração é o poder para a vitória, mas não se 
trata de um tipo qualquer de oração. Paulo 
diz como orar para derrotar Satanás.

O rar em todo tempo. É evidente que 
isso não significa "proferir orações o tem
po todo". Não somos ouvidos por causa 
de nossas "vãs repetições" (Mt 6:7). "[Orar] 
sem cessar" (1 Ts 5:17) significa estar sem
pre em comunhão com o Senhor, estar 
conectado com ele a todo tempo. Ao orar, 
o ideal é nunca dizer: "Senhor, colocamo- 
nos em tua presença...", pois, na verdade, 
nunca deixamos a presença dele! O cris
tão deve orar "em todo tempo", pois está 
sempre sujeito a tentações e a ataques do 
diabo. Um ataque surpresa já derrotou mais 
de um cristão que se esqueceu de "orar 
sem cessar".

O rar com toda oração. Existe mais de 
uma forma de orar: oração, súplica, inter
cessão e ação de graças (Fp 4:6; 1 Tm 2:1).
O cristão que ora apenas para pedir coisas 
para si está perdendo as bênçãos resultan
tes da intercessão e da ação de graças. Na 
verdade, a ação de graças é uma grande 
arma para derrotar Satanás. Assim como o 
louvor, a oração tem poder transformador. 
A intercessão por outros pode trazer vitó
ria em nossa própria vida. "Mudou o S enhor 
a sorte de Jó, quando este orava pelos seus 
amigos" (jó 42:10).

Orar no Espírito. De acordo com o mo
delo bíblico, oramos ao Pai, por meio do 
Filho e no Espírito. Romanos 8:26, 27 mos
tra que a única maneira de orar dentro da 
vontade de Deus é pelo poder do Espírito. 
De outro modo, nossas orações podem ser 
egoístas e estar fora do que Deus deseja.

No tabernáculo do Antigo Testamento, an
tes do véu que dava acesso ao Santo dos 
Santos, havia um pequeno altar de ouro em 
que o sacerdote queimava incenso (Êx 30:1 - 
10; Lc 1:1-11). O incenso retrata a oração 
e, para ser queimado no tabernáculo ou 
templo, deveria ser preparado de acordo 
com as instruções de Deus, não segundo 
alguma fórmula humana. O fogo do altar 
retrata o Espírito Santo, pois é ele que "acen
de" nossas orações dentro da vontade de 
Deus. É possível orar com fervor na carne e 
não se comunicar com Deus. Também é pos
sível orar tranqüilamente no Espírito e ver a 
mão de Deus fazer grandes coisas.

O rar com os olhos abertos. Vigiar sig
nifica "manter-se alerta". A injunção para 
"vigiar e orar" aparece com freqüência na 
Bíblia. Quando Neemias estava restau
rando os muros de Jerusalém e o inimigo 
tentava impedi-lo de realizar essa obra, 
Neemias derrotou os adversários vigiando 
e orando. "Porém nós oramos ao nosso 
Deus e, como proteção, pusemos guarda 
contra eles" (Ne 4:9). "Vigiar e orar" é o 
segredo para vencer o mundo (Mc 13:33), 
a carne (Mc 14:38) e o diabo (Ef 6:18). 
Pedro adormeceu quando deveria estar 
orando, e o resultado foi a vitória de Sata
nás (M c 14:29-31, 67-72). Deus espera 
que usemos os sentidos que nos deu para 
que, conduzidos pelo Espírito, possamos 
perceber quando Satanás está começando 
a operar.

Continuar a orar. A palavra perseve
rança significa, simplesmente, "persistir em 
algo e não desistir". Os primeiros cristãos 
oravam dessa maneira (At 1:14; 2:42; 6:4), 
e devemos seguir seu exemplo (Rm 
12:12). A perseverança na oração não sig
nifica que estamos tentando convencer 
Deus, mas sim que estamos profundamen
te interessados e preocupados, e que não 
conseguimos descansar enquanto não re
cebemos uma resposta de Deus. Nas pa
lavras de Robert Law: "Orar não é insistir 
para que a vontade do homem seja feita 
no céu, mas sim para que a vontade de 
Deus seja feita na Terra" (Tests ofLife, [Grand 
Rapids: Baker, 1968]). A maioria desiste
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exatamente quando Deus está preste a dar 
a vitória. Nem todos têm a disposição ne
cessária para passar uma noite inteira em 
oração sincera, mas todos podemos perse
verar muito mais do que costumamos fazer. 
A Igreja primitiva orou incessantemente 
enquanto Pedro estava na prisão e, no últi
mo instante, Deus lhe deu a resposta (At 
12:1-19). Devemos continuar orando até 
que o Espírito nos oriente a parar ou até que 
Deus responda. Justamente no momento 
que sentirmos vontade de desistir, Deus 
dará a resposta.

Orar por todos os santos. As primeiras 
palavras da oração que Jesus ensinou são: 
"Pai nosso" e não "meu Pai". Oramos como 
parte de uma grande família que também 
conversa com Deus e devemos orar pelos 
demais membros da família. Até mesmo 
Paulo pediu o apoio dos efésios em ora
ção - ele que já havia sido arrebatado ao 
terceiro céu e voltado. Se Paulo precisa
va das orações dos santos, tanto mais nós 
também precisamos! Se minhas orações 
cooperam para que outros santos derro
tem Satanás, essa vitória também me aju
dará. Convém observar que Paulo não 
pede que orem por seu bem-estar ou segu
rança, mas pela eficácia em seu testemu
nho e ministério.

4 .0  encorajamento (Ef 6:21-24)
Não estamos travando essa batalha sozinhos. 
Há outros cristãos conosco na luta, e deve
mos ter a preocupação de encorajar uns aos 
outros. Paulo animou os efésios; Tíquico 
encorajou Paulo (At 20:4); e Paulo o estava 
enviando de volta a Éfeso, a fim de ser um 
estímulo para os cristãos de lá. Paulo não 
era o tipo de missionário que guardava se
gredo sobre o que lhe acontecia. Desejava 
que o povo de Deus soubesse o que Deus 
fazia, como suas orações estavam sendo res
pondidas e como Satanás agia para se opor 
à obra. Suas motivações não eram egoístas 
nem tentava extrair algo deles.

É um grande estímulo saber que faze
mos parte da família de Deus! Em parte al
guma do Novo Testamento encontramos 
um cristão isolado. Os cristãos são como 
ovelhas: vivem em rebanhos. A igreja é um 
exército, e os soldados precisam permane
cer juntos e lutar juntos.

É interessante observar as palavras que 
Paulo usa para encerrar esta carta: paz, 
amor, fé e graça! O apóstolo estava numa 
prisão em Roma e, no entanto, era mais 
rico do que o imperador. Quaisquer que 
sejam nossas circunstâncias, em Jesus Cris
to somos abençoados com "toda sorte de 
bênção espiritual"!
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N u t r in d o  a  A leg r ia

F íl ip e n s e s  1 :1-11

/ ^ \ u e  tal vocês virem aqui em casa para 
“  termos um tempo de comunhão?

-M arcam os dois gois no jogo e depois 
tivemos uma ótima comunhão.

- A comunhão no retiro foi muito aben
çoada.

As pessoas parecem entender o termo 
comunhão de várias maneiras diferentes, e, 
talvez, como acontece com as moedas anti
gas, ele esteja perdendo seu cunho original. 
Se não queremos que esse termo bíblico tão 
maravilhoso saia de circulação, devemos to
mar algumas providências para resgatar seu 
significado verdadeiro.

Apesar das circunstâncias difíceis em que 
se encontra como prisioneiro em Roma, 
Paulo se regozija. O  segredo dessa alegria 
é a determinação do apóstolo; ele vive so
mente para Cristo e para o evangelho (Cris
to é citado 18 vezes em Fp 1 e o evangelho 
é mencionado seis vezes). "Porquanto, pa
ra mim, o viver é Cristo, e o morrer é lucro" 
(Fp 1:21). Mas o que vem a ser essa "determi
nação"? É uma atitude que diz: "o que acon
tece comigo não importa, desde que Cristo 
seja glorificado e o evangelho seja levado a 
outros". Paulo regozija-se apesar de sua si
tuação, pois ela fortalece sua cooperação 
no evangelho (Fp 1:1-11), favorece o progres
so do evangelho (Fp 1:12-26) e guarda a fé 
do evangelho (Fp 1:27-30).

O  termo cooperação também pode ser 
traduzido por comunhão, que significa, sim
plesmente, "ter em comum". Mas a verdadei
ra comunhão cristã é muito mais profunda 
do que apenas fazer uma refeição ou jogar 
futebol juntos. M uitas vezes, aquilo que 
pensamos ser "com unhão" é, na verdade,

apenas amizade ou um bom relacionamen
to entre conhecidos. Não podemos desfrutar 
comunhão com alguém a menos que tenha
mos algo em comum e, no caso da comu
nhão cristã, isso significa ter a vida eterna 
dentro do coração. A menos que a pessoa 
tenha aceitado Jesus Cristo como seu Salva
dor, não tem conhecimento algum da "coo
peração [com unhão] no evangelho". Em 
Fílipenses 2:1, Paulo escreve sobre a "comu
nhão do Espírito", pois quando uma pessoa 
nasce de novo, recebe o dom do Espírito 
(Rm 8:9). Também há uma "comunhão dos 
seus sofrimentos" (Fp 3:10). Quando com
partilhamos aquilo que temos com os ou
tros, também temos comunhão (Fp 4:15, "se 
associou").

Assim, a verdadeira comunhão cristã é 
muito mais do que ter o nome no rol de mem
bros ou comparecer a uma reunião. É possí
vel estar fisicamente próximo das pessoas e 
espiritualmente separado delas. Um a das 
fontes da alegria cristã é essa comunhão que 
os cristãos têm em Jesus Cristo. Paulo es
tava em Roma e seus amigos estavam a qui
lômetros de distância em Filipos, mas sua 
comunhão espiritual era real e gratificante. 
Quando temos determinação, não nos quei
xamos das circunstâncias, pois sabemos que 
as dificuldades redundarão no fortalecimen
to da comunhão no evangelho.

Em Fílipenses 1:1-11, Paulo usa três idéias 
que descrevem a verdadeira comunhão cris
tã. A presença na memória (Fp 1:3-6), a pre
sença no coração (Fp 1:7, 8) e a presença 
nas orações (Fp 1:9-11).

1. A PRESENÇA NA M EM Ó R IA  (FP 1:3-6)
É impressionante ver Paulo pensando nos 
outros, não em si mesmo. Enquanto o após
tolo aguarda seu julgamento em Roma, os 
cristãos de Filipos lhe vêm à memória, e ele 
se alegra com as recordações que tem de
les. Ao ler Atos 16, descobrimos que algu
mas coisas que aconteceram a Paulo em 
Filipos poderiam ter deixado lembranças tris
tes. Foi preso e açoitado ilegalmente, colo
cado no tronco e humilhado diante do povo. 
Mas até mesmo essas memórias alegram o 
coração de Paulo, pois for por meio desse
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sofrimento que o carcereiro conheceu a 
Cristo! Paulo se lembra de Lídia e de sua ca
sa, da jovem serva infeliz, liberta da posses
são demoníaca, e também de outros cristãos 
queridos de Filipos (vale a pena perguntar: 
"será que somos o tipo de cristão que traz 
alegria ao pastor quando ele se lembra de 
nós?").

É possível que Filipenses 1:5 seja uma 
referência a sua cooperação financeira com 
Paulo, assunto ao qual ele volta em Filipenses 
4:14-19. A igreja de Filipos foi a única con
gregação que contribuiu para sustentar o 
ministério de Paulo. A expressão "boa obra", 
em Filipenses 1:6, pode ser uma referência 
a esse compartilhamento de seus recursos; 
essa obra foi iniciada pelo Senhor, e Paulo 
estava certo de que o Senhor a continuaria 
e completaria.

Mas não se foge do significado do tex
to ao aplicar esses versículos à salvação e à 
vida cristã. Ninguém é salvo pelas boas 
obras (Ef 2:8, 9). A salvação é a boa obra 
de Deus na vida do indivíduo, efetuada 
quando cremos em seu Filho. Em Filipenses 
2:12, 13, vemos que Deus continua a tra
balhar em nós por meio de seu Espírito. Em 
outras palavras, a salvação compreende 
uma obra tripla:

■ a obra que Deus realiza por nós - a 
salvação;

• a obra que Deus realiza em nós - a 
santificação;

• a obra que Deus realiza por meio de 
nós - o serviço.

Essa obra terá continuidade até vermos Cristo 
e, então, será consumada. "Seremos seme
lhantes a ele, porque haveremos de vê-lo 
como ele é" (1 Jo 3:2).

Paulo se alegra em saber que Deus conti
nua a operar na vida de seus irmãos e irmãs 
em Cristo em Filipos. Afinal, essa é a verda
deira base para comunhão cristã jubilosa: 
Deus operando em nossa vida diariamente.

- Estamos tendo certo atrito em casa - 
comentou com o conselheiro uma esposa 
preocupada. - Não sei exatamente qual é 
o problema.

- O  atrito pode ter duas causas - disse 
o conselheiro e, para exemplificar, pegou 
dois blocos de madeira que estavam so
bre a sua mesa. - Ocorre quando um bloco 
se move e o outro não, ou quando os dois se 
movem em direções contrárias. Qual é seu 
caso?

- Preciso admitir que, ultimamente, mi
nha vida cristã sofreu um retrocesso; meu 
marido, no entanto, tem crescido na fé 
reconheceu a esposa. - Preciso voltar a ter 
comunhão com o Senhor.

2. A  PRESENÇA NO CORAÇÃO
(F p 1:7 , 8)
Passamos a um nível um pouco mais pro
fundo, pois podemos pensar em outras pes
soas sem que estejam em nosso coração. O 
amor profundo de Paulo por seus amigos é 
algo que não pode ser disfarçado nem es
condido.

O amor cristão é o maior elemento de 
união e a prova da salvação: "Nós sabemos 
que já passamos da morte para a vida, por
que amamos os irmãos" (1 Jo 3:14). É o 
"lubrificante espiritual" que garante o bom 
funcionamento do motor de nossa vida. É 
interessante observar como Paulo usa a ex
pressão "todos vós" com freqüência nesta 
epístola, referindo-se diretamente a todos os 
seus leitores em pelo menos nove ocasiões. 
Ele não deseja deixar ninguém de fora!

De que maneira Paulo demonstrava seu 
amor por eles? Em primeiro lugar, estava so
frendo por eles. Suas cadeias eram prova de 
seu amor. Ele era "prisioneiro de Cristo Je
sus, por amor de vós, gentios" (Ef 3:1). O 
julgamento de Paulo daria ao cristianismo a 
oportunidade de receber uma audiência jus
ta diante das autoridades romanas. Uma vez 
que Filipos era uma colônia de Roma, o ve
redicto também afetaria os cristãos filipenses.
O amor de Paulo não era da boca para fora; 
era algo que ele praticava. O  apóstolo con
siderava suas circunstâncias difíceis uma 
oportunidade para defender e confirmar o 
evangelho, o que seria benéfico para os ir
mãos em Cristo em toda a parte.

Mas como os cristãos podem aprender 
a colocar em prática esse tipo amor?
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- Eu me dou melhor com meus vizinhos 
incrédulos do que com meus parentes con
vertidos -, um homem comentou com seu 
pastor. - Sei que "o ferro com o ferro se afia", 
mas estou cansado dessa gente!

O  amor cristão não é algo que geramos 
dentro de nós, mas sim algo que Deus faz 
em nós e por meio de nós. Paulo ansiava 
por seus amigos "na terna misericórdia de 
Cristo Jesus" (Fp 1:8). Não se trata do amor 
de Paulo transmitido a eles por meio de Cris
to, mas sim do amor de Cristo transmitido 
por meio de Paulo. "Porque o amor de Deus 
é derramado em nosso coração pelo Espíri
to Santo, que nos foi outorgado" (Rm 5:5). 
Quando permitimos que Deus realize sua 
"boa obra" em nós, passamos a amar uns 
aos outros cada vez mais.

Como saber se estamos verdadeiramen
te ligados a outros cristãos em amor? Em pri
meiro lugar, quando nos preocupamos com 
eles. Os cristãos em Filipos preocupavam-se 
com Paulo e enviaram Epafrodito para lhe 
ministrar. Paulo também se preocupava ex
tremamente com seus amigos em Filipos, es
pecialmente quando Epafrodito caiu enfermo 
e não pôde voltar de imediato (Fp 2:25-28). 
"Filhinhos, não amemos de palavra, nem de 
língua, mas de fato e de verdade" (1 Jo 3:18).

Outra evidência do amor cristão é uma 
disposição de perdoar uns aos outros. "Aci
ma de tudo, porém, tende amor intenso uns 
para com os outros, porque o amor cobre 
multidão de pecados" (1 Pe 4:8).

- Conte-nos algumas das burradas que 
sua esposa já fez - disse o locutor de rádio 
a um dos participantes de seu programa.

- Não me lembro de nada - respondeu 
o participante.

- Não acredito! Você deve se lembrar 
de pelo menos uma asneira dela! - insistiu
0 locutor.

- Não me lembro mesmo - disse o par
ticipante. - Amo muito minha esposa e sim
plesmente não guardo coisas desse tipo na 
memória.

O  amor "não se ressente do mal", diz
1 Coríntios 13:5.

Os cristãos que praticam o amor sempre 
experimentam alegria, pois as duas coisas são

resultado da presença do mesmo Espírito 
Santo. "M as o fruto do Espírito é: amor, ale
gria..." (G l 5:22).

3. A PRESENÇA NAS O RAÇÕ ES
(Fp 1:9-11)
Paulo alegra-se com as recordações que tem 
de seus amigos em Filipos e com seu amor 
cada vez maior por eles. Também se alegra 
em se lembrar deles diante do trono da gra
ça em oração. O  sumo sacerdote de Israel 
usava sobre o peito uma vestimenta espe
cial chamada de "peitoral do juízo". Nela se 
encontravam engastadas doze pedras pre
ciosas, e em cada uma estava gravado o 
nome de uma das tribos de Israel (Êx 28:1 5
29). Como o sacerdote, Paulo trazia o povo 
junto ao coração em amor. Talvez a maior 
comunhão cristã e alegria que podemos ex
perimentar nesta vida encontre-se diante do 
trono da graça, ao orarmos uns com os ou
tros e uns pelos outros.

Vê-se aqui uma oração pedindo maturi
dade, e Paulo começa com o amor. Afinal, 
se o amor cristão se desenvolver corretamen
te, o resto será conseqüência. O  apóstolo 
pede que os filipenses experimentem amor 
abundante e discernente. O  amor cristão não 
é cego! O  coração e a mente trabalham jun
tos para que se tenha amor discernente e 
discernimento amoroso. Paulo deseja que 
seus amigos cresçam em discernimento, ou 
seja, na capacidade de "fazer distinção en
tre coisas diferentes".

A capacidade de distinguir é um sinal 
de maturidade. Quando uma criança está 
aprendendo a falar, às vezes chama todo 
animal quadrúpede de "au-au". Mas, à me
dida que se desenvolve, descobre que exis
tem gatos, ratos, vacas e outras criaturas 
quadrúpedes. Para uma criança, todos os 
carros são iguais, mas com certeza não é o 
caso para o adolescente aficionado por au
tomóveis! Ele é capaz de identificar as di
ferenças entre os modelos antes mesmo de 
seus pais conseguirem distinguir a marca. O  
amor discernente é um dos sinais inequívo
cos de maturidade.

Paulo também ora pedindo que tenham 
um caráter cristão maduro e que sejam
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"sinceros e inculpáveis". O termo grego 
traduzido por "sinceros" pode ter vários 
significados. Alguns o traduzem por "testa
do à luz do sol". O cristão sincero não tem 
medo de ser exposto à luz.

O vocábulo correspondente a sincero 
também significa "girar em uma peneira", o 
que sugere a idéia de separar a palha do 
trigo. Em ambos os casos, a verdade é a 
mesma: Paulo ora para que seus amigos te
nham um caráter que possa ser testado e 
aprovado. Na língua portuguesa, o adjetivo 
"sincero" vem do latim sinceru, que signifi
ca "sem mistura, não adulterado, puro".

Paulo ora por eles para que tenham amor 
e caráter cristão maduros, "inculpáveis para 
o Dia de Cristo"(Fp 1:10)

Isso significa que a vida não deve ser mo
tivo de tropeço para outros e que estamos 
preparados para o tribunal de Cristo em sua 
volta (ver 2 Co 5:10; 1 Jo 2:28).

Há aqui dois testes excelentes para usar 
como referência ao exercitar o discernimen
to espiritual: (1) Esse ato será tropeço para 
outros? (2) Ficarei envergonhado se Jesus 
voltar agora?

Paulo também ora para que tenham um 
serviço cristão maduro. Deseja que sejam 
plenos e abundantes em frutos (Fp 1:11). 
Não está interessado apenas nas "atividades 
da igreja", mas sim no tipo de fruto espiri
tual produzido quando se está em comu
nhão com Cristo. "Permanecei em mim, e 
eu permanecerei em vós. Como não pode 
o ramo produzir fruto de si mesmo, se não 
permanecer na videira, assim, nem vós o 
podeis dar, se não permanecerdes em mim" 
(Jo 15:4). Muitos cristãos tentam "gerar re
sultados" por meio dos próprios esforços em 
vez de permanecer em Cristo e permitir que 
ele produza os frutos.

Qual é o "fruto" que Deus deseja ver 
em nossa vida? Sem dúvida, o "fruto do Es
pírito" (Gl 5:22, 23), o caráter cristão que

glorifica a Deus. Paulo compara o trabalho 
de ganhar almas perdidas para Cristo com a 
produção de fruto (Rm 1:13) e cita a "santi
dade" como um fruto espiritual (Rm 6:22). 
Exorta-nos, ainda, a "[frutificar] em toda boa 
obra" (Cl 1:10). Hebreus fala do louvor como 
o "fruto [dos] lábios" (Hb 13:15).

A árvore frutífera não faz barulho enquan
to produz sua safra; apenas permite que a 
vida interior trabalhe de maneira natural, re
dundando em frutos. "Quem permanece em 
mim, e eu, nele, esse dá muito fruto; porque 
sem mim nada podeis fazer" (Jo 15:5).

A diferença entre o fruto espiritual e a 
"atividade religiosa" humana é que o fruto 
glorifica a Jesus Cristo. Sempre que alguém 
faz algo pelas próprias forças, há a tendên
cia de vangloriar-se. O verdadeiro fruto espi
ritual é tão lindo e maravilhoso que ninguém 
é capaz de assumir o crédito; a glória deve 
ser dada somente a Deus.

Eis, portanto, a verdadeira comunhão 
cristã: o compartilhamento é um elemento 
em comum bem mais profundo que a sim
ples amizade. A presença na memória, no 
coração e nas orações - esse é tipo de co
munhão que produz alegria e que é resul
tante de uma mente determinada.

Muito a contragosto, Jerry teve de ir a 
Nova Iorque para se submeter a uma cirur
gia complexa. Preferia ser operado na pró
pria cidade, pois não conhecia uma viva alma 
naquela metrópole inamistosa. Mas quarído 
Jerry e a esposa chegaram ao hospital, haVia 
um pastor esperando por eles com um con
vite para que ficassem hospedados em sua 
casa até se adaptarem. A operação foi séria, 
e a recuperação no hospital foi longa e difí
cil, mas a comunhão com o pastor e a espo
sa dele renovaram a alegria de Jerry e de 
sua esposa. Eles aprenderam que as circuns
tâncias não precisam nos privar da alegria, 
se permitirmos que fortaleçam a comunhão 
no evangelho.
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Mais do que qualquer outra coisa, o de 
sejo de Paulo como missionário era 

pregar o evangelho em Roma. Centro de um 
império grandioso, Roma era a principal ci
dade daquela época. Se Paulo a conquistas
se para Cristo, milhões de pessoas seriam 
alcançadas pela mensagem da salvação. Essa 
oportunidade era uma das prioridades críti
cas do apóstolo, pois ele diz: "Depois de 
haver estado ali [Jerusalém], importa-me ver 
também Roma" (At 19:21). Quando estava 
em Corinto, escreveu: "Por isso, quanto está 
em mim, estou pronto a anunciar o evange
lho também a vós outros, em Roma" (Rm 
1:15).

Paulo desejava ir a Roma como evan
gelista, mas, em vez disso, foi como prisio
neiro! Poderia ter escrito uma longa epístola 
só sobre essa experiência. Em vez disso, 
porém, ele a resume como "as coisas que 
me aconteceram" (Fp 1:12). O  relato dessas 
"coisas" encontra-se em Atos 21:17 - 28:31 
e começa com a prisão ilegal de Paulo no 
templo em Jerusalém. Os judeus pensaram 
que ele havia profanado o templo permitin
do a entrada de gentios nos átrios sagrados 
e os romanos pensaram que o apóstolo era 
um renegado egípcio que fazia parte da lis
ta de homens mais procurados pela lei. Pau
lo tornou-se o centro de tramas poííticas e 
religiosas e permaneceu preso em Cesaréia 
por dois anos. Quando, finalmente, apelou 
para César (o que era um privilégio de todo 
cidadão romano), foi enviado para Roma. A 
caminho da capital, seu navio naufragou. O  
relato dessa tempestade e da fé e coragem 
de Paulo é uma das narrativas mais dramáti
cas da Bíblia (At 27). Depois de três meses

de espera na ilha de Malta, Paulo finalmen
te embarcou para Roma, a fim de compare
cer à audiência perante César.

Para muitos, todos esses acontecimen
tos poderiam  parecer uma sucessão de 
fracassos, mas não para um homem deter
minado e preocupado em falar de Cristo e 
do evangelho. A  alegria de Paulo não era 
decorrente de circunstâncias ideais; ele se ale
grava em ganhar outros para Cristo. E se as 
circunstâncias favoreciam o progresso do 
evangelho, era só o que importava para ele! 
O  termo progresso significa "avanço pionei
ro". É um termo militar grego que se referia 
aos engenheiros do exército que avançavam 
à frente das tropas para abrir caminho em 
novos territórios. Paulo descobriu que, na 
realidade, não se encontrava confinado 
numa prisão, pois sua situação havia lhe 
aberto novos campos de ministério.

Muitos já ouviram falar de Charles Haddon 
Spurgeon, o famoso pregador ingiês, mas 
poucos conhecem a história de sua esposa, 
Susannah. Quando ainda eram recém-ca- 
sados, a Sra. Spurgeon desenvolveu uma en
fermidade crônica e, ao que tudo indicava, 
seu único ministério seria o de encorajar o 
marido e orar por seu trabalho. Mas Deus 
colocou em seu coração o desejo de com
partilhar os livros de seu marido com pasto
res que não tinham recursos para comprar 
esse material. Em pouco tempo, tal desejo 
levou à criação do Fundo para Livros. Essa 
obra de fé equipou milhares de pastores com 
instrumentos importantes para seu trabalho. 
Mesmo sem poder sair de casa, a Sra. Spur
geon supervisionou pessoalmente todo esse 
ministério pioneiro.

Deus ainda deseja que seus filhos levem 
o evangelho a novos campos. Deseja que 
sejamos pioneiros e, por vezes, cria situa
ções em que não podemos ser outra coisa 
senão pioneiros. Na verdade, foi assim que 
o evangelho chegou pela primeira vez a 
Filipos! Paulo havia tentado entrar em outra 
região, mas Deus repetidamente havia fecha
do as portas (At 16:6-10). Paulo desejava le
var a mensagem para o Oriente, às regiões 
da Ásia, mas Deus o dirigiu a pregar no 
Ocidente, em regiões da Europa. A história
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da humanidade teria sido muito diferente se 
Deus houvesse permitido que Paulo seguis
se os próprios planos!

Por vezes, Deus usa instrumentos estra
nhos para nos ajudar a ser pioneiros do evan
gelho. No caso de Paulo, três instrumentos 
o ajudaram a levar o evangelho aos pretoria
nos, a guarda de elite de César: suas cadeias 
(Fp 1:12-14), seus críticos (Fp 1:15-19) e sua 
crise (Fp 1:20-26).

1. A s c a d e ia s  d e  P a u l o  ( F p  1 :12-14)
O mesmo Deus que usou o bordão de Moi
sés, os jarros de Gideão e a funda de Davi 
usou as cadeias de Paulo. Os romanos sequer 
suspeitavam que as correntes que coloca
ram nos punhos do apóstolos o libertariam 
ao invés de prendê-lo\ Como o próprio após
tolo escreveu em uma ocasião posterior em 
que também estava preso: "estou sofrendo 
até algemas, como malfeitor; contudo, a pa
lavra de Deus não está algemada" (2 Tm 2:9). 
Em lugar de se queixar das suas cadeias, Pau
lo consagrou-as a Deus e pediu que as usasse 
para o avanço pioneiro do evangelho. E Deus 
respondeu a suas orações.

Em primeiro lugar, essas cadeias deram 
a Paulo a oportunidade de ter contato com 
os perdidos. Ele permanecia acorrentado a 
um soldado romano vinte e quatro horas por 
dia! Cada soldado cumpria um turno de seis 
horas, o que significava que Paulo poderia 
testemunhar a pelo menos quatro homens 
todos os dias! É possível imaginar a situação 
desses soldados, presos a um homem que 
orava "sem cessar", que sempre conversava 
com outros sobre a vida espiritual e que es
crevia constantemente para igrejas espalha
das por todo o império. Em pouco tempo, 
alguns desses soldados também aceitaram 
a Cristo. Paulo pôde levar o evangelho à guar
da de elite pretoriana, algo que teria sido 
impossível se estivesse livre.

Mas as cadeias permitiram que Paulo ti
vesse contato com outro grupo de pessoas: 
os oficiais do tribunal de César. O apóstolo 
encontrava-se em Roma como prisioneiro do 
Estado, e seu caso era importante. O gover
no romano estava prestes a determinar a si
tuação oficial da "seita cristã". Era apenas

mais uma seita do judaísmo ou algo novo e 
possivelmente perigoso? Deve ter sido uma 
satisfação enorme para Paulo saber que os 
oficiais de César eram obrigados a estudar 
as doutrinas da fé cristã!

Às vezes, Deus precisa colocar "cadeias" 
em seu povo para que realizem um avanço 
pioneiro que não poderia se dar de outra 
maneira. Algumas mães talvez se sintam pre
sas ao lar enquanto cuidam dos filhos, mas 
Deus pode usar essas "cadeias" para alcan
çar pessoas com a mensagem da salvação. 
Susannah Wesley criou dezenove filhos nu
ma época em que não havia eletrodomésti
cos nem fraldas descartáveis! Dessa família 
numerosa vieram John e Charles Wesley, cujos 
ministérios estremeceram as ilhas britânicas. 
Fanny Crosby ficou cega quando tinha um 
mês e meio de idade, mas já em sua infân
cia mostrou-se determinada a não permitir 
que as cadeias da escuridão a prendessem. 
Os hinos e cânticos que ela escreveu ao lon
go da vida foram usados por Deus de ma
neira poderosa.

Eis o segredo: quando existe determina
ção, olha-se para as circunstâncias como 
oportunidades de Deus para o avanço do 
evangelho, e há regozijo com aquilo que 
Deus fará em vez de queixas por aquilo 
que Deus não fez.

As cadeias de Paulo não apenas o colo
caram em contato com os perdidos, mas 
também serviram para encorajar os salvos. 
Ao verem a fé e a determinação de Paulo, 
muitos cristãos de Roma tiveram sua cora
gem renovada (Fp 1:14) e "[ousaram] falar 
com mais desassombro a palavra de Deus". 
Aqui, o verbo falar não se refere às "pre
gações", mas sim às conversas diárias. Sem 
dúvida, muitos romanos comentavam o ca
so de Paulo, pois questões legais desse tipo 
eram de grande interesse para essa nação 
de legisladores. Os cristãos de Roma, soli
dários a Paulo, aproveitavam essas conver
sas para falar de Jesus Cristo. O desânimo 
costuma espalhar-se, mas o bom ânimo tam
bém! Por causa da atitude alegre de Paulo, 
os cristãos de Roma foram encorajados no
vamente a testemunhar de Cristo com gran
de ousadia.
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Enquanto convalescia no hospital depois 
de um acidente grave de carro, recebi uma 
carta de um homem que eu não conhecia, 
mas que parecia ter as palavras certas para 
tornar meu dia mais alegre. Recebi várias 
cartas dele, cada uma melhor do que a an
terior. Depois de me recuperar, me encon
trei com ele pessoalmente. Q ual não foi 
minha surpresa ao descobrir que o homem 
era diabético, cego e perdera uma das per
nas (posteriormente, sua outra perna tam
bém teve de ser amputada); vivia com a mãe 
idosa e cuidava dela! Era, sem dúvida algu
ma, um indivíduo preso pelas cadeias de suas 
circunstâncias, mas, ao mesmo tempo, intei
ramente livre para ser um pioneiro do evan
gelho! Teve oportunidade de falar de Cristo 
em escolas, agrem iações, na Associação 
Cristã de Moços e em reuniões de profissio
nais que jamais convidariam um pastor como 
palestrante. Meu amigo era determinado e 
vivia para Cristo e para o evangelho. Por isso, 
experimentou a alegria de contribuir para o 
progresso do evangelho.

Talvez nossas cadeias não sejam tão dra
máticas ou difíceis, mas, sem dúvida, Deus 
pode usá-las da mesma forma.

2. Os c r ít ic o s  d e  P a u l o  (Fp 1:15-19)
É difícil imaginar que alguém se opusesse a 
Paulo, mas era exatamente isso o que alguns 
cristãos de Roma faziam. As igrejas da ca
pital estavam divididas. Alguns grupos pre
gavam a Cristo com sinceridade, visando a 
salvação dos perdidos. Outros, porém, pre
gavam a Cristo por motivos escusos, pro
curando dificultar ainda mais a situação de 
Paulo. Estes últimos usavam o evangelho 
como um meio de alcançar propósitos egoís
tas. É possível que tais indivíduos fizessem 
parte da ala "legalista" da igreja, contrária ao 
ministério de Paulo aos gentios e a sua ên
fase sobre a graça de Deus em vez de na 
obediência à Lei judaica. A  inveja e a con
tenda andam juntas, da mesma forma que o 
amor e a unidade são inseparáveis.

Paulo usa em Filipenses 1:15 um termo 
interessante: porfia, palavra que dá a idéia 
de "polêmica, rivalidade, competição para 
receber o apoio de outros". O  objetivo de

Paulo era glorificar a Cristo e levar as pes
soas a seguir ao Senhor; o objetivo de seus 
críticos era promover a si mesmos e granjear 
seguidores para si. Em vez de perguntarem: 
"você já aceitou a Cristo?", perguntavam: "de 
que lado você está, do nosso ou do de Pau
lo?" Infelizmente, esse tipo de "politicagem 
religiosa" ainda existe hoje, e quem a prati
ca precisa conscientizar-se de que apenas 
faz mal a si mesmo.

Quem tem a mente determinada vê os 
críticos como mais uma oportunidade de 
contribuir para o progresso do evangelho. 
Como soldado fiel, Paulo sabia que estava 
"incum bido da defesa do evangelho" (Fp 
1:16). Era capaz de regozijar-se, não com os 
críticos egoístas, mas com o fato de que pre
gavam a Cristo! Não havia inveja alguma no 
coração de Paulo. Ele não se importava se 
alguns eram a favor dele e outros contra. 
Para ele, o mais importante era a pregação 
do evangelho de Jesus Cristo!

Sabe-se, pelos registros históricos, que 
dois grandes evangelistas ingleses, John W es
ley e George Whrtefield, discordavam sobre 
questões doutrinárias. Os dois tiveram um 
m inistério bem-sucedido, pregando para 
milhares de pessoas e vendo multidões se 
entregarem a Cristo. Diz-se que alguém per
guntou a W esley se ele esperava ver White- 
field no céu, ao que o evangelista respondeu:

- Creio que não o verei no céu.
- Então você não acredita que ele seja 

convertido?
- Claro que ele é convertido! - excla

mou W esley mas não espero vê-lo no céu 
porque ele estará tão próximo do trono de 
Deus e eu estarei tão longe que não conse
guirei enxergá-lo!

Apesar de discordar de seu irmão em 
Cristo sobre algumas questões, Wesley não ti
nha inveja alguma em seu coração e não 
tentou opor-se ao ministério de Whitefield.

Em geral, é difícil aceitar críticas, espe
cialmente quando passamos por situações 
difíceis, como era o caso de Paulo. De que 
maneira o apóstolo conseguiu regozijar-se 
mesmo em meio a tanta reprovação? Ele era 
determinado! Filipenses 1:19 indica que Paulo 
esperava que sua causa fosse vitoriosa ("me
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redundará em libertação") por causa das ora
ções de seus amigos e da provisão do Espíri
to Santo de Deus. O termo grego traduzido 
por provisão dá origem à palavra "coral". 
Sempre que uma cidade grega organizava 
alguma festa especial, alguém precisava ban
car cantores e dançarinos. A doação preci
sava ser generosa, de modo que o termo 
adquiriu a conotação de "suprir com gene
rosidade e abundância". Paulo não estava 
dependendo dos próprios recursos escassos, 
mas sim dos recursos generosos de Deus, 
ministrados peio Espírito Santo.

Além de participar do avanço pioneiro 
do evangelho em Roma por meio de suas 
cadeias e de seus críticos, Paulo usou, ain
da, um terceiro meio.

3 . A  c r ise  d e  P a u l o  ( F p 1:20-26 )
Por causa das cadeias de Paulo, Cristo tor
nou-se conhecido (Fp 1:13), e por causa dos 
críticos de Paulo, Cristo foi pregado (Fp 1:18). 
Mas por causa da crise de Paulo, Cristo foi 
engrandecido! (Fp 1:20). Havia a possibili
dade de Paulo ser considerado traidor de 
Roma e de ser executado. Ao que parece, 
seu julgamento preliminar fora favorável, mas 
o apóstolo ainda não recebera o veredicto 
final. Mas o corpo de Paulo não lhe perten
cia, e seu único desejo (resultante de sua 
determinação) era engrandecer a Cristo em 
seu corpo.

Cristo precisa ser engrandecido? Afinal 
o que um simples ser humano pode fazer 
para engrandecer o Fiího de Deus? Consi
dere, por exemplo, as estrelas, muito maio
res que o telescópio, mas bem distantes. O 
telescópio as "aproxima" de nós. O  corpo do 
cristão deve ser um telescópio que diminui 
a distância entre Jesus Cristo e as pessoas. 
Para muitos, Cristo é uma figura histórica 
distante e nebulosa que viveu há séculos. 
Mas quando os incrédulos observam o cris
tão passar por uma crise, podem ver Jesus 
mais de perto. Para o cristão comprometi
do, Cristo está conosco aqui e agora.

Enquanto o telescópio aproxima o que 
está distante, o microscópio amplia o que é 
pequeno. Para o incrédulo, Jesus não é gran
de. Outras pessoas e coisas são muito mais

importantes do que ele. Mas, ao observar o 
cristão passar por uma experiência de crise,
o incrédulo deve ser capaz de enxergar a 
verdadeira grandeza de Jesus Cristo. O cor
po do cristão é uma lente que torna o "Cris
to pequeno" dos incrédulos extremamente 
grande e o "Cristo distante", extremamen
te próximo.

Paulo não temia a vida nem a morte! De 
uma forma ou de outra, desejava engran
decer a Cristo em seu corpo. Não é de se 
admirar que tivesse alegria!

Paulo confessa que se encontra diante 
de uma escolha difícil. Para o bem dos cris
tãos em Filipos, era necessário que ele per
manecesse vivo, mas seria muito melhor 
partir e estar com Cristo. O apóstolo chega 
à conclusão de que Cristo permitiria que 
ele vivesse não apenas com o propósito de 
"[contribuir] para o progresso do evangelho" 
(Fp 1:12), mas também "para o [...] progres
so e gozo da fé [dos filipenses]" (Fp 1:25). 
Desejava que desbravassem novas áreas de 
crescimento espiritual. (A propósito, Paulo 
admoestou Timóteo, o jovem pastor, a ser 
um pioneiro em novos territórios espirituais 
na própria vida e ministério. Ver 1 Tm 4:15, 
em que o termo "progresso" é usado com o 
mesmo sentido.)

Paulo era um homem e tanto! Dispôs-se 
a adiar sua ida para o céu a fim de ajudar os 
cristãos a crescerem e a ir para o inferno a 
fim de ganhar os perdidos para Cristo! (Rm 
9:1-3).

É evidente que Paulo não tinha medo 
da morte, pois significava apenas "partir". 
Esse termo era usado pelos soldados e se 
referia a "desarmar a tenda e prosseguir via
gem". Que retrato da morte do cristão! A 
"tenda" em que vivemos é desarmada pela 
morte, e o espírito vai para o lar, viver com 
Cristo no céu (ver 2 Co 5:1-8). Os marinhei
ros também usavam essa palavra com o 
sentido de "soltar as amarras da embarca
ção e pôr-se a navegar". Lorde Tennyson 
usou a mesma imagem para a morte em 
seu conhecido poema "Cruzando a Barra" 
[Crossing the Bar].

Todavia, partir também era um termo 
burocrático e descrevia a libertação de um
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prisioneiro. O povo de Deus encontra-se pre
so às limitações do corpo e às tentações da 
carne, mas a morte os libertará dessa servi
dão. Ou, ainda, serão libertos quando Cristo 
voltar, se isso acontecer antes de morrerem 
(Rm 8:18-23). Por fim, partir era um termo 
usado pelos agricultores para se referir ao 
ato de remover o jugo dos bois. Paulo havia 
levado o jugo de Oisto, que era suave (Mt 
11:28-30), mas também havia carregado inú
meros fardos em seu ministério (ver alguns 
deles em 2 Co 11:22 -12:10). Partir e estar 
com Cristo significava colocar de lado todos 
os fardos, pois seu trabalho na Terra esta
ria consumado.

Em todos os sentidos, não há coisa algu
ma que prive uma pessoa determinada de 
sua alegria. "Porquanto, para mim, o viver 
é Cristo, e o morrer é lucro" (Fp 1:21). Maltbie 
Babcock, o conhecido músico e hinólogo 
do século xix, disse: "A vida é aquilo para 
que estamos vivos".

Quando minha esposa e eu saímos às com
pras, o que menos gosto de fazer é entrar
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nas lojas de armarinhos, mas acabo acom
panhando minha esposa, pois ela adora olhar 
tecidos. Se, por acaso, a caminho de uma 
dessas lojas, passamos por uma livraria, sou 
eu que me empolgo e não quero mais ir 
embora. O que mais nos interessa é o que 
representa a "vida" para nós. No caso de 
Paulo, Cristo era sua vida. Cristo o empolga
va e fazia sua vida valer a pena.

Filipenses 1:21 pode ser usado como um 
teste valioso para nossa vida ao completar
as lacunas: "Para mim, o viver é _ _ _ _ _ ,
e o morrer é ____ ".

"Para mim, o viver é dinheiro, e o morrer 
é deixa; tudo para trás."

"Para mim, o viver é í m ,  e o morrer é 
ser esquecido."

"Para mim, o viver é poder, e o morrer 
é perder tudo."

A fim de ter alegria apesar das circuns
tâncias e de contribuir para o progresso do 
evangelho, devemos fazer nossas as convic
ções de Paulo: 'Para mim, o viver é Cristo, e 
o morrer é lucro!" (itálico do sutor).



A  S eus P o sto s!
Fil ipenses 1 :27 -30

3

A vida cristã não é um parque de diver
são, mas sim um campo de batalha. 

Somos filhos na família de Deus, desfrutan
do a comunhão do evangelho (Fp 1:1-11); 
somos servos, contribuindo para o progres
so do evangelho (Fp 1:12-26); mas também 
somos soldados, defendendo a fé do evan
gelho. O cristão determinado pode experi
mentar a alegria do Espírito Santo, mesmo 
em meio às batalhas.

A "fé evangélica" é o conjunto de verda
des divinas dadas à Igreja. Judas chama-a de 
"fé que uma vez por todas foi entregue aos 
santos" (Judas 3). Paulo adverte, em 1 Timó
teo 4:1, que, "nos últimos tempos, alguns 
apostatarão da fé". Deus confiou esse te
souro espiritual a Paulo (1 Tm 1:11), o qual, 
por sua vez, o confiou a outros, como Ti
móteo (1 Tm 6:20), cuja responsabilidade 
era passá-lo adiante para outros ainda (2 Tm 
2:2). É por isso que a Igreja deve se empe
nhar no ministério de ensino, de modo que 
cada nova geração de cristãos conheça, va
lorize e use a grande herança de fé.

Existe, porém, um inimigo decidido a rou
bar o tesouro do povo de Deus. Paulo havia 
se deparado com esse adversário em Filipos 
e agora o enfrentava em Roma. Se Satanás 
conseguir privar os cristãos de sua fé e de 
suas claras doutrinas, poderá, então, enfra
quecer e derrotar o ministério do evangelho. 
É triste ouvir pessoas dizendo hoje em dia:

- Não me importo com as crenças dos 
outros, desde que vivam corretamente.

As convicções determinam o comporta
mento, e, em última análise, convicções 
erradas significam uma vida errada. Toda con
gregação local está apenas a uma geração

da extinção. Não é de se admirar que Sata
nás se dedique especialmente a atacar os 
mais jovens, procurando afastá-los "da fé".

De que maneira os cristãos lutam contra 
esse inimigo: "As armas da nossa milícia não 
são carnais" (2 Co 10:4). Pedro desembai
nhou uma espada no Getsêmani, e Jesus o 
repreendeu (Jo 18:10, 11). Usamos armas 
espirituais: a Palavra de Deus e a oração (Ef 
6:11-18; Hb 4:12), e devemos depender do 
Espírito Santo, que nos dá o poder de que 
precisamos. Mas um exército deve lutar uni
do, e é por isso que Paulo envia estas ad
moestações aos seus amigos em Filipos. Ele 
explica, neste parágrafo, que há três elemen
tos essenciais para a vitória na luta para 
manter a integridade da "fé".

1. C o e r ê n c ia  ( F p 1 :2 7 a )
A maior arma contra o inimigo não é um 
sermão inspirador nem um livro poderoso, 
mas sim a vida coerente dos cristãos.

O verbo que Paulo usa é relacionado à 
política e significa "ter um comportamento 
condizente com sua condição de cidadão". 
Minha esposa e eu estávamos em Londres 
e decidimos visitar o zoológico da cidade. 
Embarcamos no ônibus e nos acomodamos 
em nossos assentos para desfrutar o passeio, 
o que foi impossível por causa de alguns 
passageiros em uma das fileiras da frente, 
conversando em voz alta e dizendo coisas 
vulgares. Infelizmente, eram norte-america
nos, e vimos os ingleses ao redor meneando 
a cabeça e franzindo a testa como quem diz: 
"LOGO se vê que são dos Estados Unidos...". 
Ficamos envergonhados, pois sabíamos que 
aquelas pessoas não representavam, de fa
to, o que há de melhor nos cidadãos de nos
so país.

Paulo dá a entender que nós, cristãos, 
somos cidadãos do céu e que, enquanto 
estamos aqui na Terra, devemos nos com
portar de maneira condizente com nossa 
cidadania. O apóstolo volta a tratar desse 
conceito em Filipenses 3:20. Para o povo de 
Filipos, essa expressão provavelmente era 
bastante significativa, pois Filipos era uma co
lônia romana, e seus cidadãos eram, na rea
lidade, cidadãos de Roma protegidos pela
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lei romana. A Igreja de Jesus Cristo é uma 
colônia do céu na Terra! Devemos nos com
portar como cidadãos do céu.

Assim, é preciso nos perguntar, com fre
qüência, se nos comportamos de maneira 
digna do evangelho. Devemos "[andar] de 
modo digno da vocação a que [fomos] cha
mados" (Ef 4:1), o que significa "[viver] de 
modo digno do Senhor, para o seu inteiro 
agrado" (Cl 1:10). Não cultivamos um bom 
comportamento a fim de ir para o céu, como 
se pudéssemos ser salvos pelas boas obras; 
antes, nosso comportamento deve ser exem
plar, porque nosso nome jã está escrito no 
céu, onde temos nossa cidadania.

O  único evangelho que o mundo conhe
ce é o que vê refletido na vida dos cristãos.

Capítulo por capítulo, a cada dia,
Por meio das coisas que fazes 
E das palavras que dizes,
Estás a escrever um evangelho.
Quer fiel quer verdadeiro,
Os homens lêem o que escreves.
O que é o evangelho 
Segundo tua vida?

(autor desconhecido)

"O  evangelho" é a boa-nova de que Cristo 
morreu por nossos pecados, foi sepultado e 
ressuscitou (1 Co 15:1-8). Há somente uma 
"boa nova" da salvação; qualquer outro evan
gelho é falso (Cl 1:6-10). A mensagem do 
evangelho é a boa-nova de que os pecado
res podem se tornar filhos de Deus por meio 
da fé em Jesus Cristo, o Filho de Deus (Jo 
3:16). Acrescentar qualquer coisa ao evan
gelho é o mesmo que destituí-lo de seu po
der. Não somos salvos de nossos pecados 
pela fé em Cristo mais alguma coisa; somos 
salvos somente pela fé em Cristo.

- Alguns conhecidos nossos têm uma 
idéia completamente errada do evangelho
- comentou um membro da igreja ao pas
tor. - Pode indicar alguns livros que possa
mos lhes dar para ler?

O  pastor abriu a Bíblia em 2 Coríntios 
3:2 - "Vós sois a nossa carta, escrita em 
nosso coração, conhecida e lida por todos 
os homens" - e disse:

- Nem o melhor livro do mundo é ca
paz de substituir seu modo de viver. Permi
tam que essas pessoas vejam Cristo em seu 
comportamento e vocês terão oportunida
des de compartilhar o evangelho de Cristo 
com elas.

A maior arma contra o diabo é uma vida 
piedosa. Uma congregação que se comporta 
de maneira condizente com suas convicções 
derrotará o inimigo. Eis o primeiro elemento 
essencial para a vitória nesta batalha.

2 . C o o p e r a ç ã o  (Fp 1 :2 7 b )
Paulo muda sua ilustração da política para 
os esportes. A expressão traduzida por "lu
tando juntos" dá origem à palavra "atletis
mo". Paulo vê a igreja como uma equipe e 
lembra os cristãos de que é seu trabalho em 
equipe que conquista as vitórias.

Não se deve esquecer que havia dissen
são na igreja de Filipos. Um dos problemas 
envolvia duas mulheres que não se enten
diam (Fp 4:2). Ao que parece, os membros 
da igreja tomavam partido, como acontece 
com freqüência, e a divisão resultante atra
palhava o trabalho da igreja. O  inimigo tem 
prazer em ver divisões nos ministérios locais. 
Seu lema é "dividir e conquistar" e, muitas 
vezes, ele é bem-sucedido. A única maneira 
de os cristãos vencerem o maligno é perma
necendo unidos.

Ao longo desta epístola, Paulo usa um 
recurso interessante para enfatizar a impor
tância da união. Na língua grega, o prefixo 
sun- significa "com, junto"; quando é usado 
com diversas palavras, intensifica a idéia de 
união. (Sua função é semelhante àquela 
de nosso prefixo co-.) O  apóstolo emprega 
esse prefixo em pelo menos dezesseis oca
siões em sua carta aos filipenses, deixando 
a mensagem bastante clara a seus leitores. 
Em Filipenses 1:27, o termo grego utilizado 
é sunathleo, que significa "lutar juntos co
mo atletas".

Um jogador de basquete insatisfeito re
solveu conversar com seu técnico e disse:

- Não vejo sentido em continuar vindo 
aos treinos, pois o M ike faz o trabalho do 
time todo... Os outros jogadores são dis
pensáveis.



92 F IL IPENSES  1 :2 7-30

O técnico entendeu o que estava acon
tecendo e respondeu:

- Só porque o Mike tem mais oportuni
dades de arremessar não significa que o res
tante do time seja desnecessário. Alguém 
precisa armar as jogadas e, sem vocês, ele 
não teria como fazer nem uma só cesta.

Às vezes, um time tem sua "estrela" que 
se torna o centro das atenções e dos elo
gios, e pode acontecer de esse jogador difi
cultar as coisas para o restante do time. A 
equipe não trabalha em conjunto com igual
dade, mas sim se esforçando para que um 
de seus membros se destaque. Uma atitude 
dessas é garantia de derrotas. O apóstolo 
João teve de lidar com um homem chama
do Diótrefes, "que [gostava] de exercer a 
primazia" (3 Jo 9). E o próprio João - junta
mente com Tiago - pediu um trono espe
cial no céu (Mt 20:20-28). A palavra-chave 
é juntos: firmes em um só espírito, lutando 
juntos contra o inimigo, unidos em mente 
e coração.

Não é difícil expandir essa imagem da 
igreja local como um time de atletas. Cada 
pessoa tem seu devido lugar e incumbên
cia, e se cada um fizer seu trabalho, estará 
colaborando com os demais. Nem todo 
mundo pode ser capitão ou artilheiro! O ti
me precisa seguir as regras que se encon
tram na Palavra de Deus. Seu único objetivo 
é honrar a Cristo e fazer sua vontade. Se tra
balharmos todos juntos, poderemos alcançar 
esse objetivo, ganhar o prêmio e glorificar 
ao Senhor. Mas no instante em que um de 
nós começar a desobedecer às regras, a fal
tar nos treinos (a vida cristã exige disciplina) 
ou a buscar a própria glória, o trabalho em 
equipe desaparecerá e, em seu lugar, surgi
rão divisões e competição.

Em outras palavras, Paulo lembra, mais 
uma vez, de que precisamos ser determina
dos. Quem vive para Cristo e para o evange
lho e pratica o "trabalho em equipe" segundo 
os princípios cristãos, pode ter alegria na 
vida, mesmo enquanto combate o inimigo. 
Claro que há certas pessoas com as quais 
não podemos colaborar (2 Co 6:14-18; Ef 
5:11), mas há muitas com as quais pode
mos e devemos cooperar.

Somos cidadãos do céu e, portanto, de
vemos andar de modo coerente. Fazemos 
parte do mesmo "time" e, portanto, deve
mos trabalhar de modo cooperativo. Resta, 
ainda, um terceiro elemento essencial para 
o sucesso: a confiança.

3. C o n f ia n ç a  (Fp  1 :28-30)
"Não se assustem com seus adversários!" A 
palavra que Paulo usa retrata um cavalo se 
acovardando da batalha. É óbvio que nin
guém deve se lançar ao combate cegamen
te; entretanto, nenhum cristão verdadeiro 
deve evitar deliberadamente enfrentar o ini
migo. Nestes versículos, Paulo apresenta 
vários estímulos para fortalecer nossa con
fiança durante a batalha.

Em primeiro lugar, as lutas provam que 
somos salvos (Fp 1:29). Não apenas cremos 
em Cristo, mas também sofremos por Cris
to. Paulo chama isso de "comunhão dos seus 
sofrimentos" (Fp 3:10). Por algum motivo, 
muitos recém-convertidos acreditam que 
aceitar a Cristo é o mesmo que colocar um 
ponto final em todas as lutas. Na realidade, 
esse é apenas o começo de novas batalhas. 
"No mundo, passais por aflições" (Jo 16:33). 
"Ora, todos quantos querem viver piedosa
mente em Cristo Jesus serão perseguidos" 
(2 Tm 3:12).

Mas a presença de conflito é um privilé
gio; sofremos "por Cristo". Na realidade, 
Paulo diz que essas dificuldades são "con
cedidas": são uma dádiva! Se estivéssemos 
sofrendo por uma causa própria, não seria 
privilégio algum, mas pelo fato de estarmos 
sofrendo por Cristo e com Cristo, é uma gran
de honra. Afinal, ele sofreu por nós, e o mí
nimo que podemos fazer para demonstrar 
amor e gratidão é ter a disposição de sofrer 
por ele.

O terceiro estímulo é saber que outros 
passam pelo mesmo conflito (Fp 1:30). Sata
nás deseja nos convencer de que estamos 
sozinhos na batalha e de que nossas dificul
dades são singulares, mas não é o caso. Pau
lo lembra os filipenses de que ele próprio 
está passando pela mesma dificuldade que 
os cristãos enfrentam a centenas de quilô
metros de Roma! Uma mudança na posição
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geográfica não costuma resolver problemas 
espirituais, pois a natureza humana é a mes
ma, onde quer que nos encontremos, e o 
inimigo é o mesmo em toda parte. Saber 
que meus irmãos e irmãs em Cristo também 
participam da batalha é um grande estímulo 
para prosseguir e orar por eles da mesma 
forma como oro por mim.

Na verdade, enfrentar conflitos espiri
tuais é uma das formas de crescer em Cristo. 
Deus dá as forças necessárias para perma
necermos firmes contra o inimigo, e essa 
confiança prova ao adversário que ele foi 
vencido e que estamos do lado vitorioso (Fp 
1:28), Os filipenses haviam visto Paulo pas
sar por dificuldades quando estava com eles

(ver At 16:19ss) e haviam testemunhado sua 
firmeza no Senhor, O termo grego traduzido 
por "combate", no versículo 30, é agonia, 
palavra que também existe na língua portu
guesa e que, em Lucas 22:44, é usada para 
a luta de Cristo no Cetsêmani. Ao enfrentar 
o inimigo e depender do Senhor, ele pro
verá tudo o que é preciso para a batalha. O 
inimigo se encherá de temor, quando vir a 
confiança que Deus dá.

Assim, a determinação permite que 
tenhamos alegria em meio à batalha, pois 
produz coerência, cooperação e confiança 
dentro de nós. Experimentamos a alegria de 
trabalhar em equipe de maneira espiritual 
ao lutar juntos pela fé do evangelho.



O  Exemplo  S uprem o
Filipenses 2:1-11

4

As pessoas podem nos privar da alegria. 
Paulo enfrentava problemas com os 

romanos (Fp 1:15-18) e também com os fili
penses, e eram estes últimos que mais o 
preocupavam. Quando Epafrodito lhe trou
xe a oferta generosa da igreja de Filipos e 
transmitiu a preocupação da congregação 
de lá com Paulo, também trouxe más notí
cias sobre uma possível divisão na igreja. 
Ao que parece, sua união estava sendo 
ameaçada tanto por elementos exteriores 
(falsos profetas; Fp 3:1-3) quanto interiores 
(membros que não se entendiam; Fp 4:1-3). 
Paulo não explica o motivo da discussão 
entre Evódia ("fragrância") e Síntique ("afor
tunada").

Paulo sabia de algo que certos obreiros 
da igreja hoje parecem ignorar: há diferença 
entre unidade e uniformidade. A verdadei
ra unidade espiritual é de origem interior, 
vem do coração. A uniformidade é resul
tante de pressão exterior. Por isso, Pauio 
começa esta seção apelando para as moti
vações espirituais mais elevadas possíveis 
(Fp 2:1-4). Uma vez que os cristãos de 
Filipos estão "em Cristo", isso deve lhes ser
vir de estímulo, a fim de se esforçarem para 
ter unidade e amor, não divisão e rivalida
de. Com toda bondade, Paulo diz à igreja: 
"Suas desavenças revelam que há um pro
blema espiritual em sua comunhão. Esses 
desentendimentos não serão resolvidos com 
regras nem com ameaças, mas sim com seu 
coração sendo posto em ordem com Deus 
e uns com os outros". Paulo desejava que 
compreendessem que a causa fundamen
tal dos problemas ali era o egoísmo, o qual, 
por sua vez, nasce do orgulho. Não pode
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haver alegria na vida do cristão que se co
loca acima de outros.

O segredo da alegria apesar das circuns
tâncias encontra-se na determinação. O 
segredo da alegria apesar das pessoas en
contra-se na submissão. O versículo-chave é: 
"Nada façais por partidarismo ou vanglória, 
mas por humildade, considerando cada um 
os outros superiores a si mesmo" (Fp 2:3). 
Filipenses 1 fala de "Cristo em primeiro lu
gar", enquanto Filipenses 2 fala dos "ou
tros em seguida". Paulo, o evangelista, em 
Filipenses 1, torna-se Paulo, o servo, em Fili
penses 2.

É importante entender a que a Bíblia re
fere-se quando fala de "humildade". Creio 
que foi Andrew Murray quem disse que "a 
pessoa humilde não faz pouco de si mes
ma; simplesmente não pensa em si mesma!" 
A humildade é a graça que perdemos quan
do descobrimos que a possuímos. O cris
tão verdadeiramente humilde conhece e 
aceita a si mesmo (Rm 12:3). Entrega-se a 
Cristo para ser um servo, a fim de que sua 
vida e seus talentos sejam usados para a gló
ria de Deus e para o bem dos outros. Os 
"outros" são o elemento-chave deste capí
tulo (Fp 2:3, 4); os olhos do cristão não es
tão voltados para si mesmo, mas sim para 
as necessidades dos outros.

Ser submisso não significa que o cristão 
está à disposição de todos para satisfazer 
seus desejos, ou que seja um "capacho" para 
todos! Há quem tente comprar amigos e 
manter a unidade da igreja "cedendo" aos 
caprichos e desejos de todos. De maneira 
alguma é isso o que Paulo sugere. As Escri
turas expressam o conceito com perfeição: 
"nós mesmos como vossos servos, por amor 
de Jesus" (2 Co 4:5). Se tivermos a determi
nação de Filipenses 1, não será difícil ter
mos a submissão de Filipenses 2.

Paulo apresenta quatro exemplos de 
submissão: Jesus Cristo (Fp 2:1-11), o pró
prio Paulo (Fp 2:12-18), Timóteo (Fp 2:19
24) e Epafrodito (Fp 2:25-30). É evidente 
que o exemplo supremo é Jesus, e Paulo 
começa por ele. Jesus Cristo ilustra as qua
tro características do indivíduo com uma 
atitude submissa.
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1. E le  pensa n o s  o u t r o s ,  n ã o  em si 
m esm o (Fp 2:5, 6)
O  "sentimento" de Cristo refere-se à "atitu
de" demonstrada por Cristo. O  versículo 5 
pode ser traduzido, literalmente, por: "sua 
atitude deve ser a mesma que a de Jesus 
Cristo". Afinal, nossa visão de mundo tem 
conseqüências. Se for egoísta, nossos atos 
serão destrutivos e trarão desunião. Tiago 
diz a mesma coisa (ver Tg 4:1-10).

Estes versículos de Filipenses remetem 
à eternidade passada. A  "forma de Deus" 
não tem qualquer relação com o formato 
ou o tamanho de Deus, pois ele é Espírito 
(Jo 4:24) e, como tal, não pode ser consi
derado em termos humanos. Quando a Bí
blia fala dos "olhos do Senhor" ou da "mão 
do Senhor", não afirma que Deus possui 
forma humana. Antes, está usando termos 
humanos para descrever atividades e atri
butos divinos (as características de Deus). 
A palavra "form a" refere-se à "expressão 
exterior da natureza interior". Isso significa 
que, na eternidade passada, Jesus Cristo era 
Deus. Aliás, Paulo afirma que ele era "igual 
a Deus". Outros versículos, como João 1:1
4; Colossenses 1:15 e Hebreus 1:1-3, tam
bém afirmam que Jesus Cristo é Deus.

Sem dúvida, como Deus, Jesus Cristo 
não precisava de coisa alguma! Tinha toda 
a glória e o louvor do céu e, juntamente 
com o Pai e com o Espírito, reinava sobre 
o universo. Mas Filipenses 2:6 declara um 
fato extraordinário: ele não considerava 
sua igualdade com Deus "usurpação" nem 
"algo a que se apegar egoisticamente". Je
sus não pensava em si mesmo, pensava nos 
outros. Sua visão de mundo (ou atitude) era 
de preocupação abnegada pelos outros. 
Esse é "o  mesmo sentimento que houve 
também em Cristo", uma atitude que diz: 
"não posso guardar meus privilégios para 
mim mesmo, devo usá-los para beneficiar 
a outros e, a fim de fazê-lo, colocarei esses 
privilégios de lado e pagarei o preço ne
cessário".

Um repórter entrevistava um consultor 
famoso da área de recursos humanos, res
ponsável pela colocação de centenas de 
funcionários em diversas empresas. Quando

o repórter lhe perguntou qual era o segre
do de seu sucesso, o consultor respondeu:

- Se você deseja descobrir o verdadei
ro caráter de um funcionário, não lhe dê 
responsabilidades, e sim privilégios. A maio
ria das pessoas consegue lidar com as res
ponsabilidades se tiver um salário à altura, 
mas só os verdadeiros líderes conseguem 
administrar seus privilégios. Um líder usará 
seus privilégios para ajudar a outros e cons
truir a organização; um homem de menos 
caráter usará os privilégios para promover 
a si mesmo.

Jesus usou seus privilégios celestiais para 
o bem de outros: para nosso bem.

Pode ser interessante fazer um contras
te entre a atitude de Cristo, a de Lúcifer (Is 
14:12-15) e a de Adão (Gn 3:1-7). Muitos 
estudiosos da Bíblia acreditam que a que
da de Lúcifer é uma descrição da queda de 
Satanás. Em outros tempos, ele era o maior 
dos seres angelicais, próximo ao trono de 
Deus (Ez 28:11-19), mas desejou assentar- 
se no trono de Deus! Lúcifer disse: "Seja 
feita a minha vontade!", enquanto Jesus 
disse: "Seja feita a tua vontade". Lúcifer não 
se contentou em ser uma criatura; quis ser 
o Criador! Jesus era o Criador e, no entan
to, se tornou homem voluntariamente. A 
humildade de Cristo é uma repreensão ao 
orgulho de Satanás.

Lúcifer não se contentou em ser rebel
de sozinho; invadiu o Éden e provocou o 
ser humano para que também se rebelas
se. Adão tinha tudo de que precisava; na 
realidade, era "rei" sobre a criação de Deus 
("tenha ele domínio" Gn 1:26). Mas Sata
nás disse: "com o Deus, sereis conhecedo
res do bem e do mal". O  homem tentou, 
deliberadamente, se apropriar de algo fora 
de seu alcance e, como resultado, lançou 
a humanidade inteira no abismo do peca
do e da morte. Adão e Eva pensaram ape
nas em si mesmos; Jesus pensou nos outros.

É de se esperar que pessoas incrédulas 
sejam egoístas e cobiçosas, mas não espe
ramos isso de cristãos que experimentaram 
o amor de Cristo e a comunhão do Espírito 
(Fp 2:1, 2). Em mais de vinte ocasiões, ao 
longo do Novo Testamento, Deus nos instrui
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sobre como viver "uns com os outros". De
vemos nos preferir uns aos outros (Rm 
12:10), edificar uns aos outros (1 Ts 5:11) e 
carregar os fardos uns dos outros (Gl 6:2). 
Não devemos julgar uns aos outros (Rm 
14:13), mas sim admoestar uns aos outros 
(Rm 15:14). O termo "outros" é a palavra- 
chave do vocabulário do cristão que exerci
ta a submissão.

2 . E le serve  ( F p 2 :7 )
Pensar nos "outros" apenas em sentido abs
trato não é suficiente; devemos considerar 
a essência do verdadeiro serviço. Um filóso
fo conhecido escreveu palavras cheias de 
entusiasmo sobre a educação dos filhos, mas 
abandonou os próprios filhos. Não teve di
ficuldade em amar as crianças de maneira 
abstrata, mas a aplicação prática mostrou-se 
muito diferente da teoria. Jesus pensou nos 
outros e se tornou um servo! Paulo acompa
nha os passos da humilhação de Cristo: (1) 
esvaziou-se, colocando de lado o uso inde
pendente de seus atributos divinos; (2) tor
nou-se humano permanentemente, em um 
corpo físico sem pecado; (3) usou esse cor
po para ser servo; (4) levou esse corpo à 
cruz e morreu voluntariamente.

Que graça maravilhosa! Do céu à Terra, 
da glória à vergonha, de Senhor a servo, de 
vida à morte, "até à morte e morte de cruz"! 
Na era do Antigo Testamento, Cristo ha
via visitado a Terra em certas ocasiões para 
realizar alguns ministérios especiais (como 
vemos em Gn 18), mas essas visitas eram 
temporárias. Quando Cristo nasceu em 
Belém, entrou em união permanente com a 
humanidade, união da qual não poderia 
haver qualquer saída. Pela própria vontade, 
humilhou-se, a fim de nos exaltar! É inte
ressante observar que, em Filipenses 2:7, 
Paulo volta a usar a palavra "forma": "a ex
pressão exterior da natureza interior". Jesus 
não fingiu que era um servo nem fez o pa
pel de servo como se fosse um ator. Ele se 
tornou, verdadeiramente, um servo! Essa era 
a expressão autêntica de sua natureza mais 
íntima. Ele foi o Homem-Deus, a Divindade 
e a humanidade unidas em um só ser: e ele 
veio como servo.

Ao ler os quatro Evangelhos, podemos 
observar como é Jesus quem serve aos ou
tros, não o contrário. Ele se coloca à dispo
sição de pessoas de todo tipo: pecadores, 
meretrizes, coletores de impostos, enfermos ! 
e aflitos. "Tal como o Filho do Homem, que : 
não veio para ser servido, mas para servir e ; 
dar a sua vida em resgate por muitos" (Mt : 
20:28). No cenáculo, quando os discípulos 
se recusaram claramente a ministrar uns aos 
outros, Jesus levantou-se, pôs de lado seu 
manto, colocou uma toalha longa de linho 
ao redor da cintura e lavou os pés deles! (Jo
13). Assumiu a posição do mais humilde dos 
servos e colocou a submissão em prática. 
Não é de se admirar que Jesus tenha experi
mentado tanta alegria!

Durante a Guerra Civil nos Estados Uni
dos, o general George B. McClellan foi co
locado à frente do poderoso exército do : 
Potomac, em grande parte, porque contava j 
com o apoio da opinião pública. Ele se con- j 
siderava um líder militar extraordinário e j 
gostava quando as pessoas o chamavam de | 
"jovem Napoleão". No entanto, seu desem- ; 
penho ficou muito aquém do esperado. O | 
presidente Lincoln nomeou-o comandante j 
supremo de suas tropas, na esperança de j 
colocá-lo à frente no campo de batalha, mas, j 
ainda assim, McClellan procrastinou para j  

entrar em ação. Certa noite, Lincoln e dois ! 
de seus assessores foram fazer uma visita j 
ao general e descobriram que ele estava em ; 
um casamento. Os três se assentaram e es
peraram; uma hora depois, o general che- : 
gou em casa. Sem dar qualquer atenção 
ao presidente, McClellan foi para seus apo
sentos e não voltou mais. Meia hora de
pois, Lincoln pediu a um empregado da casa | 
para dizer ao general que se encontravam j 
a sua espera. O servo voltou e avisou que 
McClellan já estava dormindo.

Os assessores de Lincoln ficaram furio
sos, mas o presidente levantou-se e se pôs a 
caminho de casa. j

- Não é hora de brigar por causa de , 
questões de etiqueta ou de dignidade pes
soal - explicou o presidente. - Eu seria ca
paz de segurar as rédeas do cavalo de 
McClellan se isso nos desse vitória.
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Essa atitude de humildade contribuiu 
para tornar Lincoln um grande homem e um 
grande presidente. Não pensava em si mes
mo, apenas em servir aos outros. O  serviço 
é o segundo sinal de submissão.

3. E le se  s a c r if ic a  (Fp 2:8)
Muitas pessoas estão dispostas a servir aos 
outros desde que isso não lhes custe coisa 
alguma. Mas se precisarem pagar algum pre
ço, perdem o interesse no mesmo instan
te. Jesus tornou-se "obediente até à morte e 
morte de cruz" (Fp 2:8). Não morreu como 
um mártir, mas sim como Salvador. Entregou 
a vida voluntariamente pelos pecados do 
mundo.

Nas palavras de J. H. Jowett: "O  ministé
rio que não custa coisa alguma não realiza 
coisa alguma". A  fim de haver bênção, tam
bém é preciso haver sacrifício. Um missio
nário estava em uma festa religiosa no Brasil 
andando no meio das barraquinhas e obser
vando o que cada uma oferecia. No alto de 
uma delas, viu um cartaz que dizia: "Cruzes 
em Prom oção" e pensou consigo mesmo: 
"É exatamente isso o que muitos cristãos 
procuram hoje em dia: cruzes que não lhes 
custem quase nada. A cruz de meu Senhor 
custou caro. Por que minha cruz deveria ser 
diferente?"

Quem  tem uma atitude de submissão 
não evita sacrifícios; vive para a glória de 
Deus e para o bem dos outros; se há um 
preço para honrar a Cristo e ajudar o seme
lhante, estã disposto a pagá-lo. Essa foi a ati
tude de Paulo (Fp 2:1 7), Timóteo (Fp 2:20) e 
também Epafrodito (Fp 2:30). A fim de ser 
uma expressão verdadeira do ministério cris
tão, o serviço precisa ser acompanhado de 
sacrifício.

Em seu livro Dedication and Leadership 
[Dedicação e Liderança], Douglas Hyde ex
plica como os comunistas conseguiram ser 
bem-sucedidos em sua proposta. O  próprio 
Hyde foi membro do Partido Comunista 
durante vinte anos e, portanto, entende sua 
filosofia. Afirma que os comunistas nunca 
pedem que um indivíduo faça um "serviço 
pequeno e sem importância". Em vez disso, 
pedem sempre que realize com ousadia uma

tarefa que lhe custará algo. Fazem exigên
cias pesadas que são atendidas de imedia
to. Hyde chama isso de "disposição para se 
sacrificar", um dos fatores mais importantes 
no sucesso da proposta do Partido Comu
nista. Espera-se que até mesmo os membros 
mais jovens do movimento estudem, sirvam, 
contribuam e obedeçam, e são justamente 
essas exigências que os atraem.

O  conselho da igreja estava reunido para 
programar a participação dos jovens nos cul
tos de domingo, e um dos membros sugeriu 
que os adolescentes poderiam recepcionar as 
pessoas, dirigir uma oração e apresentar al
gumas músicas especiais. Um representante 
dos adolescentes que participava da reunião 
levantou-se e disse:

- Para falar a verdade, estamos cansados 
de ficar com as coisas mais simples. Gostaría
mos de fazer algo mais complexo e, quem 
sabe, ter uma participação maior durante o 
ano todo. Os adolescentes conversaram e 
oraram sobre isso, e gostaríamos de traba
lhar em um projeto de reforma do porão da 
igreja para usá-lo como sala de aula. Tam
bém gostaríamos de visitar membros idosos 
da congregação semanalmente e levar CDs 
com a gravação dos cultos para eles. E, se 
não houver problemas, gostaríamos de ir ao 
parque todos os domingos à tarde para evan
gelizar. Esperamos que vocês concordem.

O  rapaz assentou-se, e o novo pastor de 
jovens sorriu consigo mesmo. Havia desa
fiado os adolescentes a se dedicarem a um 
projeto que lhes custasse algo, e eles aceita
ram o desafio com grande entusiasmo. Sabia 
que é preciso fazer sacrifícios para o cres
cimento e o ministério serem autênticos.

O  teste da submissão não se refere ape
nas ao que estamos dispostos a suportar em 
termos de sofrimento, mas também ao que 
estamos dispostos a oferecer em termos de 
sacrifício.

Um dos paradoxos da vida cristã é que, 
quanto mais damos, mais recebemos; quan
to mais sacrificamos, mais Deus abençoa. A 
submissão produz alegria, pois ela nos tor
na mais semelhantes a Cristo. Isso significa 
que participamos de sua alegria ao partici
par também de seu sofrimento. É evidente
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que, quando a verdadeira motivação é o 
amor (Fp 2:1), o sacrifício nunca é medido 
nem mencionado. A pessoa que sempre fafa 
dos sacrifícios que faz não tem uma atitude 
de submissão.

Ser cristão lhe custa alguma coisa?

4. E le  g l o r if ic a  a  Deus (Fp  2:9-11)
Este é, evidentemente, o objetivo maior de 
tudo o que fazemos: glorificar a Deus. Pau
lo adverte sobre a "vanglória" em Filipenses 
2:3. O tipo de rivalidade que coloca um cris
tão contra outro e um ministério contra ou
tro não é espiritual nem gratificante, apenas 
fútil e vão. Jesus humilhou-se pelos outros; 
Deus o exaltou acima de todas as coisas, e 
o resultado dessa exaltação foi a glória de 
Deus.

A exaltação de Cristo começou com sua 
ressurreição. Quando os homens sepultaram 
o corpo de Jesus, foi a última coisa que mãos 
humanas lhe fizeram. Desse ponto em dian
te, foi Deus quem operou. Os homens fize
ram as piores coisas possíveis ao Salvador, 
mas Deus o exaltou e honrou. Os homens 
ridicularizaram e maldisseram seu nome, mas 
o Pai lhe deu um nome glorioso! Assim como, 
em sua humilhação, ele foi chamado "Jesus" 
(Mt 1:21), em sua exaltação ele foi chamado 
"Senhor" (Fp 2:11; ver At 2:32-36). Ressusci
tou dentre os mortos e voltou em vitória para
o céu, elevando-se ao trono do Pai.

Sua exaltação incluiu autoridade sobe
rana sobre todas as criaturas no céu, na ter
ra e debaixo da terra. Todas se prostrarão 
diante dele (ver Is 45:23). É bem provável 
que a expressão "debaixo da terra" refira-se 
aos pecadores perdidos, pois a família de 
Deus está no céu ou na terra (Ef 3:14, 15). 
Um dia, todos se prostrarão diante dele e 
confessarão que ele é Senhor. Claro que as 
pessoas podem se prostrar e confessar hoje

e receber a dádiva da salvação que ele ofe
rece (Rm 10:9, 10). Prostrar-se diante do 
Senhor hoje significa salvação; prostrar-se 
diante dele no dia do julgamento significa 
condenação.

O  propósito da humilhação e exaltação 
de Cristo é a glória de Deus (Fp 2:11). Quan
do Jesus enfrentou a cruz, pensou, acima 
de tudo, na glória de Deus: "Pai, é chegada 
a hora; glorifica a teu Filho, para que o Filho 
te glorifique a ti" (Jo 17:1). Além disso, ele 
nos deu essa glória (Jo 17:22), e um dia 
participaremos dela com Cristo no céu (Jo
1 7:24; ver Rm 8:28-30). A obra da salvação é 
muito maior do que apenas a redenção de 
uma alma perdida, por mais maravilhosa 
que seja tal redenção. A salvação tem como 
propósitos supremo a glória de Deus (Ef 1:6, 
12, 14).

Uma vez que a pessoa com atitude sub
missa vive para os outros, deve esperar 
sacrifício e serviço, mas, no final, tudo re
dundará em glória. "Humilhai-vos, portanto, 
sob a poderosa mão de Deus, para que ele, 
em tempo oportuno, vos exalte" (1 Pe 5:6). 
José sofreu e serviu durante treze anos; de
pois disso, Deus o exaltou à posição de se
gundo no poder no Egito. Davi foi ungido 
rei quando era apenas um adolescente. Vi
veu muitos anos de dificuldade e sofrimen
to, mas no tempo certo, Deus o exaltou 
como rei de Israel.

A alegria da submissão não é resultante 
apenas de ajudar a outros e de participar da 
comunhão dos sofrimentos de Cristo (Fp 
3:10), mas principalmente de saber que 
estamos glorificando a Deus. Deixamos nos
sa luz brilhar por meio de nossas boas obras 
e, desse modo, glorificando ao Pai no céu 
(Mt 5:16). Talvez não vejamos a glória no 
presente, mas a veremos quando Jesus vol
tar e recompensar seus servos fiéis.
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A  P rática  d a  V ida  
C ristã

Filipenses 2 :1 2 -1 8

Nas palavras de MarkTwain: "Poucas coi
sas são mais difíceis de suportar do que 

o incômodo de um bom exemplo". Talvez o 
que mais nos perturbe em um bom exem
plo seja sua ineficácia em nossa vida. A admi
ração por um grande indivíduo pode servir 
de inspiração, mas não traz capacitação. A 
menos que uma pessoa consiga entrar em 
nossa vida e instilar em nós suas aptidões, 
não seremos capazes de nos elevar ao mes
mo nível que ela em suas realizações. Preci
samos de algo além do exemplo exterior; 
precisamos de poder interior.

Paulo acabou de apresentar Jesus Cristo 
como o grande Exemplo no exercício da 
submissão. Lemos suas palavras e concor
damos com elas, mas como as colocar em 
prática? De que maneira um ser humano 
mortal pode esperar alcançar o mesmo ní
vel de realizações que Jesus Cristo? Até a 
idéia de tentar imitá-lo parece arrogância! 
Por um lado, tenta-se desenvolver humilda
de e, por outro, alimenta-se o orgulho ao 
ousar imitar o Senhor Jesus Cristo!

Na verdade, não se trata de um dilema 
tão complicado. Paulo não pede que bus
quemos atingir um alvo impossível, mesmo 
considerando que, quanto mais elevado for 
nosso objetivo, mais sublimes devem ser 
nossas realizações. Antes, o apóstolo apre
senta o padrão divino para a submissão e o 
poder para realizar o que Deus ordenou. 
"Porque Deus é quem efetua em vós tanto 
o querer como o realizar" (Fp 2:13). Não 
conseguimos seguir esse exemplo por imi
tação, mas sim por encarnação: "Cristo vive 
em mim" (G I 2:20). A  vida cristã não é uma 
série de altos e baixos, mas sim um processo

5 constante, em que Deus opera em nós, en
quanto praticamos o que ele ensina. Cultiva- 
se a submissão ao lançar mão das provisões 
que Deus coloca a nossa disposição.

1 . D e v e m o s  c u m p r ir  um  p ro p ó s ito  
(Fp 2:12,14-16)
"Desenvolvei a vossa salvação" (Fp 2:12) não 
é o mesmo que "conquistai a vossa salva
ção". Em primeiro lugar, Paulo está escre
vendo a leitores já "santos" (Fp 1:1), ou seja, 
que já aceitaram a Cristo e foram separados 
para ele. O  verbo "desenvolver" tem o senti
do de "trabalhar até a consumação", como 
quem trabalha em um problema de mate
mática até chegar ao resultado final. No tem
po de Paulo, esse termo também se referia 
a "trabalhar em uma mina" extraindo dela o 
máximo possível de minério valioso, ou "tra
balhar em um cam po" obtendo a melhor 
colheita possível. O  propósito que Deus 
deseja que alcancemos é a semelhança a 
Cristo, "para [sermos] conformes à imagem 
de seu Filho" (Rm 8:29). A vida acarreta pro
blemas, mas Deus nos ajuda a lidar com eles. 
Assim como uma mina ou um campo, nos
sa vida tem um potencial tremendo, e Deus 
quer nos ajudar a usar esse potencial ao 
máximo.

Cindy não estava muito contente quan
do foi visitar a família nas férias da faculda
de. Os pais notaram seu comportamento 
estranho, mas tiveram a sabedoria de espe
rar até que ela lhes contasse o que estava 
acontecendo. Terminado o jantar, ela disse:

- Pai, mãe, preciso lhes dizer algo, mas 
temo que vou magoá-los.

- Conte-nos o que está em seu coração 
e nós entenderemos - disse o pai. - Quere
mos orar sobre a questão, seja ela qual for.

- Vocês sabem que, quando eu estava 
no ensino médio, sempre falava em fazer 
enfermagem. Acho que pelo fato de a ma
mãe ser enfermeira, imaginei que vocês gos
tariam que eu seguisse a mesma carreira. 
Mas não posso mais fazer isso. Deus não 
quer que eu seja uma enfermeira!

A mãe sorriu e segurou a mão de Cindy.
- Ah! meu amor, nosso maior desejo é 

que a vontade de Deus se cumpra em sua
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vida. Se você fizer qualquer outra coisa fo
ra da vontade dele, todos  nós ficaremos 
infelizes!

Cindy havia tomado uma decisão corajo
sa; encarou a vontade de Deus e decidiu que 
desejava desenvolver a própria salvação - a 
própria vida cristã não uma carreira à qual 
outra pessoa desejava que ela se dedicasse.

Uma das coisas maravilhosas da vida 
cristã é saber que Deus tem um plano para 
nós (Ef 2:10) e que nos ajudará a levar esse 
plano a cabo para a glória dele. Nosso Deus 
é um Deus de variedade infinita! Se não 
existem duas flores ou dois flocos de neve 
exatamente iguais, por que dois cristãos de
veriam ser idênticos? Todos devemos ser 
semelhantes a Cristo, mas também devem os 
ser nós m esm os,

A oração "desenvolvei a vossa salvação" 
provavelmente é uma referência aos pro
blemas específicos da igreja de Filipos, mas 
também se aplica a cada cristão como indi
víduo. Não devemos ser "imitações baratas" 
de outras pessoas, especialmente dos "gran
des homens e mulheres de fé". Devemos 
seguir somente o que vemos de Cristo na 
vida dessas pessoas. "Sede meus imitado
res, como também eu sou de Cristo" (1 Co 
11:1). Todo "santo exemplar" tem pés de 
barro e, por fim, pode acabar nos desapon
tando, mas Cristo jamais nos desapontará.

Em Filipenses 2:14, 15, Paulo contrasta 
a vida do cristão com a dos que vivem no 
mundo. Os não salvos queixam-se e dis
cutem, mas o cristão se regozija. A sociedade 
em que vivemos é "pervertida e corrupta", 
mas o cristão é reto, pois orienta a vida se
gundo a Palavra de Deus, o parâmetro per
feito. O  mundo é escuro, mas os cristãos 
brilham como luzes resplandecentes. O  
mundo não tem coisa alguma a oferecer, mas 
o cristão oferece a Palavra da vida, a mensa
gem da salvação por meio da fé em Cristo. 
Em outras palavras, ao permitir que Deus 
cumpra seus propósitos em nossa vida, 
tornamo-nos testemunhas mais aptas para 
um mundo que precisa desesperadamente 
de Cristo. Ao aplicar essas características a 
Jesus, podemos ver como ele teve uma vida 
perfeita em um mundo imperfeito.

É importante observar que esse propósito j 
é alcançado "no meio de uma geração per- j  

vertida e corrupta" (Fp 2:15). Paulo não ad- j  

moesta os cristãos a se isolarem do mundo ; 
nem a viverem em "quarentena espiritual".
Os fariseus eram tão alienados e isolados 
da realidade que desenvolveram uma justi- : 
ça própria artificial, inteiramente distinta da 
justiça que Deus desejava que cultivassem 
em sua vida. Em decorrência disso, sujeita
ram o povo a uma religião de medo e de 
servidão (ver Mt 23) e crucificaram a Cristo, 
porque ele ousou opor-se a esse tipo de re
ligião. Não vemos os propósitos de Deus se 
cumprirem em nossa vida quando nos iso
lamos do mundo, mas sim quando ministra
mos ao mundo.

2 . D e v e m o s  r e c e b e r  p o d e r  (F p  2 :1 3 )
Paulo apresenta o seguinte princípio: Deus : 
deve operar em nós antes de poder operar j 
p o r m eio  de nós. Esse princípio pode ser i 
visto em ação ao longo de todo o relato bí- ; 
blico, na vida de homens como Moisés, Davi, i 
os apóstolos e outros. Deus tem um propó
sito especial para cada um; cada ser huma- | 
no é singular, não uma imitação de outro i 
indivíduo. No caso de Moisés, por exem- ; 
pio, Deus precisou operar na vida dele du
rante quarenta anos, preparando-o para que i 
pudesse agir por meio dele. Deus se interes- ■ 
sa mais pelo  obreiro do que pela obra. Se a ; 
vida do obreiro estiver dentro dos propósi- j 
tos de Deus, a obra também estará. 1

Muitos cristãos obedecem a Deus ape- i 
nas em função de pressões exteriores, não ■ 
do poder interior. Paulo advertiu os filipen- I 
ses que o importante não era a presença I 
dele em seu meio, mas sim o desejo deles 
de obedecer e de agradar a Deus (Fp 1:27; 
2:12). Não seriam capazes de desenvolver ■ 
a vida cristã em função de Paulo, pois tal- j 
vez ele não ficasse mais muito tempo com | 
eles. É triste ver que alguns ministérios da j 
igreja enfraquecem ou desintegram quan- j 
do ocorre alguma mudança na liderança. 
Nossa tendência é agradar aos homens e 
obedecer a Deus somente quando outros 
nos observam. Mas quando nos entrega
mos ao poder de Deus dentro de nós, a
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obediência deixa de ser uma luta e se tor
na um prazer.

O  poder que opera em nós é o poder 
do Espírito Santo de Deus (Jo 14:16, 17, 26; 
At 1:8; 1 Co 6:19, 20). O  termo "energia" 
vem da palavra grega traduzida por "efetua" 
em Filipenses 2:13. É a energia de Deus que 
opera em nós e por meio de nós! O  mesmo 
Espírito Santo que deu poder a Cristo en
quanto ele ministrou aqui na Terra também 
pode nos dar poder. Mas devemos reconhe
cer que a energia da carne (Rm 7:5) e do 
diabo (Ef 2:2; 2 Ts 2:7) também estão ope
rando. Por causa da morte, ressurreição e 
ascensão de Cristo, temos a nosso dispor a 
energia de Deus (Ef 1:18-23). O  poder está 
a nosso alcance, mas de que maneira deve
mos usá-lo? Quais são os instrumentos que, 
pelo seu Espírito, Deus usa para operar em 
nossa vida? São três: a Palavra de Deus, a 
oração e o sofrimento.

A Palavra de Deus. "Outra razão ainda 
temos nós para, incessantemente, dar gra
ças a Deus: é que, tendo vós recebido a 
palavra que de nós ouvistes, que é de Deus, 
acolhestes não como palavra de homens, e 
sim como, em verdade é, a palavra de Deus, 
a qual, com efeito, está operando eficazmen
te em vós, os que credes" (1 Ts 2:13). A  ener
gia de Deus é liberada em nossa vida por 
meio de sua Palavra inspirada. A  mesma 
palavra que fez o universo existir pode libe
rar poder divino em nossa vida! No entanto, 
temos a responsabilidade de apreciar a Pala
vra e não tratá-la da mesma forma que trata
mos as palavras dos homens. A Palavra de 
Deus é singular: é inspirada, infalível e in
vestida de autoridade. Se não dermos o devi
do valor à Palavra, Deus não poderá liberar 
sua energia em nossa vida.

Devemos, também, nos apropriar da Pa
lavra, isto é, "acolhê-la". Isso significa mais 
do que ouvi-la ou mesmo lê-la e estudá-la. 
"Acolher" a Palavra de Deus significa rece
bê-la de bom grado e assimilá-la como parte 
do nosso ser interior. A verdade de Deus é 
o alimento do ser espiritual.

Por fim, devemos aplicar a Palavra; ela 
só opera nos que crêem. Quando cremos 
na Palavra de Deus e agimos de acordo com

essa fé, o poder de Deus é liberado em nos
sa vida. A promessa do anjo a M aria em 
Lucas 1:37 - "Porque para Deus não haverá 
impossíveis" - pode ser traduzida por: "N e 
nhuma palavra de Deus é destituída de po
der". A  Palavra de Deus tem o poder de 
realização, e a fé libera esse poder.

Vemos essa verdade na prática ao ob
servar a vida de Jesus. Ele ordenou a um 
homem aleijado que estendesse a mão, e 
sua ordem deu poder para que o homem 
obedecesse e fosse curado (M t 12:13). Ele 
ordenou que Pedro fosse a seu encontro 
andando sobre as águas, e sua ordem capa
citou Pedro a obedecer enquanto ele exer
ceu fé (M t 14:22-33). É a fé nas promessas 
de Deus que libera o poder de Deus. Ele 
não só ordena, mas também nos capacita a 
obedecer. O  Espírito Santo registrou as pro
messas para nós na Palavra e ele nos dá fé 
para nos apropriarmos dessas promessas. 
"Porque quantas são as promessas de Deus, 
tantas têm nele o sim; porquanto também 
por ele é o amém para glória de Deus, por 
nosso intermédio" (2 Co 1:20).

A oração. Assim, quem deseja que o 
poder de Deus opere em sua vida, deve 
dedicar um tempo diário à Palavra de Deus. 
Também deve orar, pois a oração é o segun
do instrumento que Deus usa para operar 
na vida de seus filhos. "O ra, àquele que é 
poderoso para fazer infinitamente mais do 
que tudo quanto pedimos ou pensamos, 
conforme o seu poder que opera em nós" 
(Ef 3:20). O  Espírito Santo está intimamen
te relacionado à prática da oração em nos
sa vida (Rm 8:26, 27; Zc 12:10). O  Livro de 
Atos deixa claro que a oração é uma fonte 
divinamente ordenada de poder espiritual 
(At 1:14; 4:23-31; 12:5, 12), e que a Palavra 
de Deus e a oração andam juntas (At 6:4). 
A menos que o cristão separe tempo para 
orar, Deus não pode operar nele nem por 
meio dele. As pessoas que Deus usou ao 
longo da Bíblia e da história da Igreja eram 
indivíduos que oravam.

O  sofrimento. O  terceiro instrumento de 
Deus é o sofrimento. O  Espírito de Deus ope
ra de maneira especial na vida dos que so
frem para a glória de Cristo (1 Pe 4:12-19).
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O "fogo ardente" das tribulações purifica o 
cristão e lhe dá poder para servir ao Senhor. 
O próprio Paulo experimentou o poder de 
Deus na cadeia em Filipos, onde foi açoita
do e colocado no tronco; a prova disso é 
que, mesmo em meio ao sofrimento, o após
tolo conseguiu cantar e louvar a Deus (At 
16:19-33). O "fogo ardente" de sua tribula
ção também permitiu que ele perdoasse o 
carcereiro. Não foi o terremoto que con
venceu esse homem de seu pecado; pelo 
contrário, o terremoto quase o levou ao sui
cídio! Foi a palavra de encorajamento de 
Paulo que tocou seu coração: "Não te fa
ças nenhum mal, que todos aqui estamos!" 
(At 16:28). Esse amor bondoso quebran
tou o coração do homem; ele se prostrou 
diante de Paulo e perguntou como poderia 
ser salvo.

A Palavra de Deus, a oração e o sofri
mento são os três instrumentos que Deus 
usa em nossa vida. Da mesma forma que a 
eletricidade precisa de um condutor, o Espí
rito Santo opera pelos meios que Deus 
proveu. Ao ler a Palavra e orar, o cristão tor
na-se mais semelhante a Cristo; e quanto 
mais semelhante a Cristo ele se torna, mais 
o mundo se opõe a ele. Essa "comunhão 
dos seus sofrimentos" (Fp 3:10) a cada dia 
conduz o cristão de voíta à Palavra e à ora
ção, de modo que os três instrumentos traba
lham juntos para prover o poder espiritual 
necessário para glorificar a Cristo.

A fim de ter uma atitude de submissão e 
a alegria que a acompanha, é necessário 
reconhecer que é preciso cumprir um pro
pósito (o plano de Deus para a vida), rece
ber poder (o Espírito Santo) e crer em uma 
promessa.

3 . Devem os c re r  em uma promessa 
(F p 2 :16-18)
Quai é a promessa? A submissão redunda 
em alegria. A filosofia do mundo diz que a 
alegria vem da agressão: precisamos lutar 
contra todos para obter o que desejamos 
e, quando conseguirmos o que queremos, 
teremos alegria. O exemplo de Jesus é pro
va suficiente de que a filosofia do mundo 
está errada. Em momento algum ele usou a
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espada ou qualquer outra arma; no entan
to, venceu a maior de todas as batalhas da 
história: a batalha contra o pecado, a morte 
e o inferno. Derrotou o ódio ao demonstrar 
amor e subjugou as mentiras com a verda
de. Foi vitorioso porque se entregou! Nós, 
cristãos, também devemos ter a ousadia de 
crer em sua promessa: "Pois todo o que se 
exalta será humilhado; e o que se humilha 
será exaltado" (Lc 14:11). "Bem-aventurados 
os humildes de espírito, porque deles é o 
reino dos céus" (Mt 5:3).

Quem possui e pratica uma atitude de 
submissão tem alegria no porvir (Fp 2:16) e 
alegria aqui e agora (Fp 2:17, 18). No Dia 
de Cristo (ver Fp 1:6, 10), Deus recompen
sará os que lhe foram fiéis. O "gozo do teu 
Senhor" será uma parte da recompensa (Mt 
25:21). O cristão fiel descobrirá que seu 
sofrimento na Terra foi transformado em gló
ria no céu! Verá que seu trabalho não foi 
em vão (1 Co 15:58). Foi esse mesmo tipo 
de promessa de alegria futura que ajudou o 
Salvador em seu sofrimento na cruz (Hb 
12:1, 2).

Mas não precisamos esperar até a volta 
de Cristo para experimentar a alegria que 
vem da submissão. Esse gozo é uma realida
de presente (Fp 2:17, 18), que se concretiza 
por meio do sacrifício e do serviço. É im
pressionante que, em dois versículos nos 
quais trata de sacrifício, Paulo afirme que se 
alegra e inste os cristãos a também se ale
grarem. A maioria das pessoas associa o 
sofrimento à tristeza, mas Paulo vê seus so
frimentos e sacrifício como portas para uma 
alegria mais profunda em Cristo.

Em Filipenses 2:17, Paulo compara sua 
experiência de sacrifício com a libação der
ramada pelo sacerdote (Nm 15:1-10). Havia 
a possibilidade de Paulo ser condenado em 
seu julgamento em Roma e executado, mas 
isso não o privou de sua alegria. Sua morte 
seria um sacrifício voluntário, um ministério 
sacerdotal por amor a Cristo e à igreja e, 
portanto, lhe seria motivo de gozo. O sacri
fício e o serviço são característicos da sub
missão (Fp 2:7, 8, 21, 22, 30), e a pessoa 
que tem uma atitude submissa experimen
ta alegria, mesmo em meio ao sofrimento.

,lll I I, l| |  . . „ - j  ) . ! « • '  I I I » h -



DBS ill



C o labo rad o res 
Inestimáveis

Filípenses 2 :1 9 -3 0

Um repórter de San Bernardino, Califór
nia, contratou um homem para se dei

tar na sarjeta de uma rua movimentada. 
Centenas de pessoas passaram por ele, mas 
nenhuma parou para ajudá-lo nem demons
trou qualquer preocupação!

Alguns anos atrás, os jornais de todo o 
país noticiaram que 38 pessoas viram um 
homem seguir e, por fim, atacar uma moça, 
e nenhuma delas sequer chamou a polícia!

Dois adolescentes de Detroit encontra
ram em uma cabine telefônica uma mulher 
que havia tido um ataque cardíaco. Carre
garam-na até uma casa na vizinhança onde 
pediram ajuda. O dono da casa mandou 
que tirassem aquela mulher de sua varanda 
e que fossem embora.

Um médico do Estado do Kentucky esta
va a caminho da casa de um paciente quan
do viu um acidente na estrada. Parou no local 
para prestar socorro aos feridos e, depois, 
seguiu para seu compromisso. Um dos mo
toristas que ele socorreu o processou!

Será que é possível ser um "bom sama- 
ritano" hoje em dia? Será que todos de
vem endurecer o coração para se proteger? 
Talvez o sacrifício e o serviço sejam virtu
des antigas que não têm mais lugar naqui
lo que chamamos de civilização moderna. 
Convém observar que, mesmo no tempo 
de Paulo, a preocupação mútua não era 
uma virtude comum. Os cristãos em Roma 
não estavam muito interessados nos pro
blemas dos filipenses, e Paulo não conse
guiu encontrar uma pessoa sequer entre 
eles que estivesse disposta a ir até Filipos 
(Fp 2:19-21). Na verdade, as coisas não 
mudaram muito.

6 Neste parágrafo, Paulo continua a dis
correr sobre a submissão. Já fez uma des
crição da atitude submissa mediante o 
exemplo de Jesus Cristo (Fp 2:1-11). Expli
cou a dinâmica da submissão na própria 
experiência (Fp 2:12-18). E agora, apresenta 
dots colaboradores de seu ministério, Timó
teo e Epafrodito, e o faz por um motivo es
pecífico. Sabe que seus leitores poderão 
dizer: "Jesus Cristo e Paulo são exemplos 
impossíveis de seguir! Afinal, Jesus é o Fi
lho de Deus, e Paulo é um apóstolo esco
lhido que vivenciou experiências espirituais 
extraordinárias". Assim, Paulo apresenta 
dois "santos comuns", homens que não eram 
apóstolos nem realizavam grandes sinais e 
prodígios. Seu desejo é deixar claro que a 
atitude de submissão não é um luxo des
frutado apenas por uns poucos escolhidos, 
mas sim uma necessidade para que o cris
tão tenha alegria, bem como uma oportu
nidade a todos os convertidos.

1. T im ó t e o  (Fp  2 :19-24 )
É provável que Paulo tenha encontrado Ti
móteo em sua primeira viagem missionária 
(At 14:6ss) e que o rapaz tenha se converti
do nessa ocasião (1 Co 4:17). Tudo indica 
que a mãe e a avó de Timóteo se converte
ram antes dele (2 Tm 1:3-5). Ele era filho de 
mãe judia e de pai gentio, mas Paulo o consi
derava seu "amado filho" (2 Tm 1:2). Quando 
Paulo voltou de Derbe e Listra em sua se
gunda viagem missionária, chamou o jovem 
Timóteo para ser um de seus colaboradores 
(At 16:1-4). Em certo sentido, Timóteo subs
tituiu João Marcos, o qual Paulo havia se 
recusado a levar consigo nessa viagem por 
causa de um incidente anterior em que 
Marcos havia abandonado seu trabalho (At 
13:13; 15:36-41).

Aprendemos, pela experiência de Timó
teo, que a atitude de submissão não é algo 
que surge de modo repentino e automático 
na vida do cristão. Timóteo teve de desen
volver e de cultivar a "mente de Cristo". Não 
tinha uma inclinação natural para servir, mas, 
ao longo de sua caminhada com o Senhor e 
de seu trabalho com Paulo, tornou-se um 
servo no qual Paulo poderia confiar e que
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Deus poderia abençoar. Observe algumas ! 
características desse rapaz.

Pensava como servo (vv. 19-21). Em pri
meiro lugar, Tim óteo demonstrava preo
cupação natural pelas pessoas e por suas 
necessidades. Não estava interessado em 
"fazer amigos e influenciar pessoas"; impor
tava-se sinceramente com o bem-estar físico 
e espiritual dos outros. Paulo preocupava-se 
com a igreja de Filipos e desejava enviar al
guém para transmitir essa preocupação e 
descobrir exatamente o que se passava ali. 
Por certo, havia centenas de cristãos em 
Roma (Paulo saúda 26 pelo nome em Rm
16); no entanto, nenhum deles se mostrou 
disposto a fazer essa viagem! "Todos eles 
buscam p  que é seu próprio, não o que é 
de Cristo Jesus" (Fp 2:21). Em certo sentido 
bastante real, todos vivemos em Filipenses 
1:21 ou em Filipenses 2:21!

Mas Timóteo importava-se com o bem- 
estar de seus semelhantes e pensava como 
servo. É uma pena que os cristãos de Roma 
estivessem tão envolvidos com os próprios 
problemas e desavenças (Fp 1:15,16) a pon
to de não ter tempo para a obra importante 
do Senhor. Essa uma das grandes tragédias 
causadas pelos problemas internos das igre
jas; eles consomem tempo, energia e preo
cupação que deveriam estar sendo dedicados 
a coisas mais essenciais. Timóteo não esta
va interessado em apoiar um partido nem 
em promover alguma causa que provocasse 
divisões, mas apenas na situação espiritual 
do povo de Deus; e essa preocupação lhe 
ocorria naturalmente. De que maneira essa 
preocupação espontânea se desenvolveu?
A resposta encontra-se na característica se
guinte desse jovem extraordinário.

Havia sido treinado como servo (v. 22). 
Paulo não colocou Timóteo em sua "equi
pe" no mesmo dia em que o rapaz se con
verteu. O  apóstolo era sábio demais para 
cometer um erro desses. Ele o deixou como 
membro da igreja de Derbe e Listra, uma 
congregação onde Tim óteo cresceu nas 
coisas espirituais e aprendeu como servir ao 
Senhor. Quando Paulo voltou à região al
guns anos depois, descobriu com grande 
alegria que "davam bom testemunho [de

Timóteo] os irmãos em Listra e Icônio" (At 
16:2). Anos depois, Paulo escreveu a Timó
teo sobre a importância de permitir que os 
novos convertidos cresçam antes de colocá- 
los em cargos de maior responsabilidade no 
ministério (1 Tm 3:6, 7).

Um cantor famoso de casas noturnas vi
sitou um pastor e anunciou que havia sido 
salvo e desejava servir ao Senhor.

- O  que devo fazer agora? - perguntou 
o recém-convertido.

- Bem, sugiro que você comece a par
ticipar de uma igreja séria e comece a crescer
- disse o pastor, e, depois, perguntou: - Sua 
esposa é cristã?

- Não - respondeu o cantor. - Espero 
ganhá-la para Cristo. Mas será que devo es
perar? Gostaria de fazer algo para Deus de 
imediato.

- Você não precisa esperar para tes
temunhar de Cristo - explicou o pastor. - 
Envolva-se com o trabalho da igreja e use 
seus talentos para Cristo.

- Mas você não sabe quem sou eu? - pro
testou o homem. - Eu sou um cantor famo
so... Todos me conhecem. Quero começar 
minha própria organização, gravar discos, me 
apresentar para multidões...

- Se você se precipitar, pode acabar fa
zendo mal a si mesmo e ao seu testemunho
- disse o pastor. - E o melhor lugar para 
começar a ganhar almas para Cristo é seu 
próprio lar. Deus lhe dará oportunidades de 
servir quando você estiver preparado. En
quanto isso, estude a Palavra e dê a si mes
mo a chance de crescer.

O  homem não seguiu o conselho do pas
tor. Em vez disso, criou uma grande orga
nização e começou a trabalhar por conta 
própria. Seu "sucesso" durou menos de um 
ano. Não apenas perdeu seu testemunho, 
porque não teve forças para carregar os far
dos pesados da obra que se dispôs a reali
zar, como também se afastou da esposa e 
do restante da família por causa de suas via
gens freqüentes. Acabou ingressando em uma 
"comunidade alternativa" e, falido e humi
lhado, desapareceu do ministério público.

- Seus galhos espalharam-se demais 
enquanto as raízes não eram profundas -,
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comentou um pastor. - Quando isso acon
tece, a árvore tomba.

Paulo não cometeu esse erro com Timó
teo. Deu-lhe tempo para desenvolver raízes 
profundas e, depois, chamou o rapaz para 
acompanhá-lo em suas viagens missionárias. 
Ensinou a Palavra a Timóteo e deixou que 
ele observasse como realizava seu ministé
rio apostólico na prática (2 Tm 3:10-1 7). Foi 
assim que Jesus treinou seus discípulos. Jun
to com a instrução pessoal, deu-lhes oportu
nidades práticas de ganhar experiência. A 
experiência sem instrução pode gerar desâ
nimo, e a instrução sem experiência pode 
gerar inatividade espiritual. As duas coisas 
são importantes.

Recebeu a recompensa de servo (vv. 23, 
24). Timóteo sabia, por experiência própria, 
o que significava sacrificar-se e servir (Fp 
2:1 7), mas Deus o recompensou por sua fi
delidade. Em primeiro lugar, Timóteo teve a 
alegria de ajudar a outros. Por certo, houve 
tribulações e dificuldades, mas também hou
ve bênçãos e vitórias. Pelo fato de Timóteo 
ser um "servo bom e fiel" (Mt 25:21), teve a 
alegria de trabalhar com o grande apóstolo 
Paulo e ajudá-lo em algumas de suas incum
bências mais difíceis (1 Co 4:1 7ss; Timóteo 
é mencionado pelo menos 24 vezes nas 
epístolas de Paulo).

Mas talvez a maior recompensa que 
Deus deu a Timóteo foi tê-lo escolhido para 
ser substituto de Paulo quando o apóstolo 
foi chamado para junto do Senhor (ver 2 Tm 
4:1-11). Paulo desejava ir a Filipos pessoal
mente, mas teve de enviar Timóteo em seu 
lugar. Uma honra e tanto! Timóteo não ape
nas serviu a Paulo e foi como um filho para 
ele, mas também assumiu seu lugar! Hoje, 
cristãos de toda parte o têm em alta consi
deração, algo que o jovem Timóteo jamais 
imaginou enquanto estava ocupado servin
do a Cristo.

Não é possível gerar uma atitude sub
missa com uma hora de sermão, uma sema
na de retiro espiritual ou mesmo um ano de 
serviço. Como no caso de Timóteo, a submis
são desenvolve-se dentro de nós à medida 
que nos entregamos ao Senhor e procura
mos servir aos outros.

2 . E p a f r o d it o  ( F p  2 :2 5 - 3 0 )
Paulo era um "hebreu de hebreus". Timóteo 
era parte judeu e parte gentio (At 16:1). E, 
tanto quanto sabemos, Epafrodito era inteira
mente gentio; era membro da igreja de Filipos 
e arriscou a saúde e a vida para levar a oferta 
missionária dos filipenses ao apóstolo em Ro
ma (Fp 4:18). Seu nome significa "agradável", 
um adjetivo que condiz com esse cristão!

Era um cristão equilibrado (v. 25). Pau
lo não se cansa de falar de Epafrodito: "meu 
irmão, cooperador e companheiro de lutas". 
Essas descrições são paralelas ao que o após
tolo escreveu sobre o evangelho no primeiro 
capítulo desta epístola:

"meu irmão" a "cooperação no
evangelho" (Fp 1:5); 

"cooperador" o "progresso do
evangelho" (Fp 1:12); 

"companheiro de a "fé evangélica" 
lutas" (Fp1:27).

Epafrodito era um cristão equilibrado

O  equilíbrio é importante para a vida cristã. 
Alguns enfatizam tanto a "comunhão" que 
se esquecem do progresso do evangelho. 
Outros se encontram de tal modo envolvidos 
com a defesa da "fé evangélica" que não 
desenvolvem a comunhão com outros cris
tãos. Epafrodito não caiu nessas armadilhas. 
Era como Neemias, o homem que recons
truiu os muros de Jerusalém segurando a pá 
em uma das mãos e a espada na outra (Ne 
4:17). Não podemos construir com uma es
pada nem combater com uma pá! Precisa
mos desses dois instrumentos para realizar 
a obra do Senhor.

Era um cristão interessado pelo próxi
mo (vv. 26, 27, 30). Como Timóteo, Epa
frodito se preocupava com os semelhantes. 
Em primeiro lugar, demonstrou sua preo
cupação por Paulo. Quando a notícia de que 
Paulo era prisioneiro em Roma chegou a 
Filipos, Epafrodito se ofereceu para fazer 
a viagem longa e perigosa até a capital do 
império, ficar ao lado de Paulo e ajudá-lo. 
Levou consigo a oferta de amor da igreja, 
protegendo-a com a própria vida.
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As igrejas de hoje precisam de homens 
e mulheres que se preocupem com as mis
sões em locais mais difíceis do serviço cris
tão. Nas palavras de um líder missionário: 
"O maior problema em nossas igrejas é que 
temos espectadores demais e participantes 
de menos". Epafrodito não se contentou 
apenas em contribuir financeiramente. Ofe
receu a si mesmo para ajudar a levar a con
tribuição arrecadada!

Mas Epafrodito também se preocupava 
com sua congregação focal. Depois de che
gar a Roma, caiu doente com uma enfer
midade grave e quase morreu. Em função 
disso, teve de adiar a volta a Filipos, deixan
do apreensivos os membros de sua igreja. 
Epafrodito não se afligiu com a própria situa
ção, mas com a preocupação dos cristãos de 
Filipos! Vivia de acordo com Filipenses 1:21, 
e não de acordo com Filipenses 2:21. Como 
Timóteo, demonstrava preocupação natu
ral pelo próximo. O termo "angustiado", em 
Filipenses 2:26, é o mesmo usado para des
crever Cristo no Getsêmani (Mt 26:37). 
Como Cristo, Epafrodito sabia o significa
do do sacrifício e do serviço (Fp 2:30), as 
duas características marcantes da atitude 
submissa.

Era um cristão abençoado (w. 28-30). 
Como seria triste viver uma vida inteira sem 
ser bênção para alguém! Epafrodito foi uma

bênção para Paulo. Ficou com ele na prisão 
e não permitiu que a própria enfermidade 
atrapalhasse seu serviço. Ele e Paulo de
vem ter passado bons momentos juntos! 
Além disso, foi uma bênção para a própria 
igreja. Paulo admoestou a igreja a honrá-lo 
por seu sacrifício e serviço (Cristo recebe a 
glória, mas não há nada de errado em um 
servo receber honra; ver 1 Ts 5:12,13). Não 
há contradição alguma entre Filipenses 2:7 
("a si mesmo se esvaziou") e Filipenses 2:29 
("e honrai sempre a homens como esse"). 
Cristo "se esvaziou" em seu ato bondoso 
de humilhação, e Deus o exaltou. Epafrodito 
sacrificou-se sem visar qualquer recompen
sa, e Paulo incentivou a igreja a honrá-lo para 
a glória de Deus.

Epafrodito foi uma bênção para Paulo e 
para a própria igreja, assim como é uma 
bênção para nós hoje! Ele é prova de que a 
vida alegre é uma vida de serviço e de sacri
fício e de que a atitude de submissão é efi
caz. Juntos, ele e Timóteo são um estímulo 
para que nos sujeitemos ao Senhor e uns 
aos outros no Espírito de Cristo. Jesus Cristo 
é o Exemplo que devemos seguir. Paulo 
mostra o poder (Fp 4:12-19); Timóteo e 
Epafrodito são a prova de que essa atitude 
funciona.

Você está disposto a deixar que ó Espíri
to reproduza em você "a mente de Cristo"?
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A prendendo  a C ontar
F íl ípenses 3:1-11

Assim como as circunstâncias e as pes
soas, as coisas também podem roubar 

nossa alegria e é sobre esse "ladrão" que 
Paulo fala em Filipenses 3. É importante en
tender a mensagem geral deste capítulo an
tes de examiná-lo em detalhes, de modo que 
o esboço abaixo pode ser proveitoso.

Versículos Versículos Versículos
1-11 12-16 17-21

O passado O presente O futuro
de Paulo de Paulo de Paulo

O contador O atleta O estrangeiro
"Considero" "Prossigo" "Aguardo"

Novos valores Novo vigor Nova visão

O que Paulo está descrevendo é a "disposi
ção espiritual". Em Filipenses 3:18, 19, fala 
dos que se dizem cristão e "só se preocupam 
com as coisas terrenas", mas em Filipenses 
3:20, descreve o cristão autêntico que "pen
sa nas coisas do alto". Convém lembrar que 
a cidade de Filipos era, na verdade, uma 
colônia romana, uma "Roma fora de Roma". 
Nesse mesmo sentido, o povo de Deus é 
uma colônia do céu na Terra. "Nossa pátria 
está nos céus" (Fp 3:20), e olhamos para a 
Terra do ponto de vista do céu. Essa é dispo
sição espiritual.

É fácil envolver-se com as "coisas" - não 
apenas as tangíveis e visíveis, mas também 
as intangíveis, como reputação, fama, reali
zações. Paulo escreve sobre "o que, para 
mim, era lucro" (Fp 3:7); e também fala das 
"coisas que para trás ficam" e das "que di
ante de mim estão" (Fp 3:13). No caso de 
Paulo, algumas dessas "coisas" eram intan
gíveis, como, por exemplo, suas realizações

no âmbito religioso (Gl 1:14), sua presunção 
e moralidade. Podemos cair na armadilha 
tanto das coisas tangíveis como das intangí
veis e, como resultado, perder a alegria.

Mas as coisas tangíveis não são, em si 
mesmas, pecaminosas. Deus criou todas 
coisas, e a Bíblia declara que são boas (Gn 
1:31). Deus sabe que precisamos de certas 
coisas para viver (Mt 6:31-34). Na verdade, 
ele "tudo nos proporciona ricamente para o 
nosso aprazimento" (1 Tm 6:17). Mas Jesus 
adverte que a vida não consiste na abun
dância das coisas que possuímos (Lc 12:15). 
A quantidade não garante qualidade. Mui
tas pessoas têm as coisas que o dinheiro 
pode comprar, mas perderam as coisas que 
o dinheiro não pode comprar.

A palavra-chave em Filipenses 3:1-11 é 
"considerar" (Fp 3:7, 8, 13). No grego, são 
usadas duas palavras diferentes, mas a idéia 
é a mesma: "avaliar, analisar". "A vida que 
não é examinada não é digna de ser vivi
da", disse Sócrates. No entanto, poucas pes
soas se dão ao trabalho de examinar com 
seriedade os valores que controlam suas 
decisões e rumos. Hoje em dia, muitos são 
escravos das "coisas" e, como resultado, não 
apresentam a verdadeira alegria cristã.

No caso de Paulo, as "coisas" em fun
ção das quais ele vivia antes de conhecer a 
Cristo pareciam extremamente louváveis: 
uma vida reta, obediência à Lei, a defesa da 
religião de seus antepassados. Mas nenhu
ma dessas coisas lhe dava satisfação nem o 
tornava aceitável diante de Deus.

Como a maioria dos religiosos de hoje, 
Paulo tinha moralidade suficiente para não 
se colocar em situações difíceis, mas insufi
ciente para levá-lo ao céu! Não eram as coi
sas ruins que mantinham Paulo afastado de 
Jesus, mas sim eram as coisas boas! Ele te
ve de perder sua "religião" para encontrar 
a salvação.

Um dia, o rabino Saulo de Tarso encon
trou-se com Jesus Cristo, o Filho de Deus; 
nesse dia, os valores de Saulo mudaram (ver 
At 9:1-31). Quando Saulo fez um balanço 
do seu livro-caixa para avaliar sua riqueza, 
descobriu que, em Jesus Cristo, tudo pelo 
que havia vivido não passava de refugo.
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Nesta seção, o apóstolo explica que exis
tem apenas dois tipos de justiça: pelas obras 
e pela fé, e somente a justiça pela fé é acei
tável a Deus.

1 . A  JUSTIÇA  PELAS o b r a s  (Fp  3 :1 - 6 )
A exortação (w . 1-3). A expressão "quanto 
ao mais", no versículo 1, não indica que 
Paulo está preste a encerrar a carta, pois ele 
continua escrevendo. Antes, serve para dar 
início a uma nova sessão. Paulo já havia ad
vertido os filipenses anteriormente, mas volta 
a alertá-los: "Acautelai-vos dos cães! Acau
telai-vos dos maus obreiros! Acautelai-vos da 
falsa circuncisão!" A quem ele está se refe
rindo nessa advertência tripla? A  resposta 
remete à história do início da Igreja.

Desde o princípio, o evangelho foi dado 
"primeiramente a vós outros [os judeus]" (ver 
At 3:26; Rm 1:16), de modo que os sete 
primeiros capítulos do Livro de Atos falam 
somente de cristãos judeus ou de gentios 
prosélitos (At 2:10). Em Atos 8:5-25, a mensa
gem é levada a Samaria, o que não causou 
grande polêmica, uma vez que os sama- 
ritanos eram, pelos menos em parte, judeus. 
A discórdia começa quando Pedro leva o 
evangelho aos gentios em Atos 10. Ele é 
convocado, oficialmente, a prestar contas de 
suas atividades (At 11). Afinal, os gentios, 
em Atos 10, se converteram à fé cristã sem 
aderirem antes ao judaísmo, acontecimento 
inteiramente novo na Igreja. Pedro explicou 
que Deus o havia orientado a pregar aos 
gentios, e tudo indicava que a questão ha
via sido resolvida.

Mas essa trégua não durou muito tem
po. Paulo foi enviado pelo Espírito Santo a 
ministrar especificamente aos gentios (At 
13:1-3; 22:21). Pedro havia aberto a porta 
da fé aos gentios em Atos 10, e Paulo seguiu 
seu exemplo na primeira viagem missionária 
(ver At 14:26-28). Não tardou para que os 
cristãos judeus mais rígidos se opusessem 
ao ministério de Paulo e fossem a Antioquia 
ensinar que era necessário os gentios se 
sujeitarem às regras do judaísmo a fim de 
serem salvos (At 15:1). A assembléia em Jeru
salém, descrita em Atos 15, foi realizada para 
tratar desse desentendimento. O  resultado

da assembléia foi a aprovação do ministé
rio de Paulo e a vitória do evangelho da gra
ça de Deus. Os gentios não precisavam 
tornar-se prosélitos a fim de se converterem 
ao cristianismo.

Os dissidentes, porém, não se deram por 
satisfeitos. Depois do insucesso de sua opo
sição a Paulo em Antioquia e em Jerusalém, 
seguiram o apóstolo por toda parte tentan
do roubar seus convertidos e suas igrejas. 
Os estudiosos da Bíblia chamam esse grupo 
de falsos mestres que tentavam misturar a 
Lei e a graça de "judaizantes". A Epístola aos 
Gálatas foi escrita, principalmente, para com
bater esses falsos ensinamentos. É a esse 
grupo de judaizantes que Paulo faz referên
cia em Filipenses 3:1, 2, usando três termos 
para descrevê-los.

"Cães." O  judeu ortodoxo costumava 
chamar o gentio de "cão", mas Paulo cha
ma os judeus ortodoxos de "cães"! O  obje
tivo do apóstolo não é insultar esses falsos 
mestres judeus, mas sim compará-los aos 
animais carniceiros que as pessoas decen
tes consideravam tão desprezíveis. Com o 
cães, esses judaizantes mordiam os calca
nhares de Paulo e o seguiam de um lugar 
para outro ladrando suas falsas doutrinas. 
Eram agitadores e infectavam as vítimas com 
idéias perigosas.

"Maus obreiros." Esses homens ensina
vam que a salvação do pecador dava-se pe
la fé mais as boas obras, especialmente as 
obras da Lei. Mas Paulo declara que suas 
"boas obras", na verdade, são obras perver
sas, pois são realizadas pela carne (velha 
natureza), não pelo Espírito, glorificando ao 
obreiro, não a Jesus Cristo. Efésios 2:8-10 
e Tito 3:3-7 deixam claro que ninguém po
de ser salvo por suas boas obras, mesmo que 
estas sejam de cunho religioso. As boas obras 
de um cristão constituem conseqüência de 
sua fé, não os alicerces de sua salvação.

"Falsa circuncisão." No original, Paulo faz 
um jogo de palavras com o termo "circunci
são". A palavra traduzida por "falsa circun
cisão" significa, literalmente, "mutilação". Os 
judaizantes acreditavam que a circuncisão 
era essencial para a salvação (At 15:1; Gl 
6:12-18); mas Paulo afirma que a circuncisão
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em si não passa de mutilação! A verdadeira 
experiência cristã é uma circuncisão espiri
tual em Cristo (Cl 2:11), não requer uma ope
ração física. A circuncisão, o batismo, a Ceia 
do Senhor, o dízimo, bem como qualquer 
outra prática religiosa, não são capazes de 
salvar o ser humano de seus pecados. So
mente a fé em Jesus Cristo pode salvar.

Em um contraste com os falsos cristãos, 
Paulo descreve os cristãos autênticos, a "ver
dadeira circuncisão" (para um texto parale
lo, ver Rm 2:25-29).

Ele adora a Deus no Espírito. Não depen
de das próprias boas obras, que são apenas 
obras da carne (ver Jo 4:19-24).

Ele se gloria em Jesus Cristo. Quem de
pende da religião costuma gloriar-se do que 
fazem. O verdadeiro cristão não tem moti
vo algum para gloriar-se (Ef 2:8-10). Toda a 
sua glória está em Cristo! Em Lucas 18:9-14, 
Jesus propõe uma parábola que descreve 
essas duas atitudes opostas.

Ele não confia na carne. De acordo com 
a filosofia religiosa em voga hoje, "Deus aju
da a quem se ajuda". Essa idéia também era 
comum no tempo de Paulo e é tão errada 
hoje quando era naquela época (Paulo usa o 
termo "carne" para designar a "velha nature
za" que recebemos em nosso nascimento). 
A Bíblia não tem coisa alguma positiva a dizer 
a respeito da "carne", e, no entanto, quase 
todas as pessoas hoje se fiam inteiramente 
naquilo que elas próprias são capazes de fa
zer para agradar a Deus. A carne apenas cor
rompe os desígnios de Deus na Terra (Gn 
6:12). No que se refere à vida espiritual, não 
serve para coisa alguma (Jo 6:63) e não tem 
nada de bom em si (Rm 7:18). Não é de se 
admirar que não devemos confiar na carne!

Uma senhora discutia com seu pastor a 
questão da fé e das obras.

- Creio que alcançar o céu é como re
mar um barco - disse a mulher. - Um remo 
representa a fé, o outro, as obras. Quando 
usamos os dois juntos, conseguimos chegar 
aonde queremos. Quando usamos apenas 
um, nos movemos em círculos.

- Sua ilustração só tem um problema - 
respondeu o pastor. - Ninguém vai para o 
céu num barco a remo!

Há somente uma "boa obra" que pode 
levar o pecador para o céu: a obra que Cris
to consumou na cruz (Jo 7:1-4; 19:30; Hb 
10:11-14).

O exemplo (w . 4-6). Paulo não está fa
lando em termos hipotéticos; sabia por 
experiência própria como era inútil tentar 
obter a salvação por meio das boas obras. 
Quando era um jovem estudante, assenta
ra-se aos pés do grande rabino Gamaliel (At 
22:3). Tinha diante de si uma carreira pro
missora como líder religioso judeu (Gl 1:13, 
14); no entanto, abriu mão de tudo isso para 
se tornar um membro odiado da "seita cris
tã" e pregador do evangelho! Na verdade, 
os judaizantes faziam concessões indevidas 
a fim de evitar a perseguição (Gl 6:12, 13), 
enquanto Paulo era fiel à mensagem da gra
ça de Cristo e, como resultado, estava sen
do perseguido.

Nesta seção extremamente autobiográ
fica, Paulo examina a própria vida. Ele se 
torna um "auditor" que confere os livros-cai- 
xa para ver quanta riqueza tem e descobre 
que está falido!

A  relação de Paulo com a nação. Ele nas
ceu em uma família hebraica pura e, quan
do foi circuncidado, passou a fazer parte de 
uma aliança. Não era um prosélito nem 
tampouco um descendente de Ismael (o 
outro filho de Abraão) ou de Esaú (o outro 
filho de Isaque). Os judaizantes entenderiam 
a referência de Paulo à tribo de Benjamim, 
pois Benjamim e José eram os filhos predile
tos de Jacó. Haviam nascido de Raquel, sua 
esposa mais amada. O primeiro rei de Israel 
era da tribo de Benjamim, e essa pequena 
tribo permaneceu fiel a Davi durante a rebe
lião de Absalão. O legado humano que Pau
lo havia recebido era algo de que poderia 
se orgulhar! Ao ser medido por esse parâ
metro, ele era impecável.

A relação de Paulo com a Lei. "Quanto à 
lei, fariseu, [...] quanto à justiça que há na 
lei, irrepreensível" (Fp 3:5, 6). Para os judeus 
do tempo de Paulo, o fariseu era o que havia 
alcançado o ápice da experiência religiosa, 
o ideal mais elevado que um judeu poderia 
almejar. Se alguém era digno de ir para o 
céu, esse alguém era o fariseu! Guardava a
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doutrina ortodoxa (ver At 23:6-9) e tentava 
cumprir fielmente todos os deveres religio
sos (Lc 18:10-14). Apesar de, hoje em dia, 
empregar-se o termo "fariseu" em referên
cia a pessoas hipócritas, esse não era o uso 
comum da palavra no tempo de Paulo. Ao 
ser medido pela justiça da Lei, Paulo era 
irrepreensível. Guardava a Lei e as tradições 
perfeitamente.

A reiação de Paulo com os inimigos de 
Israel. Mas não basta crer na verdade; tam
bém é preciso opor-se às mentiras. Paulo 
defendia sua fé ortodoxa perseguindo os 
seguidores "[daquele] embusteiro", Jesus (M t 
27:62-66). Ele participou do apedrejamento 
de Estêvão (At 7:54-60) e, depois disso, lide
rou os ataques contra a Igreja em geral (At 
8:1-3). Mesmo anos depois, Paulo reconhe
ceu seu papel na perseguição da Igreja (At 
22:1-5; 26:1-11; ver também 1 Tm 1:12-16). 
Todo judeu podia de vangloriar de sua li
nhagem (ainda que não pudesse assumir o 
crédito por isso). Alguns judeus, podiam 
vangloriar-se de sua dedicação à religião 
judaica. Mas Paulo podia vangloriar-se de 
tudo isso e também de seu zelo em perse
guir a Igreja.

A essa altura, podemos perguntar: "Co
mo era possível um homem tão sincero 
quanto Saulo de Tarso estar tão errado?" A 
resposta é simples: e/e usou os parâmetros 
errados! Como o jovem rico (M c 10:17-22) 
e o fariseu na parábola de Jesus (Lc 18:10
14), Saulo de Tarso olhava para o ser exterior, 
não para o ser interior. Comparava-se a pa
drões definidos por homens, não por Deus. 
No que se referia a seu cumprimento exterior 
dos requisitos da Lei, Paulo era impecável, 
mas se esqueceu de considerar os pecados 
interiores que cometia. No Sermão do Mon
te, Jesus deixa claro que, além dos atos 
pecaminosos, também existem atitudes e 
apetites pecaminosos (M t 5:21-48).

Ao olhar para si mesmo ou para os ou
tros, Saulo de Tarso considerava-se justo. 
Mas, um dia, enxergou a si mesmo em com
paração com Jesus Cristo! Foi então que 
mudou seus parâmetros e valores e aban
donou a "justiça pelas obras" em troca da 
justiça em Jesus Cristo.

2 . A  JUSTIÇA PELA fé  (F p  3 :7 - 1 1 )
Quando Paulo se encontrou com Jesus Cris
to na estrada para Damasco (At 9), creu em 
Jesus e se tornou um filho de Deus. Foi um 
milagre instantâneo da graça de Deus, do 
mesmo tipo que acontece hoje, quando os 
pecadores reconhecem sua necessidade e 
se voltam para o Salvador pela fé. Quando 
Paulo teve seu encontro com Cristo, per
cebeu como suas boas obras eram fúteis e 
como sua suposta justiça era pecaminosa, 
e uma transação maravilhosa ocorreu. Pau
lo perdeu algumas coisas, mas ganhou muito 
mais do que havia perdido!

As perdas de Paulo (v. 7). Para come
çar, ele perdeu tudo o que era lucro para ele 
pessoalmente sem Deus. Por certo, Paulo ti
nha uma excelente reputação como estudio
so (At 26:24) e líder religioso. Orgulhava-se 
de sua herança judaica e de suas realiza
ções religiosas. Todas essas coisas lhe eram 
preciosas e lhe traziam benefícios. Sem dú
vida, tinha muitos amigos que admiravam seu 
zelo. Mas ao comparar esses tesouros com 
aquilo que Jesus Cristo poderia oferecer, 
Paulo percebeu que todas as coisas que lhe 
eram mais caras não passavam de "refugo". 
Os próprios "tesouros" davam-lhe glória pes
soal, mas não glorificavam a Deus. Consti
tuíam "lucro" somente para ele, portanto 
eram egoístas.

Isso não significa que Paulo repudiasse 
sua rica herança como judeu ortodoxo. Ao 
ler as cartas do apóstolo e acompanhar seu 
ministério no Livro de Atos, vemos como ele 
estimava tanto seu sangue judeu quanto sua 
cidadania romana. Converter-se ao cristianis
mo não o tornou menos judeu. Na verdade, 
fez dele um judeu completo, um verdadeiro 
filho de Abraão, tanto em termos espirituais 
quanto físicos (G l 3:6-9). Ele também não 
rebaixou seus padrões de moralidade ao 
perceber como a religião farisaica era super
ficial. Em vez disso, aceitou o padrão ainda 
mais elevado de vida - a conformidade com 
Jesus Cristo (Rm 12:1, 2). Quando uma pes
soa torna-se cristã, Deus remove o que é 
pernicioso e aperfeiçoa tudo o que é bom.

Os lucros de Paulo (w . 8-11). Mais uma 
vez, somos lembrados das palavras de Jim
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Elliot: "Sábio é aquele que dá o que não po
de guardar a fim de ganhar o que não pode 
perder". Essa foi a experiência de Paulo: 
perdeu sua religião e reputação, mas ganhou 
muito mais do que perdeu.

O  conhecimento de Cristo (v. 8). Trata-se 
de algo muito maior do que o conhecimen
to sobre Cristo, pois Paulo possuía esse tipo 
de informação histórica antes de ser salvo. 
Ter "conhecimento de Cristo" significa ter 
um relacionamento pessoal com ele pela fé. 
É essa experiência que Jesus menciona em 
João 17:3. Sabemos muita coisa sobre mui
ta gente, até mesmo sobre pessoas que vi
veram séculos atrás, mas são poucos os que 
conhecemos pessoalmente. "O  cristianismo 
é Cristo." A salvação é conhecer a Cristo de 
maneira pessoal.

A justiça de Cristo (v. 9). Quando Paulo 
era fariseu, a justiça era o grande objetivo 
de sua vida, mas era uma justiça própria e 
por obras, algo que ele jamais conseguiria 
obter completamente. Mas quando Paulo 
creu em Cristo, perdeu essa justiça própria 
e ganhou a justiça de Cristo. O termo técni
co para essa transação é imputação (ver com 
atenção Rm 4:1-8) e significa "depositar na 
conta de alguém". Paulo olhou para a pró
pria "conta bancária" e descobriu que esta
va espiritualmente falido. Olhou para a de 
de Cristo e viu que o Senhor era perfeito. 
Quando Paulo aceitou a Cristo, descobriu 
que Deus havia depositado a justiça de Cristo 
em sua conta! Descobriu também que seus 
pecados haviam sido colocados na conta de 
Cristo na cruz (2 Co 5:21). E Deus prome
teu ao apóstolo que jamais imputaria contra 
ele suas transgressões. Que experiência 
maravilhosa da graça de Deus!

Romanos 9:30 a 10:13 é uma passagem 
paralela a ser lida com bastante atenção. O 
que Paulo diz sobre a nação de Israel vale 
para a própria vida dele antes de ser salvo. 
Também vale para muitos religiosos de hoje; 
recusam abrir mão da própria justiça para 
receber o dom gratuito da justiça de Deus. 
Muitos religiosos sequer admitem que pre
cisam de qualquer justiça. Como Saulo de 
Tarso, usam a si mesmas ou aos Dez Manda
mentos como parâmetro e não conseguem

ver a interioridade do pecado. Paulo teve de 
abrir mão de sua religião para receber a jus
tiça, mas não considerou isso um sacrifício.

A comunhão de Cristo (vv. 10, 11). Para 
Paulo, sua conversão não foi o fim, mas sim 
o começo. Sua experiência com Cristo foi 
tão extraordinária que transformou sua vida. 
E essa experiência continuou ao longo dos 
anos subseqüentes. Foi uma experiência 
pessoaI ("para o conhecer"), à medida que 
o apóstolo caminhou com Cristo, orou, obe
deceu à sua vontade e procurou glorificar 
seu nome. Quando vivia debaixo da Lei, 
tudo o que Paulo tinha a seu dispor era uma 
série de regras. Mas em Cristo, tinha um Ami
go, um Mestre, um Companheiro constan
te! Também foi uma experiência poderosa 
("e o poder da sua ressurreição"), à medida 
que o poder da ressurreição de Cristo pas
sou a operar na vida do apóstolo. "Cristo 
vive em mim" (Gl 2:20). Podemos ler sobre 
as convicções de Paulo acerca do poder da 
ressurreição de Cristo e daquilo que ele é 
capaz de fazer na vida dos cristãos em 
Efésios 1:15-23 e 3:13-21.

Além disso, foi uma experiência doloro
sa ("e a comunhão dos seus sofrimentos"). 
Paulo sabia que era um privilégio sofrer por 
Cristo (Fp 1:29, 30). Na verdade, o sofrimento 
havia estado presente nessa experiência 
desde o princípio (At 9:16). Ao crescer em 
nosso conhecimento de Cristo e em nossa 
experiência de seu poder, sofremos ataques 
do inimigo. Paulo, que em outros tempos 
havia sido o perseguidor, aprendeu o que 
significava ser perseguido. Mas valeu a pena, 
pois andar com Cristo também foi uma ex
periência prática para ele ("conformando-me 
com ele na sua morte"). Paulo viveu para 
Cristo porque morreu para si mesmo (Rm 6 
explica essa verdade); tomou sua cruz dia
riamente e seguiu seu Mestre. O resultado 
dessa morte foi uma ressurreição espiritual 
(Fp 3:11) que levou Paulo a andar "em novi
dade de vida" (Rm 6:4). O apóstolo resume 
sua experiência toda em Gálatas 2:20, de 
modo que convém ler esse versículo.

Sem dúvida, Paulo ganhou muito mais do 
que perdeu. Seus lucros foram tão admirá
veis que, em termos comparativos, o apóstolo
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passavam Je  refugo! Não é Je  se admirar
aue tivesse alem  ■ sua víJa não Jeoen
dia das "coisas" baratas do mundo,

}aulo possuía uma "disposição es
piritual" e olhava para as "coisas" Ja  íerra

proteger seus tesouros e se preocupar se 
seus ta s  estão desvalorizando. O mesmo 
não acontece com o cristão que tem uma

4 I M É à

do ceu, uuem vive em
função Jas "coisas" jamais encontra a fe-

4 I tic ra e  verdadeira, dois précisa sempre

to não podem ser roubados e nunca per 
dem o valor, 

alvez seja um 
se transformar em um contador e fazer um 
jalanço em sua vida, de modo a detem

j i iis rooriante m



V am o s V encer 
a C o rr id a !

F ílípenses 3 :1 2 -1 6

A maioria das pessoas lê biografias para 
satisfazer a curiosidade a respeito de 

grandes nomes, na esperança de descobrir 
o "segredo" de sua grandeza. Lembro-me 
de participar de um congresso em que um 
médico idoso prometeu contar o segredo 
de sua vida longa e saudável. (Ele havia sido 
médico de um dos presidentes dos Estados 
Unidos. Não me lembro de qual, mas, na 
época, me pareceu que devia ter sido de 
Washington ou Jefferson.) Esperamos com 
grande expectativa para descobrir o segre
do da longevidade e, no auge da palestra, o 
médico disse:

- Bebam oito copos de água por dia! 
Em Filipenses 3, Paulo apresenta sua 

biografia espiritual, seu passado (Fp 3:1-11), 
presente (Fp 3:12-16) e futuro (Fp 3:17-21). 
Vimos Paulo como o "contador" que des
cobriu novos valores depois de seu encon
tro com Jesus Cristo. Nesta seção, o vemos 
como "atleta", cheio de vigor espiritual, avan
çando para a linha de chegada da corrida 
cristã. Na última seção, veremos Paulo como 
o "estrangeiro", cuja cidadania encontra-se 
no céu e que aguarda a vinda de Jesus Cristo. 
Em cada uma dessas experiências, o após
tolo coloca em prática a disposição espiri
tual; observa as coisas da Terra do ponto de 
vista de Deus. Em decorrência disso, não se 
perturba com o que ficou para trás, nem 
com o que está ao redor ou adiante dele - 
as coisas não o privam de sua alegria!

Em suas epístolas, Paulo usa várias ilus
trações para comunicar a verdade acerca 
da vida cristã. Quatro tipos de imagens des
tacam-se em particular: a militar ("Revesti- 
vos de toda a armadura"), a arquitetônica

8 ("Fiabitação de Deus"), a agrícola ("Aquilo 
que o homem semear, isso também ceifa
rá") e a atlética. Neste parágrafo, Paulo é o 
atleta. Os estudiosos da Bíblia não apresen
tam um consenso quanto ao esporte es
pecífico descrito pelo apóstolo - se é uma 
corrida a pé ou uma corrida de carros. Na 
verdade, não faz diferença, mas prefiro a 
imagem da corrida de carros. O carro gre
go usado nos Jogos Olímpicos e em outros 
eventos era, na verdade, uma pequena 
plataforma com uma roda de cada lado. O 
condutor não tinha muitos lugares onde se 
segurar durante o percurso na pista. Pre
cisava inclinar-se para frente e retesar to
dos os nervos e músculos, a fim de manter o 
equilíbrio e controlar os cavalos. O verbo 
"avançar", em Filipenses 3:13, significa, lite
ralmente, "se esticar como quem está em 
uma corrida".

É importante observar que Paulo não diz 
como alcançar a salvação. Se fosse o caso, 
o apóstolo estaria descrevendo a salvação 
pelas obras ou por esforço próprio, o que 
seria uma contradição com as palavras dos 
onze primeiros versículos de Filipenses 3. A 
fim de participar das competições na Grécia, 
o atleta deveria ser cidadão grego. Não com
petia para obter a cidadania. Em Filipenses 
3:20, Paulo lembra seus leitores de que "nos
sa pátria está nos céus". Uma vez que já 
somos filho de Deus por meio da fé em Cris
to, temos a responsabilidade de "completar 
a carreira" e de alcançar os objetivos que 
Deus estipulou para nós. Trata-se de uma ilus
tração clara de Filipenses 2:12, 13: "desen
volvei a vossa salvação [...] porque'' Deus é 
quem efetua em vós tanto o querer como o 
realizar". Cada cristão está em uma pista de 
corrida; cada um tem uma raia específica, 
dentro da qual deve correr, e cada um tem 
um objetivo a alcançar. Quem alcançar o 
objetivo que Deus planejou será recompen
sado. Quem falhar, perderá a recompensa, 
mas não a cidadania (ver 1 Co 3:11-15, em 
que a mesma idéia é apresentada usando 
uma imagem arquitetônica).

Todos desejamos ser "cristãos vitoriosos" 
e cumprir os propósitos para os quais fomos 
salvos. Quais são os elementos essenciais
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para vencer a corrida e, um dia, receber a 
recompensa prometida?

1. In s a t is f a ç ã o  (Fp 3 :1 2 ,  1 3 a )
"Não julgo havê-lo alcançado." Essa é uma 
declaração de um cristão consagrado que 
nunca se deu por satisfeito com suas reali
zações espirituais. É evidente que Paulo 
estava satisfeito com Jesus Cristo (Fp 3:10), 
mas não com a própria vida cristã. Uma "in
satisfação santa" é o primeiro elem ento 
essencial para avançar na corrida cristã.

Harry saiu do escritório do gerente com 
uma expressão tão desconsolada que, por 
pouco, não fez murchar as rosas na mesa 
da secretária.

- O  que aconteceu? Você foi demitido?
- perguntou ela.

- Não. Mas ele arrasou comigo por cau
sa de minhas vendas. Não consigo enten
der; no último mês recebi uma porção de 
pedidos e pensei que ele me elogiaria. Em 
vez disso, mandou que eu melhorasse meu 
desempenho.

Mais tarde, a secretária conversou com 
o chefe sobre Harry. O  chefe riu e disse:

- O  Harry é um dos nossos melhores ven
dedores e não gostaria de perdê-lo. Mas ele 
tem a tendência de descansar em seus lou
ros e de se contentar com seu desempenho. 
Se eu não o deixasse irritado comigo uma 
vez por mês, não venderia tanto.

Muitos cristãos contentam-se com a pró
pria situação, pois comparam sua "carreira" 
com a de outros cristãos, normalmente com 
a dos que não fazem grande progresso. Se 
Paulo tivesse se comparado com outros, se
ria tentado a se orgulhar e, talvez, a relaxar 
um pouco. Afinal, eram poucos os cristãos 
de seu tempo que haviam tido experiências 
como as dele! Mas Paulo não se comparou 
com outros; antes, se comparou consigo 
mesmo e com Jesus Cristo! O  uso dos termos 
perfeição e perfeitos, em Filipenses 3:12 e 15, 
explica seu raciocínio. Ainda não alcançou a 
perfeição (Fp 3:12), mas já é "perfeito" [ma
duro] (Fp 3:15), e uma das características 
dessa maturidade é a consciência da própria 
im perfeição! O  cristão maduro faz uma auto- 
avaliação honesta e se esforça para melhorar.

Em várias ocasiões, a Bíblia adverte so
bre o perigo de iludir-se quanto à própria 
condição espiritual. É dito da igreja de Sar
des: "tens nome de que vives e estás morto" 
(Ap 3:1). Sua reputação não correspondia à 
realidade. A igreja de Laodicéia vangloriava- 
se de sua riqueza, mas aos olhos de Deus 
era "infeliz [...] miserável, pobre, [cega] e 
[nua]" (Ap 3:17). Ao contrário da igreja de 
Laodicéia, os cristãos de Esmirna considera
vam-se pobres, quando, na verdade, eram 
ricos! (Ap 2:9). Sansão pensou que ainda 
tinha força quando, na realidade, a havia 
perdido (Jz 16:20).

Mas, ao realizar essa auto-avaliação, 
corre-se o risco de cair em dois extremos: 
(1) considerar-se m elhor do que é; ou (2) 
considerar-se pior do que é. Paulo não se 
enganava a respeito de si mesmo; ainda pre
cisava "prosseguir" a fim de "conquistar aqui
lo para o que também [foi] conquistado por 
Cristo Jesus". Uma insatisfação divina é es
sencial para o progresso espiritual. "Com o 
suspira a corça pelas correntes das águas, 
assim, por ti, ó Deus, suspira a minha alma. 
A minha alma tem sede de Deus, do Deus 
vivo; quando irei e me verei perante a face 
de Deus?" (SI 42:1, 2).

2. D e d ic a ç ã o  (Fp 3:13b)
"Um a coisa" - essa é uma expressão impor
tante para a vida cristã. "S ó  uma coisa te 
falta", disse Jesus para o jovem rico que se 
considerava justo (M c 10:21). "Pouco é ne
cessário, ou mesmo uma só coisa", expli
cou para Marta quando ela criticou sua irmã 
(Lc 10:42). "U m a coisa sei", exclamou o 
homem que passou a ver pelo poder de Cris
to (Jo 9:25). "Um a coisa peço ao Senhor, e a 
buscarei", testemunhou o salmista (SI 27:4). 
Muitos cristãos estão envolvidos demais com 
"várias coisas", quando, na verdade, o se
gredo do progresso é concentrar-se em "uma 
coisa". Foi a partir dessa decisão que a vida 
de D. L. M oody mudou. Antes do incêndio 
trágico de Chicago, em 1871, M oody esta
va envolvido com a divulgação da Escola 
Bíblica Dominical, com a Associação Cristã 
de Moços, com encontros evangelísticos e 
com várias outras atividades, mas, depois do
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incêndio, tomou o propósito de se dedicar 
exclusivamente ao evangelismo. A declara
ção "Mas uma coisa faço" tornou-se reali
dade para ele e, como resultado, milhões 
de pessoas ouviram o evangelho.

O cristão deve dedicar-se a "correr a car
reira cristã". Nenhum atleta é bem-sucedido 
ao fazer de tudo; seu sucesso deve-se a sua 
especialização. Existem uns poucos atletas 
proficientes em vários esportes, mas consti
tuem uma exceção. Os vencedores são os 
que se concentram e mantêm os olhos fixos 
em seu objetivo, sem deixar que coisa algu
ma os distraia. Dedicam-se inteiramente a 
seu chamado. Como Neemias, o governa
dor que reconstruiu os muros de Jerusalém, 
respondem aos convites que podem distraí- 
los dizendo: "Estou fazendo grande obra, de 
modo que não poderei descer" (Ne 6:3). Um 
"homem de ânimo dobre [é] inconstante em 
todos os seus caminhos" (Tg 1:8). A con
centração é o segredo do poder. Se um rio 
transborda além de suas margens, a região 
ao redor transforma-se em um pântano, mas 
se esse rio é represado e controlado, torna
se fonte de energia. Trata-se única e exclusi
vamente de uma questão de valores e de 
prioridades, de viver em função do que é 
mais importante.

3. D ir e ç ã o  ( F p 3 :1 3 c )
O incrédulo é controlado pelo passado, mas 
o cristão que participa da corrida olha para o 
futuro. Podemos imaginar o que acontece
ria em uma corrida, se os condutores dos 
carros (ou os corredores) começassem a 
olhar para trás! Se o agricultor que está aran
do não deve olhar para trás (Lc 9:62), quanto 
mais o condutor, pois, se o fizer, o resultado 
poderá ser uma colisão e ferimentos graves.

Estamos acostumados a falar de "passa
do, presente e futuro", mas devemos imagi
nar que o tempo flui do futuro para o presente 
e, então, para o passado. O cristão deve estar 
voltado para o futuro, "esquecendo-[se] das 
coisas que para trás ficam". Convém lembrar 
que, na terminologia da Bíblia, o verbo "es
quecer" não significa "deixar de lembrar". A 
menos que se trate de um caso de senilidade, 
de hipnose ou de problemas neurológicos,

nenhum indivíduo maduro é capaz de se 
esquecer do que aconteceu no passado. Às 
vezes, desejamos ter a capacidade de apa
gar certas memórias, mas sabemos que isso 
não é possível. Na Bíblia, "esquecer" signifi
ca "não ser mais influenciado ou afetado por 
algo". Quando Deus promete: "Também de 
nenhum modo me lembrarei dos seus peca
dos e das suas iniqüidades, para sempre" 
(Hb 10:1 7), não está sugerindo que terá uma 
crise conveniente de memória curta! Isso é 
impossível para Deus. Antes, está dizendo: 
"não os acusarei desses pecados; não afe
tam mais sua situação diante de mim nem 
influenciam minha atitude para com eles".

Assim, "esquecendo-me das coisas que 
para trás ficam" não indica uma proeza 
mental impossível nem um exercício psico
lógico por meio do qual tentamos apagar 
os pecados e erros do passado. Significa, 
apenas, que quebramos o poder do passado 
sobre o futuro. Não é possível mudar o pas
sado, mas mudar seu significado é algo que 
se pode fazer. Havia coisas no passado de 
Paulo que talvez servissem de peso para 
atrasá-lo em sua corrida (1 Tm 1:12-17), mas 
se tornaram inspirações para fazê-lo correr 
ainda mais rápido. Os acontecimentos não 
mudaram, o que mudou foi sua maneira de 
encará-los.

Um bom exemplo desse princípio é José 
(Cn 45:1-15). Quando se encontrou com 
seus irmãos pela segunda vez e lhes revelou 
sua identidade, não guardou mágoa deles. 
Sem dúvida, o haviam maltratado, mas ele 
olhou para o passado do ponto de vista de 
Deus. Em decorrência disso, não foi capaz 
de acusar os irmãos de coisa alguma. José 
sabia que Deus tinha um plano para sua vida
- uma carreira para ele completar -, e ao 
realizar esse plano e olhar para o futuro, rom
peu o poder do passado.

Muitos cristãos encontram-se acorren
tados aos arrependimentos do passado. Ten
tam correr para trás! Não é de se admirar 
que vivam tropeçando e atrapalhando ou
tros corredores! Alguns corredores cristãos 
distraem-se com os sucessos do passado, não 
com os fracassos, o que é igualmente preju
dicial. "As coisas que para trás ficam" devem
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ser deixadas de lado, e "as que diante de 
mim estão" devem tomar seu lugar.

É possível ter insatisfação, dedicação 
e direção e, ainda assim, perder a corrida 
e a recompensa. Há um quarto elemento 
essencial.

4. D et er m in a ç ã o  (Fp 3:14)
"Prossigo!" O  mesmo verbo é usado em 
Filipenses 3:12, e tem o sentido de esforço 
intenso. Os gregos costumavam usar esse 
termo para descrever um caçador perseguin
do avidamente a presa. Um indivíduo não 
se torna um atleta vencedor ouvindo pales
tras, lendo íivros ou torcendo em jogos. An
tes, o atleta bem-sucedido entra no jogo e 
se mostra determinado a vencer! O  mesmo 
zelo que Paulo manifestava ao perseguir a 
Igreja (Fp 3:6) pode ser observado em seu 
serviço a Cristo. Aliás, não seria maravilho
so se os cristãos demonstrassem tanta de
term inação em sua vida espiritual quanto 
demonstram quando vão à academia ou jo
gam futebol no fim de semana?

Vemos aqui dois extremos a serem evi
tados: (1) "eu devo fazer tudo!"; e (2) "Deus 
deve fazer tudo!" O  primeiro descreve o 
ativista; o segundo, o quietista, e os dois 
estão condenados a fracassar. "Deus cuida
rá de tudo!" pode ser um lema de efeito, 
mas não descreve inteiramente o processo 
da vida cristã. Que capitão diria a seu time:

- Muito bem, pessoal, vamos deixar o 
técnico cuidar de tudo!

No entanto, nenhum capitão diria aos 
demais jogadores:

- Ouçam  apenas o que eu digo e es
queçam o técnico!

Os dois extremos estão errados.
O  corredor cristão com disposição espi

ritual sabe que Deus deve operar nele e 
capacitá-lo para vencer a corrida (Fp 2:12, 
13). "Porque sem mim nada podeis fazer" 
(Jo 15:5). Deus opera em nós para que pos
sa operar por meio de nós. Quando o indi
víduo dedica-se às coisas da vida espiritual, 
Deus lhe dá maturidade e o fortalece para a 
corrida. "Exercita-te, pessoalmente, na pie
dade" (1 Tm 4:7, 8). Alguns cristãos ficam 
tão ocupados "morrendo para si mesmos"

que não voltam à vida para com pletar a 
carreira! Outros estão tão certos de que 
podem se dar bem sozinhos que nunca fa
zem uma pausa para ler a Palavra, orar nem 
pedir o poder do Senhor.

Que alvo é esse rumo ao qual o corre
dor prossegue com tanta determinação es
piritual? "O  prêmio da soberana vocação de 
Deus em Cristo Jesus" (Fp 3:14). Quando 
alcançar o alvo, receberá a recompensa! 
Mais uma vez, Paulo não está sugerindo que 
o céu se alcança pelo esforço próprio, mas 
apenas que, assim como o atleta é recom
pensado por seu desempenho, o cristão fiel 
também será coroado quando Jesus Cristo 
voltar. (Ver 1 Co 9:24-27, um texto paralelo, 
e observar que, ao contrário da corrida em 
que somente um atleta recebe o prêmio, 
todos os cristãos podem receber a recom
pensa. Além disso, a coroa de louros dos 
Jogos Olímpicos murchava, mas a coroa que 
Cristo dá é imarcescível.) O  mais importan
te é alcançar o objetivo que Deus estabele
ceu para cada um. Não importa qual seja o 
sucesso aos olhos dos homens, não haverá 
recompensa se não "[conquistar] aquilo para 
o que também [foi] conquistado por Cristo 
Jesus" (Fp 3:12).

5. D is c ip l in a  ( F p  3:15, 16)
Não basta correr com disposição e vencer a 
corrida; o corredor também deve obedecer 
às regras. Nos jogos gregos, os juizes eram 
extremamente rígidos com respeito aos regu
lamentos, e o atleta que cometesse qualquer 
infração era desqualificado. Não perdia a 
cidadania (apesar de desonrá-la), mas per
dia o privilégio de participar e de ganhar um 
prêmio. Em Filipenses 3:15, 16, Paulo enfa
tiza a importância de os cristãos lembrarem 
as "regras espirituais" que se encontram na 
Palavra.

Um dos maiores atletas norte-americanos 
foi Jim Thorpe. Em 1912, nas Olimpíadas de 
Estocolmo, ele venceu o pentatlo e o decatlo 
e foi considerado, inquestionavelmente, o 
herói dos jogos. Mas, no ano seguinte, os 
oficiais descobriram que Thorpe havia joga
do em um time de basquete semiprofissional, 
tendo perdido, portanto, sua condição de
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amador. Por causa disso, teve de devolver 
suas medalhas de ouro e seu troféu, e seus 
recordes olímpicos foram removidos dos 
registros. Thorpe pagou um alto preço por 
infringir as regras (o Comitê Olímpico lhe 
reoutorgou as medalhas em 1985).

Era esse tipo de situação que Paulo ti
nha em mente em 1 Coríntios 9:24-27: "To
do atleta em tudo se domina" (1 Co 9:25). O  
atleta que se recusa a treinar é desqualifi
cado, como também o é o atleta que trans
gride as regras do jogo. "Igualmente, o atleta 
não é coroado se não lutar segundo as nor
mas" {2 Tm 2:5). Não se trata da opinião de
le nem da dos espectadores, mas sim do que 
os juizes decidem. Um dia, todo cristão vai 
se encontrar diante do tribunal de Cristo 
(Rm 14:10-12). O  termo grego para "tribu
nal" é bema, a mesma palavra usada para 
descrever o lugar onde os juizes olímpicos

entregavam os prêmios! Se nos disciplinar
mos a obedecer às regras, receberemos o 
prêmio.

O  relato bíblico é repleto de gente que 
começou a corrida com grande sucesso, mas 
que fracassou no final por não atentar para 
as regras de Deus. Não perderam a salva
ção, mas perderam a recompensa (1 Co 
3:1 5). Foi o que aconteceu com Ló (Gn 19), 
Sansão (Jz 16), Saul (1 Sm 28; 31), Ananias 
e Safira (At 5). E pode acontecer conosco! É 
empolgante participar diariamente da corri
da "olhando firmemente para [...] Jesus" (Hb 
12:1, 2). Será ainda mais emocionante ouvir 
o chamado lá do alto e Jesus voltar para nos 
levar ao céu! Então, nos veremos diante do 
bema para receber nossa recompensa! Era 
essa perspectiva futura que motivava Pau
lo e que também pode servir de motivação 
para nós.
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E estranho ver Paulo chorando em uma 
carta cheia de alegria! Talvez esteja 

se lamentando por si mesmo e por sua si
tuação difícil! Não, ele é um homem de 
determ inação, e as circunstâncias não o de
sanimam. Será que está chorando por cau
sa do que alguns cristãos de Roma faziam 
com ele? Não, ele tem uma atitude de sub
missão e não permite que as pessoas o pri
vem de sua alegria. Essas lágrimas não são 
por si mesmo, mas por óutros. Um a vez 
que Paulo tem disposição espiritual, encon
tra-se profundam ente entristecido pelo 
modo de vida de alguns que se dizem cris
tãos, pessoas que "se preocupam com as 
coisas terrenas".

Apesar de não ser possível afirmar com 
certeza, é bem provável que Filipenses 3:18, 
19 seja uma descrição dos judaizantes e 
de seus seguidores. Sem dúvida, Paulo está 
escrevendo sobre cristãos professos, não so
bre gente de fora da igreja. Os judaizantes 
eram "inim igos da cruz de Cristo", pois 
acrescentavam a Lei de Moisés à obra da 
redenção que Cristo havia realizado na 
cruz. Por causa de sua obediência às leis 
alimentares do Antigo Testamento, pode- 
se dizer que "o deus deles é o ventre" (ver 
Cl 2:20-23); e sua ênfase sobre a circunci
são corresponderia a glorificar-se em algo 
que deveria ser motivo de vergonha (ver Cl 
6:12-15). Esses indivíduos não tinham dis
posição espiritual, mas sim inclinação para 
as coisas terrenas. Apegavam-se a credos 
religiosos e a rituais terrenos que Deus ha
via dado a Israel e se opunham às bênçãos 
que o cristão tem em Cristo (Ef 1:3; 2:6; 
Cl 3:1-3).

O  adjetivo "espiritual" é usado tão inde
vidamente quanto o termo "com unhão". 
Muita gente acredita que o "cristão espiri
tual" é místico, distante, sem qualquer sen
so prático e dado a devaneios. Quando ora, 
sua voz adquire um tom lúgubre e trêmulo 
e faz grandes esforços para informar a Deus 
coisas que ele já sabe. Infelizmente, esse 
tipo de piedade fervorosa é um péssimo 
exemplo do que vem a ser a verdadeira 
espiritualidade. A  pessoa que possui uma 
disposição espiritual não precisa ser místi
ca nem deixar de ser prática. Pelo contrá
rio, a disposição espiritual leva o cristão a 
pensar com mais clareza e a fazer as coi
sas com mais eficiência.

Ter "disposição espiritual" significa, sim
plesmente, olhar para a Terra do ponto de 
vista do céu. "Pensai nas coisas lá do alto, 
não nas que são aqui da terra" (Cl 3:2). D. L. 
Moody costumava repreender os cristãos por 
"pensarem tanto no céu a ponto de não va
lerem coisa alguma na Terra", e sua exorta
ção continua sendo pertinente. Os cristãos 
possuem dupla cidadania - celestial e terre
na -, e nossa cidadania no céu deve nos 
tornar pessoas melhores na Terra. O  cristão 
com disposição espiritual não se sente atraí
do pelas "coisas" deste mundo. Toma suas 
decisões com base em valores eternos, não 
nos modismos passageiros da sociedade. Por 
causa de seus valores terrenos, Ló escolheu 
as planícies irrigadas do Jordão e acabou per
dendo tudo. Moisés recusou os prazeres e 
tesouros do Egito, pois sua vida tinha um 
propósito infinitamente mais maravilhoso 
(Hb 11:24-26). "Q ue aproveita ao homem 
ganhar o mundo inteiro e perder a sua alma?" 
(M c 8:36). "Pois a nossa pátria está nos céus" 
(Fp 3:20). O  termo grego traduzido por 
"pátria" ou "cidadania" dá origem à palavra 
"política" em nossa língua. É relacionado ao 
comportamento de um indivíduo como ci
dadão de uma nação. Paulo nos incentiva 
a ter disposição espiritual e, para isso, res
salta as características do cristão cuja cida
dania está no céu. Assim como Filipos era 
uma colônia de Roma em território estran
geiro, também a Igreja é uma "colônia do 
céu" na Terra.
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1. NOSSO NOME ESTÁ REGISTRADO 
NO CÉU
Os cidadãos de Filipos desfrutavam do privi
légio de ser cidadãos de Roma fora de Ro
ma. Quando um bebê nascia em Filipos, era 
necessário incluir seu nome nos registros 
locais. Quando o pecador aceita a Cristo 
e se torna um cidadão do céu, seu nome é 
escrito no "Livro da Vida" (Fp 4:3).

A cidadania é importante. Quando via
jamos para outro país, é essencial ter um 
passaporte que comprove nossa cidadania . 
Ninguém quer ter a mesma sina que Philip 
Nolan no conto clássico The Man Without a 
Country [O  Homem sem País], Nolan amal
diçoou o nome de seu país e, por isso, foi 
condenado a viver a bordo de um navio e 
nunca mais ver sua terra natal nem sequer 
ouvir seu nome ou receber notícias acerca 
do seu progresso. Passou 56 anos em uma 
viagem interminável de navio em navio, de 
mar em mar e, por fim, foi sepultado nas 
águas do oceano. Nolan foi um "homem 
sem país".

O  nome do cristão está escrito no Livro 
da Vida, e é isso o que determina sua entra
da final no país celestial (Ap 20:15). Quando 
confessamos Cristo na Terra, ele confessa 
nosso nome no céu (Mt 10:32, 33). Nosso 
nome "está arrolado nos céus" (Lc 10:20) e 
ficará registrado lá para sempre {o verbo 
grego traduzido por "arrolar", em Lc 10:20, 
encontra-se no tempo perfeito: está e per
manecerá arrolado de uma vez por todas).

Uma amiga minha que mora em W a
shington D.C. providenciou para que meu 
filho e eu fizéssemos um tour pela Casa Bran
ca. Disse que deveríamos estar em certo 
portão às 8 horas da manhã e pediu que 
levássemos algum documento de identifica
ção. David e eu fomos até o portão onde, 
muito educadamente, um guarda perguntou 
nosso nome. Nós lhe respondemos, mostran
do nossos documentos, e ele disse:

- Muito bem, Sr. Warren Wiersbe e 
David, vocês podem entrar!

Conseguimos entrar na Casa Branca por
que nossos nomes estavam anotados em 
uma lista apropriada, na qual foram incluí
dos a pedido de outra pessoa. O mesmo se

aplica a nossa entrada no céu: quando acei
tamos a Cristo, nosso nome foi registrado, e 
entraremos na glória somente por causa dos 
méritos dele e de sua intercessão.

2. Fa l a m o s  a  l in g u a g e m  d o  c éu
Os que "só se preocupam com as coisas 
terrenas" falam de coisas terrenas. Afinai, o 
que sai da boca revela o que se encontra 
no coração (Mt 12:34-37). O não salvo não 
compreende as coisas do Espírito de Deus 
(1 Co 2:14-16), de modo que não é capaz 
de falar sobre esses assuntos. Os cidadãos 
do céu compreendem as coisas espirituais, 
gostam de falar sobre elas e de compartilhá- 
las uns com os outros.

"Eles procedem do mundo; por essa ra
zão, falam da parte do mundo, e o mundo 
os ouve. Nós somos de Deus; aquele que 
conhece a Deus nos ouve; aquele que não 
é da parte de Deus não nos ouve. Nisto re
conhecemos o espírito da verdade e o espí
rito do erro" (1 ]o 4:5, 6).

Mas falar a linguagem do céu não envol
ve apenas o que se diz; também se refere a 
como se diz. O cristão com disposição es
piritual não sai por aí citando versículos bí
blicos o dia todo! Tem cuidado, porém, de 
falar de maneira a glorificar a Deus. "A vossa 
palavra seja sempre agradável, temperada 
com sal, para saberdes como deveis respon
der a cada um" (Cl 4:6). Nossas palavras 
devem demonstrar moderação e pureza. 
"Não saia da vossa boca nenhuma pala
vra torpe, e sim unicamente a que for boa 
para edificação, conforme a necessidade, 
e, assim, transmita graça aos que ouvem" 
(Ef 4:29).

3. O b e d e c e m o s  às  leis  d o  c éu
Os cidadãos de Filipos não eram governa
dos p^la legislação grega, mas sim pelas leis 
de RQÍna, apesar de estarem a centenas de 
quilômetros da capital do império. Na ver
dade, foi por causa dessa política que Paulo 
acabou sendo preso quando visitou Filipos 
pela primeira vez (At 16:16-24). O apóstolo 
usou sua cidadania romana para lhe garan
tir proteção sob a lei romana (At 16:35-40; 
21:33-40; 22:24-30)?
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Em Filipenses 3:17, Paulo adverte os cris
tãos filipenses a não imitarem o tipo errado 
de cidadão. "Sede imitadores meus." É evi
dente que Paulo era imitador de Cristo, de mo
do que não se trata de uma admoestação 
egotista (1 Co 11:1). Paulo considerava-se 
um "estrangeiro" neste mundo, um "pere
grino e forasteiro" (ver 1 Pe 2:11). Sua vida 
era governada pelas leis do céu, e era isso o 
que o tornava diferente. Preocupava-se com 
os outros, não consigo mesmo; estava inte
ressado em dar, não em receber; era moti
vado pelo amor (2 Co 5:14), não pelo ódio. 
Pela fé, Paulo obedecia à Palavra de Deus, 
sabendo que, um dia, seria recompensado. 
Ainda que, no presente, estivesse sofrendo 
oposição e perseguição dos homens, no dia 
do julgamento final, seria vitorioso.

Infelizmente, como no tempo de Paulo, 
ainda há quem afirme ser cidadão do céu, 
mas cuja vida não condiz com essa declara
ção. Pode ser um indivíduo zeloso em suas 
atividades religiosas, até mesmo austero em 
suas disciplinas, mas não mostrar qualquer 
sinal de que é o Espírito de Deus que con
trola sua vida. Tudo o que faz é motivado 
pela carne; ele próprio recebe toda a glória 
e, para piorar, além de estar desviado, tam
bém faz outros se desviarem. Não é de se 
admirar que Paulo tenha chorado por isso.

4 . S o m o s  l e a is  à  c a u s a  d o  c é u  
A cruz de Jesus Cristo é o tema da Bíblia, o 
cerne do evangelho e a principal fonte de 
louvor no céu (Ap 5:8-10). A cruz é prova 
do amor de Deus pelos pecadores (Rm 5:8) 
e de sua aversão ao pecado. Ela condena 
o que o mundo valoriza. Julga a humani
dade e declara o veredicto incontestável: 
culpados!

Em que sentido os judaizantes eram "ini
migos da cruz de Cristo"? Em primeiro lu
gar, a cruz deu cabo da religião do Antigo 
Testamento. Através do véu do templo ras
gado em duas partes, Deus anunciava que 
o caminho para ele se encontrava aberto por 
meio de Cristo (Hb 10:19-25). Quando jesus 
clamou: "Está consumado!", fez um único sa
crifício por todos os pecados e, desse modo, 
pôs fim ao sistema sacrificial (Hb 10:1-14).

Por meio de sua morte e ressurreição, Jesus 
realizou a "circuncisão espiritual" que tor
nava a circuncisão ritual desnecessária (Cl 
2:10-13). Tudo aquilo que os judaizantes 
defendiam havia sido eliminado pela morte 
de Cristo na cruz!

Além do mais, tudo aquilo a que se de
dicavam era condenado pela cruz. Jesus 
havia derrubado o muro de separação entre 
judeus e gentios (Ef 2:14-16), e os judaizantes 
estavam reconstruindo esse muro! Obede
ciam às "ordenanças da carne" (Hb 9:10), 
regras atraentes para a carne e não dirigidas 
pelo Espírito. O  verdadeiro cristão crucifica 
a carne (Gl 5:24) e também o mundo (Gl 
6:14). No entanto, os judaizantes preocupa
vam-se "com as coisas terrenas". A cruz deve 
ser o centro da vida do cristão. Ele não se 
gloria em homens, em religião nem nas pró
prias realizações; ele se gloria na cruz (Gl 
6:14).

Paulo chora porque sabe o que o futuro 
reserva para esses homens: "O  destino de
les é a perdição" (Fp 3:19). Essa palavra dá a 
idéia de esbanjamento e de extravio" (é 
traduzida por "desperdício" em M c 14:4). 
Esse é o termo usado no texto original, quan
do Judas é chamado de "filho da perdição" 
(Jo 17:12). Uma vida desperdiçada e uma 
eternidade de perdição! Entretanto, o ver
dadeiro filho de Deus, cuja cidadania está 
no céu, tem um futuro esplendoroso.

5 . A g u a r d a m o s  o  S e n h o r  d o  c é u

Os judaizantes viviam no passado, tentan
do convencer os filipenses a voltar a Moisés 
e à Lei, mas o verdadeiro cristão vive no fu
turo, aguardando a volta de seu Salvador (Fp 
3:20, 21). Como contador em Filipenses 3:1
11, Paulo descobriu novos valores. Como 
atleta em Filipenses 3:12-16, demonstrou 
novo vigor. Agora, como estrangeiro, tem 
uma nova visão: "Aguardamos o Salvador!" 
É essa expectativa da vinda de Cristo que 
motiva o cristão com disposição espiritual.

Uma esperança futura exerce grande 
poder no presente. Por causa da expecta
tiva de habitar em uma cidade, Abraão 
contentou-se em viver em uma tenda (Hb 
11:13-16). Por causa da expectativa de
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recompensas do céu, Moisés dispôs-se a 
abrir mão dos tesouros na Terra (Hb 11:24
26). Por causa "da alegria que lhe estava pro
posta" (Hb 12:2), Jesus dispôs-se a sofrer na 
cruz. O  fato de que Jesus Cristo vai voltar é 
uma forte motivação para vivermos de modo 
consagrado e para trabalharmos com dedi
cação hoje. "E a si mesmo se purifica todo o 
que nele tem esta esperança, assim como 
ele é puro" (ver 1 Jo 2:28 - 3:3).

O cidadão do céu que vive na Terra não 
fica desanimado, pois sabe que, um dia, seu 
Senhor vai voltar. Continua realizando seu tra
balho com toda dedicação para que seu 
Senhor não volte e o encontre vivendo em 
desobediência (Lc 12:40-48). O cristão com 
disposição espiritual não vive em função das 
coisas deste mundo; antes, vive na expecta
tiva das coisas do mundo por vir. Isso não 
significa que ignora suas responsabilidades 
diárias ou delas descuida, mas sim que seus 
atos no presente são governados por aquilo 
que Cristo fará no futuro.

Paulo menciona, de modo específico, 
que o cristão receberá um corpo glorifica
do, como o corpo de Cristo. Hoje, vivemos 
em um "corpo de humilhação" (Fp 3:21);

mas quando virmos a Cristo, receberemos 
um corpo de glória. Acontecerá num instan
te, num piscar de olhos (1 Co 15:42-53)! 
Então, todas as coisas do mundo deixarão 
de ter valor para nós, como não devem, re
lativamente, ter hoje em dia! Se estivermos 
vivendo no futuro, exercitaremos a disposi
ção espiritual e viveremos para as coisas 
verdadeiramente importantes.

Quando Jesus voltar, há de "subordinar 
a si todas as coisas" (Fp 3:21b). O  termo 
"subordinar" significa "organizar em ordem 
de dependência, do inferior ao superior". 
Esse é o problema hoje em dia: não colocar 
as coisas na devida ordem de prioridade. 
Uma vez que nossos valores encontram-se 
distorcidos, desperdiçamos nosso vigor em 
atividades inúteis, e nossa visão está de tal 
modo obscurecida que a volta de Cristo não 
parece ter qualquer poder para motivar nos
sa vida. Viver no futuro significa deixar que 
Cristo ordene as coisas de acordo com a ver
dadeira importância. Significa vislumbrar 
sempre os valores celestiais e ter a ousadia 
de crer na promessa de Deus que diz: "aque
le, porém, que faz a vontade de Deus per
manece eternamente" (1 Jo 2:17).

• II ü '|fl -T -I >|| I i + ||»-l ' •h I i'4-! i-■■twpip*!"' - | i »i.m •1 • **■ <••«» *■ - t jH-i



V en c e n d o  a  A n sied a d e

F íl ip e n s e s  4 :1 -9

10

Se havia alguém com desculpas de sobra 
para se preocupar era o apóstolo Paulo. 

Seus amigos cristãos queridos desenten
diam-se entre si, e ele não estava por perto 
para ajudá-los. Não dá para ter idéia do mo
tivo da contenda entre Evódia e Síntique, 
mas se sabe que causava divisão na igreja. 
Além dessa possível dissensão em Filipos, 
Paulo também teve de tratar das desaven
ças entre os cristãos em Roma (Fp 1:14-1 7).
E, de mais a mais, ainda pairava no ar a 
possibilidade da própria execução! Sem dú
vida, Paulo tinha boas desculpas para ficar 
ansioso - mas não foi o que fez! Em vez disso, 
concentrou-se em explicar a seus leitores o 
segredo da vitória sobre a preocupação.

O  que é ansiedade? A palavra grega 
traduzida por ansiosos, em Filipenses 4:6, 
significa "atraídos para direções diferentes". 
Nossas esperanças nos puxam para um lado, 
nossos medos para o outro, e a tensão tor
na-se insuportável. O  sentido da palavra an
siedade é associado a angústia, que pode 
significar "estreiteza, aperto". Quando fica
mos ansiosos, sentimo-nos "apertados" e 
"estrangulados" a ponto de ter sintomas físi
cos bastante claros: dores de cabeça, no 
pescoço e nas costas e úlceras. A preocupa
ção afeta o raciocínio, a digestão e até mes
mo a coordenação motora.

Do ponto de vista espiritual, a ansieda
de é constituída de pensamentos (a mente) 
e de sentimentos (o coração) incorretos acer
ca de circunstâncias, pessoas e coisas. A 
ansiedade é a grande usurpadora da alegria. 
No entanto, não basta dizer a si mesmo: "pa
re de se preocupar". A força de vontade não 
é capaz de pegar esse ladrão, pois ele tem a

colaboração de elementos internos. Para 
vencer a ansiedade, é preciso ter mais do 
que boas intenções. O  melhor antídoto é a 
segurança: "E a paz de Deus, que excede 
todo o entendimento, guardará o vosso co
ração e a vossa mente em Cristo Jesus" (Fp 
4:7). Quando temos segurança, a paz de 
Deus nos guarda (Fp 4:7) e o Deus da paz 
nos guia (Fp 4:9). Com esse tipo de prote
ção, que motivo há para ficar ansioso?

A fim de vencer a ansiedade e de expe
rimentar segurança, devemos cumprir três 
condições que Deus determinou: orar cor
retamente (Fp 4:6, 7), pensar corretamente 
(Fp 4:8) e viver corretamente (Fp 4:9).

1. O r a r  c o r r e t a m e n t e  (Fp 4 :6 ,  7 )
Paulo não escreve: "ore sobre isso!" É sábio 
demais para dar esse tipo de conselho. An
tes, usa três palavras para descrever a "ora
ção correta": oração, súplica e ações de 
graças. Orar corretamente envolve esses três 
elementos. Oração é um termo geral usado 
para se referir às petições que fazemos ao 
Senhor. Tem a conotação de reverência, de
voção e adoração. Sempre que nos vemos 
ansiosos, a primeira coisa a fazer é ficar sozi
nhos com Deus e adorá-lo. É preciso demons
trar reverência por Deus e ver sua grandeza 
e majestade, conscientizando-nos de que ele 
é grande o suficiente para resolver nossos pro
blemas. Muitas vezes, nos colocamos apressa
damente diante do trono de Deus, quando 
deveríamos nos aproximar dele com calma e 
com profunda reverência. O  primeiro passo 
para orar corretamente é a adoração.

O  segundo é a súplica, uma expressão 
sincera a Deus das necessidades e dos pro
blemas enfrentados. Não há lugar para ora
ções indiferentes e insinceras! Apesar de 
sabermos que não somos ouvidos em fun
ção de "vãs repetições" (M t 6:7, 8), também 
sabemos que o Pai deseja que sejamos ho
nestos em nossas petições (M t 7:1-11). Foi 
assim que Jesus orou no Getsêmani (Hb 5:7) 
e, enquanto seus discípulos mais próximos 
dormiam, ele transpirava gotas de sangue! 
A súplica não é uma questão de energia car
nal, mas sim de fervor espiritual (Rm 15:30; 
Cl 4:12).
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Depois da adoração e da súplica, vem 
a apreciação, dando graças a Deus (ver Ef 
5:20; Cl 3:15-17). Sem dúvida, o Pai gosta 
de ouvir os filhos dizerem: "muito obriga
do!" Quando Jesus curou dez leprosos, um 
deles voltou para agradecer (Lc 1 7:11-19), e 
nos perguntamos se a porcentagem é mais 
elevada hoje. Ninguém hesita em pedir, mas 
demonstrar apreciação é mais raro.

É possível observar que orar corretamen
te não é algo instantâneo no cristão, pois 
depende de uma disposição correta. Por isso, 
a fórmula de Paulo para ter paz encontra-se 
no final de sua Epístola aos Filipenses, não 
no começo. Quem tem a determinação de 
Filipenses 1 é capaz de oferecer adoração 
(como poderia uma pessoa de mente dobre 
adorar a Deus?). Quem tem a submissão de 
Filipenses 2 é capaz de apresentar súplicas 
(como pode uma pessoa orgulhosa pedir 
algo a Deus?). Quem tem a disposição espi
ritual de Filipenses 3 é capaz de demonstrar 
apreciação (uma pessoa preocupada com as 
coisas terrenas não reconhece que Deus lhe 
deu algo e, portanto, não acredita que tem 
motivos para ser agradecida!). Em outras pa
lavras, deve-se colocar em prática Filipenses
1, 2 e 3, a fim de ser possível experimentar a 
segurança de Filipenses 4.

Paulo aconselha levar tudo a Deus em 
oração - "sejam conhecidas, diante de Deus, 
as vossas petições" - e admoesta a que não 
andemos ansiosos de coisa alguma e que 
oremos sobre todas as coisas. Existe a ten
dência de orar pelas "grandes coisas" da vida 
e de esquecer de orar pelas "pequenas coi
sas", que muitas vezes acabam crescendo e 
se transformando em grandes coisas! Con
versar com Deus a respeito de tudo o que 
nos preocupa é o primeiro passo para ven
cer a ansiedade.

Como resultado, a "paz de Deus" guar
dará a mente e o coração. Não podemos nos 
esquecer de que, nessa ocasião, Paulo en
contrava-se acorrentado a um soldado roma
no que o guardava dia e noite. Da mesma 
forma, a "paz de Deus" nos guarda em duas 
áreas que geram preocupação: o coração 
(sentimentos incorretos) e a mente (pensa
mentos incorretos). Quando entregamos o

coração a Cristo e recebemos a salvação, 
"temos paz com Deus" (Rm 5:1); mas a "paz 
de Deus" conduz a níveis mais profundos 
de suas bênçãos. Isso não corresponde a 
uma ausência de provações exteriores, mas 
significa segurança interior tranqüila a des
peito de circunstâncias, pessoas ou coisas.

Daniel dá um exemplo maravilhoso da 
paz experimentada por meio da oração. 
Quando o rei anunciou que todos os seus 
súditos deveriam adorar somente a ele, 
Daniel foi para seu quarto, abriu as janelas e 
orou, como sempre fazia (Dn 6:1-10). É im
portante observar a maneira de Daniel diri
gir-se ao Senhor: "orava, e dava graças" (Dn 
6:10) e suplicava (Dn 6:11). Oração, súpli
ca, ações de graças! E o resultado foi a paz 
perfeita em meio às dificuldades! Daniel con
seguiu passar uma noite com leões na mais 
perfeita paz, enquanto o rei não conseguiu 
dormir no próprio palácio (Dn 6:18).

A primeira condição para ter segurança 
e vitória sobre a ansiedade é orar correta
mente.

2. P e n s a r  c o r r e t a m e n t e  (Fp  4 :8 )
A paz envolve o coração e a mente. "Tu, 
Senhor, conservarás em perfeita paz aquele 
cujo propósito [mente] é firme; porque ele 
confia em ti" (Is 26:3). Pensamentos incor
retos geram sentimentos incorretos, e logo
o coração e a mente vêem-se divididos e 
estrangulados pela ansiedade. É preciso ter 
consciência de que os pensamentos são reais 
e poderosos, mesmo que não possam ser 
vistos, pesados nem medidos. Precisamos 
"[levar] cativo todo pensamento à obediên
cia de Cristo" (2 Co 10:5).

Semeie um pensamento, colha uma
ação.
Semeie uma ação, colha um hábito.
Semeie um hábito, colha um caráter.
Semeie um caráter, colha um destino!

Paulo descreve em detalhes as coisas em que 
devemos pensar como cristãos.

Tudo o que é verdadeiro. Segundo 
Walter Cavert, uma pesquisa sobre a ansie
dade mostrou que apenas 8% das coisas que
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deixam as pessoas ansiosas são motivos le
gítimos para preocupação. Os outros 92%  
são imaginários, nunca aconteceram  ou 
envolvem  questões fora do controle das 
pessoas. Satanás é mentiroso (Jo 8:44) e 
deseja corromper a mente com suas menti
ras (2 Co 11:3). Satanás continua a nos abor
dar da mesma forma que abordou Eva no 
jardim: "É  assim que Deus disse...?" (Gn 
3:1 ss). O  Espírito Santo controla a mente por 
meio da verdade (Jo 17:1 7; 1 Jo  5:6), mas o 
diabo tenta controlá-la por meio de menti
ras. Sem pre que crem os em uma mentira, Sa
tanás assum e o controle!

Tudo o que é respeitável e justo. Ou 
seja, tudo o que é "digno de respeito e cor
reto". Muitas coisas não são respeitáveis, e 
os cristãos não devem pensar nelas. Isso não 
significa enterrar a cabeça na areia e evitar 
tudo o que é desagradável, mas sim não de
dicar atenção a coisas desonrosas nem per
mitir que elas controlem os pensamentos.

Tudo o que é puro> amável e de boa 
fama. "Puro" refere-se, provavelmente, à pu
reza moral, uma vez que as pessoas daquela 
época, como as de hoje, eram constantemen
te tentadas pela impureza sexual (Ef 4:17-24; 
5:8-12). "Amável" significa "belo, atraente" . 
"D e boa fama" refere-se ao que é "digno de 
ser comentado, atraente". O  cristão deve 
encher a mente com os pensamentos mais 
nobres e elevados, não com os pensamentos 
abjetos deste mundo depravado.

Tudo o que tem virtude e louvor. Se tem 
virtude, servirá de motivação para nos aper
feiçoar; se tem louvor, é digno de ser reco
mendado a outros. Nenhum cristão pode se 
dar o luxo de desperdiçar "energia mental" 
com pensamentos que o rebaixam ou que 
prejudicam outros quando compartilhados.

Ao comparar essa lista com a descrição 
que Davi faz da Palavra de Deus, no Salmo 
19:7-9, vemos um paralelo. O  cristão que 
enche o coração e a mente com a Palavra 
de Deus tem um "radar embutido" que de
tecta pensamentos indevidos. "Grande paz 
têm os que amam a tua lei; para eles não há 
tropeço" (SI 119:165). Os pensamentos cor
retos nascem da meditação diária na Pala
vra de Deus.

3. V iv e r  c o r r e t a m e n t e  (Fp 4:9)
Não é possível separar atos exteriores de 
atitudes interiores. O  pecado sempre resulta 
em inquietação (a menos que a consciência 
esteja cauterizada), enquanto a pureza re
sulta sempre em paz. "O  efeito da justiça 
será paz, e o fruto da justiça, repouso e se
gurança, para sempre" (Is 32:17). "A sabedo
ria, porém, lá do alto é, primeiramente, pura; 
depois, pacífica" (Tg 3:17). A vida correta é 
uma condição necessária para se experimen
tar a paz de Deus.

Paulo considera quatro atividades: "apren
der e receber" e "ouvir e ver". Uma coisa é 
aprender a verdade e outra bem diferente 
é recebê-la  e assimilá-la no ser interior (ver
1 Ts 2:13). Não basta ter fatos na cabeça, é 
preciso ter verdades no coração. Ao longo 
de seu ministério, Paulo não apenas ensinou  
a Palavra, mas também a viveu na prática 
para que seus ouvintes pudessem vê-la em 
sua vida. Nossa experiência deve ser se
melhante à de Paulo. Devemos aprender a 
Palavra, recebê-la, ouvi-la e colocá-la em prá
tica. "Tornai-vos, pois, praticantes da palavra 
e não somente ouvintes" (Tg 1:22).

A "paz de Deus" é um parâmetro que 
nos ajuda a determinar se estamos dentro 
da vontade de Deus. "Seja a paz de Cristo o 
árbitro em vosso coração" (Cl 3:15). Se esti
vermos andando no Senhor, a paz de Deus 
e o Deus da paz exercerão sua influência 
sobre nosso coração. Sempre que desobe
decemos, perdemos a paz e sabemos que 
fizemos algo de errado. A paz de Deus é o 
"árbitro" que "nos dá um cartão amarelo"!

Orar corretamente, pensar corretamen
te e viver corretamente: essas são as condi
ções para ter segurança e vitória sobre a 
ansiedade. Se Filipenses 4 é o "capítulo da 
paz" do Novo Testamento, Tiago 4 é o "ca
pítulo da guerra" e começa com a seguinte 
pergunta: "D e onde procedem guerras e 
contendas que há entre vós?". Tiago explica 
as causas da guerra: o ra çõ e s  in co rre ta s  
("Pedis e não recebeis, porque pedis mal"; 
Tg 4:3); pensam entos incorretos ("vós que 
sois de ânimo dobre, limpai o vosso cora
ção"; Tg 4:8); e uma vida incorreta  ("não 
compreendeis que a amizade do mundo é
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inimiga de Deus?"; Tg 4:4). Não há meio- 
termo. Ou nos entregamos inteiramente ao 
Espírito de Deus e oramos, pensamos e vi
vemos corretamente, ou nos entregamos à 
carne e ficamos divididos e ansiosos.

Não há com que se preocupar! E a preo
cupação é pecado! (ver Mt 6:24-34). Com 
a paz de Deus para nos guardar e o Deus 
da paz para nos guiar, que motivos temos 
para nos preocupar?
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problema é que ele parece mais um 
termômetro do que um termostato!

Esse comentário de um dos diáconos 
despertou a curiosidade do pastor. Estavam 
conversando sobre alguns candidatos para 
o conselho, e alguém citou o nome de Jim.

- Digo isso, pastor - o diácono expli
cou porque um termômetro não muda 
coisa alguma, apenas registra a temperatu
ra. Está sempre subindo ou descendo. Mas 
um termostato regula a temperatura do am
biente em que se encontra e faz as alterações 
necessárias. Jim é como um termômetro: não 
tem poder de mudar as coisas. Na verdade, 
ele se deixa afetar pelas coisas!

O  apóstolo Paulo era um termostato. Em 
vez de ter altos e baixos espirituais de acordo 
com a mudança das situações, ele prosse
guia com determinação, fazendo seu tra
balho e servindo a Cristo. Suas referências 
pessoais no final desta carta mostram que 
ele não era vítima das circunstâncias, mas 
sim vitorioso sobre as circunstâncias: "D e 
tudo e em todas as circunstâncias, já tenho 
experiência" (Fp 4:12); "Tudo posso" (Fp 
4:13); "Recebi tudo e tenho abundância" 
(Fp 4:18). Paulo não precisava ser paparica
do para estar contente; seu contentamento 
vinha dos recursos espirituais que Cristo lhe 
provia abundantemente.

Contentamento não é o mesmo que com
placência, como também não é falsa paz com 
base na ignorância. O  cristão complacente 
não se preocupa com os outros, enquanto o 
cristão contente deseja compartilhar suas 
bênçãos. O  contentamento não é uma fuga 
da batalha, mas sim paz e confiança perma
nentes em meio à batalha. "Aprendi a viver

contente em toda e qualquer situação" (Fp 
4:11). Duas palavras desse versículo são de 
importância crítica: "aprendi" e "contente".

O  verbo "aprender" refere-se a "apren
der por experiência". Esse contentamento 
espiritual não era algo que ele havia assimi
lado imediatamente depois da conversão. O  
apóstolo teve de passar por várias experiên
cias difíceis, a fim de aprender a viver con
tente. O  adjetivo "contente", na verdade, 
significa "contido, calm o". É a descrição 
de um homem cujos recursos encontram-se 
dentro dele, de modo que não precisa de
pender de substitutos externos. O  termo 
grego significa "auto-suficiente" e era uma 
das palavras prediletas dos filósofos estóicos. 
Mas o cristão não é auto-suficiente; sua sufi
ciência encontra-se em Cristo. Uma vez que 
Cristo vive em nós, estamos à altura das exi
gências da vida.

Neste capítulo, Paulo fala de três recur
sos espirituais maravilhosos que nos dão 
suficiência e contentamento.

1 . A  PROVIDÊNCIA SOBERANA DE D EU S
(Fp 4:10)
Nesta era de grandes realizações científicas, 
ouvimos falar cada vez menos da providên
cia de Deus. Por vezes, temos a impressão 
de que o mundo é uma enorme máquina 
natural, cujas engrenagens não podem ser 
detidas em seu movimento nem pelo pró
prio Deus. Mas as Escrituras falam claramente 
de obras providenciais de Deus na natureza 
e na vida de seu povo. O  termo "providên
cia" vem e duas palavras do latim: pro, "an
tes" e video, "ver". A  providência de Deus 
significa, simplesmente, que Deus vê de 
antemão. Não quer dizer que Deus apenas 
sabe de antemão, pois envolve muito mais 
que mero conhecimento. É a obra que Deus 
realiza antecipadamente, ordenando as cir
cunstâncias e situações de modo a cumpri
rem os propósitos divinos.

A história conhecida de José e de seus 
irmãos ilustra o significado da providência 
(Gn 37 - 50). Os irmãos de José o inveja
vam e, por isso, o venderam como escravo 
quando ele estava com apenas 17 anos de 
idade. Foi levado para o Egito, onde Deus
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revelou que, depois de sete anos de fartu
ra, haveria sete anos de fome e de escas
sez. Pela interpretação que José deu ao 
sonho do Faraó, os egípcios tomaram co
nhecimento de tal fato, e, por causa disso, 
José foi elevado à posição de segundo no 
poder sobre todo o Egito. Depois de vinte 
anos de separação, José e seus irmãos se 
reconciliaram e entenderam o que o Senhor 
havia feito.

Nas palavras de José: "Para conservação 
da vida, Deus me enviou adiante de vós" 
(Gn 45:5). "Vós, na verdade, intentastes o 
mal contra mim; porém Deus o tornou em 
bem" (Gn 50:20). Essa é a providência de 
Deus: sua mão governando e predominando 
sobre as situações da vida. Paulo experimen
tou essa providência em sua vida e ministé
rio e, por isso, escreveu: "Sabemos que todas 
as coisas cooperam para o bem daqueles 
que amam a Deus, daqueles que são cha
mados segundo o seu propósito" (Rm 8:28). 
Em sua providência, Deus despertou o inte
resse da igreja de Filipos pelas necessidades 
de Paulo, e sua demonstração de afeto che
gou no momento em que Paulo precisava 
mais de seu amor! Os filipenses preocupa
vam-se com o apóstolo, mas, até então, não 
haviam tido oportunidade de ajudar. Muitos 
cristãos de hoje têm a oportunidade, mas 
lhes falta o interesse de ajudar.

A vida não é uma série de acidentes, mas 
sim uma sucessão de compromissos marca
dos. "Instruir-te-ei e te ensinarei o caminho 
que deves seguir" (SI 32:8). Abraão chamou 
Deus de "Jeová-Jiré" que significa "O  S enhor 
Proverá" (Gn 22:14). "Depois de fazer sair 
todas as [ovelhas] que lhe pertencem, vai 
adiante delas" (Jo 10:4). Esta é a providên
cia de Deus, uma fonte maravilhosa de con
tentamento.

2 . O  PODER INFALÍVEL DE D EU S
( F p  4 :11 -1 3 )
Mais que depressa, Paulo deixa claro a seus 
amigos que não está se queixando! Sua feli
cidade não depende das circunstâncias nem 
das coisas; sua alegria é proveniente de algo 
mais profundo, separado de sua pobreza ou 
prosperidade. Quase todos nós aprendemos

a "estar humilhadofs]", pois quando as difi
culdades surgem, corremos imediatamente 
para o Senhor, mas poucos sabem "ser hon- 
rado[s]". A prosperidade causa mais estragos 
na vida dos cristãos do que a adversidade, j 
"Estou rico e abastado e não preciso de coi- ; 
sa alguma" (Ap 3:17). ■

A expressão "tenho experiência", em j 
Filipenses 4:12, possui sentido diferente do j 
verbo "aprender" em Filipenses 4:11. "Ter i 
experiência" significa "iniciado no segredo".
O termo grego no original era usado pelas 
religiões pagãs com referência a seus "se
gredos mais íntimos". Por meio das tribula
ções e provações, Paulo foi "iniciado" no 
segredo maravilhoso do contentamento a 
despeito da pobreza ou da prosperidade. 
"Tudo posso naquele [em Cristo] que me 
fortalece" (Fp 4:13). Era o poder de Cristo 
dentro dele que lhe dava contentamento 
espiritual.

Um forte nevoeiro na região do aeropor- : 
to de O'Hare em Chicago provocou atraso j  

no horário de partida de meu vôo. Estava ! 
sentado na sala de espera do terminal lendo ; 
um livro e pedindo em silêncio que Deus ; 
fizesse sua vontade naquela viagem. Per- j 
to de mim, um senhor esperava pelo mes- j 
mo vôo, andando de um lado para outro i 
feito um leão enjaulado, praguejando con- j 
tra o nevoeiro e tornando o ambiente ainda 
mais pesado. Enquanto o observava, pensei 
comigo mesmo: "eis um homem sem qual- j 
quer recurso interior". Mais tarde, quando j 
ele me perguntou como eu conseguia estar j 
tão calmo mesmo com todos os vôos atra- j 
sados, tive a oportunidade de compartilhar j 
o evangelho com ele. j

Certa vez, quando voltávamos da região | 
Norte do Estado de Nova Iorque para Chi
cago com uma escala na cidade de Nova 
Iorque, nosso vôo teve de ficar sobrevoan
do o aeroporto Kennedy durante quase uma 
hora, esperando permissão para aterrissar. 
Quando a comissária de bordo anunciou i 
que chegaríamos com uma hora de atraso, j 
um dos passageiros gritou: j

- Então traga as biritas!
Quando as coisas davam errado para ele, 

beber era seu único recurso.

Hihi I > Kl ))■ « I- I ....II | | t 4 ..... 1*
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A natureza toda depende de recursos 
ocultos. Árvores de grande porte lançam 
raízes profundas no solo para retirar dele a 
água e os minerais. Rios nascem em mon
tes cobertos de neve. A parte mais impor
tante de uma árvore é a que não podemos 
ver: seu sistema de raízes; e a parte mais 
importante da vida do cristão é a que só 
Deus pode ver. A  menos que lancemos mão 
dos recursos profundos de Deus pela fé, 
não seremos capazes de suportar as pres
sões da vida. Paulo dependia do poder de 
Cristo operando em sua vida (ver Fp 1:6, 21; 
2:12, 13; 3:10). "Tudo posso - em Cristo!" 
Esse era o lema de Paulo e também pode 
ser o nosso.

A tradução de J. B. Phillips de Filipenses 
4:13 diz: "Estou pronto para qualquer coi
sa por meio da força Daquele que vive den
tro de mim". E a Bíb lia Viva assim traduz 
esse versículo: "porque eu posso fazer to
das as coisas que Deus me pede com a 
ajuda de Cristo, que me dá a força e o po
der". Qualquer que seja a tradução de nos
sa preferência, todas dizem a mesma coisa: 
o cristão tem dentro de si todo o poder de 
que precisa para lidar com as exigências 
da vida. Só temos de liberar esse poder 
pela fé.

Uma leitura essencial para todo cristão 
é O  segredo espiritual de Hudson Taylor [Edi
tora Mundo Cristão, esgotado], escrito por 
Howard Taylor e esposa, pois essa obra ilus
tra o princípio do poder interior na vida do 
grande missionário aos chineses. Durante 
muitos anos, Hudson Taylor trabalhou com 
afinco, achando que confiava em Cristo para 
suprir suas necessidades, mas, de alguma for
ma, não sentia liberdade nem alegria algu
ma em seu ministério. Então, um amigo lhe 
escreveu uma carta que lhe abriu os olhos 
para a suficiência de Cristo. "N ão temos 
poder quando confiamos na própria fideli
dade, mas sim quando olhamos fixamente 
para Aquele que é fiel!", escreveu o amigo. 
A  partir de então, a vida de Taylor não foi 
mais a mesma. A  cada momento, lançava 
mão do poder de Cristo para lidar com to
das as suas responsabilidades ao longo do 
dia, e o poder de Cristo o fortaleceu.

Jesus ensina essa mesma lição no ser
mão sobre a videira e os ramos em João 15. 
Ele é a Videira e nós somos os ramos. O  
único propósito do ramo é dar frutos; de 
outro modo, só serve para ser queimado. O  
ramo não produz frutos com as próprias for
ças, mas sim usando da vida que flui na Vi
deira. "Porque sem mim nada podeis fazer" 
(Jo 15:5). Quando o cristão permanece em 
comunhão com Cristo, o poder de Deus o 
fortalece. "Tudo posso naquele que me for
talece" (Fp 4:13).

A providência soberana de Deus e o 
amor imutável de Deus são dois recursos 
espirituais dos quais podemos nos valer, a 
fim de ter suficiência para viver corretamen
te. Existe, porém, um terceiro recurso.

3. A PRO M ESSA  IM UTÁVEL DE D E U S
(Fp  4:14-20)
Paulo agradece à igreja de Filipos a oferta 
generosa e a compara a três coisas bastante 
conhecidas.

Um a árvore brotando (v. 10). No origi
nal, o termo traduzido por "renovar" refere- 
se a uma flor se abrindo ou a uma árvore 
brotando ou florescendo. Muitas vezes, pas
samos por "invernos espirituais", mas quan
do chega a primavera, as bênçãos e a vida 
se renovam. A árvore, em si, não é desarrai
gada e carregada para algum outro lugar; as 
circunstâncias são as mesmas. O  que muda 
é a nova vida interior.

Um investim ento (w . 14-17). Paulo con
sidera a oferta missionária dos filipenses um 
investimento que lhes seria extremamente 
lucrativo. O  verbo "associar" corresponde 
ao termo "comunhão". Nesse acordo, a igre
ja deu riquezas materiais a Paulo e recebeu 
riquezas espirituais do Senhor. É o Senhor 
quem cuida da contabilidade e jamais sone
gará dividendos espirituais. A igreja que não 
compartilha com outros suas riquezas mate
riais é uma igreja pobre.

Um  sacrifício (v. 18). Para o apóstolo, a 
oferta também é um sacrifício espiritual co
locado sobre o altar para a glória de Deus. 
A  vida cristã tem certos "sacrifícios espiri
tuais" (ver 1 Pe 2:5). Devemos entregar o 
nosso corpo como sacrifício espiritual (Rm



12:1, 2) e também o louvor de nossos lábios 
(Hb 13:1 5). As boas obras são um sacrifício 
para o Senhor (Hb 13:16), como também o 
são as almas perdidas que temos o privilé
gio de ganhar para Cristo (Rm 15:16). Aqui, 
Paulo vê os cristãos filipenses como sacer
dotes, entregando suas ofertas como sacrifí
cios ao Senhor. Lembrando das palavras de 
Malaquias 1:6-14, devemos apresentar ao 
Senhor o que temos de melhor.

No entanto, Paulo não considera essa 
oferta uma dádiva apenas dos filipenses. Para 
ele, é o suprimento divino de suas necessi
dades. O apóstolo depositava sua confian
ça no Senhor. Há um contraste interessante 
entre Filipenses 4:18 e 19, e podemos para
frasear a declaração do apóstolo da seguinte 
maneira: "Vocês supriram a minha necessi
dade, e Deus suprirá a sua necessidade. 
Vocês supriram uma das minhas necessida
des, mas meu Deus proverá todas as suas 
necessidades. Vocês contribuíram apesar da 
sua pobreza, mas Deus suprirá suas necessi
dades usando das riquezas da glória dele!"

Deus não prometeu suprir nossa ganân
cia. O filho de Deus que vive de acordo com 
a vontade de Deus, servindo para a glória 
de Deus, tem todas as necessidades supridas. 
Hudson Taylor costumava dizer: "Quando a

obra de Deus é realizada à maneira de Deus 
e para a glória de Deus, nunca falta a provi
são de Deus".

Um jovem pastor assumiu o ministério 
em uma igreja acostumada a levantar os fun
dos necessários para as despesas anuais por 
meio de jantares, bazares e outros eventos 
do gênero. Deixou claro para o conselho 
da igreja que ele não concordava com esse 
procedimento.

- Vamos orar e pedir que Deus supra 
todas as necessidades - sugeriu. - No final 
do mês, paguem todas as contas e deixem 
meu salário por último. Se não houver di
nheiro suficiente para me pagar, ficarei sem 
salário, mas a igreja não será prejudicada. 
Creio, porém, que haverá o suficiente e que 
ninguém passará necessidade.

O conselho imaginou que seria o fim 
daquele pastor e da igreja. No entanto, to
das as contas foram pagas todos os meses 
e, no final do ano, pela primeira vez em 
muito tempo, ainda havia dinheiro no caixa.

O contentamento é resultante de recur
sos adequados. Nossos recursos são a pro
vidência de Deus, o poder de Deus e as 
promessas de Deus. Esses recursos capacita
ram Paulo para lidar com tudo o que a vida 
exigiu dele e podem fazer o mesmo por nós.
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C o l o c a n d o  F il ip e n s e s  
e m  P r á t ic a

Agora que completamos o estudo desta 
carta ao mesmo tempo empolgante e 

prática, não devemos esquecer o que apren
demos! A melhor parte do estudo bíblico não 
é o aprendizado, mas sim a prática. Eis, por
tanto, algumas sugestões para manter a ale
gria em sua vida.

1. Entregue sua mente ao Senhor no co
meço de cada dia. Esse passo faz parte da 
dedicação:

"Rogo-vos, pois, irmãos, pelas misericór
dias de Deus, que apresenteis o vosso corpo 
por sacrifício vivo [...]. E não vos conformeis 
com este século, mas transformai-vos pela 
renovação da vossa mente, para que expe
rimenteis qual seja a boa, agradável e perfei
ta vontade de Deus" (Rm 12:1, 2). Entregue 
seu corpo, sua mente e sua volição a Deus 
peia fé ao iniciar um novo dia.

2. Permita que o Espírito Santo renove sua 
mente por meio da Palavra. A leitura siste
mática e diária da Bíblia é essencial para ter 
vitória e alegria.

3. Ao orar, peça a Deus que lhe dê deter
minação, submissão, atitude espiritual e se
gurança. Ao pensar nos compromissos ao 
longo do dia, certifique-se de que nenhum 
de seus planos acabe privando-o da alegria

que Deus deseja lhe dar. Talvez você preci
se se encontrar com alguma pessoa da qual 
você não gosta. Peça a Deus que lhe dê a 
submissão necessária. Ou, talvez, precise 
passar por uma experiência difícil. Nesse 
caso, seja determinado, olhando firmemen
te para Cristo e para o evangelho, não ape
nas para suas preferências pessoais.

4. Fique atento para seus pensamentos 
ao longo do dia. Se perceber que está per
dendo a paz interior e a alegria, pare e faça 
um balanço da situação. Estou sendo deter
minado? Acabei de perder uma oportunida
de de glorificar a Cristo? Ou será que fui um 
tanto agressivo e me esqueci da submissão? 
Se você descobrir que pecou, confesse seu 
pecado imediatamente ao Senhor (1 jo 1:9). 
Quando for possível, repare seu erro. Caso 
não possa fazê-lo, peça que Deus lhe dê 
outra oportunidade de testemunhar.

5. Guarde as portas de sua mente. Lem
bre-se da admoestação de Paulo em Fili
penses 4:8: "Tudo o que é verdadeiro [...] 
respeitável [...] justo [...] puro [...] amável [...] 
de boa fama, se alguma virtude há e se al
gum louvor existe, seja isso o que ocupe o 
vosso pensamento". Quando algum pensa
mento insensível ou impuro entrar em sua 
mente, livre-se dele no mesmo instante. Se 
cultivá-lo, ele criará raízes e crescerá, privan
do você da alegria. Por vezes, Satanás lança 
"dardos inflamados" e, por vezes, usa ou
tras pessoas para fazerem isso por ele. Uma 
das melhores maneiras de derrotar o tipo 
errado de pensamento é ocupar a mente 
com as Escrituras; portanto, dedique-se a me
morizar a Palavra de Deus.

6. Jesus em primeiro lugar, depois os 
outros e, por fim, nós mesmos. O resultado: 
temos alegria.



COLOSSENSES

ESBOÇO D. No trabalho diário - 3:22 - 4:1
Tema-chave: Jesus Cristo é preeminente E. No testemunho cristão - 4:2-6
Versículo-chave: Colossenses 1:18 F. No serviço cristão - 4:7-18

1. DOUTRINA: A PREEMINÊNCIA CONTEÚDO
DE CRISTO É DECLARADA - 1. De Paulo, com amor
CAPÍTULO 1 (Cl 1:1,2)..................................... 133

A. Na mensagem do evangelho - 1:1-12 2. Milagres em Colossos
B. Na redenção - 1:13, 14 (Cl 1:3-8)...................................... 138
C. Na Criação - 1:15-17 3. A oração de um prisioneiro
D. Na igreja - 1:18-23 (CM:9-12).......................... 144
E. No ministério de Paulo - 1:24-29 4. Senhor sobre todas as coisas

(01:13-20).................................. 150
II. PERIGO: A PREEMINÊNCIA DE 5. 0  ministério de um homem

CRISTO É DEFENDIDA - (Cl 1:21 -2:3).............................. 156
CAPÍTULO 2 6. Santos vivos e alertas

A. Cuidado com as vãs filosofias - (Cl 2:4-15).................................... 162
2:1-10 7. Cuidado!

B. Cuidado com o legalismo religioso - (Cl 2:16-23).................................. 168
2:11-17 8. O céu na Terra

C. Cuidado com as disciplinas criadas por (Cl 3:1-11).................................... 174
homens - 2:18-23 9. Vestidos a caráter

III. DEVER: A PREEMINÊNCIA DE 10.
(Ci 3:12-17)..................................
Um assunto de família

180

CRISTO É DEMONSTRADA - (Cl 3:18-4:1).............................. 185
CAPÍTULOS 3-4 11. As palavras têm poder

A. Na pureza pessoal - 3:1-11 (Cl 4:2-9)...................................... 190
B. Na comunhão cristã - 3:12-17 12. Amigos, romanos, compatriotas
C. No lar - 3:18-21 (Cl 4:10-18).................................. 195



1

D e P a u l o , c o m  A m o r

C o l o s s e n s e s  1 : 1 , 2

Os corpos celestes exercem alguma in
fluência sobre nossa vida? Milhões de 

pessoas que consultam o horóscopo todos 
os dias diriam que sim. Nos Estados Uni
dos, circulam diariamente cerca de 1.750 
jornais e, desses, 1.220 trazem informações 
astrológicas!

Existe alguma relação entre a alimenta
ção e a vida espiritual?

Deus comunica-se conosco de maneira 
direta em nossa mente ou apenas por meio 
de sua Palavra, a Bíblia?

As religiões orientais têm algo a ofere
cer aos cristãos evangélicos?

Apesar de parecerem  extrem am ente 
contemporâneas, essas questões são trata
das por Pauío em sua magnífica Epístola aos 
Colossenses. Esta carta é tão relevante para 
nós hoje quanto era para os cristãos do ano 
60 d.C., quando Paulo a escreveu.

1. A CIDADE
Colossos era uma dentre três cidades situa
das a cerca de 160 quilômetros de Éfeso. As 
outras duas eram Laodicéia e Hierápolis (Cl 
4:13, 16). Uma rota comercial importante 
cortava a região, transformando-a em ponto 
de encontro do Oriente com o Ocidente. 
Durante algum tempo, as três cidades cres
ceram e prosperaram igualmente, mas, aos 
poucos, Colossos foi ficando para trás. Para 
os padrões de hoje, não passava de uma ci
dade pequena; e, no entanto, a igreja de lá 
era importante o suficiente para o apóstolo 
Paulo lhe dar atenção especial.

Filosofias de todo tipo misturavam-se 
nessa região cosmopolita, e não faltavam 
charlatães religiosos. Havia uma grande

comunidade judaica em Colossos e também 
um afluxo de novas idéias e doutrinas do 
Oriente, criando um ambiente propício para 
as mais diversas especulações religiosas e 
heresias.

2. A IGREJA
Colossos provavelmente não teria sido se
quer mencionada no Novo Testamento não 
fosse por sua igreja. A cidade não é citada 
em parte alguma do Livro de Atos, pois Pau
lo não fundou a igreja colossense nem che
gou a visitá-la. O  apóstolo ouviu falar de sua 
fé (Cl 1:4, 9), mas não chegou a se encon
trar pessoalmente com esses cristãos (Cl 2:1). 
Uma igreja de pessoas desconhecidas numa 
cidade pequena recebe uma carta inspirada 
do grande apóstolo Paulo!

Como foi que a igreja de Colossos co
meçou? Foi resultado dos três anos de mi
nistério de Paulo na cidade de Éfeso (At 19; 
20:17-38). O  testemunho da igreja de Éfeso 
foi tão eficaz que "[deu] ensejo a que todos 
os habitantes da Ásia ouvissem a palavra do 
Senhor, tanto judeus com o gregos" (A t 
19:10), dentre eles, os habitantes de Colos
sos, Laodicéia e Hierápolis.

Quando examinamos as pessoas que 
aparecem nas cartas que Paulo escreveu 
enquanto estava preso (ver Efésios, Fili- 
penses, Colossenses, Filemom e 2 Timóteo), 
podemos imaginar como a igreja de Colos
sos foi fundada. Durante o ministério de 
Paulo em Éfeso, pelo menos dois homens 
colossenses - Epafras e Filemom - aceita
ram a jesus Cristo (ver Fm 19). Ao que tudo 
indica, Epafras foi um dos principais funda
dores da igreja de Colossos, pois pregou o 
evangelho a seus amigos colossenses (Cl 1:7) 
e também ministrou nas cidades de H ie
rápolis e Laodicéia (Cl 4:12, 13).

Um grupo de cristãos reunia-se na casa 
de Filemom (Fm 2). É bem provável que Áfia 
e Arquipo, mencionados nesse versículo, 
fossem, respectivamente, esposa e filho de 
Filemom, e que Arquipo fosse o pastor da 
igreja (Cl 4:1 7).

Encontram os aqui uma lição valiosa: 
Deus nem sempre precisa de um apóstolo 
ou de um "obreiro de tempo integral" para
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começar um ministério. Também não preci
sa de prédios sofisticados nem de grandes 
organizações. Vemos aqui dois leigos usa
dos por Deus para iniciar ministérios em pelo 
menos três cidades. Faz parte do plano de 
Deus que cristãos de regiões urbanas maio
res (como era o caso de Éfeso) alcancem as 
cidades menores com o evangelho. Sua igre
ja está ajudando a evangelizar os campos 
missionários de cidades pequenas?

A congregação de Colossos era consti
tuída, principalmente, de membros gentios. 
Os pecados a que Paulo se refere (Cl 3:5-9) 
costumavam ser associados aos gentios, e 
sua declaração sobre o mistério aplica-se 
mais aos gentios do que aos judeus (Cl 1:25
29). É provável que, quando Paulo escreveu 
a carta, a igreja tivesse uns cinco anos des
de sua fundação.

3. A CRISE
Paulo escreveu à igreja de Colossos porque 
uma crise dentro da congregação estava 
preste a destruir esse ministério. Ao compa
rar as cartas da prisão, chegamos à seguinte 
reconstituição dos acontecimentos.

Na época, Paulo era prisioneiro em Ro
ma (At 21:17 - 28:31). Ele encontrou um 
escravo fugido chamado Onésimo que per
tencia a Filemom, um dos líderes da igreja 
de Colossos. Paulo levou Onésimo a Cristo 
e, depois, escreveu uma carta a Filemom, 
pedindo que seu amigo perdoasse Onésimo 
e o recebesse de volta como um irmão no 
Senhor.

Nessa mesma época, Epafras foi a Roma 
pedir a ajuda de Paulo. Algumas doutrinas 
novas estavam sendo ensinadas em Colossos 
e se infiltrando na igreja, causando transtor
nos. Assim, Paulo escreveu esta carta aos 
colossenses a fim de refutar esses ensina
mentos heréticos e de apresentar claramen
te a verdade do evangelho.

Epafras ficou com Paulo em Roma (Cl 
4:12, 13), enquanto Onésimo e Tíquico le
varam as epístolas de Paulo a seus destina
tários: Efésios 6:21; Colossenses 4:7-9 e 
Filemom. Paulo refere-se a Epafras como 
"prisioneiro comigo", uma designação que 
também usa para Aristarco (Cl 4:10; Fm 23),

indicando que Epafras permaneceu volunta
riamente ao lado de Paulo a fim de ajudá-lo. 
Aristarco e Epafras não eram prisioneiros 
porque transgrediram a lei e foram presos. 
Eram companheiros voluntários de Paulo, 
que sacrificaram o próprio conforto para 
auxiliá-lo.

A heresia que ameaçava a paz da igreja 
de Colossos era uma combinação de filoso
fias orientais e de legalismo judaico com ele
mentos de uma crença que os estudiosos 
da Bíblia chamam de gnosticismo. Esse nome 
vem do termo grego gnosis, que significa 
"saber" (um agnóstico é alguém que não 
sabe). Os gnósticos consideravam-se "conhe
cedores" das verdades profundas de Deus. 
Eram a "aristocracia espiritual" da igreja.

Em primeiro lugar, essa heresia prometia 
às pessoas uma união tão íntima com Deus 
a ponto de atingirem a "perfeição espiritual". 
Os que aceitassem os ensinamentos e ceri
mônias prescritas pelos gnósticos alcança
riam a plenitude espiritual. Falava-se, ainda, 
de um "conhecimento pleno", de uma pro
fundidade espiritual que só os iniciados pode
riam desfrutar. Dizia-se que tal "sabedoria" 
os libertava das coisas terrenas e os ligava 
às coisas celestiais.

É evidente que esses ensinamentos não 
passavam de filosofia humana, com base em 
tradições, não na verdade divina (Cl 2:8). 
Desenvolveram-se a partir da seguinte per
gunta filosófica: por que o mal existe no 
mundo se a criação é obra de um Deus san
to? Ao especular e ponderar sobre tal ques
tão, esses filósofos chegaram à conclusão 
de que a matéria era má. Em seguida, con
cluíram, equivocadamente, que um Deus 
santo não poderia ter contato com essa 
matéria má, de modo que deveria existir uma 
série de "emanações" de Deus em sua cria
ção. Acreditavam em um universo espiritual 
poderoso, que usava as coisas materiais para 
atacar a humanidade. Também aceitavam 
uma forma de astrologia, crendo que seres 
angelicais governavam sobre os corpos 
celestiais e influenciavam os acontecimen
tos na Terra (ver Cl 1:16; 2:10, 15).

Além dessas especulações vindas do Ori
ente, havia também uma forma de legalismo
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judaico. Os mestres acreditavam que o rito 
da circuncisão era benéfico para o desenvol
vimento espiritual (Cl 2:11). Ensinavam que 
a Lei do Antigo Testamento, especialmente 
as regras alimentares, também ajudava a al
cançar a perfeição espiritual (Cl 2:14-17). 
Uma série de normas precisas determinava 
o que era mau e o que era bom (Cl 2:21).

Um a vez que consideravam a matéria 
má, precisavam encontrar maneiras de con
trolar a própria natureza humana, enquan
to buscavam a perfeição. Em decorrência 
disso, surgiram duas práticas. Uma linha de 
pensamento acreditava que a matéria só 
poderia ser dominada pela disciplina rígida 
e pelo asceticismo (Cl 2:23). A  outra linha 
acreditava que era aceitável envolver-se 
com todo tipo de pecado, pois, afinal, a 
matéria era perversa mesmo! Ao que pare
ce, a primeira opinião era a que predomina
va em Colossos.

É fácil perceber como esse tipo de en
sinamento abalava os alicerces da fé cristã. 
Em primeiro lugar, esses hereges atacavam 
a pessoa e a obra de Jesus Cristo. Para eles, 
Cristo era apenas uma das muitas "emana
ções" de Deus, não o Filho de Deus vindo ao 
mundo como homem. A  Encarnação repre
senta Deus conosco (M t 1:23), mas esses 
falsos mestres afirmavam que Deus mantém- 
se afastado de nós! Quando cremos no Filho 
de Deus, não temos necessidade de inter
mediários entre nós e o céu!

Em sua obra na cruz, Jesus Cristo resol
veu, de uma vez por todas, a questão do 
pecado (Cl 1:20) e derrotou completamen
te os poderes satânicos (Cl 2:15). Também 
pôs fim aos requisitos da Lei (Cl 2:14-17). A 
preeminência de Cristo é absoluta (Cl 1:18; 
3:11). Todas as necessidades do cristão são 
supridas no Senhor Jesus!

A matéria não é má, nem é mau o corpo 
humano. Todo indivíduo nasce com uma 
natureza humana decaída que deseja con
trolar o corpo e usá-lo para o pecado, mas o 
corpo, em si, não é mau. Se o fosse, Jesus 
Cristo jamais teria vindo ao mundo em um 
corpo humano nem teria desfrutado as bên
çãos diárias da vida ao ministrar aqui na Ter
ra, como participar de festas de casamento

e aceitar convites para jantar. Dietas e disci
plina podem ser benéficas para a saúde, mas 
não têm poder algum de desenvolver a ver
dadeira espiritualidade (Cl 2:20-23).

Quanto à astrologia e à influência dos an
jos e corpos celestes, Paulo condena-as ener
gicamente. Jesus derrotou na cruz todos os 
poderes satânicos (Cl 2:15). Os cristãos não 
precisam se voltar para os rudimentos do 
mundo (Cl 2:8, 20). O  termo traduzido por 
"rudimentos" significa "seres ou princípios 
elementares". Nesse caso, se refere aos se
res que (de acordo com os gnósticos) con
trolavam os corpos celestiais, os quais, por 
sua vez, controlavam os acontecimentos na 
Terra. Cristãos que consultam horóscopo 
colocam a superstição no lugar da revela
ção e negam a Pessoa e a obra de Cristo.

Esse falso ensinamento era uma combi
nação falaz de vários elementos: legalismo 
judaico, filosofia orientai, astrologia pagã, 
misticismo, asceticismo e até uma pitada de 
cristianismo. Havia algo para todos os gostos, 
e era justamente isso o que tornava essas 
doutrinas tão perigosas. Os falsos mestres afir
mavam que não estavam negando a fé cris
tã, mas sim elevando seu nível. Ofereciam 
plenitude e liberdade, uma vida gratificante 
com soluções para todos os problemas.

Temos alguma heresia semelhante nos 
dias de hoje? Sem dúvida! E é igualmente 
falaz e perigosa. Quando consideramos Je
sus Cristo e a revelação cristã apenas parte 
de uma filosofia ou sistema religioso mais 
amplo, deixamos de lhe dar preeminência. 
Quando buscamos a todo custo a "perfei
ção espiritual" ou a "plenitude espiritual" por 
meio de fórmulas, disciplinas ou rituais, re
trocedemos em vez de avançar. Os cristãos 
devem guardar-se de misturar a fé cristã com 
quaisquer outras coisas, como ioga, medita
ção transcendental, misticismo oriental, por 
mais atraentes que sejam. Também devemos 
nos acautelar dos mestres que pregam uma 
"vida mais profunda" e oferecem fórmulas 
para obter vitória e plenitude, mas deixam 
de fora a consagração ao Senhor. Jesus Cris
to deve ser preeminente em todas as coisas!

Essa heresia entrava em conflito direto 
com os ensinamentos de Paulo e adotava
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uma visão negativa da vida: "Deus está dis
tante, a matéria é má, e os poderes demo
níacos são uma ameaça constante". A fé 
cristã ensina que Deus está próximo de nós, 
que ele fez todas as coisas boas (apesar de 
ser possível usá-las para o mal) e que Cristo 
libertou seu povo dos poderes das trevas (Cl 
1:13). Essa heresia transformava o mundo 
em uma prisão assustadora, enquanto Jesus 
deixa claro que o Pai opera neste mundo e 
cuida de seus filhos. Por fim, esses falsos mes
tres tentavam transformar as pessoas de fora 
para dentro por meio de dietas e discipli
nas, enquanto o verdadeiro crescimento es
piritual vem do ser interior.

4. A CORRESPONDÊNCIA
Dentro desse contexto, podemos agora nos 
voltar para a Epístola de Paulo aos Colos- 
senses e observar, em linhas gerais, o que o 
apóstolo escreveu a esses cristãos. Sabemos 
que sua Epístola aos Efésios foi escrita e en
viada na mesma época que esta carta aos 
colossenses. Tendo isso em mente, podemos 
encontrar vários paralelos entre as duas car
tas. No entanto, a ênfase de Efésios é sobre 
a Igreja, o corpo de Cristo, enquanto a ênfa
se de Colossenses é sobre Cristo, o Cabeça 
do corpo.

Nesta carta, Paulo emprega o vocabu
lário dos falsos mestres, mas não adota as 
suas definições. Usa as palavras com seu 
verdadeiro sentido cristão. Ao estudar Co
lossenses, encontraremos palavras como 
plenitude, perfeito e pleno: termos usados 
pelos hereges gnósticos. No texto original, 
Paulo emprega o termo todos e seus corre- 
latos mais de trinta vezes. Também escreve 
sobre a sabedoria, uma palavra-chave do vo
cabulário gnóstico, e discorre sobre anjos 
e espíritos.

Seu tema principal é a preeminência de 
Jesus Cristo (Cl 1:18; 3:11). Não precisamos 
nos preocupar com mediadores angelicais 
ou emanações espirituais. Deus enviou seu 
Filho para morrer por nós! Todo o que crê 
em Jesus Cristo é salvo e se torna parte de 
seu corpo, a Igreja, do qual ele é o Cabeça 
(Cl 1:18). Estamos unidos com Cristo em um 
relacionamento vivificador!

Além disso, não é preciso acrescentar 
coisa alguma a esse relacionamento, pois 
cada cristão está aperfeiçoado em Cristo (Cl 
2:10). Toda a plenitude de Deus habita em 
Cristo (Cl 2:9), e participamos dessa plenitu
de! "Porquanto, nele, habita, corporalmen
te, toda a plenitude da Divindade. Também, 
nele, estais aperfeiçoados. Ele é o cabeça 
de todo principado e potestade" (Cl 2:9, 10).

Enquanto estava em um aeroporto espe
rando meu vôo, fui abordado por um rapaz 
tentando vender um livro. Pela capa cha- 
mativa, ficava claro que era um livro sobre 
mitos e filosofias orientais.

- Eu tenho um livro que me dá tudo de 
que preciso - disse ao rapaz enquanto tira
va uma Bíblia de dentro de minha pasta.

- Não somos contra a Bíblia! - ele me 
garantiu. - Só estamos oferecendo algo mais, 
que torna nossa fé ainda melhor,

- Ninguém pode me oferecer mais do 
que aquilo que Jesus Cristo já me deu - res
pondi, abrindo minha Bíblia em Colossenses
2, mas, a essa altura, o rapaz já havia parti
do apressado.

infelizmente, muitos cristãos acreditam 
que há pessoas, religiões ou disciplinas que 
podem acrescentar algo a sua experiência 
espiritual. No entanto, já possuem tudo de 
que precisarão ao longo da vida na Pessoa 
e obra de Jesus Cristo.

Paulo não começa atacando os falsos 
mestres e suas doutrinas, mas sim exaltando 
Jesus Cristo e mostrando sua preeminência 
em cinco áreas: a mensagem do evangelho, 
a redenção, a criação, a igreja e o ministé
rio do próprio apóstolo. As pessoas para as 
quais Paulo escreve tornaram-se cristãs pela 
mensagem do evangelho pregada por Epa- 
fras. Se essa mensagem era errada, então, 
na verdade, os colossenses nem sequer eram 
salvos!

Depois de mostrar a preeminência de 
Cristo, Paulo ataca os hereges no próprio 
território deles. Em Colossenses 2, desmas
cara as falsas origens de seus ensinamentos 
e mostra como contradizem tudo o que o 
apóstolo ensinou sobre Jesus Cristo. O cris
tão que dominar o conteúdo deste capítu
lo dificilmente será enganado por alguma
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forma inovadora e atraente de "cristianismo 
aperfeiçoado".

Mas PauJo não se atém a refutar os he
reges, pois ainda deseja dizer algumas pala
vras importantes à igreja. Em Colossenses 3 
e 4, o apóstolo apresenta o mais poderoso 
antídoto para os falsos ensinamentos: uma 
vida piedosa. Os que dizem: "não me im
porto com o que você acredita, desde que 
viva corretamente" não raciocinam com ló
gica. As convicções determinam o compor
tamento. Quem crê que a matéria é má, usa 
o corpo de determinada forma; quem, en
tretanto, crê que o corpo é templo do Espírito 
Santo, o usa de acordo com essa convicção.

Doutrinas erradas geram um modo de 
vida errado. Doutrinas corretas devem con
duzir a um modo de vida correto. Nos dois 
últimos capítulos, Paulo aplica a preeminên
cia de Cristo à vida diária. Se Cristo for, de 
fato, preeminente em nossa vida, nós o glo
rificaremos guardando nossa pureza, desfru
tando a comunhão com os outros santos, 
amando uns aos outros no lar, sendo fiéis 
no trabalho e procurando testemunhar de 
Cristo e servi-lo da melhor maneira possível. 
A doutrina que não conduz à responsabili
dade não tem proveito algum para nós.

Vários estudiosos da Bíblia acreditam 
que Colossenses é a epístola mais profun
da que Paulo escreveu. Isso não deve nos 
impedir de ler e estudar essa carta maravi
lhosa, mas é preciso abordar seus capítulos

com cautela, evitando a superficialidade. Se 
não dependermos do Espírito de Deus para 
nos instruir, não entenderemos as verdades 
que Deus deseja que aprendamos.

A Igreja de hoje precisa encarecidamente 
da mensagem de Colossenses. Vivemos em 
uma época na qual a tolerância religiosa con
sidera "todas as religiões igualmente boas". 
Alguns tentam aproveitar o que há de me
lhor em cada sistema religioso e criar a pró
pria religião particular. Para muitos, Jesus 
Cristo é apenas um dentre vários mestres 
religiosos com a mesma autoridade que 
outros. Pode ser proeminente, mas, por cer
to, não é preeminente.

Vivemos uma era de "sincretismo". Mui
tos procuram harmonizar e unir diversas li
nhas de pensamento e criar uma religião 
superior. Em sua tentativa de entender as 
crenças de outros, nossas igrejas evangéli
cas correm o risco de diluir a fé. O misticis
mo, o legalismo, as religiões orientais, o 
asceticismo e as filosofias humanas estão se 
infiltrando silenciosamente nas congrega
ções. Não negam a Cristo, mas o desentro- 
nizam e o privam da preeminência que lhe 
é devida.

Ao estudar esta carta empolgante, deve
se dar ouvidos às advertências de Paulo: 
"Ninguém vos engane com raciocínios fala
zes" (Cl 2:4); "Ninguém vos venha a enre
dar com sua filosofia e vãs sutilezas" (Cl 2:8); 
"Ninguém, pois, vos julgue" (Cl 2:16).
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M ilagres em C olossos
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O famoso pregador escocês Alexander 
Whyte era conhecido por suas ex

pressões de gratidão. Gostava de escrever 
cartões postais para as pessoas, agradecen
do-lhes alguma gentileza ou a bênção que 
haviam sido em sua vida. Essas mensagens 
muitas vezes eram acompanhadas de pa
lavras de encorajamento que falavam ao co
ração nos momentos de maior necessidade. 
A apreciação é um remédio para a alma.

O apóstolo Paulo também se destaca 
por suas palavras de encorajamento, e esta 
epístola é um bom exemplo da virtude da 
gratidão. Nesta seção (que, no original em 
grego, é constituída de uma só frase longa), 
ele dá graças pelo que Cristo fez na vida 
dos cristãos colossenses. No entanto, o após
tolo também menciona ações de graças em 
outras cinco partes desta carta: Colossenses 
1:12; 2:7; 3:15,17 e 4:2: Quando nos lem
bramos que Paulo escreveu esta epístola na 
prisão, sua atitude de gratidão é ainda mais 
extraordinária.

Devemos seguir o exemplo de Paulo e 
ser gratos pelo que Deus realiza na vida 
das pessoas. Como cristão, somos membros 
de um só corpo (1 Co 12:12, 13). O fortale
cimento de um dos membros do corpo con
tribui para fortalecer o corpo todo. Se uma 
igreja experimenta o toque de reavivamento 
do Senhor, beneficia todas as igrejas. Nesta 
expressão de gratidão, Paulo observa os es
tágios da experiência espiritual dos cristãos 
colossenses.

1. O u v ir a m  o  e v a n g e l h o  ( C l  1:5b-7)
As boas-novas do evangelho não eram origi
nárias de sua cidade. Foram levadas até lá

por um mensageiro chamado Epafras. Ele 
próprio era um cidadão de Colossos (Cl 4:12,
13) que se encontrara com Paulo e aceitara 
Jesus Cristo. É provável que sua conversão 
tenha ocorrido durante os três anos do mi
nistério de Paulo em Éfeso (At 19:10).

Depois de salvo, Epafras compartilhou as 
boas-novas com os parentes e amigos em 
sua cidade natal. Talvez tivesse sido mais 
interessante para Epafras ficar com Paulo em 
Éfeso, onde tantas coisas maravilhosas acon
teciam, mas sua responsabilidade prioritária 
era levar o evangelho à própria cidade (ver 
Mc 5:19).

O evangelho é a boa-nova de que Jesus 
Cristo resolveu o problema do pecado por 
meio de sua morte, sepultamento e ressur
reição. O termo evangelho significa "boas
novas". Infelizmente, algumas pessoas dão 
testemunho do evangelho como se fosse 
más notícias de condenação.

Lembro-me do líder de uma igreja que 
parecia mais um advogado de acusação do 
que uma testemunha. Estava sempre conde
nando as pessoas por seus pecados, mas 
nunca lhes falava da boa-nova do perdão 
pela fé em Cristo.

No entanto, podemos aprender uma li
ção com ele. Ao testemunhar, devemos nos 
lembrar de enfatizar a boa-nova do evan
gelho (ver 1 Co 15:1-8). Nesta seção de sua 
epístola aos Colossenses, Paulo faz uma re
capitulação das características dessa men
sagem empolgante do evangelho.

Ela está centrada em uma Pessoa: Jesus 
Cristo. O tema desta epístola é a preeminên
cia de Jesus Cristo e, sem dúvida, ele é pre
eminente no evangelho. Os falsos mestres 
que invadiram a igreja de Colossos tenta
ram tirar Jesus Cristo de seu lugar de pree
minência; porém, colocar Cristo em qualquer 
outro lugar é o mesmo que destruir o evan
gelho. Foi Cristo quem morreu por nós e res
suscitou. A mensagem do evangelho não 
está centrada em uma filosofia, uma doutri
na ou um sistema religioso, mas sim em Je
sus Cristo, o Fiiho de Deus.

Ela é a *palavra da verdade" (v. 5). Isso 
significa que ela vem de Deus e é confiá
vel. "A tua palavra é a verdade" (Jo 17:17).
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Muitas mensagens e idéias podem ser con
sideradas verdadeiras, mas somente a Pala
vra de Deus pode ser chamada de verdade. 
Satanás é mentiroso, e crer nas verdades dele 
é ser enganado e conduzido pelo caminho 
que leva à morte (Jo 8:44). Jesus é a Verda
de (Jo 14:6); quando cremos nele, experi
mentamos vida. Os seres humanos tentaram, 
sem sucesso, destruir a verdade de Deus, 
mas a Palavra da verdade permanece!

Todo mundo crê em algo. Mas o valor 
da fé é proporcional ao valor de seu objeto. 
O  pagão que vive na selva adora um deus 
de pedra; o pagão culto da cidade adora o 
dinheiro, os bens ou o status. Em ambos os 
casos, trata-se de uma fé vazia. O  verdadei
ro cristão crê em Jesus Cristo, e essa fé é 
fundamentada na Palavra da verdade. Qual
quer outra fé não passa de superstição e não 
tem poder para salvar.

f/a é a mensagem da graça de Deus (v. 
6b). É comum fazer confusão entre duas 
palavras do vocabulário cristão: graça e mi
sericórdia. Deus, em sua graça, nos dá o que 
não merecemos e, em sua misericórdia, dei
xa de nos dar aquilo que merecemos. A 
graça é o favor de Deus demonstrado a pe
cadores indignos. O  evangelho é boa-nova 
por causa da graça: Deus está disposto e é 
capaz de salvar todos os que crerem em Je
sus Cristo.

John Selden (1584-1654), um grande his
toriador e perito legal inglês, possuía uma 
biblioteca com oito mil títulos e era conhe
cido por sua erudição. Quando estava à beira 
da morte, disse ao arcebispo Ussher: "Exa
minei grande parte do conhecimento que 
existe no meio dos homens e tenho um escri
tório abarrotado de livros e de manuscritos 
sobre vários assuntos. Mas, no momento, 
não consigo me lembrar de coisa alguma 
de todos esses textos em que possa descan
sar minha alma a não ser as palavras das 
Sagradas Escrituras: 'Porquanto a graça de 
Deus se manifestou salvadora a todos os ho
mens' (Tt 2:11)".

f/a é para o m undo todo (v. 6). No iní
cio de meu ministério, um de meus prega
dores preferidos era W a lte r W ilson , de 
Kansas City. Sua forma de se expressar era

única, e podia fazer verdades antigas pare
cerem novas e empolgantes. Certa vez, o 
ouvi citar João 3:16 e perguntar: "Se você 
tivesse de dar um presente apropriado para 
o mundo inteiro, o que daria?"

Em seguida, fez uma relação de várias 
possibilidades e mostrou como cada um 
desses itens não seria apropriado para to
dos: livros (muita gente não sabe ler); ali
mentos (as pessoas consomem alimentos 
diferentes nas diversas regiões do mundo); 
roupas (os climas são diferentes); dinheiro 
(nem toda cultura tem um sistema monetá
rio). Por fim, chegou à conclusão lógica e 
correta de que somente o evangelho, com 
sua dádiva de vida eterna, é apropriado para 
o mundo inteiro.

Paulo diz que o evangelho dá frutos em 
todo o mundo. A  Palavra de Deus é a única 
semente que pode ser plantada em qualquer 
lugar e dar frutos. O  evangelho pode ser pre
gado "a toda criatura debaixo do céu" (Cl 
1:23). A ênfase de Paulo é sobre "todo ho
mem" (Cl 1:28). Os falsos mestres não le
vam sua mensagem a todo o mundo. Vão 
apenas aonde o evangelho já foi e tentam 
fazer os convertidos se desviarem. Eles não 
têm boas-novas para anunciar aos pecadores 
perdidos!

É preciso ouvir o evangelho de Jesus 
Cristo para ser salvo. E, a fim de que todos 
ouçam o evangelho, nós, salvos, devemos 
levar a mensagem até as pessoas. Você está 
fazendo sua parte?

2. C re ram  em Jesus C r is to  ( C l  1:4)
É possível ouvir e não crer, apesar de a Pala
vra de Deus ter o poder de gerar fé nos que 
ouvem (Rm 10:17). Milhões de pessoas ou
viram as boas-novas da salvação e, no en
tanto, não creram, mas os que crêem em 
Jesus Cristo recebem de Deus a dádiva da 
vida eterna (Jo 3:14-18).

Não somos salvos por crer na fé. Existe 
hoje em dia um "culto à crença" que pro
move a fé, mas não tem relação alguma com 
Jesus Cristo. Até mesmo algumas canções 
conhecidas transmitem a mensagem da "fé 
na fé". De acordo com a atitude moderna: 
"Se você tiver fé, tudo dará certo". Mas a
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Testamento não ensina o tipo de "cristianis
mo individual" tão comum hoje: pessoas que 
ignoram a igreja local e buscam alimento 
espiritual em livros, programas de rádio e de 
televisão e em mensagens gravadas.

Epafras era um ministro fiel. Não apenas 
ganhava pessoas para Cristo, mas também 
lhes ensinava a Palavra e as ajudava a cres
cer. Além disso, orava por elas (Cl 4:12, 13), 
a fim de que crescessem em maturidade em 
Jesus Cristo. Ao ver o perigo que rondava os 
membros da igreja, Epafras foi a Roma bus
car o conselho de Paulo. Amava seus irmãos 
e irmãs em Cristo e desejava protegê-los de 
falsas doutrinas que poderiam destruir sua 
comunhão e atrapalhar seu desenvolvimen
to espiritual.

O  termo "discípulo" é usado mais de 260 
vezes nos Evangelhos e no Livro de Atos, e 
o verbo que pode ser traduzido por "apren
der na condição de discípulo" é usado 25 
vezes no Novo Testamento. Naquele tem
po, o discípulo não era apenas um indiví
duo que se assentava junto ao mestre para 
ouvi-lo. Antes, era alguém que vivia com o 
mestre e que aprendia ao ouvir, observar e 
viver. O  discipulado envolvia muito mais do 
que se matricular em um curso e participar 
de palestras. Implicava uma entrega total ao 
mestre e significava aprender na prática. Tal
vez os residentes de medicina e os estagiá
rios sejam os exemplos modernos que mais 
se aproximam do conceito de discipulado.

Mas nós, que discipulamos outros cris
tãos, devemos ter o cuidado de não ser um 
empecilho. Não devemos fazer discípulos 
para nós mesmos, mas sim para Jesus Cris
to. Devemos aproximar as pessoas de Cristo 
para que o amem e lhe obedeçam. Epafras 
ensinou seu povo fielmente e o levou para 
mais perto de Jesus Cristo, mas os falsos 
mestres chegaram para "roubar discípulos" 
(Paulo adverte sobre esse problema em At 
20:28-30). A tendência da natureza huma
na é ter um desejo de seguir outros seres 
humanos, não Deus, e de ansiar por "algo 
novo" em vez das verdades fundamentais 
do evangelho.

Chegamos, agora, aos resultados dos 
esforços de Epafras.

4 . T o r n a r a m -se  f ié is  e m  C r is t o  
(C l 1:6, 8)
A Palavra de Deus é uma semente (Lc 8:11), 
o que significa que tem vida (H b 4:12). 
Quando é plantada no coração, pode pro
duzir frutos. "Em todo o mundo, [a palavra 
da verdade do evangelho] está produzindo 
fruto e crescendo" (Cl 1:6).

Perto da estação King's Cross em Lon
dres, há um cemitério com um túmulo mui
to diferente, onde se encontra sepultada 
a agnóstica Lady Ann Grimston. O  túmulo 
todo é de mármore, demarcado por uma 
laje também de mármore. Antes de morrer, 
Lady Ann disse em tom sarcástico para uma 
amiga:

- Claro que é verdade que voltarei a vi
ver, assim como é verdade que uma árvore 
brotará de meu corpo sepultado.

Incrédula, Lady Ann Grimston recusou- 
se a acreditar que havia vida depois da mor
te. No entanto, uma árvore brotou de seu 
túmulo! Uma sementinha criou raízes e, ao 
crescer, rachou o mármore e arrancou até a 
cerca de metal do chão! Como uma semen
te, a Palavra de Deus tem vida e poder.

Quando a Palavra de Deus é plantada e 
cultivada, produz frutos. A fé, a esperança 
e o amor são algumas das primícias da co
lheita espiritual. Essas virtudes espirituais 
fazem parte dos sinais de que uma pessoa 
verdadeiramente nasceu de novo (ver Rm 
5:1-4; Ef 1:13-15; 1 Ts 1:3; Hb 6:9-12; 1 Pe 
1:3-9).

A  fé é produzida ao ouvir a Palavra de 
Deus (Rm 10:17). Nossa vida cristã inicia 
com a fé salvadora, mas esse é apenas o 
começo. Aprendemos a andar pela fé (2 Co 
5:7) e a trabalhar pela fé (1 Ts 1:3). É a fé 
que confere poder a nossa oração (Lc 17:5, 
6) e que também serve de escudo para os 
dardos inflamados de Satanás (Ef 6:16).

O  amor é outra prova da verdadeira sal
vação, pois a pessoa não salva preocupa-se 
primeiramente consigo mesma (Ef 2:1-3). O  
fato de os colossenses amarem todos os san
tos era prova de que Deus os havia transfor
mado e dado a eles vida eterna. O  amor 
cristão não é um sentimento superficial que 
produzimos em nós mesmos; antes, é obra



142 C O L O S S E N S E S  1 :3-8

do Espírito Santo em nosso coração (Rm 5:5; 
Cl 1:8). Convém observar que Colossenses 
1:8 é o único versículo nesta epístola que 
menciona o Espírito Santo, e o faz com rela
ção ao amor.

O Espírito concede esse amor por "to
dos os santos" (Cl 1:4), não apenas pelos 
membros da própria congregação. Como 
cristãos, precisamos nos conscientizar da 
imensidão do amor de Deus e compartilhá- 
lo com todos os santos (Ef 3:1 7-19). Os cris
tãos devem estar "vinculado[s] juntamente 
em amor" (Cl 2:2), de modo que haja verda
deira unidade espiritual para a glória de 
Deus. Nosso vínculo unificador é o amor 
(Cl 3:14). A uniformidade é resultante de 
pressões exteriores, enquanto a unidade é 
resultante da compaixão interior.

A esperança também é uma característi
ca do cristão. Os que não têm Deus e não 
estão em Cristo não têm esperança (Ef 2:11, 
12; 1 Ts 4:13). Na Bíblia, o termo "esperan
ça" não expressa o desejo de que algo acon
teça. Nossa esperança em Cristo é tão certa 
e garantida quanto nossa fé em Cristo. Uma 
vez que Cristo está em nós, temos a "espe
rança da glória" (Cl 1:27).

Os falsos mestres tentaram inquietar os 
cristãos de Colossos e afastá-los da esperan
ça do evangelho (Cl 1:23), mas Paulo deixou 
claro que essa esperança "está preservada 
nos céus" para os cristãos (Cl 1:5). O termo 
traduzido por "preservada" tem o sentido 
de "reservada, armazenada ou separada pa
ra alguém". Era usado para se referir a uma 
soma em dinheiro guardada ou escondida 
em algum lugar. O tempo verbal indica que 
essa esperança foi preservada de uma vez 
por todas para que nada possa tirá-la de nós. 
Não apenas essa esperança (nossa herança 
eterna) foi reservada para nós como também 
estamos sendo guardados pelo poder de 
Deus, a fim de podermos, um dia, desfrutar 
o céu (1 Pe 1:1-5). Estamos sendo guarda
dos para a glória!

Qual é a relação entre a fé, a esperança 
e o amor? Sem dúvida, quanto mais ama
mos alguém, mais confiamos nessa pessoa. 
A confiança que depositamos em conheci
dos é diferente daquela que depositamos em

um amigo íntimo. Ao conhecer melhor a 
Deus, confiaremos cada vez mais nele e o 
amaremos cada vez mais. O amor e a fé esti
mulam um ao outro.

Mas a esperança também oferece uma 
contribuição inestimável. Sempre que há um 
relacionamento de fé e amor, há uma espe
rança crescente. Quando um homem e uma 
mulher se apaixonam e aprendem a confiar 
um no outro em função desse amor, seu fu
turo sempre parece mais promissor. Paulo 
ensinou que a esperança é uma força mo
tivadora para o amor e a fé: "desde que ou
vimos da vossa fé em Cristo Jesus e do amor 
que tendes para com todos os santos; por 
causa da esperança que vos está preservada 
nos céus" (Cl 1:4, 5).

A esperança bendita de ver Jesus Cristo 
e de estar com ele no céu é uma força po
derosa na vida do cristão. Quando nos da
mos conta da alegria que teremos no céu, 
nosso amor por Cristo torna-se ainda mais 
intenso. O fato de saber que estaremos com 
ele na glória nos estimula a confiar ainda 
mais nele. Nem mesmo os problemas e tri
bulações aqui na Terra podem nos fazer abrir 
mão dessa esperança.

Observe que a perspectiva de alguma 
felicidade faz as pessoas amarem umas às 
outras ainda mais - como as crianças antes 
do Natal ou durante as férias com a família. 
A promessa radiante do céu estimula nos
sa fé e desenvolve nosso amor. Assim, a fé 
e o amor trabalham em conjunto para tor
nar o presente mais agradável e o futuro mais 
empolgante.

É muito triste ver divisões e dissensões 
no meio dos cristãos. Não estou sugerindo 
que todos devem unir-se e formar uma "super 
igreja", mas creio que poderia haver mais 
amor e compreensão no meio do povo de 
Deus. O fato de que vamos viver juntos no 
céu deveria nos incentivar a amar uns aos 
outros aqui na Terra. Esse é um dos motivos 
pelos quais Cristo já colocou sua glória em 
nosso ser interior. "Eu lhes tenho transmitido 
a glória que me tens dado, para que sejam 
um, como nós o somos" (Jo 17:22).

A esperança de ver Cristo e ir para o céu 
não deve motivar apenas a fé e o amor, mas
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também a vida de santidade. "E a si mesmo 
se purifica todo o que nele tem esta espe
rança, assim como ele é puro" (1 Jo 3:3). 
Quando eu era recém-convertido, um ami
go mais velho me preveniu:

- Não faça coisa alguma que o envergo
nharia se Jesus voltasse naquele momento!

Apesar de ter seus méritos, essa é uma 
visão um tanto negativa da promessa do céu. 
Aliás, João adverte que, se não permanecer
mos em Cristo (se não nos mantivermos em 
comunhão com ele em obediência), pode
remos ficar envergonhados quando ele vol
tar (1 Jo 2:28).

No entanto, essa verdade tem um aspec
to positivo. É preciso manter a vida em ordem 
para que, quando Jesus voltar, nada obscure
ça o primeiro encontro com ele. Entraremos 
no gozo e na glória de sua presença com 
segurança e amor! Pedro afirma que "é desta 
maneira que vos será amplamente suprida a 
entrada no reino eterno" (2 Pe 1:11).

A esperança do céu também é um estí
mulo em tempos de sofrimento (1 Pe 1:4-9). 
Como cristãos, temos nossa parcela de so
frimento, mas, em meio às tribulações, po
demos "[exultar] com alegria indizível e cheia 
de glória" (1 Pe 1:8). Quando os incrédulos 
sofrem, desanimam e querem desistir. Mas 
quando os cristãos sofrem, sua fé pode se

tornar mais forte, e seu amor, mais profun
do, porque sua esperança brilha com maior 
intensidade.

Como saber que temos essa esperança? 
A promessa é dada "pela palavra da verda
de do evangelho" (Cl 1:5), Como cristãos, 
não temos de nos esforçar para gerar den
tro de nós mesmos um sentimento agradá
vel de esperança. A Palavra imutável de Deus 
garante que nossa esperança está segura em 
Cristo. Essa esperança é comparada a uma 
âncora (Hb 6:19) que nunca se parte nem é 
levada pela correnteza.

Não é de se admirar que Paulo fosse gra
to pelos cristãos de Colossos! Quando o 
apóstolo estava em Éfeso, Deus lhe deu 
"milagres extraordinários" (At 19:11). Mas 
nenhum milagre é maior do que a salvação 
do pecador perdido. Por meio do testemu
nho fiel de Epafras, Deus realizou milagres 
da graça em Colossos.

Você já experimentou o milagre da sal
vação? Caso sua resposta seja afirmativa, 
continue crescendo e dando frutos para o 
Senhor. A mesma Palavra que lhe deu vida 
quando creu em Cristo continuará a nutrir 
essa vida e a fazer de você um cristão fiel e 
frutuoso.

Há "milagres do evangelho" da graça 
ocorrendo onde você mora?



A  O ração  de um  
P risioneiro

C o l o s s e n s e s  1 :9-12

As orações de Paulo em suas cartas da 
prisão são inigualáveis. Os pedidos de 

suas orações giram em torno das bênçãos 
espirituais, não de questões físicas ou mate
riais. É evidente que não há nada de errado 
em orar por necessidades físicas ou mate
riais. Mas as necessidades espirituais são 
imensamente mais importantes.

De que maneira você oraria por um gru
po de pessoas desconhecidas? Tudo o que 
Paulo sabia a respeito dos cristãos de Colos
sos era o que havia ouvido de Epafras, o pas
tor fiel da igreja colossense. O apóstolo sabia 
que falsos ensinamentos ameaçavam essa 
congregação, de modo que concentra sua 
oração nesse problema e faz três pedidos.

1. Pede in te ligência  esp iritual 
( C l  1:9)
Os falsos mestres prometeram aos cristãos 
colossenses que receberiam revelações es
peciais se aceitassem novas doutrinas. Pa
lavras como conhecim ento, sabedoria e 
discernimento espiritual faziam parte de seu 
vocabulário religioso, de modo que Paulo 
usa os mesmos termos em sua oração.

Satanás é extremamente ardiloso! Gosta 
de tomar emprestadas palavras do vocabulá
rio cristão, mas não usa o dicionário cristão. 
Essas palavras já faziam parte da terminolo
gia cristã muito antes de serem adotadas 
pelos falsos mestres.

A expressão "por esta razão" liga a ora
ção ao que Paulo escreveu aos colossenses 
em Colossenses 1:6: "entendestes a graça de 
Deus na verdade". O relato de Epafras con
venceu Paulo de que esses cristãos verda
deiramente conheciam a Cristo e haviam

3 nascido de novo. Mas ainda tinham muito o 
que aprender de Cristo e sobre ele! O após
tolo lhes dizia que não precisavam ter uma 
nova experiência espiritual, mas sim crescer 
naquilo que já haviam experimentado.

Quando alguém nasce de novo e passa 
a fazer parte da família de Deus pela fé em 
Jesus Cristo, nasce com tudo de que precisa 
para crescer e amadurecer. Esse é o tema 
de colossenses: "Nele, estais aperfeiçoados" 
(Cl 2:10). Nenhuma outra experiência é ne
cessária aíém do novo nascimento. Paulo 
adverte a igreja a não procurar algo novo, 
mas sim a continuar crescendo naquilo que 
recebeu no princípio.

Todo cristão precisa ter "conhecimento 
da sua vontade [de Deus]". O termo grego 
traduzido por "conhecimento" nesse ver
sículo tem o sentido de "conhecimento ple
no". Sempre temos coisas novas a aprender 
sobre Deus e sua vontade para nossa vida. 
Nenhum cristão pode ousar dizer que já 
possui esse conhecimento pleno e, portan
to, não precisa mais aprender coisa alguma. 
Como o calouro na faculdade que entregou 
um trabalho de dez páginas sobre "A His
tória do Universo", o cristão que afirmasse 
possuir tal conhecimento só estaria decla
rando sua ignorância.

A vontade de Deus é uma parte impor
tante da vida cristã vitoriosa. Deus deseja 
que conheçamos sua vontade (At 22:14) e 
também que a compreendamos (Ef 5:1 7). 
Deus não é um ditador distante que dá or
dens sem qualquer explicação. Uma vez 
que somos seus amigos, podemos saber 
o que está fazendo e por quê (Jo 15:13-15). 
Ao estudar sua Palavra e orar, descobrimos 
verdades novas e empolgantes sobre a von
tade de Deus para seu povo.

O termo pleno (e seus correlatos) é uma 
palavra-chave na Epístola aos Colossenses. 
Também era uma palavra-chave nos ensi
namentos dos falsos mestres que invadiram 
a igreja de Colossos. Paulo emprega essa 
palavra e suas variações com freqüência (ver 
Cl 1:19, 25; 2:2, 9, 10; 4:12, 17 [cumprir = 
"completar"]). Esse termo dá a idéia de estar 
plenamente equipado. Era usado para des
crever um navio pronto para uma viagem.
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Em Cristo, o cristão tem tudo de que precisa 
para sua jornada aqui no mundo. "Nele, estais 
aperfeiçoados" (Cl 2:10). "Porque todos nós 
temos recebido da sua plenitude" (Jo 1:16).

Na linguagem do Novo Testamento, 
cheio significa "controlado por". Quando es
tamos cheios de raiva, somos controlados por 
esse sentimento. Assim, "[encher-se] do Es
pírito" (Ef 5:18) significa ser "controlado 
pelo Espírito". Portanto, Paulo ora para que 
esses cristãos sejam controlados pelo pleno 
conhecimento da vontade de Deus.

Mas como isso acontece? De que ma
neira os cristãos crescem no pleno conhe
cimento da vontade de Deus? As últimas 
palavras de Paulo em Colossenses 1:9 dão a 
resposta: "em toda a sabedoria e entendi
mento espiritual". Compreendemos a vonta
de de Deus pela Palavra de Deus. O  Espírito 
Santo ensina a sujeição a ele (Jo  14:26; 
16:13). Ao orar e buscar de coração a ver
dade de Deus, ele concede, por meio do 
Espírito, a sabedoria e o discernimento ne
cessários (Ef 1:17).

A vontade geral de Deus a seus filhos é 
apresentada claramente na Bíblia. A vonta
de específica de Deus para determinada si
tuação deve sempre estar de acordo com o 
que ele já revelou em sua Palavra. Quanto 
maior for nosso conhecimento da vontade 
geral de Deus, mais facilidade teremos de 
determinar sua orientação específica na vida 
diária. Paulo não incentiva os colossenses a 
buscar visões ou vozes. Antes, ora para que 
possam aprofundar-se na Palavra de Deus e, 
desse modo, ter mais sabedoria e discer
nimento com respeito à vontade de Deus. 
Seu desejo era que tivessem "toda sabedo
ria"; não precisavam saber tudo, mas sim ter 
toda sabedoria necessária para tomar deci
sões e viver de maneira agradável a Deus.

A inteligência espiritual é o começo de 
uma vida cristã vitoriosa e frutuosa. Deus 
não recompensa, de maneira alguma, a ig
norância. Certa vez, ouvi um pastor dizer:

- Nunca istudei na escola. Só sô um cren
te ingnorante e tô contente desse jeito!

Uma pessoa não precisa ter escolaridade 
para obter inteligência espiritual, mas também 
não precisa exaltar sua "ingnorança".

Grandes homens de Deus como Charles 
Spurgeon, G. Campbell Morgan e H. A. Iron
side nunca tiveram o privilégio de receber 
treinamento bíblico formal. No entanto, fo
ram estudantes dedicados da Palavra, apren
dendo suas verdades mais profundas por 
meio de longas horas de estudo, meditação 
e oração. O  primeiro passo para a plenitude 
de vida é a inteligência espiritual - crescer 
na vontade de Deus pelo conhecimento da 
Palavra de Deus.

2. P e d e  o b e d i ê n c i a  p r á t ic a  (C l 1:10)
O s falsos profetas em Colossos atraíam 
pessoas com sua oferta de "conhecimento 
espiritual", mas não relacionavam esse conhe
cimento à vida. Na vida cristã, o conhecimen
to e a obediência andam juntos. Aprender e 
viver não são duas coisas separadas. A sabe
doria que Paulo pede em sua oração não é 
simplesmente um conhecimento intelectual 
de verdades espirituais profundas (ver Cl 
1:28; 2:3; 3:16; 4:5). A verdadeira sabedoria 
espiritual deve se refletir na vida diária. A 
sabedoria e a inteligência prática devem 
andar juntas (ver Êx 31:3; Dt 4:6; 1 Co 1:19).

Em meu ministério pastoral, encontro pes
soas que se encantam com "o estudo das 
verdades mais profundas da Bíblia". Normal
mente, ganham um livro ou fitas de algum 
líder espiritual. Em pouco tempo, de tão es
pertas que ficam, tornam-se insensatas! As 
"verdades mais profundas" que descobrem 
só servem para distraí-las da vida cristã práti
ca. Em vez de levar o coração a arder de 
devoção por Cristo (Lc 24:32), essas idéias 
tornam seus adeptos orgulhosos e causam 
problemas nos lares e nas igrejas. Todas as 
verdades bíblicas são práticas, não apenas 
teóricas. Se estivermos crescendo em co
nhecimento, também deveremos crescer na 
graça (2 Pe 3:18).

O  caráter prático da vida cristã pode ser 
resumido em duas palavras: andar e traba
lhar. A  seqüência é importante: primeiro a 
sabedoria, depois o andar e, por fim, o traba
lhar. Não podemos trabalhar para Deus a 
menos que estejamos andando com ele, mas 
não podemos andar com ele se não souber
mos sua vontade. O  cristão que dedicar um
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tempo diário à leitura da Palavra e à oração 
(At 6:4) conhecerá a vontade de Deus e 
poderá andar com ele e trabalhar para ele.

Afinal, o propósito da vida não é agradar 
a nós mesmos, mas sim agradar ao Senhor. 
Devemos andar de modo digno da nossa 
vocação (Ef 4:1) e de modo digno do evange
lho (Fp 1:27), ou seja, de modo digno de Deus 
(1 Ts 2:12). Em resumo, devemos andar de 
maneira a agradar a Deus (1 Ts 4:1).

Não somos nós que trabalhamos para 
Deus; é ele quem opera em nós e por meio 
de nós, a fim de produzir os frutos de sua 
graça (Fp 2:12, 13). O serviço cristão nasce 
da devoção cristã. O trabalho que fazemos 
é um transbordamento da vida que levamos. 
Somente ao permanecer em Cristo é que 
produzimos frutos (Jo 15:1ss).

Deus deve preparar os obreiros antes de 
realizarem a obra. Deus passou treze anos 
preparando José para seu ministério no Egi
to e oitenta anos preparando Moisés para 
liderar Israel. Jesus passou três anos ensinan
do a seus discípulos como dar frutos, e até 
mesmo o apóstolo Paulo, um homem ins
truído, precisou de um curso de "pós-gradua
ção" na Arábia antes de servir a Deus com 
eficiência. Um bebê recém-nascido é capaz 
de chorar e de fazer com que todos notem 
sua presença, mas não é capaz de trabalhar. 
Um cristão recém-convertido pode dar tes
temunho de sua fé e até ganhar outros para 
Cristo, mas deve ser ensinado a andar e a 
aprender a sabedoria de Deus antes de ser 
colocado em um cargo de responsabilidade.

A sabedoria de Deus revela a vontade 
divina. Ao obedecer à vontade do Senhor 
em nossa caminhada, poderemos trabalhar 
para ele e dar frutos. Nosso serviço para 
Deus não será apenas ocasional; antes, "[fru
tificaremos] em toda boa obra" (Cl 1:10). Essa 
experiência traz um resultado abençoado: 
o crescimento "no pleno conhecimento de 
Deus" (Cl 1:10). Ao andar com Deus e traba
lhar para ele, cresceremos cada vez mais no 
conhecimento de Deus.

Um elemento absolutamente essencial 
da vida cristã é o equilíbrio. Por certo, co
nheceremos a Deus cada vez mais ao orar 
em particular e meditar em sua Palavra. No

entanto, também precisamos conhecê-lo ao 
caminhar em nossa vida diária e trabalhar, a 
fim de ganhar outros e de ajudar o povo de 
Deus.

A adoração e o serviço não são mutua
mente exclusivos. As duas coisas andam 
juntas. Quando estava ministrando aqui na 
Terra, Cristo retirava-se para orar, depois saía 
para servir. Precisamos evitar os extremos 
do misticismo sem aplicação prática e do 
entusiasmo carnal. Ao passar tempo com 
Deus, entendemos mais dele e de sua von
tade para nossa vida, e ao arregaçar as man
gas e obedecer a suas ordens, aprendemos 
cada vez mais.

Obedecer de modo prático significa agra
dar a Deus, servir-lhe e conhecê-lo melhor. 
Qualquer doutrina que isola o cristão das 
necessidades do mundo que o cerca não é 
uma doutrina espiritual. O evangelista D. L. 
Moody costumava dizer que "toda Bíblia 
deve ser encapada com couro de sapato". 
Paulo concordaria com ele.

O apóstolo orou pedindo inteligência 
espiritual; pediu também que essa inteligên
cia redundasse em obediência prática. No 
entanto, há um terceiro pedido que com
pleta os outros dois e, sem o qual, a vida 
cristã não pode ter maturidade.

3. P ed e ex c elên c ia  m o r a l  ( C l  1 :1 1 ,1 2 )
A sabedoria e a conduta devem sempre ser 
relacionadas ao caráter moral. Um dos gran
des problemas do mundo evangélico hoje é 
sua ênfase no "conhecimento espiritual" 
e no "serviço cristão" sem associar esses dois 
elementos importantes ao caráter pessoal.

Alguns mestres e pastores, por exemplo, 
afirmam ter a sabedoria de Deus e, no en
tanto, não demonstram amor, bondade e 
outras qualidades fundamentais que confe
rem beleza e distinção à vida cristã. Até 
mesmo alguns dos grandes evangelistas que 
escrevem textos para os meios evangélicos 
vêem-se tão ocupados servindo a Deus que 
não têm tempo de confirmar certas infor
mações e acabam publicando mentiras. As
sinei certo periódico religioso durante alguns 
meses, mas, quando descobri que não tinha 
uma sessão de "cartas para o editor" (a não
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ser para elogios) e que nunca publicava cor
reções nem se desculpava por erros, parei 
de ler a tal revista.

O  conhecimento, a conduta, o serviço e 
o caráter devem sempre andar juntos. Co
nhecemos a vontade de Deus para poder 
obedecer a ela; e, ao lhe obedecer, servi
mos a Deus e crescemos em caráter cristão. 
Apesar de ninguém ser perfeitamente equi
librado nesses quatro elementos, devemos 
nos esforçar para desenvolver tal equilíbrio.

É a energia de Deus que dá poder. Uma 
tradução literal de Colossenses 1:11 seria: 
"sendo fortalecidos com toda força de acor
do com o poder de sua glória". Paulo usa 
dois termos gregos diferentes para se referir 
à energia de Deus: dunamis (de onde temos 
a palavra "dinamite"), que significa "poder 
inerente", e kratos, que significa "poder ma
nifesto" colocado em ação. A virtude da vida 
cristã é apenas resultado do poder de Deus 
operando em nossa vida. O  crescimento e 
a maturidade só ocorrem quando nos sujei
tamos ao poder de Deus e permitimos que 
ele opere em nós.

Costumamos pensar no poder glorioso 
de Deus sendo revelado em grandes feitos: 
o povo de Israel atravessando o mar Verme
lho; Davi liderando seu exército vitorioso; 
ou Paulo ressuscitando alguém dentre os 
mortos. Mas a ênfase dessa passagem é so
bre o caráter cristão: paciência, longani
midade, alegria e ações de graças. As vitórias 
interiores da alma são tão grandes quanto 
(senão maiores do que) as vitórias públicas 
registradas nos anais da história. Para Davi, 
demonstrar domínio próprio quando Simei 
o provocava foi uma vitória maior do que 
matar Golias (2 Sm 16:5-13). "Melhor é o lon- 
gânimo do que o herói da guerra, e o que 
domina o seu espírito, do que o que toma 
uma cidade" (Pv 16:32).

A palavra perseverança significa "paciên
cia para suportar circunstâncias difíceis". O  
oposto é desânimo. Essa palavra nunca é 
usada com referência a Deus, pois ele ja
mais enfrenta circunstâncias difíceis. Nada 
é impossível para Deus (Jr 32:27).

A  perseverança é uma característica 
importante da vida cristã em processo de

amadurecimento. Quem não aprende a ser 
perseverante dificilmente aprende alguma 
outra coisa. Como cristãos, podemos nos 
regozijar até nas tribulações, "sabendo que 
a tribulação produz perseverança; e a per
severança, experiência; e a experiência, es
perança" (Rm 5:3, 4).

Jamais se deve imaginar que perseveran
ça seja sinônimo de resignação. Perseverança 
é paciência em ação. Não é sentar-se em 
uma cadeira de balanço e esperar que Deus 
faça alguma coisa. É o soldado no campo 
de batalha, permanecendo em combate mes
mo quando as circunstâncias mostram-se 
desfavoráveis. É o corredor na pista, recusan
do-se a parar, pois deseja vencer a corrida 
(Hb 12:1).

Muitos cristãos têm a tendência de de
sistir quando as circunstâncias tornam-se 
difíceis. O  falecido V. Raymond Edman, ex- 
presidente do W heaton College (Illinois) e 
um homem piedoso, costumava lembrar seus 
alunos de que: "É sempre cedo demais para 
desistir".

Penso com freqüência em suas palavras 
quando me vejo envolvido em situações di
fíceis. Não é o talento nem o treinamento 
que garantem a vitória, mas sim a perseve
rança. "Foi com perseverança que o caracol 
conseguiu chegar até a arca", disse Charles 
Spurgeon.

Além de perseverança, precisamos tam
bém de longanim idade, um termo relacio
nado ao "domínio-próprio" e o oposto de 
vingança. A  perseverança refere-se princi
palm ente às circunstâncias, enquanto a 
longanimidade refere-se às pessoas. Deus 
é longânimo para com as pessoas por cau
sa de seu amor e sua graça (2 Pe 3:9). A 
longanimidade é um fruto do Espírito (G l 
5:22). Faz parte das "vestes da graça" que o 
cristão deve usar (Cl 3:12).

É impressionante como as pessoas são 
capazes de suportar pacientemente circuns
tâncias difíceis e, ainda assim, perder a pa
ciência com um amigo ou ente querido. 
Moisés mostrou-se paciente durante seu 
conflito com o Faraó no Egito, mas não teve 
paciência com o próprio povo e, com isso, per
deu o direito de entrar na Terra Prometida



148 C O L O S S E N S E S  1 :9-1 2

(Nm 20). "Como cidade derribada, que não 
tem muros, assim é o homem que não tem 
domínio próprio" (Pv 25:28).

Se estivermos crescendo espiritualmente, 
a perseverança e a longanimidade andarão 
juntas. Paulo as relaciona como característi
cas do verdadeiro ministro de Jesus Cristo 
(2 Co 6:4-6). Sem dúvida, o apóstolo demons
trou essas virtudes na própria vida (2 Tm 
3:10). O grande exemplo de perseverança e 
de longanimidade no Antigo Testamento 
é Jó (Tg 5:10, 11). No Novo Testamento, o 
maior exemplo é, obviamente, Jesus Cristo.

Para Deus, é fácil realizar milagres na 
esfera material ou física, pois tudo na criação 
obedece a suas ordens. Jesus curou a ore
lha de Malco, mas não conseguiu mudar de 
imediato o coração de Pedro e remover o 
ódio e a violência presentes dentro dele (Lc 
22:50, 51). Deus tirou água da rocha, mas 
não pôde forçar Moisés a ser paciente.

Um pastor costumava visitar um rapaz 
cristão que havia sofrido queimaduras gra
ves. O rapaz precisava permanecer imóvel 
por várias horas e tinha grande dificuldade 
em realizar as tarefas mais simples.

Certo dia, o rapaz disse ao pastor:
- Gostaria que Deus fizesse um milagre 

e me curasse.
- Deus está fazendo um milagre - res

pondeu o pastor -, mas não do tipo que 
você está esperando. Nas últimas semanas, 
tenho visto você desenvolver paciência e 
bondade. Para mim, isso é um milagre maior 
do que a cura do seu corpo.

O poder de Deus é demonstrado na vida 
não apenas pela perseverança e longani
midade, mas também pela alegria. Quando 
as circunstâncias são difíceis, devemos de
monstrar perseverança alegre, e quando não 
é fácil conviver com as pessoas, devemos 
demonstrar longanimidade alegre. Há um 
tipo de perseverança que "suporta sem pra
zer algum". Paulo ora pedindo que os cris
tãos de Colossos tenham perseverança e 
longanimidade com alegria.

Costumamos usar os termos alegria e 
felicidade de maneira intercambiável, mas 
é importante fazer uma distinção. A felicida
de muitas vezes depende do que acontece.

Se as circunstâncias são favoráveis e as pes
soas são agradáveis, ficamos felizes. Mas a 
alegria não depende das circunstâncias nem 
das pessoas. Filipenses, a epístola mais ale
gre de Paulo, foi escrita enquanto ele estava 
preso e corria o risco de ser martirizado por 
causa de sua fé.

Somente o Espírito de Deus operando 
dentro de nós pode nos dar alegria quando 
precisamos enfrentar circunstâncias e pes
soas problemáticas. "Mas o fruto do Espírito 
é: [...] alegria" (Gl 5:22). A alegria não é algo 
que criamos, mas sim algo que o Espírito San
to produz em nós - é "alegria no Espírito 
Santo" (Rm 14:17).

Lembro-me de várias ocasiões em minha 
vida em que as circunstâncias indicavam difi
culdades e, possivelmente, derrota. No en
tanto, meu coração enchia-se de uma alegria 
espiritual que só poderia vir do Senhor. Infe
lizmente, também me lembro de um número 
demasiado de ocasiões em que cedi aos pro
blemas e perdi a alegria e também a vitória.

A quarta evidência do poder de Deus 
na vida é a gratidão. Os cristãos cheios do 
Espírito Santo são alegres e gratos (Ef 5:18
20). Quando perdemos a alegria, começa
mos a nos queixar e nos tornamos críticos.

A Epístola aos Colossenses é cheia de 
ações de graças. Paulo dá graças pela igreja 
em Colossos {Cl 1:3) e ora pedindo que seus 
membros cresçam em suas ações de graças 
a Deus (Cl 1:12). A vida cristã deve ser abun
dante em ações de graças (Cl 2:7). Um dos 
sinais de crescimento espiritual no estudo 
pessoal da Bíblia é a gratidão (Cl 3:15-17). 
Nossas orações devem sempre incluir ações 
de graças (Cl 4:2). O cristão cheio do Espíri
to, cheio da Palavra e vigilante em oração 
demonstra seu desenvolvimento espiritual 
por meio de sua atitude de apreciação e de 
gratidão a Deus.

Algumas pessoas apreciam a natureza, 
outras não; estas últimas precisam, de ma
neira especial, do poder de Deus para ex
pressar gratidão. É preciso lembrar que toda 
boa dádiva vem de Deus (Tg 1:1 7) e que ele 
é (como dizem os teólogos): "A Fonte, o Sus
tento e o Fim de todas as coisas". Até o pró
prio fôlego é uma dádiva de Deus.
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Muitos anos atrás, a Universidade North
western, em Evanston, Illinois, possuía uma 
equipe de salva-vidas que ajudava passagei
ros dos barcos no lago Michigan. No dia 8 
de setembro de 1860, um barco de passa
geiros chamado Lady Elgin foi a pique perto 
de Evanston, e um estudante de teologia, 
Edward Spencer, salvou sozinho dezessete 
pessoas, O esforço daquele dia causou da
nos permanentes a sua saúde e ele não pôde 
continuar sua preparação para o ministério. 
Quando faleceu alguns anos depois, alguém 
observou que nenhuma das dezessete pes
soas salvas foi agradecer a ele.

A gratidão é o oposto do egoísmo. A pes
soa egoísta diz; "Eu mereço o que recebo; 
os outros têm a obrigação de me fazer fe
liz!* Mas o cristão maduro tem consciência 
de que a vida é uma dádiva de Deus e de 
que as bênçãos da vida vêm somente das 
mãos generosas de Deus.

Por certo, a bênção que deve sempre 
motivar nossas expressões de gratidão é o 
fato de que Deus nos "fez idôneos à parte 
que [nos] cabe da herança dos santos na 
luz" (Cl 1:12). O termo idôneos significa

"qualificados": Deus nos qualificou para o 
céu! E, enquanto esperamos pela volta de 
Cristo, desfrutamos a parte que nos cabe da 
herança espiritual que temos nele (Ef 1:11, 
18-23).

No Antigo Testamento, o povo de Deus 
possuía uma herança terrena, a terra de 
Canaã. Os cristãos de hoje têm uma espe
rança espiritual em Cristo. Canaã não é um 
retrato do céu, pois não haverá batalhas nem 
derrotas no céu. Canaã é um retrato de nossa 
herança presente em Cristo. Devemos tomar 
posse de nossa herança ao confiar nas pro
messas de Deus (js 1:1-9). A cada dia, toma
mos posse de nossas bênçãos e, com isso, 
nos tornamos cada vez mais gratos ao Senhor.

Ao recapitular essa oração maravilhosa, 
vemos quão penetrante ela é. Precisamos 
de inteligência espiritual a fim de viver de 
modo agradável a Deus. Também precisa
mos de obediência prática em nossa cami
nhada e trabalho. Mas o resultado de tudo 
isso deve ser poder espiritual no ser interior, 
o qual gera perseverança e longanimidade 
alegre com ações de graças. Você tem ora
do dessa maneira ultimamente?
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Os falsos mestres de Colossos, como os 
de hoje, não negavam a importância 

de Jesus Cristo. Antes, eles o desentroni- 
zavam, dando-lhe proeminência, mas não 
preeminência. De acordo com sua filosofia, 
Jesus Cristo era apenas uma das muitas "ema
nações" provenientes de Deus, por meio das 
quais os seres humanos poderiam alcançar 
o Ser divino. É justamente essa idéia que 
Paulo refuta nesta seção.

É provável que nenhum parágrafo do 
Novo Testamento contenha tanta doutrina 
concentrada sobre Jesus Cristo quanto este. 
Podemos ir direto ao cerne da questão, se 
lembrarmos que Paulo escreveu esta carta a 
fim de provar a preeminência de Cristo, usan
do, para isso, quatro argumentos irrefutáveis.

1. C r is to  é o  S a lv a d o r  ( C l  1 : 13 ,  14 )
O maior problema do ser humano é o peca
do, problema que não pode ser resolvido 
por nenhum filósofo ou líder religioso. Os 
pecadores precisam de um Salvador. Esses 
dois versículos apresentam uma imagem ví
vida dos quatro atos de salvação realizados 
por Cristo em favor de nós.

Ele nos libertou (v. 13a). Esse termo sig
nifica "livrou do perigo". Não poderíamos 
nos livrar da culpa e do castigo pelo pecado 
por conta própria, mas Jesus era capaz de 
nos libertar, e foi o que fez. Não corremos 
mais o perigo de passar a eternidade sepa
rados de Deus. A espada do julgamento de 
Deus estava sobre nossa cabeça!

Mas o livramento envolve algo mais: fo
mos libertos da autoridade de Satanás e dos 
poderes das trevas. Os falsos mestres gnós- 
ticos acreditavam que uma organização de

4 espíritos perversos controlava o mundo (ver 
Cl 1:16; 2:10, 15): anjos, arcanjos, princi
pados, potestades, soberanias, domínios e 
tronos. John Milton usa esses títulos ao des
crever as forças de Satanás em sua obra 
Paraíso Perdido [Paradise LostJ.

Ele nos transportou (v. 13b). O verbo 
"transportar" era usado para descrever a 
deportação de uma população de um país 
para outro. A história registra que Antíoco, 
o Grande, transportou cerca de dois mil ju
deus da Babilônia para Colossos.

Jesus Cristo não nos libertou da escravi
dão para nos deixar vagando sem rumo. Ele 
nos colocou no próprio reino de luz e nos 
deu a vitória sobre o reino de trevas de Sata
nás. Os governantes terrenos transportavam 
os povos que derrotavam, mas Jesus Cristo 
transportou os vencedores.

A expressão do Filho do seu amor pode 
ser traduzida também por "do seu Filho que
rido". No batismo e na transfiguração de 
Jesus Cristo, o Pai declarou que Jesus era 
seu "Filho amado" (Mt 3:1 7; 1 7:5). Esse fato 
lembra o preço que o Pai pagou quando 
entregou seu Filho por nós. Também lem
bra que seu reino é um reino de amor e 
de luz.

A experiência de Israel no Antigo Testa
mento é uma ilustração dessa experiência 
espiritual, pois Deus os livrou da escravidão 
do Egito e os levou para a Terra Prometida 
de sua herança. O Senhor nos tira das tre
vas para poder nos levar para a luz.

Ele nos redimiu (v. 14a). Esse termo sig
nifica "libertar um prisioneiro mediante o 
pagamento de um resgate". Paulo não su
gere que Jesus pagou um resgate a Sata
nás, a fim de nos livrar do reino das trevas. 
Por meio de sua morte e ressurreição, Je
sus cumpriu os requisitos sagrados da Lei 
de Deus. Satanás tenta nos acusar e apri
sionar, pois sabe que somos culpados de 
transgredir a Lei de Deus. Mas o resgate já 
foi pago no Calvário, e, pela fé em Jesus, 
fomos libertos.

Ele nos perdoou (v. 14b). A redenção e 
a remissão (perdão; n v í) andam juntas (Ef 
1:7). O termo traduzido por remissão (per
dão) tem o sentido de "mandar embora" ou
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de "cancelar uma dívida". Cristo não ape
nas nos libertou e nos transferiu para um 
novo reino como também cancelou todas 
as dívidas para que não voltemos a ser es
cravos. Não há coisa alguma em nossa "fi
cha" que Satanás possa usar contra nós!

Nos últimos anos, a igreja tem redes- 
coberto a liberdade do perdão. O  perdão 
que Deus oferece aos pecadores é um ato 
de sua graça. Não merecemos ser perdoados 
nem podemos conquistar o perdão. Saber 
que fomos perdoados permite que tenhamos 
comunhão com Deus, que desfrutemos sua 
graça e que procuremos fazer sua vontade. 
O  perdão não é um pretexto para pecar; 
antes, é um estímulo à obediência. Pelo fato 
de termos sido perdoados, podemos perdoar 
a outros {Cl 3:13). A  parábola do servo que 
não perdoou deixa claro que um espírito 
amargurado sempre nos faz perder a liberda
de (M t 18:21-35).

Jesus Cristo é preeminente na salvação. 
Nenhuma outra pessoa poderia nos redimir, 
perdoar, tirar do reino de Satanás, levar para 
o reino de Deus e fazer tudo isso inteira
mente pela graça. Contudo, nossa salvação 
teve um preço. Moisés e Israel só tiveram 
de derramar o sangue dos cordeiros para 
ser libertos do Egito; mas Jesus derramou seu 
sangue para nos livrar do pecado.

2 . C r is t o  é o  C r ia d o r  ( C l 1 :1 5 - 1 7 )
Os falsos mestres mostravam-se extremamen
te confusos quanto à Criação. Ensinavam que 
a matéria, inclusive o corpo humano, era má. 
Também ensinavam que Jesus Cristo não 
teve um corpo de verdade, uma vez que isso 
o teria colocado em contato com essa ma
téria perniciosa. Os resultados desses falsos 
ensinamentos foram trágicos: em um ex
tremo, o asceticismo radical e, no outro, o 
pecado desenfreado. Afinal, se o corpo é 
pecaminoso, só nos resta tentar escravizá-lo 
ou desfrutá-lo ao máximo.

Nesta seção, Paulo explica quatro aspec
tos da relação de Jesus Cristo com a criação.

E/e existia antes da criação (v. 15). O  
termo primogênito não se refere ao tempo, 
mas sim ao lugar ou situação. Jesus Cristo 
não foi o primeiro ser criado, uma vez que

ele próprio é o Criador de todas as coisas. 
O  fato de ser primogênito significa, apenas, 
que é o "primeiro em importância, do pri
meiro escalão". Por certo, Davi não foi o 
primeiro filho de Jessé e, no entanto, foi cha
mado de "primogênito" (SI 89:27). O  primo
gênito de toda a criação significa "anterior a 
toda a criação". Jesus não é um ser criado; 
ele é o Deus eterno.

Paulo usa a palavra imagem para deixar 
esse fato claro. Ela significa "uma represen
tação e revelação exata". O  autor da Epísto
la aos Hebreus afirma que Jesus Cristo é "a 
expressão exata do seu Ser" (Hb 1:3). Jesus 
poderia dizer: "Quem  me vê a mim vê o 
Pai" (Jo 14:9). Em sua essência, Deus é invi
sível, mas em Jesus Cristo ele se revelou a 
nós (Jo 1:18). A  natureza revela a existên
cia, o poder e a sabedoria de Deus, mas a 
natureza não pode revelar a própria essên
cia de Deus. É somente em Jesus Cristo que 
o Deus invisível revela-se perfeitamente. Uma 
vez que nenhuma simples criatura pode re
velar a Deus perfeitamente, então procede 
que Jesus Cristo é Deus.

Ele criou todas as coisas (v. 16a). Uma 
vez que Cristo criou todas as coisas, ele pró
prio não foi criado. A conjunção "pois", logo 
no início desse versículo, pode ser traduzida 
por "porque". Jesus Cristo é o primogênito 
de tudo porque foi ele quem criou todas as 
coisas. Não é de se admirar que os ventos e 
as ondas lhe obedecessem e que as enfer
midades e a morte desaparecessem diante 
dele... Afinal, ele é Senhor sobre tudo. "To
das as coisas foram feitas por intermédio 
dele" (Jo 1:3). Isso inclui todas as coisas no 
céu e na Terra, quer visíveis quer invisíveis. 
Todas as coisas estão sob sua autoridade.

Todas as coisas existem para ele (v. 16b). 
Todas as coisas existem ne/e, para ele e por 
meio dele. Jesus Cristo é o Âmbito da exis
tência de todas as coisas, o Agente por meio 
do qual todas vieram a existir e Aquele para 
o qual foram criadas.

O  uso que Paulo faz de três preposições 
diferentes é uma forma de refutar a filosofia 
dos falsos mestres. Durante séculos, os filóso
fos gregos ensinaram que todas as coisas pre
cisavam de uma causa primária, uma causa
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instrumental e uma causa final. A causa pri
mária é o plano, a causa instrumental é o 
poder e a causa final é o propósito. Tratando- 
se da criação, Jesus Cristo é a causa primária 
(foi ele quem a planejou), a causa instrumen
tal (foi ele quem a realizou) e a causa final 
(ele a fez para o próprio prazer).

Se todas as coisas na criação existem 
para ele, nenhuma delas pode ser má em si 
mesma (com exceção de Satanás e dos an
jos caídos; mas até eles são usados por Deus 
para realizar sua vontade). Os preceitos dos 
gnósticos acerca da criação não passam de 
tolices (Cl 2-.20-23). Segue-se, também, que, 
mesmo estando sob a escravidão do peca
do (Rm 8:22), a criação de Deus pode ser 
usada para a glória de Deus e desfrutada 
pelo povo de Deus (1 Tm 6:17).

Ele mantém a união de todas as coisas 
(v. 17). O  verbo subsistir também pode ser 
traduzido, nesse contexto, por "existir em 
união". Um guia levou um grupo a um labo
ratório atômico e explicou como toda a 
matéria é composta de partículas elétricas 
que se movimentam rapidamente. Os visi
tantes observaram alguns modelos de molé
culas e se admiraram ao descobrir que a 
matéria é constituída, fundamentalmente, de 
espaços. Durante o período de perguntas, 
um dos visitantes quis saber:

- Se a matéria é composta dessa manei
ra, o que mantém a coesão de tudo? - O 
guia não teve resposta para essa pergunta.

Mas o cristão tem a resposta: Jesus Cris
to! Uma vez que "Ele é antes de todas as 
coisas", pode mantê-las em união. Trata-se 
de mais uma declaração de que Jesus Cristo 
é Deus. Somente Deus existe antes de toda 
a criação e somente Deus pode dar coesão 
à criação. Considerar Jesus Cristo inferior a 
Deus é o mesmo que desentronizá-lo.

Havia um hino chamado "Este é o mun
do de meu Pai" que costumava me incomo
dar. Tempos atrás, eu pensava que Satanás 
e o pecado controlavam o mundo. Mudei 
de idéia desde então, e agora canto esse 
hino com alegria e vitória. Jesus Cristo fez 
todas as coisas, e, por meio dele, todas as 
coisas permanecem em união. Sem dúvida, 
este é o mundo de meu Pai!

3. C r ist o  é o  c a b e ç a  d a  I g r e ja  
( C l  1 :1 8 )
Encontramos diversas imagens da Igreja no 
Novo Testamento, e o corpo é uma das mais 
importantes (Rm 12:4ss; 1 Co 12:14; Ef 4:8
16). Nenhuma denominação ou igreja local 
pode se considerar "o corpo de Cristo", pois 
esse corpo é constituído de todos os cris
tãos verdadeiros. Quando uma pessoa crê 
em Jesus Cristo, é batizada no mesmo instan
te pelo Espírito Santo de modo a se tornar 
parte desse corpo (1 Co 12:12, 13). O batis
mo do Espírito não é uma experiência que 
ocorre depois da conversão, mas sim no 
momento em que a pessoa aceita a Cristo.

Todo cristão é membro desse corpo es
piritual, e Jesus Cristo é o cabeça. De acor
do com seu uso na língua grega, o termo 
"cabeça" referia-se à "fonte" ou "origem" 
bem como a um "líder, governante". Jesus 
Cristo é a Origem e o Líder de seu corpo, a 
Igreja. Paulo o chama de "princípio", indi
cando que Jesus Cristo tem precedência no 
tempo no que se refere a sua Igreja. O ter
mo "princípio" também pode ser traduzido 
por "aquele que dá origem".

Qualquer que seja o nome escolhido, 
afirmará a preeminência de Jesus Cristo na 
Igreja. Originou-se nele e opera nele. Como 
cabeça da Igreja, Jesus Cristo lhe dá vida 
por meio de seu Espírito. Também concede 
dons às pessoas e as coloca em sua Igreja 
para servir ao Senhor onde se fizerem ne
cessárias. Por meio de sua Palavra, Jesus 
Cristo nutre e purifica sua Igreja (Ef 5:25-30).

Nenhum cristão na Terra é cabeça da 
Igreja. Essa posição é reservada exclusiva
mente para Jesus Cristo. Vários líderes reli
giosos podem ter fundado congregações ou 
denominações, mas somente Jesus Cristo é 
o Fundador da Igreja, que é seu corpo. Essa 
Igreja é constituída de todos os cristãos ver
dadeiros e teve início em Pentecostes. Foi 
nessa ocasião que o Espírito Santo desceu 
sobre os cristãos e os batizou de modo a 
formar um só corpo espiritual.

A existência de "somente um corpo" nes
te mundo (Ef 4:4) não elimina nem minimiza 
a necessidade de grupos locais de cristãos. 
O  fato de pertencermos à Igreja universal
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não nos isenta de responsabilidades para 
com a igreja local. Não posso ministrar à 
Igreja toda, mas posso fortalecer e edificar 
a Igreja ministrando ao povo de Deus em 
uma congregação local.

Jesus Cristo é o cabeça e o princípio da 
Igreja; também é o "primogênito de entre 
os mortos". Vimos o termo "primogênito" em 
Colossenses 1:15. Paulo não diz que Jesus 
foi a primeira pessoa a ser ressuscitada den
tre os mortos, pois não foi o caso. No entan
to, Cristo é a Pessoa mais importante dentre 
todas as que ressuscitaram, pois sem a ressur
reição dele não poderia haver ressurreição 
para os outros (1 Co 15:20ss).

Parece estranho Paulo usar o termo pri
mogênito, que se refere a nascimento, com 
relação à morte, pois os dois conceitos pa
recem opostos. No entanto, o túmulo foi 
como um ventre do qual Cristo surgiu em 
vitória, pois a morte não pôde detê-lo (At 
2:24). O  Filho foi gerado na glória da ressur
reição (SI 2:7; At 13:33).

Isso nos leva ao tema desta seção: "para 
em todas as coisas ter a primazia" (Cl 1:18). 
Esse foi o propósito de Deus ao fazer de 
seu Filho o Salvador, Criador e Cabeça da 
Igreja. O  termo traduzido por "primazia" não 
é usado em nenhuma outra passagem do 
Novo Testamento. É relacionado à palavra 
traduzida por "primogênito" e exaita a posi
ção singular de Jesus Cristo. "Cristo é tudo 
em todos" (Cl 3:11).

Em 1893, a feira conhecida como World's 
Columbian Exposition foi realizada em Chi
cago e foi visitada por mais de 21 milhões 
de pessoas. Um dos eventos da exposição 
foi o Parlamento Mundial das Religiões, um 
encontro de representantes de religiões de 
todo o mundo com o objetivo de comparti
lhar o "melhor" de cada crença, talvez até 
de criar uma nova religião para o mundo.

O  evangelista D. L. M oody considerou 
esse evento uma excelente oportunidade 
para evangelizar. Usou igrejas, alugou tea
tros e até mesmo a tenda de um circo (quan
do não havia espetáculos) para apresentar 
o evangelho de Jesus Cristo. Seus amigos 
queriam que M oody falasse contra o Par
lamento das Religiões, mas ele se recusou.

"Vou tornar Jesus Cristo tão atraente", disse 
o evangelista, "que as pessoas se voltarão 
para ele". Moody sabia que Jesus Cristo é o 
Salvador preeminente, não apenas mais um 
dos muitos "líderes religiosos" da história. A 
Campanha de Chicago foi, provavelmente, 
a maior campanha evangelística da vida de 
D. L. Moody, e milhares de pessoas entrega
ram a vida a Cristo.

Mas os falsos mestres de Colossos não 
poderiam dar a Jesus Cristo a posição de 
preeminência, pois, de acordo com sua filo
sofia, Jesus Cristo era uma das muitas "ema
nações" de Deus. Não era, portanto, o único 
caminho para Deus (Jo 14:6), mas sim um 
dos degraus da escada! Alguém disse bem 
que: "Se Jesus Cristo não é Senhor de tudo, 
não pode ser Senhor dê coisa alguma".

Até aqui, estudamos três argumentos em 
favor da preeminência de Jesus Cristo: ele é 
o Salvador, ele é o Criador e ele é o Cabeça 
da Igreja. Esses argumentos revelam o relacio
namento de Cristo com os pecadores, com 
o universo e com os cristãos. Mas e quanto 
a seu relacionamento com Deus, o Pai?

4 . E le  é o  A m a d o  d o  P a i 
( C l 1 :1 9 ,  2 0 )
Paulo já afirmou que Jesus Cristo é o "Filho 
do seu amor [de Deus]" (Cl 1:13). Os que 
crêem em Jesus Cristo como Salvador são 
aceitos "no Amado" (Ef 1 ;6). Por esse moti
vo, Deus pode nos chamar de amados (Cl 
3:12).

Em seguida, Pauio faz um grande avan
ço em sua argumentação ao declarar que, 
em Cristo, "reside toda a plenitude"! O  termo 
grego traduzido por "plenitude" é pleroma. 
Trata-se de um termo técnico do vocabulá
rio dos falsos mestres gnósticos e significa 
"a soma total dos poderes e atributos divi
nos". Observamos anteriormente que Paulo 
usa essa palavra importante em oito ocasiões 
no texto original de sua Epístola aos Colos
senses, dirigindo-se aos falsos mestres nos 
próprios termos que usavam.

A palavra "residir" é igualmente impor
tante. Significa muito mais do que apenas 
"morar". A  forma verbal quer dizer: "estar 
no lar em caráter permanente". O  falecido
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Kenneth S. Wuest, conhecido especialista na 
língua grega, ressaltou que essa plenitude 
"não consistia de algo acrescentado a seu 
ser como algum elemento não natural, mas 
sim de algo que era parte permanente de 
sua essência" (Ephesians and Colossians in 
the Creek New Testament, Eerdmans, p. 187).

O Pai não concederia seu pleroma em 
caráter permanente a algum ser criado. O 
fato de que "aprouve a Deus" ter sua pleni
tude em Cristo comprova que Jesus Cristo é 
Deus. "Porque todos nós temos recebido da 
sua plenitude [de Cristo]" (Jo 1:16). "Porquan
to, nele [em Cristo], habita, corporalmente, 
toda a plenitude da Divindade" (Cl 2:9).

Uma vez que Jesus Cristo é Deus, ele é 
capaz de fazer o que nenhum mero ser hu
mano jamais poderia fazer: reconciliar os 
pecadores com um Deus santo. Quando o 
primeiro homem e a primeira mulher peca
ram, declararam guerra contra Deus, mas 
Deus não declarou guerra contra eles. Em 
vez disso, procurou Adão e Eva e lhes proveu 
algo para cobrir seus pecados.

A mente natural do pecador não salvo 
encontra-se em guerra com Deus (Rm 8:7). 
O pecador pode ser sincero, religioso e até 
mesmo moral, mas ainda assim está em guer
ra com Deus.

De que maneira o Deus santo pode ser 
reconciliado com o ser humano pecador? 
Deus poderia rebaixar seus padrões, fechar 
os olhos para o pecado e fazer concessões 
aos seres humanos? Se agisse assim, o uni
verso se desintegraria! Deus deve ser coe
rente consigo mesmo e guardar a própria 
Lei santa.

Talvez o ser humano pudesse encontrar 
uma forma de agradar a Deus. Mas, por cau
sa de sua natureza, o homem encontra-se 
separado de Deus e, por causa de seus atos, 
está alienado de Deus (Cl 1:21). Os pe
cadores estão "mortos nos [seus] delitos e 
pecados" (Ef 2:1 ss) e, portanto, não são ca
pazes de fazer coisa alguma para salvar-se 
nem para agradar a Deus (Rm 8:8).

A fim de ocorrer a reconciliação entre o 
ser humano e Deus, a iniciativa e a ação 
devem partir do Ser divino. Deus foi recon
ciliado com o homem em Cristo (2 Co 5:19).

Mas não foi a encarnação de Cristo que efe
tuou esse congraçamento, como também 
não foi seu exemplo ao viver entre os ho
mens. A paz entre Deus e o homem foi feita 
por meio da morte de Cristo. Ele "[fez] a paz 
pelo sangue da sua cruz" (Cl 1:20).

Claro que os falsos mestres ofereciam 
certa reconciliação entre os homens e Deus. 
No entanto, não era completa nem definiti
va. De acordo com os mestres gnósticos, os 
anjos e as "emanações" poderiam, de algum 
modo, aproximar os seres humanos de Deus. 
Mas a reconciliação que temos em Jesus 
Cristo é perfeita, completa e definitiva. Mais 
do que isso, a reconciliação em Cristo en
volve todo o universo! Ele "[reconcilia] con
sigo mesmo todas as coisas, quer sobre a 
terra, quer nos céus" (Cl 1:20).

No entanto, não devemos concluir, equi- 
vocadamente, que reconciliação universal é 
a mesma coisa que salvação universal. O 
"universalismo" ensina que todos os seres, 
inclusive os que rejeitaram Jesus Cristo, se
rão salvos afgum dia. Não era nisso que Paulo 
cria. O conceito de "restauração universal" 
não fazia parte da teologia de Paulo, pois 
ele ensinava claramente que os pecadores 
precisavam crer em Jesus Cristo a fim de ser 
salvos (2 Ts 1).

Paulo afirma que, na cruz, Cristo resol
veu o problema do pecado de uma vez por 
todas. Isso significa que, um dia, Deus po
derá unir em Cristo tudo o que lhe pertence 
(Ef 1:9, 10). Poderá glorificar os cristãos e 
castigar os incrédulos, e o fará com justiça, 
por causa da morte de Cristo na cruz. Nin
guém - nem mesmo Satanás - pode acusar 
Deus de ser injusto, pois o pecado foi trata
do efetivamente na cruz.

Se Jesus Cristo é apenas um simples ho
mem ou uma emanação de Deus, não é 
capaz de reconciliar os homens com Deus. 
O único árbitro capaz de reunir o Ser divino 
e os seres humanos é Aquele que, na pró
pria pessoa, é tanto Deus quanto homem. 
Ao contrário do que os gnósticos ensina
vam, Jesus Cristo era um ser humano real, 
com um corpo real. Era Deus habitando em 
carne humana (Jo 1:14). Quando morreu na 
cruz, cumpriu os requisitos justos da Lei, pois
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sofreu o castigo pelos pecados dos homens 
(1 Pe 2:24). A reconciliação foi consumada 
na cruz (Rm 5:11).

Ao fazer uma recapitulação dessa seção 
profunda (estudada aqui apenas de modo 
superficial), observamos uma série de ver
dades importantes.

Em primeiro lugar, Jesus Cristo cuidou 
de todas as coisas. Todas as coisas foram 
criadas por ele e para ele. Existia antes de to
das as coisas e, hoje, mantém a união de 
todas as coisas. Reconciliou todas as coisas 
mediante a cruz. Não é de se admirar que 
Paulo tenha declarado que "em todas as 
coisas [Cristo tem] a primazia" (Cl 1:18),

Em segundo lugar, tudo de que preci
samos encontra-se em Jesus Cristo. Nele, 
temos toda a plenitude de Deus e somos 
"aperfeiçoados" (Cl 2:10). Não há necessi
dade de acrescentar coisa alguma à pessoa 
ou à obra de Cristo. Acrescentar qualquer 
coisa a ele é o mesmo que subtrair de sua 
glória. Dar-lhe proeminência em lugar de pre
eminência é o mesmo que desentronizá-lo.

Em terceiro lugar, Deus tem prazer em 
ver seu Filho, Jesus Cristo, honrado e rece
bendo preeminência. Algumas pessoas di
zem que são cristãs, mas ignoram ou negam

Jesus Cristo. Dizem adorar somente ao Pai, 
pois o resto é dispensável.

Todavia, Jesus deixou claro que não ape
nas o Pai, mas também o Filho deve ser ado
rado, "a fim de que todos honrem o Filho 
do modo por que honram o Pai. Quem não 
honra o Filho não honra o Pai que o enviou" 
(Jo 5:23,24).

O falecido M. R, DeHaan, conhecido por 
seus programas evangélicos de rádio, con
tou de um pastor que foi confrontado por 
um membro de uma seita que rejeitava a 
divindade de Jesus Cristo.

- Jesus não pode ser o Filho eterno de 
Deus, pois o pai é sempre mais velho que o 
filho - disse o homem. - Se o Pai não é eter
no, então ele não é Deus, Se Jesus é seu 
Filho, então ele não é eterno.

O pastor não hesitou em sua resposta: 
"O que faz de uma pessoa um pai é justa
mente ter um filho. Se Deus é o Pai eterno, 
deve ter um Filho eterno! Isso significa que 
Jesus é eterno e, portanto, que ele é Deus!"

Jesus Cristo é o Salvador, o Criador, o 
Cabeça da Igreja e o Amado do Pai. Ele é o 
Deus eterno e merece a preeminência em 
nossa vida.

Jesus Cristo tem a primazia em sua vida?



O  M in istério  de 
u m  H o m em

C o lo s s e n s e s  1:21 -  2 :3

Qual seria sua reação se você recebes
se uma carta de um desconhecido, um 

homem que está na prisão acusado de ser 
um revoltoso e arruaceiro?

Os cristãos de Colossos depararam-se 
com esse problema. Sabiam que Paulo ha
via tido um papel importante na conversão 
de Epafras, o pastor da igreja colossense. 
Também sabiam que Epafras havia ido a Ro
ma para aconselhar-se com Paulo e que ain
da não havia regressado. Os membros da 
igreja receberam a carta de Paulo entregue 
por Tíquico e Onésimo. No entanto, os fal
sos mestres de Colossos vinham difamando 
Paulo e instilando dúvidas na mente dos 
colossenses: "por que dar ouvidos a um pri
sioneiro político?", perguntavam, "será que 
ele é confiável?"

Por certo, Paulo estava ciente dessa situa
ção, de modo que fez uma pausa na primei
ra parte de sua carta para apresentar uma 
explicação. O  apóstolo empolgou-se de tal 
modo ao exaltar jesus Cristo que não de
monstrou qualquer interesse em escrever a 
respeito de si mesmo! Nesta seção, Paulo 
explica seus três ministérios.

1. P r e g a r  o  e v a n g e l h o  
(C l 1:21-23)
Apesar de Paulo não ter evangelizado os 
colossenses pessoalmente, foi seu ministé
rio em Éfeso que levou à fundação da igreja 
em Colossos. Deus o fez ministro (Cl 1:25). 
Grande parte de seu ministério consistia em 
pregar as boas-novas da salvação pela fé em 
Jesus Cristo. Era um ministério de reconcilia
ção (2 Co 5:1 7-21). Paulo recapitula para os 
leitores a experiência espiritual deles.

5 Sua alienação no passado (v. 21a). O
apóstolo usa o termo "estranhos" para falar 
da situação dos colossenses. Os gentios de 
Colossos estavam alienados de Deus e se
parados das bênçãos espirituais de Israel (Ef 
2:11ss). Os deuses que adoravam eram fal
sos, e seus rituais religiosos não soluciona
vam o problema do pecado e da culpa.

No entanto, essa alienação não se devia 
apenas a sua condição como gentios, mas 
também a suas práticas e atitudes pecami
nosas. Os gentios eram inimigos, ou seja, 
"ativamente hostis em relação a Deus". Ape
sar de não terem recebido a Lei divina, tal 
qual foi dada por Deus a Israel, esses gentios 
conheciam a verdade a respeito de Deus por 
meio da criação e da consciência (Rm 1:18ss). 
Não poderiam alegar ignorância quando 
fossem convocados ao tribunal divino.

A inimizade em sua mente redundava 
em obras perversas. Tanto em atitudes quan
to em ações, estavam em guerra com Deus. 
"Por isso, o pendor da carne é inimizade 
contra Deus, pois não está sujeito à lei de 
Deus, nem mesmo pode estar" (Rm 8:7). Isso 
explica por que o incrédulo precisa arrepen
der-se - mudar sua forma de pensar - antes 
de receber a salvação.

Sua reconciliação no presente (w . 21b, 
22). Eles não buscaram a reconciliação com 
Deus; foi Deus quem tomou a iniciativa em 
seu amor e graça. O Pai enviou o Filho para 
morrer na cruz, a fim de que os pecadores 
fossem reconciliados com Deus. Jesus mor
reu por nós quando "nós ainda éramos fra
cos" (Rm 5:6) e não podíamos fazer coisa 
alguma por nós mesmos. Morreu por nós 
"sendo nós ainda pecadores" e "inimigos" 
dele (Rm 5:8, 10).

Paulo enfatiza o corpo físico de Jesus 
Cristo pregado na cruz. Os falsos mestres 
negavam a Encarnação e ensinavam que 
Jesus Cristo não havia possuído um corpo 
humano de verdade. Uma vez que sua filo
sofia afirmava que toda a matéria era má, 
eram obrigados a chegar a essa conclusão 
equivocada. No entanto, o Novo Testamen
to deixa claro que Jesus teve um corpo huma
no completo e que levou nossos pecados 
sobre esse corpo na cruz (1 Pe 2:24).
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Essa reconciliação tem como objetivo 
a santidade pessoal. Deus não fez a paz (Cl 
1:20) para que continuássemos sendo re
beldes! Ele nos reconciliou consigo mesmo 
para que pudéssemos ter parte em sua vida 
e santidade. Somos apresentados a Deus 
"santos, inculpáveis e irrepreensíveis" (Cl 
1:22 ).

O  termo "santo" indica algo "separado, 
consagrado a Deus". No Novo Testamento, 
os santos não eram pessoas falecidas que, 
em vida, haviam realizado milagres e nunca 
havia pecado. Os santos do Novo Testamen
to eram pessoas vivas, que criam em Jesus 
Cristo. Paulo escreve esta carta para os san
tos vivos (Cl 1:2).

O  termo grego traduzido por "inculpá
vel" significa "sem defeito". Essa palavra era 
usada para os sacrifícios oferecidos no tem
plo, que não deveriam ter qualquer defeito. 
É espantoso saber que Deus olha para seus 
filhos e não vê defeito algum neles! Deus 
nos escolheu para sermos "santos e irrepre
ensíveis perante ele" (Ef 1:4).

Irrepreensível significa "livre de acusa
ções". Uma vez que fomos reconciliados 
com Deus, não podemos mais ser acusados 
de coisa alguma (Rm 8:31-34). O  desejo de 
Satanás, o "acusador de nossos irmãos" (Ap 
12:1-12), é nos incriminar, mas Deus não 
aceita suas acusações (ver Zc 3). As pessoas 
podem nos acusar de uma série de coisas, 
mas não podem mudar nosso relacionamen
to com Deus.

O  mais importante na vida cristã não é 
como parecemos aos próprios ofhos ou aos 
olhos de outros (1 Co 4:1-4), mas sim como 
parecemos aos olhos de Deus. Lembro-me 
de aconselhar uma pessoa cristã que tinha 
o costume de lembrar a si mesma dos seus 
pecados e erros do passado. Parecia sentir 
prazer em receber críticas dos outros. Lem
brei-a repetidamente daquilo que ela era aos 
olhos de Deus. Sua ênfase constante sobre 
seus fracassos era uma negação da obra que 
Jesus Cristo havia realizado por ela na cruz. 
Demorou algum tempo, mas, por fim, ela 
aceitou sua nova posição maravilhosa em 
Cristo e começou a vencer suas atitudes crí
ticas e depressivas.

A ênfase de Paulo sobre nossa posição 
como santos diante de Deus é, sem dúvida 
alguma, um ataque aos falsos mestres, pois 
eles prometiam a seus seguidores um tipo 
de "perfeição" que nada mais poderia lhes 
conferir. Assim, o apóstolo estava dizendo: 
"Vocês já se encontram aperfeiçoados em 
Cristo; por que buscar essa perfeição em al
gum outro lugar?"

Sua glorificação no futuro (v. 23). A 
"esperança do evangelho" é a "bendita es
perança" da volta de nosso Senhor (Tt 2:13). 
Paulo falou sobre isso anteriormente: "[a] 
esperança que vos está preservada nos céus" 
(Cl 1:5). Mais adiante neste capítulo, ele a 
chama de "esperança da glória" (Cl 1:27).

Houve um tempo em que os gentios de 
Colossos não tinham esperança (Ef 2:12), 
pois viviam sem Deus. Mas quando foram 
reconciliados com Deus, receberam uma 
esperança maravilhosa de glória. Um dia, 
todos os filhos de Deus estarão com Cristo 
no céu (Jo 1 7:24). Na realidade, nosso futu
ro é tão certo que, segundo o apóstolo, já 
fomos glorificados! (Rm 8:30). Estamos ape
nas aguardando a revelação dessa glória 
quando Jesus Cristo voltar (Rm 8:17-19).

A  declaração de Paulo aos colossenses 
parece lançar uma sombra de dúvida sobre 
a certeza de nossa glória futura (ver Cl 1:23). 
É possível o cristão perder a salvação? Não, 
pois a conjunção se não indica dúvida nem 
apresenta uma condição para "m anter a 
salvação".

Nesse versículo, Paulo usa a imagem de 
uma casa construída firmemente sobre sua 
fundação. A cidade de Colossos ficava em 
uma região conhecida por seus terremotos, 
e a palavra "deixando afastar" pode se refe
rir a algo "atingido por um terremoto". O  
apóstolo está dizendo: "Se vocês são verda
deiramente salvos e edificados sobre uma 
fundação sólida - Jesus Cristo permane
cerão na fé, e nada poderá abalá-los. Vocês 
ouviram o evangelho e creram em Jesus Cris
to, e ele os salvou".

Em outras palavras, ninguém é salvo pelo 
fato de permanecer na fé, mas o fato de 
permanecer na fé prova que é salvo. Todo 
cristão deve testar a própria fé e examinar
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seu coração, a fim de se certificar que é um 
filho de Deus (2 Co 13:5; 2 Pe 1:1 Oss).

2. S o f r e r  p e l o s  g e n t io s  ( C l  1 :24-27)
Os inimigos de Paulo faziam questão de 
ressaltar que o apóstolo era prisioneiro em 
Roma. É provável que os falsos mestres em Co
lossos ridicularizassem Paulo e usassem isso 
como arma para lutar contra a verdade do 
evangelho. No entanto, Paulo usa essa mes
ma arma para derrotar os inimigos e desen
volver um relacionamento mais próximo com 
a igreja de Colossos.

O regozijo de Paulo (v. 24). "Em vez de 
me envergonhar de meu sofrimento, estou 
me regozijando nele!" De que maneira al
guém pode se regozijar em seu sofrimento? 
Em primeiro lugar, Paulo sofre por causa de 
Jesus Cristo. E "a comunhão dos seus sofri
mentos" (Fp 3:10). Como os primeiros após
tolos, Paulo alegra-se de ser "[considerado 
digno] de sofrer afrontas por esse Nome" 
(At 5:41). Um cristão não deve sofrer como 
um "ladrão, ou malfeitor", mas é uma honra 
"sofrer como cristão" (1 Pe 4:1 5, 16). Há bên
ção e recompensa especial reservadas aos 
que sofrem por amor a Cristo (Mt 5:10-12).

Paulo tem um segundo motivo para se 
regozijar em seu sofrimento: sofre por amor 
aos gentios. Era o apóstolo aos gentios (Ef 
3:1-13). Na verdade, estava preso em Roma 
por causa de seu amor pelos gentios. Havia 
sido preso em Jerusalém sob falsas acusa
ções, e os judeus ouviram sua defesa até 
que ele disse a palavra "gentios" (ver At 
22:21 ss). Foi essa palavra que os enfureceu 
e que os fez pedir a execução do apóstolo 
(o relato empolgante desse episódio encon
tra-se em At 21 - 28). Assim, os cristãos gen
tios de Colossos tinham motivos de sobra 
para amar o apóstolo e ser gratos por seu 
ministério especial aos gentios.

Vemos, ainda, um terceiro motivo para 
o regozijo de Paulo: sofre por amor ao cor
po de Cristo, a Igreja. Houve um tempo em 
que Paulo perseguiu a Igreja e a fez sofrer. 
Mas agora, dedicara a vida para cuidar da 
Igreja. Ao contrário do que fazem alguns cris
tãos, o apóstolo não perguntou: "o que eu 
vou ganhar com isso?", mas sim: "quanto

Deus permitirá que eu contribua?". O fato 
de Paulo estar na prisão não o impediu de 
ministrar à igreja.

Ê importante observar, porém, que es
ses sofrimentos não têm relação alguma com 
o sofrimento sacrifical de Cristo na cruz. 
Somente o Cordeiro de Deus sem pecado 
poderia morrer pelos pecados do mundo (Jo 
1:29). Paulo afirma estar "[preenchendo] o 
que resta das aflições de Cristo" (Cl 1:24). 
As aflições referem-se às pressões da vida, 
às perseguições que Paulo suportou. Em 
momento algum esse termo é usado para o 
sofrimento sacrifical de Jesus Cristo.

O sofrimento de Cristo chegou ao fim, 
mas seu corpo, a Igreja, ainda sofre ao per
manecer firme na fé. No céu, o cabeça da 
Igreja sente o sofrimento de seu povo ("Sau- 
lo, Saulo, por que me persegues?" [At 9:4]). 
Paulo suportava sua parcela de aflições, 
como outros o fariam depois dele. Mas o 
apóstolo não se queixa. "Porque, assim 
como os sofrimentos de Cristo se manifes
tam em grande medida a nosso favor, assim 
também a nossa consolação transborda por 
meio de Cristo" (2 Co 1:5).

A responsabilidade de Paulo (vv. 25-27). 
Se Paulo tivesse cedido aos judeus e para
do de ministrar aos gentios, poderia ter sido 
poupado de um bocado de sofrimento. Mas 
o apóstolo não poderia abandonar seu cha
mado por causa da própria segurança e con
forto. Havia sido escolhido por Deus para 
ministrar; havia recebido uma "dispensação" 
(intendência) e precisava ser fiel a seu cha
mado (1 Co 4:2). Não era uma questão de 
escolha; havia sido chamado para obedecer 
à Palavra de Deus. Essa declaração pode sig
nificar: "devo pregar a Palavra em sua totali
dade, sem fazer quaisquer concessões no 
que diz respeito à verdade". Também pode 
significar: "sou comissionado pela Palavra 
de Deus e devo ser fiel no cumprimento de 
meu dever".

A mensagem especial de Paulo com res
peito aos gentios refere-se àquilo que ele 
chamava de mistério. Hoje em dia, um mis
tério pode parecer algo sombrio, talvez até 
assustador; mas não era assim que a palavra 
costumava ser definida no tempo de Paulo.
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Os falsos mestres usavam esse termo para 
descrever os segredos internos de sua reli
gião. Um m istério é um "segredo santo", 
oculto no passado, mas revelado no presen
te pelo Espírito Santo (ver Ef 3:1-13).

Deus chamou a nação de Israel para 
ser seu povo, deu-lhes sua Lei (inclusive o 
sacerdócio e os sacrifícios) e uma terra mara
vilhosa. Declarou que, um dia, um rei esta
beleceria um reino glorioso e cumpriria as 
muitas promessas feitas a Abraão e Davi. Os 
profetas do Antigo Testamento escreveram 
sobre um Messias que sofreria e sobre um 
Messias que reinaria, sem conseguir explicar 
essa aparente contradição (ver 1 Pe 1:9-12). 
Não sabiam que o Messias teria de sofrer an
tes de poder entrar na glória (Lc 24:13-27).

Jesus Cristo veio ao mundo, foi rejeita
do por seu povo e crucificado. Ressuscitou 
dentre os mortos e voltou para o céu. Isso 
significava que o reino prometido por Deus 
para Israel havia sido abandonado? Não, pois 
Deus havia dado início a um novo plano - 
seu "mistério" - não explicado pelos profe
tas do Antigo Testamento. O  mistério é que 
hoje Deus está unindo judeus e gentios na 
Igreja (Ef 2:11-22). Quando a Igreja estiver 
completa, Jesus Cristo voltará e levará seu 
povo para o céu (1 Ts 4:13-18). Então, trata
rá Israel novamente como uma nação e esta
belecerá seu reino prometido (At 15:12-18).

Podemos imaginar o impacto dessa men
sagem aos gentios. Não eram mais excluí
dos da glória e das riquezas da graça de 
Deus! Na dispensação do Antigo Testamen
to, um gentio precisava tornar-se judeu a fim 
de ter parte nas bênçãos de Israel. Mas na 
nova dispensação, tanto judeus quanto gen
tios são salvos pela fé em Jesus Cristo (Rm 
10:12, 13). Não é de se admirar que os fal
sos mestres judeus se opusessem a Paulo! 
O  apóstolo teve a ousadia de dizer: "Não 
há diferença alguma!"

Nós, que crescemos em um ambiente 
influenciado pelo cristianismo, temos a ten
dência de não dar o devido valor a tudo isso. 
Mas podemos ter uma idéia da empolgação 
que essa mensagem deve ter gerado em 
uma igreja constituída de recém-con verti dos 
que não vinham de um contexto cristão. Em

outros tempos, estavam fora da aliança de 
Deus; agora, eram membros de sua família. 
Em outros tempos, viviam em ignorância e 
morte espiritual; agora, estavam vivos e par
ticipavam das riquezas da sabedoria de Deus 
em Cristo. Em outros tempos, não tinham 
esperança alguma; agora, tinham uma espe
rança gloriosa, pois Cristo vivia neles! Seria 
bom resgatar em nossos dias um pouco da 
empolgação desse "primeiro amor".

Tive o privilégio de ministrar durante três 
semanas na África, onde encontrei alguns 
dos cristãos mais consagrados que já conhe
ci. Ensinei a Palavra a mais de quinhentos 
pastores no Quênia durante quase uma se
mana, e cada encontro foi um desafio e uma 
bênção para mim. Muitos desses pastores 
ainda traziam em seu corpo as marcas do 
paganismo e idolatria e, no entanto, seu rosto 
resplandecia com a alegria do Senhor. Fui à 
África para ministrar a essas pessoas, mas 
e/as ministraram a minha vida! Lembraram- 
me de dar o devido valor às riquezas glorio
sas que tenho em Jesus Cristo.

3 . L u t a r  p e l o s  s a n t o s  (C l 1 :2 8  -  2 :3 )
Vimos Paulo como pregador, compartilhan
do o evangelho, e Paulo como prisioneiro, 
sofrendo pelos gentios.

Vemos, agora, Paulo, o guerreiro de ora
ção, lutando em suas súplicas pelos santos 
como indivíduos, para que estes amadure
cessem na fé. As expressões "esforçando- 
me" (Cl 1:29) e "luta" (Cl 2:1) fazem parte 
do vocabulário atlético e se referem ao es
forço vigoroso de um corredor para vencer 
a corrida. O  termo "agonia" vem dessa pala
vra grega.

O  ensino de Paulo (v. 28a). "O  qual" se 
refere, obviamente, a Jesus Cristo. "Porque 
não nos pregamos a nós mesmos, mas a 
Cristo Jesus como Senhor" (2 Co 4:5). Os fal
sos mestres exaltavam a si mesmos e a seus 
grandes feitos "espirituais". Pregavam um 
conjunto de ensinamentos, enquanto Paulo 
pregava uma Pessoa. Os gnósticos pregavam 
filosofia e tradições humanas vazias (Cl 2:8), 
enquanto Paulo proclamava Jesus Cristo. Os 
falsos mestres apresentavam listas de regras 
e preceitos (Cl 2:16, 20, 21), enquanto Paulo
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apresentava Cristo. Que diferença entre es
ses dois ministérios!

Paulo não apenas pregava a Palavra {o 
termo "pregar" significa "anunciar com au
toridade, como um arauto"), como também 
advertia. É bom proclamar verdades positi
vas, mas também é necessário advertir o 
povo de Deus sobre as mentiras do inimigo 
(At 20:31). Na realidade, os cristãos devem 
admoestar uns aos outros ("aconselhai-vos" 
em Cl 3:16). Paulo considerava-se pai espiri
tual das igrejas locais, e era seu dever adver
tir seus filhos (1 Co 4:14).

Mas o apóstolo também era um mestre 
da verdade. Não basta advertir as pessoas; 
também devemos ensinar-lhes as verdades 
positivas da Palavra de Deus. Não iríamos 
muito longe se as placas de sinalização nas 
estradas indicassem os lugares aonde não 
podemos chegar por esse caminho. Convém 
ganhar um indivíduo para Cristo e, depois, 
adverti-lo sobre os perigos que a esperam; 
mas também é importante ensinar a esse re- 
cém-convertido as verdades fundamentais da 
vida cristã.

Paulo não apenas pregava Cristo, mas 
também "ensinava Cristo", pois em Cristo 
"todos os tesouros da sabedoria e do co
nhecimento estão ocultos" (Cl 2:3). Não era 
necessário apresentar algum ensinamento 
novo, pois tudo o que todo cristão precisa 
saber é relacionado a Jesus Cristo. "Ensinan
do a todo homem em toda a sabedoria" (Cl 
1:28). A sabedoria é o uso correto do conhe
cimento. Os falsos mestres prometiam às 
pessoas uma "sabedoria oculta" que lhes per
mitiria ingressar em uma "elite espiritual". 
Mas toda a verdadeira sabedoria espiritual 
só pode ser encontrada em Jesus Cristo.

O  objetivo de Paulo (v. 28b; 2:2, 3). O 
apóstolo desejava apresentar todo cristão 
"perfeito em Cristo". O  adjetivo perfeito era 
uma das palavras prediletas dos mestres 
gnósticos. Descrevia o discípulo que não era 
mais um novato, mas que havia amadureci
do e era plenamente versado nos segredos 
da religião. Paulo usa esse termo com o sen
tido de "completo, maduro em Cristo". Esse 
é o objetivo de toda pregação, advertência 
e ensino.

Quais são os sinais dessa maturidade 
espiritual? Paulo os descreve a seguir (Cl
2 :2 ).

Conforto: "para que o coração deles seja 
confortado". Confortar significa "dar forças". 
Ao encorajar uma pessoa, damos-lhe novo 
ânimo e forças. Uma comiseração superfi
cial normalmente faz o outro se sentir pior, 
enquanto o verdadeiro encorajamento espi
ritual pode ser restaurador e fazer aflorar o 
que há de melhor na pessoa.

Carinho: "vinculado juntamente em amor". 
O cristão maduro ama seus irmãos e irmãs 
e procura ser um pacificador, não um agita
dor. Participa da unidade espiritual da igre
ja. Uma pessoa imatura costuma ser egoísta 
e causar divisões.

Enriquecimento: "toda a riqueza". Paulo 
mencionou anteriormente as riquezas de 
Cristo (Cl 1:27). Muitos cristãos estão viven
do como indigentes quando poderiam estar 
vivendo como reis. Os cristãos maduros não 
se queixam do que não têm. Antes, usam os 
recursos inesgotáveis que se encontram a 
seu dispor em Jesus Cristo.

Esclarecimento: "forte convicção do en
tendimento". O cristão maduro tem em seu 
coração a certeza de que é filho de Deus. 
O conhecimento espiritual que possui em 
Cristo o instrui e orienta a cada dia. Em vá
rias ocasiões, aconselhei cristãos que me fa
laram de sua falta de certeza da salvação. 
Todos eles, sem exceção, negligenciavam a 
Palavra de Deus e viviam em ignorância.

Deus deseja que nós, como seus filhos, 
tenhamos entendimento, sabedoria e conhe
cimento (Cl 2:2, 3). O  termo traduzido por 
entendimento significa, literalmente, "colocar 
junto". É a capacidade de avaliar as coisas. 
A sabedoria implica a capacidade de defen
der o que entendemos. O conhecimento 
sugere a capacidade de assimilar a verdade. 
Todos esses termos também eram usados 
pelos gnósticos.

A intercessão de Paulo (1:29 - 2:1). 
"Para isso é que eu também trabalho até a 
exaustão, agonizando" - essa é a tradução 
literal da primeira parte de Colossenses 1:29. 
Uma imagem e tanto da oração! A maior par
te de nossas orações é calma e confortável,
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e, no entanto, Paulo usava seus músculos 
espirituais como um corredor grego empe
nhando-se ao máximo nos Jogos Olímpicos. 
Também ensinou Epafras a orar dessa ma
neira (Cl 4:12).

Isso não significa que as orações serão 
mais eficazes se for despendida energia car
nal de todo tipo. Também não significa que 
devemos lutar com Deus" e cansá-lo até 
ele suprir nossas necessidades. Paulo des
creve uma luta espiritual; era o poder de 
Deus operando em sua vida. A verdadeira 
oração é dirigida ao Pai (Mt 6:9) por meio 
do Filho (em seu nome; Jo 14:13,14), no 
poder do Espírito Santo (Jd 20). A opera
ção do Espírito em nossa vida permite que 
oremos com grande poder, dentro da von
tade de Deus.

De que maneira o Espírito ajuda em nos
sas orações? Em primeiro lugar, ele nos en
sina a Palavra e nos mostra a vontade de 
Deus (Jo 16:13-15). A oração não é uma 
tentativa de nossa parte de fazer Deus 
mudar de idéia. É descobrir o que Deus tem 
em mente e pedir de acordo com sua von
tade (1 Jo 5:14,15). O Espírito Santo inter
cede constantemente por nós, apesar de 
não ouvirmos sua voz (Rm 8:26, 27). Ele

conhece a vontade do Pai e nos ajuda a orar 
dentro dessa vontade.

Há ocasiões em que simplesmente não 
sentimos vontade de orar - e é justamente 
nesses momentos que mais precisamos 
orar! Não importa como estejamos nos sen
tindo, o Espírito nos dá energia divina para 
orar. O poder da ressurreição de Jesus Cris
to está à nossa disposição (Ef 3:20, 21).

Nestes versículos, Paulo explicou seu 
ministério e, ao fazê-lo, calou as acusações 
do inimigo. Também estimulou a afeição 
dos cristãos quando estes perceberam quan
to o apóstolo havia feito por eles.

Nem todos nós somos chamados para 
ser apóstolos, mas cada um de nós tem um 
ministério que nos foi dado por Deus. Po
demos compartilhar o evangelho e ganhar 
almas para Cristo. Podemos sofrer por Cris
to e cumprir o ministério que Deus nos deu. 
Podemos lutar em oração pelo povo de 
Deus e estimular seu amadurecimento. Pau
lo tinha tempo para ministrar a indivíduos; 
é interessante observar a repetição de "todo 
homem" em Colossenses 1:28. Se ministrar
mos a apenas alguns cristãos, estaremos aju
dando a igreja toda. Você está cumprindo 
o ministério que Deus lhe deu?
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Santos V ivos e A lertas
C o l o s s e n s e s  2 :4-15

Lembro-me de um pastor que estava preo
cupado com alguns estabelecimentos de 

reputação duvidosa que Haviam se instalado 
perto de uma escola. Seus protestos acaba
ram levando o problema para a justiça, e o 
advogado de defesa esforçou-se ao máximo 
para envergonhar o ministro do evangelho.

- Não é verdade que o senhor é pastor?
- perguntou o advogado. - E um pastor não 
é alguém que cuida de ovelhas? - O pastor 
concordou com a definição.

- Sendo assim, por que o senhor não 
está cuidando de suas ovelhas?

- Porque hoje eu estou lutando contra 
os lobos! - respondeu o pastor sem hesitar. 
Uma excelente resposta!

Sabendo que havia inimigos atacando a 
igreja de Colossos, Paulo ofereceu encora
jamento. Se os colossenses dessem ouvidos 
a suas admoestações, poderiam vencer o 
inimigo.

1. C o n t in u e m  a  p r o g r e d ir  n a  v id a  
e sp ir it u a l  (C l 2:4-7)
Não podemos permanecer parados na vida 
cristã; ou progredimos, ou regredimos gra- 
dativamente. "Prossigamos rumo à maturi
dade!" - esse é um convite que devemos 
aceitar (Hb 6:1, tradução literal). O cristão 
que não progride na vida espiritual torna-se 
um alvo fácil para o inimigo atacar e destruir.

A necessidade de progresso (v. 4). Sata
nás é um enganador. Seu objetivo é fazer 
os cristãos se desviarem, e, para isso, usa 
palavras enganosas. O  termo grego empre
gado neste versículo descreve os argumen
tos persuasivos de um advogado. Satanás 
é mentiroso (Jo 8:44) e, por meio de suas

mentiras, conduz os cristãos pelo caminho 
errado. É importante exercitar o discerni
mento espiritual e continuar a crescer no 
conhecimento da verdade espiritual.

A natureza do progresso (w. 5-7). A fim j 
de enfatizar sua admoestação, Paulo usa 
várias imagens vívidas para ilustrar o progres
so espiritual.

O exército (v. 5). As palavras ordem e 
firmeza fazem parte do vocabulário militar. 
Descrevem um exército firmemente unido 
contra o inimigo. A ordem indica a organi
zação hierárquica do exército, com cada 
soldado no devido posto. Nem todos podem 
ser generais, mas um general jamais pode
ria travar sozinho uma batalha. A firmeza 
retrata os soldados em formação de comba
te, colocando-se diante do inimigo como 
uma frente coesa. Os cristãos devem avan
çar com disciplina e obediência como fa
zem os soldados no campo de batalha.

O peregrino (v. 6). A vida cristã é com
parada a uma peregrinação, e os cristãos 
devem aprender a caminhar. Paulo já incen
tivou seus leitores a andar "de modo digno 
do Senhor" {Cl 1:10) e volta a usar essa ima
gem mais adiante (Cl 3:7; 4:5). Na Epístola 
aos Efésios, carta escrita na mesma época 
que a Epístola aos Colossenses, Paulo usa 
essa imagem pelo menos sete vezes (Ef 2:2,
10; 4:1, 17; 5:2, 8, 15).

Devemos andar em Cristo da mesma 
forma como aceitamos a Cristo no princí
pio: pela fé. Os mestres gnósticos deseja
vam introduzir algumas "verdades inéditas" 
acerca da maturidade cristã, mas Paulo os 
condena claramente. "Vocês começaram a 
caminhar com Cristo e agora devem conti
nuar com Cristo", escreve o apóstolo. "Vocês 
começaram sua jornada pela fé e devem 
continuar pela fé. Essa é a única maneira de 
progredir na vida espiritual."

A árvore (v. 7a). O termo "radicados" 
[enraizados] vem da agricultura. O tempo 
do verbo, no grego, indica uma ação reali
zada de uma vez por todas e continuamen
te. Os cristãos não devem ser como ervas 
sem raízes, que se deixam levar "por todo 
vento de doutrina" (Ef 4:14). Também não 
devem ser árvores "transplantadas" que
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trocam repetidamente de solo. Uma vez ar
raigados na fé em Cristo, não há necessida
de de mudar a terra a seu redor. As raízes 
extraem todo o alimento de que a árvore 
precisa para crescer e também lhe dão for
ça e estabilidade.

O  edifício (v. 7b). "Edificar" é um verbo 
que vem da arquitetura e, nesse caso, é usa
do no tempo presente: "sendo edificados". 
Quando cremos em Cristo e recebemos a 
salvação, somos colocados sobre um alicer
ce, a partir do qual crescemos na graça. O  
termo edificar pode ser encontrado com fre
qüência nas cartas de Paulo. Progredir na 
vida espiritual significa edificar o templo para 
a glória de Cristo.

A escola (v. 7c). Ê a Palavra de Deus que 
edifica e fortalece o cristão. Epafras havia 
ensinado as doutrinas da Palavra fielmente 
aos colossenses (Cl 1:7). Mas os falsos mes
tres solapavam essa doutrina. Os cristãos que 
estudam a Palavra tornam-se firmes na fé. 
Satanás tem dificuldade em enganar o cris
tão instruído na Palavra.

O  rio (v. 7d). O  termo "crescendo" é 
usado com freqüência por Paulo. Sugere a 
imagem de um rio transbordando de suas 
margens. Nossa primeira experiência no Se
nhor é beber da água da vida pela fé e, de
pois disso, ele coloca dentro de nós um poço 
artesiano de água viva (Jo 4:10-14). Mas esse 
poço artesiano deve formar "rios de água 
viva" (Jo 7:37-39) que vão se tornando cada 
vez mais profundos. É provável que Paulo 
tivesse em mente a imagem do rio fluindo 
do santuário (Ez 47) e se aprofundando em 
seu curso. Infelizmente, muitos cristãos não 
estão progredindo, e, em vez de um rio cau
daloso, sua vida não passa de um filete de 
água superficial.

Paulo volta a falar de "ações de graças" 
(ver Cl 1:3, 12). Um dos sinais de maturida
de cristã é um espírito grato. O  cristão que 
cresce em ações de graças está fazendo pro
gresso real!

Ao recapitular essas imagens do pro
gresso espiritual, vemos como o cristão em 
crescimento pode derrotar o inimigo com 
facilidade e não se deixar desviar. Se suas 
raízes espirituais forem profundas em Cristo,

não terá interesse em qualquer outro solo. 
Se Cristo for seu alicerce firme, não terá ne
cessidade de mudar. Se estiver estudando e 
crescendo na Palavra, não será facilmente 
atraído por falsas doutrinas. E se seu cora
ção estiver transbordando de ações de gra
ças, nem sequer pensará em abandonar a 
plenitude que possui em Cristo. Um cristão 
radicado, edificado e grato não se desviará.

2. F i q u e m  a l e r t a s  p a r a  o s  p e r ig o s  
e s p ir it u a is  (C l 2:8-10)
Paulo continua com a imagem militar e ad
verte: "Cuidado para que ninguém os leve 
embora cativos" (tradução literal). Como nas 
seitas de hoje, os falsos mestres não se es
forçavam para ganhar os perdidos, mas sim 
para "levar embora" convertidos das igrejas! 
A maioria dos membros de seitas com os 
quais conversei fazia parte, outrora, de algu
ma denominação cristã.

De que maneira os falsos mestres enre
dam as pessoas? A resposta é simples: os 
"cativos" desconhecem as verdades da Pa
lavra de Deus e se encantam com a filosofia 
e a ilusão vazia dos falsos mestres (isso não 
quer dizer que todas as filosofias sejam erra
das, pois existe uma filosofia cristã de vida. 
O  termo "filosofia" significa, apenas, "amar 
a sabedoria"). Quando uma pessoa não co
nhece as doutrinas da fé cristã, pode ser fa
cilmente enredada pelas falsas religiões.

Há vários motivos para que a filosofia 
dos falsos mestres seja repleta de "vãs suti
lezas" (Cl 2:8). Em primeiro lugar, é uma tra
dição humana, não a verdade da Palavra de 
Deus. O  termo "tradição" significa "aquilo 
que é passado adiante", e existe uma tradi
ção cristã verdadeira (1 Co 15:3ss; 2 Ts 2:15; 
3:6; 2 Tm 2:2). O  mais importante a se con
siderar sobre qualquer ensinamento é sua 
origem: é divina ou humana? Os líderes re
ligiosos do tempo de Jesus tinham várias 
tradições, as quais guardavam com grande 
zelo (M t 15:1-20). Até mesmo o apóstolo 
Paulo, antes de conhecer a Cristo, era "ex
tremamente zeloso das tradições" (G l 1:14).

Se um cristão recém-convertido em um 
campo missionário distante visitasse várias 
de nossas igrejas, provavelm ente ficaria
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estarrecido com as idéias e práticas que ado
tamos e que não têm qualquer base bíblica. 
Nossas tradições humanas costumam ser 
mais importantes para nós do que as doutri
nas dadas por Deus nas Escrituras! Apesar 
de não ser errado ter tradições na igreja que 
nos façam lembrar de nossa herança piedo
sa, devemos ter cuidado para não equiparar 
essas tradições à Palavra de Deus.

Havia, ainda, outro motivo para as tradi
ções dos falsos mestres serem repletas de 
"vãs sutilezas": eram elaboradas segundo os 
"rudimentos do mundo". O termo grego tra
duzido por "rudimentos" refere-se a "um ele
mento de uma fileira ou série" e tem vários 
significados: (1) os sons ou letras elementa
res, o abecedário; (2) os elementos básicos 
do universo, como no caso de 2 Pedro 3:10
12; (3) os elementos básicos do conhecimen
to, os princípios de um sistema, como no 
caso de Hebreus 5:12. Mas, no grego anti
go, essa palavra também era usada para "os 
espíritos elementares do universo, os anjos 
que influenciavam os corpos celestiais". Fa
zia parte do vocabulário da astrologia religio
sa daquela época.

Os gnósticos acreditavam que os anjos 
e os corpos celestes influenciavam a vida 
das pessoas. As advertências de Paulo aos 
colossenses quanto à "lua nova" e a outras 
práticas religiosas definidas pelo calendário 
(Cl 2:16) podem estar relacionadas a esse 
ensinamento gnóstico, apesar de os judeus 
também usarem o calendário para fins reli
giosos (Gl 4:10). Uma coisa é certa: esses 
ensinamentos sobre demônios e anjos não 
faziam parte da verdadeira doutrina cristã; 
pelo contrário, podiam até ser considerados 
satânicos.

O fato de esses ensinamentos não serem 
"segundo Cristo" é suficiente para nos alertar 
sobre o perigo dos horóscopos, mapas as
trais, tabuleiros de Ouija e outras práticas 
espíritas. A astrologia e seu estudo místico 
do sistema zodiacal são contrários aos en
sinamentos da Palavra de Deus. O cristão que 
se envolve com o misticismo e o ocultismo 
está procurando problemas.

Por que seguir uma filosofia vã quando 
temos toda a plenitude em Cristo? É como

desprezar um rio que sacia nossa sede para 
beber das cisternas sujas do mundo (Jr 2:13). 
Claro que os falsos mestres de Colossos não 
pediram aos cristãos que abandonassem Cris
to. Pediram que tornassem Cristo parte de I 
seu novo sistema. Com isso, porém, o remo
viam de seu devido lugar de preeminência.

Assim, Paulo oferece o único antídoto 
eficaz e duradouro para todos os falsos en
sinamentos: "Toda a plenitude se encontra 
em Cristo e vocês foram completados nele.
Por que, então, precisariam de alguma outra 
coisa?" (ver Cl 2:9, 10).

Vimos o termo "plenitude" (pleroma) an
teriormente (Cl 1:19). Significa "a soma total 
do que Deus é, todo o seu ser e seus atribu
tos". Essa palavra era usada pelos gnósticos, 
mas não lhe atribuíam o mesmo significado 
que Paulo. Para eles, o pleroma era a ori
gem de todas as "emanações" por meio das 
quais os seres humanos poderiam se aproxi
mar de Deus. O estágio mais elevado da 
experiência religiosa gnóstica era participar 
do pleroma.

É evidente que tais emanações de Deus 
não existem. A ponte sobre o abismo entre 
o céu e a Terra foi construída na encarnação 
de Jesus Cristo. Ele é chamado de "Emanuel 
(que quer dizer: Deus conosco)" (Mt 1:23). 
Jesus Cristo é a plenitude de Deus, e essa 
plenitude habita corporalm ente nele de 
modo contínuo e permanente. Mais uma 
vez, Paulo refuta a doutrina gnóstica segun
do a qual a matéria é má e, portanto, Jesus 
não teve corpo humano.

Quando Jesus Cristo subiu ao céu, ele o 
fez em um corpo humano. Por certo, era um 
corpo glorificado, mas ainda assim era real. 
Depois de sua ressurreição, Jesus fez ques
tão de mostrar claramente a seus discípulos 
que ele era a mesma Pessoa no mesmo cor
po; não era um fantasma ou espírito (ver Jo 
20:19-29). Há um Homem glorificado no 
céu! O Deus-Homem, Jesus Cristo, corpo- 
rifica a plenitude de Deus!

O mais extraordinário é que todos os cris
tãos têm parte nessa plenitude! "Também, 
neJe, estais aperfeiçoados" (Cl 2:10). O  tem
po do verbo grego indica que essa plenitude 
é uma experiência permanente. A tradução
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bastante fiterai de Kenneth Wuest diz: "E vocês 
estão nele, tendo sido completamente pre
enchidos, com o resultado presente de que 
se encontram em um estado de plenitude".

Quando uma pessoa nasce de novo e 
passa a fazer parte da família de Deus, nas
ce com pleta em Cristo. Seu crescimento 
espiritual não se dá por adição, mas sim por 
nutrição. Cresce de dentro para fora. Não 
precisamos acrescentar coisa alguma a Cris
to, pois ele já é a própria plenitude de Deus. 
À  medida que os cristãos lançam mão da ple
nitude de Cristo, são "tomados de toda a 
plenitude de Deus" (Ef 3:19). Do que mais 
podemos precisar?

É verdade que o cristão enfrenta perigos 
espirituais. A prova fundamental de qualquer 
ensinamento religioso é: "que lugar Jesus 
Cristo - sua Pessoa e sua obra - ocupa nes
se ensinamento?" Ele nega a divindade ou a 
humanidade de Cristo? Afirma que o cristão 
deve ter alguma "experiência nova" para 
suplementar sua experiência com Cristo? Em 
caso afirmativo, trata-se de um ensinamento 
errado e perigoso.

3 . U s e m  s u a s  p r o v is õ e s  e s p ir it u a is  
(C l 2 :1 1 - 1 5 )
Convém lembrar que os falsos ensinamentos 
que ameaçavam a igreja de Colossos eram 
constituídos de vários elementos: misticismo 
oriental, astrologia, filosofia e legalismo ju
daico. É desse último elemento que Paulo 
trata na seção final de sua epístola. Ao que 
parece, os falsos mestres faziam questão 
de que seus convertidos se submetessem à 
circuncisão e obedecessem à lei do Antigo 
Testamento.

O  legalismo gnóstico não era exatamen
te igual ao legalismo praticado pelos judai- 
zantes que Paulo refuta em sua Epístola aos 
Gáfatas. Os mestres judeus que Paulo com
bate em Gálatas insistiam que a circuncisão 
e a obediência à Lei eram necessárias para 
a salvação {ver At 15 para uma parte do con
texto desse problema). O  legalismo gnóstico 
afirmava que a Lei judaica ajudava o cristão 
a se tornar mais espiritual. Se fossem circun
cidados e observassem as leis alimentares e 
os dias santos, poderiam se tornar parte da

"elite espiritual" da igreja. Infelizmente, te
mos muitas pessoas com idéias parecidas 
em nossas igrejas hoje em dia.

Paulo deixa claro que os cristãos não 
estão sujeitos, em qualquer sentido, ao sis
tema legal do Antigo Testamento, e que tal 
sistema não pode lhes oferecer qualquer 
benefício espiritual. Jesus Cristo - e mais nada
- é suficiente para suprir todas as nossas 
necessidades espirituais, pois toda a plenitu
de de Deus encontra-se nele. Somos identi
ficados com Jesus Cristo, pois ele é o cabeça 
do corpo (Cl 1:18), e somos membros do cor
po (1 Co 12:12, 13). Paulo explica os quatro 
aspectos de nossa identificação com Jesus 
Cristo, diante dos quais não apenas é des
necessário , mas tam bém  pecam inoso, 
envolver-se com qualquer tipo de legalismo.

Circuncidados nele (v. 11). A circunci
são era um sinal da aliança de Deus com o 
povo de Israel (Gn 17:9-14). Apesar de ser 
uma operação física, possuía significado es
piritual. O  problema era que o povo judeu 
dependia do caráter físico dessa prática, não 
do espiritual. Uma simples operação física 
não pode jamais transmitir graça espiritual 
(Rm 2:25-29). Em várias ocasiões ao longo 
do Antigo Testamento, Deus advertiu seu 
povo para deixar seus pecados e experimen
tar a circuncisão espiritual do coração (Dt 
10:16; 30:6; Jr 4:4; 6:10; Ez 44:7). Há quem 
cometa o mesmo erro hoje em dia ao depen
der de algum ritual religioso - como a Ceia 
do Senhor ou o batismo - para a salvação.

O  cristão não precisa ser fisicamente cir
cuncidado, pois já foi espiritualmente circun
cidado por meio de sua identificação com 
Jesus Cristo. No entanto, há um contraste 
entre a circuncisão judaica e a circuncisão 
espiritual do cristão em Cristo:

Judeus Cristãos
cirurgia exterior interior - o coração
apenas uma parte do todo o corpo da carne
corpo (pecados)
realizada por mãos não por intermédio de
humanas mãos
não oferece qualquer capacita os cristãos a
ajuda espiritual para vencerem o pecado
conquistar o pecado
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Quando Jesus Cristo morreu e ressus
citou, conquistou a vitória completa e defi
nitiva sobre o pecado. Não apenas morreu 
por nossos pecados (salvação), mas tam
bém "para o pecado" (santificação; ver Rm 
6:1 Oss). Jesus Cristo fez por nós o que a Lei 
não era capaz de fazer. A velha natureza 
(o "corpo da carne") foi despojada - torna
da inoperante de modo que não preci
samos mais ser escravos de seus desejos. A 
velha natureza pecaminosa não foi erradi
cada, pois ainda podemos pecar (1 Jo 1:5
- 2:6). No entanto, seu poder é rompido 
ao nos entregarmos a Cristo e andarmos no 
poder do Espírito.

Vivos nele (w . 1213). Aqui, Paulo usa 
a ilustração do batismo. É importante lem
brar que, no Novo Testamento, o termo batis
mo tem tanto sentido literal quanto sentido 
figurativo. O sentido literal é "mergulhar, 
fazer submergir". O sentido figurativo é "ser 
identificado com". O povo de israel, por 
exemplo, foi "[batizado] [...] com respeito a 
Moisés" ao passar pelo mar Vermelho (1 Co 
10:1, 2). Não foi um batismo com água, pois 
atravessaram o mar a pés enxutos, mas, por 
meio dessa experiência, a nação foi identi
ficada com Moisés.

Nesta seção de sua carta, Paulo usa o 
termo batismo com sentido figurativo, pois 
não há água material que possa sepultar uma 
pessoa com Cristo ou ressuscitá-la em Cris
to. O batismo com água por imersão é uma 
imagem dessa experiência espiritual. Ao ser 
salva, a pessoa é batizada no mesmo ins
tante pelo Espírito e passa a fazer parte do 
corpo de Cristo (1 Co 12:12, 13), sendo 
identificada com o cabeça, Jesus Cristo. Essa 
identificação significa que tudo o que acon
teceu  com  Cristo tam bém  a co n teceu  
conosco. Quando eie morreu, nós morremos 
com ele. Quando ele foi sepultado, nós fo
mos sepultados. Quando ele ressuscitou, res
suscitamos com ele - e deixamos para trás 
a mortalha da vida antiga (Cl 3:1-14).

Tudo isso se deu "mediante a fé no po
der de Deus" (Cl 2:12). Fomos transforma
dos pelo poder de Deus, não pelo poder da 
água. O Espírito de Deus nos identificou com 
Jesus Cristo, e fomos sepultados com ele,

ressuscitados com ele e vivificados com ele! 
(Os verbos gregos são bastante significati
vos: co-sepultar, co-ressuscitar e co-vivificar.) 
Temos vida eterna porque Deus ressuscitou 
seu Filho dentre os mortos.

A aplicação prática é clara: uma vez iden
tificados com Cristo, e ele é a plenitude de 
Deus, do que mais podemos precisar? Expe
rimentamos a energia de Deus por meio da 
fé em Cristo, então por que buscar a Lei, 
que não tem vida alguma? Deus perdoou 
todas as nossas transgressões (Cl 2:13b), e, 
portanto, nos encontramos perfeitamente 
justificados diante dele.

Livres da Lei nele (v. 14). Jesus Cristo não 
apenas tomou sobre si nossos pecados na 
cruz (1 Pe 2:24), mas também levou a Lei 
para a cruz, onde a pregou e tirou do cami
nho para sempre. A Lei era indiscutivelmente 
contrária a nós, pois era impossível cumprir 
suas exigências santas. Apesar de Deus não 
ter dado os Dez Mandamentos aos gentios, 
as exigências justas da Lei - as normas sagra
das de Deus - foram "gravadas no seu cora
ção" (Rm 2:12-16).

Quando derramou seu sangue pelos 
pecadores, Jesus liquidou a dívida imensa 
que esses transgressores possuíam por cau
sa de sua desobediência à Lei sagrada de 
Deus. Nos tempos bíblicos, os registros fi
nanceiros, muitas vezes, eram feitos em per
gaminhos, e a escrita poderia ser apagada 
ao lavar o pergaminho. Essa é a imagem que 
Paulo descreve.

Como o Deus santo pôde ser justo ao 
liquidar uma dívida? Essa transação foi jus
ta, porque seu Filho pagou toda a dívida 
ao morrer na cruz. O juiz que liberta um 
homem culpado de um crime faz pouco 
caso da lei e deixa a parte prejudicada sem 
qualquer reparação. Deus pagou a dívida 
do pecado ao entregar seu Filho na cruz 
e, ao mesmo tempo, guardou a santidade 
da Lei.

Mas Jesus Cristo não se ateve a liquidar 
a dívida: tomou a lei que nos condenava e 
a colocou de lado para que não vivêsse
mos mais debaixo de seu domínio. Fomos 
"libertados da lei" (Rm 7:6). "Não [estamos] 
debaixo da lei, e sim da graça" (Rm 6:14).
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Isso não significa que vivemos sem lei, pois 
a justiça da lei se cumpre em nós ao andar
mos no poder do Espírito (Rm 8:4). Nosso 
relacionamento com Jesus Cristo nos per
mite obedecer a Deus por amor, não por 
medo servil.

Vitoriosos nele (v. 15). Na cruz, Jesus não 
apenas tratou dos problemas do pecado e 
da Lei, mas também de Satanás. Ao falar 
sobre sua crucificação, Jesus disse: "Chegou 
o momento de ser julgado este mundo, e 
agora o seu príncipe será expulso" (Jo 12:31). 
A morte de Cristo na cruz pareceu uma gran
de vitória para Satanás, quando, na verda
de, foi uma grande derrota da qual Satanás 
jamais conseguirá se recuperar.

Jesus conquistou três vitórias na cruz. Em 
primeiro lugar, ele "[despojou] os principa
dos e as potestades" (Cl 2:15), tirando de 
Satanás e de seu exército quaisquer armas 
que tivessem. Satanás não pode fazer mal 
ao cristão que não se coloca no caminho 
do mal. É quando deixamos de orar (como 
Pedro fez) que nos expomos aos ataques 
de Satanás.

Em segundo lugar, Jesus "publicamente os 
expôs [os inimigos]" (Cl 2:15), mostrando clara
mente a dissimulação e abjeção de Satanás.

Em sua morte, ressurreição e ascensão, Cris
to vindicou a Deus e venceu o diabo.

Sua terceira vitória encontra-se no termo 
triunfando. Sempre que um general romano 
conquistava uma grande vitória em terras 
estrangeiras, fazia muitos cativos, tomava 
muitos espólios e se apossava de novos ter
ritórios para Roma, era homenageado com 
um desfile oficial conhecido como "triunfo 
romano". Paulo faz alusão a esse costume 
em sua segunda epístola aos Coríntios (ver 
2 Co 2:14). Jesus Cristo conquistou vitória 
absoluta, voltando à glória em um grande 
cortejo triunfal (Ef 4:8ss), com isso humilhan
do e derrotando Satanás.

Nós, cristãos, temos parte nessa vitória 
sobre o diabo. Não precisamos nos preo
cupar com forças elementares que governam 
os planetas e tentam influenciar a vida dos 
homens. Os exércitos satânicos de principa
dos e potestades estão derrotados e humi
lhados! Ao tomar posse da vitória de Cristo, 
usar o equipamento que ele fornece (Ef 
6:1 Oss) e confiar nele, estamos livres da in
fluência do diabo.

Que posição e provisão maravilhosas 
temos tem Cristo! Você vive à altura dessa 
realidade pela fé?
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Sinais de advertência, como luzes verme
lhas piscando no cruzamento de uma 

estrada com uma ferrovia e o desenho de 
uma caveira com dois ossos cruzados em 
uma embalagem de álcool, fazem parte da 
vida diária. As crianças precisam ser ensina
das a atentar para essas advertências, e os 
adultos devem ser lembrados de não se acos
tumar demais com elas. As advertências são 
uma questão de vida ou morte.

A vida espiritual também tem seus peri
gos e advertências. Moisés alertou os israe
litas sobre o perigo de esquecer o Senhor 
uma vez que se tivessem assentado na Ter* 
ra Prometida (Dt 6:12). Jesus empregou, em 
várias ocasiões, expressões como: "Acau
telai-vos", "Guardai-vos" e "Tende cuidado" 
(Mt 7:15; Mc 12:38; Lc 12:15).

Paulo já preveniu os colossenses quanto 
aos falsos mestres (Cl 2:8). Nesta seção de 
sua carta, ele dá três advertências às quais 
devemos atentar a fim de desfrutar a pleni
tude em Jesus Cristo.

1. " N in g u é m , p o is , v o s  ju l g u e "
(Cl 2:16, 17)
Trata-se de uma advertência que mostra o 
perigo do legalismo dos mestres gnósticos 
de Colossos. Suas doutrinas consistiam em 
uma mistura estranha de misticismo oriental 
com legalismo judaico e uma pitada de filo
sofia e preceitos cristãos. Ao que parece, o 
legalismo judaico desempenhava papel de 
grande importância. Não é de surpreender, 
pois, que a natureza humana prospere em 
meio a "deveres religiosos". Tratando-se de 
fazer coisas espirituais, a carne é fraca (Mt 
26:41), mas tratando-se de seguir regras e

normas religiosas, a carne é forte. De algum 
modo, a prática de uma rotina religiosa faz 
inchar o ego e leva a pessoa a contentar-se 
com a própria justiça. Ao tratar desse proble
ma, Paulo apresenta três fatos importantes.

A base da Uberdade (v. 16a). Encontra- 
se no termo "pois", que liga esta discussão 
aos versículos anteriores. A base para a li
berdade é a Pessoa e a obra de Jesus Cristo. 
Toda a plenitude de Deus habita corporal
mente nele (Cl 2:9). Na cruz, Cristo liquidou 
a dívida e revogou o domínio da Lei (Cl 2:14). 
Como cristãos, não estamos mais debaixo 
da Lei, mas sim da graça (Rm 6:14ss).

Os cristãos gentios em Colossos não vi
viam debaixo da Lei de Moisés, uma vez 
que a Lei havia sido dada somente a Israel 
(Rm 9:4). Parece estranho que, uma vez con
vertidos ao cristianismo, quisessem agora se 
sujeitar ao legalismo judaico! Paulo teve o 
mesmo problema com os gentios na igreja 
da Galácia e refutou o legalismo judaico em 
sua Epístola aos Gálatas (Gl 3:1 ss).

Quem julga um cristão porque este não 
vive debaixo das leis judaicas está, na verda
de, julgando Jesus Cristo. Está dizendo que 
Cristo não consumou a obra da salvação 
na cruz e que devemos acrescentar algo a 
essa obra. Também, que Jesus Cristo não é 
suficiente para todas as necessidades espiri
tuais dos cristãos. Os falsos mestres de Co
lossos prometiam uma "vida espiritual mais 
profunda" a todos os que guardassem a Lei 
dos judeus. Externamente, suas práticas pa
reciam espirituais, mas, na verdade, não aper
feiçoavam em nada o ser interior.

A escravidão do legalismo (v. 16). Que 
ninguém diga o contrário: o legalismo é uma 
forma de escravidão! Pedro diz que os 
legalistas "[põem] sobre a cerviz dos discí
pulos um jugo" (At 15:10). Paulo usa essa 
mesma imagem quando adverte em Gálatas: 
"Para a liberdade foi que Cristo nos libertou. 
Permanecei, pois, firmes e não vos subme
tais, de novo, a jugo de escravidão" (Gl 5:1).

Essas normas legalistas aplicavam-se à 
comida e à bebida (ingerir ou se abster). 
Dentro do sistema do Antigo Testamento, 
certos alimentos eram considerados "limpos" 
e outros "imundos" (ver Lv 11). Mas Jesus
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deixou claro que o alimento, em si, é neu
tro. Era o que vinha do coração que tornava 
a pessoa espiritual ou não espiritual (M t 15:1
20). Pedro foi lembrado dessa lição no terra
ço de uma casa em Jope (At 10:9ss) e em 
Antioquia, ao ser repreendido por Paulo (Gl 
2:11 ss). "N ão é a comida que nos recomen
dará a Deus, pois nada perderemos, se não 
comermos, e nada ganharemos, se comer
mos" (1 Co 8:8).

É bem provável que Deus tenha dado 
instruções acerca dos alimentos por inter
médio de Moisés, tanto por motivos físicos 
quanto espirituais. Essa questão que Paulo 
levanta é diferente. Caso uma pessoa sinta- 
se mais saudável abstendo-se de certos ali
mentos, deve praticar tal abstenção e cuidar 
de seu corpo. No entanto, não deve julgar 
os que se alimentam de outra maneira nem 
fazer disso uma prova de espiritualidade. 
Romanos 14 e 15 é a passagem-chave so
bre esse assunto.

O  sistema legalista envolvia não apenas 
a dieta, mas também os dias. Mais uma vez, 
trata-se de algo tirado das leis dadas a M oi
sés. No Antigo Testamento, o povo de Israel 
deveria observar semanalmente o shabbath, 
que correspondia ao sétimo dia da semana 
(Êx 20:9-11). É errado chamar o domingo de 
" shabbath cristão", pois não recebe essa 
designação no Novo Testamento. O  domin
go é o "dia do Senhor" (Ap 1:10), o primei
ro dia da semana (At 20:7; 1 Co 16:2), o dia 
em que se comemora a ressurreição vitorio
sa de Jesus Cristo dentre os mortos (Jo 20:1, 
19, 26).

Os judeus também observavam os dias 
de festa (Lv 25) e as celebrações especiais 
da "lua nova" (ver Is 1:13). Sua religião era 
intimamente ligada ao calendário. Tudo isso 
tinha função apropriada dentro da antiga 
dispensação, mas não deveria ser parte per
manente da fé dentro da nova dispensação 
(ver Jo  1:1 7). A Lei exerceu o papel de aio 
que ajudou a educar e a disciplinar Israel 
durante sua infância como nação, prepa
rando o povo para a vinda do Messias. 
Depois da vinda de Jesus, o aio não preci
sava mais desempenhar essas funções (G l 
3:24 - 4:11).

Isso significa que a Lei do Antigo Testa
mento não contribui, de maneira alguma, 
para o cristão do Novo Testamento? Certa
mente que não! A  Lei continua a revelar a 
santidade de Deus, e Jesus Cristo pode ser 
visto em seus preceitos (Lc 24:27). "Sabe
mos, porém, que a lei é boa, se alguém dela 
se utiliza de modo legítimo" (1 Tm 1:8). A 
Lei revela o pecado e adverte sobre suas con
seqüências, mas não tem poder algum de 
evitar o pecado nem de redimir o pecador. 
Somente a graça pode realizar essa obra.

A bênção da graça (v. 17). A Lei é ape
nas uma sombra; em Cristo, porém, temos a 
realidade, a substância. "Ora, visto que a lei 
tem sombra dos bens vindouros" (Hb 10:1). 
Por que voltar às sombras se temos a reali
dade de Jesus Cristo? É como tentar abraçar 
uma miragem quando a realidade está logo 
ao lado!

Quem observa religiosamente certos re
gimes alimentares e datas tem uma aparên
cia de espiritualidade, mas suas práticas não 
podem mudar o coração. O  legalismo é tão 
bem aceito porque, dentro desse sistema, 
é possível "medir" nossa vida espiritual - e 
até nos vangloriar dela! Mas, de modo al
gum, está à altura de Cristo! (Ef 4:13).

2. " N in g u é m  se faça  á r b it r o  c o n t r a  
vós" (C l 2:18, 19)
Essa oração também pode ser traduzida por: 
"ninguém vos declare indignos de um prê
mio". Trata-se de uma expressão dos meios 
esportivos: o árbitro desqualifica o competi
dor porque este não obedeceu às regras. O  
competidor não deixa de ser um cidadão 
de sua terra, mas perde a honra de ganhar o 
prêmio. Um cristão que não obedece às 
orientações de Deus não perde a salvação, 
mas perde a aprovação do Senhor e as re
compensas que ele prometeu aos que fo
rem fiéis (1 Co 3:8).

Por um ato de sua graça, Deus prome
teu recompensas aos que o servirem. Claro 
que não deve coisa alguma a ninguém! 
Nossa gratidão a Deus por ter-nos salvo do 
julgamento deveria ser tal a ponto de o ser
virmos quer haja recompensa, quer não. É 
provável que a maioria dos servos de Deus
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lhe obedeça por amor e devoção, sem ja
mais pensar em recompensa. Assim como 
há diferentes graus de castigo no inferno (Mt 
23:14), também haverá graus diferentes de 
glória no céu - mesmo se considerando que 
todos os cristãos serão como Cristo em seu 
corpo glorificado. O puritano Thomas Watson 
expressou esse fato perfeitamente: "Todo 
vaso de misericórdia será enchido [no céu], 
mas alguns vasos terão capacidade para re
ceber mais conteúdo do que outros".

Existe, portanto, o risco de que a forma 
de viver hoje prive a pessoa das recompen
sas e glórias do amanhã. O perigo que Pau
lo tem em mente é o misticismo oriental, a 
idéia de que é possível ter uma experiência 
imediata com o mundo espiritual de forma 
inteiramente independente da Palavra de 
Deus ou do Espírito Santo. Os falsos mes
tres em Colossos tinham visões e faziam 
contato com anjos. Ao ignorar a Palavra de 
Deus e o Espírito de Deus, abriam as portas 
para todo tipo de atividade demoníaca, pois 
Satanás sabe falsificar experiências (2 Co 
11:13-15).

A palavra traduzida por "enfatuado" é 
relacionada às religiões místicas da época e 
descreve a atitude dos "plenamente inicia
dos nos mistérios da religião e que adentra
vam o santuário interior". Nenhum cristão 
precisa passar por uma cerimônia de inicia
ção a fim de entrar na presença de Deus. 
Podemos ter "intrepidez para entrar no San
to dos Santos, pelo sangue de Jesus" (Hb 
10:19). Podemos "[Achegar-nos], portanto, 
confiadamente, junto ao trono da graça" (Hb 
4:16). E, quanto a cultuar os anjos, devemos 
nos lembrar de que eles são nossos servos! 
Os anjos são "espíritos ministradores, envia
dos para serviço a favor dos que hão de 
herdar a salvação" (Hb 1:14).

É evidente que todo esse cerimonial mís
tico era envolvido por uma falsa humildade 
que, na verdade, era uma expressão de or
gulho. "Não sou bom o suficiente para me 
aproximar diretamente de Deus", dizia o 
gnóstico, "portanto, dirigir-me-ei antes a um 
dos anjos".

Tentar alcançar Deus Pai por qualquer 
outro meio além de seu Filho, Jesus Cristo, é

idolatria. Jesus Cristo é o único mediador 
entre Deus e o homem (Jo 14:6; 1 Tm 2:5). 
Quem adora a Deus por meio de anjos ou 
de santos que se encontram no céu não de
monstra que é humilde, mas sim que não se 
sujeita à autoridade da Palavra de Deus. Na 
verdade, revela um tipo sutil de presunção 
que coloca as tradições humanas no lugar 
da Palavra de Deus. Tal indivíduo é "enfa
tuado, sem motivo algum, na sua mente car
nal" (Cl 2:18).

A verdadeira adoração sempre coloca a 
pessoa em uma posição de humildade. A 
mente se enche de reverência pela grande
za de Deus; o coração se enche de amor 
por Deus; e a volição sujeita-se aos propósi
tos de Deus. Os gnósticos interessavam-se, 
essencialmente, por um "conhecimento es
piritual mais profundo" e ignoravam a ver
dade de Deus. Seus "segredos íntimos" 
enchiam sua cabeça de orgulho, mas não 
lhes davam um coração ardente nem uma 
volição submissa. "O  saber ensoberbece, 
mas o amor edifica" (1 Co 8:1).

Convém observar que a verdadeira ex
periência espiritual com Deus conduz à 
submissão e ao serviço. Quando Jó se en
controu com o Senhor, disse: "Eu te conhe
cia só de ouvir, mas agora os meus olhos te 
vêem. Por isso, me abomino e me arrepen
do no pó e na cinza" (Jó 42:5, 6). Pedro 
prostrou-se diante do Senhor e suplicou: "Se
nhor, retira-te de mim, porque sou pecador" 
(Lc 5:8). Isaías viu o Senhor e confessou quan
to era pecador (Is 6), quando João viu Cristo 
ressurreto: "[caiu] aos seus pés como mor
to" (Ap 1:17).

A familiaridade vulgar com que algumas 
pessoas se dirigem a Deus em oração ou se 
referem a ele em testemunhos e conver
sas beira, por vezes, a blasfêmia. O bispo 
Westcott da Grã-Bretanha, um homem pie
doso e autor de uma série de comentários 
eruditos acerca de vários livros da Bíblia, 
escreveu certa vez: "Todo ano me faz estre
mecer diante da insolência com que as pes
soas falam das coisas espirituais".

Infelizmente, essa religião que torna o 
indivíduo "enfatuado, sem motivo algum, em 
sua mente carnal" é apenas um substituto
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para o verdadeiro alimento espiritual de Je
sus Cristo, o cabeça do corpo, sua Igreja. 
Essa é uma das várias passagens do Novo 
Testamento que retratam a Igreja como o 
corpo de Cristo (ver Rm 12:4ss; 1 Co 12 - 
14; Ef 4:4-16; Cl 1:18, 24). Pela obra do Espí
rito Santo, todos os cristãos são membros 
do corpo espiritual, a Igreja (1 Co 12:12,13). 
Como cristãos, ministramos uns aos outros 
no corpo da mesma forma que as várias 
partes do corpo humano cooperam umas 
com as outras (1 Co 12:14ss).

O  cristão que não se nutre do alimento 
espiritual provido por Cristo e por outros 
cristãos fica debilitado. Os falsos mestres não 
estavam ligados ao Cabeça, portanto se en
contravam espiritualmente subnutridos, mas 
e/es se consideravam grandes conhecedo
res da religião. Que absurdo verem-se como 
gigantes, quando, na verdade, não passavam 
de pigmeus!

Os falsos mestres estavam ansiosos por 
ganhar convertidos para sua causa, mas o 
corpo espiritual cresce por meio da nutri
çãoi, não da adição. Cada uma das partes 
do corpo de Cristo, inclusive "juntas e liga
mentos", é importante para o crescimento 
do corpo. Qualquer que seja o dom espiri
tual do cristão, ele é importante para a igre
ja. Na verdade, alguns indivíduos que não 
exercem ministérios espetaculares em posi
ções de evidência, mas que trabalham nos 
bastidores, são tão importantes quanto os 
que aparecem em público.

É por meio da adoração, da oração e da 
Palavra de Deus que lançamos mão dos re
cursos espirituais de Cristo. Todos nós deve
mos fazer parte de uma igreja local, onde 
podemos exercitar nossos dons espirituais 
(Ef 4:11-17). "A manifestação do Espírito é 
concedida a cada um visando a um fim pro
veitoso" (1 Co 12:7). Em lugar algum o Novo 
Testamento fala de "santos isolados" fora da 
igreja local.

Mas é possível participar de uma igreja 
e, ainda assim, não usar dos recursos ofere
cidos pelo cabeça nem se valer do sustento 
do corpo espiritual. Os falsos mestres de Co
lossos tentavam introduzir seus ensinamen
tos na congregação local e, se houvessem

sido bem-sucedidos, teriam feito o sustento 
espiritual diminuir em vez de aumentar. Se 
os membros da congregação local não per
manecerem em Cristo, não se sujeitarem ao 
Espírito e não obedecerem à Palavra, não 
poderão experimentar a vida oferecida pelo 
cabeça, Jesus Cristo.

O  "misticismo religioso" exerce forte atra
ção sobre as pessoas. A possibilidade de 
descobrir mistérios, de ser iniciado em se
gredos profundos e de ter contato com o 
mundo espiritual lhes parece fascinante.

Deus, porém, condena categoricamen
te esse tipo de prática. O  verdadeiro cristão 
gloria-se em Cristo, não nas próprias expe
riências. Segue a Palavra guiado pelo Espírito 
Santo e, ao permanecer em Cristo, é aben
çoado e dá muitos frutos. Não procura ou
tra experiência senão aquela que o liga ao 
cabeça, Jesus Cristo.

3. "N ão  v o s  d e ix e is  e s c r a v iz a r ! "
(C l 2:20-23)
Paulo condenou o legalismo e o misticismo 
e, agora, ataca e condena o asceticismo. Um 
asceta exercita a abnegação rigorosa e até 
mesmo a mortificação com o objetivo de 
tornar-se mais espiritual. As práticas ascéticas 
eram comuns durante a idade média: usar 
vestes de pêlos junto ao corpo, dormir em 
camas duras, flagelar-se, passar dias ou anos 
sem falar, fazer longos jejuns ou ficar sem 
dormir etc.

O  legalismo e o asceticismo são, sem 
dúvida alguma, relacionados, pois, com fre
qüência, os ascetas sujeitam-se a diversas 
regras e normas: "não manuseies isto, não 
proves aquilo, não toques aquiloutro" (Cl 
2:21). Certos alimentos ou práticas são con
siderados profanos e devem ser evitados. 
Outras práticas são santas e não devem ja
mais ser negligenciadas. A  vida inteira do 
asceta é envolta por sistema de regras.

Como cristãos, reconhecemos que a dis
ciplina física é necessária à vida. Há quem 
coma demais e fique obeso. Há quem beba 
café ou refrigerante demais e fique agitado 
e irritável. Cremos que nosso corpo é o tem
plo do Espírito Santo (1 Co 6:19, 20) e, no 
entanto, às vezes não cuidamos deie como



172 C O L O S S E N S E S  2:16-23

deveríamos. Paulo disciplinava o corpo e o 
mantinha sob controle (1 Co 9:27), indican
do que há um lugar na vida cristã para o 
devido cuidado com o corpo.

Mas o asceta espera santificar a alma 
disciplinando o corpo, e é essa heresia que 
Paulo ataca. Assim como as datas e as die
tas não têm valor em termos de santificação, 
também a disciplina carnal com esse propó
sito é inútil. Nesta seção, Paulo apresenta 
vários argumentos para advertir os cristãos 
sobre o asceticismo religioso carnal.

A posição espiritual do cristão (v. 20). 
O asceticismo é relacionado aos rudimen
tos do mundo, não às riquezas do reino. 
Vimos a palavra rudimentos anteriormente 
e descobrimos que são os "elementos bási
cos, o abecedário" de algo (Cl 2:8). Nesse 
caso, os "rudimentos do mundo" referem- 
se às regras e normas acerca dos alimentos. 
Como cristãos, estamos mortos para tudo 
isso em função de nossa união com Jesus 
Cristo em sua morte, sepultamento e ressur
reição (ver Rm 6; Cl 2:12-15). Apesar de es
tarmos no mundo fisicamente, não somos 
do mundo espiritualmente (Jo 17:15, 16). 
Fomos transportados para o reino de Deus 
(Cl 1:13) e, portanto, governamos nossa vida 
de acordo com as leis de Deus, não segun
do as regras dos homens.

Isso não significa que os cristãos vivam 
sem lei. Um aluno de uma universidade cris
tã disse-me, certa vez, que não considerava 
"espiritual" ter de obedecer a regras! Lem
brei-o de que os cristãos devem sempre res
peitar as autoridades (1 Pe 2:11 ss) e de que 
ele estava ciente das regras antes de se mu
dar para o campus. Se não concordava com 
elas, deveria ter ficado em casa! Paulo não 
aconselha ninguém a ser rebelde; antes, 
adverte as pessoas a não pensarem que são 
espirituais só porque obedecem a certas 
regras e normas organizacionais.

A futilidade das regras ascéticas (w. 21, 
22). Em primeiro lugar, essas regras não vie
ram de Deus; foram inventadas por homens. 
Deus "nos proporciona [todas as coisas] ri
camente para nosso aprazimento" (1 Tm 
6:17). Os alimentos foram criados por Deus 
"para serem recebidos, com ações de graças"

(1 Tm 4:3). Mas os "preceitos e doutrinas" 
dos falsos mestres tomaram o lugar da Pala
vra de Deus (ver Mc 7:6-9). As doutrinas 
eram as idéias nas quais os falsos mestres 
acreditavam, e os preceitos eram as regras 
que criavam ao aplicar tais doutrinas às coi
sas práticas da vida diária.

Deus deu os alimentos para serem usa
dos, e "com o uso, [eles] se destroem" (Cl 
2:22). Jesus explicou que a comida ia para o 
estômago, não para o coração (Mc 7:18ss). 
Quem se recusa a ingerir certos alimentos, 
por acreditar que se contaminará, não en
tende o que Jesus e Paulo ensinaram: "Eu 
sei e estou persuadido, no Senhor Jesus, de 
que nenhuma coisa é de si mesma impura" 
(Rm 14:14).

Muitos cristãos não hesitam em criticar 
monges da Antiguidade, místicos orientais 
e faquires muçulmanos ou hindus, mas são 
incapazes de ver esse mesmo erro em nos
sas igrejas. Apesar de relacionarmos facil
mente a disciplina física com a saúde, não 
existe relação alguma entre tal disciplina e 
a santidade. É possível abster-se delibera
damente de certos alimentos ou bebidas a 
fim de não ofender um cristão mais fraco 
(Rm 14:13ss), mas não se deve dizer que 
tal abstinência torna alguém mais espiritual 
do que outro irmão que come tais alimen
tos e que dá graças a Deus por eles (Rm 
14:6).

O engano do asceticismo (v. 23). Quem 
pratica o asceticismo tem "reputação" de 
espiritualidade, mas o produto não faz jus à 
promoção. Fico admirado ao ver pessoas 
cultas se reunirem aos milhares para ver e 
ouvir gurus e outros líderes espirituais do 
Oriente, cujos ensinamentos não têm po
der algum de mudar o coração humano. Esse 
tipo de culto não passa de auto-imposição e 
não corresponde à verdadeira adoração a 
Deus, que deve ser "em espírito e em verda
de" (Jo 4:24). Sua humildade é falsa, e suas 
disciplinas rigorosas não mudam coisa algu
ma em seu ser interior.

Apesar de certamente ser melhor exer
citar o domínio próprio do que se entregar 
aos apetites físicos do corpo, não se deve pen
sar que a motivação para esse autocontrole
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seja, necessariamente, de caráter espiritual. 
Os ascetas de várias religiões não cristãs 
demonstram impressionante autocontrole. 
Os estóicos e suas filosofias ascéticas eram 
bastante conhecidos no tempo de Paulo. 
Seus seguidores eram capazes de imitar 
qualquer disciplina apresentada pelos mes
tres gnósticos.

O poder de Cristo na vida do cristão não 
se atém apenas a refrear os desejos da car
ne, mas também coloca novos desejos em 
seu coração. A natureza determina o dese
jo. O cristão possui dentro de si a natureza 
do próprio Deus (2 Pe 1:4), e isso significa 
que tem ambições e desejos piedosos, Não 
precisa da lei exterior para controlar seus 
apetites, pois tem vida interior! As regras ri
gorosas dos ascetas "não têm valor algum 
contra a sensualidade" (Cl 2:23). No máxi
mo, fazem aflorar o que há de pior, em vez 
de estimularem o que há de melhor. Nos 
dois últimos capítulos desta epístola, Paulo 
explica de que maneira a nova vida atua no 
cristão de modo a lhe dar pureza e vitória.

Esta seção encerra o segundo capítulo 
de Colossenses, cuja ênfase é sobre o perigo.

Paulo defendeu a preeminência de Jesus 
Cristo e refutou as falsas doutrinas do lega- 
lismo, do misticismo e do asceticismo. Cabe 
a nós crer nas palavras do apóstolo e prati
car esses princípios espirituais.

A resposta para o legalismo é a realida
de espiritual que temos em Cristo. A respos
ta para o misticismo é a união espiritual com 
Cristo, o Cabeça da Igreja. A resposta para 
o asceticismo é nossa posição em Cristo na 
morte, sepultamento e ressurreição.

Todas essas coisas são colocadas em 
prática diariamente mediante a comunhão 
com Cristo por meio da adoração, da Pala
vra e da oração. Quando nos entregamos 
ao Espírito, que habita em nós, recebemos o 
poder de que precisamos para a vida diária. 
Pela comunhão com outros cristão, contri
buímos espiritualmente para o crescimen
to do corpo e da igreja, e os demais membros 
do corpo contribuem conosco. Que manei
ra maravilhosa de viver!

Cristo é preeminente em sua vida? Vo
cê extrai dele poder espiritual ou depende 
de algum substituto "religioso" criado por 
homens?
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Nos dois últimos capítulos de Colos
senses, Paulo parte para a aplicação 

prática das doutrinas que ensinou até aqui. 
Afinal, de nada adianta os cristãos declara
rem e defenderem a verdade, mas não a 
demonstrarem em sua vida. Certos cristãos 
defendem a verdade sem hesitar, mas sua 
vida pessoal nega as doutrinas que afirmam 
prezar. "No tocante a Deus, professam co
nhecê-lo; entretanto, o negam por suas obras" 
(Tt 1:16).

Devemos lembrar que as religiões pagãs 
do tempo de Paulo praticamente não trata
vam da moralidade pessoal. Um adorador 
poderia se prostrar diante de um ídolo, co
locar uma oferta sobre o altar e voltar à vida 
habitual de pecado. As crenças de um indi
víduo não tinham qualquer relação direta 
com seu comportamento, e ninguém o con
denava por isso.

Mas a fé cristã introduziu um conceito 
inteiramente novo na sociedade pagã: nos
sas convicções são intimamente ligadas a 
nosso comportamento! Afinal, crer em Cris
to significa estar unido a ele, e, se partici
pamos de sua vida, devemos seguir seu 
exemplo. Ele não pode viver em nós pelo 
seu Espírito e permitir que permaneçamos 
em pecado. Nesta seção, Paulo relaciona a 
doutrina com o dever dando três instruções 
a seus leitores.

1. " B u sc a i as c o is a s  lá  d o  a lto "
( C l 3 :1-4)
A ênfase é sobre o relacionamento do cris
tão com Cristo.

Morremos com Cristo (v. 3a). A explicação 
mais completa dessa verdade maravilhosa
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pode ser encontrada em Romanos 6 a 8. Não 
apenas Cristo morreu por nós (substituição) 
como também morremos com ele (identifi
cação). Cristo não apenas morreu pelo peca
do, levando sobre si o castigo, como também 
morreu para o pecado, rompendo seu po
der. Uma vez que estamos "em Cristo", por 
meio da obra do Espírito Santo (1 Co 12:13), 
morremos com Cristo. Isso significa que é 
possível ter vitória sobre a velha natureza 
pecaminosa que deseja nos controlar. "Co
mo viveremos ainda no pecado, nós os que 
para ele morremos?" (Rm 6:2).

Vivemos em Cristo (v. 4a). Cristo é nos
sa vida. A vida eterna não é um elemento 
celestial que Deus concede quando nós, 
pecadores, cremos no Salvador. A vida eter
na é o próprio Jesus Cristo. "Aquele que tem 
o Filho tem a vida; aquele que não tem o 
Filho de Deus não tem a vida" (1 Jo 5:12). 
Estamos mortos e vivos ao mesmo tempo: 
mortos para o pecado e vivos em Cristo.

Alguém disse: "A vida é aquilo para que 
estamos vivos". Uma criança pode se em
polgar quando conversamos com ela sobre 
um jogo de futebol ou uma taça de sorvete. 
Um adolescente pode se empolgar ao con
versar sobre carros e namoro. Paulo escre
ve: "Porquanto, para mim, o viver é Cristo" 
(Fp 1:21). Cristo era a vida de Paulo, e ele se 
empolgava com qualquer coisa relacionada 
a Cristo. O mesmo deve ocorrer com todos 
os cristãos.

Anos atrás, ouvi uma história sobre duas 
irmãs que gostavam de ir a danceterias e a 
festas extravagantes. Um dia, elas se con
verteram e descobriram a nova vida em 
Cristo. Quando receberam um convite para 
uma festa, responderam com as seguintes 
palavras:

- Infelizmente não poderemos compa
recer, pois acabamos de morrer.

Somos ressuscitados com Cristo (v. 1a). 
É possível estar vivo e, ainda assim, estar na 
cova. Durante a Segunda Guerra Mundial, 
vários refugiados judeus esconderam-se em 
um cemitério; sabe-se até de um bebê que 
nasceu em um dos túmulos. Entretanto, 
quando Jesus nos deu vida, ele nos tirou do 
túmulo e nos colocou no trono celestial!
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Cristo está assentado à destra de Deus, onde 
também estamos assentados "em Cristo".

A  conjunção condicional "se" não indi
ca que, talvez, os leitores de Paulo não te
nham sido "ressuscitados juntamente com 
Cristo", pois, como cristãos, fomos todos 
identificados com Cristo em sua morte, res
surreição e ascensão. O  sentido mais exato 
desse termo seria "um a vez que". Nossa 
posição exaltada em Cristo não é algo hipo
tético, tampouco um alvo que devemos nos 
esforçar para alcançar. É um fato consumado.

Estam os ocultos em Cristo (v. 3 b). Não 
pertencemos mais ao mundo, mas sim a 
Cristo; a fonte de vida que desfrutamos en
contra-se somente nele. A. T. Robertson, co
nhecido estudioso da língua grega, comenta 
sobre essa questão: "Eis que estamos em 
Cristo que, por sua vez, está em Deus, e ne
nhum ladrão, nem mesmo o próprio Sata
nás, pode nos separar do amor de Deus 
em Jesus Cristo (Rm 8:31-39)" (Paul and 
the Intellectuals [Paulo  e os Intelectuais], 
Broadman, p. 98).

A  vida cristã é uma "vida oculta" no que 
se refere ao mundo, pois o mundo não co
nhece a Cristo (ver 1 Jo 4:1-6). Nossa esfera 
de vida não se encontra aqui na Terra, mas 
sim no céu; e as coisas que nos atraem e 
empolgam também pertencem ao céu, não 
à Terra. Isso não significa que devemos ig
norar nossas responsabilidades neste mun
do. Antes, indica que nossa motivação e 
nossa força vêm do céu, não da Terra.

Som os g lorificados em Cristo (v. 4b). 
Neste momento, Cristo está assentado à 
destra do Pai, mas um dia ele voltará, a fim 
de buscar seu povo e de levá-lo para seu lar 
(1 Ts 4:13-18). Quando o fizer, entraremos 
na glória eterna com Cristo. Quando Jesus 
for revelado em sua glória, também seremos 
revelados em glória. De acordo com o após
tolo Paulo, já fomos glorificados! (Rm 8:30). 
Essa glória simplesmente ainda não foi reve
lada. Cristo já nos deu sua glória (Jo 1 7:22), 
mas sua revelação plena aguarda a volta do 
Salvador (Rm 8:17-25).

Ao considerar nossa maravilhosa identi
ficação com Cristo, é possível observar que 
temos uma grande responsabilidade: "Buscai

as coisas lá do alto" (Cl 3:1). Por meio da 
morte, sepultamento, ressurreição e ascen
são de Cristo, fomos separados da antiga 
vida deste mundo, e agora pertencemos a 
uma nova vida celestial.

Mas de que maneira "[buscam os] as 
coisas lá do alto"? O  segredo encontra-se 
em Colossenses 3:2: "Desenvolvam o hábi
to de voltar a mente - a atenção - para as 
coisas do alto, não para as coisas da Terra" 
(tradução literal). Nossos pés devem estar 
na Terra, mas nossa mente deve estar no céu. 
Não estamos sugerindo com isso que (como 
D. L. M oody costumava dizer): "pensamos 
tanto nas coisas do céu a ponto de não va
lermos coisa alguma na Terra". Pelo con
trário, as questões práticas do dia-a-dia são 
realizadas segundo a orientação de Cristo 
no céu, e olhamos para a Terra do ponto de 
vista do céu.

Enquanto estava em Washington parti
cipando de um congresso, assisti a uma 
audiência de um comitê do Senado na te
levisão. Se bem me lembro, avaliavam um 
candidato para o cargo de embaixador dos 
Estados Unidos. Quando liguei a televisão, 
o hoje falecido senador Hubert Humphrey 
estava fazendo um comentário: "Convém  
lembrar que, na política, sua posição depen
de da cadeira que ocupa". Referia-se, obvia
mente, às cadeiras reservadas para cada 
partido no Senado, mas apliquei essa decla
ração imediatamente a minha posição em 
Cristo. Minha maneira de viver e de andar 
no dia-a-dia depende do lugar onde estou 
assentado - e estou assentado com Cristo 
nos lugares celestiais!

Quando a nação de Israel chegou à fron
teira da Terra Prometida, os israelitas recusa
ram-se a entrar e, por causa de sua obstinada 
incredulidade, tiveram de vagar pelo deserto 
durante quarenta anos (ver Nm 13 e 14). 
Uma geração inteira - todos aqueles com 
vinte anos de idade ou mais - morreu no 
deserto, com exceção de Calebe e Josué, 
os dois únicos espias que creram em Deus. 
De que maneira Calebe e Josué "conquista
ram a vitória" durante esses quarenta anos 
difíceis no deserto? Sua mente e coração es
tavam em Canaã! Sabiam que havia uma
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herança a sua espera e viveram à luz dessa 
herança.

A rainha da Inglaterra tem certos pode
res e privilégios porque se assenta no trono. 
O presidente dos Estados Unidos tem privi
légios e poderes porque se assenta à mesa 
na sala oval da Casa Branca. O cristão está 
assentado no trono com Cristo. Devemos 
voltar constantemente a atenção e os senti
mentos para as coisas do céu por meio da 
Palavra, da oração, da adoração e do servi
ço. É possível desfrutar "dias do céu acima 
da [na] Terra" (Dt 11:21), se guardarmos o 
coração e a mente nos lugares celestiais.

2. " F a z e i, p o is , m o r r e r  a  v o ssa  
n a t u r ez a  t er r en a "  ( C l 3:5-9)

Passamos do positivo para o negativo. 
Alguns não gostam do negativo e acreditam 
que é necessário haver ensino positivo, não 
advertências e admoestações negativas. Mas 
as ordens e advertências negativas de
senvolvem-se a partir de verdades positivas 
da doutrina cristã. Por isso, Paulo escreve: 
"Fazei, po/s, morrer".

Não há palavras positivas suficientes para 
curar um apêndice rompido. O médico deve 
fazer algo aparentemente "negativo" e re
mover o apêndice. Milhares de palavras so
bre a beleza não são capazes de produzir 
um jardim bem cuidado. Para isso, o jardinei
ro deve arrancar as ervas daninhas! Os ele
mentos positivos e negativos andam juntos, 
e a ausência de um deles causa desequilíbrio.

Devemos "[fazer], pois, morrer a [nossa] 
natureza terrena". Uma vez que morremos 
com Cristo (Cl 3:3), temos poder espiritual 
para mortificar os desejos terrenos e carnais 
que nos controlam. Paulo chama isso de 
"[considerarmo-nos] mortos para o pecado" 
(Rm 6:11). Jesus usou essa mesma idéia ao 
dizer: "Se o teu olho direito te faz tropeçar, 
arranca-o e fança-o de ti" (Mt 5:29, 30).

E evidente que nem Paulo nem Jesus se 
referiam a uma cirurgia literal. O pecado não 
vem do olho, da mão ou do pé, mas sim do 
coração, que abriga desejos perversos. Sé
culos atrás, na Inglaterra, a pena para um 
batedor de carteiras condenado por seu 
crime era a amputação da mão direita. Se

houvesse uma segunda condenação, a mão 
esquerda era amputada. Um ladrão perdeu 
as duas mãos e continuou a "trabalhar" usan
do os dentes! A cirurgia física não tem po- 
dçr algum de mudar o coração.

Paulo não apenas usa uma abordagem 
negativa nesse parágrafo, como também 
especifica certos pecados, algo que não é 
do agrado de todos. Esses pecados dizem 
respeito à velha natureza e não cabem na 
nova vida em Cristo. Além disso, Deus julga 
os que cometem tais pecados, e Deus não 
faz acepção de pessoas. A ira divina recaiu 
sobre o mundo gentio por causa desses 
pecados (Rm 1:18ss), e seu furor voltará a 
se manifestar. "Por estas coisas é que vem 
a ira de Deus" (Cl 3:6).

A "prostituição" refere-se à imoralidade 
sexual em geral. A "impureza" pode ser de
finida como "a impudicícia concupiscente 
relacionada à luxúria e à vida libertina". A 
"paixão lasciva" descreve o estado mental 
que estimula a impureza sexual. Quem nutre 
esse tipo de apetite sempre encontra opor
tunidade de satisfazê-lo. O "desejo maligno" 
refere-se aos "anseios abjetos e perversos". 
Fica claro que os desejos e apetites condu
zem às ações. A fim de purificar os atos, é 
preciso, antes, purificar a mente e o coração.

O que desejamos determina o que faze
mos. Se eu estimular em meus filhos um 
apetite por doces, precisarei satisfazer esse 
apetite. Se eles se tornarem obesos e come
çarem a ter problemas de saúde, terei de 
mudar esse apetite e de ensiná-los a gostar 
de outros tipos de alimentos.

"Cria em mim, ó Deus, um coração puro" 
(SI 51:10). Essa deve ser nossa oração, pois 
é do coração "que procedem os maus de
sígnios" (Mc 7:21-23).

Depois de especificar esses pecados, 
Paulo acrescenta "a avareza, que é idolatria" 
(Cl 3:5b). A "avareza" é o pecado de sem
pre querer mais, sejam coisas ou prazeres. 
A pessoa avara nunca se contenta com o 
que tem e, normalmente, inveja o que os 
outros têm. Trata-se de uma forma de idola
tria, pois a avareza coloca as coisas no lugar 
de Deus. O último dos Dez Mandamentos 
diz: "Não cobiçarás" (Êx 20:17), pois esse
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pecado pode nos levar a quebrar os outros 
nove mandamentos. Quem cobiça desonra 
a Deus, usa o nome de Deus em vão, mente, 
rouba e comete todo tipo de transgressão a 
fim de satisfazer seus desejos pecaminosos.

Infelizmente, por vezes, os cristãos de 
nossas igrejas caem em pecados como es
ses. Todas as epístolas do Novo Testamento 
enviadas às igrejas locais mencionam esses 
pecados e advertem sobre eles. Lembro-me 
de um pastor que pregou uma série de ser
mões sobre os pecados dos santos. Uma 
pessoa de sua congregação procurou-o para 
expressar sua insatisfação e dizer que se
ria melhor o pastor pregar essas mensagens 
para os perdidos.

- Afinal - disse a pessoa -, o pecado na 
vida do cristão é diferente do pecado na vida 
de outros indivíduos.

- Tem razão - respondeu o pastor. - É 
bem piorJ

Depois de advertir sobre os pecados 
sensuais, Paulo fala dos perigos dos peca
dos relacionais (Cl 3:8, 9). G . Cam pbell 
Morgan chamava-os de "pecados de boa 
reputação". Estamos tão acostumados com 
a ira, com as atitudes críticas, com a mentira 
e com o humor vulgar no meio dos cristãos 
que não nos perturbamos nem sentimos 
qualquer culpa em relação a esses pecados. 
Ficamos estarrecidos quando algum mem
bro da igreja comete um pecado sensual, 
mas somos capazes de ver essa mesma pes
soa enfurecer-se numa reunião de negócios 
e chamar sua atitude de "indignação justa".

A  figura usada aqui é a de uma pessoa 
trocando de roupa: "despistes [...] revestistes 
[...]" (Cl 3:9, 10). Trata-se de uma idéia re
lacionada à ressurreição de Jesus Cristo (Cl 
3:1), pois quando ressuscitou dentre os 
mortos, Jesus Cristo deixou para trás os pa
nos com os quais havia sido sepultado (Jo 
20:1-10). Havia entrado em uma vida res- 
surreta gloriosa e não tinha mais necessida
de de usar a mortalha. O  mesmo aconteceu 
com Lázaro, quando Jesus o ressuscitou 
dentre os mortos e disse aos presentes: "D e
satai-o e deixai-o ir" (Jo 11:44).

A mortalha representa a vida antiga, com 
seus atos pecaminosos. Agora que temos

uma nova vida em Cristo, devemos andar 
"em novidade de vida", despindo-nos dos 
velhos atos e desejos (Rm 6:4). Fazemos isso 
ao viver de acordo com nossa posição em 
Cristo, considerando-nos mortos para a ve
lha natureza e vivos para a nova.

Paulo começa com a "ira", a "indigna
ção" e a "maldade", pecados que envolvem 
uma atitude perversa em relação ao seme
lhante. O  termo "ira" também é usado em 
Colossenses 3:6 com respeito à ira de Deus. 
A ira descreve atitudes habituais, enquanto 
a "indignação" refere-se a explosões de rai
va. Deus tem o direito de irar-se contra o 
pecado e de julgá-lo, pois é um Deus santo 
e justo. Na verdade, os cristãos devem ter 
uma "ira santa" contra o pecado (Ef 4:26). 
Mas nenhum de nós tem o direito de fazer 
papel de Deus, julgando e condenando ou
tros por suas atitudes. A "maldade" é uma 
disposição maligna para com uma pessoa. 
Quem age com maldade contra alguém se 
entristece com seu sucesso e se alegra com 
suas dificuldades. A maldade é uma atitude 
pecaminosa.

A "blasfêmia" descreve o discurso male- 
dicente e destrutivo. No meio dos cristãos, 
é comum esse tipo de fofoca maliciosa apa
recer disfarçado de preocupação espiritual:

- Só estou lhe contando isso a respeito 
de tal pessoa porque sei que vai querer orar 
sobre o assunto.

A maledicência é fruto da maldade (1 Pe 
2:1). Quem tem inimizade profunda por al
guém usa todas as oportunidades que se 
apresentam para dizer algo negativo a seu 
respeito.

A "linguagem obscena" é, obviamente, 
todo tipo de palavra torpe, de comunicação 
vulgar e de humor de baixo calão. Por al
gum motivo, certos cristãos pensam que é 
másculo ou moderno usar esse tipo de lin
guagem. O  humor vulgar insinua-se facilmen
te no meio das conversas. Devemos atentar 
para Colossenses 4:6: "A vossa palavra seja 
sempre agradável, temperada com sal", lem
brando que o sal é um símbolo de pureza e 
que a graça e a pureza andam juntas.

O  último pecado que Paulo cita é a "men
tira" (Cl 3:9). Faz a mesma advertência aos
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cristãos de Éfeso (Ef 4:25). Satanás é um 
mentiroso (Jo 8:44), enquanto o Espírito San
to é o "Espírito da verdade" (Jo 14:1 7; 1 5:26). 
Quando um cristão mente, coopera com 
Satanás; quando diz a verdade em amor (Ef 
4:1 5), coopera com o Espírito de Deus.

A mentira consiste em qualquer distor
ção da verdade, mesmo quando as palavras 
são fiéis à realidade. O  tom de nossa voz, 
nosso olhar ou um gesto podem alterar o 
sentido de uma frase. A motivação do cora
ção também pode distorcer o significado 
real. Se meu relógio não está certo e eu in
formo a hora errada para alguém, isso não é 
mentira. A mentira envolve a intenção de 
enganar com o propósito de obter algum 
beneficio. Diz um antigo provérbio que "a 
meia-verdade é uma mentira inteira".

O  bispo Warren A. Candler pregava so
bre as mentiras de Ananias e Safira (At 5) e 
perguntou a sua congregação:

- Se Deus ainda matasse as pessoas por 
mentirem, onde eu estaria? - os membros 
da igreja sorriram discretamente, mas mu
daram logo de expressão quando o bispo 
gritou: - Estaria bem aqui, pregando para 
uma igreja vazia!

3 . T o r n a i-v o s  s e m e l h a n t e s  a  C r is t o  
( C l  3 :1 0 ,  1 1 )
Uma vez que estamos vivos em Cristo, de
vemos buscar as coisas lá do alto. E, uma 
vez que morremos com Cristo, devemos nos 
despir das coisas que pertencem  à vida 
terrena e de pecados do passado. Proceder 
dessa maneira faz-nos semelhantes a Jesus 
Cristo! Deus quer nos renovar e nos confor
mar à imagem de seu Filho!

Os verbos gregos traduzidos por "des
pir-se" e "revestir-se" (Cí 3:9, 10) indicam um 
ato definitivo. Ao crer em Cristo, despimo- 
nos da vida antiga e nos revestimos da nova. 
O  velho homem foi sepultado, e o novo 
homem assume o controle. O  verbo "refa
zer", por sua vez, é usado no original no 
particípio presente passivo: "o que está cons
tantemente sendo refeito". A crise da salva
ção conduz a um processo de santificação, 
cujo objetivo é uma crescente semelhança 
a Cristo.

Os gregos tinham duas palavras dife
rentes para se referir a algo novo. O  termo 
neos, que significa "temporalmente novo". 
Usa-se essa palavra, na forma de prefixo, em 
termos como "neo-ortodoxia" ou "neoclassi
cism o". O  termo kainos referia-se a algo 
"qualitativam ente novo, inédito". Por ve
zes, as duas palavras são usadas de modo 
intercambiávei no Novo Testamento, mas 
ainda assim apresentam  uma diferença 
fundamental.

O  cristão revestru-se, de uma vez por to
das, do "novo homem" (neos) e, em decor
rência disso, está sendo renovado (kainos). 
Há uma mudança qualitativa, pois está se 
tornando semelhante a Jesus Cristo. O  "no
vo Homem" é Jesus Cristo, o último Adão 
(1 Co 15:45), o cabeça das novas criaturas 
(2 Co 5:17).

De que maneira ocorre essa renovação? 
Por meio do conhecimento. A palavra conhe
cimento era um termo-chave do vocabulá
rio gnóstico. Mas o suposto conhecimento 
espiritual dos gnósticos jamais seria capaz 
de mudar a vida de uma pessoa, tornando-a 
semelhante a Cristo. Quanto melhor o cris
tão conhecer a Cristo, mais semelhante a 
ele se tornará (Fp 3:10).

O  ser humano foi criado à imagem de 
Deus (Gn 1:26, 27). Isso inclui a personali
dade (in telecto , em oções, vo lição ) e a 
espiritualidade (o homem não é apenas um 
corpo físico). Quando o ser humano pecou, 
essa imagem de Deus foi corrompida e se 
tornou decaída. Os filhos de Adão nasce
ram com a imagem de seu pai (Gn 5:1, 3). 
Apesar da destruição causada pelo pecado,
o ser humano ainda tem a imagem de Deus 
(Gn 9:6; Tg 3:9).

Fomos formados à imagem de Deus e 
deformados em relação a essa imagem. Mas, 
por meio de Jesus Cristo, podemos ser trans
formados à imagem de Deus! Devemos ser 
renovados no espírito de nosso entendimen
to (Ef 4:23). Ao crescer no conhecimento 
da Palavra de Deus, seremos transformados 
pelo Espírito de Deus para compartilhar da 
imagem gloriosa de Deus (2 Co 3:18). Deus 
nos transforma ao renovar nossa mente (Rm 
12:2), processo que envolve o estudo da
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Palavra de Deus. É a verdade que liberta da 
antiga vida (Jo 8:31, 32).

O propósito de Deus para nós é que "[se
jamos] conformes à imagem de seu Filho" 
(Rm 8:29). Essa conformidade refere-se ao 
caráter, à qualidade espiritual do ser interior. 
Quando Jesus Cristo vier, seremos como ele 
e teremos um corpo glorificado (1 Jo 3:1-3); 
mas, enquanto esperamos por sua volta, po
demos nos tornar mais semelhantes a sua 
imagem sagrada. Trata-se de um processo 
de renovação constante, à medida que o 
Espírito de Deus usa a Palavra de Deus para 
operar em nós.

Diferenças e particularidades humanas 
não devem ser uma barreira para a vida de 
santidade na igreja. Todas as distinções hu
manas se desvanecem em Jesus Cristo (Cl 
3:11). Em Cristo, não há nacionalidade ("não 
pode haver grego nem judeu"), e diferenças 
religiosas passadas não são levadas em con
ta ("circuncisão nem incircuncisão"). Os 
gnósticos ensinavam que a circuncisão era 
importante para a vida espiritual (Cl 2:11 ss). 
Mas Paulo deixa claro que essa cirurgia físi
ca tradicional não conferia qualquer vanta
gem espiritual.

Também não há diferenças culturais em 
Cristo ("bárbaro, cita"). Para os gregos, todos 
os outros povos eram bárbaros; e os citas 
eram os mais reles dos bárbaros! Mas, em 
Jesus Cristo, a origem étnica de uma pessoa 
não representa qualquer vantagem ou des
vantagem. O mesmo se aplica a sua condi
ção econômica ou política ("escravo, livre"). 
Paulo deixa claro que um escravo deve pro
curar obter sua liberdade (1 Co 7:20-23), mas 
que não deve se considerar espiritualmente 
inferior por causa de sua posição social.

Todas as distinções humanas dizem 
respeito ao "velho homem", não ao "novo

homem". Em sua Epístola aos Gálatas, Paulo 
acrescenta: "nem homem nem mulher" e, 
desse modo, elimina até mesmo as diferen
ças entre os sexos. A conclusão do apósto
lo: "Cristo é tudo em todos". "Porque todos 
vós sois um em Cristo Jesus" (Gl 3:28).

É errado edificar a comunhão de uma 
igreja sobre qualquer outro alicerce além de 
Jesus Cristo, sua Pessoa e sua obra. Ministé
rios construídos sobre distinções humanas, 
como raça, cor ou posição social, não são 
bíblicos. Um dos sinais de crescimento es
piritual e de renovação da mente é essa 
disposição de receber e amar todos os que 
verdadeiramente conhecem a Cristo e pro
curam glorificá-lo. Os "super-santos" gnós
ticos cometiam o erro de tentar isolar os 
cristãos colossenses do restante da igreja. 
Apesar de não perdermos fisicamente a he
rança nacional quando nos tornamos cris
tãos, não usamos essa herança como prova 
de espiritualidade.

"Cristo é tudo em todos": essa é a ênfa
se da carta aos colossenses. "Para em todas 
as coisas ter a primazia" (Cl 1:18). Uma vez 
que temos plenitude em Cristo, podemos 
olhar além das diferenças terrenas que se
param as pessoas e desfrutar a unidade es
piritual no Senhor. Devemos permanecer 
alertas, pois os falsos mestres de hoje, como 
os falsos mestres gnósticos, tentam privar o 
povo de Deus da riqueza de sua unidade 
em Cristo.

Estamos vivos em Cristo; portanto, deve
mos buscar as coisas lá do alto. Estamos 
mortos em Cristo; portanto, devemos fazer 
morrer as coisas terrenas. Podemos nos tor
nar semelhantes a Cristo; portanto, devemos 
permitir que o Espírito Santo renove nossa 
mente, conformando-nos cada vez mais à 
imagem de Deus.
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Esta seção completa a exortação de Pau
lo aos cristãos para que vivam em san

tidade. Dá continuidade à ilustração das 
vestes: "despistes [...] revestistes [...]" (Cl 3:8
10). O apóstolo exorta seus leitores a se des
pirem da mortalha do pecado e da antiga 
vida e a colocarem as vestes santas da gra
ça e da nova vida em Cristo (Rm 6:4).

1. A  g r a ç a  d e C r isto  ( C l 3 :12-14 )
A graça é o favor de Deus para com os peca
dores indignos. Paulo lembra os colossenses 
daquilo que a graça de Deus fez por eles.

Deus os escolheu (v. 12a). O termo "elei
tos" significa "escolhidos de Deus". As pa
lavras de Deus a Israel por intermédio de 
Moisés ajudam a entender o significado da 
salvação pela graça: "Não vos teve o S enhor 
afeição, nem vos escolheu porque fôsseis 
mais numerosos do que qualquer povo, pois 
éreis o menor de todos os povos, mas por
que o S enhor vos amava [...] o S enhor vo s 
tirou com mão poderosa e vos resgatou da 
casa da servidão, do poder de Faraó, rei do 
Egito" (Dt 7:7, 8).

O milagre da eleição divina não depen
de de coisa alguma que alguém seja ou te
nha feito, pois Deus nos escolheu em Cristo 
"antes da fundação do mundo" (Ef 1:4). Se 
Deus salvasse o pecador com base em seu 
mérito ou em suas obras, ninguém seria sal
vo. Tudo se dá pela graça de Deus, a fim de 
glorificar a Deus.

Por certo, a eleição é um "segredo san
to" que diz respeito aos filhos de Deus. Não 
é uma doutrina que nós, cristãos, devemos 
explicar a não salvos. "O  Senhor conhece 
os que lhe pertencem" (2 Tm 2:19), de modo

que devemos deixar por conta dele a reali
zação de seus propósitos eternos. Nossa 
tarefa é compartilhar as boas-novas do evan
gelho com o mundo perdido.

Deus os separou (v. 12). Esse é signifi
cado da palavra "santo". Quem crê em Cris
to é separado do mundo para o Senhor. Não 
somos de nós mesmos; pertencemos intei
ramente ao Senhor (1 Co 6:19, 20). Assim 
como a cerimônia de casamento separa um 
homem e uma mulher um para o outro de 
modo exclusivo, a salvação separa o cristão 
exclusivamente para Jesus Cristo. Não seria 
horrível se, no fim do casamento, o noivo 
fugisse com uma das madrinhas? É igualmen
te horrível ver o cristão viver em função do 
mundo e da carne.

Deus os ama (v. 12). Quando um incré
dulo peca, é uma criatura transgredindo as 
leis do Criador e Juiz santo. Mas quando 
um cristão peca, é um filho de Deus entris
tecendo o coração amoroso do Pai. O amor 
é a motivação mais forte do mundo. À medi
da que o amor do cristão por Deus cresce, 
também aumenta seu desejo de obedecer 
ao Senhor e de andar na novidade de vida 
que possui em Jesus Cristo.

Deus os perdoou (vv. 13, 14). "Per
doando todos os nossos delitos" (Cl 2:13). 
O perdão de Deus é completo e definitivo; 
não é condicional nem parcial. De que ma
neira um Deus santo perdoa pecadores cul
pados? Isso é possível pelo sacrifício de Jesus 
Cristo na cruz. Deus nos perdoou "em Cris
to" (Ef 4:32), não por algum mérito nosso.

Escolhidos por Deus, separados para 
Deus, amados e perdoados por Deus! A 
soma de tudo isso é graça! Por causa dessas 
bênçãos da graça, o cristão tem algumas 
responsabilidades sérias diante de Deus. 
Deve revestir-se das virtudes da vida cristã, 
das quais Paulo cita oito.

1. "Revesti-vos [...] de ternos afetos de 
misericórdia" (Cl 3:12). O  texto grego usa a 
expressão entranhas de compaixão, pois, para 
o povo grego, as emoções mais profundas 
encontravam-se na região intestinal, enquan
to para nós, elas se encontram no coração. 
Como cristãos, devemos demonstrar senti
mentos ternos de compaixão uns para com
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os outros (ver Fp 2:1 ss). Não se trata de 
algo que ligamos e desligamos, como um 
aparelho de televisão. Antes, é uma atitude 
constante do coração que nos torna pes
soas tratáveis.

2. "Revesti-vos [...] de bondade" (Cl 3:12). 
Fomos salvos por causa da bondade de Deus 
para conosco por meio de Jesus Cristo (Ef 
2:7; Tt 3:4). Devemos, por nossa vez, de
monstrar bondade para com os semelhan
tes. Deus ordena que "[sejamos] uns para 
com os outros benignos" (Ef 4:32).

Um dos retratos mais belos de bondade 
na Bíblia é a forma de o rei Davi tratar Me- 
fibosete, o príncipe aleijado (ver 2 Sm 9). 
O  desejo de Davi era demonstrar a bonda
de de Deus com a família do rei Saul por 
causa de seu amor por Jônatas, filho de Saul.
O  rapaz escolhido foi Mefibosete, um filho 
aleijado de Jônatas. Se Davi tivesse agido se
gundo a justiça, teria condenado Mefibosete, 
pois ele pertencia a uma família condenada. 
Mas Davi agiu segundo o amor e a graça.

Davi procurou Mefibosete e lhe garantiu 
que não precisava temê-lo. Convidou-o para 
viver no palácio como membro da sua famí
lia e para comer à mesa farta do rei. Assim é 
a bondade de Deus! Como cristãos, experi
mentamos uma bondade ainda maior, pois 
somos filhos de Deus e viveremos com ele 
no céu para sempre!

3. "Revesti-vos [...] de hum ildade" (Cl 
3:12). O  mundo pagão do tempo de Paulo 
não admirava a humildade, mas sim o orgu
lho e a autoridade. Jesus Cristo é o maior 
exemplo de humildade (Fp 2:1 ss). Ser humil
de não significa menosprezar-se. Antes, é ter 
uma opinião apropriada de si mesmo, se
gundo a vontade de Deus (Rm 12:3). A pes
soa humildade pensa primeiro nos outros, 
não em si mesma.

4. "Revesti-vos [...] de m ansidão" (Cl 
3:12). Mansidão não é sinônimo de fraque
za; é poder sob controle. Essa palavra era 
usada para descrever o vento que abranda
va o calor, o remédio que curava ou um 
potro domado. Todos esses casos implicam 
poder: o vento pode se transformar em tem
pestade; uma superdose de remédio pode 
ser mortal; um cavalo pode se soltar e fugir.

Mas esse poder está sob controle. A pessoa 
mansa não precisa perder as estribeiras, pois 
tem tudo sob controle.

5. "Revesti-vos [...] de longanimidade" 
(Cl 3:12). Essa palavra significa, literalmen
te, "longo ânimo". A pessoa irritável fala e 
age de modo impulsivo e não tem autocon
trole. Quando um indivíduo é longânimo, 
consegue suportar as provocações de pes
soas e de circunstâncias sem se vingar. A 
capacidade de irar-se é positiva, pois de
monstra caráter santo. Mas é errado irar-se 
rapidamente com as coisas erradas e por 
motivos errados.

6. Revesti-vos da capacidade de supor
tar (Cl 3:13). O  verbo "suportar" significa, 
literalmente, "escorar" ou "reter". Deus su
porta os pecadores, pois ele retém seu jul
gamento (Rm 2:4; 3:25). A mansidão, a 
longanimidade e a capacidade de suportar 
andam juntas.

7. Revesti-vos de perdão (Cl 3:13). Esse 
é o resultado lógico de tudo o que Paulo 
escreveu até aqui nesta seção. Não basta 
ao cristão suportar as tristezas e as provoca
ções sem se vingar; também deve perdoar 
os que causam dificuldades. Se não o fizer, 
sentimentos de maldade começarão a nas
cer em seu coração, levando a outros peca
dos de conseqüências ainda mais graves.

O  perdão faz parte da semelhança a Cris
to (Ef 4:32) e abre o coração para a plenitu
de do amor de Deus. No momento em que 
tivermos alguma queixa contra alguém, de
vemos perdoar essa pessoa em nosso co
ração (o "perdão em família" é um outro 
assunto: deve-se procurar aquele que nos 
ofendeu e tentar ajudá-lo em amor; ver M t 
18:15-35).

8. Revesti-vos de amor (Cl 3:14). Essa é a 
mais importante das virtudes cristãs e age 
como um "cinto" que mantém unidas as 
outras virtudes. Todas as qualidades espi
rituais citadas por Paulo são aspectos do 
verdadeiro amor cristão, como se vê ao ler
1 Coríntios 13. O  amor é o primeiro do fru
to do Espírito; as outras virtudes são decor
rentes dele: alegria (Cl 3:16), paz (Cl 3:15), 
longanimidade, ternos afetos de misericór
dia, bondade e mansidão (Cl 3:12).
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Quando o amor governa nossa vida, une 
todas essas virtudes espirituais de modo a 
haver beleza e harmonia, demonstrando, 
desse modo, maturidade espiritual. Essa har
monia e maturidade promovem o equilíbrio 
e o crescimento, algo que o sistema gnóstico 
jamais seria capaz de fazer.

2. A p a z  d e  C r is t o  (Cl 3:15)
Neste versículo, Paulo passa do caráter para 
a conduta. De que maneira o cristão pode 
saber se está fazendo a vontade de Deus? 
Uma indicação é a paz de Cristo no cora
ção e na igreja. Quando o cristão perde a 
paz interior, sabe que, de algum modo, de
sobedeceu a Deus.

O termo traduzido por "árbitro" faz par
te do vocabulário esportivo e se refere 
"àquele que preside os jogos e distribui os 
prêmios". Paulo usa uma variação dessa 
palavra em outra passagem de sua Epístola 
aos Colossenses: "Que ninguém vos decla
re indignos de um prêmio" (Cl 2:18, tradu
ção literal). Os jogos gregos tinham juizes 
(também chamados de árbitros) que re
jeitavam competidores não qualificados e 
também desqualificavam os que desrespei
tavam as regras.

A paz de Deus é o "árbitro" do coração 
do cristão e da igreja. Quem obedece à von
tade de Deus tem paz interior, mas ao sair 
de sua vontade (mesmo que involuntaria
mente), perde sua paz.

Entretanto, devemos ter cuidado com 
uma falsa paz no coração. Jonas desobede
ceu a Deus deliberadamente e, no entanto, 
conseguiu dormir no porão de um navio no 
meio de uma tempestade! Dizer: "estou sen
tindo paz sobre essa questão" não é prova 
suficiente de que estamos fazendo a vonta
de de Deus. Devemos orar, nos entregar a 
sua vontade e buscar sua orientação nas 
Escrituras. Essa paz no coração, de per si, 
nem sempre é a paz de Deus.

Há outro elemento envolvido: se tiver
mos paz no coração, estaremos em paz com 
a igreja. Somos chamados a constituir um 
só corpo, e nossa relação com os membros 
da congregação deve ser de harmonia e de 
paz. Se estivermos fora da vontade de Deus,

certamente traremos discórdia e desarmo
nia para a igreja. Jonas pensou que estava 
em paz, quando, na verdade, seu pecado 
provocou uma tempestade!

Quando um cristão perde a paz de Deus, 
começa a tomar rumos fora da vontade do 
Senhor. Volta-se para as coisas do mundo e 
da carne, a fim de compensar a falta de paz 
interior. Tenta escapar, mas não consegue 
fugir de si mesmo! Somente quando confes
sa seu pecado, aceita o perdão de Deus e 
faz a vontade de Deus é que experimenta a 
paz de Deus no coração.

Quando houver paz no coração, haverá 
louvor nos lábios: "sede agradecidos" (Cl 
3:15). É impossível ver um cristão fora da 
vontade de Deus louvando sinceramente ao 
Senhor. Quando Davi encobriu seus peca
dos, perdeu a paz e a capacidade de louvar 
(SI 32; 51). Quando confessou seu pecado, 
voltou a entoar os cânticos de louvor.

3. A p a l a v r a  d e  C r is t o  ( C l 3:16)
Trata-se, evidentemente, da Palavra de Deus. 
Os falsos mestres chegaram a Colossos com 
tradições e filosofias humanas e preceitos 
religiosos. Tentaram conciliar a Palavra de 
Deus com seus ensinamentos, mas não ha
via como fazê-lo. A Palavra de Deus sempre 
engrandece a Jesus Cristo.

Não foi a palavra dos falsos mestres que 
trouxe a salvação aos colossenses, mas sim 
a Palavra da verdade do evangelho (Cl 1:5). 
Essa mesma palavra nos dá vida, sustenta e 
fortalece (1 Pe 1:22 - 2:3). Se permitirmos 
que a Palavra "habite, ricamente, em [nós]", 
ela transformará nossa vida. O verbo habitar 
significa "sentir-se em casa". A Palavra de 
Deus se sentirá em casa no coração de quem 
experimentar a graça e a paz de Cristo. Des
cobriremos como a Palavra é repleta de te
souros que enriquecem a vida.

Contudo, não devemos imaginar que 
Paulo está escrevendo apenas para os cris
tãos como indivíduos, pois se dirige à igreja 
como um todo. "Habite, ricamente, em vós 
a palavra de Cristo" - ou seja, assim como 
habita ricamente em cada membro da igre
ja, também habitará ricamente na comunhão 
da igreja.
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Como no tempo de Paulo, as congrega
ções locais de hoje correm o perigo de su
bestimar a Palavra de Deus. Parece haver 
carência do ensino da Bíblia nas classes de 
escola dominical e no púlpito. Há um inte
resse muito maior em filmes, apresentações 
musicais e várias formas de entretenimento 
do que na Palavra de Deus. Muitas pessoas 
salvas não podem dizer com sinceridade que 
a Palavra habita ricamente em seu coração, 
pois não dedicam tempo para lê-la, estudá- 
la e memorizá-la.

De acordo com Paulo, existe uma re
lação clara entre o conhecimento da Bíblia 
e a expressão de adoração em cânticos. 
Uma das maneiras de ensinar e de encora
jar a si mesmo e a outros é cantar a Palavra 
de Deus. Mas quem não conhece nem 
compreende as Escrituras, não pode cantá- 
las de coração.

Talvez essa "carência de Bíblia" em nos
sas igrejas seja uma das causas do grande 
número de cânticos mais recentes que fo
gem das verdades bíblicas. Assim como um 
pastor não tem direito algum de pregar uma 
mentira, um cantor não tem direito algum 
de cantar uma mentira. Os grandes cânticos 
de fé foram escritos, em sua maioria, por 
cristãos que conheciam as doutrinas da Pa
lavra de Deus. Muitos cânticos que consi
deramos "cristãos" hoje em dia são escritos 
por pessoas com pouco ou nenhum conhe
cimento das Escrituras. É perigoso separar o 
louvor a Deus da Palavra de Deus.

Os salmos eram, evidentemente, cânti
cos do Antigo Testamento. Durante séculos, 
as igrejas de países de língua inglesa can
tavam somente versões metrificadas dos 
Salmos. Alegro-me em ver que estamos vol
tando a cantar as Escrituras, especialmente 
os Salmos. Os hinos são cânticos de louvor 
a Deus escritos por cristãos, mas não origi
nários dos Salmos. A Igreja de hoje tem uma 
rica herança de hinos que, infelizmente, en
contra-se um tanto esquecida. Os cânticos 
espirituais são expressões de verdades 
bíblicas distintas dos salmos e hinos. Ao can
tar um hino, nos dirigimos ao Senhor, e ao 
cantar um cântico espiritual, nos dirigimos 
uns aos outros.

Paulo descreve um culto em uma con
gregação local (1 Co 14:26; Cl 3:16). É inte
ressante observar que o cristão canta não 
apenas para o Senhor e para os outros, mas 
também para si mesmo. Os cânticos devem 
ser sinceros, não só da boca para fora. Mas, 
se a Palavra de Deus não estiver no coração, 
não poderemos cantar de coração. Vê-se, 
assim, como é importante conhecer a Pala
vra de Deus, pois ela enriquece a adoração 
pública e particular ao Senhor.

Devemos cantar com gratidão, pois te
mos a graça de Deus no coração. Somente 
pela graça podemos cantar quando sofre
mos ou quando as circunstâncias parecem 
desfavoráveis. Sem dúvida, foi só pela graça 
que Paulo e Silas conseguiram cantar na pri
são em Filipos (At 16:22-25). Os cânticos não 
devem ser uma demonstração de talento 
carnal; antes, devem revelar a graça de Deus 
no coração.

Alguém disse que, a fim de ter uma vida 
cristã bem-sucedida, devemos atentar para 
três tipos de impressos: a Bíblia, o talão de 
cheques e o hinário. Uso o hinário com fre
qüência em minha devocional diária, pois 
ele me ajuda a expressar meu louvor a 
Deus. À medida que o cristão crescer em 
seu conhecimento da Palavra, sentirá o 
desejo de crescer também em suas ex
pressões de louvor. Aprenderá a apreciar 
os grandes hinos da igreja, os hinetos e cân
ticos espirituais que ensinam verdades es
pirituais. Cantar apenas os cânticos mais 
elementares da fé é privar-se de enriqueci
mento espiritual.

Antes de passar à próxima seção, obser
varemos um paralelo importante com Efésios 
5:18 a 6:9: Em sua Epístola aos Efésios, Pau
lo enfatiza o estar cheio do Espírito; em sua 
Epístola aos Colossenses, enfatiza o estar 
cheio da Palavra. Mas os sinais dessa pleni
tude espiritual são os mesmos! Como iden
tificar um cristão cheio do Espírito? Ele é 
alegre, grato e submisso (Ef 5:19-21), e to
das essas características manifestam-se em 
seus relacionamentos em casa e no traba
lho (Ef 5:22 - 6:9). Como identificar um cris
tão cheio da Palavra de Deus? Ele é alegre, 
grato e submisso (Cl 3:16 - 4:1).
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4. O  n o m e  d e  C r is to  ( C l  3 :1 7 )
Na sociedade moderna, não damos muita 
atenção aos nomes. Mas no mundo antigo, 
o nome de uma pessoa era considerado de 
suma importância. Em várias ocasiões no 
Antigo Testamento, Deus mudou o nome 
de uma pessoa por causa de alguma expe
riência nova ou de algum acontecimento.

Como cristãos, levamos o nome de Cris
to. O termo cristão aparece apenas três ve
zes em todo o Novo Testamento (At 11:26; 
26:28; 1 Pe 4:16). A princípio, era uma de
signação depreciativa, mas aos poucos se tor
nou um nome honrado. Assim, o nome de 
Cristo representa identificação: pertencemos 
a Jesus Cristo.

Mas seu nome também representa auto
ridade. O nome de uma pessoa assinado em 
um cheque autoriza o saque daquele valor 
no banco. O nome de um presidente num 
decreto o transforma em lei. Da mesma for
ma, é em nome de Jesus Cristo que temos 
autoridade para orar (Jo 14:13, 14; 16:23
26). Uma vez que Jesus Cristo é Deus e que 
morreu por nós, temos autoridade em seu 
nome.

Tudo o que se diz deve ser associado ao 
nome de Jesus Cristo. Deve-se glorificar seu 
nome com palavras e com obras. Qualquer 
coisa permitida na vida que não possa ser 
associada ao nome de Jesus é pecado. Deve
se dizer e fazer tudo na autoridade do nome 
de Cristo e para a honra desse nome.

Levar o nome de Jesus é um privilégio 
enorme, mas também uma grande respon
sabilidade. Por causa do nome de Cristo, 
há perseguição (Jo 15:20, 21). Observei, em 
conversas, que alguém dizer que é batista, 
presbiteriano, luterano ou mesmo ateu não 
provoca qualquer reação mais exaltada. 
Mas dizer que é cristão e incluir o nome de 
Cristo na conversa, quase de imediato,

provoca algum tipo de reação, normalmen
te negativa.

Os pais procuram ensinar os filhos a 
honrar o nome da família. Em poucos minu
tos, uma pessoa pode macular o nome que 
seus antepassados levaram anos para cons
truir. O nome hebraico Judá, por exemplo, é 
respeitado e significa "louvor". O equivalen
te no Novo Testamento é "Judas"... E quem 
chamaria seu filho por esse nome?

Convém observar que Paulo volta a falar 
de ações de graças nesta carta aos colossen- 
ses. Tudo o que se faz em nome de Cristo 
deve ser acompanhado de ações de graças. 
Quem não é capaz de dar graças por algo, 
não deve fazê-lo nem dizê-lo! Esta é a quin
ta de seis referências às ações de graça na 
Epístola aos Colossenses (Cl 1:3, 12; 2:7; 
3:15, 1 7; 4:2). Ao lembrar que Paulo era pri
sioneiro em Roma quando escreveu esta 
carta, sua ênfase sobre as ações de graças 
torna-se ainda mais extraordinária.

Ao recapitular essas quatro motivações 
para a vida piedosa, o que chama a aten
ção é a centralidade de Jesus Cristo. Perdoa
mos porque Cristo nos perdoou (Cl 3:13). 
A paz de Cristo deve ser o árbitro em nos
so coração (Cl 3:15). A palavra de Cristo 
deve habitar em nós ricamente (Cl 3:16). 
O nome de Cristo deve ser nossa identifi
cação e autoridade. "Cristo é tudo em to
dos" (Ci 3:11).

Na união com Cristo por meio do Espíri
to Santo que habita nós, há todos os recur
sos de que precisamos para uma vida de 
santidade. No entanto, as motivações dos 
indivíduos devem ser espirituais. Quem ex
perimenta a graça de Cristo deseja viver para 
ele. Enriquecidos com a Palavra de Cristo e 
enobrecidos com o nome de Cristo, quere
mos honrá-lo e glorificá-lo. Que outra moti
vação maior podemos desejar?
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A fé em Jesus Cristo não muda apenas os 
indivíduos, mas também os lares. Nes

ta seção, Paulo dirige-se aos membros da 
família: maridos, esposas e filhos e também 
aos servos da casa. Tudo indica que essas 
pessoas eram cristãs, uma vez que o após
tolo roga que vivam de maneira agradável a 
Jesus Cristo.

Algo está extremamente errado nos la
res de hoje. As últimas pesquisas que li com 
respeito à situação nos Estados Unidos mos
tram como, hoje em dia, há mais lares des
feitos do que em qualquer outra época. 
Famílias com um só dos pais tornam-se cada 
vez mais comuns. Mais de 50%  das mães 
trabalham fora, sendo que muitas ainda têm 
filhos pequenos. Crianças e adolescentes 
norte-americanos típicos, entre 6 e 16 anos 
de idade, passam de 20 a 24 horas por se
mana diante da televisão e são extremamen
te influenciadas por aquilo a que assistem. 
O  abuso infantil também continua a cres
cer, com dois a quatro milhões de casos 
registrados por ano, muitos deles jamais são 
relatados.

O  lar foi a primeira instituição criada por 
Deus na Terra (Gn 2:18-25; M t 19:1-6). A 
situação nos lares mostra como anda a si
tuação da sociedade e do país. A  desin
tegração dos lares é um dos sinais do fim 
dos tempos (2 Tm 3:1-5). Séculos atrás, Con- 
fúcio disse: "A força de uma nação vem da 
integridade de seus lares". Uma das coisas 
mais importantes a fazer como indivíduos é 
ajudar a edificar lares cristãos piedosos. Paulo 
dirigiu-se a diferentes membros da família e 
ressaltou os fatores que contribuem para um 
lar sólido e temente a Deus.

1. M a r id o s  e es po sa s : a m o r  e 
s u b m is s ã o  (C l 3:18, 19)
Paulo não se dirige às esposas primeiro por
que precisam atentar mais para suas pala
vras! O  evangelho mudou radicalmente a 
posição da mulher no mundo romano, dan
do-lhes liberdade e valor. Algumas mulheres 
não sabiam lidar com sua nova situação e, 
por esse motivo, Paulo lhes envia essa ad
moestação (outras semelhantes podem ser 
encontradas em Ef 5:18ss e 1 Pe 3:1 ss).

Não se deve confundir submissão com 
"escravidão" ou "subjugação". Esse termo 
faz parte do vocabulário militar e significa, 
simplesmente, "organizar em hierarquia". O  
fato de um homem ser soldado raso e outro 
ser coronel não significa que um seja, ne
cessariamente, melhor do que o outro. Sig
nifica apenas que ocupam postos diferentes.

Deus faz todas as coisas "com decência 
e ordem" (1 Co 14:40). Se não houvesse 
hierarquia na sociedade, viveríamos no caos. 
O  fato de uma mulher sujeitar-se a seu mari
do não sugere que o homem seja melhor 
do que a mulher. Significa, apenas, que o 
homem tem uma posição de autoridade e é 
responsável pela liderança do lar.

Sua autoridade não é um governo dita
torial ou tirano, mas sim uma liderança amo
rosa. Na verdade, tanto o marido quanto a 
esposa devem sujeitar-se ao Senhor e um ao 
outro (Ef 5:21). Trata-se de respeito mútuo 
debaixo do senhorio de Jesus Cristo.

A verdadeira submissão espiritual é o 
segredo do crescimento e da realização. 
Quando uma mulher cristã sujeita-se ao Se
nhor e ao marido, experimenta liberdade e 
realização que não teria de qualquer outro 
modo. Esse amor e submissão mútuos criam 
um ambiente de crescim ento no lar que 
permite tanto ao marido quanto à esposa 
se tornarem tudo o que Deus deseja que 
venham a ser.

O  fato de as esposas cristãs estarem "no 
Senhor" não é pretexto para uma vida de 
independência egoísta. Muito pelo contrá
rio, pois sua salvação torna importante que 
obedeçam à Palavra e que se sujeitem ao 
marido. Apesar de ser verdade que, em Jesus 
Cristo, não há "nem homem nem mulher"
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(Gl 3:28), também é verdade que a submis
são é um sinal de que a esposa pertence a 
Jesus Cristo.

Contudo, o marido tem a responsabili
dade de amar a esposa; e o termo usado 
para "amor" nessa passagem é ágape: o amor 
que Cristo tem pela Igreja e que envolve sa
crifício e serviço. Um casamento pode co
meçar com o amor romântico normal, mas 
deve se aprofundar de modo a se tornar o 
amor ágape espiritual que vem somente de 
Deus. Na passagem paralela (Ef 5:18ss), Pau
lo deixa claro que o marido deve amar a 
esposa "como também Cristo amou a igre
ja". Jesus Cristo deu tudo pela Igreja! Mor
reu voluntariamente por nós! A medida do 
amor de um homem pela esposa não é a 
quantidade de presentes ou de palavras, mas 
sim os atos sacrificiais e a preocupação com 
sua felicidade e bem-estar.

Paulo acrescenta uma palavra especial 
de advertência aos maridos: "e não a trateis 
com amargura" (Cl 3:19). O  marido deve ter 
cuidado para não guardar rancor da esposa 
por causa de algo que ela tenha feito ou 
deixado de fazer. Uma "raiz de amargura" 
no lar pode contaminar todo o relaciona
mento e dar espaço para Satanás agir (Ef 
4:31; Hb 12:15). O  marido cristão e sua es
posa são francos e honestos um com o ou
tro e não escondem seus sentimentos nem 
mentem um para o outro. Dizer "a verdade 
em amor" (Ef 4:15) é uma boa maneira de 
resolver as diferenças em família. Quem quer 
ter um lar feliz, é sábio não deixar o sol se 
pôr sobre a ira (Ef 4:26).

O  marido que ama verdadeiramente a 
esposa não terá uma atitude severa nem 
dominadora. "O  amor é paciente, é benig
no; o amor não arde em ciúmes, não se ufa
na, não se ensoberbece, não se conduz 
inconvenientemente, não procura os seus 
interesses, não se exaspera, não se ressente 
do mal" (1 Co 13:4, 5).

Para a esposa, não é muito difícil sujeitar- 
se a um marido que a ama. Ela sabe que ele 
deseja o melhor para ela e que não fará coisa 
alguma para prejudicá-la. O  amor do marido 
pela esposa pode ser visto em seu sacrifí
cio por ela, enquanto o amor da esposa pelo

marido pode ser visto em sua submissão a 
ele. Onde há sacrifício e submissão, em um 
ambiente de amor, existe um lar feliz.

Um casamento feliz não se desenvolve 
sozinho; é algo que precisa ser cultivado 
constantemente. Ao andar com Cristo em 
sujeição a ele, não há dificuldade em sujei
tar-se e em procurar servir uns aos outros. 
Mas onde houver egoísmo, também haverá 
conflito e divisão. Se houver amargura no 
coração, mais cedo ou mais tarde, também 
haverá problemas no lar.

De onde se tiram as forças e o amor para 
a sujeição? Do Senhor. Quem usa as "ves
tes da graça" descritas anteriormente (Cl 3:5
14) tendo o coração cheio da paz de Cristo 
e de sua palavra, contribui para a alegria e a 
harmonia no lar. Aquele que vive para agra
dar a Cristo em primeiro lugar, depois aos 
outros e, por último, a si mesmo, constrói 
um casamento sólido e um lar espiritual.

2 . P a is  e f i l h o s : e n c o r a ja m e n t o  e 
o b e d iê n c ia  ( C l  3 :2 0 , 2 1 )
Paulo dirige parte de sua carta aos filhos nos 
lares cristãos. Os filhos são um fruto natural 
do casamento; felizes são os filhos que nas
cem em um lar cristão onde há amor e sub
missão. A instrução de Deus para nossos 
primeiros pais foi: "Sede fecundos, multipli
cai-vos" (Gn 1:28), ordem dada antes, de o 
homem pecar. A relação conjugal e a gera
ção de filhos não são pecaminosas; antes, 
fazem parte da ordem divina para o ser hu
mano. Ao terem filhos, marido e esposa par
ticipam da atividade criadora de Deus.

Fala-se muito sobre os direitos dos filhos, 
e, de fato, eles têm seus direitos. Um deles 
é o direito de nascer. Outro, é o direito de 
nascer em um lar cristão consagrado, onde 
são educados e "[criados] na disciplina e na 
admoestação do Senhor" (Ef 6:4). Têm o di
reito de ser educados por pais piedosos que 
lhes ensinarão a Palavra de Deus e as disci
plinarão em amor.

John H. Starkey, um criminoso inglês vio
lento, assassinou a esposa, foi condenado e 
executado. As autoridades pediram que o 
general William Booth, fundador do Exérci
to da Salvação, realizasse o funeral. Suas
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primeiras palavras ao encarar a multidão re
voltada e irada foram:

- John H. Starkey não teve uma mãe que 
orava!

Os filhos têm direitos, mas também têm 
responsabilidades, e a maior de todas é obe
decer. Devem obedecer "em tudo", não ape
nas naquilo que lhes convém. Seus pais lhes 
pedirão que façam alguma coisa errada? 
Não, se esses pais forem submissos ao Se
nhor e um ao outro e se amarem um ao ou
tro e a seus filhos.

O  filho que não aprende a obedecer aos 
pais dificilmente se sujeitará a qualquer au
toridade quando adulto. Afrontará os pro
fessores, a polícia, os patrões e qualquer 
pessoa que tente exercer autoridade sobre 
ele. O  colapso da autoridade em nossa socie
dade reflete o colapso da autoridade no lar.

Em sua maioria, os filhos não criam pro
blemas, mas apenas os revelam. Os pais que 
não conseguem disciplinar a si mesmos não 
são capazes de disciplinar os filhos. Se um 
pai e uma mãe não estiverem debaixo de 
alguma autoridade, não poderão exercer 
autoridade sobre outros. Só quando os pais 
sujeitam-se um ao outro e ao Senhor é que 
podem exercer autoridade espiritual e física 
apropriada e equilibrada sobre os filhos.

A medida da obediência dos filhos é "em 
tudo", e a motivação é o desejo de agradar 
ao Senhor. Quando os pais não são submis
sos ao Senhor, o filho pode lhes dar prazer 
sem agradar ao Senhor. A família que vive 
em um ambiente de amor e de verdade, que 
lê a Palavra de Deus e cujos membros oram 
juntos, terá mais facilidade para descobrir a 
vontade de Deus e para agradar ao Senhor.

A palavra "pais", em Colossenses 3:21, 
refere-se tanto aos pais quanto às mães, 
como é o caso também em Hebreus 11:23. 
Paulo deixa claro que os pais devem facilitar 
ao máximo a obediência dos filhos. "Pais, 
não irriteis os vossos filhos" (Cl 3:21) é uma 
ordem aos pais, e como é desobedecida! 
Muitas vezes, os pais automaticamente di
zem não quando os filhos pedem alguma 
coisa, quando, na verdade, deveriam ouvir 
e avaliar cada pedido com atenção. Com 
freqüência, os pais mudam de idéia e criam

problemas para os filhos, oscilando, por ve
zes, entre a perm issividade extrema e o 
legalismo extremo. Pais e mães devem en
corajar os filhos, não desanimá-los. Uma das 
coisas mais importantes que os pais podem 
fazer é passar tempo com os filhos. Uma 
pesquisa realizada em uma cidade pequena 
mostrou que os homens daquela localidade 
passavam apenas 37 segundos por dia com 
os filhos pequenos! É um grande estímulo 
para os filhos saber que os pais, por mais 
ocupados que sejam, têm tempo - e fazem 
tempo - para ficar com eles.

Os pais também precisam ouvir e ser 
pacientes enquanto os filhos falam com eles. 
Um ouvido atento e um coração amoroso 
sempre andam juntos.

- Você teve tempo para me fazer - dis
se uma criança para o pai -, mas não tem 
tempo para me ouvir! - Uma acusação e 
tanto!

A vida não é fácil para as crianças, espe
cialmente para as que são cristãs. Seus pro
blemas podem parecer pequenos para nós, 
mas são enormes para elas! Os pais cristãos 
devem ouvir com atenção, compartilhar os 
sentimentos e frustrações de seus filhos, orar 
com eles e procurar encorajá-los. O  lar deve 
ser o lugar mais feliz e mais agradável do 
mundo!

Filhos desanimados ficam expostos aos 
ataques de Satanás e do mundo. Quando 
uma criança não é devidamente encoraja
da em casa, procura a auto-afirmação em 
outros lugares. É triste ver que alguns pais 
cristãos não ajudam os filhos a desenvolver 
sua personalidade, seus dons e suas habili
dades. Mais triste ainda é quando pais cris
tãos comparam um filho com outro e, desse 
modo, criam uma rivalidade desnecessária 
dentro do iar.

Por vezes, os pais usam os filhos como 
armas para lutar um contra o outro. O  pai 
proíbe o filho de fazer algo e a mãe veta 
essa ordem e dá sua aprovação. A  criança 
fica entre os dois e logo aprende a usar essa 
situação em seu favor. O  resultado é uma 
tragédia espiritual e moral.

O  lar verdadeiramente cristão é um lu
gar de encorajamento. Nesse lar, a criança
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encontra refúgio das batalhas e, ao mesmo 
tempo, forças para lutar nessas batalhas e 
carregar os fardos do processo de amadure
cimento. Encontra um coração amoroso, 
olhos atentos, ouvidos prontos a escutar e 
mãos dispostas a ajudar. Não deseja estar 
em nenhum outro lugar, pois o lar supre suas 
necessidades. Nesse tipo de lar, é natural a 
criança crer em Cristo e ter o desejo de vi
ver para ele.

3. S e n h o r e s  e s e r v o s : h o n e s t id a d e  e 
d e d ic a ç ã o  ( C l  3 :2 2  -  4 :1 )
A escravidão era uma prática estabelecida 
no tempo de Paulo. Havia cerca de seis mi
lhões de escravos no império romano, muitos 
deles pessoas cultas com grandes responsa
bilidades nas casas de famílias de classe alta. 
Também era comum os escravos ajudarem 
a educar e a disciplinar as crianças.

Por que a Igreja daquela época não se 
opôs abertamente à escravidão e não pro
curou aboli-la? Dentre outras coisas, a Igreja 
era um grupo minoritário sem qualquer po
der político para mudar uma prática tão en
tranhada na ordem social. Paulo fez questão 
de instruir os escravos cristãos a buscarem 
sua liberdade, se tivessem oportunidade de 
fazê-lo (1 Co 7:21); mas não defendeu a re
belião ou subversão da ordem existente.

Convém observar que o propósito da 
Igreja primitiva era espalhar o evangelho e 
ganhar almas, não se envolver em ações so
ciais. Se os primeiros cristãos tivessem sido 
considerados uma seita antigovernamental, 
esse rótulo teria representado grande em
pecilho para o evangelismo e a expansão 
da Igreja. Apesar de ser bom e correto o 
cristão envolver-se na promoção da honesti
dade e da moralidade no governo e na socie
dade, essa preocupação não deve jamais 
tomar o íugar da comissão de ir por todo o 
mundo e pregar o evangelho (Mc 16:15).

E importante lembrar que a Epístola aos 
Colossenses é uma das três cartas que Pau
lo escreveu quando estava preso em Roma. 
As outras duas são Efésios e Filemom. Po
demos ver a atitude do apóstolo em relação 
à escravidão ao ler sua carta a Filemom. 
Paulo não aconselhou Filemom a tratar seu

escravo fugido com severidade, mas sim a 
recebê-lo como um irmão, apesar de ainda 
ser escravo. Aliás, Onésimo, o escravo, foi 
um dos homens que levaram esta carta a 
Colossos (Cl 4:9)!

O servo cristão devia obediência abso
luta a seu senhor como um ministério a Cris
to. Se um servo cristão possuía um senhor 
cristão, não deveria aproveitar-se dele só 
porque eram irmãos em Cristo. Antes, deve
ria trabalhar com mais afinco ainda, justa
mente por também ser um cristão. Deveria 
ser honesto e se dedicar inteiramente a seu 
senhor. Seu trabalho deveria ser feito com 
alegria, não de má vontade, como ao Senhor, 
não para os homens. "A Cristo, o Senhor, é 
que estais servindo" (Cl 3:24).

Os servos cristãos precisavam de since
ridade e de honestidade para agradar a Deus 
e servir a seus senhores de maneira aceitá
vel. As instruções desta passagem enfatizam 
o aspecto positivo da obediência. Os ser
vos devem obedecer a fim de agradar a 
Deus, não apenas para evitar algum castigo. 
Mesmo que seus senhores não os elogias
sem, receberiam a recompensa do Senhor. 
De modo semelhante, se desobedecessem, 
o Senhor trataria com eles, ainda que seus 
senhores aqui na Terra não o fizessem. Deus 
não faz acepção de pessoas (At 10:34; Rm 
2:11; Ef 6:9; Tg 2:1, 9).

Apesar de não haver escravos em nossa 
sociedade, esses princípios aplicam-se a 
qualquer tipo de relação trabalhista hones
ta. Um funcionário cristão deve ser exem
plar e obedecer às ordens sem discutir. Deve 
servir a Cristo e não apenas ao patrão; de
ve trabalhar, esteja alguém observando ou 
não. Se seguir esses princípios, receberá a 
recompensa de Cristo, mesmo que seus pa
trões aqui na Terra não o reconheçam nem 
recompensem.

Tenho um amigo que, anos atrás, foi 
demitido por seu excesso de dedicação. Es
tava guardando dinheiro para fazer faculda
de e se esforçava ao máximo para trabalhar 
bem a cada dia. O problema é que seu zelo 
tornava evidente a preguiça de alguns dos 
demais funcionários, e eles começaram a 
reagir. Um deles fez uma acusação falsa
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contra meu amigo que, por sua vez, foi de
mitido. Perdeu o emprego, mas manteve o 
caráter, e o Senhor o recompensou.

No mundo complicado e competitivo de 
hoje, às vezes é difícil para o cristão obede
cer a Deus e manter o emprego ou ser pro
movido. Mas ele deve continuar obedecen
do a Deus e confiando que ele suprirá todas 
as necessidades. Os colegas de trabalho não 
cristãos podem aproveitar-se do funcionário 
cristão, mas até isso será uma oportunidade 
de dar seu testemunho de forma prática. 
Ganhar uma alma perdida é muito mais im
portante do que ter um aumento de salário.

Senhores e servos, do mesmo modo que 
maridos e esposas e que pais e filhos, tam
bém têm responsabilidades mútuas. Paulo 
admoesta os senhores cristãos a tratarem seus 
servos com justiça e honestidade. Para os 
senhores romanos, esse era um conceito 
novo, pois os escravos eram considerados 
"objetos", não pessoas. Os senhores tinham 
controle quase absoluto sobre seus escravos 
e poderiam fazer com eles o que bem enten
dessem. Poucos senhores romanos pensavam 
em tratar os escravos com justiça, pois, a seu 
ver, escravos não mereciam coisa alguma.

O evangelho não acabou imediatamen
te com a escravidão, mas, aos poucos, mu
dou a relação entre senhores e servos. Os 
padrões e pressões sociais eram contrários 
aos ideais cristãos, mas ainda assim o se
nhor cristão deveria viver de acordo com 
esses ideais, tratando o servo como indiví
duo e como irmão em Cristo (Gl 3:28) e, 
portanto, não deveria maltratá-lo. Afinal, no 
Senhor, o servo era um homem livre, e o 
senhor era um servo de Cristo (1 Co 7:22). 
Da mesma forma, nas relações sociais e físi
cas, é preciso sempre ser governados pelas 
relações espirituais.

Ao recapitular esta seção extremamente 
prática de Colossenses, vê-se, mais uma vez, 
a preeminência de Jesus Cristo em nossa vida 
como cristãos. Cristo deve ser o cabeça do 
lar. Na verdade, esta série de admoestações 
é uma aplicação prática de Colossenses 
3:17: "E tudo o que fizerdes, seja em pala
vra, seja em ação, fazei-o em nome do Se
nhor Jesus". Nos relacionamentos diários, 
devemos viver pelo poder e pela autoridade 
de Cristo. Se ele for preeminente em nossa 
vida, amaremos uns aos outros, nos sujei
taremos uns aos outros, obedeceremos e 
trataremos uns aos outros com justiça no 
Senhor.

Pode se interessante rever Efésios 5:18 a 
6:9 e observar os paralelos com esta pas
sagem que acabamos de estudar. Essa seção 
de Efésios enfatiza a plenitude do Espírito 
Santo, enquanto a Epístola aos Colossenses 
enfatiza a plenitude da Palavra, mas as evi
dências são as mesmas: uma vida de ale
gria, gratidão e submissão. Estar cheio do 
Espírito significa ser controlado pela Palavra.

A plenitude do Espírito e a plenitude da 
Palavra são essenciais no lar. Se os mem
bros da família forem controlados pelo Espí
rito de Deus e pela Palavra de Deus, serão 
alegres, gratos e submissos, e não terão gran
des dificuldades em conviver uns com os 
outros. Também os empregados e emprega
dores cristãos tratarão uns aos outros com 
justiça, se estiverem cheios do Espírito e da 
Palavra.

O cerne de todo problema é o que está 
no coração, e somente o Espírito de Deus e 
a Palavra de Deus podem mudar e controlar 
o coração.

As pessoas com as quais você convive 
podem observar que você está cheio do Es
pírito e da Palavra?
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As Palavras Têm Poder
C o l o s s e n s e s  4 :2-9

amais subestime o poder das palavras. 
Um juiz profere uma sentença, e a vida 

de um homem é salva ou condenada. Um 
médico diz algumas palavras, e um pacien
te alegra-se imensamente ou se entrega ao 
desespero. Quer na comunicação oral quer 
na escrita, as palavras têm grande poder. Al
guém me disse que, para cada palavra do 
livro Mein Kampf [Minha luta], de Adolf Hitler, 
125 pessoas perderam a vida na Segunda 
Guerra Mundial.

O poder das palavras é uma dádiva de 
Deus e deve ser usado da maneira determi
nada por Deus. No Livro de Tiago, a língua 
é comparada a um freio e a um leme, a um 
incêndio e a uma criatura venenosa, a uma 
árvore frutífera e a uma fonte (Tg 3). Esses 
três pares de imagens ensinam que a língua 
tem poder de dirigir, destruir e deleitar. A 
língua é apenas um pequeno órgão do cor
po, mas pode realizar grandes coisas para o 
bem ou para o mal.

Nesta seção curta, Paulo ressalta quatro 
ministérios importantes da palavra.

1. A  o r a ç ã o  ( C l  4 :2 , 3 a )
Orar e adorar são as duas maneiras mais 
sublimes de usar a dádiva da fala. Paulo 
não tem vergonha de pedir a seus amigos 
que orem por ele. Apesar de ser apóstolo, 
precisava ser sustentado por orações em 
sua vida e ministério. Se um grande cris
tão como Paulo sentia a necessidade desse 
apoio em oração, tanto mais nós precisa
mos desse tipo de auxílio espiritual! Nestas 
poucas palavras, Paulo descreve as carac
terísticas de uma vida de oração espiritual 
e realizadora.

Em primeiro lugar, nossa oração deve ser 
fiel: "Perseverai na oração" (Cl 4:2). Isso sig
nifica: "Persistam em sua vida de oração; se
jam dedicados; não desistam" (ver At 1:14; 
2:46). Muitos cristãos oram ocasionalmen
te, quando têm vontade ou quando estão 
passando por uma crise. Deus ordena que 
oremos "sem cessar" (1 Ts 5:17). Isso não 
quer dizer que devemos andar de um lado 
para o outro murmurando preces o dia in
teiro. Antes, significa que devemos estar em 
comunhão constante com Deus, de modo 
que a oração seja algo tão normal para nós 
quanto a respiração.

Não se trata, porém, de Deus mostrar-se 
relutante em atender e, portanto, ser neces
sário "cansá-lo" com nossas orações. Pelo 
contrário: Deus tem prazer em responder a 
nossas súplicas. Mas, por vezes, adia a res
posta a fim de aumentar nossa fé e devoção 
e de realizar seus propósitos no tempo cer
to. Nem sempre sua demora é uma nega
ção. Quando a pessoa continua a orar, o 
coração é preparado para a resposta que 
Deus dará. Vê-se crescendo em graça mes
mo antes de recebermos a resposta.

Nossa oração também deve ser vigilan
te. Devemos estar despertos e alertas ao orar. 
A injunção "Vigiai e orai!" é usada com fre
qüência na Bíblia. Aparece pela primeira vez 
no relato bíblico quando Neemias recons
truía os muros e as portas de Jerusalém: "Po
rém nós oramos ao nosso Deus e, como 
proteção, pusemos guarda contra eles [os 
inimigos], de dia e de noite" (Ne 4:9). Jesus 
usou essas palavras (Mc 13:33; 14:38), e 
Paulo também (Ef 6:18).

A oração fastidiosa e indiferente não tem 
poder algum. Se não houver fogo no altar, o 
incenso não subirá a Deus (SI 141:2). A ver
dadeira oração requer energia e vigilância, 
duas coisas que só podem vir do Espírito 
Santo de Deus. Orações corriqueiras são 
orações sem resposta.

A oração deve, ainda, ser grata: "Vigian
do com ações de graças" (Cl 4:2). As ações 
de graças são um ingrediente importante 
para a oração eficaz (Fp 4:6). Quem apenas 
pede e nunca agradece a Deus por suas 
dádivas é egoísta. A gratidão sincera a Deus
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é uma das melhores maneiras de acrescen
tar fervor à oração.

Temos tantos motivos para ser gratos! Já 
observamos a ênfase de Paulo sobre as ações 
de graças nesta Epístola aos Colossenses (Cl 
1:3, 12; 2:7; 3:15, 17; 4:2). Ao lembrar que 
Paulo era um prisioneiro quando escreveu 
esta carta, sua ênfase torna-se ainda mais 
extraordinária.

Por fim, a oração deve ser propositada: 
"Suplicai, ao mesmo tempo, também por 
nós" (Cl 4:3). Muitas vezes, nossas orações 
são vagas e gerais: "Senhor, abençoa os 
missionários!" Seria muito melhor orar por 
necessidades específicas. Ao fazê-lo, é possí
vel identificar a resposta de Deus e louvá-lo 
por ela. Talvez seja nossa falta de fé que nos 
leve a orar de maneira geral, não específica.

Alguém disse bem que o propósito da 
oração não é conseguir que a vontade do 
homem seja feita no céu, mas sim que a 
vontade de Deus seja feita na Terra. Orar 
não é dizer a Deus o que fazer ou o que 
dar. Orar é pedir a Deus aquilo que ele de
seja fazer e dar, de acordo com sua vonta
de (1 Jo 5:14, 15). Quem lê a Palavra e tem 
comunhão com o Pai descobre sua vonta
de e pede com ousadia que ele faça confor
me planejou. Richard Trench (1807-1886), 
arcebispo de Dublin, expressou essa verda
de com perfeição: "O rar não é superar a má 
vontade de Deus; antes, é apropriar-se de 
sua boa vontade".

É evidente que é possível orar no cora
ção sem usar a dádiva da fala (1 Sm 1:13), 
usando apenas palavras não pronunciadas 
de modo audível. A  verdadeira oração deve 
vir do coração, quer as palavras sejam pro
feridas quer não.

Para exemplos excelentes, convém estu
dar as orações de Paulo na prisão (Fp 1:9
11; Ef 1:15-23; 3:14-21; Cl 1:9-12).

2 . A  PROCLAMAÇÃO DA PALAVRA
(C l 4:3b, 4)
Paulo não pede que Deus abra as portas da 
prisão, mas sim que abra as portas do minis
tério (1 Co 16:9; At 14:27). Para o apóstolo, 
era mais importante ser um ministro fiel do 
que um homem livre. Convém observar que,

em todas as suas orações na prisão, a preo
cupação de Paulo não é com sua seguran
ça pessoal nem com ajuda material, mas com 
bênçãos e caráter espirituais.

Paulo estava na prisão por causa do "mis
tério de Cristo", que dizia respeito aos gen
tios (ver Ef 3:1-13). Esse mistério envolvia o 
propósito de Deus para os gentios em rela
ção a Israel, pois na Igreja judeus e gentios 
são um só corpo (Ef 2:11-22). É interessan
te ler o relato da prisão de Paulo no templo 
de Jerusalém (At 21:18 - 22:30) e observar 
que os judeus deram ouvidos ao apóstolo 
até que ele proferiu a palavra "gentios" (At 
22:21, 22). Foram a preocupação de Paulo 
com os gentios e seu ministério junto a eles 
que o colocaram na prisão.

Mesmo no meio de alguns cristãos ju
deus, havia certo tipo de intolerância que 
estimulava o desprezo pelos gentios (At 
15:1ss). Alguns membros desse grupo bas
tante legalista desejavam que os gentios se 
tomassem cerimonialmente judeus antes de 
se converterem à fé cristã! Paulo e Barnabé 
encararam com ousadia essa am eaça ao 
evangelho da graça, e o conselho decidiu a 
seu favor. Mas o partido legalista continuou 
se opondo ao apóstolo e a seu ministério. 
Esses judeus não desejavam que as boas
novas do mistério de Cristo chegassem aos 
gentios. Queriam manter seu ar de superio
ridade judaica.

É estranho Paulo pedir a Deus para aju
dá-lo a fazer exatamente o que havia pro
vocado sua prisão. O  apóstolo não tinha 
intenção alguma de abandonar seu ministé
rio nem de mudar sua mensagem. Quando 
John Bunyan foi preso por pregar ilegal
mente, as autoridades lhe disseram que o 
libertariam se ele prometesse deixar de pre
gar. "Se eu sair da prisão hoje", respondeu 
Bunyan, "amanhã, com a ajuda de Deus, 
estarei pregando o evangelho novamente".

De que maneira Paulo conseguiu com
partilhar o mistério de Cristo enquanto estava 
na prisão? O  caso do apóstolo foi discutido 
por várias pessoas, e ele também testemu
nhou para os guardas aos quais estava pre
so (Fp 1:12-18). É possível imaginar como era 
estar acorrentado ao apóstolo Paulo! Por
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meio de seu testemunho, o evangelho foi 
levado a partes de Roma que teriam sido 
inacessíveis a Paulo, caso ele estivesse em 
liberdade. Havia cristãos até na "casa de 
César" (Fp 4:22).

O poder de proclamar o evangelho vem 
da oração. O Espírito de Deus usa a Palavra 
de Deus quando nos aproximamos do tro
no da graça e pedimos a bênção de Deus. 
Não se deve jamais separar a Palavra de 
Deus da oração, pois o Senhor uniu as duas 
(At 6:4).

Um homem visitava o Tabernáculo de 
Spurgeon, em Londres, acompanhado do 
pastor Charles Spurgeon, que lhe mostrava 
o local.

- Gostaria de ver a casa de força deste 
ministério? - perguntou Spurgeon levando 
o visitante para um auditório no piso infe
rior. - É deste lugar que vem nossa energia, 
pois enquanto estou pregando no andar de 
cima, centenas de pessoas de minha con
gregação estão orando nesta sala. - É de se 
admirar que Deus abençosse Spurgeon quan
do ele pregava a Palavra?

Como membros da igreja, podemos aju
dar nosso pastor a pregar a Palavra orando 
por ele. Ninguém deve dizer ao pastor:

- Bem, o mínimo que posso fazer é orar...
O máximo que alguém pode fazer é orar!

Podemos orar por nosso pastor enquanto 
ele estuda e medita sobre a Palavra e se pre
para, pedindo que o Espírito Santo lhe dê 
insights profundos sobre as verdades das 
Escrituras. Também podemos pedir que nos
so pastor pratique a Palavra que prega, de 
modo que seja vista em sua vida. Enquanto 
o pastor prega, podemos orar para que o 
Espírito lhe dê liberdade de expressão e para 
que a Palavra alcance as mentes e os cora
ções com poder. (Também é bom orarmos 
pelos outros líderes da igreja.)

A proclamação da Palavra de Deus é um 
grande privilégio e uma responsabilidade 
enorme. Não é preciso ser pastor ordenado 
ou missionário para compartilhar a Palavra 
de Deus. Mesmo em nossas conversas diá
rias, podemos lançar a semente da Palavra 
no coração de outros e orar para que Deus 
regue essa semente e a faça dar frutos.

3. O  TESTEMUNHO AOS PERDIDOS
( C l 4 :5 , 6 )
A expressão "os que são de fora" refere-se 
aos de fora da família de Deus. Jesus fez 
uma distinção entre seus discípulos e os que 
eram de fora (Mc 4:11), e Paulo faz essa 
mesma separação (1 Co 5:12, 13). Os que 
nasceram de novo são "membros espiri
tuais", pois pertencem à família de Deus e 
participam de sua vida.

Como cristãos, porém, não devemos ja
mais ter um "complexo de superioridade 
santificado". Cabe a nós testemunhar aos 
perdidos que nos cercam e procurar trazê- 
los para a família de Deus. Em primeiro lu
gar, temos a responsabilidade de nos portar 
com sabedoria (Cl 4:5), uma referência clara 
à vida diária. Os de fora e ainda não salvos 
observam os cristãos com espírito bastante 
crítico. Não se deve ter coisa alguma na vida 
que coloque o testemunho em risco.

Conta-se uma história a respeito de Will
H. Houghton, que pastoreou a Igreja Batista 
do Calvário, na cidade de Nova Iorque e, 
posteriormente, foi presidente do Instituto 
Bíblico Moody, em Chicago, até vir a falecer 
em 1946. De acordo com o relato, quando 
Houghton começou a pastorear o Taberná
culo Batista em Atlanta, um homem dessa 
cidade contratou um detetive particular para 
segui-lo e fazer um relatório de sua condu
ta. Depois de algumas semanas, o detetive 
relatou ao homem que o havia contratado 
que a vida de Houghton condizia com sua 
mensagem e, como resultado, o tal homem 
se converteu.

O que significa "portar-se com sabedo
ria"? Significa ter o cuidado de não dizer 
nem fazer coisa alguma que dificulte o tes
temunho do evangelho. Também significa 
estar alerta e usar as oportunidades que Deus 
dá para testemunhar pessoalmente. "[Remir] 
o tempo" é fazer bom uso de todas as oca
siões oportunas (Ef 5:16). Trata-se de um ter
mo comercial que retrata o cristão como um 
despenseiro fiel, que reconhece uma opor
tunidade quando ela surge. Da mesma for
ma que um comerciante não perde um bom 
negócio, o cristão usa todas as oportunida
des para ganhar uma alma para Cristo.
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Portar-se com sabedoria também inclui 
trabalhar, pagar as contas e cumprir as pro
messas. É preciso "[portar-se] com dignidade 
para com os de fora" (1 Ts 4:12). Um amigo 
meu foi a uma loja fazer uma compra para 
sua igreja. O  vendedor lhe perguntou:

- Fulano de tal é membro da sua igreja? - 
Meu amigo disse que sim, e o vendedor lhe 
contou quanto essa pessoa devia na loja dele 
e como era difícil negociar com ela. Pro
vavelmente, não adiantaria nada meu ami
go testemunhar de Cristo a esse vendedor.

Os cristãos em geral, mas especialmen
te os líderes, devem "[ter] bom testemunho 
dos de fora" (1 Tm 3:7). Ao convidar alguém 
para pastorear a igreja, os membros devem 
conduzir uma investigação junto aos vizi
nhos dessa pessoa e também junto aos co
merciantes que a conhecem para descobrir 
como é seu testemunho. Apesar de os não 
salvos se encontrarem em trevas espirituais 
(2 Co 4:3, 4), são capazes de grande dis
cernimento no que se refere às coisas da 
vida (Lc 16:8). É triste quando uma igreja 
convida um pastor que não pagou as con
tas e deixou para trás um péssimo testemu
nho aos incrédulos.

Não basta portar-se com sabedoria e 
cuidado diante dos de fora. Também é preci
so falar com eles e compartilhar a mensagem 
do evangelho. Mas deve-se ter o cuidado 
de dizer palavras controladas pela graça, de 
modo que apontem para Cristo e glorifiquem 
ao Senhor. Isso significa que a graça deve 
estar presente em nosso coração (Cl 3:16), 
pois a boca fala aquilo que está no coração. 
Tendo graça no coração e nos lábios, sere
mos testemunhas fiéis, não juizes ou advo
gados de acusação!

Jesus Cristo falava com graça. "Todos lhe 
davam testemunho, e se maravilhavam das 
palavras de graça que lhe saíam dos lábios" 
(Lc 4:22). Dentre as muitas declaração acer
ca de Jesus Cristo no Salmo 45 (um salmo 
messiânico), encontra-se esta: "nos teus lá
bios se extravasou a graça" (SI 45:2). Mes
mo quando estava tratando do pecado, 
Cristo proferiu palavras repletas de graça.

O  que dizemos deve "[transmitir] graça 
aos que ouvem" (Ef 4:29). Mas é impossível

fazer isso, a menos que a graça esteja pre
sente em nosso coração e em nossas pa
lavras. "Seguindo a verdade em amor" (Ef 
4:15) - esse é o ideal de Deus para nossas 
conversas.

Por que Paulo acrescentou a expressão 
"temperada com sal" (Cl 4:6)? Naquele tem
po, o sal era usado para temperar e para 
conservar. Devemos colocar sal nas palavras 
para que sejam puras e devidamente tem
peradas. "Não saia da vossa boca nenhuma 
palavra torpe" (Ef 4:29).

O  sal também era acrescentado aos sa
crifícios (Lv 2:13). Talvez Paulo estivesse su
gerindo que se deve considerar as palavras 
sacrifícios oferecidos a Deus, da mesma for
ma que nosso louvor é um sacrifício espiri
tual (Hb 13:15). Pensar nas palavras como 
sacrifícios a Deus ajuda, sem dúvida algu
ma, a dizer a coisa certa da maneira certa.

É triste quando um cristão fala com rispi
dez e vulgaridade, especialmente quando há 
não salvos ouvindo. "Estando sempre pre
parados para responder a todo aquele que 
vos pedir razão da esperança que há em vós, 
fazendo-o, todavia, com mansidão e temor" 
(1 Pe 3:15, 16). A  mansidão é o oposto da 
rispidez, e o temor é o oposto da arrogân
cia. Na conversação cristã, não há lugar pa
ra uma atitude presunçosa. Devemos ter 
convicções firmes e não fazer concessões 
indevidas, mas também cultivar um espírito 
bondoso de amor.

É preciso haver coerência entre a forma 
de viver e a forma de falar do cristão. Uma 
vida de indiferença cala o testemunho dos 
lábios. Quando o caráter, a conduta e a con
versa trabalham em conjunto, o resultado é 
um testemunho eficaz.

4. Os FARDOS COM PARTILHADO S
(C l 4:7-9)
Paulo não relata sua situação pessoal em 
detalhes nesta carta. Deixa ao encargo de 
seus dois irm ãos espirituais, T íqu ico  e 
Onésimo, dividir seus fardos com a igreja 
de Colossos. Trata-se de mais um ministério 
maravilhoso das palavras: compartilhamos 
nossas necessidades e fardos com outros 
que, por sua vez, nos encorajam e ajudam.
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Quando Paulo saiu de Éfeso, estava 
acompanhado de sete cristãos - dentre eles, 
Tíquico (At 20:4). Esses homens ajudaram 
Paulo a levar a oferta de amor das igrejas 
gentias aos cristãos pobres da Judéia (1 Co 
16:1; 2 Co 8 - 9). É possível que Tíquico e 
Trófimo sejam os dois irmãos aos quais Pau
lo se refere em sua segunda epístola aos 
Coríntios (ver 2 Co 8:19-24).

Tíquico permaneceu na prisão com Pau
lo e, sem dúvida alguma, lhe foi útil de vá
rias maneiras. O apóstolo escolheu Tíquico 
e Onésimo para entregarem suas cartas aos 
efésios (Ef 6:21) e aos colossenses (Cl 4:7
9). Por certo, também levaram a carta pessoal 
a Filemom. Paulo instruiu Tíquico a comparti
lhar com os cristãos colossenses todos os 
detalhes de sua situação em Roma.

A descrição do apóstolo revela que 
Tíquico era um cristão consagrado. Era um 
irmão amado, disposto a permanecer jun
to de Paulo mesmo em meio a uma situa
ção difícil. Como é animador ter um cristão 
ao lado quando tudo parece contra nós!

Tíquico também era um ministro fiel. Seu 
amor revelou-se na prática. Ministrou ao 
apóstolo Paulo e também por ele, ao ajudá- 
lo em suas inúmeras obrigações. Alguém 
disse bem que a capacidade mais importan
te do mundo é a capacidade de ser confiável. 
Paulo podia confiar que Tíquico faria todo o 
trabalho necessário.

Tíquico também era conservo de Paulo. 
Apesar de ele próprio não ser apóstolo, aju
dava Paulo em seu ministério apostólico. 
Paulo e Tíquico trabalharam juntos no servi
ço ao Senhor. Posteriormente, Paulo enviou 
Tíquico a Creta (Tt 3:12) e, em seguida, a 
Éfeso (2 Tm 4:12).

Não foi fácil para Tíquico relacionar-se 
com Paulo, o prisioneiro, pois Paulo tinha 
muitos inimigos. Também não foi fácil para 
ele viajar tanto, ajudando o apóstolo em suas 
diversas tarefas. Tíquico não escolheu o ca
minho fácil, mas sim o caminho certo. As 
igrejas de hoje precisam de mais membros 
como Tíquico!

Paulo também menciona Onésimo, um 
colossense ("que é do vosso meio"). Era o 
escravo fugido que pertencia a Filemom 
e que se entregara a Cristo pelo ministério 
de Paulo em Roma. Paulo enviou Onési
mo de volta a seu senhor com uma carta 
pedindo que Filemom o recebesse e per
doasse. É interessante observar que Paulo 
também chamou Onésimo de fiel e ama
do. Onésimo se convertera havia pouco 
tempo, mas já se mostrara digno dessa des
crição de Paulo.

Esses dois homens tinham diante de si 
dois ministérios a realizar: encorajar os 
cristãos colossenses e informá-los sobre a 
situação de Paulo. É errado o povo de Deus 
compartilhar informações dessa maneira? 
Claro que não! Paulo não estava pedindo 
dinheiro nem comiseração. Desejava que os 
cristãos de Colossos soubessem de sua si
tuação para que orassem por ele. Apesar de 
ser verdade que alguns obreiros cristãos 
usam as circunstâncias de maneira egoísta 
a fim de conseguirem sustento, esse não era 
o caso de Paulo. Queria apenas que seus 
amigos colossenses soubessem dos fatos e 
o sustentassem em oração.

Nossa família recebe várias cartas de 
missionários. Lemos todas elas e procuramos 
anotar as principais dificuldades e necessi
dades. Em minha devocional particular, uso 
vários calendários de oração que me aju
dam a lembrar de orar por necessidades es
pecíficas em diferentes ministérios. Gosto de 
saber dos fatos para interceder especifica
mente. Também gosto de ficar sabendo 
como Deus tem respondido às orações, pois 
esses relatos estimulam minha fé.

Orar, proclamar a Palavra, testemunhar 
e compartilhar os fardos - eis quatro minis
térios maravilhosos das palavras. É muito 
melhor envolver-se com esses ministérios do 
que usar a língua para fofocas, críticas mali
ciosas e outros propósitos pecaminosos.

Façamos a oração de Davi: "Põe guar
da, S en h o r , à minha boca; vigia a porta dos 
meus lábios" (SI 141:3).
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A m ig o s , R o m a n o s , 
C o m pa tr io ta s

C o l o s s e n s e s  4 : 1 0 - 1 8

Paulo não se dedicava apenas a ganhar 
almas para Cristo, mas também a fazer 

amigos. Se meus cálculos estão corretos, en
contramos mais de 100 cristãos (alguns cita
dos por nome, outros não) relacionados a 
Paulo no Livro de Atos e em suas epístolas. 
Só em Romanos 16, ele fala de 26 amigos!

Era costume do apóstolo encerrar suas 
cartas com saudações pessoais. Naquele 
tempo, os amigos não se encontravam com 
freqüência, e o sistema postal era lento e 
limitado. É evidente que as saudações de 
Paulo não eram apenas sociais; transmitiam 
preocupação espiritual verdadeira por seus 
amigos. Nesta seção final, Paulo envia sau
dações pessoais aos colossenses da parte 
de seis colaboradores de seu ministério: 
Aristarco, João Marcos e Jesus Justo, três ju
deus, e Epafras, Lucas e Demas, três gen
tios. Em seguida, Paulo acrescenta saudações 
especiais para duas congregações, com uma 
palavra específica a um dos pastores.

É provável que, a princípio, não fique
mos profundamente comovidos ao ler esses 
nomes. Mas ao olhar os bastidores e des
cobrir as situações dramáticas que esses 
homens viveram ao trabalhar com Paulo, essa 
lista torna-se emocionante. É possível dividi- 
la em três grupos.

1. A q u e l e s  q u e  f ic a r a m  
(C l 4 :1 0 ,  1 1 , 1 4 a )
Este grupo é constituído de três judeus 
(Aristarco, João Marcos e Jesus Justo) e um 
gentio (Lucas), todos caracterizados por sua 
fidelidade para com o apóstolo Paulo em 
seu momento de grande necessidade. Esses 
foram os homens que ficaram.

12 A ristarco  (v. 10a). Esse judeu da Ma- 
cedônia é identificado como companheiro 
de prisão e de trabalho de Paulo (Cl 4:11) e 
também como seu companheiro de viagem 
(At 19:29). Na verdade, era originário de 
Tessalônica (At 20:4) e arriscou a vida vo
luntariamente na insurreição em Éfeso (At 
19:28-41). Acompanhou Paulo na viagem de 
navio para Roma (At 27:2), o que significa 
que também passou pela tempestade e nau
frágio que Lucas descreve de maneira tão 
vívida em Atos 27.

Aristarco permaneceu ao lado de Paulo 
a despeito das circunstâncias - uma insur
reição em Éfeso, uma viagem, uma tem
pestade e até mesmo uma prisão. É pouco 
provável que Aristarco fosse um prisioneiro 
oficial de Roma. Ao que tudo indica, a de
signação "prisioneiro comigo" significa que 
Aristarco sujeitou-se a ser confinado com 
Paulo, a fim de poder ajudar e consolar o 
apóstolo. Foi um prisioneiro voluntário por 
amor a Jesus Cristo e ao evangelho.

Paulo não poderia ter realizado tudo o 
que fez sem a ajuda de seus amigos. Aris
tarco destaca-se como um dos maiores co
laboradores do apóstolo. Não procurou 
trabalhos fáceis nem fugiu quando as coisas 
se complicaram. Sofreu e labutou com Paulo.

João  M arcos (v. 10b). Marcos, o autor 
do segundo Evangelho, teve um papel mui
to importante na história da Igreja em seu 
início. Também era judeu, originário de Je
rusalém, onde sua mãe, Maria, havia aberto 
a casa para os cristãos (At 12:12). João Mar
cos era primo de Barnabé, o homem que 
acompanhou Paulo em sua primeira viagem 
missionária (At 13:1-3). É bem possível que 
João Marcos tenha aceitado a Cristo pelo 
ministério de Pedro (1 Pe 5:13).

Quando Paulo e Barnabé partiram para 
a primeira viagem missionária, levaram João 
Marcos consigo como seu assistente. É pro
vável que fosse encarregado da parte ope
racional da viagem. Mas, quando surgiram 
dificuldades, João Marcos abandonou os 
dois evangelistas e voltou para sua casa em 
Jerusalém (At 13:5-13).

As Escrituras não dizem o que levou Mar
cos a desistir. Talvez tenha sido medo, uma
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vez que o grupo estava preste a entrar em 
uma região perigosa. Talvez tenha sido res
sentimento, uma vez que Paulo assumiu a 
liderança da missão no lugar de Barnabé, 
parente de Marcos. Ou, talvez, João Mar
cos simplesmente tenha se ofendido com o 
ministério de Paulo aos gentios. Qualquer 
que tenha sido seu motivo ou pretexto, ele 
deixou os dois e voltou para casa.

Posteriormente, quando Paulo e Barnabé 
se propuseram a realizar a segunda viagem, 
Paulo se recusou a levar João Marcos com 
eles (At 15:36-41). Paulo errou em sua ava
liação desse jovem? Talvez, mas não pode
mos culpar o apóstolo por ser cauteloso, uma 
vez que João Marcos havia falhado com eles 
no passado. Paulo não estava organizando 
uma campanha para ganhar popularidade, 
mas sim uma expedição para ganhar almas 
para Cristo. Não havia perigo nem dificulda
de que impedisse o apóstolo de alcançar os 
incrédulos com o evangelho. Infelizmente, 
João Marcos foi a causa da separação de 
Paulo e Barnabé. Devemos nos lembrar, 
porém, que Paulo perdoou João Marcos e o 
elogiou: "Toma contigo Marcos e traze-o, 
pois me é útil para o ministério" (2 Tm 4:11).

Marcos, Tito e Timóteo foram rapazes que 
atuaram como representantes especiais do 
apóstolo Paulo. Ele podia enviá-los a igrejas 
que passavam por problemas, confiando que 
seriam capazes de ajudar a resolver tais situa
ções. Pela graça de Deus, Marcos superou 
seu erro do passado e se tornou um servo 
valioso de Deus, sendo até escolhido para 
escrever o Evangelho que leva seu nome!

João Marcos é um incentivo a todos os 
que falharam na primeira tentativa de servir 
a Deus. Em vez de ficar amuado em um can
to, voltou para o ministério e se mostrou fiel 
ao Senhor e ao apóstolo Paulo. Foi um dos 
homens que ficaram.

Podemos acrescentar que é bom ser 
como Barnabé e exortar no Senhor cristãos 
mais jovens. Duvido que João Marcos teria 
conseguido superar seu erro sem a ajuda 
de seu primo Barnabé. Deus usou Barnabé 
para encorajar João Marcos e para restaurá- 
lo ao serviço do Senhor. Barnabé fez jus a 
seu nome: "filho de exortação" (At 4:36).

Jesus Justo (v. 11). Foi um cristão que 
serviu junto com Paulo, mas não sabemos 
coisa alguma a seu respeito. )esus (Josué) 
era um nome judaico bastante comum, e 
não era raro os judeus também terem um 
nome romano (Justus ou Justo). Um exem
plo disso é João Marcos. Jesus Justo repre
senta os cristãos fiéis que servem ao Senhor, 
mas cujas obras não são anunciadas pelo 
mundo afora. Podemos apenas dizer que foi 
companheiro de trabalho de Paulo e que 
consolou o apóstolo. Todavia, o Senhor tem 
um registro preciso da vida desse homem e 
o recompensará apropriadamente.

Lucas (v. 14a). Lucas foi uma figura im
portante para a Igreja primitiva. Era gentio e, 
no entanto, foi escolhido por Deus para es
crever o Evangelho de Lucas e o Livro de 
Atos. É provável que seja o único autor gen
tio de um livro da Btblia. Esse colaborador, 
grandemente amado por Paulo, também era 
médico. Os gregos haviam realizado contri
buições vitais para o desenvolvimento da 
medicina, e os médicos da época eram ti
dos em altíssima consideração. Apesar de 
Paulo ter o poder de curar pessoas, viajava 
acompanhado de um médico!

Lucas juntou-se à equipe de Paulo em 
Troas (o verbo em At 16:10 é conjugado na 
primeira pessoa do plural). Viajou com o 
apóstolo para Jerusalém (At 20:5ss) e o acom
panhou em sua viagem a Roma (At 27:1 ss). 
Sem dúvida, a presença de Lucas e sua apti
dão profissional foram um grande estímulo 
a Paulo durante esse tempo extremamente 
difícil. Apesar de Deus fortalecer e curar de 
maneira miraculosa e de fazê-lo em certas 
ocasiões, também usa meios naturais, como 
os medicamentos. Quando minha esposa e 
eu ministrávamos a missionários na África, 
fomos acompanhados na viagem por um 
médico amigo nosso e sua esposa, e fica
mos gratos por sua ajuda.

Lucas permaneceu ao lado de Paulo 
até o final (ver 2 Tm 4:11). Deus usou Lucas 
para escrever o Livro de Atos e para relatar 
a história inspirada da Igreja primitiva e do 
ministério de Paulo. Lucas é um exemplo ex
traordinário do profissional que usa suas apti
dões para servir ao Senhor e que se dispõe
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a ir a qualquer lugar que o Senhor o enviar. 
Cristão querido, médico de grande compe
tência, amigo dedicado e historiador meti
culoso - tudo reunido em uma só pessoa!

2 . A q u e l e  q u e  o r o u  (C l 4 :1 2 ,  1 3 )
Falamos de Epafras no início deste estudo, 
pois ele foi um dos homens que fundou a 
igreja em Colossos (Cl 1:7, 8). Havia aceitado 
a Cristo pelo ministério de Paulo em Éfeso e 
voltado para casa a fim de compartilhar as 
boas-novas da salvação. É bem provável que 
Epafras também tenha fundado as igrejas em 
Laodicéia e Hierápolis (Cl 4:13). Podemos 
dizer que Epafras foi um missionário no meio 
do próprio povo.

O  que o motivava a compartilhar o evan
gelho? Ele era "servo de Cristo Jesus" (Cl 
4:12). Paulo o chama de "nosso amado con
servo [...] fiel ministro de Cristo" (Cl 1:7). 
Epafras amava a Jesus Cristo e desejava lhe 
servir e compartilhar sua mensagem de sal
vação. Mas não o fez sozinho, pois também 
acreditava no ministério da igreja local e na 
colaboração com outros cristãos. Não era 
apenas um servo, mas também um conservo.

Certo dia, conversei com o diretor de 
uma missão sobre um amigo em comum que 
havia sido obrigado a renunciar a seu posto 
em um campo missionário.

- Não foi um problema de pecado nem 
algo do gênero - explicou o diretor. - A 
maior complicação era seu isolamento. Não 
conseguia trabalhar bem com outras pes
soas. No campo missionário, ou se trabalha 
em equipe, ou não se faz coisa alguma.

Um dos segredos do ministério de Epa
fras era sua vida de oração. Paulo sabia dis
so, pois os dois dividiam o mesmo quarto, e
o apóstolo podia observar quando Epafras 
orava. Quais as características da vida de 
oração desse homem?

Orava constantemente (v. 12 -  *conti
nuamente"). Era um bom exemplo da ad
moestação de Paulo: "Perseverai na oração" 
(Cl 4:2). Epafras não orava apenas quando 
tinha vontade, como fazem muitos cristãos 
hoje em dia. Também não orava apenas 
quando alguém mandava que o fizesse ou 
somente quando outros cristãos oravam.

Estava constantemente em oração, buscan
do a bênção de Deus.

Orava fervorosamente (v. 12 -  "esfor
çando-se sobremaneira"). O  termo no ori
ginal quer dizer "agonizando". É a mesma 
palavra usada com respeito à oração de Je 
sus no Getsêmani (Lc 22:44). Ao que tudo 
indica, para Epafras a oração era mesmo 
assunto sério! Essa palavra grega era usada 
para descrever atletas empenhando-se ao 
máximo em sua modalidade. Se os membros 
das igrejas de hoje se esforçassem tanto em 
oração quanto o fazem na prática de outras 
atividades, teríamos um reavivamento!

Orava pessoalmente (v. 12 -  *por vós"). 
Epafras não orava pelas pessoas ao redor do 
mundo sem mencionar alguém em parti
cular. Concentrava sua intercessão nos san
tos de Colossos, Laodicéia e Hierápolis. Sem 
dúvida, citava o nome de alguns deles. Para 
Epafras, a oração não era um exercício reli
gioso impessoal, pois levava essas pessoas 
no coração e orava por elas pessoalmente.

Orava claramente. Se alguém perguntas
se a Epafras pelo que ele orava, ele não teria 
problema algum em responder. Seu grande 
desejo era que os convertidos dessas con
gregações amadurecessem em sua fé cristã. 
Paulo usa quatro palavras bastante expres
sivas para resumir a oração de Epafras, e es
sas quatro palavras resumem a mensagem 
da Epístola aos Colossenses: "perfeitos... ple
namente... toda... vontade".

A preocupação de Epafras era a de que 
esses cristãos conhecessem a vontade de 
Deus, mas desejava que se envolvessem 
com toda a vontade de Deus, não apenas com 
parte dela ("toda" é a palavra-chave de Co
lossenses usada, com variações, mais de 
trinta vezes ao longo da epístola). Também 
desejava que se apresentassem perfeitos 
e plenos dentro da vontade de Deus. O s 
mestres gnósticos prometiam aos cristãos 
tal "perfeição e maturidade", mas não con
seguiam cumprir sua promessa. Somente 
em Jesus Cristo somos capazes de ter essas 
bênçãos: "porquanto, nele [Cristo], habita, 
corporalmente, toda a plenitude da Divin
dade. Também, nele, estais aperfeiçoados" 
(Cl 2:9, 10).
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Seu pedido dá a idéia de maturidade e 
de certeza absoluta da vontade de Deus e é 
paralelo à tônica da oração de Paulo (Cl 2:2). 
Estar "plenamente convictos em toda a von
tade de Deus" é uma bênção extraordiná
ria! O cristão não precisa andar sem rumo 
pela vida. Pode conhecer e desfrutar a von
tade de Deus. Ao descobrir a vontade de 
Deus e viver de acordo com ela, o cristão 
amadurece na fé e experimenta a plenitude 
de Deus.

Orava sacrificialmente (v, 13 - "muito 
se preocupa"). Essa expressão também pode 
ser traduzida por "muito se aflige". A verda
deira oração é difícil. Quando Jesus orou no 
Getsêmani, suou grandes gotas de sangue. 
Paulo travava uma "grande luta" (agonia) ao 
orar pelos colossenses (Cl 2:1), e Epafras afli
gia-se por eles. Isso não significa que seja 
necessário lutar com Deus para conseguir 
uma resposta dele, mas sim que é preciso 
dedicar-se à oração com zelo e interesse. 
Se não houver interesse, não haverá bên
ção. Aplicando a esse contexto as palavras 
de John H. Jowett sobre a pregação: "A ora
ção que não custa coisa alguma não realiza 
coisa alguma".

Todos os homens que estavam com Pau
lo foram citados e elogiados de alguma for
ma, mas Epafras é o único elogiado por seu 
ministério de oração. Isso não significa que 
os outros não oravam, mas sugere que essa 
era a preocupação central do ministério de 
Epafras. Ele foi prisioneiro com Paulo (Fm 23), 
mas nem mesmo o encarceramento pôde 
impedi-lo de se aproximar do trono de Deus 
e de orar por seus irmãos e irmãs das igrejas.

E. M. Bounds foi um guerreiro de oração 
da geração passada. Costumava levantar-se 
de madrugada e orar várias horas antes de 
começar o dia de trabalho. Seus muitos li
vros sobre a oração dão testemunho do fato 
de que Bounds, assim como Epafras, sabia 
como afligir-se em oração diante de Deus.

Fico impressionado com o fato de Epafras 
orar por cristãos de três cidades. Hoje, de
vemos nos dar por felizes quando os mem
bros da igreja oram peia própria igreja e 
pastor, quanto mais por cristãos de outros 
lugares! Talvez um dos motivos pelos quais

continuamos à espera de um avivamento é 
que não oramos fervorosamente uns pelos 
outros.

3. A q u e le  q u e  se d e s v io u  ( C l  4 :1 4 b )
Demas é citado apenas três vezes nas car
tas de Paulo, e uma dessas referências conta 
uma história triste. Primeiro, ele é chamado 
"cooperador" e relacionado a três homens 
de valor: Marcos, Aristarco e Lucas (Fm 24). 
Em seguida, é chamado simplesmente de 
"Demas", sem qualquer identificação ou elo
gio (Cl 4:14). A terceira referência, porém, 
conta o que foi feito de Demas: "Porque 
Demas, tendo amado o presente século, me 
abandonou" (2 Tm 4:10).

A certa altura em sua vida, João Marcos 
havia abandonado Paulo, mas havia sido 
restaurado. Demas abandonou Paulo e, ao 
que parece, nunca foi restaurado. Seu peca
do foi amar este mundo. O termo "século" 
refere-se a todo o sistema que controla o 
mundo, ou seja, à "sociedade sem Deus". 
Em sua primeira epístola, o apóstolo João 
ressalta que o mundo atrai os cristãos com 
"a concupiscência da carne, a concupiscên
cia dos olhos e a soberba da vida" (1 Jo 2:15
1 7). Não sabemos em qual dessas três 
armadilhas Demas caiu; talvez nas três.

Mas sabemos que o cristão de hoje pode 
sucumbir ao mundo exatamente como 
Demas fez. E fácil manter uma aparência 
religiosa e, ao mesmo tempo, viver para as 
coisas deste mundo. Demas pensou que 
poderia servir a dois senhores, mas acabou 
sendo obrigado a escolher; infelizmente, fez 
a escolha errada.

Paulo deve ter ficado profundamente 
magoado quando Demas o abandonou. Sua 
atitude também prejudicou a obra do Se
nhor, pois os obreiros são sempre poucos 
para toda obra que precisa ser realizada. 
Mais do que tudo, porém, essa decisão pre
judicou Demas, pois ele desperdiçou sua 
vida em coisas passageiras. "Aquele, porém, 
que faz a vontade de Deus permanece eter
namente" (1 Jo 2:17).

Depois de transmitir as saudações de 
amigos e conservos, o próprio Paulo saúda 
as igrejas de Laodicéia e Hierápolis. Seus
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membros nunca haviam se encontrado com 
o apóstolo (Cl 2:1), mas ainda assim ele se 
interessava por eles e se preocupava com 
seu bem-estar espiritual.

4. S a u d a ç õ e s  f in a is  (C l 4:15-18)
A única coisa que sabemos sobre Ninfa é 
que uma igreja reunia-se em sua casa. (Al
gumas versões dão a entender que Ninfa 
era uma mulher, outras, que era um homem.) 
Nos primeiros séculos da Igreja, as con
gregações locais reuniam-se nos lares dos 
membros. Ainda hoje, muitas novas igrejas 
começam dessa maneira. Foi somente quan
do a fé cristã emergiu da perseguição e re
cebeu a aprovação oficial do governo que 
foram construídos os primeiros templos da 
igreja. Na verdade, não importa onde as con
gregações se reúnem, desde que Jesus Cristo 
esteja no centro da comunhão (para outros 
exemplos de igrejas que se reuniam em la
res, ver Rm 16:5 e 1 Co 16:19).

A grande preocupação de Paulo era que 
a Palavra de Deus fosse lida e estudada nes
sas igrejas. O  verbo "ler", aqui, significa "ler 
em voz alta". Não havia uma cópia da carta 
para cada membro da igreja. Tenho a forte 
convicção de que precisamos resgatar a lei
tura da palavra de Deus em público dentro 
de muitas de nossas igrejas. O  imperativo 
"Aplica-te à leitura" (1 Tm 4:13) refere-se à 
leitura da Palavra de Deus em público.

Convém observar que várias cartas de 
Paulo aplicavam-se a todas essas congrega
ções. Em meu ministério, tenho compartilha
do a Palavra de Deus em diversos lugares e 
situações, e ela sempre toca o coração e su
pre as necessidades. Mesm o em culturas 
distintas, a Palavra de Deus tem uma mensa
gem para o coração. As Escrituras não de
vem ser editadas nem mudadas, a fim de 
serem relevantes para diferentes problemas 
e situações, pois elas sempre se aplicam.

Não sabemos ao certo o que era "a 
[epístola] dos de Laodicéia". Alguns estudio
sos acreditam  que a Epístola aos Efésios 
é essa carta de paradeiro desconhecido, mas 
essa idéia não passa de especulação. O  fato 
de essa epístola ter se perdido não significa 
que nos falte uma parte da Palavra inspirada

de Deus. Algumas das correspondências de 
Paulo com a igreja de Corinto também se 
perderam. Deus não apenas inspirou a Pala
vra como também, em sua providência, se 
certificou de que nada do que deveria fazer 
parte dessa Palavra se extraviasse. Em vez 
de conjeturar acerca do que não temos, 
devemos nos dedicar ao que temos!

Ao compararmos Colossenses 4:17 com 
Filemom 2, temos a impressão de que Ar- 
quipo era da família de Filemom. É possível 
que fosse filho de Filemom e pastor da igre
ja que se reunia na casa deste último. Claro 
que não há provas disso, mas parece uma 
conclusão lógica. Nesse caso, Áfia era es
posa de Filemom.

Paulo dirige suas últimas palavras antes 
da saudação a Arquipo e o encoraja a per
manecer fiel em seu ministério. Será que 
Arquipo estava desanimado? Teriam os fal
sos mestres gnósticos invadido sua igreja, 
causando problemas para ele? Não se sabe. 
Mas se pode dizer que os pastores das con
gregações locais enfrentam muitos proble
mas e carregam muitos fardos, de modo que 
precisam, com freqüência, de uma palavra 
de estímulo.

Paulo lembra Arquipo de que seu minis
tério era uma dádiva de Deus e de que ele 
era um despenseiro de Deus; teria, um dia, 
de prestar contas de seu trabalho. Uma vez 
que o Senhor lhe dera esse ministério, tam
bém o ajudaria a levá-lo a cabo. O  ministé
rio não é algo que fazemos para Deus, mas 
sim algo que Deus faz em nós e por meio 
de nós.

O  termo "cum prir" dá a idéia de que 
Deus tem propósitos claros a serem realiza
dos por seus servos. Sua obra em nós e por 
meio de nós completa as boas obras que 
preparou para nós (ver Ef 2:10). Sem dúvi
da, o verbo "cumprir" também é paralelo ao 
tema da Epístola aos Colossenses - a pleni
tude de Cristo à disposição de cada um dos 
cristãos. Somos capazes de cumprir os mi
nistérios porque fomos "aperfeiçoados" por 
meio de Jesus Cristo.

A menos que haja uma aplicação práti
ca para a doutrina da Bíblia, o estudo será 
em vão. Depois de ler e de estudar esta carta,
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fica evidente que, em Jesus Cristo, a pessoa 
tem tudo o que deseja ou de que precisa. 
Toda a plenitude de Deus está em Jesus Cris
to, e fomos aperfeiçoados nele. Que gran
de estímulo essas palavras devem ter sido 
para Arquipo! E que grande estímulo devem 
ser para nós hoje!

Paulo costumava ditar suas cartas a um 
secretário (ver Rm 16:22) e, depois, assinar 
seu nome no final, acrescentando sempre 
uma frase sobre a graça de Deus, pois essa 
era sua "marca registrada" (ver 2 Ts 3:1 7, 18). 
A combinação de sua assinatura com a "gra
ça" comprovava que a carta era autêntica.

O Novo Testamento contém várias refe
rências às cadeias de Paulo e ao fato de ele 
ser prisioneiro (ver At 20:23; 23:18, 29; 
26:29; Fp 1:7, 13, 14, 16; 2 Tm 1:8; 2:9; Fm 
10, 13; Ef 3:1; 4:1). Por que Pauio deseja 
que se recordem de suas "algemas"? Prin
cipalmente porque são uma lembrança do 
amor dele pelas aimas perdidas, especialmen
te pelos gentios. Ele era "prisioneiro de Cristo

Jesus, por amor de vós, gentios" (Ef 3:1). As 
cadeias de Paulo eram prova de sua obediên
cia ao Senhor e de sua disposição de pagar 
qualquer preço para que os gentios ouvis
sem o evangelho.

Mesmo hoje, ainda há cristãos consa
grados na prisão como conseqüência de sua 
fidelidade ao Senhor. Devemos lembrar de
les e orar por eles. "Lembrai-vos dos encarce
rados, como se presos com eles" (Hb 13:3).

Ao chegar ao final de nosso estudo des
ta carta extraordinária, convém lembrar que 
somos completos em Jesus Cristo. Deve-se 
ter cuidado com quaisquer ensinamentos 
que prometam "algo mais" além do que já 
temos em Cristo. Toda a plenitude de Deus 
encontra-se em Jesus Cristo, e ele preparou 
as pessoas perfeitamente para a vida que 
Deus deseja para cada uma. Não vivemos 
nem crescemos por adição, mas sim por 
apropriação.

Que o Senhor nos ajude a viver como 
cristãos completos em Cristo.
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N asce U m a  Igreja

Um pai levou o filho a um museu de uma 
cidade grande imaginando que o pas

seio seria divertido. Mas, por duas horas, o 
menino não fez outra coisa senão suspirar 
e resmungar. Por fim, perguntou um tanto 
desesperado:

- Pai, por que a gente não vai a algum 
lugar onde as coisas são de verdade?

É assim que algumas pessoas se sentem 
quando lêem a Bíblia. Pensam que estão em 
um museu religioso, olhando artefatos anti
gos sem significado algum no mundo cien
tífico atual. Que engano! Nenhum livro é 
mais significativo para a vida e mais relevan
te para os problemas do que a Bíblia. Não é 
de se admirar que William Lyon Phefps, por 
muitos anos chamado de "professor mais 
inspirativo de Yale", tenha dito: "Estou con
victo de que o conhecimento da Bíblia sem 
um curso universitário é mais valioso do que 
um curso universitário sem a Bíblia".

A primeira e a segunda espístolas aos 
Tessalonicenses são duas das mais antigas 
escritas por Paulo (é possível que a Epístola 
aos Gálatas tenha sido escrita primeiro). Essas 
duas cartas eram dirigidas a pessoas reais, 
que vivenciavam problemas reais, em um 
meio nada favorável à fé cristã. É possível 
identificar-se facilmente com os tessaloni
censes, pois hoje se enfrentam vários proble
mas parecidos. Uma vez que se entende o 
contexto, o motivo e a bênção dessas duas 
cartas, vemos como são atuais e práticas.

1.0 CONTEXTO
A cidade de Tessalônica ainda existe, mas 
é chamada hoje de Tessalonique (conhe
cida antigamente como Safônica). Cidade

comercial e industrial da Grécia, sua popu
lação é a segunda maior do país depois de 
Atenas. Durante a Primeira Guerra Mundial 
foi uma importante base aliada. Na Segun
da Guerra, foi dominada pelo exército ale
mão, e os cerca de 60 mil habitantes judeus 
foram deportados e exterminados.

É uma cidade antiga, que recebeu, ini
cialmente, o nome de Terma por causa das 
várias fontes termais em suas cercanias. Em 
315 a.C, seu nome foi mudado para Tes
salônica em homenagem à meia-irmã de 
Alexandre, o Grande. Quando Roma con
quistou a Macedônia, em 168 a.C., a cida
de foi transformada em capital da província. 
No tempo de Paulo, havia cerca de 200 mil 
habitantes no local, a maioria gregos, além 
de alguns romanos e de uma forte minoria 
de judeus. Hoje, com cerca de 300 mil habi
tantes, é uma das poucas cidades que resta
ram da era apostólica do Novo Testamento.

O doutor Lucas explica como Paulo che
gou a Tessalônica e como a igreja foi funda
da (At 17:1-15). Paulo foi à Macedônia em 
resposta ao "chamado" de um homem ma- 
cedônio que lhe pediu: "Passa à Macedônia 
e ajuda-nos" (At 16:9). Paulo, Silas, Lucas e 
Timóteo passaram primeiro por Filipos, onde 
levaram Lídia e sua família a Cristo e funda
ram uma igreja. Paulo e Silas foram detidos 
pelas autoridades sob acusações falsas, açoi
tados e presos. Mas Deus os libertou, e pu
deram dar testemunho ao carcereiro e levar 
sua família a Cristo.

Depois de encorajar os recém-converti- 
dos, Paulo e seus amigos partiram de Filipos 
(é possível que Lucas tenha ficado lá mais 
algum tempo) e percorreram os cerca de 160 
quilômetros até a importante cidade de 
Tessalônica. O fato de passarem por Anfípolis 
e Apolônia (At 17:1) sem ministrar nessas 
cidades não significa que não se preocupa
vam com as pessoas desses locais, mas sim 
que seguiam a política de Paulo de ministrar 
nos grandes centros urbanos e, depois, en
viar cristãos desses locais para as cidades 
menores ao redor.

Paulo havia sido comissionado para le
var o evangelho aos gentios (At 9:15; Ef 3:1
12), mas sempre começava o ministério no
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meio dos judeus. Na sinagoga local, reuniam- 
se pessoas que conheciam e reverenciavam 
a Lei do Antigo Testamento, e os ouvintes 
mostravam-se interessados pela pregação de 
Paulo, pelo menos antes de as perseguições 
iniciarem. Além disso, havia sempre muitos 
gentios "tementes a Deus" na sinagoga, e, 
por meio deles, Paulo podia passar a teste
munhar aos gentios pagãos. Ao acrescentar 
a esses fatos a responsabilidade que Paulo 
sentia pelos judeus (Rm 9:1-3; 10:1), bem 
como o princípio histórico de levar o evange
lho "primeiro [ao] judeu" (Rm 1:16), enten
demos por que Paulo e seus colaboradores 
começavam seu trabalho na sinagoga.

É interessante estudar as palavras que 
Lucas usa para descrever o ministério públi
co de Paulo na sinagoga (At 17:2, 3). "Arra
zoar" significa "discorrer usando perguntas 
e respostas". Talvez um sinônimo apropria
do seja "dialogar". "Expor" quer dizer, sim
plesmente, "explicar". O  apóstolo lia uma 
passagem das Escrituras do Antigo Testamen
to e explicava seu significado com referência 
a Jesus Cristo e ao evangelho. "Demonstrar" 
significa, literalmente, "colocar ao lado". Pau
lo lhes apresentava as Escrituras de maneira 
ordenada, mostrando-lhes como se harmo
nizavam. E o verbo "anunciar" também pode 
ser traduzido por "pregar". O  apóstolo não 
apenas ensinava as Escrituras, mas também 
proclamava a Cristo e instava seus ouvintes 
a aceitarem o Salvador pela fé.

É possível aprender muita coisa com a 
abordagem de Paulo ao evangelismo. Ele 
usava a Palavra de Deus e anunciava o Fi
lho de Deus. Partia daquilo que as pessoas 
conheciam e as conduzia à verdade do evan
gelho (quando pregava aos gentios, come
çava com o Deus da criação, uma vez que 
não tinham conhecimento algum das Escri
turas do Antigo Testamento; ver At 14:8*18;
1 7:16ss).

O  apóstolo ministrou na sinagoga duran
te três sábados, e o Senhor operou em po
der. Muitos creram em Jesus Cristo e foram 
salvos, inclusive algumas mulheres da alta 
sociedade. Os judeus incrédulos, porém, 
começaram a se opor a seu trabalho, de mo
do que Paulo e seus colaboradores tiveram

de deixar a cidade. Deslocaram-se cerca de 
64 quilômetros até Beréia, onde puderam 
ministrar com grande eficácia; mas os judeus 
de Tessalônica os seguiram e causaram pro
blemas. Então, Paulo partiu para Atenas e, 
de lá, para Corinto.

Quanto tempo o apóstolo ministrou em 
Tessalônica? As palavras "por três sábados" 
(At 1 7:2) indicam apenas três semanas ou 
significam que ele ministrou esse tempo na 
sinagoga e, depois, continuou seu trabalho 
em algum outro lugar? Sabemos que Paulo 
ficou na cidade tempo suficiente para re
ceber duas "ofertas para missões" da igreja 
de Filipos (Fp 4:16). Além disso, o apóstolo 
trabalhou fazendo tendas para se sustentar 
(1 Ts 2:9; 2 Ts 3:6-15).

Se Paulo passou apenas três semanas em 
Tessalônica, com certeza ensinou aos recém- 
convertidos os fundamentos da doutrina bí
blica. Ao estudar essas duas cartas, vê-se que 
quase todas as principais doutrinas da fé 
cristã são mencionadas.

Apesar de o m inistério de Paulo em 
Tessalônica não ter sido longo, foi sólido o 
suficiente para deixar uma igreja em franco 
desenvolvimento. Ao partir para Atenas, Pau
lo pediu a Timóteo e Silas que permaneces
sem na cidade ajudando a nova igreja e que 
se encontrassem com ele depois. Quando 
os três voltaram a se reunir, Paulo enviou 
Timóteo de volta a Tessalônica para encora
jar os cristãos e para assegurá-los de seu 
amor e interesse por eles (o apóstolo tentou 
voltar em outras duas ocasiões, mas foi im
pedido de fazê-lo; ver 1 Ts 2:17, 18). Quan
do Timóteo se encontrou com Paulo em 
Corinto e íhe deu seu relatório sobre a igre
ja de Tessalônica, Paulo escreveu a Primeira 
Epístola aos Tessalonicenses. A Segunda Epís
tola aos Tessalonicenses foi escrita pouco 
tempo depois.

Podemos extrair algumas lições impor
tantes desse contexto. Em primeiro lugar, 
fica evidente que Deus usa pessoas. Deus 
não enviou anjos para evangelizar Tessa
lônica; antes, enviou um rabino judeu con
vertido e seus amigos, inclusive um rapaz 
parte judeu e parte gentio. Deus ainda usa 
pessoas - indivíduos dedicados, dispostos
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a obedecer a suas instruções e a comparti
lhar sua mensagem.

Em segundo lugar, o evangelho ainda é 
"o poder de Deus para a salvação" (Rm 
1:16). Não foi preciso muito tempo para fun
dar uma igreja em Tessalônica. O poder de 
Deus mostrou-se eficaz para transformar vi
das, e a igreja foi fundada em menos de um 
mês. Paulo lembra os tessalonicenses de que 
"nosso evangelho não chegou até vós tão- 
somente em palavra, mas, sobretudo, em 
poder, no Espírito Santo" (1 Ts 1:5).

Por fim, Satanás continua opondo-se ao 
evangelho e perseguindo o povo de Deus; 
mas sua perseguição é uma forma de promo
ver o crescimento. Ao estudar estas duas 
cartas, vê-se que o Espírito de Deus dá for
ças e ânimo aos santos sofredores em meio 
às dificuldades da vida cristã.

2 . 0  MOTIVO
Por que Paulo escreveu estas duas cartas? 
Em primeiro lugar, queria assegurar os tessa
lonicenses de seu amor e interesse por eles. 
Afinal, havia deixado a cidade às pressas 
durante a noite e não desejava que imaginas
sem que os havia abandonado. Além dis
so, os inimigos de Paulo estavam atacando 
seu caráter e dizendo aos recém-converti- 
dos que seu líder era, na verdade, um char
latão que pregava a religião só para ganhar 
dinheiro (1 Ts 2). Havia, por toda a Grécia, 
uma porção de impostores itinerantes que 
faziam exatamente isso, e alguns estavam 
espalhando o boato de que Paulo era um 
deles. Nesta carta, Paulo assevera seu amor 
pelos leitores e sua honestidade ao lhes 
ministrar.

Ao escrever esta carta, o apóstolo visava 
outro propósito: desejava alicerçá-los na fé 
cristã, especialmente com respeito à volta 
de Cristo. Ao que parece, a igreja sofria per
seguições terríveis, e períodos como esse 
costumam ser propícios para a tentação de 
fazer concessões indevidas e de desanimar. 
Ao lembrar os cristãos da igreja das verda
des da fé cristã e daquilo que Deus havia 
feito por eles em Cristo, Paulo estimulou-os 
a manter-se firmes e a dar continuidade a 
seu forte testemunho.

Também os estimulou a viver em santida
de. É importante lembrar que, nessas cidades 
antigas, não faltavam tentações à imoralida
de, e a maioria das pessoas não condenava 
os pecados sexuais. Esta carta enfatiza a pu
reza de vida, conceito que também precisa 
ser ressaltado nas igrejas de hoje.

Os recém-convertidos estavam confusos 
quanto à volta de Jesus Cristo. Paulo havia 
lhes dito que Cristo voltaria nos ares e que 
os levaria para seu lar, mas alguns dentre 
eles haviam falecido. Entristecidos, os outros 
cristãos imaginavam se seus irmãos falecidos 
seriam incluídos no arrebatamento da Igre
ja, pergunta que Paulo responde em 1 Tes
salonicenses 4:13-18.

Ocorria, ainda, outra confusão. Tendo 
em vista a intensidade das perseguições, al
guns dos cristãos acreditavam que o "Dia 
do Senhor" havia chegado (é possível que 
uma carta falsificada tenha contribuído para 
aumentar essa confusão; ver 2 Ts 2:1, 2). 
Paulo escreveu 2 Tessalonicenses para es
clarecer essa doutrina e para assegurá-los 
de que o Dia do Senhor ainda não havia 
chegado.

Por fim, nessa carta o apóstolo procurou 
sanar algumas deficiências da igreja. Certos 
membros não respeitavam nem honravam 
devidamente seus líderes espirituais (1 Ts 
5:12, 13). Outros se recusavam a trabalhar, 
usando como argumento a vinda iminente 
do Senhor (2 Ts 3:6ss). Também havia, duran
te os cultos da congregação, certa desordem 
que precisava ser corrigida (1 Ts 5:19-21).

Hoje em dia, ainda há confusão quanto 
à profecia bíblica; pastores que pregam na 
televisão e no rádio contradizem uns aos 
outros (e a Bíblia) e deixam os cristãos per
plexos. O Dia do Senhor está próximo? Há 
certos sinais que devem ocorrer antes da 
volta de Cristo? O povo de Deus terá de 
passar peio Dia do Senhor (a Tribulação) 
antes de Jesus voltar? Paulo responde a tais 
perguntas importantes nestas duas cartas 
inspiradas.

E quanto à questão da santidade práti
ca? Não é fácil para o cristão evitar a conta
minação do mundo. Os mercadores do sexo 
oferecem seus produtos em quase todas as
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bancas de jornal. A  imoralidade e a infide
lidade são temas comuns de programas de 
rádio e de televisão bem como de canções 
populares. Os péssimos exemplos de pessoas 
famosas dão espaço para os jovens alegarem 
que, afinal, "é isso o que todo mundo faz".

Além da necessidade de mais cautela na 
vida diária, também é preciso mais ordem e 
respeito dentro das igrejas. Descobri que a 
falta de respeito pela liderança espiritual é 
a principal causa dos conflitos e divisões nas 
igrejas. Precisamos encarecidamente aten
tar para as palavras de Paulo em 1 Tessaíoni- 
censes 5:12, 13 e 2 Tessalonicenses 3:6-15.

Falando francamente, há certos pastores 
que não merecem ser seguidos. Não são 
espirituais, não se preocupam com os perdi
dos e consideram o ministério apenas um 
meio de ganhar a vida sem grandes dificul
dades. Um pastor não deve exigir respeito, 
mas sim merecer respeito, como Paulo fez 
por meio de sua vida dedicada e de seu 
ministério sacrifical.

A Primeira Epístola aos Tessalonicenses 
é a carta de um pai espiritual a seus filhos 
na fé. Paulo descreve a igreja como uma fa
mília (o termo "irmão[s]" é usado 18 vezes 
na primeira carta e 9 na segunda) e lembra 
os tessalonicenses do que Deus fez por eles 
por meio de seu ministério.

A segunda carta foi escrita para retifi
car certas idéias equivocadas e práticas 
incorretas com respeito à doutrina da volta 
do Senhor.

Vimos o contexto e os motivos pelos 
quais Paulo escreveu estas cartas. Consi
deraremos, a seguir, a bênção destas epísto
las e descobriremos o que podem significar 
para nós.

3. A BÊNÇÃO
Cada epístola do Novo Testamento tem a 
própria mensagem especial, ou bênção. Ro
manos, por exemplo, enfatiza a justiça de 
Deus e mostra que Deus é justo ao se rela
cionar tanto com pecadores quanto com 
cristãos. A Primeira Epístola aos Coríntios fala 
da sabedoria de Deus, enquanto a Segunda 
Epístola aos Coríntios trata do consolo de 
Deus. Gálatas é a carta sobre a liberdade, e

Filipenses é a carta sobre a alegria, enquan
to Efésios enfatiza a riqueza que temos em 
Cristo Jesus.

Qual é a bênção especial contida na 
mensagem de 1 e 2 Tessalonicenses? £ a 
mensagem a respeito da volta de Jesus Cristo 
e de como essa doutrina fundamental pode 
afetar nossa vida e nossas igrejas, tornando- 
nos mais espirituais. Cada capítulo de 1 Tes
salonicenses termina com uma referência à 
vinda de Jesus Cristo, e cada referência rela
ciona a doutrina a um aspecto prático da 
vida cristã. Eis um resumo:

1:10- salvação e segurança;
2:19, 20 - evangelismo e serviço;
3:11-13 - estabilidade na vida cristã;
4:13-18 - força em meio à tristeza;
5:23, 24 - santificação de vida.

Em outras palavras, Paulo não considera essa 
doutrina uma teoria a ser discutida, mas sim 
uma verdade a ser vivida. Estas cartas incen
tivam a viver "no tempo futuro", uma vez 
que Jesus pode aparecer a qualquer momen
to. Deve-se praticar a promessa de sua volta 
em nosso modo de vida.

Ao estudar 2 Tessalonicenses, encontram- 
se outras verdades sobre acontecimentos fu
turos e a Igreja. Convém ter em mente que a 
segunda carta foi escrita para corrigir uma 
confusão a respeito da volta de Cristo. Alguns 
cristãos acreditavam que o Dia do Senhor (o 
tempo de Tribulação) havia chegado e se 
perguntavam quando o Senhor apareceria. 
Talvez a melhor maneira de compreender as 
principais mensagens destas duas cartas seja 
fazer um contraste entre elas:

1 Tessalonicenses 2 Tessalonicenses
Cristo vem nos ares Cristo vem à Terra com
para buscar sua Igreja sua Igreja (1:10). 
(4:13-18).
Um arrebatamento Uma crise que faz
repentino e secreto parte de um plano
pode acontecer a determinado, 
qualquer momento.
Pode ocorrer hoje. Pode ocorrer só após

certos acontecimentos.
O  Dia de Cristo. O  Dia do Senhor.
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É verdade que cristãos consagrados di
ferem em suas interpretações das profecias, 
especialmente em relação ao fato de a Igre
ja escapar ou estar presente no período da 
Tribulação. Minha posição pessoal é que a 
Igreja será levada ao céu antes da Tribula
ção e, depois, voltará à Terra com o Senhor 
para encerrar o período de Tribulação (Ap 
19:11ss). A meu ver, 1 Tessalonicenses enfa
tiza o arrebatamento da Igreja, e 2 Tessaloni
censes, a revelação do Senhor com a Igreja 
quando ele vier para julgar o mundo.

Devemos ter cuidado, porém, para não 
deixar que as lições espirituais práticas des
sas verdades percam-se no meio dos deba
tes sobre suas interpretações. Para mim, é 
um estímulo ler o que Leon Morris escreve 
em seu excelente The New International 
Commentary [Novo Comentário Interna
cional] (Eerdmans, 1959, p. 152). Em seu 
estudo de 1 Tessalonicenses 5:1-3, Morris 
discute se os cristãos escaparão da Tribula
ção ou se serão deixados na Terra para en
frentar esse período terrível. "A linguagem 
deste capítulo pode ser entendida das duas 
formas", diz ele e, em seguida, afirma a pró
pria posição de que a Igreja passará pela 
Tribulação. Por fim, acrescenta: "Mas re
conheço plenamente que não é sábio de

nossa parte condenar os que interpretam tais 
passagens de outro modo".

Em outras palavras, podemos discordar 
civilizadamente. Minha convicção pessoal 
é que seremos libertos da "ira vindoura" (1 Ts 
1:10; 5:9, 10). Creio que o Senhor deseja 
que vivamos na constante expectativa de sua 
volta. Estudei com cuidado a argumentação 
em favor de outras opiniões e respeito os 
indivíduos que as defendem, mas devo dis
cordar deles em amor.

Paulo não escreveu estas cartas para criar 
controvérsias. Seu desejo era que suas pala
vras abençoassem a vida das pessoas e as 
igrejas. A doutrina da volta de Cristo não é 
um brinquedo para nossa diversão nem uma 
arma para brigarmos, mas sim um instrumen
to de edificação. Os cristãos podem dis
cordar quanto a alguns detalhes da profecia 
bíblica, mas todos nós cremos que Jesus 
Cristo voltará para recompensar os salvos e 
julgar os perdidos. E todos devemos viver 
em função de sua vinda.

O estudo destas cartas deve servir de 
segurança para o futuro, de encorajamento 
para o testemunho e para a vida com o Se
nhor, de consolo na perda de entes queridos 
cristãos e de estabilidade em um mundo ex
tremamente incerto.
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O  P erfil d a  Ig r e ja  Ideal

1 T e s s a lo n ic e n s e s  1 :1 -1 0

ocê certamente já ouviu algum pastor 
dizer:

- Se você encontrar uma igreja perfeita, 
não se torne membro deía, pois, se o fizer, 
ela deixará de ser perfeita!

Uma vez que as congregações locais são 
constituídas de seres humanos, salvos pela 
graça de Deus, nenhuma igreja é perfeita. 
Mas algumas se encontram mais próximas 
do ideal do Novo Testamento do que ou
tras. A igreja de Tessalônica encaixava-se 
nessa categoria. Em pelo menos três oca
siões nesta epístola, Paulo dá graças pela igre
ja e pela maneira como ela respondeu a seu 
ministério (1 Ts 1:2; 2:13; 3:9). Nem todo 
pastor pode ser tão grato.

Que características tornavam esta igreja 
próxima do ideal e um motivo de alegria para 
o coração de Paulo?

1. Um p o v o  ele ito  (1 Ts 1:1-4)
O termo "igreja", em 1 Tessalonicenses 1:1, 
significa "um povo chamado para fora". To
dos os chamados sobre os quais lemos na Bí
blia indicam eleição divina: Deus chama um 
povo, separando-o deste mundo e para si 
(At 15:13-18). Sete vezes em João 17, Jesus 
refere-se aos cristãos como os que o Pai lhe 
deu (Jo 17:2, 6, 9, 11, 12, 24). Paulo declara 
sua certeza de que os tessalonicenses ha
viam sido escolhidos por Deus (1 Ts 1:4).

A doutrina da eleição divina confunde 
alguns e assusta outros e, no entanto, ne
nhuma dessas reações é justificada. Um 
professor do seminário me disse certa vez: 
"Tente explicar a eleição divina e pode aca
bar perdendo o juízo; tente livrar-se dela e 
perderá a alma!"

Enquanto vivermos deste lado do céu, 
jamais seremos capazes de entender o con
ceito da eleição em sua totalidade. Mas não 
se deve ignorar essa importante doutrina 
ensinada ao longo de todas as Escrituras. 
Observemos alguns fatos evidentes acerca 
da eleição divina.

A salvação começa com Deus. "Porque 
Deus vos escolheu desde o princípio para a 
salvação" (2 Ts 2:13). "Não fostes vós que 
me escolhestes a mim; pelo contrário, eu vos 
escolhi a vós outros" (Jo 15:16). "Assim como 
nos escolheu nele antes da fundação do mun
do" (Ef 1:4). Todo o plano da salvação nasceu 
no coração de Deus muito antes de o homem 
ser criado ou de o universo ser formado.

A salvação envolve o amor de Deus. Pau
lo afirma que os santos são irmãos amados 
(ver 1 Ts 2:17), não só pelo apóstolo, mas 
também por Deus. Foi o amor de Deus que 
tornou possível o Calvário em que Jesus 
Cristo morreu por causa de nossos pecados 
(Rm 5:8). Mas não é o amor de Deus que 
salva o pecador, e sim sua graça. Em sua 
graça, ele nos dá aquilo que não merecemos 
e, em sua misericórdia, deixa de nos dar o 
que merecemos. Isso explica por que Paulo 
costumava com eçar suas cartas dizendo: 
"em Deus Pai e no Senhor Jesus Cristo, gra
ça e paz a vós outros" (1 Ts 1:1).

A salvação envolve fé. "Porque pela gra
ça sois salvos, mediante a fé" (Ef 2:8). Paulo, 
Silas (cujo nome é escrito aqui na forma ro
mana) e Timóteo levaram o evangelho a 
Tessalônica e pregaram no poder de Deus 
(1 Ts 1:5). Alguns dos que ouviram a mensa
gem creram, deixaram a idolatria e se volta
ram para o verdadeiro Deus vivo (1 Ts 1:9). 
O  Espírito de Deus usou a Palavra de Deus 
para gerar fé (Rm 10:1 7). Paulo chama isso 
de "santificação do Espírito e fé na verda
de" (2 Ts 2:13).

A salvação envolve a Trindade. Ao ler 
esta carta, deparamo-nos com a doutrina da 
Trindade. Os cristãos crêem em um Deus 
que existe na forma de três Pessoas: Deus o 
Pai, Deus o Filho e Deus o Espírito Santo. É 
importante ter em mente que essas três 
Pessoas participam da salvação. Isso nos aju
da a escapar dos extremos perigosos que
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negam a responsabilidade humana ou mi
nimizam a soberania divina, pois a Bíblia en
sina ambas as coisas.

No que se refere a Deus Pai, fui salvo 
quando ele me escolheu em Cristo antes do 
início do mundo. No que se refere a Deus 
Filho, fui salvo quando ele morreu por mim 
na cruz. E, no que se refere a Deus Espírito 
Santo, fui salvo em uma noite de sábado, 
em maio de 1945, quando ouvi a Palavra e 
aceitei a Jesus Cristo. Naquele momento, 
todas as peças do plano da salvação se en
caixaram e me tornei um filho de Deus. Se 
alguém tivesse me perguntado naquela noi
te se eu era um dos eleitos, não teria sabido 
o que responder. Naquela ocasião, não fa
zia idéia do que era a eleição, mas o Espírito 
Santo testemunhou em meu coração que 
eu era filho de Deus.

A salvação transforma a vida. Como 
Paulo sabia que esses tessalonicenses eram 
eleitos de Deus? Por meio da mudança que 
observou na vida deles. Ao comparar 1 Tes
salonicenses 1:3 com 1 Tessalonicenses 1:9, 
10, verifica-se:

A operosidade da vossa fé. / Deixando 
os ídolos, vos convertestes a Deus.
A abnegação do vosso amor. / Para 
servirdes o Deus vivo e verdadeiro.
A firmeza da vossa esperança. / Para 
aguardardes do céu o seu Filho.

Quem afirma ser um dos eleitos de Deus, 
mas cuja vida não mudou, está apenas en
ganando a si mesmo. Deus transforma seus 
escolhidos. Isso não significa que somos 
perfeitos, mas sim que possuímos uma nova 
vida que não pode ser escondida.

A fé, a esperança e o amor são as três 
virtudes cardeais da vida cristã e as três maio
res evidências da salvação. A fé deve sempre 
levaras obras (Tg 2:14-26). Alguém disse que: 
"Não somos salvos pela fé em conjunto com 
as obras, mas sim por uma fé operante". Se 
os tessalonicenses tivessem continuado a 
adorar ídolos mortos e, ao mesmo tempo, 
a professar sua fé no Deus vivo, teriam de
monstrado que não faziam parte dos eleitos 
de Deus.

Outra evidência da salvação é o amor. 
"porque o amor de Deus é derramado em 
nosso coração pelo Espírito Santo, que nos 
foi outorgado" (Rm 5:5). Somos "por Deus 
instruídos que [devemos amar] uns aos ou
tros" (1 Ts 4:9). Servimos a Cristo porque 
o amamos, e essa é a "abnegação do vos
so amor" à qual Paulo se refere. "Se me 
amais, guardareis os meus mandamentos" 
(Jo 14:15).

A terceira evidência da salvação é a es
perança com a qual se aguarda pela volta 
de Jesus Cristo (1 Ts 1:10). A volta de Jesus 
Cristo é o tema central das epístolas aos tes
salonicenses. Os não salvos não aguardam 
com grande expectativa a volta do Senhor. 
Quando o Senhor arrebatar sua Igreja nos 
ares, os incrédulos ficarão surpresos (1 Ts 
5:1-11).

A fé, a esperança e o amor são evidên
cias da eleição. Essas qualidades espirituais 
estão ligadas entre si e só podem vir de Deus. 
Para mais exemplos, ver as seguintes pas
sagens: 1 Coríntios 13:13; Romanos 5:1-5; 
Gálatas 5:5, 6; Colossenses 1:4, 5; Hebreus 
6:10-12; 10:22-24; 1 Pedro 1:21, 22.

Uma igreja local deve ser constituída de 
eleitos salvos pela graça de Deus. Um dos 
problemas das igrejas de hoje é a presença 
em seu meio de não salvos, cujos nomes 
encontram-se registrados no rol de membros, 
mas não no Livro da Vida do Cordeiro. Todo 
membro da igreja deve examinar seu cora
ção e se certificar de que é, verdadeiramen
te, nascido de novo e faz parte dos eleitos 
de Deus.

2. U m  p o v o  e x e m p l a r  (1 Ts 1:5-7)
Desde o início desta igreja, Paulo a contem
plou com alegria e gratidão, como cristãos 
dignos deste nome. São exemplares em di
versas áreas de sua vida.

Receberam a Palavra (v. 5). O evangelho 
chegou até eles pelo ministério de Paulo e 
de seus colaboradores. Muitos pregadores 
e filósofos itinerantes daquela época só es
tavam interessados em ganhar dinheiro à 
custa de pessoas ignorantes. Mas o Espírito 
Santo usou a Palavra com grande poder, e 
os tessalonicenses responderam recebendo
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tanto a mensagem quanto os mensageiros. 
Apesar das perseguições em Filipos, Paulo 
e Silas tiveram "ousada confiança em nosso 
Deus, para [...] anunciar o evangelho" (1 Ts 
2:2); e o povo creu e foi salvo. Em momento 
algum perderam o anseio pela Palavra de 
Deus (1 Ts 2:13).

Seguiram seus líderes espirituais (v. 6a). 
O  termo "im itadores" indica que esses re- 
cém-convertidos não apenas aceitaram a 
mensagem e os mensageiros, mas também 
imitaram a vida deles. Em decorrência dis
so, foram terrivelmente perseguidos. É im
portante que cristãos novos na fé respeitem 
a liderança espiritual e aprendam com cris
tãos mais maduros. Assim como um bebê 
recém-nascido precisa de uma família, tam
bém um recém-nascido na fé precisa da igre
ja local e de seus líderes. "O bedecei aos 
vossos guias e sede submissos para com eles; 
pois velam por vossa alma, como quem deve 
prestar contas, para que façam isto com ale
gria e não gemendo; porque isto não apro
veita a vós outros" (Hb 13:17). Não basta 
aos cristãos maduros ganhar almas para Cris
to; também devem cuidar dessas almas e 
incentivar os recém-convertidos a obedecer 
à Palavra de Deus.

Sofreram por Cristo (v. 6b). Ao deixar 
os ídolos para servir a Deus, esses cristãos 
provocaram a ira de amigos e parentes e 
sofreram perseguições. Sem dúvida, alguns 
perderam o emprego por causa de sua nova 
fé. Assim como os judeus incrédulos perse
guiram os cristãos na Judéia, também os 
gentios incrédulos perseguiram os cristãos 
tessalonicenses (1 Ts 2:14-16). A fé é sem
pre provada, e a perseguição é uma das 
formas de testá-la (M t 13:21; 2 Tm 3:12).

Encorajaram outras igrejas (v. 7). Os 
cristãos podem ser motivo de ânimo ou de 
desânimo a outros. Esse princípio também 
se aplica às igrejas. Paulo usou as igrejas da 
Macedônia como estímulo para a igreja de 
Corinto contribuir com a oferta missionária 
(2 Co 8:1-8). Apesar de serem novos na fé, 
os tessalonicenses deram um bom exemplo 
que serviu de encorajamento para as con
gregações a seu redor. As igrejas não devem 
competir entre si de maneira mundana, mas

podem "[estimular] ao amor e às boas obras" 
(Hb 10:24).

A igreja de Tessalônica mostrou-se exem
plar em todos os sentidos. Seu segredo era 
sua fé, esperança e amor, os três elementos 
espirituais que motivam a vida cristã.

3. Um p o v o  en t u s ia sm a d o  (1 Ts 1:8)
A "operosidade da [sua] fé, e abnegação do 
[seu] amor" expressavam-se em seu testemu
nho do evangelho a outros. Eram tanto "re
ceptores" (a Palavra chegou até eles; 1 Ts 
1:5) quanto "transmissores" (a palavra reper
cutiu deles; 1 Ts 1:8). Todo cristão em toda 
congregação local deve receber e transmitir 
a Palavra de Deus.

O  verbo "repercutir" significa "soar como 
uma trombeta". Mas os tessalonicenses não 
estavam se vangloriando, tocando trombe
tas diante de si como faziam os fariseus (M t 
6:1-4). Antes, anunciavam as boas-novas da 
salvação, e sua mensagem tinha um som cla
ro e certo (1 Co 14:8). Em todo lugar por 
onde Paulo passava, ouvia as pessoas comen
tarem sobre a fé dos cristãos de Tessalônica.

É responsabilidade e privilégio da igreja 
local levar a mensagem da salvação ao mun
do perdido. No final de cada um dos quatro 
Evangelhos e no começo do Livro de Atos, 
encontra-se uma comissão que deve ser 
obedecida pelas igrejas (M t 28:18-20; M c 
16:15, 16; Lc 24:46-49; Jo 20:21; At 1:8). 
Muitas congregações contentam-se em sus
tentar uma equipe de obreiros para teste
munhar e ganhar almas para Cristo. Mas nas 
igrejas do Novo Testamento, a congregação 
toda estava envolvida na transmissão das 
boas-novas (At 2:44-47; 5:42).

De acordo com um estudo recente so
bre o crescimento da igreja, cerca de 70% a 
80%  desse crescimento é resultado do tes
temunho a amigos e parentes. Apesar de a 
visitação evangelística e de outros métodos 
de expansão serem proveitosos, é o conta
to pessoal que gera a colheita.

Mas a eleição e o evangelismo andam 
juntos. Quem  diz: "D eus não precisa de 
minha ajuda para salvar os que ele escolheu" 
não entende o que é eleição nem o que é 
evangelismo. Na Bíblia, a eleição sempre
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envolve responsabilidade. Deus escolheu o 
povo de Israel e fez dele uma nação eleita 
para que testemunhasse aos gentios.

Da mesma forma, Deus escolheu a Igre
ja para testemunhar hoje. O fato de sermos o 
povo eleito de Deus não nos exime da res
ponsabilidade de evangelizar. Pelo contrário, 
a doutrina da eleição é um dos maiores estí
mulos ao evangelismo.

A experiência de Paulo em Corinto (At 
18:1-11) ilustra perfeitamente essa verdade. 
Corinto era uma cidade perversa e um lugar 
difícil para começar uma igreja. Seus habi
tantes eram pecadores iníquos (1 Co 6:9
11), mas Paulo pregou a Palavra fielmente. 
Quando os judeus incrédulos começaram a 
persegui-lo, Paulo saiu da sinagoga e pas
sou a ensinar na casa de Justo. Então, o Se
nhor encorajou o apóstolo dizendo: "Não 
temas; pelo contrário, fala e não te cales; 
porquanto eu estou contigo, e ninguém 
ousará fazer-te mal, pois tenho muito povo 
nesta cidade" (At 18:9, 10). O fato de Deus 
ter eleito cidadãos de Corinto estimulou 
Paulo a permanecer na cidade por um ano 
e meio.

Se a salvação fosse uma obra humana, 
teríamos todo direito de desanimar e desis
tir. Mas a salvação é uma obra divina, e Deus 
usa pessoas para chamar seus eleitos. "Para
o que também vos chamou mediante o nos
so evangelho" (2 Ts 2:14). O mesmo Deus 
que determinou o fim (a salvação dos perdi
dos), também determina o meio (a pregação 
do evangelho). Não há conflito entre a sobe
rania divina e a responsabilidade humana, 
apesar de não sermos capazes de conciliar 
essas duas realidades.

Hoje, é necessário haver mais igrejas 
com pessoas cheias de entusiasmo para 
compartilhar a mensagem da salvação. En
quanto escrevo, 2,4 bilhões de pessoas não 
têm qualquer testemunho visível do evan
gelho nem qualquer igreja em seu meio. 
Apesar da expansão dos programas de rá
dio e de televisão bem como dos textos im
pressos, estamos perdendo território no 
trabalho de alcançar os perdidos. Você é um 
cristão entusiasmado? Sua igreja testemunha 
com entusiasmo?

4. Um p o v o  e s p e r a n ç o s o  (1 Ts 1:9 ,10)
A operosidade de sua fé tornava-os um povo 
eleito, pois deixaram seus ídolos, voltaram- 
se para Deus e creram em Jesus Cristo. A 
abnegação de seu amor tornava-os um povo 
exemplar e entusiasmado, que colocava em 
prática a Palavra de Deus e compartilhava o 
evangelho. A firmeza de sua esperança fazia 
deles um povo esperançoso, que aguardava 
a volta do Senhor.

Nestes versículos, Paulo relaciona a se
gunda vinda de Cristo à salvação. Uma vez 
que haviam aceitado a Cristo, aguardavam 
sua volta com alegre expectativa e sabiam 
que seriam libertos "da ira vindoura" (1 Ts 
1:10). Paulo repete esse fato em 1 Tessaloni- 
censes 5:9, 10 e dá mais detalhes em 2 Tes- 
salonicenses 1:5-10.

Enquanto adoravam ídolos, os tessalo- 
nicenses não tinham esperança alguma. Mas 
depois que creram no "Deus vivo", passa
ram a ter uma "viva esperança" (ver 1 Pe 
1:2, 3). Os que foram criados dentro da dou
trina cristã não conseguem entender a es
cravidão da idolatria pagã. Antes de Paulo 
chegar até eles com o evangelho, eram pes
soas sem esperança "e sem Deus no mun
do" (Ef 2:12). No Salmo 115, encontra-se 
uma descrição clara da vida de idolatria.

Os cristãos são "filhos do Deus vivo" (Rm 
9:26). Seu corpo é "santuário do Deus vi
vente" (2 Co 6:16), habitado pelo "Espírito 
do Deus vivente" (2 Co 3:3). A Igreja é "a 
igreja do Deus vivo" (1 Tm 3:15); e Deus es
tá preparando para ela a "cidade do Deus 
vivo" (Hb 12:22). O Deus vivo nos deu uma 
esperança viva ao ressuscitar seu Filho Jesus 
Cristo dentre os mortos.

Convém distinguir dois aspectos da vin
da do Senhor. Em primeiro lugar, Jesus Cris
to virá nos ares para buscar sua Igreja (1 Ts 
4:13-18), dando início, desse modo, a um 
período de Tribulação na Terra (1 Ts 5:1-3). 
No final desse período, Cristo voltará à Ter
ra com sua Igreja (2 Ts 1:5-10; Ap 19:11-21), 
derrotará os inimigos e estabelecerá seu rei
no (Ap 20:1-6).

A palavra traduzida por "aguardardes", 
em 1 Tessalonicenses 1:10, significa "aguar
dar alguém com paciência, confiança e
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expectativa". Aguardar envolve atividade e 
perseverança. Alguns dos cristãos tessalo- 
nicenses pararam de trabalhar e se tornaram 
fofoqueiros desocupados, alegando que o 
Senhor estava preste a voltar. Mas, se cre
mos, de fato, que o Senhor está voltando, 
provaremos nossa fé mantendo-nos ocupa
dos e obedecendo à Palavra de Deus. A pa
rábola dos talentos que Jesus contou (Lc 
19:11-27) ensina que devemos nos manter 
ocupados (nesse caso, "negociar", investin
do o dinheiro) até sua volta.

Os cristãos aguardam a volta de Jesus 
Cristo, e ele pode voltar a qualquer momen
to. Não esperamos "sinais", mas sim o Sal
vador. Aguardamos a redenção do corpo 
(Rm 8:23-25) e a esperança da justiça (Cl 
5:5). Quando Jesus Cristo voltar, recebere
mos um novo corpo (Fp 3:20, 21) e sere
mos como ele (1 Jo 3:1,2). Ele nos levará ao 
lar que preparou (Jo 14:1-6) e nos recom
pensará pelos serviços que prestamos em 
seu nome (Rm 14:10-12).

Uma igreja local que vive, de fato, a ex
pectativa de ver Jesus Cristo a qualquer 
momento é um grupo vibrante e vitorioso. 
Esperar a volta de Cristo é uma grande moti
vação para ganhar almas (1 Ts 2:19, 20) e

para desevolver a firmeza na fé (1 Ts 3:11
13). Também é um consolo maravilhoso em 
meio ao sofrimento (1 Ts 4:13-18) e um gran
de estímulo para uma vida piedosa (1 Ts 5:23, 
24). É triste quando as igrejas se esquecem 
dessa doutrina tão importante; e é mais triste 
ainda quando as igrejas crêem nessa doutri
na e pregam sobre ela, mas não a colocam 
em prática.

Paulo lembra como esta igreja nasceu 
(1 Ts 1:3) e dá graças por suas característi
cas espirituais: são eleitos, exemplares, en
tusiasmados e esperançosos. Mas as igrejas 
são constituídas de indivíduos. Ao falar da 
igreja, não se deve dizer "eles", mas sim 
"nós". Afinal, nós somos a igreja! Isso signifi
ca que se nós tivermos essas características 
espirituais, nossas igrejas se transformarão 
naquilo que Deus deseja que sejam. Como 
resultado, ganharemos os perdidos para Cris
to e glorificaremos ao Senhor.

O perfil da igreja ideal é o perfil do cris
tão ideal: eleito (nascido de novo), exemplar 
(imitando as pessoas certas), entusiasmado 
(dando testemunho do evangelho) e espe
rançoso (aguardando diariamente a volta 
de Jesus Cristo). Talvez seja hora de fazer 
um balanço.
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A ju d a n d o  o  B ebê 
a  C rescer

1 T essa lon icen ses 2:1-12

O primeiro capítulo de 1 Tessalonicenses 
mostra Paulo, o evangelista. Este capí

tulo mostra Paulo, o pastor, pois explica de 
que maneira o grande apóstolo cuidava dos 
recém-convertidos nas igrejas que havia fun
dado. Paulo considerava "a preocupação 
com todas as igrejas" (2 Co 11:28) uma res
ponsabilidade maior do que todos os sofri
mentos e dificuldades que enfrentava em seu 
ministério (2 Co 11:23ss).

Assim como Deus usa pessoas para le
var o evangelho aos perdidos, também usa 
pessoas para cuidar dos bebês na fé e para 
ajudá-los a alcançar a maturidade. A igreja 
em Tessalônica nasceu da pregação fiel do 
apóstolo e de seus colaboradores e foi nu
trida pelo pastoreio fiel de Paulo e de seus 
amigos nessa congregação recém-nascida. 
Este cuidado ajudou os tessalonicenses a per
manecerem firmes em meio às perseguições.

Nestes versículos, Paulo lembra os mem
bros da igreja do tipo de ministério que rea
lizou ao ensinar e cuidar da jovem igreja. 
Vemos aqui três retratos de seu ministério.

1 . 0  DESPENSEIRO FIEL (1 Ts 2 l1 -6 )
Deus confiou o evangelho a Paulo (ver 1 Ts 
2:4). Não era uma mensagem que o apósto
lo havia inventado, nem tampouco a havia 
recebido de homens (Gl 1:11, 12). Paulo 
considerava-se um despenseiro da mensa
gem de Deus.

O despenseiro não possui bens próprios, 
mas usufrui de tudo o que pertence a seu 
senhor. José foi despenseiro ("mordomo") 
na casa de Potifar (Gn 39:1-6). Administrava 
os negócios e usava as riquezas de seu dono 
visando o bem-estar do senhor. Um dia, todo

despenseiro prestará contas da forma co
mo administrou o que lhe foi confiado (Lc 
16:1, 2). Se for considerado infiel, sofrerá as 
conseqüências.

A mensagem do evangelho é um tesouro 
que Deus nos confiou. Não se deve enter
rá-la, mas sim a investir de modo a multipli
car-se e gerar "dividendos espirituais" para 
a glória de Deus. Alguns cristãos acreditam 
que a única responsabilidade da igreja é pro
teger o evangelho dos que desejam alterá-lo 
(Gl 1:6-9). Mas isso não é tudo; também de
vemos compartilhar o evangelho, pois, de ou
tro modo, o estaremos protegendo em vão.

A fidelidade é a qualidade mais importan
te de um despenseiro (1 Co 4:1, 2). Ele po
de não ser benquisto aos olhos dos homens, 
mas não deve ousar ser infiel aos olhos de 
Deus. "Não para que agrademos a homens, 
e sim a Deus, que prova o nosso coração" 
(1 Ts 2:4). O cristão que procura agradar a 
todos perderá a aprovação de Deus. Quem 
observa as características do ministério de 
Paulo como despenseiro entende o signifi
cado da fidelidade.

O estilo de seu ministério (w . 1, 2). Pau
lo e Silas haviam sido açoitados e humilha
dos em Filipos e, no entanto, foram pregar 
em Tessalônica. A maioria de nós teria tira
do férias ou encontrado algum pretexto para 
não ministrar. Paulo era corajoso e persis
tente. Possuía uma "ousadia santa" resultante 
de sua dedicação a Deus. Como os outros 
apóstolos antes dele, Paulo proclamava as 
boas-novas com toda intrepidez (At 4:13, 
29, 31).

Pregava o evangelho "em meio a muita 
luta". "Luta" é um termo esportivo que sig
nifica "competição, esforço". O mundo gre
go conhecia bem as competições atléticas, 
e Paulo usa esse conceito para ilustrar ver
dades espirituais (1 Co 9:24-27; Fp 3:13, 14;
2 Tm 4:7). Emprega essa mesma palavra em 
Filipenses 1:30, em que retrata a vida cristã 
como uma competição atlética que exige 
dedicação e energia. Não havia sido fácil 
começar uma igreja em Filipos, e não foi 
fácil começar outra em Tessalônica.

A mensagem de seu ministério (v. 3a). 
"Pois a nossa exortação não procede de
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engano." Aqui, Paulo garante a seus leitores 
que sua mensagem é verdadeira. O  apóstolo 
menciona o evangelho em seis ocasiões nes
ta carta. Esta mensagem da morte e ressur
reição de Cristo (1 Co 15:1-6) é real e o único 
evangelho verdadeiro (Gl 1:6-12). Paulo rece
beu este evangelho de Deus, não de homens. 
É a única boa-nova que salva o pecador.

O  m otivo de seu m inistério (v. 3b). Não 
era culpado de impureza, pois seu motivo 
era genuíno. É possível pregar a mensagem 
certa por motivos errados (Fp 1:14-19). In
felizmente, no tempo de Paulo, alguns usa
vam o evangelho com "intuitos gananciosos" 
(1 Ts 2:5). O  apóstolo era franco e honesto 
em todas as coisas e até trabalhava com as 
próprias mãos para levantar seu sustento (ver
2 Ts 3:8-10).

Paulo era extremamente sensível quan
to a questões que envolviam dinheiro. Não 
desejava dar motivo a ninguém para acusá- 
lo de ser um "mercador da religião" (1 Co 
9:1-18). Como apóstolo, tinha o privilégio 
de receber sustento. Mas abriu mão desse 
privilégio, a fim de permanecer livre de qual
quer acusação que pudesse desacreditar seu 
ministério.

O  método de seu m inistério (w . 3c-6). 
Paulo não usava de dolo nem de artifícios 
para ganhar convertidos. O  termo traduzido 
por dolo tem o sentido de "colocar a isca no 
anzol". Em outras palavras, Paulo não pega
va as pessoas em armadilhas prometendo a 
salvação, como um vendedor astuto faz para 
as pessoas comprarem seus produtos. Tes
temunho pessoal e "técnicas de venda" são 
duas coisas bem diferentes. A  salvação não 
se dá por uma argumentação astuta nem 
por uma apresentação refinada. Antes, é re
sultado da Palavra de Deus e do poder do 
Espírito Santo (1 Ts 1:5).

É comum ouvir coisas como: "O  méto
do utilizado não importa; o importante é 
transmitir a mensagem certa". Mas alguns 
métodos são indignos do evangelho. São mé
todos baratos, enquanto o evangelho é 
precioso, pois exigiu a morte do único Filho 
de Deus. São mundanos e antropocêntricos, 
enquanto o evangelho é uma mensagem di
vina que gira em torno da glória de Deus.

Os inimigos de Paulo em Tessalônica o 
acusaram de mascatear essa nova mensa
gem visando apenas o lucro. Ao descrever a 
si mesmo como despenseiro fiel, Paulo res
ponde a essas críticas, e os leitores de Paulo 
sabem que ele está dizendo a verdade (ob
serve o uso do verbo "saber" em 1 Ts 1:5; 
2:1, 5, 11; 3:3, 4; 4:2; 5:2). Paulo apela para 
o testemunho de Deus (1 Ts 2:5) e para o 
próprio testemunho. O  apóstolo tem "sem
pre consciência pura diante de Deus e dos 
homens" (At 24:16).

Paulo abominava a bajulação (1 Ts 2:5). 
Davi também odiava esse pecado. "Falam 
com falsidade uns aos outros, falam com lá
bios bajuladores e coração fingido" (Sl 12:2).

Li, certa vez, que o bajulador não é um 
comunicador, mas sim um manipulador. O  
bajulador pode usar tanto a verdade quan
to a mentira para alcançar seu propósito 
perverso, que é controlar as decisões das 
pessoas de modo a beneficiá-lo.

Alguns chegam a bajular a si mesmos. 
"Porque a transgressão o lisonjeia a seus 
olhos" (Sl 36:2). Esse foi o pecado de Hamã,
o homem perverso do Livro de Ester. Estava 
tão preocupado em lisonjear a si mesmo que 
tramou o extermínio de todos os judeus para 
alcançar esse objetivo.

Alguns tentam bajular a Deus. "Lisonjea
vam-no [a Deus], porém de boca, e com a 
língua lhe mentiam" (Sl 78:36). A lisonja é 
uma forma de mentira. Significa dizer uma 
coisa a Deus com os lábios, enquanto o 
coração está afastado dele (M c 7:6).

Alguns cristãos tentam fazer amigos e 
influenciar pessoas apelando para o ego. O  
verdadeiro ministério do evangelho trata do 
pecado e do julgamento com honestidade 
em amor e não dá espaço para o incrédu
lo vangloriar-se de coisa alguma a seu pró
prio respeito. O  método de Paulo era tão 
puro quanto seu motivo: apresentava a Pala
vra de Deus no poder do Espírito e confiava 
na operação de Deus.

2. A MÃE ca r in h o sa  (t Ts 2:7, 8)
A ênfase do despenseiro é sobre a fidelidade; 
a ênfase da mãe é sobre a ternura. Como após
tolo, Paulo era um homem de autoridade,
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mas sempre usava essa autoridade com 
amor. Os bebês na fé sentiam seu cuidado 
terno ao lhes ministrar. Era, de fato, como 
uma mãe carinhosa que cuidava dos filhos.

Cuidar de crianças exige tempo e ener
gia. Paulo não entregava seus convertidos a 
babás; antes, fazia sacrifícios e cuidava de
les pessoalmente. Não lhes dizia para "ler 
um livro" como substituto para seu ministé
rio pessoal (apesar de literatura cristã de boa 
qualidade ser um instrumento útil para o cres
cimento dos recém-convertidos).

Paulo mostrava-se paciente com os cris
tãos novos. Hoje, nossos quatro filhos são 
adultos, mas posso garantir que minha es
posa e eu precisamos de um bocado de 
paciência antes de eles alcançarem a matu
ridade. (Em compensação, nossos pais tam
bém precisaram ter paciência conosco!) Os 
filhos não crescem de uma hora para outra. 
Todos passam pelas dores de crescimento e 
enfrentam problemas ao longo do processo 
de amadurecimento. O amor de Paulo pe
los convertidos tornava-o paciente, pois "o 
amor é paciente, é benigno" (1 Co 13:4).

Paulo também os nutria. O versículo de
1 Tessalonicenses 2:7 pode ser assim tradu
zido: "qual mãe que amamenta e cuida dos 
próprios filhos". Que lição é tirada dessa afir
mação? A mãe que amamenta oferece parte 
da própria vida ao filho. É exatamente isso o 
que Paulo escreve em 1 Tessalonicenses 2:8. 
A mãe que amamenta não pode entregar 
seu filho aos cuidados de outra pessoa. O 
bebê deve ficar em seus braços, próximo a 
seu coração.

A mãe que amamenta ingere os alimen
tos e os transforma em leite para o filho. O 
cristão maduro alimenta-se da Palavra de 
Deus e compartilha esse alimento com os 
cristãos mais novos, para que possam cres
cer (1 Pe 2:1-3). Uma criança que ainda 
mama pode ficar doente por causa de algo 
que a mãe ingeriu. O  cristão que está nu
trindo outros deve ter cuidado para que ele 
próprio não se alimente de coisas erradas.

Além de fazer sacrifícios, de ter paciên
cia e de alimentar, a mãe também protege 
o filho. Foi esse fato que permitiu ao rei 
Salomão descobrir qual mulher era a mãe

verdadeira da criança sobrevivente (1 Rs 
3:16-28). Paulo estava disposto não apenas 
a oferecer o evangelho, mas também a pró
pria vida. Seu amor pelos tessalonicenses 
era tão grande que morreria por eles, se 
necessário.

No entanto, não é fácil "amamentar". Até 
mesmo Moisés sentiu o peso de cuidar do 
povo de Deus. "Concebi eu, porventura, 
todo este povo? Dei-o eu à luz, para que me 
digas: Leva-o ao teu colo, como a ama leva 
a criança que mama, à terra que, sob jura
mento, prometeste a seus pais?" (Nm 11:12). 
Mas se não for dado o leite da Palavra aos 
recém-convertidos, eles jamais amadurece
rão de modo a serem capazes de desfrutar 
a carne da Palavra (Hb 5:10-14).

3 . 0  pai p r e o c u p a d o  (1 Ts 2 :9-12 )
Paulo considerava-se "pai espiritual" dos cris
tãos de Tessalônica, o mesmo sentimento 
que tinha para com os santos de Corinto. 
"Porque, ainda que tivésseis milhares de 
preceptores em Cristo, não teríeis, contudo, 
muitos pais; pois eu, pelo evangelho, vos 
gerei em Cristo Jesus" (1 Co 4:15). O Espíri
to de Deus usou a Palavra de Deus no mi
nistério de Paulo, e muitos em Tessalônica 
nasceram de novo e passaram a fazer parte 
da família de Deus.

O verdadeiro pai é não apenas o que 
gera filhos, mas também o que cuida deles. 
Ao defender seu trabalho das falsas acusa
ções, Paulo ressalta três de seus deveres 
como pai espiritual dos tessalonicenses.

Seu trabalho (v. 9). O pai trabalha para 
sustentar a família. Apesar de os cristãos em 
Filipos terem lhe enviado ajuda financeira 
(Fp 4:15, 16), Paulo continuou fazendo ten
das para sustentar-se. Ninguém poderia 
acusá-lo de se aproveitar do ministério. Pos
teriormente, Paulo usou esse fato para en
vergonhar os cristãos preguiçosos da igreja 
de Tessalônica (2 Ts 3:6ss).

O apóstolo emprega os termos "labor e 
fadiga". J. B. Phillips traduz essas palavras 
como "nossas lutas e trabalho árduo". Tam
bém podem ser traduzidas por "labuta e 
dificuldade". Não era fácil fazer tendas e mi
nistrar a Palavra ao mesmo tempo. Não é de
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se admirar que Paulo labutasse "noite e dia" 
(At 20:31). Esforçava-se desse modo porque 
amava os cristãos e desejava ajudá-los o 
máximo possível. "Eis que, pela terceira vez, 
estou pronto a ir ter convosco e não vos 
serei pesado; pois não vou atrás dos vossos 
bens, mas procuro a vós outros. Não devem 
os filhos entesourar para os pais, mas os pais, 
para os filhos" (2 Co 12:14).

Seu viver (v. 10). Os pais devem viver 
de modo a ser bons exemplos para os fi
lhos. Os cristãos tessalonicenses eram teste
munhas de que o apóstolo vivia de modo 
exemplar em todos os sentidos. Nenhum dos 
membros da congregação poderia acusar 
Paulo de ser mau exemplo. Além disso, Deus 
estava a par da vida do apóstolo, e Paulo 
poderia chamar Deus para testemunhar que 
ele havia levado uma vida consagrada, en
quanto cuidava da família da igreja.

Paulo vivia de modo piedoso. No grego, 
"ser piedoso" significa "cumprir com todo 
zelo as funções que Deus lhe confere". Ao 
considerar o termo "piedoso", deve-se pen
sar em piedade no sentido mais puro da pa
lavra, não como designação para uma falsa 
religiosidade. Essa mesma palavra é usada 
para o caráter de Deus em Apocalipse 15:4 
e 16:5.

Sua vida também era justa. O  adjetivo 
refere-se a sua integridade e a sua retidão 
de caráter e comportamento. Não se trata 
da "justiça da lei", mas sim da justiça práti
ca que Deus efetua em nossa vida, à me
dida que nos entregamos a ele (Fp 3:4-10).

Por fim, a vida de Paulo era "irrepreen
sível". O  significado literal dessa palavra é 
"aquilo em que não se pode encontrar falta 
alguma". Seus inimigos o acusavam, mas ja
mais poderiam apresentar qualquer prova 
que o incriminasse. Os cristãos devem ser 
"irrepreensíveis e sinceros" (Fp 2:15).

Suas palavras (w . 11, 12). Um pai não 
deve apenas sustentar a família com seu tra
balho e ensinar-lhe com seu exemplo, mas 
também deve ter tempo para conversar com 
os membros da família. Paulo sabia da im
portância de ensinar aos recém-converti
dos as verdades que os ajudariam a crescer 
no Senhor.

O  apóstolo tratava de cada cristão pes
soa/mente. "Com o pai a seus filhos" (1 Ts 
2:11). Por mais ocupado que fosse, Paulo 
ainda tinha tempo para o aconselhamento 
pessoal dos membros da congregação. Não 
há nada de errado em os líderes da igreja se 
dirigirem a grupos maiores, mas dedicar tem
po a encontros pessoais também é necessá
rio. Apesar de pregar a grandes multidões, 
Jesus nunca estava ocupado demais para 
conversar com indivíduos. Por certo, se tra
ta de um trabalho difícil e que exige muito 
do obreiro, mas também é um trabalho gra- 
tificante que glorifica a Deus.

Paulo exortava os recém-convertidos. É 
o que um pai faz com os filhos, pois as crian
ças desanimam com facilidade. Os cristãos 
novos na fé precisam de alguém para exortá- 
los no Senhor. O  termo "exortar" significa 
"chamar para junto de si, encorajar". Não 
quer dizer que Paulo ralhava com eles, mas 
sim que os animava a prosseguir em sua jor
nada com o Senhor.

Certa vez, uma ouvinte de meu progra
ma de rádio me escreveu agradecendo pelo 
encorajamento que havia recebido por meio 
de uma das mensagens do programa.

- Quando vamos à igreja - escreveu -,
o pastor só nos acusa e repreende. Estamos 
cansados disso. É revigorante ouvir algumas 
palavras de estímulo!

Paulo também os consolava. Esse termo 
tem a mesma conotação de "encorajamen
to", mas com ênfase sobre a atividade. Pau
lo não apenas os fazia sentir-se melhor, mas 
também estimulava neles um desejo de apri
morar-se em termos práticos. O  pai não deve 
mimar o filho; antes, quando a criança fa
lha, deve incentivá-la a tentar outra vez. O  
encorajamento cristão não deve ser uma 
anestesia que faz a pessoa dormir, mas sim 
um estimulante que a desperta para se es
forçar mais.

Por fim, Paulo os admoestava. Essa pala
vra significa que Paulo compartilhava com 
eles da própria experiência com o Senhor. 
Tem a conotação de testemunho pessoal. 
Por vezes, é preciso passar por dificuldades 
para ter a capacidade de compartilhar com 
os recém-convertidos o que o Senhor faz.
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Deus "nos conforta em toda a nossa tribula
ção, para podermos consolar os que estive
rem em qualquer angústia, com a consolação 
com que nós mesmos somos contemplados 
por Deus" (2 Co 1:4).

Nós, pais, sabemos que nossos filhos 
(especialmente os adolescentes) não gostam 
de nos ouvir dizer: "Quando eu era crian
ça...". Mas se trata de uma parte importante 
da educação deles. É maravilhoso quando 
um "pai espiritual" pode encorajar e ajudar 
os "filhos" com as próprias experiências com 
o Senhor. "Vinde, filhos, e escutai-me; eu 
vos ensinarei o temor do S enho r"  (SI 34:11).

Qual era o propósito desse ministério 
como pai dos cristãos? O  objetivo do após
tolo era que seus filhos andassem "por modo 
digno de Deus" (1 Ts 2:12). Assim como um 
pai deseja se orgulhar dos filhos, também o 
Senhor deseja ser glorificado pela vida de 
seus filhos. "Fiquei sobremodo alegre em ter 
encontrado dentre os teus filhos os que an
dam na verdade" (2 Jo 4). Paulo ministrava 
de maneira tão pessoal pois os estava ensi
nando a andar.

Toda criança precisa aprender a andar e 
deve ter bons exemplos a seguir. Paulo os 
admoesta a andar "de modo digno do Se
nhor" (ver Cl 1:10 e Fp 1:27). Também deve
mos andar de modo "digno da vocação a 
que [fomos] chamados" (Ef 4:1). Deus nos 
chamou; somos salvos pela graça. Fazemos

parte de seu reino e de sua glória. Um dia, 
entraremos no reino eterno e participaremos 
de sua glória. Tal segurança deve governar 
nossa vida e criar em nós o desejo de agra
dar ao Senhor.

O verbo em 1 Tessaíonicenses 2:12 en
contra-se no tempo presente: "que vos está 
chamando continuamente". Deus nos cha
mou para a salvação (2 Ts 2:13, 14) e está 
sempre nos chamando para uma vida de 
santidade e obediência. "Segundo é santo 
aquele que vos chamou, tornai-vos santos 
também vós mesmos em todo o vosso pro
cedimento, porque escrito está: Sede san
tos, porque eu sou santo" (1 Pe 1:15, 16).

Esta passagem é um excelente exemplo 
do acompanhamento aos recém-convertidos 
no Novo Testamento. Paulo mostrou como 
criar os bebês na fé. É preciso ser despen
seiro fiel, mãe carinhosa e pai preocupado. 
Se não formos fiéis a Deus, poderemos nos 
tornar "mães e pais corujas" que só mimam 
os filhos. As crianças precisam tanto de amor 
quanto de disciplina. Na verdade, a discipli
na é um sinal de amor.

Não é de se admirar que a igreja de Tes- 
salônica estivesse prosperando apesar das 
perseguições e, ainda, compartilhando o 
evangelho com outros em um raio de vários 
quilômetros. Haviam nascido da maneira cor
reta (1 Ts 1) e sido criados da maneira corre
ta (1 Ts 2). Eis um bom exemplo a seguir.
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D o r es  d e C resc im en t o

1 T e s s a lo n ic e n s e s  2 : 1 3 - 2 0

Não era fácil ser cristão em Tessalônica, 
onde os convertidos enfrentavam per

seguições e sofrimento. Sua situação explica 
a escolha de palavras de Paulo: "tribulações" 
(1 Ts 1:6; 3:3), aqui, um sinônimo de "afli
ções" ou de "pressões das circunstâncias"; 
"padecer" (1 Ts 2:14), o mesmo termo usado 
para os sofrimentos de Cristo; "perseguir" 
(1 Ts 2:15), ou seja, "expulsar e rejeitar"; 
"adversários" (1 Ts 2:15), uma palavra que 
se refere a ventos contrários que dificul
tam o avanço; e "barrar" (1 Ts 2:18), um 
verbo que retrata uma estrada precária e 
intransitável.

Mas mesmo em meio a esse sofrimento, 
os cristãos tessalonicenses experimentaram 
alegria. Receberam a Palavra ministrada por 
Paulo "em meio de muita tribulação, com 
alegria do Espírito Santo" (1 Ts 1:6). Sem 
dúvida, Paulo preocupava-se com os irmãos 
que passavam por aflições; mas o apóstolo 
também se alegrava (1 Ts 2:19, 20), pois 
essas lutas cumpriam a promessa de Cris
to: "N o  mundo, passais por aflições; mas 
tende bom ânimo; eu venci o mundo" (Jo 
16:33).

Ao procurar ganhar os perdidos e glorifi
car ao Senhor, as igrejas sentem "dores de 
crescimento". Podemos não experimentar 
perseguições políticas e religiosas como os 
primeiros cristãos (apesar de, em algumas 
partes do mundo, a perseguição ainda ser 
tão intensa hoje quanto era no tempo de 
Paulo). Mas se estivermos vivendo "piedo
samente em Cristo" (2 Tm 3:12), sofreremos 
por amor a ele. Neste parágrafo, Paulo ex
plica os recursos divinos a nosso dispor em 
tempos de sofrimento e de perseguição.

1 . A  P a l a v r a  d e  D e u s  d e n t r o  d e  n ó s  
(1 Ts 2:13)
A igreja havia sido fundada sobre a Palavra 
de Deus (1 Ts 1:6), a mensagem do evange
lho de Jesus Cristo. A mesma Palavra que 
traz a salvação capacita a viver para Cristo e 
a suportar o sofrimento por amor a ele. Pau
lo era grato porque os santos de Tessalônica 
apresentavam atitudes espirituais corretas 
com respeito à Palavra de Deus, que os aju
dava a suportar o tempo de sofrimento.

Apreciavam  a Palavra. Não a receberam 
como palavra de homens, mas sim como a 
Palavra de Deus. Não devemos jamais tratar 
a Bíblia como um livro qualquer, pois sua 
origem, seu caráter, seu conteúdo e seu pre
ço são inteiramente distintos. A  Bíblia é a 
Palavra de Deus. Foi inspirada pelo Espírito 
de Deus (2 Tm 3:16) e escrita por homens 
de Deus usados pelo Espírito (2 Pe 1:20, 21). 
A  Palavra de Deus é santa, pura e perfeita 
(SI 19:7-9). A  Bíblia foi escrita a um alto pre
ço, não só para seus autores, mas também 
para Jesus Cristo, que se tornou Homem para 
que recebêssemos a Palavra de Deus.

A maneira de um cristão tratar a Bíblia 
mostra a consideração que tem por Jesus 
Cristo. Ele é o Verbo vivo (Jo 1:1, 14), e a Bí
blia é o verbo escrito; mas, em sua essência, 
os dois são a mesma coisa. Os dois são pão 
(M t 4:4; Jo  6:48), luz (Sl 119:105; Jo  8:12) e 
verdade (Jo 14:6; 17:17). O  Espírito Santo 
gerou Jesus Cristo por meio de uma mulher 
santa (Lc 1:35) e gerou a Bíblia por meio de 
homens santos (2 Pe 1:20, 21). Jesus Cristo 
é o Filho eterno de Deus (Rm 1:25), e a Pa
lavra de Deus permanecerá para sempre (Sl 
119:89; 1 Pe 1:23, 25).

Pode ser preconceito pessoal, mas não 
gosto de ver uma Bíblia no chão nem debai
xo de uma pilha de livros. Quando carrego 
vários livros com minha Bíblia, procuro me 
lembrar de colocar a Bíblia por cima de tudo. 
Quem dá o devido valor à Palavra inspirada 
de Deus revela essa apreciação na forma de 
tratar a Bíblia.

Você prefere a Bíblia aos alimentos? A 
Palavra de Deus é pão (M t 4:4), leite e carne 
(Hb 5:11-14) e até mel (Sl 119:103). Maria 
escolheu a Palavra, enquanto Marta, sua
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irmã, ocupou-se preparando uma refeição 
(Lc 10:38-42). Maria foi abençoada, enquan
to Marta perdeu a vitória.

Você prefere a Palavra de Deus ao di
nheiro? O servo de Deus que escreveu o 
Salmo 119 deixa claro que a Palavra de Deus 
era mais preciosa para ele do que "todas as 
riquezas" (SI 119:14), do que "milhares de 
ouro ou de prata" (SI 119:72), do que "ouro 
refinado" (SI 119:127) e até do que "gran
des despojos" (SI 119:162).

Lembro-me de um jovem casal que pro
curei ajudar em uma das igrejas onde fui 
pastor. Tinham um filho adorável, mas não 
eram muito zelosos quanto à freqüência aos 
cultos e à escola dominical. Em decorrência 
disso, o garotinho não recebia a educação 
cristã de que precisava. Ao visitar o casal, 
descobri o porquê: o pai desejava ganhar 
mais dinheiro, de modo que trabalhava aos 
domingos para receber horas extras. Não 
precisava trabalhar no Dia do Senhor, mas 
preferia o dinheiro à Palavra de Deus. Ga
nhou mais dinheiro, mas não conseguiu 
guardá-lo. O garotinho adoeceu, e o casal 
teve de gastar todas as suas economias para 
pagar os médicos.

Você prefere a Bíblia ao sono? "Os meus 
olhos antecipam-se às vigílias noturnas, para 
que eu medite nas tuas palavras" (S1119:148). 
Os judeus observavam três vigílias: a primei
ra, do pôr-do-sol às 22 horas; a segunda, das 
22 horas às 2 da madrugada e a terceira, 
das 2 da madrugada até o nascer do sol. O 
salmista abria mão do sono três vezes du
rante a noite para poder passar tempo com 
a Palavra. Mas alguns cristãos sequer conse
guem se levantar no domingo de manhã para 
estudar a Palavra.

A fim de receber vitória em meio ao sofri
mento, é preciso dar o devido valor à Pala
vra. Existe, porém, outra atitude necessária 
para com a Bíblia.

Apropriavam-se da Palavra. Paulo usa 
duas palavras diferentes para "receber": a 
primeira significa, simplesmente, "aceitar de 
outrem", enquanto a segunda, "acolher", sig
nifica "receber de bom grado, com alegria". 
Uma se refere a "escutar com os ouvidos", 
enquanto a outra se refere a "escutar com o

coração". Os cristãos em Tessalônica não 
apenas ouviram a Palavra, mas também a 
aceitaram em seu ser interior e a assimila
ram em sua vida.

Jesus advertiu o povo repetidamente so
bre a forma errada de ouvir, e suas advertên
cias continuam sendo necessárias. "Quem 
tem ouvidos para ouvir, ouça" (Mt 13:9). Em 
outras palavras: "certifiquem-se de que estão 
ouvindo". Devemos usar bem todas as opor
tunidades que tivermos de ouvir a Palavra 
de Deus.

Mas Jesus dá outra advertência em Mar
cos 4:24: "Atentai no que ouvis" [grifos nos
sos]. Quantas vezes os cristãos ouvem a 
Palavra de Deus na escola dominical e na 
igreja, entram no carro, ligam o rádio e es
cutam programas que só contribuem para 
apagar as impressões deixadas pela Palavra.

Quando minha esposa e eu visitamos 
algumas igrejas na Grã-Bretanha, algo que 
chamou nossa atenção foi o fato de as pes
soas se manterem assentadas depois da 
bênção final. Meditavam sobre a Palavra e 
deixavam que o Espírito lhes ministrasse. Tra
ta-se de uma prática muito mais adequada 
do que sair apressadamente da igreja, con
tando piadas para os amigos.

A terceira advertência de Jesus encon
tra-se em Lucas 8:18: "Vede, pois, como 
ouvis" [grifo nosso]. Existem muitos ouvintes 
indiferentes, que não conseguem concen
trar-se em ouvir os ensinamentos da Palavra 
de Deus. Essas pessoas têm "coceira nos ou
vidos" e querem apenas entretenimento re
ligioso (2 Tm 4:3). Alguns cristãos também 
são "tardios em ouvir" (Hb 5:11), pregui
çosos demais para se concentrar e prestar 
atenção. Um dia desses, as igrejas se verão 
desnutridas por causa da falta "de ouvir as 
palavras do Senhor" (Am 8:11). Muitas con
gregações colocaram o entretenimento no 
lugar da pregação da Palavra de Deus, e mui
tas pessoas não acolhem mais a Palavra.

De que maneira nos apropriamos da 
Palavra? Ao compreendê-la e recebê-la no 
coração e ao meditar sobre ela, de modo 
a assimilá-la no ser interior. A meditação es
tá para a vida espiritual como a digestão está 
para a vida física. Sem digerir os alimentos,
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não é possível sobreviver. A  meditação re
quer tempo, mas é a única maneira de apro
priar-se da Palavra e de crescer.

Aplicavam  a Palavra. Obedeciam às Es
crituras pela fé, e a Palavra operava em sua 
vida. Não basta dar o devido valor às Escri
turas ou mesmo apropriar-se delas. É preci
so aplicá-las à vida tornando-se ouvintes e 
praticantes da Palavra (Tg 1:19-25).

A  Palavra de Deus tem o poder de reali
zar a vontade de Deus. "Porque para Deus 
não haverá impossíveis" (Lc 1:37). Alguém 
disse bem que "O s mandamentos de Deus 
sempre vêm acompanhados da capacitação 
para lhes obedecer". Jesus ordenou a um 
aleijado que estendesse a mão - justamente 
o que ele não poderia fazer. Mas essa ordem 
lhe deu o poder de obedecer. Ele creu na 
palavra, obedeceu e foi curado (M c 3:1-5). 
Quando cremos na Palavra de Deus e lhe 
obedecemos, o Senhor libera o poder - a 
energia divina - que opera em nossa vida 
de modo a cumprir seus propósitos.

A Palavra de Deus dentro do cristão é 
uma grande fonte de poder em tempos de 
tribulação e de sofrimento. Quem aprecia 
devidamente a Palavra (coração), apropria- 
se da Palavra (mente) e aplica a Palavra (voli
ção), seu ser como um todo será controlado 
pela Palavra de Deus, e o Senhor lhe dará 
vitória.

2. O  p o v o  d e  D e u s  a o  r e d o r  
( I T s  2:14-16)
Em meu trabalho pastoral, observo com fre
qüência como os indivíduos aflitos tornam- 
se mais egocêntricos e pensam que são os 
únicos cristãos passando pela fornalha da 
provação. Todos passam por aflições huma
nas normais, como enfermidades, dores e 
tristeza, mas me refiro ao que sofremos por 
ser cristãos.

Talvez alguém tenha sido deserdado pela 
família por causa da fé; ou talvez tenha dei
xado de receber uma promoção no traba
lho por ser cristão. Essas experiências nos 
afligem, mas não são exclusividade nossa. 
Outros cristãos passam pelas mesmas tribu
lações, e muitos, em outras partes do mundo, 
enfrentam dificuldades bem maiores.

Os santos de Tessalônica não apenas 
eram imitadores de Cristo e de Paulo (1 Ts 
1:6), mas também se tornaram imitadores 
dos cristãos judeus em sua experiência de 
perseguição. Os cristãos da Judéia sofreram 
nas mãos dos judeus, enquanto os cristãos 
de Tessalônica sofreram nas mãos dos gen
tios. É preciso lembrar, porém, que mesmo 
essa perseguição gentia foi estimulada por 
judeus incrédulos (At 17:5, 13). Jesus pro
meteu que isso aconteceria (Jo 15:18-27).

Paulo demonstrava intolerância religio
sa ao acusar os judeus de matar Jesus Cristo 
e de perseguir os cristãos? Não, estava ape
nas declarando um fato histórico. Em mo
mento algum as Escrituras acusam todos os 
judeus de algo que apenas alguns deles fize
ram em Jerusalém e na Judéia, quando Cris
to foi crucificado e a igreja foi fundada. Os 
romanos também participaram do julgamen
to e da morte de Cristo, e, aliás, foram nossos 
pecados que o enviaram à cruz (Is 53:6). A 
fé cristã não tem lugar para o anti-semitismo. 
O  próprio Paulo amava seus compatriotas 
judeus e fez todo o possível para ajudá-los 
(At 24:17; Rm 9:1-5).

Deus chamou Israel para ser uma bên
ção ao mundo inteiro (Gn 12:1-3; 22:18). 
Foi por meio de Israel que ele deu suas pro
messas e sua aliança, bem como sua Palavra; 
e foi por meio de Israel que Jesus Cristo, o 
Salvador, veio ao mundo. "A salvação vem 
dos judeus" (Jo 4:22). Os primeiros cristãos 
eram judeus, como também o era Paulo, o 
maior missionário cristão.

Por que, então, os líderes de Israel rejeita
ram Jesus Cristo oficialmente e perseguiram 
seus seguidores? Ao fazê-lo, apenas repetiram 
os pecados de seus pais. Seus antepassados 
haviam perseguido os profetas muito antes 
de Jesus Cristo vir ao mundo (M t 5:10-12). 
Não conseguiam entender que sua Lei era 
uma preparação temporária para a Nova Ali
ança da graça de Deus. A rejeição da verda
de de Deus era uma forma de protegerem 
suas tradições humanas (M c 7:1-8). A pará
bola que Jesus conta em Lucas 20:9-19 expli
ca a atitude pecaminosa desses indivíduos.

O  mais triste era que Israel estava "en
chendo a medida de seus pecados" (1 Ts 2:16)
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e acumulando ira para o dia do julgamento. 
Essa imagem é usada em Gênesis 15:16, e 
Jesus a emprega em seu sermão contra os 
fariseus (Mt 23:32). Deus espera paciente
mente enquanto os pecadores se rebelam 
contra ele e sua medida de pecados e de 
julgamento vai se enchendo. No devido tem
po, a paciência de Deus se esgotará e so
brevirá o julgamento.

Em certo sentido, Israel já havia sido jul
gado; era um povo disperso, e sua nação na 
Palestina estava sob o domínio romano (ver 
Dt 28:15ss). Mas um julgamento ainda maior 
lhes sobreviria no ano 70 d.C., quando os 
exércitos romanos sitiariam Jerusalém, des
truiriam a cidade e o templo e encerrariam 
o período da paciência de Deus com seu 
povo durante o ministério dos apóstolos (ver 
Mt 22:1-11). É uma triste verdade que os jus
tos sofrem por causa dos pecados de ímpios.

Paulo encoraja os cristãos aflitos garan
tindo-lhes que suas experiências não eram no
vas nem isoladas. Outros cristãos haviam 
sofrido antes deles e também sofriam com 
eles. As igrejas da Judéia não foram extermi
nadas pelas aflições; antes, haviam sido 
purificadas e expandidas. Mas os persegui
dores estavam enchendo a medida de ira 
acumulada sobre sua cabeça. Os santos fo
ram totalmente salvos (Hb 7:25), mas a ira 
sobrevirá definitivamente sobre os pecado
res (1 Ts 2:16).

Vemos aqui um dos grandes méritos da 
igreja local: é possível permanecer unidos 
em tempos de dificuldade e encorajar uns 
aos outros. Foi quando Elias isolou-se dos 
outros fiéis de Israel que ele desanimou e 
quis desistir. Um dos motivos pelos quais 
Paulo enviou Timóteo de volta a Tessalônica 
foi para animar os cristãos de lá (1 Ts 3:1-4). 
Um santo solitário encontra-se extremamen
te vulnerável aos ataques de Satanás. Preci
samos uns dos outros nas batalhas da vida.

3. A g l ó r ia  d e D eu s  d ia n te  d e n ó s  
(1 Ts 2:17-20)
Paulo não se envergonha de declarar sua 
afeição pelos cristãos tessalonicenses. Sen
te como se houvesse sido "orfanado" (1 Ts 
2:17), uma vez que era sua mãe e seu pai

espiritual (1 Ts 2:7, 11). Paulo quis ficar mais 
tempo em Tessalônica para ajudar a alicerçá- 
los na fé, mas o inimigo o expulsou de lá. Sua 
ausência, porém, era apenas física; em seu 
coração, ainda estava com eles (ver Fp 1:7).

Paulo esforçou-se ao máximo para vol
tar a Tessalônica, mas Satanás estava "des
truindo a estrada e colocando obstáculos" 
(tradução literal de "nos barrou" em 1 Ts 
2:18). Paulo sente o mesmo tipo de anseio 
profundo de estar com eles que Jesus sentiu 
de estar com seus discípulos antes de sua 
morte (Lc 22:15).

Mas o apóstolo não olha para trás nem 
se entrega à tristeza ou remorso. Antes, olha 
para frente e se regozija. Para o cristão, o 
melhor ainda está por vir. Paulo volta-se para
o futuro e, pela fé, vê seus amigos na pre
sença de Jesus Cristo na glória.

Em tempos de dificuldades e de tribula
ções, é importante olhar para o que há pela 
frente. Paulo vivia no tempo futuro bem co
mo no presente. Suas ações eram gover
nadas por aquilo que Deus ainda faria. Ele 
sabia que Jesus Cristo voltaria e que o recom
pensaria por seu ministério fiel; naquele dia, 
os santos de Tessalônica glorificariam a Deus 
e alegrariam o coração de Paulo. Como diz 
uma canção: "Tudo isso valerá a pena quan
do virmos Jesus".

O fato de que, um dia, compareceremos 
ao tribunal de Cristo deve nos motivar a 
permanecer firmes apesar das dificuldades. 
É necessário lembrar que o mais importante 
é a fidelidade (1 Co 4:2). No tribunal de Cris
to, as obras serão julgadas e as recompen
sas serão concedidas (Rm 14:10-12; 1 Co 
4:1-5; 2 Co 5:9, 10). Em suas cartas, Paulo 
costumava apresentar essas recompensas 
como coroas. O termo usado refere-se à "co
roa de um vencedor" das competições es
portivas, não à coroa de um rei. É a palavra 
stephanos, da qual vem o nome Estêvão.

Paulo não diz que ele receberia uma 
coroa, apesar de isso ficar subentendido. 
Antes, diz que os próprios santos serão sua 
coroa, quando ele os encontrar no tribunal 
de Cristo. Por certo, alguns cristãos da igreja 
não estavam vivendo como deveriam, e ou
tros eram um fardo para Paulo. Mas quando
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o apóstolo olhava adiante e os via na glória, 
eles alegravam seu coração.

Essa alegria de saudar os cristãos no céu 
é acompanhada de uma advertência sole
ne: perderemos parte da alegria se chegar
mos ao céu de mãos vazias. O cristão que 
não tentou de coração ganhar outros para 
Cristo não experimentará essa glória e felici
dade, quando Jesus Cristo voltar. Não basta 
"[aguardarmos] dos céus o seu Filho" (1 Ts 
1:10). Também é preciso dar testemunho 
de Deus e trabalhar para seu Filho, a fim de 
que, ao chegar ao céu, tenhamos troféus a 
apresentar para a glória de Deus. Há alegria 
e recompensa especiais reservadas aos que 
levam outros a Cristo (Dn 12:3).

Também há uma coroa para o cristão que 
disciplina o corpo e que o mantém contro
lado para a glória de Deus (1 Co 9:24-27). 
O domínio próprio é produzido pelo Espí
rito (Gl 5:23). Uma vez que o corpo é tem
plo de Deus, deve-se ter o cuidado de não o 
profanar. O ato supremo de entrega do cor
po a Deus é morrer por amor a ele, ato para 
o qual também há uma coroa reservada (Ap 
2:10). Os que amarem a vinda de Cristo tam
bém receberão a "coroa da justiça" (2 Tm 
4:8). O pastor fiel, por sua vez, receberá a 
"coroa da glória" (1 Pe 5:4).

Não se deve jamais considerar as recom
pensas futuras uma forma de se destacar dos 
demais santos. Como os anciãos descritos 
em Apocalipse 4:4 (uma imagem da Igreja 
glorificada), adoraremos ao Senhor e colo
caremos nossas coroas a seus pés (Ap 4:10). 
Afinal, o trabalho foi feito pelo poder de Cris
to e para sua glória, de modo que ele mere
ce todo o louvor.

O fato de Deus haver prometido recom
pensas é uma demonstração de sua graça. 
Deus poderia exigir nossos serviços ape
nas com base em tudo o que ele fez por 
nós. Nossa motivação para lhe servir é o 
amor. Em sua graça, ele nos concede re
compensas, a fim de que tenhamos algo a 
lhe oferecer.

Os cristãos de Tessalônica devem ter 
sentido grande ânimo ao ler esta carta. Pas
savam por perseguições e sofrimentos in
tensos, e talvez alguns deles estivessem se 
sentindo tentados a desistir.

Paulo enviou-lhes uma mensagem de 
estímulo: "Não desistam! Apropriem-se dos 
recursos espirituais que vocês possuem em 
Jesus Cristo. Vocês têm a Palavra de Deus 
dentro de vocês, o povo de Deus a seu re
dor e a glória de Deus diante de vocês. Não 
há motivo para desistir".



5

A güentem  F irm e!
1 T essa lo n icen ses 3:1-13

Antes de a criança aprender a andar, pre
cisa aprender a ficar em pé e, normal

mente, os pais a ensinam a fazer as duas 
coisas. Paulo era a mãe e o pai espiritual des
ses cristãos, mas havia sido obrigado a deixar 
Tessalônica. Como poderia, então, ajudar 
esses recém-convertidos a aprender a man
ter-se firmes em meio às tribulações da vida?

Nos dois primeiros capítulos, Paulo ex
plica de que maneira a igreja nasceu e foi 
nutrida. Agora, trata do passo seguinte no 
processo de amadurecimento: como a igre
ja deve se manter firme em sua posição. A 
palavra-chave deste capítulo é confirmar 
(1 Ts 3:2, 13). A idéia central é expressada 
em 1 Tessalonicenses 3:8: "Porque, agora, vi
vemos, se é que estais firmados no Senhor".

Paulo explica três ministérios que reali
zou, a fim de ajudar esses cristãos a se esta
belecerem firmemente.

1. E n v io u  u m  c o l a b o r a d o r  
(1 Ts 3:1-5)
Quando Paulo e seus amigos deixaram 
Tessalônica, foram ministrar a Palavra em 
Beréia, mas os agitadores de Tessalônica os 
seguiram e incitaram oposição. Paulo partiu 
para Atenas, enquanto Silas e Timóteo per
maneceram em Beréia (ver At 17:10-15). Ao 
que parece, Timóteo foi ao encontro de Pau
lo em Atenas (observar o uso da primeira 
pessoa do plural em 1 Ts 3:1, 2), mas o após
tolo enviou-o de volta a Tessalônica, a fim 
de ajudar a jovem igreja que passava por 
tribulações. Vários fatores importantes con
tribuíram para essa decisão.

A preocupação de Paulo (v. 1). A expres
são "pelo que", no início deste capítulo, se

refere a 1 Tessalonicenses 2:17-20, em que 
Paulo expressa seu grande amor pelos cris
tãos. Por causa desse amor ele não poderia 
abandoná-los em seu momento de necessi
dade espiritual. Paulo não era apenas um 
evangelista, mas também um pastor. Sabia 
que ganhar almas era apenas parte da mis
são que Deus havia lhe confiando. Os re- 
cém-convertidos de Tessalônica precisavam 
ser ensinados e firmados na fé.

Assim, Paulo escolheu ficar sozinho em 
Atenas, a fim de que Timóteo voltasse a 
Tessalônica e fortalecesse os santos de lá. 
Outra forma de traduzir "ficar", em 1 Tessa
lonicenses 3:1, é "ser deixado", com o senti
do de "deixar entes queridos ao morrer". Em
1 Tessalonicenses 2:17, Paulo sente-se "orfa- 
nado" da presença de seus amigos de 
Tessalônica, e o termo grego também pode 
significar "destituído" ou "desolado". Paulo 
não era um "pastor mercenário" que abando
nava as ovelhas quando surgia algum perigo 
(Jo 10:12, 13). Foi uma grande tristeza para 
ele ter de deixar esses recém-convertidos.

Trata-se de uma boa lição aos obreiros 
cristãos de hoje. Paulo amava tanto os cris
tãos de Tessalônica que teria arriscado a vida 
a fim de voltar para junto deles. Amava tan
to os santos de Filipos que estava disposto a 
adiar sua partida para o céu, só para ter mais 
tempo de encorajá-los (Fp 1:22-26). Deseja
va entregar a si mesmo e a seus recursos 
por eles, como os pais que provêem a seus 
filhos amados. "Eu de boa vontade me gas
tarei e ainda me deixarei gastar em prol da 
vossa alma" (2 Co 12:15).

O caráter de Timóteo (v. 2). Nem todo 
cristão está preparado para fortalecer na fé 
outros convertidos. O ideal seria que todo 
cristão mais maduro ajudasse irmãos e irmãs 
em Cristo a crescer e a se firmar nas próprias 
pernas. Infelizmente, alguns cristãos são co
mo aqueles descritos em Hebreus 5:11-14. 
Regrediram em sua caminhada espiritual e 
se esqueceram das verdades básicas das Es
crituras. Em vez de ensinarem a outros, eles 
próprios precisam ser ensinados novamente. 
Passam por uma segunda infância espiritual.

Timóteo era o homem ideal para ser envia
do à igreja, a fim de ajudá-la a permanecer
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firme. Timóteo e Tito eram os "agentes espe
ciais" de Paulo, que os comissionava a igrejas 
problemáticas. O  apóstolo enviou Timóteo 
a Corinto, a fim de ajudar a resolver os pro
blemas naquela congregação (1 Co 16:10, 
11). Também planejava enviar Timóteo para 
ajudar os santos em Filipos (Fp 2:19-23).

Que tipo de pessoa está apta para aju
dar cristãos mais novos na fé a crescer no 
Senhor? Em primeiro lugar, a própria pessoa 
deve ser cristã!: "Enviamos nosso irmão Ti
móteo" (1 Ts 3:2). Não é possível conduzir 
outros a lugares por onde não passamos nem 
compartilhar o que não temos. Paulo havia 
levado Timóteo à fé em Cristo (1 Tm 1:2), 
de modo que ele era, verdadeiramente, um 
irmão.

Mas Timóteo também era um ministro. 
Trata-se simplesmente do termo grego para 
servo. Nossa palavra "diácono" vem desse 
termo. Timóteo não tinha medo de traba
lhar. Havia se mostrado fiel em seu serviço 
junto com Paulo (Fp 2:22) e sabia ministrar 
às igrejas. Firmar recém-convertidos na fé 
não é uma tarefa simples. São pessoas com 
muitos problemas que, com freqüência, não 
crescem tão rapidamente quanto gostaría
mos. Ensinar esses bebês na fé requer amor 
e paciência, duas qualidades que Timóteo 
possuía.

Timóteo era um bom companheiro de 
equipe: era um "cooperador". Não tentava 
fazer tudo sozinho nem convencer as pes
soas a segui-lo. Em primeiro lugar, era um 
cooperador de Deus. Era Deus quem opera
va em sua vida e por meio dela, a fim de 
realizar sua obra (ver 1 Co 3:9 e Fp 2:13).

Mas Timóteo também era um bom coo
perador com outros cristãos. Obedeceu ao 
apóstolo Paulo e deixou Atenas para ir a 
Tessalônica, voltando a encontrar-se com ele 
em Corinto, dando-lhe notícias da igreja 
tessalonicense. Não é de se admirar que o 
apóstolo tenha escrito sobre Timóteo: "Por
que a ninguém tenho de igual sentimento 
que, sinceramente, cuide dos vossos inte
resses" (Fp 2:20).

O  conflito  da igreja (w . 3-5). As afli
ções e tribulações que sofremos por ser cris
tãos são fatos previstos, não obra do acaso.

Devemos esperar "[padecer] por Cristo" (Fp 
1:29). A perseguição não é algo estranho para 
o servo de Deus (1 Pe 4:12ss); antes, é parte 
normal da vida cristã. Paulo havia lhes dito 
isso repetidamente enquanto estava com 
eles. É preciso advertir os recém-convertidos 
de que as coisas não serão fáceis ao procura
rem viver para Cristo; de outro modo, quan
do vierem as tribulações, esses bebês na fé 
se sentirão desanimados e derrotados.

Por certo, quem está por trás dessas per
seguições é Satanás, o inimigo dos cristãos 
(1 Ts 3:5). Ele é o Tentador e aquele que 
procura destruir nossa fé (1 Ts 3:5-7, 10). 
Como um leão que ruge, Satanás ronda os 
cristãos; devemos " [resistir]-lhe firmes na fé" 
(1 Pe 5:8, 9). Quando Satanás tentou Eva, 
começou enfraquecendo sua fé em Deus: 
"É assim que Deus disse?" (Gn 3:1). Satanás 
engana como uma serpente (2 Co 11:3) e 
devora como um leão (1 Pe 5:8). Usa todos 
os meios possíveis para atacar o cristão e 
para debilitar sua fé em Deus.

O  termo "inquietar", em 1 Tessalonicen- 
ses 3:3, é interessante. Significa, literalmen
te, "sacudir a cauda, bajular". A idéia é que 
o Inimigo, com freqüência, lisonjeia o cris
tão a fim de fazê-lo desviar-se. Satanás disse 
a Eva que, se ela comesse do fruto, seria 
como Deus, e ela se deixou enganar por 
sua lisonja. Satanás é mais perigoso quando 
bajula do que quando mostra sua ira.

Timóteo recebeu a incumbência de for
talecer esses cristãos e de encorajá-los 
(exortá-los) em sua fé. É a fé em Deus que 
nos mantém firmes quando o inimigo ataca. 
Sem fé em Deus, somos derrotados. "E esta 
é a vitória que vence o mundo: a nossa fé" 
(1 Jo 5:4).

2 . E s c r e v e u -l h e s  u m a  c a r t a  
(1 Ts 3:6-8)
Timóteo encontrou-se com Paulo em Corinto 
(At 18:5) e lhe deu as boas-novas de que as 
coisas estavam indo bem em Tessalônica. A 
oração "trazendo-nos boas notícias" é o 
equivalente exato de "pregando as boas
novas do evangelho". Para Paulo, receber 
as notícias transmitidas por Timóteo foi como 
ouvir o evangelho.
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Timóteo relatou que os recém-converti- 
dos estavam se mantendo firmes na fé ape
sar das perseguições. Não acreditaram nas 
mentiras que o inimigo havia lhes contado 
sobre Paulo; antes, continuavam a amá-lo e 
a tê-lo em alta consideração.

Em resposta às boas-novas, Paulo lhes 
escreveu esta carta. O apóstolo escreveu 
várias epístolas que não fazem parte do 
Novo Testamento (1 Co 5:9), mas as duas 
cartas à igreja tessalonicense foram incluí
das na Palavra inspirada de Deus.

Isso indica que a Palavra de Deus é um 
dos melhores instrumentos para firmar os 
recém-convertidos na fé. "Assim, pois, ir
mãos, permanecei firmes e guardai as tra
dições que vos foram ensinadas, seja por 
palavra, seja por epístola nossa" (2 Ts 2:15). 
Quando jesus foi tentado por Satanás, usou 
a Palavra de Deus para derrotá-lo (Mt 4:1
11). Paulo admoestou os cristãos em Éfeso 
a empunhar "a espada do Espírito, que é a 
palavra de Deus" (Ef 6:17) em sua batalha 
contra Satanás e seus ajudantes demoníacos.

A Bíblia é capaz de fortalecer, pois é ins
pirada por Deus (2 Tm 3:16). Não é apenas 
um livro que apresenta idéias religiosas ou 
bons conselhos morais; é a própria Palavra 
de Deus. É "útil para o ensino, para a repre
ensão, para a correção, para a educação na 
justiça". Alguém disse bem que: "a doutrina 
mostra o que é certo; a repreensão diz o 
que não está certo; a correção mostra como 
fazer o que é certo; e a instrução diz co
mo nos manter no caminho certo".

A Primeira Epístola aos Tessalonicenses 
é repleta de doutrinas bíblicas. Todas as princi
pais doutrinas da fé são mencionadas nesses 
capítulos curtos. Há dezenas de referências 
a Deus Pai e a Jesus Cristo, e pelo menos 
quatro referências ao Espírito Santo (1 Ts 1:5, 
6; 4:8; 5:19). Nesta epístola, Paulo trata do 
pecado e da salvação, da doutrina da Igreja, 
do trabalho do ministério e, especialmente, 
da doutrina do fim dos tempos. Uma vez 
que Paulo não ficou muito tempo em 
Tessalônica, é admirável que tenha ensina
do tanta coisa a seus convertidos.

R. W. Dale foi pastor da Igreja Congre- 
gacional de Carr's Lane na Inglaterra durante

quase cinqüenta anos. Iniciou uma série de 
sermões sobre as doutrinas bíblicas funda
mentais, pois estava ciente de que seus mem
bros não poderiam permanecer firmes na fé 
se não conhecessem as próprias convicções 
e o motivo de as possuírem. Nessa ocasião, 
outro pastor disse a Dale:

- Eles não vão aceitar...
Ao que ele respondeu:
-Terão de aceitar!
De fato, a congregação aceitou a instru

ção doutrinária e foi fortalecida.
Quando aceitei a Cristo, não era comum 

as igrejas terem cursos de acompanhamen
to para recém-convertidos como acontece 
hoje. Meu "curso de acompanhamento" foi 
uma série de estudos bíblicos sobre a Epís
tola aos Hebreus, ministrada por um leigo 
muito competente na própria sala de estar 
de sua casa. Mas o que aprendi firmou-me 
na Palavra e me fortaleceu na fé.

O conhecimento prático da Bíblia é es
sencial para o crescimento e para a estabilida
de espiritual. A Palavra de Deus é alimento 
para nos nutrir (Mt 4:4), luz para nos condu
zir (SI 119:105) e uma arma para nos defen
der (Ef 6:17). "Assim diz o Senhor!": esse é 
nosso fundamento firme. Um dos motivos 
pelos quais Deus instituiu as igrejas locais 
foi para que os cristãos pudessem crescer na 
Palavra e, assim, ajudar outros a crescer (2 Tm 
2:2; Ef 4:11-16).

Paulo enviou-lhes um colaborador que 
os firmou na Palavra. Também lhes escreveu 
uma carta tratando das doutrinas fundamen
tais da fé cristã. Mas o apóstolo ministrou- 
lhes ainda de outra forma.

3 . O r o u  p o r  eles  (1 Ts 3 :9-13)
A Palavra de Deus e a oração devem andar 
juntas. O profeta Samuel disse ao povo de 
Israel: "Quanto a mim, longe de mim que 
eu peque contra o S enho r , deixando de orar 
por vós; antes, vos ensinarei o caminho bom 
e direito" (1 Sm 12:23). Pedro disse: "e, quan
to a nós [os apóstolos], nos consagraremos 
à oração e ao ministério da palavra" (At 6:4). 
Paulo dá essa mesma ênfase: "Agora, pois, 
encomendo-vos ao Senhor e à palavra da 
sua graça, que tem poder para vos edificar e
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dar herança entre todos os que são santifi
cados" (At 20:32).

Como Jesus orou por seus discípulos, 
Paulo orou pelos cristãos tessalonicenses 
para que sua fé não vacilasse (Lc 22:31, 32). 
Ministrei durante várias semanas no Quênia 
e em Zaire e, ao voltar para casa, estava ple
namente convicto de que, mais do que qual
quer outra coisa, os missionários e igrejas 
nacionais precisam de oração. Não basta 
ensinar-lhes a verdade bíblica; também pre
cisamos sustentá-los com nossas orações.

Paulo apresenta três pedidos específicos 
em sua oração. Primeiro, ora para que a fé 
dos tessalonicenses amadureça (1 Ts 3:10). 
Paulo pediu a Deus que lhe permitisse mi
nistrar pessoalmente em Tessalônica, mas 
Deus não atendeu esse pedido. O  apóstolo 
ansiava por vê-los novamente; ansiava por 
lhes ministrar e ajudar sua fé a amadurecer. 
O  termo traduzido por "reparar" tem o sen
tido de "ajustar, equipar, prover". É usado 
até para se referir a alguém consertando re
des de pesca (M c 1:19). Nossa fé nunca atin
ge a perfeição; precisa sempre ser ajustada 
e aumentada. Vivemos "de fé em fé" (Rm 
1:17).

Abraão é um excelente exemplo desse 
princípio. Deus o chamou para ir à terra de 
Canaã, e, quando o patriarca chegou, des
cobriu uma grande fome. Deus permitiu essa 
fome para que a fé de Abraão fosse testada. 
Infelizmente, Abraão foi reprovado e desceu 
ao Egito em busca de ajuda.

A cada passo do caminho, Deus permi
tiu que Abraão passasse por experiências 
que o obrigaram a confiar no Senhor e a 
crescer em sua fé. A fé é como um mús
culo: ela se fortalece com o uso. Abraão 
teve problemas com Ló, seu sobrinho mun
dano, e também com sua esposa e respec
tiva serva, Hagar. A maior prova à qual sua 
fé foi submetida se deu quando Deus pe
diu que Abraão sacrificasse seu filho ama
do, Isaque.

A fé que não pode ser provada não é 
digna de confiança. Deus não prova nossa 
fé para destruí-la, mas sim para desenvolvê- 
la. Se Abraão não tivesse aprendido a con
fiar em Deus durante o período de fome,

jamais teria aprendido a confiar nele em 
outras dificuldades. Paulo orou para que os 
cristãos aflitos em Tessalônica crescessem na 
fé, e Deus atendeu seu pedido. Em sua se
gunda carta, o apóstolo escreve: "irmãos, 
cumpre-nos dar sempre graças a Deus no 
tocante a vós outros, como é justo, pois a 
vossa fé cresce sobremaneira" (2 Ts 1:3).

O  segundo pedido de Paulo é para que
o Senhor faça crescer o amor dos tessalo
nicenses (1 Ts 3:12). Tempos de sofrimento 
podem alimentar o egoísmo. Pessoas perse
guidas muitas vezes se tornam egocêntricas 
e exigentes. O  que a vida faz conosco de
pende do que ela encontra em nós; a forna
lha da aflição é o melhor instrumento para 
revelar o verdadeiro ser interior. Em tempos 
de provação, algumas pessoas constroem mu
ros ao redor de si. Outras constroem pontes 
e se achegam ao Senhor e a seu povo. Foi 
isso o que Paulo pediu aos cristãos de 
Tessalônica, e Deus atendeu seu pedido: "O  
vosso mútuo amor de uns para com os ou
tros vai aumentando" (2 Ts 1:3).

A  fé progressiva em Deus deve redun
dar em amor crescente pelos outros. Somos 
"por Deus instruídos que [devemos amar- 
nos] uns aos outros" (1 Ts 4:9), e algumas 
dessas lições são ensinadas com mais eficá
cia na escola do sofrimento. José sofreu du
rante treze anos em decorrência da inveja e 
da perseguição de seus irmãos. No entanto, 
aprendeu a amá-los, apesar do ódio que 
sentiam por ele. Os legalistas judeus perse
guiam Paulo de cidade em cidade, e, no en
tanto, Paulo amava seus compatriotas de tal 
modo que estava disposto a morrer por eles 
(Rm 9:1-3).

Quando aconselho jovens casais que se 
preparam para o casamento, costumo pergun
tar ao homem: "Se sua esposa se tornasse 
paraplégica três semanas depois do casa
mento, seu amor por ela seria suficiente para 
você ficar com ela e cuidar dela?" O  verda
deiro amor aprofunda-se em tempos de difi
culdade, enquanto o romance superficial 
desvanece quando surgem as provações.

Mas o verdadeiro amor cristão não é de
monstrado apenas aos convertidos; é um 
amor "para com todos" (1 Ts 3:12). Amamos
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uns aos outros, mas também amamos os 
perdidos e os inimigos. O  amor abundante 
não pode ser contido. Deve ter liberdade 
de se expandir e de alcançar a todos.

Em terceiro lugar, Paulo ora pedindo san
tidade de vida (1 Ts 3:13). Mais uma vez, é 
a volta de Jesus Cristo que motiva o cristão 
a viver em santidade. A volta de nosso Se
nhor também é uma fonte de estabilidade 
para a vida cristã. Onde há estabilidade po
de haver santidade; e onde há santidade há 
segurança. As duas coisas andam juntas.

Convém observar que as orações de 
Paulo por seus amigos não são descuidadas 
nem ocasionais. O  apóstolo intercede por 
eles "noite e dia"; também ora "com má
ximo empenho". No original, é usado o 
mesmo termo traduzido por "infinitamente 
mais" em Efésios 3:20. A verdadeira oração 
é um trabalho árduo. Epafras deve ter apren
dido com Paulo a orar por seu povo: "se 
esforça sobremaneira, continuamente, por 
vós nas orações, para que vos conserveis 
perfeitos e plenamente convictos em toda a 
vontade de Deus" {Cl 4:12).

Toda a Trindade faz parte dessa oração. 
Paulo dirige-se ao Pai e ao Filho em 1 Tes- 
salonicenses 3:11. No versículo 12, "o Se
nhor" pode ser uma referência ao Espírito 
Santo, uma vez que "nosso Senhor Jesus", 
no final de 1 Tessalonicenses 3:13, sem dúvi
da, se refere a Cristo. Se esse é o caso, tanto 
quanto sei, essa é a única oração do Novo 
Testamento dirigida ao Espírito Santo. O  pa
drão bíblico da oração é ao Pai, por meio 
do Filho, no Espírito. Uma vez que o Espírito 
Santo é o Santificador do cristão, e que essa 
é uma oração pedindo santidade, é apro
priado que o apóstolo se dirija ao Espírito.

Paulo terminou 1 Tessalonicenses 2 com 
uma referência ao lugar dos santos na volta 
de Cristo e encerra esse capítulo da mesma 
forma. Ora para que os convertidos se apre
sentem irrepreensíveis e santos diante de 
Deus na volta de Cristo. Uma vez que todos 
os cristãos serão transformados de modo a 
se tornarem semelhantes a Cristo quando 
ele voltar (1 Jo 3:2), Paulo não pode estar se 
referindo a nossa condição pessoal no céu. 
Antes, está falando da vida dos santos aqui 
na Terra, a qual será examinada no tribunal 
de Cristo. Em momento algum seremos con
frontados com nossos pecados no céu, pois 
não são mais lembrados (Rm 8:1; Hb 10:14
1 8). Mas nossas obras serão provadas, e é 
impossível separar á conduta do caráter.

A oração de Paulo ensina a interceder 
não apenas pelos recém-convertidos, mas 
também por todos os cristãos. Devemos pe
dir que sua fé amadureça, que seu amor cres
ça e que seu caráter e conduta sejam santos 
e irrepreensíveis diante de Deus. "E a si mes
mo se purifica todo o que nele tem esta 
esperança, assim como ele é puro" (1 Jo 3:3).

Ao recapitular 1 Tessalonicenses 3, ob
serva-se como é importante cuidar dos cris
tãos novos na fé. Não basta levar alguém a 
Cristo. Também se deve conduzir a pessoa 
ao longo da vida cristã e ajudá-la a se firmar. 
Se o recém-convertido não estiver firme na 
fé, será derrubado quando soprarem os 
ventos da perseguição. Se não conseguir per
manecer em pé, não será capaz de apren
der a andar.

O  que fazer, então? Animá-lo e ficar ao 
lado dele até que amadureça. Podemos com
partilhar a Palavra de Deus e orar. Foi isso o 
que Paulo fez - e funcionou!
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C o m o  A g r a d a r  a o  P ai

1 T e s s a l o n íc e n s e s  4 :1 -1 2

Hoje em dia, a caminhada está se tor
nando uma forma cada vez mais comum 

de exercício e de esporte ao ar livre. Não é 
raro vermos pessoas sozinhas, famílias e gru
pos caminhando em parques, bosques e tri
lhas à beira de estradas.

A vida cristã pode ser comparada a uma 
caminhada. Na verdade, esta é uma das ima
gens prediletas de Paulo: "Q ue andeis de 
modo digno da vocação a que fostes cha
mados" (Ef 4:1); "Q ue não mais andeis como 
também andam os gentios" (Ef 4:1 7); "Andai 
em amor" (Ef 5:2); "Andai como filhos da 
luz" (Ef 5:8).

A vida cristã começa com um passo de 
fé. Mas esse passo conduz a uma caminha
da de fé, "visto que andamos por fé e não 
peio que vemos" (2 Co 5:7). O  conceito de 
caminhada indica progresso, e devemos pro
gredir na vida cristã (Fp 3:13-16; Hb 6:1). 
Caminhar também requer força, e Deus pro
meteu: "Eu te fortaleço e te ajudo, e te sus
tento com minha destra fiel" (Is 41:10).

Mas é preciso certificar-se de estar "an
dando na iuz", pois o inimigo coloca arma
dilhas e desvios no caminho para nos pegar 
(1 Jo 1:5-7). É evidente que, no final da jor
nada desta vida, entraremos na presença do 
Senhor. "Andou Enoque com Deus e já não 
era, porque Deus o tomou para si" (Gn 5:24).

Paulo descreve três maneiras segundo as 
quais o cristão deve andar:

1. A n d a r  e m  s a n t id a d e  (1 Ts 4:1-8)
O  ambiente moral do império romano não 
era nada salutar. A  imoralidade era um modo 
de vida, e, graças ao trabalho dos escravos, 
as pessoas livres tinham tempo de sobra para

se entregar aos prazeres da moda. A mensa
gem cristã falando da vida de santidade era 
algo inédito nessa cultura, e não era fácil 
aos recém-convertidos lutar contra as tenta
ções a seu redor. Paulo apresenta quatro 
motivos pelos quais deveriam viver em san
tidade e não se entregar à sensualidade.

Para agradar a Deus (v. 1). Todo mundo 
vive para agradar a alguém. Muitas pessoas 
vivem para agradar a si mesmas e não têm 
sensibilidade alguma para com as necessi
dades dos outros. Nas palavras de W illiam  
Hazlitt: "A essência de uma jornada é a mais 
perfeita liberdade de pensar, sentir, fazer o 
que for mais aprazível". Esse conselho pode 
funcionar quando estamos em férias, mas 
não se aplica de maneira alguma à vida diá
ria. Como cristãos, não dá para viver agra
dando somente a nós mesmos (Rm 15:1).

Também é preciso ter cuidado no que 
se refere a agradar aos outros. É possível 
agradar aos outros e honrar a Deus, mas 
também é possível desonrar a Deus. "Se 
agradasse ainda a homens, não seria servo 
de Cristo" (G l 1:10). Essa foi a atitude de 
Paulo ao ministrar em Tessalônica. "Assim 
falamos, não para que agrademos a homens, 
e sim a Deus, que prova o nosso coração" 
(1 Ts 2:4).

Agradar a Deus deve ser a principal mo
tivação da vida cristã. Os filhos devem viver 
de modo a agradar ao pai. O  Espírito Santo 
opera em nossa vida efetuando "tanto o 
querer como o realizar, segundo a sua boa 
vontade" (Fp 2:13). Enoque andou com Deus, 
e, antes de Deus o levar para o céu, Enoque 
"obteve testemunho de haver agradado a 
Deus" (Hb 11:5). Jesus disse: "Eu faço sem
pre o que lhe agrada" (Jo 8:29).

Agradar a Deus significa muito mais do 
que simplesmente fazer a vontade de Deus. 
É possível obedecer a Deus e, ainda assim, 
não lhe agradar. Jonas é um exemplo disso. 
Ele obedeceu às ordens de Deus, mas não 
o fez de coração. Deus abençoou sua Pala
vra, mas não pôde abençoar seu servo. As
sim, Jonas assentou-se do lado de fora de 
Nínive, zangado com todos, inclusive com o 
Senhor! Nossa obediência deve ser: "não 
servindo à vista, como para agradar a homens,
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mas como servos de Cristo, fazendo, de co
ração, a vontade de Deus" (Ef 6:6).

Como saber o que agrada a Deus? Da 
mesma forma que descobrimos o que agrada 
a nosso pai humano: ouvindo-o e conviven
do com ele. Ao ler a Palavra e ter comunhão 
por meio da adoração e do serviço, conhe
cemos mais do coração de Deus, o que, por 
sua vez, nos mostra a vontade de Deus.

Para obedecera Deus (w . 2, 3). Ao minis
trar em Tessalônica, Paulo transmitiu aos cris
tãos as instruções de Deus com referência à 
pureza pessoal. O termo traduzido aqui por 
"instruções" faz parte do vocabulário militar 
e se refere a ordens dadas por oficiais supe
riores. Somos soldados do exército de Deus 
e devemos obedecer a suas ordens. "Nenhum 
soldado em serviço se envolve em negócios 
desta vida, porque o seu objetivo é satisfa
zer àquele que o arregimentou" (2 Tm 2:4).

Em 1 Tessalonicenses 4:3, Paulo lembra 
esses recém-convertidos de que a imorali
dade sexual não é agradável a Deus. Foi 
Deus quem criou o sexo e ele tem a autori
dade para determinar seu uso. Desde o prin
cípio, ele instituiu o casamento como união 
sagrada entre um homem e uma mulher. 
Deus criou o sexo tanto para a continuida
de da raça humana quanto para o prazer 
dos cônjuges. "Digno de honra entre todos 
seja o matrimônio, bem como o leito sem 
mácula" (Hb 13:4). As instruções de Deus 
com referência ao sexo não têm como ob
jetivo privar as pessoas da alegria, mas sim 
protegê-las de modo a que não percam a 
alegria. "Não adulterarás" é um mandamen
to que levanta um muro ao redor do casa
mento, não para torná-lo uma prisão, mas 
sim um jardim belo e seguro.

Não precisamos buscar a vontade de 
Deus quanto a essa questão, pois ele já a 
expressou claramente. Sua ordem é "que vos 
abstenhais da prostituição", e não há teolo
gia liberal ou filosofia moderna que possa 
mudar essa injunção. Ao longo de toda a 
Bíblia, Deus adverte sobre o pecado sexual, 
e devemos dar ouvidos a essas advertências. 
O propósito de Deus é a nossa santificação, 
para que possamos levar uma vida separada 
de pureza mental e física.

Para glorificara Deus (w . 4, 5). Trata-se 
do lado positivo do mandamento de Deus. 
Os cristãos devem ser diferentes dos incré
dulos. Os gentios (não salvos) não conhe
cem a Deus; logo, vivem na iniqüidade. Mas 
nós conhecemos a Deus e temos o dever 
de glorificá-lo neste mundo. "Pois esta é a 
vontade de Deus: a vossa santificação, que 
vos abstenhais da prostituição" (1 Ts 4:3).

A expressão "Saiba possuir o próprio 
corpo", em 1 Tessalonicenses 4:4, é clara, 
pois o corpo é um vaso de Deus (ver 2 Co 
4:7; 2 Tm 2:20, 21). Mas também pode sig
nificar "aprenda a viver com a própria espo
sa", pois a esposa e o marido são uma só 
carne, e a esposa é "como parte mais frágil" 
(1 Pe 3:7). Prefiro a primeira interpretação, 
pois Paulo está escrevendo a todos os cris
tãos, não apenas aos casados. O  cristão que 
comete um pecado sexual peca contra o 
próprio corpo (1 Co 6:19, 20) e priva Deus 
da glória que ele deveria receber por meio da 
vida do cristão.

Isso explica o rigor das exigências que 
Deus impõe aos líderes espirituais (1 Tm 3). 
Se eles não são capazes de governar o pró
prio lar, como poderão liderar a igreja? Se 
glorificarmos a Deus com nosso corpo, será 
possível glorificá-lo também com o corpo 
que é a igreja.

Para ser poupado do julgamento de 
Deus (vv. 6-8). Deus não faz acepção de 
pessoas; deve disciplinar seus filhos quando 
pecam (Cl 3:23-25). Uma senhora da igreja 
criticou o pastor porque ele pregava contra 
o pecado na vida dos santos.

- Afinal - disse a senhora o pecado 
na vida do cristão é diferente do pecado na 
vida do incrédulo.

- Sem dúvida - respondeu o pastor. - E 
bem p/or!

Apesar de ser verdade que o cristão não 
se encontra mais sob condenação (Jo 5:24; 
Rm 8:1), também é verdade que não estamos 
isentos de colher o que semeamos na carne 
(Gl 6:7, 8). Quando o rei Davi cometeu adul
tério, tentou encobrir seu pecado, mas Deus 
o disciplinou com severidade (nos Salmos 
32 e 51, vemos o que ele perdeu durante 
esses meses). Quando Davi confessou seu
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pecado, Deus o perdoou; mas Deus não mu
dou as conseqüências. Davi colheu o que se
meou e passou por experiências dolorosas.

Um cristão pode querer argumentar que 
é um eleito de Deus, que pertence ao Se
nhor e que ele não pode rejeitá-lo. A elei
ção não é uma desculpa para pecar, mas 
sim um estímulo para viver em santidade. 
"Porquanto Deus não nos chamou para a 
impureza, e sim para a santificação" (1 Ts 
4:7). "Pelo contrário, segundo é santo aque
le que vos chamou, tornai-vos santos tam
bém vós mesmos" (1 Pe 1:15). O  privilégio 
da eleição também envolve a responsabili
dade da obediência (Dt 7:6, 11).

Andar em santidade inclui ter um relacio
namento correto com Deus Pai (que nos 
chamou), Deus Filho (que morreu por nós) 
e Deus Espírito Santo (que habita em nós). É 
a presença do Espírito Santo que transforma 
nosso corpo em templo de Deus (1 Co 6:19, 
20). Além disso, ao andar em Espírito, ob
tém-se vitória contra as concupiscências da 
carne (Gl 5:16ss). Desprezar as instruções 
de Deus é o mesmo que atrair sobre si o 
julgamento de Deus e entristecer o Espírito 
de Deus.

De que maneira o Espírito de Deus nos 
ajuda a viver com integridade, livres da im
pureza sexual? Em primeiro lugar, ele cria 
em nós desejos santos que nos levam a an
siar pela Palavra de Deus (1 Pe 2:1-3), não 
pelos refugos contaminados da carne (Rm 
13:12-14). Também nos ensina a Palavra e 
nos ajuda a lembrar das promessas de Deus 
em momentos de tentação (Jo 14:26; Ef 
6:17). Ao nos entregarmos ao Espírito, ele 
nos dá poder para que andemos em santi
dade e não nos desviemos pelos caminhos 
das concupiscências do mundo e da carne. 
O  fruto do Espírito sobrepuja as obras da 
carne (G l 5:16-26).

Paulo dedicou um bocado de espaço a 
esse tema da pureza sexual, pois era um 
problema crítico na Igreja daquela época. E 
continua sendo uma questão crítica na Igreja 
hoje. Muita gente não considera mais os 
votos matrimoniais sagrados, e o divórcio 
(mesmo no meio dos cristãos) não é mais 
governado pela Palavra de Deus. Existem

"igrejas gays", onde homossexuais "amam 
uns aos outros" e afirmam ser cristãos. O  
sexo antes do casamento e a pornografia 
são práticas aceitas em vários meios religio
sos. E, no entanto, Deus diz que devemos 
andar em santidade.

2. A n d a r  e m  h a r m o n ia  (1 Ts 4:9, 10)
A transição da santidade para o am or é 
natural. Paulo faz essa transição na oração 
registrada em 1 Tessalonicenses 3:11-13. As
sim como o amor de Deus é santo, nosso 
amor por Deus e pelos outros também deve 
nos motivar a viver em santidade. Quanto 
mais vivermos de maneira semelhante a Cris
to, mais amaremos uns aos outros. O  cristão 
que verdadeiramente ama o irmão não peca 
contra ele (1 Ts 4:6).

A língua grega tem quatro termos bási
cos para "amor". Eros refere-se ao amor físico 
e dá origem à palavra erótico. O  amor eros 
não é, necessariamente, pecaminoso, mas 
no tempo de Paulo, a ênfase era sensual. 
Esse termo não é usado em parte alguma 
do Novo Testamento. Outra palavra, storge 
(pronuncia-se STOR-guei), refere-se ao amor 
da família, o amor dos pais pelos filhos. Esse 
termo também não aparece no Novo Testa
mento, apesar de uma palavra relacionada 
a ele ser traduzida por "amor fraternal" em 
Romanos 12:10.

As duas palavras mais usadas para amor 
são philia e ágape. O  amor philia é o amor da 
profunda afeição, manifesto em uma amiza
de ou no casamento. Mas o amor ágape é o 
amor que Deus demonstra para conosco. 
Não é um amor baseado apenas em sen
timentos, mas sim expresso na volição. O  
amor ágape trata os outros da maneira como 
Deus os trataria, a despeito dos sentimen
tos ou das preferências pessoais.

O  termo filadélfia é traduzido por "amor 
fraternal". Uma vez que nós, cristãos, perten
cemos à mesma família e temos o mesmo 
Pai, devemos amar uns aos outros. Aliás, 
Paulo diz: "vós mesmos estais por Deus ins
truídos que deveis amar-vos uns aos outros". 
Deus Pai nos ensinou a amar uns aos ou
tros quando entregou Cristo para morrer por 
nós na cruz. "Nós amamos porque ele nos
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amou primeiro" (1 Jo 4:19). Deus Filho nos 
ensinou a amar uns aos outros quando dis
se: "Novo mandamento vos dou: que vos 
ameis uns aos outros" (Jo 13:34). E o Espíri
to Santo nos ensinou a amar uns aos outros 
derramando o amor de Deus em nosso co
ração (Rm 5:5), quando aceitamos a Cristo.

É possível observar que os animais fazem 
instintivamente o que precisam para sobrevi
ver. Os peixes não fazem curso de natação, 
apesar de acompanharem o curso dos rios, e, 
por natureza, as aves abrem e batem as asas 
para voar. É a natureza que determina a ação. 
O peixe nada porque tem a natureza de 
peixe; o falcão voa porque tem a natureza 
de falcão. E o cristão ama porque tem a na
tureza de Deus (2 Pe 1:4), e "Deus é amor" 
(1 Jo 4:8).

Desde o princípio, os cristãos tessaloni- 
censes se distinguiram por sua fé, esperança 
e amor (1 Ts 1:3). Timóteo relatou as boas
novas de seu amor (1 Ts 3:6), de modo que 
Paulo não os está exortando a adquirir algo 
que já não possuem. Antes, os encoraja a 
ter mais de algo que já desfrutam. É impossí
vel ter amor cristão demais. Paulo orou pedin
do: "O  Senhor vos faça crescer e aumentar 
no amor" (1 Ts 3:12); e Deus atendeu seu 
pedido (ver 2 Ts 1:3).

De que maneira Deus faz nosso amor 
"crescer e aumentar"? Colocando-nos em 
circunstâncias que nos obrigam a praticar o 
amor cristão. O amor é o "sistema circulató
rio" do corpo de Cristo, mas se nossos mús
culos não são exercitados, a circulação é 
prejudicada. As dificuldades que nós, cris
tãos, temos uns com os outros são oportuni
dades de crescermos em amor. Isso explica 
por que os cristãos que tiveram mais proble
mas entre si muitas vezes são os que, para 
espanto do mundo, têm amor mais profun
do uns pelos outros.

3. A n d a r  e m  d ig n id a d e  (1 Ts 4 :1 1 ,1 2 )
A palavra traduzida por "dignidade", em 1 Tes- 
saionicenses 4:12, se refere a algo "apropria
do, conveniente". Em 1 Coríntios 14:40, é 
traduzida por "com decência": "Tudo, po
rém, seja feito com decência e ordem". A 
ênfase é sobre o testemunho do cristão aos

que são de fora da igreja. "Os de fora" é 
uma designação comum para os incrédulos.

Os cristãos não têm obrigação apenas 
de amar uns aos outros, mas também de 
dar bom testemunho às pessoas do mundo. 
A grande preocupação de Paulo era que os 
cristãos tessalonicenses trabalhassem hones
tamente por seu salário e não se tornassem 
aproveitadores, dependendo do sustento de 
incrédulos. A declaração: "E a diligenciardes 
por viver tranqüilamente" (1 Ts 4:11) parece 
um paradoxo; se formos diligentes, é bem 
provável que não tenhamos uma vida tran
qüila. Mas a ênfase é sobre a tranqüilidade 
da mente e do coração, a paz interior que 
permite ao indivíduo ser adequado por meio 
da fé em Cristo. Paulo não desejava que os 
santos corressem de um lado para o outro 
criando problemas ao ganhar seu pão de 
cada dia.

A maioria dos gregos desprezava o tra
balho manual. Quase todo o trabalho desse 
tipo era feito por escravos. Sabemos que 
Paulo fazia tendas e, quando estava em 
Tessalônica, fez questão de dar o exemplo 
de trabalho árduo (ver 1 Ts 2:6; 2 Ts 3:6ss). 
Infelizmente, alguns recém-convertidos na 
igreja interpretaram incorretamente a dou
trina da volta de Cristo e deixaram de traba
lhar, a fim de esperar pela vinda do Senhor. 
Por causa disso, eram sustentados por ou
tros cristãos, que talvez nem possuíssem 
recursos suficientes para a própria família. 
Esses fanáticos também não podiam pagar 
suas contas e, portanto, perderam o teste
munho junto aos comerciantes incrédulos.

- Minha esposa vai fazer uma cirurgia 
plástica - um homem comentou com seu 
amigo. - Vou suspender todos os cartões 
de crédito dela!

Como é fácil comprar coisas de que não 
precisamos com dinheiro que não temos e 
perder não apenas o crédito, mas também
o testemunho como cristãos! "Se, pois, não 
vos tornastes fiéis na aplicação das riquezas 
[dinheiro] de origem injusta, quem vos con
fiará a verdadeira riqueza?" (Lc 16:11). As 
igrejas e os cristãos que defendem a orto
doxia mas não pagam as contas não têm 
qualquer ortodoxia a defender.
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"Esforcem-se para.., cuidar dos seus pró
prios negócios e trabalhar com as próprias 
mãos" (1 Ts 4:11; nvi), foi o que o apóstolo 
ordenou aos tessalonicenses. Os ociosos pas
sam o tempo interferindo nos assuntos de 
outros e metendo a si mesmos e a outros 
em apuros. "Pois, de fato, estamos informa
dos de que, entre vós, há pessoas que an
dam desordenadamente, não trabalhando; 
antes, se intrometem na vida alheia" (2 Ts 
3:11). "Não sofra, porém, nenhum de vós 
[...] como quem se intromete em negócios 
de outrem" (1 Pe 4:15).

Os cristãos ocupados com os negócios 
do Pai (Lc 2:49) não têm tempo de se meter 
nos assuntos dos outros. Infelizmente, até 
mesmo um grupo de estudo bíblico pode 
ser uma oportunidade de fazer fofocas 
("compartilhar para que o outro possa orar 
mais especificamente pelo assunto"), substi
tuindo o verdadeiro serviço cristão.

Como cristãos, devemos atentar para 
nosso relacionamento "com os de fora". Pre
cisamos de graça e de sabedoria para man
ter o contato sem nos deixar influenciar e 
para ser diferentes sem nos tornar condena- 
tórios e orgulhosos. "Portai-vos com sabe
doria para com os que são de fora" (Cl 4:5).

Se não tivermos tal sabedoria espiritual, fa
remos mais mal do que bem.

Há vários excelentes motivos para os 
cristãos trabalharem, sendo um dos mais 
importantes prover para sua família (1 Tm 
5:8). Por que os cristãos deveriam ser dis
pensados de trabalhar, se os incrédulos têm 
empregos para pagar as contas? Também 
trabalhamos a fim de ter algo para dar aos 
necessitados (Ef 4:28); mas, "se alguém não 
quer trabalhar, também não coma" (2 Ts 
3:10). O trabalho não é maldição, mas sim 
bênção. Deus incumbiu Adão de realizar 
certas tarefas no jardim do Éden. A maldi
ção refere-se à fadiga e ao suor, não ao tra
balho em si (Gn 2:15 e 3:17ss).

Ao recapitular esta seção, vê-se como a 
vida cristã é extremamente prática. O cris
tão obediente andará em santidade, absten- 
do-se dos pecados sexuais; também andará 
em harmonia, amando os irmãos em Cristo; 
e em dignidade, trabalhando com suas mãos 
e não se intrometendo em assuntos alheios. 
Quando os incrédulos virem Cristo ser en
grandecido em uma vida assim, expressarão 
sua oposição invejosa ou seu desejo de ter 
uma vida semelhante, De qualquer modo, 
Deus é glorificado.
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O mundo pagão do tempo de Paulo não 
tinha esperança alguma de vida depois 

da morte. Uma inscrição típica encontrada 
em um túmulo demonstra esse fato:

Eu não existia.
Vim a existir.
Não existo.
Não me importo.

Apesar de alguns filósofos, como Sócrates, 
terem procurado provar a existência de fe
licidade depois da morte, o mundo pagão 
não tinha coisa alguma que lhe servisse de 
garantia.

Os cristãos em Tessalônica estavam preo
cupados com seus entes queridos que ha
viam falecido. E se o Senhor voltasse? O que 
seria feito dessas pessoas? Estariam, de al
gum modo, em situação de desvantagem? 
Os que estiverem vivos quando Cristo voltar 
terão algum privilégio em relação aos cris
tãos que faleceram? Neste parágrafo, Pau
lo responde a essas perguntas e baseia seu 
encorajamento e consoio em cinco fatos 
fundamentais.

1. R e ve la ção : temos a  verdade de 
Deus (1 Ts 4:13, 1 5 a )
De que maneira o ser humano mortal pode 
transcender o túmulo e encontrar seguran
ça e paz para o próprio coração? Desde os 
tempos do Antigo Testamento até hoje, a 
humanidade tem procurado resolver o enig
ma da morte e da vida no além. Os filósofos 
esforçam-se para encontrar uma resposta. Os 
espíritas tentam comunicar-se com os que 
se encontram no além.

_7_ No mundo moderno, os cientistas inves
tigam as experiências de pessoas que afir
mam ter morrido e voltado a viver. Também 
estudam fenômenos inexplicáveis, na espe
rança de encontrar uma pista para o mistério 
da vida depois da morte.

Paulo resolve o problema ao escrever: 
"Ora, ainda vos declaramos, por palavra 
do Senhor" (1 Ts 4:15). Nós, cristãos, não 
precisamos ficar imaginando como é a vida 
depois da morte, pois temos a revelação de 
Deus em sua Palavra. Por que colocar espe
culações humanas no lugar da revelação 
divina?

E importante observar que a revelação 
com respeito à morte e à vida no além não 
foi dada de uma só vez. Muitas seitas usam 
versículos dos livros de Salmos e Eclesiastes 
como "provas" para suas doutrinas falsas. A 
impressão é que esses versículos ensinam 
que o túmulo é o fim, ou que a alma "dor
me" até o momento da ressurreição. Não 
podemos esquecer que a revelação de Deus 
foi gradativa e progressiva e que culminou 
na vinda de Cristo, "o qual não só destruiu a 
morte, como trouxe à luz a vida e a imorta
lidade, mediante o evangelho" (2 Tm 1:10). 
Ao buscar uma revelação completa sobre 
o assunto, é preciso voltar-se para o Novo 
Testamento.

Deus deu a Paulo uma revelação espe
cial com respeito à ressurreição e à volta de 
Cristo (ver 1 Co 15:51-54). Os ensinamentos 
de Paulo conferem com os ensinamentos de 
Jesus a esse respeito (Jo 5:24-29; 11:21-27). 
Além disso, a revelação é baseada no fato 
histórico da ressurreição de Cristo. Uma vez 
que nosso Salvador conquistou a morte, 
não é preciso temer a morte nem o futuro 
(1 Co 15:12ss). A autoridade da Palavra de 
Deus nos dá a segurança e o consolo de que 
precisamos.

2. Regresso: C r is to  vai v o lt a r  
(1 Ts 4:14, 15)
Observamos anteriormente que as epístolas 
aos Tessalonicenses enfatizam a volta de 
Cristo. Paulo relaciona a volta de Cristo à 
salvação (1 Ts 1:9, 10), ao serviço (1 Ts 2:19, 
20) e à estabilidade (1 Ts 3:11-13). Neste
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parágrafo, ele a relaciona à tristeza e mostra 
de que maneira a doutrina da volta de Cris
to pode ser um consolo para os aflitos.

O  apóstolo usa o verbo "dormir" para se 
referir aos cristãos que faleceram. Jesus usou 
essa mesma expressão (Jo 11:11-13). Paulo 
faz questão de afirmar que Jesus "morreu"; 
o termo "dorm ir" não se aplica a sua expe
riência. É por causa da morte de Cristo que 
não precisamos temer a morte.

Paulo, porém, não diz que a alma dor
me quando morremos. Deixa claro que a 
alma do cristão vai para junto do Senhor: 
"assim também Deus, mediante Jesus, trará, 
em sua companhia, os que dormem" (1 Ts 
4:14). Não poderá trazê-los em sua compa
nhia se não estiverem com ele. Não é a alma 
que dorme, mas sim o corpo. A definição 
bíblica da morte pode ser encontrada em 
Tiago 2:26: "Porque, assim como o corpo 
sem espírito é morto Na morte, o espíri
to deixa o corpo que, por sua vez, adorme
ce e deixa de funcionar. Se a pessoa aceitou 
a Cristo como Salvador, a alma-espírito vai 
para junto do Senhor. "[...] deixar o corpo e 
habitar com o Senhor" (2 Co 5:8).

A realidade da volta de Cristo é um con
solo em meio à tristeza da perda de um ente 
querido, pois sabemos que ele trará consigo 
os que morreram "em Cristo". Lembro-me 
de dizer a um amigo:

- Soube que você perdeu sua esposa. 
Minhas condolências.

- Eu não a perdi - ele respondeu. - Não 
podemos dizer que perdemos algo quando 
sabemos onde está, e eu se/' onde minha 
esposa está!

Pela autoridade da Palavra de Deus, sa
bemos o que acontecerá: um dia, Jesus Cris
to voltará e trará seu povo consigo.

Ninguém sabe quando isso acontecerá, 
e é errado determinar datas. O  fato de Pau
lo conjugar o verbo na primeira pessoa do 
plural, em 1 Tessalonicenses 4:15, 17, indi
ca que esperava estar vivo quando o Senhor 
voltasse. Os teólogos chamam esse concei
to de doutrina da volta iminente de Cristo. 
O  adjetivo "im inente" caracteriza algo que 
pode ocorrer a qualquer momento. Como 
cristãos, não procuramos sinais e sabemos

que não será preciso ocorrer algo especial 
antes de Cristo voltar. Esses grandes aconte
cimentos se darão "num momento, num abrir 
e fechar de olhos" (1 Co 15:52).

Jesus Cristo voltará "nos ares", onde nos 
encontraremos com ele (1 Ts 4:1 7). Milhões 
de pessoas desaparecerão repentinamente! 
Os funcionários do acampamento de uma 
igreja fizeram uma simulação detalhada de 
um "arrebatamento", enquanto o diretor do 
local estava fora. Quando ele voltou, todos 
haviam desaparecido, havia roupas no chão, 
como se as pessoas tivessem passado por 
elas, um barco motorizado vazio movia-se 
em círculos pelo lago, e tudo funcionando 
na cozinha sem ninguém por perto. Um te
lefonema feito da cidade no momento exa
to ("O  que está acontecendo? Todo mundo 
sumiu daqui!") deu ainda mais realidade à 
simulação. "Devo admitir que, por um instan
te, fiquei abalado", disse o diretor. Podemos 
imaginar o impacto que esse acontecimen
to terá sobre o mundo perdido!

3 . R e s s u r r e iç ã o : o s  c r is t ã o s  m o r t o s  
v o l t a r ã o  À v id a  (1 Ts 4:15, 16)
Quando Paulo pregou a doutrina da ressur
reição aos filósofos atenienses, quase todos 
zombaram dele (At 17:32). A  grande espe
rança dos gregos era justamente livrar-se do 
corpo. Por que alguém desejaria que seu 
corpo fosse ressuscitado? Além disso, como 
seria possível ressuscitar o corpo, uma vez 
que seus elementos estariam decompostos 
e misturados com a terra? Para eles, a doutri
na da ressurreição era absurda e impossível.

Quando Jesus Cristo voltar nos ares, dará 
"a sua palavra de ordem [...] e os mortos em 
Cristo ressuscitarão primeiro" (1 Ts 4:16). Isso 
não significa que ele reconstituirá os elemen
tos do corpo, pois a ressurreição não é uma 
"reconstrução". Paulo trata da ressurreição 
em 1 Coríntios 15:35ss. Compara a ressur
reição do corpo humano à planta que nas
ce de uma semente. A  flor não é idêntica à 
semente plantada, e, no entanto, há uma rela
ção de continuidade entre as duas. Os cris
tãos receberão um corpo glorificado como o 
corpo glorificado de Cristo (Fp 3:20, 21; 1 Co 
15:47-58). O  corpo morto é a "sem ente"
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plantada no solo, e o corpo da ressurreição 
é a "flor" que nasce dessa semente.

Passagens como João 5:28, 29 e Apo
calipse 20:1-6 indicam que haverá duas res
surreições. Quando Jesus Cristo voltar nos 
ares, chamará para si somente os salvos pela 
fé nele. Essa é a "primeira ressurreição" ou a 
"ressurreição da vida". No fim dos tempos, 
pouco antes de Deus criar os novos céus e 
a nova terra, haverá outra ressurreição, cha
mada de "segunda ressurreição" ou "res
surreição do julgamento". Creio que entre 
esses dois acontecimentos ocorrerá a Tribu
lação na Terra e o reino milenar.

No tempo de Paulo, os fariseus acredita
vam na ressurreição dos mortos, mas os 
saduceus não (At 23:8). Jesus ensinou a 
doutrina da ressurreição e calou os saduceus 
(Mt 22:23-33). As Escrituras do Antigo Testa
mento também ensinam esse preceito (Jó 
14:13-15; 19:23-27; SI 16:9-11; Dn 12:2). O 
fato de Jesus haver ressuscitado dentre os 
mortos prova a existência da ressurreição.

Três sons peculiares farão parte desse 
acontecimento: o brado de Cristo, o som da 
trombeta e a voz do arcanjo. Jesus Cristo 
dará uma "palavra de ordem", como fez do 
lado de fora do túmulo de Lázaro (Jo 11:43). 
"Os que se acham nos túmulos ouvirão a 
sua voz e sairão" (Jo 5:28).

Em 1 Coríntios 15:52, sua volta também 
é relacionada ao som da trombeta. As trom
betas eram um instrumento bastante conhe
cido no meio do povo de Israel; serviam para 
declarar guerra e anunciar ocasiões e épo
cas especiais, e também para reunir o povo 
para viajar (ver Nm 10). No império roma
no, as trombetas eram usadas para anunciar 
a chegada de uma pessoa importante. Quan
do Deus entregou a Lei a Israel, esse acon
tecimento foi precedido do toque de uma 
trombeta (Êx 19:18-20).

O que vem a ser a "voz do arcanjo"? O 
único arcanjo mencionado na Bíblia é Mi
guel (Jd 9). Ao que parece, ele ministrava 
de maneira especial a Israel (Dn 10:21; Ap 
12:7). De acordo com Daniel 10:13, há 
mais de um arcanjo, de modo que não sa
bemos ao certo se essa será a voz de Mi
guel. De qualquer modo, as hostes angelicais

participarão do brado de vitória quando Cris
to voltar.

A doutrina cristã da ressurreição garante 
que a morte não é o fim. A sepultura não é 
o ponto final. O corpo adormece, mas a alma 
vai para junto do Senhor (Fp 1:20-24). Quan
do o Senhor voltar, trará a alma consigo, res
suscitará o corpo em glória e unirá corpo e 
alma em um único ser que compartilhará da 
sua glória para sempre. Isso nos leva ao quar
to fato que traz consolo e segurança diante 
da morte.

4 . A r r e b a t a m e n t o : o s  c r is t ã o s  v iv o s  
s e r ã o  l e v a d o s  (1 Ts 4 :1 7 )
0  termo arrebatamento vem do latim rapto, 
que significa "agarrar, levar embora", do qual 
procede o termo "raptar".

Certa vez, ouvi Kenneth S. Wuest, estu
dioso da língua grega, pregar sobre esta 
passagem e explicar os diversos significados 
do termo traduzido por "arrebatados" em
1 Tessalonicenses 4:1 7. Cada um desses sig
nificados acrescenta uma verdade particular 
à doutrina da volta de Cristo.

" Pegar rap idam enteEssa é a tradução 
adequada para o termo em Atos 8:39, em 
que o Espírito "arrebatou a Filipe" depois de 
ele haver levado o etíope à fé em Cristo. 
Quando o Senhor voltar nos ares, os que 
estiverem vivos serão levados embora rapi
damente, num piscar de olhos. Isso significa 
que devemos viver cada momento na ex
pectativa da vinda de nosso Senhor, a fim 
de que, ao voltar, ele não nos encontre fora 
de sua vontade (1 Jo 3:1-3).

" Tomar à força "  Ver João 6:15. Isso sig
nifica que Satanás e seus exércitos tentarão 
nos impedir de deixar a Terra? Não, mas creio 
que dá a entender que alguns dos santos 
estarão tão apegados ao mundo que preci
sarão ser literalmente levados à força. Como 
Ló sendo livrado de Sodoma, serão salvos 
por um triz (Gn 19:16).

MTomar para s i Esse é o arrebatamen
to do ponto de vista de Cristo, pois ele vol
tará para tomar sua noiva para si.

"Levar para outro lugar." Paulo usa essa 
palavra ao descrever sua visita ao céu (2 Co 
12:1-4). Jesus Cristo foi preparar um lar para
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nós (Jo 14:1-6), e quando ele vier, nos levará 
para esse lugar glorioso. Somos peregrinos 
e estrangeiros no mundo. Nossa verdadeira 
cidadania está no céu (Fp 3:20, 21).

*Livrar do p e r ig o Ver Atos 23:10. Tra
ta-se de uma indicação de que a Igreja será 
levada para seu lar antes da Tribulação que 
Deus enviará ao mundo. 1 Tessalonicenses 
1:10 e 5:9 parecem afirmar isso claramente.

O  mundo incrédulo terá consciência des
se acontecimento? Ouvirão o brado, a trom
beta e a voz? O  texto de 1 Coríntios 15:52 
dá a entender que isso ocorrerá de modo 
extremamente rápido, num piscar de olhos. 
Uma vez que o brado, a voz e a trombeta 
se referem ao povo de Deus, não há motivo 
para crer que a multidão incrédula ouvirá 
tais sons. Se isso ocorrer, ouvirão sons sem 
sentido (ver Jo 12:27-30). Milhões de pessoas 
desaparecerão instantaneamente e, sem dú
vida, haverá grande confusão e preocupa
ção. Com exceção dos que conhecerem os 
ensinamentos bíblicos, o mundo não enten
derá o que aconteceu.

5 . E n c o n t r o : o s  c r is t ã o s  e s t a r ã o  
p a r a  s e m p r e  c o m  o  S e n h o r  
(1 Ts 4:17, 18)
Quando o Senhor vier buscar os cristãos, nos 
encontraremos com ele pessoalmente nos 
ares. O  termo grego traduzido por "encontro" 
tem o sentido de "encontrar-se com alguém 
da realeza ou com alguma pessoa importan
te". Caminhamos com Cristo pela fé aqui na 
Terra, mas nos ares, "haveremos de vê-lo 
como ele é" e nos tornaremos semelhantes a 
ele (1 Jo 3:1, 2). Um encontro e tanto!

Será glorioso, pois teremos um corpo 
glorificado. Quando estava aqui na Terra, 
Jesus orou para que, um dia, víssemos e 
compartilhássemos sua glória (Jo17:22-24). 
O  sofrimento que suportamos hoje será 
transformado em glória quando Cristo vol
tar (Rm 8:1 7-19; 2 Co 4:1 7, 18).

Será eterno, pois "estaremos para sempre 
com o Senhor". Eis o que ele prometeu: "vol
tarei e vos receberei para mim mesmo, para 
que, onde eu estou, estejais vós também" 
(Jo 14:3). O  objetivo da redenção não é ape
nas nos salvar do julgamento, mas também

permitir que tenhamos um relacionamento 
com Cristo.

Nosso encontro com o Senhor também 
será uma ocasião de prestação de contas. 
Esse é o "tribunal de Deus" ou "tribunal de 
Cristo" (Rm 14:10; 2 Co 5:10). O  termo gre
go bema, traduzido por "tribunal", refere-se 
ao local onde os juizes das com petições 
olímpicas entregavam as coroas aos ven
cedores. Nossas obras serão julgadas e as re
compensas serão distribuídas (1 Co 3:8-15).

Não devemos confundir o tribunal de 
Cristo com o "grande trono branco" de jul
gamento descrito em Apocalipse 20:11-15. 
É possível contrastar esses dois acontecimen
tos importantes da seguinte maneira:

O tribunal de Cristo O  trono branco de
julgamento 

Somente para cristãos Somente para não
salvos

Logo depois do Depois do reino
arrebatamento milenar
Define as Define a medida de
recompensas julgamento
pelos serviços

No arrebatamento, não apenas nos encon
traremos com nosso Senhor Jesus Cristo 
como também seremos reunidos com nos
sos amigos e entes queridos cristãos que 
faleceram. "Juntam ente com eles" é uma 
importante declaração de encorajamento. A 
morte é a grande separadora, mas Jesus Cris
to é o grande Reconciliador. A  Bíblia não 
revela todos os detalhes desse encontro. 
Quando Jesus ressuscitou o filho da viúva, 
ele "o restituiu a sua mãe" (Lc 7:15) com 
todo carinho. Isso indica que Cristo terá o 
ministério abençoado de reunir famílias e 
amigos separados pela morte.

No monte de Transfiguração, os três dis
cípulos reconheceram Moisés e Elias (M t 
17:1-5). Sem dúvida, reconheceremos uns 
aos outros na glória, inclusive cristãos com 
os quais nunca nos encontramos. "Porque, 
agora, vemos como em espelho, obscura
mente; então, veremos face a face. Agora, 
conheço em parte; então, conhecerei como 
também sou conhecido" (1 Co 13:12).
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No capítulo seguinte, veremos de que 
maneira Paulo relaciona essa doutrina da 
volta de Cristo aos incrédulos. Mas convém 
fazer uma pausa para examinar nosso cora
ção e averiguar se estamos preparados para 
nos encontrar com o Senhor. Uma das carac
terísticas do verdadeiro cristão é sua grande 
expectativa quanto à vinda de Jesus Cristo 
(1 Ts 1:10). Ao crescer no Senhor, não ape
nas aguardaremos sua volta, mas também 
amaremos sua volta (2 Tm 4:8). Tendo em 
vista a esperança que possuímos nele, man
teremos nossa vida pura, a fim de não nos 
envergonharmos em sua voíta (1 Jo 2:28 - 
3:3).

Robert Murray McCheyne, pastor pres
biteriano e servo temente a Deus, costuma
va perguntar às pessoas:

- Você acha que Jesus vai voltar hoje?
- Acho que não - a maioria respondia.
Em seguida, McCheyne dizia: - Então, 
meu amigo, é melhor você estar prepara
do, "porque, à hora em que não cuidais, 
o Filho do Homem virá" (Lc 12:40).

A morte é um fato da vida. Só escaparemos 
dela se estivermos vivos quando o Senhor

Jesus Cristo voltar. A morte não é um aci
dente, mas sim um encontro marcado. "E, 
assim como aos homens está ordenado 
morrerem uma só vez, vindo, depois disto, 
o juízo" (Hb 9:27). Se você morrer hoje, para 
onde irá sua alma?

Certa vez, vi uma inscrição peculiar em 
uma lápide num antigo cemitério inglês, pró
ximo ao castelo de Windsor. Ela dizia:

Pára e pensa, amigo, quando aqui pas
sares:
Como estás hoje, estive eu outrora,
E estarás um dia como estou agora. 
Prepara-te, pois, para o mesmo cami
nho trilhares!

Ouvi falar de um visitante que leu essa ins
crição e acrescentou o seguinte:

Intenção não tenho de te seguir,
Enquanto para onde foste não descobrir!

Como cristãos, temos certeza e esperança 
maravilhosas, graças à ressurreição de Je
sus Cristo e a sua volta prometida. Você 
tem essa esperança hoje? Para onde você 
está indo?
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Jesus Cristo une e também divide. Os que 
o aceitaram como Salvador são unidos 

em Cristo como filhos de Deus. Somos mem
bros do corpo e "um em Cristo Jesus" (Gl 
3:28). Quando Jesus Cristo voltar nos ares, 
"seremos arrebatados juntamente com eles 
[os mortos em Cristo que ressuscitarão pri
meiro]" (1 Ts 4:17) e nunca mais ficaremos 
separados.

Mas Cristo também divide: "Assim, hou
ve uma dissensão entre o povo por causa 
dele" {Jo 7:43; 9:16; 10:19). A  fé em Jesus 
Cristo não apenas promove nossa união com 
outros cristãos, mas também nos separa es
piritualmente do resto do mundo. Jesus dis
se: "Eles não são do mundo, como também 
eu não sou" (Jo 17:16). Há uma diferença 
entre o cristão que aguarda a volta de Cris
to e as pessoas do mundo; esse é o tema 
que Pauto desenvolve nesta seção.

Seu propósito é encorajar os cristãos a 
viverem em santidade em meio ao paganis
mo. Ele o faz destacando o contraste entre 
os cristãos e os não salvos.

1 . C o n h e c im e n t o  e  ig n o r â n c ia  
(1 Ts 5:1, 2)
Devemos considerar com atenção três ex
pressões destes versículos.

*Os tem pos e as épocas." Trata-se de 
uma oração encontrada em três ocasiões na 
Bíblia e se refere, principalmente, ao plano 
de Deus para Israel. É assim que Daniel se 
expressa quando Deus lhe revela o sonho 
do rei ("o tempo e as estações"; Dn 2:21). 
Jesus emprega essas palavras em Atos 1:7, 
indicando que os tempos e as épocas refe
rem-se principalmente a Israel.

8 Deus tem um plano definido para as 
nações do mundo (At 17:26), e Israel é a 
nação-chave. A. T. Pierson costumava dizer: 
"Nossa história é a história de Deus" (um 
contraste gritante com a definição de Napo- 
leão: "A história é um conjunto de mentiras 
sobre as quais se chegou a um consenso"). 
Deus determinou os tempos e as épocas 
para as nações da Terra, especialmente para 
Israel; e tudo isso culminará em um período 
terrível conhecido como "o  Dia do Senhor".

"O  D ia do Senhor." Na Bíblia, a palavra 
dia pode se referir a um período de 24 ho
ras ou a um período mais extenso, no qual 
Deus cumpre algum propósito especial. Em 
Gênesis 2:3, o termo refere-se às vinte e 
quatro horas, mas em Gênesis 2:4 descreve 
a semana toda da criação.

O  Dia do Senhor é o período em que 
Deus julgará o mundo e castigará as nações. 
Ao mesmo tempo, Deus preparará Israel pa
ra a volta de Jesus Cristo à Terra, a fim de 
estabelecer seu reino. Em Amós 5:18ss, Joel 
2:1 ss, Sofonias 1:14-18 e Isaías 2:12-21, en
contramos uma descrição desse período 
importante.

Outra expressão usada para designar 
esse período é "tem po de angústia para 
Jacó" (Jr 30:7). Muitos estudiosos das profe
cias também o chamam de Tribulação e in
dicam Apocalipse 6 a 19 como a passagem 
das Escrituras que descreve mais claramen
te esse acontecimento.

*Com o ladrão de n o ite ." Jesus empre
gou essa imagem em seus ensinamentos (M t 
24:42-43; Lc 12:35-40). Ela descreve o cará
ter repentino e surpreendente da vinda do 
Dia do Senhor. Em Apocalipse 3:3; 16:15, 
Jesus usa essa imagem para advertir os cris
tãos a não serem pegos cochilando. Uma 
vez que não sabemos quando o Senhor vol
tará para buscar seu povo, devemos viver 
sempre em atitude de vigilância e de ex
pectativa, ao mesmo tempo que trabalhamos 
e testemunhamos.

Agora, juntando esses três conceitos, 
descobre-se o que Paulo desejava ensinar a 
seus amigos aflitos em Tessalônica. Já lhes 
falara que Cristo viria buscar a Igreja, acon
tecimento descrito em 1 Tessalonícenses
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4:13-18. Dissera a eles que haveria um perío
do de grande sofrimento e tribulação na Ter
ra depois do arrebatamento da Igreja. Esses 
"tempos e épocas" relacionados a Israel não 
se aplicam à Igreja nem afetam a doutrina 
da volta do Senhor para buscar sua Igreja. 
Jesus pode vir a qualquer momento e, des
se modo, iniciar o Dia do Senhor.

Paulo explica melhor o Dia do Senhor 
na Segunda Epístola aos Tessalonicenses, de 
modo que deixaremos os detalhes para um 
capítulo posterior. Aqui, sua ênfase é sim
plesmente sobre o fato de que os cristãos 
estavam a par do que sucederia, enquanto 
os incrédulos não tinham conhecimento do 
plano de Deus. O caráter repentino desses 
acontecimentos revelará ao mundo sua ig
norância da verdade divina.

2. E xpectativa  e su r pr esa  (1 Ts 5:3-5)
O mundo incrédulo desfrutará um tempo de 
falsa paz e segurança pouco antes desses 
acontecimentos cataclísmicos. Devemos 
observar com atenção o contraste entre "eles" 
(os incrédulos) e "vós" (ou "nós") ao longo 
de toda essa seção. Eles dirão: "Paz e segu
rança!", mas nós diremos: "Jesus está vol
tando e o julgamento está a caminho!"

O mundo será pego de surpresa, por
que se recusa a ouvir a Palavra de Deus e a 
atentar para a advertência de Deus. Deus 
avisou que o dilúvio estava a caminho e, no 
entanto, somente oito pessoas creram e fo
ram salvas (1 Pe 3:20). Ló avisou sua família 
de que a cidade seria destruída, mas nin
guém lhe deu ouvidos (Gn 19:12-14). Jesus 
avisou sua geração de que Jerusalém seria 
destruída (Lc 21:19ss), e, graças a sua ad
vertência, houve cristãos que conseguiram 
escapar, mas muitos outros pereceram du
rante o cerco.

Aliás, Jesus apresentou o dilúvio e a des
truição de Sodoma e Gomorra como exem
plos (Mt 24:37-39; Lc 17:26-30). Naquele 
tempo, as pessoas realizavam suas atividades 
diárias normalmente - comendo, bebendo, 
se casando - sem considerar, em momento 
algum, que o julgamento estava próximo.

Pessoas bem-intencionadas já tenta
ram estipular datas para a volta de Cristo e

acabaram envergonhadas por seu fracasso. 
No entanto, é possível aguardar sua vinda 
sem determinar uma data específica. Não 
será preciso haver "sinais" antes de Jesus 
voltar para buscar sua Igreja.

Os cristãos são "filhos da iuz", portanto 
não estão no escuro no que se refere aos 
acontecimentos futuros. Os incrédulos ridi
cularizam a idéia da volta de Cristo. "Tendo 
em conta, antes de tudo, que, nos últimos 
dias, virão escarnecedores com os seus es- 
cárnios, andando segundo as próprias pai
xões e dizendo: Onde está a promessa da 
sua vinda?" (2 Pe 3:3, 4).

Quase vinte séculos se passaram desde 
que Jesus prometeu que voltaria, e conti
nuamos esperando. Isso não significa que 
Deus não cumpre suas promessas. Signi
fica, apenas, que Deus não segue nosso 
calendário. "Para o Senhor, um dia é como 
mil anos, e mil anos, como um dia" (2 Pe 
3:8).

Paulo compara o julgamento vindouro 
às "dores de parto [daquela] que está para 
dar à luz" (1 Ts 5:3). Mesmo com todo o 
conhecimento médico moderno, as dores 
de parto continuam sendo reais e intensas. 
São acompanhadas de contrações muscula
res que permitem à mãe dar à luz o bebê. O 
profeta Isaías usa a mesma imagem ao des
crever a vinda do "Dia do Senhor" (Is 13:6
13). Jesus chama o início do Dia do Senhor 
de "princípio das dores" (Mt 24:8); o termo 
grego traduzido por "dores" refere-se, espe
cificamente, a dores de parto.

Isaías, Jesus e Paulo nos ensinam que 
o reino nascerá do Dia do Senhor. Quando 
os julgamentos de Deus tiverem chegado 
ao fim, o Fiiho de Deus voltará "com poder 
e muita glória" (Mt 24:30). Paulo descreve 
esse acontecimento em sua segunda epís
tola aos cristãos tessalonicenses.

Viver na expectativa não é vestir um len
çol branco e assentar-se no alto de um mon
te. É justamente esse tipo de atitude que 
Deus condena (At 1:10, 11). Antes, é viver à 
luz de sua volta, conscientes de que nossas 
obras serão julgadas e de que não teremos 
novas oportunidades de servir. É viver de 
acordo com os valores da eternidade.
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Há uma diferença entre estar preparado 
para ir para o céu e estar preparado para se 
encontrar com o Senhor. Qualquer um que 
tenha, sinceramente, aceitado a Cristo como 
seu Salvador está preparado para ir para o 
céu. O  sacrifício de Cristo na cruz tornou 
isso possível. M as estar preparado para 
encontrar-se com o Senhor no tribunal de 
Cristo é outra história. As Escrituras dão a 
entender que alguns cristãos não se alegra
rão em ver Jesus Cristo! "Filhinhos, agora, 
pois, permanecei nele, para que, quando ele 
se manifestar, tenhamos confiança e dele 
não nos afastemos envergonhados na sua 
vinda" (1 Jo  2:28).

Ao longo de muitos anos de ministério, 
tenho visto com tristeza cristãos que de
sobedeceram à Palavra de Deus delibera
damente. Lembro-me de uma jovem que 
tomou a decisão irredutível de se casar com 
um rapaz incrédulo. Quando tentei ajudá- 
la, tomando por base os preceitos bíblicos, 
ela me respondeu:

- Não me importo com o que você diz 
e nem com o que a Bíblia diz, Eu vou me 
casar!

Considerando as palavras de Hebreus 
13:17, será que ela estará feliz no tribunal 
de Cristo?

Os cristãos que vivem na expectativa da 
volta de Cristo certamente desfrutam uma 
vida melhor do que os que fazem conces
sões indevidas com respeito às coisas do 
mundo. No final de cada capítulo desta car
ta, Paulo destaca os resultados práticos de 
viver nessa expectativa. Convém recapitular 
esses versículos e examinar nosso coração.

3 . S o b r ie d a d e  e  e m b r ia g u e z  
(1 Ts 5:6-8)
Ser sóbrio significa estar alerta, viver com os 
olhos abertos, ser sensato e constante. Para 
tornar o contraste mais vívido, Paulo retrata 
dois grupos de pessoas: um embriagado e 
adormecido e outro desperto e alerta. O  pe
rigo aproxima-se, mas os bêbados sonolen
tos não têm consciência do que se passa. O  
grupo alerta mostra-se pronto e destemido.

Uma vez que somos "filhos do dia", não 
devemos viver como se pertencêssemos às

trevas. "Vai alta a noite, e vem chegando o 
dia. Deixemos, pois, as obras das trevas e 
revistamo-nos das armas da luz. Andemos 
dignamente, como em pleno dia, não em 
orgias e bebedices, não em impudicícias 
[imoralidade] e dissoluções [indecência], não 
em contendas e ciúmes" (Rm 13:12, 13).

Em outras palavras, uma vez que "o dia" 
se aproxima, é hora de despertar, de lavar- 
se e de vestir-se. Ao fazê-lo, devemos nos 
revestir "da couraça da fé e do amor e [to
mar] como capacete a esperança da salva
ção" (1 Ts 5:8). Somente as "armas da luz" 
(Rm 13:12) poderão nos proteger devida
mente nos últimos dias antes da volta de 
nosso Senhor.

O  cristão sóbrio tem uma visão de mun
do tranqüila e sensata. Não é complacente, 
mas também não é frustrado nem temero
so. Ouve as notícias trágicas da atualidade 
sem perder o ânimo. Passa pelas dificulda
des da vida, mas não desiste. Sabe que seu 
futuro está seguro nas mãos de Deus e, por
tanto, vive cada dia com criatividade, tran
qüilidade e obediência. A visão determina o 
resultado, e, quando nossos olhos estão vol
tados para o alto, o resultado é seguro.

Os incrédulos do mundo, porém, não 
estão alertas. São como bêbados vivendo 
em um paraíso falso e desfrutando uma se
gurança falsa. Quando o Espírito Santo en
cheu os primeiros cristãos em Pentecostes, 
os incrédulos os acusaram de estar embria
gados (At 2:13). Na verdade, os que não têm 
Cristo vivem como bêbados. A espada da 
ira de Deus está sobre o mundo, no entan
to, as pessoas levam uma vida ímpia e vazia 
e raramente pensam nas coisas eternas.

Vimos a fé, a esperança e o amor ante
riormente (1 Ts 1:3). Aqui, esses elementos 
são descritos como uma armadura que nos 
protege neste mundo mau. A fé e o amor 
são como uma couraça que cobre o cora
ção: a fé em Deus e o amor pelo povo de 
Deus. A esperança é um capacete resisten
te que protege os pensamentos. Os incré
dulos enchem sua mente das coisas deste 
mundo, enquanto os cristãos consagrados 
voltam sua atenção para as coisas do alto 
(Cl 3:1-3).
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A expressão esperança da salvação não 
se refere a uma esperança de que seremos 
salvos. Uma pessoa pode ter certeza hoje 
de que é salva e irá para céu. Paulo sabia 
que os cristãos tessalonicenses eram salvos 
(1 Ts 1:4) e estava certo de que se encontra
riam com Cristo nos ares (1 Ts 4:17). Quem 
diz com toda convicção: "sei que sou sal
vo!" não está exibindo orgulho; antes, 
demonstra fé na Palavra de Deus. O livro de
1 João foi escrito para nos ajudar a ter certe
za da salvação (1 Jo 5:9-13).

Ter esperança da salvação significa ter "a 
esperança que a salvação nos dá". Na verda
de, a salvação se dá em três tempos: (1) pas
sado - fomos salvos da culpa e do castigo 
do pecado; (2) presente - estamos sendo 
salvos do poder e da contaminação do pe
cado; (3) futuro - seremos salvos da própria 
presença do pecado quando Cristo voltar. A 
bendita esperança da volta de Cristo é a "es
perança da salvação". Os incrédulos não têm 
esperança alguma (Ef 2:12). Isso explica, em 
parte, por que vivem assim: "comamos e be
bamos, que amanhã morreremos!"

Paulo usa o termo "dormir" repetidamen
te nestes versículos para descrever a atitude 
do mundo perdido. No parágrafo anterior 
(1 Ts 4:13-18), o apóstolo usou essa mesma 
palavra para descrever a morte do cristão. 
O corpo adormece, e o espírito vai para junto 
do Senhor. Mas nesta seção, o sono não se 
refere à morte. Antes, retrata a indiferença 
moral e o desinteresse pelas coisas espiri
tuais. Jesus emprega a palavra "dormir" com 
esse sentido em Marcos 13:32-37.

De acordo com os médicos, algumas 
pessoas são mais produtivas pela manhã, 
enquanto outras ficam mais aiertas e dis
postas à noite. Ou seja, há quem esteja to
talmente acordado antes de o despertador 
tocar e que encare o dia com pique total 
sem ter de bocejar nem de jogar água fria 
no rosto. Outros (como eu) despertam aos 
poucos - primeiro um olho, depois o outro
- e vão entrando lentamente no ritmo do 
dia. Tratando-se da volta de Cristo, todos nós 
devemos ser como o primeiro grupo: desper
tos, alertas e sóbrios, prontos para a aurora 
desse dia maravilhoso.

Mas para os não salvos que se refeste
lam em sua embriaguez, a vinda de Jesus 
Cristo será o fim da luz e o começo da es
curidão eterna.

4. S a l v a ç ã o  e ju l g a m e n t o  (1 Ts 5:9-11)
Os cristãos não precisam temer o julgamen
to futuro, pois ele não faz parte do plano 
que Deus traçou para nós. Os que aceitam 
a Cristo terão de passar pelo Dia do Se
nhor, o período terrível de julgamento que 
Deus enviará sobre a Terra? Creio que não, 
e versículos como 1 Tessalonicenses 1:10; 
5:9 parecem confirmar essa convicção. Os 
cristãos sempre passaram por tribulações, 
algo que, aliás, faz parte da vida cristã con
sagrada (Jo 15:18-27; 16:33). Mas não 
passarão pela Tribulação preparada para o 
mundo ímpio.

Sei que estudiosos sérios e conceitua
dos da Bíblia não apresentam um consenso 
quanto a essa questão, e não pretendo fa
zer disso uma prova de comunhão nem 
espiritualidade. Mas creio que a Igreja será 
arrebatada ao céu antes do tempo da Tribu
lação. Eis os motivos para tal convicção.

O caráter da Igreja. A Igreja é o corpo 
de Cristo, e ele é o cabeça (Cl 2:17-19). 
Quando morreu por nós na cruz, Cristo 
levou sobre si todo o julgamento divino ne
cessário para que fôssemos salvos. Ele pro
meteu que jamais teríamos de experimentar 
a ira de Deus (Jo 5:24). O Dia do Senhor é 
um dia da ira de Deus, e parece desneces
sário e contrário à justiça de Deus a Igreja 
ter de passar por essa experiência.

O  caráter da Tribulação. Trata-se de um 
tempo em que Deus julgará as nações gen
tias e purificará Israel, preparando-o para a 
vinda do seu Messias. Quem provará a ira 
de Deus são "os que habitam sobre a terra" 
(Ap 3:10), não os cidadãos do céu (Fp 3:20). 
Deus julgará os que habitam sobre a Terra 
por sua iniqüidade (Is 26:20, 21). Os peca
dos dos cristãos já foram julgados na cruz.

A promessa da volta iminente de Cristo. 
"Iminente" significa "preste a acontecer". Não 
é preciso ocorrer coisa alguma antes de Cris
to voltar, a não ser o chamado da última pes
soa que será salva e que completará o corpo
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de Cristo. Se Cristo só viesse nos buscar no 
final do período de Tribulação, saberíamos 
quando ele viria, pois a seqüência, os sinais e 
tempos são descritos em Apocalipse 6 a 19. 
Convém observar que entre Apocalipse 4:1 
e 22:13 o termo igreja não é usado nem uma 
vez. Também é interessante notar que Paulo 
vivia na expectativa de ver Cristo, pois, ao 
tratar dessa doutrina, conjuga os verbos na 
primeira pessoa do plural (1 Ts 4:13 - 5:11). 
O  apóstolo João tinha essa mesma visão e 
encerra seu livro com a oração: "Amém! Vem, 
Senhor Jesus!" (Ap 22:20).

A trajetória das sete igrejas em Apocalipse
2 e 3. Vários estudiosos da Bíblia acreditam 
que o Senhor escolheu essas sete congre
gações para ilustrar a trajetória espiritual da 
história da Igreja. Éfeso seria a Igreja dos 
apóstolos; Esmirna, a Igreja perseguida dos pri
meiros séculos. Laodicéia, a última igreja, 
representa a Igreja apóstata dos últimos dias.

Isso indica que a congregação de Filadél
fia (Ap 3:7-13) retrata a Igreja frágil, porém 
fiel, no período imediatamente anterior à 
vinda de Cristo. É uma Igreja voltada para o 
evangelismo, com grandes oportunidades e 
portas abertas. É a Igreja que proclama a vol
ta iminente de Cristo ("Porque guardaste a 
palavra da minha perseverança" Ap 3:10) e, 
para ela, é prometido o livramento do dia de 
julgamento: "Também eu te guardarei da hora 
da provação que há de vir sobre o mundo 
inteiro, para experimentar os que habitam 
sobre a terra" (Ap 3:10). Essa promessa é pa
ralela àquela em 1 Tessalonicenses 5:9.

A seqüência de acontecim entos em
2 Tessalonicenses 2. Podemos observar que 
a seqüência de Paulo concorda com a or
dem indicada em outras Escrituras proféticas.

Paulo relaciona a volta de Cristo à re
denção que ele obteve para nós na cruz. 
Fomos "comprados por um preço". Somos 
sua noiva, e ele virá nos tomar para si antes 
de enviar o julgamento sobre a Terra. Con
vém lembrar que Cristo morreu por nós para 
que pudéssemos viver por meio dele (1 Jo 
4:9), para ele (2 Co 5:15) e com  ele (1 Ts 
5:10). Quer vivamos ou morramos ("quer vi
giemos, quer durmamos"), somos do Senhor 
e viveremos com ele.

Não se deve jamais deixar que o estudo 
das profecias tome-se um exercício puramen
te acadêmico ou uma fonte de tensão e de 
atrito. Paulo encerra essa seção com a aplica
ção prática das Escrituras proféticas: enco
rajamento e edificação. O  fato de que iremos 
nos encontrar novamente com nossos en
tes queridos e de que viveremos com o Se
nhor para sempre deve ser motivo de ânimo 
(1 Ts 4:18); e o fato de que não teremos de 
sofrer a ira de Deus no Dia do Senhor é outra 
fonte de encorajamento (1 Ts 5:11). O  pri
meiro fato é afirmativo, o segundo é negati
vo, mas ambos são consoladores.

A realidade da volta iminente de Cristo 
é um estímulo à pureza (1 Jo  3:1-3) e à fide
lidade na obra que nos foi confiada (Lc 
12:41-48). Também é um estímulo à partici
pação na igreja e ao amor pelos irmãos (Hb 
10:25). A  convicção de que estaremos com
o Senhor nos fortalece em meio às dificulda
des da vida (2 Co 5:1-8) e nos motiva a ga
nhar os perdidos para Cristo (2 Co 5:9-21).

Muitos cristãos encontram-se em uma si
tuação tão confortável aqui na Terra que ra
ramente pensam sobre ir para o céu e se 
encontrar com o Senhor. Não se lembram 
de que, um dia, deverão apresentar-se no 
tribunal de Cristo. Lembrar que Cristo está 
voltando contribui para nosso ânimo e para 
nossa edificação.

Para quem ainda não aceitou a Cristo, o 
futuro reserva julgamento. Não é preciso con
tinuar na ignorância, pois a Palavra de Deus 
oferece a verdade. Não é preciso continuar 
despreparado, pois é possível crer agora mes
mo em Jesus Cristo e nascer de novo. Por que 
viver em função das experiências desprezí
veis e pecaminosas do mundo, quando estão 
disponíveis as riquezas da salvação em Cristo?

Quem ainda não é salvo tem um encon
tro marcado com o julgamento. E ele pode 
ocorrer muito antes do que se espera, pois 
"aos homens está ordenado morrerem uma 
só vez, vindo, depois disto, o juízo" (Hb 9:27). 
Por que não marcar um compromisso com 
Cristo, encontrar-se com ele pessoalmente e 
crer nele para sua salvação? "Porque: Todo 
aquele que invocar o nome do Senhor será 
salvo" (Rm 10:13).
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T ud o  em Família
1 T essa lo n icen ses 5 :1 2 -2 8

Paulo gosta de se dirigir aos cristãos como 
irmãos. Emprega essa forma de tratamen

to pelo menos 60 vezes nesta carta e se re
fere a seus leitores desse modo 72 vezes 
nas duas epístolas aos tessalonicenses. Paulo 
considera a congregação local uma família. 
Cada membro nasceu de novo pelo Espírito 
de Deus e possui a natureza de Deus (1 Pe 
1:22-25; 2 Pe 1:3, 4). Todos fazem parte da 
família de Deus.

É triste quando os cristãos negligenciam 
ou ignoram a igreja local. Nenhuma família 
é perfeita e nenhuma igreja é perfeita, mas 
sem uma família para protegê-los e suprir suas 
necessidades, os filhos sofrem e perecem. 
O filho de Deus precisa da família da igreja 
a fim de crescer, desenvolver seus dons e 
servir a Deus.

Quais são os elementos essenciais para 
a família da igreja prosperar e ser feliz? Como 
tornar uma congregação mais espiritual para 
a glória de Deus? Nesta seção de encerra
mento, Paulo discute essas questões.

1. A LIDERANÇA FAMILIAR
(1 Ts 5:12,13)
Se não houver liderança, a família se desin
tegra. O pai é o cabeça do lar; a mãe o apóia 
em amor e cooperação. Os filhos devem 
obedecer aos pais. Essa é a ordem estabele
cida por Deus, e a alteração dessa ordem 
acarreta problemas sérios.

De acordo com Martin L. Gross em seu 
livro The Psychological Society [A Sociedade 
Psicológica], existem mais de 60 mil orien
tadores pedagógicos e 7 mil psicólogos no 
sistema de ensino público dos Estados Uni
dos, e vários desses profissionais fazem as

vezes dos pais. Muitos alunos precisam de 
aconselhamento, mas nenhum orientador 
profissional pode tomar o lugar de pais cari
nhosos e dedicados.

Quando nosso filho mais velho passou 
para o ensino médio, encontrou-se com o 
orientador que a escola havia designado 
para ele.

- Se você tiver algum problema, sinta-se 
à vontade para me procurar - disse o 
orientador.

- Se eu tiver algum problema, eu con
verso com meu pai! - nosso filho respon
deu. Ele não estava sendo desrespeitoso nem 
desmerecendo o trabalho do orientador, mas 
sim expressando um princípio fundamental: 
os filhos precisam da liderança e da orienta
ção que só os pais podem dar.

Deus instituiu a liderança para a igreja 
local. É verdade que "[somos] um em Cristo 
jesus" (Gl 3:28); mas também é verdade que 
o cabeça da Igreja concedeu dons às pes
soas e as colocou na Igreja para fazer sua 
vontade (Ef 4:7-16). Assim como o rebanho 
precisa de um pastor (1 Pe 5:1-5), também a 
família precisa de um líder.

Quais são as responsabilidades dos ir
mãos para com seus líderes espirituais?

Aceitá-los. Os líderes são dádivas de 
Deus para a igreja. Têm a autoridade espiri
tual do Senhor e devem ser aceitos no Se
nhor. Não são ditadores, mas sim guias e 
exemplos. Devem ser seguidos como se
guem ao Senhor.

Valorizá-los. Esse é o significado da exor
tação: "Que acateis com apreço os que tra
balham entre vós" (1 Ts 5:12). Não há nada 
de errado em honrar servos fiéis do Senhor, 
desde que Deus receba a glória. A lideran
ça espiritual é uma grande responsabilidade 
e uma tarefa difícil. Não é fácil servir como 
pastor, presbítero, diácono ou em qualquer 
outro cargo de liderança espiritual. As bata
lhas e fardos são muitos e, por vezes, os in
centivos são poucos. É perigoso quando a 
igreja não dá o devido valor aos seus líderes 
e se esquece de elogiá-los, de trabalhar com 
eles e de encorajá-los.

Amá-los. Como irmãos, os líderes estão 
"entre nós"; como líderes, estão "sobre nós,
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no Senhor". Sem o amor cristão, esse rela
cionamento pode gerar grande tensão. A 
fim de estar, ao mesmo tempo, "entre" e 
"sobre" os irmãos da congregação, o pas
tor precisa da graça e do poder do Espírito 
Santo. Se perder esse equilíbrio, seu mi
nistério pode ser abalado e até destruído. 
Alguns membros da igreja querem que o 
pastor seja seu "colega", mas isso enfraque
ce sua autoridade. Se, no entanto, ele enfa
tizar apenas a autoridade, tornar-se-á um 
ditador egoísta.

Obedecer-lhes. "O bedecei aos vossos 
guias e sede submissos para com eles" (Hb 
13:17). Quando servos de Deus, guiados 
pelo Espírito de Deus, nos chamam a obe
decer à Palavra de Deus, devemos atender 
a seu chamado. Isso não significa que to
do líder espiritual sempre está certo quanto 
a todas as coisas. Abraão, Moisés, Davi e 
até mesmo Pedro erraram em suas palavras 
e atos. O  pastor sábio tem consciência de 
que é feito de barro e reconhece quando 
está errado ou quando precisa do conselho 
de alguém com mais experiência. Em meu 
próprio ministério, tenho sido extremamen
te beneficiado pelos leigos experientes, cujo 
conhecim ento em diversas áreas é muito 
maior do que o meu.

Mas, apesar de suas limitações, os líde
res espirituais designados por Deus devem 
ser respeitados e obedecidos, a menos que 
estejam claramente fora da vontade de Deus. 
Quando os líderes espirituais da igreja se 
reúnem, planejam, oram, buscam a vontade 
de Deus e a seguem, podemos estar certos 
de que Deus governará e predominará em 
suas decisões.

Quando a família da igreja segue seus 
líderes espirituais, o resultado é paz e har
monia na congregação: "Vivei em paz uns 
com os outros" (1 Ts 5:13). Quando encon
tramos divisão e dissensão em uma igreja 
local, normalmente isso se deve ao egoís
mo e ao pecado da parte dos líderes, ou 
dos membros, ou de ambos. Tiago 4:1-3 
deixa claro que o egoísmo interior gera con
flitos exteriores. Só quando nos sujeitamos 
uns aos outros no Senhor é que podemos des
frutar sua bênção e paz na família.

Mas os líderes não são capazes de reali
zar todo o trabalho ministerial sozinhos, de 
modo que Paulo acrescenta um segundo 
elemento essencial.

2. A COOPERAÇÃO FAMILIAR
(1 Ts 5:14-16)
Nos últimos anos, as igrejas estão redesco- 
brindo sua identidade como "corpo". Trata- 
se de um conceito bíblico, apesar de não 
definir todos os aspectos que fazem parte 
do ministério da congregação local, uma vez 
que a igreja também é retratada de outras 
maneiras. A vida dentro do corpo refere-se 
ao ministério de cada cristão aos outros, da 
mesma forma que as diversas partes do cor
po humano trabalham em conjunto para 
manter a saúde e a vida.

Os membros da família devem aprender 
a ministrar uns aos outros. Os membros mais 
velhos devem ensinar os mais jovens (ver Tt 
2:3-5) e encorajá-los quando estiverem pas
sando por dificuldades. Enquanto estávamos 
ministrando em um congresso bíblico, mi
nha esposa e eu conhecemos um casal cris
tão adorável que tinha nove filhos. Era lindo 
ver como os filhos mais velhos ajudavam os 
mais novos, de modo que os pais não preci
savam se preocupar com pequenas tarefas 
e podiam desfrutar seu tempo de lazer.

De acordo com Efésios 4:12, os líderes 
espirituais da igreja devem preparar os mem
bros para realizar o trabalho ministerial. Na 
maioria das igrejas, os membros pagam para 
os líderes fazerem tudo. Conseqüentemen
te, a obra começa a enfraquecer e a morrer, 
e todos jogam a culpa no pastor.

Paulo cita alguns membros especiais da 
família que precisam de ajuda pessoal.

Os insubmissos (v. 14a). O  termo signi
fica "descuidados, rebeldes". Era usado para 
se referir aos soldados que não se manti
nham na devida formação e que insistiam em 
marchar a seu modo. O  ambiente carinho
so da família incentiva o desenvolvimento 
individual, mas há certas coisas que deve
mos fazer da mesma forma. Se não estabe
lecermos regras e padrões dentro da família, 
o resultado será o caos. Paulo volta a tratar 
desse problema em sua Segunda Epístola aos
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Tessalonicenses (2 Ts 3:6, 11), de modo que, 
aparentemente, não gravaram sua primeira 
admoestação.

As regras e as tradições da família jamais 
devem receber ênfase exagerada a ponto 
de reprimir a criatividade. Para os pais, é uma 
grande alegria ver cada filho desenvolver a 
própria personalidade, talentos e ambições. 
Mas é triste ver um filho rebelar-se contra as 
regras, abandonar as tradições e padrões e 
pensar que esse estilo de vida representa 
liberdade e maturidade. Atitudes como es
sas na família da igreja provocam discussões 
e divisões.

Os desanimados (v. 14b). A tradução li
teral do termo grego é "de alma pequena, 
tímidos". São os desistentes da família da igre
ja. Sempre vêem o lado negativo e, quando 
as coisas ficam difíceis, jogam tudo para o alto. 
Nas famílias com três ou mais filhos, nor
malmente há um com esse tipo de atitude. 
Toda igreja também tem seus desanimados.

Essas pessoas precisam ser encorajadas, 
e é justamente esse o significado do verbo 
consolar usado neste versículo e que também 
aparece em 1 Tessalonicenses 2:12. O termo 
grego é constituído de duas palavras: para, 
próximo; e muthos, fala. Em vez de repreen
der os desanimados de longe, o melhor é 
aproximar deles e lhes falar com ternura. De
vemos ensinar aos que têm "alma pequena" 
que as provações da vida contribuirão para 
seu crescimento e fortalecimento na fé.

Os fracos (v. 14c). A tradução literal é: 
"segurem os fracos com firmeza e não dei
xem que caiam!" Mas quem são esses cris
tãos fracos? Sem dúvida, Paulo não se refere 
àqueles com alguma debilidade física, uma 
vez que trata do ministério espiritual na igre
ja. Na realidade, está falando dos "fracos na 
fé" ainda não fortalecidos no Senhor (Rm 
14:1 - 15:3).

Normalmente, os cristãos fracos têm 
medo de sua liberdade em Cristo. Vivem de 
acordo com regras e normas. Nas congre
gações em Roma, os cristãos mais fracos 
observavam os dias santos judaicos e não 
comiam carne. Julgavam com severidade os 
cristãos maduros que desfrutavam todos 
os alimentos e dias.

Em nossas igrejas de hoje, também há 
fortes e fracos, da mesma forma que as famí
lias têm alguns filhos que amadurecem mais 
rapidamente do que outros. De que maneira 
lidar com eles? Com paciência e amor, de 
modo a lhes dar segurança. É injusto e insen
sato comparar um filho com outro, pois cada 
um amadurece a seu tempo e a seu modo. 
Devemos "apoiar" esses cristãos fracos, ajudá- 
los a ficar em pé e andar no Senhor.

Esse tipo de ministério pessoal não é fá
cil, de modo que Paulo acrescenta alguns 
conselhos sábios para nos encorajar.

Sejam longânimos (v. 14d). É preciso ter 
paciência para criar uma família. Os mem
bros mais fracos e que requerem mais ajuda 
podem, um dia, se tornar excelentes líderes, 
de modo que jamais devemos desistir. Con
versava com um pastor amigo meu depois 
do culto na igreja dele, quando um menino 
ruivo de uns dez anos de idade passou cor
rendo por nós em direção ao corredor cen
tral do templo. Meu amigo olhou para o 
garoto e comentou:

- Você já notou como os meninos mais 
travessos da escola dominical normalmen
te acabam se tornando pastores ou missio
nários?

Paciência!
Atentem para sua motivação (v. 15). É 

comum ser rejeitado ao ministrar a outros e 
até mesmo sofrer oposição. Muitas vezes, o 
ministério não é devidamente valorizado, 
mas é preciso servir em amor e estar pronto 
a perdoar. "Não torneis a ninguém mal por 
mal; esforçai-vos por fazer o bem perante 
todos os homens; se possível, quanto depen
der de vós, tende paz com todos os homens; 
não vos vingueis a vós mesmos, amados, mas 
dai lugar à ira [de Deus]; porque está escri
to: A mim me pertence a vingança; eu é 
que retribuirei, diz o Senhor. Pelo contrário, 
se o teu inimigo tiver fome, dá-lhe de comer; 
se tiver sede, dá-lhe de beber; porque, fazen
do isto, amontoarás brasas vivas sobre a sua 
cabeça. Não te deixes vencer do mal, mas 
vence o mal com o bem" (Rm 12:17-21).

Se formos motivados pelo desejo de ser 
estimados e elogiados, acabaremos decepcio
nados. Se nossa motivação for semelhante à
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de Paulo: "Porque não nos pregamos a nós 
mesmos, mas a Cristo Jesus como Senhor e 
a nós mesmos como vossos servos, por amor 
de Jesus" (2 Co 4:5), jamais ficaremos desa
pontados.

Sejam  alegres (v. 16). A alegria alivia o 
peso do serviço. "Porque a alegria do Senhor 
é a vossa força" (Ne 8:10). Deus ama os que 
servem e contribuem com alegria. Toda fa
mília da igreja tem os que sempre duvidam 
e os que estão sempre carrancudos. Ver e 
ouvir essas pessoas é como assistir a uma 
necrópsia ou mergulhar em um lago gelado 
em um dia de inverno. Deus deseja que sua 
família seja alegre, e isso significa que cada 
membro deve contribuir para essa alegria.

As quatro características espirituais que 
Paulo menciona fazem parte do fruto do 
Espírito mencionado em Gálatas 5:22: amor 
(1 Ts 5:13), alegria (1 Ts5:16), paz (1 Ts5:13) 
e longanimidade (1 Ts 5:14). Não é possível 
criar essas qualidades espirituais; elas só se 
desenvolvem quando nos entregamos ao 
Espírito e permitimos que ele nos controle.

A cooperação familiar é essencial à saú
de e ao crescimento da igreja. Você está 
levando sua parcela de fardos ou é um es
pectador que fica apenas olhando enquan
to os outros fazem o serviço?

3. A ADORAÇÃO FAMILIAR
(1 Ts 5:17-28)
A adoração é a atividade mais importante 
da igreja local. O  ministério deve fluir da 
adoração, pois, de outro modo, se torna 
apenas uma série de eventos sem poder e 
sem sinceridade. Há muitos "resultados", 
mas esses não glorificam a Deus nem são du
radouros. Em diversas igrejas, os cultos são 
desprovidos de verdadeira adoração e se 
parecem mais com uma forma de entreteni
mento religioso para satisfazer os desejos 
da congregação.

Paulo cita vários elementos que consti
tuem o ministério de adoração da igreja.

A oração (v. 17). A oração era uma prá
tica importante na Igreja primitiva (1 Co 11:1
6; At 1:13, 14; 4:23ss). As reuniões de oração 
das congregações eram uma experiência 
sublime e sagrada. Hoje em dia, pede-se que

alguém "nos dirija em oração" sem sequer 
fazer idéia se essa pessoa está em comu
nhão com Deus. Em algumas igrejas, há duas 
ou três pessoas que monopolizam as reu
niões de oração. Se formos dirigidos pelo 
Espírito (Jd 20), faremos nossas orações em 
união e com liberdade, e Deus responderá.

"Orai sem cessar" não significa estar sem
pre sussurrando orações. O  termo tradu
zido por "sem cessar" não significa fazer 
continuamente, mas sim "voltar a fazer cons
tantemente". Devemos manter conexão per
manentemente ativa com Deus, de modo 
que nossa oração faça parte de uma longa 
conversa sem interrupções. Deus conhece 
os desejos do coração (SI 37:4) e responde 
mesmo quando estamos em silêncio. Ver os 
Salmos 10:17 e 21:2.

O  louvor (v. 18). As ações de graças são 
uma parte vitaí da adoração. Usamos "sal
mos, [...] hinos e cânticos espirituais" (Ef 5:19) 
para expressar amor e gratidão ao Senhor. 
Ao crescer na aplicação prática da Palavra 
de Deus, também é preciso crescer nas ex
pressões de adoração, pois as duas coisas 
andam juntas (Cl 3:16). Se a igreja local esti
ver "crescendo na graça", seus membros 
terão desejo de aprender hinos novos a fim 
de louvar a Deus. Se o coração e a mente 
não estiverem sincronizados, a adoração 
cristã será imatura ou hipócrita.

A Palavra de Deus (w . 19-21). Sem a 
Palavra de Deus, não há qualquer revelação 
inequívoca do Senhor. A  adoração que dei
xa a Bíblia de fora não é espiritual. Pode haver 
muita emoção - e até comoção mas, a 
menos que haja verdade espiritual, o Espí
rito Santo não estará operando. As três 
admoestações destes versículos andam jun
tas e ajudam a entender de que maneira o 
Espírito Santo opera no culto cristão.

A Igreja primitiva não possuía uma Bí
blia completa como a que temos hoje. O  
Espírito Santo concedia o dom da profecia a 
alguns membros da igreja e transmitia a men
sagem por meio deles. Quando prego em 
um culto, transmito a verdade de modo in
direto, por meio da Bíblia. Os profetas da 
Igreja primitiva pregavam a verdade de mo
do direto, movidos pelo Espírito Santo. Seu
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conhecimento espiritual lhes era concedido j 
pelo Espírito, e era comum falarem em lín
guas. É por isso que os dons da profecia, de 
línguas e do conhecimento são agrupados 
em 1 Coríntios 13.

Sem dúvida, havia certos riscos nesse 
tipo de ministério, pois Satanás (ou a carne) 
poderiam tentar imitar uma mensagem de 
Deus e, desse modo, fazer a igreja se des
viar. Se a igreja refreasse tais pessoas, apaga
ria o Espírito. Se cresse em tudo que diziam, 
talvez acabasse obedecendo a falsos espí
ritos. A resposta era "julgar todas as coisas".
É preciso haver discernimento de espíritos 
(1 Co 12:10; 1 Jo 4:1-4). Paulo apresenta 
regras específicas para essa situação em 1 Co
ríntios 14:29-33.

Hoje em dia, temos a revelação comple
ta na Palavra de Deus e não precisamos mais 
de profetas. Os apóstolo e profetas ajuda
ram a lançar os fundamentos da Igreja (Ef 
2:20) e saíram de cena. O  único "ministério 
profético" que temos encontra-se na prega
ção e ensino da Palavra de Deus.

Ao usar o termo "apagar", Paulo retrata 
o Espírito como fogo (ver Is 4:4; At 2:3; Ap 
4:5). O fogo transmite a idéia de pureza, 
poder, luz, calor e, se necessário, destruição. 
Quando o Espírito Santo opera em nossa 
vida e em nossa igreja, há o calor do amor 
no coração, luz para a mente e energia para 
a volição. O Espírito nos "funde" para que 
haja harmonia e cooperação e nos purifica 
para que deixemos o pecado.

Não se pode permitir que o fogo do Es
pírito se apague no altar de nosso coração; 
deve-se manter a devoção a Cristo, que nos 
motiva e enche-nos a vida de energia.

Paulo pede a Timóteo que "[reavive] o 
dom de Deus que há em ti" (2 Tm 1:6), sen
do que o verbo "reavivar" refere-se a "atiçar 
um fogo". Ao que parece, Timóteo havia 
negligenciado esse dom (1 Tm 4:14) e pre
cisou ser lembrado de reavivá-lo. Tanto o 
cristão quanto a congregação local devem 
evitar extremos: legalistas e formalistas apa
gam o fogo, enquanto fanáticos deixam que 
o fogo queime descontroladamente.

É importante permitir que o Espírito de 
Deus ensine a Palavra de Deus quando nos

encontramos para adorar. É bom "compar
tilhar", desde que tenhamos algo relevante 
a dizer sobre a Palavra. Infelizmente, po
rém, já participei de algumas reuniões em 
que, além de ser desprovido da verdadeira 
espiritualidade, esse "compartilhamento" 
era contrário a ela. Para ser "aptos para ensi
nar" é preciso ser "aptos para aprender". 
Devemos ter cuidado com um espírito fal
so que pode nos conduzir pelo caminho 
errado e fazer a igreja se desviar. Precisa
mos seguir a Palavra de Deus e julgar todas 
as coisas.

A vida piedosa (vv. 22-24). O propósito 
da adoração é nos tornar cada vez mais se
melhantes a Cristo em caráter e em condu
ta. William Temple, falecido arcebispo de 
Canterbury, deu a melhor definição de ado
ração que já ouvi: "Adorar é avivar a cons
ciência pela santidade de Deus, alimentar a 
mente com a verdade de Deus, purificar 
a imaginação pela beleza de Deus, abrir o 
coração para o amor de Deus e dedicar a 
volição ao propósito de Deus".

Paulo enfatiza o equilíbrio na vida cristã 
com seu aspecto negativo: "Abstende-vos de 
toda forma de mal" (1 Ts 5:22) e com seu 
aspecto positivo: "O  mesmo Deus da paz 
vos santifique em tudo" (1 Ts 5:23). Algu
mas igrejas pregam apenas o aspecto nega
tivo, o que resulta em vidas e ministérios 
desequilibrados. Santificar significa "separar 
para o uso exclusivo de Deus". Existe uma 
santificação posicionai (Hb 10:10); fomos 
separados para Deus de uma vez por todas. 
Existe, também, uma santificação prática 
(2 Co 7:1), ao lidarmos diariamente com nos
sos pecados e crescermos em santidade. 
Tudo isso culminará na santificação perfeita 
(1 Jo 3:2), quando virmos Cristo e nos tor
narmos eternamente semelhantes a ele. A 
expectativa de ver Jesus Cristo é a grande 
motivação para a vida de santidade.

A comunhão cristã (w . 25-28). Depois 
da adoração em conjunto, os santos minis
tram uns aos outros. Cumprimentam e pro
curam encorajar uns aos outros. Já estive em 
igrejas onde o povo fugia no final do culto 
feito ratos que abandonam um navio indo a 
pique. A comunhão faz parte da adoração.
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1

O s  Perversos N ã o  
Têm D escanso

2 T e s s a l o n ic e n s e s  1 :1 -1 2

Os cristãos de Tessalônica agradeceram 
a Deus pela primeira carta de Paulo, 

mas ela não resolveu de imediato todos os 
seus problemas. Na verdade, a perseguição 
tornou-se ainda mais intensa, e alguns cris
tãos imaginaram estar passando pelo tempo 
de Tribulação. Então, os tessalonicenses rece
beram outra carta, supostamente de Paulo, 
afirmando que era chegado o Dia do Senhor. 
Sem dúvida, a congregação ficou assustada 
e confusa diante de tal possibilidade.

Alguns cristãos chegaram à conclusão de 
que, tendo em vista a vinda do Senhor estar 
tão próxima, poderiam parar de trabalhar e 
passar o tempo esperando por ele. Com isso, 
outros membros da igreja tiveram de carre
gar o peso adicional de cuidar deles. Sata
nás estava fazendo hora extra; como o leão, 
tentava devorar (1 Pe 5:7, 8); como a serpen
te, tentava enganar (2 Co 11:3).

Foi em resposta a tal situação que Paulo 
escreveu a segunda carta. O  apóstolo co
meça com a necessidade mais premente: a 
perseguição que sofreram por causa da fé. 
No primeiro capítulo, Paulo compartilha três 
palavras de estímulo com os amigos aflitos.

1. O  e s t ím u l o  d o  l o u v o r  (2 Ts 1:1-4)
Depois de saudar os amigos, Paulo ex
pressou seu louvor a Deus por aquilo que o 
Senhor estava fazendo na vida dos tessa
lonicenses. O  apóstolo colocou em prática 
a própria admoestação: "Em tudo, dai gra
ças" (1 Ts 5:18}. Não podemos deixar de 
observar como ele dá graças repetidamente 
nessas duas epístolas (1 Ts 1:2; 2:13; 3:9; 
2 Ts 1:3; 2:13). Assim como a oração, o lou
vor muda pessoas e situações.

Certa vez, lecionei uma série de aulas 
sobre os artifícios de Satanás para derrotar 
os cristãos. Um desses artifícios é o so
frimento, como no caso de Jó. Se Satanás 
consegue nos colocar em situações difíceis, 
pode conseguir, também, enfraquecer nos
sa fé.

- Uma das melhores armas para lutar 
contra Satanás é o louvor -, expliquei à mi
nha classe pela manhã. - Apesar de sua dor, 
Jó  foi capaz de dizer: "Bendito seja o nome 
do S e n h o r !" Assim, da próxima vez que as 
coisas derem errado e você se sentir tenta
do a ficar impaciente, volte-se para Deus e 
lhe dê graças.

Naquela noite, pouco antes de outra 
aula, uma senhora aproximou-se de mim 
e disse:

- Funciona! Funciona! - E, em seguida, 
me contou sobre o que havia acontecido 
durante a tarde. Seu relato foi tão incrível 
que, se eu não conhecesse seu caráter, te
ria duvidado dela.

- Mas em meio a tudo isso, eu dei gra
ças - ela me disse e Deus me deu a graça 
e as forças de que precisava. Funciona. O  
louvor funciona!

Sem dúvida, os cristãos tessalonicenses 
não se consideravam muito espirituais em 
meio a seu sofrimento, mas Paulo conseguia 
vislumbrar o que Deus estava fazendo no 
meio deles. Normalmente, somos as pessoas 
menos indicadas para avaliar nossa vida. 
Muitas vezes, outros são capazes de perce
ber um crescimento espiritual que não con
seguimos enxergar. Quais foram as bênçãos 
pelas quais Paulo deu graças e, desse modo, 
encorajou seus amigos?

Sua fé crescia (v. 3a). Uma fé que não 
pode ser provada não é digna de confiança. 
Os recém-convertidos devem esperar que 
sua fé seja testada, porque é desse modo 
que Deus prova se sua decisão é verdadeira 
ou não. Assim como um músculo, a fé deve 
ser exercitada, a fim de se fortalecer. Deus 
usa as tribulações e perseguições para forta
lecer nossa fé.

Um de meus livros prediletos é O  se
gredo espiritual de Hudsort Taylor [Mundo 
Cristão], escrito por Howard Taylor e sua



250 2 T E S S A L O N IC E N S E S  1:1-12

esposa. O livro conta como a fé de Hudson 
Taylor em Deus cresceu desde o primeiro 
dia em que ele decidiu viver somente pela 
fé. Aprendeu a confiar que Deus proveria 
seu salário, especialmente quando seu pa
trão se esquecia de lhe pagar. Aprendeu a 
confiar que Deus supriria suas necessida
des diárias e, à medida que foi crescendo 
na fé, passou a confiar que Deus também 
supriria as necessidades de toda a sua orga
nização missionária. Por vezes, Taylor tinha 
a impressão de que Deus havia esquecido, 
mas continuava orando e confiando, e Deus 
respondia.

Uma vida fácil pode tornar-se uma vida 
superficial. Todos os grandes homens e mu
lheres de fé mencionados em Hebreus 11 
passaram por algum tipo de sofrimento ou 
enfrentaram obstáculos tremendos, a fim de 
que sua fé crescesse. Paulo orou pelos cris
tãos em Tessalônica pedindo que sua fé fosse 
aperfeiçoada (1 Ts 3:10); agora, agradece a 
Deus a oração respondida.

Seu amor aumentava (v. 3b). Mais uma 
vez, aqui agarece a resposta a uma oração 
de Paulo feita em ocasião anterior (1 Ts 3:12). 
O  sofrimento pode nos tornar egoísta, mas 
quando o sofrimento é combinado com a 
graça e a fé, ele produz amor. É a "fé que 
atua peio amor" (Gl 5:6). Quando os cris
tãos sofrem, sua fé volta-se para o alto, para 
Deus, e seu amor volta-se para fora, para seus 
irmãos e irmãs em Cristo.

Certa vez, Thoreau descreveu uma ci
dade como um lugar onde muitas pessoas 
"vivem juntas em solidão". Moradores de 
grandes prédios de apartamentos talvez es
tejam sofrendo profundamente sem que seus 
vizinhos sequer suspeitem. O mundo mo
derno pode promover isolamento espiritual 
e emocional a tal ponto de as pessoas tor
narem-se capazes de ver outros sofrerem 
sem se importarem.

Mas, para o cristão, o sofrimento ajuda 
a produzir amor abundante. "Vejam como 
amam uns aos outros!" - essa foi a confissão 
do mundo pagão ao contemplar o mila
gre da comunhão cristã. Os primeiros cris
tãos apenas obedeciam ao mandamento de 
seu Senhor: "Amai-vos uns aos outros". Seu

sofrimento pessoal não os impedia de com
partilhar o amor com os semelhantes, tam
bém aflitos.

Sua constância se desenvolvia (v. 4). A 
melhor tradução para o termo grego seria 
"perseverança". "A tribulação produz per
severança" (Rm 5:3). Não se desenvolve pa
ciência e perseverança lendo um livro (nem 
mesmo este...) nem ouvindo uma palestra. É 
preciso sofrer. O que esses cristãos suporta
vam? Paulo usa os seguintes termos para 
descrever sua situação: "perseguições", que 
significa "ataques externos" ou "provações"; 
"tribulações", que significa, literalmente, "pres
sões" ou aflições resultantes das provações, 
e "atribulados" (2 Ts 1:7), que significa, "com
primidos em um lugar estreito". Sob todos 
os pontos de vista, os cristãos tessalonicen- 
ses passavam por grandes dificuldades.

Mas Deus jamais desperdiça o sofrimen
to. As provações trabalham em nosso favor, 
não contra nós (2 Co 4:15-18; Tg 1:1-5). Se 
crermos em Deus e nos entregarmos a ele, 
as provações produzirão paciência e matu
ridade em nossa vida. Se nos rebelarmos e 
lutarmos contra as circunstâncias, continua
remos imaturos e impacientes. Deus permi
te as tribulações a fim de construir nosso 
caráter. O Criador pode fazer um cogumelo 
crescer da noite para o dia, mas é preciso 
muitos anos - e muitas tempestades - para 
criar um grande carvalho.

Seu testemunho ajudava a outros (v. 4a). 
"Nós mesmos nos gloriamos de vós nas igre
jas de Deus, à vista da vossa constância e 
fé" (2 Ts 1:4). O sofrimento contribui não 
apenas para nosso crescimento, mas tam
bém para o crescimento de outros. Deus nos 
encoraja a fim de encorajarmos nosso se
melhante (2 Co 1:4, 5). Ninguém deve ser 
como uma cisterna que recebe e acumu
la, mas sim como um canal que recebe e 
compartilha.

O  termo "fé", em 2 Tessalonicenses 1:3, 
4, também pode ser traduzido por "fideli
dade". Na verdade, as duas coisas andam 
juntas; revelamos nossa fé em Deus pela fi
delidade em nosso viver. Apesar das dificul
dades que enfrentavam, os tessalonicenses 
eram fiéis a Deus e uns aos outros. Quando
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uma pessoa em dificuldade abandona o 
Senhor e a igreja, mostra que não nasceu 
de novo ou que sua vida espiritual é extre
mamente fraca. Um verdadeiro cristão em 
crescimento será fiel a qualquer custo.

Durante a Segunda Guerra Mundial, quan
do os exércitos inimigos invadiram a região 
norte da África, os missionários tiveram de 
fugir e ficaram extremamente aflitos pelas 
igrejas que deixaram para trás. Mas quando 
a guerra terminou e os missionários volta
ram, descobriram igrejas fortes e em pleno 
crescimento. Os sofrimentos da guerra puri
ficaram a igreja e ajudaram a fortalecer a fé 
dos cristãos verdadeiros, e as igrejas de ou
tras partes do mundo foram grandemente 
encorajadas.

Não faltavam motivos para o apóstolo 
Paulo dar louvores ao Senhor e agradecer o 
que Deus fazia na vida daqueles recém-con- 
vertidos. Podemos observar, porém, a ausên
cia de um elemento: a esperança. Desde o 
início, esses cristãos são caracterizados por 
sua fé, esperança e amor (1 Ts 1:3); mas 
Paulo dá graças apenas pela fé e pefo amor. 
Ao que parece, os tessalonicenses estavam 
confusos quanto a sua esperança. Isso nos 
leva à segunda palavra de estímulo.

2. O  ESTÍMULO DA PROMESSA
(2 Ts 1:5-10)
Por mais difíceis que fossem as circunstân
cias em que se encontravam, os cristãos 
tessalonicenses tinham um futuro certo e 
glorioso. Na verdade, seu sofrimento era pro
va - "sinal evidente" - de que Deus era jus
to e realizaria o que havia planejado para 
eles. Temos a tendência de pensar que os 
sofrimentos indicam que Deus não se preo
cupa, quando é exatamente o contrário. Além 
disso, a maneira de agirmos em tempos de 
tribulação mostra aos outros que Deus está 
operando (ver Fp 1:28-30 para outro exem
plo desse princípio).

A promessa de Deus a seu povo envol
ve três elementos.

Recom pensa (v. 5). "Para que sejais con
siderados dignos do reino de Deus, pelo 
qual, com efeito, estais sofrendo". Esse era 
um dos propósitos de Deus ao permitir o

sofrimento dos tessalonicenses. Não signifi
ca que essas aflições lhes davam o direito 
de ir para o céu, pois sabemos que haviam 
sido salvos pela fé em Cristo (1 Ts 1). Antes, 
a expressão com efeito indica que o fato 
de serem considerados dignos é relaciona
do tanto a sua experiência presente quan
to a seu ingresso futuro no reino glorioso 
de Deus. Encontramos a mesma idéia em
1 Pedro 1:3-9.

Um dia, Jesus Cristo transformará ra
dicalmente essa situação, e os perversos 
sofrerão, enquanto os cristãos serão recom
pensados. Em momento algum, Jesus pro
meteu que a vida seria fácil; pelo contrário, 
ele ensinou que teríamos de enfrentar difi
culdades e lutas. Mas também prometeu 
uma recompensa futura a todos os que per
manecerem fiéis a ele (M t 5:10-12).

Retribuição (w . 6, 7b-9). A retribuição 
para os perdidos será a aflição, mas para os 
salvos, será o alívio. "Dar em paga" significa 
"compensar". Sem dúvida, os perversos que 
perseguem os piedosos nem sempre re
cebem a retribuição justa nesta vida. Na ver
dade, a aparente prosperidade dos ímpios e 
as dificuldades dos justos são questões pro
blemáticas para muitos do povo de Deus (ver 
SI 73; Jr 12:1; Hc 1).

Como cristãos, devemos viver em fun
ção da eternidade, não apenas do presente. 
Na verdade, "viver de acordo com valores 
eternos" é o que dá sentido à vida cristã 
no presente. Vivem os pela fé, não pelas 
aparências.

Isso me faz lembrar a história de dois 
agricultores, um cristão e outro ateu. Quan
do chegou o tempo da colheita, o ateu zom
bou do cristão pois, ao que parecia, Deus 
não o havia abençoado muito. A  família do 
ateu era saudável, seus campos estavam re
pletos e, sem dúvida, a colheita lhe renderia 
um bom dinheiro.

- Pensei que vaiia a pena crer em Deus 
e ser cristão - disse o ateu.

- Claro que vale - respondeu o cristão.
- Mas nem sempre nossa colheita é aqui na 
Terra.

Como será o futuro do incrédulo? O b
servemos as palavras fortes que Paulo usa



252 2 T E S S A L O N IC E N S E S  1:1-12

para descrever esse futuro: tribulação, fogo, 
vingança, penalidade e eterna destruição.
O mundo que rejeitar a Cristo receberá 
de Deus exatamente o que deu ao povo de 
Deus! Quando Deus retribuir, pagará em 
espécie, pois existe uma iei de compensa
ção que vigora na história humana.

Faraó tentou afogar os bebês hebreus do 
sexo masculino, e o próprio exército egíp
cio morreu afogado no mar Vermelho. Hamã 
tramou o extermínio dos judeus, e ele e seus 
filhos foram exterminados. Os conselheiros 
do rei Dario o obrigaram a prender Daniel e 
jogá-lo na cova dos leões; posteriormente, 
eles próprios foram atirados aos leões. Os 
líderes judeus incrédulos sacrificaram Cristo 
a fim de salvar a nação (ver Jo 11:49-53); 
alguns anos depois, viram sua cidade ser 
destruída, e sua nação, dispersa.

É justo Deus julgar o pecado e conde
nar os pecadores. Um Deus santo não pode 
deixar o pecado passar sem julgamento. 
Quem diz: "Não creio que um Deus amoro
so seria capaz de julgar os pecadores e 
mandá-los para o inferno" não entende nem 
a santidade de Deus nem a atrocidade do 
pecado. Apesar de ser verdade que "Deus é 
amor" (1 Jo 4:8), também é verdade que 
"Deus é luz" (1 Jo 1:5), e, em sua santidade, 
deve tratar do pecado.

Um médico cristão tentou testemunhar 
a uma mulher muito íntegra, membro de uma 
igreja que negava a necessidade da salva
ção e a realidade do julgamento futuro.

- Deus me ama demais para me conde
nar - disse a paciente. - Não posso crer 
que Deus criaria algo como o lago de fogo.

A mulher adoeceu, e foi diagnosticado 
um câncer que exigiria intervenção cirúrgica.

- Estou me perguntando se devo mes
mo operá-ía... - disse-lhe o médico no quarto 
do hospital. - Amo demais sua vida para 
cortá-la e lhe causar dor.

- Doutor - disse a paciente se real
mente ama minha vida, fará todo o possível 
para me salvar. Como poderia permitir que 
algo tão horrível ficasse em meu corpo?

A partir disso, foi fácil o médico explicar 
a ela que o câncer é para o corpo aquilo que
o pecado é para o mundo; os dois devem

ser tratados de modo radical e completo. 
Da mesma forma como um médico não 
pode amar a saúde sem detestar as doen
ças e tratá-las, também Deus não pode amar 
a justiça sem odiar o pecado e julgá-lo.

O  termo vingança não deve ser entendi
do com o sentido de "retaliação". O  propó
sito dessa vingança é cumprir a Lei santa de 
Deus; o propósito da retaliação é aplacar 
um sentimento pessoal de rancor. Deus não 
guarda qualquer rancor dos pecadores per
didos. Pelo contrário: ele enviou seu Filho 
para morrer por eles e insta que voltem para 
ele. Mas se os pecadores preferem "não 
[conhecer] a Deus e [...] não [obedecer] ao 
evangelho" (2 Ts 1:8), Deus não tem outra 
opção senão julgá-los.

Esse julgamento ocorrerá quando Jesus 
Cristo voltar à Terra com sua Igreja e com 
seus anjos (2 Ts 1:7). Não se trata do mes
mo acontecimento que Paulo descreve em
1 Tessalonicenses 4:13-18. Podemos contras
tar esses dois acontecimentos da seguinte 
maneira:

1 Tessalonicenses 2 Tessalonicenses 1 
4:13-18
Cristo volta nos ares Cristo volta à terra 
Vem secretamente Vem abertamente com 
para buscar a Igreja a Igreja 
Os cristãos escapam Os incrédulos passam 
da Tribulação pela Tribulação
Não sabemos quando Ocorrerá no final do 
isso ocorrerá tempo de Tribulação, o

Dia do Senhor

Alívio (w . 7a,10). A retribuição para os per
didos será a tribulação, mas para os salvos, 
o alívio. Creio que a primeira frase de 2 Tes
salonicenses 1:7 deveria ser considerada 
parentética: "se, de fato, é justo para com 
Deus que ele dê em paga tribulação aos que 
vos atribulam (e a vós outros, que sois atri
bulados, alívio juntamente conosco), quan
do do céu se manifestar o Senhor Jesus". 
Teremos alívio quando o Senhor voltar nos 
ares e nos levar para estar com ele.

O termo "alívio" significa "descanso, 
desopressão" e é o oposto de "tribulação". 
Descreve o ato de soltar a corda do arco ao
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atirar uma flecha. Nesta vida, o povo de Deus 
vive sob pressão "acima das [suas] forças" 
(2 Co 1:8) e sob o peso de provações e per
seguições. Mas quando virmos Cristo, sere
mos aliviados. Não precisamos temer a ira 
ardente e o julgamento (1 Ts 1:10; 5:9), pois 
nossos pecados jã foram julgados por Deus 
no Calvário.

Como será o futuro dos não salvos? En
frentarão o castigo e julgamento eternos 
(2 Ts 1:9), enquanto os salvos desfrutarão o 
descanso e as glórias do céu. Os perdidos 
serão separados de Deus, enquanto os sal
vos "contemplarão a sua face" (Ap 22:4). 
Algumas seitas tentam amenizar o significa
do da expressão "eterna destruição" (2 Ts 
1:9) dizendo que se refere apenas a um so
frimento temporário ou a uma aniquilação 
total; as duas idéias são falsas. Por mais que 
os homens tentem distorcê-la ou evitá-la, essa 
expressão quer dizer "julgamento eterno" 
(ver M t 25:41).

Paulo anima seus amigos com o louvor 
e a promessa e, em seguida, apresenta uma 
terceira palavra de estímulo.

3. O ESTÍM ULO  DA O RAÇÃ O
(2 Ts 1:11, 12)
Paulo orava por seus convertidos (1 Ts 1:2; 
3:10). As palavras "por isso", no início de
2 Tessalonicenses 1:11, significam: "e, por 
causa de tudo o que acabei de dizer", refe
rindo-se à volta de Cristo para ser glorificado 
nos santos e para julgar os perdidos. A pers
pectiva da glória servia de motivação para o 
apóstolo orar pelos santos. Não devemos 
jamais ser remissos em relação a uma res
ponsabilidade presente por causa de uma es
perança futura. Pelo contrário, a esperança 
do amanhã deve nos estimular a ser fiéis hoje.

Nesta oração, Paulo expressa três preo
cupações com respeito aos tessalonicenses.

Sua dignidade (v. 11a). Em 2 Tessalo
nicenses 1:5, Paulo expressou o desejo de 
que fossem dignos do reino, quando entras
sem na glória no futuro. Mas, aqui, o após
tolo enfatiza sua situação presente. Deus os 
chamou em graça e amor, e Paulo desejava 
que vivessem à altura desse chamado (ver
2 Ts 2:13, 14).

As tribulações não fazem a pessoa; ape
nas mostram do que ela é feita. Revelamos 
nosso valor quando nossa fé é provada (1 Pe 
1:6-9). Por certo, Deus conhece nosso cora
ção mesmo antes de sermos provados, mas 
não conhecemos nosso coração. E outros não 
conhecem nosso valor. Precisamos orar pe
dindo que Deus use as tribulações que su
portamos para nos transformar em cristãos 
cada vez mais dignos e valiosos.

Seu modo de vida (v. 11b). "E [Deus] 
cumpra com poder todo propósito de bon
dade e obra de fé". O  caráter deve redundar 
em conduta. Paulo ora pedindo que, pelo 
poder de Deus, os tessalonicenses tenham 
a determinação necessária para obedecer 
ao Senhor. A obediência e o serviço não 
vêm do talento e dos esforços humanos, 
mas sim do poder de Deus quando cremos 
nele.

Paulo associou a fé ao amor (2 Ts 1:3) e 
à constância (2 Ts 1:4), e aqui a associa ao 
poder. Quem crê em Deus recebe seu po
der na vida. Não é possível ter vitória sobre 
as tribulações confiando apenas em si mes
mos; mas é possível ser vitoriosos se con
fiarmos em Deus.

Quando viajo, levo comigo um barbea
dor elétrico que armazena energia e pode 
funcionar por cerca de duas horas desliga
do da tomada. É especialmente útil quando 
visito certos campos missionários.

Tempos atrás, quando fui palestrante em 
um congresso de uma semana, observei que 
o barbeador estava cada vez mais fraco. Cer
ta manhã, o aparelho ficou tão lento que 
cheguei à conclusão de que havia quebrado. 
Então, à noite, voltou a funcionar normal
mente. Depois de uma rápida investigação, 
descobri o problema: eu havia ligado o car
regador em uma tomada controlada por um 
interruptor. Quando minha esposa acendia 
o abajur da escrivaninha, o aparelho recar
regava; quando apagava a luz, parava de 
recarregar.

Esse episódio me ensinou uma lição es
piritual: é fácil (por força do hábito), confiar 
em uma fonte de energia sem verificar se o 
interruptor está ligado. Paulo orava para que 
seus amigos estivessem ligados a uma fonte
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real de energia e que recebessem o poder 
necessário para glorificar a Deus.

Seu testemunho (v. 12). Jesus Cristo será 
glorificado em seus santos quando voltarem 
com ele (2 Ts 1:10); mas também deve ser 
glorificado em nossa vida hoje. Os incrédu
los blasfemam seu nome (1 Pe 4:12ss), mas 
os cristãos o bendizem e desejam glorificá- 
lo. O mais impressionante é que o cristão 
que glorifica a Cristo será glorificado em 
Cristo, "glorificado em vós, e vós nele".

Como isso é possível? "Segundo a graça 
do nosso Deus e do Senhor Jesus Cristo"

(2 Ts 1:12). A graça e a glória andam juntas, 
como também o sofrimento e a glória (ver 
SI 45:2, 3; 84:11; Rm 5:2; 2 Co 8:19; 1 Pe 
5:10). Ao receber a graça de Deus, revela
mos sua glória.

"Para os perversos, todavia, não há paz, 
diz o S enh o r "  (Is 48:22). Os perversos não 
têm descanso! Mas há descanso para os que 
crêem em Cristo e procuram viver para sua 
glória. Para o cristão, o melhor ainda está por 
vir. Sabemos que "os sofrimentos do tempo 
presente não podem ser comparados com a 
glória a ser revelada em nós" (Rm 8:18).
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O  C r o n o g r a m a  
de D eus

2  T e s s a l o n ic e n s e s  2 :1 -1 2

O  propósito da profecia bíblica não é 
oferecer um cronogram a, mas sim 

construir o caráter. Paulo enfatiza esse fato 
tanto em suas duas epístolas aos tessaloni
censes, e Jesus nos advertiu a não estipular 
datas para sua volta (M t 24:36, 42). Quem 
tenta precisar esse dia costuma causar tu
multo, e era exatamente isso o que estava 
acontecendo na congregação dos tessalo
nicenses.

Alguém havia enganado os cristãos e os 
levado a pensar que já viviam o Dia do Se
nhor. É provável que tal ensinamento tenha 
se originado em uma "palavra profética" em 
uma de suas reuniões e que tenha sido re
forçado por uma carta falsa com o nome de 
Paulo. Esse preceito causou inquietação 
imediata nos cristãos e continuou a perturbá- 
los profundamente. Deus havia mudado seu 
plano? Paulo não havia prometido o livra
mento da Tribulação? (ver 1 Ts 1:10; 5:9).

A fim de tranqüilizar o coração dos tes
salonicenses e de firmar sua fé, o apóstolo 
explica que não estão no Dia do Senhor. O  
motivo é simples: esse dia só virá depois que 
certos acontecimentos tiverem ocorrido. Em 
seguida, Paulo lhes apresenta os aconteci
mentos proféticos do cronograma de Deus.

1 . O  ARREBATAMENTO DA IG REJA
(2 Ts 2:1, 6, 7)
O  apóstolo suplica que "se acalmem" com 
base na verdade que ele havia lhes ensina
do em sua primeira epístola: o Senhor volta
ria para buscar os salvos e se encontraria 
com eles nos ares (1 Ts 4:13-18). Essa é a "vin
da de nosso Senhor Jesus Cristo e [a] nossa 
reunião com ele" (2 Ts 2:1). Não se trata de

dois acontecimentos separados, mas sim de 
um grande acontecimento que ocorrerá re
pentinamente e sem qualquer aviso.

Uma vez que a Igreja tiver deixado a Ter
ra, Satanás e suas hostes desenrolarão seu 
plano. O  Dia do Senhor é o período subse
qüente ao arrebatamento da Igreja. Será um 
tempo de Tribulação para o povo do mun
do: Satanás e suas hostes agirão na Terra, e 
Deus enviará o justo juízo do céu. Apoca
lipse 6 a 19 descreve esse período.

Por que Satanás não consegue revelar 
antes o "homem da iniqüidade"? Porque 
Deus está refreando as forças do mal no 
mundo de hoje. Satanás não pode fazer o 
que bem entende, quando bem entende. 
Nosso Senhor soberano é capaz de fazer 
até a ira do homem louvá-lo: "e do resíduo 
das iras te cinges" (SI 76:10). Em 2 Tessalo
nicenses 2:6, 7, Paulo menciona uma força 
repressora que hoje está colaborando para 
que os acontecimentos sigam o cronograma.

O  que ou quem é esse repressor? Paulo 
explicou isso aos tessalonicenses quando os 
ensinou pessoalmente, mas não incluiu essa 
informação em nenhuma das cartas. O  re
pressor está atuando hoje no mundo e conti
nuará em ação até que seja "tirado do meio 
deles" (2 Ts 2:7b).

Convém observar que, em 2 Tessaloni
censes 2:6, Paulo refere-se ao repressor de 
modo neutro ("o que o detém"), enquanto 
em 2 Tessalonicenses 2:7, usa o gênero 
masculino ("aquele que agora o detém"). O  
repressor é um indivíduo que se encontra 
presente em nosso meio, mas que, um dia, 
será "afastado".

Vários estudiosos da Bíblia identificam 
o repressor como o Espírito Santo de Deus. 
Sem dúvida, ele faz parte do plano de Deus e 
opera no meio da Igreja cumprindo os pro
pósitos de Deus. Quando a Igreja for arre
batada, o Espírito Santo não será removido 
do mundo (do contrário, ninguém poderia 
ser salvo durante a Tribulação), mas será afas
tado de modo que Satanás e suas hostes 
possam atuar. Por certo, o Espírito Santo 
estará presente na Terra durante o Dia do 
Senhor, mas não agirá mais refreando o mal 
como faz hoje.
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Apesar das fraquezas e dos aparentes 
fracassos da Igreja, não se deve jamais su
bestimar sua importância no mundo. As pes
soas que criticam a Igreja não se dão conta 
de que a presença do povo de Deus neste 
mundo dá aos não salvos a oportunidade 
de receber a salvação. A presença da Igreja 
adia a vinda do julgamento. Ló não era um 
homem consagrado ao Senhor, mas foi sua 
presença em Sodoma que refreou a ira de 
Deus {Gn 19:12-29). Há dois planos em ação 
no mundo de hoje: o plano de Deus para a 
salvação e o plano de Satanás para o peca
do, o "mistério da iniqüidade". Deus tem um 
cronograma para seu plano, e Satanás não 
pode fazer coisa alguma para mudá-lo. As
sim como houve uma "plenitude do tempo" 
para a vinda de Cristo (Gl 4:4), também ha
verá uma "plenitude do tempo" para o sur
gimento do anticristo, e nada acontecerá fora 
do cronograma divino. Uma vez que o mi
nistério repressor do Espírito de Deus tiver 
chegado ao fim, o acontecimento seguinte 
poderá ocorrer.

2. A REVELAÇÃO D O  ANTICRISTO
(2 Ts 2:3-5, 8 a )
Paulo não usa o termo anticristo nesta carta. 
Essa designação é usada no Novo Testamen
to apenas por João (1 Jo 2:18, 22; 4:3; 2 Jo
7). Mas esse é o nome pelo qual identifi
camos o último grande ditador mundial que 
Paulo chama de "homem da iniqüidade", 
"filho da perdição" (2 Ts 2:3) e "o iníquo" 
(2 Ts 2:8).

Satanás está em guerra com Deus des
de que, como Lúcifer, rebelou-se contra Deus 
e tentou usurpar seu trono (Is 14:12-15). 
Tentou Eva no jardim e, por meio dela, le
vou Adão a cair em pecado (Gn 3). Em 
Gênesis 3:15, Deus declarou guerra a Sata
nás e sua família ("tua descendência") e pro
meteu a vinda do Redentor que derrotaria 
Satanás completa e definitivamente.

O  prefixo grego anti pode significar duas 
coisas: "contrário a" e "no lugar de". Sata
nás não apenas se opõe a Cristo, mas tam
bém deseja ser adorado e obedecido no 
lugar de Cristo. Satanás sempre desejou ser 
adorado e servido como Deus (Is 14:14; Lc

4:5-8). Um dia, produzirá sua obra-prima,
0 anticristo, que levará o mundo a adorar o 
Maligno e acreditar em suas mentiras.

Paulo havia explicado tudo isso aos tes- 
salonicenses, pedindo, sem dúvida alguma, 
que consultassem as Escrituras relevantes do 
Antigo Testamento. Somos privilegiados de 
ter a Bíblia completa para estudar, de modo 
que tenhamos uma visão gera! do anticristo 
e de sua carreira. Os estudiosos das profe
cias não apresentam um consenso quanto 
a todos os detalhes, mas, quando relaciona
dos, os fatos principais oferecem a seguinte 
descrição do anticristo no fim dos tempos.

O  pacificador (Ap 6:1, 2). Por certo, esse 
homem entrará em cena antes do arrebata
mento da Igreja. Será um líder político pací
fico, que unirá dez nações da Europa em 
um bloco político poderoso (ver Ap 17:12,
1 3). O  cavaleiro no cavalo branco é uma 
imitação de Cristo (Ap 19:11 ss). Avança para 
conquistar pacificamente; tem um arco, mas 
não tem flechas. Trará um período breve de 
paz ao mundo (1 Ts 5:1-3) antes de cair a 
tempestade do Dia do Senhor.

O protetor (Dn 9:24-27). Não cabe aqui 
examinar os detalhes fascinantes dessa pro
fecia, mas é importante observar vários fa
tos. Em primeiro lugar, a profecia aplica-se 
a Israel, ao templo e a Jerusalém, mas não à 
Igreja. Em segundo lugar, anuncia a ocasião 
em que o Messias virá e cumprirá certos 
propósitos para o povo judeu. O termo "se
mana" refere-se a um período de 7 anos; 70 
semanas correspondem a 490 anos. Con
vém observar que esses 490 anos são divi
didos em três partes: 7 semanas, ou 49 anos, 
durante os quais a cidade seria reconstruída; 
62 semanas, ou 434 anos, no final dos quais 
o Messias viria e seria morto; 1 semana ou 
7 anos, durante os quais um "príncipe" teria 
uma aliança com Israel.

Encontramos "dois príncipes" nessa pro
fecia: Cristo, Messias, o Príncipe (Dn 9:25), e 
o anticristo, "um príncipe que há de vir" (Dn 
9:26). "O  povo de um príncipe que há de 
vir" são os romanos, pois foram eles que des
truíram a cidade e o templo no ano 70 d.C. A 
vinda do anticristo será relacionada a uma 
nação que pertenceu ao império romano.
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Por fim, devemos observar que há um 
intervalo entre a 69a e a 70® semana. Vive
mos hoje nesse intervalo. A  69a semana en
cerrou-se com o ministério de Cristo. A 70a 
semana começará com a vinda do anticristo. 
Ele fará uma aliança com Israel para prote
ger a nação e permitir que ela reconstrua 
seu templo. A aliança será estipulada para 7 
anos. O  anticristo resolverá temporariamen
te a crise do Oriente M édio. Israel recons
truirá o templo em uma época de paz. É a 
assinatura dessa aliança, não o arrebatamen
to da Igreja, que indica o início da 70a sema
na de Daniel, o período de 7 anos conhecido 
como o Dia do Senhor.

O  transgressor (D n 9:27). Depois de três 
anos e meio, o anticristo romperá a aliança 
com os judeus e tomará posse do templo. 
É isso o que Paulo chama de "a apostasia" 
(2 Ts 2:3b). Uma tradução melhor é "rebe
lião, deserção". Não será apenas uma re
belião, mas a rebelião. Até esse ponto, o 
anticristo é o líder pacificador das dez na
ções européias, que assumiu o compromis
so de proteger Israel. Agora, porém, revela 
seu verdadeiro caráter assumindo o contro
le do templo judeu e exigindo que o mundo 
o adore (ver Ap 13).

Uma vez que o anticristo será impeíido 
por Satanás, não é de se surpreender que 
deseje ser adorado, pois Satanás sempre quis 
receber a adoração do mundo. A história 
da Igreja indica que houve diversas "apos- 
tasias", quando grupos afastaram-se da ver
dade de Deus, mas essa rebelião final será a 
maior de todas. O  homem da iniqüidade se 
oporá a tudo o que se refere a outras reli
giões, sejam elas verdadeiras ou falsas. Orga
nizará uma igreja mundial que, ao adorá-lo, 
estará adorando a Satanás.

Jesus previu essa apostasia e chamou o 
anticristo de "o  abominável da desolação" 
(M t 24:15), uma referência clara a Daniel 
9:27. O  mundo ficará maravilhado com esse 
grande líder que, pelo poder de Satanás, reali
zará sinais e prodígios e enganará as nações.

O  perseguidor (Ap 13:15-17). A maio
ria dos estudiosos das profecias acredita 
que esses acontecimentos ocorrerão três 
anos e meio depois que o anticristo houver

assinado a aliança com os judeus (Dn 9:27
- "na metade da semana" ou depois de três 
anos e meio). Esse fato dará início a um pe
ríodo de perseguição intensa e tribulação. 
Jesus disse: "porque nesse tempo haverá 
grande tribulação" (M t 24:21). Satanás der
ramará sua ira sobre Israel. Controlará o sis
tema econômico do mundo de tal forma que 
os cidadãos precisarão ter "a marca da bes
ta", a fim de poder comprar e vender (Ap 
13:16,17).

Muitos perguntam se alguém será salvo 
durante esse período de 7 anos, e a respos
ta é sim. Apocalipse 7:1-8 afirma que 144 
mil judeus serão salvos (provavelmente de 
forma parecida com a conversão do apósto
lo Paulo, que teve uma visão dramática de 
Cristo) e levarão o evangelho às nações. O  
apóstolo João descreve uma grande multi
dão de gentios que se converterão durante 
a Grande Tribulação (Ap 7:9-17). O  Espírito 
Santo estará "afastado" como poder repres
sor, mas continuará operando como poder 
redentor.

No entanto, os convertidos pagarão um 
alto preço por crer em Cristo e viver para 
ele nesse tempo. Os cristãos recusarão cur
var-se diante da imagem da besta e serão 
mortos. Recusarão usar sua marca e, desse 
modo, não conseguirão trabalho nem terão 
acesso ao comércio. Será um contraste e 
tanto com nossa situação atual, na qual até 
pessoas famosas dão seu testemunho cristão.

O  prisioneiro (Ap 19:11-21). É importan
te lembrar que Deus tem um cronograma. 
Satanás não terá permissão de controlar o 
mundo para sempre. Jesus voltará "com  
grande poder e glória" (M c 13:26) e levará 
cativos o anticristo e seus colaboradores - e 
também Satanás - e os lançará no abismo 
(Ap 20:1-3). Esse será o ponto culminante da 
grande batalha do Armagedom (Ap 16:16), 
durante a qual as nações do mundo unir-se- 
ão a Satanás para lutar contra Jesus Cristo. 
Isso nos levará ao acontecimento seguinte.

3. A volta  de J esu s  C r isto  
(2 Ts 2:8-12)
É sua volta à Terra em glória e juízo, aconteci
mento descrito em 2 Tessalonicenses 1:5-10
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e em Apocalipse 19:1 Iss. Ocorrerá no final 
dos 7 anos de Tribulação, quando o "misté
rio da iniqüidade" (o plano perverso de Sa
tanás) houver terminado com a batalha do 
Armagedom. É importante fazer uma distin
ção clara entre o arrebatamento da Igreja e 
a volta de Cristo à Terra. O primeiro acon
tecimento é secreto, e a Igreja será arreba
tada para se encontrar com o Senhor nos 
ares. O segundo acontecimento é público, 
e a Igreja voltará com o Senhor para derro
tar Satanás e suas hostes.

O julgamento do anticrísto (vv. 89 ) .  
Ninguém na Terra será capaz de vencer o 
anticristo e suas milícias, pois ele receberá
o poder de Satanás. "Quem é semelhante à 
besta? Quem pode pelejar contra ela?" (Ap 
13:4). Satanás dará poder a seu falso mes
sias para que ele realize "sinais, e prodígios 
da mentira" (2 Ts 2:9). Trata-se, sem dúvida, 
de uma imitação de Jesus Cristo, que reali
zou "milagres, prodígios e sinais" (At 2:22).

Satanás sempre foi um imitador. Existem 
falsos cristãos no mundo que, na verdade, 
são filhos do diabo (Mt 13:38; 2 Co 11:26). 
Ele tem falsos ministros (2 Co 11:13ss) que 
pregam um evangelho falso (Gl 1:6-9). Exis
te até mesmo uma "sinagoga de Satanás" 
(Ap 2:9), ou seja, um grupo de pessoas que 
pensa estar adorando a Deus, mas, na ver
dade, adora ao diabo (1 Co 10:19-21). Esses 
cristãos falsos possuem uma justiça falsa que 
não é a justiça salvadora de Cristo (Rm 10:1
3; Fp 3:4-10). Têm uma certeza falsa que se 
mostrará inútil quando enfrentarem o julga
mento (Mt 7:15-29).

Na era apostólica, os milagres eram da
dos para autenticar a mensagem (Hb 2:1-4). 
Os apóstolos escolhidos de Deus usavam 
os milagres e suas credenciais para provar 
que haviam sido enviados por Deus (2 Co 
12:12). Contudo, os milagres de per si não 
servem para provar que uma pessoa foi 
enviada por Deus: sua mensagem e seu cará
ter também devem ser levados em conside
ração. João Batista foi "um homem enviado 
por Deus" (Jo 1:6) e, no entanto, "João não 
fez nenhum sinal" (Jo 10:41).

Satanás pode fazer milagres que pare
cem emular os do Senhor. Foi assim que se

opôs a Moisés na corte de Faraó (Êx 7:8-12, 
20-22; 8:5-7). No julgamento final, algumas 
pessoas que realizaram milagres em nome 
de Jesus serão rejeitadas pelo Senhor, pois 
nunca foram salvas (Mt 7:21-23). Judas reali
zou milagres e, no entanto, nunca nasceu 
de novo (Jo 6:66-71 ;13:11, 18).

O propósito dos milagres de Deus era 
conduzir as pessoas à verdade; o propósito 
dos milagres do anticristo será levar as pes
soas a crer em mentiras. Paulo chama-os de 
"prodígios da mentira" (2 Ts 2:9), não por
que os milagres não sejam reais, mas porque 
convencem as pessoas a crer nas mentiras 
de Satanás. O mundo não seguiria por mui
to tempo um líder que fizesse apenas tru
ques baratos (ver Ap 13:13, 14).

Quando Jesus Cristo voltar, julgará o 
anticristo "com o sopro de sua boca e [...] 
pela manifestação de sua vinda" (2 Ts 2:8). 
Os verbos matar e destruir não significam 
aniquilar, pois Apocalipse 20:10 indica que 
Satanás e seus ajudantes serão atormenta
dos no lago e fogo para sempre. Essa afir
mação poderia ser traduzida por: "a quem
0 Senhor Jesus derrubará com o sopro de 
sua boca e dará fim às operações com o 
esplendor de sua presença".

À medida que a vinda do Senhor para 
buscar sua Igreja se aproximar, a operação 
de Satanás no mundo se intensificará (ler
1 Tm 4; 2 Tm 3). Uma vez que Satanás é um 
mentiroso, devemos resistir-lhe com a ver
dade da Palavra de Deus (Ef 6:1 7). Foi essa 
espada que Jesus usou ao derrotar Satanás 
no deserto (Mt 4:1-11). Além de mentiroso, 
Satanás também é assassino (Jo 8:44), en
quanto Deus vivifica por meio de sua verda
de. É um grande estímulo saber que, um dia, 
Jesus Cristo derrotará completamente Sata
nás e seu sistema.

O julgamento dos incrédulos (vv. 10
12). Observamos anteriormente que gran
de número de judeus e de gentios será salvo 
durante o período de 7 anos de Tribulação. 
Mas a maioria da população mundial se 
perderá. Muitos morrerão nos julgamentos 
terríveis que Deus enviará sobre a Terra (ver 
Ap 6:7, 8; 8:11; 9:18; 11:13). Outros pere
cerão no julgamento, quando Jesus Cristo
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voltar e separar os salvos dos perdidos (M t 
25:31*46).

É importante observar que essas pessoas 
tiveram a oportunidade de crer e de ser sal
vas. Deus não sente prazer algum em julgar 
os perdidos (Ez 33:11) e "não [quer] que 
nenhum pereça, senão que todos cheguem 
ao arrependimento" (2 Pe 3:9). Essas pessoas 
serão julgadas e sofrerão para sempre, pois 
não aceitaram a verdade nem creram nela. 
O  coração desses indivíduos será tão per
verso que não terão amor algum pela ver
dade. Os que amam e praticam a mentira 
serão excluídos da cidade celestial (Ap 
22:15) e enviados para o lago de fogo.

Neste parágrafo, Paulo ensina algo ex
tremamente sério: é possível resistir de tal 
modo à verdade a ponto de acabar se ilu
dindo e sendo obrigado a crer em uma men
tira. Não é possível manter-se neutro: ou se 
crê na verdade ou se crê em uma mentira. 
Rejeitar a verdade é o mesmo que aceitar a 
mentira.

Isso significa que Deus é responsável 
pelo fato de essas pessoas rejeitarem a Cris
to? Tanto quanto ele foi responsável pela 
situação espiritual de Faraó, quando Moisés 
fez sobrevir as pragas no Egito. Faraó ouviu 
a Palavra de Deus e viu os prodígios de Deus 
e, no entanto, recusou sujeitar-se à vonta
de de Deus. Em algumas ocasiões, Faraó 
cedeu e aceitou, da boca para fora, a von
tade de Deus; mas sempre voltou a resistir 
e recusou-se a obedecer a Deus. Endure
ceu o coração de tal modo que não foi mais 
capaz de receber a verdade, provocando 
o julgamento final de Deus sobre a terra 
do Egito.

A  Segunda Espístola aos Tessalonicenses 
2:11 diz, literalmente: "para crerem na men
tira". O  que vem a ser "a mentira"? Satanás 
é o mentiroso e enganou os seres humanos 
inúmeras vezes. Mas há uma "mentira" que, 
desde o princípio, induz as pessoas ao erro. 
Satanás contou essa mentira pela primeira 
vez a Eva: "Com o Deus, sereis". A mentira é 
a idéia de que o homem é seu próprio deus 
e, portanto, pode fazer o que bem entender e 
se aperfeiçoar apenas com seus esforços hu
manos. O  processo é descrito em Romanos

1:18ss. Convém  observar especialm ente 
Romanos 1:25: "pois eles mudaram a verda
de de Deus em mentira, adorando e servin
do a criatura em lugar do Criador".

Tudo isso significa que Satanás apela ao 
orgulho humano. Foi o orgulho que trans
formou Lúcifer em Satanás (Is 14:12-15; Ez 
28:11-18). É por causa do orgulho que os 
homens fazem a vontade de Satanás aqui 
no mundo (ver 2 Tm 2:24-26).

Um amigo me contou de um líder em 
um campo missionário que causava vários 
problemas para a igreja. Sempre que o mis
sionário estava na vila, esse líder apresenta
va comportamento exemplar; mas assim que 
o missionário partia, o homem começava a 
comportar-se como se fosse controlado por 
Satanás. Por fim, o missionário e vários ou
tros líderes da igreja confrontaram o homem 
em nome de Jesus Cristo e descobriram a 
verdade: Satanás estava usando o orgulho 
para controlar a vida dele.

- Quando fui ordenado presbítero - ex
plicou o homem ouvi uma voz me dizer: 
"agora você é alguém importante". Dei aten
ção a essa voz, e Satanás assumiu o controle 
da minha vida.

O  homem confessou seu pecado, a igre
ja orou por ele, e Deus o libertou.

"Agora você é alguém importante!" "Ado
re e sirva a criatura em vez do Criador." Essa 
é a mentira de Satanás e, infelizmente, é o 
que governa o mundo hoje. No princípio, 
Deus criou o homem a sua imagem. Hoje, 
o homem faz para si um Deus a sua imagem.

As pessoas que Cristo julgará não ape
nas deixaram de amar a verdade, mas tam
bém "deleitaram-se com a injustiça" (2 Ts 
2:12). Os Salmos 50:16-21 e 52 descrevem 
esse tipo de pessoa. Os principais sacerdo
tes alegraram-se quando Judas prometeu 
ajudá-los a matar Jesus (M c 14:10, 11). Como 
mencionamos anteriormente, o processo de 
crer na mentira é descrito em Romanos 1. 
O  último versículo desta seção (Rm 1:32) 
mostra claramente essa verdade: "O ra, co
nhecendo eles a sentença de Deus, de que 
são passíveis de morte os que tais coisas 
praticam, não somente as fazem, mas tam
bém aprovam os que assim procedem".
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Isso significa que as pessoas que ouvi
ram o evangelho antes do arrebatamento 
da Igreja não poderão ser salvas depois 
do arrebatamento? Não necessariamente. 
Se assim fosse, caso Cristo voltasse hoje, 
nosso testemunho aos perdidos seria con
denação para eles. No entanto, significa 
que nenhum pecador perdido pode se dar
o luxo de tratar a verdade de Deus com 
indiferença nem de rejeitar o Filho de Deus

repetidamente. Toda vez que o pecador 
rejeita a verdade de Deus, seu coração 
torna-se mais empedernido; também se tor
na mais propenso a crer nas mentiras de 
Satanás.

É muito melhor seguir o exemplo dos 
cristãos tessalonicenses, que receberam o 
evangelho "não como palavra de homens, 
e sim como, em verdade é, a palavra de Deus" 
(1 Ts 2:13). Você já aceitou a verdade?
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3

S o m en t e  a  V erd a d e

2  T e s s a l o n íc e n s e s  2 :1 3  -  3 :5

Paulo foi um cristão equilibrado que teve 
um ministério equilibrado; vemos provas 

disso quando ele encerra esta carta. O  após
tolo passa da profecia para vida cristã prá
tica; do aspecto negativo (as mentiras de 
Satanás) para o aspecto positivo (a verdade 
de Deus); e da advertência para as ações 
de graças e oração.

Precisamos encarecidamente de minis
térios equilibrados hoje. Participei de con
gressos cristãos nos quais a única ênfase era 
sobre o que Cristo fará com os judeus no 
futuro, deixando inteiramente de lado o que 
ele deseja fazer com a Igreja no presente. 
Não devemos jamais permitir que o estudo 
das profecias torne-se uma fuga de nossas 
responsabilidades presentes.

A  ênfase de Paulo é sobre a verdade da 
Palavra de Deus em contraste com a grande 
mentira de Satanás, sobre a qual o apóstolo 
discorreu na seção anterior. Todo cristão tem 
quatro responsabilidades para com a verda
de de Deus.

1. C rer  n a  v er d a d e  (2 Ts 2:13, 14)
Já observamos como Pauío oferece ações 
de graças repetidamente em suas cartas à 
igreja de Tessalônica (1 Ts 1:2; 2:13; 3:9; 
2 Ts 1:3; 2:13). Agradece a maneira como 
responderam à obra de Deus na vida deles. 
Nestes dois versículos, o apóstolo faz uma 
recapitulação dos estágios da experiência de 
salvação dos tessalonicenses.

D eus os amou (v. 13a). Tudo o que 
Deus faz pelo mundo perdido nasce de seu 
amor eterno. Não se deve jamais pensar em 
seu plano maravilhoso para a salvação como 
um mecanismo impessoal. Sua salvação é

arraigada e fundamentada em seu amor (Jo 
3:16). Deus provou seu amor na cruz, onde 
Jesus Cristo morreu pelos pecados do mun
do (Rm 5:8).

Deus os escolheu (v. 13b). Não somos 
salvos somente pelo amor, pois Deus ama o 
mundo inteiro e, no entanto, nem todos são 
salvos. O  amor revela-se na graça e na mise
ricórdia. Em sua graça, Deus nos dá, por meio 
de Cristo, o que não merecemos, e, em sua 
misericórdia, Deus deixa de nos dar o que 
merecemos, pois lançou o castigo que nos 
era devido sobre Cristo! Não ousamos expli
car a eleição dos pecadores por Deus (1 Ts 
1:4; Ef 1:4; 1 Pe 1:2). •

Deus os separou (v. 13c). O  termo "san
tificar" significa "separar". Existe uma santi
ficação progressiva que nos torna cada vez 
mais semelhantes a Cristo (1 Ts 5:23). Mas a 
santificação à qual Paulo se refere aqui é 
a obra do Espírito de conduzir o incrédulo à 
fé em Cristo. "Eleitos, segundo a presciên
cia de Deus Pai, em santificação do Espíri
to" (1 Pe 1:2). Faz parte da obra do Espírito 
Santo convencer o pecador de sua culpa 
(Jo 16:7-11). Ao olhar para trás, vejo como o 
Espírito me conduziu à fé em Cristo, ainda 
que, na época, eu não estivesse consciente 
disso; essa é a experiência de todo cristão.

Deus os chamou (v. 14). O  mesmo Deus 
que determinou o fim (a salvação) também 
determinou o meio para alcançar esse fim 
("a fé na verdade")- A pessoa que diz: "não 
preciso orar, testemunhar nem enviar mis
sionários, pois Deus já tem seus eleitos" não 
entende a eleição divina. O  maior estímulo 
para o evangelismo é saber que Deus pre
parou certas pessoas para responder à sua 
Palavra (ver At 18:1-11).

A  fim de cumprir seu plano eterno, Deus 
enviou Paulo, Silas e Timóteo a Tessalônica 
para pregar a Palavra de Deus. O  que foi 
determ inado na eternidade cumpriu-se no 
tempo. Deus emprega instrumentos huma
nos para levar o evangelho aos perdidos; 
e, ao crer em Cristo, essas pessoas provam 
que são "eleitas" em Deus (1 Ts 1:4). O  con
vite de Deus foi dado à cidade toda, mas se 
mostrou eficaz somente para os que rece
beram a verdade e creram em Cristo.
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É perigoso envolver-se em especulações | 
inúteis acerca da soberania divina e da res
ponsabilidade humana. Ambas são ensinadas 
na Bíblia. Sabemos que "Ao Senhor pertence 
a salvação!" (Jn 2:9), e que os pecadores não 
podem jamais salvar a si mesmos. É preciso 
reconhecer que existem mistérios acerca da 
salvação, mas podemos nos regozijar porque 
também existem certezas, nas quais podemos 
descansar. Não se deve usar a doutrina da 
eleição para dividir a igreja e perturbar os fra
cos, mas sim para glorificar ao Senhor.

Deus lhes deu glória (v. 14b). O que 
começou na eternidade passada chega a seu 
apogeu na eternidade futura: participamos 
da glória de Deus (Jo 17:24; Rm 8:29, 30).
O que começa com a graça sempre con
duz à glória. Trata-se de um contraste gritan
te com o futuro reservado para os perdidos 
(2 Ts 1:8-l 0). Os cristãos já possuem a gló
ria de Deus dentro de si (Jo 1 7:22; observar
0 verbo no passado em Rm 8:30 - "glorifi
cou"). Estamos aguardando a volta de Cristo, 
quando a glória será revelada {Rm 8:17-19;
2 Ts 1:10).

Quando os pecadores crêem na verda
de de Deus, ele os salva. Quando crêem 
nas mentiras de Satanás e rejeitam o amor à 
verdade, não podem ser salvos (2 Ts 2:10
12). É perigoso pensar que é possível ser 
neutros quanto à verdade de Deus; as conse
qüências dessa idéia equivocada são eternas 
e trágicas.

2. G u a r d a r  a  v e r d a d e  (2  Ts 2 :1 5 )
Paulo falou-lhes sobre a rebelião futura con
tra a verdade (2 Ts 2:3), a grande apostasia 
liderada pelo anticristo. Mas, nesta carta, 
também os acautela sobre um perigo pre
sente e afirma que a Igreja deve guardar a 
verdade de Deus, não se afastar dela. O 
Novo Testamento adverte repetidamente 
sobre isso: 1 João 2:18-24; 4:1-3; 2 Pedro 2;
1 Timóteo 4 e 2 Timóteo 3, dentre outros.

Deus opera em seu mundo por meio da 
verdade de sua Palavra, e Satanás opõe-se a 
essa verdade colocando mentiras em seu lu
gar. A natureza humana tem a tendência de 
crer nas mentiras e de resistir à verdade. Sa
tanás realiza seu trabalho mais eficaz por

meio das chamadas instituições cristãs (igre
jas, escolas etc.) que não crêem na verdade 
de Deus. Tais instituições têm a "forma de 
piedade", mas, na realidade, nunca expe
rimentaram o poder da verdade salvadora 
de Deus.

Ao usar o termo tradições, Paulo não 
se refere às idéias religiosas criadas por se
res humanos e sem fundamento bíblico. Je
sus rejeitou as tradições religiosas humanas 
(Mc 7:1-13), e Paulo adverte contra elas em 
Colossenses 2:8. É triste ver religiosos dis
cutirem tradições humanas e, ao mesmo tem
po, rejeitarem a verdade simples da Palavra 
de Deus.

O termo "tradição" significa, simplesmen
te, "o que foi passado de uma pessoa para 
outra". A verdade do evangelho começou 
como uma mensagem oral, proclamada por 
Cristo e pelos apóstolos. Posteriormente, essa 
verdade foi registrada por escrito, por inspi
ração do Espírito Santo, transformando-se nas 
Sagradas Escrituras (ver 2 Tm 3:12-17; 2 Pe 
2:16-21). A verdade de Deus não foi inven
tada por homens: foi transmitida de Deus 
para os homens (1 Co 15:1-6; Gl 1:11, 12), 
e cada geração de cristãos guardou-a e a 
passou adiante (2 Tm 2:2).

Paulo apresenta claramente as duas 
responsabilidades do cristão ao guardar a 
verdade: "permanecei firmes e guardai as 
tradições" (2 Ts 2:15) "Permanecei firmes" 
significa "não se afastem da verdade do evan
gelho" (ver 1 Co 16:13; Cl 1:23). Quando 
minha esposa e eu visitamos a torre de Lon
dres e vimos as jóias da coroa, observamos 
que a multidão movia-se sem parar, mas os 
guardas permaneciam sempre no mesmo 
lugar. Observavam atentamente os visitan
tes, e nada poderia tirá-los de seu posto. Nós, 
cristãos, estamos ajudando a guardar a "fé 
preciosa" e não devemos permitir que os 
ardis de Satanás ou o louvor dos homens nos 
tirem de nosso posto.

Se "permanecermos firmes" poderemos 
"guardar". Esse termo tem o sentido de "se
gurar com firmeza". É relacionado à pala
vra grega que significa "resistência, força, 
poder". Não devemos guardar a verdade 
de Deus de maneira descuidada, mas sim
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segurá-la com força e firmeza, sem deixar 
que escape de nós. Cada geração de cris
tãos deve receber a verdade que lhe é trans
mitida por outros e se certificar de guardá-la 
intacta para a geração seguinte.

Não é fácil permanecer firmes e guardar, 
pois as forças a nosso redor desejam nos 
demover da fé. Satanás sabe usar mentiras 
para opor-se à verdade de Deus e procura 
fazer isso no meio dos cristãos (At 20:28
32). Por vezes, um cristão fiel deve recusar- 
se a ter comunhão com os que rejeitaram a 
fé (Rm 16:17-20; 2 Co 6:14 - 7:1; 1 Tm 6:3
5; 2 Jo 7-10).

Permita-me resumir essas idéia com duas 
palavras de advertência. Em primeiro lugar, 
"a  fé" que nos foi transmitida pelas gerações 
anteriores não deve ser confundida com in
terpretações e conceitos humanos. Os 
fariseus consideravam suas interpretações 
tão sagradas quanto a Palavra de Deus (M c 
7:7-9). As doutrinas fundamentais da Pala
vra de Deus são aceitas por todos os cris
tãos evangélicos, mas nem todos os cristãos 
concordam quanto a questões secundárias 
de interpretação (especialmente no que diz 
respeito às profecias) ou de organização da 
igreja. É perigoso transformar idéias huma
nas em uma prova de com unhão ou de 
espiritualidade.

Em segundo lugar, não devemos "embal
samar" a verdade, fazendo-a perder sua vi
talidade e poder. Antes, devemos ser como 
pais de família dedicados que tiram de seu 
depósito da verdade "coisas novas e coisas 
velhas" (M t 13:52). Ainda há mais verdades 
a serem encontradas na Palavra de Deus e 
não devemos pensar que sabemos tudo. A 
Palavra é como uma semente (Lc 8:11), e 
quando uma semente é colocada no solo, 
produz a planta, frutos e mais sementes. 
Apesar de ser bom contar as histórias anti
gas das Escrituras, também é salutar permitir 
que o Espírito ensine verdades novas acerca 
da Palavra e encontrar novas aplicações para 
verdades antigas.

3 . P r a t ic a r  a  v e r d a d e  (2  Ts 2 :1 6 ,  1 7 )
Não basta crer na verdade e guardá-la; 
também devemos praticá-la. Quem ouve a

Palavra de Deus e não lhe obedece estará 
apenas enganando a si mesmo (Tg 1:22-25).

Estes dois versículos apresentam o dese
jo e a oração de Paulo a seus amigos: ele 
queria que Deus os encorajasse ("consolem 
o vosso coração") e firmasse ("vos confir
mem") "em toda boa obra e boa palavra". 
Essas duas palavras destacam-se nas cartas 
aos tessalonicenses.

Quando estava com eles, Paulo encora
jou-os individualmente, como um pai faz 
com os filhos (1 Ts 2:11). Enviou Timóteo a 
encorajá-los (1 Ts 3:2), e o próprio Paulo foi 
encorajado pelo relato de Timóteo acerca 
da fidelidade dos cristãos de Tessalônica 
(1 Ts 3:7).

O  apóstolo estimulou-os a andar de mo
do agradável a Deus (1 Ts 4:1) e a crescer 
no amor pelos semelhantes (1 Ts 4:10). Ensi
nou-lhes sobre o arrebatamento da Igreja, 
a fim de que encorajassem uns aos outros 
(1 Ts 4:18). Para acalmar seus medos, expli
cou-lhes como será o Dia do Senhor (1 Ts 
5:11). Além desse ensinamento, instou-os a 
ministrar uns aos outros (1 Ts 5:18).

A confirmação no Senhor também é um 
tema importante. Paulo enviou Timóteo de 
volta a Tessalônica para que os firmasse na 
fé (1 Ts 3:2), e o apóstolo orou para que Deus 
os confirmasse (1 Ts 3:13). Antes de apren
der a andar e correr, toda criança precisa 
aprender a ficar em pé.

Essa confirmação vem de Deus, mas ele 
usa pessoas para realizar sua obra. Uma das 
grandes necessidades de nossas igrejas é ter 
cristãos que se dediquem a firmar na fé os 
recém-convertidos. Estudos bíblicos em gru
pos e os cultos da igreja são de grande va
lor, mas o discipulado pessoal também é 
importante. Paulo encorajou os tessalonicen
ses individualmente, e devemos seguir seu 
exemplo.

Paulo demonstrou preocupação com 
dois aspectos da vida cristã dos tessalonicen
ses: sua palavra e suas obras, o que diziam  e 
o que faziam. Se as atitudes não são coeren
tes com as palavras, o testemunho perde a 
eficácia. O  "agir" e o "falar" devem estar em 
concordância; as boas obras e as boas pala
vras devem vir de um coração submisso.
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Ninguém é salvo pelas boas obras (Ef 2:8
10; Tt 3:3-7), mas as boas obras dão prova 
da salvação (Tt 2:11-15). Não podemos de
pender apenas de boas palavras; o que di
zemos deve ser confirmado por aquilo que 
fazemos (1 Jo 3:18). As boas obras devem 
ser uma prática contínua, não algo ocasio
nal. Devemos ser confirmados em nossas 
palavras e em nossas obras.

Como isso é possível? Somente Deus 
pode fazê-lo por meio de sua graça; e era 
isso o que Paulo desejava para seus amigos. 
Deus deu consolação eterna e boa esperan
ça por meio de sua graça. É importante ob
servar que as palavras de Paulo associam o 
Senhor Jesus Cristo a Deus Pai de modo a 
asseverar a divindade de Cristo. Os dois 
nomes para Deus em 2 Tessalonicenses 2:16 
são regidos por um verbo no singular, não 
no plural, o que significa que são iguais. O 
apóstolo usa essa mesma construção grama
tical em 1 Tessalonicenses 3:11, em que tam
bém afirma a igualdade entre Pai e Filho.

Hoje em dia, muitos cristãos enfatizam 
a necessidade de guardar a verdade, mas 
minimizam a importância de viver a verda
de. Uma das melhores formas de guardar a 
verdade é colocá-la em prática. É louvável 
defender a fé, mas não se deve esquecer de 
demonstrá-la. Lázaro não precisou dar pa
lestras sobre a ressurreição. As pessoas olha
vam para ele e criam (Jo 12:9-11).

4. C o m p a r t il h a r  a  v e r d a d e  
( 2 Ts 3 :1-5)
É lógico haver uma seqüência de responsa
bilidades. O aprendizado e a prática devem 
andar juntos. Quando cremos na verdade, 
ela muda nossa vida. Guardamos e pratica
mos a verdade a fim de compartilhá-la com 
outros. Não é possível compartilhar algo em 
que não cremos (a menos que sejamos hi
pócritas) e podemos compartilhar com mais 
eficácia aquilo que praticamos.

A Palavra de Deus é viva (Hb 4:12); de
vemos deixá-la mover-se livremente. Aqui, 
Paulo faz uma alusão ao Salmo 147:15: "Ele 
envia as suas ordens à terra, e sua palavra 
corre velozmente". Os servos de Deus po
dem estar presos, mas ninguém consegue

conter a Palavra de Deus (2 Tm 2:9). Ao pra
ticar a verdade e orar pelo ministério da ver
dade, a Palavra de Deus terá liberdade de 
mover-se e de realizar os propósitos de Deus 
no mundo.

A Palavra de Deus é glorificada tanto na 
vida dos que a compartilham como dos que 
a recebem. Foi o que Paulo experimentou 
em Antioquia da Pisídia: "Os gentios, ou
vindo isto, regozijavam-se e glorificavam a 
palavra do Senhor, e creram todos os que 
haviam sido destinados para a vida eterna. E 
divulgava-se a palavra do Senhor por toda 
aquela região" (At 13:48, 49).

Hoje em dia, uma parte excessiva da 
obra cristã é realizada por meio de planos e 
promoção de caráter humano, não pela Pa
lavra de Deus. Confiamos em nossos proje
tos e não divulgamos a Palavra de Deus (Hb 
11:3). Sem dúvida, a Palavra de Deus pode 
realizar a obra de Deus neste mundo. Mas a 
pregação de púlpito da Palavra muitas ve
zes é substituída pelo entretenimento se
cular no palco. Donald Coggan, arcebispo 
de Canterbury, comentou sobre os pastores 
cristãos: "Sua tarefa é alimentar as ovelhas, 
não entreter os cabritos".

Ao longo do ministério pastoral, tenho 
observado que a Palavra de Deus realiza a 
obra de Deus. Quando as ovelhas são ali
mentadas, elas se arrebanham em amor, se 
reproduzem, seguem o pastor e dão sua lã 
sem qualquer problema. Quando as ove
lhas estão famintas, começam a morder 
umas às outras, a adoecer e a se perder pe
lo caminho. Quando a Palavra de Deus rea
liza a obra, Deus recebe a glória. Como 
meu amigo Bob Cook costumava lembrar: 
"Se somos capazes de explicar o que está 
acontecendo, então não é Deus quem es
tá fazendo!"

É evidente que a Palavra e a obra de Deus 
sempre enfrentam oposição. Paulo pede a 
seus amigos que orem para que ele seja li
berto dos homens incrédulos, perversos e 
maus. Assim como o Espírito usa pessoas 
consagradas para compartilhar a Palavra, 
Satanás também se vale de pessoas perver
sas para opor-se à Palavra e gosta de usar 
cristãos para opor-se à obra de Deus. Falou
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por meio de Pedro (Mt 16:21-23) e operou 
por meio de Ananias e Safira (At 5:1-11).

Paulo estava certo de que seus leitores 
não se entregariam a Satanás, permitindo, 
antes, que o Senhor fiel os firmasse na fé e 
os guardasse do Maligno (significado literal 
de 2 Ts 3:3). Não podemos confiar em nós 
mesmos, mas podemos confiar em Deus 
para cuidar de nós e dos outros.

Não basta o pastor ou os líderes da igre
ja compartilharem a Palavra; cada cristão 
deve participar desse ministério essencial. O 
termo "ordenar", que Paulo usa em 2 Tessalo- 
nicenses 3:4, refere-se a "uma ordem militar 
transmitida por um oficial superior". No texto 
original, ele usa o mesmo termo em 1 Tessa- 

lonicenses 4:2 e o repete em 2 Tessaloni* 
censes 3:4, 6,10,12. Cristo é o Capitão de 
nossa salvação, e nós somos seus soldados 
(2 Tm 2:3, 4). Em uma batalha, não é sufi
ciente apenas os oficiais lutarem; todos os 
soldados devem cumprir seu dever. O mes
mo se aplica ao trabalho na igreja local.

O que seria de um exército que funcio
nasse com a mesma falta de obediência, 
ordem e disciplina que vemos, com freqüên
cia, nas igrejas locais? Jamais venceria uma 
guerra. Se os soldados só participassem dos 
treinamentos quando tivessem vontade, ja
mais estariam preparados para enfrentar o 
inimigo. Se os recrutas desobedecessem às 
ordens de seus oficiais da maneira como 
alguns membros de igreja desobedecem à

Palavra de Deus, seriam mandados para a 
corte marcial.

Um soldado obedece, acima de tudo, 
por lealdade, não por medo. Mas o cristão 
tem motivos muito mais elevados para 
obedecer: o amor de Deus e a volta de Cris
to (2 Ts 3:5). "Se me amais, guardareis os meus 

mandamentos" (Jo 14:15). Um comandante 
não exige que seus subordinados o amem; 
mas, se o amarem, também o respeitarão e 
lhe obedecerão com maior diligência. Os 
registros históricos das guerras mostram fei
tos heróicos de homens que amavam seus 
líderes e morreram voluntariamente por eles. 
Nosso Salvador nos ama e morreu por nós. 
Acaso não podemos lhe obedecer?

Ele voltará para nos buscar. Esse é o tema 
que encontramos até aqui nas duas cartas 
de Paulo aos tessalonicenses, e o apóstolo 
relaciona essa verdade à prática diária. Como 

soldados de Cristo, devemos compartilhar a 
Palavra, pois, um dia, ele voltará e teremos 
de prestar contas de nossa vida. Será que 
"[amamos] a sua vinda" (2 Tm 4:8)? Fica
remos "envergonhados na sua vinda" (1 Jo 
2:28)?

Vemos, portanto, quatro grandes respon
sabilidades que nos cabem: crer na verda
de, guardar a verdade, praticar e verdade e 
compartilhar a verdade. Se cumprirmos es
ses deveres, experimentaremos alegria e 
poder em nossa vida, bem como crescimen
to e bênçãos em nossas igrejas.
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Quando os problemas não são resolvi
dos, eles crescem e se tornam ainda 

piores. Uma pequena farpa deixada no dedo 
pode causar uma infecção grave e exigir in
tervenção cirúrgica. Quando alguém pisa em 
um prego, o médico aplica de imediato uma 
injeção antitetânica, mesmo que o machu
cado pareça insignificante.

Os problemas na igreja são como pro
blemas físicos: se não forem resolvidos, cres
cem, agravam-se e infectam mais pessoas. A 
igreja local é um corpo, e o pecado é para o 
corpo espiritual aquilo que os micróbios são 
para o corpo físico. Quando Paulo escreveu 
sua primeira carta à igreja de Tessaiônica, 
advertiu os fofoqueiros ociosos que deve
riam trabalhar {1 Ts 4:11). Aconselhou os lí
deres da igreja a "[admoestar] os insubmissos" 
(1 Ts 5:14). O termo "insubmisso" refere-se 
a um soldado fora de formação. Ao que pa
rece, esses rebeldes não se arrependeram, 
pois Paulo dedica o restante de sua segun
da carta a esse problema.

O que estava errado? Alguns membros 
da congregação interpretaram incorre
tamente os ensinamentos de Paulo acerca 
da volta de Cristo, deixaram de trabalhar e 
passaram a viver à custa da generosidade 
da igreja. Permaneciam ociosos, enquan
to outros trabalhavam, e, ainda, esperavam 
que a igreja os sustentasse. E possível que 
esse grupo de cristãos preguiçosos fosse 
a origem dos falsos ensinamentos que Pau
lo menciona em 2 Tessalonicenses 2:2. 
Além de não trabalhar, espalhavam fofo
cas sobre outros membros da igreja. En
quanto as mãos permaneciam ociosas, a 
língua ocupava-se fofocando. Ainda assim,

se defendiam dizendo: "O  Senhor está pres
te a voltar!"

As interpretações e aplicações equi
vocadas das verdades da Palavra de Deus 
podem causar inúmeros problemas. Os re
gistros históricos mostram a insensatez dos 
que estipularam datas, venderam seus bens 
e se assentaram no alto das montanhas para 
esperar pela volta de Cristo. Qualquer 
ensinamento que incentive a desobedecer 
a um preceito divino não é bíblico.

Os fariseus, por exemplo, encontraram 
uma forma de roubar de seus pais e, ainda 
assim, obedecer ao quinto mandamento: 
"Respondeu-lhes [Jesus]: Bem profetizou 
Isaías a respeito de vós, hipócritas, como está 
escrito: Este povo honra-me com os lábios, 
mas o seu coração está longe de mim. E em 
vão me adoram, ensinando doutrinas que 
são preceitos de homens. Negligenciando 
o mandamento de Deus, guardais a tradição 
dos homens. E disse-lhes ainda: Jeitosamente 
rejeitais o preceito de Deus para guardardes 
a vossa própria tradição. Pois Moisés disse: 
Honra a teu pai e a tua mãe; e: Quem mal
disser a seu pai ou a sua mãe seja punido 
de morte. Vós, porém, dizeis: Se um homem 
disser a seu pai ou a sua mãe: Aquilo que 
poderias aproveitar de mim é Corbã, isto é, 
oferta para o Senhor, então, o dispensais de 
fazer qualquer coisa em favor de seu pai ou 
de sua mãe, invalidando a palavra de Deus 
pela vossa própria tradição, que vós mes
mos transmitistes; e fazeis muitas outras coi
sas semelhantes" (Mc 7:6-13).

Paulo esperava que a igreja toda tra
balhasse em conjunto para resolver esse 
problema. A igreja deve lidar com seus mem
bros em amor e procurar levar cada um de
les a obedecer a Deus. A fim de ajudá-los 
nessa tarefa, o apóstolo apresenta quatro 
motivos para exortarem os cristãos a deixar 
seus pecados e a começar a ganhar o pró
prio pão.

1. A  ex o r t a ç ã o  d a  P a la v r a  (2  Ts 3 :6 )
No texto original, Paulo usa o termo forte 
"ordenar" em sua primeira carta aos 
tessalonicenses (1 Ts 4:2 ["instruções"], 11); 
ela aparece também no início deste capítulo
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(2 Ts 3:4). O  apóstolo volta a usá-la em 2 Tes- 
salonicenses 3:10, 12 ["exortamos"]. Essa 
palavra refere-se a uma "ordem militar trans
mitida por um oficial superior". Paulo vê a 
igreja como um exército, e não há ordem 
em um exército insubordinado. Infelizmente, 
alguns cristãos estavam "fora de formação" 
("insubmissos" em 1 Ts 5:14, e "[andando] de
sordenadamente" em 2 Ts 3:6, 7 e 11).

Q ue autoridade Paulo possuía para dar 
a ordem: "Se alguém não quer trabalhar, tam
bém não coma" (2 Ts 3:10)? Possuía a auto
ridade do nome do Senhor Jesus Cristo. Em 
pelo menos vinte ocasiões ao longo das 
cartas aos tessalonicenses, Paulo usa o tí
tulo completo do Salvador. Jesus significa 
"Salvador" e é seu nome humano (M t 1:21). 
Cristo significa "Messias, o Ungido", e é seu 
título divino. Outros se chamavam Jesus (a 
forma hebraica é "Josué"); outros, ainda, como 
os profetas, os sacerdotes e os reis, podiam 
dizer que eram ungidos. Mas esses dois 
nomes - Jesus Cristo - são definidos pela 
designação SENHO R, "Deus Jeová".

Nos quatro Evangelhos e no Livro de 
Atos, nosso Senhor é chamado com freqüên
cia de Jesus, mas esse nome é usado sozi
nho em poucas ocasiões no restante do 
Novo Testamento. Uma vez que é usado oca
sionalm ente, não devemos criticar os que 
chamam o Salvador de "Jesus", mas o fato 
de estar associado, em grande parte, ao mi
nistério aqui na Terra deve ser um estímulo 
para nos referirmos a ele por seu nome de 
exaltação: Senhor Jesus Cristo (Fp 2:11). Não 
o conhecemos mais como "Cristo segun
do a carne" (2 Co 5:16), mas sim como Filho 
de Deus e "cabeça sobre todas as coisas, 
[dado por Deus] à igreja" (Ef 1:22). Seu se
nhorio aplica-se a nosso trabalho e à admi
nistração de nosso dinheiro.

O  que a Bíblia ensina sobre o trabalho 
manual ou intelectual? Dentre outras coi
sas, o trabalho fazia parte da vida do ho
mem antes de o pecado entrar em cena. 
Deus incumbiu Adão de cultivar e de guar
dar o jardim do Éden (Gn 2:15). Apesar de 
o pecado ter transformado o trabalho em 
uma labuta infindável (Gn 3:17-19), não de
vemos jamais pensar que a necessidade de

trabalhar seja resultado da queda. O  ser 
humano precisa do trabalho para sua rea
lização pessoal. Deus criou o homem para 
trabalhar.

Podemos observar como Deus chamou 
gente que trabalhava. Moisés cuidava de 
ovelhas (Êx 3). Josué foi servo de Moisés 
antes de se tomar seu sucessor (Êx 33:11). 
Gideão malhava o trigo no lagar (Jz 6:11ss), 
e Davi cuidava das ovelhas de seu pai (1 Sm 
16:11ss). Jesus chamou quatro pescadores 
para serem seus discípulos, e ele próprio tra
balhou como carpinteiro. Paulo fazia tendas 
(At 18:1-3) e usava essa ocupação para sus
tentar seu ministério.

Os judeus honravam o trabalho honesto 
e exigiam que todos os rabinos soubessem 
um ofício. Os gregos, por outro lado, des
prezavam o trabalho manual e o deixavam 
ao encargo de seus escravos. Essa influência 
grega, somada a idéias equivocadas acerca 
da doutrina sobre a volta de Cristo, levaram 
esses convertidos a um modo de vida indig
no de um cristão.

Paulo reconhece que algumas pessoas 
não tinham condições de trabalhar, talvez 
por causa de deficiências físicas ou de res
ponsabilidades para com a família. Por isso, 
ele declara: "Se alguém não quer trabalhar; 
também não coma" (2 Ts 3:10, itálicos nosso). 
Não se trata de uma questão de capacidade, 
mas sim de disposição. Quando um cristão 
não consegue trabalhar e está passando ne
cessidade, é um privilégio e dever da igreja 
prestar-lhe auxílio (Tg 2:14-1 7; 1 Jo 3:16-18).

A  exortação da Palavra deveria ser moti
vação suficiente para esses cristãos pregui
çosos trabalharem, mas Paulo acrescenta 
outro motivo.

2. O  EXEM PLO D O  A PÓ STO LO
(2 Ts 3:7-10)
Como apóstolo, Paulo tinha o direito de es
perar o sustento financeiro, mas abriu mão 
desse direito deliberadamente, a fim de ser 
um exemplo aos recém-convertidos (ver 1 Co 
9:6-14). Por meio dessa atitude, mostrou ser 
um líder cristão maduro. Líderes egoístas 
usam as pessoas para garantir o próprio sus
tento e estão sempre exigindo seus direitos.



268 2 TESSALO N  ICENSES  3:6-18

Um líder verdadeiramente dedicado usa seus 
direitos para edificar as pessoas e coloca 
seus privilégios de lado por amor aos outros.

O apóstolo já havia se referido a seu 
exemplo de trabalho na epístola anterior 
(1 Ts 2:9). Os leitores sabiam que Paulo e 
seus colaboradores não tiraram seu susten
to de qualquer igreja recém-formada. Antes, 
deram o exemplo ao suprir as próprias ne
cessidades e ao ajudar a suprir as necessi
dades de outros. Paulo admoesta os leitores 
a seguirem o exemplo dado por ele e seus 
colaboradores.

As influências mais marcantes são exer
cidas por meio da vida piedosa e do sacrifí
cio. Um líder pode apelar para a autoridade 
da Palavra, mas se não for capaz de apontar 
para o próprio exemplo de obediência, seu 
povo não lhe dará ouvidos. Eis a diferença 
entre autoridade e grandeza. Um líder ad
quire grandeza ao obedecer à Palavra e ser
vir a seu povo de acordo com a vontade de 
Deus. A autoridade vem do cargo, enquan
to a grandeza vem da prática e do exemplo. 
A grandeza confere ao líder o direito de exer
cer autoridade.

Todo obreiro cristão tem o direito de re
ceber sustento da igreja onde serve ao Se
nhor (Lc 10:7; Gl 6:6; 1 Tm 5:17, 18). Não 
devemos usar o exemplo de Paulo como 
desculpa para não sustentar os servos de 
Deus. Mas todo servo de Deus tem o privi
légio de colocar de lado esse direito para a 
glória de Deus. Paulo o fez para que fosse 
um exemplo aos recém-convertidos de 
Tessalônica.

Essa política de Paulo não apenas era 
um estímulo para os recém-convertidos 
como também servia para calar seus acusa
dores. Havia, em todas as cidades, mestres 
itinerantes que "vendiam seus produtos" 
pelo preço que conseguissem. Paulo não de
sejava ser colocado na mesma categoria que 
eles. Também não desejava que incrédulos 
dissessem que ele pregava o evangelho por 
dinheiro. Segundo sua afirmação em 1 Co- 
ríntios 9, seu desejo era oferecer o evange
lho gratuitamente, a fim de não permitir que 
o dinheiro fosse um empecilho para ganhar 
almas perdidas.

Por certo, a atitude negligente desses 
cristãos afetava a igreja, de modo que Pau
lo acrescenta um terceiro motivo para sua 
obediência.

3. O  ENCORAJAMENTO DA IGREJA
(2  Ts 3 :11-15)
A chave encontra-se em 2 Tessalonicenses 
3:13: "E vós, irmãos, não desanimem de fazer 
o bem" (tradução literal). Os cristãos fiéis 
estavam desanimados com a conduta des
ses convertidos negligentes que se recusa
vam a trabalhar. Seu argumento era: "Se e/es 
não precisam trabalhar, então por que nós 
precisamos?", e Paulo o rebate logo no início.

O pecado na vida de um cristão sempre 
afeta toda a igreja. Como membros do cor
po de Cristo, pertencemos uns aos outros e 
exercemos influência uns sobre os outros. 
O péssimo exemplo de alguns cristãos pode 
abalar a devoção e obstruir o serviço do res
tante da congregação.

Paulo cita os pecados desse grupo. Em 
primeiro lugar, eram "desordeiros", ou seja, 
estavam fora de ordem ou de formação. 
Desobedeciam às ordens e criavam confu
são e divisão dentro da igreja. Além disso, 
eram intrometidos, não trabalhadores esfor
çados. O termo grego traduzido por "intro
metem-se" significa, literalmente, "trabalham 
aqui e ali". Ou seja, ocupam-se de ativida
des aqui e ali sem realizar coisa alguma. 
Paulo, em 1 Timóteo 5:13, afirma que esse 
tipo de pessoa mete-se em assuntos que 
não lhe dizem respeito.

Quase todas as culturas têm um dita
do sobre a ociosidade. Os romanos diziam: 
"Quem não aprende a fazer coisa alguma 
aprende a fazer o mal". Isaac Watts escre
veu: "Satanás sempre encontra algum mal a 
ser feito por mãos desocupadas". De acor
do com os rabinos: "Aquele que não ensina 
o filho a trabalhar ensina-o a roubar".

Em vez de andar de um lado para o ou
tro intrometendo-se em assuntos alheios, 
essas pessoas deveriam "[trabalhar] tranqüi
lamente, [comendo] o seu próprio pão". Suas 
idéias equivocadas acerca da volta de Cris
to as haviam deixado empolgadas demais. 
"Essa atitude excessivamente emocional é
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errada", adverte o apóstolo. "Acalmem-se e 
voltem a trabalhar." O  trabalho é um exce
lente antídoto para especulações desequili
bradas e atos impensados.

Mas e se esses santos não obedecessem 
à Palavra de Deus e se recusassem a traba
lhar? O  que a igreja deveria fazer? Paulo havia 
tomado o primeiro passo ao exortá-los em 
sua carta anterior (1 Ts 5:14) e os havia ad
vertido sobre seu erro. Ainda assim, persis
tiam nesse com portam ento desordeiro. 
Nesta segunda carta, ele os adverte nova
mente e acrescenta: se não obedecessem, 
os membros da igreja deveriam discipliná- 
los pessoalmente.

Hoje em dia, não se fala muito sobre a 
disciplina dentro da igreja. Em várias congre
gações, uma vez que uma pessoa é batiza
da e se torna membro, é deixada por conta 
própria. Se comete algum pecado público 
de conseqüências mais abrangentes, nor
malmente é repreendida pelo pastor ou pe
lo conselho, mas a família da igreja como 
um todo não ministra a essa pessoa nem a 
disciplina.

O  que vem a ser disciplina eclesiástica? 
Certamente não é o fato de pastores e de 
líderes do conselho agirem como policiais à 
procura de membros pecadores para pren
der e expulsar da igreja. Sem dúvida, há igre
jas que possuem líderes despóticos desse 
tipo, mas não é isso o que Paulo tem em 
mente. A  disciplina eclesiástica é para o 
membro da igreja o que a disciplina familiar 
é para a criança: um exercício e uma prova 
de amor corretivo. Pais amorosos que dis
ciplinam seus filhos, procurando torná-los 
uma pessoa melhor, não agem como um juiz 
sentenciando um criminoso. Convém distin
guir entre os níveis diferentes de disciplina 
eclesiástica.

Diferenças pessoais entre cristãos (M t 
18:15-18; Fp 4:1-3). Se uma irmã ou um ir
mão peca contra nós (quer de modo delibe
rado, quer inconsciente), devemos procurar 
essa pessoa para uma conversa particular e 
tentar resolver a questão. Somente se a pes
soa se recusar a colocar as coisas em ordem 
é que devemos tratar do assunto com mais 
alguém, e o problema não deve ser levado à

congregação antes de serem esgotadas to
das as tentativas de reconciliação.

Em meu ministério pastoral, vejo muitos 
problemas desse tipo. O  grande erro que 
vários cristãos cometem quando alguém 
peca contra eles é levar o conflito para o 
pastor ou para outros membros antes de falar 
diretamente com a pessoa que os ofendeu. 
Outro erro é tentar vencer uma discussão, 
em vez de tentar ganhar um irmão.

Erro doutrinário. É preciso determinar, 
em primeiro lugar, por que alguém ensina 
uma doutrina errada. Pode ser por falta de 
conhecimento bíblico. Nesse caso, devemos 
ensinar-lhe a verdade com paciência (2 Tm 
2:23-26). Se persistir, deve ser repreendido 
(Tt 1:10-14). Paulo teve de fazer isso com 
Pedro (Gl 2:1 Iss). Se continuar no erro, de
vemos evitar a pessoa (Rm 16:17, 18) e, por 
fim, nos separar dela (2 Tm 2:18ss; 2 Jo 9ss).

Um cristão que caiu em pecado (G l 6:1
3). Até mesmo o grande apóstolo Pedro 
negou ao Senhor. Davi deixou-se levar por 
desejos lascivos e cometeu adultério. Quan
do um cristão cai em pecado, deve ser cor
rigido por membros espirituais da igreja com 
bondade e amor. Nesse caso, o termo "cor
rigir" significa "restaurar um osso fraturado"
- algo que exige brandura e paciência. Mui
tas vezes, a igreja apressa-se em condenar 
um cristão que pecou causando danos sé
rios e problemas duradouros.

Um desordeiro contumaz (Tt 3:10). O  
termo "faccioso", nesse versículo, não se 
refere a um erro doutrinário, mas sim a uma 
atitude arrogante de pessoas que "tomam 
partido" dentro da igreja. A palavra grega 
significa "fazer uma escolha". Trata-se de 
uma atitude que provoca divisões e paneli
nhas dentro da congregação local (ver G l 
5:20, "facções"). Dificilmente existe uma igre
ja que não tenha partidos a favor ou contra 
alguma coisa: o pastor, o plano de constru
ção e até mesmo a cor das paredes da cozi
nha... Normalmente, esses "facciosos" são 
pessoas que gostam de ser importantes e 
desejam ter seguidores. Com freqüência, têm 
problemas emocionais profundos, que Sa
tanás pode usar para criar conflitos espiri
tuais dentro da igreja. Às vezes, são pessoas
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frustradas em casa ou no trabalho ou que, 
no passado, foram magoadas por um pastor 
ou igreja.

Esses "facciosos" devem ser advertidos 
oficialmente duas vezes. Se voltarem a pecar 
ou se dividirem a igreja, devem ser adverti
dos pela terceira vez e, depois, expulsos. 
"Evita o homem faccioso, depois de admo
está-lo primeira e segunda vez, pois sabes 
que tal pessoa está pervertida, e vive pe
cando, e por si mesma está condenada" (Tt 
3:10, 11).

Tenho a convicção de que pessoas des
se tipo não devem ocupar cargos na igreja. 
Também acredito que, se saírem da igreja 
ofendidas, devem ser restauradas à comu
nhão somente duas vezes. Na terceira vez, 
devem ser expulsas.

Imoralidade flagrante (1 Co 5). A igreja 
deve lamentar-se por causa do pecador (esse 
mesmo termo é usado para prantear a mor
te de alguém) e procurar levá-lo ao arrepen
dimento. Se ele recusar, a congregação deve 
coletivamente expulsá-lo de seu meio (1 Co 
5:13). Se ele se arrepender, deve ser per
doado e restaurado à comunhão na igreja 
(2 Co 2:6-11).

No caso de "cristãos preguiçosos", Pau
lo diz aos membros da congregação para 
exortá-los e, se não se arrependerem, pa
ra evitar a comunhão íntima com eles. Prova
velmente, isso significa que não deveriam 
permitir que tais cristãos participassem da 
ceia e que os demais membros não deve
riam convidá-los para ir a sua casa. 2 Tessa- 
lonicenses 3:14 não se aplica a todos os 
casos de disciplina. Refere-se apenas aos 
cristãos que não trabalhavam para se sus
tentar.

"Não se associar" significa "não se mis
turar com"; a mesma palavra é usada em
1 Coríntios 5:9. Há uma diferença entre re- 
lacionamneto social, amizade e comunhão. 
Tratar cristãos desobedientes com a mesma 
amizade reservada a cristãos consagrados é 
o mesmo que aprovar seus pecados.

Mas Paulo (sabendo da tendência huma
na de cair em extremos) os acautela a não 
tratarem os transgressores como se fossem 
inimigos e acrescenta que eles ainda são

irmãos em Cristo. Ló estava afastado de 
Deus e de Abraão, pois escolheu morar em 
Sodoma, e, no entanto, Abraão resgatou Ló 
do inimigo porque o amava como a um ir
mão (Gn 14; ver especialmente o v. 14). É 
preciso muita paciência, amor e graça para 
ajudar um irmão caído, e é por isso que Pau
lo acrescenta o último motivo para o cristão 
se sustentar com seu trabalho.

4. A CAPACITAÇÃO DO SENHOR
(2 Ts 3:16-18)
Nenhum cristão pode dizer: "não sou capaz 
de obedecer à Palavra de Deus e de traba
lhar", pois Deus provê tudo de que precisa
mos para obedecer. Ele é o Senhor da paz, 
e se ele é o Senhor de nossa vida, teremos 
paz em nosso coração e ajudaremos a esti
mular a paz na comunhão da igreja.

Se há problemas na igreja, há proble
mas no coração de alguém. Se Cristo é o 
Senhor, há paz no coração. Se há conflitos 
no coração, Jesus Cristo não é Senhor (ver 
Tg 4:1-10).

Lembro-me de uma classe de escola do
minical sempre em pé de guerra. Quando 
acabávamos de resolver um problema, surgia 
outro. Depois de muita oração e investiga
ção, descobrimos que uma das participan
tes dessa classe desejava ser a professora. 
Orgulhava-se de suas realizações espirituais 
e acreditava que poderia fazer o trabalho 
com mais competência do que a senhora de
dicada que a lecionava.

Apesar de essa participante nunca ha
ver atacado nem criticado a professora aber
tamente, suas atitudes e as coisas que não 
dizia lançavam sementes de discórdia em 
meio à comunhão. Quando esse problema 
foi tratado, o Senhor da paz voltou a reinar 
sobre a classe e a abençoá-la.

Deus capacita-nos a obedecer não so
mente por meio de sua paz, mas também 
por meio de sua presença. "O  Senhor seja 
com todos vós." Ele nunca nos deixa nem 
nos abandona; estará conosco até a consu
mação do século (Mt 28:20; Hb 13:5).

Por fim, Paulo os lembra da graça de 
Deus. "A graça de nosso Senhor Jesus Cris
to seja com todos vós" (2 Ts 3:18) - essa era
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C o n t in u e  T r a b a lh a n d o

1 T iM ÓTEO  1

Procuram-se homens para viagem perigo
sa, salário baixo, frio intenso, longos me

ses de escuridão total, perigo constante, 
regresso em segurança duvidoso. Honra e 
reconhecimento em caso de sucesso.

Esse anúncio apareceu em um jornal de 
Londres, e milhares de homens responderam! 
Era assinado pelo conhecido explorador do 
Ártico Sir Ernest Shackleton, um detalhe que 
fazia toda a diferença.

Se Jesus tivesse colocado um anúncio 
procurando obreiros, o texto seria algo 
assim:

Procuram-se homens e mulheres para a 
difícil tarefa de ajudar a edificar minha Igre
ja. Serão malcompreendidos com freqüên
cia, até mesmo pelos colegas de trabalho. 
Enfrentarão ataques de um inimigo invisível. 
Possivelmente, não verão os resultados de 
seus esforços e só receberão a recompensa 
completa depois da conclusão de todo o 
trabalho. Pode lhes custar seu lar, suas ambi
ções e até mesmo sua vida.

Apesar das exigências, muitos cristãos 
dispostos a abrir mão de tudo por Jesus Cris
to respondem a seu anúncio. Cristo é, sem 
dúvida, o mais excelente Senhor a quem al
guém poderia servir, e a tarefa de edificar 
sua Igreja é, certamente, o maior desafio ao 
qual o cristão poderia dedicar sua vida.

Timóteo foi um dos rapazes que aceita
ram o chamado de Cristo para ajudar a 
edificar sua Igreja. Era um dos colaborado
res de Paulo e, ao lado de Tito, cumpriu al
gumas das missões mais difíceis nas igrejas 
fundadas pelo apóstolo. Timóteo foi criado 
em um lar religioso (2 Tm 1:5) e foi levado à 
fé em Cristo pelo próprio Paulo. Isso explica

por que Paulo o chama de "verdadeiro filho 
na fé" (1 Tm 1:2).

Timóteo vinha de uma família mista: sua 
mãe era judia e seu pai era grego. Tamanha 
era a devoção do rapaz a Cristo que os líde
res de sua congregação local o recomenda
ram para Paulo, e o apóstolo o aceitou em 
sua "equipe missionária" (At 16:1-5). Em vá
rias ocasiões, Paulo lembra Timóteo de que 
ele foi escolhido para esse ministério (1 Tm 
1:18; 4:14). Timóteo era fiel ao Senhor (1 Co 
4:17) e se preocupava profundamente com 
o povo de Deus (Fp 2:20-22).

Mas, apesar de seu chamado, de seu 
relacionamento próximo com Paulo e de 
seus dons espirituais, Timóteo desanimava 
com facilidade. Da última vez que havia es
tado com Timóteo, Paulo o havia encoraja
do a permanecer em Éfeso e a terminar seu 
trabalho (1 Tm 1:3). Ao que parece, Timó
teo sofria de problemas de saúde (1 Tm 5:23) 
e passava por fases de desânimo. Também 
temos a impressão de que alguns membros 
da igreja não dedicavam a seu pastor o res
peito que lhe era devido como servo de 
Deus (1 Tm 4:12; 2 Tm 2:6-8).

Éfeso não era um lugar fácil para pasto
rear uma igreja (aliás, duvido que existam 
lugares onde seja "fácil" pastorear...). A ci
dade era dedicada à adoração de Diana, 
deusa dos instintos sexuais. Sua imagem las
civa ajudava a promover os mais variados 
tipos de imoralidade sexual (ver At 19). Pau
lo havia feito um excelente trabalho em Éfeso 
durante seus três anos de ministério nessa 
cidade, de modo que "todos os habitantes 
da Ásia ouvissem a palavra do Senhor" (At 
19:10). Não era fácil para Timóteo ser o su
cessor de um homem como Paulo! É evi
dente que Satanás tinha seus assistentes na 
cidade, pois em todo lugar onde há oportu
nidades espirituais, também há obstáculos 
satânicos (1 Co 16:8, 9).

Paulo escreveu a carta que chamamos 
de 1 Timóteo para encorajar Timóteo, expli
car de que maneira a igreja local deve ser 
administrada e asseverar sua autoridade 
como servo de Deus. Em 1 Timóteo 1, Pau
lo explica as três responsabilidades de um 
pastor e do povo de uma congregação local.
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1 . Ensinar a doutrina (1 T m  1 :1-11)
Desde a saudação da carta, Paulo afirma sua 
autoridade como servo de Jesus Cristo. Os 
que causavam problemas a Timóteo deve
riam lembrar que seu pastor estava lã porque 
Deus o havia colocado ali, pois a autorida
de de Paulo era proveniente de Deus. Paulo 
era um "apóstolo", um homem enviado por 
Deus com uma comissão especial. Seu 
apostolado decorria de um "mandato" de 
Jesus Cristo. Esse termo refere-se a uma "co
missão recebida do rei". Tanto Paulo quan
to Timóteo haviam sido enviados pelo Rei 
dos reis!

Jesus Cristo não é apenas Senhor; ele 
também é "Salvador", título usado dez ve
zes nas epístolas pastorais (1 Tm 1:1; 2:3; 
4:10; 2 Tm 1:10; Tt 1:3, 4; 2:10, 13; 3:4, 6). 
Para Timóteo, que se encontrava desanima
do, o título "nossa esperança" (1 Tm 1:1) 
era um grande estímulo. Paulo escreveu pa
lavras semelhantes de encorajamento a Tito 
(Tt 1:2; 2:13; 3:7). Saber que Jesus Cristo 
está voltando para nos buscar deve ser um 
estímulo para lhe servir fielmente.

Um dos motivos pelos quais os obreiros 
cristãos devem continuar trabalhando é a pre
sença de falsos mestres, sempre ocupados 
tentando granjear convertidos. Como no 
tempo de Paulo, hoje também existem mes
tres ensinando doutrinas falsas, e não deve
mos ignorá-los. Esses falsos mestres não têm 
boa-nova alguma para os pecadores perdi
dos. Antes, procuram fazer os cristãos se des
viarem, tornando-os adeptos de suas causas.

Paulo usa termos militares para ajudar 
Timóteo e sua congregação a entender a 
gravidade do problema (1 Tm 1:3). O verbo 
rogar também pode ser traduzido por "en
carregar, dar ordens rigorosas de um oficial 
superior". Paulo usa essa palavra (traduzida 
por "admoestar", "encarregar", "ordenar", 
"prescrever", "exortar" ou "conjurar") oito 
vezes nas duas epístolas a Timóteo (1 Tm 
1:3, 5, 18; 4:11; 5:7; 6:13, 17; 2 Tm 4:1). 
Com isso, dizia a Timóteo: "Você não ape
nas é pastor de uma igreja em uma cidade 
difícil, mas também um soldado sob as or
dens do Rei. Passe as ordens adiante aos 
soldados de sua igreja!"

A ordem principal era: "Não ensinem 
doutrinas diferentes das que Paulo ensinou!" 
No texto original das três epístolas pastorais, 
encontramos 32 referências a "doutrina", 
"ensinar", "mestre" e "ensinamentos". Na 
Igreja primitiva, os cristão aprendiam o con
teúdo da Palavra de Deus e as doutrinas fun
damentais da fé cristã. Em muitas igrejas de 
hoje, o púlpito e a galeria do coral torna
ram-se lugares de entretenimento, não de 
esclarecimento e enriquecimento.

Deus havia confiado a verdade da Palavra 
a Paulo (1 Tm 1:11), e Paulo a havia confiado 
a Timóteo (1 Tm 6:20). Era responsabilidade 
de Timóteo guardar a fé (2 Tm 1:14) e passá- 
la adiante a pessoas fiéis (2 Tm 2:2).

O apóstolo descreve os falsos ensina
mentos como "fábulas e genealogias sem 
fim" (1 Tm 1:4). Tito enfrentou um problema 
semelhante na igreja em Creta (Tt 1:14; 3:9). 
Os falsos mestres usavam a Lei do Antigo 
Testamento, especialmente as genealogias, 
para criar inovações doutrinárias de todo 
tipo, que faziam as pessoas se desviarem. 
Esses mestres também levantavam questões 
sem lhes responder. Não promoviam o "pla
no salvador de Deus" ("o serviço de Deus, 
na fé"; 1 Tm 1:4), mas afastavam as pessoas 
da verdade. Em vez de gerar amor, pureza, 
uma consciência limpa e fé sincera, essas 
doutrinas inovadoras causavam divisão, hi
pocrisia e problemas de todo tipo.

Paulo usa o termo "consciência" vinte 
vezes no texto original de suas cartas, e seis 
dessas referências encontram-se em suas 
epístolas pastorais (1 Tm 1:5, 19; 3:9; 4:2;
2 Tm 1:3; Tt 1:15). A palavra "consciência" 
significa "saber com". A consciência é o árbi
tro interior que acusa quando fazemos o que 
é errado e aprova quando fazemos o que é 
certo (Rm 2:14, 15). É possível pecar contra 
a consciência a ponto de torná-la "corrom
pida" (Tt 1:15). O pecado repetido endure
ce a consciência, fazendo com que fique 
"cauterizada" como uma escara (1 Tm 4:2).

É triste quando cristãos professos perdem 
o rumo por recusar a "sã doutrina" (1 Tm 
1:10; 2 Tm 4:3; Tt 1:9; 2:1). Paulo também 
se refere a ela como "doutrina [...] segundo 
a piedade" (1 Tm 6:3), "sãs palavras" (2 Tm
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1:13), "[estar] sadios na fé" (Tt 1:13; 2:2) e 
"linguagem sadia" (Tt 2:8). Muitos, porém, 
preferem a "loquacidade frívola" (1 Tm 1:6) 
dos que ensinam novidades em vez da Pala
vra pura de Deus que produz santidade na 
vida das pessoas. Infelizmente, hoje, encon
tramos essa "loquacidade frívola" não apenas 
no ensino e nas pregações, mas também na 
música. Além das muitas canções despro
vidas de doutrinas, há outras tantas que ensi
nam falsas doutrinas. Assim como um mestre 
não tem direito de ensinar uma mentira, um 
cantor também não tem direito de cantar 
algo que não é verdadeiro.

Essa falsa doutrina à qual Paulo se refere 
era decorrente do uso indevido da Lei do 
Antigo Testamento. Os falsos mestres não 
compreendiam o conteúdo nem o propósi
to da Lei de Deus. Tiravam os cristãos da 
liberdade da graça (Gl 5:1 ss) e os levavam à 
escravidão do legalismo, uma tragédia que 
continua a repetir-se em nossos dias. A car
ne (nossa vefha natureza) agrada-se do 
legalismo religioso, pois suas regras e nor
mas permitem que a pessoa pareça santa 
sem ter de fazer qualquer mudança em seu 
coração.

Paulo relaciona catorze tipos de pessoas 
condenadas pela Lei (1 Tm 1:9, 10). Trata-se 
de uma dentre várias listas desse tipo en
contradas no Novo Testamento (ver M c 
7:20-23; Rm 1:18-32; Gl 5:19-21). A Lei é 
usada devidamente para expor, conter e con
denar os ímpios. No entanto, não tem po
der de salvar os pecadores perdidos (Gl 2:21; 
3:21-29); pode apenas revelar sua necessi
dade de um Salvador. Quando um pecador 
crê em Jesus Cristo, é liberto da maldição 
da Lei (Gl 3:10-14), e os preceitos justos da 
Lei são cumpridos pelo Espírito Santo, o qual 
habita no cristão que se entrega a Deus (Rm 
8:1-4).

Em 1 Timóteo 1:9, 10, Paulo concentra- 
se em cinco dos Dez Mandam entos de 
Êxodo 20:

O quinto mandamento - "Honra teu pai
e tua mãe" - "parricidas e matricidas".
O sexto mandamento - "Não matarás"
- "parricidas e matricidas, homicidas".

O sétimo mandamento - "Não adultera
rás" - "impuros, sodomitas".
O oitavo mandamento - "Não furtarás"
- "raptores de homens".
O nono mandamento - "Não dirás falso 
testemunho" - "mentirosos, perjuros".

É o "evangelho da glória" que salva o pe
cador perdido. Paulo havia experimentado 
o poder do evangelho (Rm 1:16), e Deus 
lhe havia confiado o ministério do evange
lho (1 Ts 2:4). A Lei e o evangelho andam 
juntos, pois a Lei sem o evangelho é como 
um diagnóstico sem remédio; mas o evan
gelho sem a Lei é como boas-novas de sal
vação para pessoas que não acreditam que 
precisam ser salvas, pois nunca ouviram as 
más notícias do julgamento. A Lei não é o 
evangelho, mas o evangelho não é despro
vido de lei (Rm 3:20-31).

2. P r o c la m a r  o  ev a n g elh o  
(1 Tm 1:12-17)
A referência ao "evangelho da glória do Deus 
bendito" (1 Tm 1:11) leva Paulo a comparti
lhar seu testemunho pessoal. Ele é a "primeira 
prova oficial" de que o evangelho da graça 
de Deus é, verdadeiramente, eficaz. Ao ler 
o testemunho de Paulo (ver também At 9:1
22; 22:1-21; 26:9-18), começamos a com
preender a maravilha da graça de Deus e 
seu poder salvador.

Quem e/e era (v. 13a). Paulo era blasfe
mo, pois negava a divindade de Jesus Cristo 
e obrigava outros a fazerem o mesmo. Era 
um perseguidor, que usava a força física para 
tentar destruir a Igreja. Respirava "ameaças 
e morte" (At 9:1) e perseguia a igreja (1 Co 
15:9) até descobrir que estava perseguindo 
o próprio Jesus Cristo, o Messias! (At 9:4). 
Durante esse período de sua vida, Paulo 
consentiu com o apedrejamento de Estêvão 
e assolou a Igreja (At 8:1-4).

Paulo era insolente, ou seja, "orgulhoso 
e atrevido". Um equivalente moderno seria 
"um valentão". O  termo dá a idéia de um 
homem arrogante que impõe sua vontade 
pela violência. Mas a causa fundamental de 
seu comportamento ímpio era a ignorância 
e a incredulidade. Apesar de Saulo de Tarso
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ser um homem brilhante e extremamente 
cuito (At 22:3; Gl 1:13, 14), sua mente esta
va cega para a verdade (1 Co 2:14; 2 Co 
4:3, 4). Era religioso, mas não se encontrava 
a caminho do céu! Foi somente quando creu 
em Jesus Cristo que recebeu salvação (Fp 
3:1-11).

Como fo i salvo (vv. 13b-15). Como um 
Deus santo poderia perdoar um pecador 
tão arrogante? As palavras-chave são mise
ricórdia e graça. Em sua misericórdia, Deus 
não deu a Paulo o que ele merecia; em vez 
disso, Deus lhe deu o que ele não merecia. 
A graça e a misericórdia são o amor de 
Deus em ação. Deus salva os pecadores 
por meio do amor que paga um preço. O  
amor de Deus, por si só, não nos salva, pois 
Deus ama o mundo inteiro (Jo 3:16). So
mos salvos pela graça (Ef 2:8, 9), porque 
Deus é rico em misericórdia (Ef 2:4) e gra
ça (Ef 2:7).

Qual é a relação entre a "ignorância" de 
Paulo e sua salvação? A ignorância é uma 
desculpa diante de Deus? Claro que não! 
Sua ignorância é relacionada a uma lei ju
daica específica (Lv 5:15-19; Nm 15:22-31). 
Se uma pessoa pecava de modo deliberado 
e arrogante em Israel, era expulso do meio 
do povo. Mas se pecava por ignorância, 
podia oferecer os sacrifícios apropriados 
como expiação por seus pecados, Jesus re
conheceu esse princípio ao orar na cruz: 
"Pai, perdoa-lhes, porque não sabem o que 
fazem" (Lc 23:34). Nem a ignorância des
ses homens nem a oração de Cristo por eles 
os salvou; mas a combinação das duas coi
sas adiou o julgamento de Deus dando-lhes 
uma oportunidade de serem salvos.

Paulo afirma que foi preciso uma graça 
"transbordante" para salvá-lo. O  apóstolo 
gostava de usar o prefixo grego huper- (que 
significa "uma quantia excessivamente abun
dante") e o associava com freqüência às 
palavras de suas cartas. Alguns desses termos 
podem ser traduzidos por "supercrescimento 
de fé" (2 Ts 1:3); "poder superabundante" 
(Ef 1:19); "supervencedores" (Rm 8:37). Esse 
mesmo prefixo aparece em nossa língua 
como hiper. Falamos de crianças "hipera- 
tivas" e de pessoas "hipersensíveis".

i ■! . .1 • i . ll.ll> # l i f  U* 41 - I i l||«4 || b I i|

Paulo deixa claro que essa salvação não 
é apenas para ele, mas para todos os que 
recebem a Jesus Cristo (1 Tm 1:1 5). Se Jesus 
pôde salvar Saulo de Tarso, "o principal" dos 
pecadores, pode também salvar qualquer 
pessoa! Admiramos a humildade de Paulo, 
que se considerava "o menor dos apósto
los" (1 Co 15:9) e "o menor de todos os 
santos" (Ef 3:8). Podemos observar que Pau
lo não diz "dos quais eu era o principal", 
mas sim "dos quais eu sou o principal".

Quem ele se tomou (vv. 12, 16). A gra
ça de Deus transformou um perseguidor em 
um pregador, um homicida em ministro e 
missionário! A mudança na vida de Paulo 
foi tão dramática que a igreja de Jerusalém 
suspeitou que se tratava de um artifício e 
teve dificuldade em aceitar o apóstolo (At 
9:26-31). Paulo recebeu seu ministério de 
Deus, não de Pedro ou dos demais apósto
los (Gl 1:11-24). Foi chamado e comissiona
do pelo Cristo ressurreto que está no céu.

Deus viu que Paulo era fiel e, portanto, 
confiou-lhe o evangelho. Mesmo como lí
der judeu, ignorante do evangelho, Paulo 
mantivera a consciência limpa e vivera de 
acordo com o que sabia. É comum alguém 
que vive de modo extremamente errado 
quando pecador perdido se tornar extrema
mente correto ao se converter e ser usado 
grandemente por Deus para ganhar almas. 
Deus não apenas confiou o evangelho a 
Paulo, como também capacitou o apóstolo 
a ministrar esse evangelho (1 Co 15:10; Fp 
4:13). Quando uma pessoa obedece ao cha
mado de Deus para lhe servir, o Senhor sem
pre a capacita e provê todo o necessário.

Além de se tornar um ministro do evan
gelho, Paulo também se transformou em um 
exemplo (1 Tm 1:16). Em que sentido Pau
lo é um exemplo para os pecadores que 
crêem em Cristo? Nenhum de nós passou 
pela mesma experiência que ele no cami
nho para Damasco (At 9). Não vimos uma 
luz, nem caímos por terra, nem ouvimos do 
céu a voz de Jesus. Mas Paulo é um modelo 
("tipo") para todos os pecadores perdidos, 
pois ele era o "principal dos pecadores". Ele 
é prova de que a graça de Deus pode trans
formar qualquer pecador!
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No entanto, essa verdade tem uma apli
cação especial hoje para o povo de Israel 
de nossos dias, os compatriotas de Paulo 
pelos quais ele sentia grande responsabili
dade (Rm 9:1-5; 10:1-3). Da mesma forma 
que Saulo de Tarso antes de se converter, o 
povo de Israel é religioso, farisaico, cego para 
a própria Lei e para a mensagem do Mes
sias e incrédulo. Um dia, Israel verá Jesus 
Cristo como Paulo o viu, e a nação será sal
va. "O lharão para aquele a quem traspassa
ram" (Z c 12:10). É possível que esse seja 
um dos motivos pelos quais Paulo se consi
derou "um nascido fora de tempo" (1 Co 
15:8), pois sua experiência ao ver o Cristo 
ressurreto ocorreu no início da era da Igre
ja, não no fim (M t 24:29ss).

Paulo apresenta uma terceira responsa
bilidade da igreja local além de ensinar a sã 
doutrina e proclamar o evangelho.

3. D efen d er  a  fé (1 Tm 1:18-20)
O apóstolo volta a usar a linguagem militar 
para dar ênfase a sua declaração, pois a ex
pressão "dever de que te encarrego" (1 Tm 
1:18) tem o sentido de "uma ordem urgen
te recebida de um oficial superior" (1 Tm 
1:3). Paulo também lembra Timóteo de que 
Deus o escolheu para o ministério. Ao que 
parece, alguns dos profetas das congrega
ções locais haviam sido dirigidos pelo Espírito 
a escolher Timóteo para o ministério (At 13:1
3 traz um exemplo desse procedimento).

Não era fácil servir a Deus na cidade 
pagã de Éfeso, mas Timóteo estava sob or
dens e deveria obedecer. A incumbência do 
soldado é "satisfazer àquele que o arregimen
tou" (2 Tm 2:4), não agradar a si mesmo. 
Além disso, Timóteo estava lá por indicação 
divina: Deus o havia escolhido e enviado. 
Em dias difíceis, esse fato lhe daria seguran
ça. Se somos servos de Deus, fomos chama
dos pelo Espírito e obedecemos à vontade 
de Deus, podemos perseverar e terminar o 
trabalho. Essas garantias davam a Timóteo 
tudo de que ele precisava para combater
o bom combate.

Paulo muda a ilustração do exército para 
a marinha (1 Tm 1:19). Adverte Timóteo de 
que a única maneira de ser bem-sucedido é

apegar-se firmemente à "fé e boa consciên
cia". Não basta proclamar a fé com os lábios; 
deve-se praticá-la na vida diária. Um homem 
comentou sobre seu pastor hipócrita:

- Ele é tão bom como pregador que não 
deveria deixar o púlpito; mas é tão lamentá
vel como cristão que não deveria chegar 
perto do púlpito!

A boa consciência é importante para 
combater um bom combate e exercer urji 
bom ministério. O  editor de revistas H. L. 
Mencken definiu a consciência como "a voz 
interior que nos avisa que alguém pode es
tar nos observando". Mas a pessoa que tem 
uma boa consciência faz a vontade de Deus 
sem pensar em quem está observando ou 
no que as pessoas dirão. Como Martinho 
Lutero, ela dirá: "Eis-me aqui; não posso agir 
de outra maneira; que Deus me ajude!"

Os cristãos professos que "naufragam" 
na fé pecam contra sua consciência. As dou
trinas perniciosas normalmente começam 
com a má conduta e com pecados ocultos. 
Himeneu e Alexandre rejeitaram deliberada
mente a boa consciência, a fim de defender 
sua vida ímpia. Paulo não diz exatamente o 
que fizeram, mencionando apenas que seu 
pecado envolveu a blasfêmia. Himeneu afir
mou que a ressurreição já se realizara (2 Tm 
2:16-18). Alexandre era um nome comum 
naquele tempo, de modo que não temos 
como saber, ao certo, se é o mesmo homem 
citado na carta seguinte de Paulo a Timóteo 
(2 Tm 4:14); mas, caso seja, fica claro que 
resistiu a Paulo e continuou ensinado dou
trinas falsas.

A expressão "os quais entreguei a Sata
nás" (1 Tm 1:20) deixa implícita a disciplina 
apostólica (ver 1 Co 5:5) e a expulsão da 
igreja local. "Ser castigado" (1 Tm 1:20) sig
nifica "aprender por meio da disciplina". 
Quando um cristão recusa-se a arrepender- 
se, a congregação local deve discipliná-lo, 
excluindo-o da comunhão protetora dos san
tos, tornando-o vulnerável aos ataques de 
Satanás. A comunhão da igreja local, em 
obediência à vontade de Deus, dá ao cris
tão proteção espiritual. Satanás precisa da 
permissão de Deus para atacar um cristão 
(ver Jó 1 - 2; Lc 22:31-34).
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Cada congregação local encontra-se cons
tantemente em batalha contra as forças do 
mal. Existem falsos profetas e falsos mestres. 
É Satanás quem dá origem às falsas doutri
nas, pois, desde o princípio, foi mentiroso 
(Jo 8:44). Não basta a igreja local ensinar a 
sã doutrina e proclamar o evangelho. Tam
bém deve defender a fé ao desmascarar as 
mentiras e se opor às doutrinas de demô
nios (1 Tm 4:1).

É importante que o ministério seja equi
librado. Algumas igrejas apenas pregam o 
evangelho e raramente ensinam a seus con
vertidos as verdades da vida cristã. Outras 
igrejas apenas se opõem às falsas doutrinas, 
sem exercer qualquer ministério positivo. É 
preciso ensinar a "sã doutrina" (1 Tm 1:10), 
pois, de outro modo, os cristãos não cres
cerão. Deve-se pregar o evangelho e conti
nuar ganhando os perdidos para Cristo. E é 
necessário defender a fé dos ataques dos 
que desejam corromper a igreja com falsas

doutrinas e com uma vida ímpia. É uma ba
talha constante, a ser combatida com per
severança.

Timóteo deve ter sido grandemente aju
dado e estimulado ao ler a primeira seção 
da carta de Paulo. Deus o havia chamado, 
preparado e colocado em seu lugar de mi
nistério. O trabalho de Timóteo não era cor
rer por toda parte em Éfeso e realizar uma 
infinidade de tarefas. Antes, sua responsa
bilidade era cuidar da igreja, ganhando os 
perdidos, ensinando os salvos e defenden
do a fé. Qualquer tarefa que não fosse re
lacionada a esses ministérios teria de ser 
colocada de lado. Um dos motivos pelos 
quais as congregações locais enfrentam vá
rios problemas é que os pastores e líderes 
espirituais envolvem-se com uma série de 
atividades "extracurriculares" e não se dedi
cam ao trabalho para o qual foram chama
dos. Talvez seja uma boa idéia as igrejas 
fazerem um balanço espiritual!
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/ / "T " udo, porém, seja feito com decência
I  e ordem" (1 Co 14:40). Esse é um prin

cípio básico para a gestão do ministério na 
igreja. Ao que parece, o jovem Timóteo es
tava tendo dificuldade em aplicar esse prin
cípio às congregações em Éfeso. Os cultos 
públicos perdiam a disciplina e a eficácia, 
pois tanto os homens quanto as mulheres 
que faziam parte dessas igrejas desobede
ciam à vontade de Deus.

- A igreja é um organismo - disse-me 
um pastor de modo que não devemos 
enfatizar demais o aspecto organizacional. 
Devemos dar liberdade ao Espírito.

- Mas quando um organismo não tem 
ordem  - respondi ele morre. Concordo 
plenamente que devemos dar espaço para 
o Espírito Santo operar. Mas nem mesmo o 
Espírito tem liberdade de desobedecer á 
Palavra de Deus.

Muitas vezes, aquilo que chamamos de 
"liberdade do Espírito" não passa de uma 
série de idéias carnais de alguns cristãos que 
não andam no Espírito. Essa "liberdade" logo 
se transforma em anarquia, e o Espírito se 
entristece ao ver a igreja afastando-se dos 
princípios da Palavra de Deus.

Para compensar essa tendência, Paulo 
exorta os homens e as mulheres da igreja 
e os lembra de suas responsabilidades es
pirituais.

1. Os HOMENS -  o ra ç ã o  (1 Tm 2:1-8) 
A prim azia da oração (v. Ia ). A  expressão 
"Antes de tudo" indica que a oração é prio
ritária no culto público da igreja. É triste ver 
como a oração tem perdido a importância 
em muitas igrejas.

- Se eu avisar que vamos ter um jantar 
especial - disse um pastor as pessoas com
parecem. Mas se eu avisar que vamos ter 
uma reunião de oração, fico feliz se os diá
conos vierem!

Não apenas as reuniões de oração per
deram espaço na maioria das igrejas locais, 
como também a oração nos cultos públicos 
tem sido deixada, cada vez mais, em segun
do plano. Muitos pastores passam mais tem
po dando avisos do que orando!

O  falecido Peter Deyneka, um grande 
amigo meu e fundador da organização Slavic 
Cospel Association, costumava me lembrar: 
"Muita oração, muito poder! Nenhuma ora
ção, nenhum poder!" No ministério apostó
lico, a oração era uma parte tão essencial 
quanto a pregação da Palavra (At 6:4). E, no 
entanto, alguns pastores passam horas pre
parando seus sermões, mas nunca preparam 
as orações que farão em público. Em decor
rência disso, suas orações são rotineiras, en
fadonhas e repetitivas. Não estou sugerindo 
que o pastor deve escrever cada palavra da 
oração e depois lê-la, mas sim que deve pen
sar seriamente sobre o que vai orar. Isso evi
ta que a "oração pastoral" torne-se apenas 
uma repetição tediosa do que foi "orado" 
na semana anterior.

Mas os membros da igreja também preci
sam estar preparados para orar. Nosso cora
ção deve estar em ordem com Deus e uns 
com os outros. Devemos ter um desejo au
têntico de orar, não apenas para agradar as 
pessoas (como era o caso dos fariseus, Mt 6:5) 
ou para cumprir um dever religioso. Quando 
uma congregação deixa de depender da ora
ção, Deus deixa de abençoar seu ministério.

As várias formas de oração (v. 1b). Exis
tem pelo menos sete substantivos gregos para 
"oração", e quatro deles são usados nesta 
passagem. As súplicas dão a idéia de "apre
sentar um pedido por uma necessidade que 
sentimos".

Orações é o termo mais comum usado 
para essa atividade e enfatiza seu caráter sa
grado. Estamos orando para Deus; a oração 
é um ato de adoração, não apenas a expres
são de desejos e necessidades. Devemos nos 
dirigir a Deus com um coração reverente.
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Uma tradução mais adequada para in
tercessões é "petições". Esse mesmo termo 
é traduzido por "oração" em 1 Timóteo 4:5, 
versículo em que se refere a abençoar os 
alimentos que ingerimos (é evidente que não 
intercedemos pelo alimento no sentido ha
bitual desse verbo). O significado básico é 
"aproximar-se de uma pessoa e conversar 
com ela confiantemente". Sugere que des
frutamos comunhão com Deus e, portanto, 
confiamos nele ao orar.

Por certo, as ações de graças fazem par
te da adoração e da oração. Não damos 
graças apenas pelas respostas às orações, 
mas também por quem Deus é e por aquilo 
que ele faz por nós em sua graça. Não se 
deve apenas acrescentar agradecimentos ao 
final de uma oração egoísta! As ações de 
graças são um ingrediente importante em 
todas as orações. Na verdade, há ocasiões 
em que devemos imitar Davi e apresentar a 
Deus somente ações de graças sem quais
quer pedidos! (ver SI 103).

As "petições, pela oração e pela súplica, 
com ações de graças" (Fp 4:6) fazem parte 
da fórmula de Paulo para ter a paz de Deus 
no coração. Convém observar que Daniel,
o grande guerreiro de oração, orava dessa 
forma (Dn 6:10, 11).

Os assuntos de oração (vv. 1c, 2). A ex
pressão "todos os homens" deixa claro que 
nenhuma pessoa na Terra está fora da esfe
ra de influência da oração feita com fé. (Em 
momento algum, a Bíblia exorta a orar pe
los mortos. Se fosse o caso, esta seção da 
carta a Timóteo seria ideal para Paulo indi
car tal necessidade.) Isso significa que deve
mos orar tanto pelos salvos quanto pelos não 
salvos: pelas pessoas próximas e também 
pelas que estão mais distantes de nós; pelos 
amigos e pelos inimigos. Infelizmente, os 
fariseus não tinham essa visão universal da 
oração, pois concentravam toda sua aten
ção em Israel.

Paulo insta a igreja a orar especificamen
te pelas autoridades. Na época, o perverso 
imperador Nero ocupava o trono, e, no en
tanto, os cristãos deveriam orar por ele! 
Mesmo quando não é possível respeitar ho
mens e mulheres em posições de autoridade,

deve-se respeitar o cargo que ocupam e orar 
por tais pessoas. Na verdade, fazemos isso 
para nosso bem, "para que vivamos vida tran
qüila e mansa, com toda piedade e respei
to" (1 Tm 2:2b). A Igreja primitiva era alvo 
constante de oposição e perseguição, de 
modo que era sábio orarem pelas autorida
des. A vida "mansa" refere-se às circunstân
cias, enquanto a "tranqüilidade" diz respeito 
a uma atitude interior de calma. O resultado 
deve ser uma vida piedosa e honrada.

É claro que Paulo não cita todas as pes
soas pelas quais podemos e devemos orar, 
pois "todos os homens" é suficientemente 
abrangente. Não é possível orar por todas 
as pessoas do mundo mencionando-as pelo 
nome, mas, sem dúvida, devemos orar pelos 
conhecidos e pelos que não conhecemos 
pessoalmente, mas que sabemos necessitar 
de oração. Por quê? Pois é algo bom e por
que agrada a Deus.

Os motivos para orar (vv. 3, 4). O adje
tivo "bom" é uma palavra-chave nas epísto
las pastorais de Paulo (1 Tm 1:8, 18; 2:3; 
3:1, 7, 13; 4:4, 6; 5:4, 10, 25; 6:12, 1 3, 1 8, 
19; 2 Tm 1:14; 2:3; 4:7; Tt 2:7, 14; 3:8, 14).
O termo grego enfatiza a idéia de algo in
trinsecamente bom, não apenas bom em 
seus efeitos. "Aceitável" e "excelente" são 
sinônimos desse adjetivo. Sem dúvida, a ora
ção é uma prática piedosa e acarreta diver
sos benefícios.

Mas a oração também é agradável a 
Deus. O Pai agrada-se de ver os filhos oran
do conforme lhes ordenou. Os fariseus ora
vam a fim de ser louvados pelos homens (Mt 
6:5) ou para impressionar outros adoradores 
(Lc 18:9-14). Os verdadeiros cristãos oram a 
fim de agradar a Deus. Isso indica que deve
mos orar segundo a vontade de Deus, pois 
certamente não agrada ao Pai orar de ma
neira egoísta (Tg 4:1-10; 1 Jo 5:14, 15). Cos
tuma-se dizer que o propósito da oração não 
é conseguir que a vontade do homem seja 
feita no céu, mas sim que a vontade de Deus 
seja feita na Terra.

Qual é a vontade de Deus? Dentre ou
tras coisas, a salvação dos perdidos. Pode
mos orar por "todos os homens", pois Deus 
deseja que "todos" sejam salvos por meio
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da fé em Jesus Cristo. Deus amou o mundo 
inteiro (Jo 3:16), e Cristo morreu pelo mun
do inteiro (1 Jo  2:2; 4:14). Jesus morreu na 
cruz para "[atrair] todos a [si] mesmo" (Jo 
12:32). Não se trata de uma referência a 
todas as pessoas sem exceção, pois é certo 
que nem todo mundo será salvo. Antes, se 
refere a todas as pessoas sem distinção - 
judeus, gentios, ricos, pobres, religiosos e 
pagãos.

Se Deus não deseja que pessoa alguma 
pereça, por que há tantos perdidos? Deus 
é longânimo com os pecadores, a ponto de 
adiar seu julgamento para que acertem a 
Cristo (2 Pe 3:9). Mas a salvação depende 
do "pleno conhecimento da verdade" (1 Tm 
2:4). Nem todos já ouviram a verdade do 
evangelho, e muitos a ouviram e a rejeita
ram. Não é possível explicar o mistério da 
soberania de Deus e da responsabilidade 
humana (ver Jo  6:37), mas sabemos que 
ambas são ensinadas na Bíblia e estão de 
acordo com o plano maravilhoso de Deus 
para a salvação. Sabemos, ainda, que a ora
ção é parte importante do plano de Deus 
para alcançar o mundo perdido. Temos a 
responsabilidade de orar pelas almas perdi
das (Rm 10:1) e de nos colocar à disposição 
para compartilhar o evangelho com outros.

A base para a oração (w . 5-7). Muitos 
cristãos percebem que a oração fundamen
ta-se na obra de Jesus Cristo como Salvador 
e Mediador. Como Deus homem, Jesus Cris
to é o Mediador perfeito entre o Deus santo 
e seus filhos imperfeitos. Uma das queixas 
de Jó era a falta de um mediador que levas
se sua mensagem ao trono de Deus. "Não 
há entre nós árbitro que ponha a mão sobre 
nós ambos" (Jó 9:33).

Uma vez que existe somente um Deus, 
precisamos apenas de um Mediador: Jesus 
Cristo. Nenhuma outra pessoa é qualificada. 
Jesus Cristo é tanto Deus quanto homem e, 
portanto, pode ser o "árbitro" entre Deus 
e os homens. Por meio de sua vida perfeita 
e de sua morte substitutiva, ele cumpriu as 
exigências justas da lei santa de Deus. Ele 
foi o "resgate por todos". O  termo "resgate" 
significa "preço pago para libertar um escra
vo". Cristo morreu "por todos". Apesar de a

morte de Cristo ser eficaz apenas para os 
que crêem nele, é suficiente para os peca
dos do mundo inteiro. Jesus Cristo disse que 
veio para "dar a sua vida em resgate por 
muitos" (M t 20:28).

Cristo morreu por "todos os homens", e 
Deus deseja que "todos os homens sejam 
salvos". De que maneira essa boa-nova pode 
chegar ao mundo pecador? Deus chama e 
ordena mensageiros para levar o evangelho 
aos pecadores perdidos. Paulo era um des
ses mensageiros: era pregador (arauto do 
Rei), apóstolo (enviado com uma comissão 
especial) e mestre. O  mesmo Deus que de
termina o fim (a salvação dos perdidos), tam
bém determina os meios para alcançar esse 
fim: a oração e a pregação da Palavra. Essa 
boa-nova não é apenas para os judeus, mas 
também para os gentios.

Se a base para a oração é a obra sacrificial 
de Jesus Cristo na cruz, a oração é uma ati
vidade extremamente importante na igreja. 
Deixar de orar é o mesmo que desprezar a 
cruz! Orar apenas por si mesmo é negar o 
alcance mundial da cruz. Ignorar as almas 
perdidas é ignorar a cruz. "Todos os homens 
[pessoas]": esse é o conceito-chave do pará
grafo: oramos por "todos", pois Cristo mor
reu por "todos" e Deus deseja que "todos" 
sejam salvos. Devemos nos entregar a Deus 
a fim de ser parte desse plano mundial para 
alcançar os perdidos antes que seja tarde 
demais.

A atitude na oração (v. 8). Paulo afirma 
claramente que os "homens" devem orar na 
congregação local. Na Igreja primitiva, tan
to homens quanto mulheres oravam (1 Co 
11:4, 5), mas a ênfase, aqui, é sobre os ho
mens. É comum haver reuniões de oração de 
mulheres, mas é raro ouvir falar de reuniões 
de oração de homens. Se os homens não 
orarem, a igreja local não terá líderes consa
grados para supervisionar seu ministério.

Era costume os homens judeus orarem 
com os braços estendidos e as mãos aber
tas voltadas para o céu. A postura tradicional 
de curvar a cabeça, unir as mãos e fechar os 
olhos não é encontrada nem ordenada em 
parte alguma das Escrituras. Na verdade, é 
possível observar várias posturas diferentes
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de oração ao longo da Bíblia: em pé e com 
as mãos estendidas {1 Rs 8:22); ajoelhado 
(Dn 6:10); em pé (Lc 18:11); assentado 
(2 Sm 7:18); com a cabeça curvada (Gn 
24:26); com os olhos voltados para o céu 
{Jo 17:1); prostrado com o rosto em terra 
(Gn 1 7:3). O mais importante não é a postu
ra do corpo, mas sim a atitude do coração.

Paulo fala de três elementos essenciais à 
oração eficaz, e o primeiro é "mãos santas". 
É evidente que se trata de uma referência à 
santidade de vida. As "mãos limpas" simbo
lizam uma vida irrepreensível (2 Sm 22:21; 
SI 24:4). Quem tem pecado na vida não 
pode orar esperando que Deus responda (SI 
66:18).

Em segundo lugar, é essencial que a ora
ção seja feita "sem ira", sendo necessário, 
portanto, estar com os relacionamentos em 
ordem. Uma tradução melhor pode ser "sem 
raiva". O indivíduo que sempre tem proble
mas com outros cristãos e que, em vez de 
ser pacificador, é agitador, não pode orar e 
receber respostas de Deus.

"Sem animosidade" indica que não deve 
haver contendas em nosso meio. E fácil de
sentender-se com outros quando nosso cora
ção está cheio de raiva. Os cristãos devem 
aprender a discordar uns dos outros sem ser 
desagradáveis. Devemos "[fazer] tudo sem 
murmurações nem contendas" (Fp 2:14).

Assim, a oração eficaz exige que nosso 
coração esteja em ordem com Deus ("mãos 
santas") e com nossos irmãos e irmãs em 
Cristo ("sem murmuração nem contendas"). 
Jesus ensinou essa mesma verdade (Mc
1 1:24-26). Se passarmos mais tempo nos 
preparando para orar e colocando o coração 
em ordem diante de Deus, nossas orações 
serão mais eficazes.

2. AS MULHERES -  SUBMISSÃO
(1 T m  2 :9-15)
Em nossos tempos de emancipação da mu
lher e de movimentos feministas, o termo 
"submissão" faz o sangue de muita gente 
ferver. Alguns autores bem-intencionados 
chegam até a acusar Paulo de ser um "velho 
solteirão rabugento" que se opunha às mu
lheres. Todavia, os que crêem na inspiração

e na autoridade da Palavra de Deus sabem 
que os ensinamentos de Paulo vêm de Deus, 
não do próprio apóstolo. Se não gostamos 
do que a Bíblia diz sobre as mulheres na igre
ja, nosso problema não é com Paulo (nem 
com Pedro - ver 1 Pe 3:1-7), mas sim com o 
Senhor que deu a Palavra (2 Tm 3:16, 17).

O termo traduzido por "submissão", em
1 Timóteo 2:11, é traduzido por "sujeitan
do-vos" em Efésios 5:21. Significa, literalmen
te, "estar uma posição abaixo dentro de uma 
hierarquia". Quem prestou serviço militar 
sabe que a hierarquia refere-se às ordens e 
à autoridade, não ao valor ou à capacidade. 
Um coronel ocupa um posto mais elevado 
que um soldado raso, mas isso não signifi
ca, necessariamente, que ele seja um ho
mem mais digno que o soldado. Significa, 
apenas, que o coronel ocupa uma posição 
mais elevada dentro da hierarquia e, portan
to, tem mais autoridade.

"Tudo, porém, seja feito com decência 
e ordem" (1 Co 14:40): esse é o princípio 
que Deus segue em sua criação, Da mesma 
forma que haveria confusão no exército, 
caso não existissem níveis de autoridade, 
também a sociedade seria caótica, se não 
houvesse submissão. Os filhos devem sujei
tar-se aos pais, pois Deus deu autoridade 
aos pais para educar e disciplinar os filhos 
em amor. Os funcionários devem sujeitar-se 
aos patrões e obedecer a eles (Ef 6:5-8, em 
que a referência imediata é a servos domés
ticos, mas cujo princípio também se aplica 
a empregados em geral hoje). Os cidadãos 
devem sujeitar-se às autoridades gover
nantes, mesmo que elas não sejam cristãs 
(Rm 13; 1 Pe 2:13-20).

Submissão não é o mesmo que subjuga
ção. Submissão significa reconhecer a ordem 
de Deus no lar e na igreja e seguir essa or
dem com alegria. A esposa cristã que se 
submete de bom grado ao Senhor e ao ma
rido pode desenvolver o que há de melhor 
em si. (Para que isso aconteça, o marido deve 
amar a esposa e usar a ordem de Deus como 
instrumento para edificar, não como arma 
para lutar - Ef 5:18-33.) A submissão é a cha
ve para o crescimento espiritual e para o mi
nistério; o marido deve sujeitar-se ao Senhor;
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os cristãos devem sujeitar-se uns aos outros 
(Ef 5:21), e a esposa deve sujeitar-se ao 
marido.

A ênfase desta seção (1 Tm 2:9-15) é so
bre o lugar da mulher na congregação local. 
Paulo admoesta essas mulheres cristãs a 
demonstrar submissão de diversas maneiras.

Trajes decentes (v. 9). Vemos aqui um 
contraste entre o glamour artificial do mun
do e a verdadeira beleza da vida piedosa. 
Paulo não proíbe o uso de jóias ou de roupas 
bonitas, mas sim os excessos como substi
tutos para a verdadeira beleza de um "espírito 
manso e tranqüilo" (ver 1 Pe 3:1-6). A mulher 
que depende apenas de adornos externos 
logo fica sem recursos! Pode atrair a aten
ção, mas não conquista qualquer afeição 
duradoura. É possível que a última moda e 
as tendências da época estivessem tentan
do as mulheres da igreja de Éfeso, e Paulo 
teve de lembrar Timóteo de advertir as mu
lheres a não cair nessa armadilha.

O  termo traduzido por "decente" (1 Tm 
2:9) significa, simplesmente, "com decoro e 
ordem". É relacionado à palavra grega da 
qual se origina o termo "cosmético". Os tra
jes de uma mulher devem ser decentes, bem- 
arrumados e de bom gosto. A "modéstia" 
indica que ela evita os exageros. A mulher 
modesta tem vergonha de ultrapassar os 
limites do que é decente e apropriado. A 
palavra grega traduzida por "bom senso" sig
nifica "ter uma mente sóbria e discernente". 
Descreve o domínio-próprio interior: um "ra
dar" espiritual que mostra à pessoa o que é 
bom e apropriado.

Éfeso era uma cidade rica que vivia do 
comércio, e algumas mulheres competiam 
entre si por atenção e popularidade. Naquele 
tempo, os penteados caros e decorados com 
jóias faziam parte do processo de ascensão 
social. Paulo admoesta as mulheres cristãs a 
se dedicarem ao "ser interior", à verdadeira 
beleza que somente Cristo pode dar. Não 
proíbe o uso de roupas bonitas nem enfei
tes. Antes, pede que tenham equilíbrio e 
decoro, enfatizando a modéstia e a santida
de de caráter.

- Está cada vez mais difícil uma mulher 
cristã encontrar roupas apropriadas! - uma

senhora de nossa igreja comentou comigo.
- Recuso-me a usar os maiôs que vejo nas 
lojas hoje em dia! Prefiro não entrar na água. 
O  que aconteceu com a decência de anti
gamente?

Boas obras (v. 10). Paulo não sugere que 
as boas obras substituem as roupas! Antes, 
faz um contraste ao mostrar a mediocrida
de de roupas e jóias caras em relação aos 
verdadeiros valores do caráter piedoso e do 
serviço cristão. A "piedade" é outro termo 
importante nas epístolas pastorais de Pau
lo (1 Tm 2:2, 10; 3:16; 4:7, 8; 6:3, 5, 6, 11;
2 Tm 3:5; Tt 1:1). O  glamour só pode ser 
aplicado parcialmente à parte exterior, en
quanto a piedade deve vir do ser interior.

Não devemos jamais subestimar a im
portância de mulheres piedosas no minis
tério da igreja. A mensagem do evangelho 
teve grande impacto sobre elas e asseve
rou seu valor diante de Deus e sua igualda
de dentro do corpo de Cristo (G l 3:28). No 
império romano, as mulheres eram consi
deradas inferiores, mas o evangelho mudou 
esse conceito.

Mulheres consagradas ministraram a Cris
to enquanto ele estava aqui na Terra (Lc 8:1
3). Estavam presentes em sua crucificação e 
sepultamento, e uma mulher foi a primeira 
mensageira a proclamar as boas-novas da 
ressurreição de Cristo. No Livro de Atos, en
contramos Dorcas (At 9:36ss), Lídia (At 
16:14ss), Priscila (At 18:1-3) e as mulheres 
piedosas das igrejas de Beréia e Tessalônica 
(At 17:4, 12). Paulo saúda pelo menos oito 
mulheres em Romanos 16, e Febe, que le
vou essa epístola aos cristãos de Roma, era 
diaconisa de uma das congregações (Rm 
16:1). Muitas mulheres cristãs ganharam o 
marido para Cristo e abriram seu lar para
o ministério cristão.

Aprendizado em silêncio (v. 11). O  ter
mo "silêncio" é uma tradução infeliz, pois 
dá a impressão de que as mulheres cristãs 
não devem jamais abrir a boca dentro da 
igreja. Trata-se do mesmo termo traduzido 
por "manso" em 1 Timóteo 2:2. Algumas das 
mulheres estavam abusando da liberdade 
que haviam encontrado recentemente em 
Cristo e tumultuando os cultos com suas
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interrupções. É a esse problema que Paulo 
se refere em sua admoestação. Ao que 
parece, essas mulheres corriam o risco de 
perturbar a ordem da igreja ao tentar "des
frutar" sua liberdade. O apóstolo escreve 
uma admoestação semelhante à igreja de 
Corinto (1 Co 14:34), mas é possível que essa 
advertência aplique-se, principalmente, ao 
falar em línguas.

Respeito pelas autoridades (w . 12-15). 
As mulheres podem ensinar. As mulheres 
mais velhas devem ensinar as mais jovens 
(Tt 2:3, 4). Timóteo foi ensinado em casa 
por sua mãe e avó (2 Tm 1:5; 3:15). Mas, 
em seu ministério de ensino, as mulheres 
não devem "mandar" nos homens. Não há 
nada de errado em uma mulher piedosa ins
truir um homem em particular (At 18:24-28), 
mas não deve assumir a autoridade na igre
ja e tentar tomar o lugar de um homem. An
tes, deve exercitar a "mansidão" e ajudar a 
promover a ordem na igreja.

Paulo apresenta vários argumentos que 
apóiam a admoestação de que os homens 
cristãos da igreja devem ser os líderes espiri
tuais. O primeiro argumento refere-se à cria
ção: primeiro Adão foi formado, depois, Eva 
(1 Tm 2:12, 13). (Paulo usa esse mesmo ar
gumento em 1 Co 11:1-10.) Devemos sem
pre lembrar de que prioridade não significa 
superioridade. Homens e mulheres foram 
criados por Deus e à imagem de Deus. A 
questão diz respeito apenas à autoridade: o 
homem foi criado primeiro.

O segundo argumento é relacionado à 
queda do homem em pecado. Satanás en
ganou a mulher e a levou a pecar (Gn 3:1 ss;
2 Co 11:3); o homem pecou deliberada e 
conscientemente. Ao rejeitar a ordem que 
Deus havia determinado e dar ouvidos à 
proposta de Eva, Adão desobedeceu a Deus 
e trouxe o pecado e a morte ao mundo. A 
submissão da esposa ao marido faz parte da 
criação original. A desordem que temos na 
sociedade hoje em dia é resultado do des
respeito a essa ordem estabelecida por Deus.

Não creio que Paulo esteja sugerindo que 
as mulheres são mais ingênuas que os ho
mens e que, portanto, podem ser enganadas

com mais facilidade, pois a experiência mos
tra que tanto homens quanto mulheres foram 
enganados por Satanás. Em certa ocasião, 
Abraão ouviu o conselho da esposa e se 
colocou numa situação difícil (Gn 16). Pos
teriormente, ela o aconselhou, e Deus orde
nou que ele obedecesse (Gn 21). Em meu 
ministério pastoral, sou grandemente be
neficiado pelo encorajamento e conselho 
de mulheres piedosas, mas procuro não dei
xar que usurpem a autoridade na igreja. Na 
verdade, as mulheres piedosas que conhe
ço não têm qualquer desejo de "mandar" 
na igreja.

Tanto a criação dos seres humanos quan
to a queda em pecado parecem colocar a 
mulher em posição inferior, mas ela tem um 
ministério recebido de Deus (1 Tm 2:15). É 
provável que, na mente de Paulo, houvesse 
uma relação próxima entre o que ele escre
ve aqui e as palavras de Moisés em Gênesis 
3:16 - a promessa de que o Salvador seria 
"nascido de mulher" (Gl 4:4). Foi por meio 
de uma mulher que o Salvador veio ao mun
do (é importante lembrar que Jesus teve uma 
mãe humana, mas não um pai humano - 
Mt 1:18ss; Lc 1:34, 35).

No entanto, Paulo ensina uma lição prá
tica (1 Tm 2:15). Promete que a mulher "será 
preservada por meio de sua missão de mãe", 
se ela (e o marido) permanecerem consa
grados ao Senhor de coração.

Essa declaração significa que mães cris
tãs não morrem no parto? A história e a ex
periência mostram que isso acontece. Deus 
tem propósitos e caminhos muito mais ele
vados que os nossos (Is 55:8, 9). Paulo apre
senta um princípio geral para estimular as 
mulheres cristãs de sua época. Seu ministé
rio não é "mandar" na igreja, mas cuidar do 
lar e ter filhos para glória de Deus (1 Tm 
5:14). Sua congregação no lar lhes dá opor
tunidades de sobra para ensinar a Palavra e 
para ministrar aos santos (ver Rm 16:1-6).

As mulheres piedosas têm um ministério 
importante na igreja local, apesar de não 
serem chamadas a ensinar a Palavra em sen
tido pastoral. Se tudo for feito com "decên
cia e ordem", Deus abençoará.
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A ascensão e a queda de todas as coisas 
dependem da liderança, quer se trate 

de uma família, quer de uma congregação 
local. O  Espírito Santo concede dons aos cris
tãos para o ministério na igreja local, den
tre eles os de "pastores e mestres" (Ef 4:11) 
bem como os de "socorros" e de "governos" 
(1 Co 12:28). Conforme observamos ante
riormente, apesar de a igreja ser um orga
nismo, é importante que seja organizada, 
pois> de outro modo, não sobreviverá. A li
derança faz parte da organização espiritual.

Nesta seção, Paulo descreve o bispo, o 
diácono e a igreja em si. Ao compreender 
essas três descrições, poderemos liderar com 
mais excelência no ministério da igreja.

1 .0  pasto r  (1 Tm 3:1-7)
De acordo com o Novo Testamento, os ter
mos "b ispo", "pastor" e "presbítero" são 
sinônimos. A palavra bispo significa "super
visor", e os presbíteros têm a responsabili
dade de supervisionar o trabalho da igreja 
(At 20:17, 28; 1 Pe 5:1-3). "Presbítero" é a 
tradução do termo grego presbutes, que sig
nifica "um ancião". Paulo usa o termo pres
bitério em 1 Timóteo 4:14, referindo-se não 
a uma denominação, mas ao conjunto de 
presbíteros da assembléia que ordenaram 
Timóteo. Os presbíteros e bispos (dois no
mes para o mesmo cargo, Tt 1:5, 7) eram 
pessoas maduras, com sabedoria espiritual 
e experiência espiritual. Por fim, o termo 
"pastor" também tem o sentido de "pastor 
de ovelhas", aquele que conduz e cuida do 
rebanho de Deus.

Quando comparamos as qualificações 
apresentadas nesta passagem para os bispos

com aquelas apresentadas para os pres
bíteros em Tito 1:5-9, vemos que, na verda
de, todas se referem ao mesmo cargo. No 
período apostólico, a organização da igreja 
era bastante simples: havia os pastores (bis
pos, presbíteros) e os diáconos (Fp 1:1). Ao 
que parece, vários presbíteros supervisio
navam o trabalho de cada igreja, alguns de
les encarregados de "presid ir" (trabalhar 
com a organização e o governo), outros, de 
ensinar (1 Tm 5:1 7).

Mas era necessário que esses homens 
fossem qualificados. É bom um cristão que 
está crescendo na fé aspirar ao cargo de 
presbítero, mas a melhor maneira de alcan
çá-lo e de desenvolver o caráter cristão é 
preencher os requisitos discutidos a seguir. 
Tornar-se presbítero/bispo é uma decisão 
séria, que não era tratada levianamente na 
Igreja primitiva. Paulo apresenta dezesseis 
qualificações que deveriam estar presentes 
no homem que desejava servir como pres
bítero/bispo/pastor.

Irrepreensível (v. 2a). Esse termo signifi
ca, literalmente, "sem ter por onde pegar", 
ou seja, não deve haver em sua vida qual
quer coisa que Satanás ou um incrédulo 
possa usar como um motivo para criticar ou 
atacar a igreja. Nenhum homem é impecá
vel, mas devemos nos esforçar para ser irre
preensíveis e não merecer qualquer censura.

Esposo de uma só m ulher (v. 2b). Todos 
as qualificações desta passagem são mas
culinas. Apesar de haver amplo espaço para
0 ministério feminino na congregação local, o 
cargo de presbítero não está aberto a mu
lheres. No entanto, a vida do pastor em casa 
é importante, especialmente no que diz res
peito a sua situação conjugal (o mesmo re
quisito aplica-se aos diáconos, de acordo 
com 1 Tm 3:12). Significa que um pastor não 
deve ser divorciado e casado pela segunda 
vez. Sem dúvida, Paulo não está se referin
do à poligamia, pois nenhum membro da 
igreja, muito menos um pastor, seria aceito 
se tivesse mais de uma esposa. Também não 
está se referindo ao segundo casamento de 
viúvos, pois, tendo em vista Gênesis 2:18 e
1 Timóteo 4:3, por que um pastor nessa situa
ção seria proibido de se casar novamente?
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Por certo, os membros da igreja que haviam 
perdido o cônjuge poderiam se casar de 
novo, então por que impor tal exigência ao 
pastor?

É evidente que a capacidade de um ho
mem em conduzir o próprio casamento e 
lar indica sua capacidade de administrar a 
igreja local (1 Tm 3:4, 5). O  pastor que se 
divorcia expõe a si mesmo e à igreja às 
críticas de pessoas de fora e, dificilmente, 
membros da congregação que passam por 
problemas no casamento se aconselharão 
com um pastor que não conseguiu manter 
a integridade do próprio casamento. Não 
vejo motivo algum que impeça cristãos con
sagrados que tenham se divorciado e casa
do novamente de servir em outros cargos 
da igreja, mas são desqualificados para os 
cargos de presbítero e de diácono.

Temperante (v. 2c). Significa "sóbrio". 
"Que demonstra temperança em todas as 
coisas" (2 Tm 4:5, tradução literal) ou "que 
mantém a cabeça no lugar em todas as situa
ções". O  pastor precisa exercitar o julgamen
to sóbrio e sensato em todas as coisas.

Sóbrio (v. 2d). Deve ter seriedade em sua 
atitude e em seu trabalho. Isso não significa 
que não possa ter senso de humor ou que 
deva ser sempre taciturno e solene. Antes, 
indica que ele sabe o valor das coisas e não 
vulgariza o ministério nem a mensagem do 
evangelho com um comportamento tolo.

Modesto (v. 2e). Uma boa tradução para 
esse termo é "ordeiro". O pastor deve ser 
organizado em sua forma de pensar e de 
viver, bem como no ensino e na pregação. 
Trata-se do mesmo termo grego usado em
1 Timóteo 2:9 ("modéstia") com referência 
aos trajes das mulheres.

Hospitaleiro (v, 2f). Literalmente, "que 
ama o forasteiro". Esse era um ministério im
portante da Igreja primitiva, quando os cris
tãos que viajavam precisavam de um lugar 
para se hospedar (Rm 12:13; Hb 13:2; 3 Jo 
5-8). Mas mesmo nos dias de hoje, o pastor 
e a esposa que demonstram hospitalidade 
são de grande ajuda para a comunhão da 
igreja local.

Apto para ensinar (v. 2g). O ensinamen
to da Palavra de Deus é um dos principais

ministérios do presbítero. Na verdade, mui
tos estudiosos acreditam que "pastores e 
mestres", em Efésios 4:11, se refere a uma 
só pessoa com duas funções. Um pastor é, 
automaticamente, um mestre (2 Tm 2:2, 24). 
Phillips Brooks, famoso bispo norte-america
no do século xix, disse: "A aptidão para ensi
nar não é algo que se obtém por acidente 
nem por um irrompimento de zelo arden
te". O pastor deve ser um estudioso dedica
do da Palavra de Deus e de tudo o que o 
ajude a conhecer e a ensinar a Palavra. O 
pastor que tem preguiça de estudar é uma 
calamidade no púlpito.

Não dado ao vinho (v. 3a). O  termo no 
original descreve uma pessoa que passa um 
longo tempo com üma taça de vinho na mão 
e, portanto, bebe em excesso. O fato de Pau
lo aconselhar Timóteo a usar vinho com fins 
medicinais (1 Tm 5:23) indica que não se 
exigia a abstinência total dos cristãos. Infe
lizmente, alguns dos membros da igreja de 
Corinto embebedavam-se até nas refeições 
de comunhão que acompanhavam a Ceia 
do Senhor (1 Co 11:21). Os judeus diluíam 
o vinho com água para que não ficasse for
te demais. Naquele tempo, sabia-se que a 
água não era pura, de modo que seria mais 
saudável beber com moderação o vinho 
diluído.

Existem, porém, diferenças enormes en
tre o uso cultural do vinho nos tempos bíbli
cos e o subsídio da indústria do álcool hoje. 
A admoestação e exemplo de Paulo, em 
Romanos 14 (especialmente Rm 14:21), se 
aplica, de modo especial, a nosso tempo. 
Um pastor piedoso certamente deseja dar 
o melhor exemplo possível e não ser uma 
desculpa para o pecado na vida de alguns 
irmãos mais fracos.

Não violento (v. 3b). "Que não seja 
contencioso nem procure briga." Charles 
Spurgeon dizia aos alunos do seminário: 
"Não andem pelo mundo afora com os pu
nhos fechados, prontos para lutar e carre
gando um revolver teológico na perna das 
calças".

Cordato (v. 3c). Uma tradução mais apro
priada seria "amável". O pastor deve ouvir 
as pessoas e ser capaz de aceitar críticas

> 'i i ' W i| u i i I < I 4|*< -M  | I ' • I | ' IW  -I - U' 4 pi * | ■ ♦» ■ M I -I- M ■: U ‘ "H



1 T I M Ó T E O  3 287

sem reagir. Deve permitir que outros sirvam 
a Deus na igreja sem fazer imposições.

Inimigo de contendas (v. 3d). Os pasto
res devem sempre ser pacificadores, não 
agitadores. Isso não significa fazer conces
sões indevidas em questões de fé, mas dis
cordar sem ser desagradáveis. Quem tem 
pavio curto, normalmente, não tem um mi
nistério longo.

Não avarento (v. 3e). Paulo fala mais so
bre o dinheiro em 1 Timóteo 6:3ss. Os que 
não têm consciência nem integridade po
dem usar o ministério como um modo fácil 
de ganhar dinheiro. (O  que não significa que 
os pastores ganhem tão bem na maioria das 
igrejas!) Os pastores cobiçosos sempre têm 
"negócios" paralelos, e tais atividades cor
rompem seu caráter e servem de empecilho 
a seu ministério. Os pastores não devem 
trabalhar "por sórdida ganância" (1 Pe 5:2). 
É possível cobiçar muitas coisas além de 
dinheiro: popularidade, um ministério gran
dioso que lhe dê projeção, cargos mais ele
vados dentro da dominação.

Uma família temente a Deus (w. 4, 5). 
Isso não significa que o pastor deva ser ca
sado ou, se for casado, que deva ter filhos. 
No entanto, é provável que o casamento e 
a família façam parte da vontade de Deus 
para a maioria dos pastores. Se os próprios 
filhos de um indivíduo não lhe obedecem 
nem o respeitam, dificilmente sua igreja lhe 
obedecerá e respeitará sua liderança. Para 
os cristãos, a igreja e o lar são uma coisa só. 
Devemos administrar ambos com amor, ver
dade e disciplina. O  pastor não pode ser uma 
pessoa em casa e outra na igreja. Se isso 
acontecer, seus filhos perceberão, e haverá 
problemas. Os termos "governe" e "gover
nar", em 1 Timóteo 3:4, 5, significam "presi
dir sobre algo, dirigir", e indicam que é o 
pastor quem dirige os negócios da igreja 
(não como um ditador, obviamente, mas 
como um pastor amoroso cuidando de seu 
rebanho - 1 Pe 5:3). O  termo traduzido por 
"cuidar", em 1 Timóteo 3:5, indica um mi
nistério pessoal às necessidades da igreja. É 
usado na parábola do bom samaritano para 
descrever o cuidado deste para com o ho
mem ferido (Lc 10:34, 35).

Não seja neófito (v. 6). Neófito signifi
ca, literalmente, recém-plantado e se refere 
aos cristãos novos na fé. Idade não é ga
rantia de maturidade, mas é bom um ho
mem dar a si mesmo tempo para estudar e 
crescer antes de aceitar uma igreja. Alguns 
homens amadurecem mais rapidamente do 
que outros. Satanás gosta de ver o pastor 
jovem ser bem-sucedido e se orgulhar; de
pois, tem prazer em destruir tudo o que foi 
construído.

Bom testemunho dos de fora (v. 7). Ele 
paga as contas? Tem boa reputação no meio 
dos incrédulos com os quais faz negócio? 
(ver Cl 4:5 e 1 Ts 4:12).

Nenhum pastor chega a um ponto em 
que acredita haver alcançado a plenitude de 
seu potencial; assim, precisa sempre das ora
ções dos membros de sua congregação. Não 
é fácil servir como pastor/presbítero, mas é 
muito mais fácil exercer esse cargo, se nos
so caráter estiver de acordo com o ideal 
de Deus.

2 . 0  d iá co n o  (1  T m  3 :8 - 1 3 )
O  termo diácono é uma transliteração da 
palavra grega diakonos, que significa, sim
plesmente, "servo". É provável que a origem 
dos diáconos encontre-se registrada em Atos 
6. Os primeiros diáconos foram nomeados 
assistentes dos apóstolos. Nas igrejas de hoje, 
os diáconos aliviam os pastores/presbíteros 
de outras tarefas para que estes possam se 
concentrar no ministério da Palavra, da ora
ção e da supervisão espiritual.

Apesar de os diáconos não receberem a 
mesma autoridade que os presbíteros, de
vem possuir certas qualificações. Muitos 
diáconos fiéis são eleitos presbíteros depois 
de se mostrarem aptos.

Respeitáveis (v. 8a). Um diácono deve ser 
digno de respeito, um homem de caráter 
cristão digno de ser imitado. Deve levar as 
responsabilidades a sério e usar o cargo, não 
apenas ocupá-lo.

De uma só palavra (v. 8b). Não sai con
tando histórias de casa em casa; não é fo
foqueiro. Não diz uma coisa a um membro 
e exatamente o oposto a outro. Pode-se 
confiar no que ele diz.
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Não inclinado a muito vinho (v. 8c). Con
forme discutimos em nossos comentários 
sobre 1 Timóteo 3:3.

Não cobiçoso de sórdida ganância (v. 
8d). Os diáconos lidam com as ofertas e dis
tribuem recursos aos necessitados da igre
ja. Podem ser tentados a roubar ou a usar 
tais fundos em benefício próprio. As comis
sões da igreja que lidam com a parte finan
ceira devem ter uma atitude espiritual em 
relação ao dinheiro.

Doutrinariamente íntegro (v. 9). O termo 
mistério significa "verdades outrora ocultas, 
mas agora reveladas por Deus". As grandes 
doutrinas da fé são ocultas para os de fora 
da fé, mas podem ser compreendidas pelos 
que crêem no Senhor. Os diáconos devem 
compreender a doutrina cristã e lhe obede
cer de boa consciência. Não basta participar 
das reuniões e decidir como "administrar a 
igreja". Devem basear suas decisões na Pa
lavra de Deus e corroborar essas decisões 
com uma vida piedosa.

Tenho observado que alguns líderes da 
igreja conhecem os estatutos de sua denomi
nação melhor do que conhecem a Bíblia. Ape
sar de ser bom ter estatutos e regulamentos 
que ajudem a manter a ordem, é importante 
administrar os assuntos da igreja de acordo 
com a Palavra de Deus. As Escrituras eram a 
"constituição" da Igreja primitiva! Um diácono 
que não conhece a Bíblia é um obstáculo 
para o progresso da congregação local.

Um pastor amigo meu, que agora está 
com o Senhor, assumiu o ministério em uma 
congregação resultante da separação de 
outra igreja e que sempre sofria conflitos in
ternos. De acordo com seus relatos, as reu
niões do conselho eram inacreditáveis! Os 
estatutos eram quase tão reverenciados 
quanto a Bíblia. Os membros chamavam o 
livro de estatutos de "o livro verde". Meu 
amigo começou a ensinar a essas pessoas a 
Palavra de Deus, e o Espírito começou rea
lizar transformações na vida delas. Mas o 
inimigo continuou trabalhando e incitou al
guns líderes a desafiarem o pastor durante 
uma reunião do conselho.

- O senhor não está seguindo o livro 
verde! - disseram.

Meu amigo levantou sua Bíblia e per
guntou:

- Nós vamos obedecer à Palavra de Deus 
ou a um livro verde escrito por homens?

A partir desse momento crítico na igre
ja, Deus os abençoou maravilhosamente 
com crescimento e poder.

Um diácono que não conhece a Palavra 
de Deus não pode administrar os assuntos 
da Igreja de Deus. Um diácono que não vive 
de acordo com a Palavra de Deus, mas que 
tem uma "consciência corrompida", não 
pode administrar a Igreja de Deus. Só por
que um membro da igreja é benquisto por 
todos, tem sucesso nos negócios ou é um 
contribuinte generoso não significa que seja 
qualificado para servir como diácono.

Provado e experimentado (v. 10). Para 
constatar a presença de tais qualificações, é 
preciso observar a vida e a conduta dos in
divíduos. Na maioria das igrejas, um novo 
membro ou recém-convertido pode come
çar a servir a Deus trabalhando no minis
tério de visitação, recepção, ajudando na 
escola dominical e de muitas outras manei
ras, Esse é o princípio de Mateus 25:21: "fos
te fiel no pouco, sobre o muito te colocarei".

Convém notar que vários líderes men
cionados nas Escrituras foram provados 
antes como servos. José foi um servo no 
Egito durante treze anos antes de se tornar 
o segundo no poder sobre aquela terra. 
Moisés cuidou de ovelhas durante quaren
ta anos antes de ser chamado por Deus. 
Josué foi servo de Moisés antes de se tor
nar seu sucessor. Davi cuidava das ovelhas 
de seu pai quando Samuel o ungiu rei de 
Israel. Até mesmo Jesus veio como servo e 
trabalhou como carpinteiro; e o apóstolo 
Paulo fazia tendas. Primeiro um servo; de
pois um líder.

Quando um membro não provado é 
colocado em um cargo de liderança na igre
ja, acaba enfraquecendo o testemunho da 
congregação. Comentários do tipo: "Talvez 
o Jim venha com mais freqüência aos cultos 
se o elegermos diácono" demonstram igno
rância com respeito ao Jim e à Palavra de 
Deus. Um cristão que não foi provado é 
um cristão despreparado. Se esse indivíduo
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receber um cargo de liderança na igreja, é 
bem possível que faça mais mal do que bem.

Lares piedosos (vv. 11, 12). A  esposa 
do diácono faz parte de seu ministério, pois 
a piedade deve com eçar em casa. Os diá
conos não devem ser divorciados e casa
dos novamente. A esposa deve ser uma 
mulher cristã, que leva o ministério a sério, 
não maldizente (literalmente, "que não seja 
diabo", pois o termo diabo quer dizer "calu
niador, aquele que acusa falsamente") e fiel 
em tudo o que faz. É triste ver os estragos 
que esposas maldizentes e fofoqueiras de 
presbíteros e diáconos podem fazer na igre
ja local.

Alguns estudiosos acreditam que 1 Ti
móteo 3:11 refere-se não às esposas dos 
diáconos, mas a outro tipo de ministério, o 
das diaconisas. Muitas igrejas têm diaconisas 
que ajudam no trabalho junto às mulheres, 
nos batismos, nas confraternizações etc. 
Febe era uma diaconisa da igreja de Cen- 
créia (Rm 16:1, em que o termo usado é 
diakonon). É possível que, em algumas des
sas igrejas, as esposas dos diáconos servis
sem como diaconisas. Agradecemos a Deus
o ministério das mulheres piedosas nas igre
jas locais, quer ocupem cargos, quer não! 
Não é necessário ter um cargo para ter um 
ministério e exercitar um dom.

Disposição para trabalhar (v. 13). O  diá
cono deve usar o cargo, não apenas ocupá-lo.
O  termo grego traduzido por "preeminên
cia" é relacionado à idéia de "posto (militar), 
base, degrau de uma escada". Um estímulo 
e tanto para o diaconato fiel! Deus o "pro
moverá" espiritualmente e lhe dará cada vez 
mais respeito no meio dos santos, o que re
presenta mais oportunidades para ministrar. 
Um diácono fiel tem uma boa reputação dian
te de Deus e dos homens e pode ser usado 
por Deus para edificar a igreja. Também tem 
ousadia espiritual que lhe permite ministrar 
com eficácia.

Sem dúvida, uma parte dessa bênção 
pode incluir a possibilidade de "promoção 
espiritual". É uma grande alegria para o pas
tor ver diáconos tornarem-se presbíteros e 
ver alguns desses presbíteros serem cha
mados para o ministério pastoral em tempo

integral. (Devemos lembrar que, nas igrejas 
do Novo Testamento, os presbíteros eram 
chamados de sua própria congregação lo
cal. Normalmente, não eram "importados" 
de outros lugares.)

É algo extremamente sério servir na igre
ja local. Cada um deve examinar o próprio 
coração e estar certo de ser qualificado pela 
graça de Deus.

3. Os c r ist ã o s  (1 Tm 3:14-16)
Presbíteros, diáconos e membros da igreja 
precisam ser lembrados do que vem a ser a 
igreja local. Neste parágrafo curto, Paulo 
apresenta três retratos da igreja.

A casa de Deus (v. 15a). A igreja de Deus 
é uma família, de modo que "lar" talvez seja 
a tradução mais apropriada. Um a das pa
lavras prediletas de Paulo é "irm ãos" (ver
1 Tm 4:6). Quando um pecador crê em Je 
sus Cristo como Salvador, imediatamente 
nasce de novo na família de Deus (Jo 1:11
13; 1 Pe 1.22-25). Paulo aconselha o jovem 
Timóteo a tratar os membros da igreja local 
como trataria os membros da própria famí
lia (1 Tm 5:1, 2).

Uma vez que a igreja local é uma famí
lia, precisa ser alimentada; e a única dieta 
que pode nutrir verdadeiramente seus mem
bros é a Palavra de Deus. Ela é nosso pão 
(M t 4:4), leite e carne (1 Co 3:1, 2; Hb 5:12
14) e mel (SI 119:103). O  pastor deve ter 
tempo para se alimentar, a fim de poder ali
mentar a outros (1 Tm 4:6). Uma igreja não 
cresce por adição, mas sim por nutrição (Ef 
4:11-16). É triste ver a maneira como alguns 
pastores desperdiçam seu tempo (e o tem
po da igreja) a semana inteira e, depois, não 
têm coisa alguma nutritiva para oferecer ao 
povo no dia do Senhor.

Como uma família, uma igreja precisa de 
disciplina em amor. Filhos não disciplinados 
tornam-se tiranos e rebeldes. Os líderes es
pirituais da congregação devem exercitar a 
disciplina (1 Co 4:18 - 5:13; 2 Co 2:6-11). 
Por vezes, os filhos precisam ser repreen
didos; em outras ocasiões, a disciplina pre
cisa ser mais severa.

Os filhos também precisam de estímu
lo e de exemplo (1 Ts 2:7-12). Os líderes
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espirituais devem ter a ternura da mãe que 
amamenta e a força do pai amoroso.

A congregação (v. 15b). O termo "igre
ja" é uma tradução da palavra grega ekklesia, 
que significa "assembléia". Era usado para 
as assembléias políticas das cidades gregas 
(At 19:29, 32), em que se realizavam transa
ções entre cidadãos qualificados. No entan
to, esse termo é empregado mais de cem 
vezes no Novo Testamento para se referir às 
igrejas locais, as congregações de cristãos. 
A palavra grega significa "os que foram cha
mados para fora" (é usado em At 7:38 para 
descrever a nação de Israel, chamada pa
ra fora do Egito; mas Israel não era uma "igre
ja" no sentido do Novo Testamento).

Paulo deseja que o jovem Timóteo saiba 
qual deve ser seu comportamento como 
líder da congregação local. As epístolas 
pastorais são "manuais de instrução" para a 
liderança da igreja local. Inúmeros livros pu
blicados nos últimos anos afirmam explicar 
como começar, edificar e expandir uma igre
ja local, e alguns deles trazem bons conse
lhos. No entanto, os melhores conselhos para 
administrar uma congregação encontram-se 
nessas três cartas inspiradas. Tanto o jovem 
pastor em sua primeira igreja quanto o pas
tor veterano e experiente no ministério 
devem embeber-se dos ensinamentos que 
Paulo compartilha com Timóteo e Tito.

Existem vários tipos de "congregação", 
mas a igreja é congregação de Deus. Uma 
vez que ela pertence ao Deus vivo, ele tem 
o direito de dizer como ela deve ser gover
nada. A igreja foi comprada com o sangue 
do Filho de Deus (At 20:28); portanto, de
vemos cuidar com o modo como nos por
tamos. Os líderes da igreja não devem ser 
ditadores religiosos que abusam do povo 
a fim de alcançar seus próprios objetivos 
egoístas (1 Pe 5:3-5; 3 Jo 9-12).

A coluna e baluarte da verdade (vv. 
15c, 16). Trata-se de uma imagem arquite
tônica bastante significativa para Timóteo 
em Efeso, pois o grande templo de Diana 
possuía 127 colunas. O termo baluarte re
fere-se a um "suporte" ou "apoio". A igreja 
local é construída sobre Jesus Cristo, a Verda
de (Jo 14:6; 1 Co 3:9-15); mas a igreja local

em si também é uma coluna e baluarte para 
a verdade.

É bem provável que o ministério da igre
ja como coluna refira-se, principalmente, à 
exposição da Palavra, como uma estátua é 
colocada sobre um pedestal para que todos 
possam admirá-la. Devemos expor a "pala
vra da vida" para que o mundo seja capaz 
de vê-la (Fp 2:16). A igreja local apresenta 
Jesus Cristo publicamente por meio da vida 
de seus membros fiéis.

Como baluarte, a igreja protege a ver
dade e sustenta a verdade (pois, em outros 
lugares, "a verdade anda tropeçando pelas 
praças, e a retidão não pode entrar" - Is 
59:14). Quando as congregações abando
nam a verdade (1 Tm 4:1 ss) e fazem conces
sões indevidas em seu ministério, o inimigo 
avança. Por vezes, os líderes da igreja de
vem assumir uma posição militante contra o 
pecado e a apostasia. Isso não os torna ben
quistos por todos, mas agrada ao Senhor.

A principal verdade sobre a qual uma 
igreja deve dar testemunho é a pessoa e obra 
de Jesus Cristo (1 Tm 3:16 - é provável que 
esse versículo seja uma citação de um hino 
cristão da Igreja primitiva). Jesus Cristo é 
Deus manifestado na carne, não apenas em 
seu nascimento, mas ao longo de todo seu 
ministério aqui na Terra (Jo 14:1-9). Apesar 
de seu próprio povo, como nação, tê-lo re
jeitado, Jesus Cristo foi justificado em espíri
to (ou "no Espírito"), pois o Espírito lhe deu 
poder para fazer milagres e até ressuscitar 
dentre os mortos (Rm 1:4). A presença do 
Espírito no mundo é, em si mesma, um jul
gamento do mundo (Jo 16:7-11).

A expressão "contemplado por anjos" 
sugere que anjos escolhidos foram associa
dos à vida e ao ministério de Cristo. (O ter
mo angelos, traduzido por "anjos", também 
significa "mensageiros" - ver Tg 2:25. Talvez 
Paulo estivesse se referindo aos mensagei
ros escolhidos que davam testemunho do 
Cristo ressurreto.) Cristo, porém, não mor
reu pelos anjos, mas sim pelos pecadores 
perdidos, de modo que foi pregado entre os 
gentios. Isso nos traz à memória a comissão 
que o Senhor deixou para sua Igreja de le
var o evangelho até os confins da Terra, onde
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Se você tivesse de fazer uma descrição 
do cargo de pastor, o que incluiria? Em 

que aspectos seria semelhante ou diferente 
de uma descrição feita pelo próprio pastor? 
Um ministro prega com regularidade, reali
za casamentos e outros cultos afins, visita 
os enfermos e aconselha os aflitos. Mas qual 
é seu ministério e que tipo de pessoa ele 
precisa ser para realizar o trabalho que Deus 
lhe confiou?

Nesta seção de sua carta a Timóteo, Pau
lo enfatiza o caráter e a obra do próprio mi
nistro e relaciona três qualidades que deve 
possuir, a fim de ser bem-sucedido em seu 
serviço a Deus.

1. U m  bom ministro prega a Pa lavra  
de Deus (1 T m  4:1-6)
Paulo havia advertido os presbíteros de Éfeso 
de que falsos mestres invadiriam a igreja (At 
20:28-31), e, de fato, eles haviam chegado. 
O Espírito Santo falara em termos específi
cos sobre esses falsos mestres, e a profecia 
começava a se cumprir ainda no tempo de 
Paulo. Por certo, já se cumpriu em nosso 
tempo! Podemos reconhecer os falsos mes
tres pela descrição que Paulo apresenta de
les neste parágrafo.

São impelidos por Satanás (v. Ia ). Essa 
é a única passagem das epístolas pastorais 
em que se faz menção a demônios. Assim 
como há o "mistério da piedade" (1 Tm 
3:16), também há o "mistério da iniqüida
de" que cerca Satanás e suas obras (2 Ts 
2:7). Satanás é um imitador (2 Co 11:13-15); 
tem os próprios ministros e doutrinas e pro
cura enganar os cristãos e fazê-los desviar 
(2 Co 11:3). O primeiro teste para qualquer

doutrina religiosa é o que ela diz a respeito 
de Jesus Cristo (1 Jo 4:1-6).

Alguns ficam surpresos ao saber que 
Satanás usa cristãos professos dentro da igre
ja para realizar sua obra. Mas, certa ocasião, 
Satanás usou Pedro para tentar Jesus a to
mar o caminho errado (Mt 16:21-23), e usou 
Ananias e Safira com a intenção de enganar 
a igreja de Jerusalém (At 5). Paulo advertiu 
que falsos mestres surgiriam dentro da igre
ja (At 20:30).

Fazem as pessoas se desviar (v. 1b). Seu 
objetivo é seduzir os indivíduos e os afastar 
da fé. A palavra apostasia corresponde a essa 
idéia e significa "abandono deliberado da 
verdade da fé cristã". Esses falsos mestres 
não tentavam edificar a igreja nem levar as 
pessoas a se relacionar com o Senhor de 
maneira mais profunda. Antes, desejavam 
granjear discípulos para avolumar seus gru
pos e promover seus preceitos. Essa é uma 
das diferenças entre a verdadeira igreja e 
uma seita religiosa: uma igreja autêntica pro
cura ganhar convertidos para Jesus Cristo e 
edificá-los espiritualmente; uma seita, no 
entanto, procura reunir prosélitos, roubar 
convertidos de outros e os transformar em 
servos (ou mesmo escravos!) de líderes da 
seita. Todavia, nem todos os apóstatas en
contram-se nas seitas; alguns estão nas igre
jas e nos púlpitos, ensinando doutrinas falsas 
e fazendo o povo desviar-se da verdade.

São hipócritas (v. 2) "Assim, pois, pelos 
seus frutos os conhecereis" (Mt 7:15-20). 
Esses falsos mestres pregam uma coisa mas 
praticam outra. Dizem a seus discípulos o 
que fazer, mas eles próprios não o fazem. 
Satanás trabalha "pela hipocrisia dos que 
falam mentiras" (1 Tm 4:2). Uma das carac
terísticas do verdadeiro servo de Deus é sua 
honestidade e integridade; ele pratica o que 
prega. Isso não significa que seja absoluta
mente perfeito, mas que procura sinceramen
te obedecer à Palavra de Deus. Procura 
manter uma boa consciência (ver 1 Tm 1:5, 
19; 3:9).

Assim como a carne pode ser "cauteri
zada", tornando-se dura e insensível, tam
bém a consciência pode ser amortecida. 
Sempre que alguém afirma com os lábios o
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que nega com a vida (quer as pessoas sai
bam disso quer não), a consciência é amor
tecida um pouco mais. Jesus deixou claro 
que não são as palavras religiosas nem mes
mo as operações de milagres que qualificam 
uma pessoa para o céu, mas sim o fazer a von
tade de Deus na vida diária (M t 7:21-29).

Um apóstata não está errado apenas em 
termos doutrinários; também está errado 
em termos morais. Antes de suas doutrinas 
mudarem, sua vida pessoal já se havia cor
rompido. Na verdade, é bem provável que 
efe tenha mudado seus ensinamentos a fim 
de continuar vivendo em pecado e de calar 
sua consciência. As convicções e o compor
tamento sempre andam juntos.

Negam a Palavra de Deus (w. 3-5). Os 
falsos mestres de Éfeso com binavam  o 
legalismo judaico e o asceticismo oriental. 
Vemos Paulo tratando dessa mesma falsa 
doutrina em sua Epístola aos Colossenses 
(especialm ente Cl 2:8-23). Dentre outras 
coisas, os falsos mestres ensinavam que 
viver solteiro era mais espiritual do que ser 
casado, o que é contrário às Escrituras. "Não 
é bom que o homem esteja só" (Gn 2:18). 
Jesus colocou seu selo de aprovação so
bre o casamento (M t 19:1-9), apesar de ter 
deixado claro que nem todos devem casar- 
se (M t 19:10-12). Paulo também afirma a 
base bíblica para o casamento (1 Co 7:1
24), ensinando que, no tocante a essa ques
tão, cada pessoa deve seguir a vontade 
de Deus.

Devemos ter cuidado com qualquer reli
gião que mexa com a instituição divina do 
casamento e com qualquer ensinamento 
que mexa com a criação de Deus. Os falsos 
mestres que contaminavam a igreja de Éfeso 
ensinavam que certos alimentos eram proi
bidos, dizendo que quem os ingeria não era 
espiritual. O  fato de Deus declarar sua cria
ção "boa" (Gn 1:10, 12, 18, 21, 25) não in
teressava a esses mestres. Sua autoridade 
para determinar as dietas dava-lhes poder 
sobre os convertidos.

Os que "conhecem plenamente a ver
dade" não se impressionam com deter
minações e proibições do legalismo. Jesus 
afirmou que todos os alimentos são puros

(M c 7:14-23). Ensinou essa lição novamente 
a Pedro (At 10), e a reafirmou por meio de 
Paulo (1 Co 10:23-33). Talvez uma pessoa 
não seja capaz de ingerir certos alimentos 
por motivos físicos (uma alergia, por exem
plo), mas alimento algum deve ser rejeitado 
por motivos espirituais. Não se deve, porém, 
usar a liberdade de comer e de beber para 
abalar a fé dos cristãos mais fracos (Rm 
14:13-23). O  alimento que ingerimos é san
tificado (separado, dedicado a Deus) quan
do oramos e damos graças; assim, a Palavra 
de Deus e a oração transformam até mes
mo uma refeição comum em um culto para 
a glória de Deus (1 Co 10:31).

A tônica da vida do ministro deve ser 
"[a] palavra de Deus e [a] oração" (1 Tm 4:5). 
É triste quando uma igreja ocupa seus pas
tores com tantas atividades secundárias que 
mal lhes sobra tempo para a Palavra de Deus 
e a oração (At 6:1-7). Paulo lembra o jovem 
Timóteo de sua grande responsabilidade 
de estudar, ensinar e pregar as Escrituras e 
de dedicar tempo à oração. Como "bom mi
nistro", deve ser "alimentado com as pala
vras da fé" (1 Tm 4:6). Diante dessa apostasia 
crescente, cabia a Timóteo cumprir certas 
responsabilidades.

Ensinara verdade à igreja (v. 6a). O  povo 
de Deus precisa ser advertido sobre as fal
sas doutrinas e a apostasia religiosa. Um 
ministro não deve concentrar-se somente 
nesses temas, pois lhe cabe ensinar "todo o 
desígnio de Deus" (At 20:27); mas também 
não deve deixá-los de lado. Ao andar por 
ruas e estradas, há dois tipos de placas: as 
que dizem para onde estamos indo ("Boston 
a 72 km") e as que avisam sobre perigos 
("Cuidado! Ponte interditada"). O  pastor 
deve ensinar a doutrina positiva, a fim de 
que as pessoas saibam para onde estão indo. 
No entanto, também precisa desmascarar as 
falsas doutrinas, a fim de que ninguém seja 
seduzido nem desencaminhado.

Alimentar-se da Palavra (v. 6b). É claro 
que todo cristão deve nutrir-se diariamente 
das Escrituras (Jr 15:16; Mt 4:4; 1 Pe 2:2); 
mas é especialmente importante para o pas
tor crescer na Palavra. Ao estudar a "sã dou
trina" cada dia e meditar sobre a Palavra,
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ele cresce no Senhor e é capaz de liderar 
a igreja.

O  "bom ministro" prega a Palavra da qual 
ele próprio se alimenta diariamente. Não 
basta, porém, pregar a Palavra; eie também 
deve praticá-la.

2 . Um  m in is t r o  p i e d o s o  p r a t ic a  a  
P a l a v r a  (1  Tm 4 :7 - 1 2 )

Nesta parte de sua carta, Paulo passa 
para uma ilustração esportiva. Da mesma 
forma que um atleta grego ou romano pre
cisava recusar certas coisas, ingerir alimen
tos corretos e fazer exercícios apropriados, 
também o cristão deve praticar "exercícios 
espirituais". Se um cristão dedicar tanta ener
gia e disciplina à vida espiritual quanto um 
atleta dedica a seu esporte, crescerá cada 
vez mais rapidamente e realizará mais coi
sas para Deus. Nesta seção, Paulo trata de 
três níveis de vida.

O  inferior: Mfábulas profanas e de ve- 
Ibas caducas" (v. 7a). Trata-se, evidentemen
te, de falsos ensinamentos e de tradições dos 
apóstatas. Essas doutrinas não têm qualquer 
base bíblica; na verdade, contradizem a Pa
lavra de Deus. São o tipo de ensinamento 
discutido por pessoas tolas, não por mu
lheres e homens dedicados à Palavra! Sem 
dúvida, esses ensinamentos envolviam as 
falsas doutrinas mencionadas acima (1 Tm 
4:2, 3). Paulo também acautelou Tito acerca 
das "fábulas judaicas" (Tt 1:14). Em sua se
gunda carta, o apóstolo adverte Timóteo 
sobre essas mesmas "fábulas" (2 Tm 4:4).

É impossível um cristão redescobrir no
vas doutrinas. Paulo admoesta Timóteo a 
permanecer fiel à "boa doutrina que [tem] 
seguido" rigorosamente (1 Tm 4:6b). Acau- 
tela-o a não dar ouvidos a "fábulas e genea
logias sem fim" (1 Tm 1:4). Por certo, o pastor 
deve saber o que o inimigo está pregando, 
mas não deve ser influenciado por tais ensi
namentos. Um farmacêutico pode manusear 
e estudar substâncias venenosas, mas não 
permite que afetem seu corpo.

O temporário: "o exercício físico" (w. 7
8). Mais uma vez, se trata de uma imagem 
atlética. Por certo, precisamos cuidar do cor
po, e o exercício faz parte desse cuidado.

O  corpo é templo de Deus, que deve ser 
usado para sua glória (1 Co 6:19, 20), e tam
bém é um instrumento para seu serviço (Rm 
12:1, 2). Contudo, os exercícios beneficiam 
o corpo somente nesta vida, ao passo que 
o exercício da piedade é proveitoso hoje e 
na eternidade, Paulo não pede que Timóteo 
escolha entre um e outro; creio que Deus 
espera que pratiquemos ambos. Um corpo 
saudável pode ser usado por Deus, mas de
vemos nos concentrar na santidade.

O  eterno: *piedade" (w. 7-12). Nas pa
lavras de Phillips Brooks: "O  grande propó
sito da vida é a formação do caráter pela 
verdade". O  caráter e a conduta piedosos 
são muito mais importantes do que troféus 
e recordes esportivos, apesar de ser possí
vel ter tanto uma coisa quanto outra. Paulo 
desafia Timóteo a se dedicar à piedade com 
o mesmo afinco que um atleta dedica-se a 
seu esporte. Vivemos e trabalhamos para 
a eternidade.

Ao escrever aos coríntios, Paulo usa duas 
imagens semelhantes (1 Co 9:24-27), enfa
tizando a disciplina necessária para a vida 
piedosa. Assim como um atleta deve con
trolar o corpo e obedecer às regras, para o 
cristão, o corpo deve ser seu servo, não seu 
mestre. Quando vejo times de futebol e de 
basquete treinando em colégios e se exerci
tando sob o sol quente, lembro-me de que 
devo fazer certos exercícios espirituais (Hb 
5:14). Oração, meditação, introspecção, 
comunhão, serviço, sacrifício, sujeição à 
vontade de outros, testemunho... todas essas 
coisas podem me ajudar, por meio do Espí
rito, a me tornar uma pessoa mais piedosa.

O exercício espiritual não é fácil: "labu
tamos e nos esforçamos sobremodo" (1 Tm 
4:10a). A palavra traduzida por "esforçamos 
sobremodo" é um termo esportivo, que dá 
origem à palavra agonizar. É a imagem de 
um atleta esticando e contraindo os mús
culos ao máximo e dando o melhor de si pa
ra vencer. O  cristão que deseja alcançar a 
excelência deve esforçar-se para isso, pela 
graça de Deus e para a glória de Deus.

Mas esse exercício na vida de piedade 
não é proveitoso apenas para o próprio cris
tão; também traz benefícios a outros (1 Tm
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4:11, 12). Ele nos capacita a ser bons exem
plos e a estimular a outros. Paulo cita diversas 
áreas da vida em que devemos ser exemplos.

"N a palavra" (1 Tm 4:12): sugere que 
nosso discurso deve ser sempre honesto e 
amoroso, dizendo "a verdade em amor" (Ef 
4:15).

"N o  procedim ento": indica que nossa 
vida deve ser controlada pela Palavra de 
Deus. Não devemos ser como os hipócritas 
que Paulo descreve a Tito (Tt 1:16): "N o to
cante a Deus, professam conhecê-lo; entre
tanto, o negam por suas obras".

"N o  amor": aponta para a motivação de 
nossa vida. Não obedecemos a Deus a fim 
de receber o aplauso de homens (M t 6:1 ss), 
mas sim porque amamos a Deus e ao seu 
povo.

("N o  espírito": não aparece em vários 
manuscritos, mas descreve o entusiasmo 
interior e o ardor de um filho de Deus.)

"N a fé": significa confiar em Deus e ser 
fiel a ele. A  fé e o amor costumam andar 
juntos (1 Tm 1:14; 2:15; 6:11; 2 Tm 1:13; 
2:22). A fé sempre conduz à fidelidade.

"N a pureza": trata-se de algo importante 
ao viver neste mundo perverso. Éfeso era um 
centro de impureza sexual, e o jovem Timó
teo enfrentava muitas tentações. Seu relacio
namento com as mulheres da igreja deveria 
ser puro (1 Tm 5:2), de modo a conservar a 
pureza da mente, do coração e do corpo.

Mas a vida piedosa não beneficia ape
nas o próprio cristão e outros cristãos de seu 
convívio: também exerce influência sobre 
os incrédulos. Paulo lembra o pastor Timó
teo de que Jesus Cristo é o Salvador (1 Tm 
4:10), e cabe ao cristão compartilhar as boas
novas com os perdidos. Na verdade, ele 
escreve: "Nós, cristãos, colocamos nossa es
perança no Deus vivo, mas os perdidos não 
têm esperança alguma e não conhecem o 
Deus vivo. M uitos só conhecem  deuses 
mortos que jamais poderão salvá-los".

O  título "Salvador de todos os homens" 
não dá a entender que todos serão salvos 
(universalismo) nem que Deus salva as pes
soas mesmo que não queiram, pois Paulo 
acrescenta: "especialmente dos fiéis". A  alma 
é salva pela fé (Ef 2:8-10). Uma vez que Deus

"deseja que todos os homens sejam salvos" 
(1 Tm 2:4), e uma vez que Cristo "a si mes
mo se deu em resgate por todos" (1 Tm 2:6), 
qualquer pecador pode crer em Cristo e ser 
salvo. Cristo é o "Salvador de todos os ho
mens", de modo que ninguém precisa de
sesperar-se.

Timóteo não deveria ter medo de pra
ticar a Palavra de Deus nem de aplicá-la à 
vida da igreja, pois "fiel é esta palavra e dig
na de inteira aceitação" (1 Tm 4:9). Essas 
palavras fiéis eram um resumo da verdade à 
Igreja primitiva (ver 1 Tm 1:15; 3:1; 2 Tm 
2:11; Tt 3:8). O  fato de Timóteo ser jovem 
(naquela época, esse termo era usado para 
pessoas desde a mocidade até os 40 anos 
de idade) não deveria servir de empecilho a 
que praticasse a Palavra. Antes, deveria "or
denar" essas coisas (mais uma vez, o termo 
militar também usado em 1 Tm 1:3). A  igreja 
local é uma unidade do exército espiritual 
de Deus, e seus líderes devem ter autorida
de e convicção ao transmitir as ordens de 
Deus ao povo.

3 . U m  m in is t ro  em c re s c im e n to  
p ro g r id e  n a  P a la v r a  (1  Tm  4 :1 3 - 1 6 )
A chave para esta seção é "para que o teu 
progresso a todos seja manifesto" (1 Tm 
4:15). "Progresso" é um termo militar grego 
e significa "avanço pioneiro". Descreve os 
soldados que vão adiante das tropas, remo
vendo os obstáculos do caminho, preparan
do-o para os que vêm atrás. Como pastor 
piedoso, Timóteo deveria crescer espiritual
mente, a fim de que a igreja toda pudesse 
ver e imitar seu progresso espiritual.

Nenhum pastor é capaz de conduzir seu 
povo por um caminho que ele próprio não 
trilhou. "M as o que tenho, isso te dou" é um 
princípio básico da vida e do ministério (At 
3:6). O  pastor (ou membro da igreja) que 
não cresce, na verdade, está regredindo, 
pois, na vida cristã, é impossível ficar para
do. O  ministro deve demonstrar crescimen
to espiritual em sua vida, ensino, pregação 
e liderança. Mas quais são os fatores que 
possibilitam o progresso espiritual?

A ênfase sobre a Palavra de Deus (v. 13). 
"Aplica-te" significa "dedica-te, concentra-te".
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Ministrar a Palavra não devia ser uma ativi
dade secundária para Timóteo, mas sim sua 
maior prioridade. A leitura refere-se à leitu
ra pública das Escrituras na congregação 
local. O povo judeu estava habituado a 
ouvir a leitura da Lei e dos Profetas em suas 
sinagogas, e essa prática foi levada às igrejas 
cristãs. Jesus leu as Escrituras na sinagoga 
em Nazaré (Lc 4:16ss), e Paulo costumava 
ler passagens das Escrituras quando visita
va uma sinagoga {At 13:15).

Em meu ministério itinerante, fico decep
cionado ao observar como muitas igrejas 
colocaram de lado a leitura da Palavra de 
Deus. Têm tempo para "músicas especiais" 
e inúmeros avisos, mas não têm tempo para 
ler a Bíblia. É possível que o pastor leia uma 
passagem antes de começar a pregar, mas 
se trata de outro tipo de leitura. As Escritu
ras ordenam que leiamos a Palavra de Deus 
nas reuniões públicas (convém acrescen
tar que os que lêem a Palavra em público 
precisam estar previamente preparados. 
Não se deve pedir para alguém ler as Escritu
ras publicamente "de última hora". A Bíblia 
merece o melhor que temos a oferecer.)

O termo "exortação" (1 Tm 4:13) signi
fica, literalmente, "encorajamento" e sugere 
a aplicação da Palavra à vida das pessoas. 
O pastor deveria ler a Palavra, explicá-la e 
aplicá-la. "Ensino" é o mesmo que "doutri
na" e é uma das ênfases mais importantes 
das epístolas pastorais. Há pelo menos 22 
referências ao "ensino" ou à "doutrina" nes
ses 1 3 capítulos.

Uma das qualificações do ministro é ser 
"apto para ensinar" (1 Tm 3:2); alguém dis
se bem que "ser apto para ensinar implica 
ser apto para aprender". Um ministro (ou 
membro) da igreja que está crescendo na 
Palavra deve dedicar-se ao estudo das Es
crituras. Antes de ensinar a outros, deve en
sinar a si mesmo (Rm 2:21). Seu progresso 
espiritual é um exemplo para seu rebanho 
e um estímulo a outros.

O uso dos dons espirituais (v. 14). Nos 
últimos anos, tanta coisa tem sido escrito 
sobre os dons espirituais que quase esque
cemos das graças do Espírito (Gl 5:22, 23). 
O termo "dom" é a palavra grega charisma.

Significa, simplesmente, "uma dádiva gra
ciosa de Deus". (O mundo usa a palavra 
carisma para descrever uma pessoa com 
uma personalidade atraente e aparência im
ponente.) Todo cristão tem o dom do Espí
rito (Rm 8:9) e pelo menos um dos dons do 
Espírito (1 Co 12:1-11). O dom do Espírito 
e os dons do Espírito Santo são concedi
dos por Deus no momento da conversão 
(ver 1 Co 12:13ss).

Todavia, quando Deus chama um cris
tão para um ministério especial, pode con
ceder (e, com freqüência, concede) um 
dom espiritual para essa tarefa. Quando 
Timóteo foi ordenado pelos presbíteros 
("presbitério") e estes lhe impuseram as 
mãos, recebeu de Deus um dom que o 
capacitava ao ministério. Mas, por algum 
motivo, Timóteo havia deixado de cultivar 
esse dom tão necessário a seu progresso 
espiritual e a seu ministério. Na verdade, 
Paulo teve de admoestá-lo em sua segun
da carta: "[reaviva] o dom de Deus que 
há em ti pela imposição das minhas mãos" 
(2 Tm 1:6).

É um grande estímulo saber que Deus 
não apenas nos chama, mas também nos ca
pacita para sua obra. Não temos em nós 
mesmos coisa alguma que nos capacite lhe 
servir; o ministério deve vir inteiramente 
de Deus (1 Co 15:9, 10; Fp 4:13; 1 Tm 1:12). 
Não devemos, porém, ser passivos, mas sim 
cultivar os dons de Deus, usá-los e desen
volvê-los no ministério da igreja local e onde 
quer que Deus nos coloque.

Dedicação total a Cristo (v. 15). "M e
ditar" dá a idéia de "examinar em profun
didade, dedicar-se inteiramente a algo". A 
vida espiritual e o ministério de Timóteo 
deveriam absorver suas energias e esforços 
e controlar sua vida, não apenas ser ocupa
ções secundárias e ocasionais. Não pode 
haver avanço pioneiro e real no ministério 
se não houver dedicação total à obra. "Nin
guém pode servir a dois senhores" (Mt 
6:24).

Não quero parecer crítico, mas devo 
confessar que me perturba ver muitos obrei
ros cristãos dividirem seu tempo e interes
se entre a igreja e alguma outra atividade.
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Pode ser compra e venda de imóveis, via
gens para a terra santa, política, deveres 
cívicos e até mesmo trabalho para a deno
minação. Sua vida espiritual e sua igreja são 
prejudicadas, pois esses homens não se 
dedicam inteiramente ao ministério. "Uma 
coisa faço" - essa era a motivação central 
de Paulo e também deve ser a nossa (Fp 
3:13). "[Um] homem de ânimo dobre [é] 
inconstante em todos os seus caminhos"
(Tg 1:8). ,

Um balanço espiritual (v, 16). É preci
so examinar o coração à luz da Palavra de 
Deus. Pode-se observar que Paulo coloca 
"de ti mesmo" antes de "da doutrina". Paulo 
dera a mesma advertência aos presbíteros 
efésios em sua mensagem de despedida: 
"Atendei por vós" (At 20:28). Um servo de 
Deus pode ocupar-se tanto ajudando a ou
tros que se esquece de cuidar de si mesmo 
e de sua vida espiritual.

Charles Finney, o grande evangelista nor
te-americano do século xix, costumava pre
gar sobre esse texto. O título do sermão 
era "Pregador, salva-te a ti mesmo!" Trata- 
se de um sermão necessário hoje, pois ve
mos pessoas obrigadas a deixar o ministério 
porque sua vida pessoal não acompanhou 
sua profissão. Problemas morais, divórcios 
e outros tipos de conduta vergonhosa já 
destruíram muitos servos de Deus. "Aque
le, pois, que pensa estar em pé veja que 
não caia" (1 Co 10:12).

Edificar os salvos e ganhar os perdidos 
para Cristo são os objetivos de nosso mi
nistério para a glória de Deus. Mas Deus 
deve operar em nós antes de poder operar 
por meio de nós (Fp 2:12,13), Como bons 
ministros, pregamos a Palavra; como mi
nistros piedosos, praticamos a Palavra; co
mo ministros em crescimento, progredimos 
na Palavra.



5

O rdem  na Ig reja !
1 T ím ó t e o  5

O primeiro problema que a Igreja primi
tiva enfrentou é bastante conhecido 

hoje: um grupo de membros da igreja esta
va sendo preterido pela equipe de ministros 
(At 6). Certa vez, ouvi alguém descrever de
terminado pastor como "um homem invisí
vel durante a semana e incompreensível no 
domingo". Aiguém na congregação sentia- 
se negligenciado.

Assim, Paulo instrui Timóteo sobre como 
ministrar a grupos específicos de sua igreja.

1. Os MEMBROS MAIS VELHOS
(1 Tm 5:1, 2)
Paulo admoesta Timóteo a ministrar aos 
vários tipos de pessoas da igreja sem de
monstrar qualquer predileção (1 Tm 5:21). 
Uma vez que Timóteo era jovem, poderia 
ser tentado a ignorar os membros mais ve
lhos, de modo que Paulo insta-o a amar e a 
servir a pessoas de todas as idades na con
gregação. A igreja é uma família: os mem
bros mais velhos devem ser tratados como 
pais e mães, e os mais novos, como irmãos 
e irmãs.

2. As v iú v a s  id o s a s  (1 Tm 5:3-10)
Desde o início de seu ministério, a igreja 
demonstrou preocupação pelas viúvas cris
tãs (At 6:1; 9:39). É evidente que Israel como 
nação havia sempre procurado cuidar das 
viúvas, e Deus dera leis específicas para 
protegê-las (Dt 10:18; 24:17; Is 1:1 7). O cui
dado especial de Deus para com as viúvas é 
um tema que se repete ao longo das Escritu
ras (Dt 14:29; SI 94:6; Ml 3:5). Nada mais 
certo do que a igreja local demonstrar com
paixão a essas mulheres necessitadas.

No entanto, a igreja deve ter o cuidado 
de não desperdiçar recursos com quem não 
é, verdadeiramente, necessitado. Quer 
gostemos de admitir isso quer não, há indi
víduos e famílias inteiras que "exploram" 
congregações locais, enquanto eles pró
prios se recusam a trabalhar ou a usar seus 
recursos com sabedoria. Enquanto recebem 
ofertas da igreja, não vêem motivo para pro
curar trabalho.

Paulo relaciona as qualificações que uma 
viúva deve ter a fim de ser sustentada pela 
igreja.

"Não tem amparo" (w . 5a, 8). Se uma 
viúva tinha parentes, eles deveriam cuidar 
dela, a fim de que a igreja usasse o dinheiro 
para ajudar os verdadeiramente necessita
dos. Caso seus filhos houvessem falecido, 
seus netos deveriam aceitar essa responsa
bilidade. Quando lembramos que a socieda
de daquela época não possuía as mesmas 
organizações que existem hoje - previdência 
pública e privada, lares para idosos etc. 
vemos como o cuidado da família era im
portante. E evidente que a existência de 
tais instituições hoje não exime a família 
de sua responsabilidade de prover atenção 
e afeto. A injunção "honra teu pai e tua mãe" 
continua fazendo parte da Bíblia (Êx 20:12; 
Ef 6:1-3).

E se um parente não estiver disposto a 
ajudar esse membro necessitado da família? 
Ele "é pior do que o descrente" (1 Tm 5:8; 
ver também v. 16). Uma missionária amiga 
minha, hoje falecida, deixou a obra onde tra
balhava e voltou para casa, a fim de cuidar 
dos pais idosos e enfermos. Alguns de seus 
colegas a criticaram com severidade ("deve
mos amar a Deus mais do que ao pai e à 
mãe!"), mas ela permaneceu fiel até o fim. 
Em seguida, voltou para o campo missioná
rio, onde trabalhou e deu frutos por vários 
anos, sabendo que havia obedecido ao Se
nhor. Afinal, amamos a Deus ao amar as 
pessoas, e ele se preocupa de maneira es
pecial com os idosos, as viúvas e os órfãos.

Uma cristã irrepreensível (w . 5b-7). A 
igreja não deve cuidar de todas as viúvas da 
cidade, mas deve amparar as que fazem 
parte da congregação. Devemos "[fazer] o
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bem a todos, mas principalmente aos da 
família da fé" (Gl 6:10). Uma viúva que re
cebe a ajuda da igreja não deve ser uma 
mulher acomodada, que só busca o próprio 
prazer, mas sim piedosa, que espera em 
Deus e tem um ministério de intercessão e 
de oração. Para um exempto de uma viúva 
piedosa, ver Lucas 2:36, 37.

Depois de pastorear três igrejas, minha 
experiência mostra que as viúvas piedosas 
são a "casa de força" da igreja. São a espi
nha dorsal das reuniões de oração, dedicam- 
se à visitação e contribuem grandemente 
como professoras da escola dominical. Tam
bém tenho observado que, se uma viúva não 
é piedosa, pode causar uma série de pro
blemas para a igreja. Exigirá atenção, se quei
xará do que os mais jovens fazem e passará 
longas horas no telefone levando e trazen
do fofocas. (Claro que, na verdade, não são 
fofocas, mas sim informações passadas a 
amigas para que estas possam "orar mais 
especificamente" pelos outros!) Paulo deixa 
claro (1 Tm 5:7) que as viúvas amparadas 
pela igreja devem ser "irrepreensíveis".

Tem peio menos 60 anos de idade (v. 
9a). Hoje em dia, uma senhora de 60 anos 
não é considerada "velha", mas naquele tem
po, dificilmente uma mulher dessa idade se 
casava de novo. Talvez o verbo "inscrever" 
ajude a entender melhor a situação. Essa pa
lavra significa "arrolar, incluir em uma lista" 
e era usada para o alistamento militar. A Igre
ja primitiva possuía uma lista oficial com o 
nome das viúvas qualificadas e, ao que pare
ce, essas mulheres "alistadas" ministravam à 
congregação de várias maneiras (podemos 
lembrar o exemplo de Dorcas e de suas ami
gas viúvas, relatado em At 9:36-43). Caso fos
sem diaconisas ordenadas, é bem provável 
que Paulo tivesse especificado esse fato.

Um bom histórico matrimonia/ (v. 9b). 
Vimos esse requisito anteriormente aplicado 
aos bispos (1 Tm 3:2) e aos diáconos (1 Tm 
3:12). Conclui-se, com isso, que a viúva não 
era uma mulher divorciada. Uma vez que as 
viúvas mais jovens eram aconselhadas a se 
casar novamente (1 Tm 5:14), essa estipula
ção não pode referir-se a uma mulher que 
teve um segundo casamento temporário

depois da morte do primeiro marido. A fide
lidade aos votos matrimoniais é extremamen
te importante aos olhos de Deus.

Recomendada pelo testemunho de boas 
obras (v. 10). Se uma pessoa estiver servin
do a Deus fielmente, sua luz brilhará e ou
tros a verão e glorificarão a Deus (M t 5:16). 
A expressão "tenha criado filhos" pode se 
referir aos próprios filhos da viúva ou, tal
vez, a órfãos que precisavam de um lar. Caso 
se refira aos próprios filhos, estes haviam fa
lecido, pois, de outro modo, a igreja não 
sustentaria essa mulher. No entanto, é prová
vel que se trate de uma referência à prática 
de amparar crianças abandonadas, criando- 
as nos caminhos do Senhor.

A hospitalidade é outro fator, pois cons
tituía um ministério importante naquele tem
po, quando as viagens eram perigosas e 
havia poucos lugares seguros para passar 
a noite. A lavagem dos pés não é relaciona
da a algum ritual especial, mas sim à prática 
comum de lavar os pés de um convidado 
quando ele chegava na casa (Lc 7:44). Uma 
mulher piedosa não considerava indigno 
assumir a posição de serva humilde.

O  socorro aos "atribulados" pode abran
ger diversas áreas de ministério aos neces
sitados: alimentar os famintos, cuidar dos 
enfermos, encorajar os aflitos etc. Todo pas
tor é grato pelas mulheres piedosas que mi
nistram às necessidades materiais e físicas 
da igreja. Essas viúvas eram amparadas pela 
igreja, mas, ao mesmo tempo, ajudavam a 
cuidar da congregação.

3. As VIÚVAS MAIS JOVENS
(1 Tm 5:11-16)
Tecnicamente, essas viúvas mais jovens eram 
mulheres de menos de 60 anos, mas, sem 
dúvida, Paulo se referia a mulheres bem mais 
jovens. Dificilmente, uma mulher de 59 anos 
de idade teria filhos em um segundo ca
samento! (ver 1 Tm 5:14, "criem  filhos"). 
Os perigos das viagens, as doenças devas
tadoras, guerras e várias outras situações 
poderiam privar a jovem esposa do marido. 
Mas Paulo proíbe Timóteo de incluir as viú
vas mais jovens na lista oficial e de colocá- 
las sob os cuidados da igreja.
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Os motivos para não incluí-las (vv. 11- 
14a). Por causa de sua idade, as viúvas mais 
jovens sentem-se, naturalmente, atraídas pe
los homens e desejam se casar novamente. 
O que há de errado nisso? Paulo parece 
deixar implícito (1 Tm 5:12) que as viúvas 
inscritas na lista oficial se comprometiam a 
permanecer viúvas e servir ao Senhor na 
igreja. Esse compromisso não deveria ser in
terpretado como um "voto de celibato", 
como também não se deve considerar esse 
grupo de viúvas que ministravam como uma 
"ordem monástica especial". Ao que parece, 
havia um acordo entre as viúvas e a igreja 
de que elas permaneceriam viúvas e servi
riam ao Senhor.

Há outra interpretação possível: se es
sas viúvas mais jovens fossem sustentadas 
pela igreja, poderiam acabar vivendo como 
bem entendessem e encontrando outro 
marido, provavelmente um incrédulo. Ao se 
casar com um não cristão, estariam abrindo 
mão de sua fé. No entanto, prefiro a primei
ra explicação.

Mas Paulo deixa claro (1 Tm 5:13) que, 
se as viúvas mais jovens fossem amparadas 
pela igreja, teriam tempo de sobra nas mãos 
e se envolveriam com atividades pecamino
sas. Poderiam adquirir o hábito de perma
necer ociosas em vez de ser úteis. Iriam de 
casa em casa, fazendo fofocas e se introme
tendo na vida alheia. Existe uma ligação níti
da entre o ócio e o pecado.

Paulo adverte Timóteo a não usar o di
nheiro da "caridade" de modo a incentivar 
o ócio. Sem dúvida, a igreja deve ajudar os 
verdadeiramente necessitados, mas não deve 
subsidiar o pecado. Como pastor, preciso 
tomar decisões quanto a essas questões e, 
às vezes, não é fácil.

Requisitos para as viúvas mais jovens 
(w . 14b-16). Paulo deixa o aspecto negati
vo e apresenta as atitudes positivas que gos
taria de ver nas viúvas mais jovens, a fim de 
serem aceitas e aprovadas pela igreja. As 
viúvas mais jovens deveriam se casar e cons
tituir família. Nem todos devem se casar, mas 
o casamento é algo natural para a maioria 
das pessoas que já foram casadas antes. Por 
que ficar sozinha na viuvez, quando ainda

há oportunidade de ter um marido e uma 
família? É claro que tudo isso deveria ser 
"somente no Senhor" (1 Co 7:39).

"Sede fecundos, multiplicai-vos" (Gn 1:28). 
Essa foi a ordem de Deus a nossos primei
ros antepassados, de modo que o resultado 
natural do casamento é uma família. Os que 
se recusam a ter filhos hoje em dia por cau
sa da situação do mundo devem lembrar 
em que pé as coisas estavam no tempo de 
Paulo! Se os cristãos não desejam ter filhos 
e educá-los a fim de viver para Deus, quem 
o fará?

A oração "sejam boas donas de casa" 
(1 Tm 5:14) significa, literalmente, "gover
nem o lar". A esposa deve administrar os 
assuntos da casa, e o marido deve confiar 
que ela fará sua parte (Pv 31:10-31). É evi
dente que o casamento é uma parceria, mas 
cada cônjuge tem uma esfera específica de 
responsabilidades. São poucos os homens 
que conseguem fazer em uma casa o que 
as mulheres fazem. Quando minha esposa 
adoecia ou estava cuidando de nossos be
bês, eu tinha de administrar algumas coisas 
da casa e descobri, rapidamente, que essas 
atividades ficavam fora de minha esfera de 
ministério!

O resultado de tudo isso é um bom tes
temunho capaz de calar os acusadores. Sa
tanás (o adversário) está sempre alerta, em 
busca de uma oportunidade para invadir e 
destruir um lar cristão. O termo "ocasião" 
é de cunho militar e significa "uma base de 
operações". A esposa cristã que não faz seu 
trabalho em casa cria uma base para as ope
rações de Satanás, e os resultados são trá
gicos. Apesar de haver ocasiões em que a 
esposa e mãe cristã precisam trabalhar fora, 
isso não deveria destruir seu ministério no 
lar. A esposa que trabalha simplesmente para 
obter certos luxos pode descobrir, tarde de
mais, que perdeu algumas das coisas mais 
fundamentais. Não é necessariamente erra
do ter as coisas que o dinheiro pode com
prar desde que não se perca as coisas que o 
dinheiro não pode comprar.

A forma de esposas e mães cristãs admi
nistrarem o íar pode ser um testemunho para 
os de fora. Assim como um pastor deve ter
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boa reputação junto aos incrédulos (1 Tm 
3:7), e os servos não devem trazer desonra 
à Palavra de Deus (1 Tm 6:1), também as 
esposas devem ter bom testemunho. Mesmo 
que não possam exercer o cargo de presbí
tero na igreja, as mulheres podem ministrar 
ao Senhor no próprio lar (para maior ênfase 
nesse ministério essencial, ver Tt 2:4, 5).

Em seguida, Paulo resume o princípio de 
cada família cuidar das necessidades dos 
próprios membros (1 Tm 5:16). Paulo não 
diz como essas viúvas devem ser ampara
das: por meio de ofertas regulares, sendo 
recebidas em seus lares, dando-lhes alguma 
atividade para se sustentar etc. Cada con
gregação local deveria decidir essa questão 
de acordo com as necessidades dos casos 
individuais.

De que maneira esse princípio aplica-se 
aos cristãos hoje? Sem dúvida, é preciso 
honrar aos pais e aos avós e procurar aju
dá-los, caso tenham alguma necessidade. 
Nem toda família cristã tem condições de 
sustentar mais um membro, e nem toda viú
va deseja viver com os filhos. Nos casos de 
enfermidade ou de deficiência física, pode 
ser necessário haver certos cuidados que não 
se encontram disponíveis em uma casa co
mum. Cada família deve decidir qual é a 
vontade de Deus com respeito a essa ques
tão, e nenhuma decisão é fácil. O  impor
tante é que os cristãos demonstrem amor e 
preocupação e façam todo o possível para 
ajudar uns aos outros.

4. OS LÍDERES DA IGREJA

(1 Tm 5:17-25)
As instruções desta seção referem-se, princi
palmente, aos presbíteros, mas os princípios 
também se aplicam ao relacionamento do 
pastor com qualquer um dos líderes de sua 
igreja. É m aravilhoso que presbíteros e 
diáconos (e outros líderes) trabalhem juntos 
em harmonia e amor. No entanto, é triste 
quando um pastor tenta se tornar um dita
dor espiritual (1 Pe 5:3), ou quando um líder 
tenta impor-se como "dono da igreja" (3 Jo 
9-10).

Ao que parece, Timóteo enfrentava al
guns problemas com os presbíteros da igreja

de Éfeso. Timóteo era jovem e ainda tinha 
muito a aprender, e Éfeso não era um lugar 
fácil de exercer o ministério. Além disso, Ti
móteo era o sucessor de Paulo como pastor 
da igreja, um desafio e tanto! O  discurso de 
despedida de Paulo aos presbíteros efésios 
(At 20) mostra que ele havia trabalhado com 
afinco e que tinha sido fiel, sendo muito 
amado pelos presbíteros (At 20:36-38). Ape
sar de Paulo ter enviado Timóteo pessoal
mente a Éfeso, o rapaz enfrentava uma série 
de dificuldades.

Essa situação pode ser o motivo pelo qual 
Paulo o instrui a respeito do vinho (1 Tm 
5:23). Timóteo teve problemas de estôma
go? Ficou doente por causa de suas muitas 
responsabilidades e conflitos? Ou tentou 
seguir as idéias de alguns ascetas (1 Tm 4:1
5), só para descobrir que sua dieta piorava a 
situação ao invés de melhorá-la? Não sabe
mos as respostas a todas essas perguntas, e 
só nos resta ler nas entrelinhas. Convém 
observar que, ao mencionar o vinho nesta 
passagem, Paulo não defende a indústria de 
bebidas alcoólicas. O  uso do vinho para fins 
medicinais não é um incentivo ao hábito de 
beber socialmente. Com o vimos anterior
mente, apesar de a Bíblia não exigir a absti
nência, condena claramente a embriaguez.

Paulo aconselha Timóteo em seu rela
cionamento com os presbíteros ao tratar de 
três tópicos:

O  pagam ento dos presbíteros (vv. 17, 
18). Na Igreja primitiva, a congregação não 
era ministrada por um único pastor, mas sim 
por vários presbíteros. Esses homens dedica
vam-se à obra do Senhor em tempo integral 
e mereciam algum tipo de remuneração. Na 
maioria das igrejas de hoje, os presbíteros 
são leigos que exercem outras ocupações, 
mas que ajudam no trabalho da igreja. Nor
malmente, os membros da equipe pastoral 
são os únicos obreiros em tempo integral 
na igreja (é evidente que muitas igrejas tam
bém têm secretárias, zeladores etc., mas 
Paulo não está escrevendo a essas pessoas).

Havia dois tipos de presbíteros na igre
ja: os que governavam, supervisionando o 
trabalho da congregação, e os que ensi
navam a Palavra de Deus. Esses presbíteros
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eram escolhidos dentre os membros da con
gregação com base no chamado de Deus, 
na capacitação do Espírito e no testemunho 
e obra dos próprios homens. Depois de es
colhidos, eram ordenados e separados para 
o ministério (At 14:23; 20:17, 28; Tt 1:5).

A igreja local precisa tanto de governo 
quanto de ensino. O Espírito concede os 
dons de "socorros" e de "governos" à igreja 
(1 Co 12:28). Se uma igreja não for organi
zada, ocorrerá um desperdício de esforços, 
dinheiro e oportunidades. Se não houver lí
deres com mentalidade espiritual para su
pervisionar os diversos ministérios da igreja 
local, o resultado será o caos ao invés da 
ordem. Contudo, sua supervisão não deve 
ser ditatorial. O trabalho da igreja local não 
deve ser administrado da mesma forma que 
um supermercado ou uma fábrica são ge
renciados. Apesar de ser importante a igreja 
seguir certos princípios da boa administração, 
ela não é um negócio. A maneira implacá
vel de certos líderes humilharem as pessoas 
desonra o evangelho.

Mas não há muito proveito em governar 
sem ensinar. A igreja iocal deve crescer pelo 
ministério da Palavra de Deus (Ef 4:11 ss). 
Não se pode governar um grupo de bebês! 
Cristãos que não estão sendo alimentados, 
purificados e fortalecidos pela Palavra são 
fracos e inúteis e só causam problemas.

Paulo diz a Timóteo para se certificar de 
que os líderes sejam devidamente remune
rados com base em seus ministérios. Funda
menta sua argumentação na Lei do Antigo 
Testamento (Dt 25:4) (o melhor comentário 
sobre esta questão encontra-se em 1 Co 9:7
14). Em seguida, Paulo acrescenta uma de
claração do Senhor Jesus Cristo: "porque 
digno é o trabalhador do seu salário" (Lc 
10:7). Esse era um ditado comum naquele 
tempo, mas Paulo equipara as palavras de 
Cristo às Escrituras do Antigo Testamento!

Se os pastores são fiéis em alimentar e 
em conduzir o povo, a igreja deve ser fiel 
em lhes pagar adequadamente. "Dobrados 
honorários" (1 Tm 5:17) pode ser traduzi
do por "pagamento generoso". Faz parte do 
plano de Deus que as necessidades de seus 
servos sejam supridas pelas igrejas locais, e

ele abençoará as igrejas fiéis a seus servos. 
A igreja que não é fiel e que não supre as 
necessidades de seu pastor dá um péssimo 
testemunho, e Deus pode lidar com tal situa
ção de diferentes maneiras: provendo a seu 
servo por outros meios sem que a igreja seja 
abençoada ou colocando-o em outro lugar.

O outro lado da moeda é que o pastor 
não deve, em momento algum, ministrar 
apenas para ganhar dinheiro (ver 1 Tm 3:3). 
"Negociar" com as igrejas ou sair à procura 
de um lugar que pague um salário melhor 
não faz parte da vontade de Deus. Não é 
certo o pastor mencionar de púlpito suas 
necessidades financeiras na esperança de 
obter apoio da tesouraria!

A disciplina dos presbíteros (w . 19-21). 
A disciplina dentro da igreja costuma cair 
em um de dois extremos. Ou não há discipli
na alguma e a igreja perece em função da 
desobediência e do pecado, ou os líderes 
da igreja assumem a função de policiais que 
julgam e condenam ilegalmente, transgredin
do vários princípios espirituais da Bíblia.

A disciplina de membros da igreja é 
explicada em Mateus 18:15-18; Romanos 
16:17, 18; 1 Coríntios 5; 2 Coríntios 2:6-11; 
Gálatas 6:1-3; 2 Tessalonicenses 3:6-16;
2 Timóteo 2:23-26; Tito 3:10 e 2 João 9-11.

Nesta passagem (1 Tm 5:19-21), Paulo 
trata da disciplina dos líderes da igreja. É tris
te quando um membro da igreja precisa ser 
disciplinado, mas é ainda mais triste quando 
um líder espiritual cai e precisa ser submeti
do à disciplina eclesiástica, pois a queda de 
um líder afeta outros.

O propósito da disciplina é a restaura
ção. O objetivo deve ser salvar o transgressor, 
não expulsá-lo. A atitude em relação a ele 
deve ser de amor e de mansidão (Gl 6:1-3). 
Na verdade, o verbo "corrigir", que Paulo 
usa em Gálatas 6:1, tem o sentido de "colo
car um osso fraturado no lugar". Pense na 
paciência e delicadeza necessárias nesse 
procedimento!

A primeira advertência de Paulo a Ti
móteo é ter certeza dos fatos, o que é fei
to por meio de testemunhas (1 Tm 5:19). 
Esse princípio também pode ser encontra
do em Deuteronômio 19:15; Mateus 18:16
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e 2 Coríntios 13:1. Creio que, nesta pas
sagem, vemos uma aplicação dupla de tal 
preceito. Em primeiro lugar, os que fazem 
qualquer acusação contra o pastor devem ter 
como prová-la por meio de testemunhas. 
Boatos e suspeitas não constituem uma base 
adequada para a disciplina. Em segundo lu
gar, quando se faz uma acusação, as teste
munhas devem estar presentes. Em outras 
palavras, o acusado tem o direito de encarar 
seu acusador na presença de testemunhas.

Uma senhora da nossa congregação veio 
me procurar durante um jantar da igreja; tra
zia uma porção de acusações e de fofocas 
contra mim, todas elas sem fundamento. Pedi 
a dois líderes da igreja que estavam por per
to que servissem de testemunha para o que 
ela dizia. É evidente que, no mesmo instante, 
ela parou de falar e foi embora contrariada.

É triste quando as igrejas desobedecem 
à Palavra e dão ouvidos a boatos, mentiras 
e fofocas. Muitos pastores piedosos foram 
frustrados em sua vida e ministério dessa 
forma, e muitos até deixaram o ministério. 
"Onde há fumaça, há fogo" pode ser um 
bom lema para o corpo de bombeiros, mas 
não se aplica às igrejas. "Onde há fumaça, 
há fogo" pode significar que a língua de al
guém foi "posta ela mesma em chamas pelo 
inferno" (Tg 3:6).

A segunda advertência de Paulo a Timó
teo é para que faça tudo de modo franco e 
honesto. A política "por debaixo dos panos" 
do governo secular não tem lugar em uma 
igreja. Jesus afirmou: "Nada disse em ocul
to" (Jo 18:20). Se um líder for culpado, de
verá ser repreendido diante de todos os 
outros líderes (1 Tm 5:20). Deverá ter a opor
tunidade de se arrepender e, se o fizer, de
verá ser perdoado (2 Co 2:6-11). Uma vez 
perdoado, a questão é encerrada e nunca 
mais deve ser trazida à baila.

A terceira advertência de Paulo (1 Tm 
5:21) é para que Timóteo obedeça à Palavra,

independentemente de seus sentimentos. 
Deve agir sem preconceito contra e sem 
favoritismo pelo líder acusado. Dentro da 
igreja, não há direitos adquiridos por tem
po de serviço; todos os membros são iguais 
diante de Deus e de sua Palavra. Demons
trar preconceito ou favoritismo só piora a 
situação.

A seleção e ordenação dos presbíteros 
(vv. 22-25). Somente Deus conhece o co
ração de todos (At 1:24). A igreja precisa 
de sabedoria e de orientação espiritual 
para escolher seus líderes. É perigoso agir 
de modo impulsivo e colocar um recém- 
convertido em um cargo de responsabili
dade espiritual. É possível ver claramente
o pecado na vida de algumas pessoas, mas 
outras, apesar de levarem suas transgres
sões consigo de um lugar para outro, con
seguem encobri-las (1 Tm 5:24). As boas 
obras dos cristãos consagrados devem ser 
evidentes, ainda que não estejam servin
do com o propósito de obter notoriedade 
(1 Tm 5:25).

Em outras palavras, a igreja deve inves
tigar com todo o cuidado a vida dos candi
datos a cargos de liderança, a fim de se 
certificar de que não há nada mais sério 
fora de ordem. Ordenar presbíteros com 
pecados na vida é o mesmo que ter parte 
nesses pecados! Se o simples ato de dar 
boas-vindas a um herege nos torna partici
pantes de seus atos perversos (2 Jo 10, 11), 
somos muito mais culpados se ordenamos 
pessoas cuja vida não está em ordem dian
te de Deus.

Nenhum pastor ou membro da igreja é 
perfeito, mas isso não deve ser um empe
cilho a que nos esforcemos em busca da 
perfeição. A ascensão e a queda do minis
tério local devem-se a sua liderança. Uma 
liderança piedosa representa a bênção de 
Deus; é isso o que desejamos e é disso que 
necessitamos.
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Neste capítulo, Paulo continua a acon
selhar Timóteo acerca do ministério a 

diferentes tipos de cristãos na igreja. O tom 
é militar, pois Paulo usa termos referentes 
ao exército: "Combate o bom combate da 
fé" (1 Tm 6:12). "Exorto-te [Ordeno-te]" (1 Tm 
6:13, que é o mesmo termo militar usado 
em 1:3). "Exorta [Ordena] aos ricos" (1 Tm 
6:1 7). "E tu, ó Timóteo, guarda o que te foi 
confiado" (1 Tm 6:20). Em outras palavras, 
podemos dizer que Paulo é o general, trans
mitindo a Timóteo ordens do Senhor, o Co
mandante Supremo.

D. L. Moody não queria que seu solista, 
Ira Sankey, usasse o hino "Avante, Soldados 
Cristãos" em suas campanhas evangelísti- 
cas. Para Moody, a igreja que ele via era 
muito diferente de um exército. Se, na Se
gunda Guerra Mundial, um soldado qualquer 
dos Aliados tivesse para com seus superio
res e suas ordens a mesma atitude que os 
cristãos têm para com o Senhor, provavel
mente teríamos perdido!

Paulo instrui Timóteo a ministrar a ou
tros quatro grupos da igreja e também a 
manter a própria vida dentro da vontade 
de Deus.

1. O s  SERVOS c r is t ã o s  (1 Tm 6 :1 , 2 )
Alguns historiadores calculam que metade 
da população do império romano era cons
tituída de escravos. Muitos deles eram cul
tos, instruídos, mas, para fins legais, não eram 
considerados seres humanos. A mensagem 
do evangelho de salvação e de liberdade 
em Cristo era atraente aos escravos, e mui
tos se converteram (o termo traduzido por 
"servo", no Novo Testamento, normalmente

significa "escravo"). Quando os servos con
seguiam uma folga de seus afazeres domés
ticos, participavam das congregações locais, 
em que sua posição social não era relevante 
(Gl 3:28).

No entanto, alguns servos usavam sua 
liberdade recém-descoberta em Cristo co
mo desculpa para desobedecer ou mesmo 
para afrontar seus senhores. Precisavam 
aprender que, apesar de serem inteiramen
te aceitos na comunhão da igreja, sua liber
dade espiritual em Cristo não alterava sua 
posição social.

Servos de senhores incrédulos (v. 1). 
Nenhum senhor cristão pensaria em seu 
servo como estando "debaixo de jugo"; an
tes, o trataria com amor e respeito (Cl 4:1; 
Fm 16). Ao rebelar-se contra seu senhor in
crédulo, o escravo estaria desonrando o 
evangelho. "O  nome de Deus" e a doutrina 
seriam blasfemados (Rm 2:24). Esse é um 
dos motivos pelos quais Paulo e os primei
ros missionários não tentaram pregar contra 
a escravidão, por mais que fosse uma insti
tuição pecaminosa. Tal ativismo teria carac
terizado a igreja como um grupo militante e 
constituído um grande empecilho para o 
avanço do evangelho.

Servos de senhores cristãos (v. 2). O pe
rigo, nesse caso, era o de um servo cristão 
aproveitar-se de seu senhor pelo fato de am
bos serem salvos. "Meu senhor é meu irmão!", 
poderia argumentar. "Uma vez que somos 
iguais, ele não tem direito algum de me dar 
ordens!" Essa atitude criaria problemas sérios, 
tanto nos lares quanto nas congregações.

Paulo dá três motivos pelos quais o ser
vo cristão deve demonstrar respeito por seu 
senhor cristão e não se aproveitar dele. O 
motivo mais óbvio é: o senhor é cristão ("fiel" 
= cristão). Como um cristão poderia apro
veitar-se de outro? Em segundo lugar, o se
nhor é amado. O amor não se rebela nem 
procura oportunidades de fugir de suas res
ponsabilidades. Por fim, tanto o senhor quan
to o servo são beneficiados pela obediência 
("partilha do seu bom serviço" pode se apli
car a ambos). Há bênçãos mútuas quando 
os cristãos servem uns aos outros de acordo 
com a vontade de Deus.
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Lembro-me de aconselhar uma moça que 
havia pedido demissão de um emprego se
cular a fim de trabalhar para uma organiza
ção cristã. Estava no novo emprego havia 
mais ou menos um mês e se sentia comple
tamente desiludida.

- Pensei que seria o céu na Terra - disse 
ela. - Em vez disso, só há problemas.

- Você está trabalhando para seu chefe 
cristão com o mesmo afinco que trabalhava 
para seu outro patrão? - perguntei. A expres
são no rosto dela me deu a resposta. - Pro
cure empenhar-se mais - aconselhei - "e 
demonstrar verdadeiro respeito. Só porque 
todos no escritório são salvos não significa que 
podem dar menos do que o melhor de si.

Ela seguiu meu conselho, e seus proble
mas se resolveram.

2 . F a ls o s  mestres (1  Tm  6 :3 - 1 0 )
Paulo iniciou a carta com advertências so
bre os falsos mestres (1 Tm 1:3ss) e chegou 
a refutar alguns de seus ensinamentos per
niciosos (1 Tm 4:1 ss). Os líderes espirituais 
da igreja locai devem manter-se sempre aten
tos para o que está sendo ensinado, pois é 
fácil falsas doutrinas se infiltrarem (At 20:28
32). Um pastor conhecido meu descobriu 
um professor de escola dominical que com
partilhava suas "visões" com os alunos em 
vez de ensinar a Palavra de Deus!

As características desses falsos mestres 
(w. 3-5a). A primeira característica era sua 
recusa em manter-se fiéis às "sãs palavras 
de nosso Senhor Jesus Cristo e [ao] ensino 
segundo a piedade" (1 Tm 6:3). Esse ensi
no é piedoso e produz piedade. O  primeiro 
teste de Isaías a qualquer mestre era: "À  lei 
e ao testemunho! Se eles não falarem desta 
maneira [de acordo com esta palavra], ja
mais verão a alva" (ls 8:20). É importante 
que a igreja "[mantenha] o padrão das sãs 
palavras" (2 Tm 1:13).

Outra característica é a atitude do mes
tre. Em vez de ser humilde, o falso mestre é 
orgulhoso; e, no entanto, seu orgulho é infun
dado, pois ele não sabe coisa alguma (1 Tm 
6:4; ver também 1:7).

Um cristão que compreende a Palavra 
tem um coração ardente, não um ego inflado

(Lc 24:32; e ver Dn 9:1-20). Essa atitude 
"enfatuada" leva o mestre a discutir ques
tões secundárias com respeito a "palavras". 
Em vez de alimentar-se das "sãs palavras de 
nosso Senhor Jesus Cristo" (1 Tm 6:3), cria 
um ambiente doentio com todas as suas 
perguntas. O  termo traduzido por "enfa
tuado" (1 Tm 6:4) significa "cheio de desejo 
mórbido, doente". O  resultado desse tipo 
de ensinamento não espiritual é "inveja, pro
vocação, difamações, suspeitas malignas, 
altercações sem fim" (1 Tm 6:4b-5a).

O  mais triste de tudo isso é que os cris
tãos são "privados da verdade" (1 Tm 6:5) 
enquanto acreditam estar descobrindo a 
verdade! Pensam que as discussões em seus 
encontros semanais, durante os quais com
partilham sua ignorância, é uma forma de 
crescer na graça, quando, na verdade, o 
resultado é perda de caráter, não aperfei
çoamento.

O  motivo de seus ensinamentos (w. 5b- 
10). Esses falsos mestres imaginavam que a 
"piedade é fonte de lucro". Aqui (1 Tm 6:5), 
o termo "piedade" refere-se à "profissão da 
fé cristã" e não à vida autêntica de santida
de pelo poder do Espírito. Usavam sua pro
fissão religiosa como um meio de ganhar 
dinheiro. O  que faziam não era um ministé
rio real, mas apenas um negócio religioso.

Paulo sempre tinha o cuidado de não 
usar seu chamado e ministério como um 
meio de ganhar dinheiro. Chegou até a re
cusar o sustento da igreja de Corinto para 
que ninguém o acusasse de ganância (1 Co 
9:15-19). Em momento algum usou sua pre
gação com "intuitos gananciosos" (1 Ts 2:5). 
Como é triste ver os charlatães religiosos de 
hoje se aproveitarem de pessoas ingênuas, 
prometendo-lhes ajuda enquanto tomam 
seu dinheiro.

A fim de advertir Timóteo - e de nos 
advertir - sobre os perigos da ganância, Pau
lo apresenta quatro fatos:

A riqueza não traz contentamento (v. 6). 
O  termo "contentam ento" significa "um a 
suficiência interior que nos mantém em paz 
apesar das circunstâncias exteriores". Paulo 
usa a mesma palavra quando diz: "Porque 
aprendi a viver contente em toda e qualquer
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situação" (Fp 4:11). O verdadeiro contenta
mento vem da piedade no coração, não do 
dinheiro na mão. A pessoa que depende de 
bens materiais para ter paz e segurança nun
ca ficará satisfeita, pois as coisas sempre 
acabam perdendo seu atrativo. São os ricos, 
não os pobres, que consultam os psiquia
tras e que se mostram mais propensos a 
cometer suicídio.

A riqueza não é duradoura (v. 7). Gosto 
de traduzir esse versículo com as palavras 
de Jó: "Porque nada temos trazido para o 
mundo, nem coisa alguma podemos levar 
dele" (ver Jó 1:21). Quando uma pessoa 
morre e o espírito deixa o corpo, não pode 
levar coisa alguma consigo, pois ao vir ao 
mundo não trouxe coisa alguma. Todos os 
seus bens vão para o governo, para seus her
deiros ou, talvez, para organizações filantró
picas e para a igreja. A resposta à pergunta: 
"quanto ele deixou?" é de conhecimento 
geral: tudo!

Nossas necessidades físicas podem  ser 
supridas com facilidade (v. 8). O alimento e 
a "cobertura" (roupas e abrigo) são neces
sidades básicas; se as perdemos, ficamos 
desprovidos da capacidade de obter outras 
coisas. Um avarento sem comida pode mor
rer de fome contando seu dinheiro. Isso me 
lembra a história de um quacre que levava 
uma vida muito simples observando seu vi
zinho novo se mudar com todos os ape
trechos e "brinquedos" que as "pessoas de 
sucesso" acumulam. Por fim, o quacre foi 
até a casa do vizinho e disse:

- Senhor, se precisares de alguma coisa, 
avisa-me, e eu te direi como poderás viver 
sem ela.

Henry David Thoreau, naturalista do sé
culo xix, dizia que a riqueza de um homem 
é diretamente proporcional ao número de 
coisas sem as quais ele é capaz de viver.

As crises que o mundo enfrenta na eco
nomia e energia provavelmente serão usa
das por Deus para estimular as pessoas a 
simplificar seu modo de viver. Muita gente 
"sabe o preço de tudo, mas não sabe o va
lor de coisa alguma". Estamos tão saturados 
de luxos que nos esquecemos de como 
desfrutar as coisas mais essenciais.

O desejo de riqueza conduz ao pecado 
(w . 9, 10). A tradução exata é: "os que fica
rão ricos" e descreve pessoas que precisam 
de cada vez mais coisas para ser felizes e se 
sentirem bem-sucedidas. Mas as riquezas são 
uma armadilha; conduzem à escravidão, não 
à liberdade. Em vez de saciar, as riquezas 
criam outras concupiscências (desejos) a se
rem satisfeitas. Paulo dá uma descrição vívi
da dos resultados: "muitas concupiscências 
insensatas e perniciosas [...] afogam os ho
mens na ruína e perdição" (1 Tm 6:9). Vemos 
aqui a imagem de um homem se afogando! 
Ele confiava em suas riquezas e navegava 
tranqüilamente pela vida, quando veio a tem
pestade e o afundou.

É perigoso usar a religião como fachada 
para obter riquezas. Por certo, o obreiro de 
Deus é digno de seu salário (1 Tm 5:1 7, 18), 
mas sua motivação para trabalhar não é o 
dinheiro. Se fosse, ele seria apenas um "mer
cenário", não um verdadeiro pastor (Jo 
10:11-14). Não devemos perguntar: "Quan
to vou ganhar com isso?", mas sim: "Quanto 
posso dar?"

3. O  p a s t o r  (1 Tm 6:11-16, 20 , 2 1 )
Enquanto cuidava das necessidades de seu 
rebanho, Timóteo também deveria cuidar 
de si mesmo. Uma das admoestações de 
Paulo é: "Tem cuidado de ti mesmo" (1 Tm 
4:1 6). As palavras: "Tu, porém" (1 Tm 6:11) 
indicam um contraste entre Timóteo e os 
falsos mestres. Eram homens do mundo, en
quanto Timóteo era um "homem de Deus". 
Essa designação especial também é usada 
para Moisés (Dt 33:1), para Samuel (1 Sm 
9:6), para Elias (1 Rs 1 7:18) e para Davi (Ne 
12:24), de modo que Timóteo estava em 
boa companhia.

Paulo dá a Timóteo quatro admoestações 
que, se fossem obedecidas, garantiriam o seu 
sucesso no ministério e a continuidade de 
seu testemunho como "homem de Deus".

Foge (v. 11a). Há ocasiões em que fugir 
é sinal de covardia. "Homem como eu fugi
ria?", perguntou Neemias (Ne 6:11). Mas, 
em outras ocasiões, fugir é sinal de sabedo
ria e um meio de alcançar a vitória. José fu
giu quando foi tentado pela esposa do seu
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senhor (Gn 39:12), e Davi fugiu quando o 
rei Saul tentou matá-lo (1 Sm 19:10). O  ver
bo "fugir" que Paulo usa aqui não se refere 
ao ato literal de correr, mas sim ao ato de 
Timóteo separar-se dos pecados dos falsos 
mestres. Trata-se de uma repetição da ad
moestação em 2 Timóteo 3:5: "Foge tam
bém destes".

Nem toda união é boa e nem toda divi
são é ruim. Há ocasiões em que o servo de 
Deus deve posicionar-se com respeito a fal
sas doutrinas e práticas ímpias e se separar 
de tais coisas. Deve certificar-se, porém, de 
estar agindo com base em uma convicção 
bíblica, não em função de preconceitos pes
soais ou de um espírito carnal de partidarismo.

Segue (v. 11b). Separação sem cresci
mento positivo transforma-se em isolamen
to. É preciso cultivar essas graças do Espírito 
em nossa vida, pois, de outro modo, seremos 
conhecidos por aquilo a que nos opomos, 
não por aquilo que propomos.

"Justiça" significa "integridade pessoal". 
"Piedade" quer dizer "devoção prática". A 
primeira é relacionada ao caráter; a segun
da, à conduta.

A palavra "fé" pode ser traduzida por "fi
delidade". Alguém disse bem que a maior 
habilidade é a confiabilidade.

O  "amor" é o amor ágape, que se sacri
fica pelos outros. Procura dar, não receber.

A "constância" dá a idéia de "perseve
rança", de permanecer firme, mesmo quan
do as dificuldades vêm. Não se trata de 
comodismo, mas sim de uma coragem que 
prossegue em meio à adversidade.

"M ansidão" não é o mesmo que fra
queza; antes, é "poder sob controle". A per
severança corajosa sem mansidão torna o 
indivíduo um tirano. Talvez o termo "bran
dura" expresse melhor seu significado.

Combate (vv. 12-16). O  verbo significa 
"continua com batendo!" A palavra grega 
dá origem a nosso verbo agonizar e se apli
ca tanto a atletas quanto a soldados. Descre
via uma pessoa esforçando-se ao máximo e 
dando o melhor de si a fim de conquistar 
um prêmio ou de vencer uma batalha. Perto 
do fim da própria vida, Paulo escreveu: 
"Combati o bom combate" (2 Tm 4:7).

Esse "combate", porém, não é entre os 
cristãos, mas sim entre uma pessoa de Deus 
e os inimigos a seu redor. A luta é para de
fender a fé, o conjunto de verdades confia
das à igreja (ver 1 Tm 6:20). Como Neemias 
na Antiguidade, os cristãos de hoje precisam 
ter seu instrumento de trabalho em uma das 
mãos e a espada na outra (Ne 4:17). É triste 
quando alguns cristãos dedicam-se de tal 
modo a lutar contra o inimigo que não lhes 
sobra tempo para fazer seu trabalho e edi
ficar a igreja. Entretanto, se não nos man
tivermos vigilantes e não fizermos frente ao 
inimigo, tudo o que edificamos pode ser 
tirado de nós.

O  que nos encoraja na batalha? Temos 
a "vida eterna", e é preciso tomar posse dela 
e deixar que atue em nossas experiências. 
Fomos chamados por Deus, e isso nos ga
rante a vitória. Professamos publicamente 
nossa fé em Cristo, e os outros cristãos da 
igreja estão a nosso lado.

Outro encorajamento na batalha é o tes
temunho de Jesus Cristo, nosso Salvador. Ele 
"fez a boa confissão" (1 Tm 6:13) diante de 
Pôncio Pilatos e não cedeu ao inimigo. Sa
bia que Deus Pai estava com ele, cuidando 
dele, e que seria ressuscitado dentre os 
mortos. É Deus "quem dá vida a todas as 
coisas" (tradução literal), e ele cuida de nós, 
de modo que não precisamos ter medo. A 
timidez natural de Timóteo talvez o tentasse 
a fugir da batalha. Mas tudo o que ele preci
sava fazer para ser encorajado era lembrar 
de Jesus Cristo e de sua confissão ousada.

Paulo dá ordens militares a Timóteo: 
"Exorto-te [Ordeno-te]" (1 Tm 6:13, e tam
bém 1:3). Timóteo deveria atentar para esse 
mandato e obedecer, pois, um dia, teria de 
prestar contas de sua missão ao Comandan
te! A única maneira de estar preparado era 
obedecer às ordens e se guardar "imaculado, 
irrepreensível" (1 Tm 6:14).

O  termo grego traduzido por "manifes
tação" (1 Tm 6:14) dá origem a nossa pa
lavra epifania, que significa "manifestação 
gloriosa". No tempo de Paulo, esse termo 
era usado na mitologia para descrever a 
aparição de um deus, especialmente para 
livrar alguém de suas dificuldades. Paulo
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emprega essa palavra para se referir à pri
meira vinda de Jesus Cristo (2 Tm 1:10) e a 
sua volta (2 Tm 4:1, 8). Não sabemos quan
do Cristo voltará, mas será "em suas épocas 
determinadas" (1 Tm 6:15), e Deus conhe
ce o cronograma. Nossa incumbência é ser 
fiel a ele a cada dia e permanecer nele (1 Jo 
2:28).

O sujeito de 1 Timóteo 6:16 é Deus, o 
Deus e Pai de nosso Senhor Jesus Cristo. Ele 
é o único Soberano, ainda que outros usem 
esse título. A designação "Soberano" (1 Tm 
6:15) vem de uma palavra que significa "po
der" e que dá origem a nosso termo "poten
tado". Os reis e governantes da Terra talvez 
imaginem ter poder e autoridade, mas Deus 
é soberano sobre todos eles (ver SI 2).

O título "Rei dos reis e Senhor dos se
nhores" (1 Tm 6:15) nos lembra de Jesus 
Cristo (Ap 17:14; 19:16); mas, aqui, ele é 
usado para Deus o Pai. É evidente que Jesus 
Cristo nos revela o Pai, de modo que tam
bém lhe é de direito usar esse título.

"Imortalidade" (1 Tm 6:16) significa "não 
estar sujeito à morte". O homem está sujei
to à morte, mas Deus não. Somente Deus 
possui a imortalidade como parte essencial 
e inerente de seu ser. Ele é "imortal, invisí
vel, Deus único" (1 Tm 1:17). Uma vez que 
Deus não está sujeito à morte, ele é Vida 
e é o Doador da vida. Ele é incorruptível e 
não está sujeito à corrupção e mudança. 
Nesta vida, os cristãos se encontram num 
corpo mortal, mas quando Jesus Cristo vol
tar, compartilharão da sua imortalidade (1 Co 
15:50-58).

É importante lembrar que Paulo explica 
todas essas verdades acerca de Deus a fim 
de estimular Timóteo a "combater o bom 
combate" e não desistir. Não precisamos 
temer o que nos acontece em vida, pois 
Deus é Soberano sobre tudo; não precisa
mos temer a morte, pois ele compartilha sua 
imortalidade conosco.

Timóteo vivia na cidade ímpia de Éfeso, 
mas Deus habita em luz gloriosa. "O  aspec
to da glória do Sen h o r era como um fogo 
consumidor" (Êx 24:17). "Coberto de luz 
como de um manto" (SI 104:2). A  descrição 
que João apresenta do céu enfatiza a glória

de Deus que ilumina a cidade (Ap 21:11, 
23, 24; 22:5). É evidente que a luz simboliza 
a santidade (1 Jo 1:5-7). Deus permanece 
separado do pecado, e Deus é glorioso em 
sua santidade.

É impossível um homem pecaminoso 
aproximar-se de Deus. Somente por meio 
de Jesus Cristo é que podemos ser aceitos 
na presença do Senhor. No Antigo Testamen
to (Gn 32:30), Jacó viu Deus em uma de 
suas aparições na Terra, e Deus permitiu que 
Moisés visse parte de sua glória (Êx 33:18
23). A declaração "ninguém jamais viu a 
Deus" (Jo 1:18) refere-se a ver a Deus em 
sua essência, em sua natureza espiritual. É 
possível apenas ver manifestações de sua 
essência, como na Pessoa de Jesus Cristo.

Por que Paulo escreve tanto sobre a Pes
soa e a glória de Deus? Provavelmente, como 
uma advertência sobre o "culto ao impera
dor" que existia no império romano. Cos
tumava-se dizer, com freqüência: "César é 
Senhor!" É evidente que os cristãos diziam 
"Jesus Cristo é Senhor!" Somente Deus tem 
"honra e poder eterno" (1 Tm 6:16b). A 
fim de combater o bom combate, Timóteo 
deveria estar certo de que somente Jesus Cris
to era digno de adoração e de devoção total.

Sê fiel (w . 20, 21). Deus havia confiado 
a verdade a Paulo (1 Tm 1:11), e Paulo con
fiou-a a Timóteo. Era responsabilidade de 
Timóteo guardar o que lhe havia sido trans
mitido e passar adiante a outros, que fariam 
o mesmo, guardando e comunicando a ver
dade (2 Tm 2:2). Essa é a maneira de Deus 
proteger a verdade e de propagá-la por todo 
o mundo. Somos despenseiros das doutri
nas da fé, e Deus espera que sejamos fiéis 
ao compartilhar suas boas-novas.

O saber (1 Tm 6:20) não é a tecnologia 
que consideramos hoje como ciência. Uma 
tradução mais apropriada seria "o conheci
mento, assim chamado equivocadamente". 
Aqui, Paulo refere-se aos ensinamentos do 
grupo herético dos "gnósticos", que afirmam 
possuir um "conhecimento espiritual espe
cial". (O termo grego para "conhecimento" 
é gnosis. Um "agnóstico" é alguém que não 
sabe. Um gnóstico é alguém que afirma sa
ber muitas coisas.)
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Não há necessidade de entrar em deta
lhes quanto às asserções heréticas dos gnós- 
ticos. A  Epístola de Paulo aos Colossenses 
foi escrita para combater tais ensinamentos. 
Esses indivíduos afirmavam ter "conhecimen
to espiritual especial" adquirido por meio de 
visões e de outras experiências. Também 
afirmavam saber de "verdades ocultas" nas 
Escrituras do Antigo Testamento, especial
mente nas genealogias. Para eles, a matéria 
era má, e ensinavam que uma série de "ema
nações" ligava Deus ao homem. De acordo 
com eles, Jesus Cristo era apenas a maior 
dessas emanações.

Na verdade, a doutrina dos gnósticos era 
uma mistura estranha de cristianismo, misti
cismo orientai, filosofia grega e legalismo 
judaico. Como muitas seitas orientais que 
vemos hoje em dia, ofereciam "algo para 
todos os gostos". Mas Paulo resume tudo o 
que ensinavam em uma única frase arrasa
dora: "falatórios inúteis e profanos". Phillips 
traduz essa expressão por "mistura ímpia de 
conceitos contraditórios".

Por que Timóteo deveria evitar esses en
sinamentos? Porque alguns que se envolve
ram com eles "se desviaram da fé" (1 Tm 
6:21). Não são apenas motivações erradas 
(como o desejo de ganhar dinheiro) que le
vam as pessoas a se desviarem da fé (1 Tm 
6:10); ensinamentos errados também podem 
desencaminhá-las. Essas mentiras infiltram-se 
gradativamente na mente e no coração da 
pessoa, e, antes que se dê conta, já está an
dando fora do caminho da verdade.

4. Os r ic o s  (1 Tm 6:17-19)
Paulo escreveu sobre o perigo do amor ao 
dinheiro, mas acrescenta uma "ordem" es
pecial para Timóteo transmitir aos ricos. Ao 
contrário do que se pode imaginar, essa or
dem aplica-se a nós. Afinal, nosso padrão de 
vida hoje certamente nos faz "ricos" em com
paração com a congregação de Timóteo!

Sejam humildes (v. 17a). Se  a riqueza 
torna alguém orgulhoso, isso mostra que 
não compreende a si mesmo nem sua ri
queza. "Antes, te lembrarás do Senhor, teu 
Deus, porque é ele o que te dá força para 
adquirires riquezas" (Dt 8:18). Não somos

proprietários, apenas despenseiros. Se te
mos riquezas, é pela bondade de Deus, não 
por algum mérito especial de nossa parte. A 
posse de bens materiais deve tornar a pes
soa humilde e levá-la a glorificar a Deus, não 
a si mesma.

É possível ser rico "[no] presente século 
[mundo]" (1 Tm 6:1 7) e pobre no mundo 
por vir. Também é possível ser pobre neste 
mundo e rico no mundo por vir. Jesus falou 
sobre ambos os casos (Lc 16:19-31). No en
tanto, um cristão também pode ser rico nes
te mundo e no outro, se usar o que tem 
para honrar a Deus (M t 6:19-34). Na verda
de, uma pessoa pobre neste mundo pode 
usar até seus limitados recursos para glorifi
car a Deus e ser grandemente recompensa
da no mundo por vir.

Confiem em Deus, não nas riquezas (v. 
17b). O  fazendeiro rico da parábola de Je
sus (Lc 12:13-21) pensou que sua riqueza 
representava segurança, quando na realida
de, era evidência de sua insegurança. Ele não 
estava confiando em Deus de coração. As 
riquezas são incertas, não apenas em seu 
valor (que muda constantemente), mas tam
bém em sua durabilidade. Os ladrões po
dem roubar os bens, os investimentos podem 
desvalorizar e o tempo pode corroer casas 
e carros. Se Deus nos der riquezas, devemos 
confiar nele, o Doador, não nas dádivas.

Desfrutem o que Deus lhes der (v. 17c). 
Sim, a palavra "desfrutar" está na Bíblia! Na 
verdade, um dos temas que se repetem ao 
longo de Eclesiastes é "desfrutar as bênçãos 
hoje, pois, um dia, esta vida chegará ao fim" 
(ver Ec 2:24; 3:12-15, 22; 5:18-20; 9:7-10; 
11:9, 10). Não se trata de "hedonismo" pe
caminoso nem de viver em função dos pra- 
zeres da vida, mas sim de aproveitar o que 
Deus nos dá para sua glória.

Usem o que Deus lhes der (w. 18, 19). 
Devemos usar as riquezas para fazer o bem 
a outros; devemos compartilhar e também 
aplicar nosso dinheiro. Desse modo, enrique
cemos a nós mesmos espiritualmente e fa
zemos investimentos para o futuro (ver Lc 
16:1-13). "A fim de se apoderarem da verda
deira vida" (1 Tm 6:19) não significa que 
essas pessoas não eram salvas. Um modo



310 1 T IM Ó T E O  6

mais adequado de expressar isso seria: "a 
fim de tomarem posse da vida que é real". 
As riquezas podem atrair as pessoas a um 
mundo de fantasia, repleto de prazeres su
perficiais. Mas as riquezas somadas à von
tade de Deus podem conduzir a uma vida 
real e a um ministério duradouro.

A última frase de Paulo não é para Ti
móteo, pois o pronome está no plural: "A

graça seja convosco". Paulo pensava na 
igreja toda quando escreveu essa carta e, 
sem dúvida, se dirigiu a todos os presbíteros, 
não apenas a Timóteo. Como líder da igre
ja, Timóteo deveria atentar para as pala
vras do apóstolo; mas todos os membros da 
igreja tinham a responsabilidade de ouvir e 
obedecer. Temos a mesma responsabilida
de hoje.
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Q
uando Paulo escreveu a carta que 
conhecemos como 2 Timóteo, sua si- 
tuaçao havia mudado drasticamente. Era 

prisioneiro em Roma e encarava morte cer
ta (2 Tm 4:6). Por motivos diversos, quase 
todos os colaboradores de Paulo no minis
tério haviam partido, e só Lucas estava com 
o apóstolo para ajudá-lo (2 Tm 4:11). Foi, 
sem dúvida, um período sombrio.

Mas a grande preocupação de Paulo não 
era consigo mesmo, e sim com Timóteo e 
com o sucesso do ministério do evangelho. 
Em sua Primeira Epístola a Timóteo, Paulo 
encorajou seu colega querido a ser fiel. 
Como vimos, Timóteo era tímido, tinha pro
blemas de saúde e uma tendência a deixar 
que outras pessoas se aproveitassem dele e 
a não afirmar sua autoridade como pastor.

O apóstolo enviou Tíquico para ficar no 
lugar de Timóteo em Éfeso, a fim de que 
Timóteo pudesse ir para junto dele em Roma 
(2 Tm 4:9, 12). Em breve, Deus tiraria Paulo 
de cena, e Timóteo assumiria seu lugar e 
continuaria a oferecer liderança espiritual às 
igrejas. No primeiro capítulo, Paulo apresenta 
a Timóteo três elementos essenciais que ele 
deveria possuir a fim de ser bem-sucedido.

1. E n t u s ia s m o  va len te (2  T m  1:1-7)
O ministério do evangelho não tem espaço 
para um "espírito tímido" e sem entusiasmo. 
Na verdade, o entusiasmo valente é essen
cial para o sucesso em qualquer tipo de tra
balho. Paulo compara essa atitude a atiçar o 
fogo até o máximo de seu ardor (2 Tm 1:6). 
Não devemos concluir que Timóteo apos- 
tatou nem que lhe faltasse fervor espiri
tual. Antes, o apóstolo está encorajando seu

colaborador a manter o fogo ardendo inten
samente, a fim de gerar poder espiritual em 
sua vida. Paulo oferece quatro estímulos a 
Timóteo.

O  amor do apóstolo (w . 1, 2). "Ao ama
do filho Timóteo" é uma expressão muito 
mais forte do que "a Timóteo, verdadeiro 
filho na fé" (1 Tm 1:2). Paulo não amava Ti
móteo menos quando escreveu a primeira 
carta, mas, agora, expressa sua afeição de mo
do mais pleno. À medida que se aproxima
va do fim de sua vida, o apóstolo percebeu, 
em maior profundidade, quanto Timóteo lhe 
era querido.

Paulo encontrava-se em uma situação 
difícil e, ainda assim, estava animado. Em 
primeiro lugar, era embaixador de Cristo 
("apóstolo") e sabia que seu Senhor cuida
ria dele. Qualquer que fosse seu destino, 
encontrava-se nas mãos de Deus, de modo 
que não havia motivo para temer. Além 
disso, Paulo tinha a "promessa da vida" em 
Jesus Cristo, e Cristo havia vencido a morte 
(2 Tm 1:10). Não é de se admirar que o após
tolo estendesse a Timóteo "graça, misericór
dia e paz". (Convém observar que Paulo 
acrescentava a "misericórdia" nas saudações 
que escrevia a pastores - 1 Tm 1:2; 2 Tm 
1:2; Tt 1:4; o apóstolo sabia que os pastores 
precisam de misericórdia!)

As orações do apóstolo (w . 3, 4). Que 
grande estímulo para Timóteo saber que o 
grande apóstolo Paulo orava por ele! Paulo 
conhecia as fraquezas e problemas de Ti
móteo e podia orar especificamente por elas 
com verdadeiro interesse em seu coração. 
Sua oração não era rotineira; antes, era feita 
com interesse e compaixão. Sabendo que 
morreria em breve, Paulo sentia-se ansioso 
para que Timóteo fosse ter com ele em 
Roma, a fim de desfrutarem os últimos dias 
de comunhão e ministério. Esse encontro 
alegraria o coração do apóstolo.

Não se deve supor que Paulo tenta 
justificar seus atos perversos antes de sua 
conversão ao afirmar que o fez "com cons
ciência pura". Afinal, havia aterrorizado cris
tãos, forçado pessoas a blasfemar e a negar 
a Cristo e concordado com o assassinato 
de Estêvão! É verdade que Paulo acreditava
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estar servindo a Deus (ver Jo  16:2) e que 
vivia em ignorância espiritual (1 Tm 1:13), 
mas esses fatos não garantem uma "cons
ciência pura".

Paulo conhecia a Deus desde sua infân
cia, pois era "hebreu de hebreus" (Fp 3:5). 
Seus antepassados haviam lhe transmitido a 
fé judaica ortodoxa. Mas quando encontrou 
Jesus Cristo, o apóstolo se deu conta de que 
sua fé judaica era apenas uma preparação 
para a plenitude que Cristo lhe oferecia no 
cristianismo. Não serviu a Deus "com cons
ciência pura" desde seus antepassados, 
com o dizem algumas versões da Bíblia. 
Antes, tomou conhecimento do Deus ver
dadeiro por meio de seus antepassados e 
agora servia a Deus com consciência pura. 
O  fato de ter a consciência pura dava-lhe 
poder em suas orações.

A confiança do apóstolo em Tim óteo 
(v. 5). Paulo não acreditava que as lágrimas 
de Timóteo (v. 4) eram prova de fracasso 
ou de insinceridade. Estava certo de que a 
fé de Timóteo era autêntica e o sustentaria 
até o fim, apesar das dificuldades pelas quais 
passava. Ao que parece, Lóide, a avó de Ti
móteo, foi a primeira da família a se conver
ter, seguida de Eunice, a mãe do rapaz. O  
pai de Timóteo era grego (At 16:1), de modo 
que Eunice não havia seguido a fé judaica 
ortodoxa. No entanto, Lóide e Eunice ha
viam feito o possível para que efe aprendes
se das Escrituras (2 Tm 3:15), o que foi um 
excelente preparo para ouvir o evangelho. É 
provável que Timóteo tenha se convertido 
quando Paulo foi a Listra em sua primeira 
viagem missionária. Quando o apóstolo vol
tou, em sua segunda viagem, chamou Timó
teo para trabalhar com ele no ministério.

Paulo havia observado a vida e o servi
ço de Timóteo ao longo daqueles anos que 
passaram juntos. Estava certo de que a fé 
do rapaz era autêntica. Na verdade, Timó
teo possuía um grande legado; havia sido 
criado em um lar piedoso, treinado por um 
apóstolo extraordinário e recebido oportu
nidades maravilhosas de servir ao Senhor.

O  dom concedido por Deus a Timóteo 
(w . 6, 7). Paulo lembra Timóteo de quando 
foi chamado por Deus para o ministério e

ordenado pela igreja local. Paulo impusera 
as mãos sobre Timóteo (1 Tm 4:14), e, por 
meio do apóstolo, Deus havia lhe concedi
do o dom espiritual de que precisava para 
seu ministério. A imposição de mãos era urrta 
prática comum no tempo dos apóstolos (At 
6:6; 13:3), mas nenhum cristão de hoje tem 
a mesma autoridade e os mesmos privilé
gios que os apóstolos. Hoje, quando impo
mos as mãos sobre as pessoas a fim de 
ordená-las par^ o ministério, realizamos um 
ato simbólico que não lhes concede, neces
sariamente, algum dom espiritual especial.

É o Espírito Santo quem capacita a servir 
a Deus, e, por meio dele, é possível superar 
o medo e as fraquezas. A palavra "covardia", 
em 2 Timóteo 1:7, significa "tim idez, fra
queza de ânimo". O  Espírito Santo dá poder 
para testemunhar e servir (At 1:8). De nada 
adianta tentar servir a Deus sem o poder do 
Espírito Santo. O  talento, o treinamento e a 
experiência não podem substituir o poder 
do Espírito.

O  Espírito Santo também concede o 
amor. Tendo amor pelas almas perdidas e 
pelo povo de Deus, seremos capazes de 
suportar o sofrimento e de realizar a obra 
de Deus. O  egoísmo causa temor, pois o 
egoísta preocupa-se apenas com o que ga
nhará ao servir a Deus e teme perder prestí
gio, poder ou dinheiro. O  verdadeiro amor 
cristão, "derramado em nosso coração pelo 
Espírito Santo" (Rm 5:5), dá a capacidade 
necessária para que nos sacrifiquemos pe
los outros e não tenhamos medo. O  Espírito 
concede o amor (Gl 5:22).

O  Espírito também concede o domínio 
próprio ("moderação"). Esse termo é relacio
nado à idéia de ser sóbrio, sensato, criterioso 
e ter bom senso, encontrada com freqüên
cia nas epístolas pastorais (1 Tm 2:9, 15; Tt 
1:8; 2:2, 4, 6, 12). Uma tradução mais apro
priada para "m oderação " (2 Tm 1:7) é 
"autodisciplina". Descreve a pessoa sensata 
e equilibrada, que tem a vida sob controle.

Tim óteo não carecia de novos ingre
dientes espirituais em sua vida; precisava 
apenas "reavivar" o que já possuía. Em sua 
primeira carta, o apóstolo lhe escreveu: "N ão 
te faças negligente para com o dom que há
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em ti" (1 Tm 4:14). Agora, acrescenta: "te 
admoesto que reavives o dom de Deus". O 
Espírito Santo não nos abandona quando 
falhamos (Jo 14:16), mas não pode nos en
cher, nos dar poder nem nos usar quando 
negligenciamos a vida espiritual. É possível 
entristecer o Espírito (Ef 4:30) e apagar o 
Espírito (1 Ts 5:19).

Não faltavam motivos para Timóteo ani
mar-se e ter entusiasmo espiritual em seu 
ministério. Paulo o amava e orava por ele. 
Suas experiências ao longo da vida haviam 
sido uma preparação para o ministério, e 
Paulo estava certo da autenticidade da fé 
de Timóteo. O Espírito dentro dele lhe daria 
o poder de que precisava para ministrar. O 
que mais poderia desejar?

2 . S o f r im e n t o  h o n r a d o  
(2  Tm 1 :8 -1 2 )
A idéia central deste capítulo é: "Não te 
envergonhes". Paulo não se envergonhava 
(2 Tm 1:12); admoestou Timóteo a não se 
envergonhar (2 Tm 1:8); e relatou que One- 
síforo não tinha vergonha das algemas do 
apóstolo (2 Tm 1:16).

Não se envergonhe do testemunho do 
Senhor (w . 8-10). A timidez natural de Ti
móteo poderia torná-lo propenso a evitar 
circunstâncias em que ele precisaria teste
munhar ou sofrer. Mais uma vez, Paulo ofere
ce a seu colaborador o estímulo necessário.

Deus nos dá poder (v. 8). Por natureza, 
ninguém gosta de sofrer. Até mesmo Jesus 
orou: "Pai, se queres, passa de mim este 
cálice" (Lc 22:42); e Paulo pediu três vezes 
que Deus removesse o espinho na carne que 
lhe causava dor (2 Co 12:7, 8). Mas o sofri
mento pode muito bem ser parte da vida 
cristã fiel. O cristão não deve sofrer em de
corrência de algo errado que fez (1 Pe 2:20; 
3:1 7). Antes, pode acontecer de sofrer por 
ter feito a coisa certa e servido a Deus. Quan
do sofremos por fazer o bem, participamos 
dos sofrimentos de Cristo (Fp 3:10) e sofre
mos por amor à igreja toda (Cí 1:24).

Anos atrás, li sobre um cristão que esta
va na prisão por causa de sua fé. Havia sido 
condenado a morrer na fogueira e estava 
certo de que não seria capaz de suportar o

sofrimento. Uma noite, experimentou colo
car seu dedo mínimo sobre uma vela para 
ver quanto poderia agüentar. Assim que sen
tiu dor, tirou o dedo da chama e disse para 
si mesmo: "Certamente envergonharei meu 
Senhor. Não sou capaz de suportar a dor". 
Mas, quando chegou a hora da sua exe
cução, ele louvou a Deus e deu um nobre 
testemunho de Jesus Cristo. Deus ihe deu o 
poder no momento em que foi necessário, 
não antes.

Deus nos chamou pela sua graça (v. 9). 
Fazemos parte do plano eterno e maravilho
so de Deus elaborado "antes dos tempos 
eternos". Deus conhece o fim desde o prin
cípio. O Senhor tem propósitos para seu 
povo alcançar para a glória dele. O sofrimen
to é parte do plano de Deus. Jesus Cristo 
padeceu dentro da vontade de seu Pai aqui 
na Terra, e todos os que nele crêem tam
bém enfrentam sofrimentos (Ef 2:8, 9; Tt 3:5). 
Ele não nos chamou com base em nossas 
boas obras, mas única e exclusivamente se
gundo sua graça. Devemos cumprir seus 
propósitos, e, se estes incluem sofrimento, 
devemos aceitá-lo pela fé, certos de que 
Deus sabe o que é melhor. Não se trata de 
fatalismo, mas sim de confiança no plano 
sábio de nosso bondoso Pai celestial.

Toda essa graça nos foi concedida em 
Jesus Cristo. Não se pode conquistá-la, e nin
guém a merece. Essa é a graça de Deus!

Cristo venceu a morte (v. 10). A  timi
dez vem do medo. Mas o que tememos? 
O sofrimento e a possível morte? Pauio 
estava diante da morte quando escreveu 
esta carta. Mas Jesus Cristo derrotou a mor
te, o último inimigo! Por meio da própria 
morte e ressurreição, Cristo "destruiu a mor
te" (tornou-a inoperante, removeu seu agui
lhão). "Onde está, ó morte, a tua vitória? 
Onde está, ó morte, o teu aguilhão?" (1 Co 
15:55).

Cristo não foi apenas o Destruidor da 
morte (ver Hb 2:14, 15), mas também o 
Revelador da vida e da imortalidade. No 
Antigo Testamento, as doutrinas da vida eter
na, morte, ressurreição e eternidade ainda 
eram obscuras. Encontramos alguns vislum
bres aqui e ali, mas, no geral, o quadro é
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obscuro. Então, Jesus Cristo resplandeceu 
sua luz sobre a morte e a sepultura. Por meio 
do evangelho, trouxe a certeza da vida eter
na, a ressurreição e a esperança do céu.

Grupos religiosos que pregam o "sono 
da alm a" e outras doutrinas estranhas cos
tumam basear suas idéias nos Salmos e em 
Eclesiastes. Em vez de deixarem a luz cla
ra do Novo Testamento resplandecer so
bre o Antigo Testamento, olham para o 
Novo através das sombras do Antigo! Se 
dermos as costas para a luz do evangelho, 
só faremos mais sombra e aumentaremos 
a obscuridade.

A "imortalidade" (2 Tm 1:10) representa 
a "incorruptibilidade" e se refere à ressurrei
ção física. O  corpo em que nos encontramos 
é corruptível; ele morre e se decompõe. Mas 
o corpo glorificado que teremos quando vir
mos Cristo não estará sujeito à corrupção 
nem à morte (1 Co 15:49-58; Fp 3:21). Na 
verdade, a herança celestial na qual temos 
parte será "inco rrup tíve l, sem m ácula, 
imarcescível" {1 Pe 1:4).

Não se envergonhe do prisioneiro do 
Senhor (w . 11, 12). Apesar de ser um prisio
neiro, Paulo continuava dando testemunho 
do evangelho de Jesus Cristo. Infelizmente, 
o povo de Éfeso havia abandonado o após
tolo em um momento de necessidade (2 Tm 
1:15). Muitos dos efésios poderiam ter ido a 
Roma testemunhar em favor de Paulo, mas 
não o fizeram. Sentiram vergonha de ser 
identificados com o apóstolo! Teria sido 
muito mais fácil para o ministério de Timóteo 
em Éfeso (e nas cidades vizinhas; ver 2 Tm 
4:13) se ele houvesse seguido o exemplo 
dos outros; mas Paulo admoestou-o a per
manecer fiel e apresentou quatro motivos 
peios quais Timóteo não deveria se enver
gonhar de seu relacionamento com ele, Pau
lo, o prisioneiro.

Paulo foi chamado por Deus (v. 11). Je 
sus Cristo havia se encontrado com Paulo 
na estrada para Damasco (At 9) e o havia 
chamado pessoalmente para o ministério. 
Pau lo  era um arauto  ("p re g a d o r") do 
evangelho. Na Antiguidade, o "arauto" era 
o mensageiro oficial do rei ou imperador, 
e sua mensagem era tratada com grande

respeito. O  fato de cristãos professos da Ásia 
estarem rejeitando Paulo não mudava seu 
chamado nem sua mensagem.

Não era apenas um arauto, mas tam
bém um apóstolo, "uma pessoa enviada 
com uma comissão". Nem todo cristão era 
apóstolo de Jesus Cristo, pois era preciso 
ter certas qualificações e ser escolhido pes
soalmente pelo Senhor ou por seu Espírito 
(ver At 1:15-26; 1 Co 9:1; 2 Co 12:12). O  
apóstolo era um representante de Jesus 
Cristo. Rejeitar o apóstolo era o mesmo que 
rejeitar ao Senhor.

Paulo era um mestre dos gentios. Foi jus
tamente a palavra "gentios" que provou seu 
prim eiro encarceram ento em Roma (At 
22:21 ss). Os cristãos gentios na Ásia deve
riam ter demonstrado sua apreciação por 
Paulo unindo-se para apoiá-lo, pois, afinal de 
contas, Paulo havia lhes trazido as boas-no
vas da salvação. Em vez disso, porém, es
tavam envergonhados dele e tentaram não 
se envolver.

Paulo estava confiante em Cristo (v. 12). 
O  apóstolo não sentia vergonha, pois sabia 
que Cristo era fiel e que o guardaria. É inte
ressante observar sua ênfase sobre a pessoa 
de Cristo: "porque sei em quem tenho cri
do". Não somos salvos pela fé em certas 
doutrinas, por mais importantes que sejam. 
O  pecador é salvo porque crê numa Pes
soa: Jesus Cristo, o Salvador. Paulo havia 
deixado sua alma sob os cuidados e a prote
ção do Salvador e estava certo de que Jesus 
Cristo seria fiel em guardar seu depósito. 
Que diferença fazia para o apóstolo o que 
aconteceria neste ou naquele dia? O  que im
porta, de fato, é o que acontecerá "[naque
le] Dia", quando Jesus Cristo recompensar 
seus servos (ver 2 Tm 1:18; 4:8).

Nos tempos difíceis em que vivemos, 
é importante manter a fidelidade a Cristo e 
estar dispostos a padecer por ele sem qual
quer vergonha. Talvez não sejamos presos, 
como Paulo, mas sofremos de outras ma
neiras: perdemos amigos, não somos pro
movidos no trabalho, perdemos clientes, 
somos desprezados por outros etc. Também 
é importante apoiar servos de Deus que es
tão sendo afligidos por amor à justiça.
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3. L e a l d a d e  e s p ir it u a l  (2  Tm 1:13-18)
A obra de Deus, ao longo dos séculos, foi 
realizada por homens e mulheres que per
maneceram firmes em meio às provações. 
Teria sido conveniente fazer concessões 
indevidas, mas não se deixaram abalar. Pau
lo foi um desses homens e, aqui, incentiva 
Timóteo a seguir seu exemplo com dupla 
lealdade.

Sê leal à Palavra de Deus (w . 13, 14).
Deus havia confiado a Paulo o depósito da 
verdade espiritual (1 Tm 1:11), e o apóstolo 
passara esse depósito adiante para Timóteo 
(1 Tm 6:20). Agora, cabia a Timóteo a res
ponsabilidade solene de "[manter]" (2 Tm 
1:13) e "[guardar]" (2 Tm 1:14) o depósito 
precioso da verdade cristã e passá-lo adian
te a outros (2 Tm 2:2).

A palavra "padrão" (2 Tm 1:13) refere-se 
a "modelo, a projeto de um arquiteto". A 
Igreja primitiva possuía um conjunto de dou
trinas claras, um padrão usado para avaliar 
todos os ensinamentos. Se Timóteo mudas
se esses parâmetros ou se os colocasse de 
lado, não teria com que testar outros mes
tres e pregadores. É por essa razão que, hoje, 
também é preciso apegar-se ao que Paulo 
ensinou.

Deve-se observar, porém, que a ortodo
xia de Timóteo deveria ser temperada "com 
fé e com o amor que está em Cristo Jesus". 
O padrão divino é dizer "a verdade em 
amor" (Ef 4:15). No anseio por defender a fé, 
é fácil tornar-se agressivo ou controlador e 
criar problemas.

Foi o Espírito Santo que confiou a ver
dade a Timóteo e ele o ajudaria a guardá-la. 
Sem o ministério do Espírito, não há meios 
de compreender a Palavra de Deus. É o Es
pírito quem deve nos ensinar (Jo 16:13) e 
nos capacitar, a fim de guardarmos a verda
de e de compartilhá-la com outros.

Desde o princípio da história humana, 
Satanás opõe-se à Palavra de Deus. "É assim 
que Deus disse...?" (Gn 3:1), foi a primeira 
pergunta que Satanás fez aos seres huma
nos. Ao longo de toda a história da Igreja, a 
Palavra de Deus tem sido atacada, com fre
qüência por pessoas de dentro da Igreja; 
no entanto, ela permanece até hoje. isso

porque mulheres e homens consagrados 
(como Paulo e Timóteo) guardaram o depó
sito fielmente e o transmitiram a uma nova 
geração de cristãos. Quando uma igreja ou 
qualquer outra instituição cristã torna-se li
beral, normalmente esse processo começa 
com um enfraquecimento das convicções 
de seus líderes acerca da Palavra de Deus.

Sê leal ao servo de Deus (vv. 15-18). 
Naquele tempo, a província da Ásia era cons
tituída pelos territórios romanos de Lídia, 
Mísia, Cária e Frigia. Em sua segunda via
gem missionária, Paulo foi proibido de mi
nistrar nessa região (At 16:6); mas em sua 
terceira viagem, ficou quase três anos em 
Éfeso, a capital da Ásia, e evangelizou a pro
víncia inteira (At 19; 20:31). As sete igrejas 
da Ásia eram todas dessa região (Ap 1:4, 11).

Não se sabe quem eram Fígelo e Hermó- 
genes (2 Tm 1:15). É provável que fossem 
líderes da Igreja que se opuseram a Paulo e 
se recusaram a defendê-lo em Roma. Seria 
de se esperar que os cristãos da Ásia apoias
sem o apóstolo; mas, em vez disso, se en
vergonharam dele e, ao mesmo tempo (quer 
soubessem disso quer não), de Cristo (ver 
2 Tm 4:16).

Por certo, foi um período triste para Pau
lo. Demas o abandonara (2 Tm 4:10). Seus 
outros colaboradores haviam sido enviados 
para ministérios em lugares distantes. Falsas 
doutrinas espalhavam-se pela Igreja (2 Tm 
2:17, 18). Paulo ansiava por estar livre para 
pregar a Palavra e defender a fé, mas se en
contrava em uma prisão romana. Cabia a 
Timóteo fazer o que era preciso.

No entanto, houve um homem que ou
sou deixar Éfeso e ir a Roma para ajudar 
Paulo: Onesíforo. Seu nome significa "aque
le que dá lucro" e, sem dúvida, foi um ami
go muito "lucrativo" para Paulo. É possível 
que fosse um diácono da igreja de Éfeso 
("serviço", em 2 Tm 1:18, vem do termo que 
dá origem à palavra "diácono"). Durante o 
ministério de Paulo em Éfeso, Onesíforo e 
sua casa mostraram-se cristãos fiéis. Uma vez 
que Timóteo havia pastoreado a igreja de 
Éfeso, conhecia esse santo exemplar.

Gostaria de acrescentar que todo pastor 
é grato por aqueles membros que o ajudam
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na obra do Senhor. Minha esposa e eu en
contramos santos exemplares nas três igrejas 
em que servimos - pessoas cujo lar estava 
sempre aberto para nós (e que não contavam 
para a igreja toda que estávamos iá!), cujo 
coração sentia nossas preocupações e neces
sidades e cujas orações nos sustentaram em 
tempos difíceis. São cristãos que ministram 
nos bastidores, mas que o Senhor recompen
sará publicamente "naquele Dia" (2 Tm 1:18).

Onesíforo viajou de Éfeso para Roma e, 
mais que depressa, procurou Paulo a fim de 
ministrar às necessidades do prisioneiro. Ao 
que parece, teve dificuldades em encontrar 
seu antigo pastor (2 Tm 1:17). Talvez alguns 
cristãos romanos ainda estivessem fazendo 
oposição a Paulo, como na primeira vez em 
que ele foi preso (ver Fp 1:12-17). Talvez os 
oficiais romanos não fossem cooperativos e 
não quisessem permitir que seu prisioneiro 
especial recebesse ajuda. Da primeira vez em 
que ficou preso em Roma, Paulo permaneceu 
na própria casa (At 28:30); mas agora estava 
numa prisão romana, sob forte vigilância.

Mas Onesíforo persistiu! Encontrou Pau
lo e arriscou a própria vida para ficar a seu 
lado e ajudá-lo. Alguns estudiosos acreditam 
que Onesíforo também foi preso e, possi
velmente, executado. Baseiam essa idéia no 
fato de Paulo saudar a "casa de Onesíforo" 
em 2 Timóteo 4:19, mas não o próprio che
fe da família. Além disso, Paulo pede que o 
Senhor conceda misericórdia presente a essa 
casa e futura a Onesíforo (2 Tm 1:16, 18).

Mas há um problema: se Onesíforo ha
via falecido, então Paulo orou pelos mortos 
(2 Tm 2:18), algo que a Bíblia não nos auto
riza a fazer.

Não temos prova alguma de que One
síforo estivesse morto quando Paulo escre
veu esta carta. O fato de Paulo pedir que 
Deus abençoasse a casa desse homem, mas 
não mencionar o nome dele, pode significar, 
simplesmente, que Onesíforo não estava 
com a família. A frase "tendo ele chegado a 
Roma" (2 Tm 1:17) sugere que, quando o 
apóstolo escreveu a carta a Timóteo, Onesí
foro não estava em Roma. Encontrava-se, 
portanto, em algum lugar entre Roma e Éfe
so, de modo que Paulo ora por ele e por 
sua casa. Não há necessidade de saudar 
Onesíforo, pois Paulo havia acabado de pas
sar um longo tempo com ele, de modo que
o apóstolo saúda apenas sua casa.

Onesíforo não se envergonhou das al
gemas de Paulo. O apóstolo ficava preso a 
um soldado romano vinte e quatro horas por 
dia. Onesíforo poderia ter inventado muitas 
desculpas para ficar em Éfeso. Em vez disso, 
porém, fez a perigosa viagem até Roma e 
ministrou a Paulo. O apóstolo descreve o 
ministério desse homem dizendo que, "mui
tas vezes, me deu ânimo". O termo grego 
significa "refrescar", e a frase também pode 
ser traduzida por "envolveu-me como ar fres
co". Somos profundamente gratos a Deus 
pelos cristãos que são "uma brisa fresca" em 
nossos momentos de provação.

Se não fosse pela carta de Paulo, jamais 
ficaríamos sabendo que Onesíforo serviu a 
Paulo e à igreja. Mas o Senhor sabia e o re
compensará "naquele Dia".

Os elementos essenciais para o minis
tério bem-sucedido não mudaram: entusias
mo valente, sofrimento honrado e lealdade 
espiritual.
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C erta vez, encontrei em um congres
so um homem usando dois crachás. 

Quando lhe perguntei o porquê disso, ele 
respondeu:

- Estou tendo uma crise de identidade!
Paulo não queria que Timóteo tivesse 

uma crise de identidade, de modo que ex
plicou o que um pastor faz. (Claro que os 
mesmos princípios aplicam-se a todos os cris* 
tãos.) Paulo apresenta sete retratos de um 
ministro cristão.

1. O  d e sp en se iro  (2  T m 2 :1 ,  2 )
O ministério não é algo que recebemos e 
guardamos para nós mesmos. Somos des
penseiros do tesouro espiritual que Deus 
nos deu. É nossa responsabilidade guardar 
e depois investir esse depósito na vida de 
outros. Estes, por sua vez, devem compar
tilhar a Palavra com a geração seguinte de 
cristãos.

É importante receber nosso tesouro di
retamente da Palavra de Deus, não de idéias 
nem de filosofias. de homens. Não avaliamos 
os mestres de hoje de acordo com sua po
pularidade, nível de instrução ou capaci
dade. Testamos esses mestres segundo a 
Palavra de Deus e, mais especificamente, se
gundo as doutrinas da graça apresentadas 
por Paulo. Não somos nós que examinamos 
Paulo para ver se ele está certo; é ele que 
nos examina!

Precisamos de força para ensinar a Pa
lavra de Deus. Devemos escavar as minas 
repletas de riquezas ocultas nas Escrituras, 
"o ouro, a prata e as pedras preciosas" (ver 
Pv 2:1-10; 3:13-15; 8:10, 21; 1 Co 3:10-23). 
Essa força só pode vir da graça de Deus. O

2 segredo do ministério extraordinário de Pau
lo era a graça de Deus (1 Co 15:10).

A capacidade de estudar, compreender 
e ensinar a Palavra de Deus é um dom da 
graça de Deus. Um dos requisitos de Deus 
para o pastor é que ele seja "Apto para ensi
nar" (1 Tm 3:2; 2 Tm 2:24). Ser apto para 
ensinar implica ser apto para aprender; logo, 
um despenseiro deve ser um estudante dili
gente da Palavra de Deus.

2 . O  s o ld a d o  (2  T m 2 :3 ,  4 , 8 -1 3 )
Paulo usa várias ilustrações militares em suas 
cartas. Não se trata de algo surpreendente, 
uma vez que ele vivia em um governo mili
tar e ele próprio estava na prisão. Nestes 
versículos, ele descreve as características de 
um "bom soldado de Cristo Jesus".

Suporta as dificuldades (v. 3). Muitas 
pessoas têm a idéia de que o ministério é 
um trabalho fácil. Não são poucas as piadas 
sobre pastores com insinuações de que são 
preguiçosos e não merecem seu salário. Mas 
o ministro cristão dedicado encontra-se no 
meio de uma batalha que exige resistência 
espiritual (ver Ef 6:1 Oss).

Evita embaraços (v. 4). Ele é totalmente 
comprometido com o seu Comandante, 
Aquele que o alistou - em nosso caso, Jesus 
Cristo. Lembro-me de uma história sobre um 
soldado da guerra civil norte-americana que 
também era relojoeiro. Um dia, o clarim 
soou, e os homens receberam a ordem de 
levantar acampamento.

- Mas eu não posso ir agora! - queixou- 
se o soldado. - Tenho uma porção de reló
gios para consertar!

Por vezes, o pastor, ou sua esposa, pre
cisa trabalhar, pois sua congregação não tem 
como sustentá-los. Trata-se de um sacrifício 
da parte deles e de um investimento na obra. 
Mas um pastor inteiramente sustentado pela 
igreja não deve se envolver com ocupações 
secundárias que dividem seu interesse e 
enfraquecem seu ministério. Sei de pastores 
que passam mais tempo negociando imó
veis do que cuidando da igreja. Nosso obje
tivo é agradar ao Senhor, não a nós mesmos.

Engrandece a Jesus Cristo (w . 8, 9). O 
início do versículo 8 parece quase um grito
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de guerra, como "Lembrem-se do Álamo!" 
ou "Lembrem-se de Pearl Harbor!" Jesus é 
o Autor da nossa salvação (Hb 2:10), e nos
so objetivo é honrá-lo e glorificá-lo. Jesus 
Cristo é um grande encorajamento para o 
soldado cristão aflito, pois ele morreu e res
suscitou, provando que o sofrimento con
duz à glória e a aparente derrota conduz à 
vitória. Jesus foi tratado como um malfei
tor, e seus soldados serão tratados da mes
ma forma.

A melhor maneira de engrandecer a Cris
to é por meio do ministério da Palavra. Pau
lo estava preso, mas a Palavra de Deus não 
pode ser contida. "Sua palavra corre veloz
mente" (SI 147:15). "A palavra do Senhor 
crescia e se multiplicava" (At 12:24).

Pensa no exército como um todo (v. 10). 
Os "eleitos" são o povo de Deus, escolhi
dos por sua graça e chamados pelo seu 
Espírito (2 Ts 2:13, 14). Paulo não sofreu 
apenas por amor ao Senhor, mas também 
por amor à Igreja. Ainda havia pessoas que 
precisavam ouvir o evangelho, e o apóstolo 
desejava ajudar a alcançá-ías. Um soldado 
que pensa somente em si mesmo não é leal 
nem confiável.

Confia no seu Comandante (w. 11-13). 
A palavra fiel é, provavelmente, parte de uma 
declaração antiga de fé recitada pelos cris
tãos (outras "palavras fiéis" nas epístolas 
pastorais podem ser encontradas em 1 Tm 
1:15; 4:9 e Tt 3:8). É a fé em Jesus Cristo que 
nos dá a vitória (1 Jo 5:4). Não tememos o 
inimigo, pois Cristo já conquistou a vitória. 
Por meio de nossa identificação com Cristo 
em sua morte, sepultamento e ressurreição, 
também somos vitoriosos (ver Rm 6).

Dois paradoxos e tanto! A morte con
duz à vida! O  sofrimento conduz à glória! 
Não temos coisa alguma a temer! O  impor
tante é não "negar" ao Senhor, pois, se isso 
acontecer, ele nos negará diante do Pai (M t 
10:33). Quem  negar o nom e de Cristo 
perderá a recompensa na grande "chama
da" na glória, quando serão distribuídas as 
"medalhas".

Mas Paulo deixa claro (2 Tm 2:13) que 
nem mesmo nossa dúvida e incredulidade 
podem mudar quem Deus é: "Ele permanece

fiel, pois de maneira nenhuma pode negar- 
se a si mesmo". Não cremos em nossa fé ou 
nem em nossos sentimentos, pois eles mu
dam e são falhos. Depositamos nossa fé em 
Jesus Cristo. O  grande missionário J. Hudson 
Taylor costumava dizer: "N ão conquistamos 
a vitória tentando parecer fiéis, mas sim 
olhando para Aquele que é fiel".

3 .  O  atle ta  (2  T m  2 :5 )
Às vezes, Paulo usava em seus escritos ilus
trações ligadas aos esportes: luta livre, boxe, 
atletismo e exercícios. Os gregos e roma
nos gostavam muito de esportes, e os Jogos 
O lím picos e ístm icos eram considerados 
eventos importantes. Em sua outra carta, 
Paulo instou Timóteo a exercitar-se como um 
atleta (1 Tm 4:7, 8). Agora, o apóstolo ad
moesta-o a obedecer às regras.

O  atleta que se esforça para vencer um 
jogo ou ganhar um prêmio deve ter o cuida
do de obedecer às regras do jogo. Especial
mente em com petições gregas, os juizes 
eram bastante meticulosos com respeito aos 
regulamentos. Os competidores deveriam 
ser cidadãos de seu país e ter boa reputa
ção. Ao se prepararem para o evento, deve
riam seguir certos parâmetros específicos. 
O  atleta que ficava aquém das exigências 
em qualquer aspecto era desqualificado da 
competição. Se, depois de o atleta compe
tir e vencer, se descobrisse que ele havia 
quebrado alguma regra, ele perdia sua co
roa. Jim Thorpe, grande atleta norte-ameri
cano, perdeu suas medalhas olímpicas, pois 
participou de outra com petição  que o 
desqualificava como atleta olímpico.

Do ponto de vista humano, Paulo era 
um derrotado. Não havia ninguém nas ar
quibancadas torcendo por ele, pois "todos 
os da Ásia [o] abandonaram" (2 Tm 1:15). 
Estava na prisão, sofrendo como um malfei
tor. No entanto, era um vencedor! Havia res
peitado as regras estipuladas pela Palavra de 
Deus e, um dia, receberia sua recompensa 
de Jesus Cristo. O  apóstolo está dizendo ao 
jovem Timóteo: "N ão importa o que dizem 
de você. O  importante é obedecer à Palavra 
de Deus. Você não está participando da cor
rida para agradar às pessoas ou conquistar
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fama. Está correndo para agradar a Jesus 
Cristo".

4 . O  a g r i c u l t o r  (2  T m 2 :6 ,  7 )
Trata-se de outra imagem que Paulo gos
tava de usar em suas cartas. Certa vez, o 
apóstolo comparou a congregação local a 
um campo que todos os cristãos cultivam 
juntos (1 Co 3:5-9). Cada cristão tem uma 
tarefa específica a realizar: arar, semear, 
regar ou colher, mas somente Deus dá o 
crescimento.

Podemos encontrar várias verdades prá
ticas nessa imagem do agricultor e do cam
po. Em primeiro lugar, o agricultor precisa 
trabalhar. Se for deixado por conta própria, 
um campo não produz muita coisa além de 
ervas daninhas. Salomão tinha esse fato em 
mente quando escreveu sobre o campo do 
preguiçoso (Pv 24:30-34). O verdadeiro mi
nistério é um trabalho árduo, e o pastor (bem 
como os membros da igreja) precisa labutar 
em seu campo espiritual com tanta diligên
cia quanto um agricultor trabalha em suas 
lavouras. Os pastores não têm relógio de 
ponto, mas devem se levantar pela manhã e 
ir para o serviço, como se Deus tocasse uma 
sirene para eles.

O  agricultor precisa de paciência. "Eis que 
o lavrador aguarda com paciência o precio
so fruto da terra, até receber as primeiras e 
as últimas chuvas" (Tg 5:7). Um pastor ami
go meu costumava me lembrar com fre
qüência: "A colheita não se refere ao fim do 
culto, mas sim ao fim dos tempos".

O agricultor merece sua parte da colhei
ta. "O  lavrador que trabalha deve ser o pri
meiro a participar dos frutos" (2 Tm 2:6). 
Aqui, Paulo está afirmando que o pastor fiel 
deve ser sustentado por sua igreja. Encon
tramos esse mesmo conceito em 1 Coríntios 
9:7, em que Paulo usa o soldado, o agricultor 
e o pastor de ovelhas como exemplos. "O  
trabalhador é digno do seu salário" (1 Tm 
5:18). Paulo abriu mão propositadamente 
de seu direito de pedir sustento para que 
ninguém pudesse acusá-lo de usar o evan
gelho para o próprio lucro (1 Co 9:14ss). 
Mas tal procedimento não é uma política 
exigida de todos os servos de Deus.

À medida que a congregação cresce e 
progride, seus membros devem ser fiéis em 
aumentar o sustento do pastor e dos integran
tes de sua equipe. "Se nós vos semeamos 
as coisas espirituais, será muito recolhermos 
de vós bens materiais?" (1 Co 9:11). Ê triste 
ver o modo como algumas congregações 
desperdiçam dinheiro e não cuidam dos pró
prios obreiros. Deus honrará a igreja que 
honrar seus obreiros fiéis.

Encontramos outra verdade nessa ima
gem do agricultor: os líderes espirituais que 
compartilham a Palavra com as pessoas são 
os primeiros a desfrutar suas bênçãos. O 
pregador e o mestre sempre recebem mais 
do que os ouvintes, pois se dedicam mais. 
Também têm a grande alegria em ver as se
mentes se desenvolvendo e dando frutos. 
Cultivar a terra é um trabalho árduo e pode 
trazer muitas decepções, mas as recompen
sas fazem valer a pena.

5 . O  o b r e ir o  (2  T m  2 :1 4 - 1 8 )
A expressão "procura apresentar-te" (2 Tm 
2:15) significa "sê diligente, zeloso". Ê tradu
zida por "depressa" e "apressa-te", em 2 Ti
móteo 4:9, 21 e Tito 3:12, respectivamente. 
A ênfase desse parágrafo é sobre o fato de 
que o obreiro precisa ser diligente em seus 
trabalhos de modo a não ficar envergonha
do quando sua obra for inspecionada. "Ma
nejar bem" também pode ser traduzido por 
"dividir corretamente" ou "cortar em linha 
reta" e se aplica a várias tarefas diferentes: 
arar um sulco reto, cortar uma tábua reta, 
costurar uma emenda reta.

O pastor é um obreiro da Palavra de Deus. 
A Palavra é um tesouro que o despenseiro 
deve guardar e investir. É a espada do solda
do e a semente do agricultor. Mas também 
é a ferramenta do obreiro para construir, 
medir e reparar o povo de Deus. O prega
dor e o mestre que usam a Palavra correta
mente edificam a igreja de acordo com a 
vontade de Deus. Mas o obreiro desleixado 
maneja a Palavra de Deus de modo enga
noso, segundo os próprios interesses (2 Co 
4:2). Quando Deus provar os ministérios nas 
igrejas locais, infelizmente alguns se trans
formarão em cinzas (1 Co 3:1 Oss).
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Um obreiro aprovado estuda a Palavra 
com diligência e procura aplicá-la à própria 
vida. Um obreiro envergonhado desperdiça 
o tempo com outros "deveres religiosos" e 
tem pouco ou não tem nada a oferecer para 
sua classe ou congregação. Um obreiro apro
vado não desperdiça o tempo discutindo 
"palavras que para nada aproveitam" (2 Tm 
2:14), pois sabe que esse tipo de discussão 
serve apenas para destruir a obra de Deus 
(ver 1 Tm 6:4; Tt 3:9).

Um obreiro aprovado evita "falatórios 
inúteis" (2 Tm 2:16; e ver 1 Tm 6:20), pois 
sabe que só promovem mais impiedade. 
Temo que muitos dos "períodos para com
partilhar" em encontros da igreja façam mais 
mal do que bem, dando oportunidade a pes
soas bem-intencionadas de fazer um inter
câmbio de "ignorância espiritual".

Um obreiro aprovado sabe que a falsa 
doutrina é perigosa e se opõe a ela. Paulo 
compara-a a um câncer (2 Tm 2:1 7). Assim 
como o câncer espalha-se e afeta outros teci
dos, também a falsa doutrina espalha-se e 
contamina o corpo constituído de cristãos: 
a igreja. Esse câncer pode e deve ser expos
to e removido. Somente a "sã doutrina" da 
Palavra de Deus pode manter a igreja sau
dável e em crescimento.

Paulo cita o nome de dois falsos mestres 
e também identifica seu erro. É provável que 
o Himeneu mencionado aqui (2 Tm 2:17) 
seja o mesmo homem citado em 1 Timóteo 
1:20. Não sabemos coisa alguma sobre o 
outro homem, Fileto. Os dois "se desviaram 
da verdade" ao ensinar que a ressurreição 
já havia ocorrido. Talvez ensinassem que a 
salvação é a ressurreição em sentido espi
ritual, de modo que o cristão não deveria 
esperar uma ressurreição física. Mas a nega
ção da ressurreição física é algo extrema
mente sério (ver 1 Co 15:12ss), pois envolve 
a ressurreição de Cristo e a consumação do 
plano de Deus para a salvação de seu povo. 
Não é de se admirar que esses falsos mes
tres estivessem "pervertendo a fé a alguns" 
(2 Tm 2:18). A  ressurreição é fundamental 
para a verdade do evangelho.

Como obreiros de Deus, cada um nós 
será aprovado ou envergonhado. O  termo

"aprovado" significa "aquele que foi testado 
e considerado aceitável". Essa palavra era 
usada para o teste e aprovação de metais. 
Cada tribulação pela qual passamos nos 
obriga a estudar a Palavra e a descobrir a 
vontade de Deus. Ao usar a Palavra correta
mente, superamos as tribulações e somos 
aprovados por Deus. Martinho Lutero disse, 
certa vez, que um pastor é feito de oração, 
estudo e sofrimento. Não é possível ser apro
vado sem ser testado.

O  que significa "se envergonhar"? Sem 
dúvida, quer dizer que o trabalho desse 
obreiro ficou abaixo dos padrões e não pode 
ser aceito. Significa que perderá a recom
pensa. No tempo de Paulo, um construtor 
que não seguia as especificações era multa
do. Quando o Senhor julgar nossas obras, 
será revelado se, como obreiros, manejamos 
a Palavra de Deus com honestidade e cui
dado. Alguns que hoje são os primeiros, no 
porvir serão os últimos!

6. O  VASO (2 Tm 2:19-22)
Nesta ilustração, Paulo descreve uma "gran
de casa", a igreja professa. O  fundamento 
da casa é firme e seguro, pois tem o selo de 
Deus (na Bíblia, o selo é um sinal de pro
priedade e de garantia; ninguém ousaria que
brar um seio romano). Paulo cita Moisés: "O  
S e n h o r  fará saber quem é dele" (Nm 16:5). 
Trata-se de uma referência ao aspecto da vi
da cristã que diz respeito a Deus: Deus es
colheu aqueles que crêem nele como seus 
eleitos (ver 2 Tm 2:10).

Mas também há o aspecto da vida cristã 
que diz respeito ao ser humano: "Aparte-se 
da injustiça todo aquele que professa o 
nome do Senhor" (2 Tm 2:19). Essa é uma 
referência a Números 16:26, em que o Se
nhor adverte o povo a se afastar das tendas 
de Corá e dos rebeldes. Em outras palavras, 
nós, eleitos de Deus, provamos esse fato 
levando uma vida de piedade. Somos esco
lhidos em Cristo "para sermos santos e irre
preensíveis" (Ef 1:4).

Essa grande casa não apenas tem um 
fundamento firme e selado, mas também tem 
vasos (utensílios de vários tipos) para desem
penhar diversas funções no lar. Paulo divide
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os utensílios em duas categorias: os que são 
para honra (feitos de ouro e de prata) e os 
que são para desonra (feitos de madeira e 
de barro). O apóstolo não está fazendo dis
tinção entre tipos de cristãos, mas sim entre 
os verdadeiros mestres da Palavra e os fal
sos mestres que descreveu (2 Tm 2:16-18). 
Um pastor fiel é como um vaso de ouro ou 
de prata que honra o nome de Jesus Cristo. 
O cabeça da casa exibe seus utensílios mais 
belos e valiosos e recebe honra deles. Lem
bro-me da primeira vez que vi as jóias da 
coroa da Inglaterra na Torre de Londres, bem 
como os vasos e utensílios de mesa de vaior 
inestimável. Fiquei maravilhado diante de sua 
glória e beleza. É esse tipo de beleza que 
Deus concede aos servos que manejam fiel
mente a Palavra de Deus.

Os falsos mestres não são valiosos; são 
como madeira e barro. Por mais populares 
que sejam hoje, não passam de utensílios 
de desonra. A madeira e o barro não sobrevi
vem à prova do fogo. É interessante observar 
que o nome Timóteo vem de duas palavras 
gregas que, juntas, significam "que honra a 
Deus". Paulo incentivava Timóteo a fazer jus 
a seu nome!

O importante é que os vasos de honra 
não sejam contaminados pelos de desonra. 
"Destes erros" (2 Tm 2:21) refere-se aos va
sos de desonra (2 Tm 2:20). Paulo admoes
ta Timóteo a afastar-se dos falsos mestres. 
Se ele o fizer, Deus o honrará, o separará e 
capacitará para o serviço. "Útil ao seu pos
suidor" (2 Tm 2:21) - que grande privilégio! 
Um vaso de honra humano e útil não se 
envolve com os modismos do mundo, nem 
mesmo os do "mundo religioso". Deve per
manecer santo, o que significa manter-se se
parado de tudo o que possa contaminá-lo.

Isso também inclui os pecados da carne 
(2 Tm 2:22). Paulo usa uma admoestação 
semelhante em 1 Timóteo 6:11, 12 - "Foge 
[...] segue [...] combate [...]". A verdadeira 
separação, de acordo com a Bíblia, é equili
brada: fugimos do pecado, mas seguimos a 
justiça. Se não tivermos equilíbrio, em vez 
de sermos separados, seremos isolados. Na 
verdade, Paulo, o homem de Deus, ordena 
que tenhamos comunhão "com os que, de

coração puro, invocam o Senhor" (2 Tm 
2:22). Afinal, esse é o propósito do ministé
rio da Palavra (1 Tm 1:5). E triste quando 
cristãos autênticos isolam-se por causa de 
um conceito equivocado de separação.

A fim de Deus nos usar como vasos, 
devemos estar vazios, limpos e disponíveis. 
Então, ele nos encherá e usará para sua gló
ria. Mas se estivermos cheios de pecados 
ou contaminados pela desobediência, pri
meiro ele terá de nos purificar, o que pode 
não ser uma experiência agradável. Na "gran
de casa" da igreja professa, há muitos cris
tãos verdadeiros e falsos. Devemos usar de 
discernimento espiritual e cuidar para ser 
vasos santificados para honra.

7. O servo  (2 Tm 2:23-26)
A palavra traduzida por "servo" (2 Tm 2:24) 
é o termo grego doulos, que significa "es
cravo". Assim, Paulo chamava a si mesmo 
de "servo [escravo] de Jesus Cristo" (Rm 1:1; 
Fp 1:1). Um escravo não tem vontade pró
pria; está inteiramente às ordens de seu 
senhor. Em outros tempos, nós, cristãos, éra
mos escravos do pecado, mas agora somos 
servos de Deus (Rm 6:16ss). Como o servo 
do Antigo Testamento, dizemos: "Eu amo 
meu senhor [...] não quero sair forro" (Êx 
21:5).

Não é fácil para o servo de Deus pregar 
a Palavra. Satanás opõe-se e tenta armar ci
ladas para seus ouvintes (2 Tm 2:26). Além 
disso, as pessoas são naturalmente difíceis 
de ensinar. Gostam de discutir "questões 
insensatas e absurdas" (2 Tm 2:23) e não 
têm desejo algum de alimentar-se da Pala
vra nutritiva de Deus. Até que tenhamos 
passado por essa experiência, não imagina
mos quanto é difícil transmitir verdades es
pirituais a algumas pessoas.

Seria muito mais fácil ignorá-las! Mas, 
então, se tornariam presas para Satanás. 
Paulo admoesta Timóteo a evitar discussões 
que geram discórdia sem ignorar as pes
soas. Deveria ser paciente e gentil, ensinan
do a Palavra de Deus com mansidão. Não 
basta expor o erro e refutá-lo; também é pre
ciso ensinar verdades positivas e firmar os 
santos na fé.
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Um servo de Deus deve instruir os que 
se opõem a ele, pois esse e o único modo 
de resgatá-los do cativeiro de Satanás. O 
Inimigo é um mentiroso (jo 8:44) e prende 
as pessoas com suas promessas mentirosas, 
como fez com Eva (ver Cn 3; 2 Co 11:3), O 
propósito de um servo não é vencer dis
cussões, mas sim ganhar almas. Ele deseja 
que as pessoas enganadas se arrependam 
("eu estava errado - mudei de idéia") e re
conheçam a verdade.

A expressão "retorno à sensatez" (2 Tm 
2:26) descreve um homem saindo do estu
por da embriaguez. Satanás embriaga as 
pessoas com suas mentiras, e a tarefa do 
servo é trazer os enganados de volta à sobrie
dade e resgatá-los. A última frase de 2 Ti
móteo 2:26 pode ser interpretada de três 
maneiras: (1) foram libertos da cilada do dia
bo que os levou cativos para fazer sua von
tade; (2) foram levados cativos pelo servo 
de Deus para fazer a vontade de Deus; (3)

foram libertos da cilada do diabo - que os 
levou cativos - para fazer, agora, a vontade 
de Deus, Prefiro a terceira interpretação.

Ao fazer um levantamento desses sete 
aspectos do ministério, é possível ver como 
ele é importante e quanto exige de nós. O 
ministério não é para os ociosos, pois exige 
disciplina e trabalho. Não é lugar para indo
lentes, pois há inimigos a combater e tarefas 
a completar.

Os membros da igreja precisam orar 
por seus pastores e encorajá-los na obra 
do Senhor. Os líderes da igreja devem fa
zer seu trabalho fielmente, a fim de que os 
pastores dediquem-se ao ministério (ver At 
6:1-7), As igrejas devem prover sustento fi
nanceiro suficiente aos pastores, a fim de 
que se dediquem inteiramente ao trabalho 
do ministério.

Em outras palavras, os ministros e os 
membros devem trabalhar juntos na obra 
do Senhor.



3 Paulo dá a Timóteo três instruções a se
rem obedecidas, a fim de que seu ministé
rio possa ser eficaz nesses tempos difíceis.

O  Q ue Fazer A ntes 
d o  F im
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A ênfase deste capítulo é sobre o conhe
cimento e a responsabilidade. Paulo in

forma Timóteo de como serão os últimos 
dias e, em seguida, o instrui sobre como pro
ceder. A ação deve ter base no conheci
mento. Muitos cristãos são como o piloto 
que avisou aos passageiros: "Estamos per
didos, mas estamos no horário".

Os "últimos dias" começaram com o mi
nistério de Jesus Cristo (Hb 1:1, 2) e continua
rão até sua volta. São chamados de "últimos 
dias" porque é neles que Deus completa os 
propósitos para seu povo. Uma vez que nosso 
Senhor adiou sua volta, algumas pessoas es
carnecem da promessa de sua vinda (2 Pe 
3:3ss); mas ele voltará conforme prometeu.

Dentro desse período dos "últimos dias" 
haverá "tempos" (épocas) de diferentes ti
pos; mas à medida que os "tempos" se apro
ximarem do fim, se tornarão "difíceis". Esse 
termo significa "perigosos, complicados, bru
tais". Trata-se da mesma palavra grega usa
da para descrever os dois endemoninhados 
violentos de Gadara (Mt 8:28). Isso indica 
que a violência dos últimos dias será incita
da pelos demônios (1 Tm 4:1).

Sem dúvida, essas características come
çaram a manifestar-se no tempo de Paulo e, 
hoje, estão mais intensas. Não se trata ape
nas de haver mais pessoas no mundo, ou 
de os noticiários poderem dar maior cober
tura. Ao que parece, o mal está mais profun
do e ativo e vai sendo aceito e promovido 
na sociedade com ousadia cada vez maior. 
Não se trata de algumas concentrações de 
rebelião aqui e ali. A sociedade toda parece 
agitada e rebelde. Por certo, vivemos em 
"tempos difíceis" (2 Tm 3:1).

I . , I I . <M|. ll I 'li«, I , I

1. Foce dos falsos (2  T m  3:1-9)
"Foge também destes" (2 Tm 3:5b). Um cris
tão fiel não deve ter qualquer relacionamento 
com as pessoas que Paulo descreve nesta 
seção. É importante observar que tais pes
soas atuam à guisa da religião: "tendo forma 
de piedade, negando-lhe, entretanto, o po
der" (2 Tm 3:5). São "religiosos", mas são 
rebeldes! Paulo trata de três fatos acerca 
dessas pessoas.

Suas características (w . 2-5). Pelo me
nos dezoito características são relacionadas 
aqui, e é provável que Paulo tenha incluído 
outras. Há uma ênfase sobre o amor: eles 
amam apenas a si mesmos ("egoístas"), 
amam ao dinheiro ("avarentos"), são "mais 
amigos dos prazeres do que amigos de 
Deus". O cerne de todo problema é um 
problema do coração. Deus ordena que o 
amemos acima de todas as coisas e que ame
mos ao próximo como a nós mesmos {Mt 
22:34-40), mas se amarmos a nós mesmos 
acima de tudo, não amaremos a Deus nem 
ao próximo.

Neste universo, existe Deus e existem 
pessoas e coisas. Devemos adorar a Deus, 
amar as pessoas e usar as coisas. Mas se co
meçarmos a adorar a nós mesmos, deixare
mos Deus de lado e passaremos a amar as 
coisas e usar as pessoas. Essa é a fórmula 
para uma vida infeliz; no entanto, é o que 
caracteriza muita gente hoje. O anseio mun
dial por coisas é apenas um dos sinais de que 
o coração das pessoas está longe de Deus.

É evidente que, se alguém amar e ado
rar a si mesmo, o resultado será orgulho. 
"Como Deus, sereis conhecedores do bem 
e do mal", essa foi a oferta de Satanás a Eva 
(Gn 3:5), e, em decorrência disso, as pes
soas "mudaram a verdade de Deus em men
tira, adorando e servindo a criatura em lugar 
do Criador" (Rm 1:25). O ser humano tor
nou-se seu próprio deus! A criatura passou 
a ser o criador! "Jactanciosos, arrogantes 
[orgulhosos], blasfemadores [dados a pala
vras desdenhosas e mordazes]" (2 Tm 3:2).
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"Desobedientes aos pais" indica que essa 
apostasia afeta a família. Os filhos são "in
gratos" e não dão valor àquilo que os pais 
fizeram por eles. São "irreverentes" em sua 
atitude para com os pais. "Honra teu pai e 
tua mãe" não é mais um princípio ampla
mente ensinado e respeitado.

A  palavra "desafeiçoados" é a tradução 
de um termo que descreve a ausência de 
"amor familiar". Nos dias de hoje, a família 
está sendo atacada, e a situação das famí
lias reflete-se na situação do país.

Em vez do amor natural que Deus colo
cou nos homens, mulheres e famílias, temos 
hoje um bocado de afeições inaturais que 
Deus condenou (ver Rm 1:18-27; 1 Co 6:9, 
10). Tais coisas são confusão e serão julgadas 
por Deus (Rm 1:28-32).

Podemos ver as características desses 
tempos difíceis não apenas nos lares, mas 
também na sociedade e no mundo dos ne
gócios. O  adjetivo "implacáveis" (2 Tm 3:3) 
descreve pessoas que não procuram entrar 
em acordo. São inflexíveis e irreconciliáveis 
e devem fazer tudo a seu modo.

A fim de defender sua posição, tornam- 
se "caluniadores" (ou "falsos acusadores") e 
tentam destruir a reputação de outros. Infe
lizmente, é possível observar algumas des
sas atividades no meio de cristãos professos. 
"Líderes cristãos" acusam uns aos outros nas 
páginas de suas publicações.

"Sem  domínio de si" é o mesmo que 
"sem autocontrole". O  lema de nossa socie
dade hoje é: "Faça o que você quiser e apro
veite a vida!" É triste ver que algumas das 
crianças nascidas dessas pessoas nem sem
pre podem aproveitar a vida, pois vêm ao 
mundo com deformações ou deficiências 
resultantes do uso de drogas, de álcool e de 
doenças venéreas.

Essa falta de domínio próprio revela-se 
de várias maneiras. "C ruéis" significa "in
domados, brutais". Quando as pessoas não 
conseguem ter as coisas a seu modo, tor
nam-se violentas como animais selvagens. 
Em vez de honrarem o que é bom, são "ini
migos do bem" e honram o que é mau. Na 
sociedade de hoje, os padrões de certo ou 
errado estão distorcidos, senão destruídos.

"Ai dos que ao mal chamam bem e ao bem, 
mal" (Is 5:20).

O  adjetivo "traidores" (2 Tm 3:4) des
creve pessoas desleais e não dignas de 
confiança. Para elas, nem amizades nem 
parcerias importam; mentem e quebram as 
promessas sempre que isso as ajuda a con
seguir o que querem.

"Atrevidos" significa "temerários, precipi
tados, que agem sem refletir com cuidado". 
Paulo não condena a aventura honesta, mas 
sim o empreendimento insensato.

"Enfatuados" descreve pessoas "cheias 
de si"; um bom sinônimo é "presunçosos".

A oração "mais amigos dos prazeres do 
que amigos de Deus" não sugere que deve
mos escolher entre os prazeres e Deus, pois, 
quando vivemos para Deus, desfrutamos os 
maiores de todos os prazeres (SI 16:11). A 
escolha é entre amar o prazer ou amar a 
Deus. Se amarmos a Deus, desfrutaremos 
plenitude de vida aqui e na eternidade, mas 
os prazeres do pecado são efêmeros (Hb 
11:25). Ninguém pode negar que vivemos 
em um mundo obcecado pelo prazer, mas, 
com freqüência, tal prazer não passa de 
entretenimento superficial e de fuga; não 
promove enriquecimento nem dá alegria.

Paulo afirma que essas pessoas que ele 
acabou de descrever se considerariam reli
giosas! "Tendo forma de piedade"(2 Tm 3:5) 
indica aparência de religiosidade, e não a 
verdadeira fé cristã, pois esses indivíduos 
nunca experimentaram o poder de Deus em 
sua vida. O  que eles têm é forma sem força 
e religião sem realidade.

Seus convertidos (w . 6, 7). O  fato de 
Paulo descrever "mulherinhas" (ou "mulhe
res tolas") não indica que todas as mulheres 
sejam assim nem que os homens não sejam 
vulneráveis aos ardis dos falsos mestres. No 
tempo de Paulo, as mulheres eram especial
mente suscetíveis a esse tipo de experiência, 
uma vez que ocupavam posição inferior na 
sociedade. Sejam homens ou mulheres, os 
que caem na armadilha desse sistema reli
gioso falso têm as mesmas características.

São "sobrecarregados de pecados" e 
estão à procura de uma forma de fugir da 
escravidão e do medo. São incapazes de
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controlar os próprios desejos ("conduzidos 
de várias paixões"). É possível que a ênfase 
aqui seja sobre problemas sexuais. Por fim, 
estão sempre em busca da verdade, experi
mentando diferentes abordagens e, no en
tanto, não conseguem jamais se satisfazer. 
Esse tipo de pessoa é presa fácil para mem
bros de seitas e para charlatães religiosos.

Os falsos líderes religiosos aproveitam-se 
dos problemas das pessoas e prometem so
luções rápidas e fáceis. "Penetram sorrateira
mente" no meio do povo e logo controlam 
sua vida. Em pouco tempo, conquistam a le
aldade de seus seguidores e se apoderam de 
seu dinheiro e serviço. Seus "convertidos" 
vêem-se, então, em uma situação pior do que 
aquela em que estavam antes. Continuam 
com seus problemas, mas foram enganados 
de modo a pensar que estão bem.

Convém lembrar, ainda, que toda essa 
atividade dissimulada é realizada em nome 
da religião! Não é de se admirar que Paulo 
tenha dito a Timóteo: "Foge também destes".

Seus líderes religiosos (w . 8, 9). Êxodo 
7 a 9 relata o embate entre Moisés e os má
gicos do Egito. De acordo com a tradição, 
esses mágicos chamavam-se Janes e Jambres, 
os dois homens que Paulo cita (2 Tm 3:8). 
Opuseram-se a Moisés imitando o que ele 
fazia. Quando a vara de Arão transformou- 
se em serpente, eles lançaram as próprias 
varas, e elas também se tornaram serpentes. 
Moisés transformou a água em sangue e os 
mágicos fizeram o mesmo milagre. Quando 
Moisés fez surgir sapos, os mágicos também 
o imitaram. Mas não conseguiram reprodu
zir o milagre dos piolhos (Êx 8:16-19).

Satanás é imitador e falsifica o que Deus 
faz. Os líderes religiosos dos últimos dias têm 
uma fé falsa, e seu objetivo é promover men
tiras e resistir à verdade da Palavra de Deus. 
Negam a autoridade da Bíblia e colocam a 
sabedoria e a filosofia humanas no lugar. Em 
sua tentativa de ser "modernos", negam a 
realidade do pecado e a necessidade de 
salvação das pessoas. O termo que Paulo 
usa para descrever esses líderes é "réprobos" 
e significa "testados e considerados falsos".

Janes e Jambres acabaram desmascara
dos e ridicularizados pelos julgamentos de

Deus. O mesmo acontecerá com os líderes 
das falsas religiões nos últimos dias. Quando 
sobrevier o julgamento de Deus, o verda
deiro caráter desses impostores será reve
lado a todos.

2 .  S e g u e  o s  v e r d a d e ir o s  
(2  Tm 3 :10-12 )
Paulo deixa de lado os falsos líderes e lem
bra a Timóteo que ele (Paulo) foi um servo 
fiel de Deus. Nestes dias difíceis, é impor
tante seguir os líderes espirituais certos. 
Quais são suas características?

Sua vida é aberta para todos (v. 10a). 
Paulo não tinha coisa alguma a esconder. 
Como o Mestre, poderia afirmar: "Nada dis
se em oculto" (Jo 18:20). "Quanto à minha 
vida, desde a mocidade [...] todos os judeus 
a conhecem", disse Paulo a Agripa (At 26:4). 
Timóteo havia vivido e trabalhado com Pau
lo e o conhecia bem. O  apóstolo não se 
escondera por trás de declarações extrava
gantes e de propaganda religiosa.

Ensinam a verdadeira doutrina (v. 10b). 
"O  meu ensino", nesse caso, se refere à fé 
verdadeira de Paulo, o evangelho de Jesus 
Cristo. Por mais carismático que um prega
dor seja, se ele não pregar a verdade da 
Palavra de Deus, não merece nosso apoio. 
Hoje em dia, vemos nos programas de rádio 
e de televisão um bocado de "pseudocris- 
tianismo", que mistura psicologia, motivação 
para o sucesso, culto a esta ou àquela cele
bridade e um pouco de Bíblia para dar uma 
aparência religiosa. Cuidado!

Praticam o que pregam (v. 10c). O "pro
cedimento" (modo de vida) de Paulo cor
roborava sua mensagem. Não pregava o 
sacrifício, enquanto vivia em meio ao luxo. 
Dava aos outros muito mais do que havia 
recebido deles. Defendia a verdade, mesmo 
que isso significasse perder amigos e, no fim, 
perder até a própria vida. Paulo era um ser
vo, não uma celebridade.

Seu propósito é glorificar a Deus (v. 
10d). Nunca houve dúvidas quanto ao "pro
pósito" de Paulo no ministério: ele desejava 
fazer a vontade de Deus e concluir a obra 
da qual Deus o havia incumbido (At 20:24; 
Fp 1:21). O apóstolo Paulo era um homem
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de "fé" que confiava que Deus supriria suas 
necessidades. Era um homem "longânimo" 
que suportava com paciência os ataques das 
pessoas. Era um homem de "amor" que se 
dedicava de bom grado a servir aos outros.

O  termo "perseverança", no final de 
2 Timóteo 3:10, significa "capacidade de per
manecer firme e constante, mesmo em meio 
às dificuldades".

Estão dispostos a sofrer (w . 11, 12). Pau
lo não pediu que outros sofressem por ele; 
e/e sofreu por outros. O  fato de ter sido per
seguido de cidade em cidade era prova de 
que levava uma vida piedosa. Hoje em dia, 
há quem acredite que piedade significa es
capar das perseguições, quando, na verda
de, é justamente o contrário.

Fico imaginando como Paulo se sairia 
se fosse avaliado pelos conceitos atuais de 
liderança cristã. E provável que fosse re
provado. Será que o aceitariam, se ele se 
candidatasse a trabalhar em uma organiza
ção missionária moderna? Havia sido preso; 
tinha problemas de saúde e criava proble
mas em quase todos os lugares por onde 
passava. Era pobre e não se preocupava em 
agradar aos ricos. No entanto, foi usado por 
Deus, e, até hoje, somos abençoados por
que Paulo foi fiel.

3. P er m a n ec e  n a  P a la v ra  de D eu s  
(2 Tm 3:13-17)
A única maneira de derrotar as mentiras de 
Satanás é por meio da verdade de Deus. 
"Assim diz o Senhor!" é a resposta conclusi
va a todas as controvérsias. Os homens per
versos e os enganadores se tornarão cada 
vez piores. Enganarão cada vez mais, pois 
estão sendo enganados por Satanás. Nos 
últimos dias, haverá mais dissimulação e 
im itação, e o cristão só poderá discernir 
entre o verdadeiro e o faiso por meio da 
Palavra de Deus.

Timóteo havia aprendido a Palavra de 
Deus desde a infância. A  tendência de algu
mas pessoas é pensar que precisavam da 
Bíblia quando eram mais jovens, mas que, 
depois de adquirirem certa maturidade, são 
capazes de viver sem ela. Que grande en
gano! Os adultos precisam muito mais da

orientação da Palavra do que as crianças, 
pois os adultos enfrentam muito mais tenta
ções e tomam mais decisões. A avó e a mãe 
de Timóteo lhe ensinaram fielmente as Es
crituras do Antigo Testamento (o pronome 
"quem", em 2 Tm 3:14, é plural, referindo- 
se a essas duas mulheres; ver 2 Tm 1:5). Ti
móteo deveria permanecer no que havia 
sido ensinado. Não devemos nos conside
rar maduros demais para precisar da Pala
vra de Deus.

Esta é uma boa ocasião para admoestar 
os pais cristãos a ensinar a Bíblia a seus fi
lhos. Para minha esposa e eu, sempre foi uma 
grande alegria ver nossos filhos mais velhos e 
alfabetizados compartilhando as histórias da 
Bíblia de livros infantis com os irmãos mais 
novos e esclarecendo suas dúvidas. Aos pou
cos, passaram a ler sozinhos livros mais com
plexos e a própria Bíblia. Felizmente, nossa 
escola dominical oferecia um programa de 
memorização da Bíblia. Assim que nossos 
filhos nasciam, nós os cercávamos com a 
Palavra de Deus e de orações. Depois que 
os filhos crescem não temos mais esse tipo 
de oportunidade.

Neste parágrafo, Paulo faz algumas de
clarações importantes acerca das Escrituras:

As Escrituras são sagradas (v. 15a). A 
expressão "As sagradas letras" é uma tradu
ção literal. Fica subentendido que Timóteo 
aprendeu o alfabeto hebraico por meio das 
Escrituras do Antigo Testamento. O  termo 
"sagrado" significa "dedicado para uso san
tificado". A Bíblia é diferente de todos os 
outros livros - inclusive dos livros sobre a 
Bíblia pois foi separada por Deus para um 
uso sagrado especial. A Bíblia é um livro 
extraordinário e deve ser tratada como tal.

A maneira de tratarmos a Bíblia mostra 
aos outros quanto a respeitamos ou não. 
Não quero parecer esquisito, mas devo con
fessar que detesto ver uma Bíblia jogada no 
chão. Quando estamos carregando a Bíblia 
com outros livros, ela deve ficar em cima 
dos demais. Há uma diferença entre marcar 
a Bíblia de modo apropriado, enquanto a 
estudamos, e borrá-la com marcas descui
dadas. Vi pessoas usarem a Bíblia com o 
apoio para uma xícara de café! Paulo mostra
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a atitude correta em relação à Palavra de 
Deus (1 Ts 2:13).

As Escrituras nos conduzem à salvação 
(v. 15b). Não somos salvos por crer na Bí
blia (ver Jo 5:39), mas sim pela fé no Cristo 
que é revelado na Bíblia. Satanás conhece a 
Bíblia, mas não é salvo. Timóteo foi educa
do nas Sagradas Escrituras em um lar piedo
so. No entanto, só foi salvo quando Paulo o 
levou a Cristo.

Qual é a relação entre a Bíblia e a sal
vação? Em primeiro lugar, a Bíblia revela a 
necessidade de salvação. É um espelho que 
mostra como somos imundos aos olhos de 
Deus. A Bíblia explica que todo pecador 
perdido é condenado agora (Jo 3:18-21) e 
precisa de um Salvador agora. Também dei
xa claro que o pecador não pode salvar a si 
mesmo.

Mas a Bíblia também revela o plano ma
ravilhoso de Deus para a salvação: Cristo 
morreu por nossos pecados! Se crermos 
nele, ele nos salvará (Jo 3:16-18). A Bíblia 
também ajuda a ter a certeza da salvação 
(ver 1 Jo 5:9-13). Assim, ela se torna o ali
mento espiritual que nutre nossa vida, a fim 
de crescermos na graça e de servirmos a 
Cristo. É nossa espada na luta contra Sata
nás e na vitória contra a tentação.

As Escrituras são verdadeiras e con
fiáveis (v. 16a). "Toda a Escritura é inspirada 
por Deus." A doutrina da inspiração das Es
crituras é de importância vital e também é 
uma doutrina que Satanás tem atacado des
de o princípio ("É assim que Deus disse...?" 
[Gn 3:1]). É inconcebível que Deus desse a 
seu povo um livro no qual não pudessem 
confiar. Ele é o Deus da verdade (Dt 32:4); 
Jesus Cristo é "a verdade" (Jo 14:6); e "o 
Espírito é a verdade" (1 Jo 5:6). Jesus afir
mou acerca das Escrituras: "a tua palavra é a 
verdade" (Jo 17:17).

O Espírito Santo de Deus usou homens 
de Deus para escrever a Palavra de Deus 
(2 Pe 1:20, 21). O Espírito não apagou as ca
racterísticas naturais dos escritores. Antes, 
em sua providência, Deus preparou escrito
res para a tarefa de redigir as Escrituras. Cada 
um deles tem seu estilo e vocabulário pró
prios. Cada livro da Bíblia originou-se de um

conjunto específico de circunstâncias. Ao 
preparar os homens, ao conduzir a história 
e ao operar por meio do Espírito, Deus rea
lizou o milagre das Escrituras.

Não se deve pensar no termo "inspira
ção" da forma que o mundo o entende hoje, 
quando diz: "sem dúvida, Shakespeare foi 
um escritor inspirado". A inspiração bíblica 
refere-se à influência sobrenatural do Espíri
to Santo sobre os escritores, garantindo que 
as palavras que escreveram seriam precisas 
e fidedignas. A revelação é a comunicação 
da verdade ao ser humano por Deus; a ins
piração é relacionada ao registro dessa co
municação de maneira confiável.

Tudo o que a Bíblia afirma a respeito de 
si mesma, do ser humano, de Deus, da vida, 
da morte, da história, da ciência e de qual
quer outro assunto é verdade. Isso não sig
nifica que todas as declarações encontradas 
na Bíblia sejam verdadeiras, pois ela registra 
as mentiras dos homens e de Satanás. Mas 
o registro é verdadeiro.

As Escrituras são úteis (v. 16b). São úteis 
para o ensino (aquilo que é certo), para a 
repreensão (aquilo que é errado), para a cor
reção (como fazer o que é certo) e para a 
educação na justiça (como permanecer no 
caminho certo). O cristão que estuda a Bíblia 
e que aplica o que aprende cresce em santi
dade e evita muitas ciladas deste mundo.

As Escrituras capacitam-nos para o ser
viço (v. 17). Em uma passagem anterior, Paulo 
chama Timóteo de "homem de Deus" (1 Tm 
6:11); mas aqui o apóstolo diz que qualquer 
cristão pode tornar-se uma pessoa "de Deus". 
De que maneira? Estudando a Palavra de 
Deus, obedecendo ao que ela diz e deixan
do que controle sua vida. Convém observar 
que todos os "homens de Deus" citados nas 
Escrituras - inclusive Moisés, Samuel, Elias, 
Eliseu, Davi e Timóteo - foram homens que 
se dedicaram à Palavra de Deus.

Duas palavras neste versículo são espe
cialmente importantes: perfeito e habilitado. 
O termo traduzido por "perfeito" significa 
completo, em boa forma ou bom estado. 
Não sugere, de modo algum, uma perfei
ção impecável. Antes, implica a adequação 
para o uso.
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0  adjetivo "habilitado" tem um signifi
cado parecido: "preparado para o serviço", 

na de Deus equipa e capaci
ta o cristão para que viva de maneira agra
dável a Deus e realize a obra da qual Deus 
o incumbiu. Quanto melhor conhecermos a 
Palavra de Deus, mais capazes seremos de 
viver e de trabalhar para Deus.

O objeto do estudo b ic o  â  é ape
nas compreender as doutrinas nem ser ca
paz de defender a fé, por mais importantes 
que essas coisas sejam. • /

equiparo cristão que lê a Bíblia, É a Palavra 
de Deus que prepara o povo de Deus para 
realizar a obra de Deus,

As coisas não vão melhorar, mas nós, 
cristãos, podemos nos tornar pessoas me

s, mesmo em tempos difíceis, Devemos 
nos separar do que é falso, dedicar-nos ao 
queé

ra de Deus, Então, Deus vai nos equi
par para o ministério nestes t 
e teremos a alegria de ver outros conhece 
rem a verdade,
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Ú ltimas P alavras
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As últimas palavras de um homem ou mu
lher são importantes. São como uma 

janela que nos ajuda a ver o que há em seu 
coração ou como uma medida que nos aju
da a avaliar sua vida. Neste capítulo, temos 
as últimas palavras de Paulo a Timóteo e 
à igreja.

É interessante que, ao se aproximar do 
fim de sua vida, Paulo não expressa qual
quer arrependimento e até perdoa os que 
tornaram sua situação difícil (2 Tm 4:16). Pelo 
menos dezessete pessoas são mencionadas 
neste capítulo, o que demonstra que Paulo 
não apenas ganhava almas para Cristo, mas 
também fazia amigos. Apesar de seus dias 
estarem contados, Paulo pensa nos outros.

O apóstolo dá três admoestações finais 
a Timóteo e apresenta um motivo para cada 
uma delas.

1. Pregue a Pa lavra  (2  T m  4:1-4)
A expressão "Conjuro-te" deve ser entendi
da como "testemunho solenemente". O mo
mento é sério, e Paulo deseja que Timóteo 
entenda sua importância. É sério não ape
nas porque o apóstolo está diante da morte, 
mas, principalmente, porque tanto Paulo 
quanto Timóteo serão julgados no dia em 
que Jesus Cristo vier. Pode ser proveitoso a 
todos refletir sobre o fato de que, um dia, 
encontraremos com Deus face a face, e 
nossas obras serão julgadas.

Em primeiro lugar, a consciência desse 
fato nos encoraja a fazer o trabalho de modo 
cuidadoso e fiel. Em segundo lugar, nos li
vra do medo dos outros, pois, afinal, nosso 
Juiz supremo é Deus. Por fim, a consciência 
de que um dia Deus julgará nossas obras

nos estimula a prosseguir, mesmo quando 
enfrentamos dificuldades. Servimos ao Se
nhor, não a nós mesmos.

"Prega a palavra!": essa é a responsabili
dade principal da qual Paulo trata nesta se
ção. Tudo o mais que ele diz é relacionado 
a isso. O verbo "pregar" significa "pregar 
como um arauto". No tempo de Paulo, o 
governante possuía um arauto especial que 
fazia as proclamações para o povo. Era 
comissionado pelo governante para procla
mar sua mensagem em voz alta e clara de 
modo que todos ouvissem. Não era um 
embaixador com o privilégio de negociar; 
era um mensageiro com uma proclamação 
a ser ouvida e obedecida. Deixar de aten
der ao mensageiro era uma falta grave e 
maltratar o mensageiro era pior ainda.

Timóteo deveria proclamar a Palavra de 
Deus com autoridade do céu. A Palavra 
de Deus é o que tanto os salvos quanto os 
pecadores precisam. É uma pena que mui
tas igrejas tenham colocado outras coisas 
no lugar da pregação da Palavra, coisas que, 
em seu devido lugar, podem ser boas, mas 
que são prejudiciais como substitutos da 
proclamação da Palavra. Em meu ministério 
pastoral, tenho visto o que a pregação da 
Palavra pode fazer na igreja e na vida de 
cada pessoa, e assevero que nada pode to
mar seu lugar.

Timóteo deveria mostrar-se diligente e 
alerta de modo a usar todas as oportuni
dades para pregar a Palavra em ocasiões 
favoráveis e mesmo em circunstâncias desfa
voráveis. O próprio Paulo sempre encontra
va oportunidades de compartilhar a Palavra, 
quer estivesse nos pátios do templo, quer 
no mar tempestuoso, quer até mesmo na 
prisão. "Quem somente observa o vento nun
ca semeará, e o que olha para as nuvens 
nunca segará" (Ec 11:4). Devemos parar de 
inventar desculpas e pôr mãos à obra!

A pregação deve ser caracterizada por 
três elementos: condenação, advertência e 
apelo ("corrige, repreende, exorta"). De acor
do com uma regra dos pregadores: "deve
se afligir os que se sentem confortáveis e 
confortar os aflitos". Se condenarmos sem 
oferecer qualquer remédio, colocaremos
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mais fardos sobre as pessoas. Se encorajar
mos os que devem ser repreendidos, vamos 
ajudá-los a pecar. A pregação bíblica deve 
ser equilibrada.

O  que prega a Palavra de Deus deve ser 
paciente ao fazê-lo. Nem sempre verá resul
tados imediatos. Deve ser paciente com os 
que se opõem a sua pregação. Acima de 
tudo, deve pregar a doutrina, não apenas 
contar histórias bíblicas, apresentar ilustra
ções interessantes ou ler um versículo e de
pois esquecer tudo. A verdadeira pregação 
é a explicação e a aplicação da doutrina bí
blica. Qualquer coisa diferente disso não pas
sa de discurso religioso.

Paulo dá a responsabilidade - "prega a 
palavra" (2 Tm 4:2) - e também o motivo 
(2 Tm 4:3, 4). Chegaria uma época (e já 
estamos vivendo nela há muito tempo!) em 
que a maioria das pessoas não desejaria a 
"sã doutrina" da Palavra de Deus. Teriam 
desejos carnais por novidades religiosas. A 
"coceira nos ouvidos" as levaria a cercar-se 
de mestres que satisfizessem seu anseio pelo 
que não está de acordo com as verdades 
de Deus. Só porque um pregador tem uma 
congregação numerosa, não significa que 
esteja pregando a verdade. Antes, pode ser 
prova de que está aliviando a "coceira nos 
ouvidos" das pessoas e lhes dando o que 
desejam  ouvir em vez daquilo que preci
sam ouvir.

A  distância entre a "coceira nos ouvidos" 
e os ouvidos moucos para a verdade é mui
to pequena. Uma vez que as pessoas rejei
tam a verdade, passam a aceitar as "fábulas". 
É pouco provável que fábulas criadas por 
homens convençam  pessoas de seus pe
cados e as levem ao arrependimento! O  
resultado é uma congregação de cristãos 
professos acomodados, ouvindo palavras 
confortáveis sem qualquer doutrina bíblica. 
Cristãos assim tornam-se presas fáceis para 
todo tipo de seita, pois sua vida não está 
alicerçada na Palavra de Deus. É fato com
provado que a maioria dos membros de sei
tas costumava ser de alguma igreja.

Podemos observar a ênfase sobre as Es
crituras: "Prega a palavra [...] com toda a lon
ganimidade e doutrina. Pois haverá tempo

em que não suportarão a sã doutrina [...] 
e se recusarão a dar ouvidos à verdade" 
(2 Tm 4:2-4). Essa ênfase sobre a sã doutri
na é um elemento em comum nas três epís
tolas pastorais de Paulo e, sem dúvida, é 
necessária hoje.

2. C u m p r a  seu  m in is t é r io  
(2 Tm 4:5-8)
"Cumpre cabalmente o teu ministério" sig
nifica "cumpre todas as tarefas que Deus 
te der". O  ministério de Timóteo não seria 
exatamente igual ao de Paulo, mas seria im
portante para a causa de Cristo. Nenhum 
ministério dirigido por Deus é pequeno ou 
insignificante. Neste último capítulo, Paulo 
cita alguns colaboradores sobre os quais não 
sabemos coisa alguma e que, no entanto, 
também tinham um ministério a cumprir.

Certa vez, um jovem pastor queixou-se 
a Charles Spurgeon, famoso pregador inglês 
do século xix, que ele não tinha uma igreja 
tão grande quanto merecia.

- Para quantas pessoas você prega? - 
perguntou Spurgeon.

- Umas cem - respondeu o pastor.
Então, Spurgeon declarou com gravida

de: - É um bocado de gente para você ter 
de prestar contas no dia do julgamento!

Não se mede o tamanho de um ministé
rio apenas com base em estatísticas ou no 
que é visível. Sabemos que o importante é a 
fidelidade e o que Deus vê no coração. Por 
isso, Timóteo deveria ser "sóbrio em todas 
as coisas" (2 Tm 4:5) e realizar seu ministé
rio com seriedade e determinação (encon
tramos o termo "sóbrio" e seus equivalentes 
em várias ocasiões ao longo destas cartas).

Timóteo não era apenas um pregador, 
mas também um soldado (2 Tm 2:3, 4) que 
teria de "[suportar] as aflições" (2 Tm 4:5). 
Mais de uma vez, tinha visto Paulo passar 
por sofrimentos (2 Co 6:1-10; 2 Tm 3:10
12). A maioria das aflições de Timóteo seria 
provocada pelo "povo religioso" que não 
desejava ouvir a verdade. Foi esse "povo 
religioso" que crucificou Cristo, que perse
guiu Paulo e que causou sua prisão.

A instrução "Faze o trabalho de um 
evangelista" (2 Tm 4:5) lembraria Timóteo
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de que seu ministério inteiro deveria estar 
voltado, essencialmente, para ganhar almas. 
Isso não significa que todos os sermões dele 
deveriam ser sobre "fogo, enxofre e o cami
nho para o arrependimento", pois os santos 
também precisam ser alimentados. Mas, 
qualquer que seja o tema da pregação, o 
pastor deve lembrar-se das almas perdidas. 
Essa preocupação com os perdidos também 
deve caracterizar o ministério particular do 
pastor (ver At 20:1 7-21 para uma descrição 
de um ministério equilibrado).

Deus concedeu à Igreja obreiros especí
ficos para o trabalho de evangelismo (At 
21:8; Ef 4:11), mas isso não exime o pastor 
de sua responsabilidade de ganhar almas. 
Nem todos os pregadores têm os mesmos 
dons, mas todos podem ter em comum a 
mesma preocupação e proclamar a mesma 
mensagem. Depois que um amigo meu foi 
ouvir um pregador famoso falar, perguntei- 
lhe como havia sido a mensagem, ao que 
ele respondeu:

- Não continha evangelho suficiente 
nem para salvar uma pulga!

Paulo dá o motivo por trás dessa res
ponsabilidade (2 Tm 4:6-8): estava preste a 
sair de cena, e Timóteo teria de tomar seu 
lugar. Neste belo parágrafo de testemunho 
pessoal, vemos Paulo olhando em três dire
ções diferentes.

Olha a seu redor (v. 6). Paulo sabia que 
lhe restava pouco tempo. Estava sendo jul
gado em Roma e havia passado pela primei
ra audiência (2 Tm 4:17), mas sabia que o 
fim estava próximo. No entanto, não se aba
lou diante da perspectiva de morrer! As duas 
palavras "oferecido" e "partida" (2 Tm 4:6) 
mostram sua fé e sua segurança. "Oferecer 
por libação" significa "derramar sobre o altar 
como libação". O apóstolo usa essa mesma 
imagem em Filipenses 2:7, 8. Na verdade, 
Paulo está dizendo: "César não vai me ma
tar. Vou entregar minha vida a Jesus Cristo 
como sacrifício. Tenho sido um sacrifício 
vivo servindo a ele, desde o dia em que fui 
salvo. Agora, vou completar esse sacrifício 
entregando minha vida pelo Senhor".

O termo "partida" (2 Tm 4:6) é uma bela 
palavra com vários significados. Quer dizer

"levantar âncora e navegar". Para o apósto
lo, morrer é ser liberto do mundo e ter a 
oportunidade de "navegar" para a eterni
dade. Essa palavra também significa "desar
mar uma tenda". Vemos um paralelo com
2 Coríntios 5:1-8, em que Paulo compara a 
morte dos cristãos a desarmar uma tenda 
(tabernáculo), a fim de receber um corpo 
permanente e glorificado ("casa não feita por 
mãos, eterna, nos céus").

"Partir" também significa "soltar um pri
sioneiro". Paulo vislumbrava sua libertação, 
não sua execução. Outro significado é "ti
rar o jugo de cima de um boi". O apóstolo 
havia trabalhado com afinco durante muitos 
anos. Agora, seu Senhor tiraria seu jugo e o 
promoveria a um serviço mais exaltado.

Olha para trás (v. 7). O apóstolo resu
me sua vida e seu ministério. Encontramos 
aqui duas imagens relacionadas aos espor
tes: como um lutador ou pugilista determi
nado, Paulo deu o melhor de si na luta; como 
um corredor, terminou vitorioso a corrida de 
sua vida. Obedeceu às regras e merecia o 
prêmio (ver At 20:24; Fp 3:13, 14). A tercei
ra imagem é de um despenseiro que guar
dou fielmente o depósito de seu senhor: 
"Guardei a fé" (2 Tm 4:7). Paulo usa essa 
imagem com freqüência em suas epístolas 
pastorais.

É animador poder olhar para trás sem 
arrependimentos. Paulo nem sempre foi ben
quisto por todos e, muitas vezes, viveu em 
meio ao desconforto, mas permaneceu fiel. 
Era isso o que importava.

Olha para frente (v. 8). O atleta grego 
ou romano que vencia a competição era 
recompensado pela multidão e, normalmen
te, recebia uma coroa de fouros ou uma 
guirlanda com folhas de carvalho. A palavra 
grega para "coroa" é stephanos - a coroa 
do vitorioso, de onde vem o nome Estêvão 
(a coroa do rei era chamada de diadema). 
Mas Paulo não receberia uma coroa de fo
lhas que murchariam, e sim a coroa imar
cescível de justiça.

Jesus Cristo é o "reto juiz" que sempre 
julga corretamente. Os juizes de Paulo em 
Roma não eram justos. Se fossem, o teriam 
libertado. Paulo foi julgado em diversos
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tribunais, mas estava prestes a encontrar-se 
com seu último Juiz, seu Senhor e Salvador 
jesus Cristo. Quem está pronto para encon
trar-se com o Senhor não precisa temer o 
julgamento de homens.

A  coroa da justiça é a recompensa de 
Deus por uma vida fiel e justa; o incentivo 
para viver em retidão e santidade é a volta de 
Cristo. Uma vez que Paulo amava essa volta 
e esperava por ela, era justo em sua vida e 
fiel em seu serviço. Por isso, o apóstolo usa a 
volta de Jesus Cristo como base para sua ad
moestação neste capítulo (ver 2 Tm 4:1).

Não somos chamados para ser apósto
los, mas, ainda assim, podemos ganhar a 
mesma coroa que Paulo recebeu. Se amar
mos a volta de Cristo, vivermos em obediên
cia a sua vontade e realizarmos a obra para 
a qual ele nos chamou, seremos coroados.

3. S eja  d il ig en t e  e fiel (2 Tm 4:9-22)
"Procura vir ter comigo depressa" (2 Tm 4:9), 
Paulo admoesta Timóteo. Tíquico ficaria no 
lugar de Timóteo em Éfeso (2 Tm 4:12). Em 
seu caminho para Roma, Timóteo poderia 
passar por Trôade e pegar a capa, os livros e 
os pergaminhos de Paulo (2 Tm 4:13). Pode 
ser que Paulo tenha deixado essas coisas na 
cidade ao partir de lá às pressas. É como
vente observar que, em seus últimos dias 
aqui na Terra, Paulo desejava ter a seu lado 
seu "filho na fé". No entanto, o apóstolo tam
bém é prático: precisava de sua capa para 
se aquecer e queria seus livros e pergami
nhos para estudar. Os "livros" eram rolos de 
papiro, talvez contendo as Escrituras do 
Antigo Testamento, e os "pergaminhos" eram 
livros feitos de pele de animais. Não sabe
mos o que esses pergaminhos continham, 
mas não é de surpreender que um estudio
so como Paulo quisesse materiais de estudo 
e de escrita.

Antes de terminar a carta, Paulo insta 
Timóteo a "vir antes do inverno" (2 Tm 4:21). 
Isso porque todos os navios permaneciam 
no porto durante o inverno, pois era uma 
época perigosa demais para navegar. Se 
Timóteo esperasse muito tempo, perderia 
a oportunidade de viajar ao encontro de 
Paulo e seria tarde demais.

Por que Timóteo deveria ser diligente e 
fiel? Encontramos parte da resposta em 2 Ti
móteo 4:10. Alguns indivíduos que Paulo 
conhecia não eram fiéis nem confiáveis. 
Demas é citado apenas três vezes no Novo 
Testamento e, no entanto, essas três citações 
contam uma triste história de fracasso. Pau
lo refere-se a Demas, ao lado de Marcos e 
de Lucas, como "meus cooperadores" (Fm
24). Na próxima referência, o chama ape
nas de "Dem as" (Cl 4:14). Aqui (2 Tm 4:10) 
diz: "Demas [...] me abandonou".

O  apóstolo dá o motivo: "tendo amado 
o presente século". Como cristão, Demas 
havia "[provado] a boa palavra de Deus e os 
poderes do mundo vindouro" (Hb 6:5), mas 
preferiu "[este] mundo perverso" (Gl 1:4). 
Em sua obra O  peregrino, John Bunyan mos
tra Demas guardando a mina de prata na 
Colina do Lucro. É possível que Demas tenha 
sido seduzido de volta ao mundo pelo amor 
ao dinheiro. Paulo deve ter se entristecido 
profundam ente ao ver Demas falhar de 
modo tão vergonhoso; no entanto, isso po
de acontecer com qualquer cristão. Talvez 
esse fato explique por que Paulo fala tanto 
sobre as riquezas em suas epístolas pastorais.

Paulo desejava que Timóteo se encon
trasse com ele em Roma porque sua próxi
ma audiência seria em breve, e somente 
Lucas estava com ele. Os cristãos em Roma 
e em Éfeso que poderiam ter apoiado Paulo 
o haviam abandonado (2 Tm 4:16); mas o 
apóstolo sabia que Timóteo lhe seria fiel. É 
evidente que Deus também fora fiel a Paulo 
(2 Tm 4:1 7)1 O  Senhor prometera ficar com 
Paulo e cumpriu sua promessa.

Quando Paulo ficou desanimado com 
os coríntios, o Senhor foi até ele e o encora
jou (At 18:9-11). Depois de ser preso em 
Jerusalém, Paulo voltou a receber a visita e 
o estímulo do Senhor (At 23:11). Durante 
a terrível tempestade em que Paulo estava a 
bordo de um navio, mais uma vez, o Senhor 
lhe deu forças e coragem (At 27:22ss). Ago
ra, naquela horrível prisão romana, Paulo vol
tou a experimentar a presença fortalecedora 
do Senhor, que havia prometido: "D e ma
neira alguma te deixarei, nunca jamais te 
abandonarei" (Hb 13:5).
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É importante observar, porém, que a 
preocupação de Paulo não era com a pró
pria segurança ou conforto. Antes, era com 
a pregação da Palavra, a fim de que os 
gentios fossem salvos (ver Ef 3); e não se 
envergonhava do evangelho, nem mesmo na 
grande cidade de Roma (Rm 1:16).

Que homem extraordinário! Seus ami
gos o abandonam, e ele ora para que Deus 
os perdoe. Seus inimigos o julgam, e ele pro
cura oportunidades de lhes mostrar como 
poderiam ser salvos! Que diferença ter a vi
da controlada pelo Espírito Santo!

"Fui libertado da boca do leão" (2 Tm 
4:17). Quem ou o que é esse leão? Não é a 
referência literal a um leão, pois Paulo era 
cidadão romano e, se fosse condenado, não 
poderia ser jogado aos leões. Os cidadãos 
de Roma eram decapitados. Acaso seria o 
imperador Nero? Provavelmente não, pois 
se tivesse sido liberto de Nero, significaria 
que havia sido absolvido, mas sabemos que 
ele tivera apenas uma audiência preliminar. 
O leão é um símbolo de Satanás (1 Pe 5:8). 
É possível que Paulo estivesse se referindo a 
algum ardil de Satanás para derrotá-lo e para 
atrapalhar a obra do evangelho. Ser "salvo 
da boca do leão" era um provérbio que sig
nificava "ser liberto de grande perigo" (ver 
SI 22:21).

Mas, para o cristão, há coisas ainda mais 
perigosas do que encarar a morte, e o peca
do é uma delas. Era isso o que Paulo tinha 
em mente (2 Tm 4:18). Estava certo de que 
o Senhor o livraria "de toda obra maligna" 
e de que o levaria para o reino celestial. O 
que Paulo mais temia não era a morte, mas 
sim negar ao Senhor ou fazer algo que de
sonrasse o nome de Deus. Paulo estava 
certo de que a hora de sua partida havia 
chegado (2 Tm 4:6). Desejava terminar bem 
a corrida de sua vida e estar livre de qual
quer desobediência.

É animador ver quantas pessoas são ci
tadas na última parte desta carta. Creio que 
no Livro de Atos e nas epístolas de Paulo 
encontraremos o nome de mais de cem ho
mens e mulheres que faziam parte de seu 
círculo de amigos e de colaboradores. Paulo 
não poderia fazer todo o trabalho sozinho.

O grande homem pede a ajuda de outros 
para cumprir sua missão e deixa que com
partilhem da grandeza da obra.

Lucas (2 Tm 4:11) é o "médico amado" 
que viajava com Paulo (Cl 4:14). É o autor 
do Evangelho de Lucas e do Livro de Atos 
(convém observar a seção de Atos escrita 
na primeira pessoa do plural, indicando que 
Lucas foi testemunha ocular dos aconteci
mentos). É provável que Paulo tenha ditado 
esta carta, 2 Timóteo, a Lucas. Uma vez que 
era médico, Lucas deve ter apreciado a refe
rência que Paulo faz ao câncer (2 Tm 2:1 7).

Crescente (2 Tm 4:10) foi enviado por 
Paulo para a Galácia. Não sabemos, nem 
precisamos saber, coisa alguma a seu res
peito. Foi outro colaborador fiel que auxi
liou Paulo em um momento de grande 
necessidade.

Tito (2 Tm 4:10) era um colaborador bas
tante próximo de Paulo e era enviado com 
Timóteo para tratar dos problemas mais sé
rios nas igrejas. Paulo deixou Tito em Creta 
para resolver a situação nas congregações 
de lá (Tt 1:5). Ao estudar a carta de Paulo a 
Tito, conheceremos melhor esse excelente 
servo de Deus. Tito havia se encontrado com 
Paulo em Nicópolis no período entre os 
encarceramentos do apóstolo (Tt 3:12). Ago
ra, Paulo o havia chamado para ir a Roma e 
o enviara à Dalmácia (atual Iugoslávia).

Marcos (2 Tm 4:11) era primo de Bar- 
nabé, primeiro companheiro de Paulo no 
trabalho missionário (At 13:1-3). Sua mãe era 
uma cristã conhecida em Jerusalém (At 12:5, 
12). Infelizmente, João Marcos fracassou na 
primeira viagem missionária (At 13:5, 13). 
Paulo recusou-se a levar Marcos consigo na 
segunda viagem, o que levou a um desen
tendimento entre o apóstolo e Barnabé (At 
15:36-41). Mas agora, Paulo reconhece que 
João Marcos era um obreiro de grande va
lor e deseja tê-lo a seu lado em Roma. Como 
é bom saber que uma falha no serviço cristão 
não precisa tornar a vida toda um fracasso.

Tíquico (2 Tm 4:12) era um cristão da 
província da Ásia (At 20:4) que se ofereceu 
para acompanhar Paulo e, provavelmen
te, ministrou como servo pessoal do após
tolo. Ficou com Paulo durante seu primeiro
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período na prisão (Ef 6:21, 22; Cl 4:7, 8). 
Paulo enviou Tíquico a Creta para substituir 
Tito (Tt 3:12). Depois, o envia a Éfeso para 
assumir o lugar de Timóteo. É uma grande 
bênção ter pessoas capazes de substituir ou
tros. Os jogadores do banco de reservas tal
vez não recebam toda a glória, mas podem 
ajudar a vencer o jogo!

Carpo (2 Tm 4:13) vivia em Trôade e re
cebeu Paulo em sua casa. É provável que 
Paulo tenha partido às pressas (as autorida
des o estavam procurando para prendê-lo?), 
pois deixou lá sua capa e seus livros. Mas 
como irmão fiel que era, Carpo guardou 
esses pertences até que alguém os apanhas
se, a fim de levá-los para Paulo. Até mesmo 
as tarefas consideradas servis são ministé
rios para o Senhor.

Não sabemos, ao certo, se Alexandre, o 
latoeiro (2 Tm 4:14) é o mesmo Alexandre 
mencionado em 1 Timóteo 1:20, e de nada 
adianta conjeturar. Esse era um nome co
mum, mas é possível que esse herege tenha 
ido a Roma perturbar Paulo.

Satanás também tem seus obreiros. Aliás, 
as palavras de Paulo: "o Senhor lhe dará a 
paga segundo as suas obras" (2 Tm 4:14) 
não são uma oração de justificação, pois isso 
seria contrário aos ensinamentos de Jesus 
(Mt 5:43-48), mas sim a constatação de uma 
realidade.

Prisca (Priscila) e Áquila (2 Tm 4:19) eram 
um casal que ajudou Paulo de várias manei
ras (ver At 18:1-3,24-28; Rm 16:3, 4; 1 Co 
16:19). Agora, estavam em Éfeso auxiliando 
Timóteo em seu ministério. É maravilhoso

ver o povo de Deus fazendo seu trabalho, 
não obstante quem seja seu líder.

Falamos de Onesíforo (2 Tm 4:19) e de 
sua casa em 2 Timóteo 1.

É possível que Erasto (2 Tm 4:20) fosse o 
tesoureiro de Corinto (Rm 16:23); também é 
possível que fosse o mesmo homem que mi
nistrou a Timóteo na Macedônia (At 19:22).

Trófimo (2 Tm 4:20) de Éfeso era amigo 
de Tíquico (At 20:4) e o homem cuja pre
sença ao lado de Paulo ajudou a incitar o 
tumulto em Jerusalém (At 21:28, 29). Ele ha
via estado em Mileto trabalhando naquele 
local, mas agora estava enfermo. Por que Pau
lo não o curou? Fica claro que a cura mira
culosa não é regra para todos os enfermos.

As outras pessoas mencionadas (2 Tm 
4:21) são desconhecidas para nós, mas cer
tamente não para o Senhor.

"A graça seja convosco" (2 Tm 4:22) era 
a forma de Paulo despedir-se pessoalmente, 
usada no final de suas cartas como "marca 
registrada", indicando que a carta não era 
falsificada.

A Bíblia não registra os últimos dias de 
Paulo. De acordo com a tradição, ele foi 
declarado culpado e sentenciado à morte. É 
provável que tenha sido decapitado do lado 
de fora da cidade.

Mas Timóteo e outros cristãos dedica
dos deram continuidade à obra! Como John 
Welsey costumava dizer: "Deus sepulta seus 
obreiros, mas sua obra continua". Devemos 
ser fiéis, a fim de que (se o Senhor não voltar 
em breve) as gerações futuras ouçam o evan
gelho e tenham a oportunidade de ser salvas.
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Nosso O br e ir o  
em  C reta

T it o  1

Enquanto Timóteo trabalhava na metrópo
le de Éfeso, Tito estava ocupado na ilha 

de Creta. Tito era um cristão grego (G l 2:3) 
que havia servido a Paulo com grande zelo 
em missões especiais à igreja em Corinto 
(2 Co 7:13, 14; 8:6, 16, 23; 12:18). Ao que 
parece, como Timóteo (1 Tm 1:2), Tito ha
via aceitado a Cristo pelo ministério pessoal 
de Paulo (Tt 1:4). "Quanto a Tito", escreveu 
Paulo, "é  meu companheiro e cooperador 
convosco" (2 Co 8:23).

Mas as pessoas da ilha de Creta não eram 
das mais tratáveis, e Tito estava ficando de
sanimado. É provável que fosse jovem como 
Timóteo. Mas, ao contrário de Timóteo, não 
tinha uma predisposição para a timidez nem 
problemas de saúde. Paulo havia estado com 
Tito em Creta e o deixara lá para corrigir o 
que não estava em ordem. Um a vez que 
havia judeus de Creta em Pentecostes (At 
2:11), é possível que estes tenham levado o 
evangelho a sua terra de origem.

Tito enfrentava uma série de problemas. 
As igrejas necessitavam de líderes qualifi
cados, e os diversos rebanhos dentro das 
congregações precisavam ser pastoreados. 
Um grupo de falsos mestres tentava mistu
rar a Lei judaica com o evangelho da graça 
(Tt 1:10, 14), enquanto alguns dos cristãos 
gentios abusavam da mensagem da graça, 
transformando-a em licenciosidade (Tt 2:11
15). Os habitantes de Creta eram, por na
tureza, pessoas difíceis (Tt 1:12, 13), e Tito 
precisava de paciência e de amor extraor
dinários. Teria sido fácil para Tito "receber 
um chamado de Deus para ministrar em 
outro lugar", mas ele perseverou e termi
nou seu trabalho.

1 Ao ler e estudar esta carta, vemos que 
se trata de uma versão resumida da primeira 
carta de Paulo a Timóteo. No primeiro capí
tulo, Paulo lembra Tito de três responsabili
dades que lhe cabem.

1 . P r e g a r  a  P a l a v r a  de D e u s  
(Tt 1:1-4)
Nesta saudação um tanto longa, Paulo 
enfatiza a importância da Palavra de Deus. 
Em quatro ocasiões, usa a preposição grega 
kata, cujo significado básico é "abaixo". 
Neste contexto, porém, kata ajuda a enten
der a relação entre o ministério e a Palavra 
de Deus.

Consideremos as quatro frases.
"[Segundo] A fé que é dos eleitos de 

D eus*  (v. Ia ). O  ministério de Paulo era 
governado pela Palavra de Deus. Ele era 
um "servo de Deus" (a única passagem em 
que Paulo usa essa expressão) e um "m en
sageiro enviado com uma comissão espe
cial" por Jesus Cristo. O  propósito de seu 
ministério era compartilhar a fé, o conjun
to de verdades contidas na Palavra de Deus. 
Os "eleitos de Deus" são os que creram 
em Jesus Cristo como Salvador (Ef 1:4; 1 Pe 
1:1-5).

“A  verdade segundo a p iedade*  (w . 1b,
2). Como em 1 Timóteo, a piedade é um 
conceito importante nesta carta, apesar de 
o termo, em si, ser usado apenas uma vez. 
Mas a referência repetida às "boas obras" 
enfatiza esse tema (Tt 1:16; 2:7, 14; 3:1, 5,
8, 14). A verdade do evangelho transforma 
uma vida de "impiedade" (Tt 2:12) em uma 
vida de santidade. Infelizmente, muitos dos 
que freqüentavam a igreja de Creta, como 
alguns membros das congregações de ho
je, professavam ser salvos, mas levavam 
uma vida que negava essa profissão de fé 
(Tt 1:12).

A  fé em Jesus Cristo não apenas salva e 
torna a vida piedosa hoje, como também 
nos dá esperança para o futuro (Tt 1:2). As 
promessas de Deus dão segurança para o 
futuro, e Deus não pode mentir (ver Nm 
23:19). Somos nascidos de novo "para uma 
viva esperança" (1 Pe 1:3), pois cremos no 
Cristo vivo. Nós, cristãos, temos a vida eterna
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agora (Jo 3:16; 1 Jo 5:11, 12); mas quando 
Jesus Cristo voltar, desfrutaremos a vida eter
na de maneira ainda mais maravilhosa.

"Po r [segundo o] mandato de Deus" 
(v. 3). Deus revela sua mensagem por meio 
da pregação. Não se trata de uma referên
cia ao ato de proclamar a Palavra, mas sim 
ao conteúdo dessa mensagem. "Aprouve a 
Deus salvar os que crêem pela loucura da 
pregação [a mensagem da Cruz]" (1 Co 
1:21). A Palavra do evangelho foi confiada 
a Paulo (ver 1 Tm 1:11) que, por sua vez, a 
confiou a Tito. Esse ministério estava em 
conformidade com as ordens de Deus e 
não lhe foi dado por homens (Gl 1:10-12).

Como em 1 Timóteo, o título Salvador 
é repetido com freqüência em Tito (1:3, 
4; 2:10, 13; 3:4, 6). A Palavra escrita dada 
por Deus revela o Salvador, pois é dele 
que o pecador precisa. A graça de Deus 
traz salvação, não condenação (Tt 2:11). 
Jesus poderia ter vindo ao mundo como 
Juiz, mas escolheu vir como Salvador (Lc 
2:10, 11).

*Segundo a fé comum"  (v. 4). O termo 
"comum" refere-se a "ter em comum". A fé 
pertence a todo o povo de Deus, não ape
nas a uns poucos escolhidos. Cristãos de 
diferentes denominações podem ter carac
terísticas distintas, mas todos os que pos
suem a mesma fé salvadora compartilham 
"da nossa comum salvação" (Jd 3). Há um 
corpo definido de verdades confiado à Igre
ja, a "fé que uma vez por todas foi entregue 
aos santos" (Jd 3). Qualquer ensinamento 
que se desvie da "fé comum" é falso e não 
deve ser tolerado na congregação.

Ao recapitular essas quatro declarações, 
vê-se que Paulo relaciona tudo em seu mi
nistério à Palavra de Deus. Seu chamado e 
sua pregação dependiam da fé em Cristo.
O  apóstolo desejava que Tito compreen
desse tal fato e que colocasse a Palavra de 
Deus como prioridade em seu ministério. 
Observamos, ao longo das três epístolas 
pastorais, uma ênfase sobre o ensino da 
Palavra de Deus. As igrejas locais devem 
ser "escolas bíblicas", em que a Palavra de 
Deus é ensinada de maneira sistemática 
e prática.

2 .  L íd e r e s  o r d e n a d o s  e q u a l i f ic a d o s  
(T t 1:5-9)
Um dos motivos pelos quais Paulo deixou 
Tito na ilha de Creta foi para que organizas
se as congregações locais, "[pondo] em or
dem as coisas restantes". Essa expressão é 
um termo médico e se refere a endireitar um 
membro torto. Tito não era o ditador espiri
tual da ilha, mas sim o representante apos
tólico oficial de Paulo, com autoridade para 
realizar sua obra. Fazia parte da política de 
trabalho de Paulo ordenar presbíteros nas 
igrejas que começava (At 14:23), mas o após
tolo não havia ficado tempo suficiente em 
Creta para ordenar esses líderes.

Tito 1:6-8 apresenta uma série de qualifi
cações já discutidas em nosso estudo sobre
1 Timóteo 3:2, 3: "irrepreensível, esposo de 
uma só mulher, temperante, sóbrio, modes
to, hospitaleiro, apto para ensinar; não dado 
ao vinho, não violento, porém cordato, ini
migo de contendas, não avarento". O fato 
de esses critérios aplicarem-se aos cristãos 
da ilha de Creta, bem como àqueles da ci
dade de Éfeso, comprova que o padrão de 
Deus para os líderes não varia. Tanto as igre
jas das cidades grandes quanto aquelas das 
cidades pequenas precisam de pessoas pie
dosas nos cargos de liderança.

Vejamos, agora, outras nove qualificações.
"Q ue tenha filhos crentes (v. 6b). Os 

filhos dos presbíteros devem ser cristãos. 
Afinal, se um servo de Deus não pode ga
nhar os próprios filhos para Cristo, como 
espera ser bem-sucedido com os de fora? 
Trata-se do mesmo princípio que Paulo 
enfatiza a Timóteo (1 Tm 3:5): a vida e o 
serviço cristãos devem começar no lar. Os 
filhos dos presbíteros não apenas devem ser 
salvos, mas também ser bons exemplos de 
obediência e de dedicação. Caso pudessem 
ser acusados de "dissolução" [vida desre
grada] ou "insubordinação" [desobediência, 
incapacidade de se sujeitar à autoridade], 
desqualificariam o pai para o presbiterato. 
É evidente que isso se aplica aos filhos que 
ainda vivem com a família sob a autorida
de do pai.

É comum cristãos novos na fé sentirem 
o chamado para o ministério e o desejo de
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ser ordenados mesmo antes de terem firma
do sua família na fé. Quando os filhos são 
pequenos, não se trata de um problema sé
rio, mas para os filhos mais maduros, pode 
ser um grande choque ver que, de repente, 
sua família tornou-se "religiosa"! O  pai sá
bio ganha a própria família para Cristo e lhes 
dá a oportunidade de crescer antes de ir para 
o seminário. Teríamos menos desastres no 
ministério, se essa política fosse seguida com 
mais freqüência.

*Despenseiro de Deus" (v. 7a). Um des
penseiro não possui coisa alguma; antes, 
administra tudo o que seu senhor lhe con
fia. Talvez o despenseiro {ou "mordomo") 
mais conhecido da Bíblia seja José, que ti
nha controle absoluto sobre todos os negó
cios de Potifar (Gn 39:1-9). A  característica 
mais importante do despenseiro é sua fide
lidade (M t 25:21; 1 Co 4:1, 2). Deve usar o 
que lhe é confiado para o bem e para a gló
ria de seu senhor, não para os próprios inte
resses (ver Lc 16:1-13).

O  presbítero não deve jamais dizer: "Isto 
é meu!" Tudo o que ele tem vem de Deus 
(Jo 3:27) e deve ser usado para Deus. Seu 
tempo, seus bens, suas ambições e talentos 
lhe foram dados como empréstimo pelo Se
nhor, e ele deve ser fiel ao usar todos esses 
recursos para honrar a Deus e edificar a igre
ja. É evidente que todos os cristãos, não 
apenas os pastores, devem ser despenseiros 
fiéis!

"Não arrogante" (v. 7b). Um presbítero 
não deve ser inflexível, sempre fazendo pres
são para que sua vontade prevaleça. Por 
certo, os membros da igreja devem respei
tar e seguir a liderança do presbítero, mas 
devem estar certos de que ele é, de fato, um 
líder, não um ditador. Um pastor inflexível é 
arrogante, não aceita as críticas e sugestões 
dos membros da sua igreja e impõe sua von
tade em todas as coisas.

*Não irascível" (v. 7c). Não deve se irri
tar com facilidade. Existe uma ira justa con
tra o pecado (Ef 4:26), mas grande parte de 
nossa ira é injusta e dirigida contra pessoas. 
O  homem reto deve irar-se diante da injusti
ça. Como diz um conselho sábio: "A calma 
é preciosa demais para ser perdida".

*Amigo do bem *  (v. 8a). Isso inclui a 
amizade com pessoas boas e o gosto por 
bons livros, boa música, boas causas e mui
tas outras coisas boas. O  homem bom é 
aquele que tem um coração bom e se cerca 
de coisas boas. É difícil crer que um servo 
consagrado de Deus se envolveria delibe
radamente com coisas nocivas a ele e a sua 
família.

*justo" (v. 8b). Uma boa tradução para 
esse adjetivo é "direito". Deve ser um ho
mem de integridade, fiel a sua palavra e que 
pratica o que prega. Sua conduta é reta.

*Piedoso*  (v. 8c). Esse termo dá a idéia 
de pureza e de santidade. "Sede santos, 
porque eu sou santo" (1 Pe 1:16). O  radical 
da palavra "santo" significa "diferente". Os 
cristãos são diferentes dos pecadores perdi
dos, pois, pela graça de Deus, são novas 
criaturas (2 Co 5:17).

MQ ue tenha domínio de si*  (v. 8d). Tra
ta-se de uma referência ao autocontrole e se 
aplica aos desejos e às ações do homem. Um 
termo sinônimo é "disciplinado". O  pastor 
deve ter disciplina quanto ao uso de seu tem
po, a fim de fazer todo o seu trabalho. Deve 
ter disciplina quanto a seus desejos, espe
cialmente quando membros bem-intencio
nados tentam empanturrá-lo com bolo e café! 
Deve ter a mente e o corpo sob controle, 
sujeitando-se ao Espírito Santo (Gl 5:23, ter 
"domínio próprio").

*Apegado à palavra fiel" (v. 9). Paulo 
gostava de üsar o termo fiel (ver 1 Tm 1:15; 
4:9; 2 Tm 2:11; Tt 3:8). A  Palavra de Deus é 
fidedigna, pois Deus não pode mentir (Tt 
1:2). Uma vez que a palavra é fiel, os que 
ensinam e pregam a Palavra também devem 
ser fiéis. Paulo volta a falar da sã doutrina 
que vimos em 1 Timóteo 1:10. É a doutrina 
salutar, que promove crescimento espiritual.

Assim, os presbíteros têm dois ministé
rios com respeito à Palavra de Deus: (1) 
edificar a igreja pela sã doutrina; e (2) rejei
tar os falsos mestres que espalham doutrinas 
perniciosas. O  membro ingênuo que decla
ra: "N ão quero doutrinas; prefiro devocionais 
práticas!", não sabe o que está falando. Sem 
a verdade (ou seja, sem a doutrina bíblica), 
não há ajuda nem saúde espirituais.
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A menção aos que se opõem à verda
deira doutrina leva Paulo à terceira respon
sabilidade de Tito.

3. C a la r  o s  fa lso s  m estres  
(T t 1:10-16)
Não tardou para que falsos mestres surgis
sem na Igreja primitiva. Em todo lugar onde 
Deus semeia a verdade, Satanás logo apa
rece para semear mentiras. Tito enfrentava 
inimigos semelhantes aos descritos em 1 Ti
móteo: mestres que ensinavam uma mistura 
de legalismo judaico, tradições humanas e 
misticismo. Paulo apresenta três fatos acer
ca desses falsos mestres.

O que eles eram pessoalmente. Paulo 
não tem nada de bom a dizer sobre eles! 
Recusavam-se a submeter-se à Palavra de 
Deus ou à autoridade do servo de Deus, 
pois eram "insubordinados", adjetivo que 
também pode ser traduzido por "rebeldes". 
É preciso ter cuidado com mestres que não 
se sujeitam à autoridade.

Eram "palradores frívolos". Suas palavras 
impressionavam as pessoas, mas não tinham 
qualquer conteúdo nem substância. Além 
disso, falavam demais e faziam de menos. 
Sabiam dizer aos outros o que fazer, mas 
eles próprios não praticavam o que prega
vam. Ver especialmente Tito 1:16.

O mais triste é que enganavam as pes
soas com suas doutrinas falsas. Afirmavam 
ensinar a verdade, quando, de fato, masca- 
teavam ilusões. Uma vez que eles próprios 
eram enganados por Satanás, enganavam a 
outros "ensinando o que não [deviam]" (Tt 
1 : 11).

Eram carnais e mundanos: "sempre men
tirosos, feras terríveis, ventres preguiçosos" 
(Tt 1:12). Uma acusação e tanto! Em vez 
de colocarem em prática as coisas belas 
da vida espiritual, viviam em função dos 
próprios apetites. Paulo usa adjetivos extre
mamente fortes. Esses homens não eram 
apenas "feras", mas "feras t e r r í v e i s além 
de glutões, eram preguiçosos. Eram celebri
dades, não servos. Viviam à custa de seus 
seguidores, e (como é típico da natureza 
humana) seus seguidores aceitavam essa 
situação com prazer!

Paulo resume o caráter dos falsos mes
tres em Tito 1:16. Eram "abomináveis", ou 
seja, "detestáveis, repulsivos". Cristãos que 
tivessem bom senso espiritual se sentiriam 
absolutamente enojados com o caráter e a 
conduta desses homens e jamais os segui
riam. Eram "desobedientes", porque recusa
vam ser persuadidos. Estavam decididos e 
se negavam a encarar a verdade. O adjetivo 
"reprovados" significa, literalmente, "incapa
zes de passar em um teste". Deus não pode
ria usá-los, pois se mostraram inadequados. 
Trata-se do mesmo termo grego traduzido 
por "desqualificado" em 1 Coríntios 9:27.

Depois de descrever o que esses falsos 
mestres eram, Paulo trata de um segundo fato.

O que eles faziam. Estava claro que es
ses falsos mestres contavam mentiras de 
casa em casa e, desse modo, perturbavam 
a fé do povo. Famílias inteiras eram afetadas 
por suas doutrinas perniciosas. Dentre ou
tras coisas, ensinavam o legalismo judaico 
("especialmente os da circuncisão" Tt 1:10; 
ver 3:9) que Paulo rejeitava. Também en
sinavam "fábulas judaicas" (Tt 1:14), uma 
expressão que provavelmente descreve in
terpretações fantasiosas das genealogias do 
Antigo Testamento (1 Tm 1:4).

Sempre me surpreendo com as coisas 
que algumas pessoas conseguem extrair das 
Escrituras! Lembro-me de uma ocasião em 
que participei de um programa de rádio 
em Chicago. Falávamos sobre profecias 
bíblicas, e o programa era aberto para liga
ções de ouvintes. Um homem telefonou e 
tentou monopolizar a discussão apresentan
do suas interpretações estranhas das profe
cias de Daniel. Rejeitou a explicação clara 
da Bíblia e ficou extremamente irritado co
migo quando me recusei a concordar com 
suas idéias fantasiosas.

Dr. David Cooper costumava dizer: "Quan
do o significado mais simples das Escrituras 
faz sentido, não há por que buscar outras 
interpretações". Não temos necessidade de 
encontrar "significados mais profundos" para 
os ensinamentos claros da Palavra de Deus. 
Esse tipo de abordagem à Bíblia dá espaço 
para o "estudioso" encontrar qualquer coi
sa que estiver procurando!
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Uma vez que as primeiras congregações 
da Igreja primitiva reuniam-se nos lares, é 
fácil entender como "casas inteiras" (Tt 1:11) 
foram afetadas pelos falsos mestres. Hoje, 
quem tem um grupo de estudo bíblico em 
seu lar deve ter cuidado para não deixar que 
visitantes apareçam com doutrinas estra
nhas. Algumas seitas e religiões procuram 
esse tipo de reunião justamente com o pro
pósito de infiltrar seus agentes e ganhar con
vertidos, de modo que é preciso ter cuidado.

Por que o faziam . A motivação princi
pal desses falsos mestres era ganhar dinhei
ro, "por torpe ganância" (Tt 1:11). Não 
ministravan à igreja; usavam a religião para 
encher o próprio bolso. Isso explica por que 
Paulo coloca como requisito para os pres
bíteros não ser "cobiçoso de torpe ganân
cia" (Tt 1:7). O  verdadeiro servo de Deus 
não ministra visando interesses pessoais; 
antes, faz seu trabalho a fim de ajudar a ou
tros a crescer na fé.

Mas, por trás dessa ganância, havia ou
tro problema: a mente e a consciência de
les haviam sido corrompidas (Tt 1:15). É isso 
o que acontece quando alguém leva vida 
dupla: por fora, impõe respeito; mas por 
dentro, está se deteriorando. Ninguém pode 
servir a dois senhores. Graças a seu amor 
ao dinheiro, esses enganadores ensinavam 
falsas doutrinas e levavam uma vida falsa. 
Como resultado, tinham a consciência cor
rompida, que não os acusava. Trata-se de 
mais um passo em direção à "consciência 
cauterizada" à qual Paulo se refere em 1 Ti
móteo 4:2.

Tito 1:15 é um daqueles versículos que 
os ignorantes tentam usar para defender 
suas práticas pecaminosas. A  declaração: 
"Todas as coisas são puras para os puros" é 
usada como justificativa para todo tipo de 
pecado. Lembro-me de chamar a atenção 
de um adolescente sobre o tipo de livros e 
de revistas que ele estava lendo e de ele se 
defender dizendo:

- A beleza está nos olhos do observa
dor. Quem  enxerga pecado no que estou 
lendo, é porque seu coração deve estar 
cheio de malícia. Afinal, "todas as coisas são 
puras para os puros".

Em primeiro lugar, Paulo refuta o falso 
ensinamento desses legalistas com respei
to aos alimentos. Ensinavam que as leis ali
mentares judaicas ainda vigoravam para os 
cristãos (ver 1 Tm 4:3-5). Os que ingerissem 
alimentos proibidos ficariam contaminados, 
mas os que se abstivessem de tais alimentos 
se tornariam mais santos.

"É justamente o contrário", argumenta o 
apóstolo. "Esses falsos mestres têm a mente 
e a consciência contaminadas. Assim, quan
do olham para esses alimentos, vêem pecado, 
pois o pecado corrompeu sua visão. Mas os 
que têm a mente e a consciência puras sabem 
que todos os alimentos são puros. Não são os 
alimentos que contaminam os mestres; são 
os mestres que contaminam os alimentos!"

Esse princípio, porém, não se aplica ao 
que sabemos ser mau. A diferença entre 
arte de bom gosto e pornografia, por exem
plo, não está apenas "nos olhos do obser
vador". O  verdadeiro artista não explora o 
corpo humano por "torpe ganância". O  cris
tão que se entrega a práticas eróticas pe
caminosas e diz que são puras porque seu 
coração é puro usa a Palavra de Deus como 
desculpa para pecar. Paulo aplica essa de
claração aos alimentos, e devemos ter cui
dado para não a generalizar.

Depois de falar desses três fatos sobre 
os falsos mestres, Paulo trata de mais uma 
questão.

O  que Tito deveria fazer. Não deveria fi
car parado nem se calar, enquanto eles assu
miam o controle! Em primeiro lugar, deveria 
"exortá-los e convencê-los" por meio da "sã 
doutrina" (ver Tt 1:9). A única arma eficaz 
contra as mentiras de Satanás é a verdade de 
Deus. A declaração: "Assim diz o Senhor!" é 
a resposta conclusiva a qualquer discussão.

Tito deveria calá-los (Tt 1:11) e evitar que 
ensinassem e que espalhassem falsas doutri
nas. Deveria "[repreendê-los] severamente" 
(Tt 1:13). Paulo dá o mesmo conselho a Ti
móteo em sua última carta: "corrige, repre
ende, exorta com toda a longanimidade e 
doutrina" (2 Tm 4:2).

Por certo, o objetivo de Paulo era conven
cer esses mestres e torná-los "sadios na fé" 
(Tt 1:13). Mas, ao fazê-lo, também deveria
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proteger a igreja de seus ensinamentos fal
sos. A falsa doutrina é como o fermento: in
filtra-se sem que ninguém perceba, cresce 
rapidamente e se espalha por toda a parte 
(Gl 5:9). O  melhor momento de atacar a falsa 
doutrina é quando esta ainda se encontra no 
início, antes de ter a chance de se espalhar.

Alguns membros de igreja têm a idéia de 
que "não importa em que você crê, desde

que creia em alguma coisa". Paulo não con
cordaria com essa filosofia tola. Aquilo em 
que cremos - a verdade da Palavra ou men
tiras - determina a diferença entre a vida e a 
morte. Podemos escolher em que desejamos 
acreditar, mas não podemos mudar as con
seqüências de nossa escolha. Disse Jesus: 
"E conhecereis a verdade, e a verdade vos 
libertará" (Jo 8:32).
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Ao contrário dos falsos mestres, Tito de
veria "[falar] o que convém à sã doutri

na" (Tt 2:1). Os falsos ensinamentos são para 
o corpo espiritual - a igreja - o que os micró
bios são para o corpo físico. Nos versículos 
desta seção, há uma mistura de ensinamen
tos doutrinários com admoestações práticas, 
pois as duas coisas devem andar juntas. Pau
lo discute diversas áreas do ministério na 
igreja local.

1. OS SANTOS MAIS VELHOS (Tt 2:1-4a)
É fácil um homem mais jovem como Tito 
não entender ou mesmo negligenciar mem
bros mais velhos de sua congregação.

Certa vez, um pastor me disse:
- Quero uma igreja de jovens!
Esqueceu que, um dia, ele próprio en

velhecerá. A igreja precisa tanto dos mais 
velhos quanto dos mais jovens, e uns de
vem ministrar aos outros. A graça de Deus 
permite transpor o abismo entre as gerações 
dentro da igreja. Isso pode ocorrer quando 
todos os membros, jovens e velhos, vivem 
de acordo com os padrões estabelecidos por 
Deus para sua vida.

Os mais velhos devem ser "temperantes", 
o que significa que "devem ser moderados 
no uso do vinho". Homens mais idosos com 
muito tempo livre podem acabar bebendo 
em excesso.

O  termo "respeitáveis" significa "sérios", 
mas não se refere aos que nunca riem. A 
idade avançada traz consigo uma dignida
de que gera respeito, e esse respeito confere 
autoridade aos santos mais velhos. Como sou 
grato a Deus pelos santos respeitáveis que 
me ajudaram ao longo de meu ministério

2 pastoral! Quando se levantavam para falar, 
a igreja toda atentava para suas palavras.

O  adjetivo "sensatos" descreve a atitu
de mental que conduz à prudência e ao 
domínio próprio na vida. É o oposto da fri
volidade e da indiferença que nascem da 
ignorância. Em Tito 1:8, esse termo é tradu
zido por "sóbrio"; em 2:3, por "sérias"; em 
2:6, por "criteriosos"; e em 2:5 e 12, por 
"sensatas". A  seriedade de vida e de propó
sito é importante para a vida cristã, especial
mente para os santos mais velhos que não 
podem se dar o luxo de perder tempo, algo 
que não têm de sobra.

Sadios na fé, no amor e na constância: 
três coisas que andam juntas. Os homens 
mais velhos devem saber em que crêem, e 
suas convicções doutrinárias devem estar de 
acordo com a Palavra de Deus. O  conhe
cimento da doutrina bíblica não substitui 
outras virtudes necessárias, como o amor 
pelos irmãos e a paciência em meio às tri
bulações da vida. Na verdade, a fé correta 
na Palavra de Deus deve estimular o cristão 
ao amor e à perseverança.

É possível que o termo "sem elhante
mente", em Tito 2:3, seja uma indicação de 
que as mulheres mais velhas devem ter as 
mesmas qualidades que os homens mais 
velhos, bem como outros atributos. O  "pro
ceder" (comportamento) dessas mulheres 
deve sempre refletir santidade. Não devem 
ser caluniadoras ("que fazem acusações fal
sas"; o termo grego pode ser traduzido por 
"diabo" ou "caluniador"), ouvindo e espa
lhando fofocas. Também devem ser comedi
das no consumo do vinho.

Tratando-se das mulheres mais velhas, a 
ênfase de Paulo é sobre o ensino: "sejam 
mestras do bem". Mulheres experientes e 
piedosas normalmente são excelentes mes
tras. O  verbo "instruir", em Tito 2:4, é relacio
nado à palavra traduzida por "temperantes" 
em Tito 2:2, e provavelm ente deve ser 
traduzido por "para que instruam a fim de 
tornar sóbrias". As mulheres mais velhas não 
devem apenas ensinar as mais jovens a cui
dar da casa, mas também colocar no cora
ção e na mente delas as atitudes espirituais 
e mentais corretas.
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Os cristãos mais velhos são um dos pila
res do ministério da igreja local. Os aposen
tados têm tempo disponível para servir. É 
bom ver que muitas congregações estão 
organizando e mobilizando essas pessoas. 
Em meu ministério, tenho sido grandemente 
ajudado por santos mais velhos que sabem 
orar, ensinar a Palavra, visitar, resolver situa
ções difíceis e ajudar a edificar a igreja.

2. Os santos mais jovens (Tt 2 :4 b-8)
As mulheres piedosas de mais idade são res
ponsáveis por ensinar as mais jovens a ser 
boas esposas, mães e donas-de-casa, e cabe 
às mais jovens ouvir e obedecer. O  lar cris
tão era algo inteiramente novo, e as moças 
salvas do paganismo precisavam acostumar- 
se com uma série de prioridades e de privi
légios diferentes. As que eram casadas com 
incrédulos precisavam de encorajamento 
especial.

A maior prioridade do lar deve ser o amor. 
A esposa que ama o marido e os filhos está 
no caminho certo para ter um casamento e 
um lar feliz. Na sociedade ocidental, o ho
mem e a mulher apaixonam-se e se casam, 
mas no Oriente, os casamentos eram menos 
românticos. Era comum um homem e uma 
mulher se casarem e, depois, terem de apren
der a amar um ao outro (é provável que Ef 
5:18-33 seja a melhor passagem das Escri
turas para o marido e a mulher que dese
jam amar um ao outro segundo a vontade 
de Deus).

Claro que a mãe ama os filhos! É um 
instinto natural, mas que precisa ser con
trolado. Certa vez, ouvi uma "mãe moder
na" dizer:

- Amo demais meu filho para lhe dar 
umas palmadas.

Na verdade, amava apenas a si mesma, 
não ao fiiho. "O  que retém a vara aborrece 
a seu filho, mas o que o ama, cedo, o discipli
na" (Pv 13:24). Apesar de, normalmente, ser 
o pai quem disciplinava os filhos nos lares 
do Oriente, era impossível a mãe não partici
par da disciplina, pois, de outro modo, a crian
ça correria para ela em busca de proteção.

"Serem sensatas" (Tt 2:5) é a conhecida 
referência à "sobriedade" ("temperantes" em

Tt 2:2). A forma de ver as coisas determina 
o resultado, e a pessoa que não pensa cor
retamente não age corretamente. A mulher 
precisa ter uma visão correta e disciplinada 
de seu ministério no lar. A "sensatez" dá a 
idéia de domínio próprio. Se os pais não 
disciplinarem a si mesmos, não poderão ja
mais disciplinar os filhos.

"Honestas" significa "puras de mente e 
coração". A esposa cristã deve ser fiel ao 
marido em sua mente e coração bem como 
em seus atos.

A expressão "boas donas de casa" indi
ca que devem cuidar bem do iar. Paulo dá 
essa mesma recomendação em 1 Timóteo 
5:14. O  marido sábio permite que a esposa 
administre o lar, pois esse é o ministério dela.

O  termo "bondosas", em Tito 2:5, pode 
ser traduzido por "amáveis". Ela não cuida 
do lar de modo autoritário, praticando, an
tes, "a instrução da bondade" (Pv 31:26).

Apesar de a esposa ser a "dona da casa", 
o marido é o líder do lar, de modo que a 
esposa deve ser obediente. Mas onde existe 
amor (Tt 2:4), a obediência não é penosa. E, 
onde há o desejo de glorificar a Deus, não 
há dificuldade que não possa ser superada.

"Para que a palavra de Deus não seja 
difamada." Trata-se de um excelente motivo 
para a cooperação e a obediência no lar. E 
triste ver problemas de família e até mesmo 
divórcios no meio dos cristãos servirem de 
motivo para os incrédulos zombarem da 
Bíblia.

Tito deveria permitir que as mulheres 
mais velhas ministrassem às mais jovens, a 
fim de que ele próprio não se visse em uma 
situação difícil. No entanto, deveria servir 
de exemplo para os rapazes, com os quais 
se identificaria facilmente. A exortação e 
o exemplo eram suas ferramentas para 
edificá-los na fé (Tt 2:6, 7). Deveria exortá- 
los a ter domínio próprio, pois as tentações 
eram muitas.

Mas Paulo escreve mais sobre Tito como 
exemplo do que sobre Tito como exortador! 
A melhor forma de um pastor pregar é por 
meio de sua vida. O  ministro deve ser sem
pre exemplo em todas as coisas. Todas as 
virtudes que o pastor deseja ver em sua igreja
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devem ser cultivadas, primeiramente, nele 
próprio. "Porque dizem e não fazem" (M t 
23:3). Dizer e não fazer é hipocrisia.

O  termo grego typos ("padrão" em Tt 
2:7) dá origem à palavra tipo e significava, 
originalmente, "uma estampa". Tito deve
ria viver de tal modo a imprimir sua "estampa 
espiritual" na vida de outros. Isso envolvia 
boas obras, sã doutrina, seriedade nas ati
tudes e discurso irrepreensível que ninguém
- nem mesmo o inimigo - poderia conde
nar. Em todo lugar, há pessoas "do contra" 
sempre tentando começar uma briga. A lin
guagem do pastor não deve dar motivos 
para acusações.

Não é fácil pastorear uma igreja. O  pas
tor não tem relógio de ponto e está sempre 
em serviço. É preciso ter o cuidado de prati
car o que pregamos e de ser a mesma pes
soa dentro e fora da igreja. A hipocrisia nas 
palavras ou na conduta pode acabar com o 
ministério. Nenhum pastor é perfeito, assim 
como nenhum membro da igreja é perfeito; 
mas cada um deve esforçar-se para dar o 
melhor exemplo possível. A igreja nunca se 
desenvolverá mais do que sua liderança.

3 . S ervos cristãos (Tt 2 :9 - 1 5 )
Paulo costumava ter algo a dizer sobre os 
servos (ver Ef 6:5-9; 1 Tm 6:1, 2). Essa pala
vra para Tito é de grande valor, pois Paulo a 
fundamenta em uma das maiores decla
rações sobre a salvação em todo o Novo 
Testamento. O  apóstolo sempre associava a 
doutrina ao dever.

Pauio adverte os servos cristãos sobre 
três pecados comuns que deveriam evitar 
(Tt 2:9, 10). Em primeiro lugar, a desobe
diência. Deveriam não só obedecer a seus 
senhores, mas também procurar lhes agra
dar, ou seja, ir além de suas obrigações. É 
possível obedecer sem fazê-lo "de coração" 
(Ef 6:6). É possível trabalhar de má vontade. 
Ainda mais porque alguns senhores incré
dulos não demonstravam consideração e ex
ploravam seus servos.

O  segundo pecado é responder com in
solência ("não sejam respondões", Tt 2:9). 
Apesar de, dificilmente, um servo conseguir 
levar tal insolência longe demais (seu senhor

o disciplinaria com severidade), ainda assim 
poderia discutir com seu senhor, uma vez 
que, muitas vezes, o servo sabia mais sobre
o serviço do que o senhor. O  servo também 
poderia se queixar do senhor a outros que 
trabalhavam com ele, o que certamente se
ria um péssimo testemunho cristão.

Os servos cristãos também não deveriam 
furtar. Esse foi o pecado que Onésimo co
meteu contra Filemom (ver Fm 18). Não era 
difícil um servo furtar pequenos objetos e, 
depois, dizer que haviam se perdido ou 
quebrado.

Hoje em dia, nossa sociedade não tem 
mais servos, mas ainda existem empregados. 
Os funcionários cristãos devem obedecer às 
ordens sem responder com insolência. Não 
devem roubar de seus patrões. Empresas 
perdem milhões de dólares por ano por cau
sa de funcionários que furtam de tudo, des
de clipes de papel e lápis até máquinas e 
automóveis da empresa. "Eles me devem 
isso!" ou "Eu mereço!" não são desculpas.

Paulo dá um bom motivo para os em
pregados cristãos se mostrarem confiáveis 
("dêem prova de toda fidelidade"): para "or
narem, em todas as coisas, a doutrina de 
Deus". Quando servimos fielmente, "ador
namos a Palavra" e tornamos a mensagem 
cristã atraente para os incrédulos. Quando 
Paulo se dirigiu aos servos da igreja de Ti
móteo (1 Tm 6:1), usou a forma negativa, 
"para que o nome de Deus e a doutrina não 
sejam blasfemados". Nossa vida deve ser 
controlada tanto pela motivação positiva - 
tornar a mensagem de Deus atraente - quan
to pela negativa - evitar que os preceitos de 
Deus sejam difamados.

Aqui (Tt 2:11), Paulo expande o signifi
cado de "Salvador" (Tt 2:10) ao explicar o 
que faz parte dessa salvação que recebemos 
por meio de Jesus Cristo. A ênfase é sobre a 
graça - o favor superabundante de Deus 
pelos pecadores indignos. O  apóstolo des
taca três ministérios maravilhosos da graça 
de Deus (Tt 2:11-14).

A graça nos redim e (w . 11, 14a). Uma 
vez que o ser humano não é capaz de sal
var a si mesmo, a graça de Deus teve de 
trazer salvação para a humanidade. Essa
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salvação não foi descoberta peios pecado
res; antes, lhes foi revelada pela vida, morte 
e ressurreição de Jesus Cristo. Em sua graça, 
Deus enviou seu Filho para remir os que 
eram escravos do pecado. Essa salvação é 
para "todos os homens" que a aceitarem (ver
1 Tm 2:4-6). Existe uma necessidade univer
sal que Deus supre com sua provisão uni
versal aos que crêem.

Pauio explica essa salvação em mais de
talhes (Tt 2:14). Cristo "a si mesmo se deu 
por nós", o que significa que se tornou nos
so substituto. "Carregando ele mesmo em 
seu corpo, sobre o madeiro, os nossos pe
cados" (1 Pe 2:24). O termo "remir" signi
fica "libertar ao pagar um preço". Éramos 
escravos do pecado (Tt 3:3) e não podería
mos nos libertar; mas Jesus Cristo entregou- 
se como resgate por nossas transgressões. 
Por meio de sua morte, cumpriu os precei
tos justos da lei santa de Deus, para que 
Deus em sua graça pudesse perdoar e liber
tar os que crêem em Cristo.

Fomos remidos "de toda iniqüidade", o 
que significa que o pecado não deve mais 
ser senhor sobre nossa vida (convém lem
brar o contexto dessa passagem: o conselho 
de Paulo aos servos; eles sabiam o que signi
ficava "remir"). "Iniqüidade" é o mesmo que 
ilegalidade. Antes de sermos salvos, não nos 
sujeitávamos à lei de Deus; mas houve uma 
transformação. Com isso, Paulo passa ao 
segundo ministério da graça de Deus.

A graça nos regenera (vv. 12, 14b). A 
salvação não é apenas uma mudança de si
tuação (libertos da escravidão do pecado), 
mas também uma mudança de atitudes, 
apetites, ambições e ações. A mesma graça 
que nos redime nos regenera e nos torna 
piedosos. O verbo "educar" tem o sentido 
de "disciplinar". Somos disciplinados pela 
graça de Deus, educados para ser pessoas 
que o glorificam.

A vida de piedade envolve tanto aspec
tos negativos quanto positivos. Negamos "as 
coisas que há no mundo" e tudo o que "não 
procede do Pai" (ver 1 Jo 2:15-17). O verbo 
significa que fazemos isso de uma vez por 
todas. É um assunto resolvido. Em seguida, 
trabalhamos com o positivo. Vivemos de

forma "sensata", o adjetivo sobre o qual fa
lamos anteriormente e que corresponde a 
"ter domínio próprio, prudência, modera
ção" (ver Tt 2:2). A ênfase da sensatez é 
sobre o relacionamento do cristão consigo 
mesmo, enquanto a conduta justa refere-se 
ao relacionamento com outras pessoas. "Pie
dosamente" é como devemos viver em nos
so relacionamento cristão com o Senhor. No 
entanto, essas três qualidades não devem 
ser separadas.

Os cristãos vivem "no presente século", 
mas não em conformidade com ele nem para 
ele. Cristo nos remiu "deste mundo perver
so" (Gi 1:4), e não devemos nos conformar 
com ele (Rm 12:1, 2). Também não deve
mos andar segundo seus padrões (Ef 2:2). 
Provamos "os poderes do mundo vindou
ro" (Hb 6:5), e não devemos ter o desejo de 
nos dedicar ao presente século com sua su
perficialidade e impiedade.

A graça nos regenera, pois Deus nos 
purifica e nos toma para si (Tt 2:14b). Esse 
processo de purificação é chamado de 
"santificação", e seu objetivo é tornar o cris
tão mais semelhante a Jesus Cristo (Rm 8:29). 
A santificação não é apenas a separação do 
pecado, mas também a dedicação a Deus 
(2 Co 6:14 - 7:1). Somos um povo "exclusi
vamente seu", ou seja, um "povo santo ao 
Se n h o r" (ver Dt 14:2; 26:18).

A graça nos recompensa (v. 13). Espera
mos pela volta de Jesus Cristo; essa é nossa 
única esperança e glória. Esse versículo afir
ma, claramente, que Jesus Cristo é Deus, 
pois, no grego, o artigo é definido: "o nosso 
grande Deus e Salvador". Paulo não trata, 
em detalhes, dos acontecimentos relacio
nados à volta de Cristo. Os cristãos devem 
viver na expectativa de sua volta, como os 
que o verão face a face.

4. Os CRISTÃOS COM O CIDADÃOS
(T t 3 :1-8)
Era comum o império romano ver os cris
tãos com certa suspeita, uma vez que sua 
conduta era tão diferente e que realizavam 
cultos particulares (ver 1 Pe 2:11-25; 3:13 - 
4:5). Assim, era importante que fossem bons 
cidadãos, sem fazer qualquer concessão
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indevida com respeito às questões da fé. 
Talvez seus vizinhos pagãos desobede
cessem à lei, mas os cristãos deveriam sujei
tar-se à autoridade do Estado (ver Rm 13). 
"Estejam prontos para toda boa obra" (Tt 3:1) 
significa "sejam cooperativos nos assuntos 
que envolvem toda a comunidade". A cida
dania celestial (Fp 3:20) não nos isenta de 
nossas responsabilidades como cidadãos 
da Terra.

O  cristão não deve ter uma atitude ne
gativa com relação ao governo, fazendo 
acusações caluniosas e criando polêmicas. 
O  termo "cordatos" (Tt 3:2) refere-se a uma 
"atitude de moderação, a uma razoabilidade 
amável". Os cristãos com essa qualidade não 
são legalistas; antes, estão dispostos a fazer 
concessões, desde que estas não envolvam 
questões morais.

Mais uma vez, Paulo associa o dever à 
doutrina. "N ão sejam excessivamente críti
cos com seus vizinhos pagãos", escreve o 
apóstolo. "Lembrem-se como vocês viviam 
antes de serem salvos por Deus!" Não é pre
ciso explicar Tito 3:3 em detalhes; sabemos 
por experiência própria, o que significa.

Que diferença "a benignidade de Deus" 
(Tt 3:4) fez na vida deles! Há uma bela ilus
tração da "benignidade de Deus", em 2 Sa
muel, na forma de Davi tratar Mefibosete, o 
príncipe aleijado. Uma vez que fazia parte 
da família de Saul, Mefibosete esperava ser 
morto. Mas, em sua benignidade, Davi pou
pou sua vida e o acolheu como um de seus 
filhos à mesa do palácio.

Recebemos a salvação não apenas por 
causa da benignidade e do amor de Deus, 
mas também por causa de sua misericórdia 
(Tt 3:5). Não salvamos a nós mesmos: "ele 
nos salvou". Como ele o fez? Por meio do mi
lagre do novo nascimento, por obra do Espí
rito Santo de Deus. Não creio que o lavar 
refira-se ao batismo, pois no Novo Testamen
to as pessoas eram batizadas depois de ser 
salvas, não para receber a salvação (ver At 
10:43-48). Aqui, o lavar é "ser banhado por 
inteiro". Quando um pecador crê em Jesus 
Cristo, é purificado de todos os pecados e é 
transformado em "nova criatura", pois o Es
pírito Santo passa a habitar nele.

Paulo relaciona a mesma experiência de 
purificação à Palavra de Deus (Ef 5:26). A 
salvação é concedida ao pecador quando 
ele crê em Cristo, quando o Espírito Santo 
de Deus usa a Palavra de Deus para rea
lizar o novo nascimento. Somos nascidos 
do Espírito (Jo 3:5, 6, em que a "água" refe
re-se ao nascimento físico mencionado an
teriormente por Nicodemos, Jo  3:4) e da 
Palavra (1 Pe 1:23-25). Em Tito 3:6, o pro
nome "que" deveria ser "quem " ou "o qual", 
pois se refere ao Espírito Santo que nos é 
dado quando nos convertemos (At 2:38; 
Rm 5:5; 8:9).

Nós, cristãos, não apenas fomos lavados 
e regenerados em Cristo, como também fo
mos justificados (Tt 3:7). Essa doutrina ma
ravilhosa é discutida detalhadamente em 
Romanos 3:21 a 8:39: A justificação é o ato 
da graça de Deus pelo qual ele declara jus
to o pecador que crê em função da obra 
consumada de Cristo na cruz. Deus depo
sita em nossa conta a justiça de seu Filho, 
de modo que não podemos mais ser conde
nados. Ele não apenas esquece nossos pe
cados, como também esquece que fomos 
pecadores!

Qual é o resultado dessa bondade, desse 
amor, dessa misericórdia e graça? Por causa 
de tudo isso, é possível lançar mão das ri
quezas de Cristo no presente e, quando ele 
voltar, ter parte nessas riquezas e em seu 
reino para sempre. Trata-se da mesma espe
rança mencionada em Tito 2:13: "aguardan
do a bendita esperança". No entanto, há 
mais um elemento envolvido: deve-se viver 
de modo piedoso e "[ser] solícitos na prática 
de boas obras" (Tt 3:8). A  única evidência 
que o mundo incrédulo tem de que perten
cemos a Deus é nossa vida de piedade.

As "boas obras" não são, necessariamen
te, de caráter religioso. É bom trabalhar na 
igreja, cantar no coral e ter um cargo oficial, 
mas também é bom servir aos ainda não 
convertidos, ajudar na comunidade e ser 
conhecidos como pessoas que socorrem os 
necessitados. Ajudar uma jovem mãe can
sada a cuidar de seu bebê é um trabalho 
tão espiritual quanto distribuir folhetos evan- 
gelísticos. A melhor maneira de uma igreja
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local dar seu testemunho é por meio do ser
viço sacrificial de seus membros.

5. Pessoas problemáticas (T t  3 :9-11)
Gostaríamos que não houvesse "pessoas 
problemáticas" em nossas igrejas, mas onde 
há gente, pode haver problemas. Nesse caso, 
Paulo adverte Tito a evitar pessoas que gos
tam de discutir coisas triviais da fé. Lembro- 
me de uma ocasião em que fui abordado 
por um rapaz depois de um estudo bíblico 
e acabei me envolvendo em uma série de 
perguntas hipotéticas sobre doutrina. Qua
se tudo o que ele dizia começava com 
"suponhamos que...". Na época, eu era bas
tante inexperiente e não sabia que deveria 
tê-lo ignorado gentilmente. Por causa dessa 
discussão, perdi a oportunidade de conver
sar com várias pessoas sinceras com proble
mas pessoais e que desejavam ser ajudadas. 
Aprendi que cristãos que gostam de discutir 
sobre a Bíblia normalmente estão encobrin
do algum pecado em sua vida, são extrema
mente inseguros e, muitas vezes, infelizes 
no trabalho ou em casa.

Há, porém, outro tipo de pessoa proble
mática com a qual precisamos lidar: o "he
rege". Essa palavra significa "alguém que faz 
uma escolha, pessoa que causa divisão". 
Trata-se de um indivíduo obstinado, que acre
dita estar certo e que obriga as pessoas na 
igreja a fazerem uma escolha. "Você vai me 
apoiar ou vai apoiar o pastor?" Essa é uma 
obra da carne (ver GI 5:20). Alguém assim 
deve ser admoestado pelo menos duas ve
zes e, depois, expulso da congregação.

Como aplicar esse princípio à igreja lo
cal? Permita-me dar uma sugestão. Se um 
membro da igreja começa a granjear segui
dores e depois se exaspera e deixa a igreja, 
deve-se deixá-lo partir. Se ele voltar (talvez

outras igrejas também não o queiram) e de
monstrar uma atitude de arrependimento, 
deve ser recebido de volta. Se ele repetir 
esse comportamento (como acontece com 
freqüência), deve ser recebido de volta pela 
segunda vez. Mas se isso ocorrer pela ter
ceira vez, não se deve recebê-lo de volta na 
comunhão da igreja (Tt 3:10). Por que não? 
"Pois sabes que tal pessoa está pervertida, e 
vive pecando, e por si mesma está conde
nada" (Tt 3:11). Se mais igrejas seguissem 
esse princípio, teríamos menos "cristãos 
itinerantes" que causam problemas em vá
rias igrejas.

6. Conclusão  (T t 3:12-15 )
Nestes últimos versículos, Paulo transmite 
algumas informações pessoais a Tito e o lem
bra do tema principal da carta: instar o povo 
de Deus a "que aprendam também a dis
tinguir-se nas boas obras a favor dos neces
sitados, para não se tornarem infrutíferos" 
(Tt 3:14).

Não se sabe coisa alguma sobre Árte- 
mas. Tíquico é mencionado em Atos 20:4. 
Permaneceu com Paulo na primeira ocasião 
em que o apóstolo foi prisioneiro em Roma 
e levou as epístolas de Paulo aos Efésios (Ef 
6:21), aos Coiossenses (Cl 4:7, 8) e a File- 
mom (cf. Cl 4:7-9 e Fm 10). Ártemas ou Tíqui
co substituiria Tito em Creta, e Tito deveria 
encontrar-se com Paulo em Nicópolis.

Pode ser que Zenas e Apoio (ver At 
18:24ss; Tt 3:13) tenham levado esta carta 
para Tito. Paulo os enviara em uma missão, 
e Tito deveria ajudá-los em tudo o que fosse 
possível.

Paulo termina sua carta a Tito com uma 
variação de sua bênção habitual (ver 2 Ts 
3:17, 18): "A graça seja com todos vós".

A graça e as boas obras andam juntas!
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ESBOÇO
Tema-chave: 0 perdão cristão 
Versículwhave: Filemom 15-16

I. APRECIAÇÃO ■ 1-7 - "DOU 
GRAÇAS AO MEU DEUS"

A. O amor de Paulo -1-3
B. As ações de graças de Paulo - 4,5,7
C. A oração de Paulo - 6

II. APELO - 8-16- "SOLICITO-TE"
A. O caráter de Filemom - 8,9

B. A conversão de Onésimo -10-14
C. A providência de Deus-15,16

III. GARANTIA-17-25-"EU 
PAGAREI"

A. A parceria de Paulo-17-19
B. A certeza de Paulo - 20-22
C. As saudações de Paulo - 23-25

CONTEÚDO
1. Um conto de duas cidades 
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1

U m  C o nto  de D uas 
C idades

Filem om  1-25

Paulo era prisioneiro em Roma, seu ami
go Filemom estava em Colossos, e o elo 

entre os dois era um escravo fugido chama
do Onésimo. Os detalhes não ficam claros, 
mas, ao que parece, Onésimo havia rouba
do de seu senhor e, depois, fugido para Ro
ma, na esperança de desaparecer no meio 
da multidão da metrópole populosa. Mas, 
pela providência de Deus, ele se encontrou 
com Paulo e se converteu!

E agora? Talvez Onésimo devesse ficar 
com Paulo, que precisava de toda ajuda 
possível. Mas e quanto às responsabilidades 
do servo para com seu senhor em Colossos? 
Por lei, o senhor tinha permissão de executar 
um escravo que se rebelasse, mas Filemom 
era cristão. Se perdoasse Onésimo, o que 
os outros senhores (e escravos) pensariam? 
E se o castigasse, de que maneira isso afeta
ria o seu testemunho? Que dilema!

É provável que Tíquico e Onésimo te
nham levado esta carta a Colossos junto com 
a Epístola aos Colossenses (Cl 4:7-9). Nela, 
vemos Paulo em três papéis importantes ao 
tentar ajudar Filemom a resolver seu proble
ma. Ao mesmo tempo, observamos uma bela 
imagem do que o Pai fez por nós em Jesus 
Cristo. Martinho Lutero disse bem: "Todos 
nós somos Onésimos!".

1. P a u l o , o  a m ig o  a m a d o  (Fm 1-7)
Paulo não havia fundado a igreja em Colos
sos nem a havia visitado (Cl 1:1-8; 2:1). É 
provável que essa igreja tenha começado 
como resultado de seu ministério em Éfeso 
(At 19:10, 20, 26) e que Epafras fosse o pas
tor fundador (Fm 23). A igreja reunia-se na 
casa de Filemom e Áfia, sua esposa. Alguns
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acreditam que Arquipo era filho de Filemom, 
mas não sabemos ao certo. Talvez fosse o 
presbítero substituto de Epafras, que havia 
ido a Roma para ajudar Paulo. Se esse é caso, 
fica explicada a forte admoestação de Pau
lo a Arquipo em Colossenses 4:1 7, uma car
ta escrita para a igreja toda.

Nessa saudação, Paulo expressa seu 
amor profundo pelos seus amigos cristãos e 
os lembra de que estava preso por causa de 
Jesus Cristo (ver também Fm 9, 10, 13, 23). 
Timóteo é incluído na saudação, apesar de 
o conteúdo principal da carta ser do cora
ção de Paulo para o coração de Filemom. O 
ministério de Paulo era um trabalho de "equi
pe", e, ao escrever suas cartas, costumava 
incluir o nome de seus colaboradores. Gos
tava de usar os termos "cooperador" e "com
panheiro" (ver Rm 16:3, 9, 21; 1 Co 3:9; Fp 
2:25; 4:3; Cl 4:11).

As igrejas do Novo Testamento reuniam- 
se nos lares (Rm 16:5, 23; 1 Co 16:19), e 
talvez a igreja na casa de Filemom fosse uma 
das duas congregações de Colossos (Cl 
4:15). Paulo havia ganhado Filemom para 
Cristo (ver Fm 19), e Filemom havia se torna
do uma bênção para outros cristãos (Fm 7).

O apóstolo costumava começar suas car
tas com palavras de gratidão e louvor a Deus 
(Gálatas é uma exceção). Nessas ações de 
graças, Paulo descreve seu amigo como um 
homem de amor e de fé, tanto para com Jesus 
Cristo quanto para com o povo de Deus. Seu 
amor era prático: ele "reanimava" os santos 
por meio de suas palavras e de seu trabalho.

Paulo diz a Filemom que está orando por 
ele e pedindo a Deus que lhe dê um teste
munho eficaz ("a comunhão da tua fé") de 
modo que outros venham a crer em Jesus 
Cristo. Também ora para que seu amigo te
nha uma compreensão mais profunda do 
que possui em Jesus Cristo. Afinal, quanto 
mais conhecemos a Cristo e experimenta
mos suas bênçãos, mais desejamos compar
tilhar essas bênçãos com outros.

2 . P a u l o , o  in t e r c ess o r  su pl ic a n t e  
( F m  8-16)
Estima-se que havia cerca de seis milhões 
de escravos no império romano, homens e
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mulheres tratados como mercadoria a ser 
comprada e vendida. Um provérbio conhe
cido da época dizia: "O  número de escravos 
é o número de inimigos!" O  escravo que fa
zia serviços gerais era vendido por cerca de 
quinhentos denários (um denário equivalia ao 
que um trabalhador comum recebia em um 
dia), enquanto os escravos mais instruídos e 
habilidosos poderiam ser vendidos por até 
cinqüenta mil denários. O  senhor poderia 
libertar um escravo ou o próprio escravo com
prava sua liberdade, caso conseguisse levan
tar a soma equivalente a seu preço (At 22:28).

Se um escravo fugia, o senhor registrava 
seu nome e descrição junto às autoridades, 
e o escravo era colocado na lista de "pro
curados". Qualquer cidadão livre que encon
trasse o escravo poderia assumir a custódia 
deste e até interceder junto ao proprietário. 
O  escravo não era devolvido de imediato 
ao senhor nem condenado automaticamen
te à morte. Apesar de ser verdade que mui
tos senhores eram cruéis (um homem jogou 
um de seus escravos em um tanque cheio 
de peixes carnívoros!), muitos deles também 
eram justos e humanos. Afinal, um escravo 
era uma propriedade pessoal de grande va
lor, e custava caro perdê-lo.

Ao interceder por Onésimo, Paulo apre
senta cinco apelos veementes. Começa com 
a reputação de Filemom como homem que 
abençoava a outros. A  expressão "pois bem", 
em Filemom 8, tem o sentido de "portanto". 
Uma vez que Filemom era um cristão que 
reanimava a outros, Paulo desejava dar-lhe a 
oportunidade de reanim ar seu coração! 
Filemom havia sido uma grande bênção para 
muitos santos e, agora, seria uma bênção 
para um de seus escravos que acabara de 
se converter!

Paulo poderia ter utilizado sua autorida
de apostólica para ordenar que seu amigo 
lhe obedecesse, mas preferiu rogar-lhe em 
nome do amor cristão (Fm 9). Podemos ver 
como o apóstolo usa de muito tato ao lem
brar Filemom de sua situação pessoal: "Pau
lo, o velho e, agora, até prisioneiro de Cristo 
Jesus" (Fm 9). Vindo de um santo aflito como 
Paulo, o pedido era irrecusável! É provável 
que, nessa época, o apóstolo estivesse com

cerca de 60 anos, o que, para os homens 
daquele tempo, era uma idade avançada. 
Além do caráter bondoso de Filemom e do 
amor cristão, Paulo apela também para a 
conversão de Onésimo (Fm 10). Onésimo 
não era mais "apenas um escravo"; havia se 
tornado filho de Paulo na fé e irmão de 
Filemom em Cristo! Em Jesus Cristo, "não 
pode haver [...] nem escravo nem liberto" 
(Gl 3:28). Isso não significa que a conver
são de Onésimo alterou sua situação legal 
como escravo, nem que cancelou sua dívi
da para com a lei ou para com seu senhor. 
Mas quer dizer que, diante de Deus e do 
povo de Deus, Onésimo havia passado a 
ocupar uma nova posição, e Filemom devia 
levar isso em consideração.

No quarto apelo, Paulo relata com o 
Onésimo foi valioso para ele em seu minis
tério em Roma (Fm 11-14). O  nome Onésimo 
quer dizer "útil", de modo que Filemom 11 
apresenta um jogo de palavras. (O  nome 
Filemom  quer dizer "afetuoso" ou "aquele 
que é bondoso". Se era esperado do escra
vo que ele fizesse jus a seu nome, o que 
dizer de seu senhor?) Paulo amava Onésimo 
e o teria mantido consigo em Roma como 
colaborador, mas não desejava dizer a 
Filemom o que fazer. O  Senhor deseja de 
seus filhos sacrifício e serviço voluntários, 
motivados pelo amor.

O  quinto apelo diz respeito à providên
cia de Deus (Fm 15,16). Paulo não é dogmá
tico (usa a expressão "Pois acredito que...") 
ao fazer esta declaração importante: como 
cristãos, devemos crer que Deus está no con
trole até das experiências mais difíceis da 
vida. Deus permitiu que Onésimo fosse a 
Roma para que pudesse encontrar-se com 
Paulo e se converter (sem dúvida, Filemom 
e sua família haviam testemunhado ao es
cravo e orado por ele). Onésimo partiu para 
que pudesse voltar. Ficou longe por algum 
tempo para que ele e seu senhor ficassem 
juntos para sempre. Partiu para Roma como 
escravo, mas voltaria a Colossos como irmão. 
Quanta bondade de Deus governar e preva
lecer sobre estas coisas!

Ao recapitular estes cinco apelos, po
demos ver com o Paulo usou de grande



352 F IL E M O M  1-25

ternura para convencer o amigo Filemom a 
receber seu escravo desobediente de volta 
e perdoá-lo. Mas não seria fácil para Filemom 
fazer isso. Se fosse brando demais com 
Onésimo, poderia influenciar outros escra
vos a "se converterem" e a influenciarem 
seus senhores. Se fosse duro demais com 
ele, isso afetaria seu testemunho e ministé
rio em Colossos.

Então, Paulo oferece a solução perfeita. 
Trata-se de uma solução dispendiosa, no que 
diz respeito ao apóstolo, mas ele está dis
posto a pagar o preço.

3. P a u l o , o  c o m p a n h e ir o  p r e o c u p a d o  
(Fm 17-25)
O termo traduzido por "companheiro" é 
koinonia, que significa "ter em comum". Em 
Filemom 6, é traduzido por "comunhão". 
Paulo oferece-se para ser "sócio" de Filemom 
e ajudá-lo a resolver o problema com Oné
simo. Faz duas sugestões: "recebe-o, como 
se fosse a mim" e "lança tudo [o que ele 
roubou de ti] em minha conta".

Como novo "sócio" de Filemom, Paulo 
não tinha como sair de Roma e ira  Colossos, 
mas poderia enviar Onésimo como seu re
presentante pessoal. "Trate Onésimo como 
você me trataria", diz o apóstolo. "Eu to en
vio de volta em pessoa, quero dizer, o meu 
próprio coração" (Fm 12).

Para mim, trata-se de uma ilustração do 
que Jesus Cristo fez por nós, os que cremos 
nele. O povo de Deus é identificado de tal 
modo com Jesus Cristo que ele nos recebe 
da mesma forma como recebe seu Filho! 
Somos aceitos "no Amado" (Ef 1:6) e vesti
dos com sua justiça (2 Co 5:21). Por certo, 
não podemos nos aproximar de Deus por 
algum mérito próprio, mas Deus nos recebe 
quando nos achegamos a ele "em Jesus Cris
to". O termo "receber", em Filemom 17, signi
fica "receber no seu círculo familiar". Imagine 
um escravo ser aceito na família de seu 
senhor! Mais maravilhoso ainda é um peca
dor perdido ser aceito na família de Deusl

Paulo não sugere que Filemom ignore 
os crimes do escravo e esqueça o que 
Onésimo lhe devia. Antes, oferece pagar essa 
dívida do próprio bolso: "lance tudo em

minha conta e eu pagarei". A linguagem que 
Paulo usa em Filemom 19 é muito parecida 
com a de uma nota promissória legal da 
época. Essa é a garantia do apóstolo a seu 
amigo de que a dívida seria paga.

É preciso mais do que amor para resol
ver problemas; o amor deve pagar um pre
ço. Deus não nos salvou por seu amor, pois, 
apesar de amar o mundo inteiro, nem todos 
são salvos. Deus salva os pecadores pela 
graça (Ef 2:8, 9), e a graça é o amor que paga 
um preço. Em sua santidade, Deus não po
deria ignorar nossa dívida, pois Deus deve 
ser fiel à própria Lei. Assim, ele pagou a dívi
da por nós!

Os teólogos chamam isso de "doutrina 
da imputação" (imputar significa "depositar 
na conta"). Quando Jesus Cristo morreu na 
cruz, meus pecados foram colocados na con
ta dele, e o Senhor foi tratado da maneira co
mo eu deveria ter sido. Quando o aceitei 
como Salvador, sua justiça foi depositada na 
minha conta, e, agora, Deus me aceita em 
Jesus Cristo. Jesus disse ao Pai: "ele não lhe 
deve mais coisa alguma, pois eu paguei tudo 
na cruz. Receba-o como receberia a mim. 
Aceite-o no círculo da família!"

É preciso sempre lembrar, porém, que 
há uma diferença entre ser aceito em Cristo 
e ser aceitável para Cristo. Todo o que crê 
em Jesus Cristo como Salvador é aceito nele 
(Rm 4:1-4). Mas o cristão deve esforçar-se 
de modo a, com a ajuda de Deus, ser acei
tável ao Senhor em sua vida diária (Rm 12:2; 
14:18; 2 Co 5:9; Hb 12:28). O Pai deseja 
olhar para os que estão no Filho e dizer so
bre eles o mesmo que disse sobre Jesus: "Em 
ti me comprazo" (Mc 1:11).

Filemom 1 9 dá a entender que foi Paulo 
quem levou Filemom à fé em Cristo. O  após
tolo usa esse relacionamento especial para 
incentivar o amigo a receber Onésimo. Fi
lemom e Onésimo não eram apenas irmãos 
espirituais no Senhor, mas também tinham 
o mesmo "pai espiritual" - Paulo! (ver Fm 
10 e 1 Co 4:15).

Será que, em Filemom 21, Paulo está 
insinuando que Filemom deve ir além e li
bertar Onésimo? Nesse caso, por que o após
tolo não é mais claro e objetivo e condena a



F I L E M O M  1-25 353

escravidão? Sem dúvida, esta carta seria a 
ocasião ideal para fazê-lo. Paulo não "con
dena" a escravidão nem aqui nem em qual
quer outra de suas epístolas, apesar de, em 
várias ocasiões, ter uma palavra de admoes
tação para os servos e seus senhores (Ef 6:5
9; Cl 3:22 - 4:1; 1 Tm 6:1, 2; Tt 2:9, 10). Na 
verdade, encoraja os escravos cristãos a 
obter sua liberdade quando possível (1 Co 
7:21-24).

Durante a Guerra Civil nos Estados Uni
dos, os dois lados recorriam à Bíblia para 
"provar" que estavam certos em defender 
ou condenar a escravidão. Um argumento 
bastante usado na época era: "Se a escravi
dão é tão errada, por que Jesus e os apóstolos 
não disseram coisa alguma a esse respeito? 
Paulo dá instruções que regulamentam  a 
escravidão, mas não a condena".

Uma das melhores explicações é dada 
por Alexander M adaren em seu comentá
rio sobre Colossenses em The Expositor's 
Bible (Eerdmans, 1940, vol. VI, p. 301):

Em primeiro lugar, a mensagem do cris
tianismo é dirigida, principalmente, a indi
víduos e, apenas de modo secundário, à 
sociedade. Deixa ao encargo das unida
des que influenciou o trabalho de influen
ciar as massas. Em segundo lugar, atua 
sobre atitudes espirituais e morais e, so
mente depois disso e em decorrência de 
tais atitudes, sobre atos ou instituições.
Em terceiro lugar, essa mensagem abo
mina a violência e confia inteiramente 
na consciência esclarecida. Assim, não 
se envolve diretamente com nenhuma 
estrutura política ou social, mas declara 
princípios que afetam profundamente 
tais estruturas e instila seus princípios na 
consciência geral.

Se os primeiros cristãos tivessem começado 
campanhas contra a escravidão, teriam sido 
exterminados pela oposição, e a mensagem 
do evangelho teria sido confundida com uma 
plataforma social e política. Convém lembrar 
como foi difícil abolir a escravidão na Ingla
terra e nos Estados Unidos, duas nações com 
uma população relativamente instruída e

com a presença da religião cristã para aju
dar a preparar o caminho. Também devemos 
lembrar das lutas dos movimentos mais re
centes em prol dos direitos civis, até mesmo 
dentro da igreja. Se foi tão difícil vencer a 
batalha nos séculos XIX e XX, imagine como 
teria sido esse conflito no século II

Os cristãos são o sal da terra e a luz do 
mundo (M t 5:13-16), e sua influência espiri
tual deve ser sentida na sociedade para a 
glória de Deus. O  Senhor usou José no Egi
to, Ester na Pérsia e Daniel na Babilônia, e, 
ao longo de toda a história da Igreja, cris
tãos têm ocupado cargos políticos e servi
do ao Senhor fielmente. Mas os cristãos do 
império romano não poderiam trabalhar por 
meio das estruturas políticas e democráticas 
locais como podemos fazer hoje em dia, de 
modo que não tinham qualquer poder polí
tico para causar transformações. Foram ne
cessários vários séculos para acabar com a 
escravidão, e a mudança teve de vir de den
tro para fora.

Paulo encerra esta carta com seus pe
didos e saudações pessoais costumeiros. Es
tava certo de que seria liberto e visitaria 
Filemom e Áfia em Colossos (como indica o 
uso dos pronomes no plural em Fm 22). Até 
mesmo esse fato serviria de incentivo a 
Filemom seguir as instruções de Paulo, pois 
certam ente não desejava sentir-se enver
gonhado ao se encontrar pessoalmente com 
o apóstolo.

Como vimos, é provável que Epafras fos
se o pastor da igreja e que havia ido a Roma 
para ajudar Paulo. Não sabemos se ele era 
um "prisioneiro voluntário" por amor a Pau
lo ou se era, de fato, prisioneiro dos roma
nos. De qualquer modo, devemos louvá-lo 
por sua dedicação a Cristo e ao apóstolo.

João Marcos, que estava com Paulo (Cl 
4:10), era o rapaz que o havia abandonado 
na primeira viagem missionária (At 12:12, 
25; 15:36-41). Paulo havia perdoado M ar
cos e era grato pelo seu ministério fiel (ver
2 Tm 4:11).

Aristarco era de Tessalônica e acompa
nhou Paulo a Jerusalém e, depois, a Roma 
(At 19:29; 27:2). Demas é mencionado três 
vezes nas cartas de Paulo: "Demas e Lucas,
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meus cooperadores" (Fm 24), "Saúda-vos [...] 
Demas" (CI 4:14) e "Porque Demas, tendo 
amado o presente século, me abandonou" 
(2 Tm 4:10). joäo Marcos falhou, mas foi 
restaurado. Demas parecia estar indo bem, 
mas caiu.

Lucas, obviamente, é o "médico amado" 
(Cl 4:14) que acompanhou Paulo, ministrou

ao apóstolo e, por fim, escreveu o Evange
lho de Lucas e o Livro de Atos.

A bênção de Paulo é a "assinatura oficial" 
de suas cartas (2 Ts 3:1 7, 18) e exalta a graça 
de Deus. Afinal, foi a graça de Jesus Cristo 
que tornou possível a salvação (Ef 2:1-10). 
Foi ele quem disse: "Lança tudo em minha 
conta! Recebe-os como se fosse a mim!"
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A lguém  Está 
O u v in d o ?
H ebreus 1:1-3

Um homem de Leeds, na Inglaterra, foi 
ao médico para saber como estava sua 

audição. O médico removeu o audiofone e, 
no mesmo instante, a audição do paciente 
melhorou! Ele havia usado o aparelho no ou
vido errado por vinte anos!

Certa vez, perguntei a um pastor amigo 
meu:

- Você tem um ministério especial para 
surdos na sua igreja?

- Às vezes - ele respondeu -, acho 
que a igreja toda precisa desse ministério... 
Ninguém parece estar ouvindo!

Há uma diferença entre escutar e ouvir 
de fato. Jesus exclamou em várias ocasiões: 
"Quem tem ouvidos para ouvir, ouça!" Essa 
declaração indica que, a fim de ouvir a voz 
de Deus, é preciso ter mais do que dois ou
vidos. Também é preciso ter um coração re
ceptivo. "Hoje, se ouvirdes a sua voz, não 
endureçais o vosso coração" (Hb 3:7, 8).

Muita gente evita a Epístola aos Hebreus 
e, em decorrência disso, se priva de ajuda 
espiritual prática. Alguns evitam este livro 
porque "têm medo" dele. As "advertên
cias" em Hebreus causam mal-estar. Outros 
o evitam porque o consideram "difícil de
mais" para a pessoa comum que está estu
dando a Bíblia. Por certo, Hebreus apresenta 
algumas verdades profundas, e nenhum pre
gador ou mestre ousaria afirmar que as 
conhece todas! No entanto, a mensagem 
geral do livro é clara, e não há motivo para 
não a compreendermos, sendo beneficia
dos por ela.

Talvez a melhor maneira de começar o 
estudo de Hebreus seja observando cinco 
características desta epístola

1 1. É  UM LIVRO DE ESTIMATIVAS
O termo superior é usado treze vezes nessa 
epístola, à medida que o autor mostra a su
perioridade de Jesus Cristo e de sua salva
ção em relação ao sistema religioso hebraico. 
Cristo é "superior aos anjos" (Hb 1:4). Ele 
trouxe uma "esperança superior" (Hb 7:19), 
pois ele é o Mediador de uma "superior alian
ça instituída com base em superiores pro
messas" (Hb 8:6).

Outro termo que aparece repetidamen
te ao longo do livro é perfeito; no original 
grego, é usado catorze vezes. Significa uma 
posição perfeita diante de Deus. Essa per
feição jamais poderia ser alcançada pelo sa
cerdócio levítico (Hb 7:11), pela Lei (Hb 
7:19) nem pelo sangue de sacrifícios de ani
mais (Hb 10:1). Jesus Cristo entregou-se 
como oferta única pelo pecado e, desse mo
do, "aperfeiçoou para sempre quantos estão 
sendo santificados" (Hb 10:14).

Assim, o autor faz um contraste entre o 
sistema da Lei no Antigo Testamento e o mi
nistério da graça no Novo Testamento. Dei
xa claro que o sistema religioso judaico não 
pode oferecer as "coisas superiores" eter
nas encontradas em Jesus Cristo.

O adjetivo eterno é o terceiro termo im
portante para a mensagem de Hebreus. Cris
to é o "Autor da salvação eterna" (Hb 5:9). 
Por meio de sua morte, ele "[obteve] eter
na redenção" (Hb 9:12) e compartilha com 
os cristãos "a promessa da eterna herança" 
(Hb 9:15). Seu trono é "para todo sempre" 
(Hb 1:8), e ele é "sacerdote para sempre" 
(Hb 5:6; 6:20; 7:17, 21). "Jesus Cristo, on
tem e hoje, é o mesmo e o será para sem
pre" (Hb 13:8).

Ao combinar essas três palavras impor
tantes, descobrimos que Jesus Cristo e a vida 
cristã que oferece são superiores, pois essas 
bênçãos são eternas e dão uma posição per
feita diante de Deus. O sistema religioso sob 
a Lei mosaica era imperfeito, pois não po
deria realizar a redenção definitiva e eterna.

Mas por que o autor pede a seus leito
res que avaliem sua fé e o que Jesus Cristo 
tem para lhes oferecer? Porque passavam 
por tempos difíceis e se sentiam tentados a 
voltar ao judaísmo. Quando a Epístola aos
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Hebreus foi escrita, o templo ainda estava 
em pé, e o sacerdócio continuava realizan
do suas cerimônias diariamente. Seria mui
to fácil para os cristãos judeus escaparem 
das perseguições voltando ao antigo e co
nhecido sistema mosaico.

Essas pessoas faziam parte da "segunda 
geração de cristãos", levados a Cristo por 
aqueles que o conheceram durante seu mi
nistério aqui na Terra (Hb 2:3). Eram cristãos 
verdadeiros (Hb 3:1), não apenas judeus que 
se diziam convertidos. Haviam sido perse
guidos por causa de sua fé (Hb 10:32-34; 
12:4; 13:13, 14), no entanto, haviam minis
trado fielmente às necessidades de outros 
aflitos (Hb 6:10). Mas estavam sendo sedu
zidos por mestres de falsas doutrinas (Hb 
13:9) e corriam o risco de esquecer a verda
deira Palavra que seus primeiros líderes lhes 
haviam ensinado (Hb 13:7).

O  mais triste com respeito a esses cris
tãos é que estavam espiritualmente estagna
dos e corriam o risco de retroceder (Hb 
5:12ss). Alguns deles até deixaram de fre
qüentar os cultos (Hb 10:25) e não faziam 
qualquer progresso espiritual (Hb 6:1). Na 
vida cristã, os que não andam para frente 
caminham para trás; não há como ficar pa
rado de modo permanente.

"Com o vocês podem voltar a sua antiga 
religião?", o autor lhes pergunta. "Parem e 
reflitam sobre o que têm em Jesus Cristo. 
Ele é superior a tudo o que haviam sido sob 
a Lei".

A Epístola aos Hebreus exalta a Pessoa 
e a obra de Jesus Cristo, o Filho de Deus. 
Quando nos dermos conta do que temos 
nele e por meio dele, não ansiaremos por 
qualquer outra pessoa ou coisa!

2 . É  UM  LIVRO  DE EXO RTAÇÃO
O  autor chama esta epístola de "palavra de 
exortação" (Hb 13:22). O  termo grego tra
duzido por "exortação" significa "encoraja
mento". É traduzido por "consolação" em 
Romanos 15:4 e em 2 Coríntios 1:5-7; 7:7. 
Essa palavra é relacionada ao termo grego 
traduzido por "Consolador" em João 14:16, 
com referência ao Espírito Santo. A Epístola 
aos Hebreus não foi escrita para assustar as

pessoas, mas sim para encorajá-las, e nos 
ordena: "exortai-vos mutuamente cada dia" 
(Hb 3:13). Ela nos lembra que temos "forte 
alento" em Jesus Cristo (Hb 6:18).

A esta altura, devemos responder à per
gunta habitual: "E quanto às cinco advertên
cias severas em Hebreus?"

Em primeiro lugar, essas cinco passagens 
não são, realmente, "advertências". Três pa
lavras básicas são traduzidas por "advertir" 
no Novo Testamento, e a única usada em 
Hebreus é traduzida por "instruído" em He
breus 8:5 (em que se refere a Moisés) e 11:7 
(em que se refere a Noé). Som ente em 
Hebreus 12:25 é traduzida por "advertia". 
Creio que a descrição mais apropriada para 
essas chamadas "passagens de advertência" 
encontra-se em Hebreus 13:22: são "exor
tações" ou "estímulos". Isso não minimiza a 
seriedade dessas cinco sessões da epístola, 
mas ajuda a entender seu propósito: enco
rajar-nos a confiar em Deus e obedecer à 
sua Palavra.

A Epístola aos Hebreus começa com uma 
declaração im portante: "H avendo Deus, 
outrora, falado [...] nestes últimos dias, nos 
falou pelo Filho" (Hb 1:1, 2). Perto do final 
do livro, o autor afirma: "Tende cuidado, não 
recuseis ao que fala" (Hb 12:25). Em outras 
palavras, o tema de Hebreus parece ser: 
"Deus falou; temos sua Palavra; o que esta
mos fazendo a respeito disso?"

Tendo essa verdade em mente, é possí
vel compreender melhor o significado des
sas cinco "passagens problem áticas" em 
Hebreus. Cada uma delas nos encoraja a 
obedecer à Palavra de Deus ("Havendo Deus 
[...] falado") ao nos mostrar as graves conse
qüências espirituais da desobediência à Pa
lavra. Permita-me apresentar uma relação 
dessas passagens e explicar sua seqüência 
na Epístola aos Hebreus. Creio quer ficará 
claro que todas elas estão interligadas e apre
sentam uma única mensagem: atentem para 
a Palavra de Deus.

Desviando-se da Palavra - 2:1-4 (negli
gência)
Duvidando da Palavra - 3:7 - 4:13 (cora
ção endurecido)
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Demorando a ouvir a Palavra - 5:11 - 
6:20 (morosidade)
Desprezando a Palavra - 10:26-39 (obsti
nação)
Desafiando a Palavra - 12:14-29 (recusa 
em ouvir)

Sem escutar a Palavra de Deus nem ouvi-la 
de fato, começamos a nos desviar. A negli
gência sempre nos afasta do rumo correto, 
tanto nas coisas materiais e físicas quanto nas 
espirituais. Quando nos desviamos da Pa
lavra, começamos a duvidar da Palavra, pois 
a fé vem pelo ouvir a Palavra de Deus (Rm 
10:17). O coração começa a ficar endureci
do, o que nos leva à morosidade, deixando- 
nos tardios para com a Palavra. Tornamo-nos 
ouvintes preguiçosos, "tardios em ouvir". 
Isso, por sua vez, gera uma atitude de des
prezo para com a Palavra a ponto de de
sobedecermos a Deus propositadamente, 
atitude que se transforma gradativamente 
em resistência: "desafiamos" Deus a fazer 
alguma coisa.

O que Deus faz enquanto essa regres
são espiritual se desenrola? Continua faian
do conosco e nos encorajando a voltar para 
a Palavra. Se não damos ouvidos nem obe
decemos, ele começa a nos disciplinar. Esse 
processo de disciplina é o tema de Hebreus 
12, capítulo culminante da epístola. "O  Se
nhor julgará o seu povo" (Hb 10:30, grifos 
meus). Deus não permite que seus filhos se 
tomem crianças mimadas e não deixa que 
afrontem sua Palavra deliberadamente. Sem
pre os disciplina em amor.

Essas cinco exortações são dirigidas a 
pessoas verdadeiramente nascidas de novo. 
Têm como objetivo levar o leitor a atentar 
com cuidado para a Palavra de Deus. Ape
sar de algumas das passagens usarem lin
guagem bem severa, a meu ver, nenhuma 
dessas exortações "ameaça" o leitor, dando 
a entender que poderá "perder a salvação". 
Se o indivíduo continuar desafiando a Pala
vra de Deus, vai acabar perdendo a vida 
("Não havemos de estar em muito maior 
submissão ao Pai espiritual e, então, vivere
mos?", Hb 12:9). A inferência é que, se não 
nos sujeitarmos, poderemos morrer. "Há

pecado para morte" (1 Jo 5:16). Mas se há 
uma coisa que a Epístola aos Hebreus ensi
na é a certeza da vida eterna por meio de 
um Sumo Sacerdote vivo e imortal (Hb 
7:22-28).

Alguns estudiosos tentam explicar o "pro
blema" da "perda a salvação" ou da "apos
tasia" afirmando que os leitores não eram, 
verdadeiramente, nascidos de novo, mas 
apenas "grandes conhecedores" da fé cris
tã. Mas a maneira do autor de dirigir-se a 
eles elimina essa abordagem; ele os chama 
de "santos irmãos, que participais da voca
ção celestial" (Hb 3:1). Diz a eles que têm 
um Sumo Sacerdote no céu (Hb 4:14), algo 
que não teria lhes escrito se não fossem sal
vos. Haviam "se [tornado] participantes do 
Espírito Santo" (Hb 6:4). As admoestações 
em Hebreus 10:19-25 não fariam sentido al
gum se fossem dirigidas a incrédulos.

A Epístola aos Hebreus é um livro de ava
liação, que prova que Jesus Cristo é supe
rior a qualquer coisa que a Lei de Moisés 
tenha a oferecer. Também é um livro de exor
tação, instando os leitores a dar ouvidos e a 
obedecer à Palavra de Deus, a fim de que 
não regridam espiritualmente nem sintam a 
mão disciplinadora de Deus.

3 .  É  UM LIVRO DE EXAME
Ao estudar este livro, pergunta-se: "Em que 
confiamos de fato: na Palavra de Deus ou 
nas coisas desde mundo, que estremecem 
e se encontram prestes a desabar?"

Esta carta foi escrita a cristãos vivendo 
um momento estratégico da história. O tem
plo permanecia de pé, e os sacrifícios conti
nuavam sendo oferecidos. Mas, em poucos 
anos, tanto a cidade quanto o templo se
riam destruídos. O povo judeu se disper
saria, inclusive os cristãos judeus. As eras 
colidiam. Deus estava "abalando" a ordem 
das coisas (Hb 12:25-29), pois desejava que 
seu povo se firmasse sobre os alicerces sóli
dos da fé; não queria que confiassem em 
coisas que desapareceriam.

Creio que a Igreja de hoje vive em cir
cunstâncias semelhantes. Tudo a nosso re
dor está estremecendo e mudando. As 
pessoas estão descobrindo que se apóiam
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em "andaimes", não em alicerces sólidos. 
Até mesmo o povo de Deus envolveu-se de 
tal modo com o sistema deste mundo que 
não deposita mais sua confiança no Senhor, 
mas sim no dinheiro, em edifícios, em proje
tos e em outras coisas materiais passageiras. 
À medida que Deus continuar "abalando" a 
sociedade, os andaimes desmoronarão, e as 
pessoas descobrirão que devem confiar ape
nas na Palavra de Deus.

Deus deseja que nosso coração esteja 
"confirmado com graça" (Hb 13:9). O  termo 
"confirmado" (e suas variações) é usado oito 
vezes em Hebreus. Significa "estar funda
mentado, de pé com firmeza". Dá a idéia 
de força, confiabilidade, sustentação e per
manência. Creio que essa é a chave para a 
mensagem de Hebreus: "Vocês podem per
manecer firmes, enquanto o mundo está des
moronando!" Temos "um reino inabalável" 
(Hb 12:28). A  Palavra de Deus é "firme" (Hb 
2:2), como também o é a esperança que te
mos nele (Hb 6:19).

Por certo, a pessoa que ainda não creu 
em Jesus Cristo como Salvador não tem se
gurança. Também não há segurança para os 
que professam sua fé da boca para fora, mas 
cuja vida não dá prova alguma da verdadei
ra salvação (M t 7:21-27; Tt 1:16). Cristo sal
va "totalm ente" (i.e., eternamente) apenas 
os que se chegam a Deus pela fé nele (Hb 
7:25).

Gosto de contar às congregações a his
tória de um cobrador que entrou no trem e 
disse ao primeiro passageiro do qual reco
lheu a passagem:

- O  senhor está no trem errado.
Ao verificar o bilhete do passageiro se

guinte, disse a mesma coisa.
- Mas o guarda-freios me falou que este 

era meu trem! - protestou o passageiro.
- Vou verificar - disse o cobrador e, ao 

fazê-lo, descobriu que e/e estava no trem 
errado!

Infelizmente, creio que há muita gente 
com uma fé falsa e que nunca ouviu a Pala
vra de Deus nem lhe obedeceu, de fato. Por 
vezes, estão de tal modo ocupados dizen
do aos outros o que fazer que não exami
nam a própria situação. A Epístola aos

Hebreus é um livro de exame: ajuda a des
cobrir qual é o verdadeiro objeto da fé.

4. É  UM LIVRO DE EXPECTATIVA
Trata-se de uma epístola voltada para o futu
ro. O  autor declara que está falando sobre 
"o mundo que há de vir" (Hb 2:5), um tem
po em que os cristãos reinarão com Jesus 
Cristo. Ele é o "herdeiro de todas as coisas" 
(Hb 1:2), e teremos parte na "promessa da 
eterna herança" (Hb 9:15). Como os patriar
cas enaltecidos em Hebreus 11, estamos 
olhando para a cidade vindoura de Deus (Hb 
11:10-16, 26).

Como esses grandes homens e mulhe
res de fé, nós, cristãos de hoje, devemos 
ser "estrangeiros e peregrinos sobre a ter
ra" (Hb 11:13). Esse é um dos motivos pe
los quais Deus está abalando tudo a nosso 
redor. Ele deseja que nos desprendamos das 
coisas deste mundo e paremos de depen
der delas. Deseja que concentremos nossa 
atenção no mundo por vir. Isso não signifi
ca que nos preocupamos tanto com o céu 
a ponto de não fazer qualquer diferença 
no mundo. Antes, significa que não nos ape
gamos às coisas deste mundo e com eça
mos a viver em função dos valores eternos 
do mundo por vir.

Abraão e seu sobrinho Ló ilustram es
sas duas atitudes distintas (Gn 13 - 14). 
Abraão era um homem rico que poderia 
ter uma mansão em qualquer lugar que 
quisesse. Antes de tudo, porém, era um 
servo de Deus, um estrangeiro e peregri
no, o que significava viver em tendas. Ló 
escolheu abandonar a vida de peregrino e 
se mudou para a cidade perversa de So- 
doma. Qual dos dois tinha verdadeira segu
rança? Poderia se ter a impressão de que Ló 
estava mais seguro na cidade do que Abraão 
em suas tendas na planície. Mas Ló foi le
vado como prisioneiro de guerra e Abraão 
teve de salvá-lo!

Ló, em vez de dar ouvidos aos avisos de 
Deus, voltou para a cidade; e, quando Deus 
destruiu Sodoma e Gomorra, Ló perdeu tudo 
(Gn 19). Ló era um homem salvo (2 Pe 2:7), 
mas confiou nas coisas deste mundo em 
lugar de confiar na Palavra de Deus. Perdeu
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coisas permanentes porque dependeu de 
coisas imediatas e viveu em função delas.

O missionário martirizado Jim Eliiot ex
pressou essa verdade perfeitamente: "Não 
é insensato quem dá o que não pode guar
dar a fim de ganhar o que não pode perder".

Somos filhos de Deus e temos a promes
sa de uma recompensa futura. Como Abraão 
e Moisés na Antiguidade, as decisões que 
tomamos hoje determinarão as recompen
sas de amanhã. Mais do que isso, nossas 
decisões devem ser motivadas pela expec
tativa de receber as recompensas prometi
das. Abraão obedeceu a Deus "porque 
aguardava a cidade" (Hb 11:10). Moisés 
abriu mão dos tesouros e prazeres do Egi
to, "porque contemplava o galardão" (Hb 
11:26). Esses grandes homens e mulheres 
(Hb 11:31, 35) de fé "viveram no tempo fu
turo" e, desse modo, conseguiram vencer 
as tentações do mundo e da carne.

Aliás, foi essa mesma atitude de fé que 
sustentou nosso Senhor Jesus Cristo ao lon
go da agonia da cruz: "Jesus, o qual, em 
troca da alegria que lhe estava proposta, su
portou a cruz, não fazendo caso da ignomí
nia" (Hb 12:2). A ênfase da Epístola aos 
Hebreus é: "Não vivam em função daquilo 
que o mundo lhes promete hoje! Vivam para 
aquilo que Deus lhes prometeu para o futu
ro! Sejam estrangeiros e peregrinos nesta 
terra! Caminhem pela fé, não segundo as 
aparências!"

Esta carta não constitui uma dieta ade
quada para "bebês espirituais" que desejam 
ser alimentados na boca e ser cheios de 
mimos (Hb 5:11-14). Nesta carta, encontra
mos "carne substanciosa", que exige "mola
res espirituais" para mastigar e saborear. A 
ênfase de Hebreus não é sobre o que Cristo 
fez na Terra (o "leite"), mas sim sobre o que 
ele está fazendo agora no céu (a "carne" da 
Palavra). Eíe é o grande Sumo Sacerdote que 
nos capacita dando-nos sua graça (Hb 4:14
16). Também é o Supremo Pastor das ove
lhas que provê tudo de que precisamos para 
fazer sua vontade (Hb 13:20, 21). Está ope
rando em nós, a fim de cumprir seus propó
sitos. Que grande emoção fazer parte de 
um ministério tão maravilhoso!

Como A. W. Tozer costumava lembrar: 
"Todo homem deve escolher seu mundo". 
Os verdadeiros cristãos "provaram a boa 
palavra de Deus e os poderes do mundo 
vindouro" (Hb 6:5), portanto não devem ter 
interesse algum nem desejo pelo sistema do 
mundo pecaminoso presente. Abraão esco
lheu o lugar certo e se tornou o pai dos fiéis. 
Ló escolheu o mundo e se tornou o pai dos 
inimigos do povo de Deus (Gn 19:30-38). 
Abraão se tornou amigo de Deus (2 Cr 20:7), 
enquanto Ló se tornou amigo do mundo... 
e perdeu tudo. Ló foi "salvo, todavia, como 
que através do fogo" (1 Co 3:15) e perdeu 
sua recompensa.

*5. E UM LIVRO DE EXALTAÇÃO
A Epístola aos Hebreus exalta a Pessoa e a 
obra de nosso Senhor Jesus Cristo. Os três 
primeiros versículos apresentam esse tema 
santo e sublime desenvolvido ao longo de 
todo o livro. Seu propósito imediato é pro
var que Jesus Cristo é superior aos profetas, 
homens tidos na mais alta consideração pelo 
povo judeu.

Cristo é superior aos profetas em sua 
Pessoa. Em primeiro lugar, é o próprio Filho 
de Deus, não apenas um homem chamado 
por Deus. O autor deixa claro que Jesus é 
Deus (Hb 1:3), pois sua descrição jamais 
poderia ser aplicada a um homem mortal.
0  "resplendor da sua glória" refere-se à gló
ria shekinah de Deus que habitava no 
tabernáculo e no templo (ver Êx 40:34-38 e
1 Rs 8:10. Shekinah é uma transliteração de 
um termo hebraico que significa "habitar"). 
Cristo é para o Pai aquilo que os raios são 
para o Sol. É a refulgência da glória de Deus. 
Da mesma forma como não se pode sepa
rar os raios do Sol, também é impossível se
parar a glória de Cristo da natureza de Deus.

"A expressão exata" (Hb 1:3) dá a idéia 
de "cunho exato". A palavra caráter vem da 
palavra grega traduzida por "imagem". Lite
ralmente, Jesus Cristo é "a representação 
exata da substância de Deus" (ver Cl 2:9). 
Somente Jesus poderia dizer com honesti
dade: "Quem me vê a mim vê o Pai" (Jo 
14:9). Quando vemos Cristo, vemos a glória 
de Deus (Jo 1:14).

, . 11 ni,ti* .iim i j « i ||  nMW-i .( Ml m m * | ' •• • ' I' >■ f- t l>| ■'» • “li



HEBREUS 1:1-3 361

Cristo também é superior aos profetas 
em suas obras, Em primeiro lugar, ele é o 
Criador do universo, pois, por meio dele, 
Deus "fez o universo" (Hb 1:2). Cristo não 
apenas criou todas as coisas pela sua Paía- 
vra (Jo 1:1-5), como também sustenta todas 
as coisas por meio dessa mesma Palavra 
poderosa (Hb 1:3). "Ele é antes de todas as 
coisas. Nele, tudo subsiste" (Cí 1:17).

O verbo "sustentar", em Hebreus 1:3, 
não significa "escorar", como se o universo 
fosse um peso nas costas de Jesus. Antes, 
quer dizer: "segurar e carregar de um lugar 
para outro". Ele é o Deus da criação e o 
Deus da providência, que guia este univer
so até seu destino divinamente ordenado.

Também é o Profeta superior, que pro
clama a Palavra de Deus. É fácil visualizar o 
contraste entre Cristo, o Profeta, e os outros 
profetas:

Cristo Os profetas
Filho de Deus Homens chamados

por Deus
Filho único Muitos profetas
Mensagem definitiva Mensagem 
e completa fragmentária e

incompleta

É evidente que a revelação tanto do Antigo 
Testamento quanto do Novo Testamento vie
ram de Deus; mas Jesus Cristo é a "última 
palavra" de Deus, no que se refere à revela
ção. Cristo é a fonte, o centro e o fim de tudo 
o que Deus tem para dizer.

Mas Jesus Cristo exerce um ministério 
de Sacerdote que reveía sua grandeza. Sozi
nho, ele "[fez] a purificação dos pecados" 
(Hb 1:3). Esse aspecto de seu ministério será 
explicado em Hebreus 7 a 10.

Por fim, Jesus Cristo governa como Rei 
(Hb 1:3). Ele está assentando, pois terminou 
seu trabalho e se encontra "à direita da Ma
jestade, nas alturas", o lugar de honra. Isso 
prova que ele é igual a Deus o Pai, pois ne
nhum ser criado jamais poderia assentar-se 
à destra de Deus.

Criador, Profeta, Sacerdote e Rei, Jesus 
Cristo é superior a todos os profetas e ser
vos de Deus que aparecem nas páginas sa
gradas das Escrituras. Não é de se admirar 
que o Pai tenha dito no momento da transfi
guração de Cristo: "Este é o meu Filho ama
do, em quem me comprazo; a ele ouvi" (Mt 
17:5). Nessa ocasião, Cristo estava acompa
nhado de dois dos maiores profetas, Moisés 
e Elias, mas é superior a eles.

Ao estudar Hebreus juntos, devemos lem
brar sempre que não temos por objetivo nos 
perder em detalhes doutrinários curiosos. 
Também não temos como propósito atacar 
nem defender alguma doutrina de nossa pre
ferência. Nosso propósito é ouvir Deus falan
do em Jesus Cristo e obedecer a essa Palavra. 
Queremos fazer nossas as palavras dos gre
gos: "Senhor, queremos ver Jesus" (Jo 12:21). 
Se nosso objetivo for conhecer melhor a Cris
to e exaltá-lo mais, qualquer diferença que 
tenhamos em nossa interpretação deste livro 
será esquecida ao adorar a nosso Senhor.



M aior  do  Q ue 
os A njos

H ebreus 1 :4 -  2 :1 8

Os anjos ocupavam uma posição de 
grande importância na religião ju

daica, principalmente porque milhares de 
anjos ajudaram a entregar a Lei no monte 
Sinai. Esse fato é declarado em Deuteronô- 
mio 33:2 {em que as "miríades de santos" 
referem-se aos "seres sagrados" ou "anjos"), 
no Salmo 68:17; em Atos 7:53 e Gálatas 
3:19. Uma vez que o tema de Hebreus é a 
superioridade de Cristo e a salvação que 
ele oferece em relação à Lei de Moisés, o 
autor discorre amplamente sobre os seres 
angelicais.

Esta longa seção sobre os anjos é divi
dida em três partes. Em primeiro lugar, en
contramos uma afirmação (Hb 1:4-14) da 
superioridade de Cristo em relação aos an
jos. Como prova desse fato, são apresenta
das sete citações do Antigo Testamento. Em 
segundo lugar, vemos uma exortação (Hb 
2:1-4) para que os leitores (e nós, inclusive) 
obedeçam à Palavra de Deus dada por meio 
de seu Filho. Por fim, temos uma explicação 
(Hb 2:5-18) de como Cristo, em um corpo 
humano, ainda poderia ser superior aos an
jos, que são espíritos.

1. A f ir m a ç ã o : C r isto  é s u p e r io r  a o s  
a n jo s  ( H b  1 :4-14)
Esta seção é constituída de sete citações do 
Antigo Testamento que comprovam a su
perioridade de Cristo em relação aos anjos. 
De acordo com os estudiosos, o autor cita 
a versão grega do Antigo Testamento he
braico, a Septuaginta. (O termo Septuaginta 
é uma palavra grega que significa "setenta". 
De acordo com a tradição, o Antigo Testa
mento hebraico foi traduzido para o grego

2 por setenta homens. A abreviação de Septua
ginta é LXX, os numerais romanos corres
pondentes a setenta.) Contudo, o mesmo 
Espírito Santo que inspirou as Escrituras tem 
o direito de citar e de reafirmar a verdade 
como lhe parece melhor.

Vejamos as declarações feitas a respeito 
de nosso Senhor Jesus Cristo e as citações 
usadas para corroborá-las.

f/e é o Filho (w . 4, 5). O "mais excelen
te nome" que Jesus possui é "Filho". Apesar 
de os anjos poderem ser chamados coleti
vamente de "filhos de Deus" (Jó 1:6), nenhum 
anjo recebe esse título individualmente. Ele 
pertence exclusivamente a nosso Senhor 
Jesus Cristo. A primeira citação é do Salmo 
2:7: "Tu és meu Filho, eu, hoje, te gerei". Pau
lo determina o momento dessa "geração": 
a ressurreição de Jesus Cristo (At 13:33). Je
sus Cristo é o Filho de Deus desde a eterni
dade. Ele se humilhou e se tornou Homem 
(ver Fp 2:5, 6). Em sua ressurreição, porém, 
glorificou a humanidade que o Pai lhe deu e 
recebeu de volta a glória eterna que havia 
ocultado (Jo 17:1, 5). A ressurreição é uma 
declaração de que Jesus Cristo é o Filho de 
Deus (ver Rm 1:4).

A segunda citação é de 2 Samuel 7:14. 
A aplicação imediata à experiência de Davi 
referia-se a seu filho Salomão, o qual Deus 
amaria e disciplinaria como filho. Mas a apli
cação maior refere-se a Jesus Cristo, aquele 
que "é maior do que Salomão" (Mt 12:42).

Ele é o Primogênito que recebe a ado
ração (v. 6). Na Bíblia, o termo "primogênito" 
nem sempre significa "nascido primeiro". 
Deus declarou Davi o primogênito (SI 89:27), 
apesar de ele ocupar o oitavo lugar na 
genealogia oficial (1 Sm 16:1ss). Trata-se de 
um título hierárquico e honorífico, pois o 
primogênito recebe a herança e bênção es
pecial. Cristo é "o primogênito de toda a 
criação" (Cl 1:15), pois criou todas as coisas; 
ele é o mais exaltado dentre os que volta
ram dos mortos (Cl 1:18). Quando veio ao 
mundo, foi adorado pelos anjos (citado de 
Dt 32:43 na LXX: "Os céus se regozijem com 
ele, os filhos de Deus lhe prestem home
nagem!"). Deus ordenou que o fizessem, o 
que comprova que Jesus Cristo é Deus; pois
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nenhum dos anjos de Deus adoraria uma 
simples criatura.

F/e é servido pelos anjos (v. 7). Trata-se 
de uma citação do Salmo 104:4. Tanto no 
hebraico quanto no grego, a palavra "espíri
to" pode ser traduzida por "vento". Os an
jos são espíritos criados; não têm corpo, mas 
podem assumir forma humana quando es
tão ministrando na Terra. Os anjos serviram 
ao Senhor em algumas ocasiões quando ele 
estava aqui no mundo (M t 4:11; Lc 22:43) 
e, agora, servem ao Senhor e a nós.

F/e é Deus entronizado e ungido (w. 8, 
9). Em algumas seitas, essa citação do Sal
mo 45:6, 7 é traduzida por "seu trono di
vino", pois os membros de tais seitas não 
gostam da declaração categórica de que 
Jesus Cristo é Deus. Mas a tradução correta 
é: "O  teu trono, ó Deus, é para todo o sem
pre". Os anjos ministram diante do trono, 
mas não se assentam no trono. Um dos pre
ceitos centrais do Salmo 110 é que Jesus 
Cristo, o Ungido de Deus (Messias, Cristo), 
está entronizado na glória. O  próprio Jesus 
referiu-se a esse salmo importante (M c 12:35
37; 14:62), e Pedro o usou no Dia de Pente
costes (At 2:34-36). Cristo ainda não entrou 
em seu reino aqui na Terra, mas está entro
nizado na glória (Ef 1:20).

Quando Cristo subiu aos céus e entrou 
na glória celestial, foi ungido para seu minis
tério celestial "com o óleo de alegria" (Hb 
1:9). É provável que se trate de uma referên
cia ao Salmo 16:11, citado por Pedro em 
Pentecostes: "encher-me-ás de alegria na tua 
presença" (At 2:28). Que cena jubilosa deve 
ter sido! O  Salmo 45 é um salmo de casa
mento, e Cristo é, hoje, o Noivo celestial 
que está desfrutando a "alegria que lhe esta
va proposta" (Hb 12:2). Os anjos o louvam, 
mas não podem compartilhar dessa posição 
nem dessa alegria. O  trono de nosso Senhor 
é para sempre, o que significa que ele é o 
Deus eterno.

Ele é o Criador eterno (w. 10-12). Esta 
longa c itação  é proveniente do Salm o 
102:25-27. Os anjos não fundaram a Terra, 
pois também fazem parte da criação. Jesus 
Cristo é o Criador e, um dia, dará fim à antiga 
criação e trará a nova. Tudo a nosso redor

muda, mas Cristo jamais mudará. "Jesus Cris
to, ontem e hoje, é o mesmo e o será para 
sempre" (Hb 13:8). A criação é como uma 
roupa velha que, um dia, será trocada por 
outra nova.

Cristo é o Soberano; os anjos são os 
servos (vv. 13, 14). Mais uma vez, o autor 
cita o Salmo 110:1. O  fato de Jesus Cristo 
estar agora assentado à destra do Pai (o lu
gar de honra) é mencionado várias vezes 
no Novo Testamento (ver M t 22:43, 44; 
26:64; M c 16:19; At 2:33, 34; Rm 8:34; 
Cl 3:1; Hb 1:3, 13; 8:1; 10:12; 12:2; 1 Pe 
3:22). Os anjos são espíritos ministradores 
que servem ao Senhor entronizado. Mas 
também ministram a nós, "herdeiros da sal
vação" por meio da fé em Cristo. Os anjos 
nos servem hoje!

Seria impossível descartar as evidências 
apresentadas nessas citações. Jesus Cristo é 
maior do que os anjos, e isso significa que 
também é maior do que a Lei que os anjos 
ajudaram a entregar ao povo de Israel.

2 . A d m o e s ta ç ã o :  o b ed eçam  à  P a l a v r a  
e n ã o  se desviem  (H b 2 :1 - 4 )
Esta é a primeira de cinco admoestações 
encontradas em Hebreus. Seu propósito é 
incentivar todos os leitores a atentar para a 
Palavra de Deus e a obedecer a ela. Obser
vamos anteriormente que essas admoesta
ções tornam-se mais intensas ao longo da 
epístola, começando com um desvio da Pala
vra de Deus até chegar ao desafio à Palavra 
de Deus (Hb 12:14-29). Também observa
mos que Deus não fica de braços cruzados 
permitindo que seus filhos se rebelem con
tra ele. Continua falando e, quando neces
sário, disciplinando seus filhos.

A admoestação é escrita a cristãos, pois
o autor inclui a si mesmo ao usar a primeira 
pessoa do plural. Vemos aqui o perigo de 
negligenciar a salvação. Convém observar 
que o autor não diz "rejeitar", mas sim "ne
gligenciar". Não estimula pecadores a se 
tornarem cristãos; antes, encoraja cristãos a 
atentar para a grande salvação que recebe
ram do Senhor.

"Por esta razão, importa que nos ape
guemos, com mais firmeza, às verdades
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ouvidas, para que delas jamais nos desvie
mos" (Hb 2:1). Mais adiante (Hb 6:19), o 
autor usa a ilustração de uma âncora para 
mostrar quanto podemos confiar nas promes
sas de Deus. A principal causa dos problemas 
espirituais é a negligência de nossa parte. Ne
gligenciamos a Paiavra de Deus, a oração, o 
culto com o povo de Deus (ver Hb 10:25) e 
outras oportunidades de crescimento espi
ritual e, como resultado, começamos a nos 
desviar. Somos nós que nos movemos, não 
a âncora.

No tempo do Antigo Testamento, quem 
não dava ouvidos à Palavra de Deus era, por 
vezes, castigado. Essa Palavra era transmiti
da por anjos, de modo que hoje temos uma 
responsabilidade muito maior, pois recebe
mos a Palavra do Filho de Deus! Em Hebreus 
2:2, a "transgressão" refere-se aos pecados 
de comissão, enquanto a "desobediência" 
diz respeito aos pecados por omissão.

Costumo contar a história de um pastor 
que pregou sobre "os pecados dos santos" 
e foi repreendido por uma senhora de sua 
igreja.

- Afinal - disse ela - o pecado na vida 
do cristão é diferente do pecado na vida de 
outras pessoas.

- Sem dúvida - respondeu o pastor. - E 
bem pior!

Temos a idéia de que os cristãos de hoje 
que vivem "sob a graça" podem escapar da 
mão disciplinadora de Deus, tão evidente 
"sob a Lei". Mas aqueles aos quais muito é 
dado, muito também lhes será cobrado. Não 
apenas recebemos a Palavra do Filho de 
Deus, como também essa Palavra nos foi 
confirmada por meio dos milagres apostó
licos (Hb 2:4). Os "sinais e prodígios" são 
mencionados quinze vezes no Novo Testa
mento. Aqui, a expressão refere-se aos mila
gres que testificaram em favor da Palavra e 
que confirmaram sua veracidade. Esses mi
lagres foram realizados pelos apóstolos (ver 
Mc 16:17-20; At 2:43). Hoje, temos a Pala
vra completa de Deus, de modo que não 
precisamos mais desses milagres apostóli
cos. Agora, Deus dá testemunho por meio 
de seu Espírito usando a Palavra (Rm 8:16;
1 Jo 5:1-13). O Espírito também concede dons

espirituais ao povo de Deus para capacitá- 
lo a ministrar na igreja (1 Co 12; Ef 4:1 Iss).

Hoje em dia, muitos cristãos não dão o 
devido valor à Palavra de Deus e a negligen
ciam. Em meu ministério pastoral, tenho vis
to que o menosprezo pela Palavra de Deus 
e pela oração, tanto no âmbito público quan
to no privado, é o que mais faz as pessoas 
se desviarem espiritualmente. Não é preciso 
citar uma porção de exemplos, pois todo cris
tão sabe que isso é verdade. Ou ele próprio 
se afastou da fé, ou viu outros se afastarem.

Da próxima vez que cantarmos "Vem 
Senhor, do bem a fonte", devemos lembrar 
que seu compositor, Robert Robinson, con
verteu-se pela pregação poderosa de George 
Whitefield, mas, posteriormente, se desviou 
do Senhor. Foi bastante usado como pastor, 
mas descuidou das coisas espirituais e se 
afastou da fé. Durante uma de suas viagens, 
conheceu uma jovem muito temente a Deus.

- O que você acha da letra do hino que 
eu estava lendo? - perguntou a moça a 
Robinson, mostrando-lhe o hinário. Era um 
hino que ele próprio havia escrito! Tentou 
esquivar-se de sua pergunta, mas não con
seguiu, pois o Senhor lhe falava ao coração. 
Por fim, se quebrantou e confessou que es
tava vivendo longe do Senhor.

- Mas os "rios de misericórdia" conti
nuam a fluir - garantiu-lhe a jovem, e, com 
esse encorajamento, Robinson foi restaura
do à comunhão com o Senhor.

É fácil seguir a correnteza e se desviar, 
mas é difícil voltar à verdade. Nossa salva
ção é uma "grande salvação", comprada por 
um alto preço. Traz consigo grandes promes
sas e bênçãos e nos conduz a uma grande 
herança na glória. Como negligenciá-la?

3. Ex p licação : p o r q u e  Jesus C r is to  
n ã o  é in fe r io r  em v ir tu d e  de sua  
hum anidade (Hb 2:5-18 )
Pode-se ter a impressão de que, por serem 
"espíritos ministradores" sem corpo humano, 
os anjos apresentam uma vantagem sobre 
Jesus Cristo, que teve um corpo humano 
enquanto ministrava na Terra (hoje Cristo tem 
um corpo glorificado e sem qualquer limita
ção). O escritor apresenta quatro motivos
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que explicam por que a humanidade de Cris
to não foi uma desvantagem nem um sinal 
de inferioridade.

Sua humanidade permitiu-lhe readqui
rir o domínio que o homem havia perdido 
(w. 5-9). Trata-se de uma citação do Salmo 
8:4-6, e convém ler o salmo todo com aten
ção. Quando Deus criou o primeiro homem 
e a primeira mulher, deu-lhes domínio sobre 
sua criação (Gn 1:26-31). Davi maravilhou- 
se com a idéia de que Deus compartilhou 
seu poder e glória com o insignificante ser 
humano. O  homem foi criado, "por um pou
co, menor do que os anjos" {e, portanto, 
inferior a eles), mas recebeu privilégios mui
to maiores que os anjos. Deus jamais pro
meteu aos anjos que reinariam no "mundo 
que há de vir" (Hb 2:5).

No entanto, temos aqui um problema 
sério, pois é evidente que, hoje, o ser huma
no não está exercendo domínio sobre a cria
ção. É evidente que não somos capazes de 
controlar os peixes, aves e animais terres
tres. Na verdade, o ser humano tem dificul
dade de controlar até a si mesmo! "Agora, 
porém, ainda não vemos todas as coisas a 
ele sujeitas" {Hb 2:8).

"Vemos, todavia [...] Jesus" (Hb 2:9). Ele 
é a resposta de Deus para o dilema huma
no. Jesus Cristo tornou-se homem, a fim de 
sofrer e de morrer pelos pecados do homem, 
restaurando o domínio perdido por causa 
do pecado. Quando Jesus estava aqui na 
Terra, exerceu essa autoridade por ele re
cuperada. Mostrou ter domínio sobre os pei
xes (ver M t 1 7:24-27; Lc 5:1-11; Jo 21:1-11), 
sobre as aves (Lc 22:34, 60), sobre as feras 
(M c 1:12, 13) e sobre os animais domésti
cos (M c 11:1-7). Como último Adão (1 Co 
15:45), Jesus Cristo recuperou o domínio 
que o homem havia perdido. Todas as coi
sas estão debaixo de seus pés (Ef 1:20-23).

O  homem foi coroado "de glória e de 
honra" (Hb 2:7), mas perdeu sua coroa e se 
tornou escravo do pecado. Jesus Cristo re
cuperou essa "glória e [...] honra" (Hb 2:9), 
e os cristãos de hoje participam de seu do
mínio como rei (Ap 1:5, 6). Um dia, quando 
ele estabelecer seu reino, governaremos 
com ele em glória e honra. Jesus Cristo fez

tudo isso por nós - pelos pecadores per
didos - "pela graça de Deus" (Hb 2:9). Se 
não houvesse se tornado homem, não po
deria ter morrido nem "[provado] a morte 
por todo homem" (Hb 2:9). É verdade que 
os anjos são imortais, mas também é ver
dade que não podem salvar os pecadores 
perdidos nem restaurar o domínio que o ho
mem perdeu.

Sua humanidade permitiu-lhe conduzir 
muitos filhos para a glória (w. 10-13). Cristo 
não é apenas o último Adão, mas também 
o Autor da salvação. O  termo traduzido por 
Autor significa, literalmente, "p ioneiro - 
aquele que abre caminho para outros segui
rem". Cristo abriu mão de sua glória e se 
tornou homem. Recuperou sua glória quan
do ressuscitou e subiu ao céu. Agora, com
partilha essa glória com todos os que crêem 
nele para ser salvos (Jo 17:22-24). Está con
duzindo muitos filhos e filhas à glória!

Cristo é ligado a nós e somos ligados a 
ele: vivemos em união espiritual. Na verda
de, somos seus "irmãos" (Hb 2:12). O  autor 
cita o Salmo 22:22 - um salmo messiâni
co -, no qual Cristo refere-se a sua Igreja 
como sendo seus irmãos. Isso significa que 
o Filho de Deus e nós compartilhamos a 
mesma natureza e pertencemos à mesma 
família! Que maravilha da graça de Deus!

O  autor de Hebreus também cita Isaías 
8:17, 18 segundo o texto da LXX. A refe
rência imediata é, obviamente, ao profeta 
Isaías e a seus filhos especiais, que rece
beram nomes sugestivos (ver Is 7:3; 8:1-4). 
Mas a referência maior é a Jesus Cristo. Todos 
os que crêem são não apenas seus irmãos, 
mas também seus filhos: "Eis aqui estou eu 
e os filhos que Deus me deu" (Hb 2:13). Se 
Jesus Cristo não tivesse vindo à Terra e se tor
nado homem, não teríamos parte em sua 
glória. A Encarnação, Crucificação e Ressur
reição devem andar juntas - todas condu
zem à glória.

Antes de prosseguir, convém discutir 
uma oração de Hebreus 2:10. "Porque con
vinha que [...] aperfeiçoasse, por meio de 
sofrimentos, o Autor da salvação deles". Essa 
declaração não sugere que Jesus Cristo era 
imperfeito quando veio à Terra. O  termo
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traduzido por "aperfeiçoar" significa "com
pletar, efetivar, tornar apropriado". Jesus Cris
to não poderia ter se tornado Salvador e 
Sumo Sacerdote apropriado se não houves
se se tornado Homem, sofrido e morrido.

Sua humanidade permitiu-lhe desarmar 
Satanás e nos livrar da morte (vv. 14-16). 
Os anjos são imortais. Jesus não veio para 
salvar os anjos (ver Hb 2:16), mas para sal
var os seres humanos. Para isso, eie próprio 
teve de se fazer carne e sangue e de se tor
nar Homem, pois só assim poderia morrer e 
derrotar Satanás. O verbo "destruir" não sig
nifica "aniquilar", pois é evidente que Sata
nás ainda está vivo e ativo. Antes, significa 
"tornar inoperante, sem efeito". Satanás não 
está destruído, mas sim desarmado.

Em que sentido Satanás tinha poder so
bre a morte? A autoridade final sobre a mor
te está nas mãos de Deus (Dt 32:39; Mt 
10:28; Ap 1:18). Satanás só pode fazer o 
que Deus lhe permite (Jó 1:12; 2:6). Mas, 
uma vez que Satanás é o autor do pecado 
(Jo 8:44), e o pecado leva à morte (Rm 6:23), 
nesse sentido Satanás exerce poder quan
to à morte. Jesus o chamou de homicida (Jo 
8:44). Satanás usa o medo da morte como 
arma aterrorizante para controlar a vida das 
pessoas. Seu reino é de trevas e de morte 
(Cl 1:13). Nós, os que cremos em Jesus Cris
to, fomos libertos da autoridade de Satanás 
e do medo terrível da morte. A morte, o se- 
pultamento e a ressurreição de Cristo nos 
deram a vitória! (1 Co 15:55-58).

Jesus Cristo não assumiu a natureza de 
anjo para salvar os anjos caídos (2 Pe 2:4; 
Ap 12:7-9). Antes, se humilhou a uma posi
ção inferior à dos anjos e se fez Homem! E 
não apenas um "homem" qualquer, mas um 
judeu, parte da "descendência de Abraão" 
(Hb 2:16). Os judeus eram uma raça des
prezada e odiada, no entanto, Cristo tornou- 
se judeu.

Sua humanidade permite-lhe ser um 
Sumo Sacerdote solidário com seu povo 
(vv. 17, 18). Uma vez que são espíritos puros 
que nunca sofreram, os anjos não podem 
se identificar com nossas fraquezas e neces
sidades. Mas Jesus pode! Enquanto estava 
aqui na Terra, ele "se [tornou] semelhante aos

irmãos", no sentido de que experimentou, 
sem pecar, as fragilidades da natureza huma
na. Foi um bebê inteiramente dependente 
de outras pessoas, uma criança em cresci
mento, um adolescente amadurecendo. Sen
tiu cansaço, fome e sede (Jo 4:6-8). Soube o 
que é ser desprezado, rejeitado, alvo de 
mentiras e de acusações. Experimentou sofri
mento físico e morte. Tudo isso foi parte do 
"treinamento" para seu ministério celestial 
como Sumo Sacerdote.

Encontramos um exemplo de sumo sa
cerdote que não foi fiel nem misericordioso 
no relato sobre Eli (1 Sm 2:27-36). Ele foi um 
sumo sacerdote que nem sequer conseguiu 
levar os próprios filhos a andar com Deus. 
Chegou até a acusar a aflita Ana de estar 
embriagada (1 Sm 1:9-18)!

Jesus Cristo é misericordioso e fiel: é 
misericordioso para com as pessoas e fiel 
para com Deus. É impossível para ele fracas
sar em seu ministério sacerdotal. Fez o sa
crifício necessário por nossos pecados para 
que pudéssemos ser reconciliados com 
Deus. Não precisou fazer um sacrifício por 
si mesmo, pois é impecável.

Mas o que acontece quando nós, sal
vos, somos tentados a pecar? Cristo está 
pronto a nos ajudar! Quando estava aqui na 
Terra, ele também foi tentado, mas jamais 
foi vencido por tentação alguma. O termo 
"socorrer" (Hb 2:18) significa, literalmente, 
"acudir uma criança que chora" e "ajudar 
quando é necessário". Os anjos podem nos 
servir (Hb 1:14), mas não são capazes de 
nos socorrer em nossos momentos de ten
tação. Somente Jesus Cristo pode fazer isso, 
pois ele se tornou Homem, sofreu e morreu.

Pode ser interessante explicar aqui a di
ferença entre o ministério de Cristo como 
Sumo Sacerdote e seu ministério como Ad
vogado (1 Jo 2:1). Como nosso Sumo Sa
cerdote, ele pode nos dar graça, de modo a 
nos guardar do pecado quando somos tenta
dos. Se pecarmos, então, como nosso Advo
gado, ele nos representa diante do trono de 
Deus e nos perdoa quando lhe confessa
mos sinceramente nossos pecados (1 Jo 1:5
- 2:2). Esses dois ministérios fazem parte 
de sua obra atual de intercessão, e é esse
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M aior  do  Q ue M oisés
H ebreus 3:1 -  4 :13

3

Além de Abraão, Moisés é, sem dúvida 
alguma, o homem mais reverenciado pe

lo povo judeu. Voltar à Lei significava voltar 
a Moisés, e, para os leitores desta Epístola 
aos Hebreus, a tentação de fazer exatamen
te isso era grande. Era importante o autor 
convencê-los de que Jesus Cristo é maior 
do que Moisés, pois todo o sistema religio
so judaico desenvolveu-se por meio de 
Moisés. Nesta seção, vemos que Jesus Cris
to é superior a Moisés em pelo menos três 
aspectos.

1. C r ist o  é m a io r  em  s u a  P esso a  
(Hb 3:1, 2)
A descrição dupla dos leitores deixa claro 
que eram convertidos. "Santos irmãos" é 
uma designação que só se aplica a pessoas 
da família de Deus, separadas pela graça de 
Deus. O fato de o autor estar se referindo a 
pessoas da Igreja, o corpo de Cristo, fica cla
ro pelo uso da oração "participais da voca
ção celestial". Nenhum judeu ou gentio não 
convertido poderia apropriar-se dessa bên
ção! A palavra traduzida por "participais", 
nesta passagem, é traduzida por "compa
nheiros" em Lucas 5:7, em que se descreve 
o relacionamento de quatro homens na pes
ca: realizavam juntos sua empreitada.

Cristãos verdadeiros têm parte não ape
nas em uma vocação celestial, mas também 
em Jesus Cristo (Hb 3:14). Por meio do Espí
rito Santo, "somos membros do seu corpo" 
(Ef 5:30). Cristãos verdadeiros são "participan
tes do Espírito Santo" (Hb 6:4). "E, se alguém 
não tem o Espírito de Cristo, esse tal não é 
dele" (Rm 8:9). Pelo fato de sermos filhos 
de Deus, também recebemos a disciplina

amorosa de Deus (Hb 12:8). A ausência de 
disciplina indica que um indivíduo não é fi
lho de Deus.

Uma vez que eram santos irmãos e ir
mãs, participantes de uma vocação celestial, 
essas pessoas poderiam fazer a "confissão" 
de sua fé em Jesus Cristo. Esse termo signifi
ca, simplesmente, "dizer a mesma coisa". 
Todos os cristãos verdadeiros "dizem a mes
ma coisa" com respeito a sua experiência 
de salvação. Em duas ocasiões nesta epísto
la, o autor exorta os cristãos a se conserva
rem firmes em sua confissão (Hb 4:14; 
10:23). Essa confissão de que eram "estran
geiros e peregrinos" na Terra caracterizou 
os homens e as mulheres de fé de eras pas
sadas (Hb 11:13).

Não foi Moisés quem fez tudo isso pe
las pessoas às quais o autor desta carta se 
dirige: foi Jesus Cristo! O autor não os exor
ta a considerar Moisés, mas sim Cristo. A 
exortação para considerar "atentamente" 
significa que devem "entender plenamente". 
Não se trata de olhar para Jesus Cristo de 
relance! Antes, envolve cuidadoso exame 
de quem ele é e do que fez.

É óbvio que Cristo é superior a Moisés 
em sua Pessoa. Moisés foi apenas um 
homem, chamado para ser profeta e líder, 
enquanto Jesus Cristo é o Filho de Deus, en
viado ao mundo pelo Pai. O título "apósto
lo" refere-se a "alguém enviado com uma 
comissão". Moisés foi chamado e comissio
nado por Deus, mas Jesus foi enviado por 
Deus como a "última Palavra" para os ho
mens pecadores. Pode ser interessante ler 
alguns versículos do Evangelho de João que 
se referem a Jesus como o "enviado de 
Deus" (Jo 3:1 7, 34; 5:36, 38; 6:29, 57; 7:29; 
8:42; 10:36; 11:42; 1 7:3; observar, também, 
13:3).

Jesus Cristo não é apenas Apóstolo, mas 
também Sumo Sacerdote. Moisés foi um 
profeta que, em algumas ocasiões, serviu 
como sacerdote (ver SI 99:6), mas nunca foi 
sumo sacerdote. Esse título pertencia a seu 
irmão, Arão. Aliás, Jesus Cristo é chamado 
de "grande sumo sacerdote" (Hb 4:14).

Como Apóstolo, Jesus Cristo represen
tou Deus diante dos homens; como Sumo
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Sacerdote, hoje ele representa os homens 
diante de Deus no céu. Por certo, Moisés 
cumpriu ministérios semelhantes, pois ensi
nou a Israel a verdade de Deus e orou por 
Israel, quando se encontrou com Deus no 
monte (ver Êx 32:30-32). Moisés foi, em pri
meiro lugar, o profeta da Lei, enquanto Je
sus Cristo é Mensageiro da graça de Deus 
(ver Jo 1:17). Moisés ajudou a preparar o 
caminho para a vinda do Salvador à Terra.

O  autor de Hebreus, porém, observa que 
tanto Moisés quanto Jesus Cristo foram fiéis 
à obra que receberam de Deus. Moisés não 
foi sem pecado como Jesus Cristo, mas foi 
fiel e obedeceu à vontade de Deus (Nm 
12:7). Esse fato deve ter servido de estímulo 
aos cristãos judeus do primeiro século a que 
permanecessem fiéis a Cristo, mesmo em 
meio às tribulações pelas quais passavam. 
Em vez de voltar a Moisés, deveriam im itar 
Moisés e ser fiéis em seu chamado.

2 . C r is t o  é m a io r  e m  s e u  m in is t é r io  
(Hb 3:3-6)
O  termo "casa" é usado seis vezes nestes 
versículos. É uma referência ao povo de Deus, 
não a um edifício material. Moisés ministrou 
a Israel, o povo de Deus, sob a antiga alian
ça. Hoje, Cristo ministra a sua Igreja, o povo 
de Deus, sob a nova aliança ("a qual casa 
somos nós"; Hb 3:6). Podemos encontrar 
uma ilustração deste uso duplo do termo 
"casa" em 2 Samuel 7: Davi desejava cons
truir um templo, uma casa para Deus habi
tar. Mas Deus disse a Davi que edificaria a 
casa (lar, família) de Davi e que faria uma 
aliança com os descendentes de Davi.

O  contraste entre Moisés e Cristo é cla
ro: Moisés era um servo da casa, enquanto 
Jesus Cristo é o filho em sua casa. Moisés 
era um membro da família dessa casa, mas 
Jesus Cristo edificou a casa! A propósito, a 
verdade destes versículos é um argumento 
poderoso em favor da divindade de Jesus 
Cristo. Se Deus edifica todas as coisas e Je
sus Cristo edificou a casa de Deus, segue- 
se, então, que Jesus Cristo é Deus.

Há outro elemento a ser considerado na 
superioridade de Cristo em relação a Moisés: 
o profeta Moisés falou de coisas por vir,

enquanto Jesus Cristo cumpriu tais coisas 
(Hb 3:6). Moisés ministrou "nas sombras", 
por assim dizer (ver Hb 8:5 e 10:1), enquan
to Cristo trouxe consigo a luz plena e defini
tiva do evangelho da graça de Deus.

O  termo grego traduzido por "servo" (Hb 
3:5) não é o termo comum do Novo Testa
mento usado para se referir a um serviçal 
ou escravo. Essa palavra tem o sentido de 
"servo que trabalha voluntariamente por 
afeição". No Novo Testamento, é usado ape
nas para se referir a Moisés. No início de 
seu ministério, Moisés mostrou-se um tanto 
hesitante e resistiu ao chamado de Deus. 
Mas uma vez que se entregou, obedeceu 
de coração com amor e devoção.

A conjunção condicional "se" (Hb 3:6) 
deve ser entendida à luz do contexto como 
um todo, no qual Moisés conduz Israel do 
Egito para a Terra Prometida. O  autor não su
gere que nós, cristãos, devemos nos guardar 
salvos. Tal afirmação seria uma contradição 
do tema central do livro: a obra consumada 
de Cristo e seu ministério celestial que ga
rante a salvação eterna (Hb 7:14ss). Antes, 
o autor está dizendo que os que se guar
dam firmes em sua ousadia e esperança 
provam que são, verdadeiramente, nascidos 
de novo.

O  termo "ousadia" significa, literalmen
te, "liberdade de expressão, franqueza". Essa 
ousadia vem da liberdade de falar, da con
fiança e da ausência de medo. O  cristão 
pode achegar-se "confiadamente" (o mes
mo termo traduzido por "com ousadia") ao 
trono da graça (Hb 4:16) com franqueza e 
liberdade e sem medo algum. É possível ter 
essa ousadia por causa do sangue que Je
sus Cristo derramou (Hb 10:19). Portanto, 
não se deve perder tal confiança, quaisquer 
que sejam as circunstâncias. Também nin
guém deve confiar em si mesmo, pois somos 
extremamente propensos a falhar; antes, 
devemos confiar em Jesus Cristo, que nun
ca falha.

A confiança em Cristo e a confissão de 
Cristo permitem experimentar alegria e es
perança (Hb 3:6). O  autor exorta os santos 
aflitos a desfrutar sua experiência espiritual, 
não apenas suportá-la. Jesus Cristo é o Filho
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amado de Deus em sua casa e cuidará de 
cada membro da família. Ele é o Sumo Sa
cerdote fiei que provê toda a graça de que 
precisamos para enfrentar os desafios da 
vida. Como Supremo Pastor das ovelhas (Hb 
13:19, 20), Jesus Cristo usa as experiências 
na vida do cristão para equipá-lo para o ser
viço que glorificará seu nome.

Em outras palavras, os que creram em 
Cristo provam essa confissão por meio de 
sua firmeza, ousadia e esperança exultante. 
Não são oprimidos pelo passado nem amea
çados pelo presente; antes, vivem "no tempo 
futuro" ao aguardar a "bendita esperança" 
da volta de seu Senhor. É essa "vocação 
celestial" que motiva os cristãos a continuar 
vivendo para o Salvador mesmo em meio às 
dificuldades.

A perambulação de Israel pelo deserto 
é um tema importante desta seção. Dois 
homens de Israel - Caiebe e Josué - ilus
tram a atitude descrita em Hebreus 3:6. 
Todos os outros israelitas com mais de 20 
anos de idade foram condenados a pere
cer no deserto e a não entrar na Terra Pro
metida (ver Nm 14:26-38). Mas Calebe e 
Josué creram em Deus, e ele honrou sua 
fé. Durante quarenta anos, Calebe e Josué 
viram seus amigos e parentes falecerem; 
mas esses dois homens de fé creram na 
Palavra de Deus segundo a qual, um dia, 
entrariam em Canaã. Enquanto outros ex
perimentaram tristeza profunda e morte, 
Calebe e Josué se regozijaram na esperan
ça confiante. Como cristãos, sabemos que 
Deus está nos levando para o céu e deve
mos demonstrar o mesmo tipo de esperan
ça e de confiança exultantes.

3. C r isto  é m a io r  n o  d es c a n so  q u e  
ele o fer ec e  (Hb 3:7 -  4:13)
Esta longa seção é a segunda das cinco exor
tações desta epístola. Na primeira exortação 
(Hb 2:1-4), o autor ressaltou o perigo de se 
desviar da Palavra por negligência. Nesta 
exortação, ele explica o perigo de duvidar 
da Palavra por causa da dureza do coração. 
É importante entender o contexto desta se
ção, a saber, o êxodo de Israel do Egito e 
sua incredulidade no deserto.

Em primeiro lugar, devemos compreen
der que se tratam de lições espirituais rela
cionadas à geografia das experiências de 
Israel. A escravidão do povo hebreu no Egi
to ilustra a escravidão do pecador neste 
mundo. Assim como os hebreus foram liber
tos do Egito pelo sangue dos cordeiros e o 
poder de Deus, também o pecador que crê 
em Jesus Cristo é liberto da escravidão do 
pecado (Cl 1:13, 14). Jesus Cristo é o "Cor
deiro de Deus", cuja morte e ressurreição 
tornam nosso livramento do pecado uma 
realidade.

Não era da vontade de Deus que o povo 
de Israel permanecesse no Egito nem no 
deserto. Seu desejo era que o povo entras
se na herança gloriosa da terra de Canaã. 
Mas, quando Israel chegou à fronteira da 
herança, acabou adiando sua entrada, pois 
duvidou da promessa de Deus (Nm 13 - 
14). "Não é possível...", lamentaram-se os dez 
espias e o povo. "É possível sim, com a aju
da de Deus!", disseram Moisés, Josué e 
Calebe. Em vez de progredir na fé, o povo 
retrocedeu e se tornou mais incrédulo e, por 
isso, perdeu a herança e morreu no deserto. 
Foi somente a nova geração que tomou 
posse da terra e entrou em seu descanso.

O que Canaã representa para nós, cris
tãos, hoje? Representa nossa herança espiri
tual em Cristo (Ef 1:3,11,15-23). Infelizmente, 
alguns hinos e corinhos usam Canaã como 
um retrato do céu. Uma vez que Canaã foi 
um lugar de batalhas e até mesmo de derro
tas, não se trata de uma ilustração muito 
apropriada do céu! Israel teve de cruzar o 
rio pela fé (uma imagem do cristão ao morrer 
para si mesmo e para o mundo; Rm 6) e de 
tomar posse de sua herança pela fé. Precisa
ram dar um passo de fé (ver Js 1:3) e se apro
priar da promessa, da mesma forma que o 
cristão de hoje deve fazer.

Agora, é possível entender melhor o que 
a perambulação pelo deserto representa: as 
experiências dos cristãos que não se apro
priam de sua herança espiritual em Cristo, 
que duvidam da Palavra de Deus e que vi
vem em incredulidade impaciente. Por cer
to, o Senhor está com eles, como estava com 
Israel, mas não desfrutam a plenitude da
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bênção de Deus. Saíram do Egito, mas ain
da não entraram em Canaã.

Tendo em vista esse contexto, dá para 
compreender melhor uma das palavras-cha
ve desta seção: descanso (Hb 3:11, 18; 4:1,
3-5, 8-11). O  autor menciona dois tipos dife
rentes de "descanso" encontrados na histó
ria do Antigo Testamento: (1 ) O  descanso 
de Deus no sétimo dia, quando ele concluiu 
suas atividades criadoras (Cn 2:2; Hb 4:4); 
(2) o descanso de Israel em Canaã (Dt 12:9; 
Js 21:43-45; Hb 3:11). No entanto, o autor 
encontra nesses "descansos" ilustrações das 
experiências espirituais dos cristãos de hoje. 
O  descanso no sétimo dia é um retrato do 
descanso em Cristo por meio da salvação 
(Hb 4:3; ver M t 11:28). O  descanso em 
Canaã retrata o descanso presente, quando 
tomamos posse de nossa herança em Cris
to (Hb 4:11-13; observar a ênfase sobre a 
Palavra de Deus). O  primeiro é o descan
so da salvação; o segundo é o descanso da 
submissão.

No entanto, é discutido um terceiro des
canso, o descanso futuro, que todos os cris
tãos gozarão com Deus. "Portanto, resta um 
repouso para o povo de Deus" (Hb 4:9). O  
termo usado aqui para "descanso" é a pala
vra grega sabbatismos - "uma observação 
do shabbath" ~, e esta é a única passagem 
do Novo Testamento em que esse termo é 
usado. A entrada dos santos no céu será 
como participar do grande descanso sabá
tico de Deus, depois de concluídos todos 
os trabalhos e batalhas (Ap 14:13).

Podemos organizar estes descansos con
forme o seguinte diagrama:

Passado Presente Futuro
O  descanso O descanso Céu 
de Deus no da salvação 
sábado O descanso
O descanso da submissão 
de Israel em (vitória em 
Canaã Cristo)

Considerando este contexto da história de 
Israel e dos "descansos" envolvidos, pode
mos agora examinar a passagem propria
mente dita. O  autor dá três admoestações.

Devem os dar ouvidos (vv. 7-19). Dar
ouvidos a quê? À triste história de Israel e às 
lições importantes que ela ensina. O  autor 
cita o Salmo 95:7-11, que relata a reação 
de Deus à condição espiritual trágica de Is
rael. Deus havia livrado seu povo do Egito e 
cuidado deles, revelando seu poder por meio 
de vários sinais e prodígios. Israel viu tudo 
isso e se beneficiou desses milagres, mas 
essa experiência não os aproximou de Deus 
nem os fez confiar mais nele. Tudo o que 
Deus fez por eles não lhes trouxe qualquer 
benefício espiritual. Na verdade, aconteceu 
justamente o contrário: endureceram o co
ração contra Deus! Puseram Deus à prova, 
e ele não falhou; no entanto, eles falharam 
com Deus.

O  cerne de todo problema é o proble
ma do coração. O  povo de Israel (com ex
ceção de Moisés, Josué e Calebe) errou no 
coração (Hb 3:10), o que significa que seu 
coração afastou-se de Deus e de sua Pala
vra. Também demonstrou possuir um cora
ção perverso de incredulidade (Hb 3:12). 
Não creu que Deus lhe daria vitória em 
Canaã. Israel viu Deus realizar grandes si
nais no Egito e, ainda assim, duvidou de que 
ele estivesse à altura do desafio de conquis
tar Canaã.

A pessoa que erra no coração e tem um 
coração incrédulo  também acaba tendo 
um coração endurecido. Trata-se de um co
ração insensível à Palavra e à obra de Deus. 
O  coração de Israel estava tão endurecido 
que o povo desejou voltar para o Egito! É 
evidente que essa história tocou os leitores 
desta carta, pois eles próprios corriam o ris
co de "voltar".

Deus enviou seu julgamento sobre Israel 
no deserto em Cades-Barnéia. A geração 
toda foi condenada a morrer, e somente a 
nova geração poderia entrar na terra. Deus 
disse: "Não entrarão no meu descanso" (Hb 
3:11). Mas qual é a relevância dessa mensa
gem para o cristão da atualidade? Nenhum 
cristão hoje, seja judeu seja gentio, pode 
voltar ao sistema legal mosaico, uma vez que 
o templo foi destruído e não existe mais sa
cerdócio. Mas todo cristão é tentado a abrir 
mão de sua confissão de Cristo e voltar ao
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sistema do mundo fazendo concessões in
devidas e vivendo em escravidão. Essa ten
tação é especialmente intensa em tempos 
de perseguição ou de sofrimento. O fogo da 
perseguição sempre purifica a Igreja, pois o 
sofrimento separa os cristãos verdadeiros das 
imitações. Cristãos verdadeiros estão dis
postos a sofrer por Cristo e permanecem fir
mes em suas convicções e confissão de fé 
(ver Hb 3:6, 14). Não somos salvos apenas 
por nos apegarmos a nossa confissão. O fato 
de nos mantermos firmes no que cremos é 
prova de que somos, verdadeiramente, filhos 
de Deus.

É importante atentar para as admoesta
ções e reconhecer os perigos espirituais que 
existem. Mas também é importante encora
jar uns aos outros a ser fiéis ao Senhor (Hb 
3:13). Temos a impressão de que alguns dos 
cristãos aos quais o autor se dirige não eram 
zelosos na comunhão com a congregação 
local (ver Hb 10:23-25). Os cristãos per
tencem uns aos outros e precisam uns dos 
outros. Moisés, Calebe e Josué tentaram en
corajar Israel quando a nação recusou-se a 
entrar em Canaã, mas o povo não lhes deu 
ouvidos.

Fica claro nesta seção que Deus entris
teceu-se com os israelitas durante os qua
renta anos em que vagaram pelo deserto. 
Pouco depois de saírem do Egito, começa
ram a provocar Deus (Êx 16:1 ss). Depois que 
o Senhor supriu o pão, queixaram-se da fal
ta de água (Êx 1 7:1-7). Moisés chamou esse 
lugar de "Massá e Meribá", que significa 
"provocação e teste". Essas mesmas palavras 
são usadas em Hebreus 3:9.

O pecado de Israel é declarado em 
Hebreus 3:12: "que vos afaste do Deus vivo". 
O termo grego dá origem à palavra "apos
tasia". Esta é a única passagem em Hebreus 
em que esse termo é usado. "Apostatar" 
significa abandonar a fé e, portanto, sofrer a 
condenação eterna? Essa idéia não se en
caixa no contexto. Israel afastou-se do Deus 
vivo ao recusar a vontade de Deus para sua 
vida e desejar obstinadamente voltar para o 
Egito. Deus não permitiu que voltassem para 
o Egito e à escravidão. Em vez disso, ele os 
disciplinou no deserto.

A Epístola aos Hebreus enfatiza que os 
verdadeiros cristãos têm uma salvação ver
dadeira, pois crêem num Salvador vivo que 
intercede constantemente por eles. Mas o 
autor faz questão de ressaltar que tal certe
za não é desculpa para pecar. Deus discipli
na seus filhos. Devemos lembrar que Canaã 
não retrata o céu, mas sim a herança espiri
tual que os cristãos possuem em Cristo no 
presente. Os cristãos que duvidam da Pala
vra de Deus e que se rebelam não ficam de 
fora do céu, mas perdem as bênçãos de sua 
herança hoje e sofrem a disciplina de Deus.

Devemos temer (w . 1-8). Os cristãos de 
hoje podem entrar em sua herança espiri
tual em Cristo e desfrutá-la. É preciso ter cui
dado para não duvidar da Palavra de Deus, 
pois ela só pode cumprir seus propósitos 
quando é "acompanhada pela fé". A argu
mentação desta seção é apresentada por 
meio de várias proposições: (1) Deus con
cluiu sua obra e descansou, de modo que 
seu descanso está disponível desde a cria
ção. (2) Os judeus não entraram em seu 
descanso. (3) Muitos anos depois (SI 95), 
Deus disse que ainda havia um descanso 
disponível. Esse "Hoje" ainda está à disposi
ção! Isso significa que Josué não conduziu 
Israel ao verdadeiro descanso, pois ainda 
resta um descanso.

O descanso para Israel em Canaã é um 
retrato do descanso espiritual que encontra
mos em Cristo quando nos entregamos a 
ele. Quando nos achegamos a Cristo pela 
fé, encontramos o descanso da salvação (Mt 
11:28). Quando nos entregamos, aprende
mos dele e lhe obedecemos pela fé, desfru
tamos o descanso da submissão (Mt 11:29, 
30). O primeiro é "paz com Deus" (Rm 5:1); 
o segundo é a "paz de Deus" (Fp 4:6-8). 
Quando cremos, entramos no descanso (Hb 
4:3); quando obedecemos a Deus pela fé e 
nos sujeitamos a sua vontade, o descanso 
entra em nós.

Devemos nos esforçar (w . 9-13). Uma 
boa tradução para a admoestação do ver
sículo 11 é "sejamos diligentes". Ser diligen
te é o oposto de se "desviar" (Hb 2:1-3). De 
que maneira somos diligentes? Atentando 
cuidadosamente para a Palavra de Deus.

4 , . . ,  . I I . I I . * .  4 , . |||, 1 , 1  I ,| IU | | |  , | | « »  , | l  m  * I I W  . 1 ( 1  u i -  I 11 • : ' I ‘



HEBREUS 3:1 - 4:13 373

Israel não creu na Palavra de Deus e, por
tanto, os rebeldes pereceram no deserto. "E, 
assim, a fé vem pela pregação, e a prega
ção, pela palavra de Cristo" (Rm 10:17).

Ao comparar a Palavra de Deus com uma 
espada, o autor não está sugerindo que Deus 
usa sua Palavra para exterminar os santos! 
Por certo, a Palavra corta o coração do pe
cador ao convencê-lo da culpa do pecado 
(At 5:33; 7:54), e a Palavra também derrota 
Satanás (Ef 6:17). O termo grego traduzido 
por "espada" significa "uma espada curta ou 
adaga". A ênfase é sobre o poder da Palavra 
de penetrar e de revelar o ser interior dos 
homens. A Palavra é "discernente" ou "críti
ca". Os israelitas criticaram a Palavra de 
Deus, em vez de permitir que a Palavra os 
julgasse. Como conseqüência, perderam sua 
herança.

É evidente que Deus vê o coração (Hb 
4:13); mas nem sempre nós mesmos sabe
mos o que há em nosso ser interior (Jr 17:9). 
Deus usa a Palavra para nos levar a enxer
gar o pecado e a incredulidade de nosso 
coração. A Palavra revela nosso coração; em 
seguida, se confiarmos em Deus, a Palavra 
capacita nosso coração a obedecer a Deus 
e apropriar-se de suas promessas. Por isso, 
todo cristão deve esforçar-se com diligência 
para ouvir a Palavra de Deus e lhe obedecer.

Na Palavra, vemos Deus e também desco
brimos como ele nos vê. Essa experiência 
nos permite ser honestos com Deus, confiar 
em sua vontade e obedecer a ele.

Tudo isso é possível em função da obra 
consumada de Jesus Cristo ("aquele" e "ele", 
em Hb 4:10, referem-se a Jesus Cristo). Deus 
descansou quando concluiu sua criação. O 
Filho de Deus descansou quando concluiu 
a obra da nova criação. Temos acesso a seu 
descanso crendo em sua Palavra e obede
cendo à sua vontade. Podemos fazer isso 
ao ouvir sua Palavra, compreendê-la, crer 
nela e lhe obedecer. Esse é o único modo 
de nos apropriarmos de nossa herança em 
Cristo.

Antes de Josué conquistar Jericó, enviou 
espias para avaliar a situação e acabou en
contrando-se com o Senhor Jesus Cristo (Js 
5:13-15). Josué descobriu que era o segun
do no comando! O Senhor segurava uma 
espada, e Josué prostrou-se com o rosto a 
seus pés em sinal de submissão total. Foi 
esse ato realizado em privado que deu a 
Josué vitória pública.

Nós também nos apropriamos de nos
sa herança espiritual entregando-nos ao Se
nhor e confiando em sua Palavra. É preciso 
ter cuidado com o perverso coração de in
credulidade.



M aior do  Q ue A rão , 
o  S u m o  Sacerdote

H ebreus 4 :14 - 5:10

Moisés não conduziu o povo de Israel 
ao descanso prometido; na verdade, 

ele próprio foi proibido de entrar na terra. 
Josué conduziu-os ao descanso físico, mas 
não ao descanso espiritual prometido (ver 
Hb 4:8). Mas e quanto a Arão, o primeiro 
sumo sacerdote? Acaso o sacerdócio arôni- 
co, com todos os seus sacrifícios e cerimô
nias, poderia dar descanso à alma aflita?

Os cristãos hebreus que receberam essa 
carta enfrentavam a grande tentação de vol
tar à religião de seus pais. Afinai, qualquer 
judeu poderia viajar para Jerusalém e ver o 
templo e os sacerdotes ministrando junto ao 
altar. Era algo real, visível, concreto. Quan
do alguém sofre perseguições, como era o 
caso desses cristãos hebreus, é muito mais fá
cil viver de acordo com as aparências do que 
pela fé. Alguns cristãos já duvidaram do Se
nhor em circunstâncias muito menos extre
mas do que aquelas que aquele povo sofria.

O tema central de Hebreus é o sacerdó
cio de Jesus Cristo, o que ele faz hoje no 
céu em favor de seu povo. O ministério sa
cerdotal de Cristo é superior ao ministério 
de Arão e de seus sucessores? Sem dúvida, 
e o autor corrobora essa asserção com qua
tro argumentos.

1. J esu s  C r isto  tem  u m  t ít u lo  s u p e r io r  
(Hb 4:14-16)
"Tendo, pois, a Jesus, o Filho de Deus, como 
grande sumo sacerdote" (Hb 4:14, ênfase 
minha). Arão era sumo sacerdote, mas Jesus 
Cristo é o grande Sumo Sacerdote. Nenhum 
sacerdote do Antigo Testamento teria usa
do esse título. Mas em que consiste a gran
deza de Cristo?

4 Em primeiro lugar, Jesus Cristo é tanto 
Deus quanto homem. Ele é "Jesus, o Filho 
de Deus". O nome Jesus significa "Salvador" 
e o identifica com sua humanidade e com 
seu ministério na Terra. A designação "Filho 
de Deus" afirma sua divindade e o fato de 
que ele é Deus. Em sua Pessoa singular, Jesus 
Cristo une divindade e humanidade, de mo
do que pode aproximar as pessoas de Deus 
e lhes dar tudo o que Deus tem para elas.

Não apenas a Pessoa de Jesus Cristo 
é grande, mas também sua posição. Arão e 
seus sucessores ministravam no tabernáculo 
e nos recintos do templo e entravam uma 
vez por ano no Santo dos Santos. Mas Jesus 
Cristo "penetrou os céus" (Hb 4:14). Quan
do subiu para junto do Pai, Jesus passou pelo 
céu atmosférico e planetário e foi para o 
terceiro céu, onde Deus habita (2 Co 12:2). 
É muito melhor ter um Sumo Sacerdote que 
ministra em um tabernáculo celestial do 
que um sumo sacerdote que ministra em 
um tabernáculo terreno!

A posição de Cristo possui outro aspec
to: além de estar no céu, ele está entroniza
do. Seu trono é o "trono da graça" (Hb 4:16). 
O propiciatório da arca da aliança era o tro
no de Deus em Israel (Êx 25:1 7-22), mas não 
poderia ser chamado de "trono da graça". 
A graça não se oculta do povo. A graça não 
se esconde em uma tenda.

Além disso, pessoas comuns não tinham 
permissão de entrar nos recintos sagrados 
do tabernáculo e do templo, e os sacerdo
tes poderiam chegar somente até o véu. 
Apenas o sumo sacerdote passava o véu, e 
isso só no Dia da Expiação (Lv 16). Mas todo 
aquele que crê em Cristo é convidado, e até 
mesmo incentivado, a "[achegar-se], portan
to, confiadamente, junto ao trono da gra
ça"! É um grande trono, pois nosso grande 
Sumo Sacerdote ministra nele.

Jesus Cristo, o grande Sumo Sacerdote, 
está entronizado no céu. Sua grandeza tem 
mais um motivo: ele está ministrando graça 
e misericórdia aos que buscam socorro. Em 
sua misericórdia, Deus deixa de nos dar algo 
que merecemos. Nenhum sumo sacerdote 
do Antigo Testamento poderia ministrar jun
to ao propiciatório dessa maneira. Quando
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um israelita era tentado, não tinha como 
correr para o sumo sacerdote a fim de pedir 
ajuda e, por certo, também não poderia 
entrar no Santo dos santos para pedir a aju
da de Deus. Mas, uma vez que cremos em 
Jesus Cristo, podemos correr para nosso Su
mo Sacerdote a qualquer momento, em 
qualquer circunstância e encontrar o socor
ro de que precisamos.

Tendo em vista a superioridade de Jesus 
Cristo, o grande Sumo Sacerdote, sobre 
Arão, chegamos a duas conclusões. Em pri
meiro lugar, não há necessidade de abrir 
mão de nossa confissão simplesmente por
que estamos passando por provações e tri
bulações (Hb 4:14). O  termo "confissão" 
refere-se à declaração de fé. Para esses cris
tãos hebreus, a tentação era abrir mão de 
sua confissão de fé em Cristo e de sua con
fiança nele (ver Hb 3:6, 14). Não se tratava 
de abrir mão da salvação, uma vez que a 
salvação por meio de Cristo é eterna (Hb 
5:9). Antes, era uma questão que dizia res
peito à sua confissão pública de fé. Ao vol
tar para o sistema do Antigo Testamento, 
estariam dizendo a todos que não tinham fé 
em Cristo (ver Gl 2:11-21). Esse tipo de in
credulidade só serviria para envergonhar o 
nome de Cristo.

Afinal, o propósito maior da salvação é 
a glória de Deus (ver Ef 1:6, 12, 14). Moisés 
preocupou-se, em primeiro lugar, com a gló
ria de Deus quando Israel desobedeceu à 
Lei de Deus e fez o bezerro de ouro (Êx 32). 
Deus propôs destruir a nação e começar 
outro povo a partir de Moisés, mas Moisés 
recusou a oferta. Em vez disso, ele interce
deu por Israel com base na glória e na pro
messa de Deus; e Deus poupou seu povo, 
mas não deixou de discipliná-lo por seu pe
cado (Êx 32:11-13).

A segunda conclusão é que não há ne
cessidade de voltar atrás, pois podemos en
trar confiadamente na presença de Deus e 
receber a ajuda de que precisamos (Hb 
4:16). Nenhuma provação é grande demais, 
nenhuma tentação é forte demais; Jesus 
Cristo concede a misericórdia e a graça de 
que precisamos e quando precisamos. "M as 
ele está tão longe!", podemos argumentar.

"E ele é o Filho perfeito de Deus! O  que 
sabe dos problemas de pecadores fracos 
como nós?"

Isso faz parte de sua grandeza! Quando 
ministrava aqui na Terra em um corpo hu
mano, ele passou por tudo o que passamos 
e mais. Afinal, sendo alguém sem pecado 
algum, deve ter sentido todas as tentações 
e provações de maneira muito mais intensa 
do que nós. Apesar de ter sido tentado, Cris
to não pecou e pode nos ajudar quando en
frentamos tentações. Se não permanecemos 
firmes em nossa confissão, não estamos 
mostrando que Jesus Cristo falhou, mas sim 
dizendo ao mundo que nós falhamos ao 
deixar de lançar mão da graça e da miseri
córdia inteiramente a nossa disposição.

2 . J e s u s  C r is t o  t e m  u m a  o r d e n a ç ã o  
s u p e r io r  (Hb 5:1, 4-6)
Quando comecei a pastorear a Igreja Batis
ta do Calvário em Covington, no Estado do 
Kentucky, nos Estados Unidos, precisei me 
registrar na prefeitura a fim de ter autorida
de para realizar casamentos. Tive de mos
trar meu certificado de ordenação e provar 
que estava, de fato, ministrando na igreja.

Um dia, recebi um telefonema deses
perado de um dos membros de nossa con
gregação contando de um casal de amigos 
cristãos que estava para se casar no dia se
guinte. Haviam convidado um parente do Es
tado do Michigan para realizar o casamento, 
mas descobriram que ele não tinha autori
zação legal para realizar a cerimônia! Pergun
taram-me se eu poderia ajudá-los. O  pastor 
visitante teria realizado a cerimônia tão bèm 
quanto eu e conhecia o casal melhor do eu, 
mas não tinha a autoridade necessária.

Nenhum homem tinha poder para no
mear-se sacerdote, muito menos sumo sa
cerdote. O  rei Saul tentou desempenhar 
funções sacerdotais e perdeu o reino (1 Sm
13). Coré e seus companheiros rebeldes ten
taram ordenar-se sacerdotes e foram julga
dos por Deus (Nm 16). Quando o rei Uzias 
tentou entrar no templo para queimar incen
so, Deus o feriu com lepra (2 Cr 26:16-21).

Arão foi escolhido por Deus para ser o 
sumo sacerdote e foi devidamente ordenado
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e empossado nesse cargo (Êx 28). Foi esco
lhido dentre os homens para ministrar aos 
homens. Sua principal tarefa era exercida 
junto ao altar: oferecia os sacrifícios deter
minados por Deus (ver Hb 8:3, 4; 9:14). Deus 
só aceitava os sacrifícios quando eram ofe
recidos no lugar certo e pela pessoa certa.

A própria existência do sacerdócio e do 
sistema de sacrifícios comprovava que o ser 
humano estava separado de Deus. Por um 
ato de sua graça, Deus instituiu todo o siste
ma íevítico. Hoje, esse sistema já está cum
prido pelo ministério de Jesus Cristo. Ele é 
tanto o sacrifício quanto o Sumo Sacerdo
te que ministra para o povo de Deus com 
base em sua oferta definitiva na cruz.

O tema da ordenação que aparece em 
Hebreus 5:1 é desenvolvido com mais deta
lhes em Hebreus 5:5, 6. Jesus Cristo não no
meou a si mesmo Sumo Sacerdote. Foi 
nomeado por Deus Pai. A citação em He
breus 5:5 é do Salmo 2:7. Esse salmo é cita
do em Hebreus 1:5 para provar que Jesus 
Cristo é o Filho de Deus. Mas a ênfase em 
Hebreus 5:5 é sobre o sacerdócio de Jesus 
Cristo, não sobre sua divindade. Qual é, 
portanto, a relevância dessa citação para a 
discussão?

A resposta a essa pergunta encontra-se 
em Atos 13:33, 34, em que o apóstolo Paulo 
cita o Salmo 2:7 e explica o que ele significa. 
As palavras "hoje, te gerei" não se referem 
ao nascimento de Cristo em Belém, mas a 
sua ressurreição dentre os mortos. Em sua res
surreição, o Filho de Deus foi "gerado" para 
uma nova vida gloriosa! Subiu ao céu em um 
corpo glorificado, a fim de se tornar nosso 
Sumo Sacerdote no trono da graça. Quando 
Arao foi ordenado para o sacerdócio, ofere
ceu sacrifícios de animais. Mas quando Jesus 
Cristo tornou-se nosso Sumo Sacerdote, ofe
receu a si mesmo como sacrifício - e, de
pois, ressuscitou dentre os mortos!

Mas Deus Pai não apenas disse "Tu és 
meu Filho" (SI 2:7), como também afirmou 
"Tu és sacerdote para sempre, segundo a 
ordem de Melquisedeque" (Hb 5:6, citando 
o SI 110:4). Esse salmo também foi citado 
em Hebreus 1:13 para asseverar a vitória fi
nal de Jesus Cristo sobre todos os inimigos.

Quando Arão foi ordenado, Deus não se 
dirigiu diretamente a ele e declarou seu sa
cerdócio. Mas o Pai fez essa declaração es
pecial com respeito a seu Filho.

Dois fatores tornam o sacerdócio de Cris
to singular e, portanto, sua ordenação ain
da mais excelente. Em primeiro lugar, ele é 
Sumo Sacerdote para sempre. Nenhum sa
cerdote do Antigo Testamento ministrou para 
sempre, pois todos morreram, deixando o 
cargo para os seus sucessores. A expressão 
"para sempre" é importante nesta epístola 
(Hb 5:6; 6:20; 7:17, 21, 24, 28; 9:28; 10:12, 
14, 17; 13:8). Uma vez que Cristo é Sacer
dote para sempre, ele dá salvação eterna a 
seu povo (Hb 7:23-28).

O segundo fator que torna a ordenação 
de Cristo singular é o fato de ele pertencer a 
uma ordem diferente daquela dos sacerdo
tes do Antigo Testamento. Eles pertenciam 
à ordem de Arão; Cristo pertence à ordem 
de Melquisedeque. Trata-se de um concei- 
to-chave na Epístola aos Hebreus, de modo 
que devemos examiná-lo com cuidado e 
compreendê-lo bem.

Melquisedeque é mencionado em ape
nas duas passagens de todo o Antigo Testa
mento: Gênesis 14:18-24 e Salmos 110:4. 
Seu nome significa "Rei de Justiça", e ele 
também era "Rei de Salém [paz]". Mas a coi
sa mais fascinante a respeito de Melquisede
que é sua identidade como rei e sacerdote! 
O rei Uzias tentou ser rei e sacerdote e Deus 
o julgou. Somente em Jesus Cristo e em 
Melquisedeque, uma figura anterior à Lei, é 
que esses dois cargos são unidos em uma 
só pessoa. Jesus Cristo é o Sumo Sacerdote 
entronizadol

Jesus Cristo pode ser "sacerdote para 
sempre" porque pertence à "ordem de 
Melquisedeque". No que se refere ao regis
tro do Antigo Testamento, Melquisedeque 
não morreu (ver Hb 7:1-3). Claro que, pelo 
fato de ser humano, mais cedo ou mais tarde 
morreu, mas a Bíblia não relata sua morte. 
Assim, Melquisedeque tornou-se um retrato 
de nosso Senhor Jesus Cristo, que é Sacer
dote para sempre.

Mas Melquisedeque também retrata Cris
to como um Sumo Sacerdote celestial. Jesus
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Cristo não poderia jamais ter servido como 
sacerdote aqui na Terra, pois não pertencia 
à tribo de Levi. Jesus nasceu da descendên
cia de Davi, da tribo de Judá. Tornou-se um 
sacrifício aqui na Terra, a fim de que pudes
se ser Sumo Sacerdote no céu. Todas essas 
verdades serão desenvolvidas em mais deta
lhes em Hebreus 7 a 10, mas são introdu
zidas aqui.

3 . J e s u s  C r is t o  r e v e l a  u m a  
s o l id a r ie d a d e  s u p e r io r  (Hb 5:2, 7, 8)
Todo sumo sacerdote do Antigo Testamen
to ministrava a pessoas "ignorantes [...] que 
erram" (Hb 5:2). Para os pecados delibera
dos de rebelião, Deus não proveu outra coi
sa senão julgamento (ver Êx 21:12-14; Nm 
15:27-31), mas proveu sacrifícios para as 
pessoas que pecavam por ignorância ou fra
queza. Um sacerdote do Antigo Testamen
to poderia identificar-se com os pecadores, 
uma vez que ele próprio era pecador. Tanto 
que, no Dia da Expiação, o sumo sacerdote 
deveria oferecer um sacrifício por si mesmo 
antes de poder oferecer outro pela nação! 
(Lv 16; Hb 9:7).

Supõe-se que um pecador terá compai
xão de outro pecador, mas nem sempre é o 
caso. O  pecado torna o ser humano egoísta 
e pode cegar para as aflições do semelhan
te. O  pecado pode endurecer o coração e 
tornar as pessoas críticas em vez de solidá
rias. Lembre-se de como a aflita Ana, que 
pedia um filho em oração, foi acusada pe
lo sumo sacerdote Eli de estar embriagada 
(1 Sm 1:9-18). E quando o rei Davi foi con
frontado com a história sobre o pecado de 
um homem rico, não se solidarizou com ele, 
apesar de o próprio Davi ter cometido pe
cados ainda mais graves (2 Sm 12).

Quem  se solidariza com o pecador e 
procura ajudá-lo tem uma atitude espiritual 
e um coração puro (ver Gl 6:1). Uma vez 
que somos tão pecadores, temos dificulda
de em ajudar outros pecadores; mas, pelo 
fato de ser perfeito, Jesus pode suprir nos
sas necessidades depois que pecamos.

Jesus Cristo foi preparado para seu mi
nistério como Sumo Sacerdote quando es
tava ministrando aqui na Terra (Hb 5:7, 8).

A expressão "nos dias da sua carne" signifi
ca "nos dias em que estava na Terra em um 
corpo humano". Desde o nascimento até a 
morte, mesmo sem pecar, Cristo experimen
tou as fragilidades da natureza humana. Cres
ceu e amadureceu (Lc 2:52). Sentiu fome, 
sede e cansaço (Jo 4:6-8, 31). Também foi 
tentado (M t 4:1-11) e perseguido por ho
mens perversos.

De que maneira o Filho de Deus "apren
deu a obediência"? Da mesma forma como 
qualquer outro filho deve aprender a ser 
obediente: por meio das experiências da 
vida. Devemos lembrar que, quando estava 
aqui na Terra, Cristo viveu pela fé segundo 
a vontade do Pai. Por ser Deus, não precisa
va aprender coisa alguma. Mas como Filho 
de Deus em carne humana, teve de passar 
por aquilo que seu povo passaria, de modo 
que pudesse ministrar como Sumo Sacerdo
te. Não precisava aprender como obedecer, 
pois é impossível a Deus ser desobediente. 
Antes, como Deus-Homem em carne, preci
sava aprender o que a obediência envolvia. 
Foi assim que se identificou conosco.

Essa preparação envolveu a experiência 
da morte. Em Hebreus 5:7 o autor concen
tra-se na experiência de Cristo no jardim do 
Getsêmani (M t 26:36-46). Quando estava 
próximo da cruz, Jesus não foi afligido pelo 
sofrimento físico, mas sim pelo fato de que 
seria feito pecado e separado de seu Pai. 
Outros servos de Deus enfrentaram a morte 
e não expressaram emoções tão intensas; 
mas nenhum outro servo levou em seu cor
po os pecados do mundo inteiro.

Em sua oração no Getsêmani, Cristo não 
se opôs ao Pai; antes, pediu: "não se faça a 
minha vontade, e sim a tua" (Lc 22:42). Ele 
havia profetizado a própria morte e deixado 
claro que estava entregando sua vida de li
vre e espontânea vontade. É possível ligar 
essa declaração ao Salmo 2:7, citado em 
Hebreus 5:5, que promete a ressurreição 
dentre os mortos.

O  autor de Hebreus afirma que a ora
ção de Jesus foi ouvida (ver Hb 5:7), ou seja, 
que foi atendida pelo Pai. Uma vez que Cris
to morreu de fato na cruz, não foi isso o 
que ele pediu em sua oração, pois se o Pai
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tivesse respondido, o Filho não teria sido 
crucificado. Ele não pediu para ser poupado 
da morte, mas sim para ser salvo da morte, e 
Deus atendeu seu pedido ressuscitando-o 
dentre os mortos.

Ninguém jamais teve uma morte seme
lhante à de Jesus. Ele foi feito pecado por 
nós (2 Co 5:21; 1 Pe 2:24). Muitos homens 
morreram por causa dos próprios pecados, 
mas somente Jesus morreu pelos pecados do 
mundo inteiro. Experimentou o sofrimento 
supremo e, portanto, pode se solidarizar com 
seu povo quando ele sofre. Os leitores des
ta epístola viviam dias difíceis, mas "ainda 
não [tinham] resistido até ao sangue" (Hb 
12:4). Suas propriedades haviam sido con
fiscadas e eles haviam sido ridicularizados 
(Hb 10:32-34), mas não foram crucificados 
nem abandonados pelo Pai.

Quaisquer que sejam as provações que 
enfrentarmos, Jesus Cristo é capaz de enten
der nossas necessidades e de nos ajudar. Não 
há motivo para duvidar de sua capacidade 
de se solidarizar conosco e de nos fortale
cer. Também é importante observar que, por 
vezes, Deus nos coloca em situações difí
ceis a fim de que sejamos capazes de com
preender melhor as necessidades de outros 
para poder encorajá-los (ver 2 Co 1:8ss).

Quando Charles Haddon Spurgeon era 
um jovem pastor em Londres, seu ministério 
bem-sucedido despertou a inveja de alguns 
ministros que o atacaram com várias formas 
de calúnia e fofocas. Seus sermões foram 
chamados de "ordinários", e ele foi tachado 
de "ator" e de "palhaço de púlpito". Mesmo 
depois que seu ministério estava consolida
do, Spurgeon foi alvo de mentiras na impren
sa (inclusive na imprensa religiosa) e estava 
preste a desanimar.

Depois de uma reportagem particular
mente infame, Spurgeon prostrou-se diante 
do Senhor e orou: "Ó  Senhor Jesus, tu abris
te mão de tua reputação por mim. Assim, 
entrego de bom grado a minha reputação 
por amor a ti". Desse momento em diante, 
Spurgeon teve paz em seu coração. Sabia 
que seu Sumo Sacerdote compreendia suas 
necessidades e lhe daria a graça de que pre
cisava para cada ocasião.

4. Jesus C r is to  o fereceu um sa c r if íc io  
superio r ( H b 5 :3 , 9, 10 )
Este tópico já foi mencionado, e o autor de 
Hebreus trata dele em mais detalhes em He
breus 9 e 10. O assunto envolve duas ques
tões importantes.

A primeira é que Jesus Cristo não preci
sava oferecer sacrifício algum por si mesmo. 
Na observação anual do Dia da Expiação, o 
sumo sacerdote precisava, em primeiro lu
gar, oferecer um sacrifício por si mesmo; só 
então poderia oferecer os sacrifícios por sua 
nação (Lv 16). Uma vez que Jesus é o Filho 
impecável de Deus, não havia necessidade 
de oferecer sacrifícios por si mesmo. Estava 
em comunhão perfeita com o Pai e não 
precisava de qualquer purificação.

A segunda questão é que o sacrifício de 
nosso Senhor foi definitivo, enquanto os sa
crifícios do Antigo Testamento precisavam ser 
repetidos. Além disso, aqueles sacrifícios ape
nas cobriam os pecados, mas não poderiam 
purificar dos pecados. Era preciso que o Cor
deiro imaculado de Deus fosse sacrificado, 
a fim de purificar e de remover os pecados.

Uma vez que ele é o Filho eterno e im
pecável de Deus, e pelo fato de haver ofere
cido um sacrifício perfeito, Jesus Cristo é o 
"Autor da salvação eterna" (Hb 5:9). Nenhum 
sacerdote do Antigo Testamento seria capaz 
de oferecer salvação eterna, mas é exatamen
te isso o que temos em Jesus Cristo. A ex
pressão "tendo sido aperfeiçoado" não 
sugere que Jesus era imperfeito! Antes, a pa
lavra no original significa "completado"; des
crevemos esse termo em nosso estudo de 
Hebreus 2:10. Por meio de seus sofrimen
tos aqui na Terra, Jesus Cristo foi equipado 
para seu ministério celestial como nosso 
Sumo Sacerdote. Ele tem poder para salvar, 
guardar e fortalecer seu povo.

As palavras "os que lhe obedecem" (Hb 
5:9) dão a entender que, se não obede
cermos a Deus, poderemos perder a salva
ção eterna? "Obedecer a Deus" é o mesmo 
que "confiar em Deus", de modo que "os que 
lhe obedecem" é uma descrição dos que cre
ram em Jesus Cristo. "Muitíssimos sacerdo
tes obedeciam à fé" (At 6:7). "Mas nem todos 
obedeceram ao evangelho" (Rm 10:16).
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H ebreus 5:11 -  6 :2 0

// |3 ara que não vos torneis indolentes,
I mas imitadores daqueles que, pela fé 

e pela longanimidade, herdam as promes
sas" (Hb 6:12).

Este versículo resume a mensagem prin
cipal desta seção difícil (e, com freqüência, 
mal-interpretada) da epístola. Israel quis vol
tar para o Egito e, como resultado, uma ge
ração inteira deixou de herdar o que Deus 
havia prometido. Foram libertos do Egito em 
segurança, mas não desfrutaram o descanso 
prometido em Canaã. Nós, cristãos, pode
mos cometer o mesmo erro.

Tendo em mente que a ênfase desta se
ção é sobre o progresso espiritual, iremos nos 
manter afastados das interpretações equivo
cadas que podem causar problemas. Nesta 
seção, o autor trata de três tópicos relacio
nados ao progresso espiritual.

1. Os SINAIS DE IMATURIDADE ESPIRITUAL
(H b 5:11-14)
O autor está preste a começar sua explica
ção sobre o sacerdócio celestial de Cristo, 
mas não tem certeza de que seus leitores 
estão prontos para o que ele tem a ensinar. 
Não se trata de o autor ser tardio como pro
fessor, mas sim de seus leitores serem tardios 
em ouvir! O termo traduzido por "tardios", em 
Hebreus 5:11, é traduzido por "indolentes" 
em Hebreus 6:12. Refere-se a um estado de 
apatia e de preguiça espiritual que impede 
o desenvolvimento espiritual.

Quais são, então, os sinais de imaturida
de espiritual?

Apatia com respeito à Palavra (v. 11). 
Esses cristãos começaram a "andar para trás" 
desviando-se da Palavra (Hb 2:1-4), depois

5 duvidando da Palavra (Hb 3:7 - 4:13). Como 
resultado, tornaram-se "tardios em ouvir", ou 
seja, incapazes de ouvir a Palavra, de recebê- 
la e de agir de acordo com ela. Não pos
suíam a atitude dos tessalonicenses. "Outra 
razão ainda temos nós para, incessantemen
te, dar graças a Deus: é que, tendo vós re
cebido a palavra que de nós ouvistes, que 
é de Deus, acolhestes não como palavra de 
homens, e sim como, em verdade é, a pala
vra de Deus, a qual, com efeito, está ope
rando eficazmente em vós, os que credes" 
(1 Ts 2:13).

Um dos primeiros sintomas de regressão 
espiritual ou de apostasia é a apatia com a 
Bíblia. As aulas da escola dominical são enfa
donhas, os sermões são enfadonhos, qualquer 
coisa espiritual é enfadonha. O problema 
normalmente não é com o professor da esco
la dominical nem com o pastor, mas sim com 
o próprio cristão.

Incapacidade de compartilhar (v. 12a). 
A capacidade de compartilhar verdades es
pirituais com outros é um sinal de maturida
de. Nem todo cristão tem o dom do ensino, 
mas todos podem compartilhar o que estão 
aprendendo da Palavra. Uma das lições mais 
difíceis que as crianças precisam aprender é 
compartilhar. Os leitores desta carta eram 
salvos há tempo suficiente para ser capazes 
de compartilhar a verdade de Deus com 
outros. Mas, em lugar de ajudar outros a 
crescer, esses cristãos hebreus precisavam 
aprender novamente os preceitos básicos 
da vida cristã. Passavam por uma segunda 
infância!

Alimento para os bebês (w . 12b, 13).
O leite é um alimento pré-digerido e especial
mente apropriado para os bebês. Só quem 
tem dentes pode saborear carnes. O autor 
define o "leite" como "os princípios elemen
tares dos oráculos de Deus" (Hb 5:12). A 
"carne" da Palavra equivale aos ensina
mentos sobre o ministério de Cristo como 
nosso Sumo Sacerdote no céu agora. O au
tor deseja lhes dar "carne", mas não estão 
preparados.

O "leite" da Palavra refere-se ao que Je
sus Cristo fez na Terra: seu nascimento, vi
da, ensinamentos, morte, sepultamento e
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ressurreição. A "carne" da Palavra refere-se 
ao que Jesus Cristo está fazendo agora no 
céu. Começamos a vida cristã com base em 
sua obra consumada na Terra. Crescemos 
na vida cristão com base em sua obra ina
cabada no céu.

É evidente que nem mesmo o cristão mais 
maduro é velho demais para tomar leite. 
Com o cristãos, ainda podemos aprender 
muita coisa sobre a obra de nosso Senhor 
aqui na Terra. Mas não devemos nos ater a 
isso! É preciso progredir espiritualmente, e 
a única forma de fazê-io é aprender sobre o 
ministério sacerdotal de Cristo por nós no céu 
(ver Hb 13:20, 21 para um resumo do que o 
Senhor deseja fazer por seu povo hoje).

Ineptos no m anejo da Palavra (v. 14). 
Ao crescer na Palavra, aprende-se a usá-la na 
vida diária. Ao aplicar a Palavra, aprende-se 
a usar os "sentidos espirituais" e a desenvol
ver discernimento espiritual. Uma caracte
rística das crianças pequenas é sua falta de 
discernimento. Um bebê coloca qualquer 
coisa na boca. Um cristão imaturo ouve 
qualquer pregador no rádio ou na televisão 
e não é capaz de determinar se ele é fiel às 
Escrituras ou não.

Assim como nosso corpo físico tem sen
tidos sem os quais não poderíamos subsis
tir, também o nosso "ser interior espiritual" 
tem "sentidos espirituais". Por exemplo: 
"Provai e vede que o S en h o r  é bom" (SI 34:8). 
"Bem-aventurados, porém, os vossos olhos, 
porque vêem; e os vossos ouvidos, porque 
ouvem" (M t 13:16). Ao alimentar-se da Pala
vra de Deus e aplicá-la à vida diária, o cris
tão terá os "sentidos espirituais" exercitados, 
e eles se tornam mais fortes e apurados. 
Paulo chama esse processo de "exercício na 
piedade" (ver 1 Tm 4:7, 8).

A capacidade de discernir entre o bem 
e o mal é parte vital da maturidade cristã. 
No tempo de Moisés, a nação de Israel não 
possuía esse discernimento e deixou de to
mar posse da sua herança. Os leitores dessa 
epístola corriam o risco de cometer o mes
mo erro. É impossível ficar parado na vida 
cristã: ou avançamos e nos apropriamos da 
bênção de Deus ou retrocedemos e anda
mos sem rumo.

Certa vez, ouvi um pastor dizer:
- A  maioria dos cristãos vive a meio ca

minho.
- Como assim? - perguntei.
- Estão a meio caminho entre o Egito e 

Canaã: saíram do lugar de perigo, mas ain
da não entraram no lugar de descanso e 
herança abundante - respondeu ele. - Estão 
a meio caminho entre a Sexta-Feira Santa e 
o Domingo de Páscoa: foram salvos pelo 
sangue, mas ainda não desfrutam a novida
de de vida da ressurreição.

Essa é sua situação?

2. O  CONVITE À MATURIDADE ESPIRITUAL
(H b 6:1-12)
Ninguém pode escapar de vir ao mundo 
como um bebê, pois essa é a única maneira 
de chegar aqui! Mas é triste quando um be
bê não cresce. Por mais que os pais e avós 
gostem de segurar e de afagar um recém- 
nascido, seu grande desejo é que a criança 
cresça e desfrute uma vida plena como adul
to maduro. Deus tem o mesmo desejo para 
seus filhos. Por isso, ele nos chama à maturi
dade (ver Hb 6:1).

É  um convite ao progresso espiritual (w . 
1-3). A  fim de fazermos progresso, devemos 
deixar as coisas da infância para trás e avan
çar no crescimento espiritual. Hebreus 6:1 
diz, literalmente: "Por isso, deixando [de uma 
vez por todas] os princípios elementares [o 
abecedário] da doutrina de Cristo". Quan
do eu estava no jardim da infância, a profes
sora nos ensinou o abecedário. (Naquele 
tempo, não tínhamos a televisão para nos 
ensinar.) Aprendemos o alfabeto para saber 
ler palavras, frases, livros ou qualquer outro 
tipo de material escrito, mas não ficamos 
apenas nisso; antes, usamos os conceitos bá
sicos a fim de avançar para coisas melhores.

A  expressão "deixemo-nos levar" indica 
que é Deus quem nos dá a capacidade de 
progredir ao nos sujeitarmos a ele ou ao 
recebermos sua Palavra colocando-a em prá
tica. Um bebê não cresce por força de von
tade. Ele cresce à medida que se alimenta, 
dorme, exercita-se e deixa que seu corpo 
funcione. Deus determinou que, dia após 
dia, o bebê se desenvolva gradativãmente
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até a idade adulta seguindo um ritmo natu
ral. É normal os cristãos crescerem; é anor
mal ficarem estagnados.

O autor relaciona seis elementos funda
mentais da vida cristã que, a propósito, tam
bém são fundamentos da fé judaica. Afinal, 
a fé cristã é baseada na fé judaica, consti
tuindo seu cumprimento. "A salvação vem 
dos judeus" (Jo 4:22). Se os leitores desta 
epístola voltassem ao judaísmo a fim de evi
tar perseguições, estariam abandonando o 
que é perfeito em troca do imperfeito, o que 
é maduro em troca do imaturo.

Os dois primeiros itens (arrependimento 
e fé) são referentes a Deus e indicam o início 
da vida espiritual. Arrepender-se significa 
mudar de idéia. Não é apenas "um sentimen
to desagradável com respeito ao pecado", 
pois isso seria remorso.

Arrepender-se é mudar de idéia sobre o 
pecado de tal modo a abandoná-lo. Uma 
vez que o pecador se arrepende (uma deci
são que, em si, é uma dádiva de Deus, At 
5:31; 11:18), pode, então, exercitar a fé em 
Deus. O arrependimento e a fé andam jun
tos (At 20:21).

Os dois itens seguintes (batismo e impo
sição de mãos) são referentes à relação de 
uma pessoa com a congregação local de cris
tãos. No Novo Testamento, uma pessoa que 
se arrependia e cria em Jesus Cristo era bati
zada e se tornava membro de uma igreja 
local (At 2:41-47). A palavra "batismos", em 
Hebreus 6:2, pode ser traduzida por "ablu- 
ções" (Hb 9:10). Apesar de a água não ter 
qualquer poder de purificar o pecado (1 Pe 
3:21), o batismo simboliza a purificação es
piritual ("Levanta-te, recebe o batismo e lava 
os teus pecados, invocando o nome dele"; 
At 22:16) e nossa identificação com Cristo 
em sua morte, sepultamento e ressurreição 
(Rm 6:1-4). A "imposição de mãos" (Hb 6:2) 
simboliza o compartilhamento de uma bên
ção (Lc 24:50; At 19:6) ou a consagração 
de uma pessoa para o ministério (1 Tm 4:14).

Os dois últimos itens, a ressurreição dos 
mortos (At 24:14, 15) e o julgamento final (At 
17:30, 31), referem-se ao futuro. Tanto os ju
deus ortodoxos quanto os cristãos crêem nes
sas doutrinas. O Antigo Testamento ensina

uma ressurreição geral, mas não esclarece 
esse preceito. O Novo Testamento ensina 
uma ressurreição dos salvos e, também, uma 
ressurreição dos perdidos (Jo 5:24-29; Ap 
20:4-6, 12-15).

A lição desse parágrafo (Hb 6:1-3) é clara: 
"Vocês lançaram os alicerces e aprenderam 
os princípios básicos. É hora de avançar! 
Deixem que Deus os leve à maturidade!"

Esse progresso não afeta a salvação (vv.
4-6). Estes versículos, juntamente com a exor
tação de Hebreus 10:26-39, são motivo de 
preocupação e de aflição para algumas pes
soas, principalmente porque são indevida
mente interpretados e aplicados. Recebi 
interurbanos de pessoas transtornadas que 
não entenderam essa passagem e se conven
ceram (ou foram convencidas por Satanás) 
de que haviam cometido algum pecado im
perdoável e estavam irremediavelmente per
didas. Não quero dar falsa segurança para 
qualquer um que se diga cristão, mas não 
seja, verdadeiramente, nascido de novo. No 
entanto, também não desejo fazer com que 
algum cristão autêntico tropece e perca o 
que Deus tem de melhor para lhe dar.

Ao longo dos anos, estudiosos da Bí
blia têm apresentado várias abordagens a 
essa passagem séria. Uma das idéias é que 
o autor adverte sobre o pecado da aposta
sia, ou seja, de rejeitar Jesus Cristo deliberada
mente e voltar para a antiga vida. De acordo 
com os que aceitam essa abordagem, tal 
pessoa perde-se para sempre. Tenho vários 
problemas com essa interpretação. Em pri
meiro lugar, o termo grego apostasia não é 
usado nessa passagem. O verbo traduzido 
por "caíram" (Hb 6:6) é parapipto, que sig
nifica, literalmente, "cair ao lado". Em se
gundo lugar, sempre interpretamos o que 
é obscuro buscando o significado mais 
óbvio. Muitos versículos das Escrituras ga
rantem que o verdadeiro cristão não pode 
perder a salvação. Na verdade, um dos ar
gumentos mais sólidos em favor de tal se
gurança é justamente a última seção deste 
capítulo (Hb 6:1320; ver também Jo 5:24; 
10:26-30; Rm 8:28-39).

Os que ensinam que o cristão pode 
perder a salvação também ensinam que tal
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pessoa pode ser restaurada. Mas essa passa
gem (Hb 6:4-6) ensina justamente o contrá
rio! O  texto diz claramente: "é  impossível 
outra vez renová-los para arrependimento". 
Em outras palavras, se essa passagem refere- 
se à apostasia, uma vez que alguém rejeita a 
Cristo não pode ser restaurado à salvação. 
Perde-se para sempre.

Outros afirmam que os indivíduos refe
ridos nessa passagem não eram cristãos au
tênticos. Haviam cooperado com o Espírito 
Santo até certo ponto, mas não eram, ver
dadeiramente, nascidos de novo. Convém 
examinar a descrição dessas pessoas e de
terminar se possuíam a verdadeira salvação.

O  texto diz que "foram iluminados" (Hb 
6:4). "Um a vez" significa "iluminados de uma 
vez por todas". A  forma do verbo usada em 
Hebreus 10:32 indica a experiência da ver
dadeira salvação (ver 2 Co 4:4-6).

"Provaram o dom celestial" (Hb 6:4b) e 
"provaram a boa palavra de Deus e os po
deres do mundo vindouro [da era por vir]" 
(Hb 6:5). Afirmar que essas pessoas "prova
ram, mas não comeram" exige que basee
mos a interpretação em um significado do 
termo "provar" em nossa língua. Deus per
mitiu que seu Filho "provasse a morte por 
todo homem" (Hb 2:9). Sem dúvida, Jesus 
Cristo não experimentou apenas uma peque
na porção da cruz! "Provar" dá a idéia de 
"experimentar plenamente". Esses cristãos 
hebreus haviam experimentado o dom da sal
vação, a Palavra de Deus e o poder de Deus. 
Acaso não se trata de uma descrição da sal
vação autêntica?

Eles "se tornaram participantes do Espíri
to Santo" (Hb 6:4c). A fim de sugerir que 
eles colaboraram com o Espírito Santo ape
nas até certo ponto, precisamos ignorar o 
significado simples do verbo - "transfor
maram-se em participantes". Essas mesmas 
pessoas não eram participantes apenas do 
Espírito Santo, mas também "da vocação 
celestial" (Hb 3:1) e, ainda, "participantes de 
Cristo" (Hb 3:14).

Diante dos fatos mencionados acima, 
concluo que os indivíduos m encionados 
nessa passagem eram cristãos autênticos, 
não apenas da boca para fora. Além disso,

de que maneira pessoas incrédulas poderiam 
desonrar e envergonhar Jesus Cristo?

De acordo com outra abordagem, esse 
pecado (seja ele o que for) poderia ser co
metido somente por cristãos hebreus do pri
meiro século, enquanto ainda existiam os 
cultos no templo. Se esse é o caso, então 
por que o autor associa sua exortação ao 
sacerdócio celestial de nosso Senhor e à im
portância da maturidade espiritual? Se aqui
lo sobre o que ele estava escrevendo não 
pode acontecer hoje, o que o levou a fazer 
tal exortação? Se limitarmos esses versículos 
aos cristãos judeus do primeiro século, a 
passagem me parece desnecessária.

Então, o que o autor está tentando nos 
dizer? É provável que esteja descrevendo 
um caso hipotético para provar que um ver
dadeiro cristão não pode perder a salvação. 
Sua declaração em Hebreus 6:9 parece cor
roborar essa interpretação: "M uito embora 
eu esteja falando assim, na realidade não 
creio que se aplique a vocês o que eu estou 
dizendo" (Bíblia Viva). Sua argumentação 
segue esta linha:

"Suponhamos que vocês não se deixem 
levar à maturidade. Isso significa que volta
rão à condenação, que perderão a salvação? 
Impossível! Se pudessem  perder a salva
ção, não teriam como recuperá-la, e isso 
envergonharia Jesus Cristo. Ele teria de ser 
crucificado novamente por vocês, o que 
jamais poderia ocorrer."

Em Hebreus 6:4, o autor muda o uso dos 
pronomes da primeira pessoa do plural ("nós") 
para a terceira pessoal do plural ("eles"). Essa 
mudança também sugere que se trata de 
uma hipótese.

No entanto, existe ainda outra interpre
tação possível que não requer um caso hi
potético. Devemos observar que, no grego, 
os verbos "crucificando" e "expondo", em 
Hebreus 6:6, encontram-se no gerúndio: 
"estão crucificando [...] e estão expondo-o". 
O  autor não diz que essas pessoas jamais 
seriam levadas ao arrependimento. Diz que 
não poderiam ser levadas ao arrependimen
to enquanto estivessem tratando Jesus Cristo 
de maneira tão vergonhosa. Uma vez que 
pararem de desonrar Cristo desse modo,
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poderão ser levadas ao arrependimento e 
restaurar sua comunhão com Deus.

Qualquer que seja a abordagem escolhi
da, devemos ter em mente que o objetivo 
do autor não era assustar os leitores, mas sim 
os tranqüilizar. Se desejasse assustá-fos, teria 
especificado o pecado (ou pecados) que os 
levaria a desonrar Jesus Cristo; no entanto, 
não é isso o que ele faz. Na verdade, evita o 
verbo apostatar e usa, em seu lugar, "caíram" 
(ver Gl 6:1, "surpreendido alguma falta").

Os cristãos podem  cometer o "pecado 
para a morte" (1 Co 11:30-32; 1 Jo 5:16, 1 7). 
Essa é a disciplina de Deus, um tema do qual 
o autor de Hebreus trata em Hebreus 12.

Esse progresso resulta na produção  
abundante de frutos (vv. 7-10). Essa ilus
tração de um campo lembra a parábola do 
semeador que Jesus contou (Mt 13:1-9, 18
23), bem como o ensinamento de Paulo 
sobre como as obras serão testadas pelo 
fogo (1 Co 3:6-23). Um campo prova seu 
valor dando frutos; e, ao realizar progresso 
espiritual, o verdadeiro cristão produz frutos 
para a glória de Deus. É importante observar 
que os "espinhos e abrolhos" são queima
dos, mas não o campo. Deus nunca amaldi
çoa seus filhos!

A colheita das bênçãos de Deus retrata
da em Hebreus 6:7 é chamada de "coisas 
que são melhores e pertencentes à salvação" 
em Hebreus 6:9. Nem todo cristão produz 
a mesma quantidade de frutos ("este frutifi
ca e produz a cem, a sessenta e a trinta por 
um", Mt 13:23), mas todo cristão dá algum 
tipo de fruto como prova de que é filho de 
Deus (M t 7:1 5-20). São os frutos da conduta 
e do caráter cristãos (Gl 5:22-26) produzi
dos pelo Espírito, à medida que amadurece
mos em Cristo.

O  autor relaciona alguns frutos que sa
bia terem sido produzidos na vida de seus 
leitores (Hb 6:10): por causa de seu amor, 
haviam se esforçado e trabalhado para o 
Senhor; haviam ministrado e continuavam 
ministrando a outros santos (ver 1 Ts 1:3-10; 
Ap 2:2). Essas são algumas das "coisas [...] 
pertencentes à salvação".

No entanto, a preocupação do autor era 
que os cristãos hebreus descansassem em

suas realizações e deixassem de avançassar 
para a maturidade plena e para a capacida
de de desfrutar a rica herança de Deus.

Esse progresso exige esforço diligente 
(vv. 1112) .  Apesar de ser verdade que é 
Deus quem nos leva à maturidade (ver Hb 
6:1, 3), também é verdade que o cristão deve 
fazer sua parte. Ninguém deve ser pre
guiçoso ("tardios" em Hb 5:11), mas sim de
dicar-se aos recursos espirituais que Deus 
concedeu. Uma vez que temos as promes
sas de Deus, devemos exercitar a fé e a pa
ciência e nos apropriar do que possuímos! 
Como Calebe e Josué, devemos crer nas pro
messas de Deus, ansiar por entrar na terra e 
tomar posse dela! A ilustração da lavoura (Hb 
6:7, 8) e a admoestação à diligência sem
pre me fazem lembrar da advertência dada 
por Salomão (Pv 24:30-34). É preciso lê-la e 
lhe atender!

3. A BASE PARA A SEGURANÇA ESPIRITUAL
(H b 6:13-20)
A fim de evitar que alguém interpretasse in
corretamente sua exortação à maturidade 
espiritual, o autor termina esta seção com 
um argumento momentoso em favor da cer
teza da salvação. Nenhum cristão faz o pro
gresso espiritual que deveria, mas jamais 
precisará temer a condenação de Deus. O  
autor apresenta três argumentos em favor da 
certeza da salvação para cristãos autênticos.

A promessa de Deus (vv. 13-15). A pro
messa principal de Deus para a Abraão en
contra-se registrada em Gênesis 22:16, 17. 
Apesar das falhas e pecados de Abraão, Deus 
cumpriu sua promessa, e Isaque nasceu. 
Muitas promessas de Deus não dependem 
de nosso caráter, mas sim da fidelidade do 
Senhor. A expressão "esperar com paciên
cia" (Hb 6:15) é exatamente o oposto de 
"indolentes" (Hb 6:12). Os leitores desta epís
tola estavam prestes a desistir; sua paciên
cia começava a esgotar-se (ver Hb 12:1, 2). 
Assim, o autor diz: "Vocês receberão e des
frutarão aquilo que Deus prometeu se vocês 
se dedicarem diligentemente ao desenvolvi
mento da sua vida espiritual".

Hoje, nós, cristãos, temos mais promes
sas do que Abraão! O  que nos impede de
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progredir espiritualmente? Não nos esforça
mos pela fé. Voltando à ilustração da lavoura, 
se o lavrador ficar sentado em sua varanda 
olhando para as sementes, não terá o que 
colher. Deve pôr mãos à obra: arar, plantar, 
cultivar e, por vezes, regar o solo. O  cristão 
que negligenciar a comunhão na igreja, ig
norar a Bíblia e se esquecer de orar não terá 
uma colheita abundante.

O  juram ento de Deus (w . 16-18). Deus 
não apenas fez uma promessa a Abraão, mas 
também a confirmou com um juramento. 
Quando uma testemunha faz um juramento 
em um tribunal, declara que dirá a verdade 
"com a ajuda de Deus". Invocamos o maior 
como testemunha para o menor. Ninguém 
é maior do que Deus, de modo que ele ju
rou por si mesmo!

Mas Deus não fez isso apenas por Abraão. 
Também fez sua promessa e juramento "aos 
herdeiros da promessa" (Hb 6:17). Abraão 
e seus descendentes foram os primeiros a 
herdar a promessa (ver Hb 11:9), mas todos 
os cristãos são incluídos nela, pois são "des
cendentes de Abraão" (Gl 3:29). Assim, nos
sa certeza da salvação é garantida pela 
promessa e pelo juramento de Deus, "duas 
coisas imutáveis" (Hb 6:18). Temos o "forte 
alento" (ou "grande encorajamento") com 
respeito à esperança colocada diante de 
nós! Hebreus é uma epístola de ânimo, não 
de desânimo!

A expressão "corremos para o refúgio" 
(Hb 6:18) lembra as "cidades de refúgio" do 
Antigo Testamento descritas em Números 
35:9ss e Josué 20. Deus estipulou seis cida
des - três em cada lado do rio Jordão - para 
as quais um homem podia fugir se matasse 
alguém acidentalmente. Os anciãos da cida
de investigavam o ocorrido. Caso determi
nassem que se tratava, de fato, de homicídio 
culposo (não intencional), permitiam que
o homem ficasse na cidade até a morte do 
sumo sacerdote. Depois disso, o refugia
do estaria livre para voltar para casa. Enquan
to permanecesse na cidade de refúgio, os 
parentes do morto não poderiam vingar-se.

Fugimos para Jesus Cristo, e ele é o nos
so refúgio eterno. Como nosso Sumo Sacer
dote, ele vive para sempre (Hb 7:23-25), e

temos salvação eterna. Nenhum vingador 
pode nos tocar, pois Cristo já morreu e res
suscitou dentre os mortos.

O  Filho de Deus (w. 19, 20). Nossa es
perança em Cristo é como uma âncora para 
a alma. A  âncora era um símbolo bastante 
usado na Igreja primitiva. Foram encontra
das pelo menos 66 figuras de âncoras nas 
catacumbas. O  filósofo grego estóico Epíteto 
escreveu: "Não se deve prender o navio a 
uma só âncora nem a vida a uma só espe
rança". Mas os cristãos têm somente uma 
âncora: Jesus Cristo, nossa esperança (Cl 1:5;
1 Tm 1:1).

Todavia, essa âncora espiritual é diferen
te das âncoras de navios. Em primeiro lugar, 
estamos ancorados a algo acima - ao céu - 
não abaixo. Não estamos ancorados para 
permanecer imóveis, mas sim para avançar! 
Nossa âncora é "segura" - não pode que
brar - e "firme" - não pode resvalar. Ne
nhuma âncora aqui da Terra pode oferecer 
tal segurança!

Em seguida, o autor declara seu argumen
to: este Salvador é nosso "precursor" que 
foi adiante de nós para o céu, de modo que, 
um dia, possamos segui-lo (H b 6:20). O  
sumo sacerdote do Antigo Testamento não 
era um "precursor", pois ninguém seria ca
paz de segui-lo e adentrar o Santo dos San
tos. Mas a Jesus Cristo poderemos seguir até 
o céu!

H. A. Ironside sugeriu que as duas frases 
"além do véu" (Hb 6:19) e "fora do arraial" 
(Hb 13:13) resumem a Epístola aos Hebreus. 
Jesus Cristo está "além do véu" como nosso 
Sumo Sacerdote. Assim, podemos nos ache
gar confiadamente a seu trono e receber a 
ajuda de que precisamos. No entanto, não 
devemos ser "santos secretos". Devemos 
estar dispostos a nos identificar com Cristo 
em sua rejeição e a ir para "fora do arraial, 
levando o seu vitupério" (Hb 13:13). Os cris
tãos hebreus que receberam esta carta esta
vam sendo tentados a fazer concessões 
indevidas em sua fé para evitar tal vitupério. 
Todavia, se vivermos "além do véu", não tere
mos dificuldade em ir para "fora do arraial".

Qualquer que seja a forma escolhida para 
abordar a exortação desta seção, é essencial
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certificar-se de compreender sua lição cen
tral: nós, cristãos, devemos progredir em 
maturidade, e Deus oferece tudo de que 
precisamos para fazê-lo. Se começarmos a 
nos desviar da Palavra (Hb 2:1-4), também 
passaremos a duvidar da Palavra (Hb 3:7 -

4:13). E, em pouco tempo, nos tornaremos 
cristãos preguiçosos, tardios para a Palavra 
(Hb 5:11 - 6:20). A melhor maneira de não 
sair do rumo é apegar-se firmemente à ânco
ra! Ancorados no céu! Impossível estar mais 
seguros do que isso.
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O  M ister io so  
M e l q u is e d e q u e

H e b r e u s  7

Muitos anos atrás, uma bibliotecária de 
nossa cidade apresentou-me as histó

rias de Sherlock Holmes e, desde então, 
gosto de ler bons livros de detetive. Claro 
que sempre tento resolver o mistério antes 
de chegar ao último capítulo e, às vezes, 
consigo. Uma coisa eu aprendi: não se pode 
menosprezar nenhum  personagem da histó
ria, nem mesmo aquele que parece menos 
importante. Justamente esse indivíduo pode 
ser o criminoso.

Se alguém nos pedisse para citar o nome 
das pessoas mais importantes do Antigo Tes
tamento, duvido que Melquisedeque esta
ria em nossa lista. Ele aparece uma vez em 
Gênesis 14:17-24 e é mencionado novamen
te em Salmos 110:4. Dificilmente seria con
siderado um personagem de destaque. Mas 
o Espírito Santo voltou ao Antigo Testamen
to e usou essas duas passagens para apre
sentar uma verdade crucial: o sacerdócio de 
Jesus Cristo é superior ao de Arão, porque a 
"ordem de Melquisedeque" é superior à "or
dem de Levi".

O  capítulo 7 de Hebreus inicia a segun
da seção principal, conforme mostramos no 
esboço da epístola: Um Sacerdócio Supe
rior (Hb 7 - 1 0 ). Em Hebreus 7, o autor ar
gumenta que, semelhante ao sacerdócio de 
Melquisedeque, o sacerdócio de Cristo é 
superior em sua ordem. Em Hebreus 8, a 
ênfase é sobre a aliança superior de Cristo; 
Hebreus 9 enfatiza a superioridade de seu 
santuário, e Hebreus 10 conclui a seção ar
gumentando em favor do sacrifício superior 
de Cristo.

O  povo de Israel estava habituado ao 
sacerdócio da tribo de Levi. Essa tribo foi

escolhida por Deus para servir no taber
náculo (Êx 29; Nm 18). Arão foi o primeiro 
sumo sacerdote nomeado por Deus. Ape
sar de suas muitas falhas, os sacerdotes ser
viram a Deus durante séculos; mas, agora, o 
autor afirma que tal sacerdócio acabou! A 
fim de defender sua declaração e de provar 
que a ordem de Melquisedeque é superior 
à de Arão, ele apresenta três argumentos.

1 . O  ARGUMENTO HISTÓRICO*.
M e l q u is e d e q u e  e  A b r a ã o  
(H b 7:1-10)
O  relato desse acontecimento encontra-se 
em Gênesis 14:1 7-24, de modo que convém 
fazer uma leitura dessa passagem. O  autor 
da Epístola aos Hebreus deseja que seus lei
tores observem vários fatos acerca desse ho
mem misterioso chamado Melquisedeque.

f/e era re i e sacerdote (v. 1). Obser
vamos anteriormente que, no sistema do 
Antigo Testamento, o trono e o altar eram 
separados. As pessoas que tentaram usur
par o sacerdócio foram julgadas por Deus. 
No entanto, vemos aqui um homem que 
exercia as duas funções: a de rei e a de sa
cerdote! Arão nunca teve esse privilégio. É 
importante observar que M elquisedeque 
não era uma "im itação" de sacerdote, an
tes, "era sacerdote do Deus Altíssimo" (ver 
Gn 14:18, 22). Seu ministério era legítimo.

Seu nome é sugestivo (v. 2b). Na Bíblia, 
muitas vezes os nomes e seus significados 
são importantes. Hoje em dia, escolhemos 
os nomes de nossos filhos sem maior consi
deração por seu significado, mas não era 
assim nos tempos bíblicos. Em algumas oca
siões, uma grande crise espiritual era moti
vo para mudar o nome de uma pessoa (ver 
Gn 32:24-32; Jo 1:35-42). Em hebraico, o no
me Melquisedeque significa "rei da justiça". 
O  termo Salem  quer dizer "paz" (a palavra 
hebraica shalom ), de modo que Melquise
deque era tanto "rei de justiça" quanto "rei 
de paz".

A "justiça" e a "paz" aparecem juntas 
com freqüência nas Escrituras. "O  efeito da 
justiça será paz, e o fruto da justiça, repou
so e segurança, para sempre" (Is 32:1 7); "En
contraram-se a graça e a verdade, a justiça e
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a paz se beijaram" (SI 85:10). "Floresça em 
seus dias o justo, e haja abundância de paz 
até que cesse de haver lua" (SI 72:7). "A sa
bedoria, porém, lá do alto é, primeiramente, 
pura; depois, pacífica, indulgente, tratável, 
ptena de misericórdia e de bons frutos, im
parcial, sem fingimento. Ora, é em paz que 
se semeia o fruto da justiça, para os que pro
movem a paz" (Tg 3:1 7, 18). Por certo, Deus 
deseja que seu povo dê "fruto pacífico [...] 
fruto de justiça" (Hb 12:10, 11).

A verdadeira paz só pode ser experi
mentada com base na justiça. Se desejamos 
ter "paz com Deus", precisamos ser "justi
ficados, pois, mediante a fé" (Rm 5:1). O ser 
humano não é capaz de produzir justiça 
guardando a Lei do Antigo Testamento (Gl 
2:21). Foi somente por meio da obra de Je
sus Cristo na cruz que "a justiça e a paz se 
beijaram".

Recebeu dízimos de Abraão (v. 2a). Esse 
fato importante é explicado em Hebreus 7:4
10. O termo "dízimo" significa "um décimo". 
De acordo com a Lei mosaica, o povo de 
Israel deveria dar a Deus um décimo de suas 
colheitas, gado e rebanhos (Lv 27:30-32). 
Esses dízimos eram entregues aos levitas (Nm 
18:21 ss) no tabernáculo e, posteriormente, 
no templo (Dt 12:5ss). Se a viagem era lon
ga demais para transportar cereais, frutos e 
animais, o dízimo poderia ser convertido em 
uma soma em dinheiro (Dt 14:22-27).

No entanto, a prática de dar o dízimo 
não teve origem em Moisés. Abraão ofere
ceu o dízimo muito antes de a Lei ser dada. 
Na verdade, os arqueólogos descobriram 
que outras nações da época também davam 
o dízimo, de modo que se trata de uma prá
tica antiga.

Seu histórico fam iliar é diferente (v. 3). 
Melquisedeque era um homem (ver Hb 7:4), 
de modo que teve pai e mãe. No entanto, 
não há registro algum de sua genealogia no 
Antigo Testamento. Trata-se de algo signifi
cativo, pois os antepassados da maioria das 
pessoas mais relevantes do Antigo Testamen
to são identificados. Era especialmente im
portante que os sacerdotes tivessem como 
comprovar sua linhagem (ver Ed 2:61-63; Ne 
7:63-65). Aqui, o autor de Hebreus usa um

argumento baseado no silêncio, mas que, 
ainda assim, não deixa de ser válido.

Melquisedeque não era um anjo nem 
uma criatura sobre-humana; também não era 
uma manifestação de Jesus Cristo no Anti
go Testamento. Era um homem de verdade, 
um rei de verdade e um sacerdote de verda
de em uma cidade de verdade. Mas, no que 
se refere aos registros, ele nunca nasceu nem 
morreu. Nesse sentido, ele é um retrato do 
Senhor Jesus Cristo, o Filho eterno de Deus. 
Apesar de Jesus Cristo ter morrido, o Calvário 
não foi o fim; ele ressuscitou dentre os mor
tos e, hoje, vive "segundo o poder de vida 
indissolúvel" (Hb 7:16). Uma vez que não 
existe relato algum da morte de Melquise
deque, no que se refere aos registros, ele 
continua servindo como sacerdote e rei. 
Nesse sentido, também é semelhante ao Fi
lho eterno de Deus.

A aplicação é clara: nem Arão nem qual
quer um de seus descendentes poderiam 
afirmar ser "sem genealogia" (Hb 7:3), ter 
um ministério sem fim nem se declarar sa
cerdote e reí, como Jesus Cristo.

Possuía autoridade para receber os 
dízimos de Abraão e abençoar o patriarca 
(vv. 4-10). A grandeza de Melquisedeque é 
vista no fato de que Abraão deu-lhe os 
dízimos dos despojos de uma pequena guer
ra. Abraão reconheceu a autoridade de 
Melquisedeque. Além disso, Melquisedeque 
abençoou o patriarca de maneira especial, 
e "o inferior é abençoado pelo superior" (Hb 
7:7). Mas de que maneira isso é relacionado 
a Arão? Trata-se de uma relação interessan
te: Arão e a tribo de Levi haviam "descendi
do de Abraão" (literalmente, "de sua força 
geratriz") e, nessa ocasião, não eram nasci
dos. Assim, quando seu pai, Abraão, reco
nheceu a grandeza de Melquisedeque, a 
tribo de Levi também foi incluída. O povo 
de Israel acreditava firmemente em uma "so
lidariedade racial", e esse é um exemplo. O 
pagamento dos dízimos envolveu não ape
nas o patriarca Abraão, mas também as ge
rações não nascidas de seus descendentes.

Uma vez que Jesus Cristo veio da "des
cendência de Abraão" (Hb 2:16), isso não 
significa que ele também foi parte dessa
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experiência? Não, pois Jesus Cristo é o Fi
lho eterno de Deus. Sua identificação com 
Abraão deu-se apenas "nos dias da sua car
ne" (Hb 5:7). Tendo em vista que Cristo exis
tia antes de Abraão (Jo 8:58), não poderia 
ser considerado "descendência de Abraão" 
no mesmo sentido que Arão e sua família.

2 . O  ARGUMENTO DOUTRINÁRIO : CR ISTO
e A rão  (Hb 7 :1 1 - 2 5 )
Nesta seção, o autor avança um passo em 
sua argumentação. Melquisedeque não ape
nas é maior do que Arão, como também to
mou o lugar de Arão! Não é mais "a ordem 
de Arão" ou "a ordem de Levi". É, para sem
pre, "a ordem de Melquisedeque". Por que 
Deus realizou uma mudança tão radical?

Porque tanto o sacerdócio quanto a Lei 
eram imperfeitos (vv. 11-14). As palavras 
traduzidas por "perfeito" e termos correlatos 
são palavras-chave nesta epístola (Hb 2:10; 
5:9; 6:1; 7:11, 19; 9:9; 10:1, 14). Significam, 
essencialmente, "com pletado, cumprido". 
Os sacerdotes do Antigo Testamento não 
eram capazes, por meio de seu ministério, 
de completar a obra de Deus no coração 
do adorador. "Pois a lei nunca aperfeiçoou 
coisa alguma" (Hb 7:19). Os sacrifícios de ani
mais não tornavam adorador algum perfeito 
aos olhos de Deus (Hb 10:1-3). O  sistema 
mosaico da Lei divina não era permanente. 
A Lei foi "adicionada" para servir de "aio" a 
fim de preparar o caminho para a vinda de 
Cristo (G l 3:19 - 4:7).

Uma vez que os sacerdotes recebiam 
sua autoridade da Lei do Antigo Testamen
to (Hb 7:28), e tendo em vista que o sacer
dócio havia mudado, segue-se que houve 
uma mudança nessa Lei. O  presidente dos 
Estados Unidos não pode proclamar-se rei, 
pois a constituição do país não permite o 
sistema monárquico. A  fim de efetuar tal mu
dança de sistema seria preciso, antes, alte
rar a constituição.

A Lei de Moisés não permitia um sacer
dócio da tribo de Judá (Hb 7:14). Uma vez 
que nosso Sumo Sacerdote é da tribo de 
Judá, de acordo com sua linhagem humana, 
então alguma mudança deve ter ocorrido 
na Lei de Moisés. E foi exatamente isso o

que aconteceu! Todo o sistema da Lei do 
Antigo Testamento cumpriu-se em Jesus Cris
to e foi tirado do caminho (Cl 2:13, 14). O  
cristão foi liberto da Lei (G l 5:1-6) e está mor
to para a Lei (Rm 7:1-4).

Esse novo sistema não significa que o 
cristão tem o direito de viver sem lei algu
ma. "Livre da Lei" não quer dizer "livre para 
pecar". Antes, significa que estamos livres 
para fazer a vontade de Deus. Obedecemos 
não por uma compulsão exterior, mas por 
um constrangimento interior (2 Co 5:14; Ef 
6:6). Quando nos sujeitamos ao Espírito San
to que habita em nós, ele nos capacita a 
cumprir "o preceito da lei" (Rm 8:1-4).

Porque, sendo imperfeitos, o sacerdó
cio e a Lei não poderiam continuar para sem
pre (w. 15-19). O  termo "outro", em Hebreus 
7:15, significa "outro de um tipo diferente". 
Os sacerdotes levíticos foram ordenados para 
o sacerdócio pela autoridade temporária e 
imperfeita da Lei. Jesus Cristo foi feito Sacer
dote por uma declaração de Deus. "Por cau
sa [da] fraqueza e inutilidade" da Lei (Hb 
7:18), ela não poderia continuar para sem
pre. Mas, uma vez que Jesus Cristo é o Filho 
eterno de Deus, ele vive "segundo o poder 
de vida indissolúvel" (Hb 7:16). Q ue con
traste entre a Lei inútil e a vida indissolúvel!

Uma vez que Jesus Cristo é Sacerdote 
para sempre e que tem uma natureza ade
quada ao sacerdócio eterno, não pode jamais 
ser substituído. A  anulação (Hb 7:18, "se 
revoga") da Lei representou a abolição do 
sacerdócio. Mas ninguém pode anular o "po
der da vida indissolúvel"! A lógica é inequí
voca: Jesus Cristo é Sacerdote para sempre.

O  autor tem sempre em mente a tenta
ção que seus leitores estão enfrentando de 
voitar ao antigo sistema do templo. Por isso, 
ele os lembra (Hb 7:19) de que Jesus Cristo 
realizou o que a Lei jamais poderia ter feito: 
trouxe uma esperança melhor e permite que 
nos acheguemos a Deus. Voltar ao judaísmo 
significaria deixar de desfrutar a comunhão 
com Deus por meio de Cristo. A única es
perança do judaísmo era a vinda de Cristo, 
uma bênção que esses cristãos já possuíam.

Porque o juramento de Deus não pode 
ser quebrado (w. 20-22). Nenhum sacerdote
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da ordem de Arão foi ordenado e estabele
cido com base em um juramento pessoa! 
de Deus. Os sacerdotes arônicos ministra
vam "conforme a lei de mandamento carnal 
[físico]" (Hb 7:16). Sua adequação moral ou 
espiritual não era examinada. O importante 
era o sacerdote pertencer à tribo correta e 
preencher os requisitos físicos e cerimoniais 
corretos (Lv 21:16-24).

O sacerdócio celestial de Jesus Cristo foi 
estabelecido com base em sua obra na cruz, 
em seu caráter (Hb 2:10; 5:5-10) e no jura
mento de Deus. "Tu és sacerdote para sem
pre, segundo a ordem de Melquisedeque" 
(Hb 7:21; Sl 110:4). Convém observar a in
trodução a essa declaração: "O  Senhor ju
rou e não se arrependerá [voltará atrás]". A 
questão foi resolvida definitivamente e não 
pode ser mudada.

A presença desse juramento dá ao sacer
dócio de nosso Senhor um grau superior de 
permanência e certeza. Jesus Cristo é "fia
dor de superior aliança" (Hb 7:22). O termo 
"fiador" significa "aquele que garante que 
os termos de um acordo serão cumpridos". 
Judá dispôs-se a servir de fiador para Benja
mim, a fim de garantir ao pai que o menino 
voltaria para casa em segurança (Gn 43:1
14). Paulo dispôs-se a servir de fiador para o 
escravo Onésimo (Fm 18, 19). Talvez o equi
valente mais próximo hoje seja o fiador que 
paga fiança por alguém indiciado e garante 
que o indivíduo acusado comparecerá ao 
tribunal para ser julgado.

Como Mediador entre Deus e o homem 
(1 Tm 2:5), Jesus Cristo é o grande Fiador. 
Nosso Salvador ressurreto e eterno garante 
que os termos da lei serão cumpridos em 
sua totalidade. Deus não abandonará seu 
povo. Mas Cristo não apenas nos garante 
que Deus cumprirá sua promessa, mas, 
como nosso representante diante de Deus, 
também cumpre perfeitamente os termos da 
lei em nosso nome. Jamais seríamos capa
zes, por conta própria, de cumprir esses ter
mos; mas, uma vez que cremos nele, ele nos 
salvou e garantiu que nos guardará.

Em Hebreus 7:22, encontramos pela pri
meira vez uma palavra extremamente im
portante em Hebreus: "aliança". Esse termo

é usado treze vezes nesta carta e tem o sen
tido de "testamento". Analisaremos essa 
palavra em mais detalhes ao estudarmos 
Hebreus 8.

O autor apresentou três motivos pelos 
quais Deus mudou a ordem do sacerdócio 
de Arão para Melquisedeque: (1) o sacerdó
cio e a Lei eram imperfeitos; (2) uma vez 
que eram imperfeitos, não poderiam conti
nuar para sempre; (3) Deus jurou que a nova 
ordem seria estabelecida. A seguir, encerra 
a seção com um quarto motivo.

Porque, sendo homens, os sacerdotes 
morriam (vv. 23-25). O  sacerdócio não ape
nas era imperfeito como também era inter
rompido pela morte. Houve muitos sumos 
sacerdotes, pois nenhum sacerdote viveria 
para sempre. A Igreja, pelo contrário, tem 
um Sumo Sacerdote, Jesus, o Filho de Deus, 
que vive para sempre! Um Sacerdote imutá
vel significa um sacerdócio imutável, o que, 
por sua vez, significa segurança e confiança 
para o povo de Deus. "Jesus Cristo, ontem e 
hoje, é o mesmo e o será para sempre" (Hb 
13:8). "Tu és sacerdote para sempre" (S1110:4).

De vez em quando, encontramos no jor
nal alguma notícia sobre fraudes de testa
mentos. Um parente ou sócio inescrupuloso 
apropria-se do testamento e o emprega para 
propósitos egoístas. Mas isso jamais aconte
ceria com a aliança que Cristo firmou com 
seu sangue. Ele firmou essa aliança e mor
reu para que ela pudesse entrar em vigor. 
Mas, então, ressuscitou dentre os mortos e 
subiu ao céu, de onde está "administrando" 
sua aliança.

O fato de o Cristo imutável continuar 
sendo Sumo Sacerdote significa, logica
mente, que existe um "sacerdócio imutável" 
(Hb 7:24). O termo grego traduzido por "imu
tável" dá a idéia de "válido e inalterável". 
Em função disso, podemos ter segurança em 
meio a este mundo de tantas transformações 
e agitação.

Qual é a conclusão dessa questão? He
breus 7:25 declara: "Por isso [porque ele 
é o Sumo Sacerdote eternamente vivo e 
imutável], também pode salvar totalmente 
[completamente, para sempre] os que por 
ele se chegam a Deus, vivendo sempre para
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interceder por eles". Por certo, Cristo pode 
salvar qualquer pecador que se encontra em 
qualquer situação, mas não é a isso que o 
versículo se refere. A ênfase é sobre o fato de 
que ele salva completamente e para sem
pre todos os que crêem nele. Uma vez que é 
nosso Sumo Sacerdote para sempre, pode 
salvar para sempre.

A base para essa salvação completa é a 
intercessão celestial do Salvador. O  termo 
traduzido por "interceder" significa "ir ao 
encontro, abordar, apelar para, fazer uma 
petição". Não se deve imaginar que Deus 
Pai esteja irado conosco de tal modo que 
Deus Filho deve sempre apelar a ele e supli
car que não julgue seu povo! O  Pai e o Fi
lho estão de pleno acordo quanto ao plano 
da salvação (Hb 13:20, 21). Também não 
devemos imaginar Jesus proferindo orações 
em nosso favor no céu ou "oferecendo seu 
sangue" repetidamente como sacrifício. Essa 
obra foi consumada na cruz de uma vez 
por todas.

A intercessão diz respeito à forma de 
Cristo representar seu povo diante do trono 
de Deus. Por meio de Cristo, os cristãos 
podem achegar-se a Deus em oração e tam
bém oferecer sacrifícios espirituais para Deus 
(Hb 4:14-16; 1 Pe 2:5). Alguém disse bem 
que a vida de Cristo no céu é sua oração 
por nós. É sua identidade que determina 
suas ações.

Ao recapitular o raciocínio desta seção 
extensa (Hb 7:11-25), ficamos impressiona
dos com a lógica do autor. O  sacerdócio de 
Jesus Cristo segundo a ordem de Melqui- 
sedeque é superior ao sacerdócio de Arão 
e tomou seu lugar. Tanto o argumento histó
rico quanto o doutrinário são perfeitos. Mas 
o autor acrescenta um terceiro argumento.

3 . O  ARGUMENTO PRÁTICO! CRISTO  E O  
CRISTÃO (H b  7 :2 6 - 2 8 )
Por mais devotos e obedientes que fossem 
os sacerdotes arônicos, nem sempre pode
riam suprir as necessidades de todo o povo. 
Mas Jesus Cristo supre perfeitamente todas 
as nossas necessidades. "Um  sumo sacerdo
te como este" significa que ele é "adequa
do para nós e supre nossas necessidades

completamente". A ênfase aqui é sobre seu 
caráter impecável. Uma vez que ele é perfei
to, é capaz de exercer um ministério perfeito 
para seu povo. Por causa de seus pecados, 
alguns sacerdotes do Antigo Testamento não 
apenas se mostraram incapazes de servir o 
povo como também o prejudicaram. Isso ja
mais poderia acontecer com Jesus Cristo e 
seu povo.

Os sacerdotes do Antigo Testamento 
eram "separados" para seu ministério, de 
modo que, em certo sentido, eram "santos". 
No entanto, nem sempre eram santos em 
seu caráter. Eram pecadores como as pes
soas às quais ministravam. "Inculpável" (Hb 
7:26) é o mesmo que "irrepreensível". Ne
nhum sacerdote de Israel poderia afirmar ser 
inculpável. "Sem  m ácula" pode significar 
"incontaminado", uma característica própria 
somente de Jesus Cristo. Quando estava 
ministrando na Terra, Jesus foi amigo de pu- 
blicanos e de pecadores (M t 9:10; 11:19), 
mas seu contato com eles não contaminou 
sua conduta nem seu caráter. Havia contato 
sem contaminação. Ele permaneceu separa
do, mas não isolado. Hoje, ele é "separado 
dos pecadores" por causa de sua posição 
("feito mais alto do que os céus"); mas não 
é separado das pessoas para as quais minis
tra. Está sempre a nossa disposição em seu 
trono da graça.

Outra prova de inculpabilidade é que, 
ao contrário dos sacerdotes, Cristo nunca 
teve de oferecer sacrifícios para a própria 
purificação. No dia anual da Expiação, o 
sumo sacerdote oferecia primeiramente um 
sacrifício por si mesmo antes de sacrificar 
para o povo (Lv 16). Também havia os sa
crifícios diários oferecidos como parte do 
ritual do templo; e, se um sacerdote havia 
pecado, deveria oferecer um sacrifício para 
a própria pu rificação  (Êx 29:38-46; Lv 
4:3ss). Mas Jesus Cristo ofereceu apenas 
um sacrifício por nossos pecados e resol
veu a questão de uma vez por todas (ver 
Hb 9:23-28).

É desse Sumo Sacerdote que precisamos! 
Estamos sujeitos a pecar diariamente, até 
várias vezes por dia; precisamos, portanto, 
ter a possibilidade de nos voltar para ele em
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busca de socorro espiritual. Como nosso 
Sumo Sacerdote, Jesus Cristo nos dá a gra
ça e misericórdia de que precisamos para 
não pecar. Mas, se pecarmos, ele é nosso 
Advogado junto ao trono de Deus (1 Jo 2:1, 
2). Quando confessamos nossos pecados, 
ele nos perdoa e nos restaura (1 Jo 1:9).

A aplicação é óbvia: por que dar as cos
tas a um Sumo Sacerdote tão adequado?

O que mais poderíamos encontrar em qual
quer outra pessoa? Os homens que serviram 
sob a Lei de Moisés tinham fraquezas huma
nas e falhavam com freqüência. Nosso Sumo 
Sacerdote celestial é "perfeito para sempre" 
(Hb 7:28) e não tem qualquer mácula nem 
defeito. Tal Sumo Sacerdote é "perfeito para 
nós"! Você está se valendo desse ministério 
da graça?
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Certa vez, falei em um encontro de 
radiodifusores religiosos no quai um 

amigo meu faria uma apresentação musical. 
Ele é um excelente pianista com um dom es
pecial para a interpretação de músicas cris
tãs, e sempre gostei de ouvi-lo. Mas, naquele 
dia, fiquei com pena dele, pois na sala de 
reuniões no hotel estava o piano mais velho 
e estragado que já vi. Parecia ter sido doado 
por uma loja de móveis (muito) usados. Meu 
amigo esforçou-se ao máximo, mas sua apre
sentação poderia ter sido muito melhor se eíe 
tivesse tocado um instrumento apropriado.

Jesus Cristo é o maior Sacerdote de Deus; 
mas será que existe alguma coisa que pode 
reduzir sua superioridade? De modo algum, 
pois ele ministra com base em uma aliança 
superior (Hb 8), em um santuário superior 
(Hb 9) e em virtude de um sacrifício supe
rior (Hb 10). A aliança superior é o tema 
deste capítulo. O  autor apresenta três evi
dências da superioridade desta aliança.

1 . É  M INISTRADA POR UM  S ü M O
S a c e r d o t e  s u p e r io r  ( H b  8 :1 ,  2 )
O  autor está argumentando em círculos? 
Primeiro, mostra a superioridade de Cristo e 
diz: "uma vez que ele é superior, a aliança 
que ele ministra também deve ser superior". 
Não se trata de um raciocínio circular, pois 
a conclusão é lógica. Um sacerdote supe
rior jamais ministraria com base numa alian
ça inferior. Usando outra ilustração, nem o 
mais competente dos advogados pode fa
zer muita coisa se o testamento que está 
adm inistrando mostrar-se inadequado. É 
impensável que nosso Senhor ministraria 
com base em um testamento inferior.

A  expressão "o essencial das coisas" sig
nifica, simplesmente, "esse é o ponto princi
pal e culminante da minha discussão". Em 
seguida, ele apresenta vários "argumentos 
concisos" para provar que nosso Senhor é, 
de fato, um Sumo Sacerdote superior.

Sua adequação moral (v. 1). "Possuímos 
tal sumo sacerdote" (ênfase do autor). Essa 
declaração remete a Hebreus 7:22-28. "Com  
efeito, nos convinha um sumo sacerdote 
como este" (Hb 7:26). O  fato de Jesus Cris
to ser moralmente perfeito e, no entanto, se 
identificar conosco em nossas necessidades 
e tentações torna-o superior a qualquer ou
tro sacerdote, no passado ou no presente. 
Os leitores desta carta que desejassem voltar 
ao sacerdócio do Antigo Testamento teriam 
de deixar este Sumo Sacerdote adequado.

Sua obra consumada (v. 1). Hoje, Cristo 
está assentado, sua obra foi consumada. Não 
havia cadeiras no tabernáculo do Antigo 
Testamento, pois o trabalho dos sacerdotes 
nunca estava acabado. Cada sacrifício re
petido lembrava que nenhum  daqueles sa
crifícios provia salvação total. O  sangue de 
animais não lavava os pecados nem purifi
cava a consciência culpada; apenas cobria 
as transgressões até o dia em que Jesus Cris
to morreria e tiraria todo o pecado do mundo 
(Jo 1:29).

Sua entronização (v. 1). Jesus Cristo não 
está apenas "assentado". O  lugar onde está 
assentado acrescenta glória a sua pessoa e 
a sua obra. Ele está assentado no trono do 
céu à direita do Pai. Tal verdade momentosa 
já foi apresentada nesta epístola (Hb 1:3) e 
será mencionada novamente mais adiante 
(Hb 10:12; 12:2). Essa entronização cumpriu 
a promessa do Pai para o Filho: "Assenta-te 
à minha direita, até que eu ponha os teus 
inimigos debaixo dos teus pés" (SI 1 1 0 :1 ). 
Além de o sumo sacerdote de Israel nunca 
se assentar no tabernáculo, também nun
ca se assentava em um trono. Somente um 
sacerdote "segundo a ordem de Melquise- 
deque" poderia ser entronizado, pois Melqui- 
sedeque era rei e sacerdote (Hb 7:1).

Sua exaltação suprema (w. 1, 2). Eie está 
"nos céus". Em sua ascensão e exaltação, 
Jesus Cristo "penetrou os céus" (Hb 4:14).
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Agora, ele se encontra exaltado sobre tudo 
e todos (Ef 1:20-23; Fp 2:5-11). O fato de 
ministrar em um santuário celestial é impor
tante para a argumentação apresentada nes
te capítulo.

Ao recapitular esses quatro "argumentos 
concisos", podemos ver como é lógico que 
Cristo ministre com base em uma aliança 
superior. É possível imaginar um sumo sa
cerdote moralmente perfeito ministrando 
com base em uma aliança que não transfor
ma o coração humano? Um sacerdote que 
consumou sua obra poderia ministrar em 
uma aliança incapaz de completar coisa al
guma? É possível imaginar um rei-sacerdote 
nos lugares celestiais mais elevados limitado 
por uma antiga aliança que não aperfeiçoa
va coisa alguma? (Hb 7:19). Parece razoável 
concluir que a presença de um Sumo Sacer
dote superior exige uma aliança superior, a 
fim de que ele possa ministrar com eficácia 
ao povo de Deus.

2. E MINISTRADA EM UM LUGAR SUPERIOR
(H b 8:3-5)
Neste parágrafo, o autor desenvolve a ver
dade maravilhosa de que, hoje, Jesus Cristo 
ministra em um santuário celestial. Não é 
difícil determinar o motivo para essa discus
são. Seus leitores sabiam que havia um tem
plo real em Jerusalém e que, nesse templo, 
havia sacerdotes que realizavam ofertas e 
sacrifícios. Como seria fácil voltar ao siste
ma mosaico tradicional! Afinal, como saber 
que o Senhor Jesus ministra em um santuá
rio? Alguém por acaso já o viu cumprindo 
suas funções sacerdotais? Excelentes pergun
tas... que têm excelentes respostas!

A resposta lógica (v, 3). Foi definido 
anteriormente que Jesus Cristo é um Sumo 
Sacerdote. Mas todos os sacerdotes servem 
a outras pessoas; não se trata apenas de um 
título honorífico. Todos os sacerdotes do 
Antigo Testamento eram nomeados "para 
oferecer tanto dons quanto sacrifícios pelos 
pecados" (ver Hb 5:1; 7:27). Mas esses sa
crifícios não podiam ser oferecidos em qual
quer lugar, apenas no local determinado 
por Deus, o santuário (Dt 12:13, 14). A con
clusão é lógica: se Jesus Cristo é um Sumo

Sacerdote que realiza ofertas e sacrifícios, 
deve ter um santuário no qual ele ministra. 
Uma vez que ele está no céu, esse santuá
rio também deve estar no céu.

No entanto, não devemos ter a impres
são de que o Senhor está oferecendo, no 
céu, sacrifícios correspondentes àqueles do 
Antigo Testamento. Em Hebreus 8:3, "o que 
oferecer" está no singular e o verbo "ofere
cer" encontra-se em um tempo verbal que 
significa "oferecer de uma vez por todas". 
Na cruz, ele ofereceu a si mesmo como um 
sacrifício pelos pecados para sempre (Hb 
9:24-28). Em outras palavras, Cristo está rea
lizando um "sacrifício vivo" no céu. Não 
oferece a si mesmo repetidamente, pois isso 
não é necessário.

A resposta genealógica (v. 4). Encontra
mos esta verdade anteriormente em Hebreus 
7:11-14. No que se refere a sua linhagem 
humana, Jesus veio da tribo de Judá. Deus 
havia prometido que o Messias viria da tri
bo real de Judá (Gn 49:8-10). Mas os sacer
dotes deviam ser da tribo de Levi. Logo, se 
Jesus Cristo ainda estivesse na Terra, não 
poderia atuar como sacerdote. Mas pode 
servir como Sumo Sacerdote no céu, pois lá 
a ordem que governa o ministério é a de 
Melquisedeque, não a de Arão.

Mais uma vez, a argumentação é ine
quívoca. Davi predisse que Jesus Cristo se
ria Sacerdote (SI 110:4). Uma vez que Jesus 
veio ao mundo nascido na tribo de Judá, 
não poderia ser sacerdote aqui na Terra; 
logo, deve ser sacerdote no céu. Não lhe foi 
permitido ministrar no santuário terreno, de 
modo que deve servir no santuário celestial.

A resposta tipológica (v. 5). Um "tipo" 
é uma imagem no Antigo Testamento de 
uma verdade do Novo Testamento. Cada 
tipo é identificado como tal no Novo Testa
mento, de modo que não devemos transfor
mar todas as pessoas ou acontecimentos 
do Antigo Testamento em um tipo. Neste 
versículo, o termo grego traduzido por 
modelo é túpos, do qual temos nossa pala
vra "tipo".

Os sacerdotes que serviam no templo, 
na verdade, exerciam sua atividade em um 
santuário que era uma cópia ("figura") do

t ■ : l l • I I I |, *| lt| J. || || h l t -ll U 1« ' | || H > ■ I 'I •) '■ Ijll K m •• I 't • !• "  t M!



H E B R E U S  8 395

santuário celestial. A citação é de Êxodo 
25:40, em que se refere indiretamente a um 
santuário celestial. Moisés viu esse modelo 
no monte e reproduziu seus elementos es
senciais no tabernáculo terreno. Isso não sig
nifica que o tabernáculo celestial seja feito 
de peles de animais e tecidos. A ênfase aqui 
é sobre o modelo básico e significado do 
santuário. O  verdadeiro santuário está no 
céu; o tabernáculo e o templo eram apenas 
imitações ou cópias desse original.

Trata-se de um argumento sugestivo em 
favor de permanecer fiel a Jesus Cristo e de 
não voltar ao judaísmo. O  sacerdócio e o 
santuário terreno pareciam bastante reais e 
estáveis, no entanto não passavam de cópias 
do que é verdadeiro! O  sistema do Antigo 
Testamento era só uma porção de sombras 
(ver Cl 2:1 7). A  Lei apenas "tem sombra dos 
bens vindouros" (Hb 10:1); a luz verdadeira 
e plena veio em Jesus Cristo. Então, por que 
voltar às sombras?

No Livro de Apocalipse, em que o cená
rio celestial é descrito, encontramos parale
los com o tabernáculo do Antigo Testamento. 
João afirma que há um templo de Deus no 
céu (Ap 11:19). É evidente que não haverá 
um templo na eternidade, pois toda a ci
dade de Deus será um templo (Ap 21:22). 
Há, por exemplo, um altar de bronze (Ap 
6:9-11) bem como um altar de incenso (Ap 
8:3-5). O  "mar de vidro" (Ap 4:6) traz à me
mória a bacia; as sete tochas de fogo (Ap 
4:5) lembram o candelabro de sete hastes 
do tabernáculo.

Uma vez que Jesus Cristo ministra no 
santuário original, não em sua cópia, está 
ministrando em um lugar superior. Por que 
ter comunhão com os sacerdotes que ser
vem em uma réplica de santuário quando 
podemos ter comunhão com Cristo que está 
no santuário original no céu? Seria como 
tentar morar dentro de um projeto arquite
tônico em vez de morar na casa em si!

O  autor acabou de apresentar duas pro
vas da superioridade da nova aliança: é mi
nistrada por um Sacerdote superior, Jesus 
Cristo; e é ministrada num lugar superior, o 
próprio céu. Em seguida, dedica o restante 
da seção à terceira prova.

3. É FUNDAMENTADA EM PROMESSAS
s u p e r io r e s  (Hb 8:6-13)
Moisés foi o mediador da antiga aliança na 
entrega da Lei (G l 3:19, 20 ). O  povo de 
Israel ficou de tal modo atemorizado no 
monte Sinai que suplicou a Moisés para que 
falasse com eles, a fim de que não tives
sem de ouvir Deus falar (Êx 20:18-21). Infe
lizmente, esse temor de Deus não durou 
muito tempo; o povo não tardou em deso
bedecer justamente à Lei que haviam pro
metido guardar. A nova aliança tem um só 
Mediador: Jesus Cristo (1 Tm 2:5). O  minis
tério de Cristo como M ediador é mais ex
celente do que aquele dos sacerdotes do 
Antigo Testamento, pois é baseado em uma 
aliança superior fundamentada em promes
sas superiores.

A "superior aliança" mencionada aqui foi 
anunciada pelo profeta Jeremias (Jr 31:31
34). A promessa foi dada em uma profecia 
que garantia ao povo de Israel a restauração 
futura. Jeremias ministrou durante os últimos 
anos da história de sua nação, pouco antes 
de Judá ir para o cativeiro babilónico. Em 
um momento no qual o futuro do povo pa
recia completamente destruído, Deus deu a 
promessa de restauração e bênção.

Antes de Jesus ir para o Calvário, cele
brou o Páscoa dos judeus com seus discí
pulos no cenáculo. Nessa ocasião, instituiu 
o que chamamos de "Ceia do Senhor". To
mou o cálice e disse: "Este é o cálice da 
nova aliança no meu sangue derramado em 
favor de vós" (Lc 22:20; M c 14:22-24). O  
apóstolo Paulo citou essas palavras aplican
do-as à Igreja (1 Co 11:23-27). O  autor de 
Hebreus afirma claramente que, agora, Je 
sus Cristo "é  o Mediador da nova aliança" 
(Hb 9:15) e repete essa declaração mais 
adiante (Hb 12:24).

Qual é, então, a relação entre essa nova 
aliança prometida a Israel, mas experimenta
da hoje pela Igreja? Ou, em outras palavras, 
como foi possível Deus prometer essas bên
çãos aos judeus, mudar o plano e concedê- 
las à Igreja?

Alguns estudiosos da Bíblia resolvem 
essa questão concluindo que a Igreja é o 
"Israel espiritual" e que as promessas da nova
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aliança dizem respeito, portanto, à "des
cendência espiritual de Abraão".

Gálatas 3:13-29 deixa claro que os cristãos 
são "a descendência espiritual" de Abraão, 
mas isso não é o mesmo que dizer que a Igreja 
é o "Israel espiritual". A promessa men
cionada em Hebreus 8:8 cita especificamen
te "a casa de Israel e [...] a casa de Judá". 
Se permitirmos que palavras tão claras 
como "Israel" e "Judá" adquiram algum ou
tro significado, não haverá fim para as dife
rentes interpretações que poderemos dar 
à Bíblia!

Outros estudiosos acreditam que essa 
"nova aliança" não tem um cumprimento 
presente na Igreja, mas que se cumprirá so
mente quando os judeus forem reunidos e 
o reino for estabelecido na volta de Cristo à 
Terra em glória. Nesse caso, porém, surge a 
dificuldade de explicar Hebreus 9:15 e 
12:24, versículos que afirmam que Jesus Cris
to é hoje o Mediador da nova aliança. Afir
mar que existem duas "novas alianças", uma 
para Israel e outra para a Igreja só levanta 
mais perguntas!

Talvez a solução possa ser encontrada 
no princípio de Deus que determina "pri
meiro do judeu" {Rm 1:16). Deus prometeu 
a nova aliança para seu povo, mas as bên
çãos dessa aliança estão envoltas no Filho 
de Deus, Jesus Cristo. Ele é o Mediador da 
nova aliança. Quando Jesus começou seu 
ministério aqui na Terra, dirigiu-se primeira
mente ao próprio povo (Mt 15:24). Quando 
enviou seus discípulos, ordenou que ficas
sem somente em Israel (Mt 10:5, 6). Quando 
comissionou a Igreja a testemunhar, orientou- 
a a começar em Jerusalém (Lc 24:46-48; At 
1:8). A mensagem de Pedro em Pentecostes 
foi dirigida somente aos judeus e aos gen
tios prosélitos (ver At 2:14, 22, 36). No 
segundo sermão de Pedro do qual temos 
registro, o apóstolo afirma claramente que 
as boas-novas do evangelho iriam primeiro 
aos judeus (At 3:25, 26).

Mas a nação rejeitou a mensagem e os 
mensageiros. Apesar de ser verdade que 
milhares de indivíduos creram em Cristo e 
foram salvos, também é verdade que, em 
sua maioria, a nação rejeitou a Palavra e que

seus líderes religiosos se opuseram ao mi
nistério da Igreja. Um dos resultados foi o 
apedrejamento de Estêvão (At 7). Mas o que 
Deus fez em resposta? O evangelho passou 
de Jerusalém para a Judéia e, de lá, para a 
Samaria (At 8), de onde foi levado, então, 
para os gentios (At 10).

A Igreja de hoje é constituída de judeus 
e de gentios regenerados que são um só 
corpo em Cristo (Ef 2:11-22; Gl 3:27-29). 
Todos os que estão "em Cristo" comparti
lham a nova aliança que foi comprada na 
cruz. Hoje, as bênçãos da nova aliança apli
cam-se a indivíduos. Quando Jesus vier em 
glória para redimir Israel, as bênçãos da 
nova aliança se aplicarão a essa nação afli
ta. Ao ler todo o capítulo 31 de Jeremias, 
vemos o que Deus planejou para Israel, 
seu povo.

Antes de examinar as "superiores pro
messas" da nova aliança, convém resolver 
outra questão. Não se deve concluir que a 
existência de uma nova aliança significa que 
a antiga estava errada e que a Lei não tem 
ministério algum hoje. As duas alianças foram 
dadas por Deus visando o bem das pessoas. 
Se Israel tivesse obedecido aos preceitos 
da antiga aliança, Deus os teria abençoado 
e estariam preparados para a vinda de seu 
Messias. Paulo ressalta que a antiga alian
ça teve sua parcela de glória (2 Co 3:7-11). 
Não devemos criticar nem subestimar a an
tiga aliança.

Apesar de a nova aliança da graça liber
tar os cristãos da Lei de Moisés (Gl 5:1), não 
dá liberdade para a desobediência a Deus 
e o pecado. Deus continua desejando que 
"o preceito da lei" seja cumprido em nós 
por meio do ministério do Espírito Santo 
(Rm 8:1-4). Há um uso devido para a Lei 
(1 Tm 1:8-11).

Agora, estamos prontos para considerar 
as "superiores promessas" da nova aliança.

A promessa da graça de Deus (w . 7-9). 
A ênfase da nova aliança é sobre aquilo que 
Deus afirma que fará. A nação de Israel de
clarou no Sinai: "Tudo o que falou o S en h o r  
faremos" (Êx 24:3). Mas os israelitas não 
obedeceram às palavras de Deus. Uma coi
sa é dizer "faremos" e outra bem diferente
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é cumprir esse compromisso. Mas a nova 
aliança não depende da fidelidade humana 
a Deus, e sim da promessa fiel de Deus aos 
homens. O  autor de Hebreus mostra aquilo 
que Deus afirmou que fará por aqueles que 
crêem em Jesus Cristo (Hb 8:10). Só nesse 
versículo encontramos três coisas que Deus 
fará ("firmarei", "imprimirei", "inscreverei") 
e, em Hebreus 8:8-12 , temos um total de 
seis afirmações desse tipo.

Deus conduziu Israel para fora do Egito 
da mesma forma como um pai toma um fi
lho pela mão e o guia. Deus deu a Israel sua 
santa Lei para seu próprio bem, a fim de se
parar o povo das outras nações e protegê-lo 
das práticas pecaminosas dos pagãos. Mas 
a nação falhou: "pois eles não continuaram 
na minha aliança" (Hb 8:9). Em resposta à 
desobediência de Israel, Deus os disciplinou 
repetidamente e, depois, os enviou para o 
cativeiro.

Deus não encontrou falta em sua alian
ça, mas sim em seu povo. "Por conseguinte, 
a Lei é santa; e o mandamento, santo, e jus
to, e bom" (Rm 7:12). O  problema não é a 
Lei, mas sim nossa natureza pecaminosa, 
pois, por nossas próprias forças, não somos 
capazes de guardar a Lei de Deus. A Lei 
"nunca aperfeiçoou coisa alguma" (Hb 7:19), 
pois não era capaz de mudar o coração hu
mano. Somente a graça de Deus pode fa
zer isso.

A nova aliança é, em sua totalidade, uma 
obra da graça de Deus; nenhum pecador 
pode fazer parte dessa aliança sem crer em 
Jesus Cristo. A  graça e a fé andam juntas, 
assim como a Lei e as obras andam juntas 
(Rm 11:6). A Lei diz: "Aquele que observar 
os seus preceitos [o que se encontra escri
to na Lei] por eles viverá" (G l 3:12). Mas a 
graça diz: "A obra está consumada - creiam 
e vivam!"

A promessa de transformação interior 
(v. 10). A Lei de Moisés poderia declarar o 
padrão sagrado de Deus, mas não era ca
paz de prover o poder necessário para a 
obediência. Os pecadores precisam de um 
novo coração e de uma nova disposição in
terior, algo que somente a nova aliança pode 
oferecer. (Para uma passagem paralela, ver

Ez 36:26, 27). Quando um pecador crê em 
Jesus Cristo, recebe em seu interior uma 
natureza divina (2 Pe 1:1-4) que cria um 
desejo de amar e obedecer a Deus. Os pe
cadores são inatamente odiosos e desobe
dientes (Tt 3:3-7); mas a nova natureza dá a 
cada cristão tanto o desejo quanto as forças 
para ter uma vida piedosa.

A Lei era exterior: os preceitos de Deus 
estavam escritos em tábuas de pedra. Mas, 
por meio da nova aliança, a Palavra de Deus 
pode ser escrita no coração e na mente do 
ser humano (2 Co 3:1-3). A graça de Deus 
permite uma transformação interior que tor
na o cristão submisso cada vez mais seme
lhante a Jesus Cristo (2 Co 3:18).

Infelizmente, muitos cristãos acreditam 
que são salvos pela graça, mas que devem 
levar a vida cristã de acordo com a Lei do 
Antigo Testamento. Querem a nova aliança 
para a salvação e a antiga aliança para a san
tificação. O  apóstolo Paulo descreve essa 
situação afirmando: "da graça decaístes" (Gl 
5:4). Não são "decaídos da salvação", mas 
sim da esfera da bênção de Deus por meio 
da sua graça. Ninguém se torna santo ten
tando obedecer à Lei de Deus com as pró
prias forças. É quando há uma entrega de 
coração ao Espírito Santo que é cumprido o 
preceito da Lei (Rm 8:1-4), e isso se dá intei
ramente pela graça.

A promessa de perdão para todos (w.
11, 12). Não há perdão sob a Lei, pois a Lei 
não foi dada com esse propósito. "Visto que 
ninguém será justificado diante dele por 
obras da lei, em razão de que pela lei vem 
o pleno conhecim ento do pecado" (Rm 
3:20). A  Lei não podia prometer perdão se
quer a Israel, quanto mais à humanidade. 
Somente por meio do sacrifício de Jesus 
Cristo é que o perdão pode ser oferecido a 
todos que o invocam. Os sacrifícios do An
tigo Testamento eram uma recordação dos 
pecados, não uma remissão dos pecados 
(Hb 10:1-3, 18).

Hebreus 8:11 cita Jeremias 31:34. Refe
re-se ao dia em que Israel será reunida com 
Judá (Hb 8:8) e se regozijará no reino prome
tido (Jr 31:1-14). Nesse dia, não será neces
sário compartilhar o evangelho com outros,
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pois todos conhecerão o Senhor pessoal
mente. Mas, até então, é tanto nosso privi
légio quanto responsabilidade compartilhar 
a mensagem do evangelho com o mundo 
perdido.

O  que significa a declaração de que 
Deus não se lembra mais de nossos peca
dos e iniqüidades? (Hb 8:12). Essa afirma
ção importante é repetida em Hebreus 
10:16, 1 7. Quer dizer que nosso Deus onis
ciente pode esquecer algo que fizemos? Se 
Deus esquecesse alguma coisa, deixaria de 
ser Deus! A expressão "dos seus pecados 
jamais me lembrarei" significa "não mais os 
acusarei de seus pecados". Deus se lembra 
daquilo que fizemos, mas não nos acusa. 
Ele trata dos pecados com base na graça e 
misericórdia, não na Lei e no mérito. Uma 
vez que o pecado é perdoado, não volta a 
ser colocado diante de nós. A questão é re
solvida para sempre.

Ao exercer o ministério pastoral de acon
selhamento, já ouvi várias pessoas dizerem:

- Sou capaz de perdoar, mas não de es
quecer!

- Claro que você não pode esquecer - 
costumo responder. - Quanto mais tentar 
ignorar a questão, mais se lembrará dela. Mas 
não é isso o que significa esquecer. - Em 
seguida, procuro explicar que "esquecer" 
quer dizer "não usar a ofensa contra a pes
soa que nos ofendeu". Podemos lembrar do 
que os outros fizeram, mas os tratamos como 
se não o tivessem feito.

Isso é possível somente por causa da 
cruz, pois lá Deus tratou seu Filho como se 
ele tivesse pecado! Ao experimentar o per
dão de Deus, é possível perdoar os outros.

A promessa de bênção eterna (v. 13). A 
antiga aliança ainda governava a nação de 
Israel quando esta epístola foi escrita. O  tem
plo continuava em pé, e os sacerdotes ofe
reciam os devidos sacrifícios. E provável que 
os judeus devotos pensassem que seus 
compatriotas cristãos eram loucos de aban
donar uma "religião sólida" em troca de uma 
fé aparentemente intangível. O  que os judeus 
incrédulos não percebiam era que sua "reli
gião sólida" havia se tornado obsoleta e es
tava preste a desaparecer. No ano 70 d.C., a 
cidade de Jerusalém e o templo foram 
destruídos pelos romanos, e, desde então, 
os judeus não têm mais templo nem sacer
dócio para lhes servir (ver Os 3:4).

A nova aliança, porém, traz bênção eter
na. Jesus Cristo é o "Autor da salvação eterna" 
(Hb 5:9) e da "eterna redenção" (Hb 9:12). 
A nova aliança jamais se tornará obsoleta nem 
desaparecerá. O  termo grego traduzido por 
"novo" significa "inédito em qualidade" e 
não "cronologicamente novo". Essa nova 
aliança é de tal qualidade que jamais preci
sará ser substituída!

Sem dúvida, Cristo está ministrando com 
base em uma aliança superior, uma nova 
aliança que nos torna participantes da no
va natureza e nova vida maravilhosa que 
somente Cristo pode dar.
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O  cristão é cidadão de dois mundos, o 
terreno e o celestial. Deve dar a César 

o que pertence a César e a Deus o que per
tence a Deus (M t 22:21). Uma vez que é 
um cidadão de dois mundos, deve apren
der a andar pela fé em um mundo gover
nado pelas aparências. Como Moisés, um 
cristão deve ver o invisível a fim de resistir 
à atração do mundo (Hb 11:24-27). O  ho
mem prático afirma que precisa "Ver para 
crer". Mas o homem de fé responde que 
"Crer é ver"

Esse princípio de fé deve aplicar-se a nos
so relacionamento com o santuário celestial. 
Nunca vimos esse santuário e, no entanto, 
cremos no que a Bíblia diz a seu respeito. 
Sabemos que, hoje, Deus não habita em tem
plos feitos por mãos humanas (At 7:46-50). 
Não existe um lugar específico na Terra onde 
Deus mora (ver Is 57:15; 66:1, 2; Jo  4:19-24). 
Podemos chamar a igreja local de "casa de 
Deus", mas sabemos que Deus não vive lá. 
O  edifício é consagrado a Deus e ao seu 
serviço, mas não é seu lugar de habitação.

Hebreus 9 apresenta um contraste deta
lhado entre o santuário da antiga aliança (o 
tabernáculo) e o santuário celestial da nova 
aliança onde Jesus Cristo está ministrando. 
Esse contraste deixa claro que o santuário 
da nova aliança é superior.

1 . O  SANTUÁRIO INFERIOR DA ANTIGA 
ALIANÇA (Hb 9:1-10)
A Epístola aos Hebreus lembra seus leitores 
de que as regras e práticas do tabernáculo 
foram ordenadas por Deus. Se havia algo de 
inferior no culto no tabernáculo, não era por
que Deus não havia estabelecido o ritual.

Enquanto a antiga aliança vigorava, o minis
tério dos sacerdotes era ordenado por Deus 
e perfeitamente apropriado.

O  que, então, tornava o tabernáculo in
ferior? Essa pergunta tem cinco respostas.

Era um santuário terreno (v. 1). Isso sig
nifica que era feito por homens (Hb 9:11) e 
erguido por homens (Hb 8:2). O  povo de Is
rael levou ofertas generosas a Moisés, e esse 
material foi usado para construir o taber
náculo. Então, Deus concedeu sabedoria 
espiritual e aptidão a Bezalel e Aoliabe para 
realizar o trabalho complexo de confeccio
nar as diversas partes do tabernáculo e seus 
utensílios (ver Êx 35 - 36). Uma vez com
pletada a construção, o santuário foi colo
cado no lugar e consagrado a Deus (Êx 40). 
Apesar de a glória de Deus ter enchido o 
santuário, ele continuava sendo um edifício 
terreno, feito por seres humanos com mate
riais terrenos.

Uma vez que era um edifício terreno, 
possuía várias deficiências. Em primeiro lu
gar, precisava de manutenção. Também era 
geograficamente limitado: se o tabernáculo 
era erguido em um iugar, não poderia estar, 
ao mesmo tempo, em outro. Precisava ser des
montado, e suas partes precisavam ser car
regadas de um iocal para outro. Além disso, 
pertencia à nação de Israel, não ao mun
do inteiro.

Era um tipo de algo m aior (w . 2-5). O  
autor relaciona as diversas partes e utensílios 
do tabernáculo, pois cada um deles tinha 
um significado espiritual. Eram "as figuras das 
coisas que se acham nos céus" (Hb 9:23). 
O  diagrama na página seguinte dá uma idéia 
geral do tabernáculo:

As expressões "parte anterior" (Hb 9:2) 
e "no segundo" (Hb 9:7) referem-se à pri
meira e à segunda divisões do tabernáculo. 
A primeira era chamada de Lugar Santo e a 
segunda de Santo dos Santos. Cada uma des
sas divisões tinha os próprios utensílios, e 
cada peça de mobília tinha um significado 
especial.

No Lugar Santo ficava o candelabro 
("candeeiro") de ouro com sete hastes (Êx 
25:31-40; 27:20, 21; 37:17-24). Um termo 
mais apropriado seria "lampadário", pois a
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luz era proveniente de pavios mergulhados 
em óleo, não de velas. Uma vez que não 
havia janelas no tabernáculo, o candelabro 
supria a luz necessária para o ministério dos 
sacerdotes no Lugar Santo. A nação de Is
rael deveria ser uma luz para as nações (Is 
42:6; 49:6). Jesus Cristo é a "luz do mundo" 
(Jo 8:12), e os cristãos devem resplandecer 
como luz no mundo (Fp 2:14, 15).

Santo dos Santos 

Arca da aliança

Véu

Altar de incenso

Mesa da 
proposição

Candelabro

Lugar Santo

Véu

No Lugar Santo também havia uma mesa 
sobre a qual eram colocados doze pães. Era 
chamada de mesa da proposição (Êx 25:23
30; 37:10-16; Lv 24:5-9). A cada sábado, o 
sacerdote colocava pães frescos no lugar dos 
pães da semana anterior, e estes últimos 
eram usados como alimento. Eram chama
dos de "pães da proposição". Somente os 
sacerdotes poderiam comer desse pão e

deveriam ingeri-lo dentro do santuário. Os 
pães lembravam às doze tribos de Israel a 
presença de Deus que os sustentava. Nos 
dias de hoje, eles nos trazem à memória Je
sus Cristo, o "Pão da vida" dado ao mundo 
todo (Jo 6).

O altar de ouro (Hb 9:4) ficava no Lugar 
Santo, diante do véu que dividia as duas par
tes do tabernáculo, e era usado para quei
mar incenso. Apesar de não ficar no Santo 
dos Santos, seu ministério dizia respeito a 
ele. De que maneira? Na observação anual 
do Dia da Expiação, o sumo sacerdote usa
va brasas desse altar para queimar incenso 
diante do propiciatório que ficava atrás do 
véu (Lv 16:12-14). Moisés (Êx 40:5) relacio
na o altar de ouro com a arca da aliança, 
como também o faz o autor de 1 Reis (1 Rs 
6:22). No começo e no finai de cada dia, 
um sacerdote queimava incenso nesse altar. 
Davi sugere que era um retrato da oração 
subindo a Deus (SI 141:2). Pode ser uma 
forma de lembrar que Jesus Cristo intercede 
por nós (Rm 8:33, 34). Para uma descrição 
detalhada do altar de incenso, ver Êxodo 
30:1-10; 37:25-29. O incenso propriamente 
dito é descrito em Êxodo 30:34, 35.

O Santo dos Santos continha somente 
a arca da aliança, que media 1 metro e 65 
centímetros de comprimento, 1 metro de 
largura e 1 metro de altura. No alto dessa 
arca, ficava o belo "propiciatório" feito de 
ouro com um querubim em cada èxtremi- 
dade. Esse era o trono de Deus no taberná
culo (Êx 25:10-22; SI 80:1; 99:1). No Dia da 
Expiação, aspergia-se sangue de um sacrifí
cio sobre esse propiciatório a fim de cobrir 
as tábuas da Lei que ficavam dentro da arca. 
Deus não olhava para a Lei quebrada; olha
va para o sangue. Cristo é nosso "propicia
tório" ("propiciação" em 1 Jo 2:2; Rm 3:25). 
Mas, em vez de cobrir o pecado, seu san
gue o remove.

Sem dúvida, esses utensílios envolvem 
uma série de verdades espirituais, todas 
elas de grande valor. Mas a verdade mais 
importante é que tudo isso era apenas sim
bolismo, não realidade espiritual, motivo 
pelo qual o tabernáculo da antiga aliança 
era inferior.

t.| I "Hi- -I I 11IM
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Era inacessível para o povo (w. 6> 7).
Não devemos imaginar que o povo de Is
rael realizava cultos dentro do tabernáculo. 
Somente os sacerdotes e levitas poderiam 
adentrar os recintos do tabernáculo; o povo 
de outras tribos não tinha acesso a esse lo
cal. Além disso, apesar de os sacerdotes 
ministrarem no Lugar Santo diariamente, so
mente o sumo sacerdote poderia entrar no 
Santo dos Santos uma vez por ano. Quan
do o fazia, tinha de oferecer um sacrifício 
pelos próprios pecados e outro pelos do po
vo. O  tabernáculo celestial, pelo contrário, 
está sempre aberto a todo o povo de Deus! 
(Hb 10:19-25).

Era temporário (v. 8). A existência do 
pátio exterior ("primeiro tabernáculo", Hb 
9:6) era prova de que a obra salvadora de 
Deus em favor dos homens ainda não havia 
sido completada. O  pátio exterior separava 
o povo do Santo dos Santos! Enquanto os 
sacerdotes ministravam no Lugar Santo, não 
havia um caminho aberto para a presença 
de Deus. Mas quando Jesus morreu na cruz, 
o véu do templo rasgou-se de alto a baixo 
(M t 27:50, 51), dando acesso ao Santo dos 
Santos. O  Lugar Santo e o Santo dos Santos 
tornaram-se desnecessários, pois, desde en
tão, todo pecador que crê pode entrar na 
presença de Deus.

Seu ministério era exterior\ não interior 
(w. 9, 10). Os sacrifícios oferecidos e o san
gue aspergido sobre o propiciatório não ti
nham poder algum de mudar o coração e a 
consciência do adorador. Todas as cerimô
nias relacionadas ao tabernáculo diziam res
peito à pureza cerimonial, não à pureza 
moral. Eram "ordenanças da carne" que se 
referiam ao homem exterior, mas que não 
podiam mudar o ser interior.

2. O  SANTUÁRIO CELESTIAL SUPERIOR
(H b 9:11-28)
As cinco deficiências do santuário da antiga 
aliança são confrontadas com as cinco van
tagens do santuário da nova aliança. Este 
último é superior em todos os sentidos.

É celestial (v. 11). O autor enfatizou esse 
fato anteriormente, pois deseja que seus lei
tores concentrem-se nas coisas do céu, não

nas coisas da Terra. Algumas coisas na Terra 
(inclusive o belo templo judaico) logo seriam 
destruídas, mas as realidades celestiais per
manecerão para sempre.

O  tabernáculo da antiga aliança era fei
to por mãos humanas (Êx 35:30-35). O  san
tuário da nova aliança não era feito por mãos. 
"Não desta criação" (Hb 9:11) indica que o 
tabernáculo de Moisés foi feito com mate
riais pertencentes a esta criação, enquanto 
o tabernáculo celestial não precisa de tais 
materiais (Hb 9:24). Uma vez que o ta
bernáculo celestial não pertence a esta cria
ção, não sofre a ação erosiva do tempo.

As "boas coisas por vir" já haviam che
gado! Tudo o que havia sido prenunciado 
por tipos no tabernáculo agora é realidade 
em função do ministério sacerdotal de Cris
to no céu. O  tabernáculo foi modelado se
gundo o santuário no céu, mas hoje não 
precisamos mais do modelo. Temos a rea
lidade eterna!

Seu ministério é eficaz para tratar do 
pecado (w. 12-15). Temos agora uma série 
de contrastes que mostram, mais uma vez, 
a superioridade do ministério celestial.

Os sacrifícios de animais e o sacrifício de 
Cristo (v. 12). O  autor trata da inferioridade 
dos sacrifícios de animais em Hebreus 10, 
mas, nesta passagem, começa a lançar os 
alicerces para essa discussão. Não precisa
mos de prova alguma de que o sangue de 
Jesus Cristo é muitíssimo superior ao san
gue dos sacrifícios de animais. De que ma
neira o sangue de animais seria capaz de 
resolver o problema do pecado humano? 
Jesus Cristo veio como homem a fim de 
poder morrer pelos pecados dos seres hu
manos. Sua morte foi voluntária; é de se 
duvidar que algum sacrifício do Antigo Tes
tamento se oferecesse voluntariamente assim! 
O  sumo sacerdote levava o sangue de um 
animal para o Santo dos Santos, mas Jesus 
Cristo apresentou a si mesmo na presença 
de Deus como sacrifício completo e defini
tivo pelos pecados. Os sacrifícios de animais 
precisavam ser repetidos, mas Jesus Cristo 
ofereceu a si mesmo uma só vez. Por fim, 
os sacrifícios de animais não poderiam ja
mais pagar o preço da "eterna redenção".



402 HEBREUS 9

Seu sangue apenas "cobriria" o pecado até 
que o sangue de Cristo "[tirasse] o pecado 
do mundo!" (Jo 1:29). Temos a "eterna re
denção" que não depende de méritos pes
soais nem de boas obras; foi obtida de uma 
vez por todas pela obra consumada de Je
sus Cristo.

A purificação cerimonial e a purificação 
da consciência (vv. 13, 14). Os rituais da an
tiga aliança não tinham o poder de mudar o 
coração das pessoas. Isso não significa que 
o adorador que acreditava em Deus não ti
vesse uma experiência espiritual; antes, sig
nifica que a ênfase era sobre a purificação 
cerimonial exterior. Desde que o adorador 
obedecesse às regras prescritas, era decla
rado puro. Era uma "purificação da carne", 
mas não da consciência. (A explicação de 
"a cinza de uma novilha" encontra-se em 
Nm 19.)

Vimos em Hebreus 8 que o ministério da 
nova aliança é interior. "Na sua mente impri
mirei as minhas leis, também sobre o seu 
coração as inscreverei" (Hb 8:10). Essa obra 
é realizada pelo Espírito Santo de Deus (2 Co 
3:1-3). Mas o Espírito não poderia habitar 
em nós se Jesus Cristo não tivesse pago por 
nossos pecados. A purificação da consciên
cia não se realiza por meio de uma cerimô
nia exterior; ela exige um poder interior. Uma 
vez que Cristo é "sem mácula", pôde ofere
cer o sacrifício perfeito.

Bênçãos temporárias e bênçãos eternas 
(v. 15). As bênçãos sob a antiga aliança de
pendiam da obediência do povo de Deus. 
Se obedeciam a Deus, ele os abençoava; 
mas se desobedeciam, ele retinha suas bên
çãos. Tais bênçãos, porém, eram apenas tem
porais - chuvas, colheitas fartas, proteção 
dos inimigos e das enfermidades etc. Canaã, 
a herança de Israel, envolvia bênçãos mate
riais, enquanto nossa herança eterna é, aci
ma de tudo, de natureza espiritual (Ef 1:3). 
Convém observar a ênfase sobre o caráter 
eterno - "eterna redenção" {Hb 9:12) e 
"eterna herança" (Hb 9:15). O cristão pode 
ter segurança, pois tudo o que possui em 
Cristo é eterno.

Este versículo (Hb 9:15) deixa claro que 
não havia redenção definitiva e completa na

antiga aliança. Aquelas transgressões foram 
cobertas pelo sangue de inúmeros sacrifícios, 
mas só foram purificadas pelo sacrifício de 
Jesus Cristo na cruz (Rm 3:24-26). Uma vez 
que Cristo realizou a redenção eterna, po
demos ter parte em uma herança eterna.

Ao recapitular esses três contrastes, fa
cilmente se verifica que o ministério de Cris
to é eficaz para tratar de nossos pecados. 
Sua obra consumada na Terra e sua obra 
inacabada de intercessão no céu são sufi
cientes e eficientes.

Seu ministério é baseado em um sacri
fício  precioso (vv. 16-23). Quando uma 
pessoa escreve um testamento, esse do
cumento só começa a vigorar quando ela 
morre. Foi necessário que Jesus Cristo mor
resse a fim de que os termos da nova alian
ça entrassem em vigor. "Este é o cálice da 
nova aliança [testamento] no meu sangue 
derramado em favor de vós" (Lc 22:20).

Até mesmo a aliança do Antigo Testamen
to foi selada com sangue. Hebreus 9:19-21 é 
uma referência a Êxodo 24:3-8, o relato da 
ratificação da antiga aliança por Moisés e pelo 
povo de Israel. Tanto o livro da Lei quanto o 
povo e o tabernáculo com seus utensílios 
foram aspergidos com sangue. Deve ter sido 
uma ocasião solene.

O sangue não apenas foi usado no iní
cio do ministério da antiga aliança, como 
também era empregado de modo regular na 
adoração no tabernáculo. Sob a antiga alian
ça, as pessoas e objetos eram purificados 
com sangue, água ou fogo (Nm 31:21-24). 
Tratava-se, evidentemente, de uma purifica
ção cerimonial; significava que as pessoas e 
objetos eram aceitáveis para Deus. A purifi
cação não alterava a natureza da pessoa nem 
do objeto. De acordo com o princípio de 
Deus, é necessário derramar sangue antes 
de perdoar pecados (Lv 1 7:11).

Uma vez que Deus ordenou que a re
missão dos pecados se dê por meio do der
ramamento de sangue, e tendo em vista que 
a purificação era realizada por meio da asper
são de sangue, era necessário que o sangue 
fosse derramado e aplicado à nova aliança, 
a fim de que esta entrasse em vigor. As "fi
guras" (o tabernáculo da antiga aliança) eram
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purificadas pela aspersão de sangue, mas os 
"originais" também o são! O  sangue de Jesus 
Cristo não apenas purifica a consciência do 
cristão (Hb 9:14), como também purificou 
as "coisas celestiais" (Hb 9:23).

De que maneira o santuário celestial 
poderia ter se tornado impuro? É compreen
sível que isso ocorresse no santuário terre
no, uma vez que era usado por homens. 
Todos os anos, no grande Dia da Expiação, 
o tabernáculo era purificado pela aspersão 
de sangue (Lv 16:12-19). Mas de que manei
ra o santuário celestial poderia ter se tornado 
impuro? Por certo, nada no céu é impuro 
em sentido literal, pois o pecado jamais se
ria capaz de poluir o santuário de Deus. 
Assim sendo, também não havia coisa algu
ma literalm ente poluída pelo pecado no 
tabernáculo terreno. Tudo dizia respeito à 
relação do povo com Deus. O  sangue as
pergido sobre um móvel não alterava sua 
natureza, mas mudava a relação de Deus com 
ele. Por causa do sangue aspergido, Deus 
poderia entrar em comunhão com seu povo.

Por meio de Jesus Cristo, nós, pecado
res, podemos entrar no Santo dos Santos do 
santuário celestial (Hb 10:19-22). Claro que, 
fisicamente, estamos na Terra; mas, espiri
tualmente, temos comunhão com Deus no 
Santo dos Santos celestial. A fim de Deus 
nos receber nessa comunhão celestial, foi 
preciso aplicar o sangue de jesus Cristo. En
tramos na presença de Deus "pelo sangue 
de Jesus" (Hb 10:19).

Agora, temos condições de resumir a 
discussão do autor. A antiga aliança foi fir
mada com sangue, como também o foi a 
nova aliança. Mas a nova aliança foi estabe
lecida com base em um sacrifício superior, 
aplicado em um lugar superior! As figuras 
(tipos) eram purificadas pelo sangue de ani
mais, mas o santuário original foi purificado 
pelo sangue do Filho de Deus, um sacrifício 
muito mais precioso.

Seu ministério representa consumação 
(v. 24). A nova aliança é real! Não depende
mos de um sumo sacerdote na Terra que 
visite anualmente o Santo dos Santos em um 
santuário tem porário. D ependem os do 
Sumo Sacerdote celestial que entrou de uma

vez por todas no santuário eterno, onde ele 
nos representa hoje e para sempre diante 
de Deus.

Devemos ter o cuidado de não confiar 
em qualquer coisa espiritual "feita por mãos" 
(Hb 9:24), pois não perm anecerá. O  ta
bernáculo foi substituído pelo templo de 
Salomão, e esse templo foi destruído pelos 
babilônios. Quando voltaram do cativeiro, 
os judeus reconstruíram seu templo, e, pos
teriormente, o rei Herodes o expandiu e or
namentou. Mas os romanos destruíram esse 
templo, e ele nunca mais foi reedificado. 
Além disso, uma vez que os registros ge
nealógicos perderam-se ou foram destruí
dos, os judeus não sabem, ao certo, quem 
é qualificado para ministrar como sacerdo
te. Essas coisas "feitas por mãos" são perecí
veis, mas as coisas "não feitas por mãos" 
são eternas.

Seu ministério é definitivo e completo 
(vv. 25-28). E impossível haver algo incom
pleto ou temporário no ministério de nos
so Senhor no céu. O  autor ressalta, mais 
uma vez, o contraste óbvio entre o ministé
rio da antiga aliança e o ministério da nova 
aliança.

A antiga aliança A nova aliança
Sacrifício repetidos Um único sacrifício 
O  sangue de outros O  próprio sangue 
Pecados são cobertos Pecados aniquilados 
Somente por Israel Por todos os pecadores 
Sumo sacerdote deixa Cristo entrou no céu, 
o Santo dos Santos onde permanece 
Sumo sacerdote sai Cristo virá buscar seu 
para abençoar o povo povo e levá-lo para

o céu.

Em resumo, a obra de Cristo é completa, 
definitiva e eterna. Hoje, ele ministra em 
nosso favor com base nessa obra completa.

Convém observar o uso de três termos 
correlatas em Hebreus 9:24-28 que apresen
tam um resumo da obra de Cristo. Ele se 
manifestou para aniquilar o pecado ao mor
rer na cruz (Hb 9:26). Agora, comparece por 
nós no céu (Hb 9:24). Um dia, aparecerá 
para levar os cristãos para seu lar (Hb 9:28).
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Esses "três tempos da salvação" têm como 
base a sua obra consumada.

Depois de ler este capítulo, os cristãos 
hebreus que receberam esta epístola tiveram 
de reconhecer que não há meio-termo. Tive
ram de fazer uma escolha entre o santuário 
terreno e o celestial, o temporário e o eter
no, o incompleto e o completo. Por que não 
combinar os rituais do templo com a prática 
da fé cristã? Por que não ficar com o melhor 
de cada religião? Porque para isso seria ne
cessário fazer concessões indevidas e se

recusar a ir para "fora do arraial, levando o 
seu vitupério" (Hb 13:13).

O  santuário do cristão está no céu. Seu 
Pai está no céu e seu Salvador está no céu. 
Sua cidadania está no céu (Fp 3:20) e seus 
tesouros devem estar no céu (Mt 6:19ss). 
Também sua esperança está no céu. O  ver
dadeiro cristão vive pela fé, não de acordo 
com o que pode ver. Não importa o que 
venha a acontecer na Terra, o cristão pode 
permanecer confiante, pois tudo está resol
vido no céu.
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Enquanto sua mãe saiu para fazer uma vi
sita, um adolescente viu-se sem nada 

para fazer em casa e decidiu ler um dos 
livros da biblioteca da família. Sua mãe era 
uma cristã devota, de modo que o menino 
sabia que, no início do livro, haveria um 
sermão e, no final, uma aplicação, mas que, 
entre uma coisa e outra, também haveria 
histórias interessantes.

Enquanto lia, deparou-se com as pala
vras: "a obra consumada de Cristo", que 
lhe causaram forte impressão. "A obra con
sumada de Cristo."

"Por que o autor usa essa expressão?", 
perguntou a si mesmo. "Por que não a obra 
expiatória ou propiciatória de Cristo?" (Ele 
conhecia todos os termos bíblicos; só não co
nhecia o Salvador!) Então, a declaração "Está 
consumado" surgiu em sua mente, e ele se 
deu conta de que a obra da salvação havia 
sido completada.

"Se a obra toda foi consumada e se a 
dívida toda foi paga, o que resta para eu fa
zer?" Uma vez que ele sabia a resposta, 
ajoelhou-se onde estava e aceitou o Sal
vador e o pleno perdão dos pecados. Foi 
assim que J. Hudson Taylor, fundador da Mis
são para o Interior da China, foi salvo.

O  décimo capítulo da Epístola aos He
breus enfatiza o sacrifício perfeito de Je 
sus Cristo, em contraste com os sacrifícios 
imperfeitos que eram oferecidos sob a an
tiga aliança. O  sacerdócio superior de nos
so Senhor pertence a uma ordem superior
- a ordem  de M elqu isedeque, não de 
Arão. Opera com base numa aliança su
perior - a nova aliança - e ministra em um 
santuário superior no céu. Mas tudo isso

depende de um sacrifício superior, tema 
deste capítulo.

O  autor apresenta três benefícios que 
explicam por que o sacrifício de Jesus Cristo 
é superior aos sacrifícios da antiga aliança.

1 . O  SACRIFÍCIO  DE C R ISTO  REMOVE O  
PECADO (Hb 10:1-10)
Por certo, o maior problema do ser huma
no é o pecado. Qualquer que seja sua reli
gião, se ela não tratar do pecado, não tem 
valor algum. O  ser humano é pecador por 
natureza e, por escolha, prova que sua na
tureza é pecaminosa. Alguém disse bem: 
"N ão somos pecadores porque pecamos. 
Pecamos porque somos pecadores".

A necessidade de um sacrifício  supe
rio r (vv. 1-4). Por que os sacrifícios da an
tiga aliança eram inferiores? Afinal, foram 
ordenados pelo Senhor e estavam em vi
gor havia séculos. Apesar de ser verdade 
que, por vezes, o povo judeu permitiu que 
esses sacrifícios se tornassem rituais vazios 
(Is 1:11-15), também é verdade que muitas 
pessoas sinceras levavam suas ofertas ao 
Senhor e eram abençoadas.

A  própria natureza dos sacrifícios da an
tiga aliança tornava-os inferiores. A Lei era 
apenas uma "sombra dos bens vindouros", 
não a realidade em si. O  sistema sacrificial 
era um tipo ou imagem da obra que Cristo 
realizaria na cruz. Assim, era um sistema tem
porário e, portanto, não poderia realizar 
coisa alguma de caráter permanente. A pró
pria repetição dos sacrifícios, dia após dia, e 
o Dia da Expiação, ano após ano, mostra
vam a deficiência do sistema como um todo.

Sacrifícios de animais jamais poderiam 
tratar com pletam ente da culpa humana. 
Deus prometeu perdão aos adoradores que 
cressem (Lv 4:20, 26, 31, 35), mas se trata
va de um perdão judicial, não da remoção 
da culpa do coração das pessoas. O  povo 
não possuía o testemunho interior do per
dão pleno e definitivo. Não tinha com o 
dizer: "não tenho mais consciência dos pe
cados". Se esses adoradores tivessem "sido 
purificados de uma vez por todas [da culpa 
do pecado]", nunca mais precisariam ofe
recer sacrifícios.
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Assim, a observação do Dia da Expiação 
não realizava a "remissão dos pecados"; 
antes, era uma "recordação de pecados". A 
repetição anual da cerimônia era prova de 
que os sacrifícios do ano anterior não ha
viam sido suficientes. Por certo, os pecados 
de Israel como nação eram cobertos, mas 
não eram purificados. O povo também não 
tinha o testemunho interior divino do per
dão e aceitação.

Sem dúvida, havia a necessidade pre
mente de um sacrifício superior, pois o san
gue de touros e de bodes não tinha o poder 
de remover os pecados. Poderia cobrir os 
pecados e adiar o julgamento, mas não tra
zer redenção definitiva. Somente o sacrifício 
superior do Filho de Deus era capaz disso.

A provisão do sacrifício superior (vv. 5
9). Era Deus quem provia o sacrifício, não o 
homem. A citação é do Salmo 40:6-8, e é 
aplicada a Jesus Cristo em sua encarnação 
("ao entrar no mundo"). A citação deixa cla
ro que Jesus Cristo é o cumprimento dos 
sacrifícios da antiga aliança.

O termo "sacrifício" refere-se a qualquer 
um dos sacrifícios de animais. As "ofertas" 
dizem respeito às ofertas de manjares e 
libações. Também são mencionados os ho- 
locaustos e as ofertas pelo pecado (Hb 10:5, 
8). A oferta pela culpa encontra-se incluída 
na palavra sacrifício (Hb 10:5). Cada uma 
dessas ofertas tipificava o sacrifício de Cris
to e revelava um aspecto de sua obra na 
cruz (ver Lv 1 - 7).

A oração "antes, um corpo me formas
te" (Hb 10:5), não faz parte da citação ori
ginal. O Salmo 40:6 diz: "abriste os meus 
ouvidos". O autor de Hebreus cita a Septua
ginta, a tradução grega do Antigo Testamento. 
Como explicar essa variação? Alguns asso
ciam "abriste os meus ouvidos" a Êxodo 2 1 :1
6, uma passagem que descreve as ações de 
um senhor cujo servo não desejava ser li
berto. O senhor fazia um furo no lóbulo da 
orelha do servo como sinal de que o servo 
preferia ficar com seu senhor. A idéia é que 
Cristo assumiu a posição de um servo sub
misso cuja orelha foi furada.

O problema com essa explicação é que 
somente uma orelha era furada, enquanto o

versículo em questão (SI 40:6) refere-se às 
duas orelhas. Além disso, o verbo usado em 
Êxodo 21 significa "perfurar", enquanto o 
verbo no Salmo 40:6 significa "cavar". Cris
to foi um servo, mas dificilmente era isso o 
que o autor tinha em mente aqui. É provável 
que os "ouvidos abertos" signifiquem pron
tidão para ouvir e obedecer à vontade de 
Deus (ver Is 50:4-6). Deus deu a seu Filho 
um corpo preparado para que ele pudesse 
servir ao Pai e cumprir sua vontade na Terra. 
Cristo refere-se a esse fato com freqüência 
(Jo 4:34; 5:30; 6:38; 17:4).

É evidente que o mesmo Espírito que 
inspirou o Salmo 40 tem o direito de ampli
ar e interpretar sua Palavra em Hebreus 10: 
Os "ouvidos abertos" indicam um corpo 
pronto para o serviço.

Em duas ocasiões nesse parágrafo, o au
tor afirma que Deus não tinha prazer nos 
sacrifícios da antiga aliança (ver Hb 10:6, 8). 
Isso não significa que os sacrifícios do anti
go sistema fossem errados nem que os ado
radores sinceros não recebessem qualquer 
benefício pela obediência à Lei de Deus. 
Quer dizer, apenas, que Deus não se delei
tava de modo algum com os sacrifícios, em 
si, sem obediência no coração dos adora
dores. Não havia quantidade de sacrifícios 
capaz de substituir a obediência (1 Sm 15:22; 
SI 51:16, 17; Is 1:11, 19; Jr 6:19, 20; Os 6:6; 
Am 5:20, 21).

Jesus veio para fazer a vontade do Pai. 
Essa vontade é a nova aliança que tomou o 
lugar da antiga aliança. Por meio de sua 
morte e ressurreição, Jesus Cristo revogou a 
primeira aliança e instituiu a segunda. Os 
leitores desta Epístola aos Hebreus entende
riam a mensagem: por que voltar para uma 
aliança que havia sido revogada? Por que 
voltar aos sacrifícios inferiores?

A eficácia do sacrifício superior (v.
10). Os cristãos têm sido separados ("san
tificados") pela oferta definitiva do corpo 
de Cristo. Nenhum sacrifício poderia reali
zar essa obra. Um adorador sob a antiga 
aliança deveria realizar a purificação ceri
monial repetidamente. Mas o santo da no
va aliança é separado de modo completo 
e definitivo.
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2 . O  SACRIFÍCIO DE CR ISTO  NÃO PRECISA 
SER REPETIDO (H b 1 0 :1 1 - 1 8 )
Mais uma vez, o autor faz um contraste en
tre o sumo sacerdote da antiga aliança e Je
sus Cristo, nosso grande Sumo Sacerdote. O  
fato de Jesus ter se assentado depois de subir 
ao céu para junto do Pai prova que sua obra 
foi consumada (Hb 1:3, 13; 8:1). O  ministé
rio dos sacerdotes no tabernáculo e no tem
plo era infindável e invariável: ofereciam os 
mesmos sacrifícios dia após dia. Essa repeti
ção constante era prova de que os sacrifícios 
não removiam os pecados. Jesus Cristo reali
zou com um sacrifício definitivo aquilo que 
dezenas de milhares de sacrifícios de animais 
não haviam sido capazes de realizar!

A expressão "assentou-se" remete nova
mente ao Salmo 110:1: "Assenta-te à minha 
direita, até que eu ponha os teus inimigos 
debaixo dos teus pés". Cristo está no lugar 
de exaltação e vitória. Quando voltar, con
quistará todos os inimigos e estabelecerá 
seu reino de justiça. Os que o aceitaram 
como Salvador não precisam temer, pois ele 
os "aperfeiçoou para sempre" (Hb 10:14). 
Os cristãos "nele, [estão] aperfeiçoados" (Cl 
2:10). Graças à obra consumada de Jesus 
Cristo, somos considerados perfeitos diante 
de Deus.

De que maneira sabemos pessoalmente 
que temos essa perfeição diante de Deus? 
Pelo testemunho do Espírito Santo median
te a Palavra (Hb 10:15-18). O  testemunho 
do Espírito é baseado na obra do Filho e é 
dado por meio das palavras das Escrituras. 
O  autor (Hb 10:16, 17) cita Jeremias 31:33, 
34, parte de uma passagem que havia cita
do em Hebreus 8:7-12. O  adorador sob a 
antiga aliança não poderia dizer que "não 
mais [tinha] consciência de pecados" (Hb 
10:2). Mas o adorador sob a nova aliança 
pode dizer que seus pecados e iniqüidades 
não são mais lembrados. "Já não há oferta 
pelo pecado" (Hb 10:18) e nenhuma recor
dação do pecado!

Certa vez, participei de um congresso 
com um excelente psiquiatra, cujas pales
tras eram extremamente fiéis à Palavra.

- O  problema dos psiquiatras - comen
tou comigo - é que só conseguem tratar dos

sintomas. Um psiquiatra é capaz de remo
ver os sentimentos de culpa de um paciente, 
mas não de retirar a culpa em si. É como um 
caminhoneiro que afrouxa os pára-lamas de 
seu caminhão só para não ouvir o barulho 
do motor com defeito. O  paciente pode 
acabar se sentindo melhor, mas, em vez de 
um problema, terá doisl

Quando um pecador crê em Cristo, seus 
pecados são todos perdoados, a culpa de
saparece e a questão é resolvida completa 
e definitivamente.

3 . O  SACRIFÍCIO DE CRISTO  DÁ ACESSO A
Deus (H b 1 0 :1 9 - 3 9 )
Nenhum adorador sob a antiga aliança te
ria a ousadia de tentar entrar no Santo dos 
Santos do tabernáculo. Até mesmo o sumo 
sacerdote entrava no Santos dos Santos so
mente uma vez por ano. O  véu espesso que 
separava o santuário do lugar santíssimo era 
uma barreira entre o povo e Deus. Somente 
pela morte de Cristo é que esse véu foi ras
gado (M c 15:38) e foi aberto o acesso para 
o santuário celestial onde Deus habita.

Um  co n vite  p e la  g raça (vv . 19-25). 
"Aproximemo-nos [...] Guardemos firme [...] 
Consideremo-nos também uns aos outros." 
Esse convite triplo gira em torno de nossa 
ousadia para entrar no Santo dos Santos. E 
essa ousadia ("intrepidez") tem por base a 
obra consumada do Salvador. No Dia da 
Expiação, o sumo sacerdote não poderia 
entrar no Santo dos santos sem o sangue 
do sacrifício (Hb 9:7). Mas nossa permissão 
de entrar na presença de Deus não se deve 
ao sangue de animais, mas sim ao sangue 
que Cristo derramou.

Esse livre acesso à presença de Deus é 
"novo" (recente, de pouco tempo) e não faz 
parte da antiga aliança, "que se torna anti- 
quad[a] e envelhecid[a] [e] está prestes a 
desaparecer" (Hb 8:13). É "v ivo " porque 
Cristo está "vivendo sempre para interceder" 
(Hb 7:25). Cristo é o caminho novo e vivo! 
Chegamos a Deus por meio dele, nosso 
Sumo Sacerdote "sobre a casa de Deus" (a 
Igreja, ver Hb 3:6). Quando sua carne foi 
ferida na cruz e sua vida foi sacrificada, Deus 
rasgou o véu do templo, simbolizando o
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caminho novo e vivo aberto para todos que 
crerem.

Com base nessas certezas - de que te
mos ousadia para adentrar por causa do 
Sumo Sacerdote vivo - recebemos um "con
vite em aberto" para entrar na presença de 
Deus. O sumo sacerdote da antiga aliança 
visitava o Santo dos Santos uma vez por ano, 
mas nós somos convidados a habitar na pre
sença de Deus a cada momento de cada dia. 
Que privilégio enorme! Vejamos o que este 
convite envolve.

Aproximemo-nos (v. 22). É evidente que 
devemos nos preparar espiritualmente para 
ter comunhão com Deus. Os sacerdotes do 
Antigo Testamento tinham de passar por 
várias purificações e pela aplicação do san
gue no Dia da Expiação (Lv 16). Além disso, 
em seu ministério diário habitual, os sacer
dotes deviam lavar-se na bacia de bronze 
(Êx 30:18-21). O cristão do Novo Testamen
to deve aproximar-se de Deus com um cora
ção puro e com uma consciência limpa. A 
comunhão com Deus exige pureza (1 Jo 1:5
-  2 :2 ).

Guardemos firme (v. 23). Os leitores des
ta epístola estavam sendo tentados a aban
donar sua profissão de fé em Jesus Cristo e 
voltar ao culto segundo a antiga aliança. O 
autor não os exorta a ficar firmes em sua 
salvação, pois a certeza da salvação estava 
em Cristo, não neles próprios (Hb 7:25). 
Antes, ele os convida a "[guardar] firme a 
confissão da esperança" (não há qualquer 
evidência nos manuscritos da palavra "fé". 
O termo grego é "esperança").

Em nosso estudo de Hebreus, observa
mos que há uma ênfase sobre a esperança 
gloriosa do cristão. Deus está "conduzindo 
muitos filhos à glória" (Hb 2:10). Os cristãos 
"[participam] da vocação celestial" (Hb 3:1) 
e, portanto, podem se regozijar na esperan
ça (Hb 3:6). A esperança é um dos temas 
centrais de Hebreus 6 (w. 11, 12, 18-20). 
Estamos esperando pela volta de Cristo (Hb 
9:28) e buscando a cidade que está por vir 
(Hb 13:14).

O cristão que deposita sua esperança em 
Cristo e que confia na fidelidade de Deus 
não vacila. Em vez de olhar para trás (como

o povo de Israel fazia com freqüência), de
vemos olhar para a frente, para a vinda de 
nosso Senhor.

Consideremo-nos uns aos outros (vv. 24, 
25). A comunhão com Deus não deve ja
mais ser algo egoísta. Também devemos ter 
comunhão com outros cristãos da congre
gação local. Ao que parece, alguns dos cris
tãos vacilantes se ausentavam da comunhão 
da igreja. É interessante observar que a ên
fase aqui não é sobre o que o cristão recebe 
da congregação, mas sim sobre a contribui
ção que ele pode dar à congregação. A fre
qüência fiel aos cultos da igreja encoraja e 
estimula o amor e as boas obras. Um dos 
principais motivos para essa fidelidade é a 
volta iminente de Jesus Cristo. Na verdade, 
a única outra passagem em que a palavra 
traduzida por "congregar-nos" (Hb 10:25) 
aparece no Novo Testamento é em 2 Tes- 
salonicenses 2:1, em que é traduzida por 
"reunião" e se refere à vinda de Cristo.

Encontramos evidenciadas aqui as três 
grandes virtudes cristãs: a fé (Hb 10:22), a 
esperança (Hb 10:23) e o amor (Hb 10:24). 
Tais virtudes são fruto da comunhão com 
Deus em seu santuário celestial.

Uma exortação solene (w . 26-31). Esta 
é a quarta de cinco exortações encontradas 
em Hebreus. É escrita para cristãos e segue 
a seqüência das outras exortações. O cris
tão que começa a desviar-se da Palavra (Hb 
2:1-4) logo passa a duvidar da Palavra (Hb 3:7
- 4:13). Em seguida, torna-se tardio para com 
a Palavra (Hb 5:11 - 6:20) e "preguiçoso" 
em sua vida espiritual, o que resulta em des
prezo pela Palavra, tema desta exortação.

A prova desse "desprezo" é o pecado 
deliberado. O tempo verbal indica que 
Hebreus 10:26 deve ser lido: "se vivermos 
deliberadamente pecando". Essa exortação 
não se refere a um ato específico de peca
do, mas a uma atitude que conduz à deso
bediência repetida. Sob a antiga aliança, não 
havia sacrifícios para os pecados delibera
dos cometidos "atrevidamente" (Êx 2 1 :12
14; Nm 15:27-31). Os pecadores insolentes 
que desprezavam e transgrediam a Lei de 
Moisés eram executados (Dt 17:1-7). Isso 
explica a forma de Davi orar no Salmo 51.
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Uma vez que havia cometido, deliberada
mente, um pecado violento, deveria ser 
morto; no entanto, o rei clama pela miseri
córdia de Deus. Davi sabia que nem mes
mo uma profusão de sacrifícios seria capaz 
de salvã-lo. Tudo o que poderia oferecer era 
o sacrifício de um coração quebrantado (SI 
51:16, 17).

De que maneira uma atitude arrogante 
afeta o relacionamento de um cristão com 
Deus? A pessoa que age assim pisa sobre 
Jesus Cristo, vulgarizando o sangue precio
so que a salvou ("profanou" [Hb 10:29] = 
"tomou algo comum") e insulta o Espírito 
Santo. Trata-se exatamente do oposto da 
exortação em Hebreus 10:19-25! Em vez de 
ter uma profissão ousada de fé, esperança 
e amor, o cristão apóstata vive de tal modo 
que suas atitudes desonram o nome de Cris
to e a igreja.

O  que um cristão desse tipo pode espe
rar de Deus? Disciplina severa (a disciplina 
é o tema de Hb 12). Não hã necessidade de 
"amenizar" palavras como "certa expectação 
horrível de juízo e fogo vingador" (Hb 10:27), 
ou "severo castigo" (Hb 10:29). Sabe-se, pela 
história de Israel, que quase ninguém dos que 
foram libertos do Egito pelo sangue dos cor
deiros entrou na herança prometida. A maio
ria morreu no deserto. "H ã  pecado para 
morte" (1 Jo 5:16). Alguns cristãos coríntios 
foram disciplinados e perderam a vida por 
causa de seus pecados cometidos atrevida
mente (1 Co 11:30, em que "dormir" signifi
ca "morrer").

Nem sempre Deus tira a vida de um cris
tão rebelde, mas ele sempre toma provi
dências. "A mim me pertence a vingança"
- palavras proferidas a Israel, o povo de Deus. 
"O  Senhor julgará o seu povo" (Hb 10:30, 
uma citação de Dt 32:35). "Horrível coisa é 
cair nas mãos do Deus vivo" (Hb 10:31).

O  tema principal da Epístola aos Hebreus 
é "Tendo Deus falado - como estamos res
pondendo à sua Palavra?" Quando a nação 
de Israel se recusou a crer em sua Palavra e 
a obedecer, Deus a disciplinou. Paulo usa 
esse fato para advertir os coríntios sobre os 
pecados cometidos atrevidamente (1 Co 
10 :1-1 2 ). É interessante observar que os

exemplos apresentados nesta passagem en
volvem pessoas que morreram por causa de 
seus pecados deliberados. Ao estudar a ques
tão da "disciplina" em Hebreus 12, teremos 
uma compreensão mais profunda desse as
pecto severo do tratamento de Deus para 
com seus filhos.

Ao dizer que essa exortação aplica-se 
aos cristãos de hoje, mas que não implica 
a perda da salvação, não estou sugerindo 
que a disciplina não é importante. Pelo con
trário, é essencial que todo cristão obedeça 
a Deus e agrade ao Pai em todas as coisas. 
O  falecido W illiam  Culbertson, que foi presi
dente do M oody Bible Institute, costumava 
nos advertir sobre "as tristes conseqüên
cias dos pecados perdoados". Deus per
doou Davi por seus pecados, mas, durante 
muitos anos, o rei de Israel sofreu as tristes 
conseqüências dessas transgressões (2 Sm 
12:7-15). Davi havia "[desprezado] a pala
vra do S en h o r "  (2 Sm 12:9), e Deus lidou 
com ele.

O  que um cristão que se desviou e vive 
em meio à dúvida e à indiferença espiritual, 
desprezando deliberadamente a Palavra de 
Deus, deve fazer? Voltar-se para Deus e bus
car sua misericórdia e perdão. Não há outro 
sacrifício pelo pecado, mas o sacrifício que 
Cristo realizou é suficiente para todos os 
pecados. É terrível cair nas mãos disciplina- 
doras do Senhor, mas é maravilhoso cair em 
suas mãos purificadoras e restauradoras. Nas 
palavras de Davi: "caia eu, pois, nas mãos 
do S en h o r , porque são muitíssimas as suas 
misericórdias" (1 Cr 21:13).

Um a confirm ação anim adora (w . 32
39). A  fim de que nenhum dos leitores inter
pretasse equivocadamente sua exortação, o 
autor acrescenta palavras de ânimo e de 
confirmação. Seus leitores haviam dado pro
vas de ser cristãos autênticos. Logo, o autor 
não esperava que e/es desprezassem a Pala
vra de Deus e sofressem a disciplina de 
Deus! Na verdade, como em Hebreus 6, o 
autor muda o uso de pronomes, passando 
da primeira pessoa do plural em Hebreus 
10:26 para a terceira pessoa do singular em 
Hebreus 10:29 e para a terceira pessoa do 
plural em Hebreus 10:39.
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Os leitores mostraram-se dispostos a ser 
envergonhados, perseguidos e até a perder 
seus bens. Quando não estavam sendo per
seguidos, identificavam-se corajosamente 
com outros cristãos que se encontravam em 
perigo, a ponto de serem co-participantes 
de suas cadeias (encarceramento). Naquele 
tempo, demonstraram grande confiança e 
esperança, mas agora corriam o risco de des
prezar essa confiança e de voltar a sua anti
ga religião.

O segredo da vitória encontrava-se em 
sua fé e paciência ("perseverança"). Vimos 
essa combinação de virtudes em Hebreus 
6:12, 15: É nessa passagem que o autor apre
senta o "texto" ao redor do qual a Epístola 
aos Hebreus é escrita: "O  meu justo viverá 
pela fé" (Hb 10:38). Trata-se de uma citação 
de Habacuque 2:4, também usada em Ro
manos 1:17; Gálatas 3:11. Romanos enfatiza 
"o justo". Gálatas fala do "viver", enquanto 
Hebreus concentra-se na "fé". Não apenas 
somos salvos de nossos pecados pela fé, 
como também devemos viver pela fé. Esse 
é o tema de Hebreus 11 a 13.

O cristão que vive pela fé "[deixa-se] le
var para o que é perfeito" (Hb 6:1). Mas o

cristão que vive de acordo com as aparên
cias "[retrocede] para a perdição" (Hb 10:39). 
Qual é o significado, nesse contexto, da 
palavra "perdição"? O termo grego corres
pondente a "perdição" é usado cerca de vin
te vezes no Novo Testamento e traduzido 
de várias maneiras: "perdição" (At 8:20; Rm 
9:22), "condenar" (At 25:16), "desperdício" 
(Mt 26:8). Esse termo pode significar julga
mento eterno, mas não necessariamente em 
todos os casos. Pessoalmente, creio que a 
melhor tradução para essa palavra, em 
Hebreus 10:39, é "desperdício". Um cristão 
que não anda pela fé volta aos antigos ca
minhos e desperdiça sua vida.

A "conservação da alma" é o oposto do 
"desperdício". Andar pela fé significa obede
cer à Palavra de Deus e viver para Jesus Cris
to. Perdemos a vida por amor a Cristo - mas, 
desse modo, a salvamos! (ver Mt 16:25-27). 
Em meu ministério pastoral, encontrei pes
soas que deram as costas para a vontade de 
Deus e (como Israel) passaram anos "vagan
do pelo deserto" e desperdiçando a vida.

Mas nós podemos permanecer confian
tes! Ao andar pela fé, nosso Grande Sumo 
Sacerdote nos guiará e aperfeiçoará!

I i i  > *  « •
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Este capítulo dá início à sessão final da 
epístola (Hb 11 - 13) que escolhi cha

mar de "Um  princípio superior - a fé". O  
fato de Cristo ser uma Pessoa superior (Hb
1 - 6) e de exercer um Sacerdócio superior 
(Hb 7 - 1 0 )  deve encorajar-nos a depositar 
nele a nossa confiança. Os leitores desta 
epístola estavam sendo tentados a voltar pa
ra o judaísmo e a depositar sua confiança 
em Moisés. Confiavam em coisas visíveis 
deste mundo, não nas realidades invisíveis de 
Deus. Em lugar de se deixarem levar para o 
que é perfeito (maturidade), estavam "[re
trocedendo] para a perd ição" (H b 6:1; 
10:39).

Em Hebreus 11, todos os cristãos são 
chamados a viver pela fé. Neste capítulo, o 
autor trata de dois tópicos importantes rela
cionados à fé.

1. A DESCRIÇÃO DA FÉ (Hb 11:1-3)
Não se trata de uma definição da fé, mas 
sim de uma descrição do que ela faz e de 
como funciona. A verdadeira fé bíblica não 
consiste em um otimismo cego nem em um 
sentimento forçado de "espero que [...]". 
Também não é uma aquiescência intelectual 
à doutrina. Certamente não é crer apesar 
das evidências, pois isso seria superstição!

A verdadeira fé bíblica é uma obediência 
confiante à Palavra de Deus apesar das cir
cunstâncias e conseqüências. Convém ler a 
frase anterior novamente e deixar que ela 
penetre a mente e o coração.

Essa fé funciona de maneira bastante sim
ples. Deus fala, e ouvimos sua Palavra. Con
fiamos em sua Palavra e agimos de acordo 
com ela, a despeito das circunstâncias e das

conseqüências. As circunstâncias podem ser 
impossíveis e as conseqüências assustado
ras e desconhecidas. Ainda assim, obedece
mos à Palavra de Deus e cremos que ele 
fará o que é certo e o que é melhor.

O  mundo incrédulo não entende a verda
deira fé bíblica, provavelmente porque vê tão 
pouca fé operando na Igreja de hoje. H. L. 
Mencken, um editor cínico, definiu a fé co
mo "uma crença ilógica na ocorrência do im
possível". O  mundo não entende que a fé 
tem o mesmo valor que seu objeto, e que o 
objeto de nossa fé é Deus. A fé não é um 
"sentimento" que criamos. É nossa resposta 
de corpo e alma àquilo que Deus revelou 
em sua Palavra.

Três termos em Hebreus 11:1-3 resumem 
a verdadeira fé bíblica: certeza, convicção e 
testemunho. O  termo traduzido por "certe
za" significa, literalmente, "servir de escora, 
sustentar". A fé é para o cristão aquilo que o 
alicerce é para a casa: dá confiança e segu
rança de permanecer em pé com firmeza. 
Assim, podemos dizer que ter fé é "estar 
seguro das coisas que se esperam". A fé do 
cristão é o meio que Deus usa para lhe dar 
confiança e segurança de que as promessas 
serão cumpridas.

A palavra convicção quer dizer "persua
são íntima". É a convicção íntima dada por 
Deus de que ele cumprirá o que prometeu. 
A presença no coração da fé recebida de 
Deus é convicção suficiente de que ele cum
prirá sua Palavra.

O  termo testemunho é importante em 
Hebreus 11. Aparece não apenas no ver
sículo 2 , mas também duas vezes no versí
culo 4, uma vez no versículo 5 e uma vez 
no versículo 39. O  resumo em Hebreus 12:1 
chama essa lista de homens e mulheres de 
"grande nuvem de testemunhas". São teste
munhas para nós porque Deus testemunhou 
para eles. Em cada exemplo citado, Deus 
deu testemunho da fé desse indivíduo por 
meio da aprovação de sua vida e ministério.

O  autor da Epístola aos Hebreus deixa 
claro que, apesar do que os incrédulos di
zem, a fé é algo extremamente prático (Hb 
11:3). Ela permite compreender o que Deus 
faz e ver o que outros não são capazes de



412 HEBREUS 1 1

enxergar (ver Hb 11:7, 13, 27). Em decor
rência disso, a fé nos permite realizar o que 
outros não são capazes de fazer! Houve 
quem zombasse de grandes homens e mu
lheres que agiram pela fé, mas Deus estava 
com eles e os capacitou a ser bem-sucedi
dos para a glória dele. J. Oswald Sanders 
expressa tal realidade perfeitamente quan
do diz: "A fé permite à alma que crê tratar o 
futuro como o presente e o invisível como 
o visível".

A melhor maneira de crescer na fé é ca
minhar com os que têm fé. O restante deste 
capítulo é dedicado a um resumo da vida e 
do trabalho de grandes homens e mulheres 
de fé do Antigo Testamento. Em cada caso, 
encontramos os mesmos elementos de fé:
(1) Deus lhes falou por meio da sua Palavra;
(2) o ser interior deles foi tocado de manei
ras diferentes; (3) obedeceram a Deus; (4) 
Deus deu testemunho deles.

2. A DEMONSTRAÇÃO DE FÉ
(H b 11:4-40)
Abel - fé e adoração (v. 4). A história que 
serve de contexto encontra-se em Gênesis 
4:1-10. Abel era um homem justo por causa 
da sua fé (Mt 23:35). Deus havia revelado a 
Adão e a seus descendentes como adorar, 
e Abel obedeceu a Deus pela fé. Na verda
de, sua obediência custou-lhe a vida. Caim 
não era um filho de Deus (1 jo 3:12), pois 
não tinha fé. Era religioso, mas não era jus
to. Hoje, Abel é considerado o primeiro 
mártir da fé.

Enoque - fé è vivência (w . 5, 6). A fé 
em Deus cresce à medida que se tem comu
nhão com ele. Devemos ter tanto o desejo 
de lhe agradar quanto 9 zelo de buscá-lo. 
Orar, meditar sobre a Palavra, adorar e ter 
disciplina - tudo isso ajuda a andar com 
Deus. Enoque andou com Deus em um 
mundo perverso antes do dilúvio e manteve 
a vida pura. Um dia, Enoque foi levado para 
o céu ("trasladado" = "levado de um lugar 
para outro") e não foi mais visto. Abel teve 
morte violenta, mas Enoque não morreu. 
Deus tem um plano diferente para cada pes
soa que crê nele. Alguns vêem no traslado 
de Enoque uma imagem do arrebatamento

da Igreja quando Jesus Cristo voltar (1 Ts 
4:13-18).

Noé - fé e trabalho (v. 7). A fé de Noé
envolveu seu ser como um todo: sua mente 
foi alertada por Deus; seu coração foi movi
do de temor e, por sua volição, agiu de acor
do com o que Deus havia lhe dito. Uma vez 
que, naquela época, ninguém jamais havia 
visto um dilúvio (talvez nem mesmo uma tem
pestade), as ações de Noé devem ter gerado 
um bocado de interesse e, provavelmente, 
também zombaria. A fé de Noé influenciou 
sua família, e todos os seus familiares foram 
salvos. Também condenou o mundo inteiro, 
pois sua fé revelou a incredulidade dos ou
tros. Os acontecimentos subseqüentes pro
varam que Noé estava certo! Jesus usou essa 
experiência como uma advertência para que 
as pessoas estejam prontas para a sua volta 
(Mt 24:36-42). No tempo de Noé, o povo es
tava de tal modo envolvido com as atividades 
inocentes do quotidiano que ignorou com
pletamente o testemunho de Noé (2 Pe 2:5).

Os patriarcas - fé e espera (w . 8-22). A 
ênfase desta seção é sobre a promessa de 
Deus e sobre seus planos para a nação de Is
rael (Hb 11:9, 11, 13, 1 7). A nação começou 
com o chamado de Abraão. Deus prome
teu um filho a Abraão e Sara, mas eles tive
ram de esperar 25 anos pelo cumprimento 
da promessa. Seu filho Isaque gerou Jacó e 
Esaú, e foi Jacó que constituiu, de fato, a 
nação de Israel, por meio de seus doze fi
lhos. José salvou a nação na terra do Egito e 
Moisés libertou o povo do Egito.

Para mim, a espera é uma das discipli
nas mais difíceis da vida. No entanto, a fé 
autêntica é capaz de esperar pelo cumpri
mento dos propósitos de Deus no tempo 
de Deus. Mas, enquanto esperamos, deve
mos ser obedientes. "Pela fé, Abraão [...] 
obedeceu" (Hb 11:8). Ele obedeceu sem 
saber para onde estava indo (Hb 11:8-10). 
Vivia em tendas, pois era estrangeiro e pere
grino no mundo e tinha de estar pronto para 
se deslocar quando Deus assim ordenasse. 
Os cristãos de hoje também são estrangei
ros e peregrinos (1 Pe 1:1; 2:11). Abraão ti
nha os olhos voltados para a cidade celestial 
e viveu "no tempo futuro".
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Também obedeceu sem saber de que 
m aneira Deus realizaria sua vontade (Hb 
11:11, 12). Tanto Abraão quanto Sara eram 
velhos demais para ter filhos. No entanto, 
os dois creram que Deus operaria esse mila
gre (Rm 4:13-25). A incredulidade pergunta: 
"como saberei isso?" (Lc 1:18-20). A  fé per
gunta: "como será isso?" (Lc 1:34-37).

Abraão creu e obedeceu a Deus sem 
saber quando Deus cumpriria suas promes
sas (Hb 11:13-16). Nenhum dos patriarcas 
viu o cumprimento pleno das promessas de 
Deus, mas viram "de longe" aquilo que Deus 
estava fazendo. George Morrison, um gran
de pregador escocês, disse certa vez: "O  
mais importante não são as circunstâncias 
em que vivemos, mas sim o que buscamos". 
Esses homens e mulheres viveram em ten
das, mas sabiam que havia uma cidade 
celestial a sua espera. Quer de imediato quer 
no final das contas, Deus sempre cumpre 
suas promessas a seu povo de fé.

Por fim, Abraão obedeceu a Deus pela 
fé sem saber por que Deus operava de tal 
modo (Hb 11:17-19). Por que Deus deseja
va que Abraão sacrificasse o filho que ele 
próprio havia concedido? A vida de Isaque 
continha todas as promessas de uma nação 
futura. À medida que andamos com Deus, 
os testes da fé tornam-se cada vez mais difí
ceis e, no entanto, as recompensas são cada 
vez mais maravilhosas! Não se deve esque
cer, também, da fé obediente de Isaque.

Encontramos em Abraão, Isaque, Jacó e 
José quatro gerações de fé. Foram homens 
que, por vezes, fracassaram, mas que, em 
sua essência, viveram pela fé. Não eram 
perfeitos, mas eram dedicados a Deus e cre
ram em sua Palavra. Isaque transmitiu as 
bênçãos e as promessas a Jacó (Gn 27), que 
as compartilhou com seus doze filhos (Gn 
48 - 49). Jacó foi um peregrino, pois, mes
mo à beira da morte, apoiou-se em seu bor
dão de peregrino.

Por certo, José demonstrou extraordiná
ria fé. A julgar pelo modo como sua família 
o havia tratado, seria de se esperar que ele 
abandonasse sua fé; em vez disso, porém, 
ela foi fortalecida. Nem mesmo as influên
cias ímpias do Egito abalaram sua confiança

em Deus. José não usou sua família, seu tra
balho nem suas circunstâncias como descul
pa para se entregar à incredulidade. José 
sabia em que cria : um dia, Deus libertaria 
seu povo do Egito (Gn 50:24-26). José tam
bém sabia onde era seu lugar: em Canaã, 
não no Egito, de modo que fez os hebreus 
prometerem que levariam consigo os restos 
mortais dele quando deixassem o Egito. E 
foi exatamente o que fizeram (ver Êx 13:19 
e Js 24:32).

É impossível não admirar a fé dos patri
arcas. Não tinham a Bíblia completa e, no 
entanto, possuíam uma fé inabalável. Trans
mitiram as promessas de Deus de uma gera
ção para outra e, apesar de seus fracassos e 
tribulações, esses homens e mulheres cre
ram em Deus, e ele deu testemunho de sua 
fé. Sendo assim, devemos ter muito mais fé!

Moisés - fé e conflito (vv. 23-29). Moisés 
foi abençoado com pais tementes a Deus. 
Sem dúvida, agiram pela fé quando escon
deram seu bebê das autoridades, como ve
mos no relato de Êxodo 2:1-10. Os pais de 
Moisés chamavam-se Anrão e Joquebede 
(Êx 6:20). Apesar de ser verdade que pais 
piedosos não têm com o transm itir suas 
crenças aos filhos como se fossem traços 
genéticos, podem criar dentro de casa um 
ambiente de fé e ser exemplos para os fi
lhos. O  lar deve ser a primeira escola da fé 
para a criança.

Encontramos na vida de Moisés três gran
des temas relacionados à fé. Primeiro, ve
mos a recusa pela fé (Hb 11:24, 25). Como 
filho adotivo de uma princesa egípcia, 
Moisés poderia ter levado uma vida tranqüi
la no palácio. Mas sua fé levou-o a recusar 
esse tipo de vida. Antes, escolheu identificar- 
se com o povo aflito de Deus. A  verdadeira 
fé leva o cristão a cultivar valores corretos e 
a tomar decisões corretas. A expressão "pra- 
zeres transitórios do pecado" não se refere 
somente à lascívia e a outros pecados vul
gares. Aqui, descreve um modo de vida que 
chamaríamos hoje de "bem-sucedido": po
sição elevada, prestígio, poder, riqueza e 
ausência de problemas.

A recusa de Moisés pela fé levou-o a so
frer o opróbrio pela fé (Hb 11:26a). A prefeita



414 H EBREUS 1 1

de uma grande cidade nos Estados Unidos 
mudou-se para um conjunto habitacional 
perigoso e decadente, a fim de chamar a 
atenção para os problemas e necessidades 
das minorias. No entanto, manteve seu apar
tamento sofisticado e, por fim, acabou se 
mudando de volta para ele. A coragem que 
demonstrou foi admirável, mas não pode
mos deixar de admirar Moisés ainda mais. 
Ele deixou o palácio e nunca mais voltou a 
sua antiga vida! Identificou-se com os escra
vos hebreus! Com freqüência, homens e 
mulheres de fé precisam suportar o opró
brio e o sofrimento. Os apóstolos sofreram 
por causa de sua fé. Hoje, cristãos que vi
vem em países onde não há liberdade religio
sa sabem o que é suportar afrontas. Se o 
opróbrio é uma evidência de fé autêntica, 
perguntamo-nos quanta fé assim existe em 
nosso país hoje!

Por fim, há a recompensa da fé (Hb 
11:26b-29). Deus sempre recompensa a fé 
autêntica - senão imediatamente, no final. 
Em contraste com os "tesouros do Egito", Moi
sés "[contemplou] o galardão". Nas palavras 
de Vance Havner: "Moisés escolheu o impe
recível, viu o invisível e fez o impossível".

A fé de Moisés permitiu que ele enca
rasse o Faraó sem medo e confiasse que 
Deus lidaria com o inimigo. A perseverança 
de Moisés não era um dom natural, pois, 
por natureza, ele era hesitante e tímido. Essa 
perseverança e coragem foram-lhe concedi
das como recompensa por sua fé, como tam
bém o foi o livramento dele e de seu povo 
(ver Êx 11 - 13 para o relato empolgante da 
primeira Páscoa dos hebreus). A fé nos faz 
sair do cativeiro (Hb 11:28), passar por ex
periências (Hb 11:29) e entrar em nossa he
rança (Hb 11:30). Quando cremos em Deus, 
recebemos o que Deus pode fazer; mas, 
quando confiamos em nós mesmos, rece
bemos o que os frágeis seres humanos po
dem fazer. A experiência de Moisés é prova 
de que a verdadeira fé bíblica implica obe
decer a Deus apesar das circunstâncias e 
das conseqüências.

Se tivéssemos escrito este capítulo de 
Hebreus, a próxima sessão seria sobre fé e 
perambulação, mas o autor não faz menção

alguma do fracasso de Israel e dos quarenta 
anos desperdiçados no deserto. Isso porque 
tal experiência retrata a falta de fé, não a fé! 
O autor usa essa experiência em Hebreus 3 
e 4 como uma ilustração da incredulidade 
para com a Palavra. Mas em parte alguma 
de Hebreus 11 encontramos qualquer rela
to de fracasso decorrente da incredulidade. 
A fé registra apenas as vitórias.

Josué e Raabe - fé e vitória (w . 30, 31). 
O relato da conquista de Jericó pode ser 
encontrado em Josué 2 a 6. Josué foi o su
cessor de Moisés como líder de Israel e se 
tornou bem-sucedido porque confiou no 
mesmo Deus no qual Moisés havia crido. 
Deus muda de obreiros, mas não de princí
pios em sua obra. Ele abençoa a fé e julga a 
incredulidade.

Do ponto de vista humano, Jericó era 
uma cidade inconquistável. No entanto, o 
primeiro passo de fé que Josué deu não foi 
derrotar a cidade, mas sim cruzar o rio Jor
dão. Pela fé, a nação cruzou o rio da mesma 
forma que a geração anterior havia atraves
sado o mar Vermelho. Foi um testemunho e 
um aviso para as nações cananéias de que 
Israel marchava avante pelo poder de Deus.

Raabe era uma meretriz, uma candidata 
improvável a crer no Deus verdadeiro de Is
rael! Ela foi liberta pela graça, pois os outros 
habitantes da cidade estavam condenados a 
morrer. Em sua graça e misericórdia, Deus 
permitiu que Raabe vivesse. Mas foi salva 
pela fé. O conhecimento que ela possuía 
de Deus encontra-se registrado em Josué 2 :8
14. Sabia que Jeová havia libertado Israel do 
Egito e que ele abrira o mar Vermelho. Mas 
isso tudo havia ocorrido quarenta anos atrás! 
Também sabia que Deus havia derrotado 
outras nações durante a perambulação de 
Israel pelo deserto. "Porque o S en h o r , vosso 
Deus, é Deus em cima nos céus e embai
xo na terra" (Js 2:11). Esse foi seu testemu
nho de fé, e Deus o honrou.

Ela foi salva para boas obras. A verdadeira 
fé deve sempre ser demonstrada por meio 
de boas obras (Tg 2:20-26). Raabe protegeu 
os espias, colocou o cordão na janela, con
forme foi instruída (Js 2:15-21) e, ao que pare
ce, ganhou sua família para a fé verdadeira

i, 4+  ̂-i .. i. n, mi Hi- f



H E B R E U S  1 1 415

(js 2:13; 6:25), obedecendo ao Senhor em 
tudo. Raabe não apenas foi liberta do jul
gamento como também se tornou parte de 
Israel. Casou-se com Salmom e deu à luz 
Boaz, um antepassado do rei Davi (M t 1:4
6). Q ue coisa mais extraordinária uma me
retriz pagã tornar-se parte da genealogia de 
Jesus Cristo! É isso o que a fé pode fazer!

Sem dúvida, a experiência de Raabe 
serve de repreensão para os incrédulos que 
criam justificativas para não crer em Jesus 
Cristo. Uma desculpa que ouço com fre
qüência é: "N ão  conheço a Bíblia muito 
bem ". Raabe conhecia poucas verdades 
espirituais, mas agiu com base no conheci
mento que possuía. Outra desculpa comum 
é: "Sou ruim demais para ser salvo!" Raabe 
era uma meretriz pagã condenada! Outra 
desculpa, ainda, é: "O  que minha família vai 
pensar?" A primeira preocupação de Raabe 
foi salvar sua família e não se opor a seus fa
miliares. Assim, ela é apresentada na Bíblia 
como uma das grandes mulheres de fé.

O utros heróis da fé (vv. 32-40). A fé 
pode operar na vida de qualquer pessoa 
que tiver a coragem de ouvir a Palavra de 
Deus e de se sujeitar à vontade de Deus. 
Quantas personalidades diferentes encon
tramos nesta passagem! Gideão era um agri
cultor assustado, cuja fé não se fortaleceu 
de imediato (Jz 6:11 - 7:25). Baraque con
quistou uma vitória sobre Sísera, mas preci
sou da profetisa Débora para encorajá-lo 
(ver Jz 4:1 - 5:31). Tanto G ideão quanto 
Baraque servem de estímulo a nós, os que 
vacilamos em nossa fé.

A história de Sansão é conhecida (Jz 13
- 16). Não consideraríamos Sansão um ho
mem piedoso, pois ele se entregou a seus 
desejos carnais. Era um nazireu, o que signi
fica que havia sido consagrado e não pode
ria jamais cortar o cabelo nem beber vinho 
(é importante não confundir os nazireus com 
os nazarenos, habitantes de Nazaré). Sansão 
creu que Deus o ajudaria e o livraria e, no 
final, se mostrou disposto a dar a vida para 
derrotar o inimigo. Não se deve concluir, 
porém, que os cristãos de hoje podem levar 
uma vida dupla e, ainda assim, desfrutar as 
bênçãos de Deus.

A  história de Jefté é fascinante (Jz 11:1 - 
12:7). É difícil crer que ele tenha sacrificado 
a única filha como holocausto, pois tal práti
ca era proibida em Israel. O  mais provável é 
que a tenha consagrado ao Senhor com base 
na "lei dos votos" (Lv 27), dedicando-a à vir
gindade perpétua (Jz 11:34-40).

Não temos com o examinar cada um 
desses exemplos de fé, e até mesmo o au
tor de Hebreus parou de citar nomes depois 
de mencionar Davi e Samuel, certamente 
grandes homens de fé. Temos exemplos de 
homens e mulheres do Antigo Testamento 
que conquistaram as vitórias citadas em 
Hebreus 11:33-35. Por certo, Davi subjugou 
reinos e praticou a justiça. A fé de Daniel 
"[fechou] a boca de leões" (Dn 6), e os três 
jovens hebreus extinguiram a violência do 
fogo na fornalha (Dn 3:23-28). A  história das 
mulheres de fé mencionadas em Hebreus 
11:35 é relatada em 1 Reis 17:1 7-24 e 2 Reis 
4:18-37.

A transição em Hebreus 11:35 é impor
tante: nem todos os homens e mulheres de 
fé foram miraculosamente libertos. Alguns 
foram torturados e morreram! O  termo tra
duzido por "outros", em Hebreus 11:36, sig
nifica "outros de um tipo diferente". Esses 
"outros" tinham fé, mas Deus não achou por 
bem tratá-los da mesma forma como tratou 
Moisés, Gideão e Davi.

Enquanto visitava uma pessoa no hos
pital, encontrei uma paciente chorando em 
seu leito. "Q ual o problem a?", perguntei. 
Em resposta, ela me entregou um livro que 
havia recebido pelo correio. A  obra falava 
de "cura divina" e do "poder da fé". Uma 
anotação anônim a na contracapa dizia: 
"Leia este livro; ele lhe dará fé para ser cura
da". Essa paciente era uma cristã consagra
da que continuava a crer em Deus, mesmo 
em meio ao sofrimento, mas a pessoa que 
lhe escreveu aquela dedicatória acreditava 
que todos os que têm fé devem ser mira
culosamente libertos.

Tenho experiências pessoais do toque 
miraculoso de Deus em meu corpo em oca
siões nas quais muitos estavam certos de que 
eu morreria. Sei que Deus pode curar. Mas 
também sei que Deus não precisa curar a
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fim de provar que eu tenho fé. O  autor de 
Hebreus (11:36-38) registra o fato de que 
muitos homens e mulheres de fé anônimos 
não foram libertos de circunstâncias difí
ceis; no entanto, Deus honrou sua fé. Na 
verdade, é preciso mais fé para suportar 
do que para escapar. Como os três jovens 
hebreus, devemos crer em Deus e obede
cer a ele, mesmo que não nos liberte (Dn 
3:16-18).

Do ponto de vista dos homens, esses 
heróis da fé eram desprezíveis; por isso, fo
ram presos, torturados e, em alguns casos, 
mortos. Mas Deus os via de modo total
mente diferente e afirmou que o mundo 
não era digno deles! O apóstolo Paulo é 
um bom exemplo disso. Festo declarou que 
Paulo estava louco {At 26:24). Os judeus 
afirmaram que ele não deveria viver (At 
22:22). O  próprio Paulo relatou: "temos 
chegado a ser considerados lixo do mun
do, escória de todos" (1 Co 4:13). No en
tanto, o apóstolo foi um vaso escolhido de 
Deus, provavelmente o maior cristão que 
já viveu! A fé nos permite recusar a aprova
ção do mundo e a buscar somente a apro
vação de Deus. O  Senhor pode achar por 
bem ser glorificado livrando seu povo ou 
não dando livramento. De uma forma ou de 
outra, não se deve jamais concluir que a 
ausência de livramento significa falta de fé 
da parte dos filhos de Deus.

A fé olha para o futuro, pois é lá que se 
encontram as maiores recompensas. As pes
soas citadas neste capítulo (por nome ou 
anônimas) não receberam "a concretização 
da promessa" (o que foi prometido, Hb 
11:13), mas receberam o testemunho de 
Deus de que sua fé, um dia, será recom
pensada. O  plano de Deus envolve tanto 
os santos do Antigo Testamento quanto os 
do Novo Testamento! Um dia, todos nós 
viveremos na cidade celestial, para a qual 
os santos olham pela fé.

Devemos dar graças por esses santos de 
outrora, pois foram fiéis em tempos difíceis; 
no entanto, somos nós que recebemos a 
"coisa [bênção] superior". Vislumbraram al
gumas das bênçãos de longe (ver Jo 8:56), 
mas hoje nós as desfrutamos por meio de 
Jesus Cristo. Se os santos de outrora não 
tivessem confiado em Deus e obedecido à 
sua vontade, Israel teria perecido, e o Mes
sias não teria nascido.

"De fato, sem fé é impossível agradar a 
Deus" (Hb 11:6). Mas esse tipo de fé cres
ce à medida que ouvimos a Palavra de Deus 
(Rm 10:17) e temos comunhão em adora
ção e em oração. A fé está à disposição de 
cristãos de todo tipo em situações de todo 
tipo. Não é um luxo acessível apenas para 
os santos de "elite". É uma necessidade pa
ra todo o povo de Deus.

Senhor, aumenta a nossa fé!
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11 que estimulam o cristão a perseverar em 
meio às dificuldades.

C o n t in u e m  C o r r e n d o !
H ebreu s 12

Se o apóstolo Paulo estivesse vivo hoje, 
provavelmente leria o caderno de es

portes do jornal e acompanharia o desem
penho de vários times e atletas. As diversas 
referências esportivas em suas epístolas in
dicam seu interesse pelo assunto. Por certo, 
tanto os gregos quanto os romanos eram ex
tremamente interessados em competições 
esportivas, não apenas por causa de seu 
bem-estar físico, mas também por causa da 
honra de suas cidades e de seu país. Ser um 
bom atleta e trazer glória para sua nação 
era um sinal de patriotismo.

O  autor de Hebreus combina esses dois 
temas - esportes e cidadania - neste capítu
lo importante. O  ambiente é o de um está
dio onde se realizavam corridas atléticas. 
Podemos visualizar os corredores colocan
do de lado seus pesos de treinamento e 
se esforçando ao máximo para correr com 
sucesso. Alguns se cansam e desmaiam, en
quanto outros perseveram até o fim e con
quistam o prêmio. Primeiro, o autor descreve 
a corrida (Hb 12:1-13), em seguida, enfati
za a cidadania celestial (Hb 12:14-29). Na 
mente de seus leitores, esses dois temas an
davam juntos, pois somente os cidadãos de 
uma nação poderiam participar de seus jo 
gos oficiais.

Um tema presente ao longo de todo 
este capítulo é a perseverança (Hb 12:1-3, 
7; ver também 10:32 ["sustentastes"], 36). 
Os cristãos judeus que receberam esta car
ta estavam ficando cansados e queriam 
desistir, mas o autor estimula-os a continuar 
avançando em sua vida cristã, como corre
dores em uma pista de atletismo (ver Fp 
3:12-14). Ele ressalta três recursos divinos

1. O  exemplo do F ilh o  de Deus 
(H b 12:1-4)
Quando eu estava no final do ensino fun
damental, um dos professores de educação 
física tomou sobre si a missão de me trans
formar em atleta. Todos em minha classe po
deriam lhe dizer que ele perdia seu tempo, 
pois eu era o pior atleta da turma, talvez até 
da escola! Entrei em um campeonato com 
outras escolas da cidade com petindo na 
modalidade corrida com obstáculos. Derru
bei seis obstáculos, fraturei o pé esquerdo 
e, mais que depressa, abandonei minha car
reira esportiva. (Logo depois, esse professor 
de educação física alistou-se no exército. 
Talvez meu caso o tenha levado a isso.)

O  professor Walker usava diversas técni
cas para tentar melhorar meu desempenho.

- Outros alunos conseguiram; você tam
bém consegue! - era um de seus estímu
los. - Pense nos benefícios físicos que isso 
lhe trará! - era outro. - Preste atenção nos 
outros meninos e veja como eles fazem - 
era o terceiro.

Ao refletir sobre essa experiência, fico 
admirado de encontrar neste parágrafo três 
abordagens semelhantes para nos encora
jar na corrida da vida cristã.

O lhe a seu redor e veja os vencedores! 
(v. 1a). A "grande nuvem [multidão, congre
gação] de testemunhas" nos foi apresenta
da em Hebreus 11 como os heróis da fé. O  
texto não sugere que esses homens e mu
lheres que hoje se encontram no céu este
jam nos observando enquanto participamos 
da corrida, como a platéia de um estádio. O  
termo grego traduzido "testemunhas" não 
se refere a "espectadores", mas dá origem à 
palavra "mártir". Essas pessoas não testemu
nham o que fazemos. Antes, testemunham 
para nós que Deus é capaz de nos sustentar 
até o fim. Deus deu testemunho delas (Hb 
11:2, 4, 5, 39), e, agora, elas testemunham 
para nós.

Certa vez, um cristão me disse:
- Com exceção dos Salmos e de Provér

bios, raramente leio o Antigo Testamento.
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- Você está perdendo um bocado de 
ajuda espiritual - respondi. Pedi que ele 
abrisse sua Bíblia em Romanos 15:4 e que les
se o versículo em voz alta: "Pois tudo quan
to, outrora, foi escrito para o nosso ensino 
foi escrito, a fim de que, pela paciência e 
pela consolação das Escrituras, tenhamos 
esperança".

Em seguida, expliquei que "paciência" 
significa "perseverança" e que "consolação" 
quer dizer "encorajamento". Uma das me
lhores maneiras de desenvolver perseveran
ça e permanecer encorajado é conhecer os 
homens e as mulheres piedosos do Antigo 
Testamento que completaram a corrida e a 
venceram. Se você está tendo problemas 
com sua família, leia sobre José. Se você acha 
que tem um trabalho grande demais a reali
zar, estude a vida de Moisés. Se você se 
sente tentado a vingar-se, veja como Davi 
tratou desse problema.

Olhe para si mesmo! (v. 1b). Os atletas 
costumavam usar pesos a fim de treinar para 
as competições. Nenhum atleta participava 
da competição em si usando pesos, pois só 
serviriam para tornar os corredores mais len
tos. (Podemos comparar essa prática com 
aquela de um jogador de beisebol que, an
tes de entrar na partida, treina com um bas
tão mais pesado do que o bastão oficial.) O 
excesso de peso afeta a resistência.

Quais são os "pesos" que devemos re
mover a fim de vencer a corrida? Tudo o 
que representa algum empecilho para nos
so avanço. Podem ser "coisas boas" aos 
olhos dos outros. Um atleta vencedor não 
escolhe entre o que é bom e o que é mau, 
mas sim entre o que é muito bom e o que é 
absolutamente o melhor.

Devemos nos "[desembaraçar] de todo 
peso e do pecado que tenazmente nos as
sedia" (Hb 12:1). Apesar de não citar qual
quer pecado específico, é provável que o 
autor esteja se referindo ao pecado da in
credulidade. Foi a incredulidade que impediu 
o povo de Israel de entrar na Terra Prometi
da e é a incredulidade que dificulta nossa 
entrada na herança espiritual que temos em 
Cristo. A expressão "pela fé" e outras seme
lhantes são usadas pelo menos vinte e uma

vezes em Hebreus 11, indicando que é a fé 
em Cristo que nos dá perseverança.

Olhe para Jesus Cristo! (w . 2-4). Ele é 
"o Autor e Consumador da fé". Foi ao "olhar 
para ele" que recebemos a salvação, pois 
olhar significa "confiar". Os israelitas à beira 
da morte foram curados quando olharam 
para a serpente erguida na haste, uma ilus
tração de nossa salvação por meio da fé em 
Cristo (Nm 21:4-9; Jo 3:14-16). A oração 
"Olhando firmemente para [...] Jesus" des
creve não apenas um ato isolado, mas uma 
atitude de fé.

Enquanto estava aqui na Terra, Jesus vi
veu pela fé. O mistério de sua natureza hu
mana e de sua natureza divina é profundo 
demais para a compreendermos plenamen
te, mas sabemos que ele precisava confiar 
em seu Pai do céu cada dia. O autor de 
Hebreus cita as palavras de Jesus: "Eu porei 
nele a minha confiança" (Hb 2:13; uma ci
tação de ls 8:1 7). O fato de que Jesus orava 
é evidência de que vivia pela fé.

Nosso Senhor suportou muito mais coi
sas aqui na Terra do que qualquer um dos 
heróis da fé citados em Hebreus 11 e, por
tanto, é o exemplo perfeito a ser seguido. 
Ele suportou a cruz! Sua crucificação envol
veu vergonha, sofrimento, "oposição dos 
pecadores" e até mesmo a rejeição tempo
rária da parte do Pai. Na cruz, Cristo sofreu 
por todos os pecados de todo o mundo! 
No entanto, perseverou e consumou a obra 
da qual o Pai o havia incumbido (Jo 1 7:4). 
Apesar de os leitores de Hebreus terem so
frido perseguições, "ainda não [não haviam] 
resistido até ao sangue" (Hb 12:4). Nenhum 
deles era um mártir. Mas na batalha de Je
sus contra o pecado, ele derramou o pró
prio sangue.

O que deu forças para que nosso Se
nhor suportasse a cruz? É importante lem
brar sempre que, durante seu ministério 
aqui na Terra, Jesus Cristo não usou seus 
poderes divinos para suprir suas necessida
des pessoais. Satanás tentou-o a fazê-lo (Mt 
4:1-4), mas Jesus recusou-se a agir assim. Foi 
sua fé que lhe permitiu perseverar. Ele man
teve os olhos da fé fixos na "alegria que lhe 
estava proposta". Sabia, pelo Salmo 16:8-10,
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que sairia vivo do sepulcro (Pedro refere-se 
a esse salmo messiânico em seu sermão em 
Pentecostes; At 2:24-33). Nesse saim o 
(16:11), Davi fala da "plenitude da alegria" 
na presença do Pai. Por Salmos 110:1, 4, 
Jesus sabia que seria exaltado ao céu em 
glória (Pedro também citou esse salmo; At 
2:34-36). Assim, a "alegria que lhe estava 
proposta" incluía, para Jesus, sua consuma
ção da vontade do Pai, sua ressurreição e 
exaltação e sua alegria ao apresentar os cris
tãos para o Pai na glória (Jd 24).

Ao longo desta epístola, o autor enfatiza 
a importância a importância da esperança 
futura. A tendência de seus leitores era olhar 
para trás e ter o desejo de voltar, mas ele os 
encoraja a seguir o exemplo de Cristo e olhar 
para frente pela fé. Os heróis da fé citados 
no capítulo anterior viveram em função do 
futuro, e isso lhes permitiu perseverar (Hb 
11:10, 14-16, 24-27). Como Pedro, quando 
tiramos os olhos da fé do Salvador, começa
mos a afundar (M t 14:22-33).

Visto que Cristo é o "Autor e Consuma- 
dor da nossa fé", a confiança nele libera seu 
poder em nossa vida. Eu poderia tentar se
guir o exemplo de algum grande atleta du
rante anos e, ainda assim, ser um fracasso 
total. Mas se, em minha juventude, esse atle
ta tivesse entrado em minha vida e compar
tilhado comigo seu know-how e habilidade, 
eu teria me tornado um vencedor. Cristo não 
apenas dá o exemplo, como também capa
cita! Ao vê-lo na Palavra e nos entregarmos 
a seu Espírito, ele aumenta nossa fé e nos 
capacita para completarmos a corrida.

2 . A  CERTEZA DO AM OR DE D EU S
(H b 12:5-13)
A palavra-chave desta seção é correção. 
Trata-se de um termo grego que significa 
"educação infantil, instrução, disciplina". Es
perava-se que um menino grego se exerci
tasse no ginásio até atingir a maturidade, pois 
esse treinamento fazia parte de seu prepa
ro para a vida adulta. O  autor considera as 
tribulações da vida cristã como uma forma 
de disciplina espiritual que ajuda o cristão a 
amadurecer. Em vez de tentar fugir das di
ficuldades da vida, devemos permitir ser

"exercitados" por elas, a fim de podermos 
crescer (Hb 12:11).

Quando sofremos, é fácil pensar que 
Deus não nos ama. Assim, o autor dá três 
provas de que a correção vem do coração 
amoroso do Pai.

As Escrituras (w . 5, 6). Trata-se de uma 
citação de Provérbios 3:11, 12, uma decla
ração que seus leitores conheciam , mas 
haviam esquecido (essa é uma das tristes 
conseqüências de se tornar "tardio em ou
vir"; ver Hb 5:11, 12). Essa citação (Hb 12:5, 
6) é uma "exortação" ou, literalmente, um 
"encorajamento". Pelo fato de terem esque
cido da Palavra, perderam o ânimo e esta
vam prestes a desistir!

"Filho meu", "filhos" e "filho" são as pa
lavras-chave dessa citação. Referem-se a 
filhos adultos, não a crianças pequenas. Es
ses termos são usados seis vezes em Hebreus 
12:5-8. O  pai que disciplinasse repetidamen
te um filho muito pequeno seria considera
do um carrasco. Deus nos trata como filhos 
adultos, pois fomos adotados como tais em 
sua família (ver Rm 8:14-18; Gl 4:1-7). O  fato 
de o Pai nos disciplinar é sinal de que 
estamos amadurecendo e é o meio que ele 
usa para nos tornar ainda mais maduros.

A correção é prova do amor do Pai. Sa
tanás deseja nos levar a crer que as dificul
dades da vida são um sinal de que Deus 
não nos ama, mas é justamente o contrário. 
Por vezes, a disciplina de Deus é vista em 
sua repreensão peia Palavra e pelas circuns
tâncias. Em outras ocasiões, ele demonstra 
seu amor ao nos castigar ("o Senhor [...] açoi
ta") com algum sofrimento físico. Qualquer 
que seja a experiência, é possível estar cer
tos de que sua mão disciplinadora é contro
lada por seu coração amoroso. O  Pai não 
quer que sejamos bebês mimados; antes, 
deseja que nos tornemos filhos e filhas adul
tos e maduros aos quais pode confiar as res
ponsabilidades da vida.

A experiência pessoal (w . 7-11). Todos 
nós tivemos ou temos um pai, e, se esse pai 
foi fiel, precisou nos disciplinar. Se uma 
criança é deixada por conta própria, ela cres
ce e se torna um tirano egoísta. De acordo 
com a argumentação do autor (Hb 12:7, 8),
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o pai só disciplina os filhos, e essa é a prova 
de que somos seus filhos. Podemos ter von
tade de dar umas palmadas nos filhos do 
vizinho (e talvez nossos vizinhos sintam o 
mesmo desejo em relação a nossos filhos...), 
mas não podemos fazê-lo. A correção de 
Deus é prova de que somos, verdadeiramen
te, seus filhos!

Em meu ministério, já encontrei pessoas 
que se diziam salvas, mas que, por algum 
motivo, jamais haviam experimentado 
qualquer correção. Mesmo sendo desobe
dientes, pareciam escapar impunes. Se eu 
resistisse à vontade de Deus e não sentisse 
sua correção amorosa, imaginaria, um tanto 
assustado, que talvez não fosse salvo!

Todos os filhos verdadeiros de Deus 
recebem sua correção. Os demais que afir
mam ser salvos, mas que escapam da disci
plina, não passam de imitações baratas ou 
de filhos ilegítimos.

Por que os bons pais humanos corrigem 
os filhos? Para que estes aprendam a mos
trar-lhes reverência (respeito) e a obedecer a 
suas ordens. É por isso que nosso Pai celestial 
nos corrige: deseja que o reverenciemos e 
que obedeçamos à sua vontade. Uma crian
ça que não aprende a sujeitar-se às autorida
des jamais se tornará um adulto produtivo e 
maduro. Todos os filhos de Deus que se re
belam contra ele correm perigo de morte! 
"Não havemos de estar em muito maior sub
missão ao Pai espiritual e, então, viveremos?" 
(Hb 12:9). Esse versículo sugere que, se não 
nos submetermos, podemos não viver. "Há 
pecado para morte" (1 Jo 5:16).

Podemos ver de que maneira o capítulo 
doze é relacionado às cinco exortações da 
Epístola aos Hebreus. À medida que um cris
tão desvia-se da Palavra e abandona a fé, o 
Pai o disciplina a fim de colocá-lo de volta 
em uma posição de submissão e de obe
diência. (Se Deus não o corrigir, significa que 
tal pessoa não é, verdadeiramente, nascida 
de novo.) Se um cristão persiste em sua re
sistência à vontade de Deus, o Senhor po
de permitir que sua vida seja tirada. Em vez 
de deixar que seu filho destrua ainda mais a 
própria vida e envergonhe o nome do Pai, 
Deus pode permitir que ele morra. Deus

matou milhares de israelitas rebeldes no de
serto (1 Co 10:1-12). Por que deveria nos 
poupar? Sem dúvida, esse tipo de correção 
não é sua abordagem habitual, mas é possí
vel; devemos demonstrar reverência e temor 
a Deus. Ele nos corrige para nosso bem, a 
fim de podermos compartilhar de seu cará
ter santo.

Os resultados abençoados (w . 11-13).
No momento em que está sendo aplicada, 
nenhuma disciplina é agradável nem para o 
pai e nem para o filho, mas seu efeito é pro
veitoso. Tenho certeza de que são poucos 
os filhos que acreditam quando os pais di
zem: "Isso dói mais em mim do que em 
você". Ainda assim, é verdade. O Pai não 
tem prazer algum em disciplinar os filhos, 
mas os benefícios posteriores tomam a cor
reção uma prova de seu amor.

Quais são alguns desses benefícios? Em 
primeiro lugar, temos o "fruto pacífico [...] 
fruto de justiça". Em vez de continuar a pe
car, o filho esforça-se para fazer o que é 
certo. Também temos paz ao invés de guer
ra - "fruto pacífico". A rebelião cessou, e o 
filho encontra-se em terna comunhão com
0 Pai. A correção também incentiva o filho 
a exercitar-se nas coisas espirituais: a Palavra 
de Deus, a oração, a meditação, o testemu
nho etc. Tudo isso conduz a uma nova ale
gria. Paulo a descreve como: "justiça, e paz, 
e alegria no Espírito Santo" (Rm 14:17).

Por certo, é importante o modo de o filho 
de Deus reagir à disciplina. Pode desprezá- 
la ou desmaiar debaixo dela (Hb 12:5), duas 
reações erradas. A atitude correta é demons
trar reverência ao Pai sujeitando-se a sua 
vontade (Hb 12:9) e usando a experiência 
para exercitar-se espiritualmente (Hb 12:11;
1 Tm 4:7, 8). Hebreus 12:12, 13 lembra as 
ordens de um técnico para seu time: "Le
vantem as mãos!" "Firmem os joelhos!" (Is 
35:3). "Coloquem esses pés preguiçosos no 
caminho certo!" (Pv 4:26). Em suas marcas, 
preparar, largar!

O exemplo do Filho de Deus e a certeza 
do amor de Deus devem, sem dúvida algu
ma, servir de estímulo para a perseverança 
em meio às dificuldades da corrida cristã. 
No entanto, há um terceiro recurso.
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3. A CAPACITAÇÃO DA GRAÇA DE D eUS
(H b 12:14-29)
Qual é nosso alvo quando participamos da 
corrida cristã? O  autor explica esse alvo em 
Hebreus 12:14: a paz com todos os homens 
e a santidade diante do Senhor (convém 
lembrar o "fruto pacífico [...] fruto de justi
ça" Hb 12:11). Esses dois alvos trazem à me
mória o ministério de Cristo como Sumo 
Sacerdote - Rei de paz e Rei de justiça (Hb 
7:1, 2). É preciso dedicação para participar 
da corrida com sucesso e não "[nos afastar
mos] da graça de Deus" (Hb 12:15). A gra
ça de Deus não falha, mas podemos deixar 
de nos valer de sua graça. Encontramos, no 
final deste capítulo, outra ênfase sobre a gra
ça (Hb 12:28).

Nesta seção, o autor incentiva seus 
leitores a dependerem  da graça de Deus, 
incentivando-os a oihar pela fé em três 
direções.

Oihar para trás -  o exemplo negativo 
de Esaú (w. 15-17). Por certo, Esaú não agiu 
segundo a graça de Deus. O  relato encon
tra-se em Gênesis 25:27-34; 27:30-45. Esaú 
era um "profano", ou seja, "uma pessoa co
mum, que vive para o mundo, não para 
Deus". (Em nossa língua, esse termo signifi
ca, literalmente, "fora do templo" ou que não 
pertence a Deus.) Esaú desprezou sua 
primogenitura e a vendeu a Jacó, perdendo, 
assim, a bênção dada a Jacó (essa bênção 
pertencia a Jacó de qualquer modo, mas foi 
errado ele usar de artifícios para obtê-la; ver 
Gn 25:19-26). Posteriormente, Esaú tentou 
fazer Isaque mudar de idéia, mas era tarde 
demais. Nem mesmo as lágrimas de Esaú 
adiantaram. Estes versículos mostram os pe
cados que nos privam da graça capacitadora 
de Deus: falta de diligência espiritual, amar
gura contra outros (ver Dt 29:18), imoralida
de sexual e uma vida em função do mundo 
e da carne. Há quem imagine que um "pro
fano" é um indivíduo blasfemo e obsceno; 
mas Esaú era um sujeito simpático, um bom 
caçador e um homem que amava seu pai. 
Teria dado um excelente vizinho... mas não 
estava interessado nas coisas de Deus.

A  graça de Deus não falha, mas nós po
demos deixar de depender dessa graça. Esaú

é uma advertência para que não vivamos 
em função de coisas secundárias.

Olhar para o alto -  a glória da cidade 
celestial (w. 18-24). O autor de Hebreus 
contrasta o monte Sinai e a entrega da Lei 
com as bênçãos da graça na Igreja (ver Êx 
19:10-25; 20:18-21; Dt 4:10-24). Descreve 
a solenidade e até mesmo o pavor que acom
panharam a entrega da Lei (Hb 12:18-21). 
O  povo assustou-se ao ouvir a voz de Deus, e 
até mesmo Moisés temeu e tremeu! Deus 
demarcou limites ao redor do monte, e o 
próprio animal que os ultrapassasse seria 
morto ("apedrejado"). É evidente que Deus 
tinha de deixar bem claro para seu povo a 
seriedade de sua Lei, da mesma forma que 
devemos fazer com nossos filhos. A  nação 
estava em sua infância, e as crianças compre
endem o sistema de recompensas e castigos.

Que alívio passar do monte Sinai para o 
monte Sião! O  monte Sinai representa a 
antiga aliança da Lei, enquanto o monte Sião 
representa a nova aliança da graça em Jesus 
Cristo (ver Gl 4:19-31). A  cidade celestial é 
o monte Sião de Deus (ver SI 2, 110:1, 2, 4). 
Foi para essa cidade que os patriarcas olha
ram pela fé (Hb 11:10, 14-17). A Jerusalém 
terrena estava preste a ser destruída pelos 
romanos, mas a Jerusalém celestial perma
necerá para sempre.

O  autor descreve os "cidadãos" que 
constituem a população dessa cidade. Há 
inúmeros anjos; a Igreja também está pre
sente, pois os cristãos são cidadãos do céu 
(Fp 3:20), e seus nomes estão escritos no 
céu (Lc 10:20). "Prim ogênito" é um título 
de dignidade e posição hierárquica. Na ver
dade, o primogênito de Isaque era Esaú, mas 
ele rejeitou seus privilégios e perdeu sua 
bênção e os direitos de primogenitura.

É evidente que Deus também está lá, 
bem como os santos do Antigo Testamento 
("espíritos dos justos aperfeiçoados"). Jesus 
Cristo é o Mediador na cidade, Aquele que 
derramou seu sangue por nós. Vimos que Abel 
continua a dar seu testemunho (Hb 11:4); 
aqui, descobrimos que o sangue de Cristo 
"fala coisas superiores ao que fala o próprio 
Abel" (Hb 12:24). A voz do sangue de Abel 
clamou da terra e pediu justiça (Gn 4:10),
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enquanto o sangue de Cristo fala do céu e 
anuncia a misericórdia para os pecadores. 
O sangue de Abei fez Caim sentir-se culpa
do (e com razão!) e o levou a fugir em deses
pero (Gn 4:13-15); mas o sangue de Cristo 
nos libertou da culpa e abriu caminho para 
a presença de Deus. Se não fosse pelo san
gue da nova aliança, não poderíamos entrar 
na cidade celestial!

- Por que se prega e se ensina tão pou
co sobre o céu? - perguntou-me um amigo 
meu. E depois deu a própria resposta, pro
vavelmente correta. - Acho que as coisas 
são tão fáceis para nós aqui na Terra que 
simplesmente não pensamos no céu.

Quando os dias são sombrios e temos 
dificuldade em perseverar, devemos olhar 
para o alto e contemplar as glórias do céu. 
Moisés "permaneceu firme como quem vê 
aquele que é invisível" (Hb 11:27). Os patriar
cas perseveraram ao olhar adiante, para a 
cidade que Deus preparava para eles. Uma 
forma de nos apropriarmos da graça de Deus 
é olhar adiante, pela fé, e vislumbrar o futuro 
maravilhoso que ele tem preparado para nós.

Olhar adiante - o reino inabalável (vv. 
25-29). Deus fala hoje por meio de sua Pala
vra e de sua operação providencial no mun
do. Ê melhor ouvir! Se Deus sacudiu tudo 
no monte Sinai e os que se recusaram a ouvir

foram julgados, nós, que experimentamos 
hoje as bênçãos da nova aliança, somos 
muito mais responsáveis! De fato, Deus está 
sacudindo o mundo hoje, como se vê pelas 
notícias nos jornais. Ele deseja derrubar os 
"andaimes" e revelar as realidades inabalá
veis e eternas. Infelizmente, muitas pessoas 
(inclusive os cristãos) estão construindo a 
vida sobre coisas que podem ser abaladas.

A citação sobre o "abalo" é de Ageu 2:6 
e se refere à ocasião em que Cristo voltará e 
encherá de glória sua casa. À medida que 
os acontecimentos se encaminharem para 
esse momento, veremos cada vez mais es
tremecimentos a nosso redor. Mas o cristão 
pode estar seguro, pois receberá um reino 
inabalável. Na verdade, os cristãos já fazem 
parte do reino de Deus hoje.

O que devemos fazer enquanto vivemos 
neste mundo agitado? Ouvir a Palavra de 
Deus e obedecer a ela. Receber graça dia
riamente para lhe servir "com reverência e 
santo temor". Não nos distrair com as mu
danças a nosso redor. Continuar correndo 
com perseverança. Continuar esperando a 
volta de Jesus Cristo. Lembrar que o Pai nos 
ama e lançar mão da graça capacitadora 
de Deus.

Enquanto outros estão assustados, pode
mos estar seguros.
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Este último capítulo de Hebreus dá a im
pressão de que o autor tem uma série 

de questões variadas para discutir e as reser
va para o final. Em Hebreus 12, estávamos 
nos regozijando no monte Sião, e, agora, 
discutimos assuntos quotidianos, como hos
pitalidade, casamento, liderança na igreja e 
quem foi o último prisioneiro liberto.

No entanto, na Bíblia não existe divisão 
entre doutrina e dever, revelação e respon
sabilidade. As duas sempre andam juntas. A 
ênfase desta última seção é sobre viver pela 
fé. Em Hebreus 11, o autor apresentou gran
des exemplos de fé e, em Hebreus 12, deu 
grandes encorajamentos de fé. Em Hebreus 
13, apresenta as evidências da fé que de
vem ser visíveis em nossa vida quando 
estamos, verdadeiramente, andando pela fé, 
não de acordo com as aparências. Encon
tramos aqui quatro evidências.

1. O  GOZO DA COMUNHÃO ESPIRITUAL
(H b 13:1-6)
A base para essa comunhão é o amor frater
nal. Como cristãos, esses hebreus, sem dú
vida, haviam sido rejeitados pelos amigos e 
parentes. Mas o tipo mais profundo de co
munhão não se baseia em relacionamentos 
raciais ou familiares, mas sim na vida espiri
tual que temos em Cristo. Uma congrega
ção que tem por alicerce qualquer outra 
coisa que não seja o amor por Cristo e uns 
pelos outros não tem como durar. Para outras 
referências ao "amor fraternal", ver Roma
nos 12:10; 1 Tessalonicenses 4:9,10; 1 Pedro 
1:22; e 2 Pedro 1:7.

Onde houver o verdadeiro amor cristão 
também haverá hospitalidade (Hb 13:2). Esse

era um ministério importante na Igreja pri
mitiva, pois o período de perseguição obri
gou muitos cristãos a deixar seus lares. Além 
disso, também havia ministros itinerantes que 
precisavam de hospedagem (3 Jo 5-8). Mui
tos santos pobres não tinham condições de 
ficar em uma hospedaria, e, uma vez que as 
igrejas se reuniam nos lares (Rm 16:5), era 
natural um visitante ficar com o anfitrião. Os 
pastores devem ser hospitaleiros (Tt 1:8), mas 
todos os santos devem "[praticar] a hospita
lidade" (Rm 12:13).

Moisés (Gn 18) relata a história de Abraão 
que ofereceu hospitalidade generosa a Je 
sus Cristo e a dois de seus anjos. Quando 
os recebeu, Abraão não sabia quem eram; 
foi somente mais tarde que descobriu a iden
tidade de seus hóspedes ilustres. Talvez não 
acolhamos anjos no sentido literal (apesar 
de isso ser possível), mas qualquer desco
nhecido pode ser um mensageiro de bên
çãos para nós (a palavra "an jo" significa 
"m ensageiro"). Lembro-me de várias oca
siões em que hospedamos em nossa casa 
pessoas que se mostraram mensageiras das 
bênçãos de Deus.

O  amor também se expressa no interesse 
pelo próximo (Hb 13:3). Não era raro cristãos 
serem presos por causa de sua fé. Identifi
car-se com esses prisioneiros poderia ser 
perigoso, mas o amor de Cristo tornava ne
cessário ministrar a esses santos. Ministrar a 
um prisioneiro cristão no nome de Cristo é 
como ministrar ao próprio Cristo (M t 25:36,
40). Em nosso país livre, não somos presos 
por causa de nossas convicções religiosas, 
mas em outras partes do mundo, há cris
tãos que sofrem por causa de sua fé. Preci
samos orar por eles e compartilhar com eles 
o que temos, à medida que Deus nos der 
essa oportunidade!

O  lar é o primeiro lugar em que o amor 
deve ser colocado em prática (Hb 13:4). Um 
lar cristão começa com um casamento cris
tão dentro da vontade de Deus. O  sexo fora 
do casamento é pecaminoso e destrutivo. 
O  sexo dentro dos laços protetores do casa
mento pode ser enriquecedor e glorificar a 
Deus. A impureza é cometida por pessoas 
não casadas, enquanto o adultério refere-se
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aos casados (mas, no Novo Testamento, o 
termo "impureza" pode referir-se a diversos 
tipos de pecado sexual; ver At 15:20 e 1 Co 
6:18).

De que maneira Deus julga os impuros 
e adúlteros? Por vezes, são julgados no pró
prio corpo (Rm 1:24-27). Sem dúvida, serão 
julgados no julgamento final (Ap 21:8; 
22:15). Os cristãos que cometem esses pe
cados podem, certamente, ser perdoados, 
mas perderão recompensas no céu (Ef 5:5ss). 
Davi foi perdoado, mas sofreu as conse
qüências de seu adultério por muitos anos 
e do modo mais difícil: por meio dos pró
prios filhos.

Hoje, quando os pecados sexuais são 
apresentados como forma de entretenimen
to em filmes de cinema e na televisão, a Igre
ja precisa manter-se firme em sua posição 
em favor da pureza dos laços matrimoniais. 
Um lar cristão consagrado é a coisa mais 
parecida com o céu que se pode experimen
tar na Terra, e começa com um casamento 
cristão.

Amando a Deus e aos outros da forma 
certa, teremos uma relação correta com as 
coisas materiais (Hb 13:5, 6). Tempos de so
frimento podem ser ocasião para egoísmo 
ou para o serviço. Não é fácil "[aceitar] com 
alegria o espólio dos vossos bens" (Hb 10:34). 
Mas, com os problemas econômicos e eco
lógicos de nosso mundo atual, é possível 
que, em breve, os cristãos tenham de viver 
sem alguns dos luxos que, hoje, são consi
derados necessidades.

Um casal cristão ministrava a outros cris
tãos, na Europa Oriental, atrás da Cortina 
de Ferro. O  casal havia levado livros cristãos, 
cobertores e outros artigos de primeira ne
cessidade. Na reunião da igreja, os dois ga
rantiram à congregação que os cristãos nos 
Estados Unidos oravam por seus irmãos e 
irmãs em Cristo na Europa Oriental.

- Ficamos felizes com isso - respondeu 
um dos membros da igreja mas temos a 
impressão de que os cristãos nos Estados 
Unidos precisam de mais orações ainda. 
Nós, aqui na Europa Oriental, estamos 
sofrendo, mas vocês, nos Estados Unidos, 
têm uma vida confortável; e é sempre mais

difícil ser um bom cristão quando se tem 
muito conforto.

O termo "avareza" significa, literalmen
te, "amor ao dinheiro", mas pode ser aplica
do ao amor por mais coisas de qualquer tipo. 
Alguém perguntou ao milionário Bernard 
Baruch:

- Quanto dinheiro é preciso para satis
fazer um homem rico? - ao que Baruch res
pondeu: - Só mais um milhão além daquilo 
que ele já tem.

A avareza é o desejo de ter mais, quer 
precisemos, quer não.

O contentamento não pode vir das coi
sas materiais, pois elas nunca satisfazem o 
coração. Somente Deus pode dar tal satis
fação. "Tende cuidado e guardai-vos de toda 
e qualquer avareza; porque a vida de um 
homem não consiste na abundância dos 
bens que ele possui" (Lc 12:15). Quando 
temos Deus, temos tudo de que precisa
mos. As coisas materiais da vida podem 
deteriorar-se ou ser roubadas, mas Deus ja
mais nos deixará nem nos abandonará. Essa 
promessa foi feita a Josué quando ele suce
deu Moisés (Dt 31:7, 8; Js 1:5, 9) e se cum
pre para nós em Jesus Cristo (Mt 28:20; At 
18:9, 10).

A declaração de fé em Hebreus 13:6 vem 
do Salmo 118:6. Trata-se de um salmo 
messiânico que se cumpre em Jesus Cristo, 
de modo que podemos nos apropriar des
sa promessa. Os cristãos da Igreja primiti
va encontravam grande paz em saber que 
não precisavam temer os homens, pois es
tes não conseguiriam fazer coisa alguma 
contra eles fora da vontade de Deus. Os ho
mens até poderiam tomar seus bens, mas 
Deus supriria suas necessidades.

Uma mulher disse ao evangelista D. L. 
Moody

- Encontrei uma promessa maravilhosa 
que me ajuda quando sinto medo. É o Sal
mo 56:3: "Em me vindo o temor, hei de con
fiar em ti".

- Tenho uma promessa ainda melhor! 
Isaías 12:2: "confiarei e não temerei" - 
Moody respondeu.

As duas promessas são verdadeiras, e 
cada uma tem a própria aplicação. O  mais
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importante é conhecer a Jesus Cristo como 
Senhor e Ajudador e não colocar a confian
ça nas coisas materiais. Os cristãos alegres 
são pessoas com prioridades corretas, e as 
coisas materiais não estão no alto da lista.

2. A SUJEIÇÃO À LIDERANÇA ESPIRITUAL
(H b 13:7-9, 17, 24)
Em três ocasiões, o autor refere-se aos "vos
sos guias". Essa expressão aplica-se aos líde
res espirituais das congregações locais. A 
igreja é um organismo, mas também é uma 
organização. O  organismo que não é orga
nizado morre! Por onde passava, Paulo fun
dava igrejas e ordenava cristãos qualificados 
para liderá-las (At 14:23; Tt 1:5). As palavras 
"Santos [...] bispos [presbíteros] e diáconos" 
(Fp 1:1) apresentam, de forma resumida, a 
constituição das igrejas do Novo Testamen
to, com seus membros e liderança.

Todo cristão tem três responsabilidades 
para com os líderes espirituais da sua igre
ja local.

Lembrar-se deles (w . 7-9). A  palavra "lem
brar" pode sugerir que esses líderes estavam 
mortos, talvez martirizados, e que não de
veriam ser esquecidos. Como é fácil esque
cer os cristãos corajosos do passado, cujo 
trabalho e sacrifícios possibilitaram nosso 
ministério hoje! Apesar de não adorarmos 
pessoas nem de lhes darmos glória, sem 
dúvida, é certo honrá-las por seu trabalho 
fiel (1 Ts 5:12, 13). É provável que esses líde
res tenham levado os leitores da epístola a 
Cristo, pois haviam lhes falado da Palavra. 
Ao lembrar que apenas uns poucos cristãos 
possuíam uma cópia das Escrituras, vê-se a 
importância desse ministério pessoal da Pa
lavra. Hoje, temos como ler a Bíblia sozinhos, 
ouvir sermões no rádio e na televisão e gra
vações em fitas e CDs. Corremos o risco de 
não dar à Palavra seu devido valor.

Os cristãos não poderiam mais ouvir es
ses líderes falecidos lhes falarem, mas pode
riam imitar sua fé e considerar seu resultado 
ou "fim ". Pode se tratar de uma referência à 
morte deles, sugerindo que alguns foram 
martirizados. No entanto, creio que "o fim 
da sua vida" (Hb 13:7) é apresentado em 
Hebreus 13:8 - "Jesus Cristo, ontem e hoje,

é o mesmo e o será para sempre". A  vida 
dessas pessoas apontava para Cristo! Os lí
deres da igreja podem ir e vir, mas Jesus 
Cristo permanece o mesmo, e Cristo é o 
centro de nossa fé.

Depois de anunciar a uma igreja em que 
pastoreei durante vários anos minha inten
ção de deixar aquele trabalho, um dos mem
bros me disse:

- Não sei o que vou fazer sem o senhor... 
Dependo tanto do senhor para me dar aju
da espiritual!

Minha resposta deixou-o estarrecido:
- Então, quanto antes eu partir, antes 

você pode começar a depender do Senhor. 
Nunca edifique sua vida com base em qual
quer servo de Deus. Edifique sua vida sobre 
Jesus Cristo. Ele nunca muda.

É evidente que sempre existe o perigo 
de se deixar "envolver por doutrinas várias 
e estranhas" (Hb 13:9). O  propósito do mi
nistério espiritual é firmar o povo de Deus 
na graça, de modo que não se deixem levar 
por doutrinas perigosas (Ef 4:11-14). Alguns 
dos cristãos que receberam a Epístola aos 
Hebreus pensavam em voltar às leis judai
cas que regulamentavam a alimentação. O  
autor adverte que essas regras alimentares 
não lhes seriam de qualquer proveito espiri
tual, pois nunca beneficiaram espiritualmente 
os judeus! As leis alimentares davam a im
pressão de que as pessoas eram espirituais, 
mas, na verdade, não passavam de sombras 
da realidade que temos em Cristo (ler com 
atenção Cl 2:16-23).

Quando há mudança de pastor em igre
jas locais, há uma tendência de haver altera
ções nas doutrinas ou ênfases doutrinárias. 
Devemos ter o cuidado de não ir além da 
Palavra de Deus e de não alterar os alicer
ces espirituais. É triste ver como a pregação 
doutrinária está cada vez mais rara hoje, pois 
a doutrina bíblica é a fonte de força e de 
crescimento da igreja.

O bedecer a eles (v. 17). Quando um 
servo de Deus está dentro da vontade de 
Deus, ensinando a Palavra de Deus, o povo 
de Deus deve sujeitar-se e obedecer. Isso 
não significa que os pastores devam ser di
tadores. "Nem  [sejam] como dominadores
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dos que vos foram confiados" (1 Pe 5:3). 
Alguns membros de igreja têm uma atitude 
irreverente em relação à autoridade pasto
ral, o que é perigoso. Um dia, todo pastor 
terá de prestar contas de seu ministério ao 
Senhor, algo que ele deseja ser capaz de 
fazer com alegria. Nesse dia, o cristão deso
bediente descobrirá que os resultados da 
desobediência não têm proveito algum, não 
para o pastor, mas para o próprio membro 
rebelde.

Para ser sincero, é muito mais fácil "ga
nhar almas" do que "cuidar de almas" (ver 
Ez 3:16-21). Quanto mais a igreja cresce, 
mais difícil se torna cuidar das ovelhas. Infe
lizmente, existem alguns pastores cujo único 
trabalho é pregar e "cumprir o programa"; 
não demonstram desejo algum de ministrar 
às almas colocadas sob seus cuidados. Alguns 
são até "mercenários" que trabalham pelo 
dinheiro e fogem quando surge algum pe
rigo (Jo 10:11-14). Quando, porém, um 
pastor é fiel no cuidado das almas, é impor
tante que as ovelhas obedeçam a ele.

Saudá-los (v. 24). Os judeus costuma
vam usar o cumprimento "Shalom - paz!" 
Os gregos muitas vezes se saudavam dizen
do "Graça!" Paulo combina esses dois e saú
da os santos com "graça a vós outros e paz" 
(1 Co 1:3; 2 Co 1 :2; e todas as suas epísto
las, com exceção de 1 e 2 Timóteo e Tito). 
Ao escrever para os pastores, Paulo os sau
dava com "Graça, misericórdia e paz". Por 
que será?

É evidente que o autor da Epístola aos 
Hebreus está enviando suas saudações pes
soais aos líderes da igreja local, mas se trata 
de um bom exemplo a seguir. Todo cristão 
deve ter diálogo com seu pastor. Não deve 
jamais permitir que alguma "raiz de amargu
ra" (Hb 12:15) cresça em seu coração, pois 
contaminará e prejudicará a igreja toda.

Apesar de ser verdade que cada mem
bro da congregação tem um ministério im
portante a realizar, também é verdade que 
Deus ordenou líderes espirituais para a Igre
ja. Tenho o grande privilégio de pregar em 
várias igrejas nos Estados Unidos e obser
vo que nos lugares onde as pessoas permi
tem que os pastores (presbíteros) exerçam

a liderança, normalmente há bênção e cres
cimento. Não estou me referindo a uma 
ditadura arbitrária e egoísta, mas sim à verda
deira liderança espiritual. Esse é o padrão de 
Deus para a Igreja.

3. A PARTICIPAÇÃO NO CULTO ESPIRITUAL
( H b  13:10-16,18, 19)
Por certo, os cristãos da nova aliança não 
estão envolvidos com cerimônias e utensí
lios de um tabernáculo ou templo terreno, 
mas isso não significa que não possuem as 
bênçãos que tais símbolos materiais tipifi
cavam. O judeu sob a antiga aliança pode
ria apontar para o templo, mas o cristão tem 
um santuário celestial indestrutível. Os ju
deus orgulhavam-se da cidade de Jerusalém, 
mas os cristãos têm uma cidade eterna, a 
Nova Jerusalém. Para cada item terreno e 
temporário que fazia parte da vida dos san
tos do Antigo Testamento, o cristão da nova 
aliança tem um correlato celestial e eterno.

A declaração "possuímos um altar" (Hb 
13:10) não se refere a um altar material na 
Terra, pois isso seria uma contradição de toda 
a mensagem da epístola. No santuário do 
Antigo Testamento, o altar de bronze era o 
local usado para oferecer sacrifícios de san
gue, enquanto o altar de ouro diante do véu 
era usado para queimar incenso, um retrato 
da oração subindo a Deus (Sl 141:2). O al
tar do cristão da nova aliança é Jesus Cristo, 
pois é por meio dele que oferecemos nos
sos sacrifícios espirituais (Hb 13:15; 1 Pe 2:5). 
Podemos separar um lugar dentro da igreja 
e chamá-lo de altar, mas não se trata de um 
altar no verdadeiro sentido bíblico. Isso por
que o sacrifício de Cristo já foi realizado de 
uma vez por todas; assim, as ofertas que le
vamos para Deus são aceitáveis, não por 
causa de um altar terreno, mas por causa de 
um altar celestial, Jesus Cristo.

A ênfase desta seção é sobre a separação 
da religião morta e sobre a identificação com 
o Senhor Jesus Cristo em seu opróbrio. Tra
ta-se de uma imagem proveniente do Dia 
da Expiação. A oferta pelo pecado era leva
da para fora do acampamento e queimada 
por inteiro (Lv 16:27). Jesus Cristo, nossa ofer
ta perfeita pelo pecado, sofreu e morreu
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"fora das portas" de Jerusalém. Todo cristão 
verdadeiro deve sair espiritualmente ao en
contro do Senhor, dirigindo-se ao lugar de 
vergonha e rejeição. "Por que ficar em Jeru
salém quando esta não é nossa cidade?", 
pergunta o autor. "Por que identificar-se com 
a Lei da antiga aliança quando ela foi cum
prida em Cristo?"

Os leitores da epístola procuravam um 
modo de continuar sendo cristãos e, ao mes
mo tempo, escapar das perseguições que 
viriam dos judeus incrédulos. "Isso é impos
sível", o autor afirma claramente. "Jerusalém 
está condenada. Saiam do sistema religioso 
judaico e identifiquem-se com o Salvador 
que morreu por vocês." Não há meio-termo.

O  autor cita dois "sacrifícios espirituais" 
que oferecemos como cristãos (Hb 13:15, 
16). Convém observar que essa idéia de sa
crifícios "espirituais" não é conflitante com 
o conceito de ofertas "materiais", pois estas 
podem ser aceitas como sacrifícios espiri
tuais (ver Fp 4:10-20). Antes, o sacrifício é 
de "caráter espiritual, a ser usado pelo Espí
rito para propósitos espirituais". Quando ofe
recido a Deus, o corpo de um cristão é um 
sacrifício espiritual (Rm 1 2 :1 , 2 ).

O  primeiro sacrifício espiritual é o lou
vor contínuo a Deus (Hb 13:15). As palavras 
sinceras de louvor de nossos lábios são como 
lindos frutos colocados no altar. Como é fá
cil para um santo aflito queixar-se, mas como 
é importante dar graças a Deus!

O  segundo sacrifício espiritual consiste 
nas boas obras da mútua cooperação (Hb 
13:16). Sem dúvida, estão incluídas aqui a 
hospitalidade mencionada em Hebreus 13:2 
e o ministério aos prisioneiros conforme He
breus 13:3. A  "prática do bem" engloba uma 
infinidade de ministérios: dar alimentos aos 
necessitados; oferecer transporte para que 
pessoas possam ir aos cultos e a outros 
lugares; contribuir financeiram ente; ou, 
talvez, ser simplesmente um vizinho pres
tativo. Certa vez, tive o privilégio de ver um 
homem entregar-se a Cristo porque o aju
dei a cortar a grama quando seu cortador 
quebrou.

Em seguida, o autor enfatiza a importân
cia da oração (Hb 13:18, 19). Não poderia

visitar seus leitores pessoalmente, mas dese
java que eles o ajudassem com suas orações. 
É possível que alguns de seus inimigos hou
vessem contado mentiras a seu respeito, de 
modo que ele assevera sua honestidade e 
integridade. Não sabemos ao certo quem 
escreveu esta epístola. Muitos acreditam que 
foi Paulo. A referência a Timóteo em Hebreus 
13:23 sugere essa possibilidade, como tam
bém o faz a "bênção da graça" em Hebreus 
13:25 (ver 2 Ts 3:17, 18). Para alguns estu
diosos, Pedro indica que a carta foi escrita 
por Paulo (2 Pe 3:15, 16); mas essa declara
ção também pode ser aplicada a coisas que 
Paulo escreveu em sua Epístola aos Roma
nos. Não sabemos o nome do autor humano 
desta epístola, mas isso não é importante.

4. A EXPERIÊNCIA DO SENHORIO
e s p ir it u a l  (H b  13:20, 21)
Esta bênção parece reunir os principais te
mas da Epístola aos Hebreus: a paz, a res
surreição de Cristo, o sangue, a aliança, a 
perfeição espiritual (maturidade), a obra de 
Deus na vida do cristão. Como Bom Pastor, 
Jesus Cristo morreu pelas ovelhas (Jo 10:11). 
Como Grande Pastor, ele vive hoje no céu 
intercedendo pelas ovelhas. Como Supremo 
Pastor, ele voltará para buscar suas ovelhas 
(1 Pe 5:4). Nosso Pastor cuida de suas ove
lhas no passado, presente e futuro. Ele é o 
mesmo ontem, hoje e para sempre!

Nosso Grande Sumo Sacerdote também 
é nosso Grande Pastor. Quando estava aqui 
na Terra, trabalhou por nós e completou a 
obra momentosa da redenção (Jo  17:4). 
Agora que se encontra no céu, trabalha em 
nós a fim de nos amadurecer segundo sua 
vontade e de nos conduzir à perfeição espi
ritual. Só alcançaremos tal perfeição quando 
Cristo voltar (1 Jo  2:28 - 3:3), mas enquanto 
esperamos, recebemos a ordem de conti
nuar crescendo.

A expressão "vos aperfeiçoe" (Hb 13:21) 
é a tradução da palavra grega katartidzo. Tra
ta-se de uma palavra estranha para nós, mas 
bastante conhecida pelos destinatários desta 
carta. Os médicos a conheciam, pois signifi
cava "colocar no lugar um osso fraturado". 
Para os pescadores, significava "remendar
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uma rede rasgada" (ver Mt 4:21). Para os 
marinheiros, queria dizer "preparar um navio 
para uma viagem". Para os soldados, signifi
cava "equipar um exército para a batalha".

Nosso Salvador no céu deseja equipar- 
nos para a vida aqui na Terra. Com toda 
ternura, deseja colocar no lugar os "ossos 
fraturados" de nossa vida, a fim de que an
demos corretamente e participemos das cor
ridas da vida com sucesso. Deseja reparar 
nossas redes para que apanhemos peixes e 
ganhemos almas. Deseja equipar-nos para a 
batalha e nos preparar a fim de não sermos 
destruídos pelas tempestades da vida. Em 
resumo, ele deseja nos amadurecer de modo 
que possa operar em nós e por meio de nós 
aquilo que lhe apraz e que cumpre sua 
vontade.

De que maneira ele nos equipa? Ao es
tudar o termo katartidzo, no Novo Testamen
to, descobrimos os instrumentos que Deus 
usa para amadurecer e equipar seus filhos. 
Ele emprega a Palavra de Deus (2 Tm 3:16,
1 7) e a oração (1 Ts 3:10) na comunhão da 
igreja local (Ef 4:11, 12). Também usa cris
tãos como indivíduos para nos equipar e 
reparar (Gl 6:1). Por fim, emprega o sofri
mento para aperfeiçoar seus filhos (1 Pe 
5:10), o que inclui o que aprendemos sobre 
a disciplina em Hebreus 12.

Como a vida seria diferente se trans
formássemos Hebreus 13:20, 21 em uma 
oração pessoal diária: "Senhor, torna-me per
feito em toda boa obra para fazer a tua von
tade. Opera em mim aquilo que é agradável 
diante de ti. Faze-o por meio de Jesus Cris
to, e que ele receba a glória".

A base para essa obra maravilhosa é o 
"sangue da eterna aliança" (Hb 13:20). Tra
ta-se da nova aliança discutida em Hebreus 
8, uma aliança baseada no sacrifício discuti
do em Hebreus 10. Uma vez que essa nova 
aliança faz parte do plano eterno de Deus 
para a salvação e garante a vida eterna, ela 
é chamada de "eterna aliança". Mas sem a 
morte de Jesus Cristo, não poderíamos ter

parte em coisa alguma citada nessa bênção 
profunda.

O "amém" no final da bênção encerra o 
texto principal da epístola. Resta apenas
o autor acrescentar algumas palavras de sau
dação e de informação pessoal.

Escreveu uma longa carta e tratou de al
gumas doutrinas profundas e difíceis; assim, 
encoraja os leitores a "[suportar] a presente 
palavra de exortação". Para nós, parece uma 
carta extensa, mas o autor tem a impressão 
de que escreveu "resumidamente". Sem 
dúvida, alguns membros da congregação 
reagiram de forma negativa à carta, enquan
to outros a aceitaram e tomaram as provi
dências necessárias. Paulo (1 Ts 2:13) diz 
como se deve reagir à Palavra de Deus. Con
vém ler esse versículo com toda atenção e 
colocá-lo em prática.

Não sabemos, ao certo, qual era a rela
ção de Timóteo com esse grupo. Naquele 
tempo, Timóteo era um líder proeminente, 
e a maioria dos cristãos o conhecia ou já 
havia ouvido falar dele. Esses toques pes
soais lembram que Deus está interessado 
nos indivíduos, não apenas em grupos de 
pessoas.

A declaração "Os da Itália vos saúdam" 
(Hb 13:24) pode significar que o autor esta
va na Itália quando escreveu essa carta ou 
que havia santos da Itália com ele que dese
javam enviar sua saudação.

Essas referências pessoais no final da 
carta levantam questões que não há como 
responder agora. Mas o impacto total da 
Epístola aos Hebreus responde a uma per
gunta importante: "Como permanecer firmes 
vivendo cercados por um mundo tão con
turbado?" A resposta: conhecendo a Pessoa 
superior - Jesus Cristo -, confiando em seu 
sacerdócio superior e vivendo de acordo 
com o princípio superior de fé. É preciso 
construir a vida com base nas coisas inaba
láveis do céu.

Sejamos confiantes! Jesus Cristo nos sal
vou completamente!
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É H o ra  de C rescer
T ía c o  1 :1

Começar o estudo de um livro da Bíblia 
não é muito diferente de se preparar 

para uma viagem: queremos saber para onde 
estamos indo e o que veremos. Quando 
minha esposa e eu estávamos nos preparan
do para nossa primeira visita à Grã Bretanha, 
passamos várias horas olhando livros de via
gens e estudando mapas. Quando chega
mos lá, desfrutamos muito mais nossa visita, 
pois sabíamos o que estávamos procurando 
e como encontrar o que desejávamos ver.

Talvez a melhor maneira de dar início a 
um estudo sobre a Epístola de Tiago seja res
pondendo a quatro perguntas importantes.

1. Q u e m  f o i T ia g o ?
"Tiago, servo de Deus e do Senhor Jesus 
Cristo" (Tg 1:1a). É assim que ele se apre
senta. Tiago era um nome bastante comum, 
uma variação da designação Jacó do Anti
go Testamento. Encontramos vários homens 
com esse nome na história do Novo Testa
mento.

Tiago> filho de Zebedeu e irmão de 
João. Foi um dos indivíduos mais conheci
dos com esse nome. Era um pescador que 
foi chamado por Cristo para segui-lo e tornar- 
se um discípulo (Mt 4:1 7-22). Jesus apelidou 
Tiago e seu irmão João de "filhos do trovão" 
por causa de sua impulsividade (Mc 3:17; 
Lc 9:51-56). Tiago foi o primeiro dos discípu
los a dar a vida por Cristo, sendo executado 
por Herodes no ano 44 d.C. (At 12:1, 2).

Tiago, filho de Alfeu. Foi outro discípu
lo (Mt 10:3; At 1:13), mas sabemos pouca 
coisa sobre ele. Mateus (Levi) também é 
identificado como "filho de Alfeu" (Mc 2:14), 
e alguns estudiosos conjeturam que os dois

talvez fossem irmãos. Não há indicação al
guma de que tenha sido esse Tiago que es
creveu a epístola que vamos estudar.

Tiago, pai de Judas o discípulo. Eis um 
homem ainda mais desconhecido (Lc 6:16). 
Esse Judas é chamado de "filho de Tiago", 
distinguindo-o, portanto, de Judas Iscariotes.

Tiago, irmão de nosso Senhor. Parece o 
candidato mais provável à autoria desta car
ta. Não se identifica como irmão de Jesus, 
antes se refere a si mesmo humildemente 
como "servo de Deus e do Senhor Jesus 
Cristo". Mateus 13:55, 56 e Marcos 6:3 afir
mam que Jesus tinha irmãos e irmãs, e um 
dos seus irmãos se chamava Tiago. (Ao falar 
de "irmão", quero dizer, obviamente, meio- 
irmão. José não era pai de Jesus, pois o 
menino foi concebido pelo Espírito Santo 
de Deus.)

Tiago e os outros irmãos não creram em 
Jesus durante seu ministério aqui na Terra 
(Mc 3:31-35; Jo 7:1-5). No entanto, encon
tramos os irmãos do Senhor no cenáculo 
orando com os discípulos (At 1:14). O que 
os fez mudar da incredulidade para a fé? Em
1 Coríntios 15:7 há indicações de que, de
pois de ressuscitar, Jesus apareceu a Tiago! 
Com isso, Tiago convenceu-se de que Jesus 
era, verdadeiramente, o Salvador e compar
tilhou seu conhecimento a respeito dele com 
os demais irmãos.

Tiago tornou-se o líder da igreja em Jeru
salém. Em Gálatas 2:29, Paulo o chama de 
"coluna". Foi ele quem serviu como mode
rador na assembléia descrita em Atos 15. 
Quando Pedro foi liberto da prisão, enviou 
uma mensagem especial a Tiago (At 12:17); 
e quando Pauio visitou Jerusalém, levou a 
Tiago saudações especiais e a "oferta de 
amor" dos gentios (At 21:18, 19).

Não há registro algum na Bíblia, mas, se
gundo a tradição, Tiago foi martirizado no 
ano 62 d.C. Diz-se que os fariseus de Jerusa
lém odiavam de tal modo o testemunho de 
Tiago que o jogaram do alto do templo e o 
espancaram até a morte com porretes. Essa 
história também relata que, como seu Salva
dor, Tiago morreu orando por seus assas
sinos: "Pai, perdoa-lhes, porque não sabem 
o que fazem".

■II H
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Que tipo de homem era Tiago? Devia 
ser um homem profundamente espiritual, 
pois, de outro modo, não teria assumido a 
liderança da igreja de Jerusalém em tão 
pouco tempo. Seu excelente caráter fica evi
dente em Atos 15: o texto diz que ele permi
te que todas as partes se expressem e, em 
seguida, chega a uma conclusão pacífica va
lendo-se da Palavra de Deus. Em 1 Coríntios 
9:5, Paulo dá a entender que Tiago era ca
sado. A tradição afirma que ele era um ho
mem de oração, o que explica sua ênfase 
sobre esse tema em sua epístola. Diz-se que 
ele orava tanto que tinha joelhos grossos 
como os de um camelo!

Tiago era judeu, criado na tradição da 
lei de Moisés, e seu legalismo judeu desta
ca-se em sua carta (ver também At 21:18ss, 
em que Tiago pede a Paulo que o ajude a 
tranqüilizar os legalistas na igreja de Jerusa
lém). A Epístola de Tiago apresenta mais de 
cinqüenta imperativos. Tiago não sugere - 
ele ordena! Cita o Antigo Testamento dire
tamente apenas cinco vezes, mas, ao longo 
da carta, faz várias alusões a passagens do 
Antigo Testamento.

É bem possível que, quando ainda era 
um incrédulo, Tiago tenha prestado aten
ção nos ensinamentos de Jesus; encontra
mos em seu texto uma série de alusões a 
palavras de Cristo, especialmente do Ser
mão do Monte. As seguintes passagens 
podem ser comparadas:

Tiago 1:2- Mateus 5:10-12 
Tiago 1:4 - Mateus 5:48 
Tiago 1:5 - Mateus 7:7-12 
Tiago 1:22 - Mateus 7:21-27 
Tiago 4:11, 12 - Mateus 7:1-5 
Tiago 5:1-3 - Mateus 6:19-21

É importante ter em mente que Tiago lide
rou a igreja de Jerusalém durante uma épo
ca extremamente difícil. Foi um período de 
transição, e tempos assim são repletos de in
quietações e exigências. Muitos cristãos ju
deus em Jerusalém ainda se apegavam à Lei 
do Antigo Testamento (At 21:20). O  templo 
e seus cultos continuavam em funcionamen
to, e a luz plena do evangelho da graça de

Deus ainda não havia resplandecido. Quem 
leu as epístolas aos Gálatas, aos Romanos e 
aos Hebreus pode ter a tendência de julgar 
esses primeiros cristãos, mas não se deve 
fazer isso. Eram pessoas salvas, mas ainda 
viviam à sombra da Lei, entrando aos pou
cos na luz fulgurante da graça de Deus. 
Apesar da existência de diferentes graus de 
conhecimento e experiência espiritual, não 
havia competição alguma entre Paulo e os 
líderes da igreja de Jerusalém (Gl 2:1-10).

2 . P a r a  q u e m  T ia g o  e s c r e v e u ?
Para as "doze tribos que se encontram na 
Dispersão" (Tg 1:1 b). Tiago escreveu a judeus 
que viviam fora da Palestina. O termo "doze 
tribos" pode significar apenas o povo de Is
rael, a nação judaica (At 26:7). O  fato de 
muitos judeus viverem fora da Terra Pro
metida mostra o declínio espiritual de sua 
nação naquele tempo. Deus os havia disper
sado (Dt 4:25ss). Quando Pedro dirigiu-se 
àquela grande congregação de judeus em 
Pentecostes, falou a homens de diversas na
ções (At 2:9-11).

Tiago enviou sua carta a judeus cristãos. 
Em pelo menos dezenove ocasiões, dirige-se 
a eles como "irmãos", indicando não apenas 
que eram "irmãos na carne" (compatriotas 
judeus), mas também "irmãos no Senhor". 
Tiago expõe de modo extremamente claro 
a doutrina do novo nascimento (Tg 1:18). 
Em certas ocasiões, se dirige também a ho
mens perversos que não eram parte da con
gregação (como é o caso dos ricos em Tg 
5:1-6); mas o faz com o propósito de ensi
nar e de encorajar os judeus salvos para os 
quais enviou a epístola.

O termo "dispersão", em Tiago 1:1, é 
interessante. Essa designação era usada para 
identificar os judeus que moravam fora da 
Palestina. Mas o termo grego dá a idéia de 
"espalhar sementes". Quando os cristãos 
judeus foram dispersos na primeira onda de 
perseguição (At 8:1, 4), na verdade o que 
ocorreu foi uma semeadura em diversos lu
gares, e muitas dessas sementes deram fru
tos (At 11:19ss).

Os cristãos judeus espalhados por todo 
o império romano tinham necessidades e
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problemas específicos. Pelo fato de serem 
judeus, sofriam a rejeição dos gentios, e, pelo 
fato de serem judeus cristãos, eram rejeita
dos pelos próprios compatriotas. Essa carta 
indica que a maioria desses cristãos era pobre 
e que alguns deles eram oprimidos pelos ricos.

3. P o r  q u e  T iago  l h e s  e s c r e v e u ?
Cada epístola do Novo Testamento tem o 
próprio tema, um propósito e destinatários 
específicos. Paulo escreveu a Epístola aos 
Romanos a fim de preparar os cristãos de 
Roma para a visita que pretendia lhes fazer. 
Primeira aos Coríntios foi uma carta enviada 
à igreja de Corinto com o objetivo de sanar 
certos problemas. Gálatas foi escrita para um 
grupo de igrejas, a fim de advertir sobre o 
legalismo e sobre falsos ensinamentos.

Ao ler a Epístola de Tiago, observamos 
que esses cristãos judeus tinham alguns pro
blemas em sua vida pessoal e na congrega
ção. Dentre outras coisas, passavam por 
grandes provações e enfrentavam tentações. 
Alguns cristãos davam toda a atenção aos 
ricos, enquanto outros eram roubados pe
los ricos. Os membros da igreja competiam 
por cargos de liderança, especialmente na 
área do ensino.

Uma das principais dificuldades da igre
ja era que muitos de seus membros não vi
viam de acordo com sua profissão de fé. 
Além disso, a língua também causava pro
blemas sérios, a ponto de gerar conflitos e 
divisões na congregação. Outro problema 
dizia respeito à mentalidade mundana. Al
guns cristãos estavam desobedecendo à 
Palavra de Deus e, por causa disso, ficaram 
fisicamente enfermos; alguns estavam se afas
tando do Senhor e da igreja.

Recapitulando essa lista de problemas, 
será que parecem muito diferentes das di
ficuldades que enfrentamos na maioria das 
igrejas locais hoje? Acaso não temos em nos
sas igrejas pessoas que sofrem por algum 
motivo? Não temos membros que vivem de 
modo que não condiz com seu discurso? O 
mundanismo não continua sendo um pro
blema sério? Não existem cristãos incapa
zes de controlar a língua? Parece que Tiago 
trata de questões extremamente atuais.

No entanto, Tiago não discute uma série 
de problemas variados. Todos esses confli
tos têm uma só causa: a imaturidade espiri
tual. Os cristãos simplesmente não estavam 
crescendo. Isso dá uma dica sobre o tema 
da carta: as características da vida cristã 
madura. Em várias ocasiões, Tiago usa o ter
mo perfeito, uma palavra que significa "ma
duro, completo" (ver Tg 1:4, 17, 25; 2:22; 
3:2). Quando fala de um "perfeito varão" 
(Tg 3:2) não se refere a um homem impecá
vel, mas sim a um indivíduo maduro, equili
brado e adulto.

A maturidade espiritual é uma das gran
des necessidades da Igreja de hoje. Muitas 
congregações são áreas de recreação para 
criancinhas, não áreas de trabalho para adul
tos. Os membros não têm maturidade sufi
ciente para ingerir o alimento espiritual sólido 
de que necessitam, de modo que precisam 
ser nutridos com leite (Hb 5:11-14). Ao ver 
alguns problemas com os quais Tiago lidava, 
percebemos que todos apresentam caracte
rísticas de crianças pequenas.

Impaciência em meio às dificuldades - 
1:1-4
Dizer a verdade, mas não a praticar - 
2:14ss
Nenhum controle sobre a língua - 3:1 ss 
Brigas e cobiça - 4:1 ss 
Coleção de "brinquedos" materiais - 
5:1 ss

Depois de um quarto de século de ministé
rio, estou convencido de que a imaturidade 
espiritual é o maior problema das igrejas. 
Deus procura pessoas maduras para reali
zar sua obra e, por vezes, só consegue en
contrar crianças incapazes de conviver com 
os demais membros da congregação.

Os cinco capítulos desta carta sugerem 
cinco características do cristão maduro (ver 
o esboço).

Evidentemente, é apenas uma das abor
dagens possíveis de estudo; existem outras 
formas de estudar esta carta. À medida que 
se examina cada capítulo, vê-se que a ên
fase é na maturidade espiritual e em como 
obtê-la.
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A Epístola de Tiago é uma seqüência ló
gica da Epístola aos Hebreus, pois um dos 
temas centrais de Hebreus é a perfeição espi
ritual. O  termo perfeito e seus correlatos são 
usados em Hebreus pelo menos catorze ve
zes. O  versículo-chave é Hebreus 6:1 - 
"Deixemo-nos levar para o que é perfeito", 
ou seja, para a "maturidade espiritual". O  
autor de Hebreus explica a salvação perfeita 
disponível em Cristo. Tiago exorta seus leito
res a que se desenvolvam sobre o alicerce 
dessa salvação perfeita e cresçam em matu
ridade. Sem a obra perfeita de Cristo, não 
seria possível o aperfeiçoamento do cristão.

4 . C o m o  a p r o v e it a r  a o  m á x im o  este
ESTUDO?
Uma vez que o tema é maturidade espiri
tual, é bom começar examinando o próprio 
coração para ver em que pé estamos na vida 
cristã.

Em primeiro lugar, é essencial ter nasci
do de novo. Sem o nascimento espiritual não 
pode haver maturidade espiritual. Tiago cita 
o novo nascimento logo no início da carta:

"Pois, segundo o seu querer, ele nos ge
rou pela palavra da verdade" (Tg 1:18). Encon
tramos um paralelo em 1 Pedro 1:23: "Pois 
fostes regenerados não de semente corruptí
vel, mas de incorruptível, mediante a palavra 
de Deus, a qual vive e é permanente".

Como um bebê humano, o bebê espiri
tual também tem um pai e uma mãe - o 
Espírito de Deus e a Palavra de Deus. Cita
mos anteriormente dois versículos que men
cionam a Palavra de Deus. João 3:5, 6 cita o 
Espírito de Deus. (É minha convicção parti
cular que, nessa passagem, "nascer da água" 
refere-se ao nascimento físico. Todos os be
bês são "nascidos da água". Nicodemos 
pensou em termos físicos em Jo 3:5.)

De que maneira, então, uma pessoa 
pode "nascer de novo"? O  Espírito de Deus 
usa a Palavra de Deus para gerar nova vida 
dentro do coração do pecador que crê em 
Jesus Cristo. É um milagre. O  Espírito usa a 
Palavra a fim de convencer o pecador de 
sua culpa para, em seguida, lhe revelar o 
Salvador. Somos salvos pela fé (Ef 2:8, 9), e 
a fé vem pela Palavra de Deus (Rm 10:17).

Tendo nascido de novo, há um segundo 
elemento essencial para aproveitar ao máxi
mo o que Tiago escreveu: examinar com 
honestidade nossa vida à luz da Palavra de 
Deus. Tiago compara a Bíblia com um espe
lho (Tg 1:22ss). Ao estudar a Palavra, olha
mos para o espelho divino e vemos como 
somos de fato. Mas Tiago adverte que é pre
ciso ser honestos quanto ao que vemos, não 
apenas olhar a imagem de relance e dar as 
costas para ela.

Conta-se de um homem que vivia longe 
da civilização e, um dia, se olhou no espelho 
pela primeira vez. Ficou tão chocado com 
o que viu que quebrou o espelho! Muitos 
cristãos cometem o mesmo erro: criticam o 
pregador ou a lição, quando, na verdade, 
precisam avaliar a si mesmos.

Isso leva ao terceiro elemento essencial: 
é preciso obedecer, a qualquer custo, ao que 
Deus ensina e ser "praticantes da palavra 
e não somente ouvintes" (Tg 1:22). É fácil 
participar de um estudo bíblico e discutir o 
que está sendo ensinado, mas é extrema
mente difícil aplicar à vida diária no mundo 
o que aprendemos. Não somos abençoados 
pelo estudo da Palavra, mas sim pela prática 
da Palavra. A menos que estejamos dispos
tos a obedecer, o Senhor não tem obrigação 
alguma de nos ensinar (Jo 7:17).

O  quarto elemento essencial é estar pre
parados para algumas provações adicionais. 
Sempre que passamos por um momento de 
crescimento espiritual mais pronunciado, 
o inimigo multiplica seus esforços para se 
opor a nós. Pode acontecer de notarmos, 
por exemplo, que precisamos de mais pa
ciência. Portanto, é bom estar prontos para 
mais tribulações, "sabendo que a tribulação 
produz a paciência " (Rm 5:3, rc ). O verda
deiro estudo mais profundo da Palavra dá-se 
na escola da vida, não na sala de aula.

Li há pouco tempo sobre um homem que 
sentia a necessidade de desenvolver mais 
paciência. Sabia que era imaturo nessa área 
de sua vida e desejava crescer. Orou pedin
do sinceramente: "Senhor, ajuda-me a ter 
mais paciência. Desejo ter mais domínio 
próprio nessa área da minha vida". Naque
la manhã, perdeu o trem para o trabalho e
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passou os cinqüenta minutos seguintes an
dando de um lado para o outro na platafor
ma se queixando de sua situação. Quando 
o próximo trem para a cidade chegou, o ho
mem se deu conta de como havia sido tolo. 
"O Senhor me deu quase uma hora para 
desenvolver minha paciência e só o que fiz 
foi treinar minha impaciência!", disse para 
si mesmo.

Talvez, em algum momento deste es
tudo, pareça perigoso demais prosseguir. 
Satanás pode fazer a temperatura subir e tor
nar as coisas tão difíceis que nosso único 
desejo será recuar. Mas não faça isso! Quan
do esse momento chegar, estaremos à bei
ra de uma bênção nova e maravilhosa para 
nossa vida, preste a dar um passo inédito e 
empolgante de maturidade. Mesmo que Sa
tanás aumente a temperatura, o Pai celestial 
está sempre controlando o termostato com 
sua mão poderosa!

Até mesmo o desenvolvimento da ma
turidade física, por vezes, não é uma expe
riência fácil e agradável. O adolescente que 
atravessa a ponte complicada entre a infân
cia e a idade adulta enfrenta frustrações e 
fracassos; mas se continuar avançando (e cres
cendo), acabará ingressando em uma vida 
maravilhosa de maturidade. Ao contrário do

crescimento físico, o crescimento cristão não 
é automático. A maturidade cristã é algo em 
que devemos trabalhar constantemente. 
Portanto, não dá para desistir! Assim como 
trabalho de parto antecede o nascimento, 
o trabalho árduo conduz à maturidade (Gl 
4:19).

Por fim, o crescimento espiritual deve ser 
medido de acordo com as Escrituras. Não 
se deve usar como parâmetro a vida de ou
tros cristãos, mas sim a Palavra de Deus e o 
Filho de Deus (Ef 4:13). No final do comentá
rio sobre a Epístola de Tiago, apresentamos 
uma lista de questões sobre essa carta que 
podem ajudar na realização de uma avalia
ção pessoal. Fique à vontade para usar essas 
perguntas em qualquer ponto do estudo, pois 
essa introspecção é benéfica para a saúde 
espiritual. Nem todos os que crescem em es
tatura crescem em maturidade. Também há 
uma diferença entre crescer e amadurecer. 
Só porque um cristão é salvo há quinze ou 
vinte anos, isso não é garantia de que tal 
indivíduo possua maturidade no Senhor. Cris
tãos maduros são cristãos felizes e úteis, que 
ajudam a encorajar outros e a edificar sua 
congregação. Com a ajuda de Deus, ao estu
dar juntos a Epístola de Tiago, aprenderemos 
e cresceremos em maturidade.
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De acordo com um ditado, se a vida lhe 
der limões, faça uma limonada. É mais 

fácil falar do que fazer, mas o princípio por 
trás dessas palavras é correto. Aliás, é bíbli
co. Ao longo das Escrituras, encontramos 
pessoas que transformaram derrota em vi
tória e tribulação, em triunfo. Em vez de víti
mas, tornaram-se vitoriosos.

Tiago afirma que podemos ter essa 
mesma experiência hoje. Quaisquer que 
sejam as tribulações exteriores (Tg 1:1-12) 
ou as tentações interiores (Tg 1:13-27), por 
meio da fé em Cristo podemos ter vitória. 
O resultado dessa vitória é a maturidade 
espiritual.

A fim de transformar tribulações em triun
fos, é preciso atentar para quatro verbos: 
considerar (Tg 1:2), saber (Tg 1:3), deixar 
(Tg 1:4, 9-11) e pedir (Tg 1:5-8). Em outras 
palavras, esses são os quatro elementos 
essenciais para a vitória em meio às prova
ções: uma atitude alegre, uma mente escla
recida, uma volição submissa e um coração 
confiante.

1. C o n s id e r a r  -  u m a  a t it u d e  a l e g r e  
(Tg 1:2)
A perspectiva determina os resultados, e a 
atitude define as ações. Deus diz para espe
rar provações. A questão não é se vamos 
passar por várias provações, mas sim quan
do isso vai acontecer. O  convertido que es
perar uma vida cristã fácil terá uma grande 
decepção. Jesus avisou seus discípulos: "No 
mundo, passais por aflições" (jo 16:33) e 
Paulo disse a seus convertidos: "Através de 
muitas tribulações, nos importa entrar no 
reino de Deus" (At 14:22).

Uma vez que somos o "povo disperso" 
e não o "povo incólume" que Deus es
colheu, devemos sofrer tribulações. Não po
demos esperar que tudo aconteça do modo 
que desejamos. Algumas tribulações sobre
vêm pelo simples fato de sermos humanos 
- enfermidades, acidentes, decepções e até 
aparentes tragédias. Outras são resultantes 
do fato de sermos cristãos. Pedro enfatiza 
isso em sua primeira epístola: "Amados, não 
estranheis o fogo ardente que surge no meio 
de vós, destinado a provar-vos, como se al
guma coisa extraordinária vos estivesse acon
tecendo" (1 Pe 4:12). Satanás luta contra nós, 
e o mundo opõe-se a nós, tomando a vida 
uma batalha.

O  verbo "passar" significa "encontrar, se 
deparar com". Por certo, o cristão não deve 
criar tribulações. O  termo traduzido por "vá
rias" significa "variegado, multicor". Pedro 
usa a mesma palavra em 1 Pedro 1:6: "con
tristados por várias provações". As tribula
ções da vida não são todas iguais; antes, são 
como fios multicoloridos que o tecelão usa 
para formar uma linda tapeçaria. Deus har
moniza e mistura as cores e experiências da 
vida. O  produto final é algo belo e que glo
rifica a Deus.

Certa vez, minha esposa e eu visitamos 
um tecelão famoso e pudemos ver seus co
legas artesãos trabalhando nos teares. Notei 
que o avesso das tapeçarias não era muito 
bonito: os desenhos eram quase indistintos 
e havia uma porção de fios soltos.

- Não julgue o artesão nem sua obra 
pelo lado avesso - disse nosso guia.

Ao olhar para a vida, temos a mesma 
impressão, pois a estamos vendo pelo aves
so; somente Deus vê o desenho acabado. 
Não se deve julgar o Senhor nem sua obra 
pelo que vemos hoje. Seu trabalho ainda não 
está completo!

A expressão mais importante deste ver
sículo é "tende por motivo". O  termo usado 
no original pode ser traduzido por conside
rar. É um termo financeiro que significa "ava
liar, contar". Paulo o emprega várias vezes 
em Filipenses 3. Quando o apóstolo con
verteu-se à fé cristã, reavaliou a vida e es
tabeleceu novos objetivos e prioridades.
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Coisas que antes eram importantes para ele 
tornaram-se "como refugo" diante da sua ex
periência com Cristo. Quando enfrentamos 
as provações da vida, devemos avaliá-las à 
luz do que Deus está fazendo por nós.

Isso explica por que o cristão consagra
do pode ter alegria em meio às tribulações: 
e/e v/ve em função das coisas mais importan
tes. Até mesmo Jesus foi capaz de suportar 
a cruz "em troca da alegria que lhe estava 
proposta" (Hb 12:2), a alegria de voltar para 
o céu e, um dia, compartilhar sua glória com 
a Igreja.

Os valores definem as avaliações. Quem 
valoriza o conforto mais do que o caráter 
considera as tribulações perturbadoras. 
Quem valoriza as coisas materiais e físicas 
mais do que as espirituais não pode "[ter] 
por motivo de toda alegria o [passar] por 
várias provações". Viver apenas em função 
do presente, sem pensar no futuro, fará com 
que as tribulações nos tornem amargurados, 
não aperfeiçoados. Jó demonstrou que pos
suía uma perspectiva correta quando disse: 
"Mas ele sabe o meu caminho; se ele me 
provasse, sairia eu como o ouro" (Jó 23:10).

Assim, quando sobrevêm as tribulações, 
devemos mais que depressa dar graças ao 
Senhor e adotar uma atitude alegre. Não se 
trata de fingimento nem de auto-hipnose, mas 
apenas de ver as provações com os olhos 
da fé. A perspectiva determina os resultados; 
a fim de terminar alegre, é preciso começar 
alegre.

Talvez nos perguntemos de que maneira 
é possível alegrar-se em meio às tribulações. 
O segundo imperativo explica.

2. Saber -  uma mente esc la rec ida  
(Tg 1:3)
O que os cristãos sabem que torna mais fácil 
encarar as tribulações e tirar proveito delas?

A fé sempre é provada. Quando Deus 
chamou Abraão para viver pela fé, ele o pro
vou a fim de aumentar essa fé. Deus sem
pre nos prova para fazer aflorar o que temos 
de melhor; Satanás nos tenta a fim de fazer 
aflorar o que temos de pior. A provação de 
nossa fé mostra que somos, verdadeiramen
te, nascidos de novo.

A provação trabalha em nosso favor, 
não contra nós. Outra possível tradução 
para a palavra "confirmada" é "aprovada". 
Mais uma vez, o apóstolo Pedro nos ajuda 
a entender melhor essa afirmação: "uma 
vez confirmado o valor da vossa fé, muito 
mais preciosa do que o ouro perecível" (1 Pe 
1:7). O garimpeiro leva amostras de minério 
ao contrasteador para testá-la. A amostra, 
em si, não vale mais do que alguns troca
dos, mas a aprovação - a declaração ofi
cial sobre o minério - vale milhões! Dá ao 
garimpeiro a certeza de que tem uma mina 
de ouro. A aprovação de Deus de nossa fé 
é preciosa porque garante que nossa fé é 
autêntica.

As tribulações trabalham em favor do 
cristão, não contra ele. Nas palavras de Pau
lo: "Sabemos que todas as coisas cooperam 
para o bem daqueles que amam a Deus" 
(Rm 8:28). "Porque a nossa leve e momen
tânea tribulação produz para nós eterno 
peso de glória, acima de toda comparação" 
(2 Co 4:17).

Quando devidamente usadas, as tribu
lações ajudam a amadurecer. O que Deus 
deseja produzir em nossa vida? Paciência, 
perseverança e a capacidade de prosseguir 
mesmo em meio a dificuldades. "Nos gloria
mos nas próprias tribulações, sabendo que 
a tribulação produz perseverança; e a per
severança, experiência; e a experiência, es
perança" (Rm 5:3, 4). Na Bíblia, a paciência 
não é uma aceitação passiva das circunstân
cias. Antes, é uma perseverança corajosa 
diante do sofrimento e das dificuldades.

Pessoas imaturas sempre são impacien
tes; pessoas maduras, por sua vez, são pa
cientes e persistentes. A impaciência e a 
incredulidade costumam andar juntas, da 
mesma forma que a fé e a paciência. "[Sede] 
imitadores dos que, pela fé e paciência, her
dam as promessas" (Hb 6:12, rc ). "Porque 
necessitais de paciência, para que, depois 
de haverdes feito a vontade de Deus, possais 
alcançar a promessa"(Hb 10:36, rc ). "Aque
le que crer não foge" (Is 28:16).

Deus deseja nos tornar pacientes, pois 
essa é a chave para todas as outras bênçãos. 
A criança pequena que não aprende a ter
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paciência não aprende muito. Quando o 
cristão aprende a esperar no Senhor, Deus 
faz grandes coisas por ele. Abraão adiantou- 
se ao Senhor, coabitou com Hagar e trouxe 
grande tristeza ao seu lar (Gn 16). Moisés 
se antecipou a Deus, assassinou um homem 
e passou quarenta anos cuidando de ove
lhas, a fim de aprender a ser paciente (Êx 
2:11 ss). Por causa de sua impaciência, Pedro 
quase matou um homem (Jo 18:10, 11).

A única maneira de o Senhor desenvol
ver paciência e caráter em nossa vida é por 
meio das tribulações. Não se pode adquirir 
perseverança lendo um livro (nem mesmo 
este), ouvindo um sermão ou fazendo uma 
oração. Devemos passar pelas dificuldades 
da vida, crer em Deus e obedecer a ele. O 
resultado será paciência e caráter. Cientes 
disso, enfrentaremos as tribulações com ale
gria. Sabemos o que as tribulações podem 
fazer em nós e por nós e reconhecemos que 
o resultado final glorificará a Deus.

Esse fato explica por que o estudo da 
Bíblia ajudar a crescer em paciência (Rm 
15:4). Ao ler a respeito de Abraão, de José, de 
Moisés, de Davi e até mesmo de Cristo, perce
be-se que Deus tem um propósito ao permi
tir as tribulações. Não há substituto para uma 
mente esclarecida. Satanás pode derrotar o 
cristão ignorante, mas não é capaz de sub
jugar o cristão que conhece a Bíblia e que 
compreende os propósitos de Deus.

3 . D e ix a r  -  u m a  v o l iç ã o  s u b m is s a  
(Tg 1:4, 9-12)
Deus não edifica nosso caráter sem nossa 
cooperação. Se resistirmos, vai nos disci
plinar até nos rendermos. Mas se nos sujei
tarmos, ele realiza sua obra. Deus não se 
contenta com um trabalho inacabado; quer 
realizar uma obra perfeita e deseja que o 
produto final seja maduro e completo.

O  objetivo de Deus para nossa vida é a 
maturidade. Seria trágico se nossos filhos 
permanecessem bebês pelo resto da vida. 
Gostamos de vê-los amadurecer, mesmo 
quando a maturidade traz consigo certos 
perigos. Muitos cristãos guardam-se das tri
bulações da vida e, como resultado, nun
ca crescem. Deus deseja que seus "filhos

pequenos" transformem-se em "jovens" e 
que estes se tornem "pais" (1 Jo 2:12-14).

Paulo resume três obras envolvidas em 
uma vida cristã completa (Ef 2:8-10). Em pri
meiro lugar, a obra que Deus realiza por nós: 
a salvação. Jesus Cristo completou essa obra 
na cruz. Se crermos nele, ele nos salvará. 
Em segundo lugar, a obra que Deus realiza 
em nós: "somos feitura dele". Essa obra é 
conhecida como santificação: Deus constrói 
nosso caráter para que nos tornemos cada 
vez mais semelhantes a Jesus Cristo, "con
formes à imagem de seu Filho" (Rm 8:29). A 
terceira obra é aquela que Deus realiza por 
meio de nós: o serviço. Fomos "criados em 
Cristo Jesus para boas obras".

Primeiro, Deus constrói o caráter; depois, 
pode chamar para o serviço. O  Senhor pre
cisa operar em nós antes de poder operar 
por meio de nós. Deus passou vinte e cinco 
anos trabalhando na vida de Abraão antes 
de lhe dar o filho prometido. Trabalhou trin
ta anos na vida de José, fazendo-o passar 
por "várias provações", antes de colocá-lo 
no trono do Egito. Passou oitenta anos pre
parando Moisés para quarenta anos de ser
viço. Cristo levou três anos para treinar seus 
discípulos e construir o caráter deles.

Mas Deus não opera em nós sem nosso 
consentimento. Devemos ter uma volição 
submissa. A pessoa madura não discute com 
a vontade de Deus; antes, a aceita de bom 
grado e obedece a ela com alegria: "Fazen
do, de coração, a vontade de Deus" (Ef 6:6). 
Quem tentar passar pelas tribulações sem 
sujeitar sua volição a Deus ficará mais pare
cido com uma criança imatura do que com 
um adulto maduro.

Jonas é um exemplo dessa verdade. 
Deus ordenou-lhe que pregasse aos gentios 
de Nínive, mas ele se recusou. Deus teve 
de disciplinar Jonas antes de o profeta acei
tar sua comissão. Mas Jonas não obede
ceu ao Senhor de coração e não cresceu 
com essa experiência. Sabemos disso por
que o último capítulo do Livro de Jonas 
mostra o profeta agindo como uma crian
ça mimada! Está amuado, sentado do lado 
de fora da cidade esperando que Deus en
vie seu julgamento. Fica impaciente com o
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sol, com o vento, com a planta, com o ver
me e com Deus.

Um estágio difícil do processo de amadu
recimento é o desmame. A criança que está 
sendo desmamada tem certeza de que não 
é mais querida pela mãe e de que tudo está 
contra ela. Na verdade, o desmame é um 
passo rumo à maturidade e à liberdade. É 
algo bom para a criança! Por vezes, Deus 
tem de "desmamar" seus filhos de seus brin
quedos infantis e de atitudes imaturas. Davi 
retrata isso no Salmo 131:2: "Pelo contrário, 
fiz calar e sossegar a minha alma; como a 
criança desmamada se aquieta nos braços 
de sua mãe, como essa criança é a minha 
alma para comigo". Deus usa as tribulações 
para que nos desapeguemos de coisas in
fantis, mas se não nos sujeitarmos a sua von
tade, nos tornaremos ainda mais imaturos.

Em Tiago 1:9-11, Tiago aplica esse prin
cípio a dois tipos de cristãos: os pobres e os 
ricos. Ao que parece, o dinheiro e a posi
ção social eram problemas reais no meio 
dessas pessoas (ver Tg 2:1-7, 15, 16; 4:1-3, 
13-1 7; 5:1 -8). As provações de Deus têm uma 
ação niveladora. Quando as provações so
brevêm ao pobre, eie deixa que Deus faça 
sua vontade e se regozija em possuir rique
zas espirituais que não lhe podem ser tira
das. Quando as provações sobrevêm ao 
rico, ele também deixa que Deus faça sua 
vontade e se regozija de que suas riquezas 
em Cristo são imarcescíveis e permanentes. 
Em outras palavras, não são os recursos ma
teriais que sustentam os indivíduos durante 
as provações da vida, mas sim os recursos 
espirituais.

Vimos até aqui três verbos de Tiago: con
siderar - uma atitude alegre; saber - uma 
mente esclarecida; e deixar - uma volição sub
missa. A seguir, ele apresenta o quarto verbo.

4 . P e d ir  -  u m  c o r a ç ã o  c o n f ia n t e  
(T g  1 :5-8)
Os destinatários da carta de Tiago estavam 
tendo dificuldades para orar (Tg 4:1-3; 5:13
18). Qual deveria ser o teor de suas orações 
ao passarem pelas dificuldades enviadas 
por Deus? Tiago dá a resposta: pedir a Deus 
sabedoria.

Tiago discorre extensivamente sobre a 
sabedoria (Tg 1:5; 3:13-18). O povo judeu 
amava a sabedoria, como comprova o Livro 
de Provérbios. Alguém disse que conheci
mento é a capacidade de desmontar coisas, 
enquanto sabedoria é a capacidade de mon
tá-las. A sabedoria é o uso correto do conhe
cimento. Todos nós conhecemos indivíduos 
que não passam de tolos bem informados: 
têm um histórico acadêmico brilhante, mas 
não são capazes de tomar as decisões mais 
simples da vida. Certa vez, encontrei no 
campus do seminário um professor muito 
erudito usando dois chapéus!

Por que a sabedoria é necessária ao pas
sar por tribulações? Por que não pedir força, 
graça ou mesmo livramento? Por um motivo: 
a fim de não desperdiçar as oportunidades 
que Deus concede de amadurecer. A sabe
doria ajuda a entender como usar essas cir
cunstâncias para nosso bem e para a glória 
de Deus.

Uma colega minha e excelente secretá
ria passava por grandes provações. Ela teve 
um derrame, seu marido ficou cego e, poste
riormente, teve de ser levado para o hospital, 
onde estávamos certos de que viria a fale
cer. Eu a vi na igreja em um domingo e lhe 
disse que estava orando por ela.

Para meu espanto, ela me perguntou:
- O que você está pedindo que Deus 

faça?
- Estou pedindo que Deus a ajude e for

taleça - respondi.
- Agradeço suas orações - disse ela 

mas peça mais uma coisa. Ore para que eu 
tenha sabedoria para não desperdiçar essa 
experiência toda!

Ela entendeu o significado de Tiago 1:5.
Tiago não apenas explica o que pedir 

(sabedoria), mas também descreve como 
pedir. Devemos pedir com fé. Não é pre
ciso temer, pois Deus deseja responder e 
não irá nos repreender! "Antes, ele dá maior 
graça" (Tg 4:6). Também dá cada vez mais 
sabedoria. O maior empecilho para as res
postas a oração é a incredulidade.

Tiago compara o cristão que duvida às 
ondas do mar, com seus altos e baixos. Du
rante umas férias no Havaí, descobri que não
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se pode confiar nas ondas. Estava sentado 
em uma pedra à beira-mar observando as 
ondas e aproveitando o sol. Ouvi um barulho 
atrás de mim, me virei para ver quem estava 
chegando e, no mesmo instante, uma gran
de onde me encharcou! Nunca dê as costas 
para as ondas, pois elas são inconstantes.

Assim é o "homem de ânimo dobre". A 
fé diz "sim!", mas a incredulidade diz "não!" 
Então, vem a dúvida e diz "sim!" em um ins
tante e, logo depois, diz "não!" Foi a dúvida 
que fez Pedro afundar nas ondas, quando 
caminhava em direção a Jesus {M t 14:22
33). Jesus lhe perguntou: "Homem de pe
quena fé, por que duvidaste?" Quando Pedro 
começou a caminhar pela fé, manteve os 
olhos fixos em Cristo. Mas quando se dis
traiu com o vento e com as ondas, deixou 
de andar pela fé e começou a afundar. Dei
xou-se levar por um ânimo dobre e quase 
morreu afogado.

Muitos cristãos vivem como rolhas, su
bindo e descendo com as ondas, indo para 
frente e para trás. Esse tipo de experiência 
indica imaturidade. Paulo usa uma idéia pa
recida em Efésios 4:14 - "para que não mais 
sejamos como meninos, agitados de um lado 
para outro e levados ao redor por todo ven
to de doutrina, pela artimanha dos homens, 
pela astúcia com que induzem ao erro". Se 
tivermos um coração que não duvida e que 
não se mostra dividido, poderemos pedir 
com fé, e Deus nos dará a sabedoria de que 
precisamos. A instabilidade e a imaturidade 
andam juntas.

Tiago encerra esta seção com uma bem- 
aventurança: "Bem-aventurado o homem 
que suporta, com perseverança, a provação" 
(Tg 1:12). Começa (Tg 1:2) e termina com 
aíegria. A perspectiva determina o resulta
do. Essa bem-aventurança é um grande estí
mulo, pois promete uma coroa para os que 
suportarem as tribulações com paciência. Em 
suas cartas, Paulo usava com freqüência ilus
trações esportivas, e Tiago faz o mesmo aqui. 
Não diz que o pecador é salvo ao suportar 
as tribulações, mas sim que o cristão é recom
pensado ao perseverar em meio às provações.

De que maneira ele é recompensado? Em 
primeiro lugar, pelo crescimento em caráter

cristão, mais importante do que qualquer 
outra coisa. Também é recompensado ao 
glorificar a Deus e receber a coroa da vida 
quando Jesus Cristo voltar. Primeiro a cruz, 
depois a coroa. Primeiro o sofrimento, de
pois a glória. Deus não nos ajuda removen
do as provações, mas sim fazendo com que 
elas trabalhem em nosso favor. Satanás de
seja usá-las para nos destruir, mas Deus as 
emprega para nos edificar.

Em Tiago 1:12, Tiago usa uma palavra ex
tremamente importante: amor. Seria de se 
esperar que escrevesse: "receberá a coroa 
da vida, a qual o Senhor prometeu aos que 
confiam nele" ou "que lhe obedecem". Por 
que ele fala do amorl Porque o amor é a 
motivação espiritual por trás de todos os im
perativos desta seção.

Por que ter uma atitude alegre ao en
frentar tribulações? Porque amamos a Deus 
e ele nos ama, portanto não fará coisa algu
ma para nos prejudicar. Por que temos uma 
mente esclarecida? Porque Deus nos ama e 
compartilhou conosco sua verdade, e nós 
retribuímos esse amor. Por que temos uma 
volição submissa? Porque amamos a Deus. 
Onde há amor, há submissão e obediência. 
Por que temos um coração confiante? Por
que o amor e a fé andam juntos. Quando 
amamos alguém, confiamos nessa pessoa e 
não hesitamos em pedir sua ajuda.

O amor é a força espiritual por trás dos 
imperativos que Tiago apresenta. Quem ama 
a Deus não tem dificuldade em considerar, 
saber, deixar e pedir. No entanto, há outro 
fator envolvido: o amor nos mantém fiéis ao 
Senhor. A pessoa de ânimo dobre (Tg 1:8) 
é como o marido ou a esposa infiel: quer 
amar tanto a Deus quanto ao mundo. Tiago 
admoesta: "Vós que sois de ânimo dobre, 
limpai o coração" (Tg 4:8). O  termo grego 
traduzido por "limpai" significa, literalmen
te, "tornai casto". A imagem é a de um aman
te infiel.

Voltemos à questão do desmame. A 
criança que ama sua mãe e que está certa 
de que é amada por ela será capaz de pas
sar por essa fase e de começar a crescer. O  
cristão que ama a Deus e que sabe que é 
amado por ele não se desintegra quando
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Deus permite que venham as tribulações. Ele 
está seguro no amor de Deus. Não tem âni
mo dobre, não tenta amar tanto a Deus quan
to ao mundo. Ló era um homem de ânimo 
dobre; quando sobrevieram as tribulações, 
ele fracassou terrivelmente. Abraão era ami
go de Deus; amava a Deus e confiava nele. 
Quando sobrevieram as tribulações, triunfou 
e amadureceu na fé.

O propósito de Deus nas tribulações é a 
maturidade. "Ora, a perseverança deve ter

ação completa, para que sejais perfeitos e 
íntegros, em nada deficientes." Ou, como 
diz claramente a tradução de Charles B. 
Williams: "Mas vocês devem permitir que a 
sua perseverança chegue ao seu resultado 
perfeito para que vocês possam ser ple
namente desenvolvidos e perfeitamente 
equipados".

Se é isso o que desejamos, por amor a 
Cristo devemos considerar, saber, deixar 
e pedir.
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A pessoa madura é paciente em meio às 
tribulações. Por vezes, as tribulações 

apresentam-se na forma de provações exte
riores, e, por vezes, são tentações interiores. 
As tribulações podem ser provas enviadas 
por Deus ou tentações enviadas por Sata
nás e estimuladas por nossa própria natu
reza decaída. É desse segundo aspecto das 
tribulações - as tentações interiores - que 
Tiago trata nesta seção.

Podemos perguntar: "Por que Tiago asso
cia as duas coisas? Qual a relação entre as 
tribulações exteriores e as tentações inte
riores?" A relação é simples: se não tivermos 
cuidado, tribulações exteriores podem tor
nar-se tentações interiores. Ao vivenciar cir
cunstâncias difíceis, podemos nos pegar 
murmurando contra Deus, questionando seu 
amor e resistindo à sua vontade. Nesse pon
to, Satanás aparece com a oportunidade de 
escapar das dificuldades. Essa oportunida
de constitui uma tentação.

Há diversas ilustrações dessa verdade ao 
longo da Bíblia. Abraão chegou a Canaã e 
descobriu que não havia alimentos na re
gião. Não conseguiu cuidar de seu gado 
nem de seus rebanhos. Essa tribulação foi 
uma oportunidade de provar Deus, mas 
Abraão transformou-a em uma tentação e 
desceu ao Egito. Deus teve de disciplinar 
Abraão e de restaurá-lo a uma posição de 
obediência e de bênção.

Enquanto Israel perambulava pelo deser* 
to, em várias ocasiões a nação transformou 
provações em tentações e tentou o Senhor. 
Pouco depois de terem sido libertos da es
cravidão no Egito, o suprimento de água 
acabou, e os israelitas marcharam três dias

3 sem ter o que beber. Quando finalmente 
encontraram água, era amarga e intragável. 
No mesmo instante, começaram a murmu
rar e a culpar a Deus. Transformaram essa 
provação em uma tentação e fracassaram.

Por certo, Deus não deseja que caiamos 
em tentação; no entanto, não nos poupa da 
experiência de sermos tentados. Não somos 
o povo incólume de Deus, mas sim seu povo 
disperso. Para amadurecer, é preciso enfren
tar provações e tentações. A fim de superar 
as tentações, considere três fatos.

1 . O  JU LG A M EN TO  DE D e US
(Tg 1:13-16)
Trata-se de uma abordagem negativa, mas 
importante. Tiago diz: "Olhem adiante e ve
jam a que o pecado leva: à morte!" Não se 
deve culpar Deus pelas tentações. Ele é san
to demais para ser tentado e amoroso de* 
mais para tentar a outros. Deus nos prova, 
como fez com Abraão (Gn 22), mas jamais 
nos tenta. Nós é que transformamos oca
siões de prova em tentações.

A tentação é uma oportunidade de rea
lizar algo bom de maneira errada, fora da 
vontade de Deus. É errado querer passar em 
uma prova? Claro que não; mas colar para 
passar na prova é pecado. A tentação de 
colar é uma oportunidade de fazer algo bom 
(passar em uma prova) de maneira errada. 
Não é errado comer, mas se para obter o 
alimento considera-se a possibilidade de rou
bar, trata-se de uma tentação.

Pensamos no pecado como um único 
ato, mas Deus o vê como um processo. Adão 
cometeu um ato de pecado, e, no entanto, 
esse único ato trouxe pecado, morte e jul
gamento sobre toda a raça humana. Tiago 
descreve o processo do pecado em quatro 
estágios.

Desejo (v. 14). A palavra cobiça pode se 
referir a qualquer tipo de desejo. Os desejos 
normais da vida foram dados por Deus e 
não são, em si mesmos, pecaminosos. Sem 
esses desejos, não se vive normalmente. Se 
a fome ou a sede não existissem, ninguém 
comeria nem beberia, e todos morreriam. Se 
não fosse pelo cansaço, o corpo nunca des* 
cansaria e acabaria se esgotando. O  desejo
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sexuai é normal; sem ele, a raça humana não 
teria continuidade.

Quando procuramos satisfazer a esses 
desejos de maneiras fora da vontade de 
Deus, entramos em apuros. É normal comer, 
mas a gula é pecado. É normal dormir, mas 
a preguiça é pecado. "Digno de honra en
tre todos seja o matrimônio, bem como o 
leito sem mácula; porque Deus julgará os 
impuros e adúlteros" (Hb 13:4).

Algumas pessoas tentam tornar-se "espi
rituais" negando esses desejos normais ou 
procurando reprimi-los, mas isso só as leva a 
perder seu caráter humano. Esses desejos 
fundamentais da vida são o vapor na caldei
ra que impulsiona a máquina. Se o vapor é 
cortado, falta energia. Quando o vapor fica 
descontrolado, causa destruição. O segre
do é o controle constante. Esses desejos de
vem ser nossos servos, não nossos mestres, 
e a única maneira de controlá-los é por meio 
de Jesus Cristo. .

Engano (v. 14). Nenhuma tentação afigu
ra-se como tal; sempre parece mais atraente 
do que é de fato. Tiago usa duas ilustrações 
para provar sua argumentação. O verbo "atra
ir" é associado à idéia de colocar a isca em 
uma armadilha, enquanto, no original grego, 
"seduzir" significa "colocar a isca no anzol". 
O caçador e o pescador usam a isca para 
atrair sua presa. Nenhum animal entra deli
beradamente em uma armadilha e nenhum 
peixe morde um anzol vazio de propósito. A 
idéia é esconder a armadilha e o anzol.

A tentação sempre tem uma isca que 
apela para os desejos naturais humanos. Não 
apenas nos atrai, como também esconde o 
fato de que a satisfação desse desejo resul
tará, mais cedo ou mais tarde, em grande 
tristeza e castigo. O que nos empolga é a 
isca. Ló não teria mudado para Sodoma, se 
não tivesse visto "a campina do Jordão, que 
era toda bem regada" (Gn 13:1 Oss). Ao olhar 
para a esposa de outro homem, Davi não 
teria cometido adultério, se tivesse antevisto 
as conseqüências trágicas de seu ato: a mor
te de um bebê (o filho de Bate-Seba), o as
sassinato de um soldado valente (Urias), o 
estupro de sua filha (Tamar). A isca nos im
pede de ver as conseqüênciaLS do pecado.

Quando Jesus foi tentando por Satanás, 
lidou com a tentação tomando por base a 
Palavra de Deus. Repetiu três vezes: "Está es
crito". Transformar pedras em pão para sa
ciar a fome pode ser algo sensato do ponto 
de vista humano, mas não o é do ponto de 
vista de Deus. Quando conhecemos a Bí
blia, é possível perceber a isca e lidar com 
ela de modo radical. É isso o que significa 
andar pela fé, não segundo as aparências.

Desobediência (v. 15). Passamos das 
emoções (desejos) para o intelecto (enga
no) e agora, para a volição. Tiago muda a 
ilustração da caça e pesca para o nascimen
to de um bebê. O desejo concebe um mé
todo para pegar a isca. A volição aprova e 
entra em ação; e o resultado é o pecado. 
Quer sintamos isso quer não, caímos na ar
madilha ou somos fisgados. O bebê nasce 
e, quando cresce, tudo se complica!

A vida cristã é uma questão de volição, 
não de sentimentos. Ouço com freqüência 
cristãos dizerem: "não sinto desejo de ler 
a Bíblia" ou "não sinto vontade de partici
par das reuniões de oração". As crianças 
vivem em função de seus sentimentos, mas 
os adultos agem de acordo com a volição. 
Fazem algo porque sabem que é certo, a 
despeito do que estejam sentindo. Isso 
explica por que cristãos imaturos caem com 
freqüência em tentação: deixam que seus 
sentimentos tomem as decisões. Quanto 
mais a volição é exercitada e dizemos um 
"não" categórico para a tentação, mais 
Deus controlará nossa vida. "Porque Deus 
é quem efetua em vós tanto o querer como
o realizar, segundo a sua boa vontade" (Fp 
2:13).

Morte (v. 15). A desobediência dá à luz 
morte, não vida. Pode levar anos para o pe
cado crescer, mas quando atinge a maturi
dade, o resultado é morte. O fato de crer na 
Palavra de Deus e de enxergar a tragédia no 
fim da linha nos encoraja a não ceder à ten
tação. Deus ergueu essa barreira porque nos 
ama. "Acaso, tenho eu prazer na morte do 
perverso?" (Ez 18:23).

Esses quatro estágios da tentação podem 
ser vistos claramente em Gênesis 3, o pri
meiro pecado registrado na Bíblia.

i t I
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A serpente usou o desejo para despertar
0 interesse de Eva: "Porque Deus sabe que 
no dia em que dele comerdes se vos abri
rão os olhos e, como Deus, sereis conhece
dores do bem e do mal" (Gn 3:5). Existe algo 
de errado em desejar conhecimento ou em 
ingerir um alimento? Eva viu que "a árvore 
era boa para se comer" (Gn 3:6), e seu de
sejo foi estimulado.

Paulo descreve o engano de Eva em 2 Co- 
ríntios 11:3: "Mas receio que, assim como a 
serpente enganou a Eva com a sua astúcia, 
assim também seja corrompida a vossa mente 
e se aparte da simplicidade e pureza devidas 
a Cristo". Satanás é o enganador e procura 
iludir a mente. A isca que ele usou com Eva 
foi o fato de a árvore proibida parecer boa e 
agradável, e a idéia de que, ao comer de 
seu fruto, Eva se tornaria sábia. A mulher viu 
a isca, mas se esqueceu da advertência de 
Deus: "Porque, no dia em que dela come
res, certamente morrerás" (Gn 2:17).

Eva desobedeceu a Deus pegando o fru
to da árvore e comendo. Dividiu-o com seu 
marido, e ele também desobedeceu a Deus. 
Uma vez que não foi enganado, mas pecou 
deliberadam ente, foi seu pecado que 
desgraçou a raça humana (ver Rm 5:12-21;
1 Tm 2:12-15).

Tanto Adão quanto Eva experimentaram 
de imediato a morte espiritual (separação de 
Deus) e, por fim, a morte física. Por causa 
de Adão, todos os seres humanos morrem 
(1 Co 15:21, 22). A pessoa que morrer sem 
Jesus Cristo experimentará a morte eterna 
(Ap 20:11-15).

Sempre que encaramos tentações, deve
mos parar de olhar para a isca e voltar nos
sos olhos para o futuro a fim de enxergar as 
conseqüências do pecado: o julgamento de 
Deus. "Porque o salário do pecado é a mor
te" (Rm 6:23).

2. A b o n d a d e  d e  D e u s  (Tg 1:17)
Um dos ardis do inimigo consiste em nos 
convencer de que o Pai recusa-se a dar coi
sas que nos são de direito, que, na verdade, 
não nos ama nem cuida de nós. Quando 
Satanás abordou Eva, insinuou que, se Deus 
realmente a amasse, teria permitido que ela

comesse da árvore proibida. Ao tentar Je
sus, Satanás levantou a questão da fome: "Se 
seu Pai o ama, por que você está faminto?"

A bondade de Deus é uma grande pro
teção para não cedermos à tentação. Uma 
vez que Deus é bom, não precisamos de 
ninguém mais (inclusive Satanás) para suprir 
nossas necessidades. É melhor passar fome 
dentro da vontade de Deus do que estar 
saciado fora da vontade de Deus. Uma vez 
que começamos a duvidar da bondade de 
Deus, as ofertas de Satanás tornam-se atraen
tes, e os desejos naturais dentro de nós apa
nham sua isca. Moisés advertiu o povo de 
Israel a não se esquecer da bondade de Deus 
quando estivessem desfrutando as bênçãos 
da Terra Prometida (Dt 6:10-15). Precisamos 
da mesma advertência hoje.

Tiago apresenta quatro fatos sobre a 
bondade de Deus.

Deus nos dá apenas boas dádivas. Tudo 
o que há de bom no mundo vem de Deus. 
Se não vem de Deus, não é bom. Se vem de 
Deus, é necessariamente bom, mesmo que 
não vejamos de imediato qualquer bonda
de nessa dádiva. O  espinho na carne de 
Paulo lhe foi dado por Deus e lhe pareceu 
uma dádiva estranha, mas que se tornou uma 
grande bênção para ele (2 Co 12:1-10).

O modo de Deus dar é bom. Podemos 
traduzir a segunda oração por "e todo ato de 
dar". É possível dar algo sem amor. O  pre
sente pode perder seu valor de acordo com 
a maneira de ser dado. Mas, quando Deus 
nos dá uma bênção, ele o faz de modo amo
roso e cheio de graça. Tanto aquilo que con
cede quanto o modo de concedê-lo são bons.

f/e nos dá constantemente. O verbo 
descendo está no gerúndio e indica algo 
"descendo continuamente". As dádivas de 
Deus não são ocasionais; ele as concede 
constantemente. Ele as envia mesmo quan
do não as vemos. Como sabemos disso? É o 
que ele nos diz, e cremos em sua Palavra.

Deus não muda. Para o Pai das luzes, não 
há sombras. É impossível Deus mudar. Não po
de mudar para pior porque é santo; não 
pode mudar para melhor porque já é perfei
to. A luz do Sol varia à medida que a Terra 
muda de posição, mas o Sol, em si, continua
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brilhando. Se há sombras entre nós e o Pai, 
não são causadas por ele. Ele é o Deus imu
tável. Isso significa que não devemos jamais 
questionar seu amor nem duvidar de sua 
bondade, quando vêm as dificuldades ou 
surgem as tentações.

Se Davi se houvesse lembrado da bon
dade do Senhor, não teria tomado Bate-Seba 
para si nem cometido pecados horríveis. Pelo 
menos foi isso o que o profeta Natã disse 
ao rei: "Assim diz o S enho r , Deus de Israel: 
Eu te ungi rei sobre Israel e eu te livrei das 
mãos de Saui; dei-te a casa de teu Senhor e 
as mulheres de teu Senhor em teus braços 
e também te dei a casa de Israel e de Judá; e, 
se isto fora pouco, eu teria acrescentado tais 
e tais coisas" (2 Sm 12:7, 8). Convém obser
var a repetição do verbo dar nessa declara
ção curta. Deus havia sido bom para com 
Davi e, no entanto, Davi havia se esquecido 
da bondade de Deus e mordido a isca.

A primeira barreira contra a tentação é 
negativa: o julgamento de Deus. A segunda 
barreira é positiva: a bondade de Deus. O 
temor a Deus é uma atitude saudável, mas 
deve ser contrabalançado com o amor a 
Deus. Podemos obedecer por causa da pos
sibilidade de nos disciplinar ou podemos 
obedecer porque ele já foi tão generoso 
conosco que o amamos por isso.

Foi essa atitude positiva que ajudou a 
impedir que José pecasse ao ser tentado pela 
esposa de seu senhor (Gn 39:7ss). "Ele, po
rém, recusou e disse à mulher do seu se
nhor: Tem-me por mordomo o meu senhor 
e não sabe do que há em casa, pois tudo o 
que tem me passou ele às minhas mãos. Ele 
não é maior do que eu nesta casa e nenhu
ma coisa me vedou, senão a ti, porque és 
sua mulher; como, pois, cometeria eu tama
nha maldade e pecaria contra Deus?" (Gn 
39:8, 9). José sabia que todas essas bênçãos 
tinham vindo de Deus. Foi a bondade de 
Deus, demonstrada pelas mãos do patrão 
de José que refrearam José em seu momen
to de tentação.

As dádivas de Deus são sempre melho
res que as barganhas de Satanás. O inimigo 
nunca dá coisa alguma; sempre pagamos caro 
por aquilo que recebemos dele. "A bênção

do S enho r  enriquece, e, com ela, ele não 
traz desgosto" (Pv 10:22). Acã esqueceu-se 
da advertência e da bondade de Deus, viu 
a riqueza proibida, cobiçou-a e tomou-a para 
si. Tornou-se um homem rico, mas a tristeza 
que sucedeu transformou sua riqueza em 
miséria (Js 7).

Quando vierem as tentações, devemos 
meditar sobre a bondade de Deus em nos
sa vida. Se cremos estar necessitando algo, 
precisamos esperar pela providência do Se
nhor. Não devemos jamais brincar com as 
iscas do inimigo. Devemos usar a tentação 
para aprender a ter paciência. Em duas oca
siões, Davi foi tentado a matar o rei Saul e 
adiantar a própria coroação, mas resistiu à 
tentação e esperou o tempo de Deus.

3. A NATUREZA DIVINA DENTRO DE NÓS
(Tg 1:18)
Na primeira barreira, Deus diz: "Olhe adian
te e guarde-se do julgamento!" Na segunda 
barreira, ele diz: "Olhe ao redor e veja como 
tenho sido bom para você". Em sua terceira 
barreira, Deus diz: "Olhe para dentro de si e 
entenda que você nasceu do alto e possui a 
natureza divina".

Tiago usa o nascimento como uma ima
gem do desejo que leva ao pecado e à morte 
(Tg 1:15). Também o emprega para explicar 
de que maneira podemos ter vitória sobre a 
tentação. O apóstolo João escolhe uma abor
dagem semelhante em 1 João 3:9, em que 
"semente" refere-se à vida e à natureza divi
nas dentro do cristão. Vejamos quais são as 
características desse nascimento.

É de Deus. Nicodemos imaginou, equi- 
vocadamente, que teria de entrar novamen
te no ventre de sua mãe a fim de nascer de 
novo. Esse nascimento não é da carne: vem 
do alto (Jo 3:1-7) e é obra de Deus. Da mes
ma forma como não geramos o próprio nas
cimento humano, também não podemos 
gerar o próprio nascimento espiritual. Quan
do cremos em Jesus Cristo, foi Deus quem 
realizou o milagre.

É pela graça. Não nos esforçamos para 
obtê-lo nem o merecemos. Deus nos deu o 
nascimento espiritual por sua graça e von
tade. "Os quais não nasceram do sangue
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[descendência humana], nem da vontade da 
carne [esforços humanos], nem da vonta
de do homem [assistência humana], mas de 
Deus" (Jo 1:13). Ninguém pode nascer de no
vo por meio de seus parentes, das suas 
determinações ou de sua religião. O novo 
nascimento é obra de Deus.

É por meio da Palavra de Deus. Assim 
como a concepção humana requer um pai 
e uma mãe, também o nascimento divino 
tem dois pais: o Espírito Santo de Deus e a 
Palavra de Deus. "O que é nascido da carne 
é carne; e o que é nascido do Espírito é es
pírito" (Jo 3:6). "Pois fostes regenerados não 
de semente corruptível, mas de incorruptível, 
mediante a palavra de Deus, a qual vive e é 
permanente" (1 Pe 1:23). O Espírito de Deus 
usa a Palavra de Deus para realizar o mila
gre do novo nascimento. Uma vez que a 
Palavra de Deus "é viva, e eficaz" (Hb 4:12), 
pode gerar vida no coração do pecador que 
crê em Cristo; e essa vida é a vida de Deus.

É o mais excelente nascimento possível. 
Tiago diz aos cristãos judeus para os quais 
está escrevendo que somos "primícias das 
suas criaturas", um termo significativo para 
eles. O povo de Israel no Antigo Testamento 
leva as primícias para o Senhor como expres
são de sua devoção e obediência. "Honra ao 
Senho r com os teus bens e com as primí
cias de toda a tua renda" (Pv 3:9). De todas 
as criaturas que Deus tem em seu universo, 
os cristãos são as mais exaltadas e excelen
tes! Compartilhamos a natureza de Deus. Por 
esse motivo, está abaixo da nossa dignida
de aceitar a isca de Satanás ou desejar coi
sas pecaminosas. Um nascimento superior 
deve implicar uma vida superior.

Ao conceder um novo nascimento, Deus 
declara que não pode aceitar o antigo. Ao 
longo de toda a Bíblia, Deus rejeita o primo
gênito e aceita o segundo filho. Aceitou Abel

em lugar de Caim; Isaque em lugar de Ismael; 
Jacó em lugar de Esaú. Ele rejeita o primeiro 
nascimento (por mais nobre que seja aos 
olhos dos homens) e afirma que precisamos 
de um segundo nascimento.

É essa experiência de novo nascimento 
que nos ajuda a vencer a tentação. Se dei
xarmos que a velha natureza (do primeiro 
nascimento) assuma o controle, seremos 
derrotados. Recebemos a velha natureza (a 
carne) de Adão, e ele fracassou. Mas se nos 
sujeitarmos à nova natureza, seremos vito
riosos, pois a nova natureza vem de Cristo, 
e ele é o Vencedor.

Um aluno da Escola Dominical explicou 
essa verdade de forma simples.

- Dois homens vivem em meu coração: 
o antigo Adão e Jesus. Quando a tentação 
bate à porta, alguém precisa atender. Se eu 
deixar Adão abrir a porta, cairei em pecado; 
assim, eu peço que jesus atenda, f/e sem
pre vence!

Por certo, essa nova natureza deve ser 
nutrida com a Palavra de Deus diariamente 
a fim de que possa se fortalecer para com
bater nas batalhas. Da mesma forma como 
o Espírito Santo usou a Palavra de Deus para 
nos dar o nascimento espiritual, também 
usa a Palavra para nos dar forças espirituais. 
"Não só de pão viverá o homem, mas de 
toda palavra que procede da boca de Deus" 
(Mt 4:4).

Quaisquer que sejam as justificativas que 
apresentemos, não podemos culpar nin
guém além de nós mesmos pelo pecado. 
Nossos desejos nos fizeram cair em tenta
ção e pecar. Não é culpa de Deus. Mas Deus 
ergueu essas três barreiras para nos guardar 
do pecado. Se respeitarmos essas barreiras, 
receberemos uma coroa (Tg 1:12). Se as trans
gredirmos, morreremos (Tg 1:15). O que va
mos escolher?
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A ênfase desta seção é sobre o engano 
próprio. "Enganando-vos a vós mes

mos" (Tg 1:22); "enganando o próprio cora
ção" (Tg 1:26). Se um cristão peca porque 
Satanás o engana, é uma coisa. Mas se o 
cristão engana a si mesmo, a questão é muito 
mais séria.

Muita gente engana a si mesma conven
cendo-se de que tem a salvação, quando, 
na verdade, não a tem. "Muitos, naquele dia, 
hão de dizer-me: Senhor, Senhor! Porventu
ra, não temos nós profetizado em teu nome, 
e em teu nome não expelimos demônios, e 
em teu nome não fizemos muitos milagres? 
Então, lhes direi explicitamente: nunca vos 
conheci. Apartai-vos de mim, os que praticais 
a iniqüidade" (Mt 7:22, 23).

No entanto, há cristãos autênticos que 
enganam a si mesmos com respeito a sua 
vida com Deus. Pensam que são espiri
tuais, quando, na verdade, não o são. Uma 
das características da pessoa madura é a 
capacidade de olhar para si mesma com 
honestidade, conhecer a si mesma e reco
nhecer suas necessidades. "Estou rico e 
abastado e não preciso de coisa alguma" 
(Ap 3:1 7).

A realidade espiritual é resultante de 
um relacionamento correto com Deus por 
meio de sua Palavra. A Palavra de Deus é 
verdade (Jo 17:17), e se nos relacionamos 
corretamente com a verdade de Deus, não 
é possível ser desonestos nem hipócritas. 
Nestes versículos, Tiago afirma que temos 
três responsabilidades para com a Palavra 
de Deus e, se cumprirmos as três, teremos 
um relacionamento honesto com Deus e 
com os outros.

1. R e c e b e r  a  P a l a v r a  (T g  1 :19-21 )
Tiago chama a Palavra de Deus de "a pala
vra em vós implantada" (Tg 1:21), ou seja, a 
Palavra que foi introduzida e arraigada em 
nós. Tomando emprestada a imagem da 
parábola que Jesus contou sobre o semea
dor (Mt 13:1-9, 18-23), Tiago compara a Pa
lavra de Deus com a semente e o coração 
humano com o solo. Em sua parábola, Jesus 
descreve quatro tipos de coração: o cora
ção endurecido, que não compreende nem 
recebe a Palavra e, portanto, não dá frutos; 
o coração superficial, que se mostra sensí
vel, mas não tem profundidade; o coração 
abarrotado, que não tem arrependimento e 
permite que o pecado sufoque a Palavra; 
e o coração fértil, que recebe a Palavra, per
mite que ela crie raízes e produza frutos.

A prova final da salvação é a presença 
de frutos. Isso significa uma vida transforma
da, caráter e conduta cristãos e ministério a 
outros na glória de Deus. Esses frutos po
dem ser: ganhar almas para Cristo (Rm 1:16), 
crescer na vida de santidade (Rm 6:22), com
partilhar os bens materiais (Rm 15:28), cará
ter espiritual (Gl 5:22, 23), boas obras (Cl 
1:10) e até louvores a Deus (Hb 13:15). As 
obras religiosas podem ser feitas por mãos 
humanas, mas não têm vida e não glorificam 
a Deus. O verdadeiro fruto contém semen
tes para mais frutos, de modo que a safra 
continua a gerar frutos, mais frutos e muitos 
frutos (Jo 15:1-5).

Mas a Palavra de Deus não opera em 
nossa vida a menos que a recebamos corre
tamente. Jesus não disse apenas "Atentai no 
que ouvis" (Mc 4:24), mas também "Vede, 
pois, como ouvis" (Lc 8:18). Muitas pessoas 
encontram-se na triste situação em que "ven
do, não vêem; e, ouvindo, não ouvem, nem 
entendem" (Mt 13:13). Freqüentam a Esco
la Dominical e os cultos da igreja, mas não 
parecem crescer. Será culpa do professor, 
ou do pastor? Talvez, mas também pode ser 
culpa do ouvinte. É possível que seja "[tar
dio] em ouvir" (Hb 5:11), por causa da de
terioração de sua vida espiritual.

A fim de que a semente da Palavra pos
sa ser plantada em nosso coração, devemos 
obedecer às instruções que Tiago nos dá.

U i  411 I' • I
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Pronto para ouvir (v. 19a). "Quem tem 
ouvidos para ouvir, ouça" (Mt 13:9). "E, as
sim, a fé vem pela pregação, e a pregação, 
pela palavra de Cristo" (Rm 10:17). Assim 
como o servo está preparado para ouvir a 
voz do seu senhor e a mãe está preparada 
para ouvir até o menor choro de seu bebê, 
o cristão também deve estar pronto para ou
vir o que Deus tem a dizer.

Encontramos uma bela ilustração dessa 
verdade na vida do rei Davi (2 Sm 23:14-1 7). 
Ele se escondia dos filisteus que haviam to
mado a cidade de Belém. Ansiou por um 
pouco de água fresca do poço de Belém, 
poço do qual ele havia bebido com freqüên
cia em sua infância e juventude. Não deu 
uma ordem a seus homens, mas simplesmen
te sussurrou: "Quem me dera beber água 
do poço que está junto à porta de Belém!" 
(2 Sm 23:1 5). Três de seus homens valentes 
ouviram seu rei suspirar pela água e arrisca
ram a vida para consegui-la. Mostraram-se 
"prontos para ouvir".

Tardio para falar (v. 19b). O  fato de ter
mos dois ouvidos e uma boca deve servir 
para nos lembrar de ouvir mais do que falar. 
Muitas vezes, discutimos com a Palavra de 
Deus, mesmo que não de modo audível, mas 
em nossa mente e coração. "Mas o que 
modera os lábios é prudente" {Pv 10:19). 
"Quem retém as palavras possui o conheci
mento" (Pv 1 7:27). Em vez de ser tardio em 
falar, o intérprete da Lei em Lucas 10:29 dis
cutiu com Jesus perguntando: "Quem é o 
meu próximo?" Na Igreja primitiva, os cultos 
eram informais, e, com freqüência, os ouvin
tes discutiam com aquele que estava falan
do. Por vezes, havia altercações e conflitos 
sérios entre os irmãos para os quais Tiago 
estava escrevendo (Tg 4:1).

Tardio para se irar (v. 19c). Não devemos 
nos irar com Deus nem com sua Palavra. 
"O  longânimo é grande em entendimento, 
mas o de ânimo precipitado exalta a lou
cura" (Pv 1 4 :2 9 ). Quando o profeta Natã 
contou ao rei Davi a história da "cordeirinha 
roubada", o rei irou-se com a pessoa errada. 
"Tu és o homem", disse Natã, e, então, Davi 
confessou: "Pequei contra o S e n h o r "  (2  Sm 
12:7 , 13).

No Getsêmani, Pedro mostrou-se tardio 
para ouvir, pronto para falar e pronto para 
se irar, e quase matou um homem com sua 
espada. Muitas brigas dentro da igreja são 
resultado da impulsividade de alguns e de 
palavras precipitadas. Existe uma ira piedo
sa contra o pecado (Ef 4:26); e, se amamos 
ao Senhor, devemos detestar o pecado (SI 
97:10). Mas a ira do homem não produz a 
justiça de Deus (Tg 1:20). Na verdade, a ira 
é exatamente o oposto da paciência que 
Deus deseja produzir em nossa vida, à medi
da que amadurecemos em Cristo (Tg 1:3, 4).

Certa vez, vi um cartaz que dizia: "A 
paciência é preciosa demais para ser per
dida". Tiago nos adverte a não nos irarmos 
contra a Palavra de Deus, pois ela revela nos
sos pecados. Como o homem que quebrou 
o espelho porque não gostou do reflexo que 
viu, assim as pessoas se rebelam contra a 
Palavra de Deus porque ela diz a verdade 
sobre sua vida e seus pecados.

Um coração preparado (v. 21). Tiago 
vislumbrava o coração humano como um jar
dim que, se deixado por conta própria, pro
duziria apenas ervas daninhas. Ele nos insta 
a "capinar o terreno" e a preparar o solo 
para a Palavra de Deus "implantada" em nós. 
A expressão "acúmulo de maldade" lembra 
um jardim malcuidado, com ervas daninhas 
por toda parte. Não adianta receber a Pala
vra de Deus em um coração despreparado.

De que maneira preparamos o solo de 
nosso coração para a Palavra de Deus? Em 
primeiro lugar, confessando nossos pecados 
e pedindo que o Pai nos perdoe (1 Jo 1:9). 
Também o preparamos meditando sobre o 
amor e a graça de Deus e pedindo para ele 
"arar" qualquer dureza de coração. "Lavrai 
para vós outros campo novo e não semeeis 
entre espinhos" (Jr 4:3). Por fim, devemos 
ter uma atitude de "mansidão" (Tg 1:21). A 
mansidão é o oposto da "ira" em Tiago 1:19, 
20. Quando recebemos a Palavra com man
sidão, aceitamos o que ela diz, não discuti
mos com ela e a honramos como Palavra 
de Deus. Não tentamos distorcê-la, a fim de 
se encaixar com nosso modo de pensar.

Quem não receber a Palavra implantada 
estará enganando a si mesmo. Os cristãos



448 T IA G O  1:19-27

que gostam de discutir sobre vários "pontos 
de vista" podem estar se iludindo. Pensam 
que suas "discussões" promovem crescimen
to espiritual, quando, na verdade, talvez só 
estejam cultivando ervas daninhas.

2. P r a t ic a r  a  P a l a v r a  ( T g  1:22-25 )
Não basta ouvir a Palavra; também se deve 
colocá-la em prática. Muitas pessoas têm a 
idéia equivocada de que ouvir um bom ser
mão ou estudo bíblico é o que as faz cres
cer e receber a bênção de Deus. Não é o 
ouvir, mas sim o praticar que redunda em 
bênção. Inúmeros cristãos costumam mar
car passagens na Bíblia, mas nunca marcam 
a própria vida! Os que acreditam que são 
espirituais só porque ouvem a Palavra enga
nam a si mesmos.

No parágrafo anterior, Tiago comparou 
a Palavra com uma semente; neste parágra
fo, ele a compara com um espelho. Encon
tramos outras duas referências na Bíblia que 
usam a mesma imagem para a Palavra de 
Deus; e quando juntamos as referências, 
descobrimos três ministérios da Palavra de 
Deus como espelho.

Exame (w. 23-25). Esta é a razão princi
pal de ter um espelho: poder examinar a si 
mesmo e se certificar de que a aparência 
está o mais limpa e arrumada possível. Quem 
se olha no espelho da Palavra de Deus vê-se 
como é de fato. Tiago menciona vários erros 
que as pessoas cometem ao olhar no espe
lho de Deus.

Em primeiro lugar, e/as apenas se olham 
de relance. Não estudam a si mesmas com 
cuidado ao ler a Palavra. Muitos cristãos sin
ceros lêem um capítulo da Bíblia por dia, 
mas trata-se apenas de um exercício religio
so, do qual não se beneficiam pessoalmen
te. Se não fizerem essa leitura diária, sua 
consciência os incomoda, mas, na verdade, 
sua consciência deveria incomodá-los por
que lêem a Bíblia de modo descuidado. Uma 
leitura superficial das Escrituras jamais reve
lará nossas necessidades mais profundas. 
Essa é a diferença entre uma foto, mesmo 
que reveladora, e uma radiografia.

O segundo erro é que se esquecem do 
que vêem. Se estivessem olhando para os

lugares mais profundos do coração, o que 
veriam seria inesquecível! Temos a tendên
cia de sorrir ao pensar no extremismo das 
pessoas no tempo dos grandes reavivamen- 
tos, mas talvez precisemos de um pouco 
dessa convicção. John Wesley escreveu a 
respeito da reação das pessoas em um cul
to de pregação: "Um deles caiu diante de 
mim como que morto e, logo em seguida, 
outro e mais outro. Mais cinco foram ao 
chão em meia hora, a maioria deles agoni
zando violentamente" (Wesley's Journal, dia 
22 de junho de 1 739). Antes de julgar essas 
pessoas, imaginando que sofriam de algum 
problema psicológico, devemos nos lembrar 
de como os santos da Bíblia reagiram diante 
da revelação do conteúdo de seu coração. 
Isaías clamou: "Ai de mim! Estou perdido!" 
(Is 6:5). Pedro suplicou: "Senhor, retira-te de 
mim, porque sou pecador" (Lc 5:8). Jó era o 
homem mais justo da Terra em seu tempo e, 
no entanto, confessou: "...me abomino e me 
arrependo no pó e na cinza" (Jó 42:6).

O terceiro erro que cometem é não obe
decer ao que a Palavra ordena. Pensam que 
ouvir é o mesmo que fazer, quando, na ver
dade, são duas coisas diferentes. Nós, cris
tãos, gostamos de colocar o ler ou mesmo 
o falar no lugar do fazer. Realizamos incontá
veis reuniões e conferências sobre assuntos 
como evangelismo e crescimento da igreja 
e pensamos haver progredido. Apesar de não 
haver nada de errado em realizar congres
sos e reuniões de comissões, esses encon
tros tornam-se pecaminosos, se servirem 
apenas de substitutos para o serviço.

A fim de usar devidamente o espelho de 
Deus, é preciso olhar para o reflexo com 
cuidado e seriedade de propósitos (Tg 1:25). 
Olhar de relance não adianta coisa alguma. 
Devemos examinar nosso coração e nossa 
vida à luz da Palavra de Deus. Isso exige tem
po, atenção e dedicação sincera. Cinco mi
nutos diários com Deus não são suficientes 
para realizar um exame espiritual profundo.

Ao longo dos anos, fui abençoado com 
os cuidados de bons médicos e devo muito 
a eles. Cada um demonstrou duas qualida
des que sempre apreciei: gastaram tempo co
migo, sem me atender com pressa, e foram
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sinceros comigo. Quando Jesus, o Médico 
dos médicos (M t 9:12), nos examina, ele usa 
sua Palavra e deseja que lhe dediquemos 
tempo suficiente, a fim de que faça um bom 
trabalho. Talvez um dos motivos pelos quais 
apenas olhamos de relance para a Palavra é 
que temos medo do que podemos ver.

Depois de nos olharmos no espelho da 
Palavra, é preciso lembrar quem somos e o 
que Deus diz, bem como praticar a Palavra. 
A bênção é resultante da aplicação das Es
crituras, não de sua leitura. "Esse será bem- 
aventurado no que realizar" (Tg 1:25). A 
ênfase de Tiago é sobre a prática da Palavra. 
Depois da leitura, devemos perseverar {Tg 
1:25; ver At 1:14; 2:42, 46; 13:43; 14:22; 
26:22 para exemplos na Igreja primitiva).

Por que Tiago chama a Palavra de Deus 
de "lei perfeita, lei da liberdade" {Tg 1:25)? 
Porque, quando lhe obedecemos, Deus nos 
liberta. "E andarei com largueza [liberdade], 
pois me empenho pelos teus preceitos" {SI 
119:45)."Todo o que comete pecado é es
cravo do pecado" (Jo 8:34).

"Se vós permanecerdes na minha pala
vra, sois verdadeiramente meus discípulos; 
e conhecereis a verdade, e a verdade vos 
libertará" (Jo 8:31, 32).

Mas esse exame é apenas o primeiro 
ministério do espelho da Palavra. Há um se
gundo ministério.

Restauração (Êx 38:8). Ao construir o ta
bernáculo, Moisés usou os espelhos de metal 
das mulheres para fazer a bacia de bronze. 
Essa bacia era um recipiente amplo que fi
cava entre o altar de bronze dos sacrifícios 
e o lugar santo. (Para mais detalhes, ver Êx 
30:1 7-21.) Enchia-se a bacia com água, e os 
sacerdotes a usavam para lavar as mãos e os 
pés antes de entrarem no lugar santo para 
ministrar.

A água para lavar é um retrato da Pala
vra de Deus com respeito a seu poder de 
purificação. "Vós já estais limpos pela pala
vra que vos tenho falado" (Jo 15:3). A igreja 
é santificada e purificada "por meio da lava
gem de água pela palavra" (Ef 5:26). Quando 
o pecador crê em Jesus Cristo, é purificado 
de uma vez por todas (1 Co 6:9-11; Tt 3:4-6). 
Mas à medida que caminha pelo mundo,

suas mãos e pés se contaminam e precisam 
ser lavados (Jo 13:1-11).

O  espelho da Palavra não apenas exami
na o indivíduo e revela seus pecados, como 
também ajuda a purificá-lo. Traz a promessa 
de purificação (1 Jo 1:9) e, ao meditar nela, 
purifica o coração e a mente da contamina
ção espiritual.

A experiência de Natã com Davi em 2 Sa
muel 12 ajuda a ilustrar essa verdade. Natã 
contou a Davi a história da cordeirinha rou
bada, e Davi irou-se com o pecado descrito. 
"Tu és o homem", disse o profeta, e colo
cou o espelho da Palavra diante do rei para 
que ele se visse. O  resultado foi a confissão 
e o arrependimento: "Pequei contra o Se
n h o r ". O  espelho da Palavra cumpriu sua 
função de examinar.

Mas Natã foi mais longe. Também usou 
a Palavra para restauração. "Também o Se
n h o r  te perdoou o teu pecado; não mor
rerás" (2 Sm 12:13). A Palavra ofereceu a 
garantia de perdão e de purificação. Davi 
foi até a bacia e lavou as mãos e os pés.

Se nos ativermos ao exame e à restaura
ção, deixaremos de usufruir o benefício ple
no do ministério da Palavra. Há um terceiro 
ministério.

Transformação (2 Co 3:18). Depois de 
nos restaurar, o Senhor deseja nos transfor
mar, a fim de que possamos crescer em gra
ça e não cometer esse pecado novamente. 
Muitos cristãos confessam seus pecados, 
pedem perdão, mas nunca crescem espiri
tualmente a ponto de conquistar o próprio 
ego e seus pecados.

Os contrastes entre o ministério da Lei na 
antiga aliança e o ministério da graça na nova 
aliança podem ser vistos em 2 Coríntios 3. 
A Lei é exterior, escrita em tábuas de pedra, 
enquanto a salvação significa que a Palavra 
de Deus está escrita no coração. O  ministé
rio da antiga aliança condenava e matava; o 
ministério da nova aliança traz perdão e vida. 
A glória da Lei desaparecia gradativamente, 
mas a glória da graça de Deus torna-se cada 
vez mais resplandecente. A Lei era temporá
ria, mas a nova aliança da graça é eterna.

A ilustração que Paulo apresenta para 
essa verdade é Moisés e seu véu. Quando
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Moisés desceu do monte onde se encon
trou com Deus, seu rosto resplandecia (Êx 
34:29-35). Uma vez que não desejava que 
os israelitas vissem a glória se dissipando, 
cobria o rosto com um véu. Quando volta
va para o monte, removia o véu. Quando 
jesus morreu, rasgou o véu do templo e re
moveu o véu que separava a humanidade 
de Deus. O profeta do Antigo Testamento 
usou um véu para esconder o desvanecimen
to da glória. O cristão do Novo Testamento 
tem o rosto descoberto, e sua gfória torna
se cada vez maior!

Podemos explicar 2 Coríntios 3:18 da 
seguinte maneira: "Quando um filho de 
Deus olha na Palavra de Deus [o espelho], 
ele vê o Filho de Deus e é transformado pelo 
Espírito de Deus de modo a compartilhar da 
glória de Deus!" O termo grego traduzido 
por "transformados" dá origem à nossa pa
lavra "metamorfose", que significa mudan
ça de dentro para fora. Quando uma lagarta 
horrível transforma-se em uma linda borbo
leta, ocorreu uma metamorfose. Quando um 
cristão dedica-se a olhar para a Palavra e ver 
Cristo, ele é transformado, e a glória interior 
é revelada no exterior.

Essa é palavra traduzida por "transfigura
do" em Mateus 1 7:2. A glória de Cristo no 
monte não era refletida, mas irradiada de 
dentro dele. Encontramos esse mesmo ter
mo em Romanos 12:2: "transformai-vos pela 
renovação da vossa mente". Ao meditar so
bre a Palavra, o Espírito renova a mente e 
revela a glória de Deus. Ninguém se torna 
um cristão espiritual do dia para a noite. Tra
ta-se de um processo, de uma obra do Espíri
to de Deus por meio do espelho da Palavra 
de Deus.

O mais importante é "remover o véu" e 
não esconder coisa alguma. "Sonda-me, ó 
Deus, e conhece o meu coração, prova-me 
e conhece os meus pensamentos; vê se há 
em mim algum caminho mau e guia-me pelo 
caminho eterno" (SI 139:23, 24). "Se disser
mos que não temos pecado nenhum, a nós 
mesmos nos enganamos, e a verdade não 
está em nós" (1 Jo 1:8).

Nossa primeira responsabilidade é rece
ber a Palavra. Em seguida, devemos praticar

a Palavra, pois, de outro modo, estaremos 
nos enganando. Isso nos leva à terceira res
ponsabilidade.

3. C o m p a rtilh a r  a  P a la v ra  
(T g  1 :2 6 , 2 7 )
O termo traduzido por "religião" significa 
"a prática exterior, o culto a um deus". É 
usado apenas cinco vezes em todo o Novo 
Testamento (Tg 1:26, 27; At 25:19; 26:5 e 
Cl 2:18, em que é traduzido por "culto").

A religião pura não tem relação alguma 
com cerimônias, templos ou dias especiais. 
Antes, significa praticar a Palavra de Deus e 
compartilhá-la com outros por meio de nos
so falar, serviço e separação do mundo.

O falar (v. 26). A Epístola de Tiago re
fere-se ao falar em várias ocasiões, dando a 
impressão de que a língua era um problema 
sério na congregação (ver Tg 1:19; 2:12; 3:1
3, 14-18; 4:11, 12). A língua revela o cora
ção (Mt 12:34, 35); se o coração estiver em 
ordem, o falar também estará. Uma língua 
controlada significa um corpo controlado (Tg 
3:1 ss).

O serviço (v. 27a). Depois de nos ver
mos no espelho da Palavra, devemos olhar 
para os outros e para suas necessidades. Isaías 
primeiro viu o Senhor, depois a si mesmo e, 
em seguida, as pessoas às quais deveria mi
nistrar (Is 6:1-8). Palavras não substituem atos 
de amor (Tg 2:14-18; 1 Jo 3:11-18). Deus 
não quer que paguemos para outros minis
trarem como substitutos de nosso serviço 
pessoal!

A separação do mundo (v. 27b). Ao falar 
sobre o "mundo", Tiago refere-se à "socie
dade sem Deus". Satanás é o príncipe deste 
mundo (Jo 14:30), e os perdidos são filhos 
deste mundo (Lc 16:8). Como filhos de Deus, 
estamos fisicamente no mundo, mas não 
somos espiritualmente do mundo (Jo 1 7:11 - 
16). Somos enviados para o mundo a fim de 
ganhar outros para Cristo (Jo 1 7:18). Somen
te mantendo a separação é que se pode 
servir a outros.

O mundo deseja corromper o cristão e 
contaminá-lo. Começa com "a amizade do 
mundo" (Tg 4:4), que pode levar ao amor 
pelo mundo (1 Jo 2:15-1 7). Se não tivermos
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, coniormaremos com o mun
do (Km 12:1,2] e( como resultado, sere
mos condenados com o mundo (1 Co 11:32 
Isso não significa perder a salvação, mas 
sim abrir mão de tudo aquilo para que vi
vemos, Ló é um exemplo desse princípio, 
Primeiro, armou sua tenda voltada para 
Sodoma e, em seguida, se mudou para a

írou-se dele, e
i I

tro da própria família, Quando Sodoma foi

t o ,  o servo e
amigo de Deus que se manteve separado, 
teve um ministério de maior impacto junto 
ao povo do que Ló,o amigo do mundo, O

I  H  mi

I I
do
ve-se sem macu a

desdo

e 1:19); no entanto, 
de publicanos e pecadores, Á 

de ministrar às necessida- 
é manter-se ouro da conta-



H o m em  R ico , H om em  
P obre

T ia g o  2 :1 -13

O cristão não apenas é paciente em meio 
às tribulações (Tg 1), mas também pra

tica a verdade. Esse é o tema de Tiago 2. Pes
soas imaturas falam sobre suas convicções, 
mas os que têm maturidade colocam sua fé 
em prática. Ouvir a Palavra de Deus (Tg 1:22
25) e falar sobre a Palavra de Deus não subs
tituem a aplicação da Palavra de Deus.

Todo cristão tem uma declaração de fé 
ou expressão pessoal daquilo em que crê. A 
maioria das igrejas tem declarações desse tipo 
e pede que os membros aprovem e pratiquem 
seu teor. As declarações de fé são boas e úteis, 
mas não substituem a obediência à vontade 
de Deus. Como pastor, tenho ouvido cristãos 
recitarem a confissão de fé da igreja e, de
pois, irem para uma reunião de negócios e 
agirem de modo inteiramente oposto.

O objetivo de Tiago era ajudar seus lei
tores a praticar a Palavra de Deus, de modo 
que fez um teste simples. Enviou dois visi
tantes - um rico e um pobre - a um culto 
da igreja e observou como eram tratados. 
O modo de agir em relação às pessoas de
monstra as verdadeiras convicções a respeito 
de Deus! Não se pode nem se deve separar 
a comunhão humana da comunhão divina. 
"Se alguém disser: Amo a Deus, e odiar a 
seu irmão, é mentiroso; pois aquele que não 
ama a seu irmão, a quem vê, não pode amar 
a Deus, a quem não vê" (1 Jo 4:20).

Nesta seção, Tiago examina quatro dou
trinas cristãs fundamentais à luz da maneira 
como tratamos outras pessoas.

1. A d iv in d a d e  d e  C r is t o  ( T g  2:1-4)
"Meus irmãos, não tenhais a fé em nosso 
Senhor Jesus Cristo, Senhor da glória, de-

5 monstrando favoritismo" (tradução literal). Os 
judeus daquele tempo buscavam reconhe
cimento e honra e competiam uns com os 
outros por louvores. As parábolas que Jesus 
conta em Lucas 14:7-14 tratam dessa ques
tão, como também o faz a condenação dos 
fariseus em Mateus 23.

Temos esse mesmo problema hoje. En
contramos "alpinistas sociais" não apenas na 
política, nos negócios e na sociedade, mas 
também na igreja. Quase toda igreja tem 
suas panelinhas, e, com freqüência, os re- 
cém-convertidos sentem dificuldade de se 
entrosar. Alguns membros de igreja usam 
cargos de liderança para realçar sua imagem 
de importância. Muitos cristãos para os quais 
Tiago escreveu disputavam cargos dentro da 
igreja, e Tiago teve de lhes dar uma adver
tência (Tg 3:1).

Jesus não fazia acepção de pessoas. Até 
mesmo os inimigos de Jesus reconheceram: 
"Mestre, sabemos que és verdadeiro e que 
ensinas o caminho de Deus, de acordo com 
a verdade, sem te importares com quem quer 
que seja, porque não olhas a aparência dos 
homens" (Mt 22:16). O Senhor não olhava 
a aparência exterior, mas sim o coração. Não 
se impressionava com as riquezas nem com 
a posição social. A viúva pobre que deu sua 
única moeda era maior a seus olhos do que 
o fariseu rico e alardeador com sua contri
buição suntuosa. Além disso, via o poten
cial na vida dos pecadores. Em Simão, viu 
uma pedra. Em Mateus, o publicano, viu um 
discípulo fiel que, um dia, escreveria um dos 
quatro Evangelhos. Os discípulos admiraram- 
se ao encontrar Jesus conversando com uma 
mulher pecadora junto ao poço em Sicar, 
mas Jesus viu nessa mulher um instrumento 
para realizar uma grande colheita.

Nossa tendência é julgar as pessoas por 
seu passado, não por seu futuro. Quando 
Saulo de Tarso se converteu, a igreja de Je
rusalém teve medo de recebê-lo! Foi preciso 
que Barnabé, o qual acreditava na conver
são de Saulo, rompesse as barreiras (At 9:26
28). Também temos a tendência de julgar 
pela aparência exterior, não pela atitude in
terior do coração. Não gostamos de nos 
sentar com certas pessoas na igreja porque
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"não são o nosso tipo de gente". Mesmo não 
aprovando os pecados, Jesus era o Amigo 
dos pecadores. Não era a transigência, mas 
sim a compaixão que o levava a receber tais 
pessoas de braços abertos e a perdoá-las 
quando criam nele.

Jesus fo i desprezado e rejeitado. Esse 
fato é profetizado em Isaías 53:1-3. Ele era 
o "homem pobre" rejeitado pela nação 
farisaica. Ao contrário das raposas e dos 
pássaros, não tinha sequer um lar. Cresceu 
na cidade desprezada de Nazaré, em uma 
família que sabia o que era ser pobre. Se o 
tivéssemos encontrado enquanto ministra
va na Terra, não teríamos visto nele coisa 
alguma, física ou material, considerada 
atraente.

Sim, e/e é a própria glória de Deus! No 
Antigo Testamento, a glória de Deus habi
tou primeiramente no tabernáculo (Êx 40:34
38) e, depois, no templo (1 Rs 8:10, 11). 
Quando Jesus veio ao mundo, a glória de 
Deus habitou nele (Jo 1:14). Hoje, a glória 
de Deus habita individualmente nos cristãos 
(1 Co 6:19, 20) e coletivamente na igreja 
(Ef 2:21, 22).

Os líderes religiosos do tempo de Jesus 
julgaram-no segundo os próprios padrões e 
o rejeitaram. Ele era da cidade errada - 
Nazaré da Galiléia. Não se formara por ne
nhuma das escolas reconhecidas por eles. 
Não tinha a aprovação oficial dos que esta
vam no poder. Não tinha riqueza alguma. 
Seus seguidores eram um grupo comum que 
incluía publicanos e pecadores. No entanto> 
e/e era a própria glória de Deus! Não é de se 
admirar que Jesus tenha advertido os líderes 
religiosos: "Não julgueis segundo a aparên
cia, e sim pela reta justiça" (Jo 7:24).

Infelizmente, muitas vezes cometemos 
o mesmo erro. Quando vemos visitantes na 
igreja, nossa tendência é julgá-los por aqui
lo que vemos no exterior, não por aquilo 
que são em seu interior. As roupas, a cor da 
pele, a moda e outras coisas superficiais têm 
mais peso do que o fruto do Espírito na vida 
das pessoas. Agradamos aos ricos, pois es
peramos obter algo deles, e evitamos os 
pobres, porque nos envergonham. Jesus não 
fez isso e não aprova tais atitudes hoje.

De que maneira é colocada em prática 
a divindade de Cristo nos relacionamentos 
humanos? Na verdade, é bastante simples: 
olhando para todos com os olhos de Cristo. 
Se o visitante é cristão, o aceitamos porque 
Cristo vive nele. Se não é cristão, o aceitamos 
porque Cristo morreu por ele. Cristo é a liga
ção entre nós e os outros; ele é um vínculo 
de amor. A base para o relacionamento com 
outros é a pessoa e a obra de Jesus Cristo. 
Além disso, Deus pode usar até a pessoa 
que parece menos promissora para glorifi
car seu nome. Usou Pedro, Zaqueu e João 
Marcos e pode usar um homem pobre que 
talvez rejeitemos.

2. A g raça de Deus (Tc 2:5-7)
A ênfase aqui é sobre o fato de Deus haver 
escolhido, uma decisão que envolve a sua 
graça. Se a salvação fosse baseada em mé
ritos, não seria pela graça. A graça deixa 
implícita a escolha soberana de Deus daque
les que não podem se esforçar para obter 
nem merecem a salvação que ele oferece 
(Ef 1:4-7; 2:8-10). Deus nos salva totalmen
te com base na obra de Cristo na cruz, não 
em função de alguma coisa que somos ou 
temos.

Deus desconsidera as diferenças nacio
nais (At 10:34). Os cristãos judeus ficaram 
estarrecidos quando Pedro visitou a casa de 
um gentio chamado Cornélio, pregou aos 
gentios e até comeu com eles. O  tema do 
primeiro concílio da Igreja foi: "Um gentio 
deve tornar-se judeu a fim de se converter à 
fé cristã?" (At 15). Ao que o Espírito Santo 
lhes respondeu: "Não!" Aos olhos de Deus, 
tratando-se da condenação (Rm 2:6-16) ou 
da salvação (Rm 10:1-13), não há diferença 
alguma entre judeus e gentios.

Deus também desconsidera as diferen
ças sociais. Os senhores e escravos (Ef 6:9), 
bem como os ricos e os pobres, são iguais 
para ele. Tiago ensina que a graça de Deus 
transforma o homem rico em pobre, pois não 
pode depender de sua riqueza; também 
transforma o homem pobre em rico, pois lhe 
dá como herança as riquezas da graça de 
Cristo (ver novamente Tg 1:9-11). "O  S en h o r  
empobrece e enriquece; abaixa e também
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exalta. Levanta o pobre do pó e, desde o 
monturo, exalta o necessitado, para o fazer 
assentar entre os príncipes, para o fazer her
dar o trono de glória" (1 Sm 2:7, 8).

Do ponto de vista humano, Deus esco
lhe o pobre em vez do rico. "Irmãos, reparai, 
pois, na vossa vocação; visto que não foram 
chamados muitos sábios segundo a carne, 
nem muitos poderosos, nem muitos de nobre 
nascimento; pelo contrário, Deus escolheu 
as coisas loucas do mundo para envergo
nhar os sábios e escolheu as coisas fracas do 
mundo para envergonhar as fortes" (1 Co 
1:26, 27). Os pobres neste mundo tornam- 
se ricos em fé; como filhos de Deus, herdam 
a riqueza do reino.

É possível ser pobre neste mundo e rico 
no porvir, ou ser rico neste mundo e pobre 
no porvir (1 Tm 6:1 7, 18). Tudo depende da 
atitude em relação a Cristo e à riqueza ma
terial dada por ele. As promessas do reino 
de Deus são para "[os] que o amam" (Tg 
2:5), não para os que amam este mundo e 
suas riquezas.

Encontramos uma repreensão severa 
em Tiago 2:6, 7: "Quando vocês despre
zam o pobre, agem como os incrédulos 
ricos". Naquele tempo, era fácil os ricos 
explorarem os pobres, influenciarem as de
cisões dos tribunais e enriquecerem ainda 
mais. Infelizmente, vemos, nos dias de hoje, 
os mesmos pecados que blasfemam o pró
prio nome de Cristo. O Senhor era pobre 
e também foi injustiçado pelos líderes de 
seu tempo.

Se cremos, de fato, na doutrina da gra
ça de Deus, somos impelidos por ela a nos 
relacionar com as pessoas tomando por 
base o plano de Deus, não o mérito huma
no nem a posição social. A igreja que se 
volta somente para uma classe social não é 
uma igreja que exalta a graça de Deus. Em 
sua morte, Jesus derrubou o muro de sepa
ração entre judeus e gentios (Ef 2:11-22). 
Mas, em seu nascimento e vida, Jesus der
rubou os muros entre ricos e pobres, jo
vens e velhos, cultos e incultos. É errado 
reconstruir esses muros, e, se cremos na 
graça de Deus, não é possível voltar a er
guer separações.

3. A  P a la v ra  d e  Deus (T g  2:8-11)
Nos últimos anos, os cristãos têm debatido 
a questão da inspiração e da autoridade da 
Palavra de Deus. Sem dúvida, é bom defen
der a verdade das Escrituras, mas não se deve 
esquecer jamais que nossa vida e ministério 
são as melhores defesas. D. L. Moody costu
mava dizer: "Toda Bíblia deve ser encader
nada com couro de sapato!"

Tiago vai ao Antigo Testamento buscar 
uma das leis de Deus: "Amarás o teu próxi
mo como a ti mesmo" (Lv 19:18). Em sua 
parábola do bom samaritano, Jesus diz que 
o próximo é qualquer pessoa que precisar 
de ajuda (Lc 10:25-37). Não se trata de uma 
questão de distância, mas sim de oportuni
dade. A pergunta importante não é "quem 
é meu próximo?", mas sim "a quem eu pos
so ser o próximo?"

Por que a injunção para "amar o próxi
mo" é considerada a "Lei régia"? Em primei
ro lugar, foi dada pelo Rei. Deus Pai deu essa 
ordem em sua Lei e Deus Filho reafirmou-a 
a seus discípulos (Jo 13:34). Deus Espírito 
enche nosso coração com o amor de Deus 
e espera que compartilhemos esse amor com 
outros (Rm 5:5). Os verdadeiros cristãos são 
"por Deus instruídos que [devem amar-se] 
uns aos outros" (1 Ts 4:9).

"Amar o próximo" é a lei régia por outro 
motivo: e/a governa sobre todas as outras leis. 
"O cumprimento da lei é o amor" (Rm 
13:10). Se cada cidadão amasse, de fato, seu 
próximo, não haveria necessidade de ter 
milhares de leis complexas.

Mas o principal motivo que torna régia 
essa lei é o fato de que obedecer a ela nos 
toma reis. O ódio transforma o indivíduo em 
escravo, mas o amor liberta do egoísmo e 
permite governar como reis. O amor capa
cita-nos a obedecermos à Palavra de Deus 
e a tratarmos as pessoas como Deus orde
na que façamos. Não obedecemos à Lei de 
Deus por medo, mas sim por amor.

Fazer acepção de pessoas pode levar o 
indivíduo a desobedecer a toda a Lei de Deus. 
Ao considerar os Dez Mandamentos, é pos
sível encontrar maneiras de transgredir qual
quer uma das leis, se favorecermos alguém 
em função de sua posição econômica ou
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social. A acepção de pessoas pode nos fa
zer mentir, por exemplo. Pode levar à idola
tria (pelo dinheiro dos ricos) ou mesmo ao 
desrespeito aos pais. Uma vez que se come
ça a agir com base na acepção de pessoas 
e a rejeitar a Palavra de Deus, ruma-se para 
a direção errada. Não é preciso quebrar toda 
a Lei de Deus para ser culpado. Há somen
te um Legislador, e todas as suas leis vêm de 
sua mente e de seu coração. Ao transgredir 
uma lei, mostramo-nos capazes de deso
bedecer a todas elas e, ao nos rebelarmos, 
já o fizemos.

Exercitar o amor cristão não significa que 
devo gostar de uma pessoa e concordar com 
ela em tudo. Posso não gostar de seu voca
bulário nem de seus hábitos e posso não 
querer tê-la como amiga íntima. Exercitar o 
amor cristão significa tratar os outros da ma
neira como Deus nos trata. É um ato de vo
lição, não uma emoção que procuramos 
criar. O  motivo é a glória de Deus. O  meio 
é o poder do Espírito dentro de nós ("Mas 
o fruto do Espírito é: amor [...]" - Gl 5:22). 
Ao exercitar o amor pelo outro, é possível 
ser cada vez mais atraídos para junto dele e 
(por meio de Cristo) ver nele qualidades que 
antes não conseguíamos perceber.

Além disso, o amor cristão não deixa a 
pessoa onde a encontra. O  amor deve aju
dar o pobre a melhorar de vida e o rico a 
otimizar o uso dos recursos que Deus lhe 
deu. O  amor sempre edifica (1 Co 8:1); o 
ódio sempre destrói.

Cremos na Bíblia apenas na medida em 
que a praticamos. Se não obedecermos à 
palavra mais importante - "Amarás o teu 
próximo como a ti mesmo" -, não nos sai
remos bem com as questões secundárias 
das Escrituras. O  grande defeito dos fariseus 
era o fato de zelarem por questões secun
dárias e de ignorarem as fundamentais (Mt 
23:23). Transgrediam a própria Lei que 
defenciam!

4 .  O  JU LG A M EN TO  DE D E U S  
(Tc 2:12, 13)
Toda declaração ortodoxa de fé termina com 
uma afirmação sobre a volta de Jesus Cristo 
e o julgamento final. Não existe consenso

entre os cristãos quanto aos detalhes des
ses acontecimentos futuros, mas ninguém 
nega sua certeza, como também não nega 
a importância do julgamento final. Tanto Je
sus (Jo 5:24) quanto Paulo (Rm 8:1) garanti
ram que os cristãos jamais serão julgados 
por seus pecados; mas nossas obras serão 
julgadas e recompensadas (Rm 14:10-13;
2 Co 5:9, 10).

Nossas palavras serão julgadas (v. 12a). 
Convém observar as palavras ditas aos dois 
visitantes em Tiago 2:3. O  que dizemos para 
as pessoas e a forma como dizemos será 
colocado diante de Deus. Até mesmo nos
sas palavras descuidadas serão julgadas (Mt 
12:36). É claro que as palavras que proferi
mos vêm do coração, de modo que, quan
do Deus julga as palavras, na verdade está 
examinando o coração (Mt 12:34-37). Em 
algumas de suas advertências no sermão do 
monte, Jesus enfatizou a cautela na hora de 
falar (Mt 5:21-26, 33-37; 7:1-5, 21-23).

Nossos atos serão julgados (v. 12b). Há 
mais detalhes em Colossenses 3:22-25. É 
verdade que Deus não se lembra mais de 
nossos pecados de modo a nos condenar 
por eles (Jr 31:34; Hb 10:1 7), mas esses pe
cados afetam nosso caráter e nossas obras. 
Não é possível pecar levianamente e, ao 
mesmo tempo, servir com fidelidade. Deus 
perdoa nossos pecados quando os con
fessamos a ele, mas não pode mudar suas 
conseqüências.

Nossas atitudes serão julgadas (v. 13). 
Tiago contrasta duas atitudes: demonstrar 
misericórdia para com outros e se recusar a 
demonstrar misericórdia. Se somos miseri
cordiosos com os outros, Deus pode ser 
misericordioso conosco. Contudo, não deve
mos distorcer essa verdade e transformá-la 
em mentira. Ela não significa que nos esfor
çamos para merecer a misericórdia demons
trando misericórdia, pois isso é impossível. 
Se fosse merecida, não seria misericórdia! 
Também não significa que devemos "ser to
lerantes com o pecado" e nunca julgá-lo na 
vida de outros.

- Não condeno ninguém - um homem 
me disse certa vez portanto, Deus não 
me condenará. - Ledo engano!
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Tanto a misericórdia quanto a justiça vêm 
de Deus, de modo que não competem en
tre si. Onde Deus encontra arrependimento 
e fé, ele pode demonstrar misericórdia; onde 
encontra rebeldia e incredulidade, deve ad
ministrar justiça. É o coração do pecador que 
determina o tratamento que recebe. A pará
bola que Jesus conta em Mateus 18:21-35 
exemplifica essa verdade. A parábola não é 
uma ilustração da salvação, mas sim do per
dão entre servos. Se perdoarmos nossos ir
mãos, teremos um coração aberto para o 
perdão de Deus.

Seremos julgados "pela lei da liberda
de". Por que Tiago usa esse título para a 
Lei de Deus? Em primeiro lugar, porque 
quando obedecemos à Lei de Deus, ela nos 
liberta do pecado e permite que andemos 
em liberdade (SI 11 9:45). Além disso, a Lei 
nos prepara para a liberdade. Uma criança 
deve sujeitar-se a regras e normas, pois não 
tem maturidade suficiente para lidar com 
as decisões e exigências da vida. Recebe 
disciplina exterior, a fim de poder desenvol
ver disciplina interior e, um dia, viver livre 
das regras.

Liberdade não é sinônimo de licenciosi
dade. A licenciosidade (fazer tudo o que se 
tem vontade) é o pior tipo de escravidão. Ser

livre significa ter liberdade para fazer tudo o 
que é permitido em Jesus Cristo. Licenciosi
dade é confinamento, liberdade é realização.

Por fim, a Palavra é chamada de "lei da 
liberdade", porque Deus vê o coração e sa
be o que faríamos se tivéssemos a liberdade 
de.fazê-lo. O aluno cristão que obedece ape
nas porque a escola tem regras não está, 
verdadeiramente, crescendo em maturidade. 
O que fará quando sair da escola? A Palavra 
de Deus muda o coração e propicia o dese
jo de fazer a vontade de Deus, de modo 
que a obediência se dá por compulsão inte
rior, não por coação exterior.

Esta seção apresenta uma mensagem 
clara: o comportamento deve ser controla
do pelas convicções. Se, de fato, cremos que 
Jesus é o Filho de Deus e que Deus é bondo
so, que sua Palavra é verdadeira e que um 
dia ele nos julgará, nossa conduta revelará 
tais convicções. Antes de atacar os que não 
têm uma doutrina ortodoxa, é bom certifi
car-se de que praticamos as doutrinas que 
defendemos. Apesar de sua teologia mara
vilhosa, Jonas odiou as pessoas e se irou com 
Deus (Jn 4).

Um dos testes da realidade de nossa fé 
é a maneira de tratarmos outras pessoas. Será 
que seremos aprovados?
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A fé é uma doutrina-chave da vida cristã. 
O  pecador é salvo pela fé (Ef 2:8, 9), e o 

cristão deve viver pela fé (2 Co 5:7). Sem fé é 
impossível agradar a Deus (Hb 11:6), e tudo 
o que fazemos sem fé é pecado (Rm 14:23).

Alguém disse que ter fé não é "crer ape
sar das evidências, mas sim obedecer apesar 
das conseqüências". Hebreus 11 apresenta 
uma série de homens e de mulheres que agi
ram de acordo com a Palavra de Deus, a 
despeito do preço que teriam de pagar. A fé 
não é um sentimento vago produzido den
tro de nós; antes, é a certeza de que a Pala
vra de Deus é verdadeira e a convicção de 
que seremos abençoados ao agir de acor
do com essa Palavra.

Neste parágrafo, Tiago discorre sobre 
a relação entre a fé e as obras. Trata-se de uma 
discussão importante, pois conceitos erra
dos quanto a essa questão podem colocar 
em risco nossa salvação eterna. Que tipo 
de fé salva uma pessoa? É necessário reali
zar boas obras a fim de ser salvo? De que 
maneira uma pessoa pode saber se está, de 
fato, exercitando a verdadeira fé salvadora? 
Tiago responde essas perguntas explicando 
que existem três tipos de fé, sendo que so
mente uma delas é salvadora.

1. A f é  m o r t a  (Tc 2:14-17)
Até mesmo na igreja primitiva havia quem 
afirmasse ter a fé salvadora sem, no entanto, 
ser salvo. Onde quer que exista algo ver
dadeiro também há falsificações. Jesus ad
vertiu: "Nem todo o que me diz: Senhor, 
Senhor! entrará no reino dos céus, mas aque
le que faz a vontade de meu Pai, que está 
nos céus" (Mt 7:21).

6 As pessoas com a fé morta colocam pala
vras no lugar de atos. Sabem o vocabulário 
correto para a oração e o testemunho e po
dem até citar os versículos certos na Bíblia, 
mas sua vida não condiz com seu discurso. 
Acreditam que suas palavras têm o mesmo 
valor de obras, mas estão enganadas.

Tiago apresenta uma ilustração simples. 
Um cristão pobre precisando de roupas e 
de alimento entra na igreja. A pessoa com a 
fé morta observa o visitante e vê suas ne
cessidades, mas não faz coisa alguma para 
supri-las. Em vez disso, lhe oferece uma por
ção de palavras piedosas! "Ide em paz, 
aquecei-vos e fartai-vos" (Tg 2:16). Mas o 
visitante vai embora tão desprovido quan
to estava!

Alimentação e roupas são necessidades 
básicas de todo ser humano, quer seja salvo 
quer não. "Tendo sustento e com que nos 
vestir, estejamos contentes" (1 Tm 6:8). "Por
tanto, não vos inquieteis, dizendo: Que co
meremos? Que beberemos? Ou: Com que 
nos vestiremos? [...], pois vosso Pai celeste 
sabe que necessitais de todas elas" (Mt 6:31, 
32). Jacó incluiu essas necessidades básicas 
no final de sua oração a Deus: "Se Deus for 
comigo, e me guardar nesta jornada que 
empreendo, e me der pão para comer e rou
pa que me vista" (Gn 28:20).

Como cristãos, temos a obrigação de aju
dar a suprir as necessidades dos outros sem 
fazer acepção de pessoas. "Por isso, enquan
to tivermos oportunidade, façamos o bem a 
todos, mas principalmente aos da família da 
fé" (Gl 6:10). "Sempre que o fizestes a um 
destes meus pequeninos irmãos, a mim o 
fizestes" (Mt 25:40).

Ajudar os necessitados é uma expressão 
de amor, e a fé opera pelo amor (Gl 5:6). O  
apóstolo João enfatiza esse aspecto das boas 
obras. "Ora, aquele que possuir recursos 
deste mundo, e vir a seu irmão padecer ne
cessidade, e fechar-lhe o seu coração, como 
pode permanecer nele o amor de Deus? Fi- 
Ihinhos, não amemos de palavra, nem de lín
gua, mas de fato e de verdade" (1 Jo 3:1 7, 
18). O  sacerdote e o levita na parábola do 
bom samaritano possuíam instrução religio
sa, mas nenhum dos dois parou para ajudar
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o homem agonizante à beira da estrada (Lc 
10:25-37). Os dois eram capazes de defen
der sua fé, mas nenhum deles demonstrou 
essa fé por meio das obras de amor.

A pergunta em Tiago 2:14 deve ser: "Po
deria, acaso, esse tipo de fé salvá-lo?" Que 
tipo de fé? Aquele que nunca é visto nas 
obras práticas. A resposta é não! Qualquer 
declaração de fé que não redunde em mu
dança de vida e em boas obras é uma de
claração falsa. "A fé, se não tiver obras, por 
si só está morta" {Tg 2:17). O grande teólo
go João Calvino escreveu: "Só a fé justifica, 
mas a fé que justifica não pode andar só". A 
expressão por si só, em Tiago 2:17, significa 
simplesmente "sozinha". A verdadeira fé 
salvadora não anda sozinha, é sempre acom
panhada de vida, e a vida produz boas obras.

Quem tem a fé morta possui apenas ex
periência intelectual. Em sua mente, conhe
ce as doutrinas da salvação, mas nunca se 
entregou a Deus nem creu em Cristo para 
receber tal salvação. Sabe as palavras cer
tas, mas não as confirma com suas obras. A 
fé em Cristo vivifica (Jo 3:16), e onde há vida 
deve haver crescimento e frutos. Três vezes 
nesse parágrafo, Tiago nos adverte de que 
"a fé, se não tiver obras, por si só está mor
ta" (Tg 2:17, 20, 26).

É preciso cuidado com a fé meramente 
intelectual. Nenhum ser humano pode se 
aproximar de Cristo pela fé e permanecer 
o mesmo, assim como ninguém pode to
car um fio de 220 volts sem ser afetado. 
"Aquele que tem o Filho tem a vida; aquele 
que não tem o Filho de Deus não tem a 
vida" (1 Jo 5:12). A fé morta não é uma fé 
salvadora; antes, é uma fé falsificada que 
entorpece a pessoa, dando-lhe uma certe
za falsa da vida eterna.

2. A fé d e m o n ía c a  (Tc 2:18, 19)
Uma vez que deseja chocar seus leitores 
complacentes, Tiago usa os demônios como 
ilustração. Nos últimos anos, a igreja tem 
redescoberto a realidade e atividade desses 
seres malignos. Jesus expulsou vários demô
nios enquanto ministrava aqui na Terra e deu 
poder aos discípulos para fazer o mesmo. 
Paulo confrontava as forças demoníacas com

freqüência em seu ministério, e em Efésios 
6:10-20, admoesta os primeiros cristãos a 
apropriar-se da proteção de Deus e a derro
tar as forças espirituais do mal.

Alguns ficaram estarrecidos ao saber que 
os demônios têm fé! Em que eles crêem? 
Dentre outras coisas, na existência de Deus; 
não são ateus nem agnósticos. Também 
crêem na divindade de Cristo. Sempre que 
se depararam com Cristo aqui na Terra de
ram testemunho de sua filiação (Mc 3:11, 
12). Crêem na existência de um lugar de 
castigo (Lc 8:31); também reconhecem Je
sus Cristo como o Juiz (Mc 5:1-13). Sujei
tam-se ao poder de sua Palavra.

"Ouve, Israel, o S enhor , nosso Deus, é o 
único S enh o r"  (Dt 6:4). Essa era a declara
ção diária do judeu piedoso. "Crês, tu, que 
Deus é um só? Fazes bem. Até os demônios 
crêem e tremem" (Tg 2:19). Quem tem a fé 
morta só foi tocado em nível intelectual; os 
demônios, por sua vez, também são toca
dos a nível emocional. Crêem e tremem.

Mas crer e tremer não são experiências 
que produzem salvação. Uma pessoa pode 
ser esclarecida em sua mente e até tocada 
em seu coração e, ainda assim, perder-se 
para sempre. A verdadeira fé salvadora envol
ve algo mais, que pode ser visto e reconhe
cido: uma vida transformada. "Mostra-me 
essa tua fé sem as obras", desafiou Tiago, 
"e eu, com as obras, te mostrarei a minha 
fé" (Tg 2:18).

De que maneira uma pessoa mostra sua 
fé sem as obras? Um pecador morto pode 
realizar boas obras? Impossível! Quando cre
mos em Cristo, somos "criados em Cristo 
Jesus para boas obras, as quais Deus de an
temão preparou para que andássemos ne
las" (Ef 2:10). Ser cristão implica confiar em 
Cristo e viver para Cristo; recebemos a vida 
e, então, revelamos a vida. A fé estéril não 
é salvadora. O termo grego traduzido por 
"inoperante", em Tiago 2:20, significa "es
téril ou inativo", como dinheiro que não ren
de juros.

Tiago apresentou dois tipos de fé que 
não têm poder alguma de salvar o pecador: 
a fé morta (somente o intelecto) e a fé demo
níaca (o intelecto e as emoções). Encerra
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esta seção descrevendo o único tipo de fé 
capaz de salvar o pecador: a fé dinâmica

3. A f é  d i n â m i c a  (Tg 2:20-26)
Essa fé é real, tem poder e redunda em uma 
vida transformada.

Tiago descreve a fé salvadora. Em primei
ro lugar, a fé dinâmica salvadora é baseada 
na Palavra de Deus. Recebemos o novo nasci
mento espiritual por meio da Palavra de Deus 
(Tg 1:18). Recebemos a Palavra, e ela nos 
salva (Tg 1:21). "E, assim, a fé vem pela pre
gação, e a pregação, pela palavra de Cristo" 
(Rm 10:17). Tiago usa Abraão e Raabe como 
ilustrações da fé dinâmica salvadora, uma 
vez que ambos ouviram e receberam a men
sagem de Deus por meio de sua Palavra.

O  valor da fé é diretamente proporcional 
ao valor de seu objeto. O  homem no meio 
da selva curva-se diante de um ídolo de pe
dra crendo que este pode ajudá-lo, mas não 
recebe ajuda alguma. Por mais fé que uma 
pessoa seja capaz de gerar, se não for diri
gida para o objeto certo, não realizará coisa 
alguma. "Eu creio" pode ser o testemunho 
de muitas pessoas sinceras, mas as grandes 
perguntas são: "Em quem você crê? Em que 
você crê?" Não somos salvos pela fé na fé; 
somos salvos pela fé em Cristo, conforme 
revelado em sua Palavra.

A fé dinâmica tem base na Palavra de 
Deus e envolve o ser humano como um todo. 
A fé morta toca apenas o intelecto; a fé de
moníaca envolve a mente e as emoções; mas 
a fé dinâmica toca a volição. A pessoa, em 
sua totalidade, participa da fé salvadora. A 
mente compreende a verdade; o coração 
deseja a verdade, e a volição age de acordo 
com a verdade. Os homens e as mulheres 
de fé citados em Hebreus 11 eram pessoas 
de ação: Deus falou e eles obedeceram. 
Mais uma vez, podemos dizer que "ter fé 
não é crer apesar das evidências; ter fé é 
obedecer apesar das conseqüências".

A verdadeira fé salvadora conduz à ação. 
A fé dinâmica não é uma contemplação in
telectual nem consternação emocional. Essa 
obediência não constitui uma ocorrência iso
lada; antes, continua ao longo de toda a vida 
e conduz às obras.

O  Novo Testamento fala de vários tipos 
diferentes de obras. As "obras da lei" (Gl 
2:16) são relacionadas à tentativa do peca
dor de agradar a Deus obedecendo à Lei de 
Moisés. Evidentemente, é impossível um 
pecador ser salvo pelas obras da Lei. "As 
obras da carne" (Gl 5:19) são realizadas por 
não salvos que vivem em função das coisas 
da velha natureza. Também há as "obras ma
lignas" (Cl 1:21) e "obras mortas" (Hb 9:14). 
Onde há fé dinâmica - fé salvadora - sem
pre será possível encontrar boas obras.

Em seguida, Tiago ilustra sua doutrina na 
vida de duas figuras bíblicas conhecidas: 
Abraão e Raabe. Não seria possível encon
trar dois indivíduos mais diferentes um do 
outro! Abraão deu origem ao povo de Is
rael; Raabe pertencia a uma nação pagã. 
Abraão era um homem piedoso; Raabe era 
uma mulher corrompida, uma meretriz. 
Abraão era amigo de Deus, enquanto Raabe 
pertencia a um povo inimigo de Deus. O 
que tinham em comum? Os dois exercita
ram a fé salvadora em Deus.

Convém ler Gênesis 15 e 22 para enten
der o contexto dessa ilustração. Deus cha
mou Abraão da terra de Ur dos caldeus a 
fim de conduzi-lo a Canaã e de constituir, 
a partir dele, a grande nação de Israel. Por 
meio de Israel, Deus enviaria ao mundo o 
Messias. A experiência de salvação de 
Abraão é relatada em Gênesis 15: à noite, 
Deus mostrou as estrelas a seu servo e lhe 
deu uma promessa: "Será assim a tua poste
ridade [descendentes]". Qual foi a reação 
de Abraão? "Ele creu no S en h o r , e isso lhe 
foi imputado para justiça" (Gn 15:5, 6).

O  verbo imputar é um termo legal ou 
financeiro e significa "depositar na conta de 
alguém". Uma vez que Abraão era um peca
dor, sua conta corrente encontrava-se ze- 
rada. Ele estava falido! Mas creu em Deus, 
que colocou justiça em sua conta. Abraão 
não trabalhou por essa justiça; ele a recebeu 
como dádiva de Deus. Foi declarado justo 
pela fé. Foi justificado pela fé (ver Rm 4).

A justificação é uma doutrina bíblica 
importante. É o ato pelo qual Deus declara 
justo o pecador que crê, tomando por base 
a obra consumada de Cristo na cruz. Não é
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um processo; é um ato. Não é algo que o 
pecador faz, mas sim algo que Deus faz 
quando o pecador crê em Cristo. É um acon
tecimento definitivo e imutável.

Como saber se uma pessoa é justificada 
pela fé, se essa transação ocorre em parti
cular entre o pecador e Deus? O exemplo 
de Abraão responde a essa pergunta crítica: 
a pessoa justificada passa por uma trans
formação de vida e obedece à vontade de 
Deus. Sua fé é demonstrada por suas obras.

Tiago usa outro acontecimento da vida 
de Abraão ocorrido vários anos depois da 
conversão do patriarca: a oferta de Isaque 
no altar (Gn 22). Abraão não foi salvo por 
cumprir a ordem difícil que Deus lhe deu. 
Sua obediência provou que ele já era 
salvo."Vês como a fé operava juntamen
te com as suas obras; com efeito, foi pelas 
obras que a fé se consumou" (Tg 2:22). Há 
uma relação perfeita entre fé e obras. Co
mo alguém disse: "Abraão não foi salvo pela 
fé acrescida de obras, mas sim por uma fé 
operante".

De que maneira Abraão "foi justificado" 
(Tg 2:21), quando ofereceu Isaque, se já 
havia sido "justificado pela fé"? (ver Rm 4). 
Pela fé, ele foi justificado diante de Deus, e 
sua justiça foi declarada; pelas obras, ele foi 
justificado diante dos homens, e sua justiça 
foi demonstrada. É verdade que nenhum ser 
humano viu Abraão colocar o filho sobre o 
altar, mas o registro inspirado de Gênesis 22 
permite que visualizemos esse acontecimen
to e que testemunhemos a fé que Abraão 
demonstrou por meio de suas obras.

D. L. Moody costumava dizer que "toda 
Bíblia deveria ser encadernada com couro 
de sapato". Não dizia isso porque havia sido 
um excelente vendedor de sapatos, mas 
porque era um cristão consagrado. A fé di
nâmica obedece a Deus e se mostra na vida 
e nas obras diárias. Infelizmente, ainda há 
em nossas igrejas de hoje certos membros 
que se encaixam na descrição apresentada 
em Tito: "No tocante a Deus, professam 
conhecê-lo; entretanto, o negam por suas 
obras" (Tt 1:16). Paulo também escreve: "Fiel 
é esta palavra, e quero que, no tocante a es
tas coisas, faças afirmação, confiadamente,

para que os que têm crido em Deus sejam 
solícitos na prática de boas obras" (Tt 3:8).

A segunda ilustração de Tiago é Raabe, 
cuja história é relatada em Josué 2 e 6: Is
rael estava preste a invadir a Terra Prometida 
e a tomar a cidade de Jericó. Josué enviou 
espias até a cidade para explorar o território. 
Esses espias encontraram Raabe, uma mere
triz que os protegeu e que declarou crer 
naquilo que Deus havia dito e naquilo que 
ele faria. Ao partir, os espias prometeram 
salvar Raabe e sua família quando a cidade 
fosse tomada e cumpriram essa promessa.

Além de ser uma história emocionante, 
apresenta um dos melhores exemplos bíbli
cos de fé salvadora (ver Hb 11:31). Raabe 
ouviu a Palavra e ficou sabendo que sua 
cidade estava condenada. Essa verdade afe
tou de tal modo sua vida e a de seus conci
dadãos que o coração de todos desfaleceu 
(Js 2:11). Raabe respondeu com sua mente 
e com suas emoções: e/a tomou uma atitu
de. Arriscou a vida para proteger os espias 
israelitas e também se colocou em perigo 
ao compartilhar as boas-novas de livramen
to com os membros de sua família. O termo 
hebraico traduzido por "meretriz", em Josué
2, pode ter o significado mais amplo de 
"aquela que cuida de uma hospedaria". Uma 
vez que Raabe tinha uma hospedaria, nada 
mais natural do que os espias irem até lá. O 
termo grego traduzido por "meretriz", em 
Tiago 2:25, refere-se claramente a uma pes
soas imoral. Esse também é seu significa em 
Hebreus 11:31. Mateus 1:5 mostra que ela 
se casou com um israelita, passando a fazer 
parte do povo de Israel, e se tornou uma 
antepassada de Jesus. Que maravilhosa gra
ça! Raabe é uma das primeiras evangelistas 
da Bíblia, e não podemos evitar compará-la 
com a "mulher samaritana" em João 4.

Raabe poderia ter demonstrado uma fé 
morta, nada além de uma experiência in
telectual. Ou poderia ter demonstrado uma 
fé demoníaca, envolvendo a mente e as emo
ções. No entanto, exercitou uma fé dinâmica: 
sua mente descobriu a verdade; seu coração 
foi tocado pela verdade, e sua volição agiu 
de acordo com a verdade. Ela provou sua fé 
por meio de suas obras.

'II l| :>ll -I |> I >11*. Il' | ■ •! 1*1 I • I H I 4W' I t II >* M * I ' • *» 1 1 I1"' !•'



TIAGO 2:14-26 461

Quando percebemos quão pouca in
formação Raabe possuía a seu alcance, en
tendemos como sua fé foi verdadeiramente 
extraordinária. Hoje, temos a revelação plena 
de Deus por meio de sua Palavra e de seu 
Filho. Vivemos do outro lado do Calvário 
e temos o Espírito Santo para nos conven
cer do pecado e para nos ensinar a Palavra. 
"Mas àquele a quem muito foi dado, muito 
lhe será exigido" (Lc 12:48). Sua fé serve de 
condenação à incredulidade dos pecadores 
de hoje.

Tiago 2 enfatiza que o cristão maduro 
pratica a verdade. Não se apega simplesmen
te a doutrinas antigas; pratica essas doutri
nas na vida diária. Não possui a fé morta 
dos intelectuais nem a fé demoníaca dos 
espíritos caídos. Antes, tem uma fé dinâmi
ca, de homens como Abraão e de mulheres 
como Raabe, uma fé que transforma a vida 
e que se põe a trabalhar para Deus.

É importante que cada cristão professo 
examine seu coração e sua vida e que se 
certifique de que possui a verdadeira fé sal
vadora. "Examinai-vos a vós mesmos se real
mente estais na fé; provai-vos a vós mesmos" 
(2 Co 13:5a). Satanás é o grande engana
dor, e um de seus ardis é a imitação. Se con
seguir convencer uma pessoa de que sua fé 
falsa é autêntica, colocará tal pessoa debai
xo de seu poder.

Eis algumas perguntas que cada um pode 
fazer a si mesmo ao examinar o coração:

1. Houve um momento em que eu per
cebi claramente que era um pecador e re
conheci isso para mim mesmo e para Deus?

2. Houve um momento em que meu 
coração me impeliu a fugir da ira vindoura?

Alguma vez fui seriamente confrontado com 
meus pecados?

3. Entendo verdadeiramente o evange
lho, que Cristo morreu pelos meus pecados 
e ressuscitou? Compreendo e confesso que 
sou incapaz de salvar a mim mesmo?

4. Arrependi-me sinceramente de meus 
pecados e os deixei para trás? Ou amo o pe
cado e desejo desfrutá-lo?

5. Cri em Jesus Cristo e somente nele 
como meu Salvador? Tenho um relaciona
mento vivo com ele por meio da Palavra e 
do Espírito?

6. Houve uma transformação em minha 
vida? Minhas boas obras são constantes ou 
apenas ocasionais e fracas? Estou procuran
do crescer nas coisas de Deus? As pessoas 
a meu redor podem notar que aceitei a 
Cristo?

7. Tenho o desejo de falar de Cristo para 
outros ou sinto vergonha?

8. Desfruto comunhão com as outras 
pessoas? Tenho prazer em participar dos 
cultos?

9. Estou pronto para a volta de Cristo? 
Ou ficarei envergonhado quando ele vier 
me buscar?

Por certo, nem todo cristão tem a mes
ma experiência pessoal, e há diferentes graus 
de santificação. Mas grande parte do ques
tionário espiritual acima pode ajudar uma 
pessoa a determinar sua verdadeira posição 
diante de Deus.

"Sonda-me, ó Deus, e conhece o meu 
coração, prova-me e conhece os meus pen
samentos; vê se há em mim algum cami
nho mau e guia-me pelo caminho eterno" 
(SI 139:23, 24).
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Até aqui, Tiago explicou duas caracterís
ticas do cristão maduro: ele é pacien

te em meio às tribulações (Tg 1) e pratica a 
verdade (Tg 2). Nesta seção, ele trata da ter
ceira característica do cristão maduro: con
trola sua língua.

Um pastor amigo meu comentou sobre 
uma senhora de sua igreja que tinha fama 
de fofoqueira. Passava grande parte do dia 
no telefone, contando "casos" para todos 
os que tivessem interesse em ouvir.

Certa vez, procurou o pastor e disse:
- Pastor, o Senhor me mostrou claramen

te que tenho pecado ao fazer fofocas. Mi
nha língua está perturbando minha vida e a 
de outras pessoas.

Meu amigo sabia que ela não estava sen
do sincera, pois já havia tido outras conver
sas como essa antes. Com todo cuidado, 
perguntou:

- O que a senhora pretende fazer?
- Quero colocar minha língua sobre o 

altar - ela respondeu com fervor piedoso.
Ao que meu amigo replicou calmamente:
- Acho que a senhora não vai encontrar 

um altar grande o suficiente... - e, com isso, 
se retirou, deixando-a a sós para refletir so
bre o que ele havia dito.

Ao que parece, os cristãos para os quais 
Tiago escreveu estavam tendo problemas 
sérios com a língua. Advertiu esse povo de 
que fosse "pronto para ouvir, tardio para fa
lar, tardio para se irar" (Tg 1:19). O cristão 
que não refreia a língua não é verdadeira
mente religioso (Tg 1:26). Devemos falar e 
agir como se já estivéssemos diante de Cris
to no julgamento (Tg 2:12). Ao ler passagens 
como Tiago 4:1, 11, 12, temos a impressão

7 de que os cultos dessa congregação deve
riam ser interessantes!

O poder das palavras é um dos maiores 
poderes que Deus deu. O ser humano pode 
usar a língua para louvar a Deus, orar, pre
gar a Palavra e levar os perdidos a Cristo. 
Um privilégio e tanto! Mas também é capaz 
de usar a mesma língua para contar menti
ras que podem arruinar a reputação de uma 
pessoa ou magoá-la profundamente. A ca
pacidade de proferir palavras corresponde à 
capacidade de influenciar a outros e de rea
lizar tarefas grandiosas; no entanto, não lhe 
damos o devido valor.

A fim de deixar clara a importância de 
ser controlado no faiar e de mostrar as con
seqüências sérias de nossas palavras, Tiago 
apresenta seis imagens para a língua: o freio, 
o leme, o fogo, um animal venenoso, uma 
fonte e uma figueira. Podemos dividir essas 
seis ilustrações em três categorias significa
tivas que revelam os três poderes da língua.

1. P o d e r  de d ir ig ir : o  fr e io  e o  lem e  
(Tg 3:1-4)
Ao que parece, todos na congregação de
sejavam ensinar e ser líderes espirituais, pois 
Tiago os adverte: "Meus irmãos, não vos 
torneis, muitos de vós, mestres" (Tg 3:1). 
Talvez estivessem impressionados com a 
autoridade e o prestígio dos cargos de lide
rança, esquecendo a tremenda responsabi
lidade e a prestação de contas que implicam! 
Os que ensinam a Palavra serão julgados com 
maior rigidez! Os mestres devem usar a lín
gua para compartilhar a verdade de Deus, e 
é fácil pecar com a língua. Além disso, os mes
tres devem praticar o que ensinam, pois, de 
outro modo, seus ensinamentos não passa
rão de hipocrisia, Não é difícil imaginar os 
danos que um mestre pode causar por se 
mostrar despreparado ou por sua vida não 
condizer com seus ensinamentos.

Mas os mestres não são os únicos tenta
dos e que pecam; todo cristão deve reco
nhecer que "todos tropeçamos em muitas 
coisas" (Tg 3:2). E os pecados da língua pa
recem ocupar o alto da lista. O indivíduo 
capaz de disciplinar a língua demonstra que 
tem controle sobre o corpo como um todo.

•--*» Ht'+ • i> I' II' 4H' 'IH- | \ ' "«W | II Hf f.M.j



T IA G O  3:1-12 463

Mostra que é "perfeito varão", ou seja, uma 
pessoa madura.

Tiago não comete um equívoco ao rela
cionar os pecados da língua com os pecados 
referentes ao "corpo inteiro", pois palavras 
costumam levar a atos. Durante a Segunda 
Guerra, estávamos acostumados a ver carta
zes que diziam: "Palavras impensadas podem 
afundar navios". Mas palavras impensadas 
também podem destruir vidas. Uma pessoa 
que faz uma declaração irrefletida pode ver
se envolvida repentinamente em uma bri
ga. Sua língua obriga o resto de seu corpo a 
se defender.

Ao escolher o freio e o leme,Tiago apre
senta dois objetos que, em si, são peque
nos e, no entanto, exercem grande poder, 
exatamente como a língua. Um pequeno 
freio permite que o cavaleiro controle um 
grande cavalo, e um pequeno leme permite 
que o timoneiro controle um navio enorme. 
Apesar de ser uma pequena parte do cor
po, a língua tem o poder de realizar gran
des coisas.

Tanto o freio quanto o leme devem su
perar forças contrárias. O  freio deve superar 
a natureza selvagem do cavalo, e o leme 
deve lutar contra os ventos e correntes que 
poderiam tirar o navio de seu curso. A lín
gua humana também deve superar forças 
contrárias. Temos uma velha natureza que 
deseja nos controlar e nos fazer pecar. So
mos cercados de circunstâncias que pode
riam nos levar a dizer coisas indevidas. O 
pecado interior e as pressões exteriores pro
curam dominar nossa língua.

Isso significa que tanto o freio quanto o 
leme devem estar sob o controle de uma 
mão forte. O  cavaleiro hábil mantém o gran
de poder de seu cavalo sob controle, e o 
timoneiro experiente pilota o navio corajo
samente em meio à tempestade. Quando 
Jesus Cristo controla a língua, não precisa
mos ter medo de dizer coisas erradas - nem 
de dizer coisas certas da forma errada! "A 
morte e a vida estão no poder da língua", 
advertiu Salomão (Pv 18:21). Não é de se 
admirar que Davi orasse assim: "Põe guar
da, S en h o r , à  minha boca; vigia a porta dos 
meus lábios. Não permitas que meu coração

se incline para o mal" (SI 141:3, 4). Davi sa
bia que a chave para as palavras corretas é 
o coração. "Porque a boca fala do que está 
cheio o coração" (Mt 12:34). Quando Jesus 
Cristo é Senhor do coração, também é Se
nhor dos lábios.

O freio e o leme têm o poder de dirigir, 
o que significa que afetam a vida de outros. 
Um cavalo disparado ou um naufrágio po
diam causar ferimentos e até mesmo ser fatais 
para pedestres e passageiros. As palavras que 
proferimos afetam a vida de outros. Quan
do um juiz declara um réu "Culpado" ou 
"Inocente", suas palavras afetam a vida do 
acusado bem como a de sua família e ami
gos. O  presidente dos Estados Unidos diz 
algumas palavras, assina alguns papéis, e a 
nação entra em guerra. Até mesmo um sim
ples sim ou não da boca do pai ou da mãe 
podem ter grande impacto sobre o rumo da 
vida de uma criança.

Não se deve jamais subestimar a orienta
ção que se pode dar por meio das palavras 
que dizemos ou que deixamos de dizer. Je
sus falou à muiher junto ao poço, e a vida 
dela e a de seus vizinhos foi miraculosa
mente transformada (Jo 4). Pedro pregou em 
Pentecostes, e três mil almas foram salvas 
pela fé em Cristo (At 2).

No dia 21 de abril de 1855, Edward 
Kimball entrou em uma loja de sapatos em 
Boston e levou o jovem Dwight L. Moody a 
Cristo. O  resultado: Moody tornou-se um dos 
maiores evangelistas da história, um homem 
cujo ministério continua a exercer impacto. 
A língua tem o poder de orientar a outros a 
fazerem as escolhas certas.

Seria bom ler com freqüência o Livro 
de Provérbios e observar, especialmente, 
as várias referências específicas ao uso da 
língua. "A resposta branda desvia o furor, 
mas a palavra dura suscita a ira" (Pv 15 :1 ). 
"Os lábios mentirosos são abomináveis ao 
S e n h o r "  (P v  1 2 :2 2 ). "No muito falar não fal
ta transgressão, mas o que modera os lá
bios é prudente" (Pv 1 0 :1 9 ). Sem dúvida, a 
língua é como um freio e um leme, pois 
tem o poder de dirigir. Como é importan
te usar a língua para dirigir as pessoas no 
rumo certo!
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2. P o d e r  de d estru ir: o  fo g o  e o  
a n im a l  (T g  3:5-8)
Ao visitar um sebo em Charing Cross Road, 
em Londres, comentei com um atendente que 
não havia tantas lojas quanto eu esperava.

- Isso tem uma explicação - ele respon
deu. - Uma noite, durante a Segunda Guerra 
Mundial, a cidade foi atingida por bombas 
incendiárias que destruíram pelo menos um 
milhão de livros!

Em outra ocasião, um amigo levou mi
nha esposa e eu a um tour pelas lindas flores
tas da Califórnia e deparamos com uma área 
muito feia, onde havia ocorrido um incên
dio. Não apenas a face da natureza ficara 
marcada, como também milhões de dólares 
em madeira preciosa haviam se perdido.

- Alguém acendeu um cigarro - meu 
amigo comentou enquanto passávamos pela 
terra enegrecida.

O fogo pode começar com uma peque
na centelha, pode crescer e destruir uma 
cidade. Um incêndio no celeiro 0'Leary em 
Chicago começou às 8h30 da noite do dia 
8 de outubro de 1871 e se espalhou. Mais 
de 100 mil pessoas perderam suas casas, 1 7 
mii e 500 prédios foram destruídos e trezen
tas pessoas morreram. A cidade teve um pre
juízo de mais de 400 milhões de dólares.

As palavras podem começar incêndios. 
"Sem lenha, o fogo se apaga; e, não haven
do maldizente, cessa a contenda. Como o 
carvão é para a brasa, e a lenha, para o fogo, 
assim é o homem contencioso para acender 
rixas" (Pv 26:20, 21). Em algumas igrejas, 
certos membros e líderes não são capazes 
de controlar a língua, e o resultado é des
truição. Quando se mudam para outra cida
de ou outras pessoas assumem seu cargo, 
um belo espírito de harmonia e de amor 
começa a reinar.

Como o fogo, a língua pode "esquentar 
as coisas". Davi escreveu: "Guardarei os 
meus caminhos, para não pecar com a lín
gua; [...] Esbraseou-se-me no peito o cora
ção; enquanto eu meditava, ateou-se o fogo; 
então, disse eu com a própria língua" (SI 
39:1, 3). Claro que todos já tivemos essa ex
periência! Uma cabeça quente e um coração 
ardente podem levar a palavras inflamadas

das quais nos arrependeremos posteriormen
te. Davi tinha um temperamento colérico e 
precisou da ajuda de Deus para controlá-lo. 
Não é de se admirar que Salomão tenha 
escrito: "Quem retém as palavras possui o 
conhecimento, e o sereno de espírito é ho
mem de inteligência" (Pv 17:27). "O longâ- 
nimo é grande em entendimento, mas o de 
ânimo precipitado exalta a loucura" (Pv 
14:29).

O fogo não apenas começa pequeno, 
espalha-se e gera calor, como também con
tamina. Um amigo teve um início de incên
dio no porão de sua casa. A fumaça e o 
fogo danificaram e sujaram de tal forma a 
parte superior da casa que ele e a família 
tiveram de se mudar temporariamente, en
quanto a residência era reformada. Pafavras 
inflamadas podem contaminar um lar, uma 
classe de Escola Dominical e uma igreja. A 
única coisa capaz de purificar essa sujeira é 
o sangue de Jesus Cristo.

O fogo queima e fere, e nossas palavras 
podem fazer o mesmo. Uma das aflições que 
Jesus teve de suportar aqui na Terra foi a 
maneira de seus inimigos falarem dele. Era 
chamado de "glutão e bebedor de vinho" 
(Mt 11:19), pois aceitava com toda cortesia 
convites para comer com pessoas de quem 
os fariseus não gostavam. Quando realizava 
milagres, diziam que ele estava de conluio 
com Satanás. Até mesmo quando Jesus es
tava morrendo na cruz, seus inimigos não o 
deixaram em paz e o insultaram e escarne
ceram dele.

O fogo espalha-se e, quanto mais com
bustível recebe, mais rapidamente se alastra. 
A língua "põe em chamas toda a carreira da 
existência humana" (Tg 3:6). Tiago dá a en
tender que a vida toda é ligada como uma 
roda e que, portanto, é impossível evitar que 
as coisas se espalhem. A vida inteira de uma 
pessoa pode ser prejudicada ou destruída 
pela língua. O tempo não corrige os pecados 
da língua. Podemos confessar os pecados que 
cometemos com as palavras, mas o fogo con
tinua se alastrando.

Ao espalhar-se, o fogo destrói; as pala
vras que proferimos também têm o poder 
de destruir. Para cada palavra do livro Mein

.. i

(.-4* • >• I' I h l l i U M  ■■ i| l.| i ■■ | ( i -I i H| 't P  > | H ' »* ' (’ ■*' I 'I • 1 '1 *-Ml*



T IA G O  3:1-12 465

Kampf [Minha luta], de Hitler, 125 pessoas 
morreram na Segunda Guerra Mundial. Nos
sas palavras podem não ter desencadeado 
guerras nem destruído cidades, mas têm o 
potencial de destruir almas e de mandá-las 
para a eternidade sem Cristo. Como é im
portante que "[nossa] palavra seja sempre 
agradável, temperada com sal" (Cl 4:6)!

A língua não é apenas semelhante ao 
fogo, mas também a um animal perigoso. É 
uma fera irrequieta ("mal incontido") que 
procura sua presa e depois a ataca e mata. 
Certa vez, minha esposa e eu passamos por 
um parque de safári e ficamos admirando os 
animais se movendo tranqüilamente por seu 
habitat natural. Mas por toda a parte do par
que havia placas dizendo: "Não saia do car
ro!", "Não abra as janelas!". Esses "animais 
tranqüilos" poderiam fazer grandes estragos 
e até matar.

Alguns animais são venenosos, como tam
bém algumas línguas são venenosas. O  ve
neno é enganoso, pois trabalha de modo 
oculto e lento e, depois, mata. Quantas ve
zes uma pessoa maliciosa injeta um pouco 
de veneno em uma conversa, na esperan
ça de que se espalhe e, por fim, chegue 
até a outra pessoa que desejava ferir? Como 
pastor, tenho visto línguas venenosas cau
sarem grandes estragos na vida de indiví
duos, em famílias, em classes de Escola 
Dominical e em igrejas inteiras. Você solta
ria leões famintos ou cobras atiçadas no 
meio do culto de domingo? Claro que não! 
Mas a língua incontida produz exatamente 
os mesmos resultados.

Tiago lembra que os animais podem ser 
domados e, aliás, o fogo também pode ser con
trolado. Um animal antes feroz pode ser 
domado e se tornar útil para o trabalho. O  
fogo controlado pode gerar energia. O  ser 
humano não tem como domar a língua, mas 
ela pode ser controlada por Deus. A língua 
não precisa ser "posta ela mesma em cha
mas pelo inferno" (Tg 3:6). Como os após
tolos em Pentecostes, pode ser inflamada do 
céu! Se Deus acende o fogo e o controla, a 
língua pode ser um instrumento poderoso 
para ganhar os perdidos e edificar a igreja. O  
importante, sem dúvida alguma, é o coração:

"Porque a boca faia do que está cheio o 
coração" (Mt 12:34). Se o coração estiver 
cheio de ódio, Satanás acenderá o fogo; mas 
se o coração estiver cheio de amor, Deus 
o inflamará.

3. P o d e r  p a r a  d a r  p r a z e r : u m a  f o n t e  
e  u m a  á r v o r e  (Tg 3:9-12)
A fonte oferece, evidentemente, a água fres
ca da qual o ser humano precisa para so
breviver. Nos países do Oriente Médio, a 
presença de uma fonte de água fresca é uma 
grande bênção para uma comunidade. O  
ser humano precisa de água não apenas para 
beber, mas também para lavar, cozinhar, 
cuidar de suas lavouras e para uma série de 
outras atividades essenciais à vida.

"Águas profundas são as palavras da 
boca do homem, e a fonte da sabedoria, 
ribeiros transbordantes" (Pv 18:4). "A boca 
do justo é manancial de vida" (Pv 10:11). 
"O  ensino do sábio é fonte de vida, para 
que se evitem os laços da morte" (Pv 13:14). 
Esses versículos são paralelos àquilo que 
Tiago escreve e ressaltam a importância de 
nossas palavras.

Como a água, nossas palavras também 
podem dar vida. Mas, se não for controla
da, a água pode causar morte e destruição. 
A famosa enchente de Johnston, Pensilvânia, 
em 1889 matou cerca de 2.200 pessoas e 
deu um prejuízo de 10 milhões de dólares. 
"A morte e a vida estão no poder da língua" 
(Pv 18:21).

Quando, porém, nos inclinamos sobre 
uma fonte para beber um gole de água fres
ca, raramente lembramos de enchentes. 
Pensamos apenas na dádiva preciosa do re
frigério que vem de um gole de água. Não 
seria possível ter saúde sem água. "Alguém 
há cuja tagarelice é como pontas de espa
da, mas a língua dos sábios é medicina" (Pv 
12:18). Paulo ora para ser um refrigério aos 
santos de Roma quando for visitá-los ("e 
possa recrear-me convosco"; Rm 15:32). O 
apóstolo costumava citar o nome de san
tos que o haviam revigorado (1 Co 16:18; 
Fm 7, 20).

Outra propriedade da água é sua capa
cidade de purificar. No tabernáculo e no
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templo do Antigo Testamento, havia uma 
bacia em que os sacerdotes deveriam lavar 
as mãos e os pés. A Palavra de Deus é água 
espiritual que nos purifica (Jo 15:3; Ef 5:26, 
27). Mas nossas palavras para outros tam
bém podem ajudar a purificá-los e a santificá- 
los. Nossas palavras devem ser como o rio 
descrito em Ezequiel 47 que dava vida a tudo 
o que tocava.

A língua também é aprazível, pois é 
como uma árvore. Nas regiões descritas na 
Bíblia, as árvores eram de importância vital 
para a economia: ajudavam a fixar o solo, 
davam sombra e frutos e embelezavam a 
paisagem. Nossas palavras podem ajudar 
a abrigar e animar um viajante cansado e a 
alimentar uma alma faminta. "Os lábios do 
justo apascentam a muitos" (Pv 10:21). Je
sus declarou: "As palavras que eu vos tenho 
dito são espírito e são vida" (Jo 6:63). Quan
do compartilhamos a Palavra com outros, 
os alimentamos e encorajamos ao longo 
do caminho.

O elemento mais importante da árvore 
é seu sistema de raízes. Se as raízes não ti
verem profundidade suficiente, a árvore não 
crescerá de maneira saudável. Se estivermos 
arraigados nas coisas do Senhor, nossas pa
lavras serão fruto de nossa comunhão com 
ele. Seremos como o homem "bem-aventu
rado" do Salmo 1 e produziremos frutos no 
devido tempo. Um dos motivos pelos quais 
Jesus sempre tinha as palavras certas na hora 
certa era o fato de estar em comunhão com 
o Pai e de ouvir as palavras do céu a cada 
dia. Eis seu testemunho: "O S e n h o r  Deus me 
deu língua de eruditos, para que eu saiba 
dizer boa palavra ao cansado. Ele me des
perta todas as manhãs, desperta-me o ou
vido para que eu ouça como os eruditos" 
(Is 50:4). "Tendo-se levantado alta madru
gada, saiu, foi para um lugar deserto e ali 
orava" (Mc 1:35).

A fim de ter uma língua aprazível, é pre
ciso ter um encontro diário com o Senhor e 
aprender dele. Nossas "raízes espirituais" 
devem ser lançadas no solo profundo de sua 
Palavra. É preciso orar, meditar e permitir que 
o Espírito de Deus encha nosso coração com 
a verdade de Deus.

Mas Tiago faz uma advertência: de uma 
fonte não podem jorrar dois tipos de água, e 
uma árvore não pode dar dois tipos de fru
to. Espera-se que uma fonte jorre água doce 
todo tempo, que uma figueira sempre dê fi
gos e que uma oliveira sempre dê olivas. A 
natureza reproduz-se segundo sua espécie.

A incoerência da língua indica que há 
algo extremamente errado com o coração. 
Soube de um cristão professo que se irritou 
com algo em seu trabalho e deixou escapar 
alguns palavrões. Envergonhado, voltou-se 
para seu colega e disse:

- Não sei de onde veio isso! - Ao que o 
colega respondeu com sabedoria: - Se foi 
você quem falou, é porque veio de dentro 
de você.

Quando Pedro não estava em comunhão 
com Cristo, também praguejou, mas saiu 
chorando amargamente e confessou seus 
pecados.

A língua que bendiz o Pai e depois se 
volta para homens feitos à imagem de Deus 
e os amaldiçoa precisa encarecidamente de 
remédio espiritual! Como é fácil cantar os hi
nos durante o culto e depois entrar no carro 
com a família e discutir e brigar até chegar 
em casa! "Meus irmãos, não é conveniente 
que estas coisas sejam assim!" O problema, 
é claro, não é a língua, é o coração. É fácil ter 
"inveja amargurada e sentimento faccioso 
em nosso coração" (Tg 3:14). "Mas o que sai 
da boca vem do coração, e é isso que con
tamina o homem" (Mt 15:18). "Sobre tudo 
o que se deve guardar, guarda o coração, 
porque dele procedem as fontes da vida" 
(Pv 4:23). Ao encher nosso coração com a 
Palavra de Deus e nos sujeitar ao Espírito 
Santo, seremos fontes revigorantes e árvo
res produtivas.

Ao encerrar este capítulo, permita-me 
sugerir o uso das "dez palavras que podem 
transformar sua vida". Se forem ditas com 
um coração sincero, veremos Deus nos usar 
para ser fonte de bênção e de ânimo a ou
tros. São só dez, mas funcionam.

"Por favor* e "Obrigado". Ao usar es
sas três palavras, tratamos os outros como 
pessoas, não como coisas, e demonstramos 
apreciação.
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iW a V . Essa palavra tem o poder de 
derrubar muralhas e de construir pontes, 

"Amo você* Para muitos, essas palavras 
lembram imediatamente “romance* mas são 
bem mais profundas, Como cristãos, deve
mos amar os irmãos e até mesmo os inimi
gos, "Amo você" é uma declaração que pode 
ter tremendo poder,

"fsfou ora/ido por w cê' Certifique-se 
de que isso seja verdade, Se falar das pes
soas para Deus, pode falar de Deus para as 
pessoas, Nossas orações em particular por 
outros ajudam os encontros em público. É 
evidente que nunca se deve dizer "estou 
orando por você* de maneira presunçosa,

como se fôssemos mais espirituais do que 
os outros. Diz-se isso de modo encorajador, 
a fim de mostrar ao outro que nos importa
mos tanto com ele a ponto de levá-lo ao 
trono da graça,

Sem dúvida, a língua é um pequeno ór
gão que pode causar grandes problemas, 
Mas não precisa ser assim, Deus pode usar 
nossa língua para orientar a outros pelos 
caminlios da vida e para lhes dar prazer em 
meio às tribulações. A língua é muito pe
quena, mas tem grande poder.

Dediquemos a Deus a língua e o cora
ção diariamente e deixemos que ele nos use, 
a fim de sermos bênção para outros.



O nde O bter Sabedoria
T ia g o  3 :13 -18

8

A sabedoria era algo importante para o 
povo judeu. Entendiam que não bas

tava ter conhecimento, mas que também era 
preciso ter sabedoria, a fim de aplicar esse 
conhecimento de maneira correta. Todo 
mundo já encontrou um indivíduo extrema
mente inteligente, talvez quase um gênio, 
mas que, no entanto, não consegue realizar 
algumas tarefas mais simples da vida. Sabem 
programar computadores, mas não são ca
pazes de administrar a própria vida! "O prin
cípio da sabedoria é: Adquire a sabedoria; 
sim, com tudo o que possuis, adquire o en
tendimento" (Pv 4:7).

Tiago continua a exortar os membros da 
congregação que desejavam ser mestres 
da Palavra (Tg 3:1). Não basta simplesmen
te se colocar diante das pessoas e falar; é 
preciso ter algo a dizer. Nesse ponto, entra a 
sabedoria espiritual. O conhecimento per
mite desmontar e separar coisas, mas a sa
bedoria permite agregar coisas e relacionar 
a verdade de Deus à vida diária. Todos já 
ouvimos pastores e mestres que dizem mui
tas coisas boas, mas que, de algum modo, 
não compreendem o cerne da mensagem 
de Deus e não conseguem relacioná-la ao 
cotidiano. É sobre esse tipo de "conhecimen
to sem sabedoria" que Tiago escreve. Con
trasta a verdadeira sabedoria com a falsa em 
três aspectos.

1. C o n tr a ste  d e o r ig e n s  
(T c  3 :1 5 , 17 a )
A verdadeira sabedoria vem do alto, enquan
to a falsa é terrena. Em outras palavras, exis
te uma "sabedoria celestial" que vem de 
Deus e uma "sabedoria humana" que não

vem de Deus. Tudo o que não vem de Deus 
é fadado ao fracasso, por mais bem-sucedi
do que possa parecer por algum tempo.

A Bíblia oferece vários exemplos da in
sensatez da sabedoria humana. A construção 
da Torre de Babel pareceu um empreendi
mento sábio, mas acabou em fracasso e con
fusão (Gn 11:1-9). Quando houve grande 
escassez de alimentos em Canaã, pareceu 
sábio Abraão ir para o Egito, mas os resulta
dos mostraram o contrário (Gn 12:10-20). 
Para o rei Saul, era sábio colocar sua arma
dura em Davi antes que o rapaz lutasse 
contra Golias, mas Deus tinha outros pla
nos (1 Sm 1 7:38ss). Os discípulos pensaram 
que seria sábio mandar embora a grande 
multidão e deixar que cada um providen
ciasse o próprio alimento, mas Jesus pegou 
alguns pães e peixes e alimentou a multi
dão. Os "peritos" romanos, em Atos 27, con
sideraram uma decisão sábia deixar o porto 
e navegar para Roma, desconsiderando a opi
nião contrária de Paulo. A tempestade sub
seqüente provou que a sabedoria de Paulo 
era superior ao conselho experiente dos ro
manos. Não morreram, mas tiveram de arre
pender-se, e sobreviveram!

Qual é a origem da sabedoria humana? 
"Esta não é a sabedoria que desce lá do alto; 
antes, é terrena, animal e demoníaca" (Tg 
3:15). O cristão tem três inimigos: o mundo, 
a carne e o diabo (Ef 2:1-3). Esses três inimi
gos encontram-se indicados nos termos 
"terrena, animal e demoníaca".

Há uma "sabedoria do mundo" (1 Co 
1:20, 21). Não se deve confundir conheci
mento do mundo com sabedoria do mundo. 
Por certo, este mundo possui muito conheci
mento, e somos todos beneficiados por ele, 
mas há pouca sabedoria. O ser humano é ca
paz de desvendar os segredos do universo, 
mas não sabe o que fazer com eles. Quase 
tudo o que descobre ou cria volta-se contra 
ele. Mais de um século atrás, Henry David 
Thoreau advertiu que possuíamos "meios 
perfeitos para alcançar fins imperfeitos".

Às vezes, quando ando de ônibus ou de 
trem por minha cidade, lembro-me do ho
mem de Boston que ciceroneava um estu
dioso chinês famoso. Encontrou-se com seu
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amigo oriental na estação de trem, de onde 
se dirigiram apressadamente para o metrô. 
Enquanto corriam pela estação, o anfitrião 
disse, quase sem fôlego, a seu convidado:

- Se corrermos e pegarmos o próximo, 
ganharemos três minutos!

Ao que o paciente filósofo chinês per
guntou:

- E que coisa importante faremos com 
esses três minutos que vamos ganhar?

O  mundo, por sua sabedoria, não conhe
ce a Deus, e sua sabedoria rejeita o próprio 
evangelho de Deus. "Certamente, a palavra 
da cruz é loucura para os que se perdem" 
(1 Co 1:18). Qualquer pessoa que se deixa 
encantar pela sabedoria deste mundo deve 
ler os dois primeiros capítulos de 1 Coríntios 
e observar quanta coisa Paulo tem a dizer 
sobre a sabedoria de Deus e a sabedoria dos 
homens. Para Deus, a sabedoria humana não 
passa de loucura (1 Co 1:20), e, para os ho
mens, a sabedoria de Deus é ioucura (1 Co 
2:14). A sabedoria humana vem da razão, 
enquanto a sabedoria divina vem da revela
ção. A sabedoria do mundo não leva a lugar 
algum (1 Co 1:19), enquanto a sabedoria de 
Deus permanece para sempre.

Uma vez que o mundo afastou-se de 
Deus, perdeu a sabedoria. Todo aumento 
do conhecimento humano serve apenas para 
amplificar os problemas. "O  temor do S enh o r  
é o princípio da sabedoria, e o conhecimen
to do Santo é prudência" (Pv 9:10). "Não há 
temor de Deus diante de seus olhos" (Rm 
3:18).

Essa falsa sabedoria tem outra origem: é 
"animal". O  termo usado é psukikos, que 
vêm da palavra grega psuke, "v ida" ou 
"alma". A palavra "psicologia" é derivada 
desse termo. Em 1 Coríntios 2:14; 15:44, 46, 
psukikos é traduzido por "natural", em con
traste com "espiritual". Em Judas 19 é tradu
zido por "sensuais". Ao que parece, a idéia 
central é a natureza decaída do homem em 
contraste com a nova natureza dada por 
Deus. Há uma sabedoria que se origina da 
natureza do homem, inteiramente separada 
do Espírito de Deus.

Mas tal "sabedoria terrena" também é 
"demoníaca". Começando em Gênesis 3,

quando Satanás conseguiu enganar Eva, e 
se estendendo por toda a Bíblia, vemos uma 
"sabedoria de Satanás" operando em oposi
ção à sabedoria de Deus. Satanás convenceu 
Eva de que ela seria como Deus. Disse-lhe 
que a árvore a tornaria sábia. Desde esse 
acontecimento, as pessoas continuam acredi
tando nas mentiras de Satanás e tentando 
tornar-se os próprios deuses (Rm 1:18-25). 
Satanás é astuto; é a antiga serpente! Tem 
uma sabedoria que desorienta e confunde 
o que não conhece a sabedoria de Deus.

Em contraste com a sabedoria terrena, 
animal e diabólica, Tiago descreve "a sabe
doria, porém, lá do alto" (Tg 3:17). "Toda 
boa dádiva e todo dom perfeito são lá do 
alto" (Tg 1:17). O cristão olha para o céu 
em busca de tudo o que precisa. Sua cida
dania encontra-se no céu (Fp 3:20), da mes
ma forma como seu Pai está no céu (Mt 6:9). 
Seus tesouros estão no céu, não na Terra 
(Mt 6:19ss). Ele nasceu do alto (Jo 3:1-7) quan
do creu em Jesus Cristo. O  lar do cristão é 
no céu (Jo 14:1-6), e sua esperança está no 
céu. Dedica sua afeição e atenção às coisas 
do alto, não às coisas terrenas (Cl 3:1-4).

O  que é a sabedoria do cristão? Ele olha 
para as filosofias deste mundo? Não! Em pri
meiro lugar, Jesus Cristo é nossa sabedoria 
(1 Co 1:24, 30). Em Jesus Cristo, "todos os 
tesouros da sabedoria e do conhecimento 
estão ocultos" (Cl 2:3). O  primeiro passo para 
a verdadeira sabedoria é receber a Jesus 
Cristo como Salvador.

A Palavra de Deus também é nossa sabe
doria. "Eis que vos tenho ensinado estatutos 
e juízos [...]. Guardai-os, pois, e cumpri-os, por
que isto será a vossa sabedoria e o vosso 
entendimento perante os olhos dos povos" 
(Dt 4:5, 6). As Escrituras também podem tor
nar o cristão "sábio para a salvação" (2 Tm 
3:15).

Tiago 1:5 indica que encontramos a sa
bedoria por meio da oração feita com fé. 
"Se, porém, algum de vós necessita de sa
bedoria, peça-a a Deus". O  Espírito Santo 
de Deus é "espírito de sabedoria e de reve
lação" (Ef 1:17) e nos orienta pelo cami
nho mais sábio, quando cremos na Palavra 
e oramos.
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A origem da verdadeira sabedoria espiri
tual é Deus. Obter sabedoria de qualquer 
outra fonte é pedir para ter problemas. Não 
precisamos adquirir a sabedoria falsa do 
mundo, a sabedoria que agrada a carne e 
que realiza a obra do diabo. Devemos obter 
a sabedoria de Deus!

2. C o n t r a st e  d e o p e r a ç ã o  
(T g  3 :1 3 , 14 , 17 )
A sabedoria do alto, a sabedoria de Deus, 
opera de maneira inteiramente distinta da 
sabedoria "terrena, animal e diabólica". Uma 
vez que se originam de duas fontes radical
mente distintas, é lógico que operem de 
maneiras opostas.

Que elementos indicam a presença de 
tal sabedoria falsa?

Inveja (v. 14a). Essa palavra tem o sen
tido de ambição egoísta e zelo. Pode ser 
associada a Tiago 3:1, em que Tiago adver
te seus leitores a não ambicionarem cargos 
de liderança espiritual. A sabedoria do mun
do diz: "Promova a si mesmo. Você é tão 
bom quanto os outros candidatos, talvez 
melhor! A roda que mais chia é a que recebe 
mais graxa". Infelizmente, há um bocado de 
autopromoção egoísta e carnal no meio do 
povo de Deus. Até mesmo os apóstolos dis
cutiram sobre quem seria o maior no reino.

É fácil deixar o ego tomar conta à guisa 
de zelo espiritual. Os fariseus usavam suas 
atividades religiosas para obter o louvor dos 
homens (Mt 6:1-18). Devemos ser zelosos 
para com as coisas do Senhor, mas também 
nos certificar de que temos as motivações 
corretas. A sabedoria deste mundo exalta o 
homem e não dá a Deus a glória que lhe é 
devida. Em 1 Coríntios 1:1 7ss, Paulo trata 
da sabedoria de Deus e da sabedoria deste 
mundo e explica por que Deus opera da 
maneira como o faz: "A fim de que ninguém 
se vanglorie na presença de Deus" (1 Co 
1:29). Conclui a seção admoestando: "Aque
le que se gloria, glorie-se no Senhor" (1 Co 
1:31).

Nosso zelo pelo Senhor é espiritual ou 
carnal? Regozijamo-nos quando outros são 
bem-sucedidos ou temos críticas e inveja 
secretas? Entristecemo-nos quando alguém

falha ou ficamos contentes? Devemos ter 
cuidado, pois quando a sabedoria do mun
do se infiltra na igreja, o que se vê é um 
bocado de promoção carnal e de glorifica
ção humana.

Contenda (v. 14b). O termo traduzido 
por sentimento faccioso significa "partidaris
mo". Era usado pelos gregos para descrever 
um político em campanha para obter votos. 
A sabedoria do mundo diz: "consiga todo 
apoio que puder... pergunte às pessoas da 
igreja se são contra você ou a favor!" É evi
dente que esse espírito de interesse próprio 
só conduz a rivalidades e a divisões dentro da 
igreja. "Nada façais por partidarismo ou van
glória, mas por humildade, considerando 
cada um os outros superiores a si mesmo" 
(Fp 2:3).

Vanglória (v. 14c). O orgulho deleita-se 
na vanglória, e nada é mais cheio de orgu
lho do que a sabedoria humana. Há uma 
forma de relatar bênçãos que dá a glória a 
Deus, mas também há uma abordagem que 
louva os homens. É triste observar a existên
cia de "sociedades de admiração mútua" no 
meio do povo de Deus. Em 2 Coríntios 10, 
quando Paulo é forçado a elogiar o próprio 
ministério, tem o cuidado de dar a glória a 
Deus. "Porque não ousamos classificar-nos 
ou comparar-nos com alguns que se louvam 
a si mesmos; mas eles, medindo-se consigo 
mesmos e comparando-se consigo mesmos, 
revelam insensatez" (2 Co 10:12).

Quando a sabedoria de Deus opera, há 
um sentimento de humildade e de submis
são e o desejo de que Deus receba toda a 
glória. Não há desejo algum de nos com
parar a qualquer outro cristão, pois vemos 
somente a Cristo - e, comparados com ele, 
todos ainda temos muito a aprender!

Dolo (v. 14d). "Nem mintais contra a 
verdade." A seqüência não é difícil de en
tender. Primeiro, há uma ambição egoísta 
que conduz ao partidarismo e à rivalidade. 
A fim de "ganhar as eleições", recorre-se à 
vanglória que, por sua vez, normalmente 
envolve mentiras! A vida de um homem não 
é descrita em seu perfil divulgado para a 
imprensa; antes, é vista pelo Senhor em seu 
coração. "Portanto, nada julgueis antes do
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tempo, até que venha o Senhor, o qual não 
somente trará à plena luz as coisas ocultas 
das trevas, mas também manifestará os desíg
nios dos corações; e, então, cada um recebe
rá o seu louvor da parte de Deus" (1 Co 4:5).

Que alívio examinar agora os elemen
tos que indicam a presença da verdadeira 
sabedoria!

Mansidão (v. 13). Mansidão não é sinô
nimo de fraqueza; é poder sob controle. A 
pessoa mansa não se impõe egoisticamente. 
O  termo grego era usado para um cavalo 
domado cujo poder está sob controle. A 
pessoa mansa busca somente a glória de 
Deus, não o louvor dos homens. A mansi
dão é um fruto do Espírito (Gl 5:23); não 
pode ser produzida pelo homem. Existe uma 
falsa humildade que, por vezes, as pessoas 
confundem com mansidão, mas que não 
passa de falsificação.

A expressão "mansidão de sabedoria" é 
interessante (Tg 3:13). A mansidão é o uso 
correto do poder, e a sabedoria é o uso cor
reto do conhecimento. As duas coisas an
dam juntas. O  indivíduo verdadeiramente 
sábio demonstra em sua vida diária (o pro
ceder refere-se ao "comportamento") que 
é um filho de Deus. A atitude e a ação an
dam juntas.

Pureza (v. 17a). A expressão "Primeira
mente, pura" indica a importância da santi
dade. Deus é santo e, portanto, a sabedoria 
que vem do alto é pura. Esse termo dá a 
idéia de "casto, livre de qualquer contami
nação". Tiago volta a empregá-lo em Tiago 
4:8: "limpai o coração" ou "fazei casto o 
coração". A sabedoria de Deus conduz à 
pureza de vida. A sabedoria humana pode 
levar ao pecado. Existe uma pureza espiri
tual resultante de um relacionamento puro 
com o Senhor (2 Co 11:3); e existe um 
mundanismo que torna o indivíduo um adúl
tero espiritual (Tg 4:4).

Paz (v. 17b). A sabedoria humana con
duz à competição, à rivalidade e à guerra 
(Tg 4:1, 2), mas a sabedoria de Deus con
duz à paz. Trata-se de uma paz baseada na 
santidade, não em concessões indevidas. 
Deus nunca visa a "paz a qualquer preço". 
A paz da igreja não é mais importante do

que a pureza da igreja. Se a igreja for pura e 
consagrada a Deus, haverá paz. "O  efeito 
da justiça será paz, e o fruto da justiça, re
pouso e segurança, para sempre" (Is 32:17). 
A igreja não pode ter paz varrendo os peca
dos para debaixo do tapete e fazendo de 
conta que não existem. A sabedoria huma
na diz: "Vamos encobrir o pecado e manter 
a união!" A sabedoria de Deus diz: "Con
fessem os pecados, e minha paz manterá 
a união!"

Indulgência (v. 17c). Matthew Arnold 
gostava de chamar essa característica de 
"razoabilidade amável". Tem o sentido de mo
deração sem concessões indevidas, ternura 
sem fraqueza. Uma pessoa indulgente não 
provoca brigas deliberadamente, mas tam
bém não cede no que se refere à verdade 
só para manter a paz. Cari Sandburg descre
veu Abraham Lincoln como um homem feito 
de "aço aveludado", uma excelente defini
ção para a indulgência.

Flexibilidade (v. 17d). A sabedoria de 
Deus torna o cristão uma pessoa tratável, 
com a qual é fácil conviver e trabalhar. A 
sabedoria humana torna o indivíduo duro e 
obstinado. A pessoa tratável está disposta a 
ouvir todos os lados da questão, mas não 
abre mão das próprias convicções. Pode dis
cordar sem ser desagradável. Esse cristão é 
"pronto para ouvir, tardio para falar, tardio 
para se irar" (Tg 1:19). Muitos confundem 
convicção com obstinação e querem que 
tudo seja feito a seu modo. Quando a sabe
doria de Deus opera, vê-se uma disposição 
para ouvir, pensar, orar e obedecer ao que 
Deus revela. Outra forma de traduzir essa 
palavra é "persuasão complacente".

Misericórdia (v. 17e). Estar "pleno" de 
algo significa "ser controlado" por algo. A 
pessoa que segue a sabedoria de Deus é 
controlada pela misericórdia. "Sede miseri
cordiosos, como também é misericordioso 
vosso Pai" (Lc 6:36). Em sua graça, Deus nos 
dá o que não merecemos e, em sua miseri
córdia, deixa de nos dar o que merecemos. 
A parábola de Jesus sobre o bom samaritano 
ilustra o significado da misericórdia (Lc 10:25
37). Um samaritano cuidar de um desco
nhecido judeu foi um ato de misericórdia.
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Não teria benefício algum senão a bênção 
resultante de fazer a vontade de Deus, e a 
vítima não teria como reembolsá-lo. Isso é 
misericórdia.

Bons frutos (v. 17f). Quem é fiel tam
bém é produtivo. A sabedoria de Deus não 
torna a vida vazia, mas sim plena. O Espírito 
produz fruto para a glória de Deus (ver Jo 
15:1-16). O intérprete da Lei, em Lucas 
10:25-37, estava disposto a discutir a ques
tão do bom relacionamento com o próxi
mo, mas não a ser o próximo nem a ajudar 
outra pessoa. A sabedoria de Deus é práti
ca; ela muda a vida e produz boas obras 
para a glória de Deus.

Imparcialidade (v. 17g). O termo "impar
cial" sugere decisão e é o oposto de "nada 
duvidando" (Tg 1:6). Quando nos fiamos na 
sabedoria do mundo, somos pressionados 
por todos os lados a mudar de idéia e a fa
vorecer uma ou outra corsa. Quando temos 
a sabedoria de Deus, não vacilamos nem 
precisamos temer as conseqüências de ser 
justos. A sabedoria do alto dá força do alto.

Sinceridade (v. 17h). O termo grego tra
duzido por fingido ou hipócrita, no Novo 
Testamento, significa "alguém que usa uma 
máscara, um ator". Quando a sabedoria 
humana opera, pode haver insinceridade e 
dissimulação. Quando a sabedoria de Deus 
opera, há franqueza e honestidade, "seguin
do a verdade em amor" (Ef 4:15). Quando 
encontramos o povo de Deus fingindo e se 
escondendo, podemos estar certos de que 
é a sabedoria do mundo que governa seu 
ministério. A "politicagem religiosa" é uma 
abominação aos olhos de Deus. "Crer é vi
ver sem tramar."

Observamos um contraste e tanto entre 
a operação da sabedoria de Deus e a ope
ração da sabedoria deste mundo. Seria bas
tante proveitoso aos ministros e líderes da 
igreja avaliarem a própria vida e ministério 
à luz do que Tiago escreveu. Apesar de a 
igreja local ser uma organização, não pode 
depender dos métodos seculares que garan
tem o sucesso no mundo dos negócios. Os 
caminhos e os pensamentos de Deus são 
muito mais elevados do que os nossos! "Ora, 
nós não temos recebido o espírito do mundo,

e sim o Espírito que vem de Deus, para que 
conheçamos o que por Deus nos foi dado 
gratuitamente" (1 Co 2:12).

3. C o n t r a s t e  d e  r e s u l t a d o s  
(T c  3 :1 6 , 18 )
A origem determina o resultado. A sabedo
ria do mundo produz resultados munda
nos; a sabedoria do alto produz resultados 
espirituais.

A sabedoria do mundo causa proble
mas (v. 16). Inveja, contenda, confusão, 
obras malignas. Ao que parece, Deus não 
estava operando nessa congregação. Em 
Tiago 4, Tiago trata das "lutas e guerras" 
entre os cristãos. Uma forma errada de pen
sar produz uma forma errada de viver. Um 
dos motivos pelos quais o mundo encontra- 
se tão caótico é a recusa dos seres huma
nos em aceitar a sabedoria de Deus.

O termo traduzido por confusão signifi
ca "desordem resultante de instabilidade". É 
relacionado à palavra "incontido" em Tiago 
3:8. Ao ler 2 Corintios 12:20, encontramos 
a descrição de uma igreja confusa. Jesus 
usou essa palavra para descrever o mundo 
no fim dos tempos (Lc 21:9).

Inveja, competição e sentimento fac
cioso - tudo isso contribui para a confu
são. A Torre de Babel, em Gênesis 11, é 
uma boa ilustração desse fato. Do ponto 
de vista humano, a construção da torre era 
uma idéia sábia, mas do ponto de vista de 
Deus, era um projeto tolo e pecaminoso. 
O resultado? Confusão. Até hoje, usamos a 
palavra "babel" para nos referir a desordem 
e tumulto.

A confusão prepara o terreno para "toda 
espécie de coisas ruins" (Tg 3:16). As coisas 
ruins, aqui, são "imprestáveis, insignificantes" 
e trazem à memória "madeira, feno e pa
lha" em 1 Corintios 3:12. Um ministério que 
opera segundo a sabedoria deste mundo 
pode parecer grande e bem-sucedido, mas 
será consumido pelo fogo no dia do julga
mento. "Portanto, nada julgueis antes do 
tempo" (1 Co 4:5). A igreja de Esmirna pen
sava que era pobre, mas o Senhor disse que 
ela era rica, enquanto a "igreja rica" de Lao- 
dicéia foi declarada pobre (Ap 2:9; 3:14-22).
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A coisa mais importante a fazer em nos
sa congregação local é medir o ministério 
segundo a Palavra de Deus, não segundo a 
sabedoria humana. As muitas contendas 
entre cristãos, divisões na igreja e a falta de 
pureza e de paz sugerem que algo está erra
do. Talvez esse "algo" seja a ausência de 
sabedoria de Deus,

A sabedoria de Deus produz bênção (v. 
18j. Tiago volta a usar a palavra fruto. Existe 
uma grande diferença entre os resultados 
produzidos por mãos humanas e os frutos da
dos por Deus. O  fruto é produto da vida e 
contém dentro de si as sementes para ma/s 
frutos. Costuma-se colocar no solo a semen
te, mas aqui o fruto é semeado. Ao compar
tilhar os frutos de Deus com outras pessoas, 
elas são alimentadas e saciadas e, por sua 
vez, dão mais frutos.

A vida cristã consiste em semear e em 
ceifar. Aliás, ioda vida é assim, e ceifamos 
exatamente o que semeamos. O cristão que 
segue a sabedoria de Deus semeia a jus
tiça, não o pecado; semeia a paz, não a 
guerra. A forma de vivermos permite que o

Senhor promova justiça e paz na vida de 
outros.

Somos o que vivemos, e o que vivemos 
é o que semeamos. Se vivermos segundo a 
sabedoria de Deus, semearemos justiça e 
paz e colheremos a bênção de Deus. Se vi
vermos segundo a sabedoria do mundo, 
semearemos pecado e guerra e colheremos 
"confusão e toda espécie de coisas ruins".

É algo extremamente sério causar confu
são na família de Deus. Um dos pecados que 
Deus abomina é que se semeie "contendas 
entre irmãos" (ver Pv 6:16-19). Ló seguiu a 
sabedoria do mundo e trouxe problemas para 
o acampamento de Abraão; mas Abraão se
guiu a sabedoria de Deus e trouxe paz. A 
decisão de Ló resultou em "obras impres
táveis", e tudo em função do que ele vivia foi 
consumido pelo fogo na destruição de 
Sodoma e Gomorra. A decisão de Abraão, 
segundo a sabedoria de Deus, redundou em 
bênçãos para a própria família e, em última 
análise, para o mundo inteiro (ver Gn 13). 
"Feliz o homem que acha sabedoria, e o ho
mem que adquire conhecimento" (Pv 3:13).



C o m o  P ô r  F im 
a G uerras
T ia g o  4 :1-12

Você já ouvi falar da "Guerra dos Bigo
des" ou da "Guerra do Balde de Car

valho"? E quanto à "Guerra da Orelha do 
Jenkins"? Esses são nomes de guerras reais 
que ocorreram entre nações e que podem 
ser encontradas em vários livros de história.

Apesar dos tratados, das organizações 
mundiais pela paz e da ameaça de bombas 
atômicas, a guerra é uma realidade. As guer
ras não são travadas apenas entre nações, 
mas também, em maior ou menor grau, em 
todas as áreas da vida - até mesmo "guer
ras de preços" entre lojas.

Neste parágrafo, Tiago trata desse tema 
importante e mostra que existem três guer
ras em andamento no mundo. Também diz 
como essas guerras poderiam ter fim.

1. E m  g u e r r a  u n s  c o m  o s  o u t r o s  
(T g  4 :1 a , 11, 1 2 )
"De onde procedem guerras e contendas 
que há entre vós?" Entre os cristãos! "Oh! 
Como é bom e agradável viverem unidos os 
irmãos!" (SI 133:1). Por certo, os irmãos de
vem viver juntos em amor e harmonia e, no 
entanto, com freqüência não é isso o que 
acontece. Ló causou uma briga com seu tio 
Abraão (Gn 13). Absalão entrou em guerra 
com o pai (2 Sm 13 - 18). Até mesmo os 
discípulos criaram problemas para Jesus ao 
discutirem entre si quem era o maior no rei
no (Lc 9:46-48).

Quando examinamos algumas das igre
jas primitivas, descobrimos que tinham sua 
parcela de desentendimentos. Os membros 
da igreja de Corinto competiam entre si du
rante os cultos e até levavam irmãos na fé à 
justiça (1 Co 6:1-8; 14:23-40). Os cristãos

9 da Galácia estavam "[mordendo] e [devo
rando] uns aos outros" (Gl 5:15). Paulo teve 
de admoestar os efésios a cultivar a unidade 
espiritual (Ef 4:1-16); e até sua igreja querida 
em Filipos enfrentava problemas por causa 
de duas mulheres que não se entendiam (Fp 
4:1-3).

Tiago menciona vários tipos de discór
dia entre os santos.

Lutas de classes (Tg 2:1-9). Vemos aqui 
a antiqüíssima rivalidade entre ricos e po
bres. O homem rico recebe toda a atenção, 
enquanto o homem pobre é ignorado. O 
homem rico é honrado, enquanto o homem 
pobre é humilhado. Como é triste quando 
as igrejas locais têm valores confusos e pro
curam agradar os ricos e se esquecem dos 
pobres ou até os rejeitam! Se a comunhão 
em uma igreja depende de coisas exterio
res, como roupas e posição econômica, a 
igreja está fora da vontade de Deus.

Lutas trabalhistas (Tg 5:1-6). Mais uma 
vez, o homem rico tem o poder de contro
lar e de prejudicar o homem pobre. Os tra
balhadores não são pagos ou seu salário não 
é justo. Apesar dos movimentos trabalhis
tas de nosso tempo, ainda há muitas pes
soas que não conseguem um bom emprego 
ou que não são devidamente pagas pelo 
que fazem.

Lutas na igreja (Tg 1:19, 20; 3:13-18). 
Ao que parece, os cristãos para os quais 
Tiago escreveu estavam em guerra uns com 
os outros por cargos dentro da igreja, e mui
tos membros queriam ser mestres e líderes. 
Quando estudavam a Palavra de Deus, o 
resultado não era edificação, mas sim con
tenda e discussão. Cada um achava que so
mente suas idéias e práticas eram corretas. 
As reuniões eram controladas por ambições 
egoístas, não por submissão espiritual.

Lutas pessoais (Tg 4:11, 12). Os santos 
falavam mal uns dos outros e julgavam uns 
aos outros. Vemos aqui, mais uma vez, o 
uso indevido da língua. Os cristãos devem 
dizer "a verdade em amor" (Ef 4:15) e não 
falar mal com espírito de rivalidade e de 
crítica. Se a verdade sobre o irmão é preju
dicial, devemos cobri-la com amor, não re
peti-la (1 Pe 4:8). Se pecou, devemos nos
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dirigir a ele pessoalmente e tentar ganhá-lo 
de volta (Mt 18:15-19; Gl 6:1, 2).

Tiago não proibia o uso do discernimen
to nem mesmo a avaliação das pessoas. Os 
cristãos precisam ter discernimento (Fp 1:9, 
10), mas não devem tomar o lugar de Deus 
e julgar. Primeiramente se deve examinar 
a própria vida para, depois, tentar ajudar a 
outros (Mt 7:1-5). Ninguém conhece todos 
os fatos envolvidos em um caso e, por cer
to, nunca saberá os motivos no coração das 
pessoas. Falar mal de um irmão e julgá-lo 
com base em evidências parciais e (prova
velmente) por insensibilidade é pecar con
tra ele e contra Deus. Não fomos chamados 
para ser juizes; o único Juiz é Deus. Ele é 
paciente e compreensivo; seus julgamentos 
são justos e santos; podemos deixar a ques
tão em suas mãos.

É triste ver os santos guerreando entre 
si: um líder contra outro, uma denominação 
contra outra, uma congregação contra ou
tra. O  mundo vê essas guerras religiosas e 
diz: "Vejam como se odeiam!" Não é de se 
admirar que Jesus tenha orado: "Que todos 
sejam um; e como és tu, ó Pai, em mim e eu 
em ti, também sejam eles em nós; para que 
o mundo creia que tu me enviaste" (Jo 
17:21).

Mas por que estamos em guerra uns com 
outros? Pertencemos à mesma família, cre
mos no mesmo Salvador, temos dentro de 
nós o mesmo Espírito Santo - e, no entanto, 
lutamos uns com os outros. Tiago diz por 
que isso acontece explicando a segunda 
guerra que se encontra em andamento.

2. Em g u e r r a  c o m  n ó s  m e s m o s  

(Tg 4:1 b-3)
"De onde procedem guerras e contendas 
que há entre vós? De onde, senão dos pra- 
zeres que militam na vossa carne?" (Tg 4:1). 
A guerra no coração contribui para causar 
as guerras na igreja! "Se, pelo contrário, ten
des em vosso coração inveja amargurada 
e sentimento faccioso, nem vos glorieis dis
so, nem mintais contra a verdade [...] Pois, 
onde há inveja e sentimento faccioso, aí 
há confusão e toda espécie de coisas ruins" 
(Tg 3:14, 16).

A essência do pecado é o egoísmo. Eva 
desobedeceu a Deus porque quis comer do 
fruto da árvore e se tornar sábia como Deus. 
Abraão mentiu sobre a esposa por causa de 
seu desejo egoísta de salvar a própria vida 
(Gn 12:10-20). Acã trouxe derrota a Israel 
porque foi egoísta e tomou o espólio proibi
do das ruínas de Jericó (Js 7). "Cada um se 
desviava pelo [próprio] caminho" (Is 53:6).

Com freqüência, encobrimos nossas bri
gas com um véu de "espiritualidade". Somos 
como Miriã e Arão, que se queixaram da 
esposa de Moisés quando, na verdade, esta
vam com inveja da autoridade dele (Nm 12). 
Ou, então, imitamos Tiago e João e pedimos 
tronos especiais no reino por vir, quando, 
na realidade, o que queremos é reconheci
mento no presente (Mc 10:35-45). Em am
bos os casos, o resultado do desejo egoísta 
foi castigo e divisão no meio do povo de 
Deus. O  pecado de Miriã atrasou a viagem 
de Israel em uma semana!

Os desejos egoístas são perigosos e nos 
levam a fazer coisas erradas ("viveis a lutar e 
a fazer guerras", Tg 4:2), e até mesmo a orar 
da maneira errada ("pedis e não recebeis, 
porque pedis mal, para esbanjardes em vos
sos prazeres", Tg 4:3).

Quando oramos de forma incorreta, mos
tramos que nossa vida cristã como um todo 
está errada. Alguém disse bem que o obje
tivo da oração não é fazer com que a von
tade do homem se realize no céu, mas sim 
que a vontade de Deus se realize na Terra.

"Não cobiçarás" é o último dos Dez 
Mandamentos de Deus, mas sua transgres
são pode nos levar a quebrar os outros nove 
mandamentos! A cobiça pode levar uma 
pessoa a matar, mentir, desonrar os pais, 
cometer adultério e, de uma forma ou de 
outra, transgredir toda a lei moral de Deus. 
Uma vida egoísta e orações egoístas sem
pre produzem guerras. Se há guerra do lado 
de dentro, também acabará havendo do 
lado de fora.

Quem está em guerra consigo mesmo 
por causa de desejos egoístas é sempre in
feliz. Nunca aproveita a vida. Em vez de ser 
grato pelas bênçãos que tem, queixa-se das 
que não tem. Não consegue entender-se
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com os semelhantes, pois sempre inveja os 
outros por aquilo que possuem ou são. Está 
sempre à procura de algo especial que trans
formará sua vida, quando, na verdade, o pro
blema está dentro do próprio coração.

Por vezes, as orações são usadas para 
encobrir os verdadeiros desejos. Uma das 
maiores desculpas que um cristão usa é di
zer: "mas eu orei sobre isso!" Em lugar de 
buscar a vontade de Deus, dizemos a Deus 
o que ele deve fazer e ficamos zangados 
quando não nos obedece. Essa ira com Deus 
acaba transbordando na forma de ira contra 
o povo de Deus. Várias divisões dentro da 
igreja foram causadas por santos que des
contaram suas frustrações com Deus em 
membros da congregação. Muitos proble
mas nas igrejas e nas famílias seriam resolvi
dos se as pessoas olhassem dentro de seu 
coração e vissem as batalhas em andamen
to dentro dele.

Deus formou-nos como uma unidade: a 
mente, as emoções e a volição devem an
dar juntas. Tiago apresenta o motivo pelo 
qual estamos em guerra com nós mesmos 
e, conseqüentemente, uns com os outros.

3. Em g u e rra  c o m  Deus (T g  4 :4-10 )
A raiz de toda guerra, interior ou exterior, é
a rebelião contra Deus. No começo da cria
ção, vemos perfeição e harmonia; mas o
pecado entrou no mundo e deu início aos
conflitos. "O pecado é a transgressão da lei" 
(1 Jo 3:4), e a transgressão da lei é rebelião 
contra Deus.

De que maneira um cristão declara guer
ra contra Deus? Ao ter amizade com os ini
migos de Deus. Tiago cita três inimigos com 
os quais não confraternizar, se desejamos 
ter paz com Deus.

O mundo (v. 4). Ao falar do "mundo", 
Tiago se refere, obviamente, à sociedade 
humana sem Deus. O sistema todo das coi
sas nessa sociedade em que vivemos é con
trário a Cristo e a Deus. Abraão era amigo 
de Deus {Tg 2:23); Ló era amigo do mundo. 
Ló acabou se envolvendo em uma guerra, e 
Abraão teve de salvá-lo (Gn 14).

Como ressaltei no capítulo 4 deste estu
do, o cristão envolve-se com o mundo aos

poucos. Primeiramente, vem "a amizade do 
mundo" (Tg 4:4). Tal amizade resulta em ser 
"maculado" peio mundo (Tg 1:27), de modo 
que certas áreas da vida possam receber a 
aprovação do mundo. Quem tem amizade 
com o mundo passa a amar o mundo (1 Jo 
2:15-17), o que, por sua vez, torna fácil con
formar-se com o mundo (Rm 12:2). O triste 
resultado é ser condenado com o mundo 
(1 Co 11:32), e a alma ser salva "como que 
através do fogo" (1 Co 3:11-15).

A amizade com o mundo é comparada 
ao adultério. O cristão é "casado com Cris
to" (ver Rm 7:4) e deve ser fiel a ele. Os 
cristãos judeus para os quais esta carta foi 
escrita entendiam a imagem do "adultério 
espiritual", pois os profetas Ezequieí, Jeremias 
e Oséias usaram-na para repreender Judá por 
seus pecados (ver Jr 3:1-5; Ez 23; Os 1 - 2). 
Ao adotar os costumes pecaminosos de 
outras nações e ao adorar seus deuses, a 
nação de Judá cometeu adultério contra 
seu Deus.

O mundo é inimigo de Deus, e quem 
deseja ser amigo do mundo não pode ser 
amigo de Deus. Também não pode ter ami
zade com Deus se estiver vivendo na car
ne, pois esse é o segundo inimigo citado 
por Tiago.

A carne (w. 1, 5). Ao falar da "carne", 
Tiago refere-se à velha natureza que herda
mos de Adão e que é propensa a pecar. A 
carne não é o corpo. O corpo não é peca
minoso, mas sim, neutro. O Espírito pode 
usar o corpo para glorificar a Deus, ou a 
carne pode usar o corpo para servir ao pe
cado. Quando um pecador se entrega a 
Cristo, recebe em seu interior uma nova 
natureza, mas a antiga natureza não é re
movida nem reformada. Por esse motivo, 
tem-se uma batalha interior: "Porque a carne 
milita contra o Espírito, e o Espírito, contra a 
carne, porque são opostos entre si; para que 
não façais o que, porventura, seja do vosso 
querer" (Gl 5:1 7). É isso o que Tiago chama 
de "prazeres que militam na vossa carne" 
(Tg 4:1).

Viver em função da carne significa en
tristecer o Espírito de Deus que habita em 
nós. "Ou supondes que em vão afirma a
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Escritura: É com ciúme que por nós anseia o 
Espírito, que ele fez habitar em nós?" (Tg 4:5). 
Assim como o mundo é inimigo de Deus 
Pai, a carne é inimiga de Deus Espírito Santo. 
Deus tem por nós um zelo santo e amoro
so, como o marido e a esposa têm, devida
mente, um pelo outro. O  Espírito em nosso 
interior guarda com grande zelo nosso rela
cionam ento com Deus e se entristece 
quando pecamos contra o amor de Deus.

Viver de modo a agradar à velha nature
za significa declarar guerra contra Deus. "O  
pendor da carne é inimizade contra Deus" 
(Rm 8:7). Permitir que a carne controle a 
mente é perder a bênção e a comunhão com 
Deus. Abraão tinha uma mente espiritual e, 
portanto, andava com Deus e desfrutava paz. 
Ló tinha uma mente carnal; desobedecia a 
Deus e experimentava guerras. "Porque o 
pendor da carne dá para a morte, mas o do 
Espírito, para a vida e paz" (Rm 8:6).

O  diabo (w . 6, 7). O  mundo está em 
conflito com o Pai; a carne luta contra o Es
pírito, e o diabo opõe-se ao Filho de Deus. 
O  maior pecado de Satanás é o orgulho, 
que ele também usa como uma de suas prin
cipais armas na guerra contra os santos e o 
Salvador. Deus deseja que sejamos humil
des; Satanás deseja que sejamos orgulhosos. 
"Sereis como Deus", Satanás prometeu a Eva, 
que creu nessa promessa. Um cristão recém- 
convertido não deve ser colocado em cargos 
de liderança espiritual "para não suceder que 
se ensoberbeça e incorra na condenação 
do diabo" (1 Tm 3:6).

Deus quer que sejamos dependentes de 
sua graça ("antes, ele dá maior graça"), en
quanto o diabo quer que sejamos depen
dentes de nós mesmos. Satanás é o autor 
de todos os empreendimentos espirituais 
que procuramos realizar por conta própria. 
Ele gosta de inchar o ego e de encorajar o 
cristão a fazer as coisas a sua maneira. Ape
sar das advertências de Jesus sobre os planos 
de Satanás, Pedro caiu em uma armadilha, 
puxou sua espada e tentou realizar a von
tade de Deus a seu modo, causando gran
de confusão.

Um dos problemas das igrejas de hoje 
é o número excessivo de celebridades e a

falta de servos. Os obreiros cristãos são tão 
promovidos que sobra pouco espaço para 
a glória de Deus. O  ser humano não tem 
coisa alguma de que se orgulhar. Não há 
bem algum em nós (Rm 7:18); mas quando 
cremos em Cristo, ele coloca em nós aque
la "coisa boa'" que nos transforma em filhos 
de Deus (ver 2 Tm 1:6, 14).

Temos aqui, portanto, três inimigos que 
desejam afastar-nos de Deus: o mundo, a 
carne e o diabo. Esses inimigos são resquí
cios de nossa antiga vida de pecado (Ef 2:1-3). 
Cristo nos libertou deles, mas eles continuam 
a nos atacar. Como vamos derrotá-los? Como 
ser amigos de Deus e inimigos do mundo, 
da carne e do diabo? Tiago dá três instru
ções a fim de que tenhamos paz no lugar 
de guerra.

Sujeitai-vos a Deus (v. 7). Trata-se de um 
termo militar que significa "colocar-se no 
devido lugar dentro de uma hierarquia". 
Quando um soldado raso age como um 
general, sem dúvida cria problemas! A en
trega incondicional é a única maneira de 
obter vitória completa. Enquanto não en
tregarmos a Deus todas as áreas da vida, 
continuaremos sempre vivendo em conflito. 
Isso explica por que cristãos sem compromis
so com Deus não conseguem conviver con
sigo mesmos nem com os outros.

"Nem deis lugar ao diabo", adverte Pau
lo em Efésios 4:27. Satanás precisa de um 
ponto de apoio em nossa vida para nos fa
zer lutar contra Deus, e, por vezes, nós lhe 
damos esse apoio. A fim de resistir ao diabo, 
devemos nos sujeitar a Deus.

Depois que o rei Davi cometeu adulté
rio com Bate-Seba, ocultou seu pecado du
rante quase um ano. Houve uma guerra 
entre ele e Deus, e foi o próprio Davi quem 
a declarou. Ao ler os Salmos 32 e 51, vemos 
o alto preço que Davi pagou por estar em 
guerra com Deus. Quando finalmente se 
sujeitou a Deus, teve paz e alegria, uma ex
periência que também se encontra registra
da nos Salmos 32 e 51. A sujeição é um ato 
da volição pelo qual dizemos: "Não se faça 
a minha vontade, e sim a tua".

Chegai-vos a Deus (v. 8). De que manei
ra nos chegamos a Deus? Confessando os
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pecados e pedindo que Deus nos purifique. 
"Purificai as mãos, pecadores; e vós que sois 
de ânimo dobre, limpai o coração". O ter
mo grego traduzido por "purificar" significa 
"tornar casto". Essa idéia é paralela ao con
ceito de "adultério espiritual" em Tiago 4:4.

A. W. Tozer escreveu um ensaio profun
do sobre esse assunto chamado "Nearness 
is Likeness" [Proximidade É Semelhança]. 
Quanto mais semelhantes somos a Deus, 
mais próximos estamos dele. Posso estar 
sentado na sala com meu gato siamês no 
colo, enquanto minha esposa está a uns sete 
metros de distância na cozinha e, ainda 
assim, estou mais perto dela do que do gato, 
pois o gato é diferente de mim. Temos mui
to pouco em comum.

Em sua bondade, Deus aproxima-se de 
nós quando tratamos do pecado em nossa 
vida, pois, de outro modo, esse pecado o 
manteria longe de nós. Ele não divide os seus 
com ninguém; deve ter controle absoluto. 
O cristão de mente dobre não pode aproxi
mar-se de Deus. Mais uma vez, lembramos 
do exemplo de Abraão e Ló. Abraão che
gou-se a Deus e conversou com ele sobre 
Sodoma (Gn 18:23ss), enquanto Ló mudou- 
se para Sodoma e perdeu a bênção de Deus.

Humilhai-vos diante de Deus (w. 9, 10). 
É possível sujeitar-se exteriormente sem se 
humilhar interiormente. Deus abomina o

pecado do orgulho (Pv 6:16, 17) e discipli
na o cristão orgulhoso até torná-lo humilde. 
Nossa tendência é tratar o pecado com le
viandade, e até mesmo rir dele ("converta- 
se o vosso riso em pranto"). Mas o pecado 
é algo sério, e uma das características da 
verdadeira humildade é encarar a seriedade 
do pecado e tratar de nossa desobediência. 
"Coração compungido e contrito, não o des
prezarás, ó Deus" (SI 51:17).

As vezes, o cristão ora: "Senhor, torna
me humilde!", um pedido perigoso. É muito 
melhor humilhar-se diante de Deus, confes
sar os pecados, chorar sobre eles e se arre
pender deles. "Mas o homem para quem 
olharei é este: o aflito e abatido de espírito 
e que treme da minha palavra" (Is 66:2). 
"Perto está o S e n h o r  dos que têm o coração 
quebrantado e salva os de espírito oprimi
do" (S I 34:18).

Obedecendo a essas três instruções, o 
Senhor se achegará a nós, nos purificará e 
perdoará, e as guerras terão fim! Não estare
mos em guerra com Deus, de modo que 
não estaremos em guerra conosco mesmos 
e nem com os outros. "O efeito da justiça 
será paz, e o fruto da justiça, repouso e se
gurança, para sempre" (Is 32:17).

E preciso entregar o controle da vida ao 
Senhor e permitir que ele se torne nosso 
Príncipe da Paz (Is 9:6).
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Tiago começa o capítulo 4 falando da 
guerra contra Deus e o encerra falando 

da vontade de Deus. Mas os dois temas são 
relacionados: quando um cristão está fora 
da vontade de Deus, em vez de ser pacifica
dor, torna-se um agitador.

Ló mudou-se para Sodoma e causou pro
blemas para a família. Davi cometeu adul
tério e também gerou conflitos na família e 
em seu reino. Jonas desobedeceu a Deus 
e quase mandou um navio de pagãos para 
o fundo do mar. Em cada um desses casos, 
houve uma atitude errada com respeito à 
vontade de Deus.

É fato conhecido que Deus tem um pla
no para a vida de cada um. Ele é um Deus 
de sabedoria e, portanto, sabe o que deve 
acontecer e quando deve acontecer. E, 
como Deus de amor, deseja o melhor para 
seus filhos. Muitos cristãos consideram a 
vontade de Deus um remédio amargo que 
devem tragar, não uma prova bondosa do 
amor de Deus.

- Poderia entregar minha vida ao Senhor, 
mas tenho medo - disse-me um adolescen
te perplexo num congresso de jovens da 
igreja.

- Do que você tem medo? - perguntei.
- Tenho medo de que Deus vai me pe

dir para fazer algo perigoso!
- Viver perigosamente não é algo que está 

dentro da vontade de Deus - respondi. - Pe
lo contrário, é algo fora da vontade de Deus. 
O  lugar mais seguro do mundo é justamente 
aquele onde Deus quer que estejamos.

Alguns anos atrás, passava por uma fase 
difícil em meu ministério e questionava a 
vontade de Deus. Durante as férias, li o Livro

de Salmos, pedindo a Deus que me desse 
alguma certeza e encorajamento. Ele res
pondeu a essa oração com o Salmo 33:11: 
"O  conselho do S en h o r  dura para sempre; 
os desígnios do seu coração, por todas as 
gerações".

"A vontade de Deus vem do coração de 
Deus", disse a mim mesmo. "Sua vontade 
é uma expressão de seu amor, de modo 
que não preciso temer!"

Nesta seção de sua carta, Tiago ressalta 
três atitudes em relação à vontade de Deus. 
É evidente que somente uma delas é a atitu
de correta que todo cristão deve cultivar.

1. Ig n o ra r a vontade de Deus 
(Tg 4 :1 3 ,  1 4 , 1 6 )
Talvez Tiago estivesse se dirigindo aos co
merciantes ricos da congregação. É possível 
que discutissem seus negócios e que se 
vangloriassem de seus pianos. Não há evi
dência alguma de que buscassem a vonta
de de Deus nem de que orassem sobre suas 
decisões. Mediam o sucesso na vida pelas 
vezes que conseguiam fazer as coisas a seu 
modo e realizar o que haviam planejado.

Mas Tiago apresenta quatro argumentos 
que revelam a insensatez de ignorar a von
tade de Deus.

A complexidade da vida (v. 13). A vida 
é extremamente complexa: o hoje, o ama
nhã, comprar, vender, ter lucro ou prejuízo, 
ir para cá ou para lá... A vida é feita de pes
soas e lugares, de atividades e objetivos, de 
dias e anos, e todos precisam tomar várias 
decisões cruciais diariamente.

Fora da vontade de Deus, a vida é um 
mistério. Quando aceitamos a Jesus Cristo 
como nosso Salvador e procuramos obede
cer a sua vontade, a vida começa a fazer 
sentido. Até o mundo físico a nosso redor 
adquire novo significado. Há tal simplicida
de e unidade em nossa vida que dá equilí
brio e segurança. Não se vive mais em um 
universo misterioso e ameaçador, pois sa
bemos que ele pertence ao Pai.

A incerteza da vida (v. 14a). Essa decla
ração tem por base Provérbios 27:1: "Não te 
glories do dia de amanhã, porque não sabes 
o que trará à luz". Esses homens de negócios
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faziam planos para o ano inteiro, quando, 
na verdade, não eram capazes de prever um 
dia sequer! Podemos ver como eram con
fiantes: "Hoje ou amanhã, iremos para a 
cidade tal, e lá passaremos um ano, e ne
gociaremos, e teremos lucros".

Sua atitude lembra a do fazendeiro da 
parábola de Jesus em Lucas 12:16-21. O 
homem teve colheitas extremamente fartas; 
seus celeiros eram pequenos demais, de 
modo que decidiu construir outros maiores, 
a fim de garantir maior segurança para o 
futuro. "Então, direi à minha alma: tens em 
depósito muitos bens para muitos anos; des
cansa, come, bebe e regala-te" (Lc 12:19). 
Qual foi a resposta de Deus para a jactância 
desse homem? "Louco, esta noite te pedi
rão a tua alma; e o que tens preparado, para 
quem será?" (Lc 12:20). A vida não é incerta 
para Deus, mas o é para nós. Só estaremos 
seguros do amanhã se estivermos dentro da 
vontade de Deus, pois sabemos que o Se
nhor nos conduz.

A brevidade da vida (v. 14b). Trata-se de 
um tema que se repete ao longo das Escritu
ras. Para nós, a vida parece longa e a medi
mos em anos, mas, em comparação com a 
eternidade, é apenas como neblina. Tiago 
toma essa imagem emprestada do Livro de 
Jó, no qual encontramos vários retratos da 
brevidade da vida.

"Os meus dias são mais velozes do que 
a lançadeira do tecelão" (Jó 7:6). "Tal como 
a nuvem se desfaz e passa" (Jó 7:9). "Por
quanto nossos dias sobre a terra são como 
a sombra" (Jó 8:9). "Os meus dias foram mais 
velozes do que um corredor" (Jó 9:25), uma 
referência aos mensageiros do rei que se 
apressavam em suas missões. "Passaram 
como barcos de junco; como a águia que 
se lança sobre a presa" (Jó 9:26). "O homem, 
nascido de mulher, vive breve tempo, cheio 
de inquietação. Nasce como a flor e murcha; 
foge como a sombra e não permanece" (Jó 
14:1,2).

A cada aniversário, contamos os anos de 
nossa vida, mas Deus nos diz para contar 
os dias (SI 90:12). Afinal, vive-se um dia de 
cada vez, e, à medida que envelhecemos, 
tais dias passam cada vez mais rapidamente.

Uma vez que a vida é tão breve, não se 
pode ter o luxo de simplesmente a "gastar", 
e, por certo, ninguém quer "desperdiçá-la". 
A vida dever ser investida em coisas eternas.

Deus revela sua vontade em sua Palavra 
e, no entanto, muita gente ignora a Bíblia. 
Na Bíblia, Deus dá preceitos, princípios e 
promessas capazes de nos guiar em todas 
as áreas da vida. Conhecer e obedecer à 
Palavra de Deus é a maneira mais garantida 
de ter sucesso (Js 1:8; SI 1:3).

A fragilidade do ser humano (v. 16). 
"Agora, entretanto, vos jactais das vossas 
arrogantes pretensões. Toda jactância seme
lhante a essa é maligna." A jactância do ser 
humano serve apenas para encobrir sua fra
queza. "O homem propõe, mas Deus dis
põe", disse Thomas à Kempis, mas Salomão 
expressou a mesma verdade antes dele: "A 
sorte se lança no regaço, mas do S e n h o r  
procede toda decisão" (Pv 16:33). O ser hu
mano não é capaz de controlar os aconteci
mentos futuros. Também não tem sabedoria 
para ver o que o futuro reserva nem poder 
para controlar o futuro. Assim, sua jactância 
é pecado; é fazer-se de Deus.

Que insensatez ignorar a vontade de 
Deus! É como andar em uma selva escura 
sem um mapa ou navegar por um mar tem
pestuoso sem bússola. Quando visitamos a 
caverna Mammoth, no Estado do Kentucky, 
fiquei impressionado com o labirinto de tú
neis e a escuridão densa quando as luzes 
eram apagadas. Quando chegamos a um 
local chamado "Pedra do Púlpito", o homem 
responsável pelo passeio pregou um sermão 
de seis palavras: "Nunca se afastem de seu 
guia". Sem dúvida, um excelente conselho!

2. D es o b e d e c e r  à  v o n t a d e  d e  D eu s  
<Tg 4:17)
Essas pessoas conhecem a vontade de Deus, 
mas escolhem desobedecer. Tal atitude ex
pressa ainda mais orgulho do que a primeira, 
pois a pessoa diz a Deus: "Sei o que o Senhor 
deseja que faça, mas prefiro não obedecer. 
Entendo mais do assunto que o Senhor!" 
"Pois melhor lhes fora nunca tivessem co
nhecido o caminho da justiça do que, após 
conhecê-lo, volverem para trás, apartando-se
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do santo mandamento que lhes fora dado" 
(2 Pe 2:21).

Por que pessoas que conhecem a von
tade de Deus lhe desobedecem deliberada
mente? Conforme sugeri antes, uma das ra
zões é o orgulho. O ser humano gosta de 
vangloriar-se de ser "senhor do seu destino, 
capitão de sua alma". A raça humana reali
zou tantos feitos maravilhosos que pensa ser 
capaz de fazer qualquer coisa.

Outro motivo é a ignorância do ser hu
mano acerca da natureza da vontade de 
Deus. As pessoas agem como se a vontade 
de Deus fosse algo a ser aceito ou rejeita
do. Na verdade, a vontade de Deus não é 
úma opção, mas sim uma obrigação. Não 
é questão de "pegar ou largar". Devemos 
obedecer a Deus porque é o Criador e nós 
somos as criaturas, ele é o Salvador e Se
nhor e nós somos seus filhos e servos. Tratar 
a vontade de Deus com leviandade é pedir 
a disciplina de Deus em nossa vida.

Muita gente tem a idéia equivocada de 
que a vontade de Deus é uma fórmula para 
a infelicidade. Mas é justamente o contrá
rio! É a desobediência à vontade de Deus 
que nos torna infelizes. Tanto a Bíblia quan
to a experiência humana dão testemunho 
dessa verdade. Mesmo que um cristão de
sobediente pareça escapar incólume das 
dificuldades desta vida, o que dirá quando 
estiver diante do Senhor? "Aquele servo, 
porém, que conheceu a vontade de seu se
nhor e não se aprontou, nem fez segundo a 
sua vontade será punido com muitos açoites. 
Aquele, porém, que não soube a vontade 
do seu senhor e fez coisas dignas de repro
vação levará poucos açoites" (Lc 12:47, 48).

O  que acontece com os cristãos que 
desobedecem deliberadamente à vontade 
de Deus? São disciplinados por seu Pai amo
roso até se sujeitarem (Hb 12:5-11). Se um 
cristão professo não é disciplinado, significa 
que nunca nasceu de novo e que sua fé não 
é autêntica. A disciplina de Deus é prova de 
seu amor, não de seu ódio. Assim como nós, 
pais humanos, corrigimos nossos filhos a fim 
de ajudá-los a respeitar nossa vontade e a 
obedecer, também o Pai celestial disciplina 
seus filhos. Apesar de ser difícil aceitar essa

disciplina, ela traz consigo a certeza confor
tadora da filiação.

Há, também, o risco de perder as recom
pensas celestiais. Em 1 Coríntios 9:24-27, 
Paulo compara o cristão a um corredor em 
competições gregas. A fim de se qualificar 
para receber uma coroa, o atleta deveria 
obedecer às regras da competição. Se algum 
dos participantes quebrasse essas regras se
ria desqualificado e humilhado. O  termo 
"desqualificado", em 1 Coríntios 9:27, não 
significa a perda da salvação, mas sim das 
recompensas.

Desobedecer à vontade de Deus pode 
não parecer algo muito sério hoje, mas pa
recerá extremamente sério quando o Senhor 
voltar e examinar nossas obras (Cl 3:22-25).

3 . O b e d e c e r  à  v o n t a d e  d e  D e u s  
(Tg 4:15)
"Se o Senhor quiser" não deve ser apenas 
uma declaração que o cristão faz da boca 
para fora, mas sim uma atitude constante de 
coração. "Disse-lhes Jesus: A minha comida 
consiste em fazer a vontade daquele que 
me enviou e realizar a sua obra" (Jo 4:34). 
Paulo refere-se à vontade de Deus em vá
rias ocasiões ao longo de suas epístolas ao 
compartilhar seus planos com os amigos (Rm 
1:10; 15:32; 1 Co 4:19; 16:7). O  apóstolo 
não considerava a vontade de Deus uma 
corrente que o prendia, mas sim uma chave 
que abria portas e que o libertava.

Tudo neste universo funciona de acordo 
com leis. Se cooperarmos com essas leis e 
lhes obedecermos, o universo trabalhará em 
nosso favor. Mas se lutarmos contra essas 
leis e lhes desobedecermos, o universo tra
balhará contra nós. Existem, por exemplo, leis 
que governam o vôo. O  engenheiro que obe
dece a essas leis ao projetar e construir uma 
aeronave e o piloto que obedece às mesmas 
leis ao pilotar a aeronave experimentarão a 
realização de ver uma grande máquina fun
cionar perfeitamente. Mas se desobede
cerem às leis básicas que governam o vôo, 
o resultado será um acidente que poderá 
causar mortes e prejuízos materiais.

A vontade de Deus para nossa vida pode 
ser comparada às leis que ele estabeleceu
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para o universo, com a seguinte exceção: 
essas leis são gerais, enquanto o que ele 
planejou para nossa vida é criado especi
ficamente para nós. Não existem duas vidas 
planejadas exatamente dentro do mesmo 
padrão.

Por certo, algumas coisas valem para to
dos os cristãos. E da vontade de Deus que 
nos sujeitemos a ele (2 Co 8:5). Também é 
de sua vontade que não nos entreguemos à 
imoralidade sexual (1 Ts 4:3). Todos os cris
tãos devem regozijar-se, orar e agradecer a 
Deus (1 Ts 5:16-18). Todo mandamento da 
Bíblia dirigido aos cristãos faz parte da von
tade de Deus e deve ser obedecido. No 
entanto, Deus não chama todos para realizar 
a mesma obra nem para exercitar os mes
mos dons e ministérios. A vontade de Deus 
é "feita sob medida" para cada um de nós!

É importante ter uma atitude correta em 
relação à vontade de Deus. Há quem acredi
te que a vontade de Deus é um mecanismo 
frio e impessoal. Deus dá a partida, e nós de
vemos manter as engrenagens funcionando 
sem qualquer percalço. Se desobedecermos, 
o mecanismo emperrará, e passaremos o 
resto da vida fora da vontade de Deus.

Mas essa imagem não corresponde à 
verdade. Não determinamos a vontade de 
Deus de maneira mecânica, como quem 
compra refrigerante de uma máquina. A von
tade de Deus é um relacionamento vivo en
tre Deus e o cristão. Esse relacionamento não 
é destruído quando o cristão desobedece, 
pois o Pai continua a tratar de seu filho, 
mesmo que seja preciso discipliná-lo.

Em lugar de ver a vontade de Deus como 
um mecanismo frio e impessoal, prefiro vê
la como um organismo cheio de vida, calor 
e crescimento. Uma disfunção em nosso 
organismo não leva, obrigatoriamente, à 
morte; as outras partes do corpo compen
sam por aquela que não está saudável. É 
possível fazer um órgão voltar a funcionar 
normalmente. Tal disfunção pode causar dor 
e fraqueza, mas não leva, necessariamente, 
à morte.

Quando saímos da vontade de Deus, não 
chegamos ao fim de tudo. É verdade que 
sofremos, mas mesmo quando não deixamos

Deus governar, ele prevalece. Assim como 
o organismo compensa por uma parte que 
não está funcionando devidamente, também 
Deus ajusta as coisas de modo a nos condu
zir de volta a sua vontade. Vemos isso ilus
trado claramente na vida de Abraão e Jonas.

A relação do cristão com a vontade de 
Deus é uma experiência crescente. Em 
primeiro lugar, é preciso conhecer sua von
tade (At 22:14). Não é difícil descobrir a 
vontade de Deus. Se nos mostrarmos dis
postos a obedecer, ele a revelará de bom 
grado (Jo 7:1 7). Alguém disse bem que "a 
obediência é o órgão do conhecimento es
piritual". Deus não revela sua vontade aos 
curiosos e aos indiferentes, mas sim aos que 
estão prontos e dispostos a obedecer a ele.

Mas não podemos nos ater apenas a 
conhecer a vontade de Deus. Ele deseja que 
sejamos cheios do "pleno conhecimento da 
sua vontade, em toda a sabedoria e enten
dimento espiritual" (Cl 1:9). É errado desejar 
conhecer a vontade de Deus sobre algo e 
ignorar sua vontade acerca de outras coisas. 
Tudo em nossa vida é importante para Deus, 
e ele tem um plano para cada detalhe.

Deus deseja que compreendamos sua 
vontade (Ef 5:1 7). É nesse ponto que entra 
em cena a sabedoria espiritual. Uma crian
ça pode saber qual é a vontade de seu pai, 
mas talvez não a entenda. A criança sabe "o 
quê", mas não sabe "por quê". Como "ami
gos" de Jesus Cristo, temos o privilégio de 
saber por que Deus faz o que faz (Jo 15:15). 
"Manifestou os seus caminhos a Moisés e 
os seus feitos aos filhos de Israel" (SI 103:7). 
Os israelitas sabiam o que Deus estava fa
zendo, mas Moisés compreendeu por que 
ele fazia tais coisas.

Também é preciso experimentar a von
tade de Deus (Rm 12:2). O termo grego sig
nifica "provar por experiência". Aprende-se 
a determinar a vontade de Deus ao colocá- 
la em prática. Quanto mais se obedece, mas 
fácil será descobrir o que Deus deseja que 
façamos. É algo parecido com o processo 
de aprender a nadar ou a tocar um instru
mento musical. Mais cedo ou mais tarde, 
pegamos "o espírito da coisa", e ela se torna 
algo natural para nós.
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Aquele que sempre diz: "Como desco
brir a vontade de Deus para minha vida?" 
pode estar declarando que nunca experi
mentou a vontade de Deus. Deve-se come
çar com o que sabemos que deve ser feito 
e obedecer. Então, Deus abre o caminho 
para o passo seguinte. Prova-se por expe
riência qual é a vontade de Deus. Aprende- 
se tanto pelo sucesso quanto pelo fracasso. 
"Tomai sobre vós o meu jugo e aprendei de 
mim" {Mt 11:29). O jugo sugere trabalho em 
conjunto, a prática do que Deus ensinou.

Por fim, é preciso fazer a vontade de Deus 
de coração (Ef 6:6). Jonas conhecia a vonta
de de Deus e, depois de ser disciplinado, 
ele lhe obedeceu, mas não de coração. Jonas 
4 mostra que o profeta zangado não amava 
ao Senhor nem ao povo de Nínive. Simples
mente cumpriu a vontade de Deus a fim de 
não ser disciplinado outra vez!

Aquilo que Paulo fala sobre a prática 
de ofertar também se aplica à vida em ge
ral: "não com tristeza ou por necessidade; 
porque Deus ama a quem dá com alegria" 
(2 Co 9:7). A expressão "com tristeza" signi
fica "de modo relutante, doloroso". Pessoas 
que obedecem desse modo não experimen
tam alegria alguma em fazer a vontade de 
Deus. "Por necessidade" significa "sob coa
ção". Essas pessoas obedecem porque pre
cisam, não porque querem. Não o fazem 
de coração.

O segredo de uma vida feliz é deleitar- 
se no dever. Quando o dever se tornar um 
prazer, os fardos transformam-se em bên
çãos. "Os teus decretos são motivo dos meus 
cânticos, na casa da minha peregrinação" 
(SI 119:54). Quando amamos a Deus, seus 
estatutos tornam-se cânticos, e temos pra
zer em lhe servir. Quando servimos a Deus 
de má vontade ou porque somos obrigados

a fazê-lo, até realizamos a obra, mas perde
mos a bênção para nossa vida. Labutamos 
em vez de ministrar. Mas quando fazemos a 
vontade de Deus de coração, por mais difí
cil que tenha sido a tarefa a cumprir, somos 
enriquecidos.

Não se deve pensar que a falta de co
nhecimento ou de obediência à vontade de 
Deus afete permanentemente nosso relacio
namento com o Senhor. É possível confes
sar os pecados e receber o perdão de Deus 
(1 Jo 1:9). É possível aprender com os erros. 
O mais importante é ter um coração que 
ame a Deus e que deseje sinceramente fa
zer sua vontade e glorificar seu nome.

Quais são os benefícios de fazer a von
tade de Deus? Em primeiro lugar, se desfru
ta uma comunhão mais profunda com Jesus 
Cristo (Mc 3:35). Temos o privilégio de co
nhecer a verdade de Deus (Jo 7:17) e de ver 
nossas orações respondidas (1 Jo 5:14, 15). 
A vida e a obra dos que fazem a vontade 
de Deus têm qualidade eterna (1 Jo 2:15
17). Sem dúvida, há também a expectativa 
de recompensas quando Jesus Cristo voltar 
(Mt 25:34).

Qual dessas três atitudes temos em re
lação à vontade de Deus? Ignorar Deus com
pletamente nas decisões e nos planos diários? 
Ou conhecer a vontade de Deus e, ainda 
assim, recusar-se a obedecer a ela? Essas duas 
atitudes são erradas e só podem redundar 
em tristeza e arruinar a vida de quem segue 
esse caminho.

Mas o cristão que conhecer e amar a 
vontade de Deus e obedecer a ela esfrutará 
as bênçãos de Deus. Sua vida não será, ne
cessariamente, mais fácil, mas será mais santa 
e feliz. Seu alimento será a vontade de Deus 
(Jo 4:34); ela será a alegria e o prazer em 
seu coração (SI 40:8).



11 uma exortação para a qual apresenta três 
motivos.

O  D in h eiro  Fala  
M ais A lto

T ía g o  5:1-6

e o dinheiro falar mais alto - disse um 
comediante popular a única coisa 

que estará gritando para mim é "Adeus"!
Mas não era isso o que acontecia com 

os judeus aos quais Tiago se dirige nesta 
seção de sua carta. Eram homens ricos, e 
suas riquezas eram pecaminosas. Usavam 
seus bens para propósitos egoístas e, en
quanto isso, perseguiam os pobres.

Um dos temas encontrados ao iongo de 
todo o capítulo 5 da Epístola de Tiago é a 
dificuldade. Há pobres que não recebem 
seus salários (Tg 5:4), pessoas fisicamente 
aflitas (Tg 5:13-16) e espiritualmente após
tatas (Tg 5:19, 20). Outro tema que Tiago 
introduz é a oração. Os trabalhadores po
bres clamam a Deus (Tg 5:4). Os enfermos 
e aflitos devem orar (Tg 5:13-16). Tiago cita 
Elias como exemplo de servo de Deus que 
acreditava na oração (Tg 5:17, 18).

Ao juntar esses dois temas, chega-se à 
quinta característica do cristão maduro: e/e 
ora em meio às dificuldades. Em vez de en
tregar os pontos quando vêm os problemas, 
o cristão maduro volta-se para Deus em 
oração e busca o auxílio divino. A pessoa 
imatura confia nas próprias experiências e 
capacidades ou se volta para outros em bus
ca de ajuda. Apesar de ser verdade que Deus 
muitas vezes supre nossas necessidades por 
meio de outros, esse auxílio deve ser resul
tado de oração.

Tiago não diz que é pecado ser rico. Afi
nal, Abraão era rico e, no entanto, andava 
com Deus e foi grandemente usado por 
Deus para abençoar o mundo inteiro. A preo
cupação de Tiago é o egoísmo dos ricos, e 
ele os aconselha a "[chorar] lamentando",

1. A FORMA DE OBTER A RIQUEZA
(Tg 5:4, 6 a )
A Bíblia não desestimula a aquisição de bens. 
Na Lei de Moisés, havia regras específicas 
para obter e manter riquezas. Os israelitas em 
Canaã possuíam as próprias terras e se be
neficiavam do que produziam. Em várias de 
suas parábolas, Jesus indica seu respeito pela 
propriedade e pelo ganho pessoal. Não en
contramos coisa alguma nas epístolas que 
negue o direito de possuir bens particulares 
e de obter lucro.

Mas a Bíblia condena a obtenção de ri
quezas por meios ou para fins ilegais. O pro
feta Amós transmitiu uma mensagem severa 
de julgamento contra a classe rica que rou
bava dos pobres e usava a riqueza roubada 
para se cercar de luxos egoístas. Isaías e Je
remias também condenaram o egoísmo dos 
ricos e advertiram que o julgamento estava 
a caminho. E nesse mesmo tom que Tiago 
escreve e dá duas ilustrações de como os 
ricos obtiveram sua riqueza.

Retendo salários (v. 4). Os trabalhado
res eram contratados e pagos por dia e não 
possuíam qualquer contrato legal com os 
empregadores. A parábola dos trabalhado
res, em Mateus 20:1-16, dá uma idéia de 
como funcionava o sistema naquela época. 
Em sua Lei, Deus deu instruções claras com 
respeito ao trabalhador a fim de protegê-lo 
do empregador opressivo.

"Não oprimirás o jornaleiro pobre e ne
cessitado, seja ele teu irmão ou estrangei
ro que está na tua terra e na tua cidade. No 
seu dia, lhe darás o seu salário, antes do 
pôr-do-sol, porquanto é pobre, e disso de
pende a sua vida; para que não clame con
tra ti ao S enhor, e haja em ti pecado" (Dt 
24:14, 15).

"Não oprimirás o teu próximo, nem o 
roubarás; a paga do jornaleiro não ficará con
tigo até pela manhã" (Lv 19:13).

"Ai daquele que edifica a sua casa com 
injustiça e os seus aposentos, sem direito! 
Que se vale do serviço do seu próximo, sem 
paga, e não lhe dá o salário" (Jr 22:13).

i *■ ui i . i. I !(■ |
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Esses homens ricos haviam contratado 
trabalhadores e prometido pagar-lhes deter
minada quantia. Os empregados haviam 
concluído seu trabalho, mas não foram pa
gos. O  tempo do verbo reter, no original 
grego, indica que os trabalhadores nunca 
receberiam seu salário.

"Não furtarás" é uma lei de Deus, a qual 
ele fará cumprir. Como cristãos, é nosso 
dever ser fiéis em pagar as contas. Como 
pastor, fico envergonhado quando ouço não- 
convertidos me contarem de cristãos que 
lhes devem dinheiro e que, aparentemente, 
não têm intenção alguma de pagar.

Lembro-me de uma ocasião em que, ao 
visitar um enfermo no hospital, encontrei um 
amigo meu que é médico.

- Como vão as coisas? - perguntei, e 
ele respondeu

-Acho que está tudo bem...
. - Eu oro sempre por você - comentei 

com ele a fim de encorajá-lo.
- Muito obrigado - ele respondeu. - 

Aproveite e ore por todas as pessoas que 
estão me devendo. Seria muito bom se me 
pagassem!

Controlando os tribunais (v. 6a). Mui
tas vezes, os que têm dinheiro também têm 
poder político e podem conseguir o que 
querem.

- Por que se diz que existe uma "regra 
de ouro"? - perguntou um personagem de 
história em quadrinhos.

- Porque quem tem o ouro faz as re
gras! - respondeu seu amigo.

Tiago pergunta: "Não são os ricos que 
vos oprimem e não são eles que vos arras
tam para tribunais?" (Tg 2:6).

Quando o nome Watergate é menciona
do, ninguém pensa em um lindo hotel. Essa 
palavra nos traz à memória um episódio ex
tremamente desagradável da história dos 
Estados Unidos que desmascarou mentiras 
e levou à renúncia do presidente do país. 
Cada lado acusava o outro de obstruir a jus
tiça e de manipular as leis.

Quando Deus assentou Israel em sua 
terra, deu ao povo o sistema de tribunais 
(ver Dt 1 7:8-13). Advertiu os juizes para não 
serem cobiçosos (Êx 18:21). Deixou claro

que não deveriam favorecer os ricos nem 
os pobres (Lv 19:15) nem tolerar o perjú
rio (Dt 19:16-21). E condenou o suborno (Is 
33:15; Mq 3:11; 7:3). O  profeta Amós de
nunciou os juizes de sua época que aceita
vam subornos e "arranjavam" o julgamento 
das causas (Am 5:12, 15).

Ao que parece, no tempo de Tiago, era 
fácil os ricos controlarem os tribunais. Os 
trabalhadores pobres não tinham como pa
gar advogados caros e, portanto, sempre 
perdiam. Suas causas eram justas, mas não 
recebiam justiça. Antes, sofriam abusos e 
eram arruinados. (É bem provável que o ver
bo matar, em Tiago 4:2, deva ser entendido 
de forma figurativa, apesar de ser possível 
que os ricos oprimissem os pobres de tal 
modo que estes acabavam morrendo.) O 
pobre não resistia ao rico, pois não tinha 
armas para lutar contra ele. Tudo o que po
dia fazer era clamar ao Senhor por justiça.

A Bíblia adverte de que não se deve ob
ter riquezas por meios ilegais. Toda riqueza 
pertence a Deus (SI 50:10); ele permite que 
sejamos mordomos desses bens para a gló
ria dele. "Os bens que facilmente se ganham, 
esses diminuem, mas o que ajunta à força 
do trabalho terá aumento" (Pv 13:11). É "a 
mão dos diligentes [que] vem a enriquecer- 
se" (Pv 10:4). "Não te fatigues para seres 
rico" (Pv 23:4). Devemos colocar Deus em 
primeiro lugar na vida, e ele providenciará 
para que sempre tenhamos tudo de que pre
cisamos (Mt 6:33).

2. A M ANEIRA DE O S  R IC O S  USAREM  SUAS
r i q u e z a s  (Tc 5:3-5)
Como se não bastasse terem obtido suas ri
quezas de maneira pecaminosa, usavam-na 
de maneiras que só tornavam ainda maior 
seu pecado.

Acumulavam-nas (v. 3). É evidente que 
não há nada de errado em poupar. "Não 
devem os filhos entesourar para os pais, mas 
os pais, para os filhos" (2 Co 12:14). "Ora, 
se alguém não tem cuidado dos seus e es
pecialmente dos da própria casa, tem nega
do a fé e é pior do que o descrente" (1 Tm 
5:8). "Cumpria, portanto, que entregasses 
o meu dinheiro aos banqueiros, e eu, ao
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voltar, receberia com juros o que é meu" 
(Mt 25:27).

Mas é errado acumular riquezas quan
do se deve dinheiro aos funcionários, por 
exemplo. Esses ricos ajuntavam cereais, ouro 
e roupas. Pensavam que eram ricos porque 
tinham essas posses. Em lugar de ajuntarem 
tesouros no céu usando suas riquezas para 
glória de Deus (Mt 6:19ss), guardavam seus 
bens egoisticamente para a própria seguran
ça e prazer. Menos de dez anos depois que 
Tiago escreveu esta carta, Jerusalém foi 
destruída pelos romanos, e todas essas rique
zas foram levadas embora.

A que Jesus se referia quando disse para 
"ajuntar tesouros no céu"? Queria dizer que 
devemos "vender tudo o que temos e dar 
aos pobres", como instruiu ao jovem líder? 
Creio que não. Jesus falou desse modo com 
o jovem rico porque desejava mostrar-lhe 
claramente que seu pecado mais contumaz 
era a cobiça. Ajuntar tesouros no céu signifi
ca usar tudo o que temos como mordomos 
da riqueza de Deus. Podemos ter muitas coi
sas, mas não as possuímos. Deus é o Proprie
tário de tudo, e nós somos seus mordomos.

Fora da vontade de Deus, os bens não 
passam de coisas. Quando, porém, nos su
jeitamos a sua vontade e usamos o que ele 
nos dá para lhe servir, essas coisas transfor
mam-se em tesouros, e passamos a investir 
na eternidade. O que fazemos na Terra é 
registrado no céu; Deus cuida do "livro cai
xa" e paga os juros.

Como é triste ver pessoas acumulando 
tesouros "nos últimos dias" em vez de "ajun
tar tesouros no céu". A Bíblia não desesti- 
mula a prática de poupar e nem mesmo de 
investir, mas condena o acúmulo de riquezas.

Impediam outros de se beneficiar de
las (v. 4). Os ricos roubavam e defraudavam 
os pobres. Não usavam suas riquezas, mas 
também não pagavam seus trabalhadores 
nem permitiam que estes se beneficiassem 
delas. Talvez estivessem esperando que o 
valor dos salários baixasse.

Uma vez que somos mordomos das rique
zas de Deus, temos certas responsabilida
des para com o Senhor. É preciso fidelidade 
no uso do que ele nos concede para o bem

de outros e para a glória dele. "Ora, além dis
so, o que se requer dos despenseiros é que 
cada um deles seja encontrado fiel" (1 Co 
4:2). José foi um mordomo fiel na casa de 
Potifar, e seu senhor prosperou. Existem for
mas de usar as riquezas de Deus para aju
dar a outros.

Viviam em meio ao luxo (v. 5). "Tendes 
vivido regaladamente sobre a terra" (Tg 5:5). 
Luxo é desperdício, e desperdício é pecado.

Um artigo em uma revista falava das com
pras desvairadas de um sultão do petróleo. 
Adquiriu dezenove Cadillacs, um para cada 
uma das suas dezenove esposas, e pagou 
um valor adicional para estender os carros. 
Também comprou dois Porsches, seis Merce
des e uma lancha de 40 mil dólares, junta
mente com um caminhão para rebocá-la. A 
lista continuava com dezesseis geladeiras, 
47 mil dólares em bagagem feminina, duas 
toranjeiras da Flórida, duas poltronas recli
náveis e uma máquina caça-níqueis. Sua con
ta total foi de 1,5 milhão de dólares, mais 
194.500 dólares pela entrega dos produtos. 
Luxo é pouco!

Todo mundo gosta das coisas boas da 
vida e, sem dúvida, ninguém quer voltar aos 
tempos em que se vivia sem conforto algum. 
Mas é preciso reconhecer que existe um 
ponto de saturação. Como disse o quacre a 
seu vizinho: "Dize-me que coisa te falta e 
eu te direi como viver sem ela". Jesus disse: 
"Tende cuidado e guardai-vos de toda e 
qualquer avareza; porque a vida de um ho
mem não consiste na abundância dos bens 
que ele possui" (Lc 12:15). Esses homens ri
cos aos quais Tiago se dirige alimentavam- 
se de suas riquezas e morriam de fome. O 
termo grego refere-se ao gado engordado 
para o abate.

Há grande diferença entre desfrutar o 
que Deus dá (1 Tm 6:17) e viver de modo 
extravagante à custa do que sonegamos de 
outros. Mesmo que as riquezas tenham sido 
adquiridas honestamente e dentro da von
tade de Deus, não se deve desperdiçá-las 
em um estilo de vida egoísta. Há necessida
des demais para serem supridas!

O luxo é capaz de destruir o caráter, pois 
leva a pessoa a entregar-se exclusivamente
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aos próprios prazeres. A combinação de ca
ráter e de riqueza pode produzir muita coi
sa boa, enquanto a combinação de egoísmo 
e riqueza resulta em pecado. O  homem rico 
descrito por Jesus em Lucas 16:19-31 teria 
se sentido em casa com os ricos para os quais 
Tiago escreveu!

3. O  Q U E  A CO N TECERÁ  C O M  SUAS

r i q u e z a s  (Tg 5:1-4)
Os ricos pensavam que seus bens lhes con
cediam toda segurança de que precisavam, 
mas não era assim que Deus via a situação. 
"Chorai lamentando, por causa das vossas 
desventuras, que vos sobrevirão" (Tg 5:1). 
Tiago descreve as conseqüências do uso 
indevido das riquezas.

Elas desaparecerão (vv. 2, 3a). Os ce
reais apodrecerão ("corruptas" em Tg 5:2); 
o ouro oxidará; as vestes serão comidas por 
traças. Nenhum bem material no mundo 
dura para sempre. As sementes da morte 
e da deterioração estão presentes em toda 
a criação.

É um grande erro pensar que as riquezas 
proporcionam segurança. Paulo escreve: 
"Exorta aos ricos do presente século que não 
sejam orgulhosos, nem depositem a sua es
perança na instabilidade da riqueza, mas 
em Deus, que tudo nos proporciona rica
mente para nosso aprazimento" (1 Tm 6:17). 
As riquezas são incertas. O  mercado finan
ceiro oscila a cada hora, e o valor das ações 
sobe e desce ao longo do dia. Na verdade, 
o ouro não enferruja como o ferro, mas a 
idéia é a mesma: o ouro perde seu valor. Ao 
acrescentar a isso o fato de que a vida é bre
ve e de que não levaremos essas riquezas 
conosco, vemos como é insensato viver em 
função das coisas deste mudo. Deus disse 
ao homem rico: "Louco, esta noite te pedi
rão a tua alma; e o que tens preparado, para 
quem será?" (Lc 12:20).

Se usadas indevidamente, corrompem 
o caráter (v. 3). "E a sua ferrugem há de [...] 
devorar, como fogo, as vossas carnes" (Tg 
5:3). Trata-se de um julgamento no presente: 
foram infectados pelo veneno das riquezas e 
estão sendo devorados vivos. O  dinheiro em 
si não é pecaminoso; é neutro. Mas "o amor

do dinheiro é raiz de todos os males" (1 Tm 
6:10). "Não cobiçarás" é o último dos Dez 
Mandamentos, mas trata do mais perigoso, 
pois a cobiça faz o indivíduo quebrar todos 
os demais mandamentos.

Abraão era um homem rico, mas man
teve a fé e o caráter. Quando Ló adquiriu 
riquezas, elas arruinaram seu caráter e, por 
fim, sua família. É bom ter riquezas nas mãos, 
desde que não ocupem o coração. "Se as 
vossas riquezas prosperam, não ponhais 
nelas o coração" (SI 62:10). "Mais vale o bom 
nome do que as muitas riquezas; e o ser 
estimado é melhor do que a prata e o ouro" 
(Pv 22:1).

O julgamento é certo (w. 3, 5). Tiago 
não vê apenas o julgamento presente (a de
terioração das riquezas e a corrupção do 
caráter), mas também um julgamento futuro 
diante de Deus. Jesus Cristo será o Juiz (Tg 
5:9), e seu julgamento será justo.

É interessante observar as testemunhas 
que Deus chamará no dia do julgamento. 
Primeiro, as riquezas dos ricos testificarão 
contra eles (Tg 5:3). Seus cereais podres, seu 
ouro e prata enferrujados e suas roupas co
midas de traças darão testemunho do egoís
mo de seu coração. Vemos aqui um toque 
de ironia: os ricos acumularam riquezas para 
ajudá-los, mas elas servem apenas para tes
tificar contra eles.

Os salários que retiveram também tes
tificarão contra eles no tribunal (Tg 5:4a). O  
dinheiro fala alto! Esses salários roubados 
clamam a Deus por justiça e julgamento. 
Deus ouviu o sangue de Abel clamar da ter
ra (Gn 4:10), e também ouve esse dinheiro 
roubado clamar.

Os trabalhadores testificarão contra eles 
(Tg 5:4). Os ricos não terão oportunidade 
de subornar as testemunhas nem o Juiz. 
Deus ouve as súplicas dos oprimidos e julga 
com justiça. Esse julgamento é sério. Os 
perdidos serão colocados diante de Cristo 
no grande trono branco (Ap 20:11-15). Os 
salvos comparecerão ao tribunal de Cristo 
(Rm 14:10-12; 2 Co 5:9, 10). Deus não jul
gará os pecados, pois já foram julgados na 
cruz; no entanto, julgará nossas obras e 
nosso ministério. Se tivermos sido fiéis em
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servi-lo e em glorificá-lo, receberemos a re
compensa; se tivermos sido infiéis, perde
remos a recompensa, mas não a salvação 
(1 Co 3:1-15).

O desperdício de uma oportunidade 
preciosa (v. 3). Os "últimos dias" indicam 
que Tiago acreditava que a vinda do Senhor 
estava próxima (ver Tg 5:8, 9). Devemos 
"aproveitar a oportunidade" (Ef 5:16, tradu
ção literal) e trabalhar enquanto é dia (Jo 9:4). 
Não é difícil imaginar todo o bem que essas 
riquezas acumuladas poderiam ter feito. 
Havia pessoas pobres na congregação que 
teriam sido ajudadas (Tg 2:1-6). Havia traba
lhadores que mereciam seus salários. A tris
te verdade é que em poucos anos a nação 
de Israel seria derrotada e dispersa, e Jerusa
lém seria destruída.

E bom ter as coisas que o dinheiro pode 
comprar, desde que também tenhamos o 
que o dinheiro não pode comprar. De que 
adianta ter uma mansão se ela não é um 
lar? De que adianta uma aliança de brilhan
tes quando não há amor? Tiago não conde
na as riquezas nem os ricos; antes, condena 
o uso de suas riquezas como armas, não 
como instrumentos de edificação.

"Os que para o mundo são pobres" hoje 
(Tg 2:5) podem ser ricos no mundo por vir. 
"[Os] ricos do presente século" (1 Tm 6:17) 
também podem ser pobres no mundo por 
vir. A volta de Jesus Cristo tornará algumas 
pessoas pobres e outras ricas, dependendo 
da condição espiritual de seu coração. "Por
que, onde está o teu tesouro, aí estará tam
bém o teu coração" (Mt 6:21).

Perdemos tudo o que retemos, mas con
servamos o que entregamos a Deus, e ele 
paga juros. Um pregador famoso, conheci
do por seus longos sermões, foi convidado 
a pregar em um evento anual que visava le
vantar ofertas para os pobres. Alguém deu a 
entender que, caso seu sermão fosse longo 
demais, a congregação talvez não fosse tão 
generosa em suas ofertas.

O pregador leu o texto de Provérbios 
19:17: "Quem se compadece do pobre ao 
S e n h o r  empresta, e este lhe paga o seu be
nefício" e, de fato, fez um sermão extre
mamente breve: "Se vocês estão de acordo 
com os termos desse contrato, façam o in
vestimento".

Sem dúvida o dinheiro fala mais alto, mas 
o que ele nos dirá no dia do julgamento final?



O  P o d e r  d a  P a c iên c ia

T ia g o  5 :7 -1 2

12

T iago continua dirigindo-se aos santos 
aflitos quando diz: "Sede, pois, irmãos, 

pacientes". Esse é seu conselho no início da 
carta (Tg 1:1-5) e em seu final. Deus só corri
girá toda as injustiças deste mundo quando 
Jesus Cristo voltar, e nós, cristãos, devemos 
suportar e esperar com paciência.

Em três ocasiões, Tiago lembra que o 
Senhor voltará (Tg 5:7-9). Essa é a "bendita 
esperança" do cristão (Tt 2:13). Não espera
mos que tudo seja fácil e confortável na vida 
presente. "No mundo, passais por aflições" 
(Jo 16:33). Paulo lembra a seus convertidos 
que "através de muitas tribulações, nos im
porta entrar no reino de Deus" (At 14:22). É 
preciso suportar com paciência as dificulda
des e aflições até a volta de Cristo.

Tiago usa duas palavras diferentes para 
se referir à paciência. Em Tiago 5:7, 8, 10 
encontramos o termo "paciência". Os ter
mos "perseveraram" e "paciência", em Tiago 
5:11, significam, literalmente, "permanecer 
sujeito a" e se referem à perseverança mes
mo sob grande pressão. Ter paciência quer 
dizer "permanecer firme no lugar mesmo 
quando se deseja fugir". Muitos estudiosos 
da língua grega acreditam que "ter paciên
cia" ou "longanimidade" significa ser pa
ciente com respeito às pessoas, enquanto 
"perseverar" e "suportar" referem-se a con
dições ou a situações.

Mas a pergunta a que devemos respon
der é: de que maneira experimentar, como 
cristãos, esse tipo de perseverança paciente 
enquanto se espera a volta de Cristo? Em 
resposta a essa pergunta (e necessidade), 
Tiago apresenta três exemplos animadores 
de perseverança paciente.

1. O  a g ricu lto r (Tg 5:7-9)
O homem impaciente não serve para ser 
agricultor. Nenhuma planta cresce da noite 
para o dia (exceto, talvez, as ervas daninhas), 
e nenhum agricultor pode controlar as con
dições do tempo. O  excesso de chuva pode 
fazer a plantação apodrecer, enquanto o 
excesso de soí pode queimá-la, e uma gea
da precoce pode matá-la. Em se tratando das 
condições do tempo, o agricultor precisa de 
muita longanimidade!

Também precisa ser paciente com a se
mente e a colheita, pois as plantas demoram 
a crescer. Os agricultores de Israel aravam e 
semeavam nos meses de outono. As "pri
meiras chuvas" amoleciam o solo, enquanto 
as "últimas chuvas" que caíam no começo 
da primavera (fevereiro-março) ajudavam a 
amadurecer a plantação e a prepará-la para 
a colheita. O  agricultor precisava esperar 
várias semanas para as sementes produzi
rem frutos.

Por que o lavrador espera tanto de bom 
grado? Porque o fruto da terra é "precioso" 
(Tg 5:7). A colheita faz a espera valer a pena. 
"Porque a seu tempo ceifaremos, se não des
falecermos" (Gl 6:9). "A terra por si mesma 
frutifica: primeiro a erva, depois, a espiga, e, 
por fim, o grão cheio na espiga. E, quando o 
fruto já está maduro, logo se lhe mete a foi
ce, porque é chegada a ceifa" (Mc 4:28, 29).

Tiago retrata o cristão como um "agri
cultor espiritual" à espera da colheita espiri
tual. "Sede vós também pacientes e fortalecei 
o vosso coração" (Tg 5:8). Nosso coração é 
o solo, e "a semente é a palavra de Deus" 
(Lc 8:11). Assim como há estações para o 
solo, também há estações para a vida espiri
tual. Por vezes, nosso coração torna-se frio 
e "hibernal", e o Senhor precisa "ará-lo" an
tes de plantar a semente (Jr 4:3). Ele envia o 
sol e as chuvas de sua bondade para regar e 
sustentar as sementes plantadas, mas deve
mos ser pacientes e esperar pela colheita.

Eis, portanto, o segredo da perseveran
ça quando as coisas ficam difíceis: Deus está 
produzindo uma colheita em nossa vida. De
seja que "o fruto do Espírito" se desenvolva 
em nós (Gl 5:22, 23), e a única forma de fazê- 
lo é por meio das tribulações e dificuldades.
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Em vez de ficarmos impacientes com Deus 
e com nós mesmos, devemos nos entregar 
ao Senhor e permitir que os frutos cresçam. 
Somos "agricultores espirituais" à espera 
da colheita.

Só é possível desfrutar esse tipo de co
lheita quando o coração está fortalecido (Tg 
5:8). Um dos propósitos do ministério espi
ritual da igreja local é firmar o coração (Rm 
1:11). Paulo enviou Timóteo a Tessalônica 
para firmar os jovens cristãos na fé (1 Ts 3:1-3); 
também orou para que fossem "confirma
dos" {1 Ts 3:10-13). O ministério da oração e 
da Palavra de Deus é importante para que o 
coração seja fortalecido. Um coração não 
fortalecido não pode dar frutos.

E preciso lembrar que o agricultor não 
fica de braços cruzados; está sempre traba
lhando enquanto espera pela colheita. Tiago 
não diz que esses cristãos aflitos devem co
locar togas brancas, subir até o alto de um 
monte e esperar pela volta de Cristo. Sua 
admoestação é "continuem trabalhando e 
esperando". "Bem-aventurado aquele servo 
a quem seu Senhor, quando vier, achar fa
zendo assim" (Lc 12:43).

O agricultor também não se envolve em 
contendas com os vizinhos. Uma das carac
terísticas dos agricultores em geral é sua dis
posição para ajudar uns aos outros. Ninguém 
em uma fazenda tem tempo ou energia para 
brigar com os vizinhos. É possível que Tiago 
tivesse essa idéia em mente quando escre
veu: "Irmãos, não vos queixeis uns dos ou
tros, para não serdes julgados" (Tg 5:9). A 
impaciência com Deus, muitas vezes, gera 
uma impaciência com o povo de Deus, pe
cado que devemos evitar. Se começarmos a 
usar as foices uns contra os outros, perdere
mos a colheita!

2. Os profetas (Tg 5:10)
Não deve ter sido difícil para a congregação 
de judeus compreender essa referência sim
ples que Tiago faz aos profetas do Antigo 
Testamento. Em seu sermão do monte, Je
sus também usa os profetas como exemplo 
de vitória sobre a perseguição (Mt 5:10-12). 
Quais são os estímulos que recebemos de 
seu exemplo?

Em primeiro lugar, faziam a vontade de 
Deus e, ainda assim, sofreram. Pregavam "em 
nome do Senhor" e, no entanto, foram per
seguidos. Satanás diz ao cristão que seu 
sofrimento é resultante de sua infidelida
de; mas suas aflições podem muito bem ser 
decorrentes de sua fidelidade! "Ora, todos 
quantos querem viver piedosamente em 
Cristo Jesus serão perseguidos" (2 Tm 3:12). 
Não devemos jamais pensar que a obediên
cia automaticamente produz alívio e prazer. 
A obediência de Cristo levou-o à cruz!

Os profetas nos encorajam ao lembrar 
que Deus cuida de nós quando sofremos por 
amor a ele. Elias anunciou ao perverso rei 
Acabe que haveria uma seca na terra duran
te três anos e meio, e o próprio Elias sofreu 
por causa de tal seca. Mas Deus cuidou dele 
e lhe deu vitória sobre os espíritos perver
sos de Baal. Alguém disse bem: "A vontade 
de Deus nunca nos conduz a um lugar onde 
a graça de Deus não possa nos guardar".

Muitos profetas tiveram de suportar gran
des tribulações e sofrimentos, não apenas 
nas mãos de incrédulos, mas também de pes
soas que se diziam tementes a Deus. Jere
mias foi preso como traidor e até lançado 
em uma cisterna vazia e deixado lá para 
morrer. Deus o protegeu e alimentou duran
te todo o terrível cerco a Jerusalém, mesmo 
que, por vezes, tudo indicasse que o profe
ta seria morto. Tanto Ezequiel quanto Daniel 
enfrentaram sua parcela de dificuldades, mas 
o Senhor os livrou. Mesmo os que não fo
ram libertos e morreram por causa de sua fé 
receberam a recompensa especial que Deus 
reserva para os que são fiéis a ele.

Por que os que "[falam] em nome do 
Senhor" devem, com freqüência, suportar 
tribulações difíceis? Para que sua vida corro
bore suas mensagens. Uma vida fiel e pie
dosa causa impacto muito maior. É preciso 
lembrar que nossa paciência em tempos de 
aflição é um testemunho para outros a nos
so redor.

Mas não é verdade que muitos cristãos 
sofreram e morreram sem receber qualquer 
reconhecimento? Por certo que sim, mas 
quando Jesus voltar, esses "heróis anônimos" 
receberão suas recompensas. Os profetas
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foram mortos e sepultados, mas hoje seus 
nomes são honrados. Quando Cristo voltar, 
trará consigo a recompensa (Ap 22:12).

O  exemplo que Tiago usa dos profetas 
do Antigo Testamento deve servir de estí
mulo para nos dedicarmos ao estudo da Bí
blia de modo a aprendermos mais sobre 
esses heróis da fé. "Pois tudo quanto, outro- 
ra, foi escrito para o nosso ensino foi escrito, 
a fim de que, pela paciência e pela consola
ção das Escrituras, tenhamos esperança" (Rm 
15:4). Quanto melhor se conhece a Bíblia, 
mais Deus nos encoraja em meio às expe
riências difíceis da vida. O  importante é que, 
como o agricultor, continuemos trabalhando 
e, como os profetas, continuemos testemu
nhando, por mais complicadas que sejam 
as circunstâncias.

3 .  j ó  ( T g  5 :1 1 ,  1 2 )
"Eis que temos por felizes os que persevera
ram firmes" (Tg 5:11). Mas não é possível 
perseverar se não passarmos por tribulações. 
Não há vitória sem batalha; não há pico sem 
vale. Se desejarmos a bênção, é preciso es
tar preparados para carregar o fardo e parti
cipar da batalha.

Certa vez, ouvi um jovem cristão orar: 
"Ó  Senhor, por favor, ensina-me as verdades 
profundas da tua Palavra! Quero ser eleva
do ao céu para ouvir e ver as coisas maravi
lhosas que lá se encontram!" Foi uma oração 
sincera, mas o rapaz não se deu conta do 
que pedia. Paulo foi elevado ao terceiro céu 
e aprendeu coisas maravilhosas demais para 
expressar em palavras e, como resultado, 
Deus deu ao apóstolo um espinho na carne 
para mantê-lo humilde (2 Co 12:1-10). Deus 
precisa equilibrar privilégios com respon
sabilidades e bênçãos com fardos, pois, do 
contrário, tornamo-nos filhos mimados.

Quando recebemos as "bênçãos"? É em 
meio às provações que se experimentam as 
bênçãos de Deus, como aconteceu com os 
três rapazes hebreus na fornalha de fogo (Dn
3); mas Tiago ensina que há bênção depois 
de perseverar e usa Jó como exemplo.

O  Livro de Jó é longo, e seus capítulos 
são cheios de discursos que, para a mente 
ocidental, parecem extensos e tediosos. Nos

três primeiros capítulos, vemos a aflição de 
jó: ele perde sua riqueza, sua família (exceto 
a esposa que, mais tarde, o aconselha a co
meter suicídio) e sua saúde. Em Jó 4 a 31, 
vemos a defesa de Jó, enquanto ele discute 
com os três amigos e responde a suas acusa
ções falsas. Jó 38 a 42 apresenta o livramen
to de Jó: primeiro Deus o humilha, depois o 
exalta e lhe dá duas vezes mais do que pos
suía antes.

Ao estudar a experiência de Jó, é impor
tante lembrar que Jó não sabia o que estava 
acontecendo entre Deus e Satanás "nos bas
tidores". Os amigos de Jó o acusaram de ser 
um pecador e um hipócrita. "Deve haver al
gum pecado terrível em sua vida", argumen
taram, "pois, do contrário, Deus não teria 
permitido esse sofrimento". Jó discordou 
deles e, durante toda a conversa, afirmou 
sua inocência (sem, no entanto, se dizer 
perfeito). Os amigos estavam errados; Deus 
não tinha pleito algum contra Jó (Jó 2:3) e, 
no final, Deus repreende os amigos por 
mentirem sobre Jó (Jó 42:7).

É difícil encontrar um exemplo maior de 
sofrimento do que o de Jó. As circunstân
cias estavam contra ele, pois perdeu as ri
quezas e a saúde. Perdeu os filhos queridos, 
e a própria esposa opôs-se a ele e sugeriu: 
"Amaldiçoa a Deus e morre" (Jó 2:9). Seus 
amigos também se colocaram contra ele, 
pois o acusaram de ser um hipócrita que 
merecia o julgamento de Deus. Tudo indi
cava que Deus também estava contra ele! 
Quando Jó clamou por respostas para suas 
perguntas, só recebeu do céu o silêncio.

No entanto, Jó perseverou. Satanás ha
via predito que Jó ficaria impaciente com 
Deus e abandonaria sua fé, mas não foi o 
que aconteceu. É verdade que Jó questio
nou a vontade de Deus, mas não abriu mão 
de sua fé no Senhor. "Eis que me matará, já 
não tenho esperança; contudo, defenderei 
o meu procedimento" (Jó 13:15). Jó estava 
tão certo das perfeições de Deus que per
sistiu em sua argumentação com ele, mes
mo sem entender o que Deus fazia. Isso é 
perseverança.

Deus fez uma aliança com Israel afirman
do que os abençoaria, se obedecessem às
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suas leis (ver Dt 11). Criou-se, portanto, a 
idéia de que, se o indivíduo era rico e vivia 
de modo confortável, era abençoado por 
Deus; mas se era pobre e sofria, era amaldi
çoado por Deus. Quando Jesus afirmou que 
era difícil um homem rico entrar no céu, os 
discípulos ficaram estarrecidos. "Sendo as
sim, quem pode ser salvo?" (Mt 19:23-26). 
Em outras palavras, estavam dizendo: "Os 
ricos são especialmente abençoados por 
Deus; se é difícil que eles entrem no céu, 
não há esperança para mais ninguém!"

O Livro de Jó refuta essa idéia, pois Jó 
era um homem reto e, no entanto, sofreu. 
Deus não encontrou mal algum nele, nem 
mesmo Satanás pôde acusá-lo de algo. Os 
amigos de Jó também não foram capazes 
de provar suas acusações. Jó ensina que Deus 
tem propósitos maiores com o sofrimento 
do que simplesmente castigar o pecado. A 
experiência de Jó preparou o caminho para 
Jesus, o Filho perfeito de Deus que sofreu, 
não pelos próprios pecados, mas pelos pe
cados do mundo.

No caso de Jó, qual foi "o fim [que] o 
Senhor lhe deu"? O Senhor revelou-se a ele 
cheio de terna misericórdia e compaixão. Por 
certo, a experiência de Jó teve outros resul
tados, pois Deus jamais desperdiça o sofri
mento de seus santos. Jó encontrou-se com 
Deus de maneira nova e mais profunda (Jó 
42:1-6) e, depois disso, recebeu grandes 
bênçãos do Senhor.

Há quem pergunte: "Se Deus é tão mi
sericordioso, por que não protegeu Jó de 
todo esse sofrimento?" Sem dúvida, certos 
mistérios sobre o modo de Deus operar não 
podem ser compreendidos por nossa mente 
finita; mas sabemos que Deus foi glorifica
do e que Jó foi purificado por meio dessas 
experiências difíceis. Não há como apren
der a perseverar sem haver algo que requei
ra perseverança.

Qual é o significado da história de Jó pa
ra os cristãos aos quais Tiago escreveu e para 
nós hoje? Significa que algumas tribulações 
da vida são causadas diretamente por opo
sição satânica. Deus permite que Satanás 
prove seus filhos, mas sempre limita a ex
tensão do poder do inimigo (Jó 1:12; 2:6).

Quando nos vemos no meio do fogo, pode
mos saber que Deus está com sua mão bon
dosa no termostato! "Mas ele sabe o meu 
caminho; se ele me provasse, sairia eu como 
o ouro" (Jó 23:10).

Satanás deseja que fiquemos impacien
tes com Deus, pois um cristão impaciente 
é uma arma poderosa nas mãos do diabo. 
Como vimos em nosso estudo de Tiago 1, 
a impaciência de Moisés impediu-o de en
trar na Terra Prometida; a impaciência de 
Abraão levou ao nascimento de Ismael, o 
inimigo do povo de Israel, e a impaciência 
de Pedro quase o transformou em assassi
no. Quando Satanás nos ataca, é fácil fi
car impacientes, correr na frente de Deus 
e, como resultado, perder a bênção de 
Deus.

Qual é a resposta? "A minha graça te 
basta" (2 Co 12:7-9). O espinho na carne de 
Paulo era um "mensageiro de Satanás". Paulo 
poderia ter lutado contra ele, desistido ou 
tentado negar sua existência, mas não fez 
nada disso. Antes, confiou que Deus lhe 
daria a graça de que precisava e transfor
mou a arma de Satanás em um instrumento 
para edificar sua vida espiritual.

Quando nos encontramos dentro da for
nalha, devemos ir ao trono da graça e receber 
do Senhor toda a graça de que precisamos 
para perseverar (Hb 4:14-16). É preciso lem
brar que o Senhor tem um propósito bon
doso com todo esse sofrimento e que, a seu 
tempo, cumprirá esses propósitos para sua 
glória. Não somos robôs controlados pelo 
destino. Somos filhos queridos de Deus, que 
têm o privilégio de participar de seu plano 
maravilhoso. São duas coisas diferentes!

A exortação em Tiago 5:12 parece des
locada; afinal, o que "fazer juramentos" tem a 
ver com o problema do sofrimento? Quem 
já sofreu sabe a resposta: quando passamos 
por dificuldades, é fácil dizer coisas impen
sadas e tentar barganhar com Deus. Volte
mos a Jó para um exemplo. O patriarca diz: 
"Nu saí do ventre de minha mãe e nu volta
rei; o S en h o r  o  deu e o S en h o r  o  tomou; ben
dito seja o nome do S e n h o r !"  (Jó 1:21, 22). 
Por certo, Jó amaldiçoou o dia de seu nasci
mento (Jó 3:1 ss), mas em momento algum
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amaldiçoou a Deus nem fez algum juramento 
insensato. Também não tentou barganhar 
com Deus.

Sem dúvida, Tiago está relembrando o 
ensinamento de Jesus no sermão do monte 
(Mt 5:34-37). Os judeus tinham o costume 
de usar uma série de juramentos para cor
roborar suas afirmações. Tinham sempre, 
porém, o cuidado de não colocar o nome 
de Deus em seus juramentos, a fim de não 
blasfemar. Assim, juravam pelo céu, pela 
Terra, por Jerusalém ou até pela própria ca
beça! Mas Jesus ensinou que é impossível 
evitar envolver Deus nesses juramentos, O 
céu é seu trono, a Terra é o estrado de seus 
pés e Jerusalém é a "cidade do grande Rei". 
Quanto à própria cabeça, de que adianta 
um juramento desses? "Porque não podes 
tornar um cabelo branco ou preto" (Mt 5:36)
- nem mesmo conservar um cabelo na ca
beça por vontade própria.

Segundo um princípio fundamental, o 
caráter do cristão requer poucas palavras. 
A pessoa que precisa usar palavras demais 
(inclusive juramentos) para nos convencer 
tem algo de errado com seu caráter e pre
cisa escorar sua fraqueza com palavras. O 
verdadeiro cristão que tem integridade só 
precisa dizer sim ou não para as pessoas

acreditarem nele. Jesus adverte que qualquer 
coisa a mais é proveniente do maligno.

Um dos propósitos do sofrimento é cons
truir o caráter. Por certo, Jó tornou-se um 
homem de maior valor depois de passar pela 
fornalha (Tiago explica esse processo em Tg 
1:2-12). Se as palavras são uma forma de tes
tar o caráter, então os juramentos indicam 
que ainda há o que melhorar. Quando Pedro 
negou Jesus "com juramento" no pátio do 
sumo sacerdote (Mt 26:72), provou que seu 
caráter ainda precisava ser transformado.

Ao recapitular esta seção, é possível ver 
como ela é prática. Tiago deseja encorajar 
os leitores a ter paciência em tempos de 
sofrimento. Como um agricultor, estamos à 
espera da colheita espiritual, pois os frutos 
glorificarão a Deus. Como os profetas, bus
camos oportunidades de testemunhar, de 
compartilhar a verdade de Deus. E, como 
Jó, esperamos o Senhor cumprir seu propó
sito amoroso, sabendo que jamais causará 
qualquer sofrimento desnecessário na vida 
de seus filhos. Também como Jó, depois que 
passarmos pela fornalha da aflição, teremos 
uma visão mais clara do Senhor e o conhe
ceremos melhor.

"Sede pacientes, pois a vinda do Senhor 
está próxima!"



O rem o s

T ía g o  5 :13 -20

13

As palavras são uma dádiva e bênção ma
ravilhosa. Como vimos, Tiago discorre 

amplamente sobre a língua e, neste capítu
lo, volta ao tema. Menciona alguns usos mais 
desprezíveis da língua: a murmuração (Tg 
5:9) e os juramentos (Tg 5:12). Mas também 
fala das maneiras mais excelentes de usar a 
língua: a proclamação da Palavra de Deus 
Tg 5:10) e a oração e louvor a Deus (Tg 5:13).

Sem dúvida, a oração é um privilégio 
sublime e sagrado. É maravilhoso saber que, 
como filhos de Deus, é possível achegar-se a 
seu trono com liberdade e ousadia e lhe 
contar nossas necessidades! Tiago mencio
na a oração em sete ocasiões ao longo des
ta seção. O cristão maduro ora em meio às 
tribulações da vida. Em vez de se queixar de 
sua situação, conversa com Deus sobre ela; 
e Deus ouve e responde suas orações. "Le
var a Deus em oração" é, certamente, uma 
característica de maturidade espiritual.

Nesta seção, Tiago nos incentiva a orar 
descrevendo quatro situações nas quais 
Deus responde as orações.

1 . O r a ç õ es  pelo s  a fl ito s  (Tg  5 :1 3 )
O termo "sofrendo" significa "padecendo 
em circunstâncias difíceis". Uma boa tradu
ção é "em dificuldades". Paulo usa essa pa
lavra para descrever as circunstâncias em que 
se encontrava ao sofrer por amor ao evan
gelho (2 Tm 2:9). Ao longo da vida, o povo 
de Deus passa, com freqüência, por certas 
dificuldades não resultantes de pecado nem 
da disciplina de Deus.

O que fazer em meio a essas tribulações? 
Não murmurar nem criticar os santos que não 
estão enfrentando tamanhas dificuldades

(Tg 5:9); nem se deve culpar o Senhor. De
ve-se orar, pedindo que Deus dê a sabedo
ria necessária para compreender a situação 
(Tg 1:5).

A oração pode remover a aflição, se essa 
for a vontade de Deus. Mas a oração tam
bém pode dar a graça necessária para supor
tar as dificuldades e usá-las para realizar a 
vontade perfeita de Deus. Deus pode trans
formar tribulações em vitórias. "Antes, ele dá 
maior graça" (Tg 4:6). Paulo orou pedindo 
que Deus mudasse as circunstâncias, mas em 
vez disso, deu ao apóstolo a graça de que 
precisava para transformar sua fraqueza em 
força (2 Co 12:7-10). Jesus orou no Getsêmani 
pedindo que o cálice fosse removido, mas 
isso não aconteceu; no entanto, o Pai deu- 
lhe as forças necessárias para padecer na cruz 
e morrer por nossos pecados.

Tiago indica que as pessoas não enfren
tam dificuldades o tempo todo: "Está alguém 
alegre? Cante louvores" (Tg 5:13). Deus dá 
equilíbrio à vida e permite tanto momentos 
de sofrimento como dias de cântico. O cris
tão maduro sabe cantar em meio ao sofrimen
to. (Qualquer um é capaz de cantar depois 
que os problemas passaram.) Deus pode dar 
"canções de louvor durante a noite" (Jó 
35:10). Foi o que fez com Paulo e Silas quan
do os dois sofriam na prisão em Filípos. "Por 
volta da meia-noite, Paulo e Silas oravam e 
cantavam louvores a Deus" (At 16:25).

A oração e os cânticos eram elementos 
importantes do culto na Igreja primitiva e 
também devem ser importantes para nós. Os 
cânticos devem ser uma expressão da vida 
espiritual interior. O louvor do cristão deve 
ser inteligente (1 Co 14:15), não apenas a 
articulação de palavras e de idéias que não 
significam coisa alguma para ele. Deve vir 
do coração (Ef 5:19) e ser motivado pelo 
Espírito Santo (Ef 5:18). O cântico cristão 
deve ser baseado na Palavra de Deus (Cl 
3:16), não apenas nas idéias de pessoas. O 
cântico que não é bíblico também não é 
aceitável para Deus.

2 . O raçõ es  pelos en ferm o s  (T g  5 :1 4 -1 6 )
Não creio que Tiago esteja apresentando uma 
fórmula genérica para a cura dos enfermos.
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Nas igrejas onde pastoreei, os presbíteros e 
eu orávamos pelos enfermos e, por vezes, 
Deus concedia a cura. Em outras ocasiões, 
porém, Deus achava por bem não curar a pes
soa. Lembro-me de dois casos ocorridos em 
duas semanas subseqüentes: uma senhora 
que foi restaurada de maneira praticamente 
miraculosa e outra que teve de ser hospi
talizada para passar por uma cirurgia e, por 
fim, foi chamada ao lar celestial para junto 
do Senhor.

Quais as características específicas des
se caso que Tiago descreve?

A pessoa está enferma por causa de al
gum pecado (vv. 15b, 16). O texto grego 
diz: "se estiver pecando constantemente". 
Vemos um paralelo em 1 Coríntios 11:30: 
"Eis a razão por que há entre vós muitos 
fracos e doentes e não poucos que dormem 
[faleceram]". Tiago descreve um membro da 
igreja que se encontra enfermo por estar 
sendo disciplinado por Deus. Esse é o mo
tivo de os presbíteros da igreja terem sido 
chamados: o homem não pode ir à igreja 
confessar os pecados, de modo que pede 
aos (íderes espirituais que venham até ele. 
Os líderes eram encarregados da disciplina 
da congregação.

A pessoa confessa seus pecados (v. 16). 
Na igreja primitiva, os cristãos praticavam a 
disciplina eclesiástica. Primeira Coríntios 5 
é um bom exemplo. Paulo diz aos cristãos 
em Corinto para expulsar da congregação 
os membros que vivessem em pecado até 
que se arrependessem de suas transgressões 
e colocassem a vida em ordem. Algumas 
versões traduzem o termo "pecados" nesse 
versículo, por "faltas", dando a impressão de 
que os atos são menos perversos. No entan
to, Tiago emprega o termo grego hamartia, 
que significa "pecado" e é usado também 
em Tiago 1:15 referindo-se, sem dúvida aí- 
guma, ao pecado.

A pessoa é curada pela *oração da fé"  
(v. 15). A cura não se dá pela unção, mas 
sim pela oração. O  termo grego traduzido 
por "ungindo-o", no versículo 14, é um ter
mo médico e pode ser traduzido por "mas
sagear". Talvez seja uma indicação de que 
Tiago sugere o uso de meios disponíveis para

a cura além de orar pedindo ao Senhor seu 
toque divino. Deus pode curar com ou sem 
esses meios; de uma forma ou de outra, é 
ele quem opera a cura.

Mas o que vem a ser essa "oração da fé" 
que cura os enfermos? A resposta encontra- 
se em 1 João 5:14, 15: "E esta é a confiança 
que temos para com ele: que, se pedirmos 
alguma coisa segundo a sua vontade, ele 
nos ouve. E, se sabemos que ele nos ouve 
quanto ao que lhe pedimos, estamos certos 
de que obtemos os pedidos que lhe temos 
feito". A "oração dá fé" é uma oração ofereci
da quando estamos dentro da vontade de 
Deus. Os presbíteros buscaram a vontade 
de Deus quanto a essa questão e, em segui
da, oraram de acordo com tal vontade.

Ao visitar os enfermos em minha con
gregação, nem sempre sei como orar por 
eles. (Paulo tinha a mesma dificuldade; Rm 
8:26.) É da vontade de Deus operar a cura? 
Deus planeja chamar esse filho enfermo para 
junto dele? Uma vez que não sei as respos
tas, devo orar: "Se for da tua vontade, cura 
teu filho". Os que afirmam que Deus sem
pre cura e que não é da vontade dele que 
seus filhos fiquem doentes negam tanto as 
Escrituras quanto a experiência. Mas quan
do temos a convicção interior da Palavra e 
do Espírito de que Deus deseja curar, po
demos fazer a "oração da fé" e esperar que 
Deus opere.

Convém ter em mente que não se trata 
de apenas um indivíduo orando, mas sim 
de todo o conselho de presbíteros - homens 
espirituais de Deus - buscando a vontade 
de Deus em oração. Tiago não instrui o cris
tão a procurar algum "curandeiro". A ques
tão está nas mãos dos líderes da igreja local.

Esta seção oferece algumas lições práti
cas que não podem ser ignoradas. Em pri
meiro lugar, a desobediência a Deus pode 
levar a enfermidades. Foi o que Davi experi
mentou quando tentou esconder seus pe
cados (SI 32). Em segundo lugar, o pecado 
afeta a igreja como um todo. Ninguém peca 
sozinho, pois o pecado costuma alastrar- 
se e infectar a outros. Esse homem teve de 
confessar seus pecados à igreja, pois ha
via pecado contra toda a congregação. Em



496 TIAGO  5:1 3-20

terceiro lugar, quando o pecado é tratado, 
há cura (física e espiritual). "O que encobre 
as suas transgressões jamais prosperará; mas 
o que as confessa e deixa alcançará miseri
córdia" (Pv 28:13). Tiago escreve: "Cultivem 
o hábito de confessar os pecados uns aos 
outros" (tradução literal). Não se deve es
conder os pecados nem adiar a confissão.

A "confissão" sobre a qual Tiago escreve 
é feita entre os santos. Não sugere, portan
to, a necessidade da confissão de pecados 
a um pastor ou sacerdote. Os pecados de
vem ser confessados primeiramente a Deus 
(1 Jo 1:9), mas também aos que foram afeta
dos por eles. Jamais se deve confessar um 
pecado fora de seu círculo de influência. O 
pecado privado requer confissão privada; 
o pecado público requer confissão pública. 
É errado o cristão "lavar a roupa suja" em 
público, pois esse tipo de "confissão" pode 
acarretar mais malefícios do que o pecado 
cometido inicialmente.

3 . O r a ç õ es  pela  n a ç ã o  (T g  5 :1 7 , 1 8 )
Tiago cita Elias como exemplo de "homem 
justo" cujas orações liberavam poder. "Muito 
pode, por sua eficácia, a súplica do justo" 
(Tg 5:16).

O contexto desse episódio encontra-se 
em 1 Reis 1 7 e 18: o perverso rei Acabe e 
sua rainha jezabel haviam afastado Israel 
dos caminhos do Senhor e conduzido a 
nação ao culto a Baal. Deus castigou Israel 
retendo as chuvas de que precisava (ver Dt 
28:12, 23). Durante três anos e meio, os 
céus tornaram-se como bronze e a terra não 
pôde produzir as safras necessárias para a 
subsistência.

Então, Elias desafiou os profetas de Baal 
no monte Carmelo. Os sacerdotes clamaram 
a seu deus o dia todo, mas não tiveram qual
quer resposta. Na hora do sacrifício do final 
da tarde, Elias restaurou o altar e preparou o 
sacrifício. Orou apenas uma vez, e o fogo des
ceu do céu e consumiu o sacrifício. O profe
ta provou que Jeová era o Deus verdadeiro.

Mas a nação ainda precisava de chuva. 
Elias foi até o alto do monte Carmelo e se 
prostrou diante do Senhor em oração. Orou 
e enviou seu servo sete vezes para ver se

havia algum sinal de chuva. Na sétima vez, 
o servo viu uma nuvem pequena. Em pouco 
tempo, caiu uma grande chuva, e a nação 
foi salva. •

Precisamos de "chuvas de bênçãos" hoje? 
Certamente que sim! "Mas Elias era um profe
ta especial de Deus", podemos argumentar. 
"Era de se esperar que Deus respondesse à 
sua oração de maneira extraordinária."

No entanto, Tiago diz: "Elias era homem 
semelhante a nós" (Tg 5:1 7). Não era perfei
to; aliás, logo depois da vitória no monte 
Carmelo, Elias, assustado e desanimado, fu
giu. Mas era um "homem justo", ou seja, 
obedecia ao Senhor e confiava nele. As pro
messas de Deus de responder às orações 
são para todos os seus filhos, não apenas 
aos que chamaríamos de "elite espiritual".

Elias orou com fé, pois Deus lhe disse 
que mandaria a chuva (1 Rs 18:1). Nas pala
vras de Robert Law: "Orar não é conseguir 
que a vontade do homem seja feita no céu, 
mas sim que a vontade de Deus seja feita 
na Terra". Não é possível separar a Palavra de 
Deus da oração, pois em sua Palavra Deus 
dá promessas das quais nos apropriamos 
quando oramos.

Elias não apenas orou com fé como tam
bém foi persistente. "E orou [...] E orou, de 
novo" (Tg 5:1 7,18). No monte Carmelo, Elias 
continuou orando por chuva até o servo 
relatar que havia visto uma nuvem "como a 
palma da mão do homem". Muitas vezes, 
não obtemos o que Deus promete porque 
paramos de orar. É evidente que não somos 
ouvidos por causa de nosso "muito falar" 
(Mt 6:7); mas há uma diferença entre vãs 
repetições e verdadeira persistência na 
oração pela fé. Jesus orou três vezes no 
Getsêmani, e Paulo pediu três vezes que lhe 
fosse tirado o espinho em sua carne.

Elias era determinado e preocupado em 
sua oração. "E orou, com instância" (Tg 
5:17). A tradução literal do termo grego é 
"orou em oração". Muitas pessoas não oram 
em suas orações. Apenas proferem pregui
çosamente uma série de palavras religiosas 
sem sinceridade.

Em uma reunião de oração da igreja, um 
membro orava em circunlóquios intermináveis,
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quando um dos homens presentes cansou 
do discurso e exclamou:

- Peça alguma coisa a Deus!
Essa é a essência da oração: pedir algo 

a Deus.
O  poder da oração é o maior poder exis

tente no mundo de hoje. "Muito pode, por 
sua eficácia, a súplica do justo" (Tg 5:16). A 
história mostra que a humanidade progre
diu da força braçal para o cavalo-vapor, da 
potência da dinamite e TNT para a atual 
energia atômica. Mas o poder da oração é 
maior que o poder atômico.

Elias orou por sua nação, e Deus aten
deu. Precisamos orar por nossa nação hoje, 
pedindo que Deus a convença do pecado 
e traga reavivamento e para que a terra seja 
regada com "chuvas de bênçãos". Uma das 
principais responsabilidades da igreja local 
é orar pelos líderes no governo (1 Tm 2:1-3).

4 . O r a ç õ e s  p e l o s  d e s v ia d o s  
(Tg 5:19, 20)
Apesar de Tiago não citar a oração de modo 
específico nestes versículos, ela fica implíci
ta. Se oramos pelos aflitos e enfermos, cer
tamente devemos orar também pelo irmão 
que se afastou da verdade.

Esses versículos tratam de nosso ministé
rio a um irmão em Cristo que se desvia da 
verdade e passa a viver em pecado. O verbo 
"desviar" significa "perambular" e sugere um 
afastamento gradativo da vontade de Deus. 
O  termo empregado para essa situação, no 
Antigo Testamento, é "apostasia". Infelizmen
te, vemos essa tragédia ocorrendo em nos
sas igrejas com freqüência. Às vezes, um 
irmão é "surpreendido nalguma falta" (Gl 
6:1), mas normalmente o pecado é resultan
te de decadência espiritual lenta e gradativa.

É evidente que se trata de uma situação 
perigosa para o transgressor, pois ele pode 
ser disciplinado pelo Senhor (Hb 12). Tam
bém corre o risco de cometer o "pecado 
para morte" (1 Jo 5:16,17). Deus disciplinou 
de tal forma os membros da igreja de Corinto 
que estavam pecando que levou alguns de
les para o céu (1 Co 11:30).

Mas essa apostasia também é perigosa 
para a igreja. Um transgressor desviado pode

influenciar outros e afastá-los dos caminhos 
do Senhor. "M as um só pecador destrói 
muitas coisas boas" (Ec 9:18). É por isso que 
os membros espirituais da igreja devem in
tervir e ajudar a pessoa que se desviou.

A origem desse problema encontra-se nas 
palavras "se desviar da verdade" (Tg 5:19). 
A verdade é, evidentemente, a Palavra de 
Deus. "A tua palavra é a verdade" (Jo 17:1 7). 
Se o cristão não permanecer próximo da 
verdade, começará a se desviar. "Por esta 
razão, importa que nos apeguemos, com 
mais firmeza, às verdades ouvidas, para que 
delas jamais nos desviemos" (Hb 2:1). Jesus 
advertiu Pedro de que Satanás estava por 
perto para tentá-lo, e Pedro recusou-se a crer 
na Palavra. Chegou até a discutir com Jesus! 
Pedro dormia quando deveria estar orando. 
Não é de se admirar que tenha negado a 
Cristo três vezes.

O  resultado desse desvio é o "pecado" 
e, possivelmente, a "morte" (Tg 5:20). Nes
se caso, o pecador é um cristão, não um 
incrédulo, e o pecado na vida do cristão é 
pior do que o pecado na vida do incrédulo. 
É de se esperar que ímpios pequem, mas 
Deus espera que seus filhos obedeçam à 
sua Palavra.

O  que fazer ao ver um irmão em Cristo 
desviar-se da verdade? Sem dúvida, deve-se 
orar por ele e também procurar ajudá-lo. Ele 
precisa ser "convertido" - mudar de rumo, 
tomando novamente o caminho certo. Os 
cristãos precisam ser convertidos? Sim! Je
sus disse a Pedro: "Tu, pois, quando te con
verteres, fortalece os teus irmãos" (Lc 22:32).

É importante tentar ganhar os perdidos, 
mas também é importante ganhar os sal
vos. Se um irmão pecou contra nós, de
vemos conversar com ele em particular e 
resolver a questão. Se ele der ouvidos, ga
nhamos nosso irmão (Mt 18:15). O  termo 
"ganhar" significa "obter". É a mesma pala
vra traduzida por "teremos lucros" em Tiago 
4:13. É importante ganhar tanto os perdidos 
quanto os salvos.

A fim de ajudar um irmão desviado, é 
preciso ter uma atitude de amor, "porque o 
amor cobre multidão de pecados" (1 Pe 4:8). 
Tanto Tiago quanto Pedro extraíram esse
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princípio de Provérbios 10:12: "O ódio ex
cita contendas, mas o amor cobre todas as 
transgressões".

Isso não significa que o amor "varre a 
sujeira para debaixo do tapete". Onde há 
amor também deve haver verdade ("seguin
do a verdade em amor", Ef 4:15); e onde há 
verdade, há confissão honesta de pecados 
e purificação concedida por Deus. O amor 
não apenas ajuda o transgressor a encarar 
seus pecados e a tratar deles, como tam
bém lhe garante que, uma vez perdoados, 
esses pecados não serão mais lembrados.

Apesar de a interpretação básica desses 
versículos ser a que apresentei acima, a apli
cação também pode referir-se ao pecador 
perdido. Afinal, se um irmão desviado preci
sa ser restaurado, é ainda mais essencial que 
um pecador perdido seja conduzido ao Sal
vador. Se o cristão desviado perder a vida, 
pelo menos irá para o céu; mas o pecador 
está condenado à eternidade no inferno.

"Buscar os perdidos" é um retrato co
mum na Bíblia para o trabalho de ganhar 
almas. Em Lucas 15, Jesus fala da ovelha 
perdida, da moeda perdida e do filho perdi
do, sendo que todos precisavam ser encon
trados e levados de volta para o lugar onde 
pertenciam. Jesus também comparou o tra
balho de ganhar almas à pesca (Mc 1:17). 
Pedro pegou um só peixe com seu anzol 
(Mt 17:24-27), mas ao trabalhar com seus 
ajudantes, usava uma rede para pegar vá
rios peixes ao mesmo tempo. Há lugar tan
to para o evangelismo pessoal quanto para 
o evangelismo coletivo.

Provérbios 11:30 compara o evangelismo 
à caça: "o que captura almas é sábio" (tra
dução literal). O objetivo do inimigo é usar 
o pecado para nos apanhar e nos matar (Tg 
1:13-15), mas devemos nos dispor a captu
rar almas e a lhes oferecer vida.

O cristão que ganha almas também é 
um embaixador da paz (2 Co 5:20). Deus 
não declarou guerra contra o mundo; an
tes, declarou paz! Um dia, o Senhor fará sua 
declaração de guerra e, então, sobrevirá o 
julgamento.

Tanto Zacarias 3:2 quanto Judas 23 re
tratam o cristão que ganha almas como um

bombeiro, resgatando as pessoas do fogo. 
John Wesley tomou as palavras de Zacarias 
3:2 para a própria vida, pois, ainda em sua 
infância, foi salvo de uma casa em chamas 
quando parecia tarde demais. Por vezes, 
devemos correr certos riscos para arrebatar 
as pessoas do fogo do julgamento.

Jesus comparou o evangelismo a semear 
e a colher (jo 4:34-38), e Paulo usou a mes
ma ilustração (1 Co 3:6-9). Há estações cer
tas para semear e para ceifar, e o trabalho 
envolve várias pessoas. "Porque de Deus 
somos cooperadores" (1 Co 3:9). Tanto o 
semeador quanto o ceifeiro receberão sua 
recompensa, pois nos campos do Senhor 
não há competição.

Com isso, chegamos ao fim do estudo 
da Epístola de Tiago. Sua ênfase foi sobre a 
maturidade espiritual. Este pode ser um bom 
momento para examinar o próprio coração 
e verificar como está nossa maturidade. Eis 
algumas perguntas úteis:

1. Estou me tornando cada vez mais pa
ciente em meio às provações da vida?

2. Brinco com a tentação ou lhe resisto 
desde o princípio?

3. Alegro-me em obedecer à Palavra de 
Deus ou simplesmente a estudo e aprendo 
dela intelectualmente?

4. Estou preso a algum tipo de precon
ceito?

5. Sou capaz de controlar a língua?
6. Sou um pacificador, não um agita

dor? As pessoas me procuram em busca 
de orientação espiritual?

7. Sou amigo de Deus ou do mundo?
8. Faço planos sem considerar a vonta

de de Deus?
9. Tratando-se de dinheiro, sou egoís

ta? Sou fiel no pagamento das contas?
10. Dependo naturalmente da oração 

quando me encontro em dificuldade?
11. Sou a pessoa que outros buscam 

para pedir apoio em oração?
12. Qual é minha atitude em relação 

ao irmão desviado? Critico, faço fofocas a 
seu respeito ou procuro restaurá-lo em 
amor?

Não devemos apenas envelhecer, mas 
sim crescer!
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Esperança
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// nde há vida, há esperança!" Esse an- 
V ^ /  tigo ditado romano continua em 

uso hoje e, como a maioria dos provérbios, 
tem sua parcela de verdade, mas não serve 
de garantia. O que dá esperança não é o 
fato de haver vida, mas sim a fé que dá vi
da. O cristão possui uma "viva esperança" 
(1 Pe 1:3), pois Deus é o objeto da sua fé e 
esperança (1 Pe 1:21). Essa "viva esperan
ça" é o tema principal da primeira carta de 
Pedro. O apóstolo diz aos cristãos: "sejam 
esperançosos!"

Antes de estudar os detalhes desta epís
tola fascinante, vamos conhecer melhor o 
homem que a escreveu, as pessoas para as 
quais ele a escreveu e a situação específica 
que o levou a escrever.

1 .0  autor  (1 P e 1:1)
Ele se identifica como "Pedro, apóstolo de 
Jesus Cristo" (1 Pe 1:1). Alguns liberais ques
tionam se um pescador comum teria, de fato, 
redigido esta carta, especialmente porque 
Pedro e João foram chamados de "homens 
iletrados e incultos" (At 4:13). No entanto, 
essa expressão significa apenas "leigos, sem 
instrução formal", ou seja, homens que não 
eram líderes religiosos profissionais. Não de
vemos jamais subestimar o treinamento que 
Pedro recebeu do Senhor Jesus durante três 
anos, como também não devemos menos
prezar a obra do Espírito Santo em sua vida. 
Pedro é o exemplo perfeito da verdade ex
pressa em 1 Coríntios 1:26-31.

Era chamado Simão, mas Jesus mudou seu 
nome para Pedro, que significa "rocha" (Jo 
1:35-42). O equivalente aramaico é "Cefas", 
de modo que Pedro tinha três nomes. Em

1 cerca de cinqüenta ocasiões, ele é chama
do de "Simão" e, com freqüência, é chamado 
também de "Simão Pedro". Talvez os dois 
nomes indiquem as duas naturezas do cris
tão: a velha natureza (Simão), propensa a 
falhar, e a nova natureza (Pedro), capaz de 
dar vitória. Como Simão, era apenas um ser 
humano feito de barro; mas Jesus Cristo trans
formou-o em uma rocha!

Pedro e Paulo foram os principais após
tolos da Igreja primitiva. Paulo foi incumbi
do de ministrar mais especificamente aos 
gentios, e Pedro ficou encarregado do mi
nistério aos judeus (Gl 2:1-10). Jesus orde
nou que Pedro fortalecesse seus irmãos (Lc 
22:32) e apascentasse o rebanho (Jo 21:15
17; ver também 1 Pe 5:1-4), e esta carta faz 
parte desse ministério. Pedro diz aos leito
res que se trata de uma carta de encoraja
mento e de testemunho pessoal (1 Pe 5:12). 
Existem textos redigidos a partir de livros, 
como os trabalhos de calouros na faculdade; 
mas esta carta é resultante de uma vida 
dedicada à glória de Deus. Vários aconte
cimentos da vida de Pedro encontram-se 
entretecidos no texto desta epístola.

Esta carta também é associada a Silas 
(Silvano, 1 Pe 5:12), um dos "homens notá
veis" da Igreja primitiva (At 15:22) e profeta 
(At 15:32). Isso significa que ele transmitia 
mensagens de Deus à congregação con
forme era orientado pelo Espírito Santo (ver
1 Co 14). Os apóstolos e profetas trabalha
ram juntos para lançar os alicerces da Igreja 
(Ef 2:20), e uma vez que o fundamento esta
va pronto, saíram de cena. Não temos na 
Igreja de hoje profetas e apóstolos confor
me o sentido do Novo Testamento.

É interessante Silas ser associado ao mi
nistério de Pedro, pois, a princípio, substi
tuiu Barnabé como colaborador de Paulo (At 
15:36-41). Pedro também menciona João 
Marcos (1 Pe 5:13), cujo fracasso no campo 
missionário contribuiu para o rompimento en
tre Paulo e Barnabé. Pedro havia conduzido 
Marcos à fé em Cristo ("meu filho Marcos") 
e, sem dúvida, continuou a preocupar-se com 
ele. Sabe-se que uma das primeiras congre
gações reunia-se na cada de João Marcos em 
Jerusalém (At 12:12). Por fim, Paulo perdoou
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e aceitou João Marcos como um colabora
dor de grande valor para a obra (2 Tm 4:11).

Pedro indica que escreveu a carta "em 
Babilônia" (1 Pe 5:13), onde havia uma con
gregação de cristãos. Não há evidência al
guma, na história da Igreja nem na tradição, 
de que Pedro tenha ministrado na antiga Ba
bilônia que, na época, possuía uma comu
nidade expressiva de judeus. Havia outra 
cidade chamada "Babilônia" no Egito, mas 
também não há evidências de que Pedro a 
tenha visitado. Assim, é possível que "Babilô
nia" seja outra designação para a cidade de 
Roma, e há indícios de que Pedro ministrou 
em Roma e, provavelmente, foi martirizado 
nessa cidade. Roma é chamada de "Babilô
nia" em Apocalipse 1 7:5 e 18:10. Era uma prá
tica comum os cristãos perseguidos daquela 
época escreverem ou falarem em "códigos".

No entanto, não se deve atribuir a Pedro 
mais do que lhe é devido. Ele não fundou a 
igreja em Roma nem foi seu primeiro bispo. 
Fazia parte da política de Paulo não minis
trar onde outro apóstolo já havia estado (Rm 
15:20), de modo que não teria ministrado 
em Roma se Pedro tivesse chegado lá pri
meiro. É provável que Pedro tenha chegado 
a Roma depois que Paulo foi solto de seu 
primeiro encarceramento, por volta do ano 
62 d.C. A Primeira Epístola de Pedro foi es
crita cerca de 63 d.C. Paufo foi martirizado 
por volta do ano 64 d.C., e talvez no mes
mo ano, ou pouco depois, Pedro também 
tenha dado a vida por Cristo.

2. O s d est in a t á r io s  (1 Pe 1:1)
Pedro chama-os de "forasteiros" (1 Pe 1:1), 
termo que significa "estrangeiros residentes, 
habitantes temporários". Em 1 Pedro 2:11, 
são chamados "peregrinos e forasteiros". 
Esses indivíduos eram cidadãos do céu por 
meio da fé em Cristo (Fp 3:20) e, portanto, 
não eram habitantes permanentes da terra. 
Como Abraão, seus olhos da fé estavam 
voltados para a cidade futura de Deus (Hb 
11:8-l 6). Estavam no mundo, mas não eram 
do mundo (Jo 17:16).

Pelo fato de serem "estrangeiros" no mun
do, os cristãos são considerados "estranhos" 
aos olhos do mundo (1 Pe 4:4). Possuem

padrões e valores diferentes dos que o mun
do promove, o que tanto serve de oportu
nidade para testemunhar quanto gera a 
necessidade de lutar. Veremos nesta epísto
la que alguns dos leitores sofriam por causa 
de seu estilo de vida diferente.

Esses cristãos eram um povo "disperso" 
e "forasteiro". O  termo traduzido por "dis
persão" (diaspora) era um termo técnico 
usado para os judeus que viviam fora da 
Palestina. É empregado com esse sentido em 
João 7:35 e Tiago 1:1. No entanto, a forma 
de Pedro usar essa palavra não indica que 
escrevesse apenas a cristãos judeus, pois 
certas afirmações em sua carta sugerem que 
alguns dos leitores eram gentios convertidos 
do paganismo (1 Pe 1:14, 18; 2:9, 10; 4:1
4). Sem dúvida, as igrejas que receberam 
esta carta eram constituídas tanto de cris
tãos judeus quanto gentios. Veremos em 
seus capítulos uma série de referências e de 
alusões ao Antigo Testamento.

Esses cristãos encontravam-se dispersos 
por cinco partes do império romano, todas 
elas localizadas na Ásia Menor (atual Turquia). 
O  Espírito Santo não permitiu que Paulo 
ministrasse na Bitínia (At 16:7), de modo que 
não foi o apóstolo quem começou esse tra
balho. Em Pentecostes, havia judeus de Pon
to e da Capadócia (At 2:9), e talvez tenham 
sido eles que levaram o evangelho à pro
víncia vizinha. É possível que cristãos judeus, 
ministrados por Pedro em outros locais, 
tenham migrado para cidades dessas provín
cias. Naquele tempo, as pessoas mudavam- 
se com freqüência, e os cristãos consagrados 
compartilhavam a Palavra por onde passa
vam (At 8:4).

O  mais importante a considerar acerca 
dos "forasteiros dispersos" é que passavam 
por um período de sofrimento e de perse
guição. Pedro refere-se ao sofrimento em 
pelo menos quinze ocasiões ao longo desta 
carta, usando para isso seis termos gregos 
diferentes. Alguns cristãos sofriam por viver 
de modo piedoso e fazer o que era bom e 
certo (1 Pe 2:19-23; 3:14-18; 4:1-4, 5-19). 
Outros sofriam opróbrio por causa do nome 
de Cristo (1 Pe 4:14) e eram afrontados por 
incrédulos (1 Pe 3:9, 10). Pedro escreveu
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para encorajá-los a ser boas testemunhas a 
seus perseguidores e para lembrá-los de que 
seu sofrimento os conduziria à glória (1 Pe 
1:6, 7; 4:13, 14; 5:10).

No entanto, Pedro também tinha em 
mente outro objetivo. Sabia que estava para 
surgir um "fogo ardente", a perseguição ofi
cial do império romano (1 Pe 4:12). Quan
do nasceu em Jerusalém, a Igreja parecia 
apenas mais uma "seita" da fé judaica tradi
cional. Os primeiros cristãos eram judeus e 
se reuniam nos arredores do templo. O go
verno romano não tomou qualquer medida 
oficial contra os cristãos, uma vez que a re
ligião judaica era aceita e aprovada. Mas, 
quando ficou claro que o cristianismo não 
era uma "seita" do judaísmo, Roma viu-se 
obrigada a tomar providências oficiais.

Uma série de acontecimentos contribuí
ram para desencadear essa perseguição. 
Primeiro, Paulo defendeu a fé cristã diante 
de um tribunal oficial em Roma (Fp 1:12
24). Foi libertado, mas, em seguida, voltou a 
ser preso. Sua segunda defesa não foi bem- 
sucedida e resultou em seu martírio (2 Tm 
4:16-18). Depois, o ensandecido imperador 
Nero culpou os cristãos pelo incêndio de 
Roma (julho de 64 d.C.), usando-os como 
bodes expiatórios. É provável que Pedro es
tivesse em Roma nessa época e que tenha 
sido executado por Nero, que também man
dou matar Paulo. A princípio, a persegui
ção de Nero aos cristãos foi local, mas, ao 
que tudo indica, acabou se espalhando. De 
qualquer modo, Pedro desejava preparar 
as igrejas.

Não se deve imaginar que os cristãos de 
toda a parte do império estivessem passan
do pelas mesmas tribulações, com o mes
mo grau de intensidade e pelos mesmos 
motivos. A perseguição variava de um lugar 
para outro, apesar do sofrimento e da opo
sição generalizados (1 Pe 5:9). Nero deu 
início à perseguição da Igreja, e, nos anos 
subseqüentes, outros imperadores seguiram 
seu exemplo. A carta de Pedro deve ter sido 
de grande ajuda para os cristãos que sofre
ram durante os governos de Trajano (98-11 7), 
de Adriano (11 7-138) e de Diocleciano (284
305). Cristãos de todas as partes do mundo

ainda serão beneficiados pela carta de Pedro 
quando o "fogo ardente" da perseguição 
os assolar. É minha convicção pessoal que os 
cristãos não passarão pela Tribulação pro
priamente dita, mas creio que os últimos dias 
trarão muito sofrimento e perseguição para 
o povo de Deus.

E possível que Silas tenha sido o porta
dor da carta para os cristãos dessas provín
cias e que também tenha sido o secretário 
que escreveu a epístola.

3. A mensagem  (1 P e 5:12)
Primeira Pedro é uma carta de encorajamen
to (1 Pe 5:12). Observamos anteriormente 
que o tema do sofrimento aparece ao longo 
de toda a epístola (ver 1 Pe 1:7, 8, 11, 21; 
2:12; 4:11-16; 5:1, 4, 10, 11). Um dos 
encorajamentos que Pedro oferece é a cer
teza de que, um dia, o sofrimento deles se
ria transformado em glória (1 Pe 1:6, 7; 4:13, 
14; 5:10). Isso é possível porque nosso Sal
vador sofreu por nós e, então, entrou em 
sua glória (1 Pe 1:11; 5:1). Os sofrimentos 
de Cristo são mencionados com freqüência 
nesta carta (1 Pe 1:11; 3:18; 4:1,13; 5:1).

Pedro é, acima de tudo, o apóstolo da es
perança, enquanto Paulo é o apóstolo da fé 
e João é o apóstolo do amor. Como cris
tãos, temos uma "viva esperança" (1 Pe 1:3). 
Essa esperança permite manter nossa men
te sob controle e "[esperar] inteiramente na 
graça" até o fim (1 Pe 1:13), quando Jesus 
voltará. Ninguém deve se envergonhar des
sa esperança, mas sim estar pronto a expli
cá-la e a defendê-la (1 Pe 3:15). Como Sara, 
as esposas cristãs podem esperar em Deus 
(1 Pe 3:5). Sabendo que o sofrimento traz 
glória e que Jesus voltará, podemos, de fato, 
ter esperança!

Mas o sofrimento não produz automa
ticamente glória a Deus ou bênção ao povo 
de Deus. Alguns cristãos desanimaram e 
caíram em tempos de tribulação e envergo
nharam o nome de Cristo. Somente quando 
dependemos da graça de Deus é que po
demos glorificá-lo em meio ao sofrimento. 
Nesta carta, Pedro também enfatiza a graça 
de Deus. "...vos escrevo resumidamente, 
exortando e testificando, de novo, que esta
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é a genuína graça de Deus; nela estai fir
mes" (1 Pe 5:12).

A palavra "graça" é usada em todos os 
capítulos de 1 Pedro: 1:2, 10, 13; 2:19, 20 
("grato"); 3:7; 4:10; 5 :5 ,10 ,12 : A graça de 
Deus é um favor generoso concedido a san
tos indignos e necessitados. Somos salvos 
somente pela graça (Ef 2:8-10). A graça de 
Deus pode nos dar forças em tempos de pro
vação (2 Co 12:1-10). A graça nos permite 
servir a Deus apesar das dificuldades (1 Co 
15:9,10). Tudo o que começa com a graça 
de Deus conduz à glória (SI 84:11; 1 Pe 5:10).

Ao estudar 1 Pedro, veremos como esses 
três temas - o sofrimento, a graça e a glória
- unem-se de modo a formar uma mensa

gem de encorajamento para os cristãos que 
estão passando por tribulações e persegui
ções. Esses temas são resumidos em 1 Pedro 
5:10, versículo que convém memorizar.

O irônico editor e escritor H. L. Mencken 
certa vez definiu a esperança como "uma 
crença patológica na ocorrência do impos
sível". Mas, de modo algum, essa definição 
está de acordo com o significado do termo 
no Novo Testamento. A verdadeira espe
rança cristã vai muito além daquilo que gos
taríamos que acontecesse. É uma certeza 
confiante da glória e bênção futuras.

Os santos do Antigo Testamento chama
vam Deus de "Esperança de Israel" (Jr 14:8). 
Os santos do Novo Testamento afirmam que 
Jesus Cristo é sua esperança (1 Tm 1:1; ver

Cl 1:27). O pecador incrédulo "não [tem] 
esperança" (Ef 2:12) e, se morrer sem Cristo, 

permanecerá eternamente sem esperança. 
Em sua obra Divina comédia, o poeta italiano 
Dante colocou a seguinte inscrição sobre a 
porta para o mundo dos mortos: "Vós que 
aqui entrais, abandonai toda a esperança!"

Essa esperança segura dá o encoraja
mento e a capacitação necessária para a vida 
diária. Não nos coloca em uma cadeira de 
balanço em que aguardamos tranqüilamen
te a volta de Jesus Cristo. Antes, nos coloca 
no mundo ao redor, no campo de batalha, 
onde perseveramos quando os fardos são 
pesados e as batalhas são duras. A esperan
ça não é um sedativo; é uma injeção de 
adrenalina, uma transfusão de sangue. Como 
uma âncora, a esperança em Cristo dá esta
bilidade em meio às tempestades da vida 
(Hb 6:18,19); mas, ao contrário de uma ân
cora, não nos detém.

Não é difícil seguir a linha de raciocínio 
de Pedro. Tudo começa com a salvação, o re
lacionamento pessoal com Deus por meio 
de Cristo. Conhecer a Cristo como Salva
dor traz esperança! Com esperança, é pos
sível andar em santidade e em harmonia. 
Assim, não fica difícil sujeitar-se aos seme
lhantes na sociedade, em casa e na igreja. 
A salvação e a submissão preparam para o 
sofrimento; mas, com o foco em Cristo, é 
possível vencer, e Deus transformará o so
frimento em glória.
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Em um dia agradável de verão, minha es
posa e eu visitamos um dos cemitérios 

mais famosos do mundo em Stoke Poges, 
um vilarejo não muito longe do castelo de 
Windsor, na Inglaterra. Foi nesse local que 
Thomas Cray compôs sua famosa "Elegia 
Escrita em um Cemitério do Interior", poe
ma bem conhecido dos falantes de Itngua 
inglesa, que em geral o lêem em alguma 
ocasião de sua vida escolar.

Enquanto observávamos silenciosamente 
os túmulos antigos a nosso redor, lembrei- 
me de uma estrofe desse poema:

O orgulho dos brasões, a pompa do 
poder,
E toda a beleza e riqueza que nos con
cederam
Aguardam o momento inevitável;
Para o túmulo os caminhos da glória nos 
conduzem.

A glória humana é passageira, mas a glória 
de Deus é eterna, e lhe aprouve compartilhá- 
la conosco! Nesta primeira seção de sua 
carta, Pedro fala de quatro descobertas ma
ravilhosas acerca da glória de Deus.

1. O s  cristãos nasceram  para a 
gló ria  (1 Pe 1:2-4)
Por causa da morte e ressurreição de Jesus 
Cristo, os cristãos foram "regenerados" para 
uma viva esperança, e essa esperança inclui 
a glória de Deus. Mas a que nos referimos 
quando falamos da "glória de Deus"?

A glória de Deus é a soma de tudo o que 
ele é e faz. Essa "glória" não é uma caracte
rística ou atributo separado de Deus, como

a santidade, a sabedoria ou a misericórdia. 
Todo o caráter e todos os atos de Deus se 
distinguem pela glória. Ele é glorioso em sa
bedoria e poder, de modo que tudo o que 
ele pensa e faz é marcado pela glória. Ele 
revela sua glória na criação (SI 19), em seu 
relacionamento com o povo de Israel e, es
pecialmente, em seu plano para a salvação 
dos pecadores perdidos.

Nosso primeiro nascimento não foi pa
ra a glória. "Pois toda carne é como a erva, 
e toda a sua glória, como a flor da erva" (1 Pe 
1:24, citando Is 40:6). Qualquer glória tê
nue que o ser humano porventura expe
rimente acaba desvanecendo, mas a glória 
do Senhor é eterna. As obras que os homens 
realizam para a glória de Deus são duradou
ras e serão recompensadas (1 Jo 2:1 7). Mas 
as realizações humanas egoístas dos peca
dores desaparecerão para nunca mais serem 
vistas. Um dos objetivos das enciclopédias 
é o de ensinar sobre pessoas famosas das 
quais ninguém mais se lembra!

Pedro apresenta duas descrições, a fim 
de nos ajudar a compreender melhor essa 
verdade maravilhosa acerca da glória.

A descrição do nascimento do cristão 
(vv. 2,3). Esse milagre teve início com Deus: 
fomos escolhidos pelo Pai (Ef 1:3, 4). Isso 
ocorreu como parte dos desígnios mais pro
fundos da eternidade, dos quais passamos a 
ter conhecimento somente depois que estes 
nos foram revelados pela Palavra de Deus. 
Essa eleição não se baseou em qualquer rea
lização nossa, pois sequer existíamos. Tam
bém não se baseou em coisa alguma que 
Deus tenha antevisto que seríamos ou faría
mos. A eleição de Deus baseou-se inteira
mente em sua graça e amor. Não é possível 
explicá-la (Rm 11:33-36), mas é possível re
gozijar-se nela.

A "presciência" não indica que Deus 
apenas sabia de antemão que viríamos a crer 
e, portanto, nos escolheu. Se fosse o caso, 
ficaria a pergunta: "Então quem ou o que 
nos levou a crer em Cristo?" e, desse modo, 
tiraríamos a salvação das mãos de Deus. Na 
Bíblia, essa presciência significa "escolher e 
amar um indivíduo ou indivíduos de manei
ra pessoal". O termo é usado desse modo

\ | 'M IM  4 1 14 II 14 W



1 P E D R O  1:2 -1 2 505

em Amós 3:2: "De todas as famílias da terra, 
somente a vós outros vos escolhi". Deus 
concedeu seu amor eletivo à nação de Is
rael. Encontramos esse mesmo sentido em 
passagens como Salmo 1:6; Mateus 7:23; 
João 10:14, 27; e 1 Coríntios 8:3.

Mas o plano da salvação não se limita 
ao amor eletivo do Pai; também inclui a obra 
do Espírito de convencer o pecador e con
duzi-lo à fé em Cristo. O  melhor comentário 
sobre isso é 2 Tessalonicenses 2:13,14. Além 
disso, o Filho de Deus teve de morrer na 
cruz por nossos pecados; do contrário, não 
haveria salvação. Fomos escolhidos pelo Pai, 
comprados pelo Filho e separados pelo Es
pírito. Para que a salvação seja verdadei
ra, as três Pessoas da Trindade devem estar 
envolvidas.

No que se refere a Deus Pai, fui salvo 
quando ele me escolheu em Cristo antes da 
fundação do mundo. No que se refere a 
Deus Filho, fui salvo quando ele morreu por 
mim na cruz. Mas no que se refere ao Espí
rito, fui salvo numa noite de maio de 1945, 
quando ouvi o evangelho e recebi a Cristo. 
Então, todas as partes juntaram-se, mas foi 
necessário que as três Pessoas da Trindade 
participassem, a fim de que eu pudesse rece
ber a salvação. Separar esses três ministérios 
é negar a soberania divina ou a responsabi
lidade humana, o que seria heresia.

Pedro não nega a participação do ho
mem no plano de Deus para a salvação dos 
pecadores. Em 1 Pedro 1:23, ele enfatiza que
o evangelho foi pregado a essas pessoas; 
elas o ouviram e creram (ver também 1 Pe 
1:12). O  próprio exemplo de Pedro em Pen
tecostes é prova de que não se deve "deixar 
tudo por conta de Deus" e ser remissos em 
instar os pecadores a crer em Cristo (At 2:37
40). O  mesmo Deus que determina o fim - 
nossa salvação - também determina os meios 
para esse fim - a pregação do evangelho da 
graça de Deus.

A descrição da esperança cristã (w. 3;
4). Em primeiro lugar, é uma viva esperança, 
pois se baseia na Palavra viva de Deus (1 Pe 
1:23) e se tornou possível pela obra do Fi
lho vivo de Deus, que ressuscitou dentre os 
mortos. Uma "viva esperança" contém vida

e, portanto, pode nos dar vida. Uma vez que 
tem vida, essa esperança cresce e, com o 
passar do tempo, torna-se cada vez maior e 
mais bela. O  tempo destrói a maioria das 
esperanças; elas murcham e morrem. Mas a 
passagem do tempo só torna a esperança 
do cristão cada vez mais gloriosa.

Pedro chama essa esperança de "heran
ça" (1 Pe 1:4). Como filhos do Rei, participa
mos de sua herança na glória (Rm 8:17, 18; 
Ef 1:9-12). Fomos incluídos no testamento 
de Cristo e compartilhamos sua glória (Jo
1 7:22-24).

Convém observar a descrição dessa he
rança, pois ela é diferente de qualquer outra 
herança terrena. Em primeiro lugar, é "incor
ruptível", o que significa que nada pode 
destruí-la. Uma vez que é "sem mácula", não 
pode ser infamada nem vulgarizada de ma
neira alguma. Jamais se desgastará, pois é 
eterna e, sendo imarcescível, jamais nos 
desapontará.

Em 1 Pedro 1:5 e 9, essa herança é cha
mada de "salvação". O  cristão verdadeiro já 
foi salvo por meio da fé em Cristo (Ef 2:8, 9), 
mas a conclusão de sua salvação acontece
rá somente na volta do Salvador. Então, te
remos um novo corpo e passaremos a viver 
em um novo ambiente, a cidade celestial. 
Em 1 Pedro 1:7, Pedro chama essa esperan
ça de "revelação de Jesus Cristo". Paulo a 
chama de "bendita esperança" (Tt 2:13).

Que grande emoção saber que nasce
mos para a glória! Quando nascemos de no
vo, trocamos a glória passageira dos homens 
pela glória eterna de Deus!

2. Os CRISTÃOS SÃO GUARDADOS PARA A 
g l ó r i a  (1 P e 1:5)
Não apenas a glória está sendo "reservada" 
a nós, como nós também estamos sendo 
guardados para a glória! Em minhas viagens, 
já aconteceu de chegar a um hotel e des
cobrir que minha reserva havia sido cance
lada ou que ocorrera alguma confusão, isso 
não acontecerá conosco quando chegarmos 
ao céu, pois nossa herança e lar futuros são 
garantidos e estão reservados para nós.

Um cristão mais tímido pode preocupar- 
se com o fato de sermos, de fato, capazes
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de chegar ao céu. Claro que chegaremos, 
pois todos os que creram estão sendo "guar
dados pelo poder de Deus". O termo tradu
zido por "guardados" é de origem militar e 
significa "defendidos, protegidos". O tempo 
verbal indica que estamos sendo constante
mente guardados por Deus, garantindo que 
chegaremos em segurança ao céu. Essa 
mesma palavra é usada para descrever os 
soldados que guardavam Damasco quando 
Paulo fugiu da cidade (2 Co 11:32; ver tam
bém Jd 24, 25 e Rm 8:28-39).

Os cristãos não são guardados pelo pró
prio poder, mas sim pelo poder de Deus. A 
fé em Cristo une cada um ao Senhor de tal 
modo que o poder dele guarda e guia a vi
da do que crê. Ninguém é guardado pela 
própria força, mas pela fidelidade de Deus. 
Até quando ele guardará os cristãos? Até que 
Jesus Cristo volte e compartilhemos da reve
lação plena de sua maravilhosa salvação. Essa 
mesma verdade é repetida em 1 Pedro 1:9.

É um estímulo imenso saber que somos 
"guardados para a glória". De acordo com Ro
manos 8:30, já fomos glorificados. Estamos 
apenas aguardando a revelação pública des
sa glória (Rm 8:18-23). Se algum cristão se 
perdesse, Deus não poderia ser plenamen
te glorificado. Deus está tão certo de nossa 
presença no céu que já nos deu sua glória 
como garantia (Jo 17:24; Ef 1:13, 14).

A certeza do céu é uma grande ajuda 
para nós hoje. Nas palavras de James M. Cray 
em um dos seus cânticos: "Quem se impor
ta com a viagem, quando o caminho conduz 
ao lar?" Se o sofrimento de hoje representa 
a glória de amanhã, ele se torna bênção para 
nós. Os não salvos têm sua "glória" no pre
sente, mas depois dela terão apenas o sofri
mento longe da glória de Deus (2 Ts 1:3-10). 
Diante disso, devemos meditar sobre 2 Co- 
ríntios 4:7-18 e nos regozijar!

3. O s  cristãos estão sendo  preparados 
para a glória  (1 Pe 1:6, 7 )
É preciso sempre lembrar que tudo o que 
Deus planeja e realiza é uma preparação 
para o que ele tem reservado para nós no 
céu. Ele nos prepara nesta vida para lhe ser
virmos na vida por vir. Ninguém sabe ainda

tudo o que está reservado para nós no céu; 
mas de uma coisa estamos certos: a vida de 
hoje é uma escola na qual Deus nos treina 
para o ministério futuro na eternidade. Isso 
explica a presença das tribulações: são al
guns dos instrumentos e "livros didáticos" 
de Deus na escola da experiência cristã.

Pedro usa o termo "provações" em lu
gar de "tribulações" ou "perseguições", pois 
trata dos problemas gerais que os cristãos 
enfrentam quando cercados por incrédulos. 
O apóstolo fala de vários fatos acerca das 
provações.

As provações suprem necessidades. A 
expressão "se necessário" indica que há 
ocasiões especiais em que Deus sabe que 
precisamos passar por provações. Por vezes, 
as provações disciplinam quando se deso
bedece à vontade de Deus (SI 119:67). Em 
outras ocasiões, elas preparam para o cresci
mento espiritual ou, ainda, guardam de pecar 
(2 Co 12:1-9). Nem sempre se sabe que ne
cessidade está sendo suprida, mas é possí
vel estar certos de que Deus sabe e faz o 
que é melhor.

As provações são variadas. Pedro usa o 
termo "várias", que significa, literalmente, 
"variegadas, versicolores". Emprega a mes
ma palavra para descrever a graça de Deus 
em 1 Pedro 4:10. Não importa a "cor" de 
nosso dia - seja ele cinzento ou negro -, 
Deus tem graça suficiente para suprir as ne
cessidades. Não se deve imaginar que, pelo 
fato de termos vencido um tipo de prova
ção, automaticamente venceremos todas as 
provações. Elas são variadas, e Deus as ajus
ta segundo nossas forças e necessidades.

As provações são dolorosas. Pedro não 
sugere uma atitude de indiferença em rela
ção às provações, pois isso seria falsidade. 
De acordo com o apóstolo, as provações 
nos deixam "contristados", termo que se 
refere a "sentir dor ou tristeza profunda". 
A mesma palavra é usada para descrever a 
experiência de Jesus no Getsêmani (Mt 
26:37) e a tristeza dos santos com a morte 
de um ente querido (1 Ts 4:13). Negar que 
as provações são dolorosas só as torna ainda 
piores. O cristão deve aceitar o fato de que 
enfrenta dificuldades na vida e não colocar
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uma fachada de coragem só para dar a im
pressão de ser "mais espiritual".

As provações são controladas por Deus. 
Ele não permite que durem para sempre; 
somos contristados "por um breve tempo". 
Quando Deus permite que seus filhos passem 
pela fornalha, mantém os olhos no relógio e 
a mão no termostato. Se nos rebelarmos, ele 
reinicia o relógio, mas se nos sujeitarmos, 
ele não permite o sofrimento um minuto 
além do necessário. O  que importa é apren
der a lição que ele deseja ensinar e glorificar 
somente a ele.

Pedro ilustra essa verdade referindo-se ao 
ourives. Nenhum ourives desperdiça deli
beradamente qualquer minério precioso. Ele
o coloca na fornalha ardente somente o tem
po necessário para remover as impurezas 
sem valor; em seguida, o derrama no molde 
e forma uma bela peça de valor. Alguém dis
se que, no Oriente, o ourives deixava o metal 
derreter até ser capaz de ver seu rosto refle
tido nele. Da mesma forma, o Senhor nos 
mantém na fornalha do sofrimento até refle
tirmos a glória e a beleza de Jesus Cristo.

É importante lembrar que essa glória só 
será plenamente revelada quando Cristo 
voltar para buscar a igreja. As provações en
frentadas hoje são um preparo para a glória 
de amanhã. Quem tiver sido fiel em meio 
aos sofrimentos desta vida, quando encon
trar Jesus Cristo, lhe dará "louvor, glória e 
honra" (ver Rm 8:17, 18). Isso explica por 
que Pedro relaciona o regozijo com o sofri
mento. Apesar de não sermos capazes de 
nos regozijar ao olhar ao redor em meio às 
provações, é possível regozijar-se ao olhar 
adiante. A palavra "nisso", em 1 Pedro 1:6, 
se refere à "salvação" (a volta de Cristo) men
cionada em 1 Pedro 1:5.

Assim como o contrasteador testa o 
metal para ver se é ouro puro ou minério 
sem valor, também as provações da vida tes
tam nossa fé para provar sua sinceridade. 
Uma fé que não pode ser testada não é 
confiável! Muitos cristãos professos possuem 
uma "falsa fé" que será revelada como tal 
pelas provações da vida. A semente que cai 
em solo raso produz plantas sem raízes, plan
tas que morrem quando o sol aparece (ver

Mt 13:1-9,18-23). Nessa parábola, o sol re
presenta "a angústia ou a perseguição". A 
pessoa que abandona a fé quando as coisas 
ficam difíceis mostra apenas que, na verda
de, não tem fé alguma.

Jó, o patriarca, passou por muitas prova
ções dolorosas, todas elas com a aprovação 
de Deus e, no entanto, em certo sentido, 
compreendeu essa verdade sobre o fogo do 
refinador. "Mas ele sabe o meu caminho; se 
ele me provasse, sairia eu como o ouro" (Jó 
23:10). E foi exatamente o que aconteceu!

É animador saber que o cristão nasce 
para a glória, é guardado para a glória e está 
sendo preparado para a glória. Mas a quar
ta descoberta que Pedro compartilha com 
seus feitores é a mais maravilhosa de todas.

4. Os CRISTÃOS PODEM DESFRUTAR A 
GLÓRIA NO PRESENTE (1 P e 1:8-12)
A vida cristã não consiste somente da con
templação de um futuro distante. Antes, traz 
consigo uma dinâmica presente que pode 
transformar o sofrimento em glória hoje. 
Pedro apresenta quatro instruções para se 
desfrutar a glória hoje, mesmo em meio às 
provações.

Amem a Cristo (v. 8). Nosso amor por 
Cristo não é baseado no que podemos ver 
fisicamente, pois ainda não o vimos. Sua 
base é o relacionamento espiritual com ele 
e com o que a Palavra nos ensina a seu res
peito. O  Espírito Santo derramou o amor de 
Deus em nosso coração (Rm 5:5), e retri
buímos esse amor a ele. Estando em meio a 
alguma provação e sofrimento, deve-se, mais 
que depressa, oferecer o coração a Cristo 
com verdadeiro amor e adoração. Se o fi
zermos, Cristo removerá o veneno da expe
riência difícil e, em seu lugar, derramará seu 
bálsamo curativo.

Satanás procura usar as provações para 
fazer aflorar o que há de pior em nós, mas 
Deus deseja fazer aflorar o que há de me
lhor em nós. Quem amar a si mesmo mais 
do que a Cristo não experimentará glória 
alguma agora. O  fogo queimará em vez de 
purificar.

Confiem em Cristo (v. 8). Deve-se viver 
pela fé, não pelas aparências. Uma senhora
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caiu e quebrou a perna quando estava parti
cipando de um congresso cristão. Disse ao 
pastor que a visitou:

- Sei que o Senhor me trouxe até este 
congresso, mas não entendo por que isso 
precisava acontecer! Não vejo nada de bom 
nesta situação.

Ao que o pastor respondeu com sabe
doria:

- Romanos 8:28 não diz que vemos que 
todas as coisas cooperam para o nosso bem, 
mas sim que sabemos disso.

Crer significa entregar tudo a Deus e obe
decer à sua Palavra apesar das circunstân
cias e conseqüências. O amor e a fé andam 
juntos: quem ama alguém confia nessa pes
soa. E, juntos, a fé e o amor ajudam a forta
lecer a esperança, pois onde há fé e amor, 
também há segurança quanto ao futuro.

De que maneira é possível crescer na fé 
em tempos de provação e de sofrimento? 
Da mesma forma que se cresce na fé quan
do as coisas parecem estar indo bem: aii- 
mentando-se da Palavra de Deus (Rm 10:17). 
A comunhão com Cristo por meio da Pala
vra não apenas fortalece a fé como também 
aprofunda o amor. Um dos princípios da vida 
cristã é dedicar muito tempo à Palavra quan
do Deus nos prova e Satanás nos tenta.

Alegrem-se em Cristo (v. 8). Talvez não 
sejamos capazes de nos alegrar com as cir
cunstâncias, mas é possível alegrar-se nelas 
voltando todo o coração e a mente para Je
sus Cristo. Cada experiência de provação 
ensina algo novo e maravilhoso sobre o Sal
vador. Abraão descobriu novas verdades a 
respeito do Senhor quando colocou seu fi
lho no altar (Gn 22). Os três rapazes hebreus 
descobriram como Deus estava próximo 
quando passaram pela fornalha de fogo (Dn 
3). Paulo descobriu a suficiência da graça 
de Deus quando sofreu com um espinho na 
carne (2 Co 12).

É importante observar que a alegria que 
Cristo produz é "indizível e cheia de glória". 
Trata-se de um gozo tão profundo e mara
vilhoso que sequer podemos expressá-lo. 
Faltam-nos as palavras! Pedro havia contem
plado parte dessa glória no monte da Trans
figuração, onde Jesus conversou com Moisés

e Elias sobre seu sofrimento e morte iminen
tes (Lc 9:28-36).

Recebam de Cristo (w. 9-12). "Crendo 
[...] obtendo" - esse é o modo de Deus su
prir nossas necessidades. Quem ama a Deus 
confia nele e se alegra nele, podendo re
ceber dele tudo de que precisa para trans
formar as tribulações em triunfos. Pode-se 
traduzir 1 Pedro 1:9 assim: "Pois estais rece
bendo a consumação da vossa fé, a saber, a 
salvação final da vossa alma". Em outras pa
lavras, é possível experimentar hoje parte 
da glória futura. Charles Spurgeon costuma
va dizer: "Uma fé pequena leva a alma ao 
céu; mas uma grande fé traz o céu para a 
alma". Não basta ansiar pelo céu durante 
tempos de sofrimento, pois qualquer um 
pode fazer isso. Pedro insta seus leitores a 
exercitar o amor, a fé e a alegria de modo 
a experimentar parte dessa glória do céu em 
meio ao sofrimento presente.

O mais impressionante é que a "sal
vação" que aguardamos - a volta de Cristo
- faz parte do plano de Deus desde a eter
nidade. Os profetas do Antigo Testamento 
escreveram sobre essa salvação e estudaram 
cuidadosamente o que Deus lhes revelou. 
Viram os sofrimentos do Messias e também 
a glória subseqüente, mas não compreen
deram plenamente a ligação entre ambos. 
De fato, em algumas das profecias acerca 
do Messias, os sofrimentos e a glória encon
tram-se combinados em um só versículo ou 
parágrafo.

Quando Jesus veio à Terra, os mestres 
judeus aguardavam um Messias que derro
taria os inimigos de Israel e estabeleceria o 
reino glorioso prometido a Davi. Até mes
mo os próprios discípulos não entenderam 
exatamente a necessidade de Cristo morrer 
na cruz (Mt 16:13-28). Mesmo depois da 
ressurreição, ainda lhe perguntaram sobre o 
reino judeu (At 1:1-8). Se os discípulos não 
entenderam claramente os planos de Deus, 
sem dúvida os profetas do Antigo Testamen
to não devem ser criticados!

Deus disse aos profetas que eles esta
vam ministrando a uma geração futura. En
tre o sofrimento do Messias e sua volta em 
glória, temos o que chamamos de "era da
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Igreja". A verdade sobre a Igreja era um "mis
tério" oculto no período do Antigo Tes
tamento (Ef 3:1-13). Os santos do Antigo 
Testamento olharam adiante pela fé e viram 
dois montes, por assim dizer: o Calvário, 
onde o Messias sofreu e morreu (Is 53), e o 
monte das Oliveiras, onde ele voltará em 
glória (Zc 14:4), Não viram, porém, o "vale” 
entre os dois: a era presente em que a Igre
ja se encontra.

Até mesmo os anjos têm interesse em 
saber o que Deus está fazendo na Igreja e 
por meio dela! Leia 1 Coríntios 4:9 e Efésios 
3:10 para mais informações sobre como 
Deus "instrui" os anjos por meio da Igreja,

Se os profetas do Antigo Testamento 
buscaram com tanta diligência a verdade 
acerca da salvação com o pouco que lhes 
foi relevado, quanto mais nós devemos pers
crutar tais coisas, agora que temos a Palavra 
completa de Deus! O mesmo Espírito Santo 
que ensinou os profetas e, por meio deles,

escreveu a Palavra de Deus, pode nos ensi
nar as verdades dessas Escrituras (Jo 16:12-15).

Além disso, é possível aprender tais ver
dades tanto por meio do Antigo Testamen
to quanto do Novo Testamento. É possível 
encontrar Cristo em todas as partes das Es
crituras do Antigo Testamento (Lc 24:25-27). 
Como é maravilhoso ver Cristo na Lei do 
Antigo Testamento, em seus tipos, nos Sal
mos e nos escritos dos profetas! Em tempos 
de provação, é possível voltar-se para a Bí
blia inteira e encontrar tudo o que é neces
sário para ser encorajado e esclarecido.

Sem dúvida, o cristão experimenta a 
glória ao longo de toda a jornada! Ao crer 
em Cristo, nasce para a glória. Então, é guar
dado para a glória. Ao obedecer a Deus e 
experimentar provações, é preparado para 
a glória. Ao amar a Cristo, confiar nele e 
se alegrar nele, experimenta a glória aqui 
e agora.

Alegria indizível e cheia de glória!



P u r eza  em  M eio  à  
C o n t a m in a ç ã o

1 P e d r o  1 :13-21

Na primeira seção deste capítulo, Pedro 
enfatiza a importância de caminhar em 

esperança; aqui, sua ênfase é sobre caminhar 
em santidade. As duas coisas andam juntas, 
pois "a si mesmo se purifica todo o que nele 
tem esta esperança, assim como ele é puro" 
(1 Jo 3:3).

O significado da raiz do termo traduzido 
por "santo" é "diferente". Uma pessoa santa 
não é esquisita, mas sim diferente. Sua vida 
possui uma qualidade distinta. Seu "estilo de 
vida" no presente não é apenas diferente da 
forma como ela vivia no passado, como tam
bém é diferente do "estilo de vida" dos incré
dulos a seu redor. A vida de santidade de um 
cristão parece estranha para os perdidos (1 Pe 
4:4), mas não é estranha para outros cristãos.

No entanto, não é fácil viver neste mun
do e continuar andando em santidade. O 
ambiente contrário a Deus que nos cerca, 
aquilo que a Bíblia chama de "mundo", está 
sempre pressionando e tentando forçar o 
cristão a adaptar-se a seus padrões. Neste 
parágrafo, Pedro apresenta aos leitores cin
co incentivos espirituais, a fim de os encora
jar (e a nós também) a manter um estilo de 
vida diferente e a andar em santidade em 
um mundo contaminado.

1. A  gló r ia  de Deus (1 Pe 1 :1 3 )
A "revelação de Jesus Cristo" é uma ex
pressão equivalente à "viva esperança". O 
cristão vive no tempo futuro; suas ações e 
decisões no presente são governadas por 
essa esperança futura. Assim como um ca
sal de noivos faz planos para a cerimônia de 
casamento, também os cristãos de hoje vi
vem na expectativa de ver Jesus Cristo.

3 "Cingir o entendimento" significa con
catenar as idéias, ter a mente disciplinada. 
A imagem é a de um homem que prende as 
pontas do manto a seu cinto, ficando livre, 
assim, para correr. Ao pensar na volta de 
Cristo e viver de acordo com essa realida
de, escapa-se de muitas coisas do mundo 
que serviriam de empecilho à mente e que 
atrasariam o progresso espiritual. É possível 
que Pedro tenha tomado essa idéia empres
tada da ceia de Páscoa, pois, mais adiante 
nesta seção, ele identifica Cristo como o 
Cordeiro (1 Pe 1:19). Os hebreus tiveram de 
comer a primeira refeição pascal às pressas, 
prontos para partir (Êx 12:11).

A perspectiva determina o resultado; a 
atitude determina a ação. O cristão com os 
olhos voltados para a glória de Deus tem 
mais motivação para obedecer no presente 
do que um cristão que ignora a volta do 
Senhor. O contraste é ilustrado na vida de 
Abraão e Ló (Cn 12 - 13; Hb 11:8-16). Uma 
vez que Abraão tinha os olhos da fé volta
dos para a cidade celestial, não estava inte
ressado em propriedades aqui na Terra. Ló, 
por outro lado, havia provado os prazeres 
do mundo no Egito e, aos poucos, se moveu 
em direção a Sodoma. Abraão trouxe bên
çãos para seu lar, mas Ló trouxe julgamen
to. A perspectiva determinou o resultado.

A mente não deve ser apenas discipli
nada, mas também sóbria. Ser sóbrio significa 
"ser calmo, estável, controlado; ponderar as 
coisas". Infelizmente, algumas pessoas "em
polgam-se" com os estudos proféticos e per
dem o equilíbrio espiritual. O fato de Cristo 
estar voltando deve ser um incentivo a ter 
calma e tranqüilidade (1 Pe 4:7). Outro mo
tivo para ser sóbrio é que Satanás está ro
deando {1 Pe 5:8). A pessoa cuja mente 
torna-se indisciplinada e cuja vida se de
sintegra por causa de estudos proféticos dá 
provas de que, na verdade, não entendeu 
as profecias bíblicas.

Também se deve ter mente otimista. 
"Esperai inteiramente" significa "depositai 
todas as vossas esperanças". Deve-se ter uma 
perspectiva esperançosa! Certa vez, um 
amigo meu me escreveu um bilhete que di
zia: "Quando as coisas ao redor parecem
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sombrias, tente olhar para o a/to!" Sem dú
vida, um excelente conselho! As estrelas só 
aparecem quando está escuro.

Em decorrência dessa mentalidade, o 
cristão experimenta a graça de Deus em sua 
vida. Claro que se experimentará a graça na 
vinda de Jesus Cristo, mas também pode
mos experimentá-la hoje, ao pensar na volta 
de Cristo. Fomos salvos pela graça e depen
demos da graça de Deus a cada momento 
(1 Pe 1:10). Olhar para a volta de Cristo for
talece a fé e a esperança em tempos difíceis 
e concede mais da graça de Deus. Outra 
passagem que mostra a relação entre a gra
ça e a vinda de Jesus Cristo é Tito 2:10-13.

2. A SANTIDADE DE DEUS
(1 P e 1:14, 15)
Vemos aqui um argumento lógico e simples. 
Os filhos herdam a natureza dos pais. Deus 
é santo; portanto, como seus filhos, deve
mos ter uma vida de santidade. Somos "co- 
participantes da natureza divina" (2 Pe 1:4) 
e devemos revelar essa natureza em uma 
vida piedosa.

Pedro lembra seus leitores do que eram 
antes de crer em Cristo. Eram filhos da deso
bediência (Ef 2:1-3), mas agora são filhos 
obedientes. A verdadeira salvação sempre 
resulta em obediência (Rm 1:5; 1 Pe 1:2). 
Também eram imitadores do mundo, "amol
dando-se" aos padrões e prazeres do mundo. 
Romanos 12:2 traduz a mesma expressão 
por "conformar-se com este mundo". Os não 
salvos dizem que desejam ser "livres e di
ferentes" e, no entanto, vivem imitando uns 
aos outros!

A causa de tudo isso é a "ignorância" 
que conduz à "tolerância". Os incrédulos 
são desprovidos de inteligência espiritual 
e, portanto, se entregam a todo tipo de pra
zer carnal e mundano (ver At 17:30; Ef 
4:1 7ss). Nascer com uma natureza decaí
da torna natural viver de modo pecamino
so. A natureza determina os desejos e as 
ações. Um cão e um gato comportam-se de 
maneiras distintas porque possuem nature
zas diferentes.

Se não fosse pela graça de Deus, ain
da estaríamos nessa triste situação. Ele nos

chamou! Um dia, Jesus chamou Pedro e seus 
amigos e disse: "Vinde após mim, e eu vos fa
rei pescadores de homens" (Mc 1:17). Eles 
responderam pela fé a esse chamado e, com 
isso, a vida de cada um foi completamente 
transformada.

Talvez isso explique por que Pedro usa 
o termo "chamar" com tanta freqüência nes
ta carta. Somos chamados para ser santos 
(1 Pe 1:15). Somos chamados "das trevas 
para a sua maravilhosa luz" (1 Pe 2:9). So
mos chamados para sofrer e seguir o exem
plo de mansidão de Cristo (1 Pe 2:21). Em 
meio à perseguição, somos chamados "a fim 
de [recebermos] bênção por herança" (1 Pe 
3:9). O melhor de tudo é que somos cha
mados para a "eterna glória" de Deus (1 Pe 
5:10). Deus nos chamou antes de o invocar
mos para receber a salvação. Foi tudo obra 
da graça.

Mas a eleição dos pecadores para se 
tornarem santos pela graça de Deus envol
ve não apenas privilégio, mas também res
ponsabilidade. Ele nos escolheu em Cristo 
"para sermos santos e irrepreensíveis peran
te ele" (Ef 1:4). Deus nos chamou para si e, 
uma vez que ele é santo, nós devemos ser 
santos. Pedro cita a Lei do Antigo Testamento 
para apoiar essa admoestação (Lv 11:44, 45; 
19:2; 20:7, 26).

A santidade de Deus é parte de sua na
tureza. "Deus é luz, e não há neíe treva ne
nhuma" (1 Jo 1:5). Toda santidade que o ser 
humano tenha em caráter e em conduta 
deriva-se de Deus. Ser santificado significa, 
basicamente, ser "separado para o uso e o 
prazer exclusivo de Deus". Envolve a separa
ção do que é impuro e a completa consa
gração a Deus (2 Co 6:14 - 7:1). Devemos 
ser santos "em todo o [nosso] procedimen
to", de modo que tudo o que fizermos reflita 
a santidade de Deus.

Para um cristão dedicado, a divisão entre 
"secular" e "sagrado" não existe. Ao viver 
para a glória de Deus, a vida toda é santa. 
Até mesmo atividades comuns, como comer 
e beber, podem ser realizadas para a glória 
de Deus (1 Co 10:31). Se algo não pode ser 
feito para a glória de Deus, então não está 
de acordo com a vontade de Deus.
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3. A P alavra de D eus (1 P e 1:16)
"Porque escrito está!" é uma declaração de 
grande autoridade para o cristão, Jesus usou 
a Palavra de Deus para derrotar Satanás e 
podemos fazer o mesmo (Mt 4:1-11; ver Ef 
6:17). Mas a Palavra de Deus não é apenas 
uma espada para a batalha; também é uma 
luz para nos guiar neste mundo escuro (SI 
119:105; 2 Pe 1:19), alimento para nos for
talecer (Mt 4:4; 1 Pe 2:2), e água para nos 
purificar (Ef 5:25-27).

A Palavra de Deus exerce um ministério 
de santificação na vida dos cristãos consa
grados (Jo 17:17). Os que se deleitam na 
Palavra de Deus, meditam sobre ela e pro
curam lhe obedecer experimentam a bênção 
de Deus em sua vida (SI 1:1-3), A Palavra 
revela a mente de Deus, de modo que de
vemos aprendê-la; revela o coração de Deus, 
de modo que devemos amá-la; e revela a 
vontade de Deus, de modo que devemos 
lhe obedecer. O ser como um todo - a men
te, o coração e a volição - deve ser contro
lado pela Palavra de Deus.

Pedro cita o Livro de Levítico: "Sereis san
tos, porque eu sou santo" (Lv 11:44). Isso 
significa que a Lei do Antigo Testamento con
tinua a ter autoridade sobre os cristãos do 
Novo Testamento? É preciso lembrar sem
pre que os primeiros cristãos não tinham o 
Novo Testamento. A única Palavra de Deus 
que possuíam era o Antigo Testamento, e 
Deus usava essa Palavra para orientá-los e ali
mentá-los. Os cristãos de hoje não estão 
sujeitos às leis cerimoniais dadas a Israel; no 
entanto, mesmo nessas leis cerimoniais, en
contramos a revelação de princípios morais 
e espirituais. Nove dos Dez Mandamentos 
são repetidos no Novo Testamento (o man
damento do sábado foi dado especificamen
te a Israel e não se aplica a nós hoje; ver Rm 
14:1-9). Ao ler e estudar o Antigo Testamen
to, aprende-se sobre o caráter e a operação 
de Deus e vêem-se verdades retratadas em 
tipos e símbolos.

O primeiro passo para manter-se puro 
em um mundo contaminado é perguntar: 
"O que a Bíblia diz?" Há nas Escrituras pre
ceitos, princípios, promessas e exemplos pes
soais para orientar as decisões de hoje. Se a

disposição de obedecer a Deus for sincera, 
ele revelará sua verdade (Jo 7:1 7). Deus pode 
mudar seus métodos de operação de uma 
era para outra, mas seu caráter é o mesmo, 
e seus princípios espirituais não variam. Não 
se estuda a Bíblia apenas para conhecê-la, 
mas também para conhecer melhor a Deus. 
Ao estudar as Escrituras, muitos cristãos sin
ceros contentam-se com esboços e explica
ções e não crescem no conhecimento de 
Deus. É bom conhecer a Palavra de Deus, 
mas isso deve levar a conhecer melhor o 
Deus da Palavra.

4. O julgam ento  de D eus (1 P e 1:17)
Como filhos de Deus, precisamos levar a 
sério a questão do pecado e da vida de san
tidade. O Pai celestial é santo (Jo 17:11) e 
justo (Jo 17:25) e não faz concessões ao 
pecado. Deus é misericordioso e clemente, 
mas também é um disciplinador amoroso 
que não pode permitir a seus filhos se agra
darem do pecado. Afinal, foi por causa do 
pecado que seu Filho morreu na cruz. Se 
chamamos Deus de "Pai", devemos refletir 
sua natureza.

O que é esse julgamento sobre o qual 
Pedro escreve? É o julgamento das obras do 
cristão. Sua única relação com a salvação é 
o fato de que esta deve produzir boas obras 
(Tt 1:16; 2:7, 12). Quando cremos em Cristo, 
Deus perdoou os pecados e nos declarou 
justos em seu Filho (Rm 5:1-10; 8:1-4; Cl 2:13). 
Nossos pecados já foram julgados na cruz 
(1 Pe 2:24) e, portanto, não podemos ser 
acusados deles novamente (Hb 10:10-18).

Mas quando Cristo voltar, haverá um tem-- 
po de julgamento chamado de "tribunal de 
Deus" (Rm 14:10-12; ou "tribunal de Cris
to", 2 Co 5:9, 10). Cada um prestará contas 
de suas obras e receberá a recompensa apro
priada. Trata-se de um "julgamento em famí
lia" envolvendo o Pai e seus filhos amados. 
O termo grego traduzido por "julgar" tem o 
sentido de "julgar a fim de encontrar algo 
de bom". Deus perscrutará as motivações do 
ministério de cada um e examinará o cora
ção do cristão. Mas ele garante que seu pro
pósito é glorificar a si mesmo em nossa vida 
e ministério; "e, então, cada um receberá o
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seu louvor da parte de Deus" (1 Co 4:5). 
Que incentivo!

Deus concede inúmeras dádivas e privi
légios ao longo da vida cristã, mas ele nun
ca permite a desobediência e o pecado. Ele 
não mima seus filhos, deixando que façam 
tudo o que querem. Deus "não faz acepção 
de pessoas, nem aceita suborno" (Dt 10:17). 
"Porque para com Deus não há acepção de 
pessoas" (Rm 2:11). Anos de obediência não 
compram uma hora de desobediência. Se 
um de seus filhos peca, Deus o disciplina 
(Hb 12:1-13). Mas quando o filho obedece 
e serve com amor ao Pai, o Senhor registra 
e prepara a recompensa devida.

Pedro lembra seus leitores de que são 
apenas "peregrinos" aqui na Terra. A vida é 
curta demais para ser desperdiçada em deso
bediência e pecado (ver 1 Pe 4:1-6). Quando 
Ló deixou de ser um peregrino e se tomou 
um habitante de Sodoma, perdeu a consa
gração e o testemunho. Tudo a que ele de
dicou sua vida transformou-se em fumaça! 
É preciso ter sempre em mente que somos 
"peregrinos e forasteiros" neste mundo (1 Pe 
1: 1; 2 : 11).

Uma vez que Deus disciplina os filhos 
com amor hoje e que julgará as obras de 
cada um no futuro, deve-se cultivar uma ati
tude de temor piedoso. Não se trata de 
medo servil de um escravo diante de seu 
senhor, mas sim de reverência amorosa de 
um filho para com o pai. Não é um medo 
de ser julgado por ele (1 Jo 4:18), mas um 
medo de desapontá-lo e de pecar contra seu 
amor. É um "temor de Deus" (2 Co 7:1), uma 
reverência solene para com o Pai.

Por vezes, tenho a impressão de que, 
hoje em dia, há cada vez mais descuido e 
até mesmo leviandade na maneira de falar a 
respeito de Deus ou com Deus. Quase um 
século atrás, o bispo B. F. Westcott disse: 
"Cada ano me faz estremecer diante da ou
sadia com que as pessoas falam acerca das 
coisas espirituais". Imagine qual seria sua 
reação se ouvisse o que se diz hoje em dia! 
Uma atriz mundana chama Deus de "o Cara 
lá de cima". Um jogador de futebol o cha
ma de "Cartola do céu". No Antigo Testa
mento, os israelitas temiam a Deus de tal

modo que nem sequer pronunciavam seu no
me santo. No entanto, hoje em dia, falamos 
de Deus com desleixo ou com irreverência. 
Por vezes, ao orarmos em público, são em
pregados termos tão familiares que alguém 
se perguntaria se a intenção é expressar pe
tições ou impressionar os ouvintes mostran
do como somos "chegados" a Deus!

5 . O  am or d e  Deus (1  P e 1 :1 8 - 2 1 )
Esta é a motivação suprema para uma vida 
de santidade. Neste parágrafo, Pedro lem
bra seus leitores de sua experiência de sal
vação, algo de que todos nós precisamos 
nos recordar com freqüência. Um dos mo
tivos pelos quais Jesus instituiu a Ceia do 
Senhor foi para que seu povo se lembrasse 
de que Jesus morreu por ele. Vejamos o que 
Pedro diz para ajudar a recordar isso.

Ele lembra o que eram. Em primeiro lu
gar, eram escravos que precisavam ser liber
tos. Para nós, a palavra resgatar é um termo 
teológico, mas para o povo do império roma
no do primeiro século tinha um significado 
específico. Ê provável que cerca de 40% da 
população fosse de escravos no império! 
Muitos se converteram e participavam de 
congregações locais. Tendo os recursos ne
cessários, um escravo poderia comprar sua 
liberdade; ou seu senhor poderia vendê-lo a 
alguém que pagasse o preço de mercado para 
que, em seguida, o libertasse. Naquele tem
po, esse resgate ou redenção era precioso.

Não se deve esquecer de que a escra
vidão é pecado (Tt 3:3). Moisés instou os 
israelitas a se lembrarem de que haviam sido 
escravos no Egito (Dt 5:15; 16:12; 24:18, 22). 
A geração que morreu no deserto se esque
ceu da servidão do Egito e quis voltar!

Não apenas eram escravos como leva
vam uma vida vazia. Pedro chama esse modo 
de vida de "vosso fútil procedimento que 
vossos pais vos legaram" (1 Pe 1:18) e o 
descreve em mais detalhes em 1 Pedro 4:1
4: Na época, pensaram que sua vida era 
"plena" e "feliz", quando na verdade era va
zia e miserável. Os incrédulos de hoje estão 
vivendo cegamente à custa de substitutos.

Enquanto ministrava no Canadá, conhe
ci uma senhora que me disse que havia se
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convertido quando ainda era bastante jovem, 
mas que havia adotado um estilo de vida 
"social" que a empolgava e satisfazia seu 
ego. Um dia, estava indo a um jogo de car
tas quando sintonizou, por acaso, no rádio 
do carro uma emissora cristã. Naquele exa
to momento, o locutor dizia: "Algumas de 
vocês que estão me ouvindo sabem mais 
sobre baralhos do que sobre a Bíblia!" Sob 
o impacto dessas palavras e sentindo Deus 
tocar em seu coração, a mulher voltou para 
casa e entregou-se inteiramente ao Senhor. 
Percebeu a futilidade, a vaidade de uma vida 
fora da vontade de Deus.

Pedro não apenas os lembra do que eram 
como também lhes traz à memória o que 
Cristo fez. Ele derramou seu sangue precio
so para nos comprar da escravidão do peca
do e para nos libertar para sempre. Resgatar 
significa "libertar mediante o pagamento de 
um preço". Um escravo poderia ser liberto 
pelo pagamento de um preço em dinheiro, 
mas nem todo o dinheiro do mundo é ca
paz de libertar do pecado um pecador per
dido. Somente o sangue de Jesus Cristo pode 
nos resgatar.

Pedro testemunhou os sofrimentos de 
Cristo (1 Pe 5:1) e, ao longo desta carta, men
ciona a morte sacrifical do Salvador (1 Pe 
2:21ss; 3:18; 4:1, 13; 5:1). Ao comparar Cris
to a um "cordeiro", Pedro lembra seus leito
res de um preceito do Antigo Testamento 
importante para a Igreja primitiva e que tam
bém deve ser importante para nós hoje. É a 
doutrina da substituição: uma vítima inocen
te que dá a vida pelo culpado.

A doutrina do sacrifício começa em Gê
nesis 3, quando Deus matou animais a fim 
de confeccionar vestimentas para Adão e 
Eva. Um carneiro morreu no lugar de Isaque 
(Cn 22:1 3), e, na primeira Páscoa, Deus or
denou que um cordeiro fosse morto para 
cada família de hebreus (Êx 12). Em Isaías

53, o Messias é apresentado como um Cor
deiro inocente. Isaque perguntou: "Mas 
onde está o cordeiro?" (Gn 22:7) e João 
Batista respondeu ao apontar para Jesus e 
dizer: "Eis o Cordeiro de Deus, que tira o 
pecado do mundo!" (Jo 1:29). No céu, os 
remidos e os anjos cantarão: "Digno é o 
Cordeiro" (Ap 5:11-14).

Pedro deixa claro que a morte de Cristo 
foi o cumprimento de um plano, não um 
acidente, pois foi determinada por Deus 
antes da fundação do mundo (At 2:23). Do 
ponto de vista humano, Cristo foi cruelmente 
assassinado; mas do ponto de vista divino, 
entregou a vida pelos pecadores (Jo 10:17, 
18). Mas foi ressurreto dentre os mortos! 
Agora, todos os que nele crêem recebem a 
salvação eterna!

Quando meditamos sobre o sacrifício 
que Cristo realizou por nós, sem dúvida, 
devemos sentir o desejo de obedecer a Deus 
e de viver em santidade para sua glória. 
Quando ainda era moça, Francês Ridley 
Havergal viu uma pintura do Cristo crucifi
cado com a seguinte inscrição: "Fiz isto por 
ti. Que fizeste por mim?" Mais que depres
sa, ela escreveu alguns versos, mas, insa
tisfeita com sua criação, jogou-a na lareira 
acesa. O papel permaneceu intacto! Pos
teriormente, o pai de Francês sugeriu que 
ela publicasse o poema, que hoje cantamos 
como hino:

Morri na cruz por ti,
Morri p'ra te livrar;
Meu sangue, sim, verti,
E posso te salvar.
Morri, morri na cruz por ti;
Que fazes tu por mim?

Sem dúvida, uma ótima pergunta! Espero 
que possamos dar uma boa resposta para 
o Senhor.
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Um dos fatos dolorosos da vida é que o 
povo de Deus nem sempre se enten

de. Seria de se imaginar que os que cami
nham em esperança e em santidade também 
pudessem caminhar em harmonia, mas nem 
sempre é o caso. Do ponto de vista de Deus, 
existe um só corpo (ver Ef 4:4-6); mas o que 
vemos com nossos olhos humanos é uma 
igreja dividida e, por vezes, em pé de guer
ra. Precisamos encarecidamente de unida
de espiritual.

Nesta seção de sua carta, Pedro enfatiza 
a unidade espiritual apresentando quatro 
retratos vívidos da Igreja.

1 . S o m o s  f il h o s , m e m b r o s  d a  m e s m a  
f a m íl ia  (1  P e 1 :2 2  -  2 :3 )
Ao considerar as implicações desse fato, 
seremos estimulados a construir e a manter 
a unidade no meio do povo de Deus.

Experimentamos o mesmo nascimento 
(w . 23-25). A única maneira de ingressar na 
família espiritual de Deus é por meio do nas
cimento espiritual, mediante a fé em Jesus 
Cristo (Jo 3:1-16). Como a concepção física, 
a "concepção espiritual" também requer um 
pai e uma mãe: o Espírito Santo de Deus (Jo 
3:5, 6) e a Palavra de Deus (1 Pe 1:23). O 
novo nascimento dá uma nova natureza 
(2 Pe 1:4) bem como uma nova e viva espe
rança (1 Pe 1:3).

O primeiro nascimento é o da "carne", 
e a carne é corruptível. Tudo o que é nasci
do da carne está fadado a morrer e a se de
compor. Isso explica por que a humanidade 
não é capaz de manter a civilização coesa: 
tudo o que é baseado na carne humana 
está condenado a desintegrar-se. Como uma

linda flor de primavera, as obras dos homens 
parecem bem-sucedidas por algum tempo, 
mas logo começam a murchar e a morrer. 
Desde a torre de Babel em Gênesis 11, até 
"Babilônia, a Grande" em Apocalipse 17 e 
18, as grandes tentativas de unificação da 
humanidade estão destinadas a fracassar.

Quem tentar construir a unidade da Igre
ja com base no primeiro nascimento falhará; 
mas construir essa unidade com base no no
vo nascimento dará certo. Cada cristão tem 
o mesmo Espírito Santo habitando dentro de 
si (Rm 8:9). Podemos invocar o mesmo Pai 
(1 Pe 1:1 7) e compartilhar sua natureza divi
na. Cremos na mesma Palavra, e essa Palavra 
nunca se desintegrará nem desaparecerá. 
Cremos no mesmo evangelho e nascemos 
do mesmo Espírito. Os elementos exteriores 
da carne que poderiam dividir os cristãos 
não têm significado algum se comparados 
com os elementos eternos que unem o povo 
de Deus.

Expressamos o mesmo am or (v. 22). 
Pedro usa duas palavras diferentes para amor: 
filadelfia, que significa "amor fraternal" e 
ágape, que significa amor sacrificial, semelhan
te ao amor divino. É importante compartilhar 
esses dois tipos de amor. O  amor fraternal é 
expresso por sermos irmãs e irmãos em Cris
to e termos semelhanças. O  amor ágape é 
expresso por pertencermos a Deus e poder
mos colocar de lado as diferenças.

Por natureza, somos todos egoístas, de 
modo que foi preciso Deus realizar um mi
lagre, a fim de nos dar esse amor. Ao "[obe
decermos] à verdade" por meio do Espírito, 
Deus purificou nossa alma e derramou seu 
amor em nosso coração (Rm 5:5). O  amor 
pelos irmãos é uma prova de que somos, 
verdadeiramente, nascidos de Deus (1 Jo 
4:7-21). Agora, somos "filhos da obediência" 
(1 Pe 1:14) que não anseiam mais por viver 
em função dos desejos egoístas do velho 
homem.

Ê triste quando as pessoas tentam "pro
duzir" amor, pois o produto é, obviamen
te, artificial e inferior. "A sua boca era mais 
macia que a manteiga, porém no coração 
havia guerra; as suas palavras eram mais bran
das que o azeite; contudo, eram espadas
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desembainhadas" (SI 55:21). O amor com
partilhado com outros cristãos e com o mun
do perdido deve ser gerado pelo Espírito de 
Deus. É um poder constante em nossa vida, 
não algo que é ligado ou desligado como 
um rádio.

Esse amor não é apenas espiritual, mas 
também sincero ("não fingido"). Amamos uns 
aos outros "de coração". A motivação é dar, 
não receber. Hoje em dia, há um tipo de "psi
cologia do sucesso" amplamente difundida 
que permite à pessoa manipular sutilmente 
os outros, a fim de obter o que deseja. Se o 
amor for sincero e de coração, jamais se
remos capazes de "usar as pessoas" para 
benefício próprio.

O amor verdadeiro também é ardente, 
termo esportivo que se refere a "esforçar-se 
com todas as energias". Como as habilida
des de um competidor olímpico que preci
sam ser aprimoradas, o amor é algo que 
exige trabalho. O amor cristão não é um sen
timento, é uma questão de volição. Demons
tra-se amor a outros ao tratá-los da mesma 
forma que Deus nos trata. Deus nos perdoa, 
portanto devemos perdoar os outros. Deus 
é bondoso para conosco, portanto deve
mos usar de bondade para com os outros. 
Não é uma questão de sentir, mas sim de 
decidir, atitude em que se deve trabalhar 
constantemente a fim de ser bem-sucedido. 
Contamos com a ajuda de dois "assistentes" 
maravilhosos: a Palavra de Deus e o Espírito 
de Deus. A mesma verdade em que alguém 
crê e à qual obedece a fim de se tornar filho 
de Deus também alimenta e dá poder. £ 
impossível amar a verdade e odiar os irmãos. 
O Espírito de Deus produz o "fruto do Espí
rito" na vida, e o primeiro desses frutos é o 
amor (Gl 5:22, 23). Ficando cheios da Pala
vra de Deus (Cl 3:16ss) e do Espírito de Deus 
(Ef 5:18ss), manifestaremos o amor de Deus na 
vida diária.

Recebemos o mesmo alimento (w. 1
3). A Palavra de Deus tem vida, dá vida e 
sustenta a vida. É preciso ansiar pela Palavra 
de Deus como recém-nascidos famintos! 
Devemos desejar a Palavra pura, não adulte
rada, pois somente ela pode nos ajudar a 
crescer. Quando era criança, não gostava

de leite (e meu pai trabalhava em uma fábri
ca de laticínios!), de modo que minha mãe 
acrescentava uma porção de coisas ao leite 
que precisava beber, a fim de deixá-lo mais 
saboroso. Na verdade, nada ajudava muito. É 
triste quando os cristãos não têm anseio al
gum pela Palavra de Deus e preferem "ali
mentar-se" de entretenimento religioso. Ao 
crescer, descobrimos que a Palavra é leite para 
as criancinhas e carne substanciosa para os 
cristãos maduros (1 Co 3:1-4; Hb 5:11-14). 
Também é pão (Mt 4:4) e mel (SI 119:103).

Por vezes, as crianças não têm apetite 
porque estão se alimentando das coisas er
radas. Pedro adverte seus leitores a que se 
"despojem" de certas atitudes incorretas do 
coração que podem ser um empecilho para 
seu anseio pela Palavra e para seu cresci
mento espiritual. A "maldade" refere-se à 
perversidade em geral, enquanto o "dolo" 
é o mesmo que astúcia - usar de palavras e 
de atos tortuosos para conseguir o que se 
deseja. De fato, quem é culpado de malda
de e de dolo tenta esconder tais coisas lan
çando mão da hipocrisia. Com freqüência, 
as inimizades são provocadas por inveja, e 
um dos resultados da inveja é a maledicên
cia, o tipo de conversa que infama o outro. 
Se tais atitudes e ações estiverem presentes 
na vida, não haverá anseio algum pela Pala
vra pura de Deus. Se pararmos de nos ali
mentar da Palavra, deixaremos de crescer 
e de desfrutar ("experimentar") a graça que 
encontramos no Senhor. Quando os cristãos 
estão crescendo na Palavra, não são agita
dores, mas pacificadores que promovem a 
unidade da igreja.

2 . So m o s  pedras do  m esm o  ed ifíc io  
(1 Pe 2:4-8)
Existe somente um Salvador, Jesus Cristo, e 
somente um edifício espiritual, a Igreja. Je
sus Cristo é a pedra angular da Igreja (Ef 
2:20), que mantém unido o edifício todo. 
Quer concordemos uns com os outros quer 
não, todos os cristãos verdadeiros perten
cem uns aos outros como pedras do edifí
cio de Deus.

Pedro dá uma descrição completa de 
Jesus Cristo, a pedra. Ele é uma pedra viva,
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pois foi ressurreto dentre os mortos em vitó
ria. É a pedra eleita e preciosa do Pai. Pedro 
cita Isaías 28:16 e Salmo 118:22 em sua 
descrição e ressalta que Jesus Cristo, apesar 
de ter sido eleito por Deus, foi rejeitado pelos 
homens. Não era o tipo de Messias que es
peravam, de modo que tropeçaram nele. 
Jesus refere-se a essa mesma passagem das 
Escrituras em seu debate com os líderes ju
deus (Mt 21:42ss; ver SI 118:22). Apesar de 
ter sido rejeitado pelos homens, Jesus Cristo 
foi exaltado por Deus!

O  verdadeiro motivo pelo qual os judeus 
tropeçaram foi sua recusa em se sujeitarem 
à Palavra (1 Pe 2:8). Se tivessem crido e obe
decido à Palavra, teriam recebido o Messias 
e sido salvos. É evidente que, hoje, as pes
soas continuam tropeçando em Cristo e sua 
cruz {1 Co 1:18ss). O  que crer em Cristo "não 
será, de modo algum, envergonhado".

Na primeira ocasião em que mencionou 
a igreja, Jesus comparou-a a um edifício: "Edi
ficarei a minha igreja" (Mt 16:18). Os cris
tãos são pedras vivas desse edifício. Cada 
vez que alguém crê em Cristo, outra pedra 
é extraída da pedreira do pecado e cimen
tada pela graça no edifício. Para nós, a Igre
ja aqui na Terra pode parecer um monte de 
entulho e de ruínas, mas Deus vê a estrutu
ra em sua totalidade, à medida que ela cres
ce (Ef 2:19-22). Que grande privilégio fazer 
parte da Igreja de Cristo, a "habitação de 
Deus no Espírito".

Pedro escreveu esta carta a cristãos de 
cinco províncias e, no entanto, afirmou que 
todos eles pertenciam a uma só "casa espiri
tual". Existe uma unidade no meio do povo 
de Deus que transcende todos os grupos e 
congregações locais. Pertencemos uns aos 
outros porque pertencemos a Cristo. Isso 
não significa que as distinções doutrinárias 
e denominacionais são erradas, pois cada 
igreja local deve ser plenamente persuadida 
pelo Espírito. Mas significa que não se deve 
permitir que as diferenças destruam a uni
dade espiritual que existe em Cristo. É preci
so ser maduros o suficiente para discordar 
em qualquer sentido sem ser desagradáveis.

Um empreiteiro do Estado de Michigan le
vantava uma casa, e a construção do primeiro

andar correu bem. Mas ao começar o segun
do andar, tudo deu errado, pois as tábuas 
que chegavam da madeireira não se encaixa
vam. Então, descobriram o motivo: estavam 
trabalhando com duas plantas diferentes! 
Uma vez que descartaram a planta antiga, 
tudo voltou a funcionar, e construíram uma 
linda casa.

Muitas vezes, os cristãos atrapalham a 
edificação da Igreja porque seguem as plan
tas erradas. Quando Salomão construiu o 
templo, os trabalhadores seguiram as plan
tas com tanto cuidado que tudo foi encaixa
do com perfeição no lugar da obra (1 Rs 
6:7). Se todos nós seguíssemos as plantas 
que Deus apresenta em sua Palavra, pode
ríamos trabalhar juntos sem discórdia e 
edificar sua Igreja para a glória do Senhor.

3 . S o m o s  s a c e r d o t e s  d o  m e s m o  
t e m p l o  (1  P e 2 :5 ,  9 )
Somos "sacerdócio santo" e "sacerdócio 
real". Isso corresponde ao sacerdócio ce
lestial de Cristo, pois ele é Rei e Sacerdote 
(ver Hb 7). No Antigo Testamento, nenhum 
rei de Israel podia servir como sacerdote;
o único rei que tentou foi julgado por Deus 
(2 Cr 26:16-21). O  trono celeste de Cristo é 
um trono de graça do qual podemos obter, 
pela fé, o que necessitamos a fim de viver 
para o Senhor e lhe servir (Hb 4:14-16).

No tempo do Antigo Testamento, o povo 
de Deus possuía um sacerdócio, mas agora 
é um sacerdócio. Todo cristão tem o privilé
gio de entrar na presença de Deus (Hb 
10:19-25). Ninguém se achega a Deus por 
meio de alguma pessoa aqui da Terra, mas 
pelo único Mediador, Jesus Cristo (1 Tm 2:1
8). Uma vez que ele está vivo na glória, in
tercedendo por nós, é possível ministrar 
como sacerdotes santos.

Isso significa que nossa vida deve ser vi
vida como se fôssemos sacerdotes em um 
templo. Sem dúvida, é um grande privilégio 
servir como sacerdote. As únicas pessoas 
em Israel que poderiam servir junto ao altar e 
entrar no santuário do tabernáculo ou templo 
eram os membros da tribo de Levi consa
grados para o serviço de Deus. Cada sacer
dote e cada levita realizava um ministério
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diferente e, no entanto, estavam todos sob 
a autoridade do mesmo sumo sacerdote, ser
vindo juntos para a glória de Deus. Como 
sacerdotes de Deus hoje, é preciso trabalhar 
juntos segundo as orientações do Grande 
Sumo Sacerdote. Cada ministério que realiza
mos para sua glória é um serviço para Deus.

Pedro menciona especialmente o privi
légio da oferta dos "sacrifícios espirituais". 
Os cristãos de hoje não oferecem sacrifícios 
de animais como faziam os adoradores do 
Antigo Testamento; mas temos nossos sacri
fícios a apresentar a Deus. Devemos ofere
cer nosso corpo a ele como sacrifício vivo 
(Rm 12:1, 2), e também podemos oferecer 
o louvor de nossos lábios (Hb 13:15) e as 
boas obras que realizamos em favor de ou
tros (Hb 13:16). O dinheiro e outros bens 
materiais que compartilhamos com outros 
no serviço de Deus também são sacrifícios 
espirituais (Fp 4:10-20). Até mesmo as pes
soas que ganhamos para Cristo são sacrifí
cios para sua glória (Rm 15:16). Oferecemos 
esses sacrifícios por meio de Jesus Cristo, 
pois somente então são aceitáveis para Deus. 
Se fizermos quaisquer dessas coisas para o 
próprio prazer ou glória, não serão aceitas 
como sacrifícios espirituais.

Deus desejava que seu povo, Israel, se 
tornasse um "reino de sacerdotes" (Êx 19:6), 
uma influência espiritual para promover a 
piedade; mas Israel falhou. Em vez de serem 
uma boa influência para as nações pagãs 
ao redor, os israelitas imitaram essas nações 
e adotaram suas práticas. Deus teve de dis
ciplinar seu povo várias vezes por sua idola
tria, e, ainda assim, continuaram pecando. 
Hoje, Israel não tem templo nem sacerdócio.

E importante que, como sacerdotes de 
Deus, mantenhamos a separação deste mun
do. Não significa isolar-se, pois o mundo pre
cisa de nossa influência e testemunho; mas 
não devemos permitir que o mundo nos con
tamine nem transforme. Separação não é iso
lamento; é contato sem contaminação.

O fato de cada cristão poder se dirigir 
pessoalmente a Deus e oferecer sacrifícios 
espirituais não deve servir de incentivo para 
egoísmo nem "individualismo". Somos sa
cerdotes juntos, servindo ao mesmo Sumo

Sacerdote, ministrando no mesmo templo es
piritual. O fato de haver somente um Sumo 
Sacerdote e Mediador celestial indica uni
dade no meio do povo de Deus. E preciso 
prosseguir na caminhada pessoal com Deus, 
mas não às custas de outros cristãos, ignoran
do ou negligenciando os irmãos em Cristo.

Vários estudiosos das ciências sociais 
escreveram livros sobre o que chamam de 
"complexo do eu" na sociedade moderna. 
A ênfase de hoje é sobre a necessidade de 
cuidar de si mesmo e de se esquecer dos 
outros. Tenho observado que a mesma atitu
de infiltrou-se na Igreja. Muitos livros e ser
mões concentram-se na experiência pessoal 
em detrimento do ministério ao corpo como 
um todo. Sem dúvida, o indivíduo deve cui
dar de si mesmo ao ajudar os outros, mas é 
preciso haver equilíbrio.

4. S o m o s  cidadãos da m esm a  nação  
(1 Pe 2 :9 , 1 0 )
A descrição da Igreja neste versículo é para
lela à descrição que Deus faz de Israel em 
Êxodo 19:5, 6 e em Deuteronômio 7:6. Ao 
contrário do povo desobediente e rebelde 
de Israel, o povo de Deus hoje é sua nação 
santa e escolhida. Isso não significa que Deus 
colocou Israel de lado, pois ele cumprirá suas 
promessas e alianças e estabelecerá seu rei
no. No entanto, significa que a Igreja de hoje 
é, para Deus e para o mundo, o que Israel 
deveria ter sido.

Somos uma raça eleita, uma prova ine
quívoca da graça de Deus. O Senhor não 
escolheu Israel porque era um grande povo, 
mas porque o amava (Dt 7:7, 8). Deus nos 
escolheu inteiramente com base em seu 
amor e sua graça. "Não fostes vós que me 
escolhestes a mim; pelo contrário, eu vos 
escolhi a vós outros" (Jo 15:16).

Somos uma nação santa. Fomos separa
dos a fim de pertencer exclusivamente a 
Deus. Nossa cidadania está no céu (Fp 3:20), 
de modo que obedecer às leis do céu é pro
curar agradar ao Senhor do céu. Israel es
queceu que era uma nação santa e come
çou a derrubar os muros de separação que 
a tornavam especial e distinta. Deus orde
nou que os israelitas "[fizessem] diferença
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entre o santo e o profano e entre o imundo 
e o limpo" (Lv 10:10); mas eles ignoraram a 
diferença e desobedeceram a Deus.

Somos o povo de Deus. Quando não 
éramos salvos, pertencíamos a Satanás e ao 
mundo (Ef 2:1-3, 11-19). Ao crer em Cristo, 
passamos a fazer parte do povo de Deus. 
Somos "povo de propriedade exclusiva de 
Deus", pois ele nos comprou com o sangue 
do seu próprio Filho (At 20:28).

Todos esses privilégios são acompa
nhados de umâ grande responsabilidade: 
proclamar as virtudes de Deus ao mundo 
perdido. O  verbo traduzido por "proclamar" 
significa "anunciar, promover". Uma vez 
que o mundo encontra-se em "trevas", as 
pessoas não conhecem os atributos exce
lentes de Deus, mas devem ser capazes de 
observar tais virtudes em nossa vida. Cada 
cidadão do céu é um "anúncio" vivo das 
virtudes de Deus e das bênçãos da vida 
cristã. Nossa vida deve irradiar a "maravi
lhosa luz" para a qual Deus nos chamou 
por sua graça.

Afinal, recebemos a misericórdia de 
Deus! Se não fosse por sua misericórdia, esta
ríamos perdidos, rumando para o julgamen
to eterno. Deus lembrou Israel, em várias 
ocasiões, de que o havia livrado da escravi
dão no Egito para que o glorificasse e ser
visse, mas a nação esqueceu, e os israelitas 
voltaram às práticas pecaminosas. Somos 
povo escolhido de Deus única e exclusiva
mente em função de sua misericórdia, e, 
portanto, nos cabe ser fiéis a ele.

Vivemos em território inimigo, e o adversá
rio está sempre nos observando, à procura de 
oportunidades para avançar e assumir o con
trole. Como cidadãos do céu, é preciso per
manecer unidos e apresentar ao mundo uma 
demonstração harmoniosa do que a graça 
e misericórdia de Deus podem fazer. En
quanto escrevo estas palavras, os jornais noti
ciam "dissensões" no gabinete do governo

nacional. Esses líderes não estão apresentan
do uma frente unificada, e a nação encontra- 
se um tanto apreensiva. Fico imaginando o 
que os incrédulos pensam quando vêem 
os cidadãos do céu e servos de Deus bri
gando uns com os outros.

Cada uma dessas quatro imagens en
fatiza a importância da unidade e da harmo
nia. Pertencemos à mesma família de Deus 
e compartilhamos a mesma natureza divi
na. Somos pedras vivas no mesmo edifício 
e sacerdotes servindo no mesmo templo. 
Somos cidadãos da mesma pátria celestial. 
Jesus Cristo é a origem e o centro dessa uni
dade. Ao voltar toda a atenção e afeição para 
ele, andaremos e trabalharemos juntos; ao 
voltar toda a atenção para nós mesmos, só 
causaremos divisão.

A unidade não elimina a diversidade. Os 
filhos em uma família não são todos iguais, 
como também as pedras de um edifício não 
são todas idênticas. Aliás, a diversidade confe
re beleza e riqueza a uma família ou edifício. 
A ausência de diversidade é uniformidade, 
não unidade, e a uniformidade é enfadonha. 
É bonito quando o coral canta em unísso
no, mas é muito melhor quando harmoniza 
vozes diferentes.

Os cristãos podem discordar e, ainda 
assim, se entender. Todos os que prezam 
"uma só fé" e procuram honrar "um só Se
nhor" são capazes de amar uns aos outros e 
de andar juntos (Ef 4:16). Deus pode nos cha
mar para ministérios diferentes ou usar méto
dos diferentes, mas ainda assim é possível 
amar uns aos outros e procurar apresentar 
um testemunho harmonioso ao mundo.

Afinal, um dia, todos estaremos juntos 
no céu (Jo 17:24), de modo que pode ser 
uma boa idéia aprender a amar uns aos ou
tros aqui na Terra!

Agostinho disse bem: "Nas coisas essen
ciais, unidade. Nas coisas secundárias, liber
dade. Em todas as coisas, caridade".
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A parte central da carta de Pedro {1 Pe 
2:11 - 3:12) enfatiza a submissão na 

vida do cristão. Por certo, não se trata de 
um assunto muito bem aceito nestes tem
pos de desrespeito às leis e de busca de "rea
lização pessoal", mas, ainda assim, é um 
tema importante. Pedro aplica o tema da 
submissão à vida do cristão como cidadão 
(1 Pe 2:11-17), trabalhador (1 Pe 2:18-25), 
cônjuge (1 Pe 3:1-7) e membro de uma igre
ja (1 Pe 3:8-12).

Submissão não é a mesma coisa que es
cravidão ou subjugação; é apenas o reco
nhecimento da autoridade de Deus na vida. 
Deus instituiu o lar, o governo humano e a 
Igreja, e tem o direito de dizer como essas 
instituições devem ser administradas. Deus 
deseja que cada um exerça autoridade, mas, 
antes de exercer autoridade, é preciso saber 
estar sujeito à autoridade. Satanás ofereceu 
a nossos primeiros antepassados liberdade 
sem autoridade, mas acabaram perdendo as 
duas coisas. O filho pródigo encontrou liber
dade quando se sujeitou à vontade do pai.

Pedro compartilha com seus leitores três 
excelentes motivos para a sujeição à autori
dade e, assim, levar uma vida cristã consa
grada e obediente.

1. P o r  c a u sa  d o s  p e r d id o s  
(1 P e 2 :1 1 , 1 2 )
Como cristãos, devemos sempre lembrar 
quem somos; e é isso o que Pedro faz em
1 Pedro 2:11. Em primeiro lugar, somos fi
lhos amados de Deus. Em oito ocasiões em 
suas duas epístolas, Pedro lembra seus lei
tores do amor de Deus por eles (1 Pe 2:11; 
4:12; 2 Pe 1:7; 3:1, 8, 14, 15, 17). Não temos

5 em nós mesmos coisa alguma que Deus pos
sa amar; mas ele nos ama por causa de Jesus 
Cristo. "Este é o meu Filho amado, em quem 
me comprazo" (2 Pe 1:17). A fé em Cristo 
permite que sejamos amados e que receba
mos a graça de Deus que "ele nos conce
deu gratuitamente no Amado" (Ef 1:6).

O relacionamento de amor com Jesus 
Cristo deve ser motivação suficiente para ter 
uma vida piedosa em um mundo ímpio. "Se 
me amais, guardareis os meus mandamen
tos" (Jo 14:15). Existe um tipo de obediência 
mais profundo do que aquele motivado pelo 
dever: a obediência motivada pela devoção. 
"Se alguém me ama, guardará a minha pala
vra" (Jo 14:23).

Não somos apenas filhos amados de 
Deus, mas também "peregrinos e forastei
ros" neste mundo. Somos "residentes estran
geiros" com uma cidadania de outra pátria
- o céu. Como os patriarcas da Antiguidade, 
nossa situação aqui é temporária, e estamos 
viajando para a cidade celestial (Hb 11:8
16). Os que já moraram em outro país sabem 
que os cidadãos de lá observam os estrangei
ros e têm a tendência de procurar motivos 
para criticar (devemos ser justos e admitir 
que, por vezes, também criticamos os es
trangeiros que vivem em nosso país). Al
guns anos atrás, um livro de ficção que foi 
sucesso de vendas intitulado The Ugly 
American [O Americano Feio] retratou as lu
tas de um norte-americano tentando acultu- 
rar-se a um povo estrangeiro e, ao mesmo 
tempo, manter sua credibilidade junto aos 
compatriotas que, infelizmente, interpreta
ram a situação de forma totalmente errada.

Somos soldados participando de uma 
batalha espiritual. Existem desejos pecamino
sos que militam contra nós e que desejam 
nos derrotar (ver Gl 5:16-26). Nossa verda
deira luta não é contra as pessoas que nos 
cercam, mas sim contra as paixões dentro 
de nós. Disse D. L. Moody: "Tenho mais di
ficuldades com D. L. Moody do que com 
qualquer outra pessoa que eu conheço". Se 
nos entregarmos a esses desejos pecamino
sos, começaremos a viver como os incrédu
los ao redor e nos tornaremos testemunhas 
ineficazes. O termo traduzido por "guerra"
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dá a idéia de uma "campanha militar". Não 
se acaba com a guerra vencendo apenas 
uma batalha! É uma luta constante, e é pre
ciso manter-se de guarda.

Acima de tudo, porém, é preciso teste
munhar aos perdidos. Aqui, o termo empre
gado, "gentios", não tem relação alguma 
com a raça, pois é um sinônimo de "não- 
salvos" (1 Co 5:1; 12:2; 3 Jo 7). Os não sal
vos nos observam, falam contra nós (1 Pe 
3:16; 4:4) e procuram desculpas para rejei
tar o evangelho.

A fim de testemunhar aos perdidos, preci
samos viver de modo "honesto". Essa pala
vra não significa apenas dizer a verdade e fa
zer o que é certo. Dá, ainda, a idéia de bele
za, decência, do que é admirável e honrável. 
Como dizia uma expressão comum da dé
cada de 1960, devemos ser "pessoas lindas" 
no melhor sentido da palavra.

Não se testemunha apenas com os lá
bios, mas também com a maneira de falar e 
de viver. A conduta do cristão não deve apre
sentar coisa alguma que possa ser usada 
pelos incrédulos como munição contra Cris
to e o evangelho. As boas obras devem corro
borar as boas palavras. Foi o que Jesus disse 
em Mateus 5:16, e a Bíblia toda repete essa 
verdade.

Ao longo de muitos anos de ministério, 
tenho visto o grande impacto que um cris
tão exerce sobre os perdidos, quando com
bina uma vida piedosa com um testemunho 
amoroso. Lembro-me de várias conversões 
maravilhosas que foram fruto do testemunho 
de cristãos dedicados que simplesmente 
deixaram sua luz brilhar. No entanto, tam
bém me lembro com tristeza de pessoas in
crédulas que rejeitaram a Palavra por causa 
da vida incoerente de cristãos professos.

Pedro incentiva seus leitores a testemu
nhar aos perdidos por meio de suas palavras 
e atos, de modo que, um dia, Deus possa 
visitá-los e salvá-los. O  "dia da visitação" pode 
se referir ao dia em que Cristo voltará e toda 
língua confessará que ele é Senhor. No en
tanto, creio que a "visitação" da qual Pedro 
fala nessa passagem se refere ao momento 
em que Deus visita os pecadores perdidos 
e os salva por sua graça. A mesma palavra é

usada com esse sentido em Lucas 19:44. 
Quando essas pessoas crerem em Cristo, 
glorificarão a Deus e darão graças porque 
lhes fomos testemunhas fiéis, mesmo quan
do elas dificultaram as coisas para nós.

No verão de 1805, um grupo de chefes 
e de guerreiros indígenas reuniu-se em 
Buffalo Creek, Nova Iorque, para ouvir uma 
apresentação da mensagem cristã levada 
por um certo senhor Cram, da sociedade 
missionária de Boston. Depois do sermão, a 
primeira reação veio de um dos principais 
chefes, chamado Jaqueta Vermelha. Dentre 
outras coisas, ele disse:

- Irmão, você afirma que existe somen
te uma forma de adorar e de servir ao Gran
de Espírito. Se existe somente uma religião, 
por que vocês, homens brancos, discordam 
tanto a respeito dela? Por que não há um 
consenso, uma vez que todos podem ler 
o Livro?

- Irmão, ficamos sabendo que você está 
pregando aos homens brancos desta região. 
Eles são nossos vizinhos e nós os conhe
cemos. Vamos esperar um pouco para ver 
que efeito essa pregação terá sobre eles. Se 
observarmos que os tomará bons, honestos 
e menos predispostos a tentar enganar os 
índios, voltaremos a considerar o que você 
acabou de nos propor.

2 . P o r causa do Senhor 
(1  Pe 2 :1 3 - 1 7 )
É claro que tudo o que fazemos deve ser 
para a glória do Senhor e para o bem do 
seu reino! Mas Pedro faz questão de ressal
tar que os cristãos são representantes de 
Jesus Cristo na sociedade. É nossa respon
sabilidade "[proclamar] as virtudes" de Deus 
(1 Pe 2:9). Trata-se de algo especialmente 
relevante no que se refere a nossa relação 
com o governo e as autoridades.

Como cidadãos cristãos, é preciso sujei
ção à autoridade da qual o governo humano 
é investido. O  termo traduzido por "insti
tuição humana" não se refere a cada lei in
dividual, mas sim às instituições que criam e 
que fazem cumprir as leis. É possível deso
bedecer às leis e, ainda assim, se sujeitar 
às instituições.
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Por exemplo, ao se recusarem a adotar 
as regras alimentares do rei, Daniel e seus 
amigos desobedeceram à lei; mas a maneira 
de fazê-lo provou que honravam o rei e que 
respeitavam as autoridades (Dn 1). Não se 
mostraram rebeldes; tomaram todo o cuida
do para não envergonhar o funcionário en
carregado deles nem colocá-lo em apuros 
e, no entanto, se mantiveram fiéis a seus prin
cípios. Glorificaram a Deus e, ao mesmo 
tempo, honraram a autoridade do rei.

Pedro e os outros apóstolos enfrentaram 
um desafio semelhante logo depois de Pente
costes (At 4 e 5). O conselho judeu ordenou 
que parassem de pregar em nome de Jesus, 
mas Pedro e seus companheiros recusaram- 
se a obedecer (ver At 4:19; 5:29). Não pro
vocaram uma rebelião nem questionaram ou 
negaram de forma alguma a autoridade do 
conselho. Sujeitaram-se à instituição, mas se 
recusaram a parar de pregar. Demonstraram 
respeito por seus líderes, apesar de eles se 
oporem ao evangelho.

É importante respeitar o cargo, mesmo 
que não seja possível respeitar a pessoa que 
o ocupa. Na medida do possível, é preciso 
procurar colaborar com o governo e obe
decer à lei; mas não se deve jamais permitir 
que a lei nos leve a ofender nossa consciên
cia ou a desobedecer à Palavra de Deus. 
Infelizmente, alguns cristãos zelosos mas igno
rantes usam essas diferenças como oportu
nidades para gerar conflitos e fazer sermões 
espalhafatosos sobre "liberdade" e "separa
ção entre a Igreja e o Estado".

Quando uma igreja local constrói um 
edifício e coloca equipamentos e mobília 
dentro dele, precisa obedecer às leis locais 
(sei disso muito bem, pois já participei de 
vários programas de construção!). O gover
no não tem o direito de controlar o púlpito 
nem as reuniões do conselho, mas tem todo 
o direito de controlar questões relaciona
das à segurança e à operação. Se a lei exige 
determinado número de saídas, extintores 
de incêndio ou luzes de emergência, a igre
ja deve cumprir tais requisitos. Ao criar es
ses códigos, o Estado não está perseguindo 
a igreja, assim como, ao obedecer a eles, a 
igreja não está fazendo qualquer concessão

indevida. No entanto, conheço cristãos ex
cessivamente zelosos que envergonharam o 
nome do Senhor por causa de suas atitudes 
e ações em relação a tais questões.

Pedro cita as autoridades que devemos 
respeitar. Ao falar do "rei", refere-se, na ver
dade, ao "imperador". Nos países de regi
me democrático, temos o presidente ou o 
primeiro-ministro. Pedro não critica o gover
no romano nem sugere que seja deposto. A 
Igreja de Deus deve ser capaz de viver e de 
crescer em todo tipo de sistema político. As 
"autoridades" eram os governantes sujeitos 
ao imperador e responsáveis pelos poderes 
legislativo e judiciário. Em termos ideais, 
deveriam castigar os que faziam o mal e lou
var os que faziam o bem, o que nem sem
pre era o caso no tempo de Pedro (ver At 
24:24-27), como também não o é atualmen
te. Mais uma vez, é preciso lembrar de res
peitar o cargo, mesmo que não se possa ter 
respeito por aquele que o ocupa.

Observamos duas orações importantes: 
"Porque assim é a vontade de Deus" (1 Pe 
2:1 5) e "como servos de Deus" (1 Pe 2:16). 
Quando fazemos algo segundo a vontade 
de Deus e como servos de Deus, agimos 
"por causa do Senhor". Deus determinou que 
devemos calar os críticos fazendo o bem, 
não nos opondo às autoridades. O verbo 
"emudecer", em 1 Pedro 2:15, significa, li
teralmente, "açaimar", como se os críticos 
incrédulos fossem uma matilha de cães la
tindo e tentando morder!

Há quem possa argumentar: "Mas, como 
cristãos, não somos livres?" Sem dúvida, so
mos livres em Cristo. No entanto, jamais se 
deve usar a liberdade em prol de si mesmo, 
e sim do semelhante. Infelizmente, existem 
"charlatães religiosos" que se aproveitam de 
pessoas ignorantes e usam a "religião" para 
encobrir seus atos perversos. O verdadeiro 
cristão sujeita-se às autoridades porque está, 
em primeiro lugar, debaixo da autoridade de 
Cristo. Usa sua liberdade como instrumento 
para construir, não como arma para lutar. 
Um bom exemplo dessa atitude é Neemias, 
que abriu mão de seus direitos voluntaria
mente a fim de ajudar seu povo e de recons
truir os muros de Jerusalém.
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Se nos sujeitarmos sinceramente às au
toridades "por causa do Senhor", daremos 
honra a todos os que a merecem. Talvez não 
concordemos com suas políticas ou práticas, 
mas devemos respeitar seu cargo (ver Rm 
13). Também "[amaremos] os irmãos", uma 
referência, obviamente, ao povo de Deus na 
igreja. Trata-se de um tema que se repete ao 
longo desta carta (1 Pe 1:22; 3:8; 4:8; 5:14). 
Uma das formas de demonstrar amor pelos 
irmãos é mediante a submissão às "autori
dades que existem", pois estamos ligados 
uns aos outros no testemunho cristão.

"Temer a Deus" e "honrar o rei" são duas 
coisas que andam juntas, "porque não há 
autoridade que não proceda de Deus" (Rm 
13:1), Salomão deu o mesmo conselho: 
"Teme ao S e n h o r , filho meu, e ao rei" (Pv 
24:21). Honramos o rei porque tememos ao 
Senhor. Convém observar que o tempo des
ses verbos indica que devemos manter essas 
atitudes constantemente. "Continuem aman
do os irmãos! Continuem temendo a Deus! 
Continuem honrando o rei!"

Como cristãos, é preciso usar de discer
nimento na relação com o governo humano. 
Há ocasiões em que a coisa certa a fazer é 
colocar de lado os privilégios, e, em outras 
ocasiões, o certo é usar esses privilégios. 
Paulo mostrou-se disposto a sofrer em Filipos 
(At 16:16-24), mas não quis deixar a cidade 
sorrateiramente feito um criminoso (At 16:35
40). Quando foi preso sob falsas acusações, 
usou sua cidadania para se proteger (At 
22:22-29) e para exigir um julgamento justo 
diante de César (At 25:1-12).

3 . P o r  c a u sa  de n ó s  mesm os 
(1  P e  2 :1 8 - 2 5 )
Neste parágrafo, Pedro dirige-se aos escra
vos cristãos da congregação e, mais uma vez, 
ressalta a importância da submissão. Alguns 
escravos recém-convertidos pensavam que 
sua liberdade espiritual também era uma 
garantia de liberdade pessoal e política e 
estavam causando problemas para si mes
mos e para as igrejas. Paulo trata dessa ques
tão em 1 Coríntios 7:20-24; também toca 
no assunto ao escrever para seu amigo 
Filemom. O  evangelho acabou derrotando

o império romano e a terrível instituição da 
escravidão, apesar de a Igreja primitiva não 
ter pregado contra nenhum dos dois.

Não existem mais escravos cristãos hoje, 
pelo menos não no sentido do Novo Tes
tamento; mas aquilo que Pedro escreveu 
também se aplica aos empregados da atua
lidade. Devemos ser submissos aos que 
ocupam cargos acima do nosso, quer estas 
pessoas sejam gentis conosco quer não. Os 
empregados cristãos jamais devem aprovei
tar-se de seus empregadores cristãos. Cada 
trabalhador deve dar o melhor de si e se esfor
çar honestamente para merecer seu salário.

Pode acontecer de um funcionário cris
tão ser injustiçado por um colega ou super
visor incrédulo. Mesmo não estando errado, 
deve "suportar" por uma questão de cons
ciência. O  relacionamento de um cristão 
com Deus é muito mais importante do que 
seu relacionamento com os homens. "Pois 
isto é grato [motivo de gratidão], que alguém 
suporte tristezas, sofrendo injustamente" (ver 
Mt 5:10-12). Qualquer um, inclusive o in
crédulo, é capaz de "suportar com paciên
cia" quando está errado! Mas só um cristão 
consagrado é capaz de "suportar" quando 
está certo. "Isto é grato [aceitável] a Deus". 
Deus pode conceder a graça de que pre
cisamos para suportar e, desse modo, glori
ficar seu nome.

Claro que a tendência humana é revidar 
e exigir o que lhe é de direito. Mas essa é a 
reação natural dos não cristãos, e devemos 
ir muito além disso (Lc 6:32-34). Qualquer 
um é capaz de revidar; mas só o cristão cheio 
do Espírito pode sujeitar-se e deixar que Deus 
trave suas batalhas (Rm 12:16-21).

Na Bíblia, o dever é sempre associado à 
doutrina. Ao escrever para os escravos, Pau
lo relaciona suas admoestações à doutrina 
da graça de Deus (Tt 2:9-15). Pedro associa 
seus conselhos ao exemplo de Jesus Cristo,
o "Servo Sofredor" de Deus (1 Pe 2:21-25; 
ver Is 52:13 - 53:12). Pedro havia aprendi
do por experiência própria que o povo de 
Deus serve mediante o sofrimento. A princí
pio, o apóstolo opôs-se ao sofrimento de 
Cristo na cruz (Mt 16:21ss), mas aprendeu 
a lição importante de que lideramos pelo
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serviço e servimos pelo sofrimento. Também 
aprendeu que esse tipo de sofrimento sem
pre conduz à glória!

Pedro encoraja esses escravos aflitos 
apresentando três "retratos" de Jesus Cristo.

Ele é nosso Exemplo de vida (vv. 21-23). 
Tudo o que Jesus fez aqui na Terra, conforme 
registrado nos quatro Evangelhos, é um exem
plo perfeito a seguir. Mas ele é um exemplo 
especialmente na maneira de reagir ao so
frimento. Apesar de ser irrepreensível tanto 
em suas palavras quanto em seus atos, sofreu 
nas mãos das autoridades. É possível ligar 
esse fato às palavras de Pedro em 1 Pedro 
2:19, 20. Imagine nossa reação em circuns
tâncias semelhantes! O fato de Pedro usar a 
espada no Getsêmani indica que ele lutou 
em vez de se sujeitar à vontade de Deus.

Jesus provou que uma pessoa pode es
tar dentro da vontade de Deus, ser extre
mamente amada por Deus e, ainda assim, 
sofrer injustamente. Existe um tipo superfi
cial de teologia popular que afirma que os 
cristãos que estiverem dentro da vontade de 
Deus não passarão por aflições. Os que pro
movem tais idéias certamente não medita
ram muito sobre a cruz.

A humildade e a submissão de Cristo não 
foram uma demonstração de fraqueza, mas 
sim de poder. Jesus poderia ter convocado 
os exércitos do céu para salvá-lo! Suas pala
vras a Pilatos em João 18:33-38 comprovam 
que ele permanecia inteiramente no controle 
da situação. Era Pilatos que estava sendo 
julgado, não Jesus! O Filho se entregou ao 
Pai, que sempre julga com justiça.

Não somos salvos por seguir o exemplo 
de Jesus, pois nenhum de nós seria capaz de 
fazê-lo sem deparar com 1 Pedro 2:22: "o 
qual não cometeu pecado". Os pecadores 
precisam de um Salvador, não de um Exem
plo. Mas, depois de salvos, desejamos "se
guir de perto os passos de Cristo" (tradução 
literal) e imitar seu exemplo.

Ele morreu em nosso lugar (v. 24). Mor
reu como Substituto dos pecadores. Esta 
seção inteira reflete Isaías 53, o "Capítulo 
do Servo Sofredor", especialmente Isaías 
53:5-7, mas também os versículos 9 e 12. 
Jesus não morreu como um mártir; morreu

como um Salvador, um Substituto sem pe
cado. O termo traduzido por "carregar" sig
nifica "carregar como sacrifício". Em Israel, 
os criminosos não eram executados por cru
cificação, mas sim por apedrejamento. Mas 
se o condenado havia sido um criminoso 
particularmente perverso, depois da exe
cução, seu corpo era pendurado numa 
árvore até o pôr-do-sol como sinal de ver
gonha (Dt 21:23). Jesus morreu em um ma
deiro - em uma cruz - e carregou sobre si a 
maldição da Lei (GI 3:13).

Os paradoxos da cruz são sempre sur
preendentes. Cristo foi ferido para que pu
déssemos ser curados. Morreu para que 
pudéssemos viver. Morremos com ele e, por
tanto, estamos "mortos para os pecados" (Rm 
6), de modo que podemos agora, "[viver] para 
a justiça". A cura que Pedro menciona em
1 Pedro 2:24 não é um restabelecimento físi
co, mas sim a regeneração espiritual da alma 
(SI 103:3). Um dia, quando tivermos um cor
po glorificado, todas as enfermidades passa
rão; enquanto isso, porém, alguns dos servos 
mais excelentes de Deus podem sofrer afli
ções físicas (ver Fp 2:25-30; 2 Co 12:1ss).

Não é Jesus, o Exemplo, ou Jesus, o Mes
tre, quem nos salva, mas sim Jesus, o Cor
deiro imaculado de Deus que tira o pecado 
do mundo (Jo 1:29).

Ele é nosso Pastor atento no céu (v. 25). 
No Antigo Testamento, as ovelhas morriam 
pelo pastor; mas, no Calvário, o Pastor morreu 
pelas ovelhas (Jo 10). Todo pecador perdido 
é como uma ovelha desgarrada: ignorante, 
perdida, andando sem rumo e em perigo, 
longe da segurança e incapaz de fazer coi
sa alguma por si mesma. O Pastor saiu em 
busca das suas ovelhas perdidas (Lc 15:1-7). 
Morreu por suas ovelhas!

Ao ser colocados de volta no aprisco, 
seguros sob seus cuidados, ele nos guarda, 
a fim de que não nos desgarremos nova
mente para a vida de pecado. O termo "bis
po" significa, simplesmente, "aquele que 
cuida, que supervisiona". Assim como o 
presbítero/bispo supervisiona o rebanho de 
Deus, a igreja local (1 Pe 5:2), também o 
Salvador na glória cuida de suas ovelhas para 
protegê-las e aperfeiçoá-ias (Hb 13:20, 21).
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6

Encontramos uma situação estranha na so
ciedade atual. Há mais informações dis

poníveis sobre sexo e casamento do que em 
qualquer outra época e, no entanto, tam
bém há mais problemas conjugais e divór
cios. É evidente que algo não está certo. Não 
basta dizer que os lares precisam de Deus, 
pois, em muitos casos, são os casamentos 
cristãos que se desintegram.

O fato de o homem e a mulher serem 
salvos não garante o sucesso de seu casa
mento. O casamento é uma relação que 
exige trabalho; o sucesso não é automático. 
E, quando um dos cônjuges não é cristão, 
as coisas tornam-se ainda mais difíceis. Nes
ta seção, Pedro dirige-se às esposas cristãs 
cujos maridos não são convertidos, dizendo- 
lhes como ganhar seus cônjuges para Cristo. 
Em seguida, acrescenta algumas admoesta
ções importantes aos maridos cristãos.

Qualquer que seja o estado civil, é possí
vel aprender com Pedro os elementos essen
ciais para um casamento bem-sucedido.

1. O  EXEMPLO DE CüISTO
(1  P e 3 :1 a , 7 a )
O advérbio "igualmente" remete à discussão 
sobre o exemplo de Cristo {1 Pe 2:21-25). 
Assim como jesus foi submisso e obediente 
à vontade de Deus, também a esposa e o 
marido cristãos devem seguir seu exemplo.

Uma boa parte de nosso aprendizado 
ao longo da vida dá-se pela imitação. Os 
avós adoram ver os netos aprenderem no
vas habilidades e palavras à medida que cres
cem. Ao imitar os modelos mais excelentes, 
nos tornaremos pessoas melhores em nos
so desenvolvimento e realizações; mas ao

imitar os modelos errados, prejudicaremos 
nossa vida e, possivelmente, acabaremos 
com nosso caráter. Os "exemplos de vida" 
que seguimos nos influenciam em todos os 
aspectos.

Enquanto estava em uma fila de supermer
cado, ouvi duas senhoras conversando so
bre o escândalo mais recente em Hollywood, 
anunciado na primeira página de um jornal 
perto do caixa. Ao ouvir essa conversa (era 
impossível não prestar atenção no que di
ziam!), pensei: "Que tolice preocupar-se com 
a vida pecaminosa dos astros de cinema. Por 
que encher a mente com tanto lixo? Por que 
não conhecer pessoas decentes e aprender 
com a vida delas?" Alguns dias depois, ouvi 
outra conversa sobre os problemas conju
gais de certo casal em uma novela, e o mes
mo pensamento me ocorreu.

Quando os casais cristãos tentam imitar 
o mundo e seguem os padrões de Holly
wood em vez dos padrões do céu, seu lar 
está fadado a ter problemas. Mas se os dois 
cônjuges imitarem Jesus Cristo em sua sub
missão e obediência e em seu desejo de ser
vir a outros, seu lar terá vitória e alegria. De 
acordo com um amigo meu que é psiquia
tra, a melhor coisa que um marido cristão 
pode fazer é seguir o exemplo de Jesus Cris
to. Em Cristo, encontramos uma combina
ção maravilhosa de força e ternura, justamente 
o que é necessário para ser um bom marido.

Pedro também apresenta Sara como 
modelo a ser seguido pela esposa cristã. Por 
certo, Sara não era perfeita, mas foi uma 
excelente ajudadora para Abraão e uma das 
poucas mulheres citadas pelo nome em 
Hebreus 11. Certa vez, fiz uma visita pasto
ral a uma mulher que dizia estar com pro
blemas conjugais e observei que havia um 
grande número de "revistas de fofoca" em 
sua estante. Depois de ouvir os problemas 
da mulher, conclui que ela precisava seguir 
aiguns exemplos e modelos da Bíblia e dei
xar de seguir os exemplos do mundo.

Ninguém pode seguir o exemplo de Cris
to sem antes o conhecer como Salvador e, 
então, se sujeitar a ele como Senhor. Deve
mos gastar tempo cada dia meditando so
bre a Palavra e orando; a esposa e o marido
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cristãos devem orar juntos e procurar enco
rajar-se mutuamente na fé.

2 . Submissão (1  P e 3 :1 - 6 )
Em duas ocasiões neste parágrafo, Pedro 
lembra as esposas cristãs que devem ser sub
missas ao marido (1 Pe 3:1, 5). A palavra 
traduzida por "submissão" é um termo mili
tar que significa "sob uma hierarquia". Deus 
tem um lugar para cada coisa e instituiu vá
rios níveis de autoridade (ver 1 Pe 2:13, 14). 
Determinou que o marido deve ser o cabe
ça do lar (Ef 5:21 ss) e que, da mesma forma 
como ele deve se sujeitar a Cristo, a esposa 
deve se sujeitar a ele. Essa liderança não é 
uma ditadura, mas sim o exercício da autori
dade divina em amor sob o senhorio de Je
sus Cristo.

Pedro dá três motivos pelos quais uma 
esposa cristã deve ser submissa ao marido, 
mesmo quando este não é salvo (como é o 
caso aqui).

A submissão é uma obrigação (v. Ia). 
Deus ordenou-a porque, em sua sabedoria, 
conhece o melhor arranjo para um casamen
to feliz e realizador. Essa sujeição não signi
fica que a esposa seja inferior ao marido. 
Na verdade, em 1 Pedro 3:7, o apóstolo dei
xa claro que o marido e a esposa são "junta
mente, herdeiros". O  homem e a mulher 
foram feitos pelo mesmo Criador da mesma 
"matéria-prima", e ambos foram criados à 
imagem de Deus. Além disso, Deus deu do
mínio tanto a Adão quanto a Eva (Gn 1:28), 
e, em Jesus Cristo, os cônjuges cristãos são 
um (Gí 3:28).

A submissão diz respeito à ordem e à 
autoridade, não ao valor de cada um. Por 
exemplo, os escravos em uma casa romana 
qualquer eram superiores a seus senhores 
em vários aspectos, mas, ainda assim, tinham 
de sujeitar-se a sua autoridade. O  soldado 
raso no exército pode ser uma pessoa de 
mais caráter do que o general, mas conti
nua sendo um soldado raso. Até mesmo 
Cristo tornou-se servo e se sujeitou à vonta
de de Deus. Não há nada de degradante 
em se sujeitar à autoridade ou em aceitar a 
ordem determinada por Deus. Pelo contrário, 
esse é o primeiro passo para a realização. E

Efésios 5:21 deixa claro que tanto o marido 
quanto a esposa devem, em primeiro lugar, 
estar sujeitos a Jesus Cristo.

Marido e esposa devem ser parceiros, 
não rivais. Depois de uma cerimônia de ca
samento, costumo dizer em particular aos 
noivos:

- Lembrem-se de que, de agora em di
ante, não existe mais meu ou seu, mas ape
nas nosso.

Isso explica por que os cristãos devem 
se casar com cristãos, pois uma pessoa con
vertida não pode ter verdadeira intimidade 
com um não salvo (2 Co 6:14-18).

A submissão é uma oportunidade (w . 
lb , 2). Uma oportunidade do quê? De ga
nhar um marido incrédulo para Cristo. Deus 
não apenas ordena a submissão, mas também 
a emprega como uma influência espiritual 
poderosa dentro do lar. Isso não significa que 
a esposa cristã "cede" ao seu marido incré
dulo como forma sutil de manipulação, a fim 
de obter o que ela deseja. Esse tipo de per
suasão psicológica egoísta não deve jamais 
ter lugar no coração ou no lar do cristão.

Um marido incrédulo não se converterá 
com pregações ou com súplicas insistentes 
em casa. A expressão "sem palavra alguma" 
não significa "sem a Palavra de Deus", pois 
a salvação vem por meio da Palavra (Jo 5:24). 
Antes, significa, "sem conversa, sem muito 
falatório". As esposas cristãs que pregam 
para o marido só contribuem para afastá-lo 
ainda mais do Senhor. Conheço uma esposa 
zelosa que costumava deixar o rádio ligado 
em programas evangélicos toda noite, nor
malmente no volume máximo, para que seu 
marido incrédulo pudesse "ouvir a verda
de". A única coisa que conseguiu foi incenti
vá-lo a passar mais tempo fora de casa com 
os amigos.

A esposa ganhará o marido para Cristo 
por meio de sua conduta e de seu caráter; 
não pela argumentação, mas por atitudes 
como submissão, compreensão, amor, bon
dade e paciência. Essas qualidades não po
dem ser criadas, pois constituem frutos do 
Espírito resultantes de nossa sujeição a Cris
to e uns aos outros. A esposa cristã com 
"honesto comportamento cheio de temor"
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revelará em sua vida as "virtudes" de Deus 
(1 Pe 2:9) e influenciará o marido a crer em 
Cristo.

Um dos maiores exemplos de esposa e 
de mãe piedosa na história da Igreja é Môni- 
ca, a mãe de Agostinho. Deus usou seu teste
munho e orações para levar tanto seu marido 
quanto seu filho a Cristo, apesar de o mari
do ter se convertido pouco antes de falecer. 
Em suas Confissões, Agostinho escreve: "Ela 
o serviu como seu senhor e dedicou-se com 
diligência a ganhá-lo para ti... falando de ti 
para ele através de seu comportamento, por 
meio do qual tu a ornaste, tornando-a reve
rentemente amável para com seu marido".

Os membros de um lar cristão devem 
ministrar uns aos outros. O marido cristão 
deve ministrar à esposa e ajudar a "embelezá- 
la" no Senhor (Ef 5:25-30). A esposa cristã 
deve encorajar o marido e ajudá-lo a se forta
lecer no Senhor. Pais e filhos devem compar
tilhar fardos e bênçãos e procurar manter 
um ambiente estimulante de crescimento 
espiritual dentro do lar. Se há pessoas no lar 
não salvas, serão ganhas para Cristo por meio 
do que virem na vida e nos relacionamen
tos do cristão, não só por aquilo que ouvi
rem em um testemunho.

A submissão é um ornamento (w. 3-6).
O termo grego traduzido por "adorno" é 
kosmos, que dá origem às palavras "cosmo" 
(o universo ordenado) e "cosmético". É o 
oposto de caos. Pedro adverte a esposa cris
tã a não dedicar toda a sua atenção aos 
adereços exteriores, mas sim ao caráter in
terior. As mulheres romanas gostavam de 
seguir a última moda e competiam entre si 
para ver quem tinha as roupas e penteados 
mais sofisticados. Era comum as mulheres 
arrumarem os cabelos com pentes de ouro 
e prata e, por vezes, até com pedras precio
sas. Usavam roupas caras e elaboradas, só 
para impressionar umas às outras.

A esposa cristã cujo marido é incrédulo 
pode pensar que deve imitar o mundo a fim 
de ganhar o cônjuge; mas, na verdade, é 
justamente o contrário. O glamour é artifi
cial e exterior; a verdadeira beleza é real e 
interior. O glamour é algo que a pessoa po
de pôr e tirar; mas a verdadeira beleza está

sempre presente. O glamour é corruptível; 
desfaz-se e some. A verdadeira beleza do 
coração torna-se mais maravilhosa com o 
passar do tempo. A mulher cristã que culti
va a beleza do ser interior não precisa de
pender de adornos exteriores vulgares. Deus 
se preocupa com valores, não com preços.

É claro que isso não significa que a es
posa não deva cuidar-se nem acompanhar 
a moda. Significa apenas que não deve se 
preocupar excessivamente com modismos só 
para não "ficar por fora". Todo marido orgu
lha-se de ter uma esposa atraente, mas essa 
beleza deve vir do coração, não de uma loja. 
Não somos deste mundo, mas não devemos 
andar por aí parecendo que viemos de ou
tro mundo!

Da mesma forma como não proíbe o uso 
de roupas bonitas, Pedro também não proí
be o uso de jóias. A palavra "adereços" em
1 Pedro 3:3 quer dizer algo "usado em volta 
de", referindo-se a uma ostentação espalha
fatosa de jóias. É possível usar jóias e, ainda 
assim, honrar a Deus, e não devemos julgar 
uns aos outros quanto a essa questão.

Pedro encerra esta seção mostrando Sara 
como exemplo de esposa piedosa e submis
sa. O contexto para seu comentário encon
tra-se em Gênesis 18. As esposas cristãs de 
hoje provavelmente causariam vexame para 
o marido se o chamassem de "senhor", mas 
sua atitude deve ser tai que, se o fizessem, 
outros acreditariam. A esposa cristã que se 
sujeita a Cristo e que cultiva um "honesto 
comportamento cheio de temor" não precisa 
ter medo de coisa alguma ("não temendo", 
em 1 Pe 3:6, significa "não se inquietando", 
enquanto o "temor" em 1 Pe 3:2 significa 
"reverência"). Deus cuidará dela mesmo 
quando o cônjuge incrédulo lhe causar pro
blemas e dificuldades.

3. C onsideração  (1 P e 3 :7 )
Por que Pedro dedica mais espaço à instru
ção das esposas do que à dos maridos? Por
que as esposas cristãs encontravam-se em 
uma situação inteiramente inédita e precisa
vam de orientação. De modo geral, as mulhe
res do império romano não tinham muito 
espaço na sociedade, e sua nova liberdade
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em Cristo trouxe consigo novos problemas 
e desafios. Além disso, muitas tinham mari
dos incrédulos e precisavam de mais encora
jamento e esclarecimento.

Ao escrever aos maridos cristãos, Pedro 
os lembra de quatro áreas de responsabili
dade no relacionamento conjugal.

O  aspecto físico -  *vivei a vida comum  
do lar". Trata-se de algo que vai muito além 
de ter o mesmo endereço. O  casamento é, 
fundamentalmente, um relacionamento físi
co. "E se tornarão os dois uma só carne" (Ef 
5:31). Claro que os cônjuges cristãos des
frutam um relacionamento espiritual mais 
profundo, mas as duas coisas andam juntas 
(1 Co 7:1-5). O  marido verdadeiramente es
piritual cumprirá seus deveres conjugais e 
amará sua esposa.

O  marido deve reservar tempo para fi
car em casa com a esposa. Obreiros cris
tãos e líderes da igreja muitas vezes estão 
de tal modo ocupados cuidando dos pro
blemas de outras pessoas que podem aca
bar criando complicações no próprio lar. 
Uma pesquisa revelou que maridos e es
posas gastavam em média 37 minutos por 
semana se comunicando! Não é de se ad
mirar que, depois que os filhos crescem e 
saem de casa, esses casamentos se desinte
grem. O  marido e esposa ficam sozinhos - 
cada um vivendo com um estranho!

"[Viver] a vida comum do lar" também 
indica que o marido deve prover as necessi
dades físicas e materiais do lar. Apesar de 
não ser errado a esposa ter um emprego ou 
carreira, sua primeira responsabilidade é 
cuidar do lar (Tt 2:4, 5). É o marido que deve 
ser o provedor (1 Tm 5:8).

O aspecto intelectual - "com discerni
mento". Alguém perguntou à esposa de 
Aibert Einstein se ela entendia a teoria da re
latividade do doutor Einstein, ao que ela res
pondeu: "Não entendo a teoria, mas entendo 
o doutor". Quando ofereço aconselhamento 
pastoral pré-conjugal, costumo dar aos casais 
um bloco de papel e pedir que escrevam as 
três coisas que, a seu ver, o outro mais gos
ta de fazer. Normalmente, a noiva faz sua 
lista de imediato, enquanto o noivo gasta 
algum tempo pensando. E, normalmente, a

moça acerta na sua lista, mas o noivo não! 
Um começo e tanto para um casamento!

É impressionante como duas pessoas 
casadas podem viver juntas sem se conhe
cerem de verdade! A ignorância é perigosa 
em qualquer área da vida, mas especialmen
te no casamento. O  marido cristão precisa 
conhecer as variações de humor, sentimen
tos, medos e esperanças da esposa. Precisa 
"ouvir com o coração" e se comunicar de ma
neira correta com ela. O  lar deve oferecer 
um ambiente seguro de amor e submissão, 
de modo que o marido e a esposa possam 
discordar e, ainda assim, ser felizes juntos.

Dizer "a verdade em amor" é a solução 
para os problemas de comunicação (Ef 4:15). 
Alguém disse bem que o amor sem verdade 
é hipocrisia, enquanto a verdade sem amor 
é brutalidade. Precisamos tanto da verdade 
quanto do amor, a fim de crescer na com
preensão mútua. De que maneira o marido 
pode demonstrar consideração pela esposa 
se não entende suas necessidades ou pro
blemas? A exclamação: "não fazia idéia que 
você se sentia assim!" é uma confissão de 
que, em algum momento, um cônjuge ex
cluiu o outro do relacionamento. Quando 
um dos cônjuges tem medo de se abrir e de 
ser franco sobre alguma questão, começa a 
construir muros em lugar de pontes.

O  aspecto emocional -  Mtendo consi
deração para com a vossa mulher". O  ca
valheirismo pode estar extinto, mas todo 
marido deve ser um "cavaleiro em uma ar
madura brilhante" que trata a esposa como 
uma princesa (aliás, o nome Sara significa 
"princesa"). Pedro não sugere que a esposa 
é a "parte mais frágil" em termos mentais, 
morais ou espirituais, mas sim em termos fí
sicos. Salvo algumas exceções, o homem 
normalmente é a parte fisicamente mais for
te do casal. O  marido deve tratar a esposa 
como um vaso caro, belo e frágil, que con
tém um tesouro precioso.

Quando um jovem casal começa a namo
rar, o rapaz é cortês e atencioso. Depois que 
ficam noivos, demonstra ainda mais genti
leza e age como um cavalheiro. Infelizmente, 
porém, assim que se casam, muitos maridos 
esquecem-se de ser gentis e atenciosos e de
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dar o devido valor à esposa. Também se es
quecem de que a felicidade do lar é consti
tuída de uma porção de detalhes, inclusive 
as pequenas gentilezas da vida.

Os grandes ressentimentos muitas vezes 
nascem de pequenas mágoas. Maridos e 
esposas precisam ser honestos uns com os 
outros, admitir essas mágoas e buscar o per
dão e a cura. "Ter consideração para com a 
vossa mulher" não significa sempre ceder 
a seus desejos. O marido pode discordar da 
esposa e, ainda assim, respeitá-la e amá-la. 
Como líder espiritual do lar, o marido deve, 
por vezes, tomar decisões que não serão 
vistas com bons olhos, mas ainda assim agir 
com gentileza e respeito.

"Ter consideração" significa que o mari
do respeita os sentimentos, os desejos e a 
maneira de pensar da esposa. Pode não 
concordar com suas idéias, mas ainda as
sim as respeita. Muitas vezes, Deus dá equi
líbrio ao casamento de modo que o marido 
precisa de algo que faz parte da persona
lidade da esposa e vice-versa. Um marido 
impulsivo muitas vezes tem uma esposa 
paciente, que o ajuda a não se meter em 
encrencas!

O marido deve ser o "termostato" do lar, 
determinando a temperatura emocional e 
espiritual. A esposa com freqüência é o "ter
mômetro", indicando para ele como a tem
peratura encontra-se no momento! Os dois 
são necessários. O marido sensível às ne
cessidades da esposa não apenas a faz feliz, 
como também se desenvolve pessoalmente 
e dá aos filhos a oportunidade de crescer 
em um lar que honra a Deus.

O aspecto espiritual - "para que não 
se interrompam as vossas orações", Pedro 
parte do pressuposto de que os maridos e 
esposas oram juntos. Muitas vezes, não é o 
caso, e esse é um dos motivos pelos quais há 
tanto fracasso e infelicidade. Se pessoas não 
cristãs têm lares felizes sem oração (como 
pode acontecer), quão mais felizes podem 
ser os lares cristãos com oração! Na verda
de, a vida de oração de um casal indica em

que pé estão as coisas no lar. Quando algo 
não vai bem, atrapalha as orações.

Marido e esposa precisam ter, cada um, 
seu tempo particular de oração. Também 
precisam orar juntos e ter um tempo de 
"devocional em família". A forma como isso 
é organizado muda de uma família para outra 
e também com o passar do tempo, à medi
da que os filhos crescem e os horários de ca
da um mudam. A oração e a Palavra de Deus 
são os elementos básicos para a felicidade 
e santidade do lar (At 6:4).

O marido e a esposa são "juntamente, 
herdeiros". Se a esposa demonstrar submis
são, o marido tiver consideração e ambos 
se sujeitarem a Cristo e seguirem seu exem
plo, seu casamento lhes proporcionará uma 
experiência enriquecedora. Do contrário, 
perderão o que Deus tem de melhor para 
eles e privarão um ao outro de bênçãos e 
crescimento. A "graça de vida" pode ser uma 
referência aos filhos, que certamente são 
uma herança de Deus (SI 127:3); mas até 
mesmo casais sem filhos pode desfrutar ri
quezas espirituais, se obedecerem às ad
moestações de Pedro.

Pode ser uma boa idéia maridos e espo
sas realizarem, de vez em quando, um ba
lanço do casamento. Eis algumas perguntas 
baseadas no que Pedro escreve:

1. Somos parceiros ou concorrentes?
2. Cada um está ajudando o outro a se 

tornar mais espiritual?
3. Estamos dependendo do que é exter

no ou do que é eterno? Do que é artificial 
ou do que é real?

4. Nosso entendimento mútuo está 
cada vez melhor?

5. Somos sensíveis aos sentimentos e 
idéias um do outro ou não damos o devido 
valor um ao outro?

6. Estamos vendo Deus responder às 
nossas orações?

7. Nosso casamento nos enriquece ou 
privamos um ao outro das bênçãos de Deus?

Responder a essas perguntas com hones
tidade pode fazer uma grande diferença!
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Um pastor consagrado, preste a fazer 
uma cirurgia séria, recebeu a visita de 

um amigo que foi orar por ele no hospital.
- Algo interessante aconteceu hoje - 

comentou o pastor. - Uma das enfermeiras 
olhou para meu prontuário e disse: "Pois é, 
pelo jeito você está se preparando para o 
pior!" Eu sorri para ela e respondi: "Não, es
tou me preparando para o melhor. Eu sou 
cristão, e Deus prometeu fazer todas as coi
sas cooperarem para o meu bem". Rapaz, 
eu nunca vi uma enfermeira sair de um quar
to tão depressa!

Pedro escreveu esta carta a fim de pre
parar os cristãos para o "fogo ardente" da 
tribulação e, no entanto, sua abordagem é 
otimista e positiva. Sua mensagem é "Prepa
rem-se para o melhor!" Nesta seção, ele dá 
três instruções que devemos seguir a fim de 
experimentarmos as melhores bênçãos nos 
piores momentos.

1. Cultivem  o  am or cris tão  
(1 P e 3 :8-12)
Observamos que o amor é um tema que se 
repete ao longo das cartas de Pedro; não só 
o amor de Deus por nós, mas também nos
so amor pelos outros. Pedro teve de apren
der essa lição importante na própria vida, e 
não foi nada fácil! Jesus precisou ter muita 
paciência com ele!

Deve-se começar com o amor pelo povo 
de Deus (1 Pe 3:8). Aqui, a palavra "finalmen
te" tem o sentido de "em resumo". Assim como 
a Lei toda se resume no amor (Rm 13:8-10), 
também os relacionamentos humanos, como 
um todo, se cumprem no amor. Isso se apli
ca a todo cristão em todas as áreas da vida.

7 Esse amor fica evidente na igualdade de 
ânimo (ver Fp 2:1-11). Unidade não é o 
mesmo que uniformidade; unidade é coo
peração em meio à diversidade. Apesar de 
diferentes, as partes do corpo trabalham jun
tas em unidade. Os cristãos podem discor
dar quanto à forma de certas coisas, mas 
devem concordar quanto ao conteúdo e a 
motivação. Um homem criticou os métodos 
de evangelismo de D. L. Moody, que, por 
sua vez, respondeu: "Estou sempre pron
to para melhorar. Que métodos vocè usa?" 
O  homem confessou que não tinha método 
algum! "Então eu fico com o que tenho", 
disse Moody. Quaisquer que sejam os nossos 
métodos, nosso alvo deve ser honrar a Cris
to, ganhar os perdidos e edificar a igreja. 
Algumas abordagens são fiéis às Escrituras, 
enquanto outras são claramente contrárias 
aos padrões bíblicos, mas há espaço de so
bra para variedade dentro da igreja.

Outro sinal de que há amor é a compai
xão, uma empatia sincera em relação aos 
outros e suas necessidades. O  termo "simpa
tia" tem origem nessa palavra grega. Não se 
pode endurecer o coração para o semelhan
te. Deve-se compartilhar tanto as alegrias 
quanto as tribulações (Rm 12:15). A base 
para isso é o fato de sermos irmãos e irmãs 
dentro da mesma família (ver 1 Pe 1:22; 2:17; 
4:8; 5:14). Somos "por Deus instruídos que 
[devemos amar] uns aos outros" (1 Ts 4:9).

O  amor revela-se na piedade, na ternura 
com o outro. No império romano, tal quali
dade não era considerada admirável; mas a 
mensagem do evangelho mudou esse para
digma. Hoje, somos tão bombardeados por 
notícias ruins que é fácil criar uma couraça 
e ficar insensíveis. É preciso cultivar a com
paixão e mostrar ativamente a outros que 
nos preocupamos com eles.

Também é preciso ser "humildes", pois 
a humildade é a base para a gentileza, e a 
pessoa humilde pensa primeiro nos outros.

Não se deve apenas amar o povo de 
Deus, mas também amar os inimigos (1 Pe 
3:9). Os destinatários desta carta passavam 
por certa perseguição pessoal por fazerem 
a vontade de Deus. Pedro adverte-os de que a 
perseguição oficial estava preste a começar,
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de modo que deveriam se preparar. A Igreja 
de hoje também deve se preparar, pois te
mos adiante tempos difíceis.

Como cristãos, vivemos em um de três 
níveis. É possível retribuir o bem com o mal
- o nível satânico. É possível retribuir o bem 
com o bem e o mal com o mal - o nível hu
mano. Ou é possível retribuir o mal com o 
bem - o nível divino. Jesus é o exemplo 
perfeito desta última abordagem (1 Pe 2:21
23). Como filhos amorosos de Deus, nossa 
filosofia não deve ser "olho por olho, dente 
por dente" (Mt 5:38-48), o fundamento da 
justiça. Devemos atuar com base na miseri
córdia, pois é assim que Deus nos trata.

É bem provável que essa admoestação 
tivesse um significado profundo para Pedro, 
pois, em certa ocasião, ele tentou lutar con
tra os inimigos de Jesus com uma espada 
(Lc 22:47-53). Antes de se converter, quan
do ainda era rabino, Paulo usou de todos os 
meios possíveis para se opor à Igreja; mas 
quando se tornou cristão, nunca usou ar
mas humanas para lutar nas batalhas de Deus 
(Rm 12:17-21; 2 Co 10:1-6). Quando Pedro 
e os outros apóstolos foram perseguidos, 
confiaram na oração e no poder de Deus, 
não na própria sabedoria ou força (ver At 
4:23ss).

Precisamos ser lembrados com freqüên
cia de nosso chamado como cristãos, pois 
isso nos ajuda a amar os inimigos e a lhes 
fazer o bem quando nos maltratam. Somos 
chamados para "[receber] bênção por he
rança". As perseguições que sofremos na 
Terra hoje enriquecem nossa herança ben
dita de glória que desfrutaremos um dia no 
céu (Mt 5:10-12). Mas, ao tratarmos os ini
migos com amor e misericórdia, também 
herdamos uma bênção hoje. Ao comparti
lhar uma bênção com eles, somos abençoa
dos! A perseguição pode ser um tempo de 
enriquecimento espiritual para o cristão. Os 
santos e mártires da história da Igreja dão 
testemunho desse fato.

Devemos amar uns aos outros, amar os 
inimigos e amar a vida (1 Pe 3:10-12). A no
tícia da perseguição iminente não deveria 
levar o cristão a desistir da vida. Os tempos 
que, para o mundo, são "dias sombrios", para

o cristão podem ser "dias felizes", se cum
prir certas condições.

Em primeiro lugar, é preciso tomar o fir
me propósito de amar a vida. Trata-se de um 
ato da volição: "Pois quem quer amar a vida". 
É uma atitude de fé capaz de ver o que há 
de melhor em cada situação. É o oposto da 
atitude pessimista expressa em Eclesiastes 
2:17: "Pelo que aborreci a vida, [...] tudo é 
vaidade e correr atrás do vento". Podemos 
resolver suportar a vida e torná-la um fardo, 
escapar da vida como se estivéssemos fu
gindo da batalha, ou desfrutar a vida, porque 
sabemos que Deus está no controle. Pedro 
não sugere um tipo de exercício psicológi
co que afaste da realidade e faça negar os 
fatos. Antes, insta seus leitores a abordarem 
a vida de maneira positiva e pela fé, aprovei
tando ao máximo cada situação.

Em segundo lugar, é preciso controlar a 
língua. Muitos problemas da vida são causa
dos por palavras erradas, ditas com o espíri
to errado. Todo cristão deve ler Tiago 3 com 
freqüência e orar as palavras do Salmo 141:3 
diariamente. Pedro sabia muito bem como 
são tristes as conseqüências das palavras 
impensadas! Não há lugar para mentiras na 
vida do cristão.

Em terceiro lugar, é preciso amar o bem 
e detestar o mal. Precisamos tanto do positi
vo quanto do negativo. O termo "apartar-se" 
significa não apenas "evitar", mas "evitar al
guma coisa porque a desprezamos e a con
sideramos repugnante". Não basta evitar o 
pecado porque ele é errado. É preciso afas
tar-se dele por detestá-lo.

Por fim, é preciso buscar a paz e se em
penhar por alcançá-la. "Bem-aventurados os 
pacificadores, porque serão chamados filhos 
de Deus" (Mt 5:9). Quem sai à procura de 
encrenca não terá dificuldade em encontrá- 
la. Não se trata de uma política de "paz a 
qualquer preço", pois a paz deve sempre 
ser baseada na justiça (Tg 3:13-18). Significa 
apenas que o cristão deve usar de modera
ção ao se relacionar com as pessoas e não 
criar problemas só porque deseja que as 
coisas sejam feitas a sua maneira. "Se possí
vel, quanto depender de vós, tende paz com 
todos os homens" (Rm 12:18). Por vezes,
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isso não é possível! Em Romanos 14:19 so
mos admoestados a trabalhar com afinco 
para obter a paz, pois ela não ocorre natu
ralmente.

- Mas e se nossos inimigos se aproveita
rem de nós? - um cristão perseguido pode 
perguntar. - Talvez nós estejamos buscando 
a paz, mas eles estão procurando guerra!

Pedro assegura seus leitores de que os 
olhos do Senhor estão sobre seu povo, e 
seus ouvidos estão abertos para suas ora
ções (Pedro aprendeu essa lição ao tentar 
caminhar sobre as águas sem olhar para Je
sus; M t 14:22-33). Devemos confiar que 
Deus nos protegerá e proverá, pois somen
te ele pode derrotar nossos inimigos (Rm 
12:17-21).

Essas citações de Pedro são do Salmo 
34:12-15, de modo que pode ser proveitoso 
ler o salmo inteiro. Ele descreve o conceito 
divino de "dias felizes". Não são, necessaria
mente, dias sem dificuldades, pois o salmista 
escreve sobre seus medos (SI 34:4), proble
mas (SI 34:6, 17), aflições (SI 34:19) e até 
mesmo sobre seu coração quebrantado (SI 
34:18). Para um cristão que ama a vida, um 
"dia feliz" não implica ser mimado e pro
tegido, mas sim experimentar o socorro e as 
bênçãos de Deus por causa dos problemas 
e das tribulações da vida. É um dia no qual 
ele engrandece ao Senhor (SI 34:1-3), rece
be repostas a suas orações (SI 34:4-7), prova 
a bondade de Deus (SI 34:8) e sente a proxi
midade de Deus (SI 34:18).

Da próxima vez que pensar que está ten
do um "péssimo dia" e detestar a vida, con
vém ler o Salmo 34, a fim de descobrir que, 
na verdade, está tendo um "dia feliz" para a 
glória de Deus!

2. Vivam  sujeitos ao senhorio de 
C ris to  (1  P e 3 :1 3 - 1 5 )
Estes versículos introduzem a terceira seção 
principal de 1 Pedro - a graça de Deus no 
sofrimento. Apresentam o princípio espiritual 
importante de que o temor do Senhor con
quista todos os outros temores. Pedro cita 
Isaías 8:13, 14 para apoiar sua admoesta
ção: "Antes, santificai a Cristo, como Senhor, 
em vosso coração" (1 Pe 3:15).

O contexto das palavras de Isaías é sig
nificativo. Acaz, rei de Judá, enfrentava uma 
crise em função de uma invasão iminente 
do exército assírio. Os reis de Israel e da 
Síria queriam que Acaz se juntasse a eles 
em uma aliança, mas Acaz recusou-se, de 
modo que Israel e a Síria ameaçavam invadir 
Judá! Nos bastidores, Acaz aliou-se à Assíria. 
O  profeta Isaías o advertiu sobre alianças 
ímpias e o instou a confiar que Deus daria o 
livramento. "Ao S e n h o r dos Exércitos, a ele 
santificai; seja ele o vosso temor, seja ele o 
vosso espanto" (Is 8:13).

Todo cristão enfrenta crises e é tentado 
a ceder aos medos e a tomar decisões erra
das. Mas "[santificando] a Cristo como Se
nhor" no coração, jamais será preciso temer 
os homens ou as circunstâncias. O  inimigo 
pode nos ferir, mas não nos derrotar. Somen
te nós mesmos podemos nos derrotar ao 
deixar de confiar em Deus. De modo geral, 
ninguém se opõe a nós quando fazemos o 
bem; mas mesmo se houver tal oposição, é 
melhor sofrer por aquilo que é justo do que 
comprometer o testemunho. Pedro trata des
se tema em detalhes em 1 Pedro 4:12-19.

Se Jesus Cristo for o Senhor do coração, 
em vez de sentir medo diante do inimigo, é 
possível experimentar bênçãos. O  termo 
"bem-aventurados" em 1 Pedro 3:14 é o 
mesmo empregado em Mateus 5:1 Oss. Tra
ta-se de parte da "alegria indizível e cheia 
de glória" (1 Pe 1:8).

Quando Jesus Cristo é Senhor da vida, 
cada crise torna-se uma oportunidade para 
testemunhar. Estamos "sempre preparados 
para responder". O  termo apologia vem da 
palavra grega traduzida por "resposta" e sig
nifica "uma defesa apresentada em um tribu
nal". A "apologética" é o ramo da teologia 
que trata da defesa da fé. Todo cristão deve 
ser capaz de defender de maneira fundamen
tada sua esperança em Cristo, especialmen
te em meio a situações desesperadoras. 
Quando o cristão age com fé e esperança, 
uma crise gera a oportunidade de testemu
nhar, pois essa diferença em atitude chama 
a atenção dos incrédulos.

O  testemunho deve ser dado "com mansi
dão e temor [respeito]", não com arrogância
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nem com uma postura de quem sabe tudo. 
Somos testemunhas, não advogados de 
acusação! Também é preciso estar certos 
de que a vida corrobora a apologia. Pedro 
não sugere que os cristãos argumentem com 
os incrédulos, mas sim que lhes apresentem 
de maneira amorosa um relato daquilo que 
crêem e os motivos para tais convicções. O 
objetivo não é ganhar uma discussão, mas 
sim ganhar almas perdidas para Cristo.

O que significa "[santificar] a Cristo co
mo Senhor" no coração? Significa entregar 
tudo a ele e viver de modo a lhe agradar e a 
glorificá-lo. Significa maior temor de lhe de
sagradar do que medo do que os homens 
podem fazer. Essa abordagem simplifica a 
vida de maneira maravilhosa! Trata-se de uma 
combinação de Mateus 6:33 e de Romanos 
12:1,2 em uma atitude diária de fé que obe
dece à Palavra de Deus apesar das conse
qüências. Significa não se contentar com 
menos do que a vontade de Deus na vida 
(Jo 4:31-34). Um dos sinais de que Jesus 
Cristo é Senhor da vida é a prontidão com 
que testemunhamos a outros sobre ele e 
procuramos ganhá-los para Cristo.

3. M antenham  a boa  consc iência  
(1 Pe 3 :1 6 , 1 7 )
A palavra "consciência" vem de dois termos 
latinos: com, que tem o mesmo significado 
em nossa língua, e sc/o, que significa "sa
ber". A consciência é o árbitro interior que 
testemunha a nós, permitindo que "saiba
mos com", aprovando ou censurando nos
sas ações (ver Rm 2:14, 15). A consciência 
pode ser comparada a uma janela que dei
xa entrar a luz da verdade de Deus. Se per
sistimos em desobedecer, a janela torna-se 
cada vez mais suja, até o ponto em que a luz 
não pode mais entrar. Isso leva a uma "cons
ciência [...] corrompida" (Tt 1:15). A consci
ência "cauterizada" é aquela contra a qual 
já se pecou tantas vezes que ela perde sua 
sensibilidade para o certo e o errado (1 Tm 
4:2). A consciência pode encontrar-se de 
tal modo corrompida a ponto de aprovar 
quando a pessoa faz algo mau e de censurá- 
la quando faz algo bom! É isso o que a Bí
blia chama de "má consciência" (Hb 10:22).

O criminoso sente-se culpado se delata os 
amigos, mas se sente bem se consegue rea
lizar um crime com sucesso!

A consciência depende do conhecimen
to, a "luz" que passa pela janela. Ao estudar 
a Palavra, o cristão passa a compreender 
melhor a vontade de Deus, e sua consciên
cia torna-se mais sensível para o que é cer
to e errado. Uma "boa consciência" nos 
acusa quando pensamos ou fazemos algo 
errado e aprova quando fazemos algo cer
to. Manter a consciência forte e pura é algo 
que exige "esforço" (At 24:16). Sem cres
cer em conhecimento espiritual e em obe
diência, teremos uma "consciência fraca" 
(1 Co 8).

De que maneira uma boa consciência 
ajuda o cristão em tempos de tribulação e 
de oposição? Em primeiro lugar, o fortalece 
com coragem, pois ele sabe que sua vida 
está em ordem com Deus e com os homens, 
de modo que não há coisa alguma a temer. 
O monumento a Martinho Lutero em Worms, 
na Alemanha, traz a seguinte inscrição, com 
suas palavras de coragem proferidas diante 
do concílio da igreja em 18 de abril de 1521: 
"Esta é a minha posição; não posso agir de 
outra maneira. Que Deus me ajude. Amém". 
Sua consciência vinculada à Palavra de Deus 
lhe deu coragem de desafiar toda a igreja 
como instituição!

Uma boa consciência também dá paz 
ao coração e, quando temos paz interior, é 
possível enfrentar as batalhas exteriores. A 
inquietação de uma consciência descon
fortável divide o coração e esgota as forças 
de uma pessoa, impedindo que ela dê o me
lhor de si. Como é possível testemunhar de 
Cristo com ousadia quando a consciência 
está testemunhando contra nós?

Uma boa consciência remove o medo 
do que outros talvez saibam a nosso respei
to e do que possam dizer ou fazer contra 
nós. Quando Cristo é Senhor e tememos 
somente a Deus, não é preciso ter medo de 
ameaças, opiniões ou ações de inimigos. "O 
S e n h o r  está comigo; não temerei. Que me 
poderá fazer o homem?" (SI 118:6). Foi isso 
o que Pedro não conseguiu entender quan
do temeu o inimigo e negou o Senhor.
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Pedro deixa claro que a consciência de 
per si não serve como teste para o que é 
certo ou errado. Uma pessoa pode praticar 
"o que é bom" ou praticar "o mal". A pes* 
soa que desobedece à Palavra de Deus e 
declara que isso é certo simplesmente por
que sua consciência não a acusa está admi
tindo que há algo extremamente errado com 
sua consciência. A consciência é um guia 
seguro somente quando é instruída pela 
Palavra de Deus.

Na sociedade de hoje, a tendência é os 
cristãos serem, cada vez mais, alvo de acusa
ções e de mentiras. Nossos padrões pessoais 
são diferentes daqueles do mundo não cris
tão. Via de regra, os cristãos não criam pro
blemas, mas apenas os revelam. Quando um 
cristão começa a trabalhar em um escritório 
ou se muda para um apartamento com cole
gas não cristãos, os problemas não custam 
a surgir. Os cristãos são luz em um mundo 
de trevas (Fp 2:15) e revelam as "obras infru
tíferas das trevas" (Ef 5:11).

Quando José começou a servir como 
mordomo na casa de Potifar e se recusou 
a pecar, foi acusado falsamente e lançado 
na prisão. Os líderes do governo na Babilônia 
tramaram para colocar Daniel em apuros, 
pois sua vida e seu trabalho testemunhavam 
contra eles. Por meio de sua vida aqui na 
Terra, o Senhor Jesus Cristo revelou o cora
ção e os atos pecaminosos do povo e, por 
isso, foi crucificado (ver Jo 15:15-25). "Ora, 
todos quantos querem viver piedosamente

em Cristo Jesus serão perseguidos" (2 Tm 
3:12).

A fim de manter uma boa consciência, é 
preciso tratar do pecado na vida e confes
sá-lo de imediato (1 Jo 1:9). Deve-se "man
ter a janela limpa" e gastar tempo com a 
Palavra de Deus para "deixar a luz entrar". 
Uma consciência forte é resultante de obe
diência baseada em conhecimento. Torna
o cristão uma testemunha vigorosa para os 
não salvos e lhe dá forças em tempos de 
perseguição e de dificuldades.

O sofrimento do cristão não deve ser 
decorrente de praticar o que é mau, e ne
nhum cristão deve se surpreender ao sofrer 
por praticar o que é bom. Nosso mundo está 
tão confuso que as pessoas "fazem da 
escuridade luz e da luz, escuridade" (Is 5:20). 
Os líderes religiosos do tempo de Jesus o 
chamaram de "malfeitor", isto é, "alguém que 
faz aquilo que é mal" (Jo 18:29, 30). Como 
as pessoas podem enganar-se!

Quando a igreja enfrenta tempos difíceis,
o melhor a fazer é cultivar o amor cristão, 
pois a ajuda e o encorajamento mútuos são 
mais necessários do que nunca. Também se 
deve manter uma boa consciência, pois ela 
fortalece a determinação e confere ousadia 
ao testemunho. O segredo é viver sujeitos 
ao senhorio de Jesus Cristo. Ao temer a 
Deus, não é preciso ter medo de homens. 
"A vergonha surge quando se teme os ho
mens", disse Samuel Johnson. "A consciên
cia, por sua vez, nasce do temor a Deus."
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Um pastor dava um estudo bíblico sobre 
Mateus 16 e explicou as várias inter

pretações para as palavras de Jesus a Pedro: 
"Tu és Pedro, e sobre esta pedra edificarei a 
minha igreja" (Mt 16:18). Depois do estu
do, uma mulher lhe disse:

- Pastor, tenho certeza de que, se Jesus 
tivesse imaginado todos os problemas que 
essas palavras causariam, jamais as teria dito!

Quando Pedro escreveu esta seção de 
sua carta, não fazia idéia de que seria classi
ficada como uma das passagens mais difí
ceis do Novo Testamento. Ao longo dos 
anos, intérpretes competentes e piedosos 
têm perscrutado esses versículos, debatido 
e discordado sobre eles e nem sempre têm 
oferecido muita ajuda espiritual. Talvez não 
sejamos capazes de resolver os problemas 
encontrados nesta seção, mas desejamos 
obter a ajuda prática que Pedro oferece para 
encorajar os cristãos em tempos difíceis.

Esta seção apresenta três ministérios dis
tintos. Ao compreender esses ministérios, es* 
taremos mais preparados para sofrer dentro 
da vontade de Deus e para glorificar a Cristo.

1 . O  M IN ISTÉRIO  DE C R ISTO
(1  P e 3 :1 8 - 2 2 )
Todos os outros elementos deste parágrafo 
são complementos do que Pedro tem a dizer 
acerca de Jesus Cristo. Este texto é paralelo 
ao que Pedro escreve em 1 Pedro 2:21 ss. 
Pedro apresenta Jesus Cristo como um exem
plo perfeito de alguém que sofreu injusta
mente e, no entanto, obedeceu a Deus.

A morte de Cristo (v: 18). Em 1 Pedro 
3:17, Pedro escreve sobre o sofrimento decor
rente da prática do bem ao invés da prática

do mal, citando, em seguida, o exemplo de 
Jesus Cristo. Jesus foi "o Justo" (At 3:14) e, 
no entanto, foi tratado injustamente. Por quê? 
Para que pudesse morrer pelos injustos e 
levá-los a Deus! Morreu como substituto 
(1 Pe 2:24), e o fez uma única vez (Hb 9:24
28). Em outras palavras, Jesus sofreu por 
praticar o que é bom; não morreu pelos pró
prios pecados, pois não tinha pecado algum 
(1 Pe 2:22).

A expressão "conduzir a Deus" é de ca
ráter técnico e significa "obter uma audiên
cia no tribunal". Por causa da obra de Cristo 
na cruz, temos agora livre acesso a Deus (Ef 
2:18; 3:12). Podemos nos aproximar confia- 
damente de seu trono! (Hb 10:19ss). Tam
bém temos acesso a sua graça maravilhosa 
para suprimento das necessidades diárias 
(Rm 5:2). Ao ser rasgado, o véu do templo 
simbolizou o caminho novo e aberto para 
Deus por meio de Jesus Cristo.

A proclamação de Cristo (w . 19, 20). A 
expressão "vivificado pelo Espírito" (a r c ) 
pode ser problemática. Nos manuscritos gre
gos, não há letras maiúsculas, de modo que 
não temos autoridade para escrever "Espíri
to" em lugar de "espírito". De acordo com 
estudiosos da língua grega, a tradução cor
reta para 1 Pedro 3:18 é: "Morto com refe
rência à carne, mas vivificado com referên
cia ao espírito". Trata-se de um contraste 
entre carne e espírito, conforme indicado 
em Mateus 26:41 e Romanos 1:3, 4, não 
entre a carne de Cristo e o Espírito Santo.

Jesus tinha um corpo real (Mt 26:26) e, 
também, alma (Jo 12:27) e espírito (Lc 23:46). 
Não era Deus habitando em um ser huma
no, mas sim o verdadeiro Homem-Deus. 
Quando morreu, entregou o espírito ao Pai 
(Lc 23:46; ver Tg 2:26). No entanto, parece 
claro que, se ele foi "vivificado no espírito", 
em algum momento, seu espírito deve ter 
morrido. É provável que isso tenha ocorrido 
quando ele se fez pecado por nós e foi aban
donado pelo Pai (Mc 15:34; 2 Co 5:21). 
"Vivificado no [com referência ao] espírito" 
não pode significar ressurreição, pois a res
surreição diz respeito ao corpo.

Assim, Jesus sofreu na cruz e morreu. Seu 
corpo foi morto, e seu espírito morreu quando
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ele foi feito pecado. Mas seu espírito foi vi
vificado e ele o entregou ao Pai. De acordo 
com Pedro, em algum momento entre sua 
morte e ressurreição, Jesus fez uma procla
mação especial "aos espíritos em prisão". 
Essa afirmação levanta duas perguntas: (1) 
quem eram esses "espíritos" que Cristo visi
tou?; e (2) o que proclamou a eles?

Os que afirmam que esses "espíritos em 
prisão" eram espíritos dos pecadores per
didos no inferno aos quais Jesus levou as 
boas-novas da salvação precisam resolver 
alguns problemas sérios. Em primeiro lugar, 
Pedro refere-se a indivíduos como "pessoas", 
não como "espíritos" (1 Pe 3:20). No Novo 
Testamento, o termo "espíritos" é usado 
para descrever anjos ou demônios, não 
seres humanos; 1 Pedro 3:22 parece argu
mentar em favor desse significado. Além 
disso, as Escrituras não dizem, em parte al
guma, que Jesus visitou o inferno. Atos 2:31 
afirma que ele foi à  "morte" ou Hades ( a r c ) ,  

mas tal lugar não corresponde ao inferno. 
O  termo "hades" refere-se ao reino dos 
mortos incrédulos, um lugar temporário onde 
aguardam a ressurreição. Ao ler Apocalipse 
20:11-15 em algumas versões mais atuais 
da Bíblia, vê-se essa distinção importante. 
O  inferno é o lugar final e permanente de 
julgamento dos perdidos, enquanto o hades 
é um lugar temporário. Quando o cristão 
morre, não vai para nenhum desses locais, 
mas sim para o céu, a fim de estar com Cris
to (Fp 1:20-24).

Jesus entregou o espírito ao Pai, morreu 
e, em algum momento entre sua morte e 
ressurreição, visitou o reino dos mortos, onde 
transmitiu uma mensagem a seres espirituais 
(provavelmente anjos caídos; ver Jd 6), de 
algum modo relacionados ao período an
terior ao dilúvio, como 1 Pedro 3:20 deixa 
claro. O  termo traduzido por "pregou" signi
fica, simplesmente, "anunciou como arauto, 
proclamou". Não se trata do termo que signi
fica "a pregação do evangelho" e que Pedro 
usa em 1 Pedro 1:12 e 4:6. Pedro não diz o 
que Jesus proclamou a esses espíritos apri
sionados, mas não pode ter sido uma mensa
gem de redenção, pois anjos não podem 
ser salvos (Hb 2:16). E bem provável que

tenha sido uma declaração de vitória sobre 
Satanás e suas hostes (ver Cl 2:15; 1 Pe 3:22).

Pedro não explica a relação entre esses 
espíritos e a era do dilúvio. Alguns estudiosos 
acreditam que os "filhos de Deus" mencio
nados em Gênesis 6:1-4 eram anjos caídos 
que coabitaram com mulheres e produziram 
uma raça de gigantes, mas não posso aceitar 
essa interpretação. Os anjos bons que não 
caíram eram chamados de "filhos de Deus", 
mas essa designação não se aplicava aos 
anjos caídos (Jó 1:6; 2:1, observando a dis
tinção feita entre Satanás e os "filhos de 
Deus"). O  mundo antes do dilúvio era in
crivelmente perverso, e, sem dúvida, esses 
espíritos contribuíram em muito para tal si
tuação (ver Gn 6:5-13; Rm 1:18ss).

A ressurreição de Cristo (v. 21). Uma 
vez que a morte ocorre quando o espírito 
deixa o corpo (Tg 2:26), então a ressurrei
ção envolve a volta do espírito ao corpo (Lc 
8:55). O  Pai ressuscitou Jesus dentre os 
mortos (Rm 6:4; 8:11), mas o Filho também 
tinha autoridade para ressuscitar a si mes
mo (Jo 10:17, 18). Foi um milagre! Por cau
sa dessa ressurreição, os cristãos têm uma 
"viva esperança" (1 Pe 1:3, 4). Veremos mais 
adiante de que maneira a ressurreição de 
Cristo é relacionada à experiência de Noé.

Jamais se deve subestimar a importân
cia da ressurreição de Jesus Cristo. Ela de
clara que ele é Deus (Rm 1:4), que a obra 
da salvação foi consumada e aceita pelo Pai 
(Rm 4:25) e que a morte foi vencida (1 Ts 
4:13-18; Ap 1:17, 18). A ressurreição faz 
parte da mensagem do evangelho (1 Co 
15:1-4), pois um Salvador morto não salva 
ninguém. É o Cristo ressurreto que concede 
o poder de que precisamos diariamente pa
ra a vida e para o serviço (Gl 2:20).

A ascensão de Cristo (v. 22). Quarenta 
dias depois da sua ressurreição, Jesus subiu 
ao céu para se assentar à direita do Pai, o 
lugar de exaltação (SI 110:1; At 2:34-36; Fp 
2:5-11; Hb 12:1-3). Os cristãos estão assenta
dos com ele nos lugares celestiais (Ef 2:4-6), 
e, por meio dele, podemos "[reinar] em vida" 
(Rm 5:1 7). Cristo está ministrando à Igreja 
como Sumo Sacerdote (Hb 4:14-16; 7:25) e 
Advogado (1 Jo 1:9 - 2:2). Está preparando



um lugar para seu povo (Jo 14:1-6) e, um 
dia, virá para levá-los para junto de si.

Mas o ponto central que Pedro enfatiza 
é a vitória absoluta de Cristo sobre todos os 
"anjos, e potestades, e poderes" (1 Pe 3:22), 
referindo-se às hostes malignas de Satanás 
(Ef 6:10-12; Cl 2:15). Os anjos que não caí
ram sempre foram submissos ao Senhor. Para 
os cristãos, a vitória não é o objetivo de sua 
luta, mas sim seu ponto de partida: lutamos 
a partir da grande vitória que o Senhor Je
sus Cristo conquistou para nós em sua mor
te, ressurreição e ascensão.

2. O MINISTÉRIO DE NoÉ
No tempo de Pedro, o patriarca Noé era tido 
em alta consideração tanto no meio do povo 
judeu quanto dos cristãos. Em Ezequiel 14:19, 
20, é associado a Daniel e Jó, dois grandes 
homens, e podemos encontrar diversas re
ferências ao dilúvio nos Salmos e nos Profe
tas. Jesus referiu-se a Noé em seu sermão 
profético {Mt 24:37-39; ver Lc 17:26, 27), e 
Pedro o menciona em sua segunda epístola 
(2 Pe 2:5; ver 3:6). Ele é citado entre os he
róis da fé em Hebreus 11:7.

Que relação Pedro via entre seus leito
res e o ministério de Noé? Em primeiro lu
gar, Noé foi um "pregador da justiça" (2 Pe 
2:5) durante um tempo extremamente difí
cil da história. Na verdade, andou com Deus 
e pregou a verdade de Deus durante cento 
e vinte anos (Gn 6:3) e, nesse tempo, sem 
dúvida foi alvo de escárnio e de oposição. 
Os primeiros cristãos sabiam que Jesus havia 
prometido que, antes de sua volta, o mun
do se tornaria como "nos dias de Noé" (Mt 
24:37-39); esperavam que Cristo voltasse 
logo (2 Pe 3:1-3). Ao ver a sociedade desin
tegrar-se a seu redor e a perseguição oficial 
ter início, pensariam nas palavras de Jesus.

Noé foi um homem de fé que continuou 
fazendo a vontade de Deus mesmo quando 
parecia um fracassado. Por certo, isso ser
viu de encorajamento aos leitores de Pedro. 
Se medíssemos a fidelidade pelos resultados, 
Noé receberia uma nota muito baixa. E, no 
entanto, Deus o exaltou!

Mas existe outra ligação: Pedro viu no 
dilúvio um retrato (tipo) da experiência cristã

do batismo. Qualquer que seja o tipo de 
batismo aceito no presente, sabemos com 
certeza que a Igreja primitiva batizava por 
imersão. Trata-se de um retrato da morte, 
sepultamento e ressurreição de Cristo. Hoje 
em dia, muita gente não leva o batismo a 
sério, mas era algo extremamente importan
te na Igreja primitiva. O batismo significava 
separação total do passado, o que poderia 
incluir rompimento com familiares, com 
amigos e com o trabalho. Os candidatos 
eram interrogados minuciosamente, pois sua 
sujeição ao batismo era um passo de consa
gração, não apenas um "rito de iniciação" 
para que se tornassem parte da igreja.

O dilúvio retrata morte, sepultamento e 
ressurreição. As águas sepultaram a terra em 
julgamento, mas também elevaram Noé e 
sua família em segurança. A Igreja primitiva 
considerava a arca uma imagem de salvação. 
Noé e seus familiares foram salvos pela fé 
porque creram em Deus e entraram na arca 
segura. Da mesma forma, os pecadores são 
salvos pela fé quando crêem em Jesus Cris
to e se tornam um com ele.

Ao escrever que Noé e sua família foram 
salvos "através da água", Pedro faz questão 
de explicar que essa ilustração não implica 
a salvação pelo batismo. O batismo é uma 
"figura" do que nos salva, a saber, a "ressur
reição de Jesus Cristo" (1 Pe 3:21). A água 
aplicada ao corpo por aspersão ou imersão 
não pode remover as manchas do pecado. 
Somente o sangue de Jesus Cristo pode fa
zer isso (1 Jo 1:7 - 2:2). Há, porém, uma 
coisa da qual o batismo nos salva: da má cons
ciência. Pedro já falou a seus leitores da im
portância de uma boa consciência para se 
poder testemunhar com sucesso (ver 1 Pe 
3:16), e parte dessa "boa consciência" é ser 
fiel ao compromisso com Cristo expresso 
no batismo.

A palavra "indagação", em 1 Pedro 3:21, 
é um termo legal que significa "promessa, 
garantia". Quando uma pessoa assinava um 
contrato, costumava-se perguntar: "Você 
promete obedecer e cumprir os termos des
te contrato?", ao que se deveria responder: 
"Sim, prometo" a fim de poder assinar. Quan
do os convertidos eram preparados para o
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batismo, deveriam responder se era sua in
tenção obedecer a Deus e lhe servir e rom
per com sua vida passada de pecado. Se 
houvesse alguma reserva em seu coração 
ou se mentissem deliberadamente, não te
riam uma boa consciência e, sob a pressão 
da perseguição, acabariam negando ao Se
nhor (Pedro sabia do que estava falando!). 
Assim, Pedro lembrava-os do testemunho que 
haviam dado no batismo, a fim dê estimulá- 
los à fidelidade a Cristo.

Pode ser interessante observar que a cro
nologia do dilúvio é intimamente relaciona
da ao dia da ressurreição de Cristo. A arca 
de Noé repousou sobre o monte Ararate no 
décimo sétimo dia do sétimo mês (Gn 8:4).
O  ano civil judeu começava em outubro, 
enquanto o ano religioso começava com a 
Páscoa dos judeus em abril (Êx 12:1, 2), data 
instituída no tempo de Moisés. O  sétimo mês 
a partir de outubro é abril. Cristo foi crucifi
cado no décimo quarto dia, na Páscoa dos 
judeus (Êx 12:6), e ressuscitou três dias de
pois, ou seja, no décimo sétimo dia do mês, 
data na qual a arca repousou sobre o monte 
Ararate. Assim, a ilustração de Noé apresen
ta uma relação muito próxima com a ênfase 
de Pedro sobre a ressurreição do Salvador.

Em certo sentido, a experiência de Cris
to na cruz foi um batismo de julgamento, 
semelhante, portanto, ao dilúvio. Cristo re
feriu-se a seu sofrimento como um batismo 
(Mt 20:22; Lc 12:50) e usou Jonas para ilus
trar sua experiência de morte, sepultamento 
e ressurreição (Mt 12:38-41). Sem dúvida, 
Jesus poderia ter citado Jonas 2:3 para des
crever a própria experiência: "Todas as tuas 
ondas e as tuas vagas passaram por cima 
de mim".

3 .  O  MINISTÉRIO DO CRISTÃO HOJE
Não é difícil chegar a um consenso quanto 
às lições fundamentais que Pedro comparti
lha com seus leitores, lições das quais preci
samos hoje.

Em primeiro lugar, o cristão deve esperar 
oposição. À medida que a volta de Cristo se 
aproximar, nossa prática do bem incitará a 
ira e os ataques dos ímpios. Jesus teve uma 
vida irrepreensível aqui na Terra e, no entanto,

foi crucificado como um criminoso qualquer. 
Se o Justo que não pecou foi tratado com 
crueldade, que direito nós, que somos im
perfeitos, teremos de escapar do sofrimen
to? É preciso cuidado, porém, para que o 
sofrimento seja resultante da prática do bem, 
não de desobediência.

Em segundo lugar, o cristão deve servir a 
Deus pela fé e não depositar sua confiança 
nos resultados. Noé serviu a Deus e só sal
vou sete pessoas do dilúvio; no entanto, 
Deus o honrou. Podemos ser encorajados 
por essas sete pessoas! Pelas aparências, a 
morte de Jesus na cruz foi um sinal de fra
casso total; no entanto, sua morte foi uma 
vitória suprema. Pode parecer que sua cau
sa hoje não está progredindo, mas ele reali
zará seus propósitos para este mundo. Não 
realizamos a colheita no apelo no final do 
culto; ela se dará no fim dos tempos.

Em terceiro lugar, o cristão pode animar- 
se, pois é identificado com a vitória de Cristo. 
Esse fato é retratado no batismo, e a doutri
na é explicada em Romanos 6. É o batismo 
do Espírito que identifica o cristão com Cris
to (1 Co 12:12, 13), identificação retratada 
no batismo em água. É por meio do poder 
do Espírito que se vive para Cristo e que se 
dá testemunho dele (At 1:8). A oposição dos 
homens é impelida por Satanás, mas Cristo 
já derrotou esses principados e potestades. 
Ele tem "Toda a autoridade [...] no céu e na 
terra" (Mt 28:18), e, portanto, é possível avan
çar confiantes e vitoriosos.

Outra lição prática é que o batismo é 
importante. Ele identifica o cristão com Cris
to e dá testemunho do rompimento daque
le que crê em Jesus com sua antiga vida (ver
1 Pe 4:1-4) e de que, com a ajuda de Deus, 
viverá uma nova vida. O ato do batismo é 
uma promessa feita a Deus de obediência a 
ele. Usando a ilustração de Pedro, ao ser 
batizado, o cristão concorda com os termos 
do contrato. Considerar o batismo com le
viandade é pecar contra Deus. Algumas 
pessoas exageram a importância do batis
mo ensinando que ele conduz à salvação, 
enquanto outras menosprezam seu valor. A 
fim de ter uma boa consciência, o cristão 
deve obedecer a Deus.
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Tendo dito isso, gostaria de deixar claro 
que os cristãos não devem usar o batismo 
como um teste de comunhão nem de espi
ritualidade. Nem todos os cristãos concordam 
com os detalhes dessa questão e se deve res
peitar os que têm uma opinião diferente da 
que mostramos aqui. Quando o general 
William Booth fundou o Exército da Salvação, 
assumiu o propósito de não o transformar em 
"mais uma igreja", de modo que não incluiu 
a ministração das ordenanças. Certos grupos 
cristãos, como os quacres, não praticam o 
batismo por uma questão de consciência ou 
de interpretação doutrinária. Apresentei aci
ma minha convicção, mas não desejo dar a 
impressão de que faço dessa postura um tes
te de qualquer coisa. "Assim, pois, seguimos 
as coisas da paz e também as da edificação 
de uns para com os outros" (Rm 14:19). "Cada 
um tenha opinião bem definida em sua pró
pria mente" (Rm 14:5).

O mais importante é que cada cristão 
declare sua devoção a Cristo e faça de sua deci
são um ato definitivo de compromisso. A maio
ria dos cristãos faz isso por meio do batismo, 
mas até mesmo essa prática pode acabar sen
do menosprezada ou esquecida. E no ato de 
tomar nossa cruz diariamente que se prova 
ser um verdadeiro seguidor de Jesus Cristo.

Por fim, Jesus Cristo é o único Salvador, e o 
mundo perdido precisa ouvir seu evangelho.

Algumas pessoas tentam usar essa passagem 
complexa das Escrituras para provar a exis
tência de uma "segunda chance" de ser sal
vo depois da morte. Nossa interpretação dos 
"espíritos em prisão" parece deixar claro que 
se trata de uma referência a seres angelicais, 
não à alma de mortos. Mas mesmo que es
ses "espíritos" pertencessem a pessoas in
crédulas, a passagem não diz, em momento 
algum, que foram salvos. E por que, se fosse 
o caso, Jesus ofereceria a salvação somen
te aos pecadores do tempo de Noé? Por que 
Pedro usaria o verbo que significa "procla
mar como arauto" em vez do termo habi
tual para a pregação do evangelho?

Hebreus 9:27 deixa claro que a morte 
encerra a oportunidade de receber a salva
ção. Assim, a Igreja precisa preocupar-se 
com o evangelismo e a obra missionária, pois 
há gente morrendo sem sequer ter ouvido 
as boas-novas da salvação e, muito menos, 
sem ter a chance de rejeitá-la. Não adianta 
coisa alguma se envolver em picuinhas por 
causa de interpretações diferentes para pas
sagens difíceis das Escrituras se aquilo em 
que cremos não desperta em nós o desejo 
de compartilhar o evangelho com outros.

Pedro deixa claro que os tempos difíceis 
multiplicam as oportunidades de testemunhar.

Estamos fazendo bom uso dessas opor
tunidades?



O  T e m p o  Q u e  
V o s  R esta

1 Ped ro  4 :1 -1 1

Minha esposa e eu fomos a Nairóbi, onde 
eu havia sido convidado para ministrar 

a várias centenas de pastores africanos no 
congresso da Missão para o Interior da Áfri
ca. Mesmo nos sentindo um tanto cansados 
da longa viagem de avião, estávamos bastan
te empolgados com o congresso. Mal podía
mos esperar para começar, e o coordenador 
do congresso notou nossa impaciência.

- Agora vocês estão na África - disse 
ele em tom paternal. - A primeira coisa que 
devem fazer é guardar seu relógio.

Nos dias subseqüentes, ao ministrar no 
Quênia e no Zaire, descobrimos a sabedo
ria dessas palavras. Infelizmente, quando vol
tamos para os Estados Unidos, nos vimos 
presos, mais uma vez, a inúmeros prazos e 
horários.

Pedro discorre amplamente sobre a ques
tão do tempo (1 Pe 1:5, 11, 17, 20; 4:2, 3, 
17; 5:6). Sem dúvida, a consciência de seu 
martírio iminente contribui para tal ênfase (Jo 
21:15-19; 2 Pe 1:12ss). A pessoa que crê de 
coração na eternidade usa o tempo da melhor 
maneira possível. Com a convicção de que 
Jesus está voltando, teremos o desejo de vi
ver preparados. Quer Jesus, quer a morte 
venha primeiro, desejamos fazer "o tempo 
que [nos] resta" contar para a eternidade.

Isso é possível! Pedro descreve quatro 
atitudes que o cristão pode cultivar em sua 
vida ("o tempo que [íhe] resta") a fim de 
torná-la tudo o que Deus quer que ela seja.

1. Um a atitude m ilitante co n tra  o  
pecado (1 P e 4:1-3)
Trata-se da imagem de um soldado que 
coloca seu equipamento e se arma para a

9 batalha. Atitudes são armas, e atitudes fracas 
ou erradas provocam derrotas. A perspecti
va determina os resultados, e um cristão deve 
ter atitudes corretas a fim de viver de manei
ra correta.

Encontrei-me com um amigo em um res
taurante para almoçarmos juntos. Era um 
daqueles lugares com iluminação muito sua
ve, onde você quase precisa de uma lan
terna para achar a mesa. Conversamos por 
algum tempo e, quando finalmente deci
dimos pedir a comida, comentei com ele 
minha surpresa ao não ter dificuldade em 
ler o cardápio.

- Pois é - disse o meu amigo - nos acos
tumamos rapidamente com a escuridão.

Suas palavras podem ser usadas como 
admoestação: é fácil o cristão acostumar-se 
com o pecado. Em vez de ter uma atitude 
militante que detesta o pecado e se opõe a 
ele, o cristão vai se acostumando ao peca
do aos poucos e, às vezes, nem se dá conta 
desse processo. Uma coisa que pode des
truir "o tempo que [nos] resta" é o pecado. 
Um cristão que vive em pecado é uma arma 
terrível nas mãos de Satanás. Pedro apresen
ta vários argumentos para nos convencer a 
resistir ao pecado.

Pensem no que o pecado causou a Jesus 
(v. 1). Jesus teve de sofrer por causa do pe
cado (ver 1 Pe 2:21; 3:18). Como ter prazer 
em algo que levou Jesus a sofrer e morrer 
na cruz? Se um criminoso cruel esfaqueasse 
meu filho e o matasse, duvido que eu guar
daria a faca em uma redoma de vidro na 
estante da sala. Não desejaria ver a faca 
nunca mais.

O  Senhor veio à Terra tratar do pecado 
e o vencer para sempre. Ele tratou da igno
rância do pecado ensinando a verdade e a 
colocando em prática em sua vida diante 
dos homens. Tratou das conseqüências do 
pecado curando e perdoando e, na cruz, des
feriu o golpe mortal contra o pecado em si. 
Apesar de sua imensa compaixão pelos pe
cadores, podemos dizer que Jesus armou- 
se de uma atitude militante contra o pecado.

Nosso objetivo na vida é "deixar o peca
do". Só o alcançaremos ao morrer ou ao ser 
chamados para o lar celestial na volta de
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Cristo. No entanto, isso não deve nos impe
dir de continuar nos esforçando (1 Jo 2:28
- 3:9). Pedro não diz que o sofrimento de 
per si leve a pessoa a deixar de pecar. O 
Faraó passou por grande sofrimento com as 
pragas enviadas sobre o Egito e, no entan
to, pecou ainda mais! Já visitei pessoas afli
tas que amaldiçoaram a Deus e se tornaram 
cada vez mais amarguradas por causa de 
sua dor.

O sofrimento acrescido da presença de 
Cristo na vida pode ajudar a vencer o peca
do. Mas, ao que parece, a idéia central é a 
mesma verdade ensinada em Romanos 6: 
somos identificados com Cristo em seu so
frimento e morte e, portanto, podemos ob
ter a vitória sobre o pecado. Ao entregar a 
vida a Deus, com a mesma atitude de Jesus 
para com o pecado, é possível superar a 
antiga vida e manifestar a nova.

Desfrutem a vontade de Deus (v. 2). Tra
ta-se de um contraste entre os desejos dos 
homens e a vontade de Deus. Amigos de 
longa data não conseguem entender as 
mudanças na vida dos que aceitam a Cristo 
e querem sua volta ao mesmo "excesso de 
devassidão" antes desfrutado. Mas a vonta
de de Deus é muito melhor! Ao fazer a von
tade de Deus, investimos o tempo que nos 
resta no que é duradouro e realizador, mas 
se cedermos ao mundo, desperdiçaremos o 
tempo que nos resta e nos arrependeremos 
disso quando estivermos diante de Jesus.

A vontade de Deus não é um fardo que 
o Pai coloca sobre nós. Antes, é o prazer 
divino e a capacitação que tornam leves to
dos os nossos fardos. A vontade de Deus 
vem do coração de Deus (SI 33:11) e, por
tanto, é uma expressão de seu amor. É pos
sível que nem sempre sejamos capazes de 
compreender o que ele faz, mas ele sabe 
que faz o que é melhor para nós. Vivemos 
de promessas, não de explicações.

Lembrem-se do que eram antes de en
contrar a Cristo (v. 3). Há ocasiões em que 
é errado olhar para o passado, pois Satanás 
pode usar essas memórias para nos desani
mar. Mas Deus instou Israel a lembrar-se de 
que haviam sido escravos no Egito (Dt 5:15). 
Paulo recordava-se de haver perseguido os

cristãos (1 Tm 1:12ss), e isso o estimulava a 
trabalhar ainda mais para Cristo. Por vezes, 
esquecemos as cadeias do pecado e nos lem
bramos apenas de seus prazeres passageiros.

"A vontade dos gentios" é a "vontade 
do mundo incrédulo" (ver 1 Pe 2:12). Os 
pecadores perdidos imitam uns aos outros 
ao se conformarem com os modismos des
te mundo (Rm 12:2; Ef 3:1-3). As "dissolu
ções" e as "concupiscências" descrevem 
todo tipo de desejo perverso, não apenas 
pecados sexuais. As "borracheiras, orgias e 
bebedices" referem-se às orgias pagãs nas 
quais o vinho corria solto. É vidente que tudo 
isso pode fazer parte dos cultos pagãos, uma 
vez que a "prostituição religiosa" era ampla
mente aceita. Tais coisas eram proibidas pela 
lei ("detestáveis" = ilegais), mas ainda assim 
costumavam ser praticadas em segredo.

É possível que não tenhamos cometido 
pecados tão vulgares antes de nos conver
termos, mas ainda assim éramos pecadores
- e nossos pecados contribuíram para cruci
ficar Cristo. Quanta insensatez voltar a esse 
tipo de vida!

2 . U m a  a t itu d e  paciente p a ra  co m  o s  
p e rd id o s  (1 P e 4:4-6)
As pessoas incrédulas não entendem as 
mudanças radicais pelas quais seus amigos 
passam quando crêem em Cristo e se tor
nam filhos de Deus. Não acham estranho 
acabar com o corpo, destruir lares ou arrui
nar vidas correndo de um pecado para ou
tro! Mas quando um alcoólatra fica sóbrio 
ou alguém imoral torna-se casto, a família 
pensa que enlouqueceu! Festo disse a Pau
lo: "Estás louco" (At 26:24) e houve quem 
pensasse a mesma coisa de Cristo (Mc 3:21).

Devemos ter paciência com os perdidos, 
mesmo quando não concordamos com seu 
estilo de vida nem participamos de suas práti
cas pecaminosas. Afinal, os incrédulos estão 
cegos para a verdade espiritual (2 Co 4:3, 4) 
e mortos para o prazer espiritual (Ef 2:1). Na 
realidade, nosso contato com os perdidos é 
importante para eles, pois somos portado
res da verdade de que precisam. Quando 
amigos não salvos nos atacam, temos a opor
tunidade de testemunhar a eles (1 Pe 3:15).

■I N ■ i HI
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Os não cristãos podem nos julgar, mas, 
um dia, Deus os julgará. Em vez de discutir
mos com eles, devemos orar por eles, saben
do que o julgamento final pertence a Deus. 
Essa foi a atitude de Jesus (2:23) e também 
a do apóstolo Paulo (2 Tm 2:24-26).

Não se deve interpretar 1 Pedro 4:6 sem 
levar em consideração o contexto do sofri
mento, pois, de outro modo, teremos a im
pressão de que se trata de uma segunda 
chance de salvação depois da morte. Pedro 
está lembrando seus leitores dos cristãos 
martirizados por causa da sua fé. Foram jul
gados falsamente pelos homens, mas, na pre
sença de Deus, receberam o verdadeiro 
julgamento. Os "mortos", no versículo 6, são 
"os que estão mortos agora", ou seja, no tem
po em que Pedro escrevia. O  evangelho é 
pregado somente aos vivos (1 Pe 1:25), pois 
não há qualquer oportunidade de salvação 
depois da morte (Hb 9:27).

Os amigos incrédufos podem falar mal 
de nós e até se opor a nós, mas o Juiz su
premo é Deus. Podemos sacrificar a vida em 
meio à perseguição, mas Deus nos honrará 
e recompensará. Devemos temer a Deus, 
não aos homens (1 Pe 3:13-1 7; ver Mt 10:24
33). Enquanto estamos neste corpo humano 
("na carne"), somos julgados pelos padrões 
humanos. Um dia, estaremos com o Senhor 
("no espírito") e receberemos o julgamento 
verdadeiro e definitivo.

3 . U m a  a t it u d e  d e  e x p e c t a t iv a  p a r a  
c o m  a  v o l t a  d e  C r is t o  (1  Pe 4 :7 )
Os cristãos da Igreja primitiva esperavam que 
Jesus voltasse no tempo deles (Rm 13:12;
1 Jo 2:18). O  fato de isso não ter acontecido 
não invalida as promessas do Senhor (2 Pe 
3; Ap 22:20). Qualquer que seja a inter
pretação dessas Escrituras proféticas, todos 
devem viver na expectativa. O  importante é 
que, um dia, veremos o Senhor e ficaremos 
diante dele. A maneira de viver hoje deter
minará o julgamento e a recompensa rece
bidos naquele dia.

Essa atitude de expectativa não deve 
transformar ninguém em sonhador pregui
çoso (2 Ts 3:6ss) nem em fanático zeloso. 
Pedro apresenta "dez mandamentos" a seus

leitores para mantê-los equilibrados quanto
volta de Cristo:

1. Sejam sóbrios - v. 7
2. Vigiem em oração - v. 7
3. Tenham amor fervoroso - v. 8
4. Sejam hospitaleiros - v. 9
5. Ministrem seus dons espirituais - w.

10,11
6. Não estranhem - v. 12
7. Regozijem-se - v. 13
8. Não se envergonhem - w. 15, 16
9. Glorifiquem a Deus - w. 16-18
10. Entreguem-se a Deus - v. 19

A oração "sede, portanto, criteriosos e só
brios" significa "sede comedidos, tende sem
pre clareza e estabilidade mental". Talvez o 
equivalente moderno seria: "mantenham a 
cabeça no lugar". Trata-se de uma advertên
cia sobre idéias tempestuosas acerca das pro
fecias que podem causar desequilíbrio na 
vida e no ministério. É comum ouvir falar de 
pessoas sinceras que "saem dos eixos" por 
causa de uma ênfase não bíblica ou de uma 
interpretação equivocada das profecias. Há 
quem estipule datas para a volta de Cristo, 
contrariando a advertência do Senhor (Mt 
25:13; ver At 1:6-8), ou quem afirme saber 
o nome da besta de Apocalipse 13. Tenho 
em minha biblioteca livros de pessoas since
ras e piedosas com asserções de todo tipo 
que só servem para envergonhar os autores.

O  oposto de ser "criterioso e sóbrio" é 
ser "frenético e insensato". Trata-se do termo 
grego mania, que, por meio da psicologia, 
passou a fazer parte de nosso vocabulário. 
Se formos sóbrios, seremos intelectualmen
te sensatos e não nos deixaremos levar por 
"novas" interpretações das Escrituras. Também 
seremos capazes de encarar as coisas de 
maneira realista, sem ilusões. O  santo crite
rioso e sóbrio terá uma vida com propósitos 
e não ficará vagando de um lado para outro; 
será comedido e não agirá de modo impul
sivo. Terá discernimento não apenas quan
to a questões doutrinárias, mas também 
quanto a coisas práticas da vida.

Em dez ocasiões em suas epístolas pas
torais, Paulo admoesta as pessoas a serem



544 1 PEDRO  4:1-1 1

"sóbrias". Trata-se de uma das qualificações 
necessárias tanto para os pastores (1 Tm 3:2) 
quanto para os membros da igreja (Tt 2:1
6). Em um mundo susceptível a idéias tem
pestuosas, a igreja precisa ser sóbria.

Logo no começo de meu ministério, pre
guei um sermão sobre as profecias pro
curando explicar todas as coisas. De lá para 
cá, arquivei aquele esboço e provavelmente 
nunca mais vou olhar para ele (exceto, tal
vez, quando estiver precisando de humilda
de). Um pastor amigo meu suportou com 
paciência o tal sermão e depois comentou 
comigo no fim do culto:

- Irmão, você deve fazer parte da comis
são de planejamento para a volta de Cristo!

Entendi o que ele quis dizer, mas fez ain
da mais sentido quando ele comentou cal
mamente:

- Eu saí da comissão de planejamento e 
agora faço parte do comitê de boas-vindas.

Não estou sugerindo que não devemos 
estudar as profecias nem que devemos ficar 
acanhados de compartilhar com os outros 
nossas interpretações. No entanto, sugiro 
não permitir a perda de equilíbrio pelo uso 
indevido das profecias. As Escrituras proféti
cas têm uma aplicação prática. A ênfase de 
Pedro sobre a esperança e a glória de Deus 
deve servir de encorajamento para nossa fi
delidade hoje no trabalho que Deus nos 
colocar nas mãos (ver Lc 12:31-48).

A fim de fazer o melhor uso possível do 
"tempo que [nos] resta", é preciso viver à 
luz da volta de Jesus Cristo. Não existe con
senso entre os cristãos quanto aos detalhes 
desse acontecimento, mas é possível concor
dar no que ele requer de cada um. Todos 
comparecerão diante do Senhor! As impli
cações práticas desse fato podem ser encon
tradas em Romanos 14:10-23 e 2 Coríntios 
5:1-21.

Quem é sóbrio "vigia" em oração. Uma 
vida de oração confusa indica uma mente 
confusa. Em sua tradução, dr. Kenneth Wuest 
mostra a relação importante entre as duas 
coisas: "Sejam calmos e serenos de espírito 
a fim de se dedicarem à oração". O termo 
"vigiar" dá a idéia de estar alerta e ter domí- 
nio-próprio. É o oposto de estar embriagado

ou dormindo (1 Ts 5:6-8). Essa admoestação 
tinha um significado especial para Pedro, 
pois ele adormeceu quando deveria estar 
vigiando e orando (ver Mc 14:37-40).

Encontramos o conceito de "vigiar e orar" 
com freqüência ao longo do Novo Testamen
to (Mc 13:33; 14:38; Ef 6:18; Cl 4:2). Essa 
expressão significa, simplesmente, "estar aler
ta nas orações, ser controlado". A vida cristã 
não tem espaço para uma rotina de oração 
indolente e indiferente. Devemos ter uma 
atitude alerta e estar de guarda, como os tra
balhadores no tempo de Neemias (Ne 4:9).

Uma atitude de expectativa para com a 
volta de Cristo requer uma mente séria e 
equilibrada e uma vida de oração alerta e vi
gilante. O teste do compromisso com a dou
trina da voita de Cristo não é a capacidade 
de fazer quadros esquemáticos nem de dis
cernir sinais, mas sim os pensamentos e ora
ções. Se estes últimos estiverem em ordem, 
nosso modo de viver será correto.

4 . U m a  atitude fervorosa  para co m  
o s  santos (1 Pe 4 :8-11 )
Quem estiver, de fato, esperando a volta de 
Cristo, pensará nos semelhantes e se rela
cionará com eles de maneira apropriada. O 
amor pelos santos é importante "acima de 
tudo". O amor é a insígnia do cristão neste 
mundo (Jo 13:34, 35). Especialmente em 
tempos de provação e de perseguição, os 
cristãos devem amar uns aos outros e ter 
um só coração.

Esse amor deve ser "intenso". O termo 
retrata um atleta esforçando-se para alcan
çar o alvo e transmite a idéia de anseio e de 
veemência. O amor cristão é algo pelo que 
é preciso esforçar-se. Apesar de haver um 
elemento emocional, não é uma questão de 
sentimentos, mas sim de volição consagra
da. Ter amor cristão significa tratar uns aos 
outros da maneira como Deus nos trata, 
obedecendo a seus mandamentos confor
me nos foram dados na Palavra. É até possí
vel amar pessoas de quem não gostamos!

O amor cristão é pronto a perdoar. Pedro 
cita Provérbios 10:12: "O ódio excita con
tendas, mas o amor cobre todas as trans
gressões". Encontra-se uma alusão a esse
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versículo em Tiago 5:20 e em 1 Coríntios 1 3:4 
e 7. O  amor não é conivente com o pecado, 
pois quem ama alguém se entristece ao vê- 
io pecar e magoar a si mesmo e ao seme
lhante. Antes, o amor cobre o pecado, no 
sentido de que nos motiva a ocultá-lo de 
outros e de não o espalhar. Onde há ódio 
também há malícia, e a malícia cria na pes
soa o desejo de destruir a reputação dos 
inimigos. Isso, por sua vez, conduz à fofoca 
e à maledicência (Pv 11:13; 17:9; ver 1 Pe 
2:1). Por vezes, tentamos dar às fofocas um ar 
"espiritual" contando certas coisas a outros 
"para que orem de maneira mais específica...".

Ninguém pode esconder seus pecados 
de Deus, mas os cristãos devem procurar, 
em amor, cobrir os pecados uns dos outros 
pelo menos aos olhos dos incrédulos. Afi
nal, se os ímpios encontram munição para 
usar contra nós quando fazemos e dizemos 
coisas boas (1 Pe 2:19, 20; 3:14), o que fa
rão se souberem das coisas más que os cris
tãos dizem e fazem?

Gênesis 9:18-27 apresenta uma bela ilus
tração desse princípio. Noé embebedou-se 
e se descobriu de modo vergonhoso. Seu 
filho, Cão, viu a vergonha do pai e contou 
para a família. Em uma demonstração de 
terna preocupação, dois irmãos de Cão co
briram o pai e sua vergonha. Não devemos 
ter dificuldade em cobrir os pecados dos 
outros, pois, afinal, Jesus Cristo morreu para 
que nossos pecados fossem cobertos com 
seu sangue.

O  amor cristão não apenas deve ser in
tenso e pronto a perdoar, como também 
deve ser prático. O  lar deve ser compartilha
do com outros e a generosidade deve ser 
exercitada {sem queixas) no exercício da 
hospitalidade, sendo os dons espirituais com
partilhados ao ministrar a outros. No tempo 
do Novo Testamento, a hospitalidade era 
importante, pois havia poucas hospedarias 
e, de qualquer modo, os cristãos pobres não 
tinham como pagar por hospedagem. Os 
santos perseguidos precisavam, em especial, 
de um lugar onde pudessem ser auxiliados 
e encorajados.

A hospitalidade é uma virtude ordenada 
e louvada ao longo das Escrituras (Êx 22:21;

Dt 14:28, 29). Jesus desfrutou a hospitalida
de de outros enquanto estava aqui na Terra, 
como também o fizeram os apóstolos (At 
28:7; Fm 22). A hospitalidade humana é um 
reflexo da hospitalidade de Deus (Lc 
14:16ss). Os líderes cristãos em particular 
devem ser "hospitaleirofs]" (1 Tm 3:2; Tt 1:8).

Abraão ofereceu hospitalidade a três 
desconhecidos e descobriu que havia aco
lhido o Senhor e dois anjos (Gn 18; Hb 13:2). 
Ao abrir o íar para servos de Deus, ajuda-se 
a promover a verdade (3 Jo 5-8). Aliás, ao 
compartilhar com outros, compartilha-se com 
Cristo (Mt 25:35, 43). Não se deve abrir o 
lar só para que outros retribuam a hospitali
dade (Lc 14:12-14). Deve-se fazê-lo para glo
rificar ao Senhor.

Em meu ministério itinerante, experimen
to com freqüência a alegria de ficar em lares 
cristãos. Aprecio a bondade e (em alguns 
casos) o sacrifício de santos queridos que 
amam a Cristo e desejam compartilhar suas 
bênçãos com outros. Minha esposa e eu fi
zemos muitos amigos em diversos países, e 
nossos filhos foram abençoados quando 
desfrutamos e também oferecemos a hospi
talidade cristã.

Por fim, o amor cristão deve redundar 
em serviço. Todo cristão tem pelo menos 
um dom espiritual que deve usar para a gló
ria de Deus e para a edificação da igreja 
(ver Rm 12:1-13; 1 Co 12; Ef 4:1-16). Somos 
mordomos, e Deus nos confiou os dons a 
fim de que sejam empregados para o bem 
da sua Igreja. O  Senhor dá a capacidade es
piritual de desenvolver os dons e de servir 
com fidelidade à Igreja.

Alguns dons referem-se ao falar, outros 
ao serviço; os dois tipos são importantes para 
a Igreja. Nem todos são mestres ou pregado
res, apesar de todos serem capazes de dar 
testemunho de Cristo. Alguns ministérios são 
realizados "nos bastidores" e contribuem 
para viabilizar os ministérios realizados em 
público. Deus concede dons, capacidade e 
oportunidades de usá-los, e somente ele 
deve receber a glória.

A expressão "oráculos de Deus", em 1 Pe
dro 4:11, não sugere que todas as palavras 
do pregador ou do mestre sejam verdades
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de Deus, pois os pregadores humanos são 
falíveis. Na Igreja primitiva, havia profetas que 
possuíam o dom especial de proferir a Pala
vra de Deus, mas não temos mais esse dom 
hoje, uma vez que a Palavra de Deus está 
completa. Todos os que faiam da Palavra 
devem ter cuidado com o que dizem e como 
dizem e todos devem sujeitar-se à Palavra 
escrita de Deus.

Enquanto voltávamos para casa depois 
de ministrar no congresso africano mencio
nado no início deste capítulo, nosso vôo em 
Londres atrasou por causa do típico nevoei
ro inglês. Londres é uma de minhas cidades

prediletas, de modo que não fiquei nem um 
pouco chateado! Por causa desse atraso, 
minha esposa e eu tivemos a oportunidade 
de mostrar Londres a um casal de amigos 
que viajava conosco. No entanto, é impos
sível conhecer essa cidade incrível em um 
único dia! Tivemos de aproveitar o tempo 
ao máximo, e foi exatamente o que fizemos. 
Nossos amigos visitaram uma porção de lu
gares inesquecíveis!

Somente Deus sabe "o tempo que [nos] 
resta". Ninguém deve desperdiçar esse tem
po, mas sim o investir ao fazer a vontade 
de Deus.
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Todo cristão que tem uma vida piedosa 
sofre algum tipo de perseguição. No tra

balho, na escola, na vizinhança ou talvez até 
mesmo na família, sempre há pessoas que 
resistem à verdade e que se opõem ao evan
gelho de Cristo. Não importa o que o cristão 
diga ou faça, essas pessoas sempre encon
tram motivos para culpar e criticar. Pedro tra
tou desse tipo de "perseguição normal" na 
primeira parte de sua carta.

Nesta seção, porém, o apóstolo explica 
um tipo específico de perseguição: "o fogo 
ardente", que estava preste a sobrevir a Igre
ja como um todo. Não seria uma persegui
ção ocasional e local da parte de pessoas 
com quem os cristãos conviviam, mas sim 
oficial, proveniente das autoridades acima 
deles. Até então, o império romano havia 
tolerado os cristãos, pois os considerava uma 
"seita" do judaísmo, e os judeus tinham liber
dade de culto. Essa atitude mudaria quando 
o fogo da perseguição fosse aceso, primei
ro por Nero e depois pelos imperadores 
subseqüentes.

Pedro dá aos cristãos quatro instruções 
para o momento do "fogo ardente" por vir.

1. Esperem o  sofrim ento 
(1 P e 4 :12)
A perseguição não é algo estranho na vida 
cristã. Ao longo de toda a história, o povo 
de Deus tem sofrido nas mãos do mundo 
ímpio. Os cristãos são diferentes dos incré
dulos (2 Co 6:14-18), e essa distinção resul
ta em um estilo de vida diferente. Muito do 
que se passa no mundo envolve mentiras, 
orgulho, prazeres ilícitos e o desejo de ter ca
da vez mais. O  cristão consagrado constrói

10 a vida com base na verdade, humildade, san
tidade e no desejo de glorificar a Deus.

Esse conflito é ilustrado em inúmeras pas
sagens da Bíblia. Caim era um homem religio
so e, no entanto, odiava o irmão e o matou 
(Gn 4:1-8). O  mundo não persegue "pessoas 
religiosas", mas sim pessoas justas. 1 João 
3:12 explica o que levou Caim a matar Abel: 
"Porque as suas obras eram más, e as de 
seu irmão, justas". Os fariseus e os líderes 
judeus eram homens religiosos e, no entan
to, crucificaram Cristo e perseguiram a Igre
ja primitiva. "E acautelai-vos dos homens; 
porque vos entregarão aos tribunais e vos 
açoitarão nas suas sinagogas" (M t 10:17). 
Imaginem açoitar os servos de Deus na pró
pria casa de Deus!

Depois da queda do homem, Deus decla
rou guerra a Satanás (Gn 3:15) e, desde en
tão, Satanás vem atacando o povo de Deus. 
Os cristãos são "forasteiros e peregrinos" em 
um mundo estranho, onde Satanás é deus 
e príncipe (Jo 14:30; 2 Co 4:3, 4). Tudo o 
que glorifica a Deus exaspera o inimigo e 
o faz atacar. Para os cristãos, a perseguição 
não é algo estranho, mas sim a ausência de 
oposição satânica!

Jesus explicou a seus discípulos que de
veriam esperar oposição e perseguição do 
mundo (Jo 15:1 7 - 16:4), mas também lhes 
deixou uma promessa animadora: "No mun
do, passais por aflições; mas tende bom âni
mo; eu venci o mundo" (Jo 16:33). Foi por 
meio da sua morte na cruz do Calvário e de 
sua ressurreição que ele venceu o pecado e 
o mundo (Jo 12:23-33; ver Gl 6:14).

A imagem do "fogo" é aplicada com fre
qüência a provações ou perseguições mes
mo na linguagem moderna. Quando uma 
situação é difícil, dizemos que "é fogo!". No 
Antigo Testamento, o fogo simbolizava a 
santidade de Deus. O fogo no altar consu
mia o sacrifício (Hb 12:28, 29). Mas Pedro 
vê na imagem do fogo um processo de refi
namento, não de julgamento divino (ver Jó 
23:10; 1 Pe 1:7).

É importante observar que nem todas as 
dificuldades da vida são, necessariamen
te, provações por fogo. Certas dificuldades 
simplesmente fazem parte da vida e quase
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todos passam por elas. Infelizmente, também 
há problemas causados por nós mesmos por 
causa da desobediência e do pecado. Pedro 
menciona esses casos em 1 Pedro 2:18-20 e 
3:13-17. O "fogo ardente" sobre o qual o 
apóstolo fala em 1 Pedro 4:12 sobrevêm em 
decorrência de sermos fiéis a Deus e de nos 
apegarmos com firmeza ao que é correto. O 
mundo nos ataca porque levamos o nome 
de Cristo. Jesus disse a seus discípulos que as 
pessoas os perseguiriam da mesma forma que 
haviam feito com ele, porque seus persegui
dores não conheciam a Deus (Jo 15:20, 21).

O verbo "surgir" é importante, pois sig
nifica "acompanhar". Nenhuma perseguição 
ou provação simplesmente "acontece" por 
acidente. Antes, faz parte do plano de Deus, 
de modo que ele está no controle. Faz par
te de Romanos 8:28, e tudo cooperará para 
o bem dos que permitirem a Deus operar 
segundo sua vontade.

2 . A legrem -se n o  s o fr im e n to  
(1 P e 4 :1 3 , 1 4 )
Literalmente, Pedro escreve: "Estejam cons
tantemente se alegrando". Na verdade, de 
uma forma ou de outra, o apóstolo menciona 
a alegria quatro vezes nesses dois versículos! 
"Alegrem-se [...] vos alegreis exultando [...] 
bem-aventurados sois". O mundo não é ca
paz de entender de que maneira as circuns
tâncias difíceis podem produzir alegria 
exultante, pois o mundo não experimentou 
a graça de Deus (ver 2 Co 8:1-5). Pedro cita 
vários privilégios que compartilhamos e que 
servem de encorajamento para nos regozi
jarmos em meio ao fogo ardente.

O sofrimento representa comunhão 
com Cristo (v. 13). É uma honra e um privi
légio sofrer com Cristo e ser tratado pelo 
mundo da forma como ele foi. "A comunhão 
dos seus sofrimentos" é uma dádiva de Deus 
(Fp 1:29; 3:10). Nem todo cristão amadu
rece a ponto de Deus lhe confiar esse tipo 
de experiência, de modo que devemos nos 
regozijar quando esse privilégio nos é con
cedido. "E eles [os apóstolos] se retiraram 
do Sinédrio regozijando-se por terem sido 
considerados dignos de sofrer afrontas por 
esse Nome" (At 5:41).

Cristo está conosco na fornalha da per
seguição (Is 41:10; 43:2). Quando os três 
rapazes hebreus foram lançados na fornalha 
de fogo, descobriram que não estavam sozi
nhos (Dn 3:23-25). O Senhor permaneceu 
com Paulo em todas as suas tribulações (At 
23:11; 27:21-25; 2 Tm 4:9-18) e promete 
estar conosco "até à consumação do século" 
(Mt 28:20). Quando os pecadores nos per
seguem, na verdade estão perseguindo Je
sus Cristo (At 9:4).

O sofrimento representa glória no fu
turo (v. 13). "Sofrimento" e "glória" são dois 
conceitos que se encontram entretecidos em 
toda a epístola de Pedro. O mundo acredita 
que a glória consiste na ausência de sofri
mento, mas o cristão vê as coisas sob outro 
prisma. A provação da fé no presente é ga
rantia de glória quando Jesus voltar (1 Pe 1:7, 
8). Essa foi a experiência de Cristo (1 Pe 5:1), 
e também será a nossa.

No entanto, é necessário compreender 
que Deus não vai substituir o sofrimento pela 
glória, mas sim transformar o sofrimento em 
glória. Jesus usou a ilustração de uma mu
lher dando à luz (Jo 16:20-22). O mesmo 
bebê que lhe provocou dor também lhe deu 
alegria. A dor foi transformada em alegria 
pelo nascimento do bebê. O espinho na 
carne que causava tanta aflição a Paulo tam
bém lhe dava poder e glória (2 Co 12:7-10). 
A cruz que trouxe vergonha e dor sobre Je
sus também lhe conferiu poder e glória.

As pessoas maduras sabem que a vida 
tem alguns "prazeres adiados". Paga-se um 
preço hoje a fim de desfrutar algo no futu
ro. O aluno de piano pode não gostar de 
treinar as escalas horas a fio, mas aguarda 
o prazer de, um dia, tocar músicas belas. Nem 
sempre o atleta tem prazer em se exercitar 
e de praticar suas habilidades, mas aguar
da com ansiedade a vitória na competição 
dando o melhor de si. Os cristãos têm algo 
ainda melhor a sua espera: um dia, os sofri
mentos serão transformados em glória, e 
nos "[alegraremos] exultando" (ver Rm 8:17;
2 Tm 3:11).

Os sofrimentos trazem sobre o cristão 
o ministério do Espírito Santo (v. 14). Ele é
o Espírito de glória e ministra de maneira
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especial aos que sofrem para a glória de Je
sus Cristo. Este versículo pode ser assim tra
duzido: "pois a presença da glória, a saber
0 Espírito, repousa sobre vós". Trata-se de 
uma referência à glória shekinah de Deus 
que habitava no tabernáculo e no templo 
(Êx 40:34; 1 Rs 8:10, 11). Quando o povo 
apedrejou Estêvão, ele viu Jesus no céu e 
experimentou a glória de Deus (At 6:15; 
7:54-60). Essa é a "alegria indizível e cheia 
de glória" sobre a qual Pedro escreve em
1 Pedro 1:7, 8.

Em outras palavras, o cristão aflito não 
precisa esperar pelo céu a fim de experimen
tar a glória de Deus. Por meio do Espírito 
Santo, pode ter essa glória no presente. Isso 
explica por que os mártires eram capazes de 
louvar a Deus atados a estacas no meio do 
fogo ardente. Também explica como cristãos 
perseguidos (e existem muitos no mundo hoje 
em dia) podem ser presos e executados sem 
se queixar nem resistir a seus algozes.

O  sofrimento permite glorificar o nome 
de Cristo (v. 14). O  cristão sofre por causa 
de seu nome (Jo 15:21). Podemos dizer aos 
amigos incrédulos que somos batistas, pres
biterianos, metodistas ou mesmo agnósticos 
e, possivelmente, não sofreremos oposição 
alguma; mas se dissermos que somos cris
tãos - e introduzirmos o nome de Cristo na 
conversa veremos reações adversas. Nos
sa autoridade é em nome de Jesus, e Sata
nás odeia esse nome. Toda vez que somos 
injuriados pelo nome de Cristo, temos a opor
tunidade de glorificar esse nome. O  mundo 
pode querer falar contra seu nome, mas nós 
falaremos e viveremos de modo a glorificar 
o nome de Cristo e agradar a Deus.

A palavra "cristão" é usada apenas três 
vezes em todo o Novo Testamento (1 Pe 
4:16; At 11:26; 26:28). A princípio, esse 
nome foi dado pelos inimigos da Igreja como 
forma de insulto, mas, com o tempo, se tor
nou um nome honrado. É evidente que, no 
mundo de hoje, para a maioria das pessoas, 
o nome "cristão" significa o oposto de "pa
gão". Mas essa palavra dá a idéia de "alguém 
como Cristo, alguém pertencente a Cristo". 
Sem dúvida, é um privilégio levar esse nome 
e sofrer por amor a ele (At 5:41).

Policarpo, um bispo em Esmirna que vi
veu por volta da metade do século II, foi 
preso por causa de sua fé e ameaçado de 
morte se não a negasse.

- Eu servi ao Senhor por oitenta e seis 
anos - respondeu o bispo piedoso e ele 
jamais me fez qualquer mal. Como poderia 
blasfemar contra o meu Rei e Salvador?

- Respeito a sua idade - respondeu o 
oficial romano. - Simplesmente diga: "Aca
bem com os ateus!" e você será liberto. - 
Os "ateus", nesse caso, eram cristãos que 
não reconheciam que César era "senhor".

O  homem idoso apontou para a multidão 
de pagãos romanos a seu redor e exclamou:

- Acabem com os ateus!
Policarpo foi queimado na fogueira, e seu 

martírio glorificou o nome de Jesus Cristo.

3 . E x a m in e m  sua v id a  (1  Pe 4 :1 5 - 1 8 )
Na fornalha da perseguição e do sofrimen
to, muitas vezes as coisas são vistas com 
maior clareza, e examinamos melhor nossa 
vida e nosso ministério. O  fogo ardente é 
um processo de refinamento pelo qual Deus 
remove a escória e nos purifica. Um dia, um 
julgamento de fogo sobrevirá ao mundo 
todo (2 Pe 3:7-16). Enquanto isso, o julga
mento de Deus começa na "casa espiritual" 
de Deus, a Igreja (1 Pe 2:5). Esse fato deve 
nos motivar a ser o mais puros e obedientes 
possível (ver Ez 9 para uma ilustração dessa 
verdade no Antigo Testamento).

É preciso perguntar-se várias coisas para 
examinar como está a vida.

Qual é o motivo de meu sofrimento? 
(v. 15). Observamos anteriormente que nem 
todo sofrimento é um "fogo ardente" do 
Senhor. Se um cristão professo transgride a 
lei e se coloca em uma situação difícil, ou 
se resolve intrometer-se na vida de outros, 
ele deve sofrer! O  fato de ser cristão não 
garante escapar incólume das conseqüên
cias normais de delitos. Talvez não sejamos 
culpados de homicídio (apesar de a raiva 
poder ser o mesmo que homicídio no cora
ção, M t 5:21-26), mas e quanto a roubar e a 
criar confusão? Quando Abraão, Davi, Pedro 
e outros "grandes homens" da Bíblia desobe
deceram a Deus, sofreram as conseqüências.
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Então, por que escaparíamos nós? É preciso 
ter certeza de que sofremos por ser cristãos, 
não por ser criminosos.

Envergonho-me de Cristo ou o glorifi
co? (v. 16). Essa declaração deve ter lembra
do Pedro de como ele próprio negou Cristo 
(Lc 22:54-62). Jesus Cristo não se envergo
nha de nós (Hb 2:11) - apesar de, por ve
zes, certamente ter motivos para isso! O Pai 
não se envergonha de ser chamado nosso 
Deus (Hb 11:16). Na cruz, Jesus Cristo não 
fez caso da vergonha por nós (Hb 12:2), de 
modo que, certamente, podemos suportar 
injúrias por amor a ele sem nos envergonhar
mos. Convém meditar sobre a advertência 
em Marcos 8:38.

"Não se envergonhe" é negativo, en
quanto "glorifique a Deus" é positivo. Pre
cisamos desses dois aspectos para dar um 
testemunho equilibrado. Se tiver por objeti
vo glorificar a Deus, o cristão não se enver
gonhará do nome de Jesus Cristo. Foi essa 
determinação de não se envergonhar que 
encorajou Paulo quando ele foi a Roma (Rm 
1:16), onde sofreu (Fp 1:20, 21) e, por fim, 
foi martirizado (2 Tm 1:12).

Procuro ganhar os perdidos? (vv. 17, 18). 
É interessante observar as palavras que Pedro 
usa para descrever os perdidos: "[aqueles] 
que não obedecem ao evangelho [...] o 
ímpio, sim, o pecador". A argumentação 
desses versículos é clara: se Deus envia o 
"fogo ardente" sobre os próprios filhos, e se 
eles são salvos "com dificuldade", o que 
acontecerá aos pecadores perdidos quando 
sobrevier o julgamento de fogo do Senhor?

Quando um cristão sofre, experimenta 
a glória e sabe que haverá glória ainda maior 
no futuro. Mas o pecador que causa esse 
sofrimento está apenas enchendo a medida 
da ira de Deus (Mt 23:29-33). Em vez de 
nos preocuparmos com nossa situação, pre
cisamos nos preocupar com os pecadores 
perdidos a nosso redor. O "fogo ardente" 
pelo qual passamos agora não é nada compa
rado com a "chama de fogo" que castigará 
os perdidos quando Jesus voltar para julgar 
(2 Ts 1:7-10). Esse conceito é expressado em 
Provérbios 11:31: "Se o justo é punido na 
terra, quanto mais o perverso e o pecador!"

As palavras com dificuldade não indicam 
que Deus é fraco demais para nos salvar. É 
bem provável que se trate de uma referên
cia a Gênesis 19:15-26, quando Deus quis 
tirar Ló de Sodoma antes de a cidade ser 
destruída. Deus era capaz, mas Ló não que
ria! Ele demorou, discutiu com os anjos e, 
por fim, teve de ser arrastado para fora pela 
mão! Ló foi salvo "como que através do fogo" 
(ver 1 Co 3:9-15).

Tempos de perseguição são tempos de 
oportunidade de testemunhar com amor aos 
que nos perseguem (ver Mt 5:10-12, 43-48). 
Não foi o terremoto que levou o carcereiro 
filipense a Cristo; na verdade, esse fenôme
no assustou-o a ponto de quase cometer sui
cídio! O que o levou a crer no Salvador foi a 
terna preocupação de Paulo com ele. Como 
cristãos, não precisamos tentar nos vingar 
dos que nos fizeram mal. Antes, oramos por 
eles e procuramos levá-los a Jesus Cristo.

4. E ntreguem-se a D eus 
(1 P e 4 :1 9 )
Quem sofre dentro da vontade de Deus 
pode entregar-se ao cuidado de Deus. Tudo
o mais que se faz como cristãos depende 
disso. O verbo "encomendar" é um termo 
bancário e significa "depositar a fim de guar
dar em segurança" (ver 2 Tm 1:12). E evi
dente que, quando depositamos a vida no 
banco de Deus, sempre recebemos dividen
dos eternos pelo investimento.

Essa imagem lembra que somos precio
sos para Deus. Ele nos criou, nos redimiu, 
vive em nós, nos guarda e nos protege. Vi 
no jornal a propaganda de uma caderneta 
de poupança garantindo a estabilidade e a 
idoneidade do banco que oferecia o servi
ço. Em dias de incerteza financeira, esse tipo 
de garantia é necessário aos investidores. 
Mas ao "depositar" a vida no banco de Deus, 
não há coisa alguma a temer, pois ele é ca
paz de nos guardar.

Esse compromisso não é um ato único, 
mas sim uma atitude constante. A essência 
dessa admoestação é: "estejam constan
temente encomendando a alma". De que 
maneira se faz isso? "Na prática do bem." 
Ao retribuir o mal com o bem e fazer o bem
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mesmo ao sofrer por isso, estamos nos en
tregando a Deus de modo que cuide de nós, 
Esse compromisso envolve todas as áreas e 
momentos da vida.

Quem tiver, verdadeiramente, esperan
ça e crer que jesus vai voltar, obedece à sua 
Palavra e começa a ajuntar tesouros e glória 
no céu. Os não salvos têm uma existência 
presente controlada pelo passado, mas os 
cristãos têm uma existência presente con
trolada pelo futuro (Fp 3:12-21). Em nossa 
prática de servir, nos entregamos a Deus e 
fazemos investimentos para o futuro.

Essa verdade é ilustrada de maneira bas
tante vívida em Jeremias 32. O profeta je
remias disse repetidamente ao povo que, um 
dia, sua situação mudaria e que eles seriam 
restaurados a sua terra. Mas, naquele mo
mento, o exército da Babilônia havia ocupa
do a terra e estava preste a tomar Jerusalém. 
Hananel, o primo de Jeremias, ofereceu ao 
profeta um terreno pertencente à família, 
o qual se encontravaf então, ocupado pelo 
exército inimigo. Em um gesto de fé e em 
uma demonstração de coerência entre pa
lavras e atos, o profeta comprou a terra e, 
sem dúvida, se tornou motivo de zombaria

do povo de Jerusalém. Mas Deus honrou 
sua fé, pois Jeremias vivia de acordo com a 
Palavra que pregava.

Por que Pedro refere-se a Deus como 
"fiel Criador" e não como "fiel Juiz" ou "fiel 
Salvador"? Porque é Deus, o Criador, quem 
supre as necessidades de seu povo (Mt 6:24
34). É o Criador quem provê alimento e 
vestimentas para os cristãos perseguidos 
e quem os protege em tempos de perigo. 
Quando os cristãos da Igreja primitiva eram 
perseguidos, encontravam-se para orar e se 
dirigiam a Deus como "Soberano Senhor, 
que fizeste o céu, a terra, o mar e tudo o 
que neles há" (At 4:24). Oravam ao Criador!

O Pai celestial é "Senhor do céu e da 
terra" (Mt 11:25). Com um Pai como esse, 
não há motivo para preocupação! Ele é o 
fiel Criador, e sua fidelidade nunca falha.

Antes de Deus derramar sua ira sobre 
este mundo perverso, um "fogo ardente" 
sobrevirá à Igreja para uni-la e purificá-la, a 
fim de que dê um forte testemunho aos per
didos. Se sofrermos dentro da vontade de 
Deus, não haverá motivo para temer. O Pai- 
Criador fiel nos acompanhará até o fim e 
nos dará vitória!



C o m o  S er um  
B o m  P astor

1 Pedro 5:1-4

Tempos de perseguição requerem lide
rança espiritual adequada para o povo 

de Deus. Uma vez que o julgamento deve 
começar pela casa de Deus (1 Pe 4:17), é 
melhor que essa casa esteja em ordem, pois 
do contrário se desintegrará! Isso explica por 
que Pedro escreve esta mensagem especial 
aos líderes da Igreja, encorajando-os a tra
balhar fielmente.

Os líderes que fogem em tempos de difi
culdade não fazem outra coisa senão provar 
que eram mercenários, não pastores genuí
nos (Jo 10:12-14).

As congregações do Novo Testamento 
eram organizadas sob a liderança de pres
bíteros e de diáconos (1 Tm 3). Os termos 
"presbítero" e "bispo" referem-se ao mesmo 
cargo (At 20:17, 28). A palavra "bispo" é tra
duzida, com freqüência, por "pastor" (ver
1 Pe 5:2 e observar que esse título é aplica
do a Cristo em 1 Pe 2:25). Na verdade, esse 
termo (que significa, mais especificamen
te, "pastor de ovelhas") é outro título para o 
mesmo cargo (Ef 4:11).

Os presbíteros eram nomeados para o 
cargo (ver At 14:23, em que o termo "elei
ção" refere-se ao ato de "nomear levantando 
a mão"). Ao que parece, cada congrega
ção tinha o privilégio de votar em homens 
qualificados.

A preocupação de Pedro é com a exce
lência da liderança das igrejas locais. Quan
do o "fogo ardente" surgisse, os cristãos das 
congregações se voltariam para seus pres
bíteros em busca de encorajamento e de 
orientação.

Quais são as qualidades pessoais que 
distinguem o pastor bem-sucedido?

11 1. U m a  ex per iên c ia  pesso a l  e vital  c o m  
C r ist o  (1 P e 5 :1 )
Nesta carta, Pedro não se apresenta como 
um grande apóstolo ou líder espiritual, mas 
simplesmente como mais um presbítero. No 
entanto, menciona que testemunhou pes
soalmente os sofrimentos de Cristo (ver Mt 
26:36ss). O termo grego traduzido por "tes
temunha" dá origem à palavra "mártir". Pen
samos em um mártir apenas como alguém 
que deu a vida por Cristo, e foi exatamente
o que Pedro fez; mas, essencialmente, um 
"mártir" é uma testemunha que diz o que 
viu e ouviu.

É interessante ler 1 Pedro 5 levando em 
consideração as experiências pessoais de 
Pedro com Cristo. O texto de 1 Pedro 5:1 
remete ao Getsêmani e ao Calvário. A "gló
ria que há de ser revelada" lembra a expe
riência de Pedro com Cristo no monte da 
transfiguração (Mt 17:1-5; 2 Pe 1:15-18). A 
ênfase de 1 Pedro 5:2 sobre o pastor e as 
ovelhas traz à memória, sem dúvida algu
ma, João 10 e a admoestação de Jesus a 
Pedro em João 21:15-17.

A advertência em 1 Pedro 5:3 sobre os 
iíderes serem "dominadores" dos santos lem
bra a lição de Cristo sobre a verdadeira gran
deza em Lucas 22:24-30, bem como outras 
ocasiões em que ele ensinou seus discípu
los a respeito da humildade e do serviço. A 
oração em 1 Pedro 5:5: "cingi-vos todos de 
humildade", remete ao cenáculo, onde Jesus 
cingiu-se de uma toalha e lavou os pés dos 
discípulos (Jo 13:1-17).

A advertência sobre Satanás em 1 Pedro 
5:8 é paralela à advertência de Jesus de que 
Satanás "peneiraria" Pedro e os outros após
tolos (Lc 22:31). Pedro não deu ouvidos a 
essa advertência e acabou negando seu 
Senhor três vezes.

É interessante observar que o verbo "aper
feiçoar" (1 Pe 5:10) é traduzido por "conser
tando as redes", em Mateus 4:21, no relato 
do chamado dos quatro pescadores para 
servirem ao Senhor.

Em outras palavras, Pedro escreveu sua 
epístola inspirado pelo Espírito de Deus, de 
acordo com sua experiência pessoal com 
Jesus Cristo. Seu relacionamento com Cristo
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era vital e estava sempre crescendo, permi
tindo que o apóstolo ministrasse com eficá
cia ao povo de Deus.

O  pastor da congregação local deve ser 
um homem que caminha com Deus e que 
cresce em sua vida espiritual. Paulo admoes
tou o jovem Timóteo: "Medita estas coisas e 
nelas sê diligente, para que o teu progresso 
a todos seja manifesto" (1 Tm 4:15). No ori
ginal, o termo "progresso" significa "avanço 
pioneiro". Os presbíteros devem estar sem
pre avançando para novos campos de estu
do, realização e ministério. Se os líderes da 
igreja não estiverem progredindo, a igreja 
como um todo também não avançará.

- Amamos nosso pastor - um membro 
muito dedicado de uma igreja me disse du
rante um congresso. - Mas estamos cansa
dos de ouvir sempre as mesmas coisas. Ele 
se repete com freqüência e parece não sa
ber que há outros livros na Bíblia além de 
Salmos e Apocalipse.

Esse pastor estava precisando tornar-se 
um "pioneiro espiritual" e avançar para no
vos territórios, a fim de conduzir seu povo a 
novas bênçãos e desafios.

Por vezes, Deus permite que sobreve
nham tribulações a uma igreja para que seu 
povo seja fo rçado  a crescer e a descobrir 
novas verdades e novas oportunidades. Por 
certo, Pedro cresceu em sua experiência 
espiritual ao sofrer por Cristo na cidade de 
Jerusalém. Claro que não era um homem 
perfeito, tanto que Paulo teve de repreendê- 
lo uma vez por sua incoerência (Gl 2 :1 1 -2 1 ). 
Mas Pedro era submisso a Cristo e estava 
disposto a aprender tudo o que Deus dese
java lhe ensinar.

Se me pedissem para dar um conselho a 
pastores do rebanho de Deus de hoje, eu 
diria: cultivem um relacionamento crescen
te com Jesus Cristo e compartilhem com as 
ovelhas o que ele dá. Desse modo, tanto 
vocês quanto as ovelhas crescerão.

2 .  U m a  t e r n a  p r e o c u p a ç ã o  c o m  a s  
o v e l h a s  d e  D e u s  (1  P e 5 :2 ,  3 )
A imagem do rebanho é usada com freqüên
cia na Bíblia e é bastante instrutiva (ver SI 23 
e 100; Is 40:11; Lc 15:4-6; Jo 10; At 20:28;

Hb 13:20, 21; 1 Pe 2:25; Ap 7:17). Éramos 
como ovelhas desgarradas caminhando para 
a destruição, mas o Bom Pastor nos encon
trou e nos recolheu no aprisco.

Ao contrário dos cães e porcos, as ove
lhas são animais puros (2 Pe 2:20-22). As 
ovelhas costumam se arrebanhar, e o povo 
de Deus deve permanecer unido. São conhe
cidas por sua ignorância e por sua tendência 
de se perder se não seguirem o pastor. Nor
malmente são indefesas e precisam do pas
tor para protegê-las (SI 23:4).

As ovelhas são animais extremamente 
úteis. Os pastores em Israel não criavam 
ovelhas para o abate (o custo era muito alto), 
mas para que produzissem lã, leite e cordei
ros para aumentar o rebanho. O  povo de 
Deus também deve ser útil ao Senhor e, sem 
dúvida, deve se "reproduzir" levando outros 
a Cristo. As ovelhas eram usadas para os 
sacrifícios, e devemos ser "sacrifício vivo", 
fazendo a vontade de Deus (Rm 12:1, 2).

Pedro lembra os presbíteros-pastores das 
responsabilidades que receberam de Deus.

A lim entar o rebanho (v. 2). A palavra 
alimentar quer dizer "pastorear, cuidar". O  
pastor precisava realizar várias tarefas a fim 
de cuidar do rebanho. Tinha de proteger as 
ovelhas dos ladrões e saqueadores, da mes
ma forma que o pastor deve proteger o povo 
de Deus dos que desejam saquear o reba
nho (At 20:28-35). Por vezes, as ovelhas não 
gostam quando seu pastor as repreende ou 
adverte, mas esse ministério é para seu bem.

O  pastor fiel não apenas protege o reba
nho, como também o conduz de um pasto 
a outro, a fim de que as ovelhas sejam devi
damente alimentadas. O  pastor sempre ia 
adiante do rebanho e explorava a região para 
ter certeza de que não havia nada ali que 
fizesse mal às ovelhas. Verificava se não ha
via cobras, valas, plantas venenosas e animais 
perigosos. Como é importante os pastores 
conduzirem as pessoas aos pastos verde
jantes da Palavra de Deus, a fim de que se 
alimentem e cresçam!

Por vezes, era necessário o pastor pro
curar uma ovelha desgarrada e lhe dar aten
ção pessoal. Hoje em dia, alguns pastores 
só estão interessados em multidões e não
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têm tempo para os indivíduos. Jesus pregou 
a grandes multidões, mas separou tempo 
para conversar com Nicodemos (Jo 3), a mu
lher junto ao poço (Jo 4), e outras pessoas 
com necessidades espirituais. Paulo minis
trou às pessoas de Tessalônica pessoalmente 
(1 Ts 2:11) e as amava profundamente.

Se uma ovelha é rebelde demais, o pas
tor pode precisar discipliná-la de algum modo. 
Se uma ovelha tem uma necessidade espe
cial, o pastor pode carregá-la nos braços, 
junto ao coração. No final de cada dia, o pas
tor fiel examinava as ovelhas uma por uma 
para ver se precisavam de atenção especial. 
Ungia as feridas com óleo curativo e remo
via espinhos da lã. Um bom pastor conhe
cia todas as ovelhas pelo nome e entendia 
as características específicas de cada uma.

Não é fácil ser um pastor fiel das ovelhas 
de Deus! É uma tarefa que não tem fim e 
que exige o poder sobrenatural de Deus, a 
fim de ser realizada corretamente. O que 
torna esse trabalho ainda mais desafiador 
é o fato de que o rebanho não pertence 
ao pastor, mas sim a Deus. Às vezes, ouço 
um pastor dizer: "Bem, na minha igreja..." e 
sei o que querem dizer, mas estritamente 
falando, trata-se do rebanho de Deus, com
prado com o sangue precioso do seu Filho 
(At 20:28). Nós, pastores, devemos ter cui
dado com o modo de ministrar às ovelhas 
de Deus, pois, um dia, teremos de prestar 
contas de nosso ministério. Mas, nesse dia, 
as ovelhas também terão de prestar contas 
de como obedeceram a seus líderes espiri
tuais (Hb 13:1 7), de modo que tanto os pas
tores quanto as ovelhas têm uma grande 
responsabilidade mútua.

Supervisionar o rebanho (v. 2). Podemos 
observar que o pastor está tanto "entre" o 
rebanho como "sobre" ele, uma situação que 
pode tornar-se problemática, se não for de
vidamente compreendida pelas ovelhas. Pelo 
fato de ser uma das ovelhas, o pastor está 
"entre" os membros do rebanho. Mas pelo 
fato de ter sido chamado para liderar, está 
"sobre" o rebanho. Há quem procure enfa
tizar o relacionamento "entre" e que se re
cuse a aceitar a autoridade do pastor. Outros 
querem colocar o pastor em um pedestal e

transformá-lo em um "supersanto" que nun
ca se mistura com as pessoas.

A fim de ter um ministério eficaz, o pas
tor precisa dos dois níveis de relacionamen
to. Deve estar "entre" seu povo, a fim de 
conhecê-lo, descobrir quais são suas neces
sidades e problemas; e deve estar "sobre" 
seu povo, a fim de conduzi-lo e de ajudá-lo 
a resolver seus problemas. Não deve haver 
conflito entre o pastoreio e a pregação, pois 
ambos são ministérios do pastor fiel. O pre
gador precisa ser um pastor, a fim de aplicar 
a Palavra às necessidades das pessoas. O 
pastor precisa ser um pregador, a fim de ter 
autoridade ao participar de suas necessida
des e problemas diários. O pastor não é um 
palestrante religioso que, a cada semana, 
transmite uma série de informações sobre a 
Bíblia. Ele é um pastor de ovelhas que co
nhece seu rebanho e que procura ajudá-lo 
por meio da Palavra.

A liderança espiritual de um rebanho traz 
consigo certos perigos, e Pedro indica alguns 
pecados dos quais os presbíteros devem 
guardar-se. O primeiro é a preguiça - "não 
por constrangimento, mas espontaneamen
te". Seu ministério não deve ser apenas uma 
tarefa a cumprir. O pastor deve fazer a von
tade de Deus de coração (Ef 6:6). George 
W. Truett foi pastor da Primeira Igreja Batista 
de Dallas durante quase cinqüenta anos. Era 
convidado com freqüência para ocupar ou
tros cargos, mas sempre se recusava, dizen
do: "Procurei e encontrei o coração de um 
pastor". Quando um homem tem o coração 
de um pastor, ama as ovelhas e lhes serve 
porque deseja, não porque precisa.

Se um homem não tem consciência, o 
ministério é uma boa situação para entre
gar-se à preguiça. Os membros da igreja 
raramente perguntam o que o pastor está 
fazendo, e ele sempre pode "tomar empres
tado" um sermão de algum outro pregador 
e usá-lo como se fosse seu. Conheci um pas
tor que passava a maior parte da semana em 
um campo de golfe e, no sábado, ouvia fitas 
de outros pregadores e as usava para seus 
sermões no domingo. Por enquanto, pare
ce estar se dando bem, mas o que dirá quan
do se encontrar com o Supremo Pastor?
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Além da preguiça, o pastor precisa ter 
cuidado com a cobiça: "nem por sórdida 
ganância, mas de boa vontade". É perfeita
mente correto a igreja pagar o pastor (1 Co 
9:1; 1 Tm 5:1 7, 18), e, ao fazê-lo, deve ser o 
mais justa e generosa possível. Mas ganhar 
dinheiro não deve ser a motivação central 
do ministério. Paulo enfatiza isso nas qualifi
cações para um presbítero: "não avarento" 
(1 Tm 3:3); "nem cobiçoso de torpe ganân
cia" (Tt 1:7). Não deve amar o dinheiro nem 
se dedicar a buscar o lucro pessoal.

Certas situações dentro da igreja ou da 
família obrigam o pastor a ter outra ocupação. 
Paulo fazia tendas, e, portanto, não é vergo
nhoso "fazer bicos". Mas assim que possível, 
os membros da igreja devem aliviar seu pas
tor desses trabalhos externos, a fim de que se 
dedique inteiramente ao ministério da Palavra. 
Os pastores precisam ter cuidado para não 
se envolver em esquemas para ganhar dinhei
ro que os distraiam do ministério. "Nenhum 
soldado em serviço se envolve em negócios 
desta vida, porque o seu objetivo é satisfazer 
àquele que o arregimentou" (2 Tm 2:4).

A expressão "de boa vontade" significa 
"prontamente". É a mesma palavra que Pau
lo usa em Romanos 1:15 - "estou pronto a 
anunciar o evangelho". Refere-se a uma dis
posição e a um anseio do coração. Essa é a 
diferença entre o verdadeiro pastor e um 
mercenário: o mercenário trabalha porque 
é pago para isso, mas o pastor trabalha por
que ama as ovelhas e tem o coração dedi
cado a elas. Em Atos 20:17-38, encontramos 
uma descrição do coração e do ministério 
de um verdadeiro pastor.

Ser um exemplo para o rebanho (v. 3). 
O  contraste é entre a ditadura e a liderança. 
É impossível tanger ovelhas; o pastor preci
sa ir adiante delas e conduzi-las. Alguém dis
se bem que a Igreja precisa de líderes que 
sirvam e de servos que liderem. Um líder 
cristão me disse certa vez:

- O  problema hoje em dia é que temos 
celebridades demais e servos de menos.

Muitas das tensões de estar "entre" e "so
bre" as ovelhas são resolvidas quando o pastor 
toma o propósito de ser um exemplo. As 
pessoas estão dispostas a seguir um líder que

pratica o que prega e que dá um bom exem
plo a imitar. Conheço uma igreja que sempre 
enfrentava problemas financeiros, e ninguém 
conseguia entender por quê. Depois que o 
pastor deixou o cargo, descobriu-se que ele 
próprio nunca havia contribuído para a obra 
da congregação, mas pregara sermões para 
outros contribuírem. Não se pode conduzir 
as pessoas a lugares por onde nós mesmos 
não passamos.

Ao se referir "[aos] que vos foram confia
dos", Pedro não muda de ilustração. O  povo 
de Deus é, sem dúvida, sua herança preciosa 
(Dt 32:9; SI 33:12). O  termo empregado no 
original significa "escolhido ao lançar sortes", 
como foi feito na divisão da terra de Canaã 
(Nm 26:55). Cada presbítero tem o próprio 
rebanho para tomar conta, mas todas as ove
lhas pertencem ao rebanho do qual Jesus 
Cristo é o Supremo Pastor. O  Senhor coloca 
seus obreiros onde lhe apraz, e devemos ser 
submissos a sua vontade. Quando servimos 
dentro da vontade de Deus, não há com
petição na obra de Deus. Assim, ninguém 
precisa mostrar-se importante nem querer 
"dominar" sobre o povo de Deus. Os pasto
res são "supervisores", não "dominadores".

3 .  U m  desejo de a g ra d a r a  C r is to  
(1  Pe 5 :4 )
Uma vez que esta é a epístola da esperan
ça, Pedro volta a falar da promessa da volta 
de Cristo. Sua vinda serve de encorajamento 
para os aflitos (1 Pe 1:7, 8) e de motivação 
para o serviço fiel. Se o pastor ministrar para 
agradar a si mesmo ou ao povo, terá um 
ministério difícil e cheio de decepções.

- Deve ser difícil fazer toda essa gente 
feliz - um visitante me disse depois de um 
culto. - Eu nem tento - respondi com um sor
riso. - Tento agradar ao Senhor e deixar que 
ele cuide do resto.

Jesus Cristo é o Bom  Pastor que morreu 
pelas ovelhas (Jo 10:11), é o Grande Pastor 
que vive para as ovelhas (Hb 13:20, 21), e o 
Supremo Pastor que virá buscar as ovelhas 
(1 Pe 5:4). Como Supremo Pastor, somente 
ele pode avaliar o ministério de um indivíduo 
e lhe dar a devida recompensa. Alguns que 
aparecem em primeiro lugar podem acabar
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em último, quando o Senhor examinar o 
ministério de cada um.

Era um dia de verão, e eu estava no meio 
das ruínas de uma igreja perto de Anwoth, 
na Escócia. O  tamanho da estrutura indicava 
que deve ter tido capacidade para abrigar 
umas 1 50 pessoas. Pelos padrões atuais, não 
seria considerada uma igreja muito bem-su
cedida. Mas aquele rebanho havia sido 
pastoreado pelo piedoso Samuel Rutherford, 
cuja obra Cartas de Samuel Rutherford é um 
clássico espiritual. Apesar de o edifício onde 
ele pastoreou não passar de um monte de 
ruínas, seu ministério pastoral continua. O 
Supremo Pastor recompensou-o por seu tra
balho fiel, que incluiu muitas perseguições 
e sofrimento físico.

No tempo de Pedro, havia diversos tipos 
de "coroas". A que o apóstolo menciona é 
a coroa de um atleta, normalmente uma guir- 
landa de folhas ou de flores que murchavam 
rapidamente. A coroa do pastor fiel é uma 
coroa de glória, uma recompensa perfeita 
para uma herança incorruptível (1 Pe 1:4).

Hoje, um obreiro cristão pode trabalhar 
visando vários tipos de recompensa. Alguns

se empenham para construir impérios pes
soais, enquanto outros se esforçam para re
ceber o louvor dos homens; outros, ainda, 
desejam ser promovidos de cargo dentro de 
sua denominação. Um dia, todas essas coi
sas desaparecerão. A única recompensa que 
devemos nos esforçar para obter é o "Muito 
bem!" do Salvador e a coroa incorruptível 
de glória que acompanha esse louvor. Que 
alegria enorme será colocar essa coroa aos 
pés do Senhor (Ap 4:10) e reconhecer que 
tudo o que fizemos foi por sua graça e po
der (1 Co 15:10; 1 Pe4:11). Quando virmos 
Jesus face a face, não teremos desejo algum 
de receber glória pessoal.

A ascensão e a queda de todas as coi
sas na igreja local devem-se à liderança. Por 
maior ou menor que seja a congregação, 
os líderes precisam ser cristãos, cada um ten
do um relacionamento pessoal com Cristo, 
uma preocupação com o povo de Deus e 
um desejo real de agradar a Jesus Cristo.

Lideramos mediante o serviço e servimos 
mediante o sofrimento.

Foi assim que Jesus fez, e essa é a única 
maneira de glorificá-lo.
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Quando a Segunda Guerra Mundial es
tava em andamento, eu era aluno do 

ensino médio, e os combates pareciam uma 
realidade muito distante de nossa cidade no 
Norte do Estado de Indiana. Mas, então, a 
cidade começou a organizar unidades de 
Defesa Civil em cada vizinhança, e as autori
dades escolheram meu pai como assistente 
do capitão de uma das equipes. Eu costu
mava ir com ele assistir aos filmes de treina
mento e ouvir os palestrantes. (A melhor 
parte era parar na sorveteria no caminho de 
volta!) Mas, por mais filmes a que eu assis
tisse, não sentia que nossa vizinhança cor
ria algum risco de ser bombardeada. Nossa 
filosofia era: "Isso jamais vai acontecer aqui".

Pedro sabia que o "fogo ardente" estava 
chegando e desejava que a congregação 
toda estivesse preparada. Ao encerrar sua 
carta, Pedro dá à igreja três admoestações 
importantes a obedecer para glorificar a 
Deus em meio a essa experiência difícil.

1. S e ja m  h u m il d e s  (1 Pe 5 :5 - 7 )
O apóstolo já admoestou os santos a serem 
submissos às autoridades governamentais 
(1 Pe 2:13-1 7), os escravos a serem submis
sos a seus senhores (1 Pe 2:18-25) e as es
posas a serem submissas ao marido (1 Pe 
3:1-7). Agora, recomenda que todos os cris
tãos sujeitem-se a Deus e uns aos outros.

Os cristãos mais jovens devem submeter- 
se aos mais velhos, por respeito não apenas 
a sua idade, mas também a sua maturidade 
espiritual. Claro que nem todo santo mais 
velho é um cristão maduro, pois a quantida
de de anos não garante a qualidade de ex
periências. Não se trata de uma sugestão

para que os membros mais velhos "contro
lem a igreja" e nunca dêem ouvidos aos 
membros mais jovens! Muitas vezes, há uma 
guerra de gerações dentro da igreja: os mais 
velhos resistem a mudanças, enquanto os 
mais jovens resistem aos mais velhos!

A solução é apresentada em duas par
tes: (1 ) todos os cristãos de todas as idades 
devem sujeitar-se uns aos outros; (2 ) todos 
devem sujeitar-se a Deus. A  resposta ao con
flito é "cingi-vos todos de humildade". As
sim como Jesus colocou de lado seu manto 
e se cingiu de uma toalha para se tornar um 
servo, cada um de nós deve ter uma atitude 
de servo e ministrar ao outro. A verdadeira 
humildade é descrita em Filipenses 2 :1-1 1 . 
Não se trata de rebaixar-se nem de ter uma 
imagem negativa de si mesmo, mas sim de 
sequer pensar em si mesmo!

Não é possível sujeitar-se uns aos outros 
sem antes se sujeitar a Deus. Para provar 
esse fato, Pedro cita Provérbios 3:34, ver
sículo também citado em Tiago 4:6. É pre
ciso graça para haver submissão a outros 
cristãos, uma graça que Deus pode dar se 
nos humilharmos diante dele.

Deus resiste aos soberbos porque odeia 
o pecado do orgulho (Pv 6:16, 17; 8:13). 
Foi o orgulho que transformou Lúcifer em 
Satanás (Is 14:12-15). Foi o orgulho - o de
sejo de ser como Deus - que instigou Eva a 
experimentar o fruto proibido. A "soberba 
da vida" é sinal de mundanismo (1 Jo 2:16). 
O  único antídoto para o orgulho é a graça 
de Deus, que recebemos quando nos sujei
tamos a ele e que se manifesta, então, na 
sujeição uns aos outros.

A  submissão é um ato de fé. Confiamos 
que Deus dirige nossa vida e realiza seus 
propósitos a seu tempo. Afinal, sujeitar-se a 
outros traz o risco de que se aproveitem de 
nós... mas isso de fato não acontecerá se 
verdadeiramente confiarmos em Deus e nos 
sujeitarmos uns aos outros! Um a pessoa 
verdadeiramente submissa ao Senhor e que 
deseja servir aos irmãos e irmãs em Cristo 
jamais pensaria em se aproveitar de outra 
pessoa, salva ou não. A "poderosa mão de 
Deus" que dirige nossa vida também pode 
dirigir a vida de outros.
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A chave, evidentemente, é a expressão 
"em tempo oportuno". Deus nunca exalta 
uma pessoa até que esteja pronta para isso. 
Primeiro a cruz, depois a coroa; primeiro o 
sofrimento, depois a glória. Moisés passou 
quarenta anos sob a mão de Deus antes de 
ser enviado para livrar os hebreus do Egito, 
josé passou pelo menos treze anos sob a 
mão de Deus antes de ser exaltado ao trono. 
Uma das evidências do orgulho é a impa
ciência com Deus, e um dos motivos pelos 
quais sofremos é para aprender a ter pa
ciência (Tg 1 :1-6). Aqui, Pedro refere-se a 
palavras que ouviu o Mestre proferir: "Pois 
todo o que se exalta será humilhado; e o 
que se humilha será exaltado" (Lc 14:11).

Um dos benefícios desse tipo de rela
cionamento com Deus é o privilégio de dei
xar que ele cuide de nossos fardos. Se não 
preenchermos os pré-requisitos apresentados 
em 1 Pedro 5:5, 6, não nos apropriaremos 
da promessa maravilhosa em 1 Pedro 5:7. A 
palavra traduzida por "ansiedade" significa 
"divisão, rompimento". Quando as circuns
tâncias são difíceis, a tendência é ter ansie
dade e preocupação, mas se deixarmos essa 
angústia tomar conta, perderemos a bênção 
de Deus e não seremos um bom testemu
nho para os não salvos. Precisamos de paz 
interior a fim de triunfar no fogo ardente e 
de glorificar o nome do Senhor. Nas pala
vras de George Morrison: "Deus não livra 
seus filhos dos cuidados da vida para que se 
tornem descuidados".

De acordo com 1 Pedro 5:7, deve-se en
tregar todos os cuidados - passados, pre
sentes e futuros - ao Senhor de uma vez 
por todas. Não se deve lançar as ansiedades 
sobre ele aos poucos, retendo as preocupa
ções que acreditamos ser capazes de resol
ver por conta própria. Guardar "pequenas 
ansiedades" fará com que logo elas se trans
formem em grandes problemas! Cada vez 
que surge um novo fardo, devemos, pela fé, 
lembrar o Senhor (e nós mesmos) de que já 
o entregamos a ele.

Se havia alguém que sabia, por expe
riência própria, que Deus cuida de seus filhos 
era Pedro! Quando lemos os quatro Evan
gelhos, descobrimos que Pedro participou

de vários milagres. Jesus curou a sogra de Pe
dro (Mc 1:29-31), deu-lhe uma grande pes
caria (Lc 5:1-11), ajudou-o a pagar o imposto 
que devia ao templo (Mt 1 7:24-27), ajudou- 
o a caminhar sobre as águas (Mt 14:22-33), 
reparou o mal que causou a Malco ao cortar 
a orelha desse servo (Lc 22:50, 51; Jo 18:10, 
11) e até livrou Pedro da prisão (At 12).

De que maneira Deus mostra seu amor 
e cuidado para conosco quando lhe entre
gamos nossas preocupações? Creio que ele 
realiza quatro ministérios em nosso favor: 
(1 ) dá-nos coragem para enfrentar as preo
cupações com honestidade e não fugir delas 
(Is 41:10); (2) dá-nos a sabedoria necessária 
para compreender a situação (Tg 1:5); (3) 
dá-nos as forças para fazer o que é preciso 
(Fp 4:13); e (4) dá-nos a fé necessária para 
crer que ele fará o resto (SI 37:5).

Há quem entregue seus fardos a Deus 
pensando que ele fará tudo! E importante 
deixarmos que o Senhor opere em nós e 
também por nós, de modo que devemos 
estar preparados quando as respostas vie
rem. "Confia os teus cuidados ao Senhor, e 
ele te susterá" (SI 55:22).

2. S e ja m  v ig ila n t e s  (1 P e 5 :8 , 9 )
Um dos motivos pelos quais temos ansie
dades é o fato de possuirmos um inimigo. 
Como serpente, Satanás engana (2 Co 11:3) 
e, como leão, Satanás devora. A designação 
"Satanás" significa "adversário", e a palavra 
"diabo" quer dizer "o acusador, o difamador". 
Os destinatários desta epístola já haviam 
sentido os ataques do difamador (1 Pe 4:4, 
14), e, agora, estavam preste a encontrar-se 
com "o leão" no fogo ardente das prova
ções. Pedro lhes dá várias instruções práti
cas a fim de ajudá-los a conquistar a vitória 
sobre o adversário.

Respeitem-no> pois ele é perigoso. Uma 
vez que não possuo qualquer habilidade 
mecânica, admiro quem sabe construir e con
sertar coisas. Durante um programa de cons
trução da igreja, observava um eletricista 
instalar um painel de controle bastante com
plexo e comentei:

- É impressionante ver vocês trabalha
rem tranqüilamente com todos esses fios
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cheios de energia elétrica. Como vocês fa- j 
zem isso?

O  eletricista sorriu e respondeu:
- Só se pode mexer com eletricidade se, 

antes de tudo, a respeitarmos.
Satanás é um inimigo perigoso. É uma 

serpente que pode picar quando menos 
esperamos. É um destruidor (Ap 9:11; os ter
mos Abadom  e Apoliom  significam "destrui
ção") e um acusador (Zc 3:1-5; Ap 12:9-11). 
Tem grande poder e inteligência e uma hoste 
de demônios para ajudá-lo a atacar o povo 
de Deus (Ef 6:1 Oss). É um inimigo terrível; 
não devemos jamais zombar dele, ignorá-lo 
nem subestimar sua capacidade. Tratando- 
se de nosso conflito com Satanás, é preci
so ser "sóbrios" e ter a mente sob controle.

Uma parte dessa sobriedade inclui não 
culpar o diabo por tudo. Há quem veja um 
demônio atrás de cada arbusto e culpe Sa
tanás por dores de cabeça, pneus furados e 
aumento nos aluguéis. Apesar de ser verda
de que Satanás pode causar enfermidades 
e dores físicas (Lc 13:16; e o Livro de Jó), 
não há qualquer autoridade bíblica para ex
pulsar "demônios da enxaqueca" ou "demô
nios das dores nas costas". Uma senhora me 
ligou de outra cidade para dizer que Sata
nás a havia feito encolher vários centíme
tros. Respeito os ardis e poderes do diabo, 
mas creio que nossas informações sobre ele 
devem vir da Bíblia, não da interpretação de 
experiências pessoais.

Reconheçam -no, pois ele é o grande 
enganador (Jo  8:44; 2 Co 11:13-15). Uma 
vez que Satanás é um inimigo sutil, deve
mos ser "vigilantes" e estar sempre de guar
da. Sua estratégia é falsificar tudo o que Deus 
faz. De acordo com a parábola do joio e do 
trigo, em todo lugar que Deus planta um 
cristão, Satanás planta um impostor (M t 
13:24-30, 36-43). Se não fosse pela Palavra 
de Deus e pelo Espírito de Deus, o inimigo 
nos enganaria com facilidade (1 Jo 2:18-27). 
Quanto melhor conhecermos a Palavra, mais 
aguçados serão nossos sentidos espirituais 
para detectar a atuação de Satanás. De
vemos ser capazes de "[provar] os espíritos" 
e de discernir entre o verdadeiro e o falso 
(1 Jo 4:1-6).

Resistam a ele. Resistir ao inimigo signi
fica manter-se firme na Palavra de Deus e 
recusar-se a ser movido. Efésios 6:10-13 ins
trui: "Sede fortalecidos [...] para poderdes 
ficar firmes [...] para que possais resistir". Sem 
permanecer firmes, não seremos capazes de 
resistir. Nossas armas são a Palavra de Deus 
e a oração {Ef 6:17, 18) e nossa proteção é 
a armadura completa que Deus nos dá. Re
siste-se ao inimigo "na fé", ou seja, fé em 
Deus. Assim como Davi manteve-se firme 
contra Golias e confiou no nome de Jeová, 
nós também devemos resistir firmemente a 
Satanás no nome vitorioso de Jesus Cristo.

Um a advertência im portante: não se 
deve jamais discutir com Satanás e seus co
laboradores. Eva cometeu esse erro, e todos 
nós conhecemos as conseqüências trágicas. 
Também não se deve tentar lutar contra Sata
nás a nossa maneira. Deve-se resistir a ele co
mo Jesus o fez: com a Palavra de Deus (Mt 
4:1-11). É errado imaginar que somos os úni
cos a travar esse tipo de batalha, pois nossa 
"irm andade espalhada pelo mundo" pas
sa pelas mesmas provações. Devemos orar 
uns pelos outros e nos encorajar mutua
mente no Senhor. Também é preciso lem
brar que nossas vitórias pessoais ajudam a 
outros, assim como as vitórias deles serão 
de ajuda para nós.

Se Pedro tivesse obedecido a essas três 
instruções quando Jesus foi preso, não teria 
adormecido no Getsêmani, não teria ataca
do M alco nem tampouco teria negado o 
Senhor. O  apóstolo não levou a sério a ad
vertência de Jesus; na verdade, discutiu com 
o Mestre! Também não reconheceu Satanás 
quando o adversário encheu-o de orgulho, 
disse-lhe que não precisava "vigiar e orar" 
e depois o instigou a usar sua espada. Se 
Pedro tivesse dado ouvidos ao Senhor e resis
tido ao inimigo, teria escapado de todos 
esses fracassos.

Tanto Pedro quanto Tiago dão a mesma 
fórmula para o sucesso: "Sujeitai-vos, por
tanto, a Deus; mas resisti ao diabo, e ele 
fugirá de vós" (Tg 4:7). Antes de se manter 
firme diante de Satanás, é preciso curvar-se 
diante de Deus. Pedro resistiu ao Senhor e 
acabou sujeitando-se a Satanás!
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3. Sejam esperançosos (1 P e 5:10-14)
Pedro encerra em tom positivo e lembra seus 
leitores de que Deus sabe o que faz e se 
encontra no controle de tudo. Por mais difí
cil que se torne o "fogo ardente", o cristão 
sempre tem esperança. Pedro apresenta vá
rios motivos para essa atitude esperançosa.

Temos a graça de Deus. A salvação é 
pela graça de Deus (1 Pe 1:10). Ele nos cha
mou antes de o invocarmos (1 Pe 1:2). "Já 
[temos] a experiência de que o Senhor é bon
doso" (1 Pe 2:3), de modo que não é preciso 
temer coisa alguma que ele tenha prepara
do para nós. Sua graça é "multiforme" (1 Pe 
4:10) e apropriada a todas as situações da 
vida. Sujeitando-nos ao Senhor, ele nos conce
de a graça de que precisamos. Na verdade, 
ele é "o Deus de toda a graça". Tem a graça 
para socorrer em todo momento de neces
sidade (Hb 4:16). "Ele dá maior graça" (Tg 
4:6), e devemos permanecer firmes nessa 
graça (1 Pe 5:12; ver Rm 5:2).

Sabemos que estamos indo para a gló
ria. Ele nos "chamou à sua eterna glória" 
em Cristo Jesus. Essa é a herança maravilhosa 
para a qual nascemos (1 Pe 1:4). Tudo o que 
começa com a graça de Deus sempre con
duz à glória de Deus (SI 84:11). Se depen
dermos da graça de Deus ao sofrer, esse 
sofrimento redundará em glória (1 Pe 4:13
16). O caminho pode ser difícil, mas con
duz à glória, e isso é tudo o que importa.

O sofrimento presente é apenas por um 
pouco. As provações são apenas "por bre
ve tempo" (1 Pe 1:6), mas a glória resultante 
é eterna. Paulo tinha essa mesma idéia em 
mente ao escrever 2 Coríntios 4:17: "Por
que a nossa leve e momentânea tribulação 
produz para nós eterno peso de glória, aci
ma de toda comparação".

Sabemos que as provações constroem 
o caráter cristão. O termo grego traduzido 
por "aperfeiçoar" significa "equipar, ajustar, 
encaixar". É traduzido por "consertando as 
redes" em Mateus 4:21. Deus usa vários ins
trumentos para equipar as pessoas para a 
vida e o serviço, e o sofrimento é um de
les. Outros meios de operar em nós são: a 
Palavra de Deus (2 Tm 3:16, 17, em que 
"perfeitamente habilitado" é o mesmo que

"plenamente equipado"), a comunhão e o 
ministério da igreja (Ef 4:11-16). O Salva
dor no céu nos aperfeiçoa para que faça
mos sua vontade e realizemos sua obra (Hb 
13:20, 2 1 ).

Pedro usa três palavras para descrever 
o tipo de caráter que Deus deseja que te
nhamos.

Firmar significa "fixar com firmeza, pren
der firmemente". Os cristãos não devem ser 
inconstantes quanto a Cristo. Nosso cora
ção precisa ser "confirmado" e "fortalecido" 
(1 Ts 3:13; Tg 5:8), o que se dá por meio da 
verdade de Deus (2 Pe 1:12). O cristão fir
me não será abalado pela perseguição nem 
desviado por falsas doutrinas (2 Pe 3:17).

Fortificar quer dizer exatamente isso: 
Deus nos dá forças para lidar com aquilo 
que a vida exige de nós. De que adianta 
estar firmados sobre alicerces sólidos se não 
tivermos poder para agir?

Fundamentar é a tradução de uma pala
vra que significa "lançar um alicerce". O ter
mo é usado desse modo em Hebreus 1:10. 
A casa alicerçada na rocha mantém-se firme 
durante a tempestade (Mt 7:24-27). Os cris
tãos equipados por Deus estão, "na fé, 
alicerçados e firmes" (Cl 1:23). Não são "agi
tados de um lado para outro e levados ao 
redor por todo vento de doutrina" (Ef 4:14).

Quando um incrédulo passa por aflições, 
perde as esperanças; mas para o cristão, o 
sofrimento faz crescer a esperança. "E não 
somente isto, mas também nos gloriamos nas 
próprias tribulações, sabendo que a tribula
ção produz perseverança; e a perseveran
ça, experiência; e a experiência, esperança" 
(Rm 5:3, 4).

Deus constrói o caráter e aviva a espe
rança quando o cristão confia nele e depen
de de sua graça. Como resultado, Deus é 
glorificado para todo o sempre.

Tratamos de 1 Pedro 5:12, 13 no capítu
lo de introdução.

Paulo sempre terminava suas cartas com 
uma bênção de graça (2 Ts 3:1 7, 18). Pedro 
encerra esta epístola com uma bênção de 
paz. Começou sua carta com uma sauda
ção de paz (1 Pe 1:2), de modo que, do 
começo ao fim, a epístola aponta para a "paz
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de Deus". Que maneira maravilhosa de ter
minar uma carta que anuncia a vinda do 
logo ardente" da tribulação!

Em quatro ocasiões no Novo Testamen
to, encontramos a admoestação sobre o 
"ósculo santo" (Rm 16:16; 1 Co 16:20; 2 Co 
13:12; 1 Ts 5:26). Pedro chama-o de "ós
culo de amor". É importante lembrar que 
os homens saudavam outros homens com 
um beijo e que as mulheres também sau
davam outras mulheres dessa forma. Esse 
era o cumprimento comum naquela região 
e época, como ainda o é em vários países 
latinos hoje, Que maravilha escravos e

senhores cristãos saudarem uns aos outros 
"em jesus Cristo"!

Pedro deixou-nos uma carta preciosa que 
nos incentiva a ter esperança no Senhor, por 
mais difíceis que sejam os tempos. Ao lon
go dos séculos, a Igreja tem passado por vá
rias provações e, no entanto, Satanás nunca 
foi capaz de destruí-la. A Igreja de hoje se 
encontra diante de um "fogo ardente", e 
devemos estar preparados.

Mas quaisquer que sejam as provações 
que sobrevirão, Pedro continua dizendo a 
cada um de nós; seja esperançoso! A glória 
está próxima!
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C o n h e c im e n t o  e 
C r esc im en t o

2  Ped ro  1 :1 -11

Se havia alguém na Igreja primitiva que 
conhecia a importância de permanecer 

alerta era o apóstolo Pedro. Ainda novo na 
fé, sua tendência era confiar demais em si 
mesmo, quando o perigo estava próximo, 
sem dar ouvidos às advertências do Mestre. 
Precipitou-se quando deveria esperar; dor
miu quando deveria orar; e falou quando 
deveria ouvir. Mostrou-se um cristão corajo
so mas descuidado.

Mas Pedro aprendeu sua lição e deseja 
que façamos o mesmo. Em sua primeira epís
tola, o apóstolo enfatizou a graça de Deus 
(1 Pe 5:12), mas na segunda carta, sua ênfase 
é sobre o conhecimento de Deus. O  termo 
"conhecer" ou "conhecimento" é usado pelo 
menos treze vezes nesta breve epístola. Não 
se refere à mera compreensão intelectual de 
uma verdade, apesar de esse ser um de seus 
elementos. Antes, significa participação viva 
na verdade, no sentido segundo o qual Jesus 
usa o termo em João 1 7:3: "E a vida eterna 
é esta: que te conheçam  a ti, o único Deus 
verdadeiro, e a Jesus Cristo, a quem envias
te" (grifos nossos).

Pedro começa sua carta com uma des
crição da vida cristã. Antes de descrever os 
impostores, descreve os cristãos autênticos. 
A  melhor maneira de detectar a dissimulação 
é compreender as características da verda
de. Pedro faz três declarações importantes 
acerca da vida cristã autêntica.

1. A V ID A  CRISTÃ C O M EÇ A  C O M  A FÉ

(2 P e 1:1-4)
Pedro chama-a de "fé igualmente preciosa". 
Ou seja, nossa situação diante do Senhor ho
je é a mesma que a dos apóstolos séculos

1 atrás. O  privilégio que tiveram de andar com 
Cristo, de vê-lo com os próprios olhos e de 
participar de seus milagres não lhes deu van
tagem alguma sobre nós. Não é necessário 
ver o Senhor com olhos humanos para amá- 
lo, confiar nele e compartilhar de sua glória 
(1 Pe 1:8).

Essa fé é depositada em uma pessoa (w. 
1,2 ). Essa Pessoa é Jesus Cristo, o Filho de 
Deus, o Salvador. Logo no início da carta, 
Pedro afirma a divindade de Jesus Cristo. O  
"Deus" e o "Salvador" não são duas Pessoas 
diferentes. Essas designações descrevem 
uma só Pessoa, Jesus Cristo. Paulo usa ex
pressão semelhante em Tito 2:10 e 3:4.

Pedro lembra seus leitores de que Jesus 
Cristo é o Salvador, repetindo esse título 
exaltado em 2 Pedro 1:11; 2:20; 3:2, 18. Um 
salvador é "alguém que oferece salvação", 
sendo que o termo salvação era conhecido 
pelo povo. Em seu vocabulário, significava 
"livramento das dificuldades" e, mais espe
cificamente, "livramento das mãos do ini
migo". Também dava a idéia de "saúde e 
segurança". Um médico era considerado um 
salvador, pois ajudava a livrar o corpo de 
dores e de limitações. Um general vitorioso 
era um salvador, pois livrava o povo da der
rota. Até mesmo uma autoridade sábia era 
um salvador, pois mantinha a nação em or
dem e a livrava da confusão e corrupção.

Não é difícil entender de que maneira o 
termo "Salvador" aplica-se a nosso Senhor 
Jesus Cristo. Ele é, de fato, o M édico dos 
médicos, que livra o coração da enfermida
de do pecado. É o Conquistador vitorioso, 
que derrotou nossos inimigos - o pecado, a 
morte, Satanás e o inferno - e que nos con
duz em triunfo (2 Co 2:14ss). Ele é "nosso 
Deus e Salvador" (2 Pe 1:1), "nosso Senhor 
e Salvador" (2 Pe 1:11) e "Senhor e Salva
dor" (2 Pe 2:20). A  fim de ser nosso Salvador, 
teve de entregar a vida na cruz e de morrer 
pelos pecados do mundo.

O  Senhor Jesus Cristo possui três "bens 
espirituais" que não podem ser obtidos de 
qualquer outra fonte: justiça, graça e paz. 
Quando cremos nele como Salvador, sua 
justiça passa a ser nossa justiça e nos tor
namos justos diante de Deus (2 Co 5:21).
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É impossível esforçar-se para merecer essa 
justiça, pois ela é uma dádiva de Deus aos 
que crêem. "Não por obras de justiça prati
cadas por nós, mas segundo sua misericór
dia, ele nos salvou" (Tt 3:5).

A graça é o favor de Deus para com os 
seres humanos indignos. Em sua misericór
dia, Deus deixa de dar o que merecemos e, 
em sua graça, dá-nos o que não merecemos. 
Nosso Deus é "o Deus de toda a graça" (1 Pe 
5:10) e canaliza essa graça por meio de Je
sus Cristo (Jo 1:16).

O resultado dessa experiência é paz - 
paz com Deus (Rm 5:1) e paz de Deus (Fp 
4:6, 7). Na verdade, a graça e a paz de Deus 
são "multiplicadas" para conosco ao andar
mos com ele e crermos em suas promessas.

Essa fé envolve o poder de Deus (v. 3). 
A vida cristã começa com fé salvadora, fé 
na pessoa de Jesus Cristo. Mas quando co
nhecemos Jesus Cristo pessoalmente, tam
bém experimentamos o poder de Deus e 
esse poder conduz "à vida e à piedade". O 
pecador não salvo está morto (Ef 2:1-3), e 
somente Cristo pode ressuscitá-lo dentre os 
mortos (Jo 5:24). Quando Cristo ressuscitou 
Lázaro, disse: "Desatai-o e deixai-o ir" (Jo 
11:44). Livrem-se das mortalhas!

Quando nascemos de novo na família 
de Deus pela fé em Cristo, nascemos com
pletos. Deus nos dá tudo de que precisamos 
para a "vida e [a] piedade". Não é preciso 
acrescentar coisa alguma! "Nele, estais aper
feiçoados" (Cl 2:10). Os falsos mestres afir
mavam possuir uma "doutrina especial" que 
acrescentaria algo à vida dos leitores de 
Pedro, mas o apóstolo sabia que era impos
sível acrescentar qualquer coisa. Assim como 
um bebê normal nasce perfeitamente "equi
pado" para a vida e só precisa crescer, tam
bém o cristão tem todo o necessário e só 
precisa desenvolver-se. Deus nunca tem de 
recolher um de seus "modelos" por apre
sentar "defeito de fabricação".

Assim como cada bebê possui estrutura 
genética definida que determina o modo 
como ele vai crescer, também o cristão é 
"geneticamente estruturado" para experi
mentar a "glória e virtude". Um dia, sere
mos como o Senhor Jesus Cristo (Rm 8:29;

1 Jo 3:2). Fomos "[chamados] à sua eterna 
glória" (1 Pe 5:10) e teremos parte nessa gló
ria, quando Jesus Cristo voltar e levar seu 
povo para o céu.

Mas também somos "[chamados] para a 
[...] virtude". Fomos salvos "a fim de [procla
mar] as virtudes daquele que [nos] chamou 
das trevas para a sua maravilhosa luz" (1 Pe 
2:9). Não devemos esperar até chegar ao 
céu para nos tornar como Jesus Cristo! De
vemos revelar hoje em nosso caráter e con
duta a beleza e graça de nosso Salvador.

Essa fé envolve as promessas de Deus 
(v. 4). Deus não apenas já deu tudo de que 
precisamos para a vida e a piedade, como 
também deu sua Palavra, a fim de nos capa
citar para desenvolver essas duas dádivas. 
As promessas são grandes porque vêm de 
um Deus grande e nos conduzem a uma 
vida grande. São preciosas porque seu valor 
é inestimável. Se perdêssemos a Palavra de 
Deus, seria impossível colocar outra coisa 
em seu iugar. Ao que parece, Pedro gostava 
do adjetivo precioso, pois escreve sobre a 
"fé igualmente preciosa" (2 Pe 1:1; cf. 1 Pe 
1:7), as "preciosas e mui grandes promes
sas" (2 Pe 1:4), o "precioso sangue" (1 Pe 
1:19), a pedra preciosa (1 Pe 2:4, 6) e o Sal
vador precioso (1 Pe 2:7).

Quando o pecador crê em Jesus Cristo, 
o Espírito de Deus usa a Palavra de Deus 
para conceder a vida e a natureza perfeita 
de Deus ao ser interior. O bebê compartilha 
da natureza dos pais, e a pessoa nascida de 
Deus compartilha da natureza de Deus. O 
pecador perdido está morto, mas o cristão 
está vivo, pois desfruta em comum a nature
za divina. O pecador perdido deteriora-se 
por causa de sua natureza corrompida, mas 
o cristão pode experimentar uma vida dinâ
mica de piedade, uma vez que tem dentro 
de si a natureza perfeita de Deus. A huma
nidade está sob a escravidão da corrupção 
(Rm 8:21), mas o cristão compartilha de li
berdade e crescimento, que fazem parte do 
fato de possuir a natureza divina.

A natureza determina o desejo. O  porco 
quer chafurdar e o cão come até o próprio 
vômito (2 Pe 2:22), mas as ovelhas anseiam 
por pastos verdejantes. A natureza também
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determ ina o com portam ento. As águias 
voam e os golfinhos nadam porque é de sua 
natureza proceder desse modo. A natureza 
determina a escolha do am biente: os esqui
los sobem em árvores, as toupeiras fazem 
tocas debaixo da terra e as trutas nadam na 
água. A natureza também determina a asso
ciação : os leões andam em bandos, as ove
lhas em rebanhos, os peixes em cardumes.

Se a natureza determina os desejos, e 
se temos dentro de nós a natureza de Deus, 
então devemos ansiar por aquilo que é puro 
e santo. Nosso comportamento deve ser 
semelhante ao do Pai e devemos viver no 
"ambiente espiritual" condizente com nossa 
natureza. Devemos nos associar com o que 
é próprio de nossa natureza (ver 2 Co 
6:14ss). Logo, a vida piedosa é a única vida 
normal e produtiva que o filho de Deus 
pode ter.

Uma vez que possuímos a natureza divi
na, "livramo-nos" da contam inação e da 
corrupção deste mundo perverso. Se nutrir
mos a nova natureza com o alimento da 
Palavra, teremos pouco interesse no lixo que 
o mundo oferece. Mas se "[dispusermos] 
para a carne" (Rm 13:14), nossa natureza 
pecaminosa ansiará por "seus pecados de 
outrora" (2 Pe 1:9) e desobedeceremos a 
Deus. A  vida de piedade é resultante do 
cultivo da nova natureza no ser interior.

2. A FÉ RED U N D A  EM CR ESCIM EN TO
e s p i r i t u a l  (2 Pe 1:5-7)
Onde há vida deve haver crescimento. O  
novo nascimento é o começo, não o fim. 
Deus concede a seus filhos tudo de que pre
cisam para viver de modo piedoso, mas seus 
filhos devem aplicar-se e ser diligentes no 
uso dos "meios da graça" que ele já proveu. 
O  crescimento espirituaJ não é autom ático. 
Requer cooperação com Deus, diligência e 
disciplina espiritual. "Desenvolvei a vossa 
salvação [...] porque Deus é quem efetua 
em vós tanto o querer como o realizar" (Fp 
2:12, 13).

Pedro relaciona sete características da 
vida piedosas, mas não se deve pensar nelas 
como sete contas em um fio ou sete estágios 
de desenvolvimento. Na verdade, o termo

traduzido por "associar" significa "suprir com 
generosidade". Em outras palavras, desen
volvemos uma qualidade ao exercitar outra. 
Essas virtudes são relacionadas umas às ou
tras da mesma forma que, nas árvores, os 
galhos mais grossos são relacionados ao tron
co, e os mais finos são relacionados aos mais 
grossos. Como o "fruto do Espírito" (G l 5:22, 
23), essas qualidades crescem da vida e do 
relacionamento vital com Jesus Cristo. Para 
o cristão, não basta "largar mão e deixar que 
Deus opere", como se o crescimento espiri
tual fosse apenas uma obra de Deus. Literal
mente, Pedro escreve: "Façam todo esforço 
para trazer juntamente". O  Pai e o filho de
vem trabalhar juntos.

A  primeira qualidade do caráter que 
Pedro relaciona é a "virtude". Vimos esse 
termo em 2 Pedro 1:3, e seu significado bá
sico é "excelência". Para os filósofos gregos, 
significava "o cumprimento de algo". Quan
do algo na natureza cumpre seu propósito, 
tem-se "virtude, excelência moral". Esse ter
mo também era usado para descrever o 
poder dos deuses para realizar feitos he
róicos. A  terra que produz as colheitas é 
"excelente" porque está cumprindo seu pro
pósito. O  instrumento que funciona correta
mente é "excelente" porque está fazendo o 
que deve.

O  cristão deve glorificar a Deus, pois tem 
a natureza de Deus dentro de si; quando 
faz isso, demonstra sua "excelência", pois 
está cumprindo seu propósito de vida. A 
verdadeira virtude na vida cristã não consis
te em "lustrar" qualidades humanas, por 
melhores que sejam, mas sim em produzir 
qualidades divinas que tornam a pessoa mais 
semelhante a Jesus Cristo.

A  fé ajuda a desenvolver a virtude que, 
por sua vez, ajuda a desenvolver o "conhe
cimento" (2 Pe 1:5). O  termo traduzido por "co
nhecimento", em 2 Pedro 1:2, 3, significa 
"conhecim ento pleno" ou "conhecim ento 
crescente". Essa palavra sugere o conheci
mento prático ou discernimento. Refere-se 
à capacidade de lidar com a vida de modo 
adequado. É o oposto de "ter a mente tão 
voltada para o céu a ponto de não apresen
tar utilidade alguma na terra". Esse tipo de
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conhecimento não se desenvolve automa
ticamente. Antes, é resultante da obediên
cia à vontade de Deus (Jo 7:17). Na vida 
cristã, não se deve separar o coração da 
mente, o caráter do conhecimento.

O  "domínio próprio" é a qualidade se
guinte na lista de virtudes espirituais de Pedro 
e significa autocontrole. "Melhor é o lon- 
gânimo do que o herói da guerra, e o que 
domina o seu espírito, do que o que toma 
uma cidade" (Pv 16:32). "Como cidade der
ribada, que não tem muros, assim é o ho
mem que não tem domínio próprio" {Pv 
25:28). Em várias ocasiões em suas cartas, 
Paulo compara o cristão a um atleta que deve 
se exercitar e se disciplinar a fim de ter algu
ma esperança de conquistar o prêmio (1 Co 
9:24-27; Fp 3:12-16; 1 Tm 4:7, 8).

A perseverança é a capacidade de per
manecer firme nas circunstâncias difíceis. O 
autocontrole ajuda a lidar com os prazeres 
da vida, enquanto a perseverança diz respei
to principalmente às pressões e problemas 
da vida {a capacidade de suportar pessoas 
problemáticas é chamada de "longanimi
dade"). Muitas vezes, a pessoa que cede aos 
prazeres também não tem disciplina sufi
ciente para lidar com as pressões, de modo 
que acaba desistindo.

A perseverança não se desenvolve auto
maticamente; é preciso esforço para desen
volvê-la. Tiago 1:2-8 apresenta a abordagem 
correta. Deve-se esperar as provações, pois, 
sem eias, não se aprende a ser perseveran
te. Deve-se, pela fé, deixar que as provações 
trabalhem em nosso favor, não contra nós, 
pois Deus está operando em meio às difi
culdades. Se for necessário ter sabedoria 
para tomar decisões, Deus a concederá, se 
a pedirmos. Ninguém gosta de passar por 
provações, mas é possível desfrutar a cer
teza que temos, em meio aos problemas, 
de que Deus está operando, fazendo com 
que tudo coopere para nosso bem e para a 
glória dele.

A "piedade" é a "semelhança a Deus". 
No original grego, essa palavra significava 
"adorar bem". Descrevia a pessoa cujo re
lacionamento com Deus e com os outros 
estava em ordem. Talvez a definição mais

próxima desse termo seja a combinação de 
piedade  e reverência. É a qualidade do ca
ráter que torna uma pessoa distinta. Ela vive 
acima das coisas mesquinhas da vida, das 
paixões e pressões que controlam a exis
tência dos outros. Procura obedecer à von
tade de Deus e, ao fazê-lo, busca o bem 
dos outros.

Não devemos jamais imaginar que a pie
dade seja algo meramente conceituai, pois, 
na verdade, tem grande impacto prático. A 
pessoa piedosa toma decisões corretas e 
nobres. Não escolhe o caminho mais fácil 
para evitar a dor ou as provações. Antes, faz 
o que é certo porque é certo e porque é a 
vontade de Deus.

A "fraternidade" (no grego, filadélfia) é 
uma virtude que Pedro deve ter adquirido 
do jeito mais difícil, pois os discípulos de 
Jesus estavam sempre discutindo entre si e 
discordando uns dos outros. Quem ama a 
Jesus Cristo também deve amar os irmãos. 
Deve-se praticar o "amor fraternal não fingi
do" (1 Pe 1:22) e não apenas fazer de conta 
que existe amor. "Seja constante o amor fra
ternal" (Hb 13:1). "Amai-vos cordialmente 
uns aos outros com amor fraternal" (Rm 
12 :10). O amor pelos irmãos e irmãs em 
Cristo é um sinal de que a pessoa é nascida 
de Deus (1 Jo 5:1, 2).

Mas o crescimento cristão não se atém 
ao amor fraternal. Também é preciso ter o 
amor sacrificial que Jesus demonstrou ao 
morrer na cruz. O amor em 2 Pedro 1:7 é 
ágape, o tipo de amor que Deus demonstra 
pelos pecadores perdidos. Esse é o amor 
descrito em 1 Coríntios 13, o qual o Espírito 
Santo produz em nosso coração quando 
andamos no Espírito (Rm 5:5; Gl 5:22). Com 
amor fraternal, ama-se por causa das seme
lhanças; mas quando existe amor ágape, 
ama-se apesar das diferenças.

É impossível a natureza humana decaída 
produzir essas sete qualidades do caráter 
cristão. Elas devem ser geradas pelo Espírito 
de Deus. Sem dúvida, há não salvos que 
possuem autocontrole e perseverança ex
traordinários, mas essas virtudes apontam 
para elas mesmas, não para o Senhor. Elas é 
que recebem a glória. Quando Deus produz
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a bela natureza de seu Filho em um cristão, 
é Deus quem recebe o louvor e a glória.

Uma vez que se possua a natureza divi
na, é possível crescer espiritualmente e de
senvolver esse tipo de caráter cristão. Esse 
crescimento dá-se por meio do poder de 
Deus e das promessas preciosas de Deus. A 
"estrutura genética" divina já está presente: 
Deus deseja que sejamos "conformes à ima
gem do seu Filho" (Rm 8:29). A  vida interior 
reproduzirá essa imagem, se cooperarmos di
ligentemente com Deus e usarmos os meios 
que ele nos proporciona em abundância.

O  mais impressionante é que, à medida 
que a imagem de Cristo é reproduzida em 
nós, esse processo não destrói a personali
dade. Continuamos sendo singulares!

Um dos perigos na igreja de hoje é a 
imitação. As pessoas têm a tendência de se 
tornarem parecidas com o pastor, com um 
líder da igreja ou, talvez, com algum "cris
tão famoso". Ao fazê-lo, destroem sua singu
laridade e não se tomam como Jesus Cristo. 
Perdem dos dois lados! Assim como cada 
filho em uma família é semelhante a seus 
pais e, ao mesmo tempo diferente, também 
cada filho na família de Deus torna-se cada 
vez mais semelhante a Jesus Cristo e, no 
entanto, continua sendo diferente. Pais não 
se duplicam, mas se reproduzem; e pais sá
bios permitem que os filhos desenvolvam a 
própria identidade.

3. O  CR ESCIM EN TO  ESPIRITUAL TRAZ  
RESULTADOS PRÁTICO S (2 Pe 1 :8-11)
De que maneira o cristão pode ter certeza 
de que está crescendo espiritualm ente? 
Pedro apresenta três evidências do verda
deiro crescimento espiritual.

Frutos (v. 8). O  caráter cristão é um fim 
em si, mas também um meio de alcançar 
um fim. Quanto mais semelhantes a Jesus 
Cristo o cristão se tornar, mais o Espírito pode 
usar sua vida para testemunhar e servir. O  
cristão estagnado é infrutífero e "inativo". 
Seu conhecimento de Jesus Cristo não pro
duz nada prático. O  termo traduzido por 
"inativos" também significa "ineficazes". 
Quem não consegue crescer não consegue 
fazer nada!

Alguns dos cristãos mais eficazes que 
conheço são pessoas que não possuem ha
bilidades ou talentos extraordinários nem 
personalidade carismática. No entanto, Deus 
usa sua vida de maneira maravilhosa, pois 
se tornam cada vez mais semelhantes a Je
sus Cristo. Apresentam o tipo de conduta e 
de caráter ao qual Deus pode confiar bên
çãos. São frutuosos, pois são fiéis; são efica
zes, pois crescem em sua experiência cristã.

Essas belas qualidades de caráter exis
tem em nós porque possuímos a natureza 
divina. Devemos cultivá-las para que aumen
tem e produzam frutos em nossa vida e por 
meio dela.

Visão (v. 9). De acordo com especialis
tas em nutrição, a dieta pode afetar a visão, 
uma verdade que se aplica de modo espe
cial à esfera espiritual. O  não salvo está em 
trevas, pois Satanás lhe cega o entendimen
to (2 Co 4:3, 4). O  indivíduo precisa nascer 
de novo a fim de que seus olhos sejam aber
tos e de que ele veja o reino de Deus (Jo 
3:3). Mas, depois que os olhos são abertos, 
é importante desenvolver a visão e enxer
gar o que Deus quer mostrar. A oração "ven
do só o que está perto" é a tradução de um 
termo que significa "m íope". Retrata uma 
pessoa fechando os olhos ou fazendo força 
para enxergar, sem conseguir focalizar as 
coisas mais distantes.

Alguns cristãos vêem apenas a própria 
igreja ou denominação, mas não conseguem 
enxergar a grandeza da família de Deus ao 
redor do mundo. Alguns cristãos vêem as 
necessidades locais, mas não têm visão algu
ma para o mundo perdido. Alguém pergun
tou a Phillips Brooks o que ele faria para 
reavivar uma igreja morta, ao que ele respon
deu: "Pregaria um sermão missionário e le
vantaria uma oferta!" Jesus admoestou seus 
discípulos: "Erguei os olhos e vede os cam
pos, pois já branquejam para a ceifa" (Jo 4:35).

Algum as congregações de hoje são 
como a igreja de Laodicéia: orgulham-se de 
ser ricas e abastadas e de não precisar de coi
sa alguma, e não percebem que são infeli
zes, miseráveis, pobres, cegas e nuas (Ap 
3:17). É triste ser "espiritualmente míope", 
mas é ainda mais triste ser cego!
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Se esquecermos o que Deus fez por nós, 
não teremos ânimo algum para falar de Cris
to a outros. Fomos purificados e perdoados 
por meio do sangue de Jesus Cristo! Deus 
abriu nossos olhos! Não esqueçamos o que 
ele fez! Antes, cultivemos a gratidão no co
ração e agucemos a visão espiritual. A vida 
é curta demais, e as necessidades do mun
do são grandes demais para o povo de Deus 
ficar andando de um lado para o outro de 
olhos fechados!

Segurança (vv. 10, 11). Quando anda
mos com os olhos fechados, acabamos tro
peçando. Mas o cristão em crescimento 
caminha confiante, pois sabe que está segu
ro em Cristo. O  que garante que o indiví
duo é salvo não é sua profissão de fé, mas 
sim seu progresso na fé. Se alguém afirma 
ser filho de Deus, mas seu caráter e condu
ta não dão evidência alguma de crescimen
to espiritual, engana-se a si mesmo e ruma 
para o julgamento.

Pedro ressalta que a "vocação" e a "elei
ção" andam juntas. O  mesmo Deus que ele
ge seu povo também determina o meio para 
chamá-lo. As duas coisas devem ser con
comitantes, como Paulo escreve aos tes- 
saionicenses: "porque Deus vos escolheu 
desde o princípio para a salvação, [...] para 
o que também vos chamou mediante o nos
so evangelho" (2 Ts 2:13, 14). Não prega
mos aos incrédulos a doutrina da eleição, 
mas sim o evangelho. No entanto, Deus usa 
esse evangelho para chamar os pecadores 
ao arrependimento, e esses pecadores des
cobrem que foram escolhidos por Deus!

Pedro também afirma que a eleição não 
é desculpa para imaturidade espiritual ou 
para comodismo na vida cristão. Alguns cris
tãos dizem: "O  que será, será. Não há nada 
que eu possa fazer". Mas Pedro nos admo
esta a ter diligência, ou seja, a "fazer todo 
esforço possível" (usa esse mesmo verbo em 
2 Pe 1:5). Apesar de ser verdade que Deus 
precisa operar em nossa vida antes de ser
mos capazes de fazer sua vontade (Fp 2:12, 
13), também é verdade que devemos estar 
dispostos a deixar Deus trabalhar e devemos

cooperar com ele. A eleição divina não deve 
servir de desculpa para a preguiça humana.

O cristão que está certo de sua eleição 
e vocação não "tropeça", mas demonstra, 
por meio de uma vida coerente, que é ver
dadeiramente filho de Deus. Não estará sem
pre no alto do monte, mas estará sempre 
subindo. Procedendo desse modo (descri
to em 2 Pe 1:5-7, cf. v. 8), demonstraremos 
crescimento e caráter cristão na vida diária, 
podendo ter a certeza de que somos con
vertidos e de que, um dia, viveremos no céu.

Na verdade, o cristão em crescimento 
pode aguardar com grande expectativa a 
"entrada no reino eterno" que lhe "será 
amplamente suprida"! Os gregos falavam de 
"suprir amplamente a entrada" para descre
ver as boas-vindas dadas aos vencedores 
olímpicos quando voltavam para casa. Todo 
cristão irá para o céu, mas alguns terão uma 
recepção mais gloriosa que outros. Infeliz
mente, alguns cristãos "[serão salvos], toda
via, como que através do fogo" (1 Co 3:1 5).

O termo "suprir", em 2 Pedro 1:11, é a 
mesma palavra traduzida por "associar" em
2 Pedro 1:5, e corresponde ao termo grego 
que significa "pagar as despesas de um co
ral". Quando os grupos teatrais gregos apre
sentavam seus dramas, alguém precisava 
arcar com as despesas, que eram extrema
mente altas. Essa palavra passou a significar 
"provisão abundante". Se multiplicarmos os 
esforços para crescer espiritualmente (2 Pe 
1:5), Deus multiplicará suas provisões para 
nós quando entrarmos no céu!

Que bênçãos extraordinárias o cristão 
em crescimento desfruta: produz frutos, tem 
visão e segurança... e o que há de melhor 
no céu! Tudo isso e o céu também!

A vida do cristão começa com a fé, mas 
essa fé deve conduzir ao crescimento espi
ritual, pois, do contrário, será uma fé morta, 
que não produz salvação (Tg 2:14-26). A fé 
conduz ao crescimento, que, por sua vez, 
gera resultados práticos na vida e no serviço. 
Quem vive esse tipo de cristianismo dificil
mente se deixa enganar pelos falsos mes
tres apóstatas.
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A melhor defesa contra os falsos ensina
mentos é a vida autêntica. Uma igreja 

cheia de cristão em crescimento dificilmen
te se torna vítima de apóstatas e de seu cris
tianismo falsificado. Mas a vida cristã deve 
ser baseada na Palavra de Deus, a qual está 
investida de autoridade. Para os falsos mes
tres, é fácil seduzir pessoas sem conheci
mento da Bíblia, mas que anseiam por ter 
"experiências" com o Senhor. É perigoso edi
ficar a fé somente sobre experiências subje
tivas e ignorar a revelação objetiva.

Pedro trata da experiência cristã na pri
meira parte de 2 Pedro 1 e, na outra meta
de, discute a revelação da Palavra de Deus. 
Seu propósito é mostrar a importância de 
conhecer a Palavra de Deus e de se firmar 
inteiramente nela. O  cristão que sabe em que 
crê e por que crê raramente é seduzido por 
falsos mestres e por suas doutrinas errôneas.

Pedro ressalta a confiabilidade e durabi
lidade da Palavra de Deus fazendo um con
traste entre as Escrituras e os homens, as 
experiências e o mundo.

1. O S  H O M EN S M O RR EM , MAS A PALA VRA

VIVE (2  P e  1 :1 2 - 1 5 )
Os apóstolos e profetas do Novo Testamen
to lançaram os alicerces da Igreja (Ef 2:20) 
por meio da pregação e do ensino, e nós, 
de gerações posteriores, edificamos sobre 
esses alicerces. No entanto, os homens não 
constituem a fundação; Jesus é a fundação 
(1 Co 3:11). Também é a pedra angular que 
dá coesão ao edifício (Ef 2:20). A fim de 
permanecer, a Igreja não pode construir so
bre homens; antes, deve ser edificada sobre 
o Filho de Deus.

Jesus havia contado a Pedro quando e 
como o apóstolo morreria. "Quando, porém, 
fores velho, estenderás as mãos, e outro te 
cingirá e te levará para onde não queres" (Jo 
21:18), Isso explica por que, pouco depois 
de Pentecostes, Pedro conseguiu dormir na 
véspera do dia marcado para sua execução; 
sabia que Herodes não tiraria sua vida (At 
12:1ss). De acordo com a tradição, Pedro 
foi crucificado em Roma. Como todos os ser
vos fiéis de Deus, até que sua obra estivesse 
completa, Pedro era imortal.

Encontramos pelo menos três motivações 
por trás do ministério de Pedro ao escrever 
esta carta. Em primeiro lugar, a obediência 
às ordens de Cristo. "Sempre estarei pronto" 
(2 Pe 1:12). Jesus havia lhe dito: "Tu, pois, 
quando te converteres, fortalece os teus ir
mãos" (Lc 22:32). Pedro sabia que tinha um 
ministério a realizar.

Em segundo lugar, essa lembrança era a 
coisa certa a fazer. Em suas palavras: "Consi
dero justo", ou seja, "creio que é correto e 
apropriado". É sempre correto estimular os 
santos e lembrá-los da Palavra de Deus!

Seu terceiro motivo pode ser encontra
do na expressão "esforçar-me-ei diligente
mente", em 2 Pedro 1:15. É o mesmo termo 
traduzido por "diligência" em 2 Pedro 1:5 e 
10. Significa "apressar-se em fazer algo, ser 
zeloso em fazê-lo". Pedro sabia que morre
ria em breve, de modo que desejava cum
prir suas responsabilidades espirituais antes 
que fosse tarde demais. Uma vez que não 
sabemos quando vamos morrer, devemos 
começar a ser diligentes hoje mesmo!

Qual era o objetivo de Pedro? A  respos
ta encontra-se em duas palavras correlatas 
em 2 Pedro 1:12, 13 e 15 - lembrados e 
lembrança. Pedro desejava gravar a Palavra 
de Deus na mente de seus leitores, a fim de 
que jamais se esquecessem dela! "Também 
considero justo [...] despertar-vos com essas 
lembranças" (2 Pe 1:13). O  termo "desper
tar" significa "estimular, acordar". A mesma 
palavra é usada para descrever uma tem
pestade no mar da Galiléia! (Jo 6:18). Pedro 
sabia que nossa mente tem a tendência de 
acostumar-se com a verdade e de deixar 
de lhe dar o devido valor. Esquecemos o que
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devemos lembrar e lembramos o que deve
mos esquecer!

Os leitores desta carta conheciam a ver
dade e eram até "confirmados" na verda
de (2 Pe 1:12), mas isso não garantia que se 
lembrariam sempre dela e que a aplicariam. 
O Espírito Santo foi dado à Igreja, dentre 
outros motivos, para lembrar os cristãos das 
lições que já aprenderam (Jo 14:26). Em meu 
ministério de rádio, costumo citar com fre
qüência o que Paulo diz em Filipenses 3:1: 
"A mim, não me desgosta e é segurança pa
ra vós outros que eu escreva as mesmas coi
sas". Como Mestre Supremo, Cristo repetiu 
algumas verdades várias vezes ao ensinar 
o povo.

Pedro sabia que estava para morrer e 
desejava deixar para trás algo que não pas
saria: a Palavra escrita de Deus. Suas duas 
epístolas tornaram-se parte das Escrituras ins
piradas e têm ministrado aos santos ao lon
go dos séculos. Os homens morrem, mas a 
Palavra de Deus permanece!

E possível que Pedro também se referis
se ao Evangelho de Marcos. A maioria dos 
estudiosos da Bíblia acredita que o Espírito 
usou Pedro para dar a João Marcos alguns 
dos dados para seu Evangelho (ver 1 Pe 5:13). 
De acordo com Papias, um dos patriarcas 
da Igreja, João Marcos era "discípulo e intér
prete de Pedro".

A Igreja de Jesus Cristo está sempre a 
uma geração da extinção. Se não houvesse 
qualquer revelação escrita confiável, tería
mos de depender da tradição oral. Quem já 
brincou de "telefone sem fio" sabe como 
uma frase pode mudar radicalmente depois 
de ser passada adiante várias vezes. Não de
pendemos de tradições de homens mortos, 
mas sim da verdade da Palavra de Deus. Os 
homens morrem, mas a Palavra de Deus 
permanece para sempre.

Se não tivéssemos uma revelação escrita 
confiável, estaríamos à mercê da memória 
humana. Quem se orgulha de ter excelente 
memória deveria assentar-se no banco das 
testemunhas de um tribunal! É impressionan
te como três testemunhas absolutamente 
honestas podem, com a consciência lim
pa, dar três relatos distintos sobre o mesmo

acidente de carro! Nossa memória é defi
ciente e seletiva. Costumamos lembrar o que 
queremos e, com freqüência, distorcemos 
até isso.

Felizmente, é possível depender da Pa
lavra escrita de Deus. "Está escrita" e con
tinuará escrita para sempre. Podemos ser 
salvos por meio dessa Palavra viva (1 Pe 
1:23-25), ser nutridos por ela (1 Pe 2:2) e, 
também, ser guiados e protegidos ao crer 
e obedecer.

2. As EXPERIÊNCIAS PASSAM, MAS A
P a la v r a  p e r m a n e c e  (2  P e 1 :16-18 )
O tema central deste parágrafo é a transfi
guração de Jesus Cristo. Essa experiência é 
relatada por Mateus (17:1 ss), Marcos (9:2
8) e Lucas (9:28-36); no entanto, nenhum 
desses autores estava presente quando ela 
ocorreu! Mas Pedro estava lá! Aliás, suas 
palavras nesta seção (2 Pe 1:12-18) trazem 
à memória exatamente sua experiência no 
monte da transfiguração. Ele usa o termo 
"tabernáculo" duas vezes (2 Pe 1:13, 14), 
sugerindo suas palavras no monte: "Farei 
aqui três tendas" (Mt 1 7:4). Em 2 Pedro 1:15, 
usa o termo "partida", exodus em grego, 
palavra usada em Lucas 9:31. Jesus não con
siderou sua morte na cruz uma derrota, mas 
sim um "êxodo": livraria seu povo da escra
vidão da mesma forma que Moisés livrara o 
povo de Israel do Egito! Pedro descreve a 
própria morte como um "êxodo", uma liber
tação da escravidão.

Convém observar o uso repetitivo da 
primeira pessoa do plural em 2 Pedro 1:16
19. Trata-se de uma referência a Pedro, Tiago 
e João - os únicos apóstolos que acompa
nharam Jesus no monte da transfiguração 
(João refere-se a essa experiência em Jo 1:14: 
"e vimos a sua glória"). Esses três homens 
só compartilharam com os outros o que ha
via ocorrido no monte depois da ressurrei
ção de Jesus (Mt 17:9).

Qual foi o significado da transfiguração? 
Em primeiro lugar, confirmou o testemunho 
de Pedro acerca de Jesus Cristo (Mt 16:13
16). Pedro viu o Filho em sua glória e ouviu 
o Pai dizer do céu: "Este é o meu Filho ama
do, em quem me comprazo" (2 Pe 1:17).
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Primeiro depositamos nossa fé em Cristo e 
o confessamos, e, depois, ele os dá a confir
mação maravilhosa.

A transfiguração também teve um signi
ficado especial para Jesus Cristo, que se apro
ximava, então, do Calvário. Foi uma forma 
de o Pai fortalecer o Filho para a provação 
terrível de ser sacrificado pelos pecados do 
mundo. A  Lei e os Profetas (Moisés e Elias) 
apontaram para seu ministério e para o mo
do de Cristo cumprir essas Escrituras. O  Pai 
falou do céu e assegurou o Filho de seu amor 
e aprovação. A  transfiguração foi prova de 
que, quando estamos dentro da vontade 
de Deus, o sofrimento conduz à glória.

Encontramos, ainda, uma terceira men
sagem relacionada ao reino prometido. Nos 
três Evangelhos que registram a transfigura
ção, o relato começa com uma declaração 
sobre o reino de Deus (M t 16:28; M c 9:1; 
Lc 9:27). Jesus prometeu que, antes de mor
rerem, alguns discípulos veriam o reino de 
Deus em poder! Isso se cumpriu no monte 
da transfiguração, quando Jesus revelou sua 
glória. Foi uma palavra de afirmação para os 
discípulos que estavam tendo dificuldade 
em compreender os ensinamentos de Cris
to acerca da cruz. Se eie morresse, o que 
seria do reino prometido sobre o qual vinha 
pregando ao longo de todos aqueles meses?

Podemos entender, agora, por que Pedro 
usa esse acontecimento em sua carta: para 
refutar falsos ensinamentos de apóstatas, 
segundo os quais o reino de Deus nunca 
viria (2 Pe 3:3ss). Esses falsos mestres ne
gavam a promessa da vinda de Cristo! No 
lugar das promessas de Deus, esses impos
tores colocavam "fábulas engenhosamente 
inventadas" (2 Pe 1:16) que privavam os cris
tãos de sua bendita esperança.

O  termo "fábulas" refere-se a "m itos", 
histórias inventadas sem qualquer base em 
fatos. O  mundo grego e romano era repleto 
de histórias sobre deuses que não passavam 
de especulações humanas na tentativa de 
explicar o mundo e suas origens. Por mais 
interessantes que sejam esses mitos, os cris
tãos não devem levá-los a sério (1 Tm 1:4); 
antes, devem rejeitá-los (1 Tm 4:7). Paulo 
advertiu Timóteo de que viria um tempo em

que cristãos professos na Igreja "se [recusa
riam] a dar ouvidos à verdade, entregando- 
se às fábulas" (2 Tm 4:4). Paulo também 
advertiu Tito sobre as "fábulas judaicas" (Tt 
1:14), indicando que até mesmo alguns dos 
judeus abandonaram suas Escrituras sagra
das em troca de substitutos criados por se
res humanos.

Pedro apresenta um resumo do que viu 
e ouviu no monte da transfiguração. Viu Je
sus Cristo vestido em glória majestosa e, 
portanto, testemunhou uma demonstração 
do "poder e [da] vinda" do Senhor Jesus 
Cristo. Jesus Cristo não mostrou abertamente 
sua glória quando veio ao mundo em Belém. 
Sem dúvida, revelou sua glória em seus mi
lagres (Jo 2:11), mas até mesmo esses sinais 
foram realizados, em primeiro lugar, por 
causa dos discípulos. O  rosto de Jesus não 
resplandecia e ele não tinha uma auréola 
sobre a cabeça. "N ão tinha aparência nem 
formosura; olhamo-lo, mas nenhuma beleza 
havia que nos agradasse" (Is 53:2).

Pedro não apenas viu a glória de Deus 
como também ouviu a voz do Pai da "G ló 
ria Excelsa". Testemunhas são pessoas que 
relatam fielmente o que viram e ouviram (At 
4:20), e Pedro foi uma testemunha fiel. Je
sus Cristo de Nazaré é o Filho de Deus? Sim! 
Como sabemos disso? O  Pai nos disse!

Não testemunhamos pessoalmente a 
transfiguração, mas Pedro estava lá e apre
senta um registro preciso de sua experiên
cia na carta que escreveu inspirado pelo 
Espírito de Deus. As experiências passam, 
mas a Palavra de Deus permanece! As expe
riências são subjetivas, mas a Palavra de Deus 
é objetiva. As experiências podem ser inter
pretadas de diferentes formas pelos vários 
participantes, mas a Palavra de Deus apresen
ta uma única mensagem clara. As memórias 
de nossas experiências podem ser distor
cidas inconscientemente, mas a Palavra de 
Deus não muda e permanece para sempre.

Ao estudar 2 Pedro 2, vemos que os 
mestres apóstatas tentavam fazer o povo 
desviar-se da Palavra de Deus e buscar "ex
periências mais profundas" contrárias à Pa
lavra. Esses falsos mestres usavam "palavras 
fictícias" em vez da Palavra inspirada de Deus
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(2 Pe 2:3) e ensinavam "heresias destruido
ras" (2 Pe 2:1). Em outras palavras, trata-se 
de uma questão de vida ou morte! Quem 
crê na verdade vive, mas quem crê em men
tiras morre. É a diferença entre a salvação e 
a condenação.

Ao lembrar seus leitores da transfigura
ção, Pedro afirma várias doutrinas importan
tes da fé cristã. Declara que Jesus Cristo é, 
de fato, o Filho de Deus. O teste de qual
quer religião é o que ela afirma acerca de 
Jesus Cristo. Se um mestre religioso nega a 
divindade de Cristo, não passa de um falso 
mestre (1 Jo 2:18-29; 4:1-6).

Mas a pessoa de Jesus Cristo não é o 
único teste; também se deve perguntar: "O  
que é a obra de Jesus Cristo? Por que ele 
veio e fez o que fez?" Mais uma vez, a trans
figuração dá a resposta, pois Moisés e Elias 
"apareceram em glória e falavam da sua par
tida [êxodo], que ele estava para cumprir 
em Jerusalém" (Lc 9:31). Sua morte não foi 
simplesmente um exemplo, como alguns 
teólogos liberais desejam levar a crer; foi 
um êxodo, uma realização. Cristo realizou 
algo na cruz: a redenção dos pecadores 
perdidos!

A transfiguração também foi uma afirma
ção da veracidade das Escrituras. Moisés 
representava a Lei; Elias, os Profetas; e am
bos apontavam para Jesus Cristo (Hb 1:1-3). 
Ele cumpriu a Lei e os Profetas (Lc 24:27). 
Cremos nas Escrituras porque Jesus creu 
nelas e afirmou que são a Palavra de Deus. 
Os que questionam a veracidade e autori
dade das Escrituras não argumentam contra 
Moisés, Elias ou Pedro, mas sim contra o 
Senhor Jesus Cristo.

Esse acontecimento também afirmou a 
realidade do reino de Deus. Nós, que temos 
a Bíblia completa, podemos olhar para trás 
e entender as lições progressivas que Jesus 
ensinou a seus discípulos acerca da cruz e 
do reino; mas naquela época, os doze ho
mens ficaram extremamente confusos. Não 
entenderam a relação entre o sofrimento 
e a glória de Cristo (a Primeira Epístola de 
Pedro trata desse tema) e entre a Igreja e 
seu reino. Na transfiguração, Cristo deixou 
claro a seus seguidores que o sofrimento

conduziria à glória e que, em última análise, 
a cruz resultaria na coroa.

Pedro, Tiago e João também precisavam 
aprender uma lição bastante prática, pois os 
três também sofreriam. Tiago foi o primeiro 
apóstolo a morrer (At 12:1,2). João teve vida 
longa mas marcada pelo exílio e pela afli
ção (Ap 1:9). Pedro sofreu pelo Senhor du
rante seu ministério e entregou a vida pelo 
Mestre exatamente como Jesus havia profe
tizado. No monte da transfiguração, Pedro, 
Tiago e João aprenderam que o sofrimento 
e a glória andam juntos e que o amor e a 
aprovação especial do Pai são concedidos 
aos que estão dispostos a sofrer por amor a 
Cristo. Precisamos dessa mesma lição hoje.

Pedro não pôde dividir sua experiência 
conosco, mas compartilhou seu registro para 
que o tivéssemos gravado permanentemen
te na Palavra de Deus. Não é preciso tentar 
reproduzir essas experiências; na verdade, 
tais tentativas acabam sendo perigosas, pois 
o diabo poderia produzir uma falsa expe
riência, a fim de nos fazer desviar do cami
nho da verdade.

Convém lembrar a declaração maravi
lhosa de Pedro no início desta epístola acer
ca da "fé igualmente preciosa". Isso significa 
que nossa fé é tão preciosa quanto a dos 
apóstolos! Eles não viajaram de primeira clas
se e nos deixaram aqui para viajar de classe 
econômica. Pedro escreve "aos que conosco 
obtiveram fé igualmente preciosa" (grifo 
nosso). Não estamos no monte da transfigu
ração, mas ainda assim podemos nos bene
ficiar dessa experiência ao meditar sobre ela 
e permitir que o Espírito de Deus revele as 
glórias de Jesus Cristo.

Por meio desses contrastes, aprendemos 
duas verdades importantes: os homens mor
rem, mas a Palavra de Deus continua sempre 
viva; as experiências passam, mas a Palavra 
de Deus permanece. Pedro acrescenta um 
terceiro contraste.

3 .  O  MUNDO ESCURECE, MAS A PALAVRA 
RESPLANDECE (2  Pe 1 :1 9 - 2 1 )
Em alguns aspectos, o mundo está melho
rando. Sou grato a Deus pelos avanços na 
medicina, nos transportes e nos meios de
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comunicação. Posso me dirigir a mais pes
soas em um programa de rádio do que os 
apóstolos alcançaram em sua vida inteira. 
Posso escrever livros que serão distribuídos 
em outros países e até traduzidos para ou
tras línguas. O  mundo também fez grande 
progresso na área científica. No entanto, 
o coração humano continua perverso, e 
todo esse aprimoramento de recursos não 
melhorou nossa vida. A ciência médica pode 
proporcionar uma vida mais longa, mas não 
tem como garantir a qualidade de vida. Os 
meios modernos de comunicação também 
servem para espalhar mentiras com mais 
rapidez e facilidade! Aviões a jato transpor
tam as pessoas mais rapidamente de um 
lugar para outro, mas não há lugares melho
res para ir!

O  fato de o mundo encontrar-se mergu
lhado em trevas espirituais não deve causar 
espanto. No sermão do monte, Jesus adver
tiu que a Igreja seria invadida por impostores 
que ensinariam falsas doutrinas (M t 7:13-29). 
Paulo dá uma advertência semelhante aos 
presbíteros de Éfeso (At 20:28-35) e apre
senta outras admoestações em suas epísto
las (Rm 16:17-20; 2 Co 11:1-15; Gi 1:1-9; Fp 
3:17-21; Cl 2; 1 Tm 4; 2 Tm 3 - 4). Até mesmo 
João, o grande "apóstolo do amor", adverte 
sobre mestres anticristãos que tentariam 
destruir a Igreja (1 Jo 2:18-29; 4:1-6).

Em outras palavras, os apóstolos não es
peravam que o mundo se tornasse cada vez 
melhor em termos espirituais ou morais. To
dos advertiram a Igreja sobre falsos mestres 
que invadiriam as congregações locais, apre
sentariam falsas doutrinas e fariam muitas 
pessoas se desviarem. O  mundo escureceria 
cada vez mais, e a Palavra de Deus resplan
deceria cada vez mais.

Pedro faz três declarações acerca dessa 
Palavra.

É  a Palavra confirm ada (v. 19a). Pedro 
não está sugerindo que a Bíblia seja mais 
verdadeira do que a experiência que ele teve 
no monte da transfiguração. Sua experiên
cia foi real, e o registro bíblico é confiável. 
Como vimos, a transfiguração foi uma de
monstração da promessa dada na Palavra 
profética, e hoje essa promessa é ainda mais

certa por causa do que Pedro experimen
tou. A transfiguração corroborou as pro
messas proféticas. Os apóstatas tentariam 
desacreditar a promessa da vinda de Cristo 
(2 Pe 3:3ss), mas as Escrituras são fiéis. Afi
nal, a promessa do reino foi reafirmada por 
Moisés, Elias, o Filho de Deus e o Pai! E o 
Espírito Santo registrou essa verdade para 
que fosse lida pela Igreja!

"O  testemunho do Senhor é fiel" (S119:7). 
"Fidelíssimos são os teus testemunhos" (SI 
93:5). "Fiéis, todos os seus preceitos" (SI 
111:7). "Por isso, tenho por, em tudo, retos 
os teus preceitos todos e aborreço todo ca
minho de falsidade" (SI 119:128).

É interessante colocar lado a lado 2 Pedro 
1:16 e 19: "Porque não vos demos a conhe
cer o poder e a vinda de nosso Senhor Jesus 
Cristo seguindo fábulas engenhosamente 
inventadas [...] Temos, assim, tanto mais con
firmada a palavra profética". Em minhas via
gens, não é raro encontrar nos aeroportos 
membros de seitas trabalhando com grande 
zelo, todos tentando me fazer comprar seus 
livros. Sempre me recuso, pois tenho a Pala
vra fiel de Deus e não preciso de fábulas 
religiosas de homens. "Q ue tem a palha com 
o trigo?" (Jr 23:28).

Um dia, porém, encontrei um desses li
vros que alguém havia esquecido no ba
nheiro dos homens e decidi levá-lo comigo 
e lê-lo. Não consigo entender como alguém 
é capaz de crer em fábulas tão tolas. O  tal 
livro afirmava ser baseado na Bíblia, mas o 
escritor distorceu as Escrituras de modo a 
fazer os versículos citados significarem exa
tamente o que ele queria. Fábulas elaboradas 
com grande astúcia! No entanto, dentro 
daquele livro, encontrava-se a morte espiri
tual para qualquer um que lesse e cresse 
naquelas mentiras.

É a Palavra resplandecente (v. 19b). 
Pedro chama o mundo de "lugar tenebro
so", sendo que o adjetivo refere-se a algo 
"obscuro". É o retrato de um porão escuro 
ou de um pântano sinistro. A  história huma
na teve início em um lindo jardim, mas hoje 
esse jardim é um pântano tenebroso. O  que 
vemos ao olhar para o sistema deste mundo 
indica a condição espiritual de nosso coração.
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Ainda podemos ver a beleza de Deus na 
criação, mas não vemos beleza alguma no 
que a humanidade faz com essa criação. 
Pedro não vê o mundo como um jardim 
do Éden, e também não devemos imaginá- 
lo como tal.

Deus é luz e sua Palavra é luz. "Lâmpa
da para os meus pés é a tua palavra e, luz 
para os meus cam inhos" (SI 119:105). 
Quando jesus Cristo começou seu ministé
rio, "aos que viviam na região e sombra da 
morte resplandeceu-lhes a luz" (M t 4:16). 
Sua vinda a este mundo foi a aurora de um 
novo dia (Lc 1:78). Nós, cristãos, somos a 
luz do mundo (M t 5:14-1 6), e é nosso privi
légio e responsabilidade mostrar a Palavra 
da vida - a luz de Deus - para que os ho
mens vejam o caminho e sejam salvos (Fp 
2:14-16).

Como cristãos, devemos obedecer a essa 
Palavra e governar nossa vida de acordo com 
o que ela diz. Para os incrédulos, as coisas 
ficarão cada vez mais escuras até acabarem 
em trevas eternas; mas o povo de Deus es
pera a volta de Jesus Cristo e a aurora de 
um novo dia de glória. Os falsos mestres 
zombavam dessa esperança, mas Pedro rea
firma a verdade da Palavra fiel de Deus. "Virá, 
entretanto, como ladrão, o Dia do Senhor" 
(2 Pe 3:10).

Antes de o dia raiar, a "estrela da alva" 
brilha intensamente como um arauto do 
amanhecer. Para a Igreja, Jesus Cristo é "a 
brilhante Estrela da manhã" (Ap 22:16). Por 
mais sombrio que seja o dia, a promessa de 
sua vinda resplandece intensamente (ver Nm 
24:1 7). Ele também é o "sol da justiça", que 
trará cura para os cristãos e julgamento para 
os ímpios (Ml 4:1, 2). Devemos ser pro
fundamente agradecidos pela Palavra fiel e 
resplandecente de Deus e obedecer a ela 
nestes dias de escuridão!

É a Palavra dada pelo Espírito (vv. 20, 
21). Vemos aqui uma de duas declarações 
importantes das Escrituras acerca da inspira
ção divina da Palavra de Deus. A outra pas
sagem é 2 Timóteo 3:14-17. Pedro afirma 
que as Escrituras não foram redigidas por ho
mens que usaram as próprias idéias e pala
vras, mas sim por homens de Deus "movidos

pelo Espírito Santo". O  termo traduzido por 
"movidos" significa "ser conduzido, como 
uma embarcação é levada pelo vento". As 
Escrituras não foram inventadas por homens, 
mas sim inspiradas por Deus.

Mais uma vez, Pedro refuta as doutrinas 
dos apóstatas. Ensinavam com "palavras fic
tícias" (2 Pe 2:3) e distorciam as Escrituras 
de modo a fazê-las significar outra coisa 
(2 Pe 3:16). Negavam a promessa da vinda 
de Cristo (2 Pe 3:3, 4) e, desse modo, con
tradiziam as próprias Escrituras proféticas.

Uma vez que foi o Espírito quem deu a 
Palavra, somente o Espírito pode ensinar e 
interpretar a Palavra corretamente (ver 1 Co 
2:14, 15). É evidente que todo falso mestre 
afirma ser "guiado pelo Espírito", mas logo 
é desmascarado pela forma como maneja a 
Palavra de Deus. Uma vez que a Bíblia não 
veio a existir pela volição humana, também 
não pode ser compreendida pela volição 
humana. Até mesmo Nicodemos, um ho
mem religioso e líder dos judeus, mostrou- 
se ignorante das doutrinas mais essenciais 
da Palavra de Deus (Jo 3:10-12).

Em 2 Pedro 1:20, Pedro não proíbe o 
cristão de estudar a Bíblia sozinho. Alguns 
grupos religiosos ensinam que somente os 
"líderes espirituais" podem ensinar as Escri
turas e usam esse versículo para defender 
tal idéia. Mas Pedro não está escrevendo 
primeiramente sobre a interpretação das 
Escrituras, mas sim sobre sua origem: são 
provenientes do Espírito Santo por meio de 
homens santos de Deus. E, uma vez que vie
ram do Espírito, devem ser ensinadas pelo 
Espírito.

A palavra traduzida por "particular" sig
nifica "pertencente a alguém" ou "próprio". 
Essa afirmação sugere que, uma vez que 
todas as Escrituras foram inspiradas pelo Es
pírito, devem apresentar coerência, e ne
nhum de seus textos pode ser separado do 
todo. Ao isolar um versículo de seu contex
to verdadeiro, é possível usar a Bíblia para 
provar praticamente qualquer coisa, sendo 
essa, exatamente, a abordagem empregada 
pelos falsos mestres. Pedro afirma que o tes
temunho dos apóstolos confirmou o teste
munho da Palavra profética; trata-se de uma
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mensagem sem contradições. Portanto, a 
única maneira de os falsos mestres "prova
rem" suas doutrinas heréticas é pelo uso 
indevido da Palavra de Deus. Textos isola
dos fora de seu contexto transformam-se em 
pretexto.

A Palavra de Deus foi escrita para pes
soas comuns, não para professores de teo
logia. Os autores partiram do pressuposto 
de que suas palavras seriam lidas, compre
endidas e aplicadas por gente comum, guia
da pelo mesmo Espírito Santo que inspirou 
tais palavras. Até o cristão mais humilde pode 
aprender sobre Deus ao ler e meditar acer
ca da Palavra de Deus; não precisa de "es
pecialistas" para lhe mostrar a verdade, No 
entanto, isso não nega o ministério dos 
mestres na Igreja (Ef 4:11), pessoas especiais 
que têm o dom de explicar e aplicar as Es
crituras. Também não nega a "sabedoria 
coletiva" da Igreja, uma vez que, no decor
rer das eras, essas doutrinas foram definidas 
e refinadas. Os mestres e os credos têm seu 
lugar, mas não devem usurpar a autoridade

da Palavra, substituindo-a pela consciência 
do cristão individual.

Até o dia amanhecer, é preciso certifi
car-se de que o amor pela vinda de Cristo é 
como uma estrela resplandecente no cora
ção (2 Pe 1:19). Quem ama sua vinda espe
ra por ela; e é a Palavra que mantém acesa 
essa expectativa.

Os homens morrem, mas a Palavra vi
ve. As experiências passam, mas a Palavra 
permanece. O mundo escurece, mas a luz 
profética resplandece cada vez mais. O cris
tão que edifica a vida na Palavra de Deus e 
que espera a vinda do Salvador dificilmente 
será enganado por falsos mestres. Antes, será 
ensinado pelo Espírito e firmado na Palavra 
fiel de Deus.

A mensagem de Pedro é: "despertem - 
e lembrem-se!" Há igrejas que dão espaço 
para o diabo atuar. O inimigo da parábola 
em Mateus 13:24ss semeou o joio enquan
to os homens dormiam.

O apóstolo insta-nos a permanecer aler
tas. "Despertem e lembrem-se!"
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Um dos negócios fraudulentos mais bem- 
sucedidos hoje em dia é a venda de 

arte falsificada. Até mesmo algumas das me
lhores galerias e coleções particulares já fo
ram vítimas de falsificações astuciosas de 
obras dos grandes mestres. Editoras também 
já foram logradas, comprando manuscritos 
"genuínos" que, no final das contas, não eram 
assim tão autênticos.

Mas as falsificações não são novidade. 
Satanás é o "grande imitador" (ver 2 Co 
11:13-15) e vem trabalhando com afinco 
desde que enganou Eva no jardim (Gn 3:1
7; 2 Co 11:1-4). O inimigo tem cristãos fal
sos (Mt 13:38; Jo 8:44), um falso evangelho 
(G! 1:6-9) e até uma falsa justiça (Rm 9:30 - 
10:4). Um dia, apresentará ao mundo um 
falso Cristo (2 Ts 2).

Em várias ocasiões, a nação de Israel 
desviou-se da verdade por dar ouvidos a fal
sos profetas. Elias teve de confrontar os pro
fetas de Baal, que promoviam uma religião 
pagã. No entanto, foram os falsos profetas 
de Israel que causaram mais estrago, pois 
afirmavam falar em nome do Deus Jeová. 
Tanto Jeremias quanto Ezequiel denunciaram 
esse ministério não verdadeiro, mas, ainda 
assim, o povo escolheu seguir os imposto
res, pois a religião dos falsos profetas era 
simples, confortável e fácil de aceitar. Não 
se preocupavam com o fato de que os fal
sos profetas pregavam uma paz irreal (Jr 
6:14). Essa era mensagem que queriam ouvir!

Os apóstolos e profetas lançaram os ali
cerces da Igreja e depois saíram de cena (Ef 
2:20). Assim, Pedro escreve sobre falsos 
mestres e não sobre falsos profetas, pois ain
da existem mestres na igreja. Dificilmente

3 os membros da igreja dariam ouvidos a um 
"profeta", mas atentariam para um mestre 
da Palavra. Satanás sempre usa a abordagem 
mais eficaz.

A fim de nos admoestar a ficar alertas, 
Pedro apresenta três aspectos dessa ques
tão dos falsos mestres na Igreja.

1. U m a  d e s c r iç ã o  d o s  fa lso s  m est r es  
(2  Pe 2:1-3)
Não é uma imagem agradável! Quando se 
lê a Epístola de Judas, vê-se como ele usa 
essa mesma linguagem vívida. Pedro sabia 
ser impossível a verdade da Palavra de Deus 
e as falsas doutrinas dos hereges coexisti
rem. Não poderia fazer qualquer tipo de con
cessão, assim como um cirurgião não pode 
deixar qualquer vestígio de um tumor malig
no no corpo do paciente.

Engano (v. Ia ). Este tema repete-se ao 
longo de todo o capítulo. Em primeiro lugar, 
a mensagem de tais mestres é falsa. Pedro 
chama os ensinamentos deles de "heresias 
destruidoras". Originalmente, a palavra he
resia significava apenas "fazer uma escolha", 
mas passou a referir-se a uma "seita ou par
tido". Promover um espírito partidário den
tro da igreja é uma das obras da carne (Gl 
5:20). Sempre que um membro pergunta a 
outro: "Você está do meu lado ou do lado 
do pastor?", está promovendo um espírito 
partidário e causando divisão. O falso mes
tre obriga a pessoa a escolher entre suas dou
trinas e as da verdadeira fé cristã.

Não apenas sua mensagem era falsa, mas 
também seus métodos eram enganadores. 
Em vez de declararem abertamente em que 
criam, entravam na igreja sob falsos pretex
tos e davam a impressão de ser fiéis à fé 
cristã. Uma tradução literal seria: "colocam 
ao lado secretamente". Não descartam a 
verdade de imediato; antes, colocam seus 
falsos ensinamentos lado a lado com a ver
dade e dão a impressão de crer nos funda
mentos da fé cristã. Mas, em pouco tempo, 
removem a verdadeira doutrina e deixam em 
seu lugar a falsa.

Em 2 Pedro 2:3, o apóstolo ressalta que 
os falsos mestres usam "palavras fictícias". 
O  termo grego é plastos, de onde vem a
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palavra plástico. Palavras de plástico! Pala
vras que podem ser distorcidas de modo a 
significar qualquer coisa! Os falsos mestres 
usam nosso vocabulário, mas não usam nos
so dicionário. Falam de "salvação", de "ins
piração" e de outras grandes palavras da fé 
cristã, mas não respeitam seu significado real. 
Cristãos imaturos e ignorantes ouvem esses 
pregadores ou lêem seus livros e pensam 
que tais homens possuem uma fé autêntica, 
quando, na verdade, não é esse o caso.

Satanás é mentiroso, como também o 
são seus ministros. Não usam a Bíblia para 
esclarecer, mas sim para enganar. Seguem 
o mesmo padrão empregado por Satanás 
quando enganou Eva (Gn 3:1-6). Primeiro, 
questionou a Palavra de Deus: "É assim que 
Deus disse...?" Então, negou a Palavra de 
Deus: "É  certo que não morrereis". Por fim, 
colocou sua mentira no lugar da verdade: 
"Com o Deus, sereis conhecedores do bem 
e do mal".

É importante lembrar sempre que esses 
mestres apóstatas não são inocentemente 
ignorantes da Palavra de Deus, como no 
caso de Apoio (At 18:24-28). Conhecem a 
verdade, mas a rejeitam deliberadamente. Em 
um congresso de líderes cristãos foi pedido 
a um pastor que apresentasse sua disserta
ção sobre "A visão paulina da justificação". 
Ele leu o texto que havia preparado e fez 
uma apresentação esplêndida da verdade 
do evangelho e da justificação pela fé. De
pois de sua palestra, um amigo comentou 
com ele:

- Não sabia que você acreditava nisso.
- Não acredito - respondeu o pastor libe

ral. - Não perguntaram quais eram as minhas 
convicções. Pediram  que eu escrevesse 
sobre o ponto de vista de Paulo!

Negação (v. 1b). Os falsos mestres são 
mais conhecidos por aquilo que negam do 
que por aquilo que afirmam. Negam a inspi
ração da Bíblia, o caráter pecaminoso do 
ser humano, a morte sacrificial de Jesus Cris
to na cruz, a salvação somente pela fé e até 
mesmo a realidade do julgamento eterno. 
Negam especialmente a divindade de Jesus 
Cristo, pois sabem que, se eliminarem sua 
divindade, podem destruir a verdade cristã

como um todo. O  cristianismo é Cristo, e se 
ele não é quem afirma ser, não existe fé cristã.

É importante deixar claro que esses fal
sos mestres não eram salvos. São compara
dos a cães e porcos, não a ovelhas (2 Pe 
2:22). Judas descreve essas mesmas pessoas 
e, em Judas 19, afirma claramente "que não 
têm o Espírito". Se um indivíduo não tem o 
Espírito de Deus dentro de si, não é filho de 
Deus (Rm 8:9). Pode fingir que é salvo e até 
se tornar membro ou líder de uma igreja 
conservadora, mas, um dia, acabará negan
do ao Senhor.

Em que sentido essas pessoas foram "res
gatadas" pelo Senhor? Apesar de ser verda
de que Jesus Cristo morreu pela Igreja (Ef 
5:25), também é verdade que ele morreu 
pelos pecados do mundo todo (1 Jo  2:2). 
Ele é o homem que comprou o campo todo 
(o mundo) para que pudesse adquirir o te
souro que se encontrava nele (M t 13:44). 
No que diz respeito a sua aplicação, a ex
piação de Cristo é limitada aos que crêem. 
Mas no que diz respeito a sua eficácia, sua 
morte é suficiente para o mundo todo. Ele 
comprou até mesmo os que o rejeitaram e 
negaram, o que toma ainda maior a con
denação de tais indivíduos.

Até mesmo cristãos piedosos e dedi
cados podem discordar quanto a detalhes 
da doutrina, mas todos concordam quanto 
à Pessoa e à obra de Jesus Cristo. Ele é o 
Filho de Deus e é Deus Filho. É o único Sal
vador. Negar essa verdade é condenar a pró
pria alma.

Sensualidade (v. 2). As "práticas liberti
nas" referem-se a uma "conduta licenciosa". 
Judas acusa os falsos mestres de "[transfor
marem] em libertinagem a graça de nosso 
Deus" (Jd 4). Agora entendemos por que eles 
negam as verdades da fé cristã: desejam 
satisfazer as próprias concupiscências, e o 
fazem à guisa da religião. Os falsos profetas 
do tempo de Jeremias eram culpados des
ses mesmos pecados (Jr 23:14, 32).

O  fato de que muitos seguem o exemplo 
de sua conduta perversa prova que as pessoas 
preferem seguir as coisas falsas em vez das 
verdadeiras, as sensuais em vez das espiri
tuais. Esses falsos mestres são extremamente
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bem-sucedidos em seu ministério! Podem 
mostrar estatísticas impressionantes e reunir 
multidões. Mas as estatísticas não compro
vam a autenticidade. O caminho largo que 
conduz à destruição é cheio de gente (Mt 
7:13, 14). Muitos afirmam ser verdadeiros 
servos de Cristo, mas serão rejeitados no 
último dia (Mt 7:21-23).

O que acontece com seus seguidores? 
Em primeiro lugar, envergonham o nome 
de Cristo. A reputação da fé cristã sofre por 
causa da vida impura desses indivíduos. "No 
tocante a Deus, professam conhecê-lo; en
tretanto, o negam por suas obras; é por isso 
que são abomináveis, desobedientes e 
reprovados para toda boa obra" (Tt 1:16). 
"O  nome de Deus é blasfemado entre os 
gentios por vossa causa" (Rm 2:24). Poucas 
coisas atrapalham tanto a causa de Cristo 
quanto a péssima reputação dos que se di
zem cristãos e que são membros de igrejas 
conservadoras.

Avareza (v. 3). Os falsos mestres estão 
interessados em uma coisa só: ganhar di
nheiro. Exploram pessoas ignorantes ("farão 
comércio de vós") e usam a religião com 
"intuitos gananciosos" (1 Ts 2:5). Tanto Je
sus quanto os apóstolos eram pobre; no 
entanto, se dedicaram a ministrar a outros. 
Esses falsos mestres são homens ricos que 
usam de astúcia para que outros lhes mi
nistrem! Miquéias descreve os falsos pro
fetas do seu tempo: "Os seus cabeças dão 
as sentenças por suborno, os seus sacerdo
tes ensinam por interesse, e os seus profe
tas adivinham por dinheiro" (Mq 3:11). Sem 
dúvida, o trabalhador é digno de seu salário 
(Lc 10:7), mas a motivação para o ministé
rio deve ir muito além do interesse finan
ceiro. Costuma-se dizer que a imoralidade, 
o amor ao dinheiro e o orgulho são a causa 
da ruína de muitos. Esses falsos mestres eram 
culpados das três coisas!

Usavam "palavras plásticas" bem como 
"palavras jactanciosas de vaidade" (2 Pe 
2:18) para fascinar e influenciar suas vítimas. 
Lisonjeavam os pecadores e lhes diziam aqui
lo que os faz sentir bem e que desejam ouvir 
(ver o contraste em 1 Ts 2:5). Manipulavam a 
"coceira nos ouvidos" dos que rejeitavam

a verdade da Bíblia e que procuravam fábu
las (2 Tm 4:1-4). A religião pode ser um ins
trumento poderoso de exploração dos mais 
fracos, e esses falsos mestres aproveitavam- 
se ao máximo desse instrumento. Não eram 
ministros, mas sim mercadores.

O verdadeiro ministro de Jesus Cristo não 
tem coisa alguma a esconder: sua vida e seu 
ministério são um livro aberto. Ele prega a 
verdade em amor e não distorce as Escritu
ras para corroborar suas idéias egoístas. Não 
lisonjeia os ricos nem ministra somente para 
ganhar dinheiro. Paulo descreve o verdadeiro 
ministro em 2 Coríntios 4:2: "pelo contrário, 
rejeitamos as coisas que, por vergonhosas, 
se ocultam, não andando com astúcia, nem 
adulterando a palavra de Deus; antes, nos re
comendamos à consciência de todo homem, 
na presença de Deus, pela manifestação da 
verdade". Ao contrastar essa descrição com 
o que Pedro escreve neste capítulo e o que 
Judas também escreve, encontra-se uma di
ferença enorme. É preciso estar alertas e re
cusar sustentar ministérios que exploram as 
pessoas e negam o Salvador.

2. A DESTRUIÇÃO DOS FALSOS MESTRES
(2  Pe 2:3-6, 9 b )
Pedro não via esperança alguma para esses 
apóstatas; seu destino estava selado. Sua 
atitude era diferente daquela dos "religiosos" 
de hoje que dizem: "Bem, eles podem não 
concordar conosco, mas existem muitos 
caminhos para o céu". Pedro deixa claro que 
esses falsos mestres estavam "abandonando 
o reto caminho" (2 Pe 2:15), o que significa 
que iam para o lugar errado\ Seu julgamen
to ainda não havia sobrevindo, mas era cer
to e, de acordo com Pedro, não tardaria nem 
dormiria, mas viria no devido tempo.

Nesta seção, Pedro demonstra que, por 
mais seguro que o pecador se sinta, o julga
mento final sobrevêm. Usa três exemplos 
para comprovar essa verdade (ver também 
Jd 6-8).

Os anjos caídos (v. 4). Gostaríamos de 
saber mais sobre a criação dos anjos e a 
queda de Lúcifer, mas a maioria desses de
talhes encontra-se envolta em mistério. Mui
tos estudiosos da Bíblia acreditam que Isaías
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14:12-15 descreve a queda de Lúcifer, o mais 
alto dos anjos. Alguns estudiosos acreditam 
que Ezequiel 28:11-19 trata do mesmo as
sunto. Ao que parece, Lúcifer era o repre
sentante de Deus, encarregado das hostes 
angelicais, mas que, por orgulho, tentou to
mar até o trono de Deus (John Milton retra
ta essa idéia de maneira imaginativa em sua 
obra Paraíso perdido). Apocalipse 12:4 su
gere que talvez um terço dos anjos tenha 
caído com Lúcifer, que se tornou Satanás, o 
adversário de Deus.

Onde estão esses anjos caídos agora? 
Sabemos que Satanás está livre, opera pelo 
mundo afora (1 Pe 5:8) e tem um exército 
demoníaco para ajudá-lo (Ef 6:10-12), prova
velmente constituído de alguns desses an
jos caídos. Mas Pedro afirma que alguns 
destes foram confinados no "tártaro", termo 
grego para "inferno". É possível que o tárta
ro seja uma parte especial do inferno, onde 
esses anjos encontram-se acorrentados em 
abismos de trevas, aguardando o julgamen
to final. Não é preciso discutir os mistérios 
desse versículo a fim de entender a mensa
gem principal: Deus julga a rebeldia e não 
poupa os que rejeitam sua vontade. Se Deus 
julgou os anjos que, em vários sentidos são 
superiores aos seres humanos, sem dúvida 
julgará os seres humanos rebeldes.

O  m undo antigo (v. 5), Gênesis 6:3 indi
ca que Deus esperou 120 anos para enviar 
o dilúvio. Durante esse tempo, Noé minis
trou como "arauto" da justiça de Deus. Para 
uma descrição do mundo antes do dilúvio, 
ver Romanos 1:18ss. A  civilização gentia 
havia se tornado tão corrupta que o Senhor 
precisou limpar a Terra. Salvou apenas oito 
pessoas - Noé e sua família -, porque con
fiaram em Deus (Hb 11:7).

Mas ninguém creu na mensagem de 
Noé! Jesus deixou claro que as pessoas le
vavam a vida normalmente até ao dia em 
que Noé e sua família entraram na arca! (Lc 
17:26, 27). Sem dúvida, uma porção de "en
tendidos" zombou de Noé e garantiu ao 
povo que não havia a mínima possibilidade 
de cair um temporal. Alguém por acaso já 
havia visto tal coisa? Os apóstatas do tempo 
de Pedro usavam a mesma argumentação

para "provar" que o Dia do Senhor não viria 
(2 Pe 3:3ss).

Q uando com param os nosso mundo 
com o mundo no tempo de Noé, encontra
mos alguns paralelos assustadores. A popu
lação multiplicava-se (Gn 6:1), e o mundo 
estava cheio de perversidade (Gn 6:5) e de 
violência (Gn 6:11,13). Havia iniqüidade por 
toda parte. Os verdadeiros cristãos eram 
minoria, e ninguém lhes dava atenção! Mas
o dilúvio caiu, e toda a população do mun
do foi destruída. Por certo, Deus julga os 
que rejeitam sua verdade.

Sodom a e Gom orra (w . 6, 9b). O  relato 
encontra-se em Gênesis 18 e 19, e a opi
nião de Deus acerca dessas cidades encon
tra-se em Gênesis 13:13: "O ra, os homens 
de Sodoma eram maus e grandes pecado
res contra o Senhor". Pedro afirma que eram 
"insubordinados", e Judas diz que haviam 
se "entregado à prostituição como aqueles, 
seguindo após outra carne" (Jd 7). Os ho
mens de Sodoma entregavam-se a práticas 
imundas e "iníquas" (2 Pe 2:7, 8). Uma vez 
que a Lei de Moisés ainda não havia sido 
dada, a palavra "iníquas" não é possível tra
tar-se de uma referência à Lei de Israel. Em 
que sentido, portanto, as obras desses ho
mens eram "iníquas"? Eram contrárias à na
tureza (ver Rm 1:24-27). O  pecado flagrante 
de Sodoma e de outras cidades era o sexo 
não natural, a sodomia ou homossexualismo, 
pecado claramente condenado nas Escritu
ras (Lv 18:22; Rm 1:24-27; 1 Co 6:9).

Apesar da oração intercessora de Abraão 
(Gn 18:22ss) e da advertência de Ló no últi
mo instante, o povo de Sodoma pereceu sob 
a chuva de fogo e enxofre. Mais uma vez, 
até o último segundo, quando Ló deixou a 
cidade, o povo estava plenamente seguro 
de si; mas então, o fogo caiu (Lc 1 7:28, 29). 
Deus não os poupou, e não poupará o pe
cador que rejeitar deliberadamente sua ver
dade e negar seu Filho. Ao que tudo indica, 
Deus sepultou Sodoma e Gomorra sob o 
mar Morto. As duas cidades servem de exem
plo para que os pecadores de hoje tenham 
cuidado com a ira vindoura.

Depois de citar esses três exemplos de 
julgamento certo, Pedro aplica a lição aos
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indivíduos em pauta, os falsos mestres (2 Pe 
2:9b). Deus reservou os injustos para o cas
tigo no dia do julgamento. Os falsos mes
tres podem parecer bem-sucedidos (pois 
"muitos" os seguirão), mas no final serão 
condenados. Seu julgamento está sendo 
preparado neste instante ("não tarda", 2 Pe 
2:3), e o que está preparado e reservado 
será aplicado no último dia.

Que contraste entre os falsos mestres e 
os verdadeiros filhos de Deus! Temos uma 
herança reservada para nós (1 Pe 1:4) por
que Jesus Cristo está preparando um lar para 
nós no céu (Jo 14:1-6). Não esperamos pelo 
julgamento, mas pela vinda do Senhor para 
buscar seu povo e levá-lo para o lar em gló
ria! "Porque Deus não nos destinou para a 
ira, mas para alcançar a salvação mediante 
nosso Senhor Jesus Cristo" (1 Ts 5:9).

Em seguida, Pedro volta a atenção para 
os cristãos. De que maneira podem perma
necer fiéis ao Senhor em um mundo tão 
perverso?

3 . O  LIVRAMENTO DOS VERDADEIROS 
c r is t ã o s  (2  Pe 2:5-9a )
O propósito de Pedro não é apenas acusar 
os apóstatas, mas também encorajar os cris
tãos autênticos. Mais uma vez, ele volta ao 
Antigo Testamento e cita dois exemplos de 
livramento.

Noé (v. 5). Esse homem de fé experimen
tou um livramento duplo. Primeiro, Deus o 
livrou da contaminação do mundo ao seu 
redor. Durante 120 anos, Noé proclamou 
fielmente a Palavra de Deus a pessoas que 
se recusavam a crer nessa verdade. Ele e sua 
família estavam cercados de trevas morais e 
espirituais e, no entanto, tiveram o cuidado 
de fazer sua luz continuar brilhando. Deus 
não protegeu Noé e sua família isolando-os 
do mundo, mas permitindo que se manti
vessem puros em meio à corrupção. Por 
meio de Jesus Cristo, nós também "[livramo- 
nos] da corrupção das paixões que há no 
mundo" (2 Pe 1:4).

Cristo pediu ao Pai celestial: "Não peço 
que os tires do mundo, e sim que os guar
des do mal" (Jo 17:15). Podemos imaginar 
Noé e a esposa criando uma família no meio

de um mundo tão perverso que era impossí
vel terem amigos crentes! No entanto, Deus 
providenciou para os filhos de Noé esposas 
que vieram a crer no Deus vivo e guardou 
seu lar da contaminação do mundo.

Mas Deus também livrou Noé e sua fa
mília do julgamento do mundo. As águas 
do dilúvio que trouxeram condenação ser
viram apenas para elevar Noé e sua família 
acima do julgamento. Permaneceram a sal
vo dentro da arca segura. Em sua primeira 
epístola, Pedro viu na arca um tipo da sal
vação em Jesus Cristo (1 Pe 3:20-22). O 
mundo foi, por assim dizer, "sepultado" no 
batismo do dilúvio, mas Noé foi elevado, 
um retrato da ressurreição e salvação.

Sem dúvida, Pedro está garantindo a 
seus leitores que estarão a salvo quando o 
grande dia do julgamento vier. Jesus Cristo 
é nossa "arca segura". Ele nos livra da ira 
vindoura (1 Ts 1:10). Deus prometeu que a 
Terra nunca mais seria julgada pela água; o 
julgamento vindouro será pelo fogo (2 Pe 
3:1 Oss). No entanto, os que aceitaram a Cris
to jamais serão julgados (Jo 5:24), pois Jesus 
levou seu julgamento sobre si na cruz.

Ló (vv. 6-9a). Abraão levou seu sobrinho 
Ló consigo quando deixou Ur e foi para a 
terra de Canaã, mas Ló acabou trazendo 
mais problemas do que bênçãos. Quando 
Abraão, num lapso de fé, desceu para o Egi
to, Ló foi com ele e experimentou "o mun
do" (Gn 12:10 - 13:1). À medida que foi 
enriquecendo, Ló teve de se separar de 
Abraão e, com isso, se afastou da influência 
piedosa de seu tio. Que privilégio para Ló 
poder andar com Abraão que, por sua vez, 
andava com Deus! Mas como Ló desperdi
çou seus privilégios!

Quando Ló teve de escolher uma nova 
região para habitar, avaliou-a segundo o que 
havia visto no Egito (Gn 13:10). Abraão ti
rou Ló do Egito, mas não conseguiu tirar o 
Egito de dentro de Ló. Ló "ia armando as 
suas tendas até Sodoma" (Gn 13:12) e, 
por fim, se mudou para essa cidade (Gn 
14:12). Deus chegou até a usar uma guerra 
local para tirar Ló de Sodoma, mas, assim 
que pôde, ele voltou, pois era lá que estava 
seu coração.

I • • I • I. ' Í li 11 ( I I .  I N  I | .| H  » , H  , M '  I  || I I  t t  - I I I  • *• ■ f —  ' I



2 P E D R O  2:1-9 581

É difícil entender Ló. Pedro deixa claro 
que Ló era salvo ("o justo Ló [...] atormenta
va a sua alma justa") e, no entanto, nos per
guntamos o que ele fazia numa cidade tão 
perversa. Se nossa compreensão de Gênesis 
19 está correta, Ló tinha pelo menos quatro 
filhas, duas das quais eram casadas com 
homens de Sodoma. Enquanto viveram nes
sa cidade, Ló era "afligido" pela conduta 
imunda do povo, e o que via e ouvia "ator
mentava a sua alma". Talvez pensasse que 
seria capaz de mudá-los. Se essa era sua 
idéia, foi um fracasso total.

Deus permitiu que Ló e sua família per
manecessem incontaminados, apesar de vi
verem em uma fossa de iniqüidade. Deus 
também salvou Ló e suas duas filhas antes 
de o julgamento cair sobre Sodoma e sobre 
as demais cidades da planície (Gn 19). Ló 
não foi salvo por algum mérito da sua parte, 
mas por crer no Deus vivo e por causa das 
orações de seu tio, Abraão. Ao viver fora de 
Sodoma, Abraão teve mais influência sobre 
a cidade do que Ló, que morava dentro dela. 
Além de tudo, Ló perdeu seu testemunho 
diante de sua família, pois suas filhas casa
das e os respectivos maridos zombaram de 
sua advertência, e sua esposa desobedeceu 
a Deus e foi morta.

Ló escolheu viver em Sodoma e poderia 
ter evitado a influência impura daquele lugar, 
mas muitas pessoas, atualmente, não têm 
escolha e precisam viver cercadas pela con
taminação do mundo. Esse era o caso dos 
escravos cristãos que serviam a senhores 
ímpios, e é o que acontece hoje com espo
sas cristãs casadas com maridos não salvos e 
com filhos cristãos de pais incrédulos. Hoje, 
os funcionários cristãos que trabalham em 
escritórios ou fábricas são obrigados a ver e 
ouvir coisas que, por certo, poderiam conta
minar sua mente e seu coração. Pedro garan
te a seus leitores que "o Senhor sabe livrar da 
provação os piedosos" (2 Pe 2:9), de modo 
que tenham uma vida vitoriosa.

Eie também pode nos salvar do julgamen
to. No caso de Noé, foi o julgamento de 
água, mas no caso de Ló, foi o julgamento 
de fogo. As cidades da planície transforma
ram-se em uma imensa fornalha de fogo e

enxofre. Sem dúvida, pode-se encontrar um 
paralelo na advertência de Pedro acerca do 
julgamento de fogo que está por vir (2 Pe 
3:1 Oss).

Pedro não mostra Ló como exemplo de 
vida separada, mas sim como um exemplo 
dé alguém que Deus salvou da contamina
ção e da condenação. Em certo sentido, Ló 
foi resgatado contra a própria vontade, pois 
os anjos tiveram de agarrá-lo pela mão e de 
puxá-lo para fora da cidade (Gn 19:16). Ló 
havia entrado em Sodoma, e Sodoma havia 
entrado em Ló e foi difícil para ele partir.

Jesus usou tanto Noé quanto Ló para 
advertir que devemos estar preparados pa
ra a sua volta (Lc 17:26-37). Os habitantes 
de Sodoma desfrutavam seus prazeres habi
tuais, despreocupados com o fato de que o 
julgamento estava a caminho; quando so
breveio, foram pegos despreparados. "Por 
essa razão, pois, amados, esperando estas 
coisas, empenhai-vos por serdes achados por 
ele em paz, sem mácula e irrepreensíveis" 
(2 Pe 3:14).

Mas o mesmo Deus que livra os piedosos 
também reserva os ímpios para o julgamen
to. Alguém disse bem que, se Deus poupar 
as cidades de hoje do julgamento, terá de 
pedir desculpas a Sodoma e Gomorra. Por 
que o julgamento de Deus está demorando? 
Porque Deus "é longânimo para convosco, 
não querendo que nenhum pereça, senão 
que todos cheguem ao arrependim ento" 
(2 Pe 3:9). A sociedade do tempo de Noé 
teve 120 anos para se arrepender e crer e, 
no entanto, rejeitou a verdade. Apesar de o 
exemplo e testemunho de Ló serem fracos, 
pelo menos ele representava a verdade; e, 
no entanto, seus vizinhos imorais não qui
seram saber de Deus.

A era presente não é apenas como o 
"mundo antigo" do tempo de Noé, mas tam
bém como os dias de Ló. Muitos cristãos 
abandonaram a separação e estão fazendo 
concessões indevidas ao mundo. O  tes
temunho da Igreja no mundo é fraco, e os 
pecadores não acreditam que o julgamento 
está, verdadeiramente, a caminho. A socie
dade está repleta de imoralidade, especial
mente do tipo de pecado pelo qual Sodoma
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era famosa. Deus pode parecer inativo e in
diferente com respeito à forma dos pecado
res rebeldes de corromperem seu mundo. 
Mas, um dia, o fogo virá, e, então, será tar
de demais.

Por mais fraco que seja, o povo de Deus 
será liberto do julgamento pela graça e mi
sericórdia de Deus. O Senhor só julgou 
Sodoma depois que Ló e sua família esta
vam fora da cidade. Semelhantemente, creio

que Deus só derramará sua ira sobre o mun
do depois que seu povo estiver no lar 
celestial. "Porque Deus não nos destinou 
para a ira, mas para alcançar a salvação 
mediante nosso Senhor Jesus Cristo, que 
morreu por nós para que, quer vigiemos, 
quer durmamos, vivamos em união com ele" 
(1 Ts 5:9, 10).

O fogo virá em breve. Você está pre
parado?
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Pedro ainda não acabou de tratar dos 
apóstatas! Ao contrário de alguns cris

tãos de hoje, Pedro preocupava-se com os 
estragos que os falsos mestres causavam nas 
igrejas. Sabia que sua abordagem era sutil e 
que seus preceitos eram fatais e deseja ad
vertir as igrejas a seu respeito.

Convém lembrar, porém, que Pedro come
ça esta epístola com ensinamentos positivos 
acerca da salvação, do crescimento cristão 
e da confiabilidade da Palavra. O  apóstolo 
possuía um ministério equilibrado, e é impor
tante manter o mesmo equilíbrio hoje. Quan
do Charles Spurgeon começou sua revista, 
chamou-a de The Sword and the Trowel [A  
Espada e a Pá], uma alusão aos trabalhado
res no Livro de Neemias que, ao reconstruir 
os muros de Jerusalém, empunhavam a es
pada com uma das mãos e, com a outra, 
seguravam suas ferramentas de trabalho.

Há pessoas com um ministério inteira
mente negativo, que nunca constroem coi
sa alguma. Estão ocupadas demais lutando 
contra o inimigo! Outras se dizem "posi
tivas", mas nunca defendem o que cons
truíram. Pedro sabia que não basta apenas 
atacar os apóstatas; também é preciso ensi
nar doutrinas sólidas aos cristãos das igrejas.

Nesta seção de sua carta, Pedro conde
na os apóstatas por três pecados específicos.

1 .  D ifam ação  ( 2  Pe 2 :1 0 - 1 2 )
Trata-se do retrato de pessoas orgulhosas 
que tentam construir a própria vida destruin
do a dos outros. Não demonstram respeito 
algum pelas autoridades e não têm medo 
de atacar nem de difamar pessoas em car
gos importantes.

Foi Deus quem instituiu a autoridade 
neste mundo, e, quando resistimos a ela, re
sistimos a Deus (Rm 13:1 ss). Os pais têm 
autoridade sobre os filhos (Ef 6:1-4), e os 
patrões sobre os empregados (Ef 6:5-8). 
Como cidadãos, nós, cristãos, devemos orar 
pelos que ocupam cargos de autoridade 
(1 Tm 2:1-4), demonstrar respeito por eles 
(1 Pe 2:11-17) e procurar glorificar a Deus em 
nosso comportamento. Como membros da 
congregação local, devemos honrar os que 
exercem a liderança espiritual e procurar 
encorajá-los em seu ministério (Hb 13:7, 1 7;
1 Pe 5:1-6).

Em certo sentido, o governo humano é 
uma dádiva de Deus para ajudar a manter a 
ordem no mundo, de modo que a igreja 
ministre a Palavra e ganhe os perdidos para 
Cristo (1 Tm 2:1-8). Devemos orar diariamen
te pelas autoridades para que exerçam seu 
poder de acordo com a vontade de Deus. É 
algo sério o cristão opor-se à lei, e, se o fi
zer, deve estar certo de que se encontra 
dentro da vontade de Deus. Também deve 
fazê-lo de modo a glorificar a Cristo, a fim 
de que pessoas inocentes (inclusive não sal
vos que ocupam cargos no governo) não 
venham a sofrer.

O  m otivo de sua difam ação (v. 10). Esse 
motivo é apresentado em uma palavra: car
ne. A  natureza corrompida do ser humano 
não deseja sujeitar-se a qualquer tipo de 
autoridade. A mensagem insistente é "cada 
um na sua!", e muitos dão ouvidos a ela. 
Nos últimos anos, há uma epidemia de li
vros incentivando as pessoas a serem bem- 
sucedidas a qualquer custo, mesmo que seja 
preciso magoar ou intimidar a outros. De 
acordo com esses livros, o mais importante 
é cada um cuidar de si mesmo - ser o "nú
mero um" - e usar os outros como meios 
para alcançar seus fins egoístas.

A natureza decaída do ser humano esti
mula o orgulho. Quando o ego está em jogo, 
não há nada que impeça esses apóstatas de 
promover e de proteger a si mesmos. Sua 
atitude é completamente oposta à de Jesus, 
que esvaziou a si mesmo a fim de se tornar 
um servo e morreu como sacrifício por nos
sos pecados (ver Fp 2). Esses homens que
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Pedro descreve eram atrevidos, ou seja, 
"extremamente ousados e insolentes" na ma
neira de falar sobre os que ocupavam car
gos de autoridade. Existe ousadia heróica, 
mas também existe ousadia satânica.

Esses homens eram "arrogantes", ou seja, 
"viviam apenas para agradar a si mesmos". 
Sua arrogância era tal que estavam dispostos 
a desafiar até mesmo Deus para conseguir 
o que desejavam. Provérbios 21:24 descreve- 
os de modo perfeito. Exteriormente, davam 
a impressão de servir a Deus e de ministrar 
às pessoas, mas interiormente, alimenta
vam o próprio ego e buscavam apenas seu 
benefício.

Em sua arrogância, "não temem difamar 
autoridades superiores [gloriosas]". Apesar 
de a referência imediata ser, provavelmente, 
aos governantes que ocupam cargos de auto
ridade, é possível que também diga respeito 
aos anjos, uma vez que Pedro refere-se a 
eles no versículo seguinte. Esses apóstatas 
difamavam até os anjos sem sequer estreme
cer! Em seu orgulho, estavam tão seguros 
de si que desafiavam Deus a julgá-los.

A seriedade de sua difamação (v. 11). 
Os anjos são difamados pelos apóstatas, mas 
os apóstatas não são difamados pelos an
jos! Até mesmo os anjos, ainda que maiores 
em força e em poder, não interferem no que 
está fora de sua alçada. Os anjos iembram a 
rebelião de Lúcifer e sabem como é sério 
rebelar-se contra a autoridade de Deus. Se 
Deus julgou os anjos rebeldes, certamente 
julgará com severidade ainda maior os ho
mens rebeldes!

A afirmação sugere que anjos fiéis a 
Deus sequer falam contra os anjos caídos. 
Deixaram todo o julgamento nas mãos do 
Senhor. Veremos mais detalhes sobre isso 
no estudo de Judas, pois essa questão dos 
anjos é mencionada em Judas 8 e 9.

Falar mal de outros é um grande pecado 
do qual o povo de Deus deve guardar-se. 
Talvez não se possa respeitar a pessoa que 
ocupa o cargo, mas deve-se respeitar o car
go em si, pois toda autoridade é provenien
te de Deus. Os que difamam os líderes do 
governo em nome de Cristo devem ler e 
meditar sobre Tito 3:1, 2: "Lembra-lhes que

se sujeitem aos que governam, às autori
dades; sejam obedientes, estejam prontos 
para toda boa obra, não difamem a ninguém; 
nem sejam altercadores, mas cordatos, dan
do provas de toda cortesia, para com todos 
os homens".

Quando Daniel recusou a comida do rei, 
ele o fez de modo cortês, que não trouxe 
complicações para seu guarda (Dn 1). Até 
mesmo os apóstolos, ao se recusarem a obe
decer à ordem do Sinédrio para que não 
pregassem mais em nome de Jesus, agiram 
com toda polidez. Mesmo não obedecen
do a suas ordens, demonstraram respeito 
pelas autoridades. O orgulho entra em cena 
quando a carne começa a agir, e, então, usa
mos a língua como arma, não como instru
mento. "As palavras de sua boca são malícia 
e dolo; abjurou o discernimento e a prática 
do bem" (SI 36:3).

O  julgamento de sua difamação (v. 12). 
Pedro compara esses falsos mestres a "bru
tos [animais] irracionais", que só servem para 
ser abatidos! No final deste capítulo, o após
tolo retrata-os como porcos e cães! Os ani
mais têm vida, mas vivem puramente por 
instinto. Faltam-lhes as sensibilidades mais 
refinadas dos seres humanos. Jesus adver
tiu-nos a não desperdiçar coisas preciosas 
com bestas irracionais que não sabem apre
ciá-las (Mt 7:6).

Certa vez, fiz uma visita pastoral a uma 
família em que havia ocorrido um falecimen
to, e, antes mesmo de eu subir as escadas 
até a porta, um cachorro enorme começou 
a latir e a rosnar, como se eu estivesse lá 
para assaltar todo mundo. Ignorei suas amea
ças, pois sabia que ele agia puramente por 
instinto. Fazia um bocado de barulho por cau
sa de algo que não tinha conhecimento al
gum! O dono teve de prender o cachorro 
no porão para que eu pudesse entrar na casa 
em segurança e ministrar à família aflita.

O  mesmo acontece com os apóstatas: 
fazem um bocado de barulho por causa de 
coisas sobre as quais não têm conhecimento 
algum. Pode-se traduzir 2 Pedro 2:12 assim: 
"zombam de coisas que não fazem parte 
de sua experiência" ou "esses homens blas
femam em coisas que não compreendem".
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Sempre que os alunos faziam barulho na sala 
de aula, uma de minhas professoras costu
mava dizer: "barris vazios são os que fazem 
mais barulho". E como fazem!

É triste quando a mtdia volta toda a aten
ção para a "grande boca" dos falsos mestres 
em vez do "cicio tranqüilo e suave" (1 Rs 
19:12) da voz do Senhor, quando ele minis
tra aos que lhe são fiéis. É ainda mais triste 
quando as pessoas fascinam-se por "palavras 
jactanciosas de vaidade" (2 Pe 2:18) e não 
conseguem distinguir entre a verdade e a 
persuasão enganosa. A verdade da Palavra 
de Deus conduz à salvação, enquanto as 
palavras ignorantes dos apóstatas conduzem 
à condenação.

Esses "brutos irracionais" destinam-se à 
destruição, fato que Pedro menciona com 
freqüência em 2 Pedro 2 (w . 3, 4, 9, 12, 17, 
20). Ao procurar destruir a fé, eles mesmos 
serão destruídos. A própria natureza deles 
os arrastará para a destruição, como porcos 
que voltam ao lam açal e cachorros que 
retornam ao próprio vômito (2 Pe 2:22). In
felizmente, até que isso aconteça, essas 
pessoas ainda são capazes de causar um bo
cado de estrago moral e espiritual.

2. S uas festas (2 P e 2:13, 14a )
As expressões "luxúria carnal" e "se rega
lam" deixam claro que se trata de um. diver
timento de caráter sensual. Também dão a 
idéia de libertinagem, maciez e extravagân
cia. Os apóstatas regalam-se com essa vida 
de luxo à custa dos que os sustentam (2 Pe 
2:3). Em nossa sociedade, há quem peça 
fundos para seus "ministérios" e, ao mesmo 
tempo, viva em mansões, dirija carros de luxo 
e vista roupas caras. Quando lembramos que 
Jesus se fez pobre a fim de nos tornar ricos, 
esse estilo de vida extravagante parece 
destoar completamente do cristianismo do 
Novo Testamento.

Enganam não apenas as outras pessoas, 
mas também a si mesmos! Podem "provar", 
usando a Bíblia, que seu estilo de vida é cor
reto. Na Antiguidade, as grandes festas cos
tumavam ser realizadas à noite, mas de tão 
convictas que estavam de suas práticas, essas 
pessoas tinham a ousadia de banquetear

durante dia. Uma pessoa pode se acostu
mar de tal forma com seus vícios que estes 
lhe parecem virtudes.

Se levassem esse tipo de vida fora da igre
ja, não seriam motivo de tanta preocupação, 
mas esses indivíduos eram membros da con
gregação! Até participavam das "refeições 
de comunhão" que a Igreja primitiva costu
mava realizar com a celebração da Ceia do 
Senhor (1 Co 11:20-34). Essa era a ocasião 
em que os cristãos mais pobres podiam des
frutar uma boa refeição proporcionada pela 
generosidade dos cristãos em melhor situa
ção econômica. Mas os apóstatas usavam 
as "refeições de comunhão" para ostentar 
sua riqueza e impressionar o povo ignoran
te e sem discernimento.

Em vez de trazerem bênçãos para a igre
ja, esses falsos mestres eram "nódoas e de
formidades" que aviltavam a congregação. 
De algum modo, seu comportamento nes
sas refeições contaminava os outros e en
vergonhava o nome do Senhor. A  Palavra de 
Deus ajuda a remover as máculas e rugas 
(Ef 5:27), mas mestres como esses não mi
nistram a verdade da Palavra. Distorcem as 
Escrituras, fazendo-as dizer o que eles que
rem (2 Pe 3:16).

Essa "contam inação inconsciente" é 
mortal. Os fariseus também eram culpados 
de tal perversão (M t 23:25-28). A  falsa dou
trina conduz, inevitavelmente, a um modo 
de vida falso que, por sua vez, alimenta essa 
falsa doutrina. O  apóstata precisa "adaptar" 
a Palavra de Deus ou, então, mudar seu esti
lo de vida, algo que não está disposto a fazer. 
Assim, por onde passa, contamina as pes
soas secretamente e cria um ambiente pro
pício ao pecado. É possível participar de uma 
reunião da igreja e ser contaminado!

Sem dúvida, nossas igrejas precisam exer
cer autoridade e praticar a disciplina. Ter 
amor cristão não significa tolerar todas as 
doutrinas falsas e todos os "estilos de vida". 
A Bíblia mostra, inequivocamente, que al
gumas coisas são certas e outras são erra
das. Nenhum cristão cujas convicções e 
comportamentos são contrários à Palavra 
de Deus deve ter permissão de participar da 
Ceia do Senhor ou de exercer um ministério
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espiritual na igreja. Sua influência contami- 
nadora pode não ser imediata, mas acabará 
criando sérios problemas.

O texto de 2 Pedro 2:14 deixa claro que 
os apóstatas freqüentam as reuniões da igreja 
com dois objetivos: primeiro, satisfazer sua 
concupiscência, e, segundo, granjear con
vertidos para sua causa.

Ficam de olhos bem abertos, à procura 
de "mulheres disponíveis" para seduzir ao 
pecado. Paulo adverte sobre apóstatas se
melhantes que "penetram sorrateiramente 
nas casas e conseguem cativar mulherinhas 
sobrecarregadas de pecados, conduzidas de 
várias paixões" (2 Tm 3:6). Não são poucos 
os "ministros" que usam a religião para en
cobrir desejos lascivos. Algumas mulheres 
mostram-se mais vulneráveis em "sessões de 
aconselhamento", e homens desse tipo apro
veitam disso.

Em uma das igrejas que pastoreei, notei 
que havia no coral um rapaz que fazia de 
tudo para mostrar aos demais membros do 
coral, especialmente para as moças, que era 
um "gigante espiritual". Orava com fervor e 
falava com freqüência de seu relacionamen
to com o Senhor. Alguns ficavam impressio
nados com ele, mas senti que havia algo de 
errado e perigoso no ar. Comprovando essa 
impressão, ele começou a namorar uma das 
moças do coral que, por acaso, era nova na 
fé. Apesar de minhas advertências, ela con
tinuou o relacionamento e acabou sendo 
seduzida. Louvo a Deus porque ela foi res
gatada e agora serve ao Senhor fielmente, 
mas poderia ter evitado aquela experiên
cia terrível.

A maior ambição do falso mestre é satis
fazer sua concupiscência: são "insaciáveis 
no pecado". O adjetivo sugere que "são in
capazes de se conter". São incontinentes 
porque são escravos (2 Pe 2:18,19). Os após
tatas consideram-se "livres"; no entanto, 
estão sob o pior jugo de escravidão. Con
taminam tudo o que tocam e escravizam 
todos os que atraem para junto de si.

A expressão "engodando almas incons
tantes" apresenta a imagem de um pescador 
colocando a isca no anzol ou de um caça
dor colocando o chamariz numa armadilha.

A mesma imagem é usada em Tiago 1:14, 
em que Tiago mostra a tentação como o 
"chamariz da armadilha". Satanás sabe que 
não pode nos pegar a menos que tenha uma 
boa isca para nos atrair. Prometeu a Eva que 
ela e Adão seriam "como Deus", se comes
sem o fruto da árvore proibida {Gn 3:4, 5), e 
eles "morderam a isca".

Que tipo de "isca" os apóstatas usam 
para pegar as pessoas? Em primeiro lugar, 
oferecem "liberdade" (2 Pe 2:19). É provável 
que se trate de uma perversão da graça de 
Deus - "transformam em libertinagem a gra
ça de nosso Deus" (Jd 4). "Uma vez que 
vocês são salvos pela graça", argumenta
vam, "têm liberdade de pecar. Quanto mais 
pecarem, mais experimentarão a graça de 
Deus!" Paulo responde a essa argumenta
ção enganosa em Romanos 6, um trecho 
das Escrituras que todo cristão precisa co
nhecer bem.

Além de oferecer "liberdade", também 
seduzem com a "realização". Trata-se de 
uma das "palavras-chave" de nossa geração, 
ao lado de expressões como "fazer a coisa 
certa" e "fazer a coisa a seu modo". Esses 
mestres dizem: "A vida cristã que a igreja 
oferece é antiquada e obsoleta; temos um 
novo estilo de vida que lhe dará realização 
e que o ajudará a encontrar sua verdadeira 
identidade!" Infelizmente, como o filho pró
digo, essas almas inconstantes tentam en
contrar-se, mas acabam se perdendo (Lc 
15:11-24). Em sua busca por realização, tor
nam-se extremamente egoístas e perdem as 
oportunidades de crescer que vêm com o 
serviço a outros.

Sem submissão a Jesus Cristo não há li
berdade nem realização. Nas palavras de P. 
T. Forsyth: "O  propósito da vida não é encon
trar nossa liberdade, mas sim nosso senhor". 
Como o músico talentoso que encontra liber
dade e realização ao se sujeitar à disciplina 
de um grande artista ou como o atleta que 
se submete a um grande técnico, também o 
cristão encontra liberdade e realização au
tênticas ao se colocar sob a autoridade de 
Jesus Cristo.

Quem são as pessoas que "mordem a isca" 
que os apóstatas colocam em suas armadilhas?
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Pedro chama-as de "almas inconstantes". A 
estabilidade é um fator importante para o 
sucesso da vida cristã. Assim como uma 
criança precisa aprender a ficar em pé antes 
de poder andar ou correr, o cristão também 
deve aprender a se "firmar no Senhor". Pau
lo e os outros apóstolos procuraram firmar 
seus convertidos na fé (Rm 1:11; 16:25; 1 Ts 
3:2, 13). Pedro não tinha dúvidas de que 
seus leitores estavam "certos da verdade 
já presente convosco e nela confirmados" 
(2 Pe 1:12), mas ainda assim os adverte.

3. Sua r e v o l t a  (2 Pe 2:14b-16)
O  "reto caminho" pode ser traduzido por 
"o  cam inho certo". Os apóstatas conhe
ciam o caminho certo, o caminho reto que 
Deus determinou, mas o abandonaram deli
beradamente a fim de seguir os próprios ca
minhos. Não é de se admirar que Pedro os 
chamasse de "brutos irracionais" (2 Pe 2:12) 
e os comparasse a animais (2 Pe 2 :22 ). "Não 
sejais como o cavalo ou a mula", adverte o 
salmista (SI 32:9). O  cavalo gosta de correr 
adiante; a mula fica empacada, e ambos 
podem nos tirar do caminho certo. Os cris
tãos são como ovelhas que, a fim de não se 
perderem, precisam ficar perto do pastor.

Vimos anteriormente um dos motivos 
para a conduta ímpia dos apóstatas: dese
jam satisfazer seus desejos da carne. Mas 
há outro motivo: são avarentos e desejam 
explorar as pessoas visando o próprio lucro. 
Pedro menciona esse fato em 2 Pedro 2:3 
e, agora, desenvolve a idéia em mais deta
lhes. Além da visão de mundo do falso mes
tre ser controlada por suas paixões (2 Pe 
2:14a), seu coração é controlado pela ava
reza. Ele é escravo de seu desejo de prazer 
e de dinheiro!

Aliás, ele é um especialista em conseguir 
aquilo que quer. A  expressão "exercitado na 
avareza" também pode ser traduzida por 
"hábil em sua ganância" ou, de forma ainda 
mais vívida, por "sua técnica de conseguir o 
que quer é, por meio de muita prática, extre
mamente desenvolvida". Sabe exatamente 
o que fazer para motivar as pessoas a contri
buir. O  verdadeiro servo de Deus confia que 
o Pai suprirá suas necessidades e procura

ajudar as pessoas a crescer por meio de sua 
contribuição. O  apóstata confia em sua "ca
pacidade de levantar fundos" e deixa as pes
soas em uma situação pior do que quando 
as encontrou. Sabe como explorar os instá
veis e os inocentes.

Sem dúvida, não há nada de errado em 
um ministério compartilhar suas oportunida
des e necessidades com amigos de oração. 
Minha esposa e eu recebemos vários impres
sos e cartas de pastores e de ministérios e, 
para dizer a verdade, jogamos parte desse 
material fora sem ler. Descobrimos que al
guns ministérios não são confiáveis; seus 
apelos dramáticos nem sempre são basea
dos em fatos, e as ofertas nem sempre são 
usadas como deveriam. No entanto, há car
tas e impressos que lemos com todo cuida
do, pelos quais oramos e a respeito dos quais 
buscamos o Senhor para saber se devemos 
colaborar. Sabemos que não podemos con
tribuir com todas as boas obras que Deus 
está levantando, de modo que procuramos 
usar de discernimento e investir nos minis
térios que Deus escolheu para nós.

Ao escrever sobre as práticas desonestas 
dessas pessoas, só resta a Pedro exclamar: 
"Filhos malditos!" Não são filhos "benditos" 
de Deus, mas sim filhos malditos do diabo 
(Jo 8:44). Podem ser bem-sucedidos em en
cher as contas bancárias, mas, no final, quan
do estiverem diante do trono de Deus, serão 
declarados falidos. "Apartai-vos de mim, mal
ditos, para o fogo eterno, preparado para o 
diabo e seus anjos" (M t 25:41). "Pois que 
aproveitará o homem se ganhar o mundo 
inteiro e perder a sua alma?" (M t 16:26).

A  avareza é o desejo insaciável de ter 
cada vez mais - mais dinheiro, mais poder, 
mais prestígio. O  coração avaro nunca se 
satisfaz. Isso explica por que o amor ao di
nheiro é a raiz de todos os males (1 Tm 6:10): 
quando uma pessoa anseia por dinheiro, 
com ete qualquer pecado para satisfazer 
esse desejo. Começa quebrando os dois pri
meiros dos Dez Mandamentos, pois o di
nheiro já é seu deus e ídolo. A partir disso, é 
fácil quebrar os outros - roubar, mentir, co
meter adultério, usar o nome de Deus em 
vão e assim por diante. "Tende cuidado e
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guardai-vos de toda e qualquer avareza" (Lc 
12:15).

Li sobre pessoas no norte da África que 
inventaram uma forma engenhosa de cap
turar macacos. Pegam uma cabaça e fazem 
um furo do tamanho exato da pata do ma
caco e, então, enchem a cabaça com nozes 
e a amarram em uma árvore. À noite, o ma
caco coloca a pata dentro da cabaça para 
pegar as nozes e descobre que não conse
gue puxá-la para fora. Claro que poderia 
soltar as nozes e escapar sem grande difi
culdade... mas não quer perdê-las de jeito 
nenhum. Acaba sendo capturado por causa 
de sua cobiça. Podemos esperar esse tipo 
de comportamento de um animal irracio
nal, mas certamente não de uma pessoa 
criada à imagem de Deus; no entanto, é 
algo que acontece entre os seres humanos 
todos os dias.

Pedro conhecia as Escrituras do Antigo 
Testamento. Em passagens anteriores, usou 
Noé e Ló para ilustrar suas palavras, e em
2 Pedro 2:15, 16 usa o profeta Balaão. A 
história de Balaão encontra-se em Números 
22 a 25 e convém lê-la.

Balaão é um personagem misterioso, um 
profeta gentio que tentou amaldiçoar o povo 
de Israel. Temendo os israelitas, Balaque, rei 
dos moabitas, procurou a ajuda de Balaão. 
O profeta gentio sabia que seria errado coo
perar com Balaque, mas seu coração cobi
çou o dinheiro e as honrarias que Balaque 
lhe prometeu. Balaão conhecia a verdade e 
a vontade de Deus e, no entanto, abando
nou deliberadamente o caminho reto e se 
desviou - uma ilustração perfeita dos após
tatas em suas práticas avaras.

Primeiro, Deus ordenou a Balaão que 
não ajudasse Balaque e, a princípio, Balaão 
obedeceu e enviou os mensageiros do rei 
de volta. Mas quando Balaque enviou mais 
príncipes e prometeu mais dinheiro e hon
rarias, Balaão decidiu "orar sobre a questão 
novamente" e reconsiderá-la. Da segunda 
vez, Deus testou Balaão e permitiu que 
acompanhasse os príncipes. Não se tratava 
da vontade perfeita de Deus, mas sim de 
sua vontade tolerante, cujo objetivo era ver 
o que o profeta faria.

Balaão aproveitou a oportunidade! Mas 
quando o profeta desobediente começou a 
desviar-se, Deus o repreendeu pela boca de 
uma jumenta. É impressionante observar 
como os animais obedecem a Deus mesmo 
quando seus donos são desobedientes (ver 
Is 1:3)! Deus permitiu que Balaão erguesse 
altares e oferecesse sacrifícios, mas não per
mitiu que amaldiçoasse Israel. Em vez disso, 
o Senhor transformou as palavras de mal
dição do profeta em palavras de bênção {Dt 
23:4, 5; Ne 13:2).

Balaão não conseguiu amaldiçoar Israel, 
mas foi capaz de dizer a Balaque como der
rotar os israelitas. Tudo o que os moabitas 
precisavam fazer era convidar os israelitas 
para serem "bons vizinhos" e participarem 
de uma de suas festas (Nm 25). Em vez de 
se manter separado, o povo de Israel fez 
concessões indevidas e participou das orgias 
dos moabitas. Deus teve de disciplinar seu 
povo, e milhares de israelitas morreram.

Podemos ver em Balaão dois aspectos 
da apostasia que Pedro enfatiza neste capí
tulo: a concupiscência e a avareza. Ele ama
va o dinheiro e levou Israel a entregar-se à 
lascívia. Era capaz de entender o que Deus 
lhe falava e, no entanto, conduziu Israel para 
longe de Deus! Ao ler seus oráculos, ficamos 
impressionados com sua eloqüência; no 
entanto, ele desobedeceu a Deus deli
beradamente! Balaão disse: "Pequei" (Nm 
22:34), mas sua confissão não foi sincera. 
Chegou até a orar pedindo: "Que eu morra 
a morte dos justos" (Nm 23:10), mas não 
quis viver como um homem justo.

Uma vez que Balaão aconselhou Balaque 
a seduzir Israel, Deus providenciou para que 
o profeta rebelde fosse julgado. Morreu à 
espada quando Israel derrotou os midianitas 
(Nm 31:8). Perguntamo-nos quem ficou com 
toda a riqueza que ele recebeu como "re
compensa" pelos serviços desonestos. Pe
dro chama esse pagamento de "prêmio da 
injustiça". Essa expressão lembra outro im
postor - Judas - que recebeu o "preço da 
iniqüidade" (At 1:18) e também teve uma 
morte vergonhosa.

Falaremos mais sobre Balaão ao estudar 
Judas 11, mas não se deve ignorar a lição
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central: ele se rebelou contra a vontade de 
Deus. Como os falsos mestres que Pedro des
creve, Balaão conhecia o caminho certo, mas 
escolheu deliberadamente o caminho erra
do, porque quis ganhar mais dinheiro. Con
tinuou fazendo pouco da vontade de Deus 
ao tentar encarar a situação por outro "pon
to de vista" (Nm 22:41; 23:13, 27). Sem dú
vida, possuía um dom verdadeiro de Deus, 
pois proferiu algumas profecias belíssimas 
sobre Jesus Cristo, mas prostituiu esse dom, 
dedicando-o a fins abjetos só para obter 
honrarias e riquezas.

Um alto funcionário de um banco abordou 
um jovem contador e perguntou em segredo:

- Se eu lhe desse 50 mil dólares, você 
me ajudaria a alterar os livros-caixas?

- Creio que sim... - respondeu o 
contador.

- Você o faria por 100 dólares?
- Claro que não! - respondeu o conta

dor indignado. - Você acha que eu sou um 
ladrãozinho qualquer?

- Isso eu já vi que você é - disse o funcio
nário. - Agora estamos só discutindo seu 
preço.

A pessoa avara sempre tem seu preço, e 
quando este é pago, ela faz tudo o que lhe 
é pedido, até mesmo se rebelar contra a von
tade de Deus. Pedro chama essa atitude 
de "insensatez", termo que significa "estar 
demente, louco". Mas Balaão pensou estar fa
zendo algo sábio; afinal, aproveitava uma 
oportunidade que provavelmente não lhe 
seria oferecida outra vez. Mas qualquer re
belião contra Deus é insensatez e só causa 
tragédia. Foi quando o filho pródigo "[caiu]

em si" que percebeu como havia sido tolo 
(Lc 15:17).

Pedro condenou três pecados dos falsos 
mestres: a difamação, as festas licenciosas e 
a rebelião. Todos esses pecados nascem do 
orgulho e do desejo egoísta. O verdadei
ro servo de Deus é humiide e procura servir 
aos outros (ver o contraste em Fp 2:20, 21). 
O verdadeiro servo de Deus não pensa no 
louvor nem no pagamento, pois serve a Deus 
por amor e obediência. Honra a Deus e às 
autoridades que Deus instituiu neste mun
do. Em resumo, o verdadeiro servo de Deus 
é um imitador de Jesus Cristo.

Nos últimos dias, haverá uma profusão 
de falsos mestres buscando apoio. Tratando 
de enganar as pessoas e de conseguir seu
dinheiro, esses homens são talentosos e ex-

/
perientes. E importante o povo de Deus es
tar firmado na verdade a fim de detectar 
quando as Escrituras estão sendo distorcidas 
e quando as pessoas estão sendo explora
das. Agradeço a Deus as agências que se 
dedicam a denunciar "charlatães religiosos", 
mas, ainda assim, precisamos de discerni
mento espiritual e de um conhecimento cada 
vez maior da Palavra de Deus.

Nem todos esses "impostores religiosos" 
serão descobertos e detidos. Um dia, po
rém, Deus julgará todos eles! Como animais, 
"também hão de ser destruídos" (2 Pe 2:12). 
Receberão a "injustiça por salário" (2 Pe 
2:13), para compensar pelos salários que 
extorquiram de outros. Como "filhos maldi
tos" (2 Pe 2:14), serão banidos da presença 
do Senhor para sempre. São homens e mu
lheres marcados que não escaparão.



Fa lsa  L iber d a d e

2 P e d r o  2:1 7 -22
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E assustador pensar que muita gente 
que atualmente se dedica, com gran

de zelo, a diversas seitas um dia já foi mem
bro de igreja ou, ao menos, dizia crer no 
evangelho cristão. Essas pessoas participa
vam da Ceia do Senhor e viam a morte de 
Jesus Cristo retratada no pão e no cálice. 
Recitavam o Credo dos Apóstolos e o Pai 
Nosso. No entanto, dizem hoje que se sen
tem "livres" e que foram "libertas" da fé 
cristã.

Ao mesmo tempo, há quem rejeite toda 
e qualquer fé religiosa e, agora, afirme des
frutar uma nova liberdade.

- Costumava acreditar nessas coisas - 
confessam abertamente -, mas agora não 
acredito mais. Tenho algo melhor e, pela 
primeira vez na vida, me sinto livre.

A liberdade é um conceito extremamen
te importante no mundo de hoje, e, no en
tanto, nem todos compreendem de fato o 
significado dessa palavra. Na verdade, todo 
mundo, do comunista ao playboy, parece 
ter a própria definição de liberdade. Nin
guém é completamente livre no sentido de 
ter a capacidade e a oportunidade de fazer 
tudo o que deseja. Aliás, fazer tudo o que 
se quer não é liberdade, mas sim o pior tipo 
de escravidão.

Os apóstatas oferecem liberdade a seus 
convertidos, que mordem a "isca" e aban
donam a verdadeira fé, passando a seguir 
falsos mestres. Os mestres lhes prometem 
liberdade, mas essa promessa nunca é cum
prida; os convertidos instáveis logo se vêem 
em terrível escravidão. A liberdade ofereci
da é falsa, e Pedro apresenta três motivos 
que explicam por que ela não é verdadeira.

1 .  É  BASEADA EM PROMESSAS FALSAS
(2  P e 2 :1 7 ,  1 8 )
O valor da fé depende do valor de seu obje
to. Um pagão pode ter grande fé em seu 
ídolo, mas o ídolo não pode fazer coisa al
guma por ele. Tenho um amigo que deposi
tou sua fé em um investimento e perdeu 
quase tudo o que tinha. Sua fé era forte, mas 
a companhia na qual ele investiu era fraca. 
Quando colocamos nossa fé em Jesus Cris
to, ela realiza algo, pois Deus sempre cum
pre suas promessas. "Nem uma só palavra 
falhou de todas as suas boas promessas" 
(1 Rs 8:56).

Pedro usa três ilustrações vívidas para 
enfatizar o vazio das promessas dos apóstatas.

*Fonte sem água* (v. 17a). Jesus usou o 
mesmo termo grego traduzido por "fonte" 
quando ministrava à mulher samaritana (Jo 
4:14), e João o emprega para descrever a 
satisfação que os cristãos experimentarão 
na eternidade (Ap 7:17; 21:6). Uma fonte 
sem água não é uma fonte! O  poço vazio 
continua sendo chamado de poço, mas 
quando uma fonte não jorra mais água, dei
xa de existir.

A humanidade possui um anseio inato 
pela realidade por Deus. "Tu nos criaste para 
ti", disse Agostinho, "e nosso coração não 
se aquieta enquanto não descansa em ti". 
As pessoas tentam satisfazer esse anseio de 
várias maneiras e sempre acabam vivendo à 
custa de substitutos. Somente Jesus Cristo 
pode dar paz interior e satisfação.

"Quem beber [tempo presente, "conti
nuar bebendo"] desta água [do poço] tor
nará a ter sede; aquele, porém, que beber 
[um gole, de uma vez por todas] da água 
que eu lhe der nunca mais terá sede; pelo 
contrário, a água que eu lhe der será nele 
uma fonte a jorrar para a vida eterna" (Jo 
4:13, 14). Um contraste e tanto! Podemos 
beber repetidamente das cisternas rotas do 
mundo e nunca encontrar satisfação, mas 
ao tomar um gole da Água Viva por meio 
da fé em Jesus Cristo, somos saciados para 
sempre. Os falsos mestres não poderiam fa
zer uma oferta dessa, pois não tinham o que 
oferecer. Poderiam prometer, mas não ti
nham como cumprir a promessa.
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MNévoas impelidas por temporal" (v. 
17b). Vemos a imagem de nuvens ou ne
voeiro movidos por uma rajada de vento 
sobre um lago ou sobre o mar. As nuvens 
anunciam a possibilidade de chuva, mas essa 
névoa só anuncia um vendaval. De acordo 
com a descrição de Judas, são "nuvens sem 
água impelidas pelos ventos" (Jd 12). Mais 
uma vez, temos barulho, movimento e algo 
para assistir, mas nada de proveitoso acon
tece. O  agricultor procura as nuvens e ora 
para que derramem chuva sobre sua planta
ção sedenta. Os falsos mestres não têm coi
sa alguma a oferecer; são vazios.

"Negridão das trevas" (vv. 17c, 18). 
Esses apóstatas prometem conduzir as pes
soas à luz, mas eles próprios acabam na parte 
mais escura das trevas! (ver Jd 6 e 13). O  
ambiente no inferno não é uniforme: alguns 
lugares são mais escuros do que outros. 
Como é triste ver inocentes enganados por 
esses apóstatas, correndo o risco de passar 
a eternidade no inferno com eles.

Uma vez que, na verdade, esses falsos 
mestres não têm ò que oferecer, como são 
capazes de atrair seguidores? Os motivos 
encontram-se em 2 Pedro 2:18.

Em primeiro lugar, os falsos mestres pro
movem suas doutrinas com eloqüência. 
Sabem impressionar as pessoas com seu vo
cabulário, mas com "suas palavras infladas 
não dizem coisa alguma" (tradução literal). 
A pessoa comum não sabe ouvir e analisar 
o tipo de argumentação que os apóstatas 
usam em seus discursos e textos. M uita 
gente não consegue discernir entre um 
charlatão religioso e um servo sincero de 
Jesus Cristo.

Não devemos nos impressionar com a 
oratória religiosa. Apoio era um orador reli
gioso eloqüente e fervoroso, mas a mensagem 
que pregava era incompleta (At 18:24-28). 
Paulo tinha o cuidado de não edificar a fé 
de seus convertidos nem em suas palavras e 
nem em sua sabedoria (1 Co 2:1-5). Era um 
homem brilhante, mas seu ministério era sim
ples e prático. Pregava com o objetivo de 
expressar a verdade, não de impressionar as 
pessoas. Sabia a diferença entre comunica
ção e manipulação.

O  segundo motivo pelo qual os apóstatas 
são tão bem-sucedidos é que apelam para 
os apetites mais ordinários da velha natureza
- faz parte de sua isca! (2 Pe 2:14). Não de
vemos pensar nas "paixões carnais" apenas 
em termos de pecados sexuais, pois a carne 
tem outros apetites. Ao ler a lista apresenta
da em Gálatas 5:19-21, vemos os diferentes 
tipos de "isca" que os apóstatas têm à dis
posição para colocar em suas armadilhas.

O  orgulho, por exemplo, é um dos pe
cados que os mestres apóstatas gostam de 
usar a fim de apelar para o ego humano. O  
verdadeiro servo de Deus é capaz de dizer 
aos outros com amor que eles são pecado
res perdidos, debaixo da ira de um Deus 
santo, mas o ministro apóstata procura evi
tar "fazer a pessoa sentir-se culpada". Diz a 
seus ouvintes como são bons, quanto Deus 
os ama e precisa deles e como é fácil entrar 
para a família de Deus. Na verdade, pode 
até dizer que já fazem parte da família de 
Deus e só precisam começar a viver de acor
do com isso! O  apóstata evita falar de arre
pendimento, pois os homens egoístas não 
querem se arrepender.

O  terceiro motivo pelo qual são bem- 
sucedidos é que apelam a pessoas imatu
ras, pessoas que "acabaram de escapar" de 
seus antigos caminhos. Os apóstatas não têm 
mensagem alguma para o pecador perdido, 
mas têm uma mensagem para o recém-con- 
vertido.

Um pastor amigo meu ajudava alguns 
missionários nas Filipinas realizando cul
tos ao ar livre perto de uma universidade. 
Os estudantes que quisessem aceitar a Cris
to eram convidados a entrar em um prédio 
perto da praça, onde eram aconselhados e 
recebiam material explicativo para ajudá-los 
a começar a vida cristã.

Assim que um recém-convertido saía do 
prédio e passava pelo povo reunido na pra
ça, um membro de uma seita o abordava e 
começava a lhe apresentar a própria religião! 
Os apóstatas só precisavam procurar as pes
soas que seguravam os folhetos explicativos! 
Esse mesmo procedimento também é usa
do em grandes cruzadas evangelísticas: os 
falsos mestres estão prontos para se lançar
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sobre os recém-convertidos carregando o 
material cristão que receberam depois de 
aceitar a Cristo.

Por isso, é importante que evangelistas, 
pastores e outros obreiros cristãos fundamen
tem a fé dos recém-convertidos. Como re
cém-nascidos, esses bebês na fé precisam 
ser protegidos, alimentados e firmados an
tes de serem colocados neste mundo peri
goso. Um dos motivos pelos quais Pedro 
escreveu esta carta foi para advertir a Igreja 
a cuidar dos cristãos novos na fé, pois os 
falsos mestres estavam prontos a se lançar 
sobre eles! Não se pode culpar os recém- 
convertidos por serem "inconstantes" (2 Pe 
2:14), se não os ensinarmos como se firmar 
na fé.

A liberdade que os apóstatas oferecem 
é falsa, porque é baseada em falsas promes
sas. Existe outro motivo pelo qual ela é falsa.

2 . E OFERECIDA POR CRISTÃOS FALSOS
(2  P e 2 :1 9 , 2 0 )
Não se pode libertar ninguém se nós mes
mos vivemos sob o jugo da escravidão, co
mo era o caso desses falsos mestres. Pedro 
deixa claro que esses homens haviam se 
livrado temporariamente da contaminação 
do mundo, mas voltaram logo em seguida 
para sua servidão! Professavam ser salvos, 
mas nunca haviam sido, verdadeiramente, 
redimidos.

O tempo dos verbos em 2 Pedro 2:19 é 
presente: "prometendo-lhes [aos recém-con- 
vertidos] liberdade, quando eles mesmos [os 
apóstatas] são escravos da corrupção" (grifos 
nossos). Afirmam ser servos de Deus, mas 
são apenas escravos do pecado. Já é terrível 
o suficiente ser escravo, mas quando o pe
cado é o senhor, trata-se da pior situação 
possível em que uma pessoa pode estar.

Ao recapitular o que Pedro escreveu até 
aqui, vemos os tipos de pecado que escravi
zam os falsos mestres. Em primeiro lugar, 
eram escravos do dinheiro (2 Pe 2:3, 14). 
Sua avareza obrigava-os a usar todo tipo de 
técnica de dissimulação, a fim de explorar 
inocentes. Também eram escravos das pai
xões da carne (2 Pe 2:10, 14). Procuravam as 
mulheres mais vulneráveis que poderiam ser

seduzidas (diante do que Pedro e Judas es
crevem sobre Sodoma e Gomorra, talvez 
convenha incluir também homens e rapazes 
mais vulneráveis).

Também eram escravos do orgulho (2 Pe 
2:10-12). Não tinham problema algum em 
falar mal dos que ocupavam cargos de au
toridade, inclusive os anjos de Deus! Pro
moviam a si mesmos e zombavam de todo 
o resto. Infelizmente, há quem admire esse 
tipo de arrogância, siga esses homens orgu
lhosos e os apóie.

É interessante fazer uma comparação 
entre os três homens que Pedro cita neste 
capítulo: Noé, Ló e Balaão. Noé manteve- 
se inteiramente separado da apostasia do 
mundo de sua época. Pregou com ousadia 
a justiça de Deus e foi fiel em sua vida e 
testemunho, mesmo quando ninguém além 
de sua família seguiu o Senhor.

Ló conhecia a verdade e se manteve 
puro, mas não se manteve separado e, co
mo resultado, perdeu a família. Ló detestava 
a perversidade de Sodoma e, no entanto, 
escolheu viver no meio dela e, ao fazê-lo, 
expôs suas filhas e sua esposa a influências 
ímpias.

Balaão não apenas seguiu os caminhos 
do pecado, como também incentivou ou
tras pessoas a pecar! Aconselhou Balaque a 
seduzir a nação de Israel e seu plano quase 
deu certo. Ló perdeu a família, enquanto 
Balaão perdeu a vida.

Devemos ter cuidado com o "engano 
do pecado" (Hb 3:13). O pecado sempre 
promete liberdade, mas, no final, traz escra
vidão. Promete vida, mas, em vez disso, traz 
morte. O pecado tem como característica 
amarrar a pessoa aos poucos até ela não ter 
como escapar sem a intervenção do Senhor 
em sua graça. Até mesmo a escravidão que 
o pecado cria é enganosa, pois as pessoas 
amarradas acreditam, de fato, que são livres! 
Descobrem tarde demais que são prisionei
ras dos próprios apetites e hábitos.

Jesus Cristo veio para trazer liberdade. Em 
seu primeiro sermão na sinagoga em Nazaré, 
Jesus anunciou a liberdade e o advento do 
"Ano de Jubileu" (Lc 4:16ss). Mas o signifi
cado da liberdade de Cristo é diferente da
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liberdade que os apóstatas oferecem, como 
também o é seu método de concretizá-la.

Na Bíblia, liberdade não é o indivíduo 
"fazer o que bem entende" ou "fazer as 
coisas a seu modo". Essa atitude é a própria 
essência do pecado. A liberdade que Jesus 
Cristo oferece significa desfrutar o cumpri
mento da vontade de Deus. Significa reali
zar seu potencial pleno para a glória de 
Deus. Nas palavras do líder quacre Rufus 
Jones, parafraseando Aristóteles: "A verdadei
ra natureza de algo é aquilo que há de mais 
excelente e em que ela pode se transformar". 
Jesus Cristo nos liberta para realizarmos nos
so potencial de excelência nesta vida e, en
tão, sermos como ele na vida por vir.

Os apóstatas colocavam seus seguido
res sob o jugo da escravidão por meio de 
mentiras, mas o Senhor nos dá liberdade por 
meio da verdade. "E conhecereis a verdade, 
e a verdade vos libertará" (Jo 8:32). Jesus se 
referia, evidentemente, à verdade da Palavra 
de Deus. E também disse ao Pai: "Santifica- 
os na verdade; a tua palavra é a verdade" 
(Jo 17:17). Por meio da Palavra de Deus, 
descobrimos a verdade sobre nós mesmos, 
sobre o mundo e sobre Deus. Ao encarar a 
verdade honestamente, o poder libertador 
do Espírito de Deus é experimentado. Dei
xamos de viver em um mundo de fantasia, 
entramos em um mundo de realidade e, pelo 
poder de Deus, conseguimos realizar sua 
vontade, crescer na graça e "[reinar] em vida 
por meio de um só, a saber, Jesus Cristo" 
(Rm 5:17).

Os que vivem de acordo com a verdade 
de Deus experimentam liberdade cada vez 
maior, mas os que vivem de acordo com 
mentiras, tornam-se cada vez mais escravos, 
até que "[torna]-se o seu último estado pior 
que o primeiro" (2 Pe 2:20). Isso traz à me
mória a parábola de Jesus em Mateus 12:43
45, cuja doutrina é paralela ao que Pedro 
escreve. A reforma temporária sem arrepen
dimento e novo nascimento traz julgamento 
ainda maior. A  reforma limpa o exterior, mas 
a regeneração transforma o interior.

As tendências pecaminosas não desapa
recem quando alguém é reformado; elas sim
plesmente entram em hibernação e, depois,

voltam  mais fortes. Santidade não signifi
ca apenas recusar o mal, pois até os não 
salvos podem usar de domínio próprio. A 
verdadeira santidade vai além da vitória so
bre a tentação: é conquistar até o desejo de 
desobedecer a Deus. Quando meu médico 
me disse que eu precisava perder peso, me 
explicou:

- A melhor maneira de fazer isso é apren
der a detestar as coisas que fazem mal a 
você. - Seu conselho funcionou!

A única coisa que se pode esperar de 
falsos cristãos com falsas promessas é "falsa 
liberdade". Mas há um terceiro motivo pelo 
qual essa liberdade é falsa.

3 . E n v o l v e  uma e x p e r iê n c ia  fa l s a  
(2  Pe 2 :2 1 ,  2 2 )
Pedro chama os apóstatas de "brutos irra
cionais" (2 Pe 2:12) e, depois, termina sua 
advertência descrevendo-os como porcos e 
cães! No entanto, o apóstolo não está sim
plesmente mostrando seu desprezo pessoal 
por eles; antes, está ensinando uma lição 
espiritual básica.

É extremamente importante entender 
que o uso da terceira pessoa do plurai, ao 
longo de todo este parágrafo (2 Pe 2:17-22), 
se refere aos falsos mestres, não a seus con
vertidos. Também é importante ter em men
te que esses falsos mestres não são cristãos 
autênticos, nascidos de novo. Judas descre
ve as mesmas pessoas em sua epístola e afir
ma claramente que são "sensuais [...] não 
têm o Espírito" (Jd 19). Não é a profissão da 
espiritualidade que marca o verdadeiro cris
tão, mas sim a presença do Espírito de Deus 
no ser interior (Rm 8:9).

Mas esses apóstatas tinham uma "ex
periência religiosa"! E afirmavam com toda 
ousadia que, por meio dessa experiência, 
tinham comunhão com o Senhor. Eram ca
pazes de explicar "o caminho da justiça" e 
de usar a Palavra de Deus para corroborar 
seus ensinamentos. Se não tivessem experi
mentado algum tipo de "conversão religio
sa" não teriam sido capazes de participar 
das congregações locais.

Mas, assim como suas promessas, suas 
experiências eram falsas.
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Uma vez que Pedro escreveu duas epís
tolas para o mesmo grupo de cristãos, pode
mos supor que eles possuíam os fundamentos 
doutrinários apresentados de modo tão claro 
em sua primeira epístola. O apóstolo enfatiza 
o novo nascimento {1 Pe 1:3, 22-25). Lem
bra seus leitores de que são "co-participan- 
tes da natureza divina" (2 Pe 1:4), Em sua 
primeira carta, Pedro descreve os cristãos 
como ovelhas (1 Pe 2:25; 5:1-4). Jesus usou 
essa mesma imagem ao restituir Pedro ao 
apostolado depois da sua negação tripla (Jo 
21:15-1 7).

Não há qualquer indicação de que es
ses falsos mestres tenham experimentado o 
novo nascimento. Tinham conhecimento da 
salvação e eram capazes de usar o linguajar 
da Igreja, mas lhes faltava a verdadeira expe
riência salvadora com o Senhor. Em algum 
momento, haviam recebido a Palavra de 
Deus (2 Pe 2:21), mas, em seguida, se afas
taram dela. Não creram em Jesus Cristo nem 
se tornaram suas ovelhas.

Em vez de serem ovelhas, eram porcos e 
cães, e convém lembrar que, naquele tem
po, os cães não eram animais de estimação 
mimados! Os judeus chamavam os gentios 
de "cães", pois esses animais não passavam 
de carniceiros que viviam revirando o lixo! 
De modo algum se tratava de uma forma 
carinhosa de tratamento!

Esses homens poderiam dizer que ha
viam tido "uma experiência", mas esta era 
falsa. Vimos anteriormente que Satanás tem 
um evangelho falso (Gl 1:6-9), pregado por 
ministros falsos (2 Co 11:13-1 5), que produz 
cristão falsos (2 Co 11:26 - "em perigos entre 
falsos irmãos"). Em sua parábola do joio, Je
sus ensinou que Satanás planta impostores 
("filhos do maligno"), enquanto Deus planta 
cristãos verdadeiros (Mt 13:24-30, 36-43).

Que tipo de "experiência" esses falsos 
mestres tiveram? Usando as imagens vívidas 
de Pedro, o porco foi lavado por fora, mas 
continuou sendo um porco; o cão foi "lim
po" por dentro, mas continuou sendo um 
cão. O  porco parecia melhor e o cão se sen
tia melhor, mas nenhum dos dois havia mu
dado. Cada um continuou tendo a mesma 
natureza, não uma nova natureza.

Isso explica por que os dois voltaram à 
sua antiga vida: fazia parte de sua natureza. 
Um porco só consegue ficar limpo por al
gum tempo, mas logo precisa encontrar uma 
pocilga. Não condenamos um porco por agir 
desse modo, pois ele possui natureza de 
porco. Se víssemos uma ovelha chafurdan
do na lama, ficaríamos preocupados!

Quando eu era criança, um de nossos 
vizinhos tinha um cachorro vira-latas preto 
muito magrinho, ao qual haviam dado o 
nome extremamente criativo de "Pretinho". 
Tinha o hábito de comer tudo o que um 
cachorro não deve ingerir e, depois, regur
gitar em algum lugar na vizinhança, normal
mente em nossa calçada. Mas não era só 
isso. O Pretinho voltava à cena do crime e 
começava tudo de novo! Ao que parece, os 
cães fazem isso há séculos, pois Salomão 
menciona esse fato em Provérbios 26:11, 
texto que Pedro cita.

Sem dúvida, o cão sente-se melhor com
o estômago vazio, mas continua sendo um 
cão. "Ter uma experiência" não mudou sua 
natureza. Pelo contrário, serviu apenas para 
dar mais provas de sua "natureza canina", 
pois voltou e (exatamente como um cão) 
lambeu o próprio vômito. Trata-se de uma 
imagem repugnante, mas era exatamente 
esse o impacto que Pedro desejava causar.

Ao longo de meu ministério, tenho en
contrado gente que me fala de suas "expe
riências espirituais", mas cujas narrativas não 
apresentam qualquer evidência de uma nova 
natureza. Como o porco, foram limpas por 
fora. Como o cão, algumas delas foram lim
pas temporariamente por dentro e, de fato, 
se sentiam melhor. Mas, de modo algum, se 
tomaram "co-participantes da natureza divi
na" (2 Pe 1:4). Pensam que estão livres de 
seus problemas e pecados, quando na reali
dade ainda são escravas da velha natureza 
pecaminosa.

De acordo com 2 Pedro 2:20, esses 
apóstatas "[escaparam] das contaminações 
do mundo". A contaminação é a poluição 
exterior. Mas o verdadeiro cristão "[livrou- 
se] da corrupção das paixões que há no 
mundo" (2 Pe 1:4). A corrupção é muito mais 
profunda do que a contaminação exterior:
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é a deterioração interior. Os cristãos verda
deiros receberam uma nova natureza, uma 
natureza divina, e têm apetites e desejos 
novos e diferentes. Não são mais porcos e 
cães; foram transformados em ovelhas!

Podemos imaginar a decepção de quem 
acredita ter sido liberto e descobre que, no 
fim das contas, está pior do que antes! Os 
apóstatas prometem liberdade, mas só po
dem dar escravidão. A verdadeira liberdade 
deve vir de dentro; diz respeito à natureza 
interior. Uma vez que a verdadeira nature
za consiste no que há de mais excelente em 
que podemos nos tornar, um porco e um 
cão jamais serão capazes de se tornar algo 
mais elevado que Sus scrofa e Canis familiaris.

Sei que certas pessoas acreditam que 
esses mestres apóstatas eram cristãos verda
deiros que, ao se desviarem do conhecimen
to de Deus, perderam a salvação. Mas até 
mesmo uma leitura superficial de 2 Pedro 
2 e de Judas é suficiente para convencer o 
leitor imparcial de que esses mestres nunca 
tiveram uma experiência autêntica de salva
ção por meio da fé em Jesus Cristo. Pedro 
jamais os teria comparado a porcos e cães 
se tivessem, em outros tempos, sido mem
bros do verdadeiro rebanho do Senhor, 
como também não os teria chamado de 
"filhos malditos" (2 Pe 2:14). Se fossem cris
tãos verdadeiros que se desviaram, a res
ponsabilidade de Pedro seria encorajar os 
leitores a resgatar esses apóstatas (Tg 5:19, 
20), mas Pedro não ordenou que o fizes
sem. Antes, condenou os apóstatas usando 
algumas das expressões mais fortes do Novo 
Testamento!

Agora, entende-se melhor por que a "li
berdade" oferecida por esses falsos mestres 
é falsa, uma "liberdade" que só conduz à

escravidão. É baseada em promessas falsas, 
em palavras vazias que parecem empol
gantes, mas sem fundamento algum em 
qualquer autoridade divina. É oferecida por 
cristãos falsos envolvidos com experiência 
falsa. Do começo ao fim, essa "liberdade" é 
produto de nosso adversário, o diabo.

Assim, podemos dar o devido valor à 
admoestação de Pedro em 2 Pedro 1:10: 
"Por isso, irmãos, procurai, com diligência 
cada vez maior, confirmar a vossa vocação 
e eleição". Em outras palavras, "Sua experiên
cia espiritual foi autêntica?" É impressionan
te saber que há muitas pessoas em nossas 
igrejas que nunca nasceram de novo, mas 
que estão convencidas de que são salvas e 
vão para o céu! Tiveram uma "experiência" 
e, talvez, apresentem uma aparência melhor 
(como o porco) ou se sintam melhor (como 
o cão), mas não foram transformadas em algo 
melhor, sendo "co-participantes da nature
za divina".

Talvez Pedro estivesse pensando em 
Judas, um dos doze apóstolos, que serviu 
de instrumento para o diabo e nunca foi nas
cido de novo. Até o último instante, os outros 
discípulos sequer suspeitavam da verdade 
acerca de Judas e o consideravam um ho
mem espiritual!

Os apóstatas parecem ter ministérios 
bem-sucedidos, mas, no final, estão fadados 
a fracassar.

O importante é ter a certeza de uma ex
periência verdadeira com o Senhor e ficar 
afastados desses ministérios falsos, por mais 
populares que sejam.

Cristo é "a verdade" (Jo 14:6), e segui-lo 
conduz à liberdade. Os apóstatas são men
tirosos, e segui-los conduz à escravidão. Não 
há meio-termo!



Esc a r n ec en d o  d o s  
Esc a rn ec ed o res

2 Ped ro  3:1 -10

// "T"odos são ignorantes", disse Will Rogers,
I "a diferença é só o assunto que cada 

um desconhece".
Trata-se de uma declaração extremamen

te verdadeira, mas a questão é mais comple
xa, pois existe mais de um tipo de ignorância. 
Algumas pessoas são ignorantes por falta de 
oportunidade de aprender ou, talvez, por 
falta de capacidade de aprender; outras, 
como Pedro coloca em 2 Pedro 3:5, "delibe
radamente, esquecem". Como disse com 
razão um filósofo conhecido: "A morte do 
conhecimento não é a ignorância em si, mas 
sim a ignorância da ignorância".

Em 2 Pedro 2, o apóstolo tratou da con
duta e do caráter dos apóstatas e, agora, trata 
de seus falsos ensinamentos. Pedro afirma a 
certeza da vinda de Cristo em glória (2 Pe 
1:16ss), uma verdade que os apóstatas ques
tionavam e negavam. Na verdade, zombavam 
até da idéia de que o Senhor voltaria, julgaria 
o mundo e estabeleceria um reino glorioso.

É extremamente importante para nós, 
cristãos, entender a verdade de Deus! Hoje 
nos vemos cercados de escarnecedores, 
gente que se recusa a levar a Bíblia a sério 
quando esta trata da volta de Cristo e da cer
teza do julgamento. Neste parágrafo, Pedro 
admoesta seus leitores a compreenderem 
três fatos importantes acerca de Deus e da 
promessa da vinda de Cristo.

1. A Pa lavra  de Deus é verdadeira 
(2  P e 3 :1-4)
É possível ter uma mente pura e sincera e, 
ainda assim, ter uma péssima memória! Pedro 
escreveu esta segunda epístola especialmen
te para despertar e estimular seus leitores

6 (2 Pe 1:12-15). É fácil para o cristão "se acos
tumar com a verdade de Deus". Êutico ador
meceu ouvindo Paulo pregar! (At 20:7-10). 
Nosso Pai celestial fez um sacrifício para que 
pudéssemos ter a verdade da Palavra e a li
berdade de praticá-la, mas, com freqüência, 
deixamos de dar o devido valor a ela e nos 
tornamos complacentes. A Igreja precisa ser 
despertada regularmente, a fim de que o ini
migo não nos encontre adormecidos nem 
se aproveite de nossa letargia espiritual.

Uma vez que a Palavra de Deus é verda
deira, deve-se prestar atenção no que diz e 
levar sua mensagem a sério. Precisamos en
sinar a Palavra de Deus aos recém-conver- 
tidos e os firmar na fé, pois os cristãos novos 
na fé são o principal alvo do mestre apóstata. 
Mas os cristãos mais experientes também 
precisam ser lembrados da importância da 
doutrina bíblica e, especialmente, das dou
trinas relacionadas à volta de Cristo. Os ensi
namentos proféticos não devem ser uma 
"canção de ninar" para nós. Antes, devem 
nos despertar, de modo que tenhamos uma 
vida piedosa e que procuremos ganhar os 
perdidos (Rm 13:11-14).

O que a Bíblia ensina sobre o Dia do Se
nhor não foi inventado pelos apóstolos. Os 
profetas ensinaram tais preceitos, como tam
bém o fez Jesus Cristo (2 Pe 3:2). Pedro enfa
tiza a unidade da Palavra de Deus. Ao negar 
"o poder e a vinda" de Jesus Cristo, os escar
necedores negavam a veracidade dos livros 
proféticos, os ensinamentos de nosso Senhor 
nos Evangelhos e os escritos dos apóstolos! 
Como as vestes sem costura que Jesus usa
va, as Escrituras não podem ser separadas 
sem destruir o todo.

Já nos dias de Enoque, Deus avisou que
o julgamento estava a caminho (Jd 14, 15). 
Vários profetas de Israel anunciaram o Dia 
do Senhor e advertiram que o mundo seria 
julgado (Is 2:10-22; 13:6-16; Jr30:7; Dn 12:1; 
Jl; Am 5:18-20; Sf; Zc 12:1 - 14:3). Esse pe
ríodo de julgamento também é conhecido 
como "tempo de angústia para Jacó" (Jr 30:7) 
e Tribulação.

Jesus falou sobre esse dia de julgamen
to em seu sermão no monte das Oliveiras 
(Mt 24 - 25). Paulo trata desse assunto em
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1 Tessalonicenses 5 e 2 Tessalonicenses 1 e
2. O  apóstolo João descreve esse dia terrí
vel em Apocalipse 6 a 19. Nesse tempo, a 
ira de Deus será derramada sobre as nações, 
e Satanás terá liberdade de expressar toda 
sua ira e maldade. Esse dia culminará com a 
volta de Jesus Cristo em glória e em vitória.

Apesar de não usar isso como teste de 
comunhão nem de espiritualidade, é minha 
convicção pessoal que o povo de Deus será 
levado para o céu antes da aurora desse 
"grande e terrível Dia do Senhor" (Jl 2:31; 
M l 4:5). Creio que devemos fazer uma distin
ção cuidadosa entre os "dias" mencionados 
na Bíblia. O  "D ia do Senhor" é o dia de julga
mento, que culminará com a volta de Cristo 
à Terra. O  "D ia de Deus" (2 Pe 3:12) é o 
tempo em que o povo de Deus desfrutará 
novos céus e nova Terra, depois que todo 
mal tiver sido julgado (1 Co 15:28). O  "D ia 
de nosso Senhor Jesus Cristo" é relaciona
do à vinda de Cristo para buscar sua Igreja 
(1 Co 1:7-9; Fp 1:10; 2:16).

Pode-se dizer que os estudiosos das pro
fecias encaixam-se em três categorias: os que 
acreditam que a Igreja será arrebatada (1 Ts 
4:13ss) antes do Dia do Senhor; os que acre
ditam que esse acontecimento ocorrerá no 
meio do Dia do Senhor, sendo que a Igreja 
passará por metade da Tribulação; e os que 
acreditam que a Igreja será arrebatada quan
do Cristo voltar no final da Tribulação. Cada 
uma dessas perspectivas é defendida por 
pessoas boas e piedosas, e nossas diferenças 
de interpretação não devem criar problemas 
na comunhão nem no compartilhamento do 
amor cristão.

A Palavra de Deus não antevê apenas o 
Dia do Senhor, mas também o surgimento 
de escarnecedores que negarão essa Pala
vra! Sua presença é prova de que a Palavra 
que negam é a verdadeira Palavra de Deus! 
Não devemos nos surpreender com a pre
sença desses zombadores apóstatas (ver At 
20:28-31; 1 Tm 4; 2 Tm 3).

Um escarnecedor é alguém que trata 
levianamente algo que deveria ser levado a 
sério. O  povo no tempo de Noé escarne
ceu da idéia do julgamento, e os cidadãos 
de Sodoma escarneceram da possibilidade

de a cidade pecadora ser destruída por fogo 
e enxofre. Os que tentaram, de algum modo, 
dar testemunho de Jesus Cristo, sem dúvida 
já se depararam com pessoas que zombam 
da idéia do inferno ou de um dia vindouro 
de julgamento para este mundo.

Q ual o m otivo da zom baria desses 
apóstatas? Seu desejo de continuar vivendo 
em pecado. Pedro deixa claro que os falsos 
mestres cultivam "imundas paixões" (2 Pe 
2 :10 ) e seduzem pessoas fracas por meio 
de "paixões carnais" (2 Pe 2:18). Se o estilo 
de vida do indivíduo é contrário à Palavra 
de Deus, só lhe resta mudar de vida ou 
distorcer a Palavra de Deus. Os apóstatas 
escolhem a segunda opção, de modo que 
escarnecem das doutrinas do julgamento e 
da vinda do Senhor.

Qual é sua argumentação? A uniformida
de do mundo. "Nada de cataclísmico ocor
reu no passado", argumentam, "de modo 
que não há motivo para crer que aconte
cerá no futuro". Usam a "abordagem cien
tífica", examinando as provas, aplicando a 
razão e tirando uma conclusão. O  fato de 
que ignoram deliberadam ente um bocado 
de provas não parece perturbá-los.

A abordagem científica funciona de ma
neira extraordinária quando se trata de ques
tões relacionadas ao universo material, mas 
não podemos levar a profecia bíblica a um 
laboratório e tratá-la como se fosse apenas 
mais uma hipótese. Aliás, as chamadas "leis 
da ciência" são, na verdade, conclusões in
formadas a que se chega com base em 
um número limitado de experimentos e tes
tes. São generalizações, sempre sujeitas a 
mudanças, pois nenhum cientista é capaz 
de realizar um número infinito de experiên
cias para provar suas afirmações e, da mes
ma forma, não é capaz de controlar todos 
os fatores envolvidos no experimento e no 
próprio raciocínio.

A  Palavra de Deus ainda é "como a uma 
candeia que brilha em lugar tenebroso" 
(2 Pe 1:19). Podemos confiar nela. Não im
porta o que os escarnecedores digam, o dia 
do julgamento de Deus virá sobre o mun
do, e Jesus Cristo voltará para estabelecer 
seu reino glorioso.
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2. A obra de Deus é coerente 
(2  Pe 3 :5 -7 )
De que maneira Pedro refuta os argumen
tos insensatos dos escarnecedores apósta
tas? De acordo com eles, "Deus não inter
rompe a operação de sua criação estável! A 
promessa da vinda de Cristo não é verda
deira!" Pedro só precisa lembrá-los do que 
Deus havia feito no passado, provando, des
se modo, que sua obra é coerente ao longo 
das eras. O apóstolo apenas apresentou pro
vas que os falsos mestres ignoravam delibe
radamente. É espantoso como os chamados 
"pensadores" {cientistas, teólogos liberais, fi
lósofos) são seletivos e se recusam, inten
cionalmente, a considerar certos dados.

Pedro cita dois acontecimentos históri
cos que comprovam suas afirmações: a obra 
de Deus na criação (2 Pe 3:5) e o dilúvio no 
tempo de Noé (2 Pe 3:6).

Deus criou os céus e a Terra por sua pa
lavra. A expressão "disse Deus" aparece nove 
vezes em Gênesis 1. "Pois ele falou, e tudo 
se fez; ele ordenou, e tudo passou a existir" 
(SI 33:9). A palavra de Deus não é respon
sável apenas pela execução da criação, mas 
também por sua coesão. A forma como 
Kenneth Wuest traduz 2 Pedro 3:5 ressalta 
esse significado: "Pois, com respeito a isso, 
se esquecem intencionalmente que os céus 
existiam desde os tempos antigos, bem como 
a terra [surgida] da água e por meio da água 
coerida pela palavra de Deus".

A argumentação de Pedro é óbvia: o 
mesmo Deus que criou o mundo por meio 
da sua Palavra também pode intervir nesse 
mundo e fazer o que bem entender! Foi sua 
Palavra que o criou e que mantém sua coe
são, e sua Palavra é onipotente.

O segundo acontecimento que Pedro 
cita é o dilúvio no tempo de Noé (2 Pe 3:6). 
O apóstolo referiu-se ao dilúvio anterior
mente como uma ilustração do julgamento 
divino (2 Pe 2:5), de modo que não é ne
cessário entrar em detalhes. O dilúvio foi um 
acontecimento cataclísmico; na verdade, o 
termo grego traduzido por "afogado" dá ori
gem à palavra cataclismo. O povo que vivia 
na Terra provavelmente nunca havia visto uma 
tempestade nem fontes profundas jorrarem,

mas, ainda assim, tais coisas ocorreram. 
Os "cientistas" daquele tempo poderiam 
ter usado a mesma argumentação dos es
carnecedores: "Tudo continua como sem
pre foi desde o início. A vida é uniforme 
e nada extraordinário pode acontecer". 
Mas aconteceu!

Deus tem o poder de intervir a qualquer 
momento e de realizar sua vontade. Pode 
mandar tanto chuva quanto fogo do céu. 
"No céu está o nosso Deus e tudo faz como 
lhe agrada" (SI 115:3).

Depois de demonstrar que, em tempos 
passados, Deus "interrompeu" o curso da 
história, Pedro está pronto para sua aplica
ção em 2 Pedro 2:7. A mesma palavra que 
criou e sustenta o mundo o mantém coeso 
no presente, guardado para o fogo, preser
vado e conservado para o dia vindouro de 
julgamento. Deus prometeu que não have
ria mais dilúvios para destruir o mundo (Gn 
9:8-1 7). O próximo julgamento, portanto, 
será de fogo.

A expressão "entesourados para fogo" 
(que também pode ser traduzida por "supri
da com fogo") parece bastante moderna, pois, 
segundo a ciência atômica de nosso tempo, 
os elementos que constituem a Terra pos
suem um suprimento de energia. Existe ener
gia atômica suficiente em um copo de água 
para fazer funcionar um transatlântico. O ser 
humano descobriu essa grande energia, e, 
como resultado, o mundo parece estar à bei
ra da destruição atômica. No entanto, Pedro 
aparentemente indica que o mundo não será 
destruído pelo ser humano com seu abuso 
pecaminoso da energia atômica. Será Deus 
quem "apertará o botão" na hora certa e 
queimará toda a criação e, com ela, as obras 
do ser humano perverso; então, trará novos 
céus e nova Terra e reinará em glória.

Todas as coisas da criação original de 
Deus eram boas. Foi o pecado do homem 
que transformou a boa criação em uma 
criação que geme (Rm 8:18-22). Deus não 
poderia permitir que o homem pecador vi
vesse em um ambiente perfeito, de modo 
que teve de amaldiçoar o solo por causa do 
homem (Gn 3:14-19). Desde então, o ser hu
mano vem poluindo e destruindo a criação
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de Deus. Por muitos anos, pareceu que essa 
exploração não causaria grandes problemas; 
no entanto, estamos mudando de opinião a 
esse respeito. O  equilíbrio da natureza foi 
perturbado; recursos valiosos foram desper
diçados; o suprimento de energia esgota-se 
dia-a-dia, e a civilização está diante de uma 
crise. Hoje em dia, não apenas pregadores 
e evangelistas fazem o papel de profetas 
do fim do mundo, mas também sociólogos, 
ecologistas e cientistas atômicos.

Pedro prova sua argumentação: Deus é 
capaz de intervir no curso da história. Ele o 
fez no passado e pode fazê-lo outra vez. A 
vinda do Dia do Senhor, prometida pelos 
profetas e apóstolos e também por Jesus 
Cristo, é tão certa quanto foi a vinda do di
lúvio no tempo de Noé e do fogo e enxofre 
para destruir Sodoma e Gomorra.

Mas os escarnecedores também têm ar
gumentos na ponta da língua: "Então, por 
que a demora?" A promessa da vinda de 
Cristo e do julgamento do mundo existe há 
séculos e, no entanto, ainda não havia se 
cumprido. Deus mudou de idéia? O  mundo 
de hoje certamente está no ponto para ser 
julgado! Assim, Pedro cita o terceiro fato.

3. A VONTADE DE DEUS É 
m i s e r i c o r d i o s a  (2 Pe 3:8-10)
Mais uma vez, Pedro deixa clara a ignorân
cia dos escarnecedores. Não apenas igno
ravam os feitos de Deus no passado (2 Pe 
3:5), como também ignoravam a natureza 
de Deus. Pensavam em Deus como alguém 
à própria imagem e ignorávam o fato de que 
Deus é eterno. Isso significa que ele não 
tem com eço nem fim. O  homem é imor
tal: tem começo, mas não tem fim. Viverá 
para sempre no céu ou no inferno. Mas Deus 
é eterno, sem com eço nem fim, e habita 
na eternidade. A  eternidade não é apenas 
uma "extensão do tempo". Antes, é a exis
tência acima do tempo e separada dele.

Sem dúvida, Pedro refere-se ao Salmo 
90:4 : "Pois mil anos, aos teus olhos, são 
como o dia de ontem que se foi e como a 
vigília da noite". Isaac Watts usou o Salmo 
90 como base para seu hino: "Ó  Deus, so
corro nosso em eras passadas".

Mil eras, aos teus olhos
São como a passagem do anoitecer;
Curtas como a vigília que encerra a noite, 
Antes de o Sol nascer.

Uma vez que, para o Senhor, mil anos são 
como um dia, não podemos acusá-lo de 
demorar a cumprir suas promessas. Aos 
olhos de Deus, o universo todo tem apenas 
alguns dias! Ele não é limitado pelo tempo 
como nós, nem o mede conforme padrões 
humanos. Ao estudar as obras de Deus, es
pecialmente no Antigo Testamento, vemos 
que ele nunca se apressa, mas também nun
ca se atrasa.

Poderia ter criado o universo todo em 
um segundo e, no entanto, preferiu fazê-lo 
ao longo de um período de seis dias. Pode
ria ter livrado Israel do Egito em um piscar 
de olhos e, no entanto, preferiu investir oi
tenta anos treinando Moisés. Aliás, poderia 
ter enviado o Salvador muito antes, mas es
perou até "a plenitude do tempo" (Gl 4:4). 
Apesar de Deus operar no tempo, não é li
mitado pelo tempo.

Para Deus, mil anos são como um dia, e 
um dia é como mil aos. Deus pode realizar 
em um só dia aquilo que outros levariam 
um milênio para fazer! Ele espera para ope
rar, mas uma vez que começa seu trabalho, 
ele o completa!

Os escarnecedores não compreendiam 
a natureza eterna de Deus nem sua miseri
córdia. Por que Deus estava atrasando a volta 
de Cristo e a vinda do Dia do Senhor? Não 
era por incapacidade nem por falta de von
tade de agir. Não estava atrasado nem fora 
do cronograma! Ninguém na Terra tem o 
direito de decidir quando Deus deve agir. 
Deus é soberano em todas as coisas e não 
precisa ser motivado nem aconselhado pelo 
ser humano pecador (Rm 11:33-36).

Deus adia a vinda de Cristo e o grande 
julgamento de fogo porque é longânimo e 
deseja dar aos pecadores perdidos a opor
tunidade de serem salvos. "E tende por sal
vação a longanimidade de nosso Senhor" 
(2 Pe 3:15).

A  "demora" de Deus é, na verdade, uma 
indicação de que ele tem um piano para este
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mundo e de que está executando esse pla
no. Ninguém deve ter dúvidas de que Deus 
deseja que os pecadores sejam salvos, "não 
querendo que nenhum pereça" (2 Pe 3:9). 
De acordo com 1 Timóteo 2:4, Deus "dese
ja que todos os homens sejam salvos e che
guem ao pleno conhecimento da verdade". 
Esses versículos são tanto negativos quanto 
positivos e, juntos, garantem que Deus não 
tem prazer algum na morte dos perversos 
(Ez 18:23, 32; 33:11). Ele demonstra sua mi
sericórdia para com todos (Rm 11:32), mas 
nem todos serão salvos.

Convém observar que Deus revelou a 
mesma longanimidade nos anos anterio
res ao dilúvio (1 Pe 3:20). Viu a violência e 
a perversidade do ser humano e poderia ter 
julgado o mundo de imediato; no entanto, 
reteve sua ira e, em vez de julgamento, en
viou Noé como "pregador da justiça". No 
caso de Sodoma e Gomorra, Deus esperou 
pacientemente, enquanto Abraão intercedia 
pelas cidades, e as teria poupado, se tivesse 
encontrado dez justos em Sodoma.

Se Deus é longânimo com os pecadores, 
por que Pedro escreve: "Ele é longânimo 
para convosco"? A quem se refere ao usar o 
pronome "convosco"? Tem-se a impressão de 
que Deus é longânimo para com seu pró
prio povo!

Talvez Pedro empregue esse pronome 
de maneira geral em referência à humanida
de. No entanto, o mais provável é que ele 
esteja se referindo a seus leitores como elei
tos de Deus (1 Pe 1:2; 2 Pe 1:10). Deus é 
longânimo para com os pecadores perdidos, 
pois alguns deles vão crer e se tornar parte 
do povo eleito de Deus. Não sabemos quem 
são os eleitos de Deus dentre as pessoas de 
todo o mundo, nem devemos saber. Cabe a 
nós "[procurar], com diligência cada vez 
maior, confirmar a [nossa] vocação e elei
ção" (2 Pe 1:10; cf. Lc 13:23-30). O fato de 
que Deus tem seus eleitos é um estímulo 
para que as boas-novas sejam compartilha
das por nós e para que procuremos ganhar 
outros para Cristo.

Deus foi longânimo até com os escar- 
necedores daquele tempo! Precisavam arre
pender-se, e ele desejava salvá-los. Essa é a

única ocasião em suas epístolas em que 
Pedro usa o termo arrependimento, mas isso 
não minimiza sua importância. Arrepender- 
se significa, simplesmente, "mudar de idéia". 
Não é o mesmo que se lamentar por ter sido 
pego em flagrante. Também não é o mesmo 
que remorso, um sentimento que pode le
var ao desespero.

O arrependimento é uma mudança na 
forma de pensar resultante de um ato da vo
lição. Se o pecador muda honestamente de 
idéia em relação ao pecado, ele o abandona. 
Se muda sinceramente de idéia quanto a je
sus Cristo, volta-se para ele, crê nele e é sal
vo. "O  arrependimento para com Deus e a 
fé em nosso Senhor Jesus Cristo" (At 20:21): 
essa é a fórmula de Deus para a salvação.

O termo traduzido por "cheguem", no 
final de 2 Pedro 3:9, tem o sentido de "fazer 
espaço para". É traduzido por "levava", em 
João 2:6, e "caberiam", em 21:25. O peca
dor perdido sincero precisa "fazer espaço" 
para o arrependimento em seu coração ao 
colocar de lado o orgulho e receber humil
demente a Palavra de Deus. O arrepen
dimento é uma dádiva de Deus (At 11:18;
2 Tm 2:25), mas o incrédulo precisa dar es
paço para essa dádiva.

Ao recapitular os argumentos de Pedro, 
observa-se como as provas que apresenta 
são irrefutáveis. Ressalta que os escarnece- 
dores rejeitam deliberadamente as evidên
cias a fim de continuar a pecar e a zombar. 
Prova pelas Escrituras que Deus interveio na 
história passada e que tem o poder de fazer 
o mesmo hoje. Mostra que os escarnecedo- 
res tinham um péssimo conceito do caráter 
de Deus, pois acreditavam que ele estava 
atrasando o cumprimento de suas promes
sas, da mesma forma que os homens fazem. 
Por fim, explica que Deus não vive na esfera 
do tempo humano e que sua aparente "de
mora" serve apenas para dar mais oportuni
dades aos pecadores perdidos de se arre
penderem e serem salvos.

Depois de refutar suas declarações falsas, 
Pedro reafirma a certeza da vinda do Dia 
do Senhor. Ninguém sabe quando será, pois 
sobrevirá "como ladrão". Tanto Jesus (Mt 
24:43; Lc 12:39) quanto o apóstolo Paulo
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(1 Ts 5:2ss) também usaram essa expressão. 
O julgamento de Deus sobrevirá quando o 
mundo estiver se sentindo seguro. O iadrão 
não avisa suas vítimas que está vindo! "Quan
do andarem dizendo: Paz e segurança, eis 
que lhes sobrevirá repentina destruição, 
como vêm as dores de parto à que está para 
dar à luz; e de nenhum modo escaparão" 
(1 Ts 5:3).

Não sabemos quando acontecerá, mas 
sabemos o que acontecerá. Kenneth Wuest 
apresenta uma tradução vívida e precisa 
dessas palavras: "No qual os céus serão dis
solvidos com um ruído intenso e os elemen
tos sendo queimados se dissolverão, e a terra 
bem como as obras serão consumidas pelo 
fogo" (2 Pe 3:10).

Muitos estudiosos da Bíblia acreditam 
que, nessa passagem, Pedro descreve a ação 
da energia atômica sendo liberada por Deus. 
O termo traduzido por "estrepitoso estron
do" significa "um som sibilante e estalante". 
Quando a bomba atômica foi testada no 
deserto, de Nevada, vários repórteres afir
maram ter ouvido um "chiado" ou "estalo". 
O termo grego que Pedro emprega costu
mava ser usado em referência ao barulho 
feito pelas asas de um pássaro ou o silvo de 
uma serpente.

A expressão "se desfarão abrasados", em 
2 Pedro 3:10, significa "desintegrar-se, dis
solver-se". Dá a idéia de algo sendo de
composto em seus elementos fundamentais, 
exatamente o que acontece na liberação da 
energia atômica. "Passará o céu e a terra", 
disse Jesus (Mt 24:35) e, ao que parece, isso 
pode acontecer pela liberação da energia 
atômica guardada dentro dos elementos 
que constituem o mundo. Os céus e a Terra 
estão "armazenados com fogo" ("entesoura
dos para fogo"; 2 Pe 3:7), e somente Deus 
pode liberá-lo.

Por esse motivo, não creio que Deus 
permitirá que homens perversos envolvam- 
se em uma guerra nuclear que destruirá 
a Terra. A meu ver, ele predominará sobre 
a ignorância e a insensatez dos homens,

inclusive a dos diplomatas e políticos bem- 
intencionados, porém incrédulos, de modo 
que somente ele terá o privilégio de "aper
tar o botão" e de dissolver os elementos, a 
fim de abrir caminho para os novos céus e 
a nova Terra. Sem dúvida, ao escrever essas 
palavras, Pedro tinha em mente passagens 
do Antigo Testamento, como Isaías 13:10, 
11; 24:19; 34:4 e 64:1-4. A primeira passa
gem é especialmente enfática na afirmação 
de que Deus fará sobrevir o julgamento, não 
os homens. "Castigarei o mundo por causa 
da sua maldade e os perversos por causa da 
sua iniqüidade", diz o Senhor. Essa declara
ção não dá a entender que ele entregará 
essa tarefa a algum líder militar nervoso ou 
a algum político irado.

É evidente que essa grande explosão e 
conflagração não atingirão o "céu dos céus" 
onde Deus habita. Destruirão a Terra e o 
céu atmosférico a seu redor, o universo como 
o conhecemos; com isso, será criado espa
ço para os novos céus e a nova Terra (2 Pe 
3:13; Ap 21:1ss).

As grandes obras dos homens serão con
sumidas pelo fogo! Todas as coisas das quais 
os seres humanos se orgulham - suas gran
des cidades, construções, invenções e reali
zações - serão destruídas em um instante. 
Quando os pecadores estiverem diante do 
trono de Deus, não terão coisa alguma para 
mostrar como prova de sua grandeza. Tudo 
terá desaparecido.

Sem dúvida, trata-se de uma verdade ex
tremamente séria, e não devemos ousar 
estudá-ía com arrogância. Nos versículos 
restantes desta epístola, Pedro aplica essa 
verdade a nossa vida diária. No entanto, 
convém fazer uma pausa agora e conside
rar onde estaremos quando Deus destruir 
o mundo. Vivemos em função de coisas 
destinadas a ser destruídas por uma nuvem 
atômica e a desaparecer para sempre? Ou 
fazemos a vontade de Deus de modo que 
nossas obras o glorifiquem para sempre? 
É preciso decidir agora, antes que seja tar
de demais.
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A  verdade profética não tem por objeti
vo especular, mas sim motivar; desse 

modo, Pedro conclui sua carta com o tipo 
de admoestação prática ao qual todos nós 
devemos dar ouvidos. É triste quando as 
pessoas correm de um congresso sobre pro
fecias para outro, enchendo os cadernos de 
anotações, marcando a Bíblia, desenhando 
gráficos e, no entanto, não vivem para a gló
ria de Deus. Na verdade, é bem possível que 
os cristãos briguem mais entre si por causa 
da interpretação de profecias do que por 
qualquer outra questão.

Todos os cristãos verdadeiros crêem que 
Jesus Cristo virá outra vez. Podem diferir 
em sua visão de quando certos aconteci
mentos prometidos ocorrerão, mas todos 
concordam que o Senhor voltará, conforme 
prometeu. Além disso, todos os cristãos con
cordam que essa fé numa glória futura deve 
servir de motivação para a Igreja. Como um 
pastor me disse:

- Passei da comissão de planejamento da 
volta de Cristo para o comitê de recepção!

Isso não significa que se deve parar de estu
dar as profecias ou que todo ponto de vista 
contrário seja verdadeiro, o que, obviamente, 
é impossível. Mas significa que, quaisquer que 
sejam nossas concepções, elas devem fazer 
diferença em nossa vida.

A admoestação que resume de modo 
mais adequado o que Pedro escreve neste 
parágrafo de encerramento é "sejam dili
gentes!" O  apóstolo usa esse termo em 2 Pe
dro 1:5: "reunindo toda a vossa diligência, 
associai com a vossa fé"; em 2 Pedro 1:10, 
"procurai, com diligência cada vez maior, 
confirmar a vossa vocação e eleição" e em
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2 Pedro 1:15, "de minha parte, esforçar-me- 
ei, diligentemente". Quem quer ser um cris
tão bem-sucedido precisa aprender a ser 
diligente.

Pedro dá três admoestações para enco
rajar os leitores na diligência cristã à luz da 
volta de Cristo.

1. S e ja m  d il ig e n t e s  e m  l e v a r  u m a  v id a  
p ie d o s a  (2 Pe 3:11-14)
A palavra-chave deste parágrafo é esperar. 
Significa "aguardar com grande expectativa". 
Encontramos esse mesmo termo em Lucas 
3:15 ("Estando o povo na expectativa") e em 
Atos 3:5 ("esperando receber alguma coi
sa"). Descreve uma atitude de empoígação 
e expectativa ao aguardarmos a volta do 
Senhor. Ao saber que o mundo e suas obras 
se dissiparão e que até mesmo os elementos 
se desintegrarão, não colocamos a esperan
ça nas coisas deste mundo, mas somente 
no Senhor Jesus Cristo.

Ninguém sabe o dia ou a hora da volta 
de Cristo e, por isso, todos devem estar sem
pre preparados. O  cristão que com eça a 
negligenciar "a bendita esperança" (Tt 2:13) 
desenvolve gradativamente um coração frio, 
uma atitude mundana e uma vida infiel (Lc 
12:35-48). Se não tiver cuidado, poderá tor
nar-se como os escarnecedores e fazer pou
co da promessa da volta de Cristo.

Essa atitude de expectativa deve fazer 
diferença em nossa conduta pessoal (2 Pe 
3:11). O  termo traduzido por "ser tais como" 
significa, literalmente, "exótico, que não é 
deste mundo, estrangeiro". Uma vez que 
"[livramo-nos] da corrupção das paixões 
que há no mundo" (2 Pe 1:4), devemos vi
ver de maneira diferente das pessoas do 
mundo. Para elas, devemos viver como "es
trangeiros", pois este mundo não é nosso 
lar. Somos "peregrinos e forasteiros" (1 Pe 
2 :1 1 ) a caminho de um mundo melhor, a 
cidade eterna de Deus. Os cristãos devem 
ser diferentes, mas não esquisitos. Quando 
somos diferentes, atraímos as pessoas; quan
do somos esquisitos, as espantamos.

Nossa conduta deve ser caracterizada 
pela santidade e piedade. "Pelo contrário, 
segundo é santo aquele que vos chamou,
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tornai-vos santos também vós mesmos em 
todo o vosso procedimento, porque escrito 
está: Sede santos, porque eu sou santo" (1 Pe 
1:15, 16). O  termo "santo" significa "separa
do, colocado à parte". Israel era uma "nação 
santa", pois Deus chamou os israelitas den
tre os gentios e os manteve separados. Os 
cristãos são chamados do mundo ímpio a seu 
redor e separados exclusivamente para Deus.

O  termo "piedade" também é usado em
2 Pedro 1:6, 7 e tem o sentido de "adorar 
devidamente". Descreve a pessoa cuja vida 
é dedicada a agradar a Deus. É possível ser 
posicionalmente separado do pecado sem, 
no entanto, ter prazer em viver para Deus 
pessoalmente. No mundo grego, essa pa
lavra traduzida por "p iedade" significava 
"respeito e reverência pelos deuses e pelo 
mundo que eles criaram". É essa atitude de 
reverência que nos faz dizer, como joão Ba
tista: "Convém que ele cresça e que eu di
minua" (Jo 3:30).

Outros autores do Novo Testamento tam
bém ensinam que a expectativa ansiosa pela 
volta de Cristo deve nos motivar a ter uma 
vida pura (ver Rm 13:11-14; 2 Co 5:1-11; Fp 
3:17-21; 1 Ts 5:1-11; Tt 2:11-15; 1 Jo  2:28 - 
3:3). No entanto, não é simplesmente o co
nhecimento da doutrina com a mente que 
motiva esse tipo de vida, mas também a pre
sença dessa verdade no coração; é amar a 
vinda do Senhor (2 Tm 4:8).

Essa atitude de expectativa não deve re
percutir apenas na conduta, mas também 
no testemunho. Pedro afirma que é possível 
apressar a volta de Jesus Cristo.

O  termo traduzido por "apressando" tem 
o sentido de "dar pressa" nas outras cinco 
passagens em que é usado no Novo Testa
mento. Os pastores "foram apressadamen
te" (Lc 2:16). Jesus disse a Zaqueu: "desce 
depressa" (Lc 19:5, 6). Paulo "se apressava 
com o intuito de passar o dia de Pentecos
tes em Jerusalém" (At 20:16); e o Senhor 
disse a Paulo: "Apressa-te e sai logo de Jeru
salém" (At 22:18). Se dissermos que essa 
palavra tem o mesmo significado de "aguar
dar com grande expectativa", faremos Pedro 
repetir-se em 2 Pedro 2:12, em que o termo 
"esperar" é usado desse modo.

Deve-se evitar dois extremos no ministé
rio. Um deles é a atitude de ficar de tal ma
neira "presos" ao plano soberano de Deus 
que coisa alguma que fazemos importa. O  
outro extremo é crer que Deus é incapaz 
de realizar qualquer coisa sem nossa parti
cipação! Apesar de jamais se dever usar os 
preceitos soberanos de Deus como des
culpa para a preguiça, os planos e as ativi
dades também não devem tomar seu lugar.

Talvez duas ilustrações da história do 
Antigo Testamento ajudem a compreender 
melhor a relação entre o plano de Deus e o 
serviço do ser humano. Deus livrou Israel 
do Egito e disse ao povo que desejava 
colocá-los em sua herança, a terra de Canaã. 
Mas em Cades-Barnéia, o povo rebelou-se 
contra Deus e se recusou entrar na terra (Nm 
13 - 14). Deus os forçou a entrar? Não. Em 
vez disso, deixou que vagassem pelo deser
to pelos quarenta anos seguintes até que a 
geração mais velha morresse. Ajustou seu 
plano de acordo com a resposta do povo.

Quando Jonas pregou ao povo de Ní- 
nive, sua mensagem foi clara: "Ainda qua
renta dias, e Nínive será subvertida" (Jn 3:4). 
Deus estava planejando destruir a cidade 
perversa, mas quando o povo se arrepen
deu, desde o rei até a população em geral, 
Deus ajustou seu plano e poupou a cidade. 
Nem Deus nem seus princípios fundamen
tais mudaram, mas ele alterou a aplicação 
desses princípios. Quando os homens se 
arrependem, Deus responde de maneira 
adequada.

Então, de que maneira podemos, como 
cristãos, apressar a vinda do Dia de Deus? 
Em primeiro lugar, podemos orar como Je
sus nos ensinou: "Venha o teu reino" (M t 
6:10). Pelo que se vê em Apocalipse 5:8 e 
8:3, 4, parece que, de algum modo, as ora
ções do povo de Deus estão relacionadas 
com o derramamento da ira de Deus sobre 
as nações.

Se o trabalho de Deus hoje é chamar 
um povo para seu nome (At 15:14), quanto 
antes esse trabalho for completado, mais 
cedo o Senhor voltará. Essa verdade é 
sugerida em Atos 3:19-21. Mateus 24:14, por 
sua vez, relata a Tribulação, mas o princípio
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é o mesmo: o ministério humano coopera 
com o plano de Deus, a fim de que os acon
tecimentos prometidos ocorram.

Existem mistérios que a mente não é 
capaz de compreender plenamente nem 
explicar, mas a lição básica é clara: o mesmo 
Deus que determina o fim também determi
na os meios, e nós fazemos parte desses 
meios. Nossa tarefa não é especular, mas 
sim servir.

Por fim, essa atitude de expectativa deve 
fazer uma diferença quando encontrarmos 
Jesus Cristo (2 Pe 3:14). Ela significa que ele 
nos encontrará "em paz" e não terá acusa
ção alguma contra nós, de modo que não 
seremos "envergonhados na sua vinda" (1 Jo 
2:28). O tribunal de Cristo será um aconte
cimento momentoso (2 Co 5:8-11), no qual 
teremos de prestar contas do serviço reali
zado a ele (Rm 14:10-13). É melhor encontrar 
o Senhor "em paz" do que ele lutar contra 
nós com sua Palavra (Ap 2:16).

Se formos diligentes em esperar por sua 
volta e levar uma vida santa e piedosa, não 
teremos medo nem seremos envergonha
dos. Encontraremos com ele "sem mácula e 
irrepreensíveis". Jesus Cristo é o "cordeiro 
sem defeito e sem mácula" (1 Pe 1:19), e 
todos devem esforçar-se para seguir seu 
exemplo. Pedro adverte seus leitores contra 
a contaminação causada pelos apóstatas: 
eles são "quais nódoas e deformidades" 
(2 Pe 2:13). O cristão separado não se per
mite ser contaminado pelos falsos mestres! 
Deseja encontrar-se com o Senhor usando 
vestes puras.

De que maneira se mantém essa expec
tativa ansiosa que conduz a uma vida de 
santidade? Guardando sua promessa no co
ração (2 Pe 3:13). A promessa de sua vinda 
é a luz que resplandece neste mundo de tre
vas (2 Pe 1:19), e é preciso ter a certeza de 
que a "estrela da manhã" está brilhando em 
nosso coração porque amamos sua vinda.

2. S eja m  d il ig e n t e s  em  g a n h a r  o s  
p e r d id o s  (2 Pe 3:15, 16)
Segunda Pedro 3:15 é relacionado ao ver
sículo 9, no qual Pedro explica por que o 
Senhor está demorando a cumprir sua pro

messa. Há muito tempo, Deus tem motivos 
de sobra para julgar o mundo e consumir 
suas obras, mas, em sua misericórdia, ele é 
longânimo para conosco, "não querendo 
que nenhum pereça, senão que todos che
guem ao arrependimento". Este é o dia da 
salvação, não do julgamento.

Pedro faz referência aos escritos de Pau
lo, pois é Paulo, mais do que qualquer outro 
escritor do Novo Testamento, que explica o 
plano de Deus para a humanidade nesta era 
presente. Especialmente nas epístolas aos 
Romanos e aos Efésios, Paulo explica a rela
ção entre Israel e a Igreja. Ressalta que Deus 
usou a nação de Israel a fim de preparar o 
caminho para a vinda do Salvador. Mas Is
rael rejeitou seu Rei e pediu que ele fosse 
crucificado. Isso destruiu o plano de Deus? 
Claro que não! Por hora, Israel foi colocado 
de lado como nação, mas Deus ainda está 
fazendo algo novo e extraordinário: está sal
vando judeus e gentios e os tornando um 
em Cristo na Igreja.

Por séculos, se um gentio desejasse ser 
salvo, precisaria tornar-se parte do povo de 
Israel. Essa mesma atitude persistiu até na 
Igreja primitiva {At 15). Paulo deixa claro que 
tanto judeus quanto gentios estão condena
dos diante de Deus e ambos devem ser sal
vos pela fé em Jesus Cristo. Em Jesus Cristo, 
judeus e gentios salvos pertencem a um só 
corpo, a Igreja. A Igreja é um "mistério", ocul
to nos desígnios de Deus e, posteriormente, 
revelado por meio dos profetas do Novo Tes
tamento e por meio dos apóstolos (ver Ef 3).

A nação de Israel era a grande testemu
nha da Lei de Deus, mas a Igreja dá teste
munho de sua graça (ver Ef 1 e 2). A Lei 
preparou o caminho para a graça, e a graça 
nos permite cumprir a justiça da Lei (Rm 8:1
5). Isso não significa que não houvesse gra
ça na antiga aliança nem que os cristãos da 
nova aliança vivam sem lei! Qualquer um 
que foi salvo no regime da Lei foi salvo pela 
graça, por meio da fé, conforme Romanos 4 
e Hebreus 11 deixam claro.

Mas os incultos e os instáveis têm difi
culdade em entender os ensinamentos de 
Paulo. Algumas pessoas cultas e estáveis com 
discernimento espiritual podem sentir-se
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perdidas diante de passagens como Roma
nos 9 a 11! Em sua tentativa de "harmonizar" 
aparentes contradições (a Lei e a graça, Israel 
e a Igreja, a fé e as obras), alguns estudiosos 
da Bíblia distorcem as Escrituras e tentam 
fazê-las ensinar algo que não se encontra 
no texto. O  termo grego traduzido por "de
turpar" significa "torturar na roda, distorcer, 
perverter".

Até mesmo no tempo de Paulo havia 
os que distorciam as palavras do apóstolo e 
tentavam defender a própria ignorância. 
Acusavam Paulo de ensinar que, pelo fato 
de sermos salvos pela graça, nosso modo 
de viver não faz diferença! Havia quem dis
sesse "caluniosamente" que Paulo ensina
va: "Pratiquemos males para que venham 
bens" (Rm 3:8; cf. Rm 6:1 ss). Outros acusa
vam Paulo de ser contra a Lei pois ensina
va a igualdade dos judeus e gentios dentro 
da igreja (Gl 3:28) e sua liberdade em Cristo.

A maioria das heresias é uma deturpa
ção de alguma doutrina fundamental da Bí
blia. Os falsos mestres usam certos versículos 
fora de contexto, distorcem o significado das 
Escrituras e criam doutrinas contrárias à Pa
lavra de Deus. É provável que Pedro tivesse 
em mente os falsos mestres, mas esta adver
tência vale para todos nós. Devemos aceitar 
os ensinamentos das Escrituras e não ten
tar fazê-las dizer o que queremos.

Convém observar que Pedro descreve 
as epístolas de Pauio como Escrituras, ou seja, 
Palavra inspirada de Deus. Não apenas os 
ensinamentos dos apóstolos concordavam 
com os preceitos dos profetas e de Jesus 
(2 Pe 3:2), como também os apóstolos apre
sentavam um consenso entre si. Alguns es
tudiosos liberais tentam provar a existência 
de diferenças entre a doutrina dos apósto
los e a doutrina de Jesus Cristo, ou entre os 
ensinamentos de Pedro e os de Paulo. Os des
tinatários da segundo carta de Pedro tam
bém haviam lido algumas das epístolas de 
Paulo, e Pedro lhes garante que estavam em 
concordância.

O  que acontece com as pessoas que de
turpam as Escrituras cegamente? Elas o fazem 
"para a própria destruição". Pedro não es
creve a respeito de cristãos com dificuldade

em compreender a Palavra de Deus, pois 
ninguém é capaz de compreender a Bíblia 
toda perfeitamente. Antes, descreve os fal
sos mestres que "torturam" a Palavra de Deus 
a fim de provar suas doutrinas falsas. Certa 
vez, ouvi um membro de uma seita explicar 
por que o líder de seu grupo era o "novo 
Messias" manipulando, para isso, as "sema
nas" em Daniel 9:23-27. Distorceu a profe
cia sem dó nem piedade!

A palavra "destruição" é repetida com 
freqüência nesta epístola (2 Pe 2:1-3; 3:7, 
16). Refere-se à rejeição da vida eterna, que 
resulta em morte eterna.

Uma vez que este é o dia da salvação, 
devemos ser diligentes e fazer todo o possí
vel para ganhar os perdidos. Não sabemos 
quanto tempo o Senhor será "longânimo" 
para com o mundo perverso. Não se deve 
abusar de sua graça. Antes, deve-se com
preender o que as Escrituras ensinam sobre 
o plano de Deus para a presente era e ser 
motivados pelo amor pelos perdidos (2 Co 
5:14) e por um desejo de agradar ao Senhor 
quando ele voltar.

Os falsos mestres multiplicam suas dou
trinas perniciosas e infectam a Igreja. Deus 
precisa de homens e de mulheres separados 
do mundo que resistam a esses apóstatas, 
vivam de modo piedoso e dêem testemu
nho da graça salvadora de Jesus Cristo. O  
tempo é curto!

3 . S e ja m  d il ig e n t e s  e m  c r e s c e r
ESPIRITUALM ENTE (2  Pe  3 :1 7 ,  1 8 )
Encontramos em 2 Pedro 3 quatro decla
rações com "amados" que resumem a men
sagem que Pedro desejava transmitir ao 
encerrar sua segunda carta.

"Amados, [...] vos recordeis" (3:1, 2). 
"amados, [...] não deveis esquecer" (3:8). 
"amados, [...] empenhai-vos" (3:14). 
"amados, [...] acautelai-vos" (3:17).

O  termo traduzido por "acautelai-vos" sig
nifica "estejam constantemente guardando 
a si mesmos". Os leitores de Pedro conhe
ciam a verdade, mas ele os advertiu de que 
o conhecimento, por si só, não era proteção
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suficiente. Precisavam estar de guarda e per
manecer alertas. É fácil para pessoas com 
algum conhecimento da Bíblia se tornarem 
excessivamente confiantes e esquecerem da 
advertência: "Aquele, pois, que pensa estar 
em pé veja que não caia" {1 Co 10:12).

Que perigo específico Pedro vê? O peri
go de verdadeiros cristãos serem "desviados 
pelos erros dos perversos" (tradução literal). 
Ele os adverte a que não derrubem os muros 
de separação que devem ficar entre os cris
tãos e os falsos mestres. Não pode haver 
comunhão entre verdade e engano. Os após
tatas "andam no erro" (2 Pe 2:18), enquan
to os verdadeiros cristãos vivem no âmbito 
da verdade (2 Jo 1, 2).

O termo "insubordinados" (2 Pe 3:17) 
significa "sem lei". A descrição que Pedro 
faz dos apóstatas em 2 Pedro 2 mostra quan
to desrespeitam a Lei. Falam mal até das au
toridades que procuram executar a Lei de 
Deus neste mundo! (2 Pe 2:10, 11). Prome
tem liberdade a seus convertidos (2 Pe 2:19), 
mas, na realidade, essa liberdade não passa 
de desrespeito à Lei.

É impossível a um cristão verdadeiro de
cair da salvação e se perder, mas existe a 
possibilidade de decair "da própria firmeza". 
O que vem a ser essa firmeza? "[Estar] certos 
da verdade já presente" (2 Pe 1:12). A esta
bilidade do cristão vem de sua fé na Palavra 
de Deus, de seu conhecimento da Palavra e 
de sua capacidade de usar a Palavra nas 
decisões práticas da vida.

Uma das grandes tragédias do evange- 
lismo é dar à luz "bebês espirituais" e, de
pois, deixar de alimentá-los, de cuidar deles 
e de ajudá-los a se desenvolver. Os apósta
tas atacam os recém-convertidos que "es
tavam prestes a fugir dos que andam no erro" 
(2 Pe 2:18). É preciso ensinar aos cristãos 
novos na fé as doutrinas fundamentais da 
Palavra de Deus, pois, de outro modo, corre
rão o risco de ser "arrastados pelo erro des
ses insubordinados".

De que maneira nós, cristãos, podemos 
manter a firmeza e não ser uma das "almas 
inconstantes" facilmente seduzidas e desen
caminhadas? Crescendo espiritualmente. A 
tradução literal do versículo 18a é "estejam

constantemente crescendo". Não se trata de 
crescer "aos solavancos", mas sim de expe
rimentar contínuo desenvolvimento.

Deve-se crescer "na graça". Trata-se de 
uma referência às peculiaridades do cará
ter cristão, exatamente as coisas sobre as 
quais Pedro escreve em 2 Pedro 1:5-7 e 
das quais Paulo fala em Gálatas 5:22, 23. 
Somos salvos pela graça (Ef 2:8, 9), mas a 
graça não se resume no crescimento! Tam
bém devemos ser fortalecidos pela graça 
(2 Tm 2:1-4). A graça de Deus capacita a su
portar o sofrimento (2 Co 12:7-10). Sua graça 
também ajuda a contribuir (2 Co 8:1 ss) e a 
cantar, mesmo quando isso é difícil (Cl 3:16).

Nosso Deus é "o Deus de toda a graça" 
(1 Pe 5:10), que "dá graça aos humildes" 
(Tg 4:6). Ao estudar sua Palavra, aprendemos 
sobre vários aspectos da graça disponíveis a 
nós, filhos de Deus. Somos despenseiros da 
"multiforme graça de Deus" (1 Pe 4:10). Exis
te graça disponível para cada situação e 
desafio da vida. "Mas, pela graça de Deus, 
sou o que sou" (1 Co 15:10), e esse também 
deve ser nosso testemunho.

Crescer na graça significa, com freqüên
cia, experimentar tribulações e até mesmo 
sofrimento. Só se experimenta a graça de 
Deus de fato ao esgotar os próprios recur
sos. As lições aprendidas na "escola da gra
ça" são sempre custosas, mas valem a pena. 
Crescer na graça significa tornar-se mais se
melhante ao Senhor Jesus Cristo, do qual 
recebemos toda a graça necessária (Jo 1:16).

Também se deve crescer em conheci
mento. Como é fácil crescer em conhecimen
to, mas não em graça! Todos conhecemos 
muito mais da Bíblia do que colocamos em 
prática. O conhecimento sem a graça é uma 
arma terrível, e a graça sem conhecimen
to pode ser extremamente superficial. Mas 
ao combinar os dois, tem-se uma ferramen
ta maravilhosa para edificar outras vidas e 
a igreja.

Convém observar que o desafio não é 
apenas para crescer no conhecimento da Bí
blia, por melhor que isso seja, mas também 
"no conhecimento de nosso Senhor e Sal
vador Jesus Cristo". Uma coisa é "conhecer 
a Bíblia", outra bem diferente é conhecer o
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Filho de Deus, o tema central da Bíblia. Quan* 
to melhor conhecermos a Cristo por meio 
da Palavra, mais cresceremos em graça; 
quanto mais crescermos em graça, maior 
será nossa compreensão da Palavra de Deus.

Assim, o cristão separado deve estar 
sempre se guardando, a fim de não se des
viar da verdade; também deve estar sempre 
crescendo em graça e em conhecimento. 
Isso requer diligência! Requer disciplina e 
prioridades corretas. Ninguém passa auto
maticamente ao estado de crescimento e de 
estabilidade espiritual, mas qualquer um 
pode, com facilidade, deixar de se dedicar 
e de crescer. "Por esta razão, importa que 
nos apeguemos, com mais firmeza, às ver
dades ouvidas, para que delas jamais nos 
desviemos" (Hb 2:1). Assim como um bar
co precisa de uma âncora, também o cris
tão precisa da Palavra de Deus.

O crescimento físico e o espiritual se
guem um padrão semelhante. Em primeiro 
lugar, crescemos de dentro para fora. Pedro 
usa a ilustração de "crianças recém-nascidas" 
(1 Pe 2:2). O filho de Deus nasce com tudo 
de que precisa para crescer e servir (2 Pe 
1:3): o alimento e o exercício espirituais que 
promoverão seu crescimento. Também preci
sa manter-se puro. O crescimento dá-se por 
nutrição, não por adição!

Todos crescem melhor em uma família 
carinhosa, daí a importância da igreja local. 
O bebê precisa de uma família para lhe dar 
proteção, provisão e afeição. De acordo com 
pesquisas, bebês criados em isolamento, sem 
qualquer amor especial, apresentam a ten
dência de desenvolver problemas físicos e 
emocionais muito cedo na vida. A igreja é o 
"berçário" de Deus, onde os cristãos rece
bem cuidado e alimento; é o ambiente que 
Deus criou para encorajá-los a crescer.

Assim como o corpo humano cresce em 
harmonia com várias partes trabalhando

juntas, também o "homem espiritual" preci
sa crescer de forma equilibrada. Deve-se, por 
exemplo, crescer na graça e no conhecimen
to (2 Pe 3:18). Deve-se manter o equilíbrio 
entre a adoração e o serviço, entre a fé e as 
obras. Uma dieta balanceada constituída de 
toda a Palavra de Deus ajuda a manter uma 
vida equilibrada.

É o Espírito Santo de Deus quem dá po
der e capacidade para manter o equilíbrio. 
Antes de Pedro ser cheio do Espírito, costu
mava passar de um extremo a outro. Em um 
minuto, dava testemunho de Cristo e, logo 
em seguida, tentava discutir com o Senhor! 
(Mt 16:13-23). Primeiro, não permitiu que 
jesus lavasse seus pés, mas, pouco depois, 
pediu que o lavasse por inteiro! (Jo 13:6-10). 
Prometeu defender o Senhor e até morrer 
com ele e, no entanto, não teve coragem 
de confessar o Senhor diante de uma jovem 
serva! Mas, depois de ser cheio do Espírito 
Santo, Pedro começou a levar uma vida equi
librada, evitando extremos impulsivos.

Qual é o resultado do crescimento espi
ritual? A glorificação de Deus! "A ele seja a 
glória, tanto agora como no dia eterno." 
Glorificamos a Jesus Cristo mantendo-nos 
separados do pecado e do engano. Também 
o glorificamos quando crescemos em graça 
e conhecimento, pois nos tornamos mais 
semelhantes a ele (Rm 8:29). Pedro glorifi
cou a Deus com sua vida e, até mesmo, com 
sua morte (Jo 21:18, 19).

Ao fazer uma revisão desta importante 
epístola, não se pode deixar de observar a 
urgência de sua mensagem. Os apóstatas 
estão trabalhando em nosso meio e seduzin
do cristãos imaturos! É preciso guardar-se, 
crescer e glorificar ao Senhor, aproveitando 
ao máximo todas as oportunidades de ga
nhar os perdidos e de fortalecer os salvos.

Seja diligente! Desse modo, poderá es
tar salvando o próprio ministério!
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1 Ao 1er 1 João 1:1-4, é possível aprender 
três fatos importantes acerca da vida real.

A l g o  R eal

1 João  1:1-4

// I ra uma vez...".
I _  Quando éramos crianças, essas pa

lavras costumavam ser extremamente em
polgantes. Abriam a porta para um mundo 
de sonhos que ajudava a esquecer todos os 
problemas da infância.

Então, um dia, algo aconteceu, e o "Era 
uma vez" tornou-se infantil demais. Desco
bre-se que a vida não é um parque de diver
sões, mas sim um campo de batalha, e os 
contos de fada deixaram de fazer sentido. 
Passa-se a desejar algo real.

A busca por algo reai não é novidade. Des
de o começo da história, os seres humanos 
buscam realidade e satisfação em riquezas, 
emoções, conquistas, poder, conhecimento 
e até mesmo na religião.

Não há nada de errado nessas experiên
cias, mas nenhuma delas é capaz, em si 
mesma, de oferecer verdadeira satisfação. 
Desejar algo real e encontrar algo real são 
duas coisas diferentes. Como a criança que 
come algodão-doce no circo, algumas pes
soas esperam morder algo real, mas aca
bam com a boca vazia. Desperdiçam anos 
preciosos da vida com substitutos fúteis da 
realidade. r

É nessa situação que se encaixa a pri
meira epístola do apóstolo João. Apesar de 
ter sido escrita há séculos, esta carta trata 
de um tema sempre atual: a vida real.

João descobriu que as coisas e as emo
ções não oferecem uma realidade que satis
faça, mas que esta pode ser encontrada em 
uma Pessoa: Jesus Cristo, o Filho de Deus. 
Sem perder tempo, o apóstolo fala dessa 
"realidade viva" logo no primeiro parágrafo 
da sua carta.

1. Essa vida é revelada (1 Jo 1:1)
Ao ler a carta de joão, descobre-se que ele 
gosta de usar certas palavras, e uma delas é 
"manifestar". O  apóstolo afirma que "A vida 
eterna, a qual estava com o Pai [...] nos foi 
manifestada" (1 Jo 1:2 ). Não se trata de uma 
vida oculta, que é preciso procurar e encon
trar. Antes, é uma vida manifestada - revela
da abertamente!

Se você fosse Deus, será que se revela
ria aos seres humanos? Como lhes falaria do 
tipo de vida que gostaria que desfrutassem 
e de que maneira lhes daria essa vida?

Deus se revelou na criação (Rm 1:20), 
mas a criação, por si mesma, jamais seria 
capaz de contar a história do amor do Cria
dor. Deus também se revelou de maneira 
mais plena na Bíblia, mas a revelação mais 
completa e absoluta de Deus deu-se em seu 
Filho, Jesus Cristo. Jesus disse: "Quem  me 
vê a mim vê o Pai" (Jo 14:9).

Uma vez que Jesus é a revelação do pró
prio Deus, recebe um nome muito especial: 
"Verbo da vida" (1 Jo  1:1).

A  mesma designação pode ser encon
trada no início do Evangelho de João: "N o  
princípio era o Verbo, e o Verbo estava com 
Deus, e o Verbo era Deus" (Jo 1:1).

Por que Jesus Cristo tem esse nome? 
Porque Cristo é aquilo que as palavras são 
para as pessoas. Palavras revelam pensamen
tos e sentimentos. Cristo revela a mente e o 
coração de Deus. Ele é o meio de comuni
cação vivo entre Deus e os homens. Conhe
cer a Jesus Cristo é conhecer a Deus!

João identifica Jesus Cristo de modo ine
quívoco. Jesus é o Filho do Pai, o Filho de 
Deus (1 Jo 1:3). Em sua primeira carta, o 
apóstolo adverte seus leitores várias vezes 
para não darem ouvidos a falsos mestres que 
mentem sobre Jesus Cristo. "Quem  é o men
tiroso, senão aquele que nega que Jesus é 
o Cristo?" (1 Jo  2:22). "Nisto reconheceis o 
Espírito de Deus: todo espírito que confessa 
que Jesus Cristo veio em carne é de Deus; e 
todo espírito que não confessa a Jesus não 
procede de Deus" (1 Jo  4:2, 3). Quem tem
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uma concepção errada de jesus Cristo tam
bém tem uma concepção errada de Deus, 
pois Jesus Cristo é a revelação absoluta e 
completa de Deus aos homens.

Há quem diga, por exemplo, que Jesus 
foi um homem, mas não foi Deus. João não 
dá espaço a esses mestres! Uma das últimas 
coisas que escreve nesta carta é: "estamos 
no verdadeiro, em seu Filho, Jesus Cristo. Este 
é o verdadeiro Deus e a vida eterna" (1 Jo 
5:20, grifos nossos).

Tamanha é a seriedade da questão das 
falsas doutrinas que João também escreve 
sobre isso em sua segunda carta, advertindo 
os cristãos a não receberem os falsos mestres 
em suas casas {2 Jo 9, 10). Além disso, deixa 
claro que negar que Jesus é Deus correspon
de a seguir as mentiras do Anticristo (1 Jo 
2:22, 23).

Isso nos leva a uma doutrina bíblica fun
damental, motivo de perplexidade para 
tantos - a doutrina da Trindade.

Nesta carta, João fala do Pai, do Filho e 
do Espírito Santo. Diz, por exemplo: "Nisto 
reconheceis o Espírito de Deus: todo espírito 
que confessa que Jesus Cristo veio em carne 
é de Deus" (1 Jo 4:2). Vê-se, portanto, que 
em um único versículo ele faz referência a 
Deus Pai, Deus Filho e Deus Espírito Santo. 
O texto de 1 João 4:13-15 é outra declaração 
que menciona as três pessoas da Trindade.

O termo Trindade é uma combinação do 
prefixo tri, que significa "três", com o termo 
unidade, que significa "um". Assim, trinda
de é "três em um" ou "um em três". Apesar 
de a palavra "Trindade" não aparecer nas 
Escrituras, é uma doutrina que a Palavra en
sina (ver também Mt 28:19, 20; Jo 14:16, 
17, 26; 2 Co 13:14; Ef 4:4-6).

Os cristãos não crêem na existência de 
três deuses. Antes, crêem que um único Deus 
existe em três Pessoas: Pai, Filho e Espírito 
Santo. Os cristãos também não acreditam 
apenas que Deus se revela de três maneiras 
diferentes, como um homem que pode ser, 
ao mesmo tempo, marido, pai e filho. An
tes, a Bíblia ensina que Deus é um, mas que 
existe em três Pessoas.

Um professor de doutrina costumava 
dizer: "Se você tentar explicar a Trindade,

talvez perca o juízo. Mas se tentar colocá-la 
de lado, certamente perderá a alma!" E o 
apóstolo João diz: "Todo aquele que nega 
o Filho, esse não tem o Pai" (1 Jo 2:23). 
Nenhuma Pessoa da Trindade é dispensável!

Ao ler os relatos da vida de Jesus nos 
Evangelhos, vê-se a vida maravilhosa que 
Deus deseja que desfrutemos. No entanto, 
não se toma parte nessa vida imitando Je
sus, nosso exemplo. Há um modo muito 
melhor de participar.

2. Essa v id a  é e x p e r im e n t a d a  
(1 Jo  1 :2 )
Ao reler os quatro primeiros versículos des
ta carta de João, é possível observar que o 
apóstolo teve um encontro pessoal com je 
sus Cristo. Não foi uma "experiência reli
giosa" de segunda mão, herdada de outra 
pessoa ou descoberta em um livro! João en
controu-se com Jesus Cristo face a face. Ele 
e os outros apóstolos ouviram Jesus falar. 
Viram-no viver diante deles. Estudaram-no 
com cuidado e até tocaram seu corpo. Sa
biam que Jesus era real, não um fantasma 
ou uma visão, mas Deus em forma corpórea 
humana.

Um acadêmico de hoje pode dizer: "E 
verdade, e isso significa que João estava em 
uma posição privilegiada. Viveu no tempo 
em que Jesus estava na Terra e conheceu 
jesus pessoalmente. Mas eu nasci vinte sé
culos atrasado!"

Aí é que está o engano! Os apóstolos 
não foram transformados pela proximidade 
física de Jesus Cristo, mas sim por sua proxi
midade espiritual. Entregaram-se a ele como 
Salvador e Senhor. Jesus Cristo era uma Pes
soa real e empolgante para João e seus com
panheiros, porque creram no Senhor e, ao 
fazê-lo, experimentaram a vida eterna!

Em seis ocasiões ao longo desta carta, 
João usa a expressão "nascido de Deus". 
Não se trata de uma idéia criada pelo pró
prio apóstolo; são palavras que ele ouviu 
Jesus usar. Jesus disse: "Se alguém não nas
cer de novo, não pode ver o reino de Deus. 
[...] O que é nascido da carne é carne; e o 
que é nascido do Espírito é espírito. Não te 
admires de eu te dizer: importa-vos nascer
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de novo" (Jo 3:3, 6, 7). É possível experi
mentar essa "vida real" somente ao crer no 
evangelho, ao confiar em Cristo e "nascer 
de Deus".

"Todo aquele que crê que Jesus é o Cris
to é nascido de Deus" (1 Jo 5:1). A vida eter
na não é algo que se conquista por meio de 
boas obras nem é merecida por causa de um 
bom caráter. A vida eterna, a vida real, é 
uma dádiva de Deus para aqueles que crêem 
em seu Filho como seu Salvador.

João escreveu seu Evangelho para dizer 
às pessoas como receber essa vida maravi
lhosa (Jo 20:31). Sua primeira carta, entre
tanto, foi escrita para mostrar aos cristãos 
como se certificar de que são, verdadeira
mente, "nascidos de Deus" (1 Jo 5:9-13).

Depois de um falecimento na família, um 
estudante universitário voltou às aulas e co
meçou a tirar notas cada vez mais baixas. 
Seu conselheiro pensou que o rapaz havia 
ficado abalado pela morte da avó e que, com 
o tempo, o estudante se recuperaria e volta
ria a tirar boas notas. Mas, nos meses subse
qüentes, seu desempenho só piorou. Por fim, 
o rapaz confessou qual era o problema. En
quanto visitava os parentes, encontrou na 
Bíblia antiga da avó os registros da família 
que mostravam que ele era filho adotivo.

- Não sei mais a quem pertenço - disse
o rapaz ao conselheiro. - Não sei de onde 
eu vim!

A certeza de fazer parte da família de 
Deus - de ser "nascidos de Deus" - é abso
lutamente vital para todos. Certas caracte
rísticas encontram-se presentes em todos os 
filhos de Deus. A pessoa nascida de Deus 
tem uma vida justa (1 Jo 2:29). O  filho de 
Deus não pratica o pecado (1 Jo 3:9). O  cris
tão comete pecados ocasionalmente (cf. 1 Jo 
1 :8 - 2 :2 ), mas não cultiva o hábito de pecar.

Os filhos de Deus também amam uns aos 
outros e ao Pai celestial (cf. 1 Jo 4:7; 5:1). 
Não têm amor algum pelo sistema do mun
do ao seu redor (1 Jo 2:15-1 7), o que faz com 
que o mundo os odeie (1 Jo  3:13). Em vez 
de serem vencidos peias pressões do mun
do e perderem o equilíbrio, os filhos de Deus 
vencem o mundo (1 Jo  5:4). Essa é outra ca
racterística dos verdadeiros filhos de Deus.

Por que é tão importante saber que so
mos nascidos de Deus? João responde a essa 
pergunta: quem não é filho de Deus é "fi
lhos da ira" (Ef 2:1-3) e pode tornar-se "filho 
do diabo" (1 Jo  3:10; ver também M t 13:24
30, 36-43). Um "filho do diabo" é um cris
tão falso que age como se fosse "salvo" sem 
nunca ter nascido de novo. Jesus disse aos 
fariseus, indivíduos extremamente religiosos: 
"Vós sois do diabo, que é vosso pai" (Jo 8:44).

Os cristãos falsos - que não são poucos
- podem ser comparados a uma cédula de 
dinheiro falsificado.

Suponha que uma pessoa tenha uma 
nota falsa, mas não saiba disso. Ela a usa 
para pagar a gasolina no posto. O  dono do 
posto a usa para pagar seu fornecedor de 
alimentos. O  fornecedor a coloca junto com 
outras notas verdadeiras e a leva para o ban
co, a fim de fazer um depósito. Então, o cai
xa do banco diz:

- Sinto muito, mas esta nota é falsa.
A cédula falsa pode até ter ajudado mui

ta gente enquanto passava de mão em mão, 
mas quando chegou ao banco, foi desco
berta e tirada de circulação.

O  mesmo acontece com o cristão falso. 
Pode fazer muitas coisas boas ao longo da 
vida, mas, no dia do julgamento final, será 
rejeitado. "Muitos, naquele dia, hão de di
zer-me: Senhor, Senhor! Porventura, não te
mos nós profetizado em teu nome, e em teu 
nome não expelimos demônios, e em teu no
me não fizemos muitos milagres? Então, lhes 
direi explicitamente: nunca vos conheci. Apar
tai-vos de mim, os que praticais a iniqüida
de" (M t 7:22, 23).

Cada um de nós deve perguntar-se com 
toda a honestidade: "Sou, verdadeiramente, 
um filho de Deus ou apenas um cristão falso?"

Se você ainda não experimentou a vida 
eterna, pode fazê-lo neste momento! Leia
1 João 5:9-15 com atenção. Esse é o "regis
tro oficial" da Palavra de Deus. Ele oferece a 
dádiva da vida eterna. Creia na promessa 
dele e aceite a sua oferta. "Porque: Todo 
aquele que invocar o nome do Senhor será 
salvo" (Rm 10:13).

Há dois fatos importantes acerca da "vi
da real": ela é revelada em Jesus Cristo e
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experimentada quando se crê nele como Sal
vador. Mas João não pára por aí!

3 .  E s s a  v id a  é c o m p a r t il h a d a  
(1 Jo1:3,4)
"O  que temos visto e ouvido anunciamos 
também a vós outros" (1 Jo 1:3). Uma vez 
experimentada essa vida empolgante e real, 
nasce o desejo de compartilhá-la com ou
tros, exatamente como João desejava "anun
ciar" a todos os seus leitores no primeiro 
século.

Um pastor recebeu uma ligação de uma 
mulher irritada.

- Sua igreja enviou-me um impresso reli
gioso - disse a mulher aos brados -, e con
sidero uma ofensa vocês usarem o correio 
para perturbar as pessoas!

- O que a perturbou tanto no material 
que enviamos? - perguntou o pastor calma
mente.

- Vocês não têm direito algum de tentar 
mudar minha religião! - exclamou a mulher.
- Vocês têm sua religião e eu tenho a mi
nha, e não estou tentando mudar a de vocês! 
(Na verdade ela estava, mas o pastor não 
discutiu.)

- Nosso objetivo - respondeu o pastor
- não é mudar sua religião nem a de qual
quer outra pessoa. No entanto, pela fé em 
Cristo, experimentamos uma vida tão mara
vilhosa que desejamos compartilhá-la com 
outros.

Muitas pessoas (inclusive alguns cristãos) 
acreditam que "testemunhar" significa dis
cutir diferenças religiosas ou comparar igrejas.

Não é isso o que João tem em mente! Ele 
diz que testemunhar significa compartilhar 
experiências espirituais com outros por meio 
do modo de vida e das palavras.

João escreveu esta carta para comparti
lhar Cristo conosco visando cinco propósitos.

Para que tenhamos comunhão (v. 3). A 
palavra comunhão é importante no vocabu
lário do cristão. Significa, simplesmente, "ter 
em comum". Como pecadores, os seres hu
manos não têm coisa alguma em comum 
com o Deus santo. Mas, em sua graça, Deus 
enviou Cristo para ter algo em comum com 
os homens. Cristo assumiu a forma de homem

e, na cruz, levou os pecados do mundo so
bre esse corpo humano (1 Pe 2:24). Ao pagar
0 preço pelos pecados, abriu caminho para 
Deus nos perdoar e nos receber em sua famí
lia. Quando cremos em Cristo, tornamo-nos 
"co-participantes da natureza divina" (2 Pe 
1:4). O termo traduzido por "co-participan- 
tes", na epístola de Pedro, vem do mesmo 
radical grego traduzido por "comunhão" em
1 João 1:3.

Que milagre maravilhoso! Jesus Cristo 
assumiu a natureza humana para que, pela 
fé, possamos receber a própria natureza 
de Deus!

Um escritor inglês famoso estava partin
do de Liverpool em um navio e observou 
que os outros passageiros acenavam para 
amigos no cais. Desceu até lá e abordou 
um garotinho.

- Se eu lhe der algum dinheiro, você 
pode acenar para mim? - perguntou ele ao 
menino que, obviamente, concordou. O es
critor voltou correndo para o navio e se in
clinou na amurada, feliz por ter alguém para 
quem acenar. E, dito e feito: lá estava o ga
rotinho acenando de volta para ele!

Pode parecer uma história tola, mas ser
ve para lembrar que o ser humano detesta a 
solidão. Todos desejam ser queridos. A vida 
real ajuda a resolver esse problema essen
cial da solidão, pois os cristãos têm comu
nhão verdadeira com Deus e uns com os 
outros. Jesus prometeu: "E eis que estou 
convosco todos os dias até à consumação 
do século" (Mt 28:20). Nesta carta, João 
explica o segredo da comunhão com Deus 
e com outros cristãos. Esse é o primeiro 
motivo que o apóstolo menciona para es
crever sua epístola: compartilhar sua expe
riência da vida eterna.

Para que tenhamos alegria (v. 4). A co
munhão é a resposta de Cristo para a soli
dão da vida. A alegria é sua resposta para o 
vazio da vida.

Em sua primeira epístola, João usa o ter
mo "alegria" apenas uma vez, mas é um 
conceito que aparece ao longo de toda a 
carta. A alegria não é algo que as pessoas 
realizam para si mesmas, mas sim um dos 
resultados maravilhosos da comunhão com
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Deus. Davi conhecia a alegria que João men
ciona, pois disse: "N a tua presença há ple
nitude de alegria" (SI 16:11).

O  pecado é, fundamentalmente, a cau
sa da infelicidade que predomina no mun
do de hoje. O  pecado promete alegria, mas 
sempre produz tristeza. Os prazeres do pe
cado são transitórios - duram apenas algum 
tempo (Hb 11:25). Os prazeres de Deus são 
eternos - duram para sempre (SI 16:11).

A vida real produz alegria real, não um 
substituto inferior. Na noite antes de ser cru
cificado, Jesus disse: "E  a vossa alegria nin
guém poderá tirar" (Jo 16:22). "Tenho-vos 
dito estas coisas para que o meu gozo es
teja em vós, e o vosso gozo seja completo" 
(Jo 15:11).

Karl Marx escreveu: "O  primeiro requisi
to para a alegria das pessoas é abolir a reli
gião". Mas o apóstolo João escreve, com 
efeito: "A  fé em Jesus Cristo lhes dá uma 
alegria que o mundo jamais será capaz de 
reproduzir. Eu mesmo experimentei essa ale
gria e desejo compartilhá-la com vocês".

Para que não pequem os (2:1). João en
cara o problema do pecado de frente (ver, 
por exemplo, 1 Jo  3:4-9) e anuncia a única 
resposta para esse enigma: a Pessoa e obra 
de Jesus Cristo. Jesus não apenas morreu 
por nós para carregar sobre si o castigo por 
nossos pecados, como também ressuscitou 
dentre os mortos, a fim de interceder por 
nós junto ao trono de Deus: "Se, todavia, 
alguém pecar, temos Advogado junto ao Pai, 
Jesus Cristo, o Justo" (1 Jo 2:1).

Cristo é nosso Representante. Ele nos 
defende diante do trono do Pai. Satanás 
pode apresentar-se como o "acusador de 
nossos irmãos" (Zc 3; Ap 12:10), mas Cristo 
está lá como Advogado: ele intercede por 
nós! O  perdão contínuo, em resposta à in
tercessão de Cristo, é a resposta de Deus a 
nosso caráter pecaminoso.

- Gostaria de me tornar cristã - disse 
uma mulher interessada no evangelho a um 
pastor visitante -, mas tenho medo de não 
permanecer firme em meu propósito. Estou 
certa de que voltarei a pecar!

Abrindo a Bíblia em 1 João 1, o pastor 
lhe falou:

- Sem dúvida você vai voltar a pecar, 
pois Deus afirmou: "Se dissermos que não 
temos pecado nenhum, a nós mesmos nos 
enganamos, e a verdade não está em nós" 
(1 Jo 1:8). Mas, se você pecar, Deus a per
doará se você confessar a ele seu pecado. 
No entanto, o cristão não precisa pecar. Ao 
andarmos em comunhão com Deus e em 
obediência à sua Palavra, ele nos dá a capa
cidade de resistir e vencer a tentação.

Em seguida, o pastor lembrou que, pou
cos meses antes, aquela mulher havia sofri
do uma cirurgia e lhe perguntou:

- Quando você passou por aquela cirur
gia, ocorreu alguma complicação ou proble
ma posterior?

- Claro que sim - ela respondeu. - Mas 
quando surgiu um problema, eu voltei para 
o médico, e ele o tratou.

Então, ela percebeu a verdade!
- Entendi! - exclamou. - Cristo está sem

pre à disposição para me guardar do peca
do ou me perdoar do pecado!

A vida real é uma vida de vitória. Nesta 
carta, João nos diz como lançar mão dos 
recursos divinos a fim de experimentarmos 
vitória sobre a tentação e o pecado.

Para que não sejamos enganados (2:26). 
Hoje, mais do que em qualquer outra época, 
o cristão precisa ter a capacidade de dis
cernir entre o certo e o errado, entre a ver
dade e a mentira. De acordo com uma idéia 
amplamente difundida em nossa geração, 
não existem "absolutos" - nada é sempre 
errado e nada é sempre certo. Em decorrên
cia disso, como nunca antes na história, as 
falsas doutrinas estão se tornando cada vez 
mais predominantes, e a maioria das pes
soas parece disposta a aceitar quase qual
quer tipo de preceito, exceto as verdades 
bíblicas.

Encontramos nas epístolas de João uma 
palavra que nenhum outro escritor do Novo 
Testamento usa - "anticristo" (1 Jo 2:18, 22; 
4:3; 2 Jo 7). O  prefixo antí tem dois sentidos: 
"contrário a" e "no lugar de". Existem neste 
mundo mestres enganadores que se opõem 
a Cristo e que "seduzem " as pessoas por 
meio de mentiras. Oferecem coisas no lugar 
de Cristo, da salvação e da Bíblia. Desejam



614 1 JO Ã O  1 :1 -4

nos dar substitutos para a Palavra real de 
Deus e para a vida eterna real.

Cristo é a Verdade (jo 14:6), enquanto 
Satanás é um mentiroso (Jo 8:44). O diabo 
faz as pessoas se desviarem - não necessa
riamente com pecados sensuais vulgares, 
mas com meias verdades e mentiras com
pletas. Começou seu trabalho seduzindo o 
homem no jardim do Éden. Perguntou a Eva: 
"É assim que Deus disse?" (Gn 3:1). Mesmo 
nessa ocasião, em vez de revelar sua verda
deira natureza, ele se disfarçou como uma 
criatura cheia de beleza (ver 2 Co 11:13-15).

Hoje, Satanás muitas vezes usa até mes
mo grupos religiosos para espalhar suas 
mentiras! Nem toda pessoa que sobe ao 
púlpito prega as verdades da Palavra de 
Deus. Falsos pregadores e mestres religio
sos sempre foram alguns dos instrumentos 
favoritos e mais eficazes do diabo.

De que maneira o cristão de hoje pode 
detectar as mentiras de Satanás? De que 
maneira pode identificar os falsos mestres? 
E de que maneira pode crescer no conheci
mento da verdade a fim de não ser vítima 
de falsas doutrinas?

João responde a essas três perguntas. A 
vida real é caracterizada pelo discernimento.

O Espírito Santo, ao qual João refere- 
se falando da "unção que dele recebestes" 
(1 Jo 2:27), é a resposta de Cristo a nossa 
necessidade de discernimento. O Espírito é 
o Mestre; é ele quem nos permite distinguir 
entre a verdade e a mentira e permanecer 
em Cristo. Ele é a proteção contra a igno
rância, o engano e a falsidade.

Voltaremos a tratar das falsas doutrinas 
e de falsos mestres novamente mais adiante.

Para que saibamos que somos salvos 
(5:13). Já mencionamos esse fato, mas con
vém repeti-lo. A vida real não é constituída 
de esperanças vazias - nem de desejos fú
teis - com base em suposições humanas. 
Antes, ela é construída sobre a certeza. Aliás, 
ao ler a primeira carta de João, deparamos 
com a palavra conhecer e seus correlatos mais 
de trinta vezes. Se alguém perguntar a um 
cristão se ele vai para o céu, ele não precisa 
responder "Espero que sim" ou "Acho que 
sim". Não precisa ter dúvida alguma.

A vida real é tão livre e empolgante por
que toma por base o conhecimento de fatos 
incontestáveis. Jesus prometeu: "Conhecereis 
a verdade, e a verdade vos libertará" (cf. Jo 
8:32). E o testemunho de seus discípulos foi: 
"Porque não vos demos a conhecer o poder 
e a vinda do Senhor Jesus Cristo seguindo 
fábulas engenhosamente inventadas" (2 Pe 
1:16). Esses homens que, em sua maioria, mor
reram por causa da sua fé, não entregaram a 
vida por uma fraude bem elaborada que eles 
próprios criaram, como alguns críticos do cris
tianismo costumam asseverar em sua insen
satez. Eles sabiam o que haviam visto!

Anos atrás, um artista itinerante auto
denominado "a Mosca" começou a escalar 
prédios e monumentos sem qualquer equi
pamento de segurança, reunindo multidões 
de espectadores.

Durante uma de suas apresentações, a 
Mosca chegou a um ponto na lateral de um 
prédio e parou, como se não soubesse o 
que fazer em seguida. Em seguida, esticou 
o braço direito para se apoiar num pedaço 
de argamassa e subir mais um pouco. Mas, 
em vez de subir, ele caiu para trás com um 
grito e morreu ao atingir a calçada.

Quando a polícia abriu a mão direita 
dele, não encontrou um pedaço de argamas
sa, mas sim um monte de teias de aranha 
cheias de poeira! A Mosca tentou escalar 
teias de aranha e se deu mal.

Jesus advertiu quanto a esse tipo de fal
sa segurança na passagem citada acima. 
Muitos dos que se dizem cristãos serão re
jeitados no dia do julgamento.

Nesta carta, João está dizendo: "Quero 
que vocês estejam certos de que possuem a 
vida eterna".

Ao ler esta epístola fascinante, descobri
mos que João repete-se com freqüência. À 
medida que desenvolve os capítulos, vai 
entretecendo três temas importantes: a obe
diência, o amor e a verdade. Em 1 João 1 e
2, o apóstolo enfatiza a comunhão e afirma 
que as condições para desfrutá-la são: obe
diência (1 Jo 1:5 - 2:6), amor (1 Jo 2:7-1 7) e 
verdade (1 Jo 2:18-29).

Na segunda metade da carta, João trata 
principalmente da filiação - o fato de ser

I n "I ■ •' ...... ' I IW- IH | I' I 4 11 • ' I | ‘ 4'fH' I I'  ̂|| 'II m < I >1 f I'1! ; 1 1 -MH



1 JO Ã O  1:1-4 615

"nascido de Deus". De que maneira alguém 
pode saber, com certeza, que é filho de 
Deus? João diz que a filiação se revela por 
meio da obediência (1 Jo 3), do amor (1 Jo 
4) e da verdade (1 Jo 5).

Obediência - amor - verdade. João usa 
esses três testes de comunhão por um moti
vo extremamente prático.

Quando Deus nos criou, ele nos fez a sua 
imagem (Gn 1:26, 27). Isso significa que te
mos uma personalidade moldada segundo 
a personalidade de Deus. Temos uma men
te que pensa, um coração que sente e uma 
volição que toma decisões. Esses aspectos 
da personalidade humana são, em geral, de
nominados intelecto, emoções e vontade.

A vida real deve envolver todos os ele
mentos da personalidade.

Hoje em dia, a maioria das pessoas está 
descontente porque sua personalidade, como 
um todo, nunca foi controlada por algo real 
e significativo. Quando uma pessoa é nasci
da de Deus por meio da fé em Cristo, o Espí
rito Santo entra em sua vida a fim de habitar 
nela para sempre. Quando o cristão tem co
munhão com Deus, lê e estuda a Palavra e 
ora, o Espírito Santo pode controlar sua men
te, coração e volição. Qual é o resultado?

Uma mente controlada pelo Espírito co
nhece e compreende a verdade.

Um coração  controlado pelo Espírito 
sente amor.

Uma volição controlada pelo Espírito nos 
inclina à obediência.

João deseja deixar este fato claro e, para 
isso, usa uma série de contrastes ao longo de 
sua epístola: verdade versus mentiras; amor ver
sus ódio e obediência versus desobediência.

A vida real não tem meios-termos. É pre
ciso posicionar-se de um lado ou do outro.

Eis, portanto, a vida real. Ela foi revela
da em Cristo; foi experimentada pelos que 
creram em Cristo e pode ser compartilhada 
no presente.

Essa vida começa com a filiação e conti
nua com a comunhão. Primeiro, nascemos de 
Deus e depois, andamos (vivemos) com Deus.

Isso significa que existem dois tipos de 
pessoas que não podem participar da ale
gria e da vitória de que estamos falando: as 
que nunca nasceram de Deus e as que, ape
sar de salvas, não estão em comunhão com 
Deus.

Convém fazer um balanço espiritual (ver 
2 Co 13:5) e determinar se estamos qualifi
cados ou não a desfrutar a experiência espi
ritual à qual esta carta de João se refere.

Enfatizamos anteriormente a importân
cia de ser nascidos de Deus, mas se ainda 
restam dúvidas, pode ser útií recapitular o 
segundo fato apresentado.

Se um cristão verdadeiro não está em 
comunhão com Deus, normalmente, é por 
um destes motivos:

1. Desobedeceu à vontade de Deus.
2. Não se entende com seus irmãos e 

irmãs em Cristo.
3. Acredita em uma mentira e, portanto, 

vive uma mentira.
Até mesmo um cristão pode estar enga

nado quanto à sua compreensão da verdade. 
É por isso que João nos adverte: "Filhinhos, 
não vos deixeis enganar por ninguém" (1 Jo 
3:7).

Esses três motivos são paralelos aos três 
temas centrais da primeira epístola de João: 
a obediência, o amor e a verdade. Uma vez 
que um cristão descobre que não está em 
comunhão com Deus, deve confessar seu 
pecado (ou pecados) ao Senhor e se apro
priar do pleno perdão que ele oferece (1 Jo 
1:9 - 2:2). Um cristão jamais poderá desfru
tar a comunhão alegre com o Senhor se 
houver pecado entre os dois.

O convite de Deus para nós hoje é: "Ve
nham e desfrutem a comunhão comigo e 
uns com os outros! Venham e compartilhem 
a vida real!"



O  D iscurso  e a 
P rática

1 Jo ã o  1 :5 -  2 :6

Toda forma de vida tem inimigos. Os inse
tos precisam ter cuidado com pássaros 

famintos, enquanto os pássaros precisam fi
car atentos para gatos e cães famintos. Até 
mesmo os seres humanos têm de desviar 
de automóveis e de combater micróbios.

Como vemos nesta seção, a vida real 
também tem um inimigo: o pecado. João 
menciona o pecado em nove ocasiões nes
tes versículos, de modo que não se trata, 
evidentemente, de um assunto secundário. 
João ilustra esse tema usando o contraste 
entre a luz e as trevas: Deus é luz; o pecado 
é treva.

Mas se vê, aqui, ainda outro contraste: 
dizer e fazer. João usa quatro vezes a ex
pressão "Se dissermos" ou "Aquele que diz" 
(1 Jo 1:6, 8, 10; 2:4). Fica claro que, na vida 
cristã, não se deve apenas "falar", mas tam
bém "andar" ou viver segundo aquilo que 
se crê. Estando em comunhão com Deus 
{se "andarmos na luz"), a vida servirá para 
corroborar o que se diz com os lábios. Mas 
quem vive em pecado (se "andarmos nas tre
vas") tem uma existência que desmente o 
que diz e que o transforma em hipócrita.

O Novo Testamento refere-se à vida cris
tã como uma "caminhada". Essa caminhada 
começa com um passo de fé, quando se 
aceita a Cristo como Salvador. Mas a salva
ção não é o fim da vida espiritual; é apenas 
o começo. "Andar" implica progresso, e os 
cristãos devem avançar na vida espiritual. Da 
mesma forma que uma criança precisa 
aprender a andar e, para fazê-lo, deve supe
rar vários obstáculos, também os cristãos 
devem aprender a "andar na luz". O maior 
obstáculo para essa caminhada é o pecado.

2 É evidente que o pecado não consiste 
apenas em um ato exterior de desobediên
cia; também é um desejo ou rebelião interior. 
Somos advertidos, por exemplo, a nos guar
dar da "concupiscência da carne, [da] con
cupiscência dos olhos e [da] soberba da 
vida" (1 Jo 2:16), todas elas pecaminosas. O 
pecado também é uma transgressão da Lei 
(1 Jo 3:4) ou, literalmente, uma "ilegalida
de". O pecado é a recusa em sujeitar-se à 
Lei de Deus. Essa ilegalidade ou indepen
dência da Lei é justamente a essência do 
pecado. Um cristão que decide viver de 
modo independente não pode andar em co
munhão com Deus. "Andarão dois juntos, 
se não houver entre eles acordo?" (Am 3:3).

Nem no Antigo Testamento nem no No
vo Testamento a Bíblia encobre os pecados 
dos santos. Ao escapar de uma escassez de 
alimentos, Abraão vacilou na fé, desceu ao 
Egito e mentiu para o Faraó (Cn 12). Poste
riormente, o patriarca tentou "ajudar Deus" 
coabitando com Hagar e gerando um filho 
(Gn 16). Em ambos os casos, Deus perdoou 
Abraão por seu pecado, mas Abraão teve 
de colher o que havia semeado. Deus pode 
zerar o registro de transgressões, e é exata
mente isso o que ele faz, mas ele não muda 
os resultados. Ninguém pode juntar leite 
derramado.

Pedro negou o Senhor três vezes e ten
tou matar um homem no Getsêmani quan
do Jesus foi preso. Satanás é mentiroso e 
homicida (Jo 8:44), e Pedro estava fazendo 
o jogo dele! É evidente que Cristo perdoou 
Pedro (cf. Jo 21), mas o que Pedro fez pre
judicou imensamente seu testemunho e atra
palhou a obra do Senhor.

O fato de que os cristãos pecam pertur
ba algumas pessoas, especialmente os re- 
cém-convertidos. Esquecem que, mesmo 
tendo recebido uma nova natureza, a velha 
natureza com a qual nasceram não foi eli
minada. A velha natureza (que tem origem 
no nascimento físico) luta contra a nova na
tureza que recebemos ao nascer de novo 
(Gl 5:16-26). Não há autodisciplina nem re
gras e regulamentos humanos capazes de 
controlar a velha natureza. Somente o Espí
rito Santo de Deus pode nos capacitar para
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"mortificar" a velha natureza (Rm 8:12, 13) 
e produzir os frutos do Espírito (G l 5:22, 23) 
em nós por meio da nova natureza.

Os santos que pecaram não são men
cionados na Bíblia para nos desanimar, mas 
sim para nos advertir.

- Por que o senhor insiste em pregar a 
cristãos sobre o pecado? - uma mulher irri
tada perguntou a seu pastor. - Afinal, o pe
cado na vida de um cristão é diferente do 
pecado na vida de um incrédulo!

- Sem dúvida - respondeu o pastor -é 
muito piorl

Portanto, todos devem tratar dos peca
dos a fim de desfrutar a vida real. Nesta se
ção, João explica três abordagens ao pecado.

1 . P o d e m o s  t e n t a r  e n c o b r ir  o s  
p e ca d o s  (1 Jo 1:5, 6, 8,10; 2:4)
"Deus é luz, e não há nele treva nenhuma" 
(1 Jo 1:5). Quando fomos salvos, Deus nos 
tirou das trevas e nos trouxe para sua luz 
(1 Pe 2:9). Somos filhos da luz (1 Ts 5:5). Os 
que fazem o mal odeiam a luz (Jo 3:19-21). 
Quando a luz brilha, revela a verdadeira na
tureza da pessoa (Ef 5:8-13).

A luz gera vida, crescimento e beleza, 
mas o pecado é treva; as trevas e a luz não 
podem coexistir. Se estivermos andando na 
luz, as trevas não poderão permanecer. Se 
nos apegarmos ao pecado, a luz não per
manecerá. Tratando-se do pecado, não há 
meio-termo nem penumbra.

De que maneira nós, cristãos, tentamos 
encobrir os pecados? Contando mentiras! 
Primeiro, mentimos a outros (1 Jo 1:6). Que
remos que nossos amigos cristãos pensem 
que somos "espirituais", de modo que men
timos sobre nossa vida e tentamos causar 
uma boa impressão. Queremos que pensem 
que andamos na luz quando, na verdade, 
andamos nas trevas.

Uma vez que se começa a mentir para 
outros, mais cedo ou mais tarde mentimos 
a nós mesmos, e é sobre isso que trata esta 
passagem (1 Jo  1:8). O  problema, agora, não 
é enganar a outros, mas enganar a si mes
mos. É possível um cristão viver em pecado 
e, ainda assim, ter certeza de que tudo está 
bem entre ele e o Senhor.

Talvez um exemplo clássico seja o rei 
Davi (2 Sm 11 e 12). Primeiro, Davi dese
jou Bate-Seba. Então, com eteu adultério. 
Em vez de admitir abertamente que havia 
com etido adultério, tentou encobrir seu 
pecado. Procurou enganar o marido de Ba
te-Seba, embebedou-o e, depois, ordenou 
que fosse morto. Mentiu a si mesmo e ten
tou prosseguir com as responsabilidades do 
trono como de costume. Quando o profe
ta Natã, o "capelão da corte", confrontou o 
rei com uma situação hipotética semelhan
te, Davi condenou o homem da história, 
apesar de ele próprio não se sentir conde
nado. Uma vez que se com eça a mentir 
para outros, logo se começa a crer nas pró
prias mentiras.

Mas o declínio espiritual fica ainda pior: 
o passo seguinte é tentar mentir para Deus 
(1 Jo  1:10). Tendo-se tornado mentiroso, 
depois também se procura transformar Deus 
em mentiroso! Contesta-se a Palavra divina, 
segundo a qual "todos pecaram", declaran
do-se uma exceção a essa regra. Aplica-se a 
Palavra de Deus a outros, mas não a si mes
mo. Participa-se dos cultos e estudos bíblicos 
da igreja, sem ser tocado pelos preceitos das 
Escrituras. Os cristãos que chegaram a esse 
nível são extremamente críticos em relação 
a outros cristãos, mas mostram forte resis
tência, quando se trata de aplicar a Palavra 
à própria vida.

O  retrato do coração humano inspirado 
pelo Espírito Santo é arrasador! O  cristão 
mente sobre sua comunhão (1 Jo  1:6); so
bre sua natureza - “ eu jamais seria capaz 
de fazer uma coisa dessas!" (1 Jo  1:8); e 
sobre seus atos (1 Jo 1:10).

É impressionante como o pecado pro
paga-se de maneira mortal.

Nesse ponto, é preciso discutir um fator 
extremamente importante na experiência da 
vida real: a honestidade. Cada cristão deve 
ser honesto consigo mesmo, com os outros 
e com Deus. A  passagem que estudamos 
descreve um cristão que leva uma vida de
sonesta: é um impostor. Desempenha um 
papel e finge, mas não leva uma vida autên
tica. É insincero.

O  que uma pessoa assim perde?
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Em primeiro lugar, perde a Palavra. Dei
xa de "[praticar] a verdade" (1 Jo 1:6); a ver
dade não está mais nele (1 Jo 1:8); e logo 
ele a transforma em mentiras! (1 Jo 1:10). 
Jesus disse: "A tua palavra é a verdade" (Jo
1 7:1 7); mas uma pessoa que vive uma men
tira perde a Palavra. Um dos primeiros sinto
mas de que se está andando nas trevas é a 
privação das bênçãos da Bíblia. É impossível 
fazer uma leitura proveitosa da Palavra an
dando nas trevas.

Além disso, a pessoa desonesta perde a 
comunhão com Deus e com o povo de Deus 
(1 Jo 1:6, 7). Em decorrência disso, sua ora
ção torna-se vazia. Sua adoração é uma roti
na enfadonha e, logo, essa pessoa começa 
a criticar outros cristãos e se afastar da igre
ja: "que comunhão, da luz com as trevas?" 
(2 Co 6:14).

É o caso, por exemplo, do marido após
tata: ele anda em trevas espirituais, sem co
munhão com Deus, e, portanto não tem 
como desfrutar a plena comunhão com a 
esposa cristã que anda na luz. O casal pode 
ter um companheirismo superficial, mas a ver
dadeira comunhão espiritual é impossível. 
Essa incapacidade de compartilhar expe
riências espirituais causa diversos problemas 
pessoais dentro dos lares e entre os mem
bros da igreja local.

Um grupo de membros da igreja con
versava sobre o novo pastor, Um deles co
mentou:

- Por algum motivo, não me sinto à von
tade com ele. Creio que é uma boa pessoa, 
mas parece haver uma barreira entre nós.

- Entendo o que você está dizendo - 
outro respondeu. - Eu costumava ter esse 
problema com ele, mas agora isso não acon
tece mais. O pastor e eu temos uma ótima 
comunhão.

- O que ele fez para melhorar as coisas?
- Ele não fez nada - disse o outro. - Fui 

eu quem mudou.
- Você?
- Sim, decidi ser franco e honesto sobre 

as coisas, exatamente como o pastor faz. Ele 
não tem qualquer traço de hipocrisia na vida 
dele, e havia tanto fingimento na minha que 
não conseguíamos nos entender. Nós dois

sabíamos que eu era um impostor. Uma vez 
que comecei a viver a vida cristã com ho
nestidade, tudo melhorou.

Um dos problemas da desonestidade é 
que manter o controle de todas as mentiras 
e fingimentos é um trabalho de tempo in
tegral! Abraham Lincoln costumava dizer 
que, se um homem deseja ser mentiroso, é 
melhor ter boa memória! Quando uma pes
soa gasta todas as energias fingindo ser algo, 
não lhe restam forças para viver, e a vida 
torna-se superficial e insípida. Quem finge 
não se priva apenas da realidade, mas tam
bém do crescimento; sua verdadeira iden
tidade é sufocada pela falsa.

A terceira perda decorre das duas pri
meiras: o cristão perde seu caráter (1 Jo 2:4). 
Começa contando mentiras e acaba se trans
formando em mentiroso! Sua desonestidade 
ou falta de autenticidade é, a princípio, ape
nas um papel que ele desempenha. Mas não 
demora a deixar de ser apenas um papel e 
se tornar a própria essência de sua vida. Seu 
caráter é corroído. Ele não é mais um menti
roso porque conta mentiras; agora, mente 
porque é um mentiroso inveterado.

É de causar espanto que Deus admoes
te: "O  que encobre as suas transgressões 
jamais prosperará" (Pv 28:13)? Davi tentou 
encobrir seus pecados, e isso lhe custou a 
saúde (SI 32:3, 4), a alegria (SI 51), a família 
e, por pouco, não lhe custou o reino. Quem 
deseja desfrutar a vida real jamais deve en
cobrir os pecados.

O que fazer?

2. Podem os co n fessar o s  pecados 
(1 Jo 1:7, 9)
João usa dois títulos interessantes para Je
sus: Advogado e Propiciação (1 Jo 2:1, 2). É 
importante compreendermos esses dois tí
tulos, pois eles representam dois ministérios 
que o Senhor realiza.

Comecemos com a Propiciação. Consul
tando um dicionário, pode-se acabar tendo 
uma idéia errada do significado do termo. 
O dicionário diz que propiciação é "uma 
ação com que se busca agradar a alguém 
para obter seu perdão, seu favor ou boa von
tade ou aplacar sua ira". Se essa definição
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for aplicada a Cristo, tem-se uma imagem 
horrível de um Deus irado, preste a destruir 
o mundo, e de um Salvador amoroso entre
gando-se para apaziguar a fúria desse Deus
- e essa não é a imagem bíblica da salva
ção! Sem dúvida, Deus se ira contra o peca
do, pois é um Deus infinitamente santo. Mas 
a Bíblia garante que "Deus amou [não odiou] 
ao mundo" (Jo 3:16, grifos nossos).

Assim, o termo "propiciação" não signi
fica apaziguar um Deus irado. Antes, signifi
ca satisfazer a lei santa de Deus. "Deus é luz" 
(1 Jo  1:5) e, portanto, não pode fechar seus 
olhos para o pecado. Mas "Deus é amor" 
(1 Jo 4:8) e deseja salvar os pecadores.

De que maneira, então, um Deus santo 
pode manter a própria justiça e, ainda assim, 
perdoar os pecadores? A  resposta é o sacrifí
cio de Cristo. Em sua santidade, Deus julgou 
o pecado na cruz. Em seu amor, Deus oferece 
Jesus Cristo ao mundo como Salvador. Deus 
foi justo ao castigar o pecado, mas é amo
roso ao oferecer o perdão completo por meio 
daquilo que Cristo fez no Calvário (convém 
ler 1 Jo 4:10 e meditar sobre Rm 3:23-26).

Cristo é Sacrifício pelos pecados do 
mundo todo, mas só é Advogado para os 
cristãos. "[Nós cristãos] temos um Advoga
do junto ao Pai". No texto original, Jesus 
emprega a designação "Advogado" para se 
referir à vinda do Espírito Santo ("Conso
lador"; Jo  14:16, 26; 15:26:). Significa, literal
mente, "chamado para estar com". Quando 
uma pessoa é intimada a comparecer a um 
tribunal, leva consigo um advogado para de
fender sua causa.

Jesus terminou sua obra aqui na Terra 
(Jo 17:4) - a obra de entregar a vida como 
sacrifício pelo pecado. Hoje, realiza outra 
obra no céu. Ele representa os homens dian
te do trono de Deus. Como Sumo Sacerdote, 
entende as fraquezas e tentações humanas 
e dá graça (Hb 4:15, 16; 7:23-28). Como o 
Advogado, ajuda o cristão, quando peca. Ao 
confessar os pecados a Deus, ele perdoa por 
causa do ministério de Cristo.

O  Antigo Testamento apresenta um belo 
retrato dessa verdade. O  profeta Zacarias 
teve uma visão mostrando Josué (Zc 3:1-7), 
o sumo sacerdote dos judeus, quando eles

voltaram a sua terra depois do cativeiro na 
Babilônia (não deve ser confundido com o 
Josué que conquistou a Terra Prometida). A 
nação havia pecado; e, simbolizando essa si
tuação, na visão do profeta, Josué encontra
va-se diante de Deus trajando vestes imundas 
enquanto Satanás o acusava (cf. Ap 12:10). 
Deus Pai era o Juiz; Josué era o réu, repre
sentando o povo; e Satanás era o advogado 
de acusação (a Bíblia o chama de "acusa
dor dos irmãos"). Tudo indicava que Sata
nás venceria sem qualquer contestação, mas 
Josué tinha um Advogado assentado à direi
ta de Deus, e isso mudava tudo de figura. 
Cristo deu vestes novas a Josué e calou as 
acusações de Satanás.

Esta é a situação que se tem em mente 
quando Jesus Cristo é chamado de nosso 
"Advogado". Ele representa os cristãos dian
te do trono de Deus, e os méritos de seu 
sacrifício permitem que os pecados dos cris
tãos sejam perdoados. Uma vez que Jesus 
morreu pelo seu povo, ele satisfez a justiça 
de Deus ("O  salário do pecado é a morte"). 
Uma vez que vive para nós à destra de Deus, 
pode aplicar esse sacrifício às nossas neces
sidades diárias.

Tudo o que ele pede é que confessemos 
os pecados quando caímos.

O  que significa "confessar" o pecado? É 
muito mais do que simplesmente "admitir" 
o pecado. Na verdade, esse termo significa 
"dizer algo [sobre]". Confessar um pecado 
é dizer sobre ele a mesma coisa que Deus 
diria sobre tal transgressão.

Um conselheiro tentava ajudar um ho
mem que havia respondido a um apelo du
rante um culto evangelístico.

- Eu sou cristão - disse o homem -, mas 
há pecado em minha vida, e eu preciso de 
ajuda. - O  conselheiro mostrou-lhe 1 João 
1:9 e sugeriu que o homem confessasse seus 
pecados a Deus.

- Deus Pai - começou -, se fizemos algo 
de errado....

- Espere um pouco! - interrompeu o 
conselheiro. - Não me coloque no meio 
de seu pecado! Meu irmão, não use "se" e 
nem "nós".„ você é que precisa acertar-se 
com Deus!
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O conselheiro estava certo.
Confessar não é apenas fazer uma bela 

oração, inventar desculpas piedosas ou ten
tar impressionar Deus e outros cristãos. A 
verdadeira confissão requer a especificação 
dos pecados: chamá-los pelo mesmo nome 
que Deus chama: inveja, ódio, lascívia, dis
simulação ou seja o que for. Confessar sig
nifica, simplesmente, ser honesto consigo 
mesmo e com Deus e, se houver outras pes
soas envolvidas, também ser honesto com 
elas. É mais do que admitir o pecado. É jul
gar o pecado e encará-lo de frente.

Deus promete perdoar quem confessar 
seus pecados (1 Jo 1:9); mas sua promessa 
não é um "amuleto mágico" que facilita a 
desobediência!

- Afastei-me de Deus e pequei - disse 
um aluno ao capelão da universidade -, pois 
sabia que poderia voltar para ele e pedir que 
me perdoasse.

- Qual é a base para esse perdão de Deus?
- perguntou o capelão, indicando 1 João 1:9.

- Deus é fiel e justo - respondeu o rapaz.
- Essas duas palavras deveriam tê-lo man

tido longe do pecado - disse o capelão. - 
Você sabe qual foi o preço que Deus pagou 
para perdoar seus pecados?

O rapaz abaixou a cabeça e sussurrou:
- Jesus teve de morrer por mim.

O capelão foi direto ao ponto. - Isso 
mesmo; o perdão não é um truque barato 
que Deus faz. Deus é fiel à sua promessa, e 
Deus é justo porque Cristo morreu por nos
sos pecados e sofreu o castigo por eles. 
Agora, da próxima vez que estiver planejan
do pecar, lembre-se de que você pecará 
contra um Deus fiel e amoroso!

É evidente que essa questão tem dois 
lados: o judicial e o pessoal. O sangue que 
Jesus Cristo derramou na cruz liberta da cul
pa do pecado e justifica diante de Deus. 
Assim, Deus perdoa porque a morte de Je
sus satisfez sua santa Lei.

Mas Deus também deseja purificar o pe
cador interiormente. Como Davi orou: "Cria 
em mim, ó Deus, um coração puro" (SI 
51:10). Quando a confissão é sincera, Deus 
purifica (1 Jo 1:9) o coração por meio de seu 
Espírito e de sua Palavra (Jo 15:3).

O grande erro do rei Davi foi tentar en
cobrir seus pecados em vez de confessá-los. 
Durante quase um ano, Davi levou uma vida 
dissimulada e derrotada. Não é de se admi
rar que tenha escrito, no Salmo 32:6, que 
um homem deve orar "no tempo da desco
berta" (literal).

Quando se deve confessar o pecado? 
Assim que o descobrirmos! "O  que encobre 
as suas transgressões jamais prosperará; mas 
o que as confessa e deixa alcançará mise
ricórdia" (Pv 28:13). Ao caminhar na luz, so
mos capazes de ver a "sujeira" em nossa 
vida e tratar dela imediatamente.

Isso leva à terceira forma de lidar com 
os pecados.

3 . P o d e m o s  c o n q u is t a r  n o s s o s  
p e c a d o s  (1 Jo  2 :1 -3 , 5 , 6 )
João deixa claro que os cristãos não preci
sam pecar. "Filhinhos meus, estas coisas vos 
escrevo para que não pequeis" (1 Jo 2:1, 
grifos nossos).

O segredo da vitória sobre o pecado 
encontra-se na frase: "Se, porém, andarmos 
na luz" (1 Jo 1:7). Andar na luz significa ser 
franco e honesto, ser sincero. Paulo orou 
para que seus amigos fossem "sinceros e 
inculpáveis" (Fp 1:10). O termo "sincero" 
vem de duas palavras em latim, sine e cera, 
ou seja, "sem cera". Acredita-se que, na 
Roma antiga, os escultores encobriam seus 
erros preenchendo os defeitos nas estátu
as de mármore com cera que só se tornava 
perceptível quando a estátua ficava ao sol 
durante algum tempo. No entanto, os es
cultores mais confiáveis faziam questão 
de que suas estátuas fossem sine cera - 
sem cera.

Infelizmente, os cultos e estudos bíbli
cos estão cheios de pessoas insinceras, cuja 
vida não passa no teste da luz de Deus. 
"Deus é luz", e, andando na luz, não se pode 
esconder coisa alguma. É bom encontrar um 
cristão aberto e sincero que não tenta en
cobrir as fraquezas!

Andar na luz significa ser honesto com 
Deus, consigo mesmo e com os outros. Sig
nifica que, quando a luz revela nosso pecado, 
imediatamente o confessamos a Deus e lhe
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pedimos perdão. E, se nosso pecado preju
dicou alguém, também lhe pedimos perdão.

Mas "andar na luz" tem ainda outro sig
nificado: quer dizer obedecer à Palavra de 
Deus (1 Jo 2:3, 4). "Lâmpada para os meus 
pés é a tua palavra e, luz para os meus cami
nhos" (SI 119:105). Andar na luz é dedicar 
tempo diário ao estudo da Palavra de Deus, 
descobrir a vontade de Deus e obedecer ao 
que ele diz.

A obediência à Palavra de Deus é prova 
de nosso amor por ele. A  obediência pode 
ter três motivações. Obedecem os porque 
somos obrigados, porque precisam os ou 
porque queremos.

O  escravo obedece porque é obrigado. 
Do contrário, será castigado. O  funcionário 
obedece porque precisa. Pode não gostar 
de seu trabalho, mas certamente gosta de 
receber o salário no final do mês! Precisa 
obedecer, pois tem uma família para alimen
tar e vestir. Mas o cristão deve obedecer ao 
Pai celestial porque quer - porque tem um 
relacionamento de amor com Deus. "Se me 
amais, guardareis os meus mandamentos" 
(Jo 14:15).

É assim que as crianças aprendem a obe
decer. A  princípio, obedecem por obrigação. 
Do contrário, levam umas palmadas! Mas, 
com o passar do tempo, descobrem que a 
obediência significa prazer e recompensa, de 
modo que começam a obedecer para su
prir certas necessidades na vida. A marca da 
verdadeira maturidade pode ser percebida 
quando se passa a obedecer por amor.

Os "bebês na fé" precisam sempre ser 
advertidos ou recompensados. Os cristãos 
maduros dão ouvidos à Palavra de Deus e 
lhe obedecem simplesmente porque amam 
a Deus.

Andar na luz implica honestidade, obe
diência e amor; também implica seguir o 
exemplo de Cristo e andar como ele andou 
(1 Jo 2:6). É evidente que ninguém se torna 
um cristão seguindo o exemplo de Cristo; 
mas depois de passar a fazer parte da famí
lia de Deus, deve-se olhar para Jesus como 
o grande Exemplo da vida que se deve levar.

Isso significa "permanecer em Cristo". Cris
to não é apenas a Propiciação (ou sacrifício)

pelos pecados (1 Jo 2:2) e o Advogado que 
nos representa diante de Deus (1 Jo  2:1), 
mas também o Padrão perfeito (ele é "Jesus 
Cristo, o Justo") para a vida diária.

A  declaração-chave dessa passagem é 
"assim como ele" (1 Jo 2:6). "Segundo ele 
é, também nós somos neste mundo" (1 Jo 
4:1 7, grifos nossos). Devemos andar na luz, 
"com o ele está na luz" (1 Jo  1:7, grifos nos
sos). Devemos nos purificar "assim  como 
ele é puro" (1 Jo  3:3, grifos nossos). "Aquele 
que pratica a justiça é justo, assim como ele 
é justo" (1 Jo 3:7, grifos nossos). Andar na luz 
significa viver aqui na Terra da maneira como 
Jesus viveu quando estava aqui e da manei
ra como ele é agora no céu.

Trata-se de um fato com aplicações ex
tremamente práticas na vida diária. O  que o 
cristão deve fazer, por exemplo, quando 
outro cristão pecar contra ele? A  resposta é 
que o cristão deve perdoar o outro " como 
também Deus, em Cristo, [nos] perdoou" (Ef 
4:32, grifo nosso; ver Cl 3:13).

Andar na luz - seguir o exemplo de Cris
to - também afeta o lar. O  marido deve amar 
a esposa "como também Cristo amou a igre
ja" (Ef 5:25). O  marido deve cuidar da es
posa "com o também Cristo" (Ef 5:29). E a 
esposa deve honrar o marido e lhe obede
cer (Ef 5:22-24).

Não importa a área da vida em questão, 
a responsabilidade do cristão é fazer o que 
Jesus faria. "Segundo ele é, também nós so
mos neste mundo" (1 Jo 4:17). É preciso "an
dar [viver] assim como ele andou [viveu]".

Jesus ensinou a seus discípulos o que 
significa permanecer nele, usando para isso 
a ilustração da videira e de seus ramos (Jo 
15). Assim como os ramos recebem a vida 
ao permanecerem em contato com a videi
ra, também os cristãos recebem forças ao 
se manter em comunhão com Cristo.

Permanecer em Cristo significa depender 
completamente dele para tudo de que preci
samos a fim de viver para ele. É viver dentro 
de um relacionamento. Quando ele vive a 
vida por meio de nós, conseguimos seguir 
seu exemplo e andar como ele andou. Paulo 
expressa essa experiência perfeitam ente 
quando diz: "Cristo vive em mim" (Gl 2:20).
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Trata-se de uma obra do Espírito Santo. 
Cristo é nosso Advogado no céu (1 Jo 2:1) 
e nos representa diante de Deus quando 
pecamos. O Espírito Santo é o Advogado 
de Deus para nós aqui na Terra. Cristo in
tercede por nós (Rm 8:34), e o Espírito San
to também (Rm 8:26, 27). Fazemos parte 
da maravilhosa dinâmica celestial na qual 
Deus Filho ora por nós no céu e Deus Espí
rito ora por nós em nosso coração. Temos 
comunhão com o Pai por meio do Filho, e 
o Pai tem comunhão conosco por meio do 
Espírito.

Cristo vive sua vida em nós pelo poder 
do Espírito que habita em nosso corpo. Não 
permanecemos em Cristo nem andamos 
como ele andou por imitação, mas sim pela 
encarnação: pelo Espírito "Cristo vive em 
mim". Andar na luz é andar no Espírito e 
não satisfazer as concupiscências da carne 
(cf. Gl 5:16).

Deus preparou maneiras de conquistar 
o pecado. Não há como se livrar da nature
za pecaminosa com a qual nascemos nem 
como alterá-la (1 Jo 1:8), mas não é preciso 
obedecer a seus desejos. Caminhar na luz 
leva a ver o pecado como ele é, a detestá- 
lo e a manter-se afastado dele. E, se alguém 
pecar, pode confessar imediatamente a Deus 
e pedir sua purificação. Ao depender do 
poder do Espírito que habita em nós, per
manecemos em Cristo e "andamos como 
ele andou".

Mas tudo isso começa com a franqueza 
e a honestidade diante de Deus e dos ho
mens. No instante em que começamos a 
desempenhar um papel e fingir para impres
sionar os outros, saímos da luz e entramos 
nas sombras. Nas palavras de Sir Walter Scott:

Oh! que teias emaranhadas tecemos, 
Quando, primeiramente, a arte de enga
nar praticamos!

É impossível construir a vida real sobre coisas 
enganosas. Antes de andar na luz, é preciso 
conhecer a si mesmo, aceitar-se e entregar- 
se a Deus. É tolice tentar enganar a outros, 
porque Deus conhece a verdadeira identi
dade de todos!

Tudo isso ajuda a explicar por que andar 
na luz torna a vida bem mais fácil e feliz. Ao 
andar na luz, vive-se para agradar apenas uma 
Pessoa: Deus. Isso simplifica muito as coisas! 
"Eu faço sempre o que lhe agrada" (Jo 8:29, 
grifos nossos). Devemos "viver e agradar a 
Deus" (1 Ts 4:1). Quem vive para agradar a si 
mesmo e a Deus tentará servir a dois senho
res, algo que nunca dá certo. Quem vive para 
agradar os homens também se colocará em 
dificuldades, pois não há duas pessoas no 
mundo que concordem sobre tudo, e nos 
veremos divididos. Andar na luz - viver para 
agradar a Deus - simplifica os objetivos, uni
fica a vida e traz paz e equilíbrio.

João deixa claro que a vida real não tem 
lugar para o amor ao pecado. Em vez de 
tentar encobrir o pecado, o verdadeiro cris
tão confessa-o e tenta conquistá-lo andando 
na luz da Palavra de Deus. Não se contenta 
simplesmente em saber que está indo para 
o céu. Deseja desfrutar a vida celestial aqui 
e agora. "Segundo ele é, também nós somos 
neste mundo" (1 Jo 4:17). Tem o cuidado 
de que sua vida e suas palavras sejam coe
rentes. Não tenta impressionar a si mesmo 
nem a Deus nem aos outros cristãos com 
uma porção de "palavras piedosas".

No encerramento do culto, certa con
gregação cantava um cântico chamado "Es
tou Orando por Você". O pastor virou-se 
para um dos presbíteros perto do púlpito e 
perguntou baixinho:

- Por quem você está orando?
O homem ficou um tanto surpreso e res

pondeu:
- Acho que não estou orando por nin

guém. Por que a pergunta?
- É que ouvi você dizer agora pouco: 

"Estou orando por você", e pensei que você 
falava sério - respondeu o pastor.

- Ah, não... Eu só estava cantando.
Palavras piedosas! Uma religião de pala

vras! Parafraseando Tiago 1:22: "Sejamos 
não apenas faladores da Palavra, mas tam
bém fazedores da Palavra". A vida deve con
dizer com as palavras. Não basta conhecer 
o linguajar correto, também se deve viver a 
vida correta.

"Se dissermos..." devemos fazer\
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implesmente amei esse chapéu!
- Gente, eu amo bolo de chocolate!

- Mãe, será que você não percebe que 
o Tom e eu nos amamos?

Palavras como essas parecem moedas 
que, depois de circular por muito tempo, 
começam a perder o valor. Infelizmente, a 
palavra amor está se tornando cada vez mais 
vulgar e sendo usada para encobrir inúme
ros pecados.

É difícil entender como um homem pode 
usar a mesma palavra para expressar seu 
amor pela esposa e para dizer quanto gosta 
de bolo de chocolate! Quando as palavras 
são empregadas de maneira descuidada, 
deixam de significar alguma coisa. Como o 
dinheiro, vão perdendo o valor.

Ao descrever a vida real, João usa três 
palavras repetidamente: vida, am or e luz. 
Na verdade, dedica três seções de sua car
ta ao tema do amor cristão. Explica que o 
amor, a vida e a luz andam juntos. Ao ler 
essas três seções (1 Jo 2:7-11; 3:10-24; 4:7-21) 
sem os versículos interm ediários, pode-se 
ver que o amor, a vida e a luz não devem 
ser separados.

Na passagem que estudamos agora (1 Jo 
2:7-11), aprende-se de que maneira o amor 
cristão é afetado pela luz e pelas trevas. O  
cristão que andar na luz (ou seja, que obe
decer à vontade de Deus) amará seu irmão 
em Cristo.

De acordo com 1 João 3:10-24, o amor 
cristão é uma questão de vida ou morte: vi
ver com ódio é o mesmo que viver em mor
te espiritual. Em 1 João 4:7-21, vê-se que o 
amor cristão é uma questão de verdade ou 
mentira (cf. 1 Jo  4:6): quando conhecemos

o amor de Deus por nós, demonstramos o 
amor de Deus a outros.

Assim, nestas três seções, encontramos 
três bons motivos pelos quais os cristãos 
devem amar uns aos outros:

1. Deus ordenou que amássemos (1 Jo 
2:7-11).

2. Somos nascidos de Deus, e o amor 
de Deus habita em nós(1 Jo 3:10-24).

3. Deus revelou primeiro seu amor por 
nós(1 Jo 4:7-21). "Nós amamos por
que ele nos amou primeiro".

João não apenas escreve sobre o amor, mas 
também o pratica. Uma de suas formas predi
letas de se dirigir a seus leitores é "amados". 
O  apóstolo os amava. João é conhecido co
mo o "apóstolo do amor", pois em seu Evan
gelho e em suas epístolas o amor é um tema 
de grande proeminência. No entanto, João 
não foi sempre o "apóstolo do amor". Certa 
vez, Jesus deu a João e seu irmão Tiago - 
ambos de personalidade irascível - o apeli
do de "Boanerges" (M c 3:17), que significa 
"filhos do trovão". Em outra ocasião, os dois 
irmãos quiseram pedir fogo do céu para 
destruir uma vila (Lc 9:51-56).

Uma vez que o Novo Testamento foi 
escrito em grego, em vários casos os escri
tores usaram uma linguagem mais precisa. É 
uma pena que, em nossa língua, a palavra 
amor tenha tantas nuanças (algumas contra
ditórias). Ao ler os textos de 1 João sobre o 
"am or", o termo grego utilizado é ágape, 
referindo-se ao amor de Deus pelos seres 
humanos, o amor de um cristão por outros 
cristãos e o amor de Deus pela Igreja (Ef 
5:22-33).

Em outros textos, encontramos ainda o 
termo philia, o "amor da amizade", não tão 
profundo quanto o amor ágape (eros, pala
vra grega para amor sensual, de onde vem a 
palavra "erótico", não é usada nenhuma vez 
no Novo Testamento.)

O  mais admirável é que o amor cristão é 
tanto antigo quanto novo (1 Jo  2:7, 8), o 
que parece uma contradição. O  amor em 
si, obviamente, não é novo, como também 
não é novidade o mandamento para que os
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homens amem a Deus e uns aos outros. Je
sus combinou dois mandamentos do Anti
go Testamento, Deuteronômio 6:5 e Levítico 
19:18, e disse (Mc 12:28-34) que esses dois 
mandamentos resumem toda a Lei e os Pro
fetas. Amar a Deus e amar o próximo eram 
responsabilidades antigas e bastante conhe
cidas muito antes de Jesus vir à Terra.

Em que sentido, portanto, "amar uns aos 
outros" é um "novo" (1 Jo 2:8) mandamen
to? Mais uma vez, devemos buscar a resposta 
na língua grega.

Os gregos tinham duas palavras diferen
tes para "novo": uma que significa "novo em 
termos de tempo" e outra que quer dizer 
"novo em termos de qualidade". A primeira 
palavra poderia ser usada, por exemplo, para 
descrever o modelo mais recente de um 
carro. Mas se alguém comprasse um carro 
de modelo revolucionário, radicalmente di
ferente, a segunda palavra seria mais apro
priada: novo em termos de qualidade. (Em 
nossa língua, os termos "recente" e "inédi
to" são as expressões mais próximas dessa 
distinção: "recente" significa novo em ter
mos de tempo, enquanto "inédito" significa 
novo em termos de qualidade.)

O mandamento para amar uns aos ou
tros não é novo em termos de tempo, mas o 
é em termos de qualidade. Graças a Jesus 
Cristo, o antigo mandamento para "amar uns 
aos outros" adquiriu novo significado. Nes
tes cinco versículos curtos (1 Jo 2:7-11), vê- 
se que esse mandamento é novo de três 
maneiras importantes.

1. É  NOVO EM SUA ÊNFASE
(1 JO 2:7)
No parágrafo anterior (1 Jo 2:3-6), João fa
lou sobre "os mandamentos" em geral, mas 
agora se concentra em um único mandamen
to. No Antigo Testamento, a ordem para que 
os israelitas amassem uns aos outros era 
apenas uma dentre muitas injunções, mas 
agora esse mandamento antigo é elevado a 
uma posição de proeminência.

De que maneira é possível um manda
mento ser elevado acima dos outros? Isso é 
explicado pelo fato de o amor ser o cumpri
mento da Lei de Deus (Rm 13:8-10).

Os pais devem cuidar dos filhos de acor
do com a lei. A omissão em relação aos fi
lhos é um crime sério. Mas quantos pais têm 
uma conversa como a que se encontra abai
xo quando o despertador toca de manhã?

Esposa: - Querido, é melhor você se le
vantar e ir trabalhar. Não queremos ser presos.

Marido: - Tem razão. É bom você se le
vantar também e preparar o café da manhã 
e as roupas das crianças. A polícia pode apa
recer a qualquer momento e nos colocar na 
cadeia.

Esposa: - Com certeza. Que bom que 
temos uma lei, pois, do contrário, ficaríamos 
na cama o dia inteiro!

É de se duvidar que o medo à lei seja, 
de modo geral, a motivação para trabalhar, 
para levantar o sustento e para cuidar dos 
filhos. Os pais cumprem suas responsabili
dades (mesmo que, às vezes, de má vonta
de) porque amam um ao outro e aos filhos. 
Para eles, fazer a coisa certa não é uma ques
tão de lei, mas sim de amor.

Da mesma forma, o mandamento para 
"amar uns aos outros" é o cumprimento da 
Lei de Deus. Quem ama não mente nem 
rouba as pessoas amadas. Também não tem
0 desejo de matá-las. O amor a Deus e aos 
outros motiva a obedecer aos mandamen
tos de Deus sem sequer pensar sobre eles! 
Quando alguém pratica o amor cristão, obe
dece a Deus e serve aos outros não por me
do, mas por amor.

É por isso que João diz que "amar uns 
aos outros" é um novo mandamento: ele é 
novo em sua ênfase. Não é simplesmente um 
dentre vários mandamentos; agora, ocupa 
uma posição de destaque no alto da lista!

No entanto, essa ênfase é nova em ou
tro sentido. Encontra-se no começo da vida 
cristã. "Não vos escrevo mandamento novo, 
senão mandamento antigo, o qual, desde o 
princípio, tivestes" (1 Jo 2:7). A expressão 
"desde o princípio" é usada de duas formas 
diferentes nesta epístola de João e é impor
tante fazermos uma distinção entre elas. Em
1 João 1:1, em que é descrito o caráter eter
no de Cristo, vê-se que ele existe "desde o 
princípio". Em João 1:1- um versículo para
lelo - lê-se que "No princípio era o Verbo".
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Mas em 1 João 2:7, o assunto é o princí
pio da vida cristã. O  mandamento para amar 
uns aos outros não é um apêndice à expe
riência cristã, algo acrescentado por Deus 
posteriormente. Pelo contrário! Está nem 
nosso coração desde o início de nossa fé 
em Jesus Cristo. Se não fosse assim, João 
não teria escrito: "Nós sabemos que já pas
samos da morte para a vida, porque ama
mos os irmãos" (1 Jo  3:14). E Jesus disse: 
"Nisto conhecerão todos que sois meus dis
cípulos: se tiverdes amor uns aos outros" (Jo 
13:35).

O  não salvo pode ser, por natureza, 
egoísta e até cheio de ódio. Por mais que se 
ame um bebê recém-nascido, deve-se admi
tir que a criança é egocêntrica e pensa que 
seu berço é o centro do mundo. A criança 
representa o não salvo. "Pois nós também, 
outrora, éramos néscios, desobedientes, 
desgarrados, escravos de toda sorte de pai
xões e prazeres, vivendo em malícia e inve
ja, odiosos e odiando-nos uns aos outros" 
(Tt 3:3). Esse retrato sem retoques do incré
dulo pode não ser bonito, mas com certeza 
é preciso! Algumas pessoas não convertidas 
não apresentam as características menciona
das aqui, mas as obras da carne (G l 5:19-21) 
estão sempre latentes em suas inclinações.

Quando um pecador crê em Cristo, re
cebe uma nova vida e uma nova natureza.
0  Espírito Santo de Deus passa a viver den
tro dele e o amor de Deus é "derramado 
em [seu] coração" pelo Espírito (Rm 5:5). 
Deus não precisa fazer um longo sermão 
sobre o amor para o recém-convertido! "Por
quanto vós mesmos estais por Deus [i.e., 
pelo Espírito Santo dentro de vós] instruídos 
que deveis amar-vos uns aos outros" (1 Ts 
4:9). O  cristão novo na fé descobre que ago
ra detesta o que costumava amar e ama o 
que costumava detestar!

Assim, o mandamento para amar uns aos 
outros é novo em termos de ênfase: é um 
dos mandamentos mais importantes que 
Cristo deu (Jo 13:34). Na verdade, a ordem 
para "amar uns aos outros" é repetida pelo 
menos doze vezes ao longo do Novo Tes
tamento (Jo 13:34; 15:9, 12, 17; Rm 13:8;
1 Ts 4:9; 1 Pe 1:22; 1 Jo  3:11, 23; 4:7, 11,

12; 2 Jo  5). E existem muitas outras referên
cias ao amor fraternal. É importante compre
ender o significado do amor cristão. Não se 
trata de uma emoção sentimental e super
ficial que os cristãos tentam "produzir" a fim 
de se dar bem uns com os outros. É uma ques
tão de volição, não de emoção - uma afei
ção e atração por certas pessoas. Consiste 
em assumir o propósito - resolver delibera
damente - de permitir que o amor de Deus 
alcance outros por meio de nós e, então, 
agir para com os outros de modo a demons
trar esse amor. Não se trata de hipocrisia, 
mas sim de obediência a Deus.

Talvez a melhor explicação do amor cris
tão encontre-se em 1 Coríntios 13. Convém 
ler uma tradução moderna desse capítulo 
para compreender todo o impacto de sua 
mensagem: a vida cristã sem amor não é 
NADA!

Mas o mandamento para "amar uns aos 
outros" não é novo apenas em termos de 
ênfase. Também é novo em outro sentido.

2. É novo em seu exemplo (1 Jo 2:8)
Conforme João ressalta, "amar uns aos outros" 
foi uma realidade, antes de tudo, na vida de 
Cristo e agora é uma realidade na vida da
queles que crêem em Cristo. Jesus Cristo é 
o Exemplo supremo desse mandamento.

Refletiremos mais adiante sobre a decla
ração grandiosa: "Deus é amor" (1 Jo  4:8), 
mas ela é antecipada aqui. Olhando para 
Jesus Cristo, vê-se a corporificação e a exem
plificação do amor. Ao ordenar que ame
mos, Jesus não pede que façamos algo que 
ele próprio não tenha feito. Os quatro Evan
gelhos relatam uma vida de amor - em con
dições muito aquém do ideal. Na verdade, 
o que Jesus diz é: "Eu vivi esse grande man
damento e posso capacitá-los para seguir 
meu exemplo".

Jesus ilustrou o amor na própria forma 
de viver. Nunca demonstrou ódio nem malí
cia. Sua alma justa detestava todo tipo de 
pecado e desobediência, mas nunca detes
tou as pessoas que cometiam tais pecados. 
Até mesmo em suas proclamações justas de 
julgamento, sempre se encontra a presença 
subjacente do amor.
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É um grande estímulo pensar no amor 
de Jesus pelos doze discípulos. Eles devem 
tê-lo entristecido repetidamente ao discutir 
sobre quem dentre eles era o maior ou ten
tar impedir as pessoas de ver o Mestre. Cada 
discípulo era diferente dos outros, e o amor 
de Cristo era amplo o suficiente para abran
ger todos de maneira pessoal e compreensi
va. Foi paciente com a impulsividade de 
Pedro, com a incredulidade de Tomé e até 
com a traição de Judas. Ao ordenar que os 
discípulos amassem uns aos outros, Jesus 
apenas lhes dizia para fazer como ele ha
via feito.

Deve-se considerar, também, o amor de 
Cristo por pessoas de todo tipo. Os pubii- 
canos e pecadores foram atraídos (Lc 15:1) 
por seu amor, e até mesmo a mais abjeta 
das pecadoras chorou a seus pés (Lc 7:36
39). Nicodemos, um rabino espiritualmente 
faminto, encontrou-se com o Mestre em par
ticular durante a noite (Jo 3:1-21), e quatro 
mil "pessoas comuns" ouviram os ensina
mentos de Jesus durante três dias (Mc 8:1
9), tendo, depois, recebido dele uma refeição 
miraculosa. Ele segurou bebês em seus bra
ços e falou sobre crianças que brincavam. 
Consolou até as mulheres que choravam, en
quanto os soldados o levavam para o Calvário.

Talvez o aspecto mais extraordinário do 
amor de Jesus tenha sido sua maneira de 
tocar a vida até de seus inimigos. Olhou com 
terna piedade para os líderes religiosos que, 
em sua cegueira espiritual, o acusaram de 
estar em conluio com Satanás (Mt 12:24). 
Quando a turba chegou para prendê-lo, Je
sus poderia ter convocado os exércitos 
celestiais para protegê-lo, mas, em vez dis
so, se entregou aos seus inimigos. E, depois, 
morreu por eles... por seus inimigos! "Nin
guém tem maior amor do que este: de dar 
alguém a própria vida em favor dos seus 
amigos" (Jo 15:13, ênfase do autor). Jesus, 
porém, não morreu apenas por seus ami
gos, mas também por seus inimigos! E, en
quanto eles o crucificavam, Jesus orou por 
eles: "Pai, perdoa-lhes, porque não sabem o 
que fazem" (Lc 23:34).

Em sua vida, seus ensinamentos e sua 
morte, Jesus é o Exemplo perfeito desse novo

mandamento: "amai-vos uns aos outros". É 
isso o que contribui para que seja um "novo" 
mandamento. Em Cristo, temos uma nova 
ilustração da verdade antiga de que Deus 
é amor e de que a vida de amor é a vida de 
alegria e de vitória.

O que há em Cristo também deve estar 
presente na vida de cada cristão. "Segundo 
ele é, também nós somos neste mundo" (1 Jo 
4:1 7). O cristão deve ter uma vida de amor 
cristão "porque as trevas se vão dissipando, 
e a verdadeira luz já brilha" (1 Jo 2:8). Isso 
lembra a ênfase (1 Jo 1) sobre andar na luz. 
Trata-se de um contraste entre dois modos 
de viver: os que andam na luz praticam o amor; 
os que andam nas trevas praticam o ódio. A 
Bíblia enfatiza esse fato repetidamente.

"As trevas se vão dissipando", mas a luz 
ainda não está brilhando plenamente sobre 
o mundo e ainda não penetra todas as coi
sas, nem mesmo na vida do cristão.

Quando Jesus nasceu, o "sol nascente 
das alturas" visitou o mundo (Lc 1:78). Seu 
nascimento foi o início de um novo dia para 
a humanidade! Ao viver diante dos homens, 
lhes ensinar e ministrar, Jesus espalhou a luz 
da vida e do amor. "O  povo que jazia em 
trevas viu grande luz, e aos que viviam na 
região e sombra da morte respiandeceu-lhes 
a luz" (Mt 4:16).

Mas, neste mundo, há um conflito entre 
as forças da luz e as forças das trevas. "A luz 
resplandece nas trevas, e as trevas não são 
capazes de extingui-la" (Jo 1:5, tradução li
teral). Satanás é o Príncipe das trevas e am
plia seu reino através de mentiras e ódio. 
Cristo é o Sol da Justiça (Ml 4:2) e estende 
seu reino mediante a verdade e o amor.

Os reinos de Cristo e de Satanás estão 
em conflito hoje, "mas a vereda dos justos é 
como a luz da aurora, que vai brilhando mais 
e mais até ser dia perfeito" (Pv 4:18). As tre
vas estão se dissipando aos poucos, e a Ver
dadeira Luz brilha cada vez mais em nosso 
coração.

Jesus Cristo é o padrão de amor para 
os cristãos. Ele disse: "Novo mandamento 
vos dou: que vos ameis uns aos outros; as
sim como eu vos amei, que também vos 
ameis uns aos outros" (Jo 13:34). E também:
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"O  meu mandamento é este: que vos ameis 
uns aos outros, assim como eu vos am ei" (Jo 
15:12, ênfase do autor). Não se deve medir 
o amor cristão de acordo com o amor de 
algum outro cristão (normalmente, escolhe* 
mos alguém cuja vida dificilmente é exem
plar), mas sim de acordo com o amor de 
Jesus Cristo, nosso Senhor. O  antigo man
damento torna-se "novo" para nós quando 
o vemos cumprir-se em Cristo.

Assim, o mandamento para "amarmos uns 
aos outros" é novo em sua ênfase e em seu 
exemplo. Também é novo de outra forma.

3. É  NOVO EM SUA EXPERIÊNCIA
(1 Jo 2:9-11)
A passagem continua com a ilustração da 
luz e das trevas. Se um cristão andar na luz 
e estiver em comunhão com Deus, também 
estará em comunhão com outros na família 
de Deus. O  amor e a luz andam juntos, as
sim como o ódio e as trevas andam juntos.

É fácil falar sobre o amor cristão, mas é 
muito mais difícil praticá-lo. Em primeiro lu
gar, esse amor não é apenas conversa (1 Jo 
2:9). O  cristão que diz (ou canta!) que ama 
os irmãos, enquanto, na verdade, odeia ou
tro cristão, está mentindo. Em outras pala
vras (uma verdade extremamente séria), é 
im possível estar em com unhão com o Pai 
e, ao mesmo tempo> não estar em comunhão 
com outro cristão.

Esse é um dos motivos pelos quais Deus 
instituiu a igreja local, a comunhão dos cris
tãos. "N ão se pode ser um cristão sozinho"
- uma pessoa não pode ter uma vida cris
tã plena e desenvolvê-la a menos que esteja 
em comunhão com o povo de Deus. A vida 
cristã tem planos relacionais: o vertical (com 
referência a Deus) e o horizontal (com refe
rência às outras pessoas). E o que foi unido 
por Deus não deve ser separado pelos ho
mens! Cada um desses relacionam entos 
deve ser de amor um pelo outro.

Jesus trata dessa questão no Sermão do 
Monte (ver M t 5:21-26). A  dádiva sobre o al
tar não vale coisa alguma se o adorador tem 
uma contenda não resolvida com o irmão. É 
importante observar que Jesus não diz que 
o adorador tem algo contra o irmão, mas

sim que o irmão tem algo contra o adorador. 
Mas mesmo se nós formos ofendidos, não 
devemos esperar até que a pessoa que nos 
ofendeu venha nos procurar; nós é que de
vemos procurá-la. Se não o fizermos, Jesus 
adverte que acabaremos em uma prisão de 
julgamento espiritual, onde teremos de pa
gar até o último centavo (M t 18:21-35). Em 
outras palavras, ao cultivar um espírito ran
coroso e sem amor, os mais prejudicados 
somos nós mesmos.

Não é a primeira vez que se vê nesta 
epístola o contraste entre "dizer" e "fazer" 
(1 Jo  1:6, 8, 10; 2:4, 6). Ê fácil praticar um 
cristianismo de "palavras" - cantando os hi
nos certos, usando o vocabulário certo e fa
zendo as orações certas - e, em meio a tudo 
isso, se iludir achando-se espiritual. Esse erro 
também é ligado a algo que Jesus ensinou 
no Sermão do Monte (M t 5:33-37). O  que 
se diz deve ser a expressão verdadeira do 
caráter. Não deveria ser necessário usar pa
lavras adicionais ("juramentos") para corro
borar o que se diz. O  sim deve significar sim 
e o não deve significar não. Assim, se al
guém diz que está na luz, prova que isso é 
verdade amando os irmãos. Muitos cristãos 
precisam encarecidamente ser aceitos, ama
dos e encorajados.

Ao contrário da opinião geral, o amor 
cristão não é "cego". Ao praticar o verda
deiro amor cristão, descobre-se que a vida 
se torna cada vez mais resplandecente. E o 
ódio que escurece a vida! Quando o verda
deiro amor cristão flui no coração, existe uma 
compreensão e uma percepção mais agu
çada das coisas espirituais. É por isso que 
Paulo ora pedindo que o amor cresça em 
conhecimento e em percepção, "para [apro
varmos] as coisas excelentes" (ver Fp 1:9,
10). O  cristão que ama o irmão é capaz de 
ver com mais clareza.

Nenhum livro da Bíblia ilustra tão bem o 
poder que o ódio tem de cegar como o Li
vro de Ester. Os acontecimentos relatados 
nesse livro se passam na Pérsia, onde mui
tos judeus viviam depois do cativeiro. Hamã, 
um dos oficiais mais importantes do rei, odia
va profundamente os judeus. A  única manei
ra de satisfazer esse ódio seria ver a nação
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inteira destruída, Assim, ele mergulhou de 
cabeça em uma trama perversa, completa
mente cego para o fato de que os judeus 
venceriam e ele próprio seria destruído.

O ódio continua cegando as pessoas 
até hoje.

O amor cristão não é um sentimento su
perficial, uma emoção passageira que, tal
vez, seja experimentada durante o culto na 
igreja. O amor cristão é prático; aplica-se às 
questões da vida diária. Ao considerar os 
mandamentos de "reciprocidade" no Novo 
Testamento, vê-se que amar uns aos outros 
é algo extremamente prático. Eis alguns 
exemplos (existem mais de vinte declarações 
desse tipo):

Lavar os pés uns dos outros (Jo 13:14).
Preferir uns aos outros (Rm 12:10).
Ter o mesmo sentimento uns para com
os outros (Rm 12:16).
Não julgar uns aos outros (Rm 14:13).
Receber uns aos outros (Rm 15:7).
Admoestar uns aos outros (Rm 15:14).
Edificar uns aos outros (1 Ts 5:11).
Levar os fardos uns dos outros (Gl 6:2).
Confessar os pecados uns aos outros
(Tg 5:16).
Oferecer hospitalidade uns aos outros
(1 Pe 4:9).

Em resumo, amar outros cristãos significa 
tratá-los da maneira como Deus os trata - e 
da maneira como ele nos trata. O amor cris
tão que não aparece nas ações e atitudes 
(cf. 1 Co 13:4-7) é falso.

O que acontece com o cristão que não 
ama os irmãos? Vimos anteriormente o pri
meiro resultado trágico: ele vive em trevas, 
apesar de, provavelmente, pensar que vive 
na luz (1 Jo 2:9). Ele pensa que vê, mas, na 
verdade, está cego peias trevas do ódio. 
Esse tipo de pessoa é capaz de causar uma 
série de problemas em grupos cristãos. Pen
sa que é um "gigante espiritual", com gran
de entendimento, quando, na verdade, é 
uma criancinha com pouquíssima percep
ção espiritual. Pode ler a Bíblia fielmente 
e orar com fervor, mas se tem ódio no cora
ção, vive uma mentira.

O segundo resultado trágico é que esse 
cristão torna-se um tropeço (ver 1 Jo 2:10). 
É terrível quando o cristão faz mal a si mes
mo (1 Jo 2:9), mas a situação torna-se ainda 
mais séria quando ele começa a fazer mal a 
outros. Andar em trevas é muito sério. Tam
bém é perigoso andar na escuridão, quan
do há pedras de tropeço no caminho! Um 
cristão que não ama tropeça e leva outros 
a tropeçar.

Certa noite, um homem andava por uma 
rua escura quando viu um ponto muito pe
queno de luz vindo em sua direção com 
movimentos hesitantes. Pensou que a pes
soa carregando a luz talvez estivesse doen
te ou bêbada, mas, ao se aproximar, viu que 
o homem com a lanterna também segurava 
uma bengala branca.

"Por que será que um homem cego está 
carregando uma lanterna acesa?", o homem 
pensou consigo mesmo e resolveu pergun
tar a ele. O cego sorriu e respondeu:

- Eu carrego essa luz não para que eu 
veja, mas para que outros me vejam. Não 
posso fazer coisa alguma a respeito da mi
nha cegueira, mas posso fazer algo para não 
ser um tropeço.

A melhor maneira de ajudar outros cris
tãos a não tropeçar é amá-los. O amor trans
forma as pessoas em pedras de apoio, 
enquanto o ódio (e todos os seus correlatos, 
como a inveja e a malícia) transforma os in
divíduos em pedras de tropeço. É importante 
que os cristãos exercitem o amor na igreja 
local, pois, de outro modo, sempre haverá 
problemas e desunião. Quando caímos uns 
sobre os outros em vez de elevar uns aos 
outros, tornamo-nos uma família espiritual 
extremamente infeliz.

Pode-se aplicar esse princípio, por exem
plo, à questão das "coisas incertas" (Rm 14 
e 15). Uma vez que os cristãos vêm de con
textos diferentes, nem sempre concordam 
entre si. No tempo de Paulo, os cristãos di
feriam em suas opiniões quanto a questões 
como normas alimentares e os dias santos. 
Um grupo dizia que não era espiritual comer 
carne oferecida a ídolos. Outro desejava que 
o sábado fosse observado de maneira bas
tante rígida. Era um problema com várias
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facetas, mas o princípio fundamental para 
sua solução era: "Não nos julguemos mais 
uns aos outros; pelo contrário, tomai o pro
pósito de não pordes tropeço ou escândalo 
ao vosso irmão [...] Se, por causa de comi
da, o teu irmão se entristece, já não andas 
segundo o amor fraternal. Por causa da tua 
comida, não faças perecer aquele a favor 
de quem Cristo morreu" (Rm 14:13, 15).

Outro resultado trágico do ódio é o atra
so que produz no progresso espiritual do cris
tão (1 Jo  2:11). Um cego - alguém que anda 
em trevas - não é capaz de encontrar o ca
minho! O  único ambiente que promove o 
crescimento espiritual é o ambiente da luz 
espiritual, do amor. Assim como os frutos e 
as flores precisam da luz do sol, também o 
povo de Deus precisa de amor para crescer.

O  mandamento "amai-vos uns aos ou
tros" renova-se nas experiências diárias. Não 
basta reconhecer que é novo em sua ênfase 
e dizer: "sim, o amor é importante!" Também 
não basta ver o amor de Deus exemplificado 
em Jesus Cristo. É preciso conhecer esse 
amor por experiência própria. O  antigo man
damento: "Amai-vos uns aos outros" se torna 
um novo mandamento, quando se pratica o 
amor de Deus na vida diária.

Até aqui, foi visto o lado negativo de 1 João 
2:9-11; agora, será apresentado o positivo. 
Ao praticar o amor cristão, quais serão os re
sultados maravilhosos?

Em primeiro lugar, o cristão vive na luz, 
em comunhão com Deus e com os irmãos 
em Cristo.

Em segundo lugar, não tropeça nem se 
torna pedra de tropeço a outros.

E, em terceiro lugar, há crescimento es
piritual, tornando o cristão cada vez mais 
semelhante a Cristo.

Neste ponto, convém pensar no contras
te entre "as obras da carne", tão repulsivas 
(Gl 5:19-21), e o belo fruto do Espírito - "amor, 
alegria, paz, longanimidade, benignidade, 
bondade, fidelidade, mansidão, domínio pró
prio" (G l 5:22, 23).

Quem está na luz, "a semente [que] é a 
palavra de Deus" (Lc 8:11) pode criar raízes 
e dar fruto. E o primeiro fruto que o Espírito 
produz é o amor!

Mas o amor não vive sozinho; ele pro
duz alegria! O  ódio torna a pessoa infeliz, 
mas o amor sempre traz consigo a alegria.

Um casal cristão foi procurar um pastor, 
pois o casamento deles começava a desin
tegrar-se.

- Nós dois somos cristãos - disse o ma
rido desanimado -, mas não estamos felizes 
juntos. Não há alegria alguma em nosso lar.

Enquanto o pastor conversava com eles 
e ao refletirem juntos sobre o que a Bíblia 
tinha a dizer, um fato tornou-se claro: tanto 
o marido quando a esposa guardavam má
goas. Os dois se lembravam de uma porção 
de coisas pequenas, mas irritantes, que o 
outro havia feito!

- Se vocês dois realmente se amassem
- disse o pastor -, não guardariam essas 
mágoas no coração. Elas supuram como fe
ridas infeccionadas e contaminam todo o 
organismo.

Então, leu para eles que "[O  amor] não 
se ressente do mal" (1 Co 13:5) e explicou:

- Isso significa que o amor não guarda 
registro das coisas que o outro faz e que nos 
ofendem. Quando amamos de verdade uma 
pessoa, o amor cobre seus pecados e ajuda 
a curar as feridas que causaram. - E leu tam
bém: "Acima de tudo, porém, tende amor 
intenso uns para com os outros, porque o 
amor cobre multidão de pecados" (1 Pe 4:8).

Antes de o casal ir embora, o pastor os 
aconselhou:

- Em vez de guardarem registro de coi
sas que ferem, comecem a se lembrar das 
coisas que dão prazer. Um espírito rancoro
so sempre nos enche de veneno, enquan
to um espírito amoroso que vê e se lembra 
do melhor sempre traz saúde.

O  cristão que anda em amor está sem
pre experimentando nova alegria, pois o "fru
to do Espírito" é amor e alegria. E, quando 
misturamos o "amor" com a "alegria", temos 
a "paz", que nos ajuda a produzir "longani
midade". Em outras palavras, andar na luz, 
andar em amor, é o segredo para o cresci
mento na vida cristã, que quase sempre 
começa com o amor.

M as todos nós devemos reconhecer 
que não se pode gerar amor cristão com as
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próprias forças. Somos, por natureza, egoís
tas e propensos a odiar. Somente o Espirito 
de Deus enche nosso coração de amor para 
que sejamos capazes, então, de amar uns 
aos outros. "O  amor de Deus é derramado 
em nosso coração pelo Espírito Santo, que 
nos foi outorgado" (Rm 5:5). O Espírito de 
Deus torna o mandamento "amai-vos uns aos 
outros" uma experiência nova e empolgante 
no dia-a-dia. Se andarmos na luz, o Espírito 
de Deus produzirá amor. Se andarmos em 
trevas, nosso espírito egoísta produzirá ódio.

A vida cristã - a vida real - é uma mistu
ra maravilhosa de "antigo e novo". O  Espírito 
Santo pega as "coisas antigas" e as transfor
ma em "coisas novas" em nossa experiência. 
Ao pensar sobre isso, vê-se que o Espírito 
Santo jamais envelhece! É eternamente jo
vem! Ele é a única Pessoa na Terra, hoje,

que já estava aqui séculos atrás quando Jesus 
viveu, ensinou, morreu e ressuscitou. Ele é 
o Único que pode pegar uma "verdade an
tiga" e transformá-la em algo inédito e cheio 
de vida na experiência cotidiana.

Esta epístola de João apresenta, na se
qüência, outras verdades empolgantes, mas 
se não formos obedientes no que diz res
peito ao amor, o restante desta carta será 
como "trevas" para nós. Talvez o melhor a 
fazer agora seja perscrutar o coração e ver 
se guardamos algo contra algum irmão ou 
se alguém tem alguma coisa contra nós. A 
vida real é honesta - e é uma vida que im
plica fazer, não apenas faiar. É uma vida de 
amor ativo em Cristo. Isso significa perdão, 
bondade e longanimidade. Mas também sig
nifica alegria, paz e vitória.

A vida de amor é a única vida real!
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O  A m o r  Q u e  
D eu s  D etesta

1 J o ã o  2:12-17

Um grupo de alunos da primeira série 
havia acabado de completar um tour 

pelo hospital, e a enfermeira que monitorava 
a visita quis saber se alguém tinha alguma 
pergunta.

- Por que as pessoas que trabalham aqui 
estão sempre lavando as mãos? - pergun
tou um garotinho.

Depois que todos pararam de rir, a en
fermeira deu uma resposta sábia.

- Eles "estão sempre lavando as mãos" 
por dois motivos. Primeiro, amam a saúde 
e, segundo, detestam micróbios.

Em diversas áreas da vida, o amor e a 
aversão andam juntos. O  marido que ama 
a esposa, certamente, detestará o que lhe 
poderia fazer mal. "Vós que amais o Senhor, 
detestai o mal" (SI 97 :10). "O  amor seja sem 
hipocrisia. Detestai o mal, apegando-vos ao 
bem" (Rm 12:9).

Nesta epístola, primeiro João lembrou 
que devemos praticar o amor (1 Jo  2:7-11) - 
o tipo certo de amor. Agora, alerta para o 
fato de que há um tipo errado de amor que 
Deus detesta: o amor pelo que a Bíblia cha
ma de "o mundo".

Existem quatro motivos pelos quais os 
cristãos não devem amar "o mundo".

1. P o r  causa  d aq uilo  q ue o  m u n d o  é
No Novo Testamento, a palavra mundo tem 
pelo menos três significados diferentes. Por 
vezes, se refere ao mundo físico, a Terra: "O  
Deus que fez o mundo [nosso planeta] e 
tudo o que nele existe" (At 17:24). Também 
pode ser o mundo humano, a humanidade: 
"Porque Deus amou ao mundo de tal manei
ra" (Jo 3:16). Por vezes, esses dois conceitos

4 aparecem juntos: "O  Verbo [Jesus] estava 
no mundo, o mundo [terra] foi feito por in
term édio dele, mas o mundo [a humani
dade] não o conheceu" (Jo 1:10).

Mas a advertência "não ameis o mun
do" não se refere ao mundo natural nem ao 
mundo dos homens. Os cristãos devem apre
ciar a beleza e utilidade da terra que Deus 
criou, uma vez que é ele que "tudo nos pro
porciona ricamente para nosso aprazimento" 
(1 Tm 6:1 7). E, sem dúvida, deve amar as 
pessoas - não apenas os amigos, mas tam
bém os inimigos.

Este "m undo" ao quaí João refere-se 
como o inimigo é um sistema espiritual invi
sível contrário a Deus e a Cristo.

A palavra mundo com o sentido de um 
sistema faz parte de nosso linguajar diário. 
O  repórter da televisão diz: "Agora, as notí
cias do mundo dos esportes". O  "mundo dos 
esportes" não é um planeta ou continente 
separado. Antes, é um sistema organizado, 
constituído de um conjunto de idéias, pes
soas, atividades, objetivos etc. Da mesma 
forma, o "mundo dos negócios" bem como 
o "mundo da política" são sistemas inde
pendentes. Por trás do que vemos nos es
portes ou nas finanças, existe um sistema 
invisível, responsável pelo funcionamento 
do universo.

Na Bíblia, "o mundo" é o sistema que Sa
tanás usa para fazer frente à obra de Cristo 
aqui na Terra. É exatamente o oposto de tudo 
o que é piedoso (1 Jo 2:16), santo e espiri
tual. "Sabemos que somos de Deus e que o 
mundo inteiro jaz no Maligno" (1 Jo 5:19). 
Ao falar do mundo, Jesus disse que Satanás 
é "seu príncipe" (Jo 12:31). O  diabo possui 
uma organização de espíritos malignos (Ef 
6:1 1 , 1 2 ) que trabalham com ele e influen
ciam o que se passa "neste mundo".

Assim como o Espírito Santo usa pessoas 
para realizar a obra de Deus na Terra, Sata
nás usa pessoas para cumprir seus propósi
tos perversos. Quer percebam quer não, os 
não-salvos são motivados pelo "príncipe da 
potestade do ar, do espírito que agora atua 
nos filhos da desobediência" (Ef 2:1, 2).

Os incrédulos pertencem a "este mun
do". Jesus os chama de "filhos do mundo"
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(Lc 16:8). Quando Jesus estava aqui na Ter
ra, as pessoas "deste mundo" não o compre
enderam, como também não compreendem 
os que crêem em Jesus Cristo nos dias de hoje 
(1 Jo 3:1). O cristão faz parte do mundo hu
mano e vive no mundo físico, mas não per
tence ao mundo espiritual que é o sistema 
de Satanás para se opor a Deus. "Se vós 
fôsseis do mundo [do sistema de Satanás], o 
mundo amaria o que era seu; como, toda
via, não sois do mundo, pelo contrário, dele 
vos escolhi, por isso, o mundo vos odeia" 
(Jo 15:19).

Assim, "o mundo" não é o hábitat do 
cristão. A cidadania do cristão está no céu 
(Fp 3:20), e todos os seus recursos eficazes 
para ele viver na Terra vêm do Pai celestial.

Em certo sentido, o cristão é como um 
escafandrista. A água não é o hábitat do ser 
humano, pois ele não está equipado para 
viver nela (ou abaixo dela). Quando um es
cafandrista mergulha, precisa de um equipa
mento especial para respirar.

Se não fosse pelo Espírito Santo vivendo 
dentro de nós e pelos recursos espirituais 
que temos na oração, na comunhão cristã e 
na Palavra, jamais seríamos capazes de so
breviver aqui na Terra. Queixamo-nos da 
poluição na atmosfera da Terra, mas a at
mosfera do "mundo" também se acha tão 
saturada de poluição espiritual que o cris
tão não é capaz de respirar normalmente!

No entanto, há um segundo motivo, mais 
sério que o primeiro, pelo qual os cristãos 
não devem amar o mundo.

2. P o r  c a u s a  d o  q u e  o  m u n d o  f a z  
c o n o s c o  (1 J o  2 :1 5 , 1 6 )
"Se alguém amar o mundo, o amor do Pai 
não está nele" (1 Jo 2:15).

O mundanismo é mais uma questão de 
atitude do que de atividade. É possível o 
cristão manter-se afastado de diversões e de 
lugares suspeitos e, ainda assim, amar o 
mundo, pois o mundanismo encontra-se no 
coração. O amor que o cristão tem por Deus 
é inversamente proporcional a seu amor pelo 
sistema e pelas coisas do mundo.

O mundanismo afeta a forma de respon
dermos não apenas ao amor de Deus, mas

também à vontade de Deus. "Ora, o mundo 
passa [...] aquele, porém, que faz a vontade 
de Deus permanece eternamente" (1 Jo 
2:17).

Para os que vivem no amor de Deus, fa
zer a vontade de Deus é uma alegria. "Se 
me amais, guardareis os meus mandamen
tos" (Jo 14:15). Mas quando o cristão não 
sente mais prazer no amor do Pai, tem difi
culdade em obedecer à vontade do Pai.

Ao colocar esses dois elementos lado a 
lado, temos uma definição prática de mun
danismo: qualquer coisa na vida do cristão 
que o faz sentir menos prazer no amor do Pai 
e menos desejo de fazer a vontade do Pai é 
mundana e deve ser evitada. A resposta ao 
amor do Pai (a vida devocional pessoal) e a 
obediência à vontade do Pai (a conduta diá
ria) são os dois testes de mundanismo.

Muitas coisas neste mundo são inequi
vocamente erradas, e a Palavra de Deus as 
identifica como pecados. É o caso de roubar, 
mentir (Ef 4:25, 28) e ter relações sexuais 
ilícitas (Ef 5:1-3). Com referência a estas e a 
várias outras ações, o cristão tem pouco ou 
nenhum espaço para discutir. No entanto, 
existem áreas da conduta cristã não tão cla
ras a respeito das quais até cristãos mais con
sagrados discordam entre si. Nesses casos, 
cada cristão deve aplicar o teste à própria 
vida e ser escrupulosamente honesto nessa 
auto-avaliação, lembrando que até mesmo 
uma coisa boa pode privar o cristão do pra
zer no amor de Deus e do desejo de fazer a 
vontade de Deus.

Um aluno do último ano de uma facul
dade cristã era conhecido por suas excelen
tes notas e serviço cristão dedicado. Saía 
todos os fins de semana para pregar o evan
gelho e estava sendo usado por Deus para 
ganhar almas e para desafiar cristãos.

Então, algo aconteceu. Seu testemunho 
deixou de ser eficaz, suas notas começaram 
a cair e até sua personalidade começou a 
mudar. O diretor chamou-o para conversar.

- Sua vida e seu trabalho não são mais 
os mesmos - disse o diretor. - Gostaria que 
você me contasse o que está acontecendo.

O aluno foi evasivo por algum tempo, 
mas acabou contando sua história. Estava
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noivo de uma moça cristã maravilhosa e pla
nejando casar-se logo depois da formatura. 
Havia sido chamado para trabalhar em uma 
excelente igreja e sentia-se ansioso para se 
mudar com a esposa para a casa pastoral e 
começar o ministério.

- Fiquei tão empolgado com tudo que 
cheguei a desejar que o Senhor não voltas
se! - confessou o rapaz. - Então, o poder 
desapareceu da minha vida!

Por mais excelentes e belos que fossem 
seus planos, criavam uma barreira entre esse 
rapaz e o Pai. Ele deixou de sentir prazer no 
amor do Pai e se tornou mundano!

João ressalta que o sistema do mundo 
usa de três artifícios para "fisgar" os cristãos: 
"a concupiscência [desejo] da carne, a con
cupiscência dos olhos e a soberba da vida" 
(1 Jo 2:16). Foram esses mesmos artifícios 
que seduziram Eva no jardim : "Vendo a 
mulher que a árvore era boa [concupiscên
cia da carne] para se comer, agradável aos 
olhos [concupiscência dos olhos] e árvore 
desejável para dar entendimento [soberba 
da vida], tomou-lhe do fruto e comeu e deu 
também ao marido, e ele comeu" (Gn 3:6).

A concupiscência da carne refere-se a 
qualquer coisa que agrade à natureza decaí
da do ser humano. A "carne" não é o "corpo", 
mas sim a natureza básica do ser humano 
não regenerado que o cega para a verdade 
espiritual (1 Co 2:14). A carne é a natureza 
que recebemos no nascimento físico; o espí
rito é a natureza que recebemos no segun
do nascimento (Jo 3:5, 6). Quando cremos 
em Cristo, tornamo-nos "co-participantes da 
natureza divina" (2 Pe 1:4). O  cristão possui 
tanto uma velha natureza (a carne) quanto 
uma nova natureza (o Espírito) em sua vida: 
duas naturezas que travam batalhas monu
mentais (G l 5:17-23)!

Deus deu ao ser humano certos desejos 
inerentemente bons. A  fome, a sede, o can
saço e o sexo não são, por si mesmos, dese
jos perversos. Não há nada de errado em 
comer, beber, dormir e gerar filhos. Mas 
quando a natureza carnal controla esses 
desejos, eles se tornam "concupiscências" 
pecaminosas. Não há nada de mau na fome, 
mas a gula é pecado. Não há nada de mau

na sede, mas a bebedice é pecado. O  sono 
é uma dádiva de Deus, mas a preguiça é 
vergonhosa. Quando usado corretamente, 
o sexo é uma dádiva preciosa de Deus; mas 
quando usado indevidam ente, se torna 
imoral.

Vê-se, agora, como o mundo funciona. 
Ele apela aos apetites normais e tenta o indi
víduo a satisfazê-los de maneiras ilícitas. No 
mundo de hoje, estamos cercados de todo 
tipo de sedução que apela para a natureza 
mais vil - e "a carne é fraca" (M t 26:41). 
Caso o cristão entregue-se a ela, se verá às 
voltas com "as obras da carne" (G l 5:19-21 
apresenta uma lista nada atraente).

É importante o cristão lembrar que tudo 
o que Deus diz sobre a velha natureza, a 
carne, é negativo. Na carne "não habita bem 
algum" (Rm 7:18). "A carne para nada apro
veita" (jo 6:63). O  cristão não deve confiar 
na carne (Fp 3:3). Não deve "[dispor] para a 
carne" (Rm 13:14). A pessoa que vive para 
a carne leva uma vida negativa.

O  segundo artifício que o mundo usa 
para seduzir o cristão é chamado de "con
cupiscência dos olhos". Às vezes, esquece
mos que os olhos também podem ter desejos 
(você já ouviu a expressão: "é  de encher os 
olhos"?).

A  concupiscência da carne seduz os 
apetites inferiores da velha natureza, tentan
do a pessoa a satisfazê-los de maneiras pe
caminosas. A  concupiscência dos olhos, por 
sua vez, atua de maneira mais refinada. Tra
ta-se, aqui, dos prazeres que satisfazem a 
vista e a mente: prazeres intelectuais e so
fisticados. No tempo do apóstolo João, os 
gregos e os romanos viviam em função da 
diversão e das atividades que estimulavam 
os olhos. Os tempos não mudaram muito! 
Pensando na televisão, talvez a oração de 
todo cristão deva ser: "Desvia os meus olhos, 
para que não vejam a vaidade" (SI 119:37).

Um soldado chamado Acã (Jo 7) provo
cou a derrota do exército de Josué por cau
sa da concupiscência dos olhos. Deus havia 
advertido Israel a não tomar qualquer espó
lio da cidade condenada de Jericó, mas Acã 
desobedeceu; e explicou: "Quando vi en
tre os despojos uma boa capa babilónica, e



634 1 JO Ã O  2:12-1 7

duzentos siclos de prata, e uma barra de ouro 
do peso de cinqüenta siclos, cobicei-os e 
tomei-os" (Js 7:21). A concupiscência dos 
olhos o levou a pecar, e seu pecado causou 
a derrota do exército.

Assim como os outros sentidos, os olhos 
são um portal para a mente. A concupiscên
cia dos olhos pode incluir atividades intelec
tuais contrárias à Palavra de Deus. Existe uma 
pressão para que os cristãos pensem da 
maneira que o mundo pensa. Deus adverte 
contra o "conselho dos ímpios" (51 1 :1). Isso 
não significa que o cristão deva ignorar os 
estudos e a erudição secular, mas sim que 
deve ter o cuidado de não deixar que o 
intelectualismo coloque Deus de escanteio.

O terceiro artifício é "a soberba da vida". 
A glória de Deus é rica e plena; a glória do 
homem é vulgar e vazia. Na verdade, o termo 
grego traduzido por "soberba" era usado pa
ra descrever alguém arrogante que tentava 
impressionar os outros com sua importância. 
Desde tempos remotos, os indivíduos ten
tam sobressair-se mostrando quanto gastam 
e quanto conseguem conquistar. A soberba 
da vida motiva grande parte do que pessoas 
desse tipo fazem.

Por que tanta gente compra casas, car
ros, eletrodomésticos e roupas que, na reali
dade, estão muito além de suas posses? Por 
que sucumbe a propagandas do tipo "viaje 
agora e pague depois" e se mete em dívi
das impossíveis de pagar só para tirar férias 
que não cabem em seu orçamento? Em gran
de parte, para impressionar os outros - por 
causa da "soberba da vida". É possível que 
queiram mostrar a outros quanto são ricos 
ou bem-sucedidos.

A maioria não vai tão longe, mas é im
pressionante quanta coisa tola as pessoas 
fazem só para causar boa impressão. Che
gam a sacrificar a honestidade e a integri
dade, a fim de obter fama e de se sentirem 
importantes.

Sem dúvida, o mundo seduz o cristão por 
meio das concupiscências da carne, das 
concupiscências dos olhos e da soberba da 
vida. E o cristão não demora a perceber quan
do o mundo assume o controle nessas áreas. 
Perde o prazer que sentia no amor do Pai e

o desejo de fazer a vontade do Pai. A Bíblia 
torna-se enfadonha, e a oração passa a ser 
uma tarefa difícil. Até mesmo a comunhão 
cristã parece vazia e decepcionante. O pro
blema não está nos outros, mas sim no cora
ção mundano desse cristão.

É importante observar que nenhum cris
tão torna-se mundano de repente. O mun- 
danismo infiltra-se aos poucos na vida do 
cristão; é um processo gradativo. Primei
ro desenvolve-se uma amizade com o mun
do (Tg 4:4). Por natureza, o mundo e o cristão 
são inimigos ("Irmãos, não vos maravilheis 
se o mundo vos odeia", 1 Jo 3:13). O cris
tão amigo do mundo é inimigo de Deus.

Em seguida, o cristão é contaminado 
pelo mundo (Tg 1:27). O mundo deixa suas 
marcas imundas em uma ou duas áreas de 
sua vida. Isso significa que, aos poucos, o 
cristão aceita e adota os comportamentos 
do mundo.

Quando isso acontece, o mundo deixa 
de odiar o cristão e começa a amá-lo! Por
tanto, João adverte: "Não ameis o mundo"
- mas, muitas vezes, a amizade com o mun
do transforma-se em amor pelo mundo. Em 
decorrência disso, o cristão torna-se confor
mado com o mundo (Rm 12:2), e é difícil 
fazer distinção entre um e outro.

No meio dos cristãos, o mundanismo 
aflora de várias maneiras sutis e irreconhe
cíveis. Por vezes, se mostra na tendência de 
idolatrar grandes atletas, artistas de televisão 
ou líderes políticos que se dizem cristãos - 
como se esses indivíduos fossem capazes 
de obter algum favor especial do Deus Todo- 
Poderoso. Ou, então, ao paparicar as pes
soas "influentes" da igreja local, como se a 
obra de Deus não sobrevivesse sem a boa 
vontade ou o apoio financeiro dessas pes
soas. Muitas formas de mundanismo não 
envolvem a leitura de livros errados nem 
qualquer tipo de diversão carnal.

Infelizmente, conformar-se com o mundo 
pode levar cristãos a ser "condenados com 
o mundo" (1 Co 11:32). Se o cristão confes
sa e julga o pecado, Deus o perdoa; mas se 
não o confessa, Deus precisa discipliná-lo 
com amor. Quando um cristão é "condena
do com o mundo", não perde a filiação, mas
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perde o testemunho e a utilidade espiritual. 
Existem, ainda, casos extremos de cristão que 
perderam até a vida (ver 1 Co 11:29, 30).

Os passos desse declínio e suas conse
qüências são ilustrados na vida de Ló (Gn 
13:5-13; 14:8-14; 19). Primeiro, Ló olhou na 
direção de Sodoma. Então, armou sua ten
da voltada para Sodoma, nas planícies fér
teis do rio Jordão. Em seguida, se mudou 
para Sodoma. Quando a cidade foi captura
da pelo inimigo, Ló também foi levado cati
vo. Ele cria em Deus (2 Pe 2:6-8), mas teve 
de sofrer com os pecadores incrédulos da
quela cidade perversa. E quando Deus des
truiu Sodoma, tudo aquilo a que Ló havia 
dedicado sua vida virou fumaça! Ló foi sal
vo como que pelo fogo e perdeu a recom
pensa eterna (1 Co 3:12-15).

Não é de se admirar que João nos advir
ta a não amar o mundo!

3. P o r  causa do que o  cristão  é 
(1 Jo 2:12-14)
Estamos diante de uma questão prática e im
portante sobre a natureza do cristão e a for
ma de se guardar do mundanismo.

A resposta encontra-se na forma inco- 
mum de discurso empregada em 1 João 2:12
14: "Filhinhos [...] Pais [...] Jovens".

A  que o apóstolo se refere? Em primeiro 
lugar, "Filhinhos" (1 Jo 2:12) significa todos 
os cristãos. Literalmente, esse termo quer 
dizer "nascidos". Todos os cristãos nasce
ram na família de Deus por meio da fé em 
Jesus Cristo, e seus pecados foram perdoa
dos. O  próprio fato de alguém fazer parte 
da família de Deus e de compartilhar sua na
tureza deve desencorajá-lo a tornar-se ami
go do mundo. Fazer amizade com o mundo 
é traição! "N ão compreendeis que a amiza
de do mundo é inimiga de Deus? Aquele, 
pois, que quiser ser amigo do mundo cons
titui-se inimigo de Deus" (ver Tg 4:4).

Mas há outro fator a ser considerado: 
começamos como "filhinhos" - nascidos -, 
mas não devemos permanecer nesse estágio! 
O  cristão só vence o mundo à medida que 
cresce espiritualmente.

João fala de três tipos de cristãos que po
dem ser encontrados em uma congregação:

os pais, os jovens e os filhinhos (1 Jo  2:12
14). Os "pais" são, evidentemente, cristãos 
maduros que têm conhecim ento pessoal 
íntimo de Deus. Uma vez que conhecem 
Deus, também conhecem os perigos do mun
do. Nenhum cristão que já experimentou as 
alegrias e maravilhas da com unhão com 
Deus e do serviço para Deus deseja viver 
prazeres substitutos que o mundo oferece.

Os "jovens" são os conquistadores: ven
ceram o maligno, Satanás, o príncipe do sis
tema deste mundo. De que maneira fizeram 
isso? Por meio da Palavra de Deus! "Jovens, 
eu vos escrevi, porque sois fortes, e a pa
lavra de Deus permanece em vós, e ten
des vencido o Maligno" (1 Jo 2:14). Assim, 
os "jovens" ainda não alcançaram a plena 
maturidade, mas estão no processo de ama
durecer, pois usam a Palavra de Deus de ma
neira eficaz. A Palavra é a única arma capaz 
de derrotar Satanás (Ef 6:1 7).

Os "filhinhos" aos quais João se dirige 
em 1 João 2:14 não são os mesmos aos quais 
ele se dirige em 1 João 2:12. No original 
grego, são empregados dois termos diferen
tes. A  palavra em 1 João 2:14 dá a idéia de 
"indivíduos imaturos" ou crianças pequenas 
ainda sob a autoridade de pais e de tutores. 
São cristãos novos na fé que ainda não cres
ceram em Cristo. Como crianças no sentido 
literal, essas crianças na fé conhecem seu 
pai, mas ainda precisam crescer.

Eis, portanto, a família cristã! Todos são 
"nascidos", mas alguns já saíram da infância 
e entraram na idade adulta espiritual. O  mun
do não atrai o cristão que está amadurecendo 
e crescendo. Esse cristão está interessado 
demais no amor do Pai e em fazer a vontade 
do Pai. As atrações do mundo não o sedu
zem. Percebe que as coisas do mundo não 
passam de brinquedos e pode dizer como 
Paulo: "quando cheguei a ser homem, desisti 
das coisas próprias de menino" (1 Co 13:11).

O  cristão mantém-se afastado do mun
do por causa do que o mundo é (um siste
ma satânico que odeia a Cristo e que se 
opõe a ele), por causa do que o mundo faz 
conosco (nos seduz a viver de substitutos 
pecaminosos) e por causa do que o cristão 
é (um filho de Deus).
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4 .  P o r  c a u s a  d o  d e s t in o  d o  m u n d o  
{1 Jo 2:17)
"O  mundo passa" (1 Jo 2:1 7). Hoje em dia, 
não falta quem conteste essa declaração - 
pessoas convictas de que o mundo (o sis
tema em que vivemos) é tão permanente 
quanto qualquer coisa pode ser. Mas o mun
do não é permanente. A única certeza a 
respeito do sistema deste mundo é que ele 
não vai durar para sempre. Um dia, este sis
tema desaparecerá, e as atrações agradáveis 
desvanecerão: tudo está passando. O que 
pode durar?

Somente o que faz parte da vontade de 
Deus!

Os cristãos espirituais mantêm uma liga
ção distanciada com este mundo, pois vi
vem em função de algo muito melhor. São 
"estrangeiros e peregrinos sobre a terra" (Hb 
11:13). "Na verdade, não temos aqui cida
de permanente, mas buscamos a que há de 
vir" (Hb 13:14). Nos tempos bíblicos, mui
tos cristãos viviam em tendas, porque Deus 
não desejava que se assentassem e se sen
tissem em casa neste mundo.

João contrasta dois estilos de vida di
ferentes: uma vida em função da eternida
de e outra em função do tempo. O indivíduo 
mundano vive em função dos prazeres da 
carne, mas o cristão consagrado vive em 
função das alegrias do Espírito. O  cristão mun
dano vive de acordo com o que pode ver - 
a concupiscência dos olhos -, enquanto o 
cristão espiritual vive em função das reali
dades invisíveis de Deus (2 Co 4:8-18). A 
pessoa de mentalidade mundana vive em 
função da soberba da vida, da vanglória que 
atrai os homens, mas o cristão que faz a 
vontade de Deus vive em função da aprova
ção de Deus. E "permanece eternamente".

Toda grande nação da história entrou em 
decadência e acabou sendo conquistada por 
outra. O que nos leva a crer que nosso país 
será uma exceção? Pelo menos dezenove 
civilizações do mundo desapareceram. Não 
há motivo algum para crer que nossa civili
zação durará para sempre. "A mudança e a 
deterioração nos cercam por toda parte", 
escreveu Henry F. Lyte (1793-1847), "e se 
nossa civilização não for corroída por elas,

certamente será eliminada e substituída por 
uma nova ordem na vinda de Cristo, que 
pode ocorrer a qualquer momento".

De modo lento porém inevitável, talvez 
antes do que os cristãos imaginem, o mun
do está passando, mas o que faz a vontade 
de Deus permanece para sempre.

isso não significa que todos os servos 
de Deus serão lembrados pelas gerações 
futuras. Das inúmeras pessoas famosas que 
viveram aqui na Terra, menos de duas mil 
foram lembradas por mais de um século.

Isso também não significa que a memó
ria dos servos de Deus será perpetuada por 
seus escritos ou pela vida de pessoas que 
influenciaram. Esse tipo de "imortalidade" 
pode ser verdadeira, mas também se apli
ca a incrédulos como Karl Marx, Voltaire e 
Adolf Hitler.

Esta passagem (1 Jo 2:1 7) diz que os cris
tãos que se dedicarem a fazer a vontade 
de Deus - a obedecer a Deus - "permane
cerão eternamente". Muito depois que o 
sistema deste mundo, com sua cultura jactan- 
ciosa e suas filosofias arrogantes, seu intelec
tualismo egocêntrico e seu materialismo 
ímpio, tiver sido esquecido e muito tempo de
pois que este planeta tiver sido substituído 
por novos céus e nova terra, os servos de 
Deus permanecerão, compartilhando a gló
ria de Deus por toda a eternidade.

Essa perspectiva não se limita a Moody, 
Spurgeon, Lutero, Wesley e outros como 
eles, mas está aberta a todo cristão humilde. 
Se cremos em Cristo, está aberta para nós.

O sistema do mundo atual não é dura
douro. "Porque a aparência deste mundo 
passa" (1 Co 7:31). Tudo a nosso redor está 
mudando, mas as coisas eternas permane
cem sempre as mesmas. O cristão que ama 
este mundo nunca terá paz nem seguran
ça, pois atrelou a vida a algo sempre mutá
vel. Nas palavras do missionário e mártir Jim 
Elliot: "Não é insensato aquele que dá o que 
não pode guardar a fim de obter o que não 
pode perder".

O Novo Testamento trata, com freqüên
cia, da "vontade de Deus". Um dos "benefí
cios secundários" da salvação é o privilégio 
de conhecer a vontade de Deus (At 22:14).
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E Deus deseja que tenhamos "pleno conhe
cimento da sua vontade" (Cl 1:9). A vonta
de de Deus não é algo a consultar de vez 
em quando, como uma enciclopédia, mas 
sim algo que controla inteiramente a vida. 
Para o cristão dedicado, não se trata de sa
ber apenas se determinada ação é "certa ou 
errada", "boa ou má". A pergunta-chave é: 
"Isto é a vontade de Deus para mim?"

Deus deseja não apenas que sua vonta
de seja conhecida, mas também compreen
dida (Ef 5:17). "Manifestou os seus caminhos 
a Moisés e os seus feitos aos filhos de Israel" 
(SI 103:7). Israei sabia o que Deus fazia, mas 
Moisés sabia por quê! É importante entender 
a vontade de Deus para a vida e vislumbrar 
o propósito que ele está cumprindo.

Uma vez que se descobre qual é a von
tade de Deus, deve-se fazê-la de coração (Ef 
6:6). Ninguém agrada ao Senhor apenas fa
lando de sua vontade, mas sim fazendo o 
que ele ordena (M t 7:21). E quanto mais al
guém obedece a Deus, mais é capazes de 
"[experimentar] [...] a boa, agradável e per
feita vontade de Deus" (Rm 12:2). Descobrir 
e fazer a vontade de Deus é como aprender 
a nadar: para que isso aconteça, é preciso 
entrar na água. Quanto mais uma pessoa 
obedece a Deus, mais perceptiva se torna 
para a vontade dele.

O  objetivo de Deus é nos "[conservar] per
feitos e plenamente convictos em toda a 
vontade de Deus" (Cl 4:12). Para isso, é pre
ciso ser maduros na vontade de Deus.

A  criança pequena está sempre pergun
tando aos pais o que é certo ou errado e o 
que querem ou não que ela faça. Mas ao 
conviver com os pais e ser treinada e disci
plinada por eles, descobre, aos poucos, o 
que desejam que ela faça. Na verdade, uma 
criança disciplinada é capaz de "ler os pen
samentos do pai" só de observar seus olhos 
e sua expressão facial! Um cristão imaturo 
está sempre perguntado aos amigos o que 
eles acreditam que é a vontade de Deus para 
ele. O  cristão maduro permanece inteiramen
te dentro da vontade de Deus. Ele sabe o 
que Deus quer que ele faça.

De que maneira se descobre a vontade 
de Deus? O  processo começa com um ato

de entrega: "apresenteis o vosso corpo por 
sacrifício vivo [...] E não vos conformeis com 
este século [...] para que experimenteis qual 
seja a boa, agradável e perfeita vontade de 
Deus" (Rm 12:1, 2). O  cristão que ama o 
mundo jamais descobrirá a vontade de Deus 
dessa maneira. O  Pai compartilha seus segre
dos com os que lhe obedecem. "Se alguém 
quiser fazer a vontade dele, conhecerá a 
respeito da doutrina" (Jo 7:1 7). A vontade 
de Deus não é um "bufê espiritual" do qual
o cristão serve apenas o que lhe interessa e 
deixa o resto! A vontade de Deus deve ser 
aceita em sua totalidade, algo que requer a 
sujeição da vida toda a Deus.

Deus revela sua vontade por meio de 
sua Palavra. "Lâmpada para os meus pés é a 
tua palavra e, luz para os meus caminhos" 
(SI 119:105). O  cristão mundano não anseia 
pela Palavra. Quando lê a Bíblia, aproveita 
pouco ou nada. Mas o cristão espiritual, que 
separa um tempo cada dia para ler e medi
tar sobre a Palavra, encontra em suas pági
nas a revelação da vontade de Deus e a 
aplica às situações do cotidiano.

Também se pode descobrir a vontade de 
Deus pelas circunstâncias. Deus opera de 
maneiras maravilhosas abrindo e fechando 
portas. Deve-se confrontar as situações com 
a Bíblia, não o contrário!

Por fim, Deus conduz o cristão a fazer 
sua vontade por meio da oração e da ope
ração do Espírito no coração. Ao orar sobre 
uma decisão, o Espírito fala ao coração do 
cristão. Uma "voz interior" pode concordar 
com as circunstâncias predominantes. Não 
se deve simplesmente segui-la, mas sempre 
confrontá-la com a Palavra, pois a carne (ou 
Satanás) pode usar as circunstâncias - ou os 
"sentimentos" - para desviar o cristão com
pletamente do caminho.

Em resumo, o cristão está no mundo fi
sicamente (Jo 1 7:11), mas não faz parte do 
mundo espiritualmente (Jo  17:14). Cristo 
nos enviou ao mundo para dar testemu
nho dele (Jo 1 7:18). Como um escafandris
ta, devemos viver em um meio que não é o 
nosso, e, se não tivermos cuidado, esse 
meio pode nos sufocar. O  cristão não tem 
como evitar estar dentro do mundo, mas
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quando o mundo está dentro do cristão, as 
coisas se complicam!

O mundo entra no cristão pelo coração: 
"Não ameis o mundo!" Qualquer coisa que 
prive o cristão do prazer no amor do Pai ou 
de seu desejo de fazer a vontade do Pai é 
mundano e deve ser evitado. Assim, todo 
cristão precisa avaliar tais coisas por si mes
mo, usando como base a Palavra de Deus.

O cristão deve decidir se vai viver ape
nas em função do presente ou se vai viver

em função da vontade de Deus e perma
necer para sempre. Jesus ilustra essa esco
lha falando de dois homens. Um construiu 
sobre a areia e outro sobre a rocha (Mt 7:24
27), Paulo refere-se à mesma escolha falan
do de dois tipos de materiais de construção: 
os temporários e os permanentes (1 Co 
3:11-15).

O amor ao mundo é o amor que Deus 
odeia. É o amor do qual o cristão deve guar
dar-se a qualquer custo!
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A  V erd a d e  o u  as 
C o n s e q ü ê n c ia s

1 J o ã o  2:18-29

é i I S J  ão importa em que você crê, des-
I N  de que você seja sincero!"
Essa declaração expressa a filosofia pes

soal de muita gente hoje, mas é de se duvi
dar que os que dizem isso já pararam para 
refletir sobre seu significado. A "sincerida
de" é o ingrediente mágico que torna algo 
verdadeirol Se é assim, deve ser possível 
aplicar o mesmo princípio a todas as áreas 
da vida, não apenas à religião.

Uma enfermeira em um hospital dá um 
medicamento a um paciente, e ele tem uma 
forte reação. A  enfermeira é sincera, mas deu 
o medicamento errado e, por pouco, o pa
ciente não morre.

Um homem ouve um barulho durante 
a noite e conclui que há um ladrão dentro 
da casa. Ele pega sua arma e atira no "la
drão", que, na verdade, era sua filha! Sem 
sono, a menina havia se levantado para fa
zer um lanche e acabou tornando-se vítima 
da "sinceridade" do pai.

É preciso muito mais do que "sincerida
de" para que algo seja verdadeiro. A fé em 
uma mentira sempre traz conseqüências sé
rias; a fé na verdade nunca é desperdiçada. 
Aquilo em que uma pessoa crê faz toda dife
rença! Se alguém deseja ir de carro de Chi
cago para Nova York, não há sinceridade que 
a faça chegar a seu destino, caso ela decida 
pegar a estrada para Los Angeles. A pessoa 
verdadeira constrói a vida sobre a verdade, 
não sobre superstições ou mentiras. É impos
sível viver uma vida real crendo em mentiras.

Deus advertiu a igreja ("Filhinhos") so
bre o conflito entre a luz e as trevas (1 Jo 
1:1 - 2:6) e entre o amor e o ódio (1 Jo  2:7
17). Agora, ele adverte sobre um terceiro

conflito: entre a verdade e a mentira. Não 
basta ao cristão andar na luz e andar em 
amor. O  que está em jogo é a verdade... ou 
suas conseqüências!

Antes de João explicar as conseqüências 
trágicas de afastar-se da verdade, o apóstolo 
enfatiza a seriedade da questão usando duas 
expressões: "a última hora" e "anticristos". 
Ambas deixam claro que o cristão vive um 
momento de crise e deve guardar-se das 
mentiras do inimigo.

"A última hora" é uma expressão que lem
bra que uma nova era iniciou no mundo. "Por
que as trevas se vão dissipando, e a verdadeira 
luz já brilha" (1 Jo 2:8). Desde a morte e a res
surreição de Jesus Cristo, Deus faz "algo novo" 
aqui no mundo. Toda a história do Antigo 
Testamento preparou o caminho para a obra 
de Cristo na cruz. Toda a história desde esse 
tempo é apenas uma preparação para "o fim", 
quando Jesus voltará e estabelecerá seu rei
no. Não há mais nada que Deus precise fa
zer para oferecer a salvação aos pecadores.

Pode-se perguntar: "M as se era a 'última 
hora' no tempo de João, por que Jesus ain
da não voltou?"

Trata-se de uma excelente pergunta, e 
as Escrituras dão a resposta. Ao contrário de 
suas criaturas, Deus não é limitado pelo tem
po. Deus trabalha dentro do tempo humano, 
mas está acima dele (cf. 2 Pe 3:8).

"A última hora" começou na época de 
João e, desde então, vem crescendo em in
tensidade. No tempo do apóstolo, já havia 
falsos mestres ímpios, e, nos séculos subse
qüentes, esses impostores cresceram tanto 
em número quanto em influência. "A  última 
hora" descreve um tipo de tempo, não sua 
duração. Esse tempo é descrito em 1 Timó
teo 4. Assim como João, Paulo também ob
servou as características de seu tempo, as 
quais se manifestam hoje de maneira ainda 
mais pronunciada.

Em outras palavras, os cristão sempre vi
veram na "última hora" ou em tempos de 
crise. Portanto, é essencial saber em que crer 
e por que crer.

O  segundo termo - "anticristos" - é usa
do na Bíblia apenas por João (1 Jo  2:18, 22; 
4:3; 2 Jo 7). Descreve três coisas: (1) um



640 1 JO Ã O  2:18-29

espírito no mundo que se opõe ou nega a 
Cristo; (2) os falsos mestres que personifi
cam esse espírito; e (3) uma pessoa que irá 
liderar a rebelião mundial final contra Cristo.

O  "espírito do anticristo" (1 Jo 4:3) está 
presente no mundo desde que Satanás decla
rou guerra contra Deus (cf. Gn 3). O  "espíri
to do anticristo" está por trás de toda falsa 
doutrina e de todo substituto "religioso" para 
as realidades que o cristão possui em Cristo. 
Na verdade, o prefixo anti tem dois signifi
cados na língua grega. Quer dizer "contra" 
Cristo ou "no lugar de" Cristo. Satanás luta 
freneticamente contra Cristo e sua verdade 
eterna, colocando no lugar de Cristo imita
ções de realidades que só podem ser en
contradas no Senhor Jesus.

O  "espírito do anticristo" está no mun- 
. do hoje e, por fim, encabeçará a manifesta

ção de um "super-homem satânico" que a 
Bíblia chama de "anticristo". Em 2 Tessaloni- 
censes 2 :1-12 , ele é chamado de "o homem 
da iniqüidade".

Essa passagem explica que existem duas 
forças em ação no mundo atualmente: a ver
dade operando por meio da Igreja e do Es
pírito Santo e o mal operando por meio da 
energia de Satanás. O  Espírito Santo nos cris
tãos está refreando a iniqüidade, mas quando 
a Igreja for levada embora no arrebatamento 
(1 Ts 4:13-18), Satanás conseguirá completar 
sua vitória temporária e dominar o mundo. (João 
fala mais sobre esse governante mundial e seu 
sistema perverso no Livro de Apocalipse, es
pecialmente em 13:1-18; 16:13 e 19:20.)

Aquilo em que se crê faz alguma dife
rença? Faz toda diferença do mundo! Estes 
são tempos de crise - a última hora -, e o 
espírito do anticristo opera no mundo! É de 
importância vital conhecer e crer na verda
de e ser capazes de detectar as mentiras com 
as quais nos deparamos.

A primeira epístola de João apresenta três 
características inequívocas do falso mestre 
controlado pelo "espírito do anticristo".

1. E le  se a fa s ta  d a  c o m u n h ã o  
(t Jo 2:18, 19)
"Eles saíram de nosso meio; entretanto, não 
eram dos nossos; porque, se tivessem sido

dos nossos, teriam permanecido conosco" 
(1 Jo 2:1 9).

Os pronomes "nosso" e "nossos" refe
rem-se, evidentemente, à congregação dos 
cristãos, a igreja. Nem todos os que fazem 
parte de uma assembléia de cristão são, ne
cessariamente, membros da família de Deus!

O  Novo Testamento apresenta a igreja 
de duas formas: como uma família mundial 
e como uma série de unidades locais ou con
gregações de cristãos. A igreja tem um aspec
to "universal" e outro "local". O  conjunto 
de cristãos ao redor do mundo é compara
do a um corpo (1 Co 12) e a um edifício (Ef 
2:19-22). Quando um pecador crê em Jesus 
Cristo como Salvador, recebe a vida eterna 
e se torna, de imediato, um membro da fa
mília de Deus e parte do corpo espiritual de 
Deus. Deve, então, se identificar com um 
grupo local de cristãos (uma igreja) e come
çar a servir a Cristo (At 2:41, 42). Mas a ques
tão, aqui, é que uma pessoa pode participar 
da igreja local sem ser parte do verdadeiro 
corpo espiritual de Cristo.

Um dos sinais da vida cristã autêntica é 
um desejo de estar com o povo de Deus. 
"Nós sabemos que já passamos da morte 
para a vida, porque amamos os irmãos" (1 Jo 
3:14). Quando as pessoas participam da 
mesma natureza divina (2 Pe 1:4) e quando
0 mesmo Espírito Santo habita dentro delas 
(Rm 8:14-16), sentem o desejo de ter comu
nhão e de compartilhar suas experiências 
umas com as outras. Como vimos anterior
mente, comunhão significa "ter em comum". 
Quando as pessoas têm realidades espirituais 
em comum desejam ficar juntas.

Mas os "falsos cristãos" mencionados em
1 João 2 não permaneceram  na congre
gação. Foram embora. Isso não significa que 
"ficar na igreja" é o que mantém a pessoa 
salva; antes, permanecer em comunhão é 
uma indicação de que um indivíduo é um 
cristão autêntico. Na parábola do semeador 
(M t 13:1-9, 18-23), Jesus deixa claro que os 
que produzem frutos são, verdadeiramen
te, nascidos de novo. É possível estar perto 
de uma experiência de salvação, até mes
mo ter características que poderiam ser con
sideradas "cristãs", mas, ainda assim, não ser
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um filho de Deus. As pessoas às quais 1 João
2 refere-se deixaram a congregação porque 
não possuíam a vida real e porque o amor 
de Cristo não estava em seu coração.

Infelizmente, existem muitas divisões no 
meio do povo de Deus hoje, mas qualquer 
que seja a denominação à qual pertencem, 
todos os cristãos têm certas coisas em co
mum. Crêem que a Bíblia é a Palavra de Deus 
e que Jesus é o Filho de Deus. Confessam 
que os homens são pecadores e que a úni
ca forma de serem salvos é por meio da fé 
em Cristo. Crêem que Cristo morreu em 
nosso lugar na cruz, que ressuscitou dentre 
os mortos e que o Espírito Santo habita nos 
cristãos autênticos. Por fim, crêem também 
que, um dia, Jesus voltará. Os cristãos podem 
discordar em outras questões, como, por 
exemplo, o governo da igreja ou as formas 
de batismo, mas apresentam um consenso 
no que diz respeito às doutrinas fundamen
tais da fé.

Ao investigar a história das seitas e de 
sistemas religiosos contrários ao cristianismo 
hoje, vemos que, na maioria dos casos, seus 
fundadores saíram de igrejas! Estavam "[em] 
nosso meio" e , no entanto, "não eram dos 
nossos", de modo que "se foram" e começa
ram os próprios grupos.

Por mais "religioso" que seja, qualquer 
grupo que se separa de uma igreja fiel à 
Palavra de Deus por motivos doutrinários 
deve ser considerado suspeito de imediato. 
Muitas vezes, esses grupos seguem líderes 
humanos e livros escritos por homens, em 
vez de seguirem a Jesus Cristo e a Palavra 
de Deus. O  Novo Testamento (e.g., 2 Tm 3 
e 4; 2 Pe 2) deixa claro que é perigoso afas
tar-se da comunhão.

2. Ele n e g a  a  fé  (1 Jo 2:20-25; 4:1-6)
A pergunta-chave para o cristão é: quem é 
Jesus Cristo? Ele é apenas um "Exemplo", um 
"homem bom", um "Mestre maravilhoso" ou 
é Deus vindo em carne?

Os leitores de João conheciam a verda
de a respeito de Cristo, pois, de outro modo, 
não teriam sido salvos. "E vós possuís unção 
que vem do Santo e todos tendes conheci
mento" (ver 1 Jo 2:20, 27).

"E, se alguém não tem o Espírito de Cris
to, esse tal não é dele" (Rm 8:9).

Os falsos cristãos do tempo de João cos
tumavam usar duas palavras para descrever 
sua experiência: "conhecimento" e "unção". 
Afirmavam ter uma unção especial de Deus 
que lhes dava um conhecimento singular. 
Eram "iluminados" e, portanto, viviam em 
um nível muito mais elevado do que o resto 
das pessoas. Mas João ressalta que todos os 
cristãos verdadeiros conhecem a Deus e re
ceberam o Espírito de Deus! E, pelo fato de 
terem crido na verdade, reconhecem uma 
mentira quando se deparam com ela.

A grande declaração de fé que separa o 
cristão de outros é: Jesus é Deus vindo em 
carne (1 Jo  4:2),

Nem todos os pregadores e mestres que 
afirmam ser cristãos possuem uma fé au
têntica (1 Jo  4:1-6). Só os que confessam 
que Jesus Cristo é Deus vindo em carne é 
que pertencem à fé verdadeira. Os que ne
gam a Cristo pertencem ao anticristo. Estão 
no mundo e são do mundo, ao contrário 
dos verdadeiros cristãos chamados para fo
ra do mundo. Quando falam, o mundo (os 
incrédulos) os ouve e crê neles. Mas o mun
do ímpio não é capaz de compreender o 
verdadeiro cristão. O  cristão fala sob a orien
tação do Espírito da Verdade; o falso mestre 
fala sob a influência do espírito da mentira - 
o espírito do anticristo.

Confessar que Jesus Cristo é Deus vin
do em carne envolve muito mais do que a 
simples identificação de Cristo. Os demô
nios fizeram tal declaração (M c 1:24), mas 
nem por isso foram salvos. A verdadeira con
fissão envolve a fé pessoal em Cristo - em 
sua Pessoa e em sua obra. Confissão não é 
apenas uma "declaração teológica" que re
citamos; antes, é um testemunho pessoal, 
vindo do coração, relatando o que Cristo 
fez por nós. Se cremos em Cristo e confessa
mos nossa fé, temos a vida eterna (1 Jo  2:25). 
Os que não podem fazer essa confissão com 
honestidade não têm a vida eterna, uma 
questão da mais absoluta seriedade.

George Whitefield, o grande evangelis
ta inglês, conversava com um homem sobre 
a sua alma e lhe perguntou:
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- Em que o senhor crê?
- Creio naquilo que a minha igreja crê - 

respondeu o homem com todo respeito.
- E em quê a sua igreja crê?
- Na mesma coisa em que eu creio.
- E em quê você e sua igreja crêem? - 

insistiu o pregador.
- Na mesma coisa! - respondeu o homem.
Uma pessoa não é salva ao aceitar o credo

de uma igreja, mas sim ao crer em Jesus Cris
to e dar testemunho dessa fé (Rm 10:9, 10).

Os falsos mestres costumam dizer: "Ado
ramos o Pai. Cremos que Deus é o Pai, mas 
não concordamos com vocês quanto a Je
sus Cristo".

Mas negar o Filho é o mesmo que ne
gar o Pai. Não se pode separar o Pai do Fi
lho, uma vez que ambos são um só Deus. 
Jesus disse: "Eu e o Pai somos um" (Jo 10:30). 
Também deixou claro que o verdadeiro cris
tão honra tanto o Pai quanto o Filho: "A fim 
de que todos honrem o Filho do modo por 
que honram o Pai. Quem não honra o Filho 
não honra o Pai que o enviou" (Jo 5:23). Se 
dissermos que "adoramos um só Deus", mas 
deixarmos Jesus Cristo de fora dessa adora
ção, não estaremos adorando como cristãos 
verdadeiros.

É importante manter-se fiel à Palavra de 
Deus. A Palavra (ou mensagem) que ouvi
mos "desde o princípio" é tudo de que pre
cisamos para nos manter fiéis à fé. A vida 
cristã prossegue da mesma forma que come
çou: por meio da fé na mensagem da Bíblia. 
O  líder religioso que aparece com "algo 
novo", algo que contradiz o que os cristãos 
ouviram "desde o princípio", não é digno 
de qualquer confiança. "Provai os espíritos 
se procedem de Deus" (1 Jo 4:1). Devemos 
deixar que a Palavra permaneça em nós (1 Jo 
2:24) e, ao mesmo tempo, permanecer em 
Cristo (1 Jo 2:28); de outro modo, o espírito 
do anticristo nos fará desviar. Por mais pro
messas que os falsos mestres façam, temos 
a promessa garantida de vida eterna (1 Jo 
2:25). Não é preciso mais nada!

Se os falsos mestres se contentassem em 
participar das próprias reuniões já seria ruim, 
mas, para piorar, insistem em tentar conver
ter outros a suas doutrinas anticristãs. Essa é

a terceira característica do indivíduo que se 
afastou da verdade de Deus.

3 .  E le  t en t a  e n g a n a r  o s  f ié is  
(1 Jo 2:26-29)
É interessante observar que os grupos anti- 
cristãos raramente tentam converter pecado
res perdidos. Em vez disso; passam grande 
parte do tempo procurando converter cris
tãos professos (de preferência, membros de 
igrejas) a suas doutrinas. Seu objetivo é "en
ganar" os fiéis.

O  termo "enganar" dá a idéia de "ser 
levado pelo caminho errado". Fomos adver
tidos de que isso aconteceria: "Ora, o Espírito 
afirma expressamente que, nos últimos tem
pos, alguns apostatarão da fé, por obedece
rem a espíritos enganadores e a ensinos de 
demônios" (ver 1 Tm 4:1).

Jesus chamou Satanás de "pai da menti
ra" (Jo 8:44). O objetivo do diabo é fazer os 
cristãos se desviarem ensinando-lhes doutri
nas falsas (2 Co 11:1-4, 13-15). Não se deve 
aceitar tudo o que uma pessoa diz simples
mente porque ela afirma crer nas Escrituras, 
pois é possível "distorcer" a Bíblia de modo 
a fazê-ia significar praticamente qualquer 
coisa (2 Co 4:1, 2).

Satanás não é um criador, mas apenas 
um falsificador que imita a obra de Deus. Tem, 
por exemplo, falsos "ministros" (2 Co 11:13
15) que pregam um falso evangelho (Gl 1 :6
12), o qual produz falsos cristãos (Jo 8:43, 
44) que dependem de uma falsa justiça (Rm 
10:1 -10). Na parábola do joio e do trigo (Mt 
13:24-30, 36-43), Jesus e Satanás são re
tratados como semeadores. Jesus lança as 
sementes verdadeiras, os filhos de Deus, en
quanto Satanás semeia os "filhos do malig
no". Enquanto vão crescendo, os dois tipos 
de planta são tão parecidos que os servos 
só conseguem fazer a distinção entre uma 
e outra quando aparecem os frutos! O  prin
cipal estratagema de Satanás em nosso tem
po é semear impostores em todo lugar onde 
Cristo planta cristãos verdadeiros. Assim, é 
importante ter a capacidade de distinguir 
entre o autêntico e o falso e separar as ver
dadeiras doutrinas de Cristo das doutrinas 
falsas do anticristo.

I . . i i I 4i- I" -< 'i I lMJ- mi | . |, i 4 11 - > I -{ • • i ! |l il | < I \ i  - 1 'I ..... NI



1 JO Ã O  2:18-29 643

De que maneira o cristão faz isso? De
pendendo da instrução do Espírito Santo. 
Todo cristão recebeu a unção do Espírito 
(1 Jo 2:20), e é o Espírito que lhe ensina a 
verdade (Jo 14:1 7; 15:26). Os falsos mestres 
não são guiados pelo Espírito da Verdade, mas 
sim pelo espírito da mentira (1 Jo  4:3, 6).

A  palavra ungir lembra a prática encon
trada no Antigo Testamento de derramar 
óleo sobre a cabeça da pessoa separada para 
um serviço especial. Costumava-se ungir 
sacerdotes (Êx 28:41), reis (1 Sm 15:1) e pro
fetas (1 Rs 19:16). O  cristão do Novo Testa
mento não é literalmente ungido com óleo; 
antes, recebe a unção do Espírito de Deus - 
uma unção que o separa para o ministério 
como um dos sacerdotes de Deus (1 Pe 2:5, 
9). Não é preciso orar por uma "unção do 
Espírito"; o cristão já recebeu essa unção 
especial. Ela "permanece em [nós]" e, por
tanto, não precisa ser dada.

Vimos que os falsos mestres negam o 
Pai e o Filho e também negam o Espírito. 
Deus deixou o Espírito para "[ensinar] todas 
as coisas" (Jo 14:26), mas esses falsos cris
tãos desejam ser mestres e fazer outros se 
desviarem. Tentam tomar o lugar do Espírito 
Santo!

Somos advertidos a não deixar que qual
quer homem  seja nosso mestre, pois Deus 
já nos deu o Espírito para ensinar sua verda
de. Não se trata de negar a importância de 
mestres humanos dentro da igreja (Ef 4:11, 
12 ), mas sim do dever de, sob a orientação 
do Espírito, provar todas os ensinamentos dos 
homens perscrutando as Escrituras em nos
so estudo pessoal da Palavra (ver At 17:11).

Um missionário entre os índios norte- 
americanos visitava Los Angeles acompanha
do de um amigo índio recém-convertido. 
Enquanto andavam pela rua, passaram por 
um homem pregando com uma Bíblia na 
mão. O  missionário sabia que aquele homem 
fazia parte de uma seita, mas o índio só viu 
a Bíblia e parou para ouvir a mensagem.

"Espero que meu amigo não fique confu
so", pensou o missionário, e começou a orar. 
Poucos minutos depois, o índio afastou-se 
do grupo reunido ao redor do pregador e 
foi para junto do missionário.

- O  que você achou do pregador? - 
perguntou o missionário.

- Enquanto ele falava, algo dizia o tem
po todo em meu coração que ele era um 
mentiroso!

Esse "algo" no coração, na verdade, era 
"Alguém": o Espírito Santo de Deus! O  Es
pírito conduz à verdade e ajuda a reconhe
cer a mentira. Essa unção de Deus não é 
"mentira", "porque o Espírito é a verdade" 
(1 Jo 5:6).

Por que alguns cristãos deixam-se levar 
por falsas doutrinas? Porque não estão per
m anecendo no Espírito. O  termo "perma
necer" aparece várias vezes nesta seção de
1 João, de modo que convém fazer uma 
recapitulação:

• Os falsos mestres não permanecem 
na comunhão (1 Jo2:19).

• A palavra (mensagem) que ouvimos 
deve permanecer em nós (1 Jo 2:24).

• A unção (o Espírito Santo) permane
ce em nós, e devemos permanecer 
no Espírito (1 Jo2:27).

• Ao permanecermos na Palavra e no 
Espírito, também permanecemos em 
Cristo (1 Jo 2:28).
Também vimos o termo permanecer 
em outras passagens de 1 João:

• Se permanecemos em Cristo, deve
mos andar como ele andou (1 Jo 2:6).

• Se amarmos o irmão, permanecere
mos na luz (1 Jo 2:10).

• Se a Palavra permanecer em nós, se
remos espiritualmente fortes (1 Jo 
2:14).

• Se fizermos a vontade de Deus, per
maneceremos para sempre (1 Jo 
2:17).

"Perm anecer" significa ficar em comunhão; 
e a comunhão é a idéia central dos dois pri
meiros capítulos desta carta. Dos capítulos
3 a 5, a ênfase é sobre a filiação, o fato de 
ser "nascidos de Deus".

É possível alguém fazer parte de uma fa
mília e, ainda assim, não ter comunhão com 
o pai nem com os demais familiares. Quando 
o Pai celestial vê que não temos comunhão
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com eíe, trata de nós e nos faz voltar para o 
lugar onde permaneceremos com ele. Esse 
processo é chamado de "disciplina" e cor
responde ao treinamento de uma criança 
(Hb 12:5-11).

O cristão deve permitir que o Espírito 
de Deus o ensine mediante as Escrituras. 
Uma das principais funções da igreja local 
é ensinar a Palavra de Deus (2 Tm 2:2; 4:1
5). O Espírito concede o dom do ensino a 
certos indivíduos da congregação (Rm 12:6, 
7) que, então, ensinam os outros membros, 
mas seus ensinamentos devem ser testados 
(1 Jo 4:1-3).

Existe uma diferença entre o engano deli
berado e a ignorância espiritual. Quando 
Apoio pregou na sinagoga em Éfeso, sua men
sagem foi correta, mas incompleta. Priscila e 
Áqüila, dois cristãos maduros, reuniram-se 
com ele em particular e o instruíram sobre a 
mensagem completa de Cristo (At 18:24-28). 
O cristão que separa um tempo a cada dia 
para estudar a Bíblia e orar anda no Espírito e 
recebe o discernimento de que precisa.

O Espírito ensina "a respeito de todas 
as coisas" (1 Jo 2:27). Os falsos mestres cos
tumam concentrar-se em um assunto só, se
jam as profecias, a santificação ou mesmo a 
alimentação, deixando de lado a mensagem 
total das Escrituras. Jesus diz que é preciso 
viver "de toda palavra que procede da boca 
de Deus" (Mt 4:4). Paulo fazia questão de 
pregar "todo o desígnio de Deus" (At 20:27). 
"Toda a Escritura é inspirada por Deus e útil" 
(2 Tm 3:16).

Ignorar ou deixar de fora qualquer parte 
da Bíblia é procurar problemas. Devemos ler 
e estudar a Bíblia inteira, sendo capazes de 
"[manejar] bem" as Escrituras (2 Tm 2:15); ou 
seja, é preciso manejá-las com precisão e 
discernir, na Bíblia, o que Deus diz a pessoas 
diferentes em épocas diferentes. Certas pas
sagens aplicam-se, especificamente, aos ju
deus, aos gentios ou à igreja (1 Co 10:32). É 
preciso cuidado para distinguir entre elas. 
Apesar de a Bíblia ter sido escrita para nós, 
nem tudo o que se encontra em seu texto 
refere-se a nós. No entanto, os falsos mes
tres pegam (fora de contexto) apenas o que 
lhes interessa e, com freqüência, aplicam aos

cristãos de hoje passagens que se referiam 
somente ao Israel da Antiguidade.

A segunda epístola de João apresenta ou
tras advertências sobre falsos mestres (2 Jo 
7-11). O cristão que se envolve com tais en
ganadores corre o risco de perder sua re
compensa completa (2 Jo 8); não deve sequer 
lhes dar "boas-vindas". Não se trata de ser 
indelicado ou cruel, pois isso não seria cris
tão, mas o cristão não deve deixar tais mes
tres entrarem em seu lar para explicar suas 
idéias. Recebê-los em casa pode acarretar 
duas conseqüências: primeiro, eles planta
rão sementes de falsas doutrinas na mente 
dos que os ouvem, e Satanás as regará e 
cuidará delas de modo a produzirem frutos 
amargos. Mesmo que isso não aconteça, ao 
receber falsos mestres no lar, talvez acabem 
tendo acesso a outros lares! O  enganador 
dirá a nosso vizinho:

- O senhor e a senhora Smith me rece
beram em sua casa, e você sabe como eles 
são cristãos devotos!

João conclui sua mensagem sobre a co
munhão e está preste a começar a tratar da 
filiação. O  apóstolo ressaltou os contrastes 
entre luz e trevas (1 Jo 1:1 - 2:6), amor e 
ódio (1 Jo 2:7-1 7) e verdade e mentiras (1 Jo 
2:18-27). Explicou que o cristão real tem uma 
vida de obediência (andando na luz, não nas 
trevas), amor e verdade. É impossível viver 
em comunhão com Deus quando somos 
desobedientes, cheios de ódio ou dissimu
lados. Qualquer um desses pecados tira da 
realidade e conduz à falsidade. Passa-se a le
var uma vida "artificial" em vez de uma vida 
"autêntica".

O texto de 1 João 2:28 e 29 forma uma 
"ponte" entre a seção sobre a comunhão e 
a seção sobre a filiação ("nascidos de Deus"); 
nesses versículos, João usa três palavras que 
devem servir de estímulo à vida em comu
nhão com o Pai, o Filho e o Espírito.

* Permanecer. Essa palavra já foi vista 
anteriormente. É preciso reconhecer a im
portância de permanecer em Cristo. Na ver
dade, esse foi o tema dos dois primeiros 
capítulos desta epístola. Permanecemos em 
Cristo crendo na verdade, obedecendo à 
verdade e amando os outros cristãos: "os
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irmãos". Obediência... amor... verdade. O  
cristão que não está em comunhão com 
Deus está em desobediência à Palavra, ou 
lhe falta amor por outro cristão, ou está acre
ditando em alguma mentira. A  solução é con
fessar o pecado no mesmo instante e pedir 
perdão a Deus (1 Jo  1:9).

* Manifestãr. Pela primeira vez nesta epís
tola, João menciona a volta de Cristo. O  li
vro de Apocalipse trata, em detalhes, desses 
acontecimentos futuros. Esta epístola (1 Jo 
2:28 - 3:3; 4:17) apenas menciona a volta 
de Cristo e o dia vindouro de julgamento.

Nem todos os estudiosos da Bíblia apre
sentam um consenso quanto aos detalhes 
desses acontecimentos futuros, mas todos 
os cristãos evangélicos acreditam que Cris
to vai voltar para buscar sua Igreja (1 Ts 4:13
18). Os cristãos não serão julgados por seus 
pecados, mas sim com base em sua fideli
dade no serviço ao Senhor (1 Co 3:10-15). 
Os que tiverem sido fiéis receberão recom
pensas (1 Co 4:5), e os que não foram fiéis 
as perderão. Esse acontecimento é chama
do de "tribunal de Deus" ou "tribunal de 
Cristo" (Rm 14:10; 2 Co 5:10) e não deve 
ser confundido com o "grande trono bran
co" de julgamento dos incrédulos no fim dos 
tempos (Ap 20:11-15).

O  fato de Jesus Cristo poder voltar a qual
quer momento deve ser um incentivo para 
que se viva em comunhão com ele, em obe
diência a sua Palavra. Por esse motivo, João 
usa uma terceira palavra.

• Envergonhados. Alguns cristãos ficarão 
"envergonhados na sua vinda" (1 Jo 2:28). 
Todos os cristãos são "aceitos", mas há uma 
diferença entre ser "aceito" e ser "aceitável". 
A criança desobediente que vai para o quin
tal e volta toda suja será aceita quando vol
tar para dentro de casa, mas não será tratada 
como se fosse aceitável. "É por isso que tam
bém nos esforçamos [...] para lhe sermos 
agradáveis" (2 Co 5:9). O  cristão que não 
andou em comunhão com Cristo em obediên
cia, amor e verdade perderá as recompensas 
e, por isso, ficará envergonhado.

Não importa para onde o cristão olha, 
sempre encontra motivos para obedecer a 
Deus. Se olha para trás, vê o Calvário onde

Cristo morreu por ele. Se olha para dentro 
de si, vê o Espírito Santo que vive nele e lhe 
ensina a verdade. Se olha ao redor, vê os 
irmãos amados em Cristo; também vê o mun
do perdido no pecado, precisando encare- 
cidamente de seu testemunho piedoso. E se 
olha para frente, vê a volta de Cristo! "E a si 
mesmo se purifica todo o que nele tem esta 
esperança, assim como ele é puro" (1 Jo  3:3). 
A  volta de Cristo é uma grande inspiração 
para uma vida piedosa.

João escreveu sobre luz e trevas, amor e 
ódio, verdade e mentira e, em 1 João 2:29, 
resume a questão da vida cristã, como um to
do, em uma só expressão: "[praticar] a justiça".

A vida real é uma vida que consiste em 
prática, não apenas em palavras ("Se disser
mos [...]"; 1 Jo  1:8 - 2:9) ou em aquiescên
cia mental mediante o reconhecimento de 
que uma doutrina é correta. "Nem  todo o 
que me diz: Senhor, Senhor! entrará no rei
no dos céus, mas aquele que faz a vontade 
de meu Pai, que está nos céus" (M t 7:21, 
grifo nosso). Os cristãos não só se atêm a 
crer na verdade, mas também a praticam  
(1 Jo 1:6).

A pessoa que professa ser cristã mas não 
vive em obediência, em amor e em verda
de, está enganada ou é enganadora. O  filho 
tem, em si, a natureza do pai, e a pessoa 
"nascida de Deus" revela as características 
do Pai celestial. "Sede, pois, imitadores de 
Deus, como filhos amados" (Ef 5:1). "Com o 
filhos da obediência, não vos amoldeis às 
paixões que tínheis anteriormente na vossa 
ignorância; pelo contrário, segundo é santo 
aqueíe que vos chamou, tornai-vos santos 
também vós mesmos em todo o vosso pro
cedimento" (1 Pe 1:14, 15).

Uma professora de escola dom inical 
parecia estar sempre com problemas. O  pas
tor e o superintendente reuniram-se com a 
professora e com os presbíteros, mas nem 
assim houve qualquer progresso. Então, cer
to domingo de manhã, enquanto a igreja 
cantava o último hino do culto, a professora 
levantou-se e percorreu o corredor central 
da igreja em direção ao pastor. "Ela deve 
estar querendo consagrar a vida ao Senhor", 
pensou o pastor.
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- Desejo confessar Jesus Cristo corno 
meu Salvador - disse a mulher. - Durante 
todos estes anos, pensei que era salva, 
mas não era. Há sempre alguma coisa fal
tando em minha vida. Os problemas com 
a classe são meus problemas, mas agora 
foram resolvidos. Agora eu sei que sou 
salva.

"Examinai-vos a vós mesmos se real
mente estais na fé; provai-vos a vós mes
mos" (2 Co 13:5). Nossa vida tem as marcas 
da obediência, do amor e da verdade?

Nossa vida cristã é real, genuína, au
têntica? Ou é uma imitação?

Ou dizemos a verdade, ou enfrentare
mos as conseqüências!
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Os Im po st o r es

1 Jo ã o  3 :1 -1 0

6

A Casa da M oeda dos Estados Unidos 
tem um grupo especial de pessoas 

cujo trabalho é encontrar falsificadores. Cla
ro que esses profissionais do governo preci
sam ser capazes de identificar uma cédula 
falsa.

Como aprendem a fazer isso? Por mais 
estranho que pareça, não são treinados pas
sando horas examinando dinheiro falso. Em 
vez disso, estudam as cédulas originais. Pas
sam a conhecer tão bem as notas autênti
cas que podem identificar as falsas só de 
olhar para elas ou de simplesmente as tocar.

Essa é a abordagem de 1 João 3, que 
adverte sobre a existência de cristãos fal
sos hoje: os "filhos do diabo" (1 Jo  3:10). 
Mas em vez de fazer uma lista de caracte
rísticas malignas dos filhos do diabo, as Es
crituras oferecem uma descrição clara dos 
filhos de Deus. O  contraste entre os dois é 
evidente.

O  versículo-chave deste capítulo é 1 João 
3:10: o verdadeiro filho de Deus pratica a 
justiça e ama os outros cristãos apesar das 
diferenças. Primeira João 3:1-10 trata do pri
meiro tópico, enquanto 1 João 3:11-24 fala 
do segundo.

A prática da justiça e o amor pelos ir
mãos não são, obviamente, temas novos. 
Ambos já foram tratados nos dois primeiros 
capítulos desta epístola, mas 1 João 3 usa 
uma abordagem diferente. Nos dois primei
ros capítulos, a ênfase é sobre a comunhão: 
o cristão que estiver em comunhão com 
Deus praticará a justiça e amará os irmãos. 
Mas em 1 João 3 a 5, a ênfase é sobre a filia
ção: o cristão praticará a justiça e amará os 
irmãos porque é "nascido de Deus".

"Nascidos de Deus" é a idéia central 
destes capítulos (ver 1 Jo  2:29; 3:9; 4:7; 5:1,
4, 18).

Em 1 joão 3:1-10, "praticar o pecado" e 
"viver pecando" são expressões que indicam 
a prática constante do pecado como um 
modo de vida, não se referindo, portanto, 
ao pecado ocasional que o cristão pode 
cometer. Por certo, nenhum cristão é impe
cável (1 Jo  1:8-10), mas Deus espera que o 
verdadeiro cristão não peque de m odo 
habitual.

Todos os grandes homens e mulheres de 
fé mencionados na Bíblia pecaram em al
gum momento. Abraão mentiu a respeito da 
esposa (Gn 1 2 :10-20). Moisés perdeu a cal
ma e desobedeceu a Deus (Nm 20:7-13). 
Pedro negou o Senhor três vezes (M t 26:69
75). Mas, para essas pessoas, o pecado não 
era uma prática constante. Antes, foi um in
cidente em sua vida, totalmente contrário a 
seus hábitos. Quando pecaram, reconhece
ram sua transgressão e pediram o perdão 
de Deus.

O  não salvo (mesmo se dizendo cris
tão, mas sendo uma "im itação") leva uma 
vida de pecado habitual. O  pecado - espe
cialmente a incredulidade - é algo normal 
em sua vida (Ef 2:1-3). Essa pessoa não tem 
recursos divinos dos quais pode valer-se. 
Se tem uma profissão de fé, não é real. É 
dessa distinção que trata 1 João 3:1-10: o 
verdadeiro cristão não vive em pecado. Ele 
comete pecados - atos ocasionais de trans
gressão -, mas não pratica o pecado, fa
zendo dele um hábito enraizado.

A  diferença é que o verdadeiro cristão 
conhece a Deus. O  cristão falso pode falar 
de Deus e participar de "atividades religio
sas", mas não conhece, verdadeiramente, a 
Deus. A pessoa "nascida de Deus" pela fé em 
Cristo conhece Deus Pai, Deus Filho e Deus 
Espírito Santo. Uma vez que os conhece, vive 
em obediência: não pratica o pecado.

João apresenta três motivos para levar 
uma vida santa.

1. Deus o  Pai nos ama (1 Jo 3:1-3)
O  amor de Deus por nós é singular. O  ver
sículo de 1 João 3:1 pode ser traduzido por:
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"Vejam que amor peculiar e extraordinário 
Deus o Pai nos tem concedido". Mesmo 
quando éramos seus inimigos, Deus nos amou 
e enviou seu Filho para morrer por nós!

O  plano maravilhoso da salvação come
ça com o amor de Deus.

Vários tradutores acrescentam a 1 João 
3:1 a oração em itálico: "a ponto de sermos 
chamados filhos de Deus; e, de fato, somos 
filhos de Deus". "Filhos de Deus" não é ape
nas uma designação nobre para os cristãos, 
é uma realidade\ Somos, verdadeiramente, 
filhos de Deus. Não se espera que o mundo 
entenda esse relacionamento empolgante, 
pois ele nem sequer entende Deus. Somen
te uma pessoa que conhece a Deus por meio 
de Cristo pode apreciar devidamente o que 
significa ser chamado de filho de Deus.

Em 1 João 3:1 vemos o que somos e em
1 João 3:2, o que seremos. Trata-se, evidente
mente, de uma referência à volta de Cristo 
para buscar sua Igreja. Esse fato é mencio
nado em 1 João 2:28 como um incentivo 
para a vida de santidade e é repetido aqui.

O  amor de Deus por nós não se atém 
ao novo nascimento. E!e nos acompanha ao 
longo de toda a vida até a volta de Jesus 
Cristo! Quando o Senhor vier, todos os cris
tãos verdadeiros o verão e se tornarão como 
ele (Fp 3:20, 21). Isso significa, evidentemen
te, que terão um corpo novo e glorificado, 
adequado ao céu.

Mas o apóstolo vai ainda mais longe! Já 
disse o que somos e o que seremos. Agora, 
em 1 João 3:3, diz o que devemos ser. Ten
do em vista a volta de Cristo, é preciso man
ter a vida pura.

Tudo isso lembra o amor do Pai. Somos 
filhos de Deus porque o Pai nos amou e en
viou seu Filho para morrer por nós. Por cau
sa desse amor, um dia, Deus quer nos ter 
junto dele. Do princípio ao fim, a salvação é 
uma expressão do amor de Deus. Somos 
salvos pela graça de Deus (Ef 2:8, 9; Tt 2:11
15), mas a provisão dessa salvação teve ori
gem no amor de Deus. E, uma vez tendo 
experimentado o amor do Pai, não deseja
mos mais viver em pecado.

O  incrédulo que peca é uma criatura 
pecando contra o Criador. O  cristão que

peca é um filho pecando contra o Pai. Os pe
cados do incrédulo são contrários à Lei; os 
pecados do cristão são contrários ao amor.

Isso traz à memória o significado de uma 
expressão repetida com freqüência nas Es
crituras: "O  temor do Senhor". Essa expressão 
não sugere que os filhos de Deus devem 
viver num clima de terror, "porque Deus não 
nos tem dado espírito de covardia [medo]" 
(2 Tm 1:7). Antes, indica que os filhos de 
Deus reverenciam o Pai e não lhe deso
bedecerão nem provarão sua paciência 
deliberadamente.

Um grupo de jovens estava em uma fes
ta quando alguém sugeriu que fossem para 
certo bar.

- Prefiro ir para casa - disse Jan ao na
morado. - Meus pais não gostam desse bar.

- Está com medo que seu pai lhe dê uma 
surra? - perguntou uma das garotas com 
sarcasmo.

- Não - respondeu Jan. - Sei que efe 
não vai fazer isso, mas tenho medo de 
magoá-lo.

Jan entendeu o princípio de que um ver
dadeiro filho de Deus, que experimentou o 
amor de Deus, não tem desejo algum de 
pecar contra esse amor.

2 . D e u s  o  F i l h o  m o r r e u  p o r  n ó s  
(1 Jo 3:4-8)
Aqui, João passa da vinda futura de Jesus 
(1 Jo 3:2) para sua vinda passada (1 Jo 3:5, 
em que "manifestou" significa "apareceu"). 
João dá dois motivos pelos quais Jesus veio à 
Terra e morreu: (1) para tirar nossos pecados 
(1 Jo 3:4-6), e (2) para destruir as obras do 
diabo (1 Jo 3:7, 8). Quando um filho de Deus 
peca, mostra que não entende ou não dá o 
devido valor ao que Jesus fez por ele na cruz.

Cristo veio para tira r nossos pecados 
(w . 4-6). A Bíblia apresenta várias definições 
de pecado: "tudo o que não provém de fé 
é pecado" (Rm 14:23). "O s desígnios do in
sensato são pecado" (Pv 24:9). "Portanto, 
aquele que sabe que deve fazer o bem e 
não o faz nisso está pecando" (Tg 4:17). 
"Toda injustiça é pecado" (1 Jo 5:17). Mas 
a epístola de João define o pecado como 
transgressão da le i (1 Jo  3:4). Considera o
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pecado uma contaminação (1 Jo 1:9 - 2:2), 
mas aqui o define como rebeldia.

A ênfase não é sobre os pecados (plu
ral), mas sobre o pecado (singular): "Todo 
aquele que pratica o pecado". Os pecados 
são frutos, mas o pecado é a raiz,

O  fato de Deus ser amor não significa 
que não tenha qualquer regra ou norma pa
ra sua família. "Ora, sabemos que o temos 
conhecido por isto: se guardamos os seus 
mandamentos" (1 jo  2:3). "E aquilo que pé- 
dimos dele recebemos, porque guardamos 
os seus mandamentos e fazemos diante dele 
o que lhe é agradável" (1 Jo  3:22). "Nisto 
conhecemos que amamos os filhos de Deus: 
quando amamos a Deus e praticamos os 
seus mandamentos" (1 Jo  5:2).

Os filhos de Deus não estão sob o jugo 
da Lei do Antigo Testamento, pois Cristo nos 
redimiu e libertou (C l 5:1-6). Mas os filhos 
de Deus também não devem viver sem lei! 
"N ão [estão] sem lei para com Deus, mas 
debaixo da lei de Cristo" (1 Co 9:21).

O  pecado é, fundamentalmente, uma 
questão de volição. Insistir em fazer a pró
pria vontade e contrariar a vontade de Deus 
é rebeldia, e a rebelião é a raiz do pecado. 
Não se trata simplesmente de o pecado re
velar-se em um comportamento ilegal; na 
verdade, a própria essência do pecado é a 
transgressão da lei. Qualquer que seja a ati
tude exterior do pecador, sua atitude inte
rior é a rebelião.

A pequena Judy andava de carro com o 
pai e decidiu ficar em pé no banco da frente. 
O  pai ordenou que ela sentasse e colocasse 
o cinto de segurança, mas ela se recusou a 
obedecer. Ele repetiu a ordem e, mais uma 
vez, ela recusou.

- Se você não sentar neste instante, vou 
parar o carro no acostamento e lhe dar umas 
palmadas - disse o pai e, dessa vez a meni
na obedeceu. Mas, depois de alguns minu
tos ela disse baixinho:

- Papai, aqui por dentro eu ainda estou 
em pé!

Transgressão da lei! Rebelião! A  atitude 
exterior pode ser contida, mas a rebelião 
interior persiste, e essa atitude é a essência 
do pecado.

Mas depois que o indivíduo torna-se fi
lho de Deus, nascido de novo pela fé em 
Jesus Cristo, não pode fazer da rebelião seu 
estilo de vida! Em primeiro lugar, Jesus Cristo 
viveu sem pecado, e permanecer nele signifi
ca identificar-se com Aquele que é impecá
vel. E, mais do que isso, Jesus Cristo morreu 
para remover os pecados! Quem conhece a 
Pessoa de Cristo e compartilha a bênção de 
sua morte não é capaz de desobedecer a 
Deus deliberadamente. Quando o cristão 
peca intencionalmente, toda a obra de Cris
to na cruz é negada. Esse é um dos motivos 
pelos quais Paulo chama pessoas que pe
cam desse modo de "inimigos da cruz de 
Cristo" (Fp 3:18, 19).

"Todo aquele que permanece nele não 
vive pecando" (1 Jo  3:6). "Perm anecer" é 
uma das palavras favoritas de João. Perma
necer em Cristo significa ter comunhão com 
ele e não permitir que coisa alguma se colo
que entre Cristo e nós. A filiação ("ser nasci
dos de Deus") realiza nossa união com Cristo, 
mas a comunhão permite-nos permanecer 
em Cristo. É essa comunhão (permanecer) com 
Cristo que nos guarda de desobedecer deli
beradamente à sua Palavra.

A pessoa que peca deliberada e habi
tualmente prova, com isso, que não conhe
ce a Cristo e que, portanto, não permanece 
nele. A morte de Cristo na cruz tem mais 
implicações do que a salvação do julgamen
to. Por meio de sua morte, Cristo rompeu o 
poder do princípio do pecado sobre a vida. 
Romanos 6 a 8 trata da identificação com 
Cristo em sua morte e ressurreição. Cristo não 
apenas morreu por nós como também nós 
morremos com Cristo! Agora, é possível su
jeitar-se a ele, e o pecado deixará de ter 
domínio sobre nós.

Cristo manifestou-se para destru ir as 
obras do diabo (w . 7, 8). Essa passagem 
apresenta a seguinte lógica: se uma pessoa 
conhece a Deus, obedece a Deus; se per
tence ao diabo, obedece ao diabo.

João aceita a realidade de um diabo pes
soal. Esse inimigo recebe vários nomes di
ferentes ao longo das Escrituras: Satanás 
(adversário, inimigo), diabo (acusador), Aba
dom ou Apoliom (destruidor), o príncipe
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deste mundo, o dragão etc. Qualquer que 
seja o nome usado, não se deve esquecer 
que sua principal atividade é opor-se a Cris
to e ao povo de Deus.

Há aqui um contraste entre Cristo (no 
qual não existe pecado algum, 1 Jo 3:5) e o 
diabo (que não faz outra coisa senão pecar).

A origem de Satanás é um mistério. 
Muitos estudiosos acreditam que, um dia, 
ele foi o mais exaltado dos anjos, escolhido 
por Deus para governar a Terra e os outros 
anjos e que pecou contra Deus e foi humi
lhado (Is 14:9-17; Ez 28:12-14).

Satanás não é eterno como Deus, pois 
é um ser criado. No entanto, não foi criado 
como um ser pecaminoso. Sua natureza 
atual é resultante de sua rebelião no passa
do. Satanás não é semelhante a Deus: não 
é onipotente, onisciente nem onipresente. 
No entanto, ele é auxiliado por um exército 
de criaturas espirituais conhecidas como de
mônios, que possibilitam sua atuação em vá
rios lugares ao mesmo tempo (Ef 6:10-12).

Satanás é um rebelde, enquanto Cristo 
é o Filho obediente de Deus. Cristo "[tor
nou-se] obediente até à morte e morte de 
cruz" (Fp 2:8). Cristo é Deus, mas se dispôs 
a tornar-se servo. Satanás era um servo e quis 
ser Deus. Satanás peca desde o começo de 
sua carreira, e Cristo veio para destruir as 
obras do diabo.

Destruir (1 Jo 3:8) não significa "aniqui
lar". Sem dúvida, Satanás continua operan
do no mundo hoje em dia! Aqui, destruir 
significa "tornar ineficaz, privar de poder". 
Satanás ainda não foi aniquilado, mas seu 
poder foi reduzido, e suas armas foram de
bilitadas. Ele ainda é um inimigo considerá
vel, mas não é páreo para o poder de Deus.

Jesus compara este mundo a um palácio 
cheio de bens de grande valor. O palácio é 
guardado por um homem forte ("valente", 
Lc 11:14-23). Esse homem é Satanás, e seus 
"bens" são os homens e mulheres perdidos. 
A única maneira de libertar os "bens" é amar
rar o homem forte, e foi exatamente isso o 
que Jesus fez na cruz. Quando veio à Terra, 
Jesus invadiu o "palácio" de Satanás. Quan
do morreu, rompeu o poder de Satanás e to
mou seus bens! Cada vez que um pecador

perdido é ganho para Cristo, mais um "es
pólio" é tomado de Satanás.

Vários meses depois do final da Segun
da Guerra Mundial, soldados japoneses fo
ram descobertos escondidos em cavernas e 
selvas das ilhas do Pacífico. Alguns desses 
soldados perdidos viviam como selvagens 
assustados e não sabiam que a guerra havia 
terminado. Só se entregaram quando enten
deram que não precisavam mais lutar.

Os cristãos podem descansar no fato de 
que Satanás é um inimigo derrotado. Ainda 
que vença uma batalha aqui e outra ali, já 
perdeu a guerra! Sua sentença já foi pronun
ciada, mas ainda levará algum tempo para a 
pena ser aplicada. A pessoa que conhece 
a Cristo e que foi liberta do jugo do pecado 
por meio da morte de Cristo na cruz não 
tem desejo algum de obedecer a Satanás 
nem de viver como rebelde.

"Filhinhos, não vos deixeis enganar por 
ninguém." Os cristãos falsos tentavam con
vencer os cristãos verdadeiros de que uma 
pessoa poderia ser "salva" e, ainda assim, 
praticar o pecado. João não nega que o cris
tão cometa pecados, mas nega que possa 
viver em pecado. A pessoa capaz de sentir 
prazer em pecar deliberadamente e que não 
é convencida da própria culpa nem experi
menta a disciplina de Deus precisa examinar 
a si mesma e determinar se, de fato, é nasci
da de Deus.

3. D eu s  o  E sp ír it o  S a n t o  v iv e  em  n ó s  
( 1 Jo  3 :9 , 10 )
"Todo aquele que é nascido de Deus não 
vive na prática de pecado."

Por quê? Porque possui dentro de si uma 
nova natureza que não pode pecar. João cha
ma essa nova natureza de "divina semente".

Quando alguém aceita a Cristo como 
Salvador, passa por grandes transformações 
espirituais. Recebe uma nova posição de 
Deus e é considerada justificada aos olhos 
de Deus. Essa nova posição é chamada de 
"justificação" e nunca sofre mudanças nem 
pode ser perdida.

Além disso, recebe uma nova condi
ção: é separado para os propósitos de Deus, 
de modo a viver para sua glória. Essa nova
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condição é chamada de "santificação" e mu
da a cada dia. Há dias em que estamos muito 
mais próximos de Cristo e lhe obedecemos 
muito mais prontamente.

Mas talvez a transformação mais dra
mática que ocorre na vida do cristão seja a 
"regeneração". Ele é "nascido de novo" e pas
sa a fazer parte da família de Deus (re signi
fica "novam ente" e generação quer dizer 
"nascim ento").

A  justificação representa uma nova posi
ção diante de Deus; a santificação representa 
a separação para os propósitos de Deus e a 
regeneração representa a nova natureza - 
a natureza de Deus (cf. 2 Pe 1:4).

A única maneira de ingressar na família 
de Deus é pela fé em Cristo e pelo novo 
nascimento. "Todo aquele que crê que Je 
sus é o Cristo é nascido de Deus" (1 Jo 5:1).

Vida física produz apenas vida física; vida 
espiritual produz vida espiritual. "O  que é 
nascido da carne é carne; e o que é nasci
do do Espírito é espírito" (Jo 3:6). Os cris
tãos nasceram de novo, "não de semente 
corruptível, mas de incorruptível, median
te a palavra de Deus, a qual vive e é perma
nente" (1 Pe 1:23). Pode-se dizer que os "pais 
espirituais" do cristão são a Palavra de Deus 
e o Espírito de Deus. O  Espírito de Deus usa 
a Palavra de Deus para convencer do peca
do e revelar o Salvador.

Somos salvos pela fé (Ef 2:8, 9) "e, as
sim, a fé vem pela pregação, e a pregação, 
pela palavra de Cristo" (Rm 10:1 7). No mila
gre do novo nascimento, o Espírito Santo 
concede nova vida - a vida de Deus - para 
o pecador que crê, e, como resultado, esse 
indivíduo nasce para a família de Deus.

Assim como os filhos físicos têm a natu
reza dos pais, também os filhos espirituais 
de Deus têm sua natureza: possuem dentro 
de si a "divina semente". O  cristão possui a 
velha natureza correspondente a seu nasci
mento físico e a nova natureza correspon
dente a seu nascimento espiritual. O  Novo 
Testamento faz um contraste entre essas 
duas naturezas e lhes dá vários nomes.

A velha natureza produz o pecado, mas 
a nova natureza conduz a uma vida de santi
dade. A  responsabilidade do cristão é viver

de acordo com a nova natureza, não com 
a velha.

Velha natureza Nova natureza
"nosso velho homem" "novo homem"
(Rm 6:6) (Cl 3:10)
"a carne" "o Espírito"
(Gl 5:24) (Gl 5:17)
"semente corruptível" "divina semente"
(1 Pe 1:23) (1 Jo 3:9)

Uma forma de ilustrar essa dinâmica é pela 
comparação entre o "homem exterior" e o 
"homem interior" (2 Co 4:16). O  homem fí
sico precisa de alimento e o homem interior 
ou espiritual também. "N ão só de pão vive
rá o homem, nas de toda palavra que proce
de da boca de Deus" (M t 4:4). Se o cristão 
não dedicar tempo diário à meditação da 
Palavra, faltará poder a seu ser interior.

Um índio convertido explicou: "Tenho 
dois cães dentro de mim: um bom e um mau. 
Os dois estão sempre em conflito. O  cão 
mau quer que eu faça coisas más. O  cão bom 
quer que eu faça coisas boas. Sabe qual 
deles ganha? Aquele que eu alimento ma/s!"

O  cristão que alimentar sua nova natu
reza com a Palavra de Deus terá poder para 
levar uma vida piedosa. Nas palavras de Pau
lo: "nada disponhais para a carne no tocante 
às suas concupiscências" (Rm 13:14).

O  homem físico precisa de purificação, 
e o ser interior também. Lavamos as mãos e
o rosto com freqüência. O  cristão deve olhar 
diariamente no espelho da Palavra de Deus 
(Tg 1:22-25) e se examinar. Deve confessar 
seus pecados e pedir o perdão de Deus (1 Jo 
1:9). De outro modo, seu ser interior ficará 
impuro, e a sujeira estimulará o surgimento 
de "doenças espirituais".

Pecados não confessados constituem o 
primeiro passo para o que a Bíblia chama 
de "apostasia": o movimento gradativo da 
intimidade com Cristo para uma vida toma
da pelo mundo hostil em que vivemos.

A promessa de Deus, "eu curarei as vos
sas rebeliões" (Jr 3:22), deixa implícito que 
a apostasia é semelhante a uma enfermida
de física. Primeiro, o corpo é invadido silen
ciosamente pelos micróbios causadores da
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doença. Depois, vem a infecção e o declínio 
gradativo: falta de energia, de apetite e de 
interesse em atividades normais. Então, ocor
re o colapso!

O declínio espiritual acontece de manei
ra parecida. Primeiro, o cristão é invadido 
pelo pecado. Em vez de combatê-lo, entrega- 
se a ele (cf. Tg 1:14), e a infecção instala-se. 
Segue-se um declínio gradativo. O cristão 
perde o apetite pelas coisas espirituais e se 
torna indiferente, até mesmo irritável, e por 
fim desfalece.

O único remédio é confessar o pecado 
e se voltar para Cristo a fim de que ele traga 
cura e purificação.

O ser interior não precisa apenas de ali
mento e de purificação, mas também de exer
cício. "Exercita-te, pessoalmente, na piedade" 
(1 Tm 4:7). A pessoa que se alimenta mas 
não se exercita torna-se obesa; a pessoa que 
se exercita mas não se alimenta pode sucum
bir. É preciso haver um equilíbrio adequado.

Para o cristão, o "exercício espiritual" 
inclui compartilhar Cristo com outros, reali
zar boas obras em nome de Cristo e ajudar 
a edificar os outros cristãos. Cada cristão 
possui pelo menos um dom espiritual com 
o qual deve contribuir para a edificação da 
igreja (1 Co 12:1-11). "Servi uns aos outros, 
cada um conforme o dom que recebeu, 
como bons despenseiros da multiforme gra
ça de Deus" (1 Pe 4:10).

Eis um comentário claro sobre o proces
so de tentação e pecado: "Ninguém, ao ser 
tentado, diga: Sou tentado por Deus; por
que Deus não pode ser tentado pelo mal e 
ele mesmo a ninguém tenta. Ao contrário, 
cada um é tentado pela sua própria cobiça, 
quando esta o atrai e seduz. Então, a cobi
ça, depois de haver concebido, dá à luz o 
pecado; e o pecado, uma vez consumado, 
gera a morte" (Tg 1:13-15).

A tentação apela aos desejos naturais 
mais básicos. Não há nada de pecaminoso 
nos desejos em si, mas a tentação dá uma 
oportunidade de satisfazer a esses desejos 
de maneira ilícita. Não é pecado sentir fome, 
mas é pecado saciar a fome fora da vonta
de de Deus. Essa foi a primeira tentação que 
Satanás usou contra Jesus (Mt 4:1-4).

Os termos "atrair" e "seduzir" (Tg 1:14) 
são relacionados à caça e à pesca: colocar 
o chamariz na armadilha ou a isca no anzol. 
O animal passa por perto, e seus desejos 
naturais o atraem para junto da isca. Mas, 
ao pegá-la, é preso na armadilha ou fisgado, 
e seu fim é a morte.

Os chamarizes que Satanás coloca em 
suas armadilhas são prazeres que apelam para 
a velha natureza, a carne. Mas nenhum des
ses chamarizes atrai a nova natureza divina 
dentro do cristão. Se o cristão entregar-se à 
velha natureza, ansiará peio chamariz, irá 
atrás dele e pecará. Mas se seguir as incli
nações de sua nova natureza, recusará o cha
mariz e obedecerá a Deus. "Digo, porém: 
andai no Espírito e jamais satisfareis à con
cupiscência da carne" (Gl 5:16).

Entregar-se ao pecado é a característica 
peculiar dos "filhos do diabo" (1 Jo 3:10). 
Eles professam, ou declaram, uma coisa, mas 
praticam outra. Satanás é um mentiroso e 
pai da mentira (Jo 8:44), e seus filhos são 
como o pai. "Aquele que diz: Eu o conheço 
[Deus] e não guarda os seus mandamentos 
é mentiroso, e nele não está a verdade" (1 Jo 
2:4). Os filhos do diabo tentam enganar os 
filhos de Deus, fazendo-os pensar que po
dem ser cristãos e, ainda assim, praticar o 
pecado. "Filhinhos, não vos deixeis enganar 
por ninguém; aquele que pratica a justiça é 
justo, assim como ele é justo" (1 Jo 3:7).

No tempo de João, os falsos mestres 
ensinavam que o cristão não precisava se 
preocupar com o pecado, pois era apenas 
o corpo que pecava, e o corpo não afetava 
em nada o espírito. Alguns iam ainda mais 
longe e ensinavam que o pecado é algo ine
rente ao corpo, pois o corpo é pecaminoso.

O Novo Testamento condena essas idéias 
insensatas, mostrando que não passam de 
desculpas para pecar.

Em primeiro lugar, a "velha natureza" não 
é o corpo. O corpo, em si, é neutro: pode 
ser usado pela velha natureza pecaminosa 
ou pela nova natureza divina. "Não reine, 
portanto, o pecado em vosso corpo mortal, 
de maneira que obedeçais às suas paixões; 
nem ofereçais cada um os membros do seu 
corpo ao pecado, como instrumentos de
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iniqüidade; mas oferecei-vos a Deus, como 
ressurretos dentre os mortos, e os vossos 
membros, a Deus, como instrumentos de 
justiça" (Rm 6:12, 13).

De que maneira o filho de Deus vence 
os desejos da velha natureza? Primeiro, deve 
começar cada dia entregando seu corpo a 
Deus como sacrifício vivo (Rm 12:1). Deve 
dedicar tempo à leitura e ao estudo da Pala
vra de Deus, a fim de "alimentar" sua nova 
natureza. Deve dedicar tempo à oração, 
pedindo que Deus o encha com o Espírito 
Santo e lhe dê poder para servir e glorificar 
a Cristo.

Ao longo do dia, o cristão deve depender 
do poder do Espírito no ser interior. Quan
do vierem as tentações, deve voltar-se para 
Cristo imediatamente, pois só ele pode dar 
a vitória.

A Palavra de Deus no coração do cris
tão o ajudará a guardar-se do pecado so
mente se ele se voltar para Cristo. "Guardo 
no coração as tuas palavras, para não pecar 
contra ti" (SI 119:11). Se ele pecar, deve 
confessar o pecado a Deus no mesmo instan
te e pedir perdão. Mas o cristão não precisa 
pecar. Ao entregar seu corpo ao Espírito 
Santo que habita dentro dele, receberá o 
poder de que precisa para vencer o tentador.

Uma prática proveitosa é apropriar-se da 
promessa de Deus: "Não vos sobreveio ten
tação que não fosse humana; mas Deus é 
fiel e não permitirá que sejais tentados além 
das vossas forças; pelo contrário, juntamen
te com a tentação, vos proverá livramento, 
de sorte que a possais suportar" (1 Co 
10:13).

Um professor da escola dominical ex
plicava as duas naturezas - o velho homem 
e o novo homem - a uma classe de adoles
centes.

- Nossa velha natureza vem de Adão - 
disse ele - e nossa nova natureza vem de 
Cristo, que é chamado de "último Adão'".

Em seguida, pediu que os alunos lessem
1 Coríntios 15:45: "Pois assim está escrito:

O primeiro homem, Adão, foi feito alma vi
vente. O último Adão, porém, é espírito 
vivificante".

- Então, existem dois "Adões" vivendo 
dentro de mim - comentou um dos adoles
centes.

- Isso mesmo - respondeu o professor.
- E qual é o valor prático dessa verdade?

A classe ficou em silêncio por algum tem
po e, depois, um dos alunos falou:

- A idéia dos "dois Adões" me ajuda a 
iutar contra as tentações - disse ele. - Quan
do a tentação bater à porta, se eu mandar 
o primeiro Adão atender, cairei em peca
do. Mas se mandar o último Adão, terei 
vitória.

O verdadeiro cristão não pratica o peca
do; o cristão falsificado não pode evitar o 
pecado, pois não tem a nova natureza de 
Deus dentro de si. O verdadeiro cristão sem
pre ama outros cristãos, fato discutido em 
detalhes em 1 João 3:11-24.

Mas essas palavras não foram escritas 
apenas para checar a vida de outros. Foram 
inspiradas a fim de que se examine a pró
pria vida. Cada um de nós deve responder 
com toda a honestidade diante de Deus:

1. Tenho em mim a natureza divina ou 
estou apenas fingindo ser cristão?

2. Cultivo essa natureza divina lendo a 
Bíblia e orando diariamente?

3. Meu ser interior encontra-se conta
minado por algum pecado não con
fessado?

4. Permito que minha velha natureza 
controle meus pensamentos e dese
jos ou deixo que a natureza divina 
governe o meu ser?

5. Quando a tentação aparece, eu "en
tro em seu jogo" ou fujo dela? Entre
go-me no mesmo instante à natureza 
divina dentro de mim?

A vida real é honesta com Deus acerca des
sas questões vitais.
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A Primeira Epístola de João foi compara
da a uma escadaria em caracol, pois 

ele sempre volta a três assuntos: amor, obe
diência e verdade. Apesar de serem temas 
recorrentes, não são meramente repetitivos. 
Cada vez que voltamos a um tópico, olha
mos para ele de um ponto de vista diferente 
para aprofundá-lo.

Já aprendemos sobre o amor por outros 
cristãos - "os irmãos" (1 Jo 2:7-11) mas a 
ênfase em 1 João 2 foi sobre a comunhão. 
O cristão que está "andando na luz" dá pro
vas desse fato amando seus irmãos. Nesta 
seção, a ênfase é sobre seu relacionamento 
com outros cristãos.

Os cristãos amam uns aos outros porque 
nasceram de Deus, o que os torna irmãos e 
irmãs em Cristo.

A obediência e o amor são sinais de 
filiação e de irmandade. Tendo sido lembra
dos de que o verdadeiro filho de Deus prati
ca a justiça (1 Jo 3:1-10), vamos estudar a 
questão do amor pelos irmãos (1 Jo 3:11
24). Essa verdade é declarada inicialmente 
de forma negativa: "todo aquele que não 
pratica justiça não procede de Deus, nem 
aquele que não ama a seu irmão" (1 Jo 3:10).

Convém observar uma grande diferen
ça entre o estudo anterior e o presente estu
do do amor pelos irmãos. Na seção sobre 
a comunhão (1 Jo 2:7-11), o apóstolo diz 
que amar os irmãos é uma questão de luz 
ou trevas. Sem amar uns aos outros, não se 
pode andar na luz, por mais sonora que 
seja a profissão de fé. Mas nesta seção so
bre a irmandade (1 Jo 3:11-24), a epístola 
vai muito mais fundo. João afirma que amar 
os irmãos é uma questão de vida ou morte.

"Aquele que não ama permanece na mor
te" (1 Jo 3:14).

No que se refere à questão do amor, 
existem quatro "níveis de relacionamento", 
por assim dizer, nos quais uma pessoa pode 
viver: homicídio (1 Jo 3:11, 12), ódio (1 Jo 
3:13-15), indiferença (1 Jo 3:16, 17) e com
paixão cristã (1 Jo 3:18-24).

Os dois primeiros não são, de maneira 
alguma, cristãos, o terceiro fica aquém do 
cristianismo; somente o quarto é compatí
vel com o verdadeiro amor cristão.

1. H o m ic íd io  (1 Jo 3:11,12)
O homicídio é, evidentemente, o nível mais 
baixo em que alguém pode se relacionar 
com outra pessoa. É nesse nível que o pró
prio Satanás existe. O diabo é um homicida 
desde o início de sua carreira decaída (Jo 
8:44), mas os cristãos ouviram desde o prin
cípio de sua experiência que devem "amar 
uns aos outros". João enfatiza as origens: "Vol
tem para o começo". Se a experiência espi
ritual teve origem no Pai, deveremos amar 
uns aos outros. Mas se teve origem em Sata
nás, odiaremos uns aos outros. "Permaneça 
em vós o que ouvistes desde o princípio" 
(1 Jo 2:24).

Caim exemplifica uma vida de ódio, con
forme se vê no relato em Gênesis 4:1-16. E 
importante observar que, sendo irmãos, 
Caim e Abel eram filhos dos mesmos pais, e 
os dois ofereceram sacrifícios a Deus. Caim 
não é apresentado como um ateu, mas sim 
como um adorador. Essa é a questão: os fi
lhos do diabo disfarçam-se em adoradores 
verdadeiros. Participam de eventos religio
sos, como Caim fez, e podem até levar ofer
tas. Mas esses atos, por si mesmos, não valem 
como prova de que tais pessoas sejam nas
cidas de Deus. O teste real é o amor pelos 
irmãos, e nesse teste Caim foi reprovado.

Todo indivíduo possui tanto uma linha
gem física quanto uma "linhagem espiritual", 
e o "pai espiritual" de Caim era o diabo. Isso 
não significa, evidentemente, que Satanás 
gerou Caim em um sentido literal. Antes, sig
nifica que as atitudes e atos de Caim origina
ram-se em Satanás. Mostrou-se um homicida 
e mentiroso, como Satanás (Jo 8:44). Matou
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seu irmão e, depois, mentiu sobre o que 
havia feito. "Disse o S en h o r a Caim: Onde 
está Abel, teu irmão? Ele respondeu: Não 
sei" (Gn 4:9).

Deus, pelo contrário, é amor (1 Jo 4:8) e 
verdade (Jo 14:6; 1 Jo 5:6); portanto, os que 
pertencem à família de Deus praticam o 
amor e a verdade.

A  diferença entre a oferta de Caim e a de 
Abei estava na fé (Hb 11:4), e a fé sempre se 
baseia na revelação dada por Deus (Rm 
10:17). Ao que tudo indica, Deus revelou ins
truções claras com respeito à maneira de ser 
adorado. Caim rejeitou a Palavra de Deus e 
decidiu adorá-lo a sua maneira. Esse fato dei
xa claro seu relacionamento com Satanás, 
pois Satanás está sempre interessado em 
fazer as pessoas se desviarem da vontade re
velada de Deus. A  pergunta do diabo: "É as
sim que Deus disse?" (Gn 3:1) foi o que deu 
início aos problemas para os pais de Caim e 
para toda a humanidade desde então.

A Bíblia não diz qual foi o sinal exterior 
de que Deus aceitou o sacrifício de Abel e 
rejeitou o de Caim. E possível que tenha 
enviado fogo do céu para consumir o sacri
fício de animal e de sangue oferecido por 
Abei. Mas o texto relata os resultados: Abel 
deixou o altar levando no coração o teste
munho da aceitação de Deus, enquanto 
Caim foi embora enraivecido e decepciona
do (Gn 4:4-6). Deus advertiu Caim de que o 
pecado estava à espreita como uma fera 
perigosa (Gn 4:7), mas prometeu que, se 
Caim obedecesse ao Senhor, desfrutaria paz 
como Abel.

Em vez de dar ouvidos à advertência de 
Deus, Caim ouviu a voz de Satanás e plane
jou a morte do irmão, Abel. Sua inveja trans
formou-se em raiva e ódio. Sabia que era 
perverso e que o irmão era justo, mas, em 
vez de arrepender-se, como Deus lhe orde
nou, decidiu destruir o irmão.

Séculos depois, os fariseus fizeram a 
mesma coisa com Jesus (M c 15:9, 10), e Je
sus também os chamou de filhos do diabo 
(Jo 8:44).

A atitude de Caim representa a atitude 
do sistema do mundo hoje (1 Jo 3:13). O  mun
do odeia Cristo (Jo 15:18-25) pelo mesmo

motivo pelo qual Caim odiava Abel: Cristo 
revela o pecado e a verdadeira natureza 
do mundo. Quando o mundo, assim como 
Caim, se depara com a realidade e a verda
de, pode tomar uma de duas decisões: arre
pender-se e mudar ou destruir o que o está 
desmascarando.

Satanás é "o  príncipe do mundo" (Jo 
14:30) e exerce seu controle por meio de 
homicídios e de mentiras. Q ue coisa horrí
vel viver no mesmo nível de Satanás!

Um caçador abrigou-se em uma caver
na durante uma tempestade. Depois de se 
secar um pouco, resolveu investigar seu lar 
temporário e acendeu a lanterna. Qual não 
foi sua surpresa quando descobriu que divi
dia a caverna com uma grande variedade 
de aranhas, lagartos e cobras! Saiu de lá fei
to um tiro!

Se o mundo não salvo pudesse ver, per
ceberia que vive em um nível ignóbil de 
homicídios e de mentiras, cercado pela anti
ga serpente, Satanás, e por seus exércitos 
demoníacos. Como Caim, o povo do mun
do tenta encobrir sua verdadeira natureza 
com ritos religiosos, mas não crê na Palavra 
de Deus. Mais cedo ou mais tarde, as pes
soas que continuarem a viver nesse nível 
acabarão sendo lançadas nas trevas com Sa
tanás, condenadas a sofrer longe de Deus 
para sempre.

2. Ó D IO  (1 Jo 3:13-15)
Nesse ponto, talvez alguns pensem: "M as 
eu nunca matei ninguém!" E, a essa declara
ção, Deus responde: "Todo aquele que 
odeia a seu irmão é assassino" (1 Jo 3:15; 
ver M t 5:22), A  única diferença entre o Ní
vel 1 e o Nível 2 é o ato exterior de tomar 
uma vida. A intenção interior é a mesma.

Um homem que visitava o zoológico 
parou perto da jaula dos leões para conver
sar com o tratador.

- Tenho um gato lá em casa - disse o 
visitante e estes leões agem exatamente 
como ele. Veja como dormem tranqüilos! É 
quase uma vergonha manter essas criaturas 
lindas atrás de grades!

- Meu amigo - respondeu o tratador sor
rindo eles podem parecer com seu gato,
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mas têm uma índole muito diferente. Em 
seu coração, esses leões são assassinos. Vo
cê deveria ficar feliz por estarem cercados 
de grades.

O único motivo pelo qual algumas pes
soas nunca cometeram um homicídio é a 
presença constante de "grades" colocadas 
a seu redor: o medo da prisão e da vergonha, 
as penas da lei e a possibilidade de morte. 
No entanto, seremos julgados pela "lei da 
liberdade" (Tg 2:12). A pergunta não é tan
to "o que você fezl", mas sim: "o que você 
quis fazer e o que teria feito, se tivesse liber
dade de agir como bem entendesse?" É por 
isso que Jesus equipara o ódio ao homicí
dio (Mt 5:21-26) e a lascívia ao adultério (Mt 
5:27-30).

Isso não significa, evidentemente, que 
o ódio no coração cause os mesmos estra
gos ou envolva o mesmo grau de culpa que 
um homicídio propriamente dito. Nosso vi
zinho com certeza acharia melhor que o 
odiássemos do que o matássemos! Mas, aos 
olhos de Deus, o ódio é o equivalente moral 
do homicídio e, se não for tratado, pode 
levar ao ato em si. O cristão passou da mor
te para a vida (Jo 5:24), e a prova disso é 
que ama os seus irmãos. Quando perten
cia ao sistema do mundo, odiava o povo de 
Deus; mas agora que pertence a Deus, ele 
os ama.

Estes versículos (1 Jo 3:14, 15), como os 
que tratam do pecado habitual na vida do 
cristão (1 Jo 1:5 - 2:6), referem-se a uma 
prática consolidada: o cristão pratica habi
tualmente o amor aos irmãos, mesmo que, 
de vez enquanto, se exaspere com um de
les (Mt 5:22-24). Episódios ocasionais de 
raiva não anulam esse princípio; pelo contrá
rio, provam que é verdadeiro, pois o cristão 
que não está em comunhão com os irmãos é 
extremamente infeliz! Seus sentimentos dei
xam claro que há algo errado.

Convém observar outro fato: o texto não 
diz que um homicida não pode ser salvo. O 
apóstolo tomou parte no apedrejamento de 
Estêvão (At 7:57-60) e reconheceu que seu 
voto contribuiu para matar pessoas inocen
tes (At 26:9-11; 1 Tm 1:12-15). Mas, em sua 
graça, Deus salvou Paulo.

A questão aqui não é se um homicida 
pode tornar-se cristão, mas se uma pessoa 
pode continuar sendo homicida e ainda ser 
cristã. A resposta é não. "Òra, vós sabeis que 
todo assassino não tem a vida eterna per
manente em si" (1 Jo 3:15). O caso não é que 
o homicida tinha a vida eterna e depois a 
perdeu; ele nunca a teve.

O fato de jamais termos matado alguém 
não deve nos tornar orgulhosos nem com
placentes. Quem nunca alimentou o ódio 
no coração?

O ódio causa muito mais estrago na vida 
do que odeia do que na de qualquer outra 
pessoa (Mt 5:21-26). De acordo com Jesus, 
quem se irasse indevidamente contra seu 
irmão arriscava-se a enfrentar o tribunal lo
cai; quem insultasse seu irmão arriscava-se 
a enfrentar o Sinédrio, o tribunal superior 
dos judeus. Mas o homem que chamasse 
seu irmão de "tolo" correria perigo de so
frer o julgamento eterno no inferno. O ódio 
não confessado nem renunciado coloca a 
pessoa em uma prisão emocional e espiri
tual! (Mt 5:25).

O antídoto para o ódio é o amor. "Odio
sos e odiando-nos uns aos outros" descreve 
a experiência habitual dos não salvos (Tt 3:3). 
Mas quando um coração rancoroso abre-se 
para Jesus Cristo, torna-se um coração amo
roso. Em vez de querer "matar" outras pes
soas com seu ódio, o cristão passa a ter o 
desejo de amá-las e de compartilhar com 
elas a mensagem da vida eterna.

Uma noite, o evangelista e líder meto
dista John Wesley foi abordado por um ladrão 
que levou todo seu dinheiro. Wesley disse 
ao homem:

- Se um dia você tiver o desejo de dei
xar esse caminho mau que está trilhando 
e de viver para Deus, lembre-se de que 
"o sangue de Jesus Cristo purifica de todo o 
pecado".

Alguns anos depois, um homem foi pro
curar Wesley após um culto e lhe perguntou:

- O senhor se lembra de mim? Eu o as
saltei uma noite, e o senhor me disse que
o sangue de Jesus Cristo purifica de todo o 
pecado. Eu me entreguei a Cristo e mudei 
de vida.
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3. Indiferença (1 Jo 3:16, 17)
Mas a prova do amor cristão não é apenas 
deixar de fazer o mal a outros. O  amor en
volve a prática do bem. O  amor cristão é, 
ao mesmo tempo, negativo e positivo. "Cessai 
de fazer o mal. Aprendei a fazer o bem" (Is 
1:16, 17).

Caim é nosso exemplo de amor falso; 
Cristo é o exemplo de verdadeiro amor 
cristão. Jesus deu a vida por nós para que 
experimentemos a verdade. Todo cristão co
nhece João 3:16, mas quantos atentam para
1 João 3:16? É maravilhoso experimentar a 
bênção de João 3:16; mas é ainda mais 
maravilhoso com partilhar essa experiência 
obedecendo a 1 João 3:16: Cristo entregou 
a vida por nós, e devemos entregar a vida 
pelos nossos irmãos.

O  amor cristão envolve serviço e sacrifí
cio. Cristo não se ateve a falar sobre seu 
amor; ele morreu para prová-lo (Rm 5:6-10). 
Jesus não foi morto como um mártir; antes, 
entregou sua vida espontaneam ente (Jo 
10:11-18; 15:13). A "autopreservação" é a 
primeira lei da vida física, mas a "abnega
ção" é a primeira lei da vida espiritual.

Mas Deus não pede que entreguemos a 
vida à morte, apenas que amemos o irmão 
necessitado. João faz uma transição bastan
te sábia de "pelos irmãos" em 1 João 3:16 
para "seu irmão" em 1 João 3:17.

É fácil falarmos sobre "amar os irmãos" e 
deixarmos de ajudar um único irmão em 
Cristo. O  amor cristão é pessoal e ativo.

Era isso o que Jesus tinha em mente ao 
contar a parábola do bom samaritano (Lc 
10:25-37). Um intérprete da Lei queria discutir 
uma questão abstrata: "Quem é o meu pró
ximo?", mas Jesus concentrou a atenção em 
um único homem necessitado e mudou a per
gunta: "Para quem posso ser um próximo?"

Dois amigos participavam de um congres
so sobre evangelismo. Durante uma das pa
lestras, Larry deu por falta de Pete. Na hora 
do almoço, Larry encontrou Pete e comentou:

- Senti sua falta na palestra das dez ho
ras, foi ótima! Onde você estava?

- Estava no saguão conversando com um 
funcionário do hotel sobre Jesus, e ele acei
tou a Cristo - respondeu Pete.

Não há nada de errado em participar de 
congressos, mas quando tratamos de temas 
muito gerais, é fácil esquecermos as neces
sidades individuais. O  teste do amor cristão 
não se encontra nas declarações sonoras de 
amor à igreja toda, mas nos gestos de terno 
cuidado para com um irmão necessitado. 
Se nem sequer ajudamos um irmão, é pou
co provável que sejamos capazes de "dar a 
vida pelos irmãos".

Uma pessoa não precisa ser homicida 
para pecar; dentro do coração, o ódio cor
responde ao homicídio. Mas também não 
precisa sequer odiar o irmão para ter peca
do. Basta ignorá-lo ou mostrar-se indiferente 
com suas necessidades. O  cristão que pos
sui bens materiais pode e deve aliviar as 
necessidades dos irmãos. "[Fechar] o cora
ção" a um irmão é um tipo de homicídio!

A fim de ajudar os irmãos, é preciso 
cumprir três requisitos. Em primeiro lugar, 
ter os meios necessários para suprir o que 
lhe falta. Em segundo lugar, estar ciente de 
suas necessidades. E em terceiro lugar, ser 
amorosos o suficiente para ter o desejo de 
compartilhar.

O  cristão que é pobre demais ou que 
não tem conhecimento das necessidades 
do irmão não é condenado. Mas o cristão 
que endurece o coração contra o irmão ne
cessitado é condenado. Um dos motivos 
pelos quais o cristão deve trabalhar é "para 
que tenha com que acudir ao necessitado" 
(Ef 4:28).

Hoje em dia, existem tantas organizações 
filantrópicas que é fácil o cristão esquecer 
suas obrigações. "Por isso, enquanto tivermos 
oportunidade, façamos o bem a todos, mas 
principalmente aos da família da fé" (Gl 6:10).

"Fazer o bem" não significa, necessaria
mente, dar dinheiro ou coisas materiais. Pode 
incluir o serviço pessoal e a dedicação aos 
outros. Muitos indivíduos na igreja estão 
necessitados de amor e receberiam de bom 
grado nossa amizade.

Uma jovem mãe reconheceu, durante 
uma reunião da igreja, que não conseguia 
encontrar tempo para fazer sua devocional 
diária. Tinha filhos pequenos para cuidar, e 
as horas do dia simplesmente evaporavam.
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Qual não foi sua surpresa quando duas 
senhoras da igreja bateram a sua porta.

- Viemos cuidar das crianças - explica
ram. - Pode ir para o seu quarto e fazer sua 
devocional.

Depois de receber essa ajuda durante 
vários dias, a jovem mãe conseguiu desen
volver sua vida devocional de tal modo a 
não se sentir mais perturbada com as exi
gências diárias impostas sobre seu tempo.

Quem deseja experimentar e desfrutar 
o amor de Deus no coração deve amar os 
outros a ponto de fazer sacrifícios por eles. 
Ao ser indiferentes às necessidades dos ir
mãos, privamo-nos do que mais precisamos: 
do amor de Deus no coração. É uma ques
tão de vida ou morte!

4 . 0  a m o r  c r ist ã o  (1 Jo  3 :18-24)
O verdadeiro amor cristão é expresso "de 
fato e de verdade". O oposto de "de fato" 
é "de palavra" e o oposto de "de verdade" é 
"de língua". Eis um exemplo do amor "de 
palavra":

"Se um irmão ou uma irmã estiverem 
carecidos de roupa e necessitados do ali
mento cotidiano, e qualquer dentre vós 
lhes disser: Ide em paz, aquecei-vos e fartai- 
vos, sem, contudo, lhes dar o necessário 
para o corpo, qual é o proveito disso?" (Tg 
2:15, 16).

Amar "de palavra" significa, simplesmen
te, falar sobre uma necessidade, mas amar 
"de fato" significa fazer algo para suprir essa 
necessidade. É possível pensar que, por con
versar sobre uma necessidade ou mesmo 
orar sobre ela, nossa parte já foi feita, mas o 
amor envolve mais do que palavras e pede 
atos de sacrifício.

Amar "de língua" é o oposto de "amar 
de verdade". Significa amar sem sincerida
de. Amar "de verdade" é amar uma pessoa 
de forma autêntica, não só da boca para fora. 
As pessoas são atraídas pelo amor genuíno 
e repelidas pelo amor artificial. Os pecado
res eram atraídos para junto de Jesus (Lc 
15:1, 2) porque tinham certeza de que ele 
os amava com sinceridade.

"Mas o cristão não precisa pagar um a/to 
preço para exercitar esse tipo de amor?"

Sem dúvida. Jesus Cristo pagou com a 
vida. Mas os benefícios maravilhosos que 
resultam desse amor compensam generosa
mente qualquer sacrifício que venhamos a 
fazer. Claro que não se deve amar os outros 
porque desejamos receber algo em troca, 
mas o princípio bíblico "dai, e dar-se-vos-á" 
(Lc 6:38) aplica-se não só ao dinheiro, mas 
também ao amor.

João cita três bênçãos maravilhosas que 
o cristão recebe ao praticar o verdadeiro 
amor.

Certeza (w . 19, 20). O relacionamento 
do cristão com outros afeta seu relacio
namento com Deus. A pessoa que não está 
em ordem com um irmão deve acertar a 
questão antes de oferecer seu sacrifício no 
altar (cf. Mt 5:23, 24). O cristão que pratica 
o amor cresce no entendimento da verdade 
de Deus e desfruta um coração cheio de 
certeza diante de Deus.

O "coração que acusa" tira a paz do 
cristão. A "consciência que acusa" é outra 
maneira de expressar a mesma idéia. Por ve
zes, o coração nos acusa indevidamente, 
pois "Enganoso é o coração, mais do que 
todas as coisas, e desesperadamente cor
rupto; quem o conhecerá?" (Jr 17:9). A res
posta a essa pergunta é: "Deus conhece o 
coração!" Não são poucos os cristãos que 
acusam a si mesmos falsamente ou que são 
excessivamente duros consigo mesmos; mas 
Deus não comete esse erro. O cristão que 
anda em amor tem um coração aberto para 
Deus ("Deus é amor") e sabe que Deus nun
ca julga incorretamente.

É possível que João se lembrasse de dois 
episódios ilustrativos desse importante prin
cípio na vida de Jesus aqui na Terra. Ao visi
tar Betânia, Jesus hospedou-se na casa de 
Maria e Marta (Lc 10:38-42). Marta estava 
ocupada preparando a refeição, enquanto 
Maria permanecia assentada aos pés de Je
sus ouvindo-o ensinar. Marta criticou tanto 
Maria quanto Jesus, mas Jesus conhecia o 
coração de Maria e a defendeu.

O apóstolo Pedro chorou amargamen
te depois de negar o Senhor e, sem dúvida, 
se encheu de remorso e de arrependimento 
por seu pecado. Mas Jesus sabia que Pedro
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havia se arrependido e, depois de sua res
surreição, enviou uma mensagem especial 
(M c 16:7) a Pedro que deve ter dado ao pes
cador impetuoso a certeza de ter sido per
doado. Talvez o coração de Pedro o tenha 
condenado, pois ele sabia que havia nega
do o Senhor três vezes, mas Deus era maior 
do que seu coração. Uma vez que conhe
cia todas as coisas, Jesus deu a Pedro a cer
teza de que precisava.

É preciso cuidado para que o diabo não 
nos acuse nem nos tire a confiança (Ap 
12:10). Uma vez confessado e perdoado o 
pecado, não se deve permitir que a cons
ciência continue nos acusando. Pedro foi 
capaz de encarar os judeus e dizer: "Vós, 
porém, negastes o Santo e o Justo" (At 3:14), 
pois o seu pecado ao negar Cristo havia 
sido tratado, perdoado e esquecido.

Nenhum cristão deve tratar o pecado 
de maneira leviana, mas nenhum cristão 
deve ser mais severo consigo mesmo do 
que Deus é. Existe um tipo mórbido de 
introspecção e de condenação própria que 
não é espiritual. Se praticarmos o amor ver
dadeiro para com os irmãos, nosso cora
ção estará em ordem diante de Deus, pois 
o Espírito Santo não derrama seu amor em 
um coração no qual o pecado está sempre 
presente. Ao entristecer o Espírito, "corta- 
se o suprimento" do amor de Deus (Ef 4:30
- 5:2).

O rações respondidas (vv. 21, 22). O  
amor pelos irmãos produz confiança diante 
de Deus, e essa confiança dá a ousadia de 
pedir o que se necessita. Isso não implica 
adquirir o direito de receber uma resposta 
às orações ao amar os irmãos. Antes, que o 
amor pelos irmãos comprova que se vive 
dentro da vontade de Deus e que, portanto, 
Deus responde às orações. "E aquilo que 
pedimos dele recebemos, porque guarda
mos os seus mandamentos" (1 Jo 3:22). O  
amor é o cumprimento da Lei de Deus (Rm 
13:8-10); logo, ao amar o irmão, obedece
mos aos mandamentos de Deus, e ele aten
de a nossos pedidos.

O  relacionamento do cristão com os ir
mãos não pode ser separado de sua vida de 
oração. Se, por exemplo, maridos e esposas

não obedecem à Palavra de Deus, suas ora
ções são interrompidas (1 Pe 3:7).

Um evangelista havia acabado de pre
gar em um lar cristão e, depois da reunião, 
foi abordado pelo pai da família.

- Venho orando por meu filho rebelde 
há anos - disse o pai - e, até agora, Deus 
não respondeu à minha oração.

O  evangelista leu para ele o Salmo 66:18: 
"Se eu no coração contemplara a vaidade, 
o Senhor não me teria ouvido".

- Seja honesto consigo mesmo e com o 
Senhor - disse o evangelista. - Existe algo 
entre você e outro cristão que precisa ser 
resolvido?

O  homem hesitou e, por fim, disse:
- Infelizmente, creio que sim. Estou res

sentido com um membro da igreja.
- Então coloque esta situação em ordem

- aconselhou o evangelista e, depois, orou 
com o homem. Antes de a campanha evan- 
gelística chegar ao fim, aquele pai viu o fi
lho voltar para o Senhor.

É evidente que esses versículos não apre
sentam todas as condições para que as ora
ções sejam respondidas, mas enfatizam a 
importância da obediência. Um dos grandes 
segredos para que as orações sejam respon
didas é a obediência, e o segredo da obe
diência é o amor. "Se me amais, guardareis 
os meus m andam entos" (Jo 14:15). "Se  
permanecerdes em mim, e as minhas pala
vras permanecerem em vós, pedireis o que 
quiserdes, e vos será feito [...] Se guardardes 
os meus mandamentos, permanecereis no 
meu amor" (Jo 15:7, 10).

Claro que é possível guardar os man
damentos de Deus com um espírito de 
medo e de servidão, não com um espírito 
de amor. Esse era o pecado do irmão mais 
velho da parábola do filho pródigo (Lc 
15:24-32). O  cristão deve guardar os man
damentos do Pai porque isso é agradável 
ao Senhor. O  cristão que vive para agradar 
a Deus descobre que Deus encontra ma
neiras de agradar seu filho. "Agrada-te do 
S e n h o r , e ele satisfará os desejos do teu 
coração" (S I 37:4). Ao ter prazer no amor 
de Deus, aquilo que se deseja torna-se par
te da vontade de Deus.
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Permanência (w . 23, 24). Quando um 
escriba pediu que Jesus dissesse qual era o 
maior mandamento, Jesus respondeu: "Ama
rás o Senhor, teu Deus, de todo o teu co
ração, de toda a tua alma e de todo o teu 
entendimento" e acrescentou um segundo 
mandamento: "Amarás o teu próximo como 
a ti mesmo" (Mt 22:34-40). Mas Deus tam
bém dá um mandamento que inclui Deus e 
os homens: "Creiamos em o nome de seu 
Filho, Jesus Cristo, e nos amemos uns aos 
outros" {1 Jo 3:23). As obrigações do cris
tão podem ser resumidas na fé em Deus e 
no amor ao próximo. O cristianismo é "a fé 
que atua pelo amor" (Gl 5:6).

A fé em Deus e o amor ao próximo são 
dois lados da mesma moeda. É fácil enfatizar 
a fé - a doutrina correta - e negligenciar o 
amor. No entanto, há quem diga que a dou
trina não é importante e que o amor é a 
maior responsabilidade. Tanto a doutrina 
quanto o amor são importantes. Quando 
uma pessoa é justificada pela fé, deve saber 
que o amor de Deus está sendo derramado 
em seu coração (Rm 5:1-5).

"Permanecer em Cristo" é uma experiên
cia essencial para o cristão que deseja ter 
confiança diante de Deus e respostas de 
oração. Em sua mensagem aos discípulos no 
cenáculo (Jo 15:1-14), Jesus ilustrou o "per
manecer". Comparou seus seguidores a ra
mos de uma videira. Ao retirar sua energia 
da videira, os ramos produzem frutos. Mas 
quando se separam da videira, murcham e 
morrem.

Jesus não falava da salvação, mas sim de 
dar frutos. No instante em que o pecador 
crê em Cristo, passa a viver em união com 
Cristo; mas manter a comunhão é uma res
ponsabilidade que precisa ser cumprida a 
cada momento. A fim de permanecer em 
Cristo, é preciso obedecer à Palavra e se 
manter puro (Jo 15:3, 10).

Como vimos, quando um cristão anda 
em amor, não tem dificuldade em obede
cer a Deus e, portanto, mantém uma co
munhão próxima com Deus. "Se alguém me 
ama, guardará a minha palavra; e meu Pai o 
amará, e viremos para ele e faremos nele 
morada" (Jo 14:23).

O Espírito Santo é mencionado explici
tamente em 1 João pela primeira vez em 
3:24. João já falou do "Santo" (1 Jo 2:20), 
dando ênfase ao ministério de unção e 
ensinamento do Espírito (um paralelo com 
Jo 14:26; 16:13, 14). Mas o Santo também 
é o Espírito que permanece (1 Jo 3:24; 4:13). 
Quando um cristão obedece a Deus e ama 
os irmãos, o Espírito Santo que habita den
tro dele lhe dá paz e confiança. O Espírito 
Santo permanece com ele para sempre (Jo 
14:16), mas quando o Espírito é entristeci
do, ele retém suas bênçãos.

O Espírito Santo também é o Espírito que 
confessa (1 Jo 4:1-6), testemunhando aos 
que são, verdadeiramente, filhos de Deus. 
Quando um cristão permanece em Cristo, 
o Espírito o orienta e adverte sobre os falsos 
espíritos que poderiam fazê-lo desviar.

Também é o Espírito que autentica (1 Jo 
5:6-8), dando testemunho da Pessoa e da obra 
de Jesus Cristo. Esse testemunho do Espírito 
é mencionado em Romanos 8:14-16.

Todas as Pessoas da Trindade participam 
da "vida amorosa" do cristão. Deus Pai orde
na que amemos uns aos outros. Deus Filho 
deu a vida na cruz, o exemplo supremo de 
amor. E Deus Espírito Santo vive dentro de nós 
para prover o amor de que precisamos (Rm 
5:5). Permanecer no amor é permanecer 
em Deus, e vice-versa. O amor cristão não 
é algo que se produz quando é preciso. O 
amor cristão "é derramado em nosso cora
ção pelo Espírito Santo", e é isso o que se ex
perimenta constantemente ao permanecer 
em Cristo.

Uma pessoa pode viver em quatro ní
veis: o nível mais baixo, o de Satanás, e pra
ticar o homicídio. Os homicidas, "a parte que 
lhes cabe será no lago que arde com fogo e 
enxofre, a saber, a segunda morte" (Ap 21:8).

Ou pode escolher o nível seguinte: o 
ódio. Mas, aos olhos de Deus, o ódio equi
vale ao homicídio. O homem que vive cheio 
de ódio mata a si mesmo lentamente, e não 
a outra pessoa. De acordo com os psiquia
tras, a maldade e o ódio causam problemas 
físicos e emocionais de vários tipos. Aliás, 
um. especialista escreveu um livro chamado 
Amar ou morrer!
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0  terceiro nível ■ indiferença ■ é muito 
melhor do que os dois primeiros, os quais 
não são, de modo algum, cristãos. O  homem 
que têm ódio constante no coração ou que 
pratica homicídios nunca nasceu de Deus. 
Mas é possível ser um cristão e permanecer 
indiferente às necessidades dos outros.

Aquele que comete homicídio pertence 
ao áabo, como Caim, Aquele que odeia per
tence ao mundo (1 Jo 3:13), que se encon
tra sob o domínio de Satanás. Mas o cristão 
que se mostra indiferente vive para a carne, 
que serve aos propósitos de Satanás,

A única maneira de viver em santidade 
e em alegria encontra-se no nível mais ele
vado, o nível do amor cristão, Essa é a vida

de gozo, liberdade e orações respondidas 
que proporciona confiança e coragem ape
sar das dificuldades,

O  dr. Rene Spitz, de Nova Iorque, reali
zou um estudo em instituições que cuidam 
de crianças abandonadas, a fim de determi
nar o impacto do amor e da negligência na 
vida dessas crianças, Sua pesquisa mostrou 
que as crianças negligenciadas e rejeitadas 
apresentavam desenvolvimento muito mais 
lento, e algumas até morriam. Mesmo no 
sentido físico, o amor é o elemento essen
cial para a vida e para o crescimento,

Isso se aplica de maneira ainda mais real 
à esfera espiritual. Na verdade, trata-se de 
uma questão de amor ou morte!
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a terceira vez que tratamos do amor! 
Isso não significa que as idéias de João 

esgotaram-se, obrigando-o a se repetir. An
tes, que Espírito Santo, o qual inspirou João, 
apresenta esse assunto novamente, ofere
cendo, agora, uma perspectiva ainda mais 
profunda.

Primeiro, o amor pelos irmãos foi apre
sentado como prova da comunhão com Deus 
(1 Jo 2:7-11); em seguida, foi apresentado 
como prova da filiação (1 Jo 3:10-14). Na pri
meira passagem acima, o amor é uma ques
tão de luz ou trevas; na segunda, é uma 
questão de vida ou morte.

Mas, em 1 João 4:7-16, chega-se ao 
cerne da questão. Aqui se vê por que o amor 
é uma parte tão importante da vida real. O 
amor é o parâmetro válido para a comunhão 
e a filiação porque "Deus é amor". O amor 
faz parte da própria natureza e ser de Deus. 
Quem se encontra em união com Deus, por 
meio da fé em Cristo, compartilha de sua 
natureza. E, uma vez que sua natureza é 
amor, o amor é o teste da realidade da vida 
espiritual.

O navegador depende da bússola para 
ajudá-lo a determinar seu curso. Mas porque 
usar uma bússola? Porque ela indica os pon
tos cardeais. E por que a bússola aponta pa
ra o Norte? Porque é uma propriedade sua 
reagir ao campo magnético que faz parte 
da constituição da Terra. A bússola respon
de à natureza da Terra.

Pode-se dizer o mesmo do amor cristão. 
A natureza de Deus é amor. A pessoa que 
conhece a Deus e que nasceu de Deus res
ponde à natureza de Deus. Da mesma for
ma como a bússola aponta para o Norte, o

cristão pratica o amor de forma natural, pois
o amor é a natureza de Deus. Esse amor 
não é uma reação forçada; antes, é uma res
posta natural. O amor do cristão pelos ir
mãos prova sua filiação e comunhão.

Em três ocasiões ao longo desta seção, 
João incentiva a amar uns aos outros (1 Jo 
4:7, 11, 12). Apóia suas admoestações em 
três fatos fundamentais acerca de Deus.

1. A q u i lo  que Deus é: "D e u s  é a m o r "  
(1 Jo 4:7, 8)
Essa é terceira de três expressões nos escri
tos de João que ajudam a compreender a 
natureza de Deus: "Deus é espírito" {Jo 
4:24); "Deus é luz" (1 Jo 1:5); e "Deus é 
amor". É evidente que nenhuma delas cons
titui uma revelação completa de Deus, e seria 
errado separá-las.

Deus é espírito. Isso se refere a sua es
sência; ele não é feito de carne e sangue. 
Por certo, neste momento, Jesus Cristo pos
sui um corpo glorificado no céu e, um dia, 
teremos um corpo como o dele. Mas uma 
vez que é, por natureza, espírito, Deus não 
é limitado pelo tempo nem pelo espaço 
como suas criaturas.

Deus é luz. Isso se refere a sua natureza 
santa. Na Bíblia, a luz simboliza santidade, e 
as trevas, o pecado (Jo 3:18-21; 1 Jo 1:5-10). 
Deus não pode pecar porque é santo. Uma 
vez que nascemos na família de Deus, re
cebemos essa natureza santa (1 Pe 1:14-16;
2 Pe 1 :4).

Deus é amor. Isso não significa que "amor 
é Deus". E o fato de duas pessoas se ama
rem não significa, necessariamente, que seu 
amor seja santo. Alguém disse bem que 
"o amor não define Deus, mas Deus defi
ne o amor". Deus é amor e Deus é luz; por
tanto, seu amor é santo e sua santidade é 
expressa em amor. Tudo o que Deus faz ex
pressa tudo o que Deus é. Até mesmo seus 
julgamentos são medidos em termos de 
amor e de misericórdia (Lm 3:22, 23).

Muito do que é chamado de "amor" na 
sociedade moderna não tem semelhança 
nem relação alguma com o amor santo e 
espiritual de Deus. No entanto, há faixas que 
dizem: "Deus é amor!" em vários eventos,
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especialmente os que reúnem jovens fazen
do o que bem entendem, como se fosse 
possível dignificar a imoralidade chaman
do-a de amor.

O  amor cristão é um tipo especial de 
amor. É possível traduzir 1 João 4:10 por: "É 
desse modo que se vê o verdadeiro amor". 
Existe um amor falso que Deus não pode 
aceitar. O  amor nascido da própria essên
cia de Deus deve ser espiritual e santo, pois 
"Deus é espírito" e "Deus é luz". Esse amor 
verdadeiro "é  derramado em nosso coração 
pelo Espírito Santo, que nos foi outorgado" 
(Rm 5:5).

Assim, o amor é um teste válido da ver
dadeira fé cristã. Uma vez que Deus é amor 
e que afirmamos ter um relacionam ento 
pessoal com Deus, é preciso, necessariamen
te, revelar seu amor por nossa maneira de 
viver. O  filho de Deus é "nascido de Deus" 
e, portanto, compartilha da natureza divina. 
Tendo em vista que "Deus é amor", os cris
tãos devem amar uns aos outros. A  lógica é 
irrefutável!

Além de ser "nascido de Deus", o cris
tão também "conhece a Deus". Na Bíblia, a 
palavra conhecer tem um significado muito 
mais profundo do que o de mero enten
dimento intelectual. Esse verbo é usado, por 
exemplo, para descrever a união íntima entre 
marido e esposa (Gn 4:1). Conhecer a Deus 
significa ter um relacionamento profundo 
com ele - compartilhar sua vida, desfrutar e 
ter prazer em seu amor. Esse conhecimento 
não é apenas uma questão de entender os 
fatos, mas sim de compreender a verdade 
(ver 1 Jo 2:3-5).

É preciso entender a declaração "Aque
le que não ama não conhece a Deus" (1 Jo 
4:8) dentro desse contexto. Sem dúvida, 
muitos não cristãos amam a família e até se 
sacrificam por ela e, sem dúvida, diversos 
deles têm alguma compreensão intelectual 
de Deus. Mas o que lhes falta? Experimentar 
Deus pessoalmente. É possível parafrasear
1 João 4:8 como: "A pessoa que não tem 
esse tipo de amor divino nunca adquiriu um 
conhecim ento pessoal e experiencial de 
Deus. Possui somente conhecimento inte
lectual que nunca chegou ao coração".

O  que Deus é determina o que deve
mos ser. "Segundo ele é, também nós so
mos neste mundo" (1 Jo 4:1 7). O  amor dos 
cristãos uns pelos outros é evidência dessa 
comunhão com Deus e de sua filiação do 
Pai celestial e mostra que conhecem  a Deus. 
Sua experiência com o Senhor não é ape
nas uma crise decisiva, mas também uma 
experiência diária de conhecê-lo cada vez 
mais. A verdadeiro teologia (o estudo de 
Deus) não é um curso árido sobre doutrinas 
sem qualquer aplicação prática, mas sim uma 
experiência diária empolgante que torna o 
cristão cada vez mais semelhantes a Cristo!

Grande quantidade de material radioa
tivo foi roubada de um hospital. Ao dar 
queixa na polícia, o administrador do hos
pital pediu:

- Por favor, avisem o ladrão que o ma
terial roubado é extremamente perigoso e 
impossível de esconder. Seus efeitos sobre 
seu portador são extremamente nocivos!

O  indivíduo que afirma conhecer Deus 
e estar em união com ele deve ser pessoal
mente influenciado por esse relacionamento. 
O  cristão deve tornar-se aquilo que Deus é, 
e "Deus é amor". Qualquer um que diga o 
contrário mostra que não conhece a Deus!

2. A q u ilo  que Deus fez: "En v io u  seu 
F ilh o " (1 Jo 4:9-11)
Uma vez que Deus é amor, ele deve trans
mitir esse amor não apenas em palavras, mas 
também em atos. O  verdadeiro amor nunca 
é estático ou indiferente. Deus revela seu 
amor à humanidade de várias maneiras. Ele 
preparou toda a criação para suprir as ne
cessidades dos seres humanos. Enquanto o 
pecado humano ainda não havia colocado 
a criação sob o jugo do pecado, o homem 
tinha na Terra um lar perfeito no qual amar 
e servir a Deus.

O  amor de Deus foi revelado em seu 
modo de tratar da nação de Israel. "N ão vos 
teve o S e n h o r  afeição, nem vos escolheu 
porque fôsseis mais numerosos do que qual
quer povo, pois éreis o menor de todos os 
povos, mas porque o S e n h o r  v o s  amava e 
[...] vos tirou com mão poderosa e vos res
gatou" (D t 7:7, 8).
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A maior expressão do amor de Deus deu
se na morte de seu Filho. "Mas Deus prova 
o seu próprio amor para conosco pelo fato 
de ter Cristo morrido por nós, sendo nós 
ainda pecadores" (Rm 5:8).

O verbo "manifestar" significa "trazer à 
luz, tornar público". É o oposto de "esconder, 
tornar secreto". Na antiga aliança, Deus es
condia-se atrás das sombras de rituais e de 
cerimônias (Hb 10:1); mas em Jesus Cristo 
"a vida se manifestou" (1 Jo 1:2). "Quem 
me vê a mim vê o Pai", disse Jesus (Jo 14:9).

Por que Jesus Cristo se manifestou? "Sa
beis também que ele se manifestou para tirar 
os pecados" (1 Jo 3:5). "Para isto se mani
festou o Filho de Deus: para destruir [tornar 
ineficazes] as obras do diabo" (1 Jo 3:8). 
Onde Jesus tirou os pecados e destruiu as 
obras de Satanás? Na cruz! Deus manifestou 
seu amor na cruz, quando entregou seu Fi
lho como sacrifício pelos nossos pecados.

Essa é a única passagem da epístola em 
que Jesus é chamado de "Filho unigénito" 
de Deus. Esse título é usado no Evangelho 
de João (Jo 1:1-4) e significa "singular, o úni
co de seu tipo". O fato de Deus ter enviado 
seu Filho ao mundo comprova a divindade 
de Jesus Cristo. Os bebês não são enviados 
ao mundo de algum outro lugar; eles nas
cem no mundo. E como Homem perfeito, 
Jesus nasceu no mundo, mas como Filho 
eterno, foi enviado ao mundo.

Mas a vinda de Cristo ao mundo e sua 
morte na cruz não se deram por causa do 
amor dos homens por Deus. Antes, decor
reram do amor de Deus pelos homens. A 
atitude do mundo para com Deus represen
ta qualquer coisa, menos amor!

João apresenta dois propósitos da mor
te de Cristo na cruz: ela aconteceu para que 
vivêssemos por meio dele (1 Jo 4:9) e para 
que ele fosse a propiciação por nossos pe
cados (1 Jo 4:10). Sua morte não foi um aci
dente; foi um compromisso marcado. Cristo 
não morreu como mártir frágil, mas sim 
como um poderoso conquistador.

Jesus Cristo morreu para que vivêsse
mos "por meio dele" (1 Jo 4:9), "para ele" (ver
2 Co 5:15) e "em união com ele" (1 Ts 5:9,10). 
Os pecadores precisam encarecidamente

de vida, pois estão "mortos nos [seus] deli
tos e pecados" (Ef 2:1). De certo modo, é 
um paradoxo Cristo ter de morrer para que 
possamos viver! Os mistérios de sua mor
te são insondáveis, mas de uma coisa sabe
mos: ele morreu por nós (Gl 2:20).

A morte de Cristo é descrita como uma 
"propiciação". João usou essa palavra ante
riormente (1 Jo 2:2), de modo que não há 
necessidade de estudá-la aqui em detalhes 
outra vez. É preciso lembrar que propiciação 
não significa que o homem precise fazer 
qualquer coisa para apaziguar Deus ou para 
aplacar sua ira. A propiciação é algo que 
Deus faz, a fim de dar aos homens a possi
bilidade de receber seu perdão. "Deus é luz" 
e, portanto, deve defender sua Lei santa. 
"Deus é amor" e, portanto, deseja perdoar 
os pecadores. De que maneira Deus pode 
perdoar os pecados e, ainda assim, se man
ter fiel a sua natureza santa? A resposta é a 
cruz. Lá, Jesus levou sobre si o castigo pelo 
pecado e cumpriu os requisitos justos da Lei 
santa. Mas lá, Deus também revelou seu 
amor e tornou possível aos homens a salva
ção pela fé.

É importante observar que a ênfase é so
bre a morte de Cristo, não sobre seu nasci
mento. O fato de que Jesus "se fez carne" 
(Jo 1:14) é, sem dúvida, evidência da gra
ça e do amor de Deus, mas o texto ressalta 
que ele "o fez pecado por nós" (2 Co 5:21). 
O exemplo de Cristo, os ensinamentos de 
Cristo e toda a vida de Cristo aqui na Terra 
têm seu verdadeiro motivo e cumprimento 
na cruz.

Pela segunda vez, os cristão são exorta
dos a "amar uns aos outros" (1 Jo 4:11). Essa 
exortação é um mandamento a ser obede
cido (1 Jo 4:7), e é baseada na natureza de 
Deus. "Deus é amor; conhecemos a Deus; 
portanto, devemos amar uns aos outros." 
Mas a exortação para amarmos uns aos 
outros é apresentada como um privilégio, 
não como uma responsabilidade: "Se Deus 
de tal maneira nos amou, devemos nós tam
bém amar uns aos outros" (1 Jo 4:11). Não 
somos salvos por amar a Cristo, mas sim por 
crer em Cristo (Jo 3:16). Mas depois de ter a 
conscientização do que ele fez por nós na
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cruz, nossa resposta natural deve ser amar a 
Deus e amar uns aos outros.

É importante os cristãos progredirem em 
sua compreensão do amor. Amar uns aos 
outros motivados apenas por um senso de 
dever é bom, mas amar por apreciação (não 
por obrigação) é muito melhor.

Esse pode ser um dos motivos pelos 
quais Jesus instituiu a Ceia do Senhor, a eu
caristia. Quando repartimos o pão e com
partilhamos o cálice, lembramos a morte de 
Cristo. Poucas pessoas (se é que existem) 
desejam que sua morte seja lembrada! Na 
verdade, lembramos a vida de um ente que
rido e tentamos esquecer a tristeza da morte. 
O  mesmo não se aplica a Cristo. Ele ordena 
que lembremos sua morte: "fazei isto em 
memória de mim".

Devemos lembrar da morte de Cristo de 
maneira espiritual, não apenas sentimental. 
Alguém definiu a emoção como "um senti
mento sem responsabilidade". É fácil sentir 
emoções solenes em um culto da igreja e, 
ainda assim, continuar levando a mesma vida 
derrotada. A verdadeira experiência espiri
tual envolve o ser humano como um todo. 
A m ente precisa com preender a verdade 
espiritual; o coração precisa amar e apreciar 
essa verdade; e a volição precisa agir de acor
do com ela. Quanto mais alguém se apro
funda no significado da cruz, maior será seu 
amor por Cristo e maior sua preocupação 
ativa peíos semelhantes.

Vimos o que Deus é e o que ele fez; 
mas um terceiro fundamento conduz a um 
nível ainda mais profundo de significado e 
de implicações acerca do amor cristão.

3. O  q u e  D eus faz: " D eus perm anece 
em  n ó s"  (1 Jo  4:12-16)
Pode ser proveitoso recapitular o que João 
disse até agora sobre a verdade fundamen
tal de que "Deus é amor".

Essa verdade é revelada não apenas na 
Palavra, mas também na cruz, onde Cristo 
morreu por nós. "Deus é amor" não é ape
nas uma doutrina da Bíblia; é um fato eter
no demonstrado claramente no Calvário. 
Deus disse algo para nós e Deus fez algo 
por nós.

Mas tudo isso serve de preparação para 
o terceiro fato grandioso: Deus faz algo em 
nós! Não somos apenas estudiosos lendo um 
livro ou espectadores assistindo a um acon
tecimento profundamente comovente. So
mos participantes do grande drama do amor 
de Deus.

A fim de diminuir os custos, uma turma 
de artes cênicas de uma universidade não 
fez cópias do roteiro completo de uma peça 
para seus autores. Em vez disso, entregou a 
cada um apenas o roteiro referente a sua 
parte na encenação. Quando o diretor co
meçou o ensaio, percebeu que nada dava 
certo. Depois de uma hora de deixas per
didas e de seqüências trôpegas, os atores 
desistiram.

Então, o diretor chamou todos para o 
palco e disse:

- Eu vou ler a peça inteira para vocês, 
fiquem em silêncio e prestem atenção.

Leu o roteiro completo em voz alta, e, 
quando terminou, um dos atores exclamou:

- Então é disso que a peça trata!
E quando os atores entenderam a histó

ria inteira, conseguiram encaixar um papel 
com o outro e ensaiar corretamente.

Quando lemos 1 João 4:12-16, temos 
vontade de dizer: "Então é disso que o tex
to trata!", pois descobrimos nessa passagem 
o que Deus tinha em mente ao elaborar seu 
plano maravilhoso de salvação.

Em primeiro lugar, Deus deseja viver em 
nós. Não se contenta em dizer que ele nos 
ama nem mesmo demonstrar esse amor.

É interessante acompanhar os lugares 
onde Deus habitou conforme a Bíblia os re
gistra. No princípio, Deus tinha comunhão 
direta com o homem (Gn 3:8), mas o peca
do rompeu essa comunhão. Deus precisou 
derramar o sangue de animais para cobrir 
os pecados de Adão e Eva, a fim de que 
pudessem voltar a ter comunhão com ele.

Um a das palavras-chave do Livro de 
Gênesis é o verbo andar. Deus andava com 
o homem, o homem andava com Deus. 
Enoque (Gn 5:22), Noé (Gn 6:9) e Abraão 
andavam com Deus (Gn 17:1; 24:40).

M as na época dos acontecim entos 
registrados em Êxodo, havia ocorrido uma
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mudança: Deus não apenas andava com os 
homens, mas também vivia ou habitava com 
eles. O mandamento de Deus para Israel foi: 
"E me farão um santuário, para que eu pos
sa habitar no meio deles" (Êx 25:8). O pri
meiro desses santuários foi o tabernáculo. 
Quando Moisés o consagrou, a glória de 
Deus desceu e veio habitar na tenda (Êx 
40:33-35).

Deus habitava no acampamento, mas 
não habitava no corpo dos israelitas como 
indivíduos.

Infelizmente, a nação pecou, e a glória 
de Deus partiu (1 Sm 4:21). Mas Deus usou 
Samuel e Davi para restaurar a nação, e 
Salomão construiu um templo magnífico. 
Quando o templo foi consagrado, a glória de 
Deus voltou a habitar na Terra (1 Rs 8:1-11).

Mas a história repetiu-se; Israel desobe
deceu a Deus e foi levado para o cativeiro, 
e seu templo esplendoroso foi destruído. 
Ezequiel, um dos profetas do cativeiro, viu a 
glória de Deus partir do templo (Ez 8:4; 9:3; 
10:4; 11:22, 23).

A glória de Deus voltou? Sim, na Pessoa 
de Jesus Cristo, o Filho de Deus! "E o Ver
bo se fez carne e tabernaculou em nosso 
meio e contemplamos a sua glória" (Jo 1:14, 
tradução literal). A glória de Deus habitou 
na Terra no corpo de Jesus Cristo, pois seu 
corpo era templo de Deus (Jo 2:18-22). Mas 
os homens perversos pregaram esse cor
po em uma cruz. Crucificaram "o Senhor 
da glória" (1 Co 2:8). Tudo isso fazia parte 
do plano maravilhoso de Deus e Cristo res
suscitou dentre dos mortos, voltou para o 
céu e enviou seu Espírito Santo para habitar 
nos homens.

Agora, a glória de Deus habita no corpo 
dos filhos de Deus. "Acaso, não sabeis que 
o vosso corpo é santuário do Espírito San
to, que está em vós, o qual tendes da par
te de Deus, e que não sois de vós mesmos?" 
(1 Co 6:19). A glória de Deus partiu do 
tabernáculo e do templo quando Israel de
sobedeceu a Deus, mas Jesus prometeu que 
o Espírito habitará em nós para sempre (Jo 
14:16).

Considerado esse contexto, é possível 
entender melhor o que 1 João 4:12-16 diz.

Deus é invisível (1 Tm 1:17), e nenhum ho
mem pode vislumbrá-lo em sua essência. 
Jesus "é a imagem do Deus invisível" (Cl 
1:15). Ao viver no mundo com um corpo 
humano, Jesus revelou Deus. Mas Jesus não 
está mais aqui na Terra. De que maneira, 
então, Deus se revela ao mundo?

Ele se revela pela vida de seus filhos. Os 
homens não podem ver Deus, mas podem 
nos ver. Ao permanecer em Cristo, vamos 
amar uns aos outros, e nosso amor uns pe
los outros revelará o amor de Deus pelo 
mundo necessitado. O amor de Deus será 
experimentado em nós e, então, será expe
rimentado por meio de nós.

Essa palavra importante - "permanecer"
- é usada seis vezes em 1 João 4:12-16. 
Refere-se à comunhão pessoal com Cristo. 
Habitar em Cristo significa permanecer em 
união espiritual com ele, de modo que ne
nhum pecado se coloque entre nós. Uma 
vez que somos "nascidos de Deus", temos 
união com Cristo; mas é só ao confiar nele 
e ao obedecer a seus mandamentos que 
temos comunhão com ele. Da mesma forma 
que o marido e a esposa fiéis "permanecem 
no amor" mesmo separados por grandes 
distâncias, também o cristão permanece no 
amor de Deus. Esse permanecer é possível 
por causa do Espírito Santo que habita em 
nós (1 Jo 4:13).

Que maravilha e privilégio ter Deus ha
bitando em nós! Os israelitas do Antigo Tes
tamento olhavam com grande admiração 
para o tabernáculo ou para o templo, pois 
era lá que se encontrava a presença de Deus. 
Nenhuma pessoa ousava entrar no Santo dos 
Santos, onde Deus estava entronizado em 
glória! Mas nós temos o Espírito de Deus 
vivendo dentro de nós! Permanecemos em 
seu amor e experimentamos sua presença 
habitando em nós. "Se alguém me ama, guar
dará a minha palavra; e meu Pai o amará, e 
viremos para ele e faremos nele morada" 
(Jo 14:23).

O amor de Deus é proclamado na Pala
vra ("Deus é amor") e provado na cruz. Mas 
aqui encontramos algo mais profundo: o 
amor de Deus é aperfeiçoado no cristão. Por 
mais inacreditável que pareça, o amor de
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Deus não é aperfeiçoado nos anjos, mas sim 
nos pecadores salvos pela graça divina. Nós, 
cristãos, somos, agora, tabernáculos e tem
plos onde Deus habita. Ele revela seu amor 
por meio de nós.

G. Campbell Morgan, conhecido prega
dor inglês, teve cinco filhos, e todos se tor
naram ministros do evangelho. Um dia, uma 
pessoa que visitava a família de Morgan teve 
a ousadia de perguntar:

- Qual dos seis é o melhor pregador?
E a resposta em uníssono foi: - A mamãe!
É evidente que a sra. Morgan nunca ha

via pregado um sermão formal em uma igre
ja, mas sua vida era um sermão constante 
sobre o amor de Deus. A  vida de um cristão 
que permanece no amor de Deus é um tes
temunho poderoso de Deus no mundo. Os 
homens não podem ver Deus, mas podem 
ver seu amor nos movendo a realizar atos 
de socorro e de bondade.

Estes versículos sugerem três testemu
nhos distintos: ( ! )  o testemunho do cristão 
de que Jesus Cristo é o Filho de Deus (1 Jo 
4:15); (2) o testemunho no cristão pelo Es
pírito (1 Jo  4:13); (3) o testemunho por m eio 
do cristão de que Deus é amor e enviou 
seu Filho para morrer pelo mundo (1 Jo  
4:14).

Esses testemunhos não podem ser sepa
rados. O  mundo não crerá que Deus ama 
os pecadores enquanto não vir seu amor 
operando na vida de seus filhos.

Uma jovem obreira do Exército da Salva
ção encontrou uma mulher abandonada na 
rua e a convidou para entrar na capela e ser 
ajudada. A  obreira garantiu à mulher:

- Nós amamos você e desejamos ajudá- 
la. Deus ama você. Jesus morreu por você.

Mas a mulher não quis sair de onde es
tava. Assim, como que por impulso divino, 
a moça inclinou-se e beijou a mulher na face, 
tomando-a em seus braços. A  mulher come
çou a soluçar e, como uma criança, deixou- 
se conduzir para dentro da capela, onde, 
mais tarde, aceitou a Cristo.

- Você disse que Deus me amava - ela 
com entou depois -, mas foi só quando 
mostrou que Deus me amava que desejei 
ser salva.

vamos a no 
Cristo. Em o

benefícios e 
do cristão: (1 
e (2 ) ele cre 
mais amamo

demos o am

mos alguém 
pessoa de to
de em confiar nela

Um hom 
de uma loja

sava de ajud 
- Minha 

rando quare

Jesus não se ateve a pregar o amor de 
Deus; ele o trovou entregando sua vida na 
cruz e espera que seus seguidores façam o 
mesmo. Permanecendo em Cristo, perma- 

m seu amor. Se permanecemos 
em seu amc r, demonstraremos esse amor 
a outros. Ac compartilhar esse amor, pro- 

sso coração que estamos em 
jtras palavras, não existe sepa

ração entre a vida interior e a vida exterior 
do cristão.

Permanefcer no amor de Deus gera dois 
>pirituais maravilhosos na vida 
) ele cresce em conhecimento; 
sce na fé (1 Jo  4:16). Quanto 
5 a Deus, mais compreendemos

o amor de Deus. E quanto mais compreen-
or de Deus, mais fácil torna-se

confiar em Deus. Afinal, quando conhece-
intimamente e amamos essa 

do o coração, não há dificulda-

em estava na seção de cartões 
e não conseguia escolher um

cartão. A vendedora perguntou se ele preci-
la, e ele respondeu: 
esposa e eu estamos comemo- 

jnta anos de casados, mas não 
consigo encontrar um cartão que diga o que 
eu tenho em mente. Quarenta anos atrás 
teria sido fáail escolher um cartão, pois, na
quela épocaL eu pensava que sabia o que 
era amor. Mas agora, nosso amor um pelo 
outro é muito maior, e não consigo encon
trar dizeres que o expressem corretamente!

Assim é a experiência de crescimento 
do cristão em seu relacionam ento com 
Deus. Ao permanecer em Cristo e passar 
tempo em cc munhão com ele, o cristão ama 
ao Senhor cada vez mais. Seu amor por 
outros cristã 
inimigos cresj 
Pai com ou 
amor na pró 
vez melhor.

Assim, 
declaração b

ds, pelos perdidos e até pelos 
ce. Ao compartilhar o amor do 
ros, experimenta mais desse 
?ria vida e o compreende cada

Epeus é amor" não é apenas uma 
blica profunda. É a base para o 

relacionameijito do cristão com Deus e com 
o próximo. Uma vez que Deus é amor, nós 
podemos arpar. Seu amor não é algo do
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passado; é uma realidade presente. "Ame
mo-nos uns aos outros" começa como um 
mandamento (1 Jo 4:7), mas se toma um pri
vilégio (1 Jo 4:11). No entanto, é mais do 
que um mandamento ou do que um privi
légio. Também é uma conseqüência mara
vilhosa e uma evidência de que estamos em 
Cristo (1 Jo 4:12). Amar uns aos outros não 
é algo que simplesmente se deve fazer; é 
algo que se deseja fazer.

Podemos extrair algumas aplicações prá
ticas dessa verdade fundamental.

Em primeiro lugar, quanto melhor se co
nhece o amor de Deus, mais fácil se torna 
viver como cristão. O conhecimento bíbli
co, por si só, não toma o lugar da experiên
cia pessoal do amor de Deus. Na verdade, 
se não houver cuidado, pode ser um substi
tuto perigoso.

Helen voltou para casa de um retiro de 
jovens extremamente empolgada com o 
que havia aprendido.

- Ouvimos uma palestra maravilhosa 
sobre as devocionais pessoais - contou para 
sua irmã Joyce. - Não vou deixar de fazer 
minha devocional um dia sequer.

Uma semana depois, enquanto Joyce 
passava o aspirador de pó na casa, ouviu 
Helen gritar:

- Você precisa fazer esse barulho todo? 
Não está vendo que eu estou tentando fazer 
minha devocional? - Terminada a explosão 
verbal, Helen bateu a porta com toda força.

O que ela ainda não havia aprendido é 
que as devocionais não são um fim em si. 
Se não ajudarem a amar a Deus e aos ou
tros, não servem de muita coisa. A Bíblia é 
uma revelação do amor de Deus; quanto 
melhor se compreende seu amor, menos 
dificuldade haverá em obedecer ao Senhor 
e em amar aos outros.

Em segundo lugar, se não amarmos os 
perdidos, nosso testemunho verbal lhes será 
inútil. A mensagem do evangelho é uma 
mensagem de amor. Esse amor foi decla
rado e demonstrado por Jesus Cristo. A úni
ca maneira de ganhar outros para Cristo é 
declarar o evangelho e demonstrá-lo em 
nosso modo de viver. Muitos "testemunhos", 
hoje em dia, não passam de uma porção de

palavras. As pessoas precisam de expressões 
de amor.

Um dos motivos pelos quais Deus permi
te que o mundo odeie os cristãos é que os 
cristãos paguem o ódio do mundo com amor. 
"Bem-aventurados sois quando, por minha 
causa, vos injuriarem, e vos perseguirem, e, 
mentindo, disserem todo mal contra vós [...] 
Eu, porém, vos digo: amai os vossos inimigos 
e orai pelos que vos perseguem" (Mt 5:11, 44).

- Pastor, a Bíblia diz que devemos amar 
ao próximo, mas duvido que alguém seja 
capaz de amar pessoas como meus vizinhos 
- disse a sra. Barton no final de uma aula da 
escola dominical. - Já tentei ser agradável 
com eles, mas não funciona.

- Talvez a resposta não seja "ser agradá
vel" - explicou o pastor. - É possível ser agra
dável com as pessoas por motivos errados.

- Vocês acha que eu estou tentando 
"suborná-los"?

- Algo assim... Creio que nós dois deve
mos orar para que Deus lhe dê amor espiri
tual verdadeiro por seus vizinhos. Ter amor 
cristão por eles não lhes fará mal algum - 
disse o pastor.

Demorou algumas semanas, mas a sra. 
Barton cresceu em amor por seus vizinhos; 
e também se viu crescendo na própria vi
da espiritual.

- Meus vizinhos não mudaram muito - 
comentou em seu grupo de oração mas 
minha atitude em relação a eles mudou bas
tante. Eu costumava fazer coisas por eles para 
conseguir sua aprovação. Agora, porém, faço 
as coisas por amor a Cristo, porque o Senhor 
morreu por eles, e isso faz toda diferença!

Neste parágrafo da primeira epístola de 
João, o apóstolo vai ao cerne do amor cris
tão. No entanto, ainda tem outras coisas a 
ensinar. Na seção seguinte, João trata do 
amor pessoal por Deus e de como Deus 
aperfeiçoa esse amor em nós.

Esses dois aspectos do amor cristão não 
podem ser separados um do outro: se amar
mos a Deus, amaremos uns aos outros, e se 
amarmos uns aos outros, cresceremos no 
amor por Deus.

E as duas declarações acima são verda
deiras, porque "Deus é amor".
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O  noivo estava extremamente nervoso 
enquanto ele e a noiva tratavam dos 

planos para a cerimônia de casamento com 
o pastor.

- Gostaria de ver uma cópia dos votos 
matrimoniais - disse o rapaz, e o pastor lhe 
deu uma cópia do roteiro da cerimônia. O  
jovem leu com atenção e depois devolveu 
o papel dizendo: - Não serve! Aqui não diz 
em parte alguma que ela deve me obedecer!

A noiva sorriu, segurou a mão do noivo 
e disse:

- Querido, a palavra obedecer não pre
cisa estar escrita num pedaço de papel. Ela 
já foi escrita com amor no meu coração.

Essa é a verdade que João tem em men
te nesta parte de sua epístola. Até aqui, a 
ênfase foi sobre os cristãos amarem uns aos 
outros; mas agora, a ênfase é em um tó
pico mais profundo e mais importante: o 
amor do cristão pelo Pai. Não se pode amar 
o próximo nem o irmão sem antes amar o 
Pai celestial. Em prim eiro lugar, deve-se 
amar a Deus de todo o coração; então, sere
mos capazes de amar o próximo como a 
nós mesmos.

A palavra-chave desta seção é aperfei
çoar. Deus deseja aperfeiçoar em nós seu 
amor por nós e nosso amor por ele. O  ter
mo aperfeiçoar dá a idéia de maturidade e 
de plenitude. O  cristão não deve crescer 
apenas na graça e no conhecimento (2 Pe 
3:18), mas também no amor pelo Pai. Esse cres
cimento se dá em resposta ao amor do Pai 
por ele.

Quão grande é o amor de Deus por nós? 
Grande o suficiente para ter enviado seu Fi
lho para morrer por nós (Jo 3:16). Ele ama

9 seus filhos da mesma forma que ama Cristo 
(Jo 17:23). E Jesus diz que o Pai deseja que 
o amor com o qual ele ama seu Filho esteja 
em seus filhos (Jo 1 7:26).

Em outras palavras, a vida cristã deve ser 
uma experiência diária de crescimento no 
amor de Deus. À  medida que cresce em 
amor, o cristão passa a conhecer o Pai ce
lestial de maneira cada vez mais profunda.

É fácil fragmentar a vida cristã e se preo
cupar com esta ou aquela parte em vez 
de se preocupar com o todo. Um grupo 
pode enfatizar a "santidade" e instar seus 
membros a conquistar vitória sobre o peca
do. Outro pode enfatizar o testemunho ou 
a "separação do mundo". Mas, na verdade, 
cada uma dessas ênfases é apenas o pro
duto de outra coisa: o amor crescente do 
cristão pelo Pai. O  amor cristão maduro é a 
grande necessidade universal no meio do 
povo de Deus.

Como o cristão pode saber que seu amor 
pelo Pai está sendo aperfeiçoado? Este pa
rágrafo de 1 João sugere quatro evidências.

1. C onfiança (1 Jo 4:17-19)
Aqui há duas palavras novas na epístola: 
"medo" e "tormento". Convém lembrar que 
o apóstolo está se dirigindo a cristãosl Pode 
acontecer de um cristão ter uma vida cheia 
de medo e tormento? Infelizmente, muitos 
cristãos professos sentem-se amedrontados e 
atormentados diariamente. O  motivo para isso 
é a falta de crescimento no amor de Deus.

O  termo confiança pode significar "ou
sadia" ou "liberdade de expressão". Não 
quer dizer impudência nem insolência. O  
cristão que experimenta o amor de Deus 
sendo aperfeiçoado em sua vida cresce na 
confiança em Deus. Possui temor reverente 
do Senhor, não medo atormentador. É um 
filho que respeita o Pai, não um prisioneiro 
que se encolhe de pavor diante de um juiz.

O  termo grego usado para "m edo" é 
phobia, uma palavra que faz parte de nosso 
vocabulário. Os livros de psicologia relacio
nam fobias de todo tipo como, por exemplo, 
acrofobia, o medo de altura, e hidrofobia, 
o medo de água. Aqui, João escreve so
bre krisisfobia, o medo do julgamento. O
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apóstolo já mencionou essa verdade sole
ne em 1 João 2:28 e volta a tratar dela nesta 
passagem.

Quem  sente medo normalmente tem 
algo no passado que o assombra, algo no 
presente que o perturba ou algo em seu fu
turo que o faz sentir-se ameaçado. Seu medo 
pode resultar, ainda, de uma combinação 
desses três elementos. O  que crê em Jesus 
Cristo não precisa temer o passado, o pre
sente nem o futuro, pois experimentou o 
amor de Deus, e esse amor está sedo aper
feiçoado em sua vida cada dia.

"Aos homens está ordenado morrerem 
uma só vez, vindo, depois disto, o juízo" (Hb 
9:27). Mas o cristão não precisa temer o jul
gamento futuro, pois Cristo já foi julgado por 
ele na cruz. "Em verdade, em verdade vos 
digo: quem ouve a minha palavra e crê na
quele que me enviou tem a vida eterna, não 
entra em juízo, mas passou da morte para a 
vida" (Jo 5:24). "Agora, pois, já nenhuma 
condenação há para os que estão em Cristo 
Jesus" (Rm 8:7). Para o cristão, o julgamen
to não é futuro, mas sim passado. Seus pe
cados já foram julgados na cruz e jamais 
serão usados para condená-lo outra vez.

Eis o segredo de nossa confiança: "se
gundo ele é, também nós somos neste mun
do" (1 Jo  4:1 7). Sabemos que quando Cristo 
voltar, seremos "como ele" (1 Jo 3:1, 2), mas 
essa declaração refere-se, principalmente, ao 
corpo glorificado que o cristão receberá (Fp 
3:20, 21). Posicionalmente, já somos "como 
ele". Como membros do corpo de Cristo, 
somos identificados com ele de maneira tão 
próxima que nossa posição neste mundo é 
como a posição exaltada de Cristo no céu.

Isso significa que o Pai nos trata da mes
ma forma que trata seu Filho amado. Saben
do disso, que motivo há para temer?

Não é preciso temer o futuro, pois nossos 
pecados foram julgados em Cristo quando 
ele morreu na cruz. O  Pai não iria julgar 
nossos pecados novamente sem julgar seu 
Filho, pois "segundo ele é, também nós so
mos neste mundo".

Não é preciso temer o passado, pois "Ele 
nos amou primeiro". Desde o princípio, nos
so relacionamento com Deus sempre foi

definido pelo amor. Não fomos nós que o 
amamos; foi ele quem nos amou (ver 1 Jo 
4:10). "Porque, se nós, quando inimigos, 
fomos reconciliados com Deus mediante a 
morte do seu Filho, muito mais, estando já 
reconciliados, seremos salvos pela sua vida" 
(Rm 5:10). Se Deus nos amou quando não 
éramos filhos, vivendo em desobediência a 
ele, quão maior não é seu amor por nós 
agora que somos seus filhos!

Não é preciso temer o presente, pois "o 
perfeito amor lança fora o medo" (1 Jo  4:18). 
Ao crescer no amor de Deus, deixamos de 
temer o que eíe fará.

É evidente que existe um "temor de Deus" 
correto, mas este não causa tormento. "Por
que não recebestes o espírito de escravidão, 
para viverdes, outra vez, atemorizados, mas 
recebestes o espírito de adoção, baseados 
no qual clamamos: Aba, Pai" (Rm 8:15). "Por
que Deus não nos tem dado espírito de 
covardia, mas de poder, de amor e de mo
deração" (2 Tm 1:7).

Na verdade, o medo é o início do tor
mento. Fica-se atormentado ao olhar para o 
que se encontra adiante. Muita gente sofre 
intensamente ao pensar na próxima consulta 
com o dentista. Pode-se imaginar o sofrimen
to intenso de um não-salvo ao contemplar o 
dia do julgamento. Mas uma vez que o cris
tão tem confiança no dia do julgamento, 
também pode ter confiança ao encarar a vida 
no presente, pois nenhuma situação nesta 
vida sequer chega perto da severidade terrí
vel do dia do julgamento.

Deus deseja que seus filhos vivam em 
um ambiente de amor, não de medo e de 
tormento. Não é preciso temer a vida nem 
a morte, pois somos aperfeiçoados no amor 
de Deus. "Quem  nos separará do amor de 
Cristo? Será tribulação, ou angústia, ou perse
guição, ou fome, ou nudez, ou perigo, ou 
espada? Em todas estas coisas, porém, so
mos mais que vencedores, por meio daquele 
que nos amou. Porque eu estou bem certo 
de que nem a morte, nem a vida, nem os 
anjos, nem os principados, nem as coisas 
do presente, nem do porvir, nem os pode
res, nem a altura, nem a profundidade, nem 
qualquer outra criatura poderá separar-nos
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do amor de Deus, que está em Cristo Jesus, 
nosso Senhor" (Rm 8:35, 37-39).

Que maravilhoso! Nada em toda a cria
ção - presente ou futura - pode se colocar 
entre o amor de Deus e nós!

O  aperfeiçoamento do amor de Deus 
em nossa vida normalmente envolve diver
sos estágios. Quando estávamos perdidos, 
vivíamos com medo e não sabíamos coisa 
alguma sobre o amor de Deus. Depois de 
aceitar a Cristo, encontramos uma mistura 
confusa de medo e amor no coração. Mas 
ao crescer em comunhão com o Pai, aos 
poucos, o medo foi desaparecendo, e nosso 
coração passou a ser controlado somente 
pelo amor de Deus. O  cristão imaturo vê-se 
dividido entre o medo e o amor; o cristão 
maduro descansa no amor de Deus.

Um dos sinais de que o amor do cristão 
por Deus está amadurecendo é uma con
fiança cada vez maior na presença de Deus. 
Mas essa confiança não é o ponto final; ela 
sempre conduz a resultados morais.

2. H onestidade ( t  Jo  4:20, 21)
Encontramos aqui, pela sétima vez, as pala
vras: "Se alguém disser...".

Cada vez que se vê essa expressão, já 
se sabe o que virá em seguida: uma adver
tência sobre o fingimento.

O  medo e o fingimento costumam an
dar juntos. Na verdade, as duas coisas tive
ram origem no pecado do primeiro casal. 
Quando Adão e Eva sentiram culpa, a pri
meira coisa que fizeram foi tentar esconder- 
se de Deus e cobrir sua nudez. Mas nem a 
cobertura e nem as desculpas que criaram 
podiam escondê-los dos olhos do Deus que 
vê todas as coisas. Por fim, Adão admitiu: 
"O uvi a tua voz no jardim, e, porque estava 
nu, tive medo, e me escondi" (Gn 3:10).

Mas quando o coração tem confiança 
diante de Deus, não há necessidade de fingir 
nem para Deus, nem para as outras pessoas. 
O  cristão que não confia em Deus também 
não confia no povo de Deus. Parte do tor
mento decorrente do medo consiste em uma 
preocupação constante. "O  que será que 
as pessoas sabem, de fato, a meu respeito?" 
Mas quando temos confiança em Deus, esse

medo desaparece, e é possível encarar Deus 
e os homens sem preocupação.

- Quantos membros tem esta igreja? - 
perguntou um visitante ao pastor.

- Cerca de mil membros - respondeu 
o pastor.

- É um bocado de gente para você ten
tar agradar! - exclamou o visitante.

- Meu amigo, posso lhe garantir que 
nunca tentei agradar todos os membros, nem 
mesmo alguns deles - disse o pastor sorrin
do. - Meu objetivo é agradar uma Pessoa: o 
Senhor Jesus Cristo. Se meu relacionamento 
com ele estiver em ordem, as coisas também 
estarão em ordem em meu relacionamento 
com os membros da igreja.

Um cristão imaturo que não cresce em 
seu amor por Deus pode pensar que precisa 
impressionar outros com sua "espiritualidade". 
Esse erro o transforma em um mentiroso! Pro
fessa algo que não pratica e desempenha um 
papel em vez de viver a vida.

Talvez o melhor exemplo desse pecado 
seja a experiência de Ananias e Safira (At 5). 
Os dois venderam uma propriedade e leva
ram parte do dinheiro para o Senhor, dando 
a impressão, porém, de que estavam ofer
tando todo o dinheiro. O  pecado desse casal 
não foi tomar dinheiro de Deus, pois Pedro 
deixou claro que ficava a critério deles deci
dir como usar o dinheiro (At 5:4). O  pecado 
deles foi a hipocrisia. Tentavam levar as pes
soas a pensar que eram mais generosos e 
espirituais do que, na verdade, era o caso.

"Fazer de conta" é uma das brincadei
ras prediletas de crianças pequenas, mas, por 
certo, não é um sinal de maturidade nos 
adultos. Os adultos devem conhecer a si 
mesmos e ser autênticos, cumprindo o pro
pósito para o qual Deus os salvou. Sua vida 
deve ser marcada pela honestidade.

A honestidade espiritual traz paz e poder 
para quem a pratica. Não é preciso manter 
um registro das mentiras ditas nem gastar 
energia para encobrir a verdade. Uma vez 
que sua vida é franca e honesta diante do 
Pai, viverá de maneira honesta diante das 
pessoas. O  amor e a verdade andam juntos. 
A pessoa sabe que Deus a ama e a aceita 
(mesmo com todos os seus defeitos) e, por
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isso, não tenta impressionar os outros. Ama 
a Deus e, portanto, ama os irmãos em Cristo.

As notas de Jerry haviam caído bastante 
e, para piorar, ele estava com problemas de 
saúde. Preocupado com ele, seu colega de 
quarto finalmente o convenceu a falar com 
o psicólogo da universidade.

- Não consigo entender o que se passa 
comigo... - admitiu Jerry. - Ano passado, 
estava tudo indo bem nos estudos e, este 
ano, é como estar no meio de uma guerra.

- Você tem algum problema com seu 
novo colega de quarto? - perguntou o con
selheiro.

A demora de Jerry em responder pare
ceu significativa ao psicólogo.

- Jerry, você está se concentrando em 
viver como um bom aluno ou tentando im
pressionar seu colega de quarto com suas 
habilidades?

- É, acho que esse é o problema... - res
pondeu Jerry com um suspiro de alívio. - 
Fiquei desgastado fingindo ser algo que não 
sou, e agora não tenho energia para viver 
de verdade.

A confiança em Deus e a honestidade 
com os outros são duas marcas da maturi
dade que sempre aparecem quando o amor 
de Deus está sendo aperfeiçoado.

3. O b e d iê n c ia  a l e g r e  (1 Jo  5:1-3)
Não é apenas obediência, mas obediência 
alegre! "Os seus mandamentos não são pe
nosos" (1 Jo 5:3).

Com exceção dos seres humanos, tudo 
na criação obedece à vontade de Deus. 
"Fogo e saraiva, neve e vapor e ventos pro
celosos que lhe executam a palavra" (SI 
148:8). No Livro de Jonas, os ventos, as on
das e até o peixe obedecem às ordens de 
Deus, enquanto o profeta insistia em deso
bedecer. Até mesmo a planta e o verme 
pequenino fizeram o que Deus ordenou. 
Mas o profeta obstinado insistiu em fazer as 
coisas a seu modo.

A desobediência à vontade de Deus é 
trágica, mas a obediência relutante e de 
má vontade não é melhor. Deus não dese
ja que lhe desobedeçamos, mas também 
não quer que obedeçamos por medo ou por

necessidade. O que Paulo escreveu sobre 
as ofertas também se aplica à vida: "Não com 
tristeza ou por necessidade; porque Deus 
ama a quem dá com alegria" (2 Co 9:7).

Qual é o segredo de obedecer com ale
gria? É reconhecer que a obediência é um 
assunto de família. Servimos a um Pai amoro
so e ajudamos os irmãos e as irmãs em Cris
to. Somos nascidos de Deus, amamos a 
Deus e aos filhos de Deus e demonstramos 
esse amor guardando os mandamentos de 
Deus.

Uma mulher foi ao escritório do editor 
de um jornal na esperança de lhe vender 
alguns poemas que ela havia escrito.

- Do que tratam seus poemas? - per
guntou o editor.

- Eles falam de amor! - disse a poetisa 
com todo entusiasmo.

O editor reclinou-se para trás em sua 
cadeira e pediu:

- Leia um deles para mim. O mundo cer
tamente precisa de um bocado de amor!

O poema que ela leu era cheio de luares, 
de flores e de outras expressões melosas, e 
o editor não pôde mais suportar.

- Sinto muito - disse ele -, mas você 
não entende nada de amor! Amar não é fa
lar da Lua e das rosas. É assentar-se ao lado 
do leito de um enfermo a noite toda ou fa
zer hora-extra para poder comprar sapatos 
para os filhos. O mundo não precisa desse 
tipo de amor poético. Precisa do bom e ve
lho amor prático.

D. L. Moody costumavam dizer: "Toda 
Bíblia deve ser encadernada com couro de 
sapato". Não se demonstra amor por Deus 
com palavras vazias, mas sim com obras 
cheias de disposição. Os cristãos não são 
escravos obedecendo a algum senhor, mas 
sim filhos obedecendo ao Pai. E o pecado é 
um assunto de família.

Um dos testes do amor em processo de 
amadurecimento é a atitude em relação à 
Bíblia, pois é nas Escrituras que está revela
da a vontade de Deus para a vida. Um não 
salvo pode considerar a Bíblia um livro im
possível, principalmente porque não enten
de sua mensagem espiritual (1 Co 2:14). Para 
o cristão imaturo, as exigências que a Bíblia
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faz são um fardo pesado. Em certo sentido, 
é como uma criança pequena aprendendo 
a obedecer que pergunta: "Por que eu te
nho de fazer isso?" ou "Não seria melhor eu 
fazer assim ?"

Mas o cristão que experimenta o amor 
de Deus aperfeiçoa os caminhos de sua vida 
e encontra prazer na Palavra de Deus e a 
ama. Não lê a Bíblia como um livro didáti
co, mas sim como uma carta de amor.

O  capítulo mais longo da Bíblia é o Sal
mo 119, e seu tema é a Palavra de Deus. Em 
todos os versículos, com exceção de dois 
{SI 119:122, 132), o salmista menciona, de 
uma forma ou de outra, a Palavra de Deus, 
chamando-a de "lei", "preceito", "manda
mento" etc. O  mais interessante, porém, é 
que o salmista ama a Palavra de Deus e gos
ta de falar a seu respeito! "Quanto amo a 
tua lei!" (SI 119:97). Ele se regozija na Lei (SI 
119:14, 162) e se deleita nela (SI 119:16, 24). 
É como mel para seu paladar (SI 119:103). 
Aliás, ele transforma a Lei de Deus em cân
tico: "O s teus decretos são motivo dos meus 
cânticos, na casa da minha peregrinação" 
(SI 119:54).

Imagine transformar decretos em cânti
cos. O  que aconteceria se a orquestra sin
fônica de nossa cidade apresentasse um 
concerto tendo as leis de trânsito com fun
do musical? A maioria de nós não considera 
as leis uma fonte de cânticos jubilosos, mas 
era assim que o salmista via a Lei de Deus. 
Uma vez que ele amava ao Senhor, também 
amava sua Lei. Os mandamentos de Deus 
não eram opressivos nem pesados para ele. 
Assim como o filho que ama o pai obedece 
de bom grado a suas ordens, também o cris
tão cujo amor está sendo aperfeiçoado obe
dece com alegria às ordens de Deus.

Nesse ponto, é bom recapitular e com
preender o significado prático do amor em 
processo de amadurecimento na vida diá
ria. À medida que o amor pelo Pai torna-se 
mais maduro, há crescimento em confian
ça, e não há mais medo de fazer sua vonta
de. Há também honestidade mútua e se 
perde o medo da rejeição. Há, ainda, uma 
nova atitude diante da Palavra de Deus: ela 
é a expressão do amor de Deus, e existe

prazer em obedecer a ela. A confiança em 
Deus, a honestidade com o semelhante e a 
obediência alegre são as marcas do aperfei
çoamento do amor e os ingredientes para 
uma vida cristã feliz.

Também é possível ver como o pecado 
destrói tudo isso. Ao desobedecer a Deus, 
perde-se a confiança nele. Se o cristão não 
confessar seu pecado imediatamente e se não 
pedir o perdão de Deus (1 Jo 1:9), começará 
a fingir a fim de encobrir sua transgressão. 
A desobediência conduz à desonestidade, 
e ambas afastam o coração da Palavra de 
Deus. Em vez de ler a Bíblia com alegria para 
descobrir a vontade do Pai, ignora-se a Pa
lavra ou, por vezes, lê-se a Bíblia de forma 
corriqueira.

O  fardo da religião (seres humanos ten
tando agradar a Deus com as próprias for
ças) é extremamente pesado (ver Mt 23:4), 
mas o jugo que Cristo coloca sobre nós não 
é, de modo algum, penoso (Mt 11:28-30). 
O  amor torna os fardos mais leves. Jacó teve 
de trabalhar sete anos para receber a espo
sa que amava, mas a Bíblia diz que "estes 
lhe pareceram como poucos dias, pelo mui
to que a amava" (Gn 29:20). O  amor em 
aperfeiçoamento produz obediência alegre.

4. V it ó r ia  ( t  Jo  5:4, 5 )
A deusa grega da vitória era Nike, e esse 
também é o nome de um tipo de míssil aéreo 
norte-americano. O  termo grego nike (pro
nuncia-se "niqui") significa, simplesmente, 
vitória. Mas qual é a relação entre a vitória e 
o amor cristão cada vez mais maduro?

Os cristãos vivem em um mundo real 
repleto de obstáculos tremendos. Não é fá
cil obedecer a Deus. É muito mais fácil se
guir o fluxo do mundo e desobedecer a Deus, 
fazendo o que nos parece melhor.

Mas o cristão é "nascido de Deus". Isso 
significa ter dentro de si a natureza divina, e 
ela é incapaz de desobedecer a Deus. "Por
que todo o que é nascido de Deus vence o 
mundo" (1 Jo 5:4). Quando a velha nature
za está no controle, o cristão desobedece 
a Deus, mas quando sua nova natureza está 
no controle, obedece a Deus. O  mundo ape
la para a velha natureza (1 Jo 2:15-17) e tenta
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fazer os mandamentos de Deus parecerem 
pesados.

A vitória decorre da fé, e há crescimen
to na fé à medida que se cresce no amor. 
Quanto mais se ama uma pessoa, mais fá
cil é confiar nela. Quanto mais o amor por 
Cristo é aperfeiçoado, mais a fé em Cristo 
também o será, pois a fé e o amor devem 
amadurecer juntos.

João gostava do termo vencer; em \ João 
2:13, 14, refere-se à vitória sobre o diabo. O 
apóstolo usa essa palavra sete vezes em 
Apocalipse para descrever os cristãos e as 
bênçãos que recebem (Ap 2:7, 11, 17, 26; 
3:5, 12, 21). Não descreve uma categoria 
especial de cristão. Antes, usa o termo ven
cedores como designação do verdadeiro cris
tão. Ao nascer de Deus, somos vencedores.

Conta-se que um soldado do exército de 
Alexandre, o Grande, não lutava com bravu
ra e sempre ficava para trás quando deveria 
avançar.

O grande general abordou-o e perguntou:
- Qual é seu nome, soldado?
- Meu nome é Alexandre - o homem 

respondeu.
O general olhou-o diretamente nos olhos 

e disse com firmeza:
- Ou você vai à luta ou muda de nome!
Qual é nosso nome? "Filhos de Deus -

aqueles que são nascidos de novo e perten
cem a Deus." Alexandre, o Grande, queria 
que seu nome fosse um símbolo de cora
gem; nosso nome traz consigo a certeza da 
vitória. Ser nascido de Deus significa ter parte 
na vitória de Deus.

É uma vitória de fé, mas fé em quê? Fé 
em Jesus Cristo, o Filho de Deus! "Aquele 
que crê ser Jesus o Filho de Deus" (1 Jo 5:5) 
vence o mundo. Não é a fé em nós mes
mos, mas sim a fé em Jesus Cristo que nos 
dá a vitória. "No mundo, passais por aflições; 
mas tende bom ânimo; eu venci o mundo" 
(Jo 16:33).

A identificação com Cristo em sua vitó
ria traz à memória as diversas ocasiões em 
que aparece, na primeira epístola de João, a 
expressão "segundo [como] ele"."Segundo 
ele é, também nós somos neste mundo" 
(1 Jo 4:17). Devemos andar na luz, "como

ele está na luz" (1 Jo 1:7). Quem afirma per
manecer nele deve portar-se como ele se 
portou (1 Jo 2:6). Seus filhos devem ser na 
Terra como ele é no céu. Tudo o que é pre
ciso fazer é apropriar-se dessa posição ma
ravilhosa pela fé a agir de acordo com ela.

Quando Jesus Cristo morreu, morremos 
com ele. Nas palavras de Paulo: "Estou cruci
ficado com Cristo" (Gl 2:19). Quando Cristo 
foi sepultado, fomos sepultados com ele. E, 
quando ele ressuscitou, ressuscitamos com 
ele. "Fomos, pois, sepultados com ele na 
morte pelo batismo; para que, como Cristo 
foi ressuscitado dentre os mortos pela glória 
do Pai, assim também andemos nós em no
vidade de vida" (Rm 6:4).

Quando Cristo subiu ao céu, subimos 
com ele e, agora, estamos assentados com 
ele nos lugares celestiais (Ef 2:6). E, quando 
Cristo voltar, participaremos de sua exal
tação. "Quando Cristo, que é a nossa vida, 
se manifestar, então, vós também sereis 
manifestados com ele, em glória" (Cl 3:4).

Todos esses versículos descrevem a po
sição espiritual do que crê em Cristo. Ao 
tomar posse dessa posição pela fé, parti
cipamos de sua vitória. Quando Deus res
suscitou Jesus dentre os mortos, ele o fez 
"sentar à sua direita nos lugares celestiais, 
acima de todo principado, e potestade, e 
poder, e domínio, e de todo nome que se 
possa referir [...] E pôs todas as coisas debai
xo dos pés e, para ser o cabeça sobre todas 
as coisas, o deu à igreja" (Ef 1:20-22). Isso 
significa que, posicionalmente, todo filho de 
Deus tem o privilégio de assentar-se bem 
acima de todos os inimigos!

O lugar que a pessoa ocupa tem consi
derável influência sobre a autoridade que 
pode exercer. O que ocupa a cadeira de ge
rente exerce autoridade em âmbito restrito; 
o que ocupa a cadeira de vice-presidente 
exerce maior controle. Mas o que se assenta 
na cadeira do presidente exerce mais autori
dade do que qualquer outro funcionário. 
Quer trabalhe em uma fábrica, quer em um 
escritório, ele é respeitado e obedecido em 
função do cargo que ocupa. Seu poder é de
terminado por sua posição, não por sua apa
rência pessoal nem pela forma de sentir-se.
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O mesmo se aplica ao filho de Deus: 
sua autoridade é determinada por sua posi
ção em Cristo. Quando aceitou a Cristo, 
identificou-se com ele por meio do Espírito 
Santo e passou a ser membro do corpo de 
Cristo (1 Co 12:12, 13). Sua vida pregressa 
foi sepultada, e ele foi ressuscitado para uma 
nova vida de glória. Em Cristo, está assenta
do no trono do universo!

Um veterano da Guerra Civil dos Esta
dos Unidos vagava de um lugar para outro 
pedindo uma cama para dormir e um prato 
de comida, sempre falando sobre seu ami
go, o "senhor Lincoln". As seqüelas dos 
ferimentos de combate não permitiam que 
ele trabalhasse normalmente, mas enquan
to se esforçava para sobreviver, não parava 
de falar de seu amado presidente.

- Você diz que conheceu o presidente 
Lincoln - disse-lhe um cético. - Se isso é 
verdade, então prove!

Ao que o homem respondeu:
- Sem problemas. Eu tenho aqui um pe

daço de papel que o próprio senhor Lincoln 
assinou e me entregou.

Tirou de sua velha carteira um pedaço 
de papel com várias dobras e mostrou para 
o homem.

- Não sei ler direito - desculpou-se -, 
mas sei que essa é a assinatura do senhor 
Lincoln.

Outra pessoa que estava por perto leu o 
que se encontrava escrito no papel e per
guntou:

- Você sabe o que diz aqui? Você tem 
direito a uma excelente pensão do governo 
autorizada pelo presidente Lincoln. Não pre
cisa viver como mendigo! Graças ao senhor 
Lincoln, você é um homem rico!

Parafraseando as palavras de João: "Vo
cês, cristãos, não precisam viver como 
derrotados, pois Jesus Cristo já os tornou vi
toriosos! Ele já derrotou todos os inimigos, 
e vocês têm parte nessa vitória. Agora, apro
priem-se dela pela fé".

O elemento essencial, obviamente, é a 
fé que, aliás, sempre foi a chave de Deus 
para a vitória. Os grandes homens e mulhe
res citados em Hebreus 11 conquistaram 
suas vitórias "pela fé". Creram na palavra de

Deus, agiram em função disso, e ele honrou 
sua fé e lhes deu vitória. Ter fé não é apenas 
dizer que a Palavra de Deus é verdadeira; 
ter fé é agir de acordo com a Palavra de Deus 
porque é verdadeira. Alguém disse que ter 
fé não é crer apesar das evidências, mas sim 
obedecer apesar das conseqüências.

A fé vitoriosa decorre de um amor cada 
vez mais maduro. Quanto mais conhecemos 
e amamos Jesus Cristo, mais fácil é confiar 
nele em meio às necessidades e batalhas da 
vida. É importante que esse amor em pro
cesso de amadurecimento torne-se habitual 
e prático na vida diária.

De que maneira o cristão experimenta 
esse tipo de amor e as bênçãos que fluem 
dele?

Em primeiro lugar, esse amor precisa ser 
cultivado. Não é resultante de uma amiza
de apenas razoavelmente bem-sucedida! 
Vimos em um estudo anterior que o cristão 
pode voltar a viver no mundo em estágios:

1. Desenvolve amizade com o mundo 
(Tg 4:4).

2. É contaminado pelo mundo (Tg 1:27).
3. Passa a amar o mundo (1 Jo 2:15-1 7).
4. Conforma-se com o mundo (Rm 12:2).

Nosso relacionamento com Jesus Cristo tam
bém se desenvolve em estágios.

É preciso cultivar a amizade com Cris
to. Abraão "foi chamado amigo de Deus" 
(Tg 2:23), porque se separou do mundo e 
obedeceu a Deus. Sua vida não foi perfeita, 
mas nas ocasiões em que pecou, confessou 
seu pecado e voltou a andar com Deus.

Essa amizade começará a influenciar 
nossa vida. Ao ler a Palavra, orar e ter comu
nhão com Deus e com o povo de Deus, as 
virtudes cristãs começarão a se tornar visí
veis em nossa vida. Nossos pensamentos 
serão mais puros; nossas conversas, mais 
significativas; nossos desejos, mais saudáveis. 
No entanto, não seremos transformados de 
modo instantâneo e total; será um proces
so gradativo.

A amizade com Cristo e a semelhan
ça cada vez maior com ele conduzirão a 
um amor mais profundo por ele. No nível
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humano, a amizade, com freqüência, con
duz ao amor. No nível divino, a amizade 
deve conduzir ao amor. "Nós amamos por
que ele nos amou primeiro" (1 Jo 4:19). A 
Palavra de Deus revela o amor dele por nós, 
e a presença do Espírito Santo habitando 
em nós torna esse amor cada vez mais real 
para nós. Além disso, esse amor é praticado 
na obediência diária. O amor cristão não 
é uma emoção passageira, mas sim uma de
voção permanente, um desejo profundo de 
agradar a Deus e de fazer sua vontade.

Quanto mais conhecermos a Cristo, 
mais o amaremos, e, quanto mais o amar
mos, mais semelhantes a ele nos tornare
mos: *■conformes à imagem de seu Filho" 
(Rm 8:29). É evidente que só nos tornare
mos completamente conformes à imagem 
de Cristo ao encontrá-lo (1 Jo 3:1-3), mas 
devemos começar esse processo hoje.

Que maneira empolgante de viver! À 
medida que o amor de Deus é aperfeiçoa
do em nós, confiamos nele e, cada vez mais, 
deixamos de viver com medo. Uma vez que

o medo é lançado fora, é possível ser francos 
e honestos; não é preciso fingir. E, uma vez 
que o medo desaparece, a obediência aos 
mandamentos de Deus nasce do amor, não 
do terror. Descobrimos que seus mandamen
tos não são penosos. Por fim, ao viver nesse 
ambiente de amor, honestidade e obediên
cia alegre, é possível encarar o mundo com 
fé vitoriosa e ser vencedores, não derrotados.

Esse processo não começa com uma 
experiência dramática e ousada, mas sim 
com a prática pessoal e tranqüila da oração. 
Pedro quis entregar a vida por Jesus, mas 
quando o Mestre pediu que ele orasse, Pedro 
adormeceu (Lc 22:31-33, 39-46). O cristão 
que começa o dia lendo a Palavra, meditan
do sobre ela e adorando a Cristo em oração 
e louvor experimenta esse amor que se aper
feiçoa cada vez mais.

O crescimento em amor ficará evidente 
não apenas para o cristão em particular, mas 
também para os que convivem com ele. Sua 
vida será marcada pela confiança, honesti
dade, obediência alegre e vitória.
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O  Q u e  S a b e m o s  
a o  C er t o ?
1 Jo ã o  5 :6 -2 1

/ / A  s únicas coisas certas na vida são a 
/ V  morte e os impostos."

Benjamin Franklin escreveu essas palavras 
em 1 789. É evidente que um homem culto 
como Franklin sabia da existência de diver
sas outras coisas tidas como certas. O  cristão 
também conhece inúmeras certezas. Ao falar 
a respeito de verdade espiritual, os cristãos 
não temem dizer: "sabemos!" De fato, o ver
bo saber (traduzido, às vezes, por conhecer) 
é usado trinta vezes nesta pequena epístola 
de João, oito delas no último capítulo.

O  ser humano anseia por segurança e 
está disposto até a envolver-se com coisas 
ocultas a fim de descobrir algo com certeza.

Um homem de negócios jantava com o 
pastor em um restaurante e lhe disse:

- Está vendo aqueles escritórios do outro 
lado da rua? Dentro deles trabalham alguns 
dos administradores mais influentes desta ci
dade. Muitos costumavam vir aqui com fre
qüência para consultar uma cartomante. Ela 
não está mais por aqui, mas alguns anos atrás, 
era possível até sentir os milhões de dólares 
movimentando-se nesta sala, enquanto esses 
homens esperavam para consultar-se com ela.

A vida real é construída sobre certezas 
divinas encontradas em Jesus Cristo. O  mun
do pode acusar o cristão de ser orgulhoso e 
dogmático, mas isso não o impedirá de di
zer: "eu sei!" Nestes últimos versículos da 
primeira epístola de João, há cinco certezas 
cristãs sobre as quais é possível construir a 
vida com toda segurança.

1. Jesus é Deus (1 Jo  5:6-10)
Em 1 João 5:1-5, a ênfase é sobre a fé em 
Cristo. A pessoa que crê em Jesus Cristo é

10 nascida de Deus e pode vencer o mundo. 
Crer que Jesus Cristo é o Filho de Deus é 
um requisito fundamental para a experiên
cia cristã.

Mas como saber que Jesus Cristo é Deus? 
Alguns de seus contemporâneos chamaram- 
no de mentiroso e de enganador (Mt 27:63). 
Outros sugeriram que ele era um fanático 
religioso, um louco ou, talvez, um patriota 
judeu sincero mas completamente equivo
cado. As pessoas para as quais João escre
veu estavam expostas à falsa doutrina, bem 
popular na época, de que Jesus era apenas 
um homem comum sobre o qual "o Cristo" 
manifestou-se no batismo, tendo sido dei
xado por ele na crucificação ("Deus meu, 
Deus meu, por que me desamparaste?"), de 
modo que Jesus morreu como um ser huma
no qualquer.

A primeira epístola de João refuta essa 
falsa doutrina. Apresenta três testemunhas 
infalíveis para provar que Jesus é Deus.

Primeira testemunha -  a água. Jesus 
"veio por meio de água e sangue". A água 
refere-se a seu batismo no rio Jordão, quan
do o Pai dirigiu-se a ele do céu e disse: "Este 
é o meu Filho amado, em quem me com
prazo" (Mt 3:13-17). No mesmo instante, o 
Espírito desceu sobre ele na forma de uma 
pomba e repousou sobre ele. Essa foi a ates
tação do Pai acerca do Filho no início do mi
nistério de Jesus.

Segunda testemunha -  o sangue. Mas o 
Pai deu outro testemunho quando se aproxi
mava o tempo de Jesus morrer. Falou a Jesus 
audivelmente do céu e disse: "Eu já o glorifi
quei [o meu nome] e ainda o glorificarei" (Jo 
12:28). Além disso, o Pai testemunhou por 
meio de seu poder miraculoso quando Jesus 
estava na cruz: a escuridão sobrenatural, o 
terremoto e o rompimento do véu no templo 
(Mt 27:45, 50-53). Não é de se admirar que 
o centurião tenha exclamado: "Verdadeira
mente este era Filho de Deus" (Mt 27:54).

Jesus não recebeu "o Cristo" em seu 
batismo e depois o perdeu na cruz. Nas duas 
ocasiões, Deus deu testemunho da divin
dade de seu Filho.

Terceira testemunha - o Espírito. O  Es
pírito foi concedido para dar testemunho de
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Cristo (Jo 15:26; 16:14). Pode-se crer no tes
temunho do Espírito "porque o Espírito é a 
verdade". Nem você nem eu presenciamos 
o batismo e a morte de Jesus, mas o Espírito 
Santo estava lá. O Espírito Santo é a única 
Pessoa, ativa na Terra hoje, presente duran
te o ministério de Cristo aqui. O Pai é teste
munha do passado, enquanto o testemunho 
do Espírito é testemunha hoje. O primeiro 
é exterior, enquanto o segundo é interior, e 
os dois são concordantes.

De que maneira o Espírito testemunha 
dentro do coração do cristão? "Porque não 
recebestes o espírito de escravidão, para 
viverdes, outra vez, atemorizados, mas 
recebestes o espírito de adoção, baseados 
no qual clamamos: Aba, Pai. O próprio Es
pírito testifica com o nosso espírito que 
somos filhos de Deus" (Rm 8:15, 16). Seu 
testemunho é a certeza interior de que per
tencemos a Cristo; não é algo "produzido" 
por nós, mas sim algo que Deus nos dá.

O Espírito também testemunha por meio 
da Palavra. Ao ler a Palavra de Deus, ele fala 
e ensina. Isso não se aplica aos não salvos 
(1 Co 2:14), mas apenas aos que crêem.

O cristão sente-se "em casa" quando está 
com o povo de Deus porque tem o Espírito 
habitando dentro de si. Essa é outra forma 
de o Espírito dar testemunho.

A Lei exigia três testemunhos para que 
uma questão fosse resolvida (Dt 19:15). O 
Pai testemunhou no batismo e na cruz, e
0 Espírito testemunha hoje dentro do cris
tão. O Espírito, a água e o sangue resolvem 
a questão: Jesus é Deus.

(A maioria dos estudiosos concorda que
1 João 5:7 não pertence à epístola original, 
mas sua exclusão não afeta em nada a dou
trina ensinada nesta passagem.)

Uma vez que aceitamos o testemunho 
de homens, por que rejeitaríamos o teste
munho de Deus?

É comum ouvir pessoas dizerem: "Gos
taria tanto de ter fé!" Mas todo mundo vive 
pela fé! O dia todo, as pessoas confiam umas 
nas outras. Confiam no médico e no farma
cêutico; confiam no cozinheiro do restau
rante; confiam até no sujeito que dirige na 
faixa ao lado na avenida. Se somos capazes

de confiar em homens, o que nos impede 
de confiar em Deus? E não confiar nele é 
torná-lo mentiroso!

Jesus é Deus: essa é a primeira certeza 
do cristianismo, uma certeza fundamental 
para todo o resto.

2. Os CRISTÃOS TÊM A VIDA ETERNA
(1 Jo 5:11-13)
A palavra-chave em 1 João 5:6-10 é testemu
nho. Deus deu testemunho de seu Filho, mas 
também deu testemunho de seus filhos - 
cada um dos cristãos. Sabemos que temos a 
vida eterna! Além do testemunho do Espíri
to dentro de nós, também temos o testemu
nho da Palavra de Deus. "Estas coisas vos 
escrevi, a fim de saberdes que tendes a vida 
eterna, a vós outros que credes em o nome 
do Filho de Deus" (1 Jo 5:13).

A vida eterna é uma dádiva; não é algo 
conquistado por esforços próprios (Jo 10:27
29; Ef 2:8, 9). Essa dádiva é uma Pessoa: Je
sus Cristo. A vida eterna é recebida não 
apenas de Cristo, mas também em Cristo. 
"Aquele que tem o Filho tem a vida" (1 Jo 
5:12). Não é apenas "vida", mas "a vida" - 
a "verdadeira vida" (1 Tm 6:19).

Essa dádiva é recebida pela fé. Deus re
gistrou oficialmente em sua Palavra que ofe
rece vida eterna aos que crêem em Jesus 
Cristo. Milhões de cristãos provaram que o 
registro de Deus é verdadeiro. Não crer é 
fazer Deus mentiroso e, se Deus é mentiro
so, nada é certo.

Deus deseja que seus filhos saibam que 
pertencem a ele. João foi inspirado pelo Es
pírito a escrever seu Evangelho e a garantir 
que "Jesus é o Cristo, o Filho de Deus" (Jo 
20:31). Escreveu esta epístola para que te
nhamos certeza de que nós somos filhos de 
Deus (1 Jo 5:13).

Creio que convém recapitular as carac
terísticas dos filhos de Deus:

• "Todo aquele que pratica a justiça é 
nascido dele" (1 Jo 2:29).

• "Todo aquele que é nascido de Deus 
não vive na prática de pecado" (1 Jo 3:9).

• "Nós sabemos que já passamos da 
morte para a vida, porque amamos os irmãos" 
(1 Jo 3:14).
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• "Amados, amemo-nos uns aos outros, 
porque o amor procede de Deus; e todo 
aquele que ama é nascido de Deus e co
nhece a Deus" (1 Jo 4:7).

• "Porque todo o que é nascido de Deus 
vence o mundo" (1 Jo 5:4).

Se tivermos essas "marcas de nascença", 
poderemos dizer com toda certeza que so
mos filhos de Deus.

Quando Sir James Simpson, o descobri
dor do clorofórmio, estava em seu leito de 
morte, um amigo lhe perguntou:

- Senhor, quais são suas especulações 
neste momento?

Ao que Simpson respondeu:
- Especulações! Não tenho especulação 

alguma! "Porque sei em quem tenho crido 
e estou certo de que ele é poderoso para 
guardar o meu depósito até aquele Dia."

3. Deus responde às orações 
(1 Jo  5:14, 15)
Uma coisa é saber que Jesus é Deus e que 
somos filhos de Deus; mas e quanto às ne
cessidades e problemas da vida diária? Je
sus ajudou as pessoas quando estava aqui 
na Terra; será que ele ainda as ajuda? Os 
pais humanos tomam conta dos filhos; será 
que o Pai celestial responde quando seus 
filhos o chamam?

Os cristãos são confiantes na oração, da 
mesma forma que são confiantes enquanto 
esperam o julgamento (1 Jo 2:28; 4:17). Como 
vimos, o termo confiança significa "liberda
de de expressão". Pode-se chegar ao Pai livre
mente e lhe falar de nossas necessidades.

É evidente que existem certas condições 
para isso.

Em primeiro lugar, o coração não deve 
nos condenar (1 Jo 3:21, 22). O  pecado 
não confessado é um obstáculo sério ao 
recebimento de respostas de oração (SI 
66:18). É interessante observar que de
sentendimentos entre maridos e esposas 
cristãos podem ser um empecilho a suas ora
ções (1 Pe 3:1-7). Se existe algo entre nós e 
outro cristão, é preciso resolver a questão 
(Mt 5:23-25). E a menos que o cristão per
maneça em Cristo, suas orações não serão 
respondidas (Jo 15:7).

Em segundo lugar, é preciso orar segun
do a vontade de Deus. "Faça-se a tua vonta
de" (Mt 6:10). Nas palavras de Robert Law: 
"A oração é um instrumento poderoso, não 
para conseguir que a vontade do homem 
seja feita no céu, mas para garantir que a 
vontade de Deus seja feita na Terra". George 
Muller, que ofereceu a milhares de órfãos 
alimentos providos em resposta a orações, 
disse: "Orar não é vencer a relutância de 
Deus, mas sim se apropriar da disposição 
de Deus".

Há ocasiões em que a única coisa a orar 
é: "Faça-se a tua vontade e não a minha", 
pois simplesmente não sabemos qual é a 
vontade de Deus para uma questão. Mas, 
na maioria das vezes, é possível descobrir a 
vontade de Deus ao ler a Palavra, ouvir o 
Espírito (Rm 8:26, 27) e discernir as circuns
tâncias. A própria fé que demonstramos ao 
pedir algo a Deus é, muitas vezes, a prova 
de que ele quer conceder tal coisa (Hb 11:1).

A Bíblia contém muitas promessas das 
quais é possível apropriar-se. Deus prome
teu suprir nossas necessidades (Fp 4:19) e 
não a nossa ganância! Quem obedece à 
vontade de Deus e precisar verdadeiramen
te de algo, ele a suprirá, a sua maneira e a 
seu tempo.

"Mas se é da vontade de Deus que eu 
tenha algo, por que preciso orar pedindo?" 
Porque a oração é o meio que Deus deseja 
usar para que seus filhos obtenham o que 
necessitam. Deus determina não apenas o 
fim, mas também o meio para alcançar esse 
fim: a oração. Quanto mais o cristão me
ditar sobre esse arranjo, mais claramente 
perceberá como ele é maravilhoso. Na ver
dade, a oração é o termômetro da vida es
piritual. Quem deseja que Deus lhe supra as 
necessidades deve obedecer à ordem divi
na de andar junto dele.

João não diz: "Obteremos os pedidos 
que lhe temos feito", mas sim: "Estamos cer
tos de que obtemos os pedidos que lhe te
mos feito" (ver 1 Jo 5:15). O  verbo encon
tra-se no tempo presente. Talvez não se veja 
a resposta à oração de imediato, mas existe 
a certeza interior de que Deus já respon
deu. Essa certeza, ou fé, é "a convicção de
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fatos que se não vêem" (Hb 11:1). É Deus 
dando testemunho de que ouviu e respon
deu.

A oração é para o ser espiritual aquilo 
que a respiração é para o ser físico. Se dei
xarmos de orar, começaremos a "esmore
cer" (Lc 18:1). A oração não é apenas o que 
proferimos com os lábios, mas também o 
desejo do coração. "Orai sem cessar" {1 Ts 
5:17) não significa que o cristão deva estar 
sempre orando em voz alta. Ninguém é ou
vido pelas muitas palavras que diz (Mt 6:7). 
Antes, a oração incessante, bem como as 
palavras dos lábios, indicam a atitude do 
coração. O cristão que tem o coração firme 
em Cristo e que procura glorificá-lo ora cons
tantemente, mesmo que não esteja consci
ente disso.

O conhecido pregador Charles Spurgeon 
trabalhava com afinco em uma mensagem, 
mas não conseguia concluí-la. Já era tarde, 
e sua esposa lhe disse:

- Por que você não vai para cama? Eu o 
chamo logo cedo, e você pode terminar o 
sermão pela manhã.

Spurgeon adormeceu e começou a pre
gar em voz alta o sermão que estava lhe 
dando tanta dor de cabeça! A esposa ano
tou tudo o que ele disse e, no dia seguinte, 
entregou as anotações ao pregador.

- Ora, era exatamente o que eu queria 
dizer! - exclamou o pregador, surpreso. A 
mensagem já estava em seu coração, só pre
cisava ganhar expressão. O mesmo aconte
ce com a oração. Se permanecermos em 
Cristo, Deus ouve até nossos desejos do 
coração, quer os expressemos audivelmente 
quer não.

As páginas da Bíblia e da história contêm 
inúmeros relatos de orações respondidas. A 
oração não é uma forma de auto-hipnose. 
Também não oramos porque isso nos faz 
sentir meíhor. Oramos porque Deus orde
nou que o fizéssemos e porque a oração é 
o meio determinado por Deus para que o 
cristão receba o que Deus deseja lhe dar. A 
oração mantém o cristão dentro da vontade 
de Deus, em uma posição em que pode 
servir e ser abençoado. Os cristãos não são 
mendigos, mas filhos de um Pai riquíssimo

que gosta de dar aos filhos o que eles ne
cessitam.

Apesar de ser Deus encarnado, Jesus 
dependia da oração. Ele viveu na Terra da 
mesma forma que devemos viver: na depen
dência do Pai. Levantava logo cedo para orar 
(Mc 1:35), mesmo quando havia ficado acor
dado até tarde da noite curando multidões. 
Às vezes, passava a noite inteira em oração 
(Lc 6:12). No jardim do Getsêmani, orou 
"com forte clamor e lágrimas" (Hb 5:7). Tam
bém orou três vezes na cruz. Se o Filho de 
Deus, que não tinha pecado algum, precisa
va orar, quanto mais nós.

O mais importante na oração é a von
tade de Deus. Deve-se gastar tempo para 
descobrir a vontade de Deus sobre uma 
questão, buscando na Bíblia promessas e 
princípios aplicáveis à situação. Uma vez co
nhecida a vontade de Deus, é possível orar 
com toda confiança e esperar que ele reve
le a resposta.

4. Os CRISTÃOS NÃO PRATICAM O
p ec a d o  (1 Jo 5:16-19)
"Sabemos que todo aquele que é nascido 
de Deus não vive em pecado" (1 Jo 5:18). 
"Todo aquele que é nascido de Deus não vi
ve na prática de pecado" (1 Jo 3:9). Não se 
trata, aqui, do pecado ocasional, mas sim 
do pecado habitual, da prática do pecado. 
Uma vez que o cristão possui uma nova 
natureza (a "divina semente"; 1 Jo 3:9), tam
bém possui novos anseios e apetites e não 
está interessado em pecar.

O cristão enfrenta três inimigos, e todos 
eles querem levá-lo a pecar: o mundo, a car
ne e o diabo.

"O mundo inteiro jaz no Maligno" (1 Jo 
5:19), Satanás - o Deus desta era (2 Co 4:3,
4, tradução literal) e príncipe deste mundo 
(Jo 14:30). Ele é o espírito que opera nos 
filhos da desobediência (Ef 2:2).

Satanás usa vários artifícios para levar o 
cristão a pecar. Ele conta mentiras, como 
fez a Eva (Gn 3; 2 Co 11:1-3), e quando as 
pessoas crêem no que ele diz, desviam-se 
da verdade de Deus e lhe desobedecem. 
Satanás também pode infligir sofrimento fí
sico, como fez com Jó e com Paulo (2 Co
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12:7-9). No caso de Davi, Satanás usou o 
orgulho como arma e instigou-o a fazer um 
censo do povo e, desse modo, se rebelar 
contra Deus (1 Cr 21). Satanás é como uma 
serpente que engana (Ap 12:9) e como um 
leão que devora (1 Pe 5:8, 9). É um inimigo 
terrível.

Existe, ainda, o problema da carne, a ve
lha natureza com a qual nascemos e que 
continua dentro de nós. Por certo, temos 
uma nova natureza (a "divina semente"; 1 Jo 
3:9), mas nem sempre nos entregamos a ela.

O  terceiro inimigo é o mundo (1 Jo 2:15, 
17). É fácil entregar-se à concupiscência da 
carne, à concupiscência dos olhos e à so
berba da vida! O ambiente em que vivemos 
torna difícil manter a mente pura e o cora
ção fiel a Deus.

Então, de que maneira o cristão guarda- 
se do pecado?

A resposta está em 1 João 5:18: Jesus 
Cristo protege o cristão para que o inimigo 
não o toque. "Aquele [Cristo] que nasceu 
de Deus o guarda [o cristão], e o Maligno 
não lhe toca". Apesar de ser necessário o 
cristão guardar-se no amor de Deus (Jd 21), 
ele não deve depender de si mesmo para 
vencer Satanás.

A experiência de Pedro com Satanás 
ajuda a entender essa verdade com mais cla
reza. "Simão, Simão, eis que Satanás vos re
clamou para vos peneirar como trigo! Eu, 
porém, roguei por ti, para que a tua fé não 
desfaleça; tu, pois, quando te converteres, 
fortalece os teus irmãos" (Lc 22:31, 32).

Em primeiro lugar, Satanás não pode to
car qualquer cristão sem a permissão de 
Deus. Satanás desejava peneirar todos os 
discípulos, e Jesus deu-lhe permissão. Mas 
Jesus orou especialmente por Pedro, e sua 
oração foi respondida. No final, apesar de a 
coragem de Pedro ter falhado, sua fé perma
neceu firme. Pedro foi restaurado, tornan
do-se um servo poderoso e útil no trabalho 
de ganhar almas para Cristo.

Sempre que Satanás ataca, certamente 
Deus lhe deu permissão. E se Deus lhe deu 
permissão, também nos dará poder para 
vencer, pois jamais permite uma provação 
que vá além de nossas forças (1 Co 10:13).

Uma das características dos "jovens es
pirituais" é sua capacidade de vencer o 
maligno (1 Jo 2:13, 14). Qual é seu segre
do? "A palavra de Deus permanece [neles]" 
(1 jo 2:14). Uma das partes da armadura de 
Deus é a espada do Espírito (Ef 6:17), e essa 
espada derrota Satanás.

Quando o cristão peca, pode confessar 
seu pecado e ser perdoado (1 Jo 1:9). Mas 
o cristão não deve brincar com o pecado, 
"porque o pecado é a transgressão da lei" 
(1 Jo 3:4). A pessoa que pratica o pecado 
prova que pertence a Satanás (1 Jo 3:7-10). 
Além disso, Deus adverte que o pecado 
pode levar à morte física!

"Toda injustiça é pecado", mas alguns 
pecados têm conseqüências mais graves do 
que outros. Todos os pecados são abominá
veis para Deus e também o devem ser para 
o cristão; mas alguns pecados são punidos 
com a morte. João relata (1 Jo 5:16, 17) o 
caso de um irmão (um cristão) cuja vida foi 
tirada por causa de seus pecados.

A Bíblia menciona pessoas que morre
ram por causa de seus pecados. Nadabe e 
Abiú, dois dos filhos do sacerdote Arão, 
morreram porque desobedeceram a Deus 
deliberadamente (Lv 10:1-7). Corá e seu clã 
opuseram-se a Deus e morreram (Nm 16). 
Acã foi apedrejado porque desobedeceu 
às ordens que Josué havia recebido de Deus 
em Jericó (Js 6 - 7). Um homem chamado 
Uzá tocou na arca e foi morto por Deus 
(2 Sm 6).

Há quem argumente que esses são exem
plos do Antigo Testamento e que João escre
ve para cristãos do Novo Testamento que se 
encontram debaixo da graça.

Àquele a quem muito é dado, muito lhe 
será exigido. O  cristão de hoje tem uma 
responsabilidade muito maior de obedecer 
a Deus do que os santos do Antigo Testa
mento. Temos a Bíblia completa, temos a re
velação plena da graça de Deus e temos o 
Espírito Santo habitando dentro de nós para 
nos ajudar a obedecer a Deus. Mas há casos 
em que cristãos do Novo Testamento perde
ram a vida porque desobedeceram a Deus.

Ananias e Safira mentiram a Deus sobre 
sua oferta e ambos morreram (At 5:1-11).
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Alguns cristãos de Corinto morreram por 
causa da forma de agir na Ceia do Senhor 
(1 Co 11:30). E 1 Coríntios 5:1-5 dá a enten
der que certo transgressor teria morrido, se 
não houvesse se arrependido e confessado 
seus pecados (2 Co 2:6-8).

Caso o cristão não julgue, confesse nem 
deixe o pecado, Deus precisará discipliná- 
lo. Esse processo é descrito em Hebreus 
12:1-13, em que é sugerido que uma pes
soa que recusar sujeitar-se ao Pai não viverá 
(Hb 12:9). Em outras palavras, Deus primeiro 
"dá umas palmadas" em seus filhos rebeldes 
e, se eles não se sujeitarem a sua vontade, 
poderá retirá-los do mundo para que a deso
bediência desses rebeldes não faça outros 
se desviarem nem envergonhe ainda mais o 
nome do Senhor.

O "pecado para a morte" não é um pe
cado específico, mas sim um tipo de peca
do que conduz à morte. No caso de Nadabe 
e Abiú, foi sua presunção de exercer indevi
damente o sacerdócio no santuário de Deus. 
No caso de Acã, foi a cobiça, e no de Ana
nias e Safira, a hipocrisia, tendo eles men
tido até para o Espírito Santo.

Se um cristão vê um irmão cometer um 
pecado, deve orar por ele (1 Jo 5:16), pedir 
que ele confesse seu pecado e que volte a 
ter comunhão com o Pai. Mas se, ao orar, ele 
não sentir que está pedindo dentro da vonta
de de Deus (conforme a instrução em 1 Jo 5:14,
15), então não deve orar pelo irmão. "Tu, pois, 
não intercedas por este povo, nem levantes 
por ele clamor ou oração, nem me importu
nes, porque eu não te ouvirei" (Jr 7:16).

Tiago 5:14-20 é, em certo sentido, para
lelo a 1 João 5:16, 17. Tiago descreve um 
cristão enfermo, possivelmente por causa de 
seu pecado. Ele manda chamar os presbí
teros; estes atendem e vão orar por ele. A 
oração da fé o cura e, se ele pecou, seus 
pecados são perdoados. A "oração da fé" é 
aquela feita dentro da vontade de Deus; 
conforme 1 João 5:14, 15, é orar "no Espíri
to Santo" (Jd 20).

Os cristãos não praticam o pecado de
liberadamente. Possuem dentro de si a na
tureza divina; Jesus Cristo os guarda, e eles 
não querem que Deus precise discipliná-los.

5. A VIDA CRISTÃ É A VIDA REAL
(1 Jo 5:20,21)
Jesus Cristo é o Deus verdadeiro. Conhece
mos Aquele que é verdadeiro e estamos no 
que é verdadeiro. Temos o que é real!

"Também sabemos que o Filho de Deus 
é vindo e nos tem dado entendimento para 
reconhecermos o verdadeiro; e estamos no 
verdadeiro, em seu Filho, Jesus Cristo. Este é 
o verdadeiro Deus e a vida eterna" (1 Jo 5:20). 
A realidade é um tema que aparece ao longo 
de toda a primeira epístola de João e do qual 
voltamos a ser lembrados nesta passagem.

É provável que João estivesse escreven
do a cristãos na cidade de Éfeso, uma cida
de dedicada à idolatria. O templo de Diana, 
uma das maravilhas do mundo antigo, ficava 
em Éfeso, e a confecção e comercialização 
de ídolos era uma das principais ocupações 
dos efésios (At 19:21-41). Uma vez que se 
encontravam cercados pela idolatria, os cris
tãos de lá sofriam pressões tremendas para 
viver como o restante dos efésios.

Mas "sabemos que o ídolo, de si mes
mo, nada é no mundo e que não há senão 
um só Deus" (1 Co 8:4). Ou seja, um ídolo 
não possui existência real. O mais triste da 
idolatria é que uma imagem morta não po
de fazer coisa alguma pelo adorador, pois 
não é verdadeira. Os escritores hebreus do 
Antigo Testamento chamavam os ídolos de 
"nada, coisas vãs, vapor, vazio". Um ídolo é 
um substituto inanimado e inútil do que é real.

Os Salmos condenam a idolatria com 
severidade (SI 115:1-8; 135:15-18). Para os 
homens, os ídolos parecem reais - têm olhos, 
ouvidos, boca, nariz, mãos e pés mas não 
passam de imitações inúteis do que é real. 
Os olhos são cegos, os ouvidos são surdos, 
a boca é muda, as mãos e pés são inertes. 
O pior é que "[tornam]-se semelhantes a eles 
os que os fazem e quantos neles confiam" 
(SI 115:8). As pessoas tornam-se semelhan
tes ao deus a quem adoram!

Esse é o segredo da vida real. Tendo co
nhecido o Deus verdadeiro por meio de seu 
Filho, Jesus Cristo, estamos em contato com 
a realidade. Nossa comunhão é com um Deus 
verdadeiro. Como vimos, a palavra "real" 
significa "original, que não é uma cópia" e
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"autêntico, que não é uma imitação". Jesus 
Cristo é a Luz verdadeira (Jo 1:9), o Pão ver* 
dadeiro (Jo 6:32), a videira verdadeira (Jo 
15:1) e a própria Verdade (Jo 14:6). Ele é o 
Original; todas as outras coisas são cópias. 
Ele é o autêntico; todas as outras coisas não 
passam de imitações.

Os cristãos vivem em um ambiente de 
realidade. A maioria dos incrédulos vive em 
um ambiente de falsidade e de simulação. 
Os cristãos receberam discernimento espiri
tual para distinguir entre o verdadeiro e o 
falso, um discernimento que os incrédulos 
não possuem. Os cristãos não escolhem 
apenas entre o que é bom e o que mau, mas 
também entre o que é verdadeiro e o que 
é falso. Um ídolo representa o que é falso e 
vazio, e a pessoa que vive para os ídolos 
acaba se tornando, ela própria, falsa e vazia.

Hoje em dia, pouca gente prostra-se di
ante de ídolos de madeira e de metal. Ainda 
assim, existem outros ídolos que cativam sua 
atenção e afeição. A avareza, por exemplo, 
é idolatria (Cl 3:5). Um indivíduo pode ido
latrar seu talão de cheques ou sua carteira 
de investimentos com o mesmo fervor que 
o chamado pagão adora seu ídolo repulsi
vo. "Ao Senhor, teu Deus, adorarás, e só a 
ele darás culto" (Mt 4:10). Adoramos aquilo 
a que servimos! Tudo o que controla nossa 
vida e determina nossas ações é nosso deus.

Isso explica por que Deus adverte sobre 
o pecado da idolatria. Não é apenas uma 
transgressão de seu mandamento (Êx 20:1
6), mas também uma forma sutil de Satanás 
nos controlar. Quando "coisas" tomam o 
lugar de Deus na vida, há idolatria. Isso sig
nifica viver em função do que é irreal em 
vez de viver para aquilo que é real.

Para uma pessoa do mundo, a vida cris
tã é irreal e a vida mundana é real. Isso por
que o indivíduo mundano vive em função 
do que pode ver e sentir (coisas), não do 
que Deus diz em sua Palavra. Um deus é 
uma coisa temporária, Jesus Cristo é o Deus 
eterno. "Porque as [coisas] que se vêem são 
temporais, e as que se não vêem são eter
nas" (2 Co 4:18).

Como Moisés, o cristão "[permanece] 
firme como quem vê aquele que é invisível" 
(Hb 11:27). A fé é "a convicção de fatos que 
se não vêem" (Hb 11:1). Noé nunca havia 
visto um dilúvio e, no entanto, pela fé, ele o 
"viu" chegando e fez o que Deus lhe orde
nou. Abraão "viu" uma cidade e um país 
celestial pela fé e se dispôs a abrir mão de 
seu lar terreno para seguir a Deus. Todos os 
grandes heróis da fé citados em Hebreus 11 
realizaram seus feitos porque "viram o invi
sível" pela fé. Em outras palavras, viveram 
em contato com a realidade.

O  mundo gloria-se de seu esclarecimen
to, mas o cristão anda na verdadeira luz, pois 
Deus é luz. O  mundo fala de amor, mas não 
sabe nada sobre o verdadeiro amor que o 
cristão experimenta, porque "Deus é amor". 
O mundo exibe sua sabedoria e conheci
mento, mas o cristão vive na verdade, pois 
"o Espírito é verdade". Deus é luz, amor e 
verdade, e, juntos, esses três elementos cons
tituem a vida real.

"Não faz diferença em que a pessoa crê, 
desde que seja sincera!"

Essa desculpa tão comum nem merece 
refutação. Será que faz alguma diferença 
aquilo em que o farmacêutico, o médico ou 
o engenheiro químico crêem? Faz toda a 
diferença do mundo!

Derrame uma lágrima por Jimmy Brown;
O pobre Jimmy se foi.
Pois o que pensou ser H20,
Era H2S0 4!
(H20  = água; H2S0 4 = ácido sulfúrico)

A experiência dos cristãos é: "deixando os 
ídolos, vos convertestes a Deus, para ser
virdes o Deus vivo e verdadeiro" (1 Ts 1:9). 
Os ídolos não têm vida, mas Cristo é o Deus 
vivo. Os ídolos são falsos, mas Cristo é o 
Deus verdadeiro. Esse é o segredo da vi
da real!

Assim, a admoestação de João: "guardai- 
vos dos ídolos" pode ser parafraseada as
sim: "Atentem para as imitações e para tudo 
o que é artificial e sejam autênticos!"
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1

O s mestres apóstatas não só invadiam 
a igreja como também tentavam in

fluenciar os lares cristãos. Tito enfrentou 
esse problema em Creta (Tt 1:10, 11) e Ti
móteo em Éfeso (2 Tm 3:6). A condição 
dos lares determina a condição da igreja 
e do país; portanto, a família é um alvo 
importante na guerra de Satanás contra a 
verdade.

A destinatária desta carta sucinta é uma 
mulher piedosa e seus filhos. De acordo 
com alguns estudiosos, a "senhora eleita" 
é uma referência à igreja local e os "seus 
filhos" são os cristãos que se reúnem na 
igreja. A "tua irmã eleita" (2 Jo 13) seria, 
então, uma referência à igreja irmã que 
envia saudações cristãs.

Apesar de ser verdade que, nesta epís
tola, João se dirige a um grupo (observar 
o uso do plural em 2 Jo 6, 8, 10, 12), tam
bém é fato que ele se dirige a um indivíduo 
(2 Jo 1, 4, 5, 13). Talvez a solução seja con
siderar que uma congregação de cristãos 
costumava reunir-se nesse lar com a família 
da "senhora eleita", de modo que João es
creve tanto para a família quanto para a 
congregação (ver Rm 16:5; 1 Co 16:19; Cl 
4:15; Fm 2). Sua preocupação é que essa 
mulher piedosa não permita a entrada de 
qualquer coisa falsa em sua casa (2 Jo 10) 
ou congregação.

O  tom predominante desta pequena 
epístola é a amizade e a alegria, mistura
das, porém, com preocupação e advertên
cias.

A fim de manter o lar fiel a Cristo, deve
mos ter as mesmas características que essa 
família para a qual João escreve.

1. Devemos conhecer a verdade 
(2 Jo  1-3)
João usa o termo "verdade" quatro vezes 
nesta saudação, de modo que se trata de 
uma palavra importante. Seu significado bá
sico é "realidade", contrastado com a mera 
aparência, o absoluto que serve de alicer
ce a tudo o que se vê ao redor. Jesus Cristo 
é "a verdade" (Jo 14:6), e a Palavra de Deus 
"é a verdade" (Jo 17:17). Deus revelou a 
verdade na Pessoa de seu Filho e nas pá
ginas de sua Palavra. Ele deu o "Espírito 
da verdade" para ensinar e capacitar o cris
tão a conhecer a verdade (Jo 14:16, 17; 
16:13).

Mas a verdade não é apenas uma re
velação objetiva do Pai, é também uma ex
periência subjetiva na vida pessoal. Não 
se pode apenas conhecer a verdade, mas é 
possível "amar na verdade" e viver "por cau
sa da verdade". A verdade "permanece em 
nós e conosco estará para sempre". Isso sig
nifica que "conhecer a verdade" é mais do 
que concordar com um conjunto de dou
trinas, apesar de tal aquiescência ser im
portante. Significa que a vida do cristão é 
controlada pelo amor à verdade e por um 
desejo de engrandecer a verdade.

João começa sua carta com essa obser
vação acerca da "verdade", pois havia falsos 
mestres circulando pelas igrejas e espalhan
do mentiras. O  apóstolo chama-os de en
ganadores e de anticristos (2 Jo 7). João 
não acreditava que todos os ensinamentos 
religiosos sejam verdadeiros e que não se 
deve fazer críticas, desde que as pessoas 
sejam sinceras. Para ele, havia uma grande 
diferença - aliás, uma diferença mortal - 
entre verdade e mentira, e ele não tolerava 
mentiras.

Uma vez que a verdade estará conosco 
para sempre, devemos, certamente, conhe
cê-la melhor no presente e aprender a amá- 
la. Claro que toda a verdade gira em torno 
de Jesus Cristo, o Filho eterno de Deus, com 
o qual viveremos para sempre (Jo 14:1-6). É 
maravilhoso contemplar o fato de que pas
saremos a eternidade cercados da verdade, 
crescendo no conhecimento da verdade e 
servindo ao Deus da verdade.
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De que maneira essa senhora e seus fi
lhos conheceram a verdade e se tornaram 
filhos de Deus? Por meio da graça e miseri
córdia de Deus (2 Jo 3). Deus é rico em mi
sericórdia e graça (Ef 2:4, 7), e as canalizou 
para nós em Jesus Cristo. A salvação não é 
dada pelo amor de Deus, mas sim pela gra
ça de Deus, que é "o amor que pagou um 
preço" (ver Ef 2:8, 9). Deus ama o mundo 
todo, mas nem por isso o mundo todo é sal
vo. Somente os que recebem sua graça abun
dante são salvos do pecado.

Quando recebemos graça e misericór
dia de Deus, experimentamos sua paz. "Jus
tificados [declarados justos], pois, mediante 
a fé, temos paz com Deus por meio de nos
so Senhor Jesus Cristo" (Rm 5:1). Deus não 
está em guerra com os pecadores perdidos; 
são os pecadores que estão em guerra com 
Deus (Rm 5:10; 8:7). Deus foi reconciliado 
com os pecadores pela obra de Cristo na 
cruz. Agora, os pecadores devem arrepen
der-se e se reconciliar com Deus pela fé em 
Jesus Cristo (2 Co 5:14-21).

É bastante significativo observar que João 
afirma a divindade de Jesus Cristo logo no 
início de sua segunda epístola. Ele o faz as
sociando "o Senhor Jesus Cristo" a "Deus o 
Pai". Suponhamos que 2 João 3 dissesse: "de 
Deus o Pai e do profeta Amós". O leitor res
ponderia no mesmo instante: "Amós não 
deve ser associado ao nome do Pai dessa 
maneira! Dá a impressão de que Amós é 
igual a Deus!"

Mas é exatamente esse o motivo pelo 
qüal João coloca o Pai e o Filho juntos: am
bos são, igualmente, Deus! Em seguida, para 
se certificar de que seus leitores entende
rão a ênfase, João acrescenta "o Filho do 
Pai". É impossível separar os dois. Se Deus é 
o Pai, então deve ter um Filho; Jesus Cristo 
é esse Filho. "Todo aquele que nega o Filho, 
esse não tem o Pai" (1 Jo 2:23).

Vários falsos mestres argumentam: "Mas 
Jesus é 'filho de Deus' da mesma forma que 
somos filhos de Deus, feitos à imagem de Deus! 
Quando Jesus afirmou ser Filho de Deus, não 
estava, de fato, dizendo que era Deus". Mas, 
quando Jesus disse aos judeus: "Eu e o Pai 
somos um", eles ameaçaram apedrejá-lo, pois

consideraram que ele havia blasfemado! 
"Pois, sendo tu homem, te fazes Deus a ti 
mesmo" (Jo 10:30-33). Sabiam a que ele se 
referia ao se chamar de "Filho de Deus" e 
afirmar ser igual a Deus.

A fé cristã permanece ou desaparece de 
acordo com a doutrina da divindade de Je
sus Cristo. Se ele não passa de um homem, 
por mais talentoso ou singular que seja, não 
é capaz de salvar. Se ele não é Deus em 
carne humana, a fé cristã é um conjunto de 
mentiras - e não a verdade -, e João come
ça sua carta com a ênfase errada.

O grande estadista norte-americano 
Daniel Webster estava em Boston jantando 
com um grupo de homens importantes, al
guns dos quais de tendência unitária (os 
unitários negam a Trindade e a divindade 
tanto do Filho quanto do Espírito). Quan
do o tema da religião veio à baila, Webster 
afirmou com toda ousadia sua crença na 
divindade de Jesus Cristo e em sua obra 
expiatória.

- Mas, Sr. Webster - disse um dos ho
mens -, o senhor é capaz de compreender 
de que maneira Cristo poderia ser Deus e 
homem ao mesmo tempo?

- Não, meu senhor, não posso com
preender - respondeu Webster. - Se pudes
se compreendê-lo, ele não seria maior do 
que eu, e, a meu ver, preciso de um Salva
dor sobre-humano!

Para que os lares e as igrejas sejam fiéis 
a Cristo e se oponham aos falsos mestres, é 
preciso conhecer a verdade. De que manei
ra se aprende a verdade? Estudando com 
cuidado a Palavra de Deus e permitindo que 
o Espírito nos ensine; ouvindo pessoas fiéis 
à fé e, em seguida, colocando em prática o 
que aprendemos. Além de aprender a ver
dade com a mente, deve-se também amar a 
verdade com o coração e viver a verdade 
pela volição. O ser como um todo deve su
jeitar-se à verdade.

Como é importante os pais ensinarem 
os filhos a amar a verdade! Agradecemos a 
Deus pelas escolas dominicais e colégios 
cristãos, mas, em última análise, é o lar que 
deve instilar nas crianças o amor pela verda
de e o conhecimento da verdade de Deus.
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2. D e v e m o s  a n d a r  n a  v e r d a d e  
(2 jo  4-6)
"Andar na verdade" significa obedecer a ela 
e permitir que controle todas as áreas da 
vida. Este parágrafo começa e termina com 
uma ênfase sobre a obediência, sobre an
dar na verdade. É muito mais fácil estudar a 
verdade ou até mesmo discuti-la do que 
colocá-la em prática! Aliás, por vezes, os cris
tãos zelosos desobedecem à verdade pela 
própria maneira de tentar defendê-la.

Quando eu era pastor em Chicago, ha
via um rapaz que costumava ficar na calça
da em frente à igreja distribuindo panfletos 
que condenavam vários líderes evangélicos 
com os quais eu tinha amizade. É evidente 
que eu não podia impedir o homem de en
tregar os panfletos, de modo que instruí os 
membros da igreja a pegarem o maior nú
mero possível de cópias e destruí-las!

Um dos membros de nossa congrega
ção resolveu seguir o rapaz um dia e o viu 
andar até um parque da vizinhança, sentar- 
se à sombra de uma árvore e acender um 
cigarro! Poucos minutos antes, havia grita
do repetidamente na frente da igreja:

- Estou lutando contra os fundamen- 
talistas e não me envergonho disso!

Imagino que a maioria dos fundamen- 
talistas que conheço se envergonhariam 
dele. Esse rapaz pensava estar promoven
do a verdade e se opondo a mentiras e, no 
entanto, ele próprio não andava na verda
de. Por meio de suas ações e de atitudes 
agressivas negava a verdade que queria 
defender.

A alegria do apóstolo (v. 4a). O  apósto
lo alegra-se porque a senhora eleita e seus 
filhos andam na verdade. Mas João não co
nhecia todos eles; a tradução literal é "al
guns dos teus filhos". Durante uma de suas 
viagens, João encontrou-se com alguns dos 
filhos dela e viu como andavam em obe
diência ao Senhor. "Não tenho maior ale
gria do que esta, a de ouvir que meus filhos 
andam na verdade" (3 Jo 4). Não há motivo 
para crer que João estivesse insinuando que 
outros filhos haviam se desviado e seguido 
falsos mestres. Se, ao falar de "filhos", João 
inclui os membros dessa "igreja domiciliar",

é possível que alguns membros dessa con
gregação tenham deixado o grupo e se jun
tado a impostores.

Sem dúvida, é motivo de grande alegria 
para o Pai ver os filhos obedecendo à sua 
vontade. Sei pessoalmente o que represen
ta para o pastor ter uma congregação que 
se submete à Palavra e que faz a vontade de 
Deus. Poucas coisas são mais tristes para um 
pastor do que um membro desobediente e 
rebelde que se recusa a sujeitar-se à Palavra 
de Deus.

Quando o grande pregador batista Char
les Spurgeon era menino, vivia com o avô, 
que pastoreava uma igreja em Stambourne, 
na Inglaterra. Um membro da igreja chama
do Roads costumava freqüentar o bar local, 
onde bebia cerveja e fumava, uma conduta 
que entristecia o pastor profundamente.

Um dia, o jovem Charles disse ao seu avô:
- Eu vou matar o velho Roads, vou sim! 

Não vou fazer nada de mal, mas vou matá- 
lo, sim senhor!

O  que o jovem Spurgeon fez? Confron
tou Roads no bar com as seguintes palavras:

- Que fazes aqui, Elias? Assentado com 
os ímpios, você, um membro da igreja, en
tristecendo o seu pastor. Eu me envergonho 
de você! Tenho certeza que eu não entriste
ceria o coração de meu pastor!

Não demorou muito e Roads apareceu 
na casa do pastor para confessar seu peca
do e pedir perdão pelo seu comportamen
to. De fato, o jovem Spurgeon o "matou"!

O  argumento do apóstolo (v. 4b). Ele 
argumenta que Deus ordenou que andás
semos em verdade e amor. A palavra "man
damento" é usada quatro vezes nesses 
poucos versículos. Os mandamentos de 
Deus enfocam "a verdade" sobre áreas es
pecíficas da vida. É preciso cuidado para 
"a verdade" não parecer vaga e geral, mas 
"os mandamentos" tornam a verdade es
pecífica e obrigatória.

Convém observar que os mandamen
tos são dados pelo "Pai". Cada mandamen
to é uma expressão de amor, não apenas 
uma lei. A vontade de Deus é a revelação 
do coração de Deus (SI 33:11), não ape
nas de sua mente. Em decorrência disso, a
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obediência à Palavra deve ser uma revela
ção de amor, não uma expressão de medo. 
"Porque este é o amor de Deus: que guar
demos os seus mandamentos; ora, os seus 
mandamentos não são penosos" (1 Jo 5:3).

Os falsos mestres tentam fazer os man
damentos de Deus parecerem severos e di
fíceis e, então, oferecem a seus convertidos 
a "verdadeira" liberdade (2 Pe 2:19). Mas a 
maior liberdade possível encontra-se na obe
diência à vontade perfeita de Deus. Nenhum 
cristão que ama a Deus poderia considerar 
seus mandamentos severos e insuportáveis.

O apelo do apóstolo (w. 5, 6). João de
sejava que a senhora eleita e sua família 
amassem uns aos outros, e seu apelo tam
bém se aplica a nós. "Novo mandamento 
vos dou: que vos ameis uns aos outros" (Jo 
13:34). Mas João escreve que esse não é 
um novo mandamento (ver 1 Jo 2:7-11). Tra
ta-se de uma contradição?

Por certo, o mandamento "Amai-vos uns 
aos outros" não é cronologicamente novo, 
pois até mesmo os israelitas do Antigo Tes
tamento deveriam amar o próximo (Lv 19:18, 
34) e os estrangeiros que viviam no meio 
deles (Dt 10:19). Mas, com a vinda do Filho de 
Deus à Terra, esse mandamento é novo em 
termos de ênfase e de exemplo. Jesus Cristo 
deu nova ênfase ao amor fraternal e o exem
plificou em na vida. Também é uma nova 
experiência, pois temos o Espírito Santo de 
Deus habitando em nós e nos capacitando 
a obedecer. "Mas o fruto do Espírito é: amor" 
(GI 5:22; cf. Rm 5:5).

É possível ordenar que se ame? Ao en
tender o verdadeiro caráter do amor cristão, 
vê-se que sim. Muitas pessoas têm a idéia 
equivocada de que o amor cristão é um sen
timento, um tipo especial de "emoção reli
giosa" que faz buscar e aceitar o outro. Sem 
dúvida, o amor cristão envolve emoções, 
mas, em sua essência, é um ato da volição. 
Significa simplesmente tratar o semelhante 
da mesma forma que Deus nos trata! Na 
verdade, é possível até amar pessoas de 
quem não "gostamos".

Talvez não sejamos capazes de determi
nar as emoções pela vontade o tempo to
do, mas é possível exercer a vontade sobre

atitudes e ações. Quando alguém for ríspi
do, retribuímos sendo gentis. Quando nos 
perseguirem, vamos orar e, se houver opor
tunidade, fazer-lhes o bem. Seguindo os sen
timentos, é bem provável que acabemos nos 
vingando! Mas se pedirmos que o Espírito 
controle nossa volição, agiremos da mesma 
forma que Jesus agiria: em amor cristão.

João prossegue explicando que o amor 
e a obediência devem andar juntos (2 Jo 6). 
É impossível separar o relacionamento com 
Deus do relacionamento com as pessoas. 
Quem diz que ama a Deus mas odeia o ir
mão pode estar certo de que não ama a 
Deus de fato (1 Jo 4:20). Quem obedece 
a Deus, é aperfeiçoado nele o amor, e não 
terá problemas em amar o irmão (1 Jo 2:3-5).

Ao recapitular este parágrafo, é possível 
observar a presença de três temas entre
tecidos: a verdade, o amor e a obediência. 
Somos salvos ao crer na verdade - em Cris
to e na Palavra. Essa salvação torna-se evi
dente no amor e na obediência, mas o amor 
e a obediência são fortalecidos à medida 
que se cresce no conhecimento da verda
de. Dizemos a verdade em amor (Ef 4:15) e 
obedecemos aos mandamentos de Deus 
porque o amamos. A obediência permite 
aprender mais da verdade (Jo 7:1 7), e quan
to mais da verdade aprendemos, mais ama
mos a Jesus Cristo, a Verdade!

Em lugar de viver em um "círculo vicio
so", vivemos em um "círculo vitorioso" de 
amor, verdade e obediência!

3. D ev e m o s  per m a n ec er  n a  v e r d a d e  
(2 Jo 7-11)
João passa de uma verdade animadora para 
a oposição à mentira. Como Pedro, adverte 
que existem enganadores no mundo. O ter
mo "enganador" abrange muito mais do que 
o ensino de falsas doutrinas. Refere-se, tam
bém, a conduzir as pessoas a viver de modo 
errado. João já deixou claro que a verdade e 
a vida andam juntas. As convicções deter
minam o comportamento. Doutrinas erradas 
sempre são acompanhadas de um modo de 
vida errado.

De onde vinham esses falsos mestres? 
"Muitos enganadores saíram para o mundo"
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(tradução literal). Saíram da igreja! Em ou
tros tempos, haviam professado crer na "fé 
que uma vez por todas foi entregue aos san
tos" (Jd 3), mas se desviaram dessa fé e aban
donaram a verdade e a igreja. "Eles saíram 
de nosso meio; entretanto, não eram dos 
nossos" (1 Jo 2:19). "Dentre vós mesmos, 
se levantarão homens falando coisas perver
tidas para arrastar os discípulos atrás deles" 
(At 20:30).

A vigilância espiritual constante é abso
lutamente necessária para proteger uma fa
mília ou igreja local dos ataques traiçoeiros 
dos falsos mestres. Um pastor muito bem- 
sucedido comentou comigo:

- Se eu tirasse os olhos desta obra por 
vinte e quatro horas e parasse de orar, ela 
seria invadida em dois tempos.

Ele não estava enfatizando a própria im
portância (apesar de pastores piedosos se
rem essenciais para as igrejas consagradas), 
mas sim a importância da diligência e da 
vigilância.

Convém observar que havia muitos enga
nadores! Por quê? 2 Pedro 2:2 dá a resposta: 
"E muitos seguirão as suas práticas libertinas, 
e, por causa deles, será infamado o caminho 
da verdade". Creio que foi Mark Twain quem 
disse que uma mentira dá a volta ao mundo 
enquanto a verdade ainda está calçando os 
sapatos. A natureza humana decaída deseja 
crer em mentiras e resiste à verdade de Deus. 
Vimos em 2 Pedro 2 os métodos desones
tos que os apóstatas usam para seduzir as 
pessoas incautas e instáveis. Não é de se 
admirar que sejam bem-sucedidos!

Esses enganadores também são "anti- 
cristos" {ver 1 Jo 2:18-29). O  prefixo grego 
anti significa "no lugar de" e "contra". Esses 
mestres são contra Cristo, pois negam que 
ele é Deus vindo em carne (ver 1 Jo 4:1-6). 
Não apenas negam a verdade, como tam
bém oferecem a seus convertidos um "Cristo 
substituto" que não é o Cristo da verdadeira 
fé cristã. A primeira pergunta a fazer para 
qualquer mestre é: "o que pensa de Cristo? 
Ele é Deus vindo em carne?" Se ele hesitar 
ou se negar que Jesus é Deus vindo em car
ne, pode-se ter certeza de que se trata de 
um falso mestre.

Certa vez, estava pregando em Carrubers 
Close Mission, em Edimburgo, na Escócia, 
quando fui abordado por um rapaz antes 
de a reunião começar.

- Você acredita no nascimento virginal 
de Jesus Cristo? - perguntou ele. Respondi 
enfaticamente que sim e, então, preguei que 
Jesus Cristo é o Filho de Deus vindo em car
ne. Apesar de não ter gostado da atitude 
arrogante do rapaz, apreciei sua preocupa
ção em saber se o homem que ocuparia o 
púlpito "permanecia na verdade".

Permanecer na verdade significa perma
necer fiel às doutrinas fundamentais da fé 
cristã. Os falsos mestres haviam se afastado 
da verdade e da comunhão da igreja e, por
tanto, eram perigosos. João ressalta três 
perigos que a igreja e seus membros enfren
tam por causa dos enganadores no mundo.

O  perigo de retroceder (v. 8). Trata-se 
do perigo de perder o que já foi obtido. Os 
falsos mestres dizem oferecer algo que não 
temos, quando, na realidade, tiram algo que 
já possuímos!

Satanás é ladrão, e seus ajudantes se
guem seu exemplo. João desejava que seus 
leitores recebessem o "completo galardão", 
expressão equivalente a 2 Pedro 1:11, uma 
entrada amplamente suprida no reino eter
no. Como é triste quando os servos de Deus 
trabalham fielmente para edificar uma igreja 
e sua obra é destruída por ensinamentos 
falsos! Não é de se admirar que Paulo tenha 
escrito às congregações da Galácia: "Receio 
de [por] vós tenha eu trabalhado em vão 
para convosco" (Gl 4:11).

Kenneth Wuest traduz 2 João 8 assim: 
"Não percam as coisas que já realizamos". 
Os membros da igreja devem respeitar o tra
balho dos pastores e mestres fiéis e fazer 
tudo para proteger e avançar essa obra. Um 
dia, os servos de Deus terão de prestar con
tas de seus ministérios e desejam trabalhar 
"com alegria e não gemendo" (Hb 13:17). 
Quando a igreja retrocede e perde o que 
havia obtido, também perde parte da recom
pensa do tribunal de Cristo. É essencial ape
gar-se à verdade da Palavra de Deus!

O  perigo de avançar (v. 9). O  perigo, 
aqui, é de ir além dos limites das Escrituras e
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fazer acréscimos à Palavra de Deus. O ter
mo traduzido por "ultrapassar" significa "ir 
longe demais, passar dos limites definidos". 
Trata-se de um falso progresso! Os apóstatas 
querem levar a crer que são "progressistas", 
quando, na verdade, sua igreja encontra-se 
estagnada. Convidam a fazer parte de seu 
grupo, pois têm algo "novo e empolgante" 
para compartilhar. Mas a natureza de seu 
"progresso" os leva a abandonar a doutrina 
de que Jesus Cristo é o Filho de Deus vindo 
em carne.

Cinqüenta anos atrás, a imprensa norte- 
americana foi inundada de notícias sobre a 
"controvérsia entre modernistas e funda- 
mentaiistas". Os que se apegavam à verda
deira fé opunham-se ao "modernismo" nas 
principais denominações e procuravam tra
zer as escolas e a liderança dessas denomi
nações de volta ao cristianismo histórico. Os 
"progressistas" chamavam a si mesmos de 
"modernistas", quando, na verdade, não ha
via coisa alguma de "moderna" em sua ne
gação da doutrina cristã. Essa negação é tão 
antiga quanto a igreja! Um dos líderes mo
dernistas, Harry Emerson Fosdick, disse 
em um de seus sermões: "O fundamentalis- 
mo ainda está presente em nosso meio, mas 
apenas em segundo plano". Se ainda esti
vesse vivo hoje, não faria tal declaração. 
Hoje, as maiores escolas dominicais, igrejas, 
seminários e missões apegam-se às doutri
nas fundamentais.

Quem não permanece na verdadeira 
doutrina não tem nem o Pai nem o Filho. É 
impossível honrar o Pai e ignorar o Filho 
(ou dizer que ele é apenas um homem) ao 
mesmo tempo. "A fim de que todos honrem 
o Filho do modo por que honram o Pai. 
Quem não honra o Filho não honra o Pai 
que o enviou" (Jo 5:23). A "teologia pro
gressista" que nega Cristo não tem nada 
de progressista; antes, é uma teologia retró
grada, que remete a Gênesis 3:1: "É assim 
que Deus disse?"

No entanto, ao dar essa advertência, 
João não condena o "progresso" em si. "O 
Senhor ainda tem mais luz a fazer resplande
cer de sua Palavra". Deus deu o Espírito San
to para nos ensinar e para nos levar a uma

nova compreensão e aplicação da verdade 
(Jo 16:12-16), e devemos crescer sempre 
(2 Pe 3:18).

Mas se o "aprendizado" afastar-nos das 
doutrinas fundamentais e da Pessoa e obra 
de Jesus Cristo, entraremos em território 
perigoso.

O perigo de condescender (w. 10-13).
João adverte a família (e a igreja em sua casa) 
a não receber os falsos mestres que os visi
tavam, desejando ter comunhão com eles e 
talvez até desfrutar sua hospitalidade. A hos
pitalidade era um ministério cristão extre
mamente importante naquela época, pois 
havia poucas hospedarias onde os viajantes 
poderiam descansar com segurança, espe
cialmente cristãos que desejavam manter-se 
afastados das influências perniciosas do 
mundo. Os cristãos são admoestados a abrir 
seu lar para visitantes (Rm 12:13; 1 Tm 3:2; 
5:3-10; Hb 13:2; 1 Pe 4:8-10).

Também havia pastores e mestres itine
rantes que precisavam de hospedagem (3 Jo 
5-8). Os cristãos que ofereciam sua hospita
lidade a esses servos de Deus eram "coope- 
radores da verdade", mas os que ajudavam 
falsos mestres participavam de suas obras 
perversas. A doutrina de Jesus Cristo serve 
de teste para a verdade, de base para a comu
nhão e de vínculo para a cooperação mútua.

Sem dúvida, esse princípio ainda se apli
ca hoje. Não é raro pessoas que se dizem 
cristãs baterem a nossa porta tentando mos
trar fitas cassete ou vender revistas e livros. 
É preciso discernimento. Se não concorda
rem com a verdadeira doutrina de Cristo, 
não devem ser recebidas.

Por que João era tão inflexível quanto a 
essa questão? Porque não queria que qual
quer um dos filhos de Deus: (1) desse a um 
falso mestre a impressão de que sua doutri
na herética era aceitável; (2) fosse conta
minado pelo contato e possível amizade 
com um falso mestre; e (3) desse ao falso 
mestre munição para usar no próximo lugar 
onde parasse. Ao receber em casa o mem
bro de uma seita, posso dar a ele a oportu
nidade de dizer a meus vizinhos:

- Não há motivos para vocês não me 
deixarem entrar. Afinal, o pastor Wiersbe
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me recebeu em sua casa, e tivemos uma con
versa maravilhosa!

Minha desobediência poderia levar ou
tra pessoa à destruição.

É preciso deixar claro que João não diz 
que só se deve receber convertidos em casa! 
O "evangelismo por amizade" ao redor da 
mesa é um modo maravilhoso de ganhar 
pessoas para Cristo. Os cristãos devem ser 
bons vizinhos e se mostrar hospitaleiros, O 
apóstolo admoesta a não receber nem incen
tivar faísos mestres que representam grupos 
unticristãos, pessoas que deixaram a igreja e 
que, agora, tentam seduzir outros para lon
ge da verdade. Com certeza, os apóstatas 
usam todas as oportunidades possíveis para 
conseguir o apoio de cristãos verdadeiros.

Existe uma tradição sobre o apóstolo 
João que ilustra sua posição com respeito 
às falsas doutrinas. Um dia, quando vivia em 
Éfeso, )oão foi à casa de banho pública, onde

encontrou Cerinto, o líder de uma seita he
rética. João saiu correndo do edifício para 
que o local não fosse destruído pelo Julga
mento de Deus! Cerinto ensinava que Jesus 
era filho biológico de José e Maria, não Deus 
vindo em carne.

As últimas palavras de João (2 Jo 12,13) 
são quase idênticas a sua despedida em 3 João 
e não exigem maiores explicações. No entan
to, expressam a importância da comunhão 
cristã e a alegria que deve trazer ao coração 
(ver 1 Jo 1:4), É maravilhoso receber cartas, 
mas é ainda mais maravilhoso receber o 
povo de Deus em casa e no coração.

Esta pequena epístola escrita para uma 
mãe cristã e sua filha (e, talvez, para a igreja 
que se reunia em seu lar) é uma pérola da 
correspondência sagrada, No entanto, não 
se deve esquecer que sua ênfase principal 
é a necessidade de permanecer alertas. O 
mundo está cheio de enganadores!
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ESBOÇO
Tema-diave: Ter um bom testemunho na igreja 
Versículo-chave: 3 João 3

I. GAIO, UM CRISTÃO AMADO - 
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VI. DIÓTREFES, UM CRISTÃO 
ORGULHOSO - W . 9,10

III. DEMÉTRIO, UM CRISTÃO 
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É a  V erd a d e

3 Jo ã o

A batalha em defesa da verdade e contra 
a apostasia é travada não apenas no 

lar (2 Jo), mas especialmente na igreja local, 
onde entra em cena 3 joão. Esta pequena 
carta (a epístola mais curta do Novo Testa
mento no texto original grego) permite vis
lumbrar uma congregação primitiva com 
seus membros e problemas. Ao ler esta car
ta sucinta, é possível observar que os tem
pos não mudaram tanto assim. Há pessoas 
e problemas semelhantes hoje.

Uma das palavras-chave desta carta é 
testemunho (3 Jo 3,6,12). Refere-se não ape
nas às palavras ditas, mas também à vida. 
Todo cristão é uma testemunha - para me
lhor ou para pior. Ou colaboramos com a ver
dade (3 Jo 8) ou lhe servimos de empecilho.

Esta carta é dirigida a Gaio, um dos líde
res da congregação. Mas, nestes versículos, 
João também trata de dois outros homens: 
Diótrefes e Demétrio. Onde há pessoas, há 
problemas - e o potencial para resolver pro
blemas. Cada um de nós deve se perguntar 
com honestidade: "sou parte do problema 
ou da solução?"

Consideremos agora os três homens des
ta carta, observando que tipo de cristãos 
eram.

1. G a io : o  m o t iv a d o r  (3 Jo 1-8)
Não há dúvida de que o apóstolo João ti
nha grande amor por esse homem! Ele o 
chama de "amado" em sua saudação e em 
3 João 5. É pouco provável que este fosse 
apenas um tratamento formal, como quan
do escrevemos "Prezado sr. Jones" (mesmo 
quando nem conhecemos o sr. Jones pes
soalmente!). O  texto de 3 João 4 sugere a

possibilidade de Gaio haver se convertido 
pelo ministério de João, e é evidente que as 
pessoas que levamos a Cristo são especial
mente preciosas para nós. No entanto, o 
apóstolo amado considerava todos os cris
tãos seus "Filhinhos" (1 Jo 2:1, 12, 18), de 
modo que não se pode levar essa idéia lon
ge demais.

Se Gaio fosse membro de uma igreja de 
meu pastoreio, sem dúvida eu não teria difi
culdade em amá-lo! Vejamos as qualidades 
pessoais desse homem de grande caráter.

Saúde espiritual (v. 2). É possível que 
João esteja dando a entender que seu ami
go não passava bem e que o apóstolo orava 
pela restauração de sua saúde: "Desejo que 
seja tão saudável na vida quanto o é na es
piritual!" Se esse é o caso, comprova que é 
possível ser espiritualmente saudável mesmo 
estando fisicamente enfermo. No entanto, 
esse tipo de saudação era bastante comum 
na época, de modo que não se deve dar-lhe 
ênfase excessiva.

Contudo, fica claro que Gaio era um ho
mem cuja "saúde espiritual" era visível a to
dos. "Mesmo que o nosso homem exterior 
se corrompa, contudo, o nosso homem in
terior se renova de dia em dia" (2 Co 4:16). 
A saúde física é decorrente de boa nutrição, 
exercícios, higiene e de uma vida regrada e 
equilibrada. A saúde espiritual é decorrente 
de fatores semelhantes. É preciso alimen
tar-se da Palavra e usar seus nutrientes no 
exercício da piedade (1 Tm 4:6, 7). Deve-se 
manter a pureza (2 Co 7:1) e evitar a con
taminação e poluição do mundo (2 Pe 1:4; 
Tg 1:27). Apesar de o exercício e o trabalho 
serem importantes, também é importante 
descansar no Senhor e renovar as forças por 
meio da comunhão com ele (Mt 11:18-30). 
Uma vida equilibrada é uma vida saudável e 
feliz, que honra a Deus.

Um bom testemunho (w . 3; 4). Gaio 
era reconhecido como um homem que 
obedecia à Palavra de Deus e "[andava] na 
verdade" (ver 2 Jo 4). Alguns irmãos haviam 
visitado João várias vezes, relatando com 
grande alegria que Gaio era um excelente 
exemplo do que a vida cristã deve ser. De
vo confessar que, em minha experiência
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pastoral, fico um pouco tenso quando al
guém me pergunta:

- Fulano de tal é membro da sua igreja?
É ainda pior quando alguém exclama:
- Conheço muito bem um dos membros 

de sua igreja!
João não tinha essa preocupação quan

do se tratava de Caio!
O que fazia de Gaio uma testemunha 

tão excelente? A verdade de Deus. A verdade 
estava nele e lhe permitia andar em obe
diência à vontade de Deus. Gaio lia a Pala
vra, meditava sobre ela, se deleitava nela e, 
então, a praticava em sua vida diária (ver SI 
1:1-3). A meditação é para a alma o que a 
digestão é para o corpo. Não basta ouvir a 
palavra ou ler a Palavra. Deve-se "digeri-la" 
internamente e torná-la parte do ser interior 
(ver 1 Ts 2:13).

Fica claro que a vida de Gaio era com
pletamente envolta pela verdade. A vida au
têntica vem da verdade viva. Jesus Cristo, a 
verdade (Jo 14:6), é revelado na Palavra, que 
é a verdade de Deus (Jo 17:17). O Espírito 
Santo também é a verdade (1 Jo 5:6) e ensi
na a verdade. O Espírito de Deus usa a Pala
vra de Deus para revelar o Filho de Deus e, 
então, nos capacita para obedecer à vonta
de de Deus e a "andar na verdade".

Ministério prático (w. 5-8). Gaio tam
bém era um cooperador da verdade (3 Jo 
8). Ajudava, de maneiras práticas, os que 
ministravam a Palavra. Não há indicação al
guma de que o próprio Gaio fosse um pre
gador ou mestre, mas abria o coração e a 
casa para os que eram.

Na Segunda Epístola de João, vê-se como 
a hospitalidade cristã era importante na épo
ca. João advertiu a "senhora eleita" a não 
receber falsos mestres (2 Jo 7-11), mas, nes
ta carta, o apóstolo elogia Gaio por demons
trar hospitalidade aos verdadeiros ministros 
da Palavra. Gaio era um estímulo não ape
nas para os irmãos em geral, mas especial
mente para os "estrangeiros" que passavam 
por lá para ter comunhão com a igreja e lhe 
ministrar (ver Hb 13:2).

Vivemos em tempos de medo e de vio
lência e não é fácil receber desconheci
dos em nosso lar. É evidente que, na Igreja

primitiva, os ministros itinerantes carrega
vam consigo cartas de recomendação da 
própria congregação (Rm 16:1), demonstran
do que devemos saber alguma coisa sobre 
a pessoa que se pretende hospedar. No en
tanto, a hospitalidade requer fé e amor. Por 
mais que minha esposa e eu gostemos de abrir 
nossa casa, devemos confessar que houve 
ocasiões em que nos despedimos de nos
sos hóspedes com um sentimento alegre de 
alívio! A maioria de nossos hóspedes, po
rém, foram verdadeiros anjos, cuja presen
ça trouxe bênção a nosso lar.

Gaio não apenas abria o lar, mas também 
o coração e a mão para dar ajuda financeira 
a seus hóspedes. A expressão "encaminha- 
os em sua jornada" significa "ajuda-os em 
sua jornada". É possível que essa ajuda in
cluísse dinheiro e alimentos bem como o 
cuidado com as roupas ao lavá-las e costu
rá-las (ver 1 Co 16:6; Tt 3:13). Afinal, a fé 
deve ser demonstrada pelas obras (Tg 2:14
16), e o amor deve ser expresso em atos, 
não apenas em palavras (1 Jo 3:16-18).

O que motiva esse tipo de ministério 
prático aos santos? Em primeiro lugar, e/e 
honra a Deus. A expressão "por modo dig
no de Deus", em 3 João 6, significa "de 
modo condizente com Deus". Não há oca
sião em que o cristão se torne mais "condi
zente com Deus" do que quando serve. "A 
fim de viverdes de modo digno do Senhor, 
para o seu inteiro agrado" (Cl 1:10). Uma 
vez que esses ministros itinerantes represen
tavam o nome do Senhor, qualquer ministé
rio realizado em favor deles era, na verdade, 
o mesmo que servir a Jesus Cristo (Mt 10:40; 
25:34-40).

O segundo motivo é que o sustento dado 
a servos de Deus é um testemunho aos per
didos (3 Jo 7). Deve-se ter em mente que, 
naquele tempo, havia inúmeros mestres 
itinerantes que compartilhavam suas idéias 
e viviam de mendigar. Apesar de Jesus ensi
nar claramente que os servos de Deus mere
cem seu sustento (Lc 10:7), é um princípio 
do Novo Testamento que tal sustento venha 
do povo de Deus. "Nada recebendo dos 
gentios" significa que esses obreiros itine
rantes não pediam a ajuda a não cristãos.
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Abraão seguia esse mesmo princípio (Gn 
14:21-24), apesar de não obrigar seus com
panheiros a fazer o mesmo. Ao levantar uma 
oferta na igreja, muitos pastores deixam cla
ro que não pedem coisa alguma a não cris
tãos que porventura estejam presentes na 
congregação.

Ao sustentar devidamente os servos de 
Deus, o povo de Deus dã um testemunho 
poderoso aos perdidos. Mas quando minis
tros, igrejas e outras organizações religiosas 
pedem contribuições de não cristãos e de 
empresas em geral, dão ao cristianismo um 
tom vulgar e comercial. Isso não significa 
que os servos de Deus devam recusar ofer
tas voluntárias de um não convertido, desde 
que a pessoa entenda que essa oferta não 
vai lhe comprar a salvação. E, ainda assim, é 
preciso cautela. A oferta do rei de Sodoma 
foi voluntária, mas Abraão a rejeitou (Gn 
14:17-24)!

A terceira motivação para servir é a obe
diência a Deus. "Portanto, devemos acolher 
esses irmãos" (3 Jo 8). Esse ministério de 
hospitalidade e de sustento não é apenas 
uma oportunidade, mas também uma obri
gação. Gálatas 6:6-10 deixa claro que os que 
recebem bênçãos espirituais do ministro da 
Palavra devem compartilhar com ele suas 
bênçãos materiais; 1 Coríntios 9:7-11 expli
ca esse princípio com mais detalhes. Um 
diácono me disse certa vez na primeira igre
ja que pastoreei:

- Paga-se no lugar onde se come.
Não é bíblico os membros da igreja en

viarem ofertas para o mundo inteiro e deixa
rem de sustentar o ministério da própria 
congregação local.

João dá um quarto motivo em 3 João 8: 
"para nos tornarmos cooperadores da ver
dade". Gaio não apenas recebia a verdade 
e andava na verdade, como também era um 
"colaborador" que ajudava a promover a 
verdade. Não se sabe quais eram seus dons 
espirituais ou de que maneira ele servia a 
congregação, mas Gaio ajudava a transmitir 
e a defender a verdade, apoiando os que a 
ensinavam e pregavam.

Eu meu ministério itinerante, já me hos
pedei em diversos lares e fui encorajado em

meu trabalho. Os anfitriões podem não ser 
pessoas particularmente repletas de dons, 
mas seu ministério de hospitalidade bondo
sa me permitiu exercitar meus dons dentro 
da igreja. Quaisquer bênçãos que tenham 
sido recebidas nesse ministério certamente 
serão depositadas na conta deles! (Fp 4:1 7).

Uma coisa é lutar contra a apostasia e 
se recusar a receber falsos mestres; outra 
bem diferente é abrir o lar (e a carteira) a 
fim de promover a verdade. É necessário 
tanto o aspecto negativo quanto o positivo. 
Deveria haver mais pessoas como Gaio, es
piritualmente saudáveis, obedientes à Pa
lavra e que compartilham o que têm para 
promover a verdade. Infelizmente, porém, 
nem todo mundo é como Gaio! Voltamo-nos 
agora para um tipo inteiramente distinto 
de cristão.

2. D ió t r e f e s : o  d it a d o r  (3 jo 9, 10)
Ao que parece, muitas igrejas têm membros 
que insistem em ser "manda-chuvas" e em 
fazer tudo a seu modo. Devo confessar que, 
por vezes, é o pastor que assume poderes 
ditatoriais e se esquece que a palavra minis
tro significa "servo". Mas, outras vezes, é um 
dos presbíteros, diáconos ou, talvez, um mem
bro de longa data da igreja que pensa ter 
"direitos adquiridos por tempo de serviço".

Os discípulos de Jesus discutiram, em 
várias ocasiões, qual deles seria o maior no 
reino (Mt 18:1ss). Jesus teve de lembrá-los 
de que seu modelo de ministério não era o 
oficial romano que dominava sobre os ou
tros, mas sim o próprio Salvador que veio 
como um servo humilde (Fp 2:1 ss). Ao lon
go de meus muitos anos como ministro, te
nho visto o modelo de ministério mudar e a 
igreja sofrer por causa disso. Tenho a impres
são de que o "ministro bem-sucedido de hoje" 
é mais parecido com um magnata de Wall 
Street do que com um servo submisso. Não 
carrega uma pá, mas sim um telefone celu
lar; em seu coração, em vez do amor pelas 
almas perdidas e pelas ovelhas de Deus, há 
somente ambição egoísta.

A motivação de Diótrefes era o orgulho. 
Em lugar de dar a primazia a Jesus Cristo 
(Cl 1:18), ele a tomava para si. Deveria ter a
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última palavra em todas as coisas, e seu 
critério para tomar decisões era: "De que 
maneira isto beneficiará Diótrefes?" Era o 
oposto de João Batista que disse: "Convém 
que ele [Jesus Cristo] cresça e que eu dimi
nua" (Jo 3:30). O verbo grego indica que a 
autopromoção de Diótrefes era uma atitude 
constante.

Quando a igreja tem um ditador de plan
tão, os conflitos são inevitáveis, pois pessoas 
com mentalidade espiritual não toleram esse 
tipo de liderança. O Espírito Santo se entris
tece quando membros do corpo não têm 
liberdade de exercer seus dons só porque 
tudo deve ser feito à maneira de um único 
membro. No tribunal de Cristo, descobrire
mos quantos corações foram contristados e 
quantas igrejas foram destruídas por causa 
dos "ministérios" arrogantes de pessoas 
como Diótrefes. Consideremos, agora, o que 
ele fez.

Recusou receber João (v. 9). É incrível 
pensar que um líder da igreja (é possível que 
Diótrefes fosse um presbítero) não quisesse 
ter comunhão com um dos apóstolos do 
Senhor! Diótrefes teria aprendido muita coi
sa com João. Mas Jesus Cristo não tinha a 
primazia em sua vida, e, portanto, Diótrefes 
acreditava que poderia tratar o apóstolo ido
so dessa maneira.

Por que Diótrefes rejeitou João? O moti
vo mais óbvio parece ser a objeção de João 
ao direito de esse homem ser um ditador 
sobre a igreja. João era uma ameaça para 
Diótrefes, pois possuía autoridade apostóli
ca. Sabia a verdade a respeito de Diótrefes 
e estava disposto a divulgá-la. Satanás ope
rava na igreja porque Diótrefes agia com 
base no orgulho e na glorificação de si mes
mo, dois instrumentos amplamente usados 
pelo inimigo. Se João entrasse em cena, Sa
tanás sairia perdendo.

Mentiu sobre João (v. 10a). A oração 
"proferindo contra nós palavras maliciosas" 
significa "fazendo acusações falsas e infunda
das a nosso respeito". O que Diótrefes dizia 
a respeito de João era totalmente absurdo, 
e, no entanto, alguns gostavam de ouvir esse 
tipo de conversa e estão dispostos a acreditar 
em tais mentiras! Ao que parece, Diótrefes

havia feito acusações contra João em uma 
reunião da igreja na qual João não estava 
presente para se defender. Mas João adver
te que, em breve, acertaria as contas com 
Diótrefes, o ditador.

Os cristãos devem ter cuidado para não 
acreditar em tudo o que lêem ou ouvem 
sobre os servos de Deus, especialmente os 
que exercem um ministério amplo e são 
mais conhecidos. Parei de ler certas revis
tas, porque só publicavam acusações sem 
qualquer prova contra pessoas cujos minis
térios Deus abençoa de maneira singular. 
Certo dia, falei de uma revista a um amigo 
e ele comentou:

- Conheço bem o editor; é um sujeito 
que distorce tudo!"

É sempre bom filtrar os relatos usando 
Filipenses 4:8.

Rejeitou os colaboradores de João (v. 
10b). Diótrefes recusou-se a receber até os 
outros irmãos porque tinham comunhão 
com João! Usou o princípio da "culpa por 
associação". É impossível praticar esse tipo 
de "acepção" de modo coerente, pois nin
guém possui todas as informações necessá
rias para saber o que seu irmão faz! Se eu 
me recusar a ter comunhão com alguém só 
porque se relaciona com outro indivíduo 
que não aprovo, de que maneira determina
rei, ao certo, o grau de amizade que a pes
soa tem com tal indivíduo? Como manter 
controle de tudo o que faz? Aquele que 
quiser manter a pureza absoluta em suas 
amizades precisará de um computador e de 
uma equipe trabalhando em tempo integral!

As Escrituras deixam claro que não se 
deve ter comunhão com apóstatas (confor
me estudamos em 2 Pedro) e que não se 
deve entrar em sociedades com incrédulos 
(2 Co 6:14ss). Também é preciso evitar pes
soas cujas posições doutrinárias são con
trárias às Escrituras (Rm 16:17-19). Isso não 
significa cooperar apenas com os cristãos 
que interpretam as Escrituras exatamente da 
mesma forma que nós, pois até mesmo pes
soas boas e piedosas não apresentam con
senso sobre questões como o governo da 
igreja ou as profecias. Mas todos os cristãos 
podem concordar no tocante a elementos
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fundamentais da fé e dar espaço para dife
renças em outras questões.

Romper a comunhão pessoal com um 
irmão só porque discordo de seu círculo de 
amizade é, a meu ver, uma extrapolação das 
Escrituras. Diótrefes rejeitou João e, depois, 
os cristãos que tinham amizade com João! 
Mas não parou aí.

Disciplinou os que discordavam dele 
(v. 10c). Os membros da igreja que recebe
ram os colaboradores de João foram expul
sos da igreja! Mais uma vez, um caso de 
culpa por associação. Diótrefes não tinha 
autoridade nem base bíblica para expulsar 
essas pessoas da igreja, mas ainda assim o 
fez. Até ditadores religiosos precisam tomar 
cuidado para que a oposição não se torne 
forte demais!

O  Novo Testamento ensina a disciplina 
eclesiástica e dá instruções que devem ser 
obedecidas. Mas a disciplina eclesiástica não 
é uma arma que um ditador possa usar para 
se proteger. Antes, é um instrumento a ser 
usado pela congregação para prover a pure
za e glorificar a Deus. Não é uma imposição 
da autoridade do pastor ou do conselho da 
igreja. É o Senhor exercendo autoridade espi
ritual por meio da igreja local, a fim de res
gatar e de restaurar um filho de Deus que se 
desviou do caminho da verdade.

Os "ditadores" da igreja são pessoas pe
rigosas, mas, felizmente, não é difícil reco
nhecê-los. Gostam de falar a respeito de si 
mesmos e do que "fazem para o Senhor". Tam
bém têm o costume de julgar e de condenar 
os que discordam deles. São especialistas 
em rotular outros cristãos e em classificá-los 
em categorias rígidas segundo as próprias 
intenções. Baseiam sua comunhão na per
sonalidade dos cristãos, não nas doutrinas 
fundamentais à fé. O  mais triste é que esses 
"ditadores" são cristãos que acreditam, de 
fato, estar servindo a Deus e glorificando a 
Jesus Cristo.

De acordo com minha experiência, os 
maiores conflitos e divisões dentro das con
gregações e entre as igrejas são decorrentes, 
mais do que qualquer coisa, de questões de 
personalidade. É preciso voltar ao princípio 
do Novo Testamento, segundo o qual o teste

de comunhão deve ser a Pessoa e a obra de 
Jesus Cristo, não as amizades e as inter
pretações de doutrinas secundárias. Mas 
indivíduos como Diótrefes sempre terão se
guidores fiéis, pois muitos cristãos sinceros, 
porém ignorantes, preferem seguir líderes 
desse tipo.

3. D e m é t r io : o  e x e m p l o  
(3 Jo 11-14)
De acordo com o dicionário, um exemplo é 
"um ideal, um modelo, algo digno de ser 
imitado". Demétrio era um cristão exemplar. 
João adverte seus leitores a não imitarem 
Diótrefes: "Se vocês querem seguir um exem
plo, sigam o de Demétrio!"

Mas será que é certo imitar líderes hu
manos? Sem dúvida, desde que eles, por sua 
vez, sejam imitadores de Jesus Cristo. "Irmãos, 
sede imitadores meus e observai os que 
andam segundo o modelo que tendes em 
nós" (Fp 3:17). "Sede meus imitadores, como 
também eu sou de Cristo" (1 Co 11:1). Não 
se pode ver Deus, mas é possível vê-lo ope
rando na vida de seus filhos. A vida piedosa 
e o serviço consagrado de um cristão sem
pre me servem de encorajamento e de estí
mulo. É possível, por nosso bom exemplo, 
"[considerarmo-nos] também uns aos outros, 
para nos estimularmos ao amor e às boas 
obras" (Hb 10:24).

Demétrio era um homem digno de ser 
imitado, pois a congregação lhe dava bom 
testemunho. Todos os membros o conhe
ciam, o amavam e eram gratos a Deus por 
sua vida e ministério coerentes. Apesar de 
ser perigoso quando todos falam bem de nós: 
"Ai de vós, quando todos vos louvarem!" (Lc 
6:26), é maravilhoso quando todos os cris
tãos de uma igreja local louvam nossa vida 
e testemunho. Se todos os homens, salvos e 
incrédulos, bons e perversos, falam bem de 
nós, pode significar que estamos fingindo 
ou fazendo concessões indevidas.

Mas, além do bom testemunho dos mem
bros da igreja, Demétrio também tinha o bom 
testemunho da própria Palavra (verdade).

Como Gaio, Demétrio andava na verda
de e obedecia à Palavra de Deus. Isso não 
significa que esses homens eram perfeitos,
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mas sim que levavam uma vida coerente, 
procurando honrar ao Senhor.

Tanto a igreja quanto a Palavra davam 
testemunho da vida cristã de Demétrio, e o 
apóstolo João faz o mesmo (o que significa 
que Demétrio teria problemas com Diótre- 
fes!) O apóstolo amado sabia por experiência 
própria e não se envergonhava de confes
sar que Demétrio era um homem de Deus.

João havia advertido que visitaria a igreja 
e que confrontaria Diótrefes (3 Jo 10) e, 
sem dúvida, Gaio e Demétrio apoiariam o 
apóstolo em oposição ao "ditador". Eram 
homens que defendiam a verdade e que se 
sujeitavam à autoridade espiritual verdadei
ra. Uma vez que seguiam a verdade, não 
havia perigo de outros cristãos imitarem 
seu exemplo.

A conclusão da epístola (3 Jo 13, 14) é 
semelhante à conclusão de 2 João, e talvez 
fosse a maneira habitual de encerrar uma 
carta no tempo de João. O apóstolo plane
java visitar a igreja "em breve", o que certa
mente serviu de advertência para Diótrefes 
e de estímulo para Gaio e Demétrio. O ama
do João tinha "muitas coisas" para tratar com 
a congregação e com seus líderes, mas pre
feria fazê-lo pessoalmente, não por meio de 
uma carta.

"A paz seja contigo" (3 Jo 14) deve ter 
sido uma bênção de verdadeiro encoraja
mento a Gaio! Sem dúvida, seu coração e 
mente estavam aflitos por causa da divisão 
na igreja e da maneira nada espiritual e 
abusiva de Diótrefes tratar os membros da 
congregação. George Morrison, de Glasgow, 
escreveu: "Ter paz é possuir recursos ade
quados". O cristão pode desfrutar a "paz de 
Deus", pois possui os recursos adequados 
em Jesus Cristo (Fp 4:6, 7, 1 3, 19).

João faz questão de enviar as saudações 
dos cristãos da congregação onde ele se 
encontrava naquela ocasião. "Os amigos te 
saúdam." Que grande bênção ter amigos cris
tãos! Quando Paulo estava chegando a Roma, 
alguns irmãos foram a seu encontro: "Ven
do-os Paulo e dando, por isso, graças a Deus, 
sentiu-se mais animado" (At 28:15). Tanto 
Paulo quanto João não apenas ganhavam

almas para Cristo, como também faziam ami
gos. Diótrefes era tão ditatorial que possuía 
cada vez menos amigos, enquanto João, ao 
compartilhar o amor de Cristo, fazia cada 
vez mais amigos.

"Saúda os amigos por nome." O após
tolo idoso não queria escrever uma carta 
extensa; além disso, planejava visitar os des
tinatários. Por vezes, Paulo terminava suas 
cartas com uma lista de saudações pessoais 
(ver Rm 16), mas, pelo menos nesta carta, 
João não faz isso. Pede que Gaio transmita 
suas saudações a seus amigos de modo pes
soal e individual, como se o próprio João os 
estivesse saudando. João não se preocupa
va apenas com a igreja, mas também com 
os indivíduos que a constituíam.

É interessante fazer um contraste entre a 
segunda e a terceira epístolas de João e ver 
o balanço da verdade que o apóstolo apre
senta. A carta de 2 João foi escrita a uma 
mulher piedosa e trata de sua família, en
quanto 3 João foi escrita a um homem pie
doso e trata de sua igreja. João adverte a 
"senhora eleita" sobre os falsos mestres de 
fora, mas adverte Gaio sobre os líderes dita
dores dentro da congregação. Os falsos 
mestres em 2 João valiam-se do amor para 
negar a verdade, enquanto Diótrefes apela
va para a verdade, sem amor algum, e ata
cava os irmãos.

Como é importante andar "em verdade 
e amor" (2 Jo 3) e dizer a verdade em amor 
(Ef 4:15). O que diz amar a verdade e, no 
entanto, odeia seu irmão, confessa sua ig
norância acerca da vida cristã.

Quando o povo de Deus ama o Senhor, 
a verdade e uns aos outros, o Espírito Santo 
opera no meio da congregação e Jesus Cris
to é glorificado. Mas quando qualquer mem
bro dessa congregação, inclusive o pastor, 
torna-se orgulhoso e deseja ter a "primazia", 
o Espírito se entristece e não pode abençoar. 
A igreja pode parecer exteriormente bem- 
sucedida, mas interiormente lhe faltará a ver
dadeira unidade do Espírito que constitui a 
comunhão saudável.

É preciso haver mais gente como Gaio e 
Demétrio... e menos como Diótrefes!
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À  Luta
Ju d as  1-7

1

Uma vez que o autor desta epístola era 
irmão de Tiago, conseqüentemente, 

também era meio-irmão de Jesus (ver Mc 
6:3). Os irmãos de Jesus aqui na Terra não 
creram nele enquanto ministrava (Jo 7:5). Mas, 
depois da ressurreição, Tiago converteu-se 
(ver 1 Co 15:7), e há bons motivos para crer 
que Judas também foi salvo nessa ocasião. 
Atos 1:14 diz que "os irmãos dele [de Jesus]" 
faziam parte do grupo de oração que estava 
aguardando a vinda do Espírito Santo; 1 Co- 
ríntios 9:5 afirma que "os irmãos do Senhor" 
eram conhecidos na Igreja primitiva.

Isso é o que sabemos sobre o autor. Mas, 
por que ele escreveu esta epístola? Para ad
vertir seus leitores de que os apóstatas já ha
viam entrado em cena! Pedro profetizou que 
eles viriam (2 Pe 2:1-3; 3:3ss), e sua profecia 
cumpriu-se. Ao que parece, judas escreve aos 
mesmos cristãos que haviam recebido as car
tas de Pedro, a fim de estimulá-los e de lembrá- 
los de levar a sério as advertências de Pedro. 
Ao estudar esta epístola fascinante e, por ve
zes, negligenciada, serão encontrados vários 
paralelos entre Judas e 2 Pedro.

Judas escreveu para exortar seus leito
res (ver Jd 3). Na língua grega, esse termo 
era usado para descrever um general dando 
ordens ao exército; daí esta carta ter um cli
ma "militar". Judas havia começado a escre
ver uma carta devocional tranqüila acerca 
da salvação, mas o Espírito o instruiu a deixar 
a harpa e a tocar a trombeta! A epístola de 
judas é uma convocação para a guerra.

1. O  ex ér cito  (Jd  1, 2)
O Capitão do exército é Jesus Cristo, e 
os soldados que ele comanda são os que

compartilham a "comum salvação". Judas 
chama-os de santos (Jd 3), que significa "se
parados". Dirige-se a eles como chamados, 
que também significa "separados" (alguns 
manuscritos incluem "amados em Deus Pai"). 
É possível tratar-se de uma repetição de 1 Pe
dro 1:2, em que as três Pessoas da Trindade 
encontram-se envolvidas na salvação.

Sem dúvida, a salvação começa no co
ração de Deus, não na volição dos homens 
(Rm 9:16). Os mistérios da graça eletiva so
berana de Deus vão além desta vida e só 
serão desvendados quando entrarmos em 
sua presença gloriosa. Por esse motivo, não 
é sábio tomar tais mistérios como base para 
discussões e divisões. "As coisas encober
tas pertencem ao S en h o r , nosso Deus" (Dt 
29:29).

Em 2 Tessalonicenses 2:13, 14, fica cla
ro que o mesmo Deus que escolhe separa 
pelo Espírito e chama pelo evangelho a crer 
em Jesus Cristo. A escolha e o chamado de 
Deus andam juntos, pois é ele quem deter
mina o fim (a salvação) e os meios de alcan
çar esse fim (alguém nos convida a Cristo). 
Antes da conversão, não entendíamos de 
que maneira o Espírito operava em nossa 
vida, mas, ainda assim, ele estava trabalhan
do a fim de nos "separar" para Jesus Cristo.

Os santos de Deus não apenas são se
parados, mas também guardados, termo que 
significa "vigiados e protegidos com cuida
do". O cristão está seguro em Jesus Cristo. 
Esse mesmo termo é usado em Judas 6 e 13 
("guardado") e também em Judas 21 ("guar
dai-vos"). Deus guarda os anjos caídos e os 
apóstatas para o julgamento, mas guarda 
seus filhos para a glória. Enquanto isso, pode 
nos preservar em nossa vida diária e não 
deixar que tropecemos.

Uma vez que são separados e guarda
dos, os soldados de Deus são recipientes 
das melhores bênçãos de Deus: misericór
dia, paz e amor. Como o apóstolo Pedro, 
Judas desejava que essas bênçãos fossem 
multiplicadas na vida de seus leitores (1 Pe 
1:2; 2 Pe 1:2). Em sua misericórdia, Deus 
não nos concedeu o que merecíamos. Em 
vez disso, deu esse castigo a seu próprio Fi
lho na cruz. "Certamente, ele tomou sobre si
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as nossas enfermidades e as nossas dores 
levou sobre si [...] Mas ele foi traspassado 
pelas nossas transgressões e moído pelas 
nossas iniqüidades" (Is 53:4, 5).

Por causa da obra de Cristo na cruz, 
os cristãos desfrutam paz. O  não salvo está 
em guerra com Deus e não é capaz de lhe 
agradar (Rm 8:7, 8), mas quando crê no Sal
vador, a guerra termina, e o convertido re
cebe a paz de Deus (Rm 5:1).

Também experimenta o amor de Deus 
(Rm 5:5). A cruz é a demonstração desse 
amor (Rm 5:8), mas o amor de Deus só pode 
ser experimentado quando o Espírito entra 
no coração daquele que crê (Jo 14:21-24).

Por certo, os que conhecem a Cristo 
como Salvador desfrutam posição singular. 
São chamados por Deus a fim de ser sepa
rados para Deus, de modo a desfrutar o amor 
com Deus. Apesar de ser possível que sua 
comunhão com o Pai mude a cada dia, seu 
relacionamento como filhos não muda. São 
"guardados em Jesus Cristo". Tendo em vis
ta que ainda vai escrever várias coisas nesta 
carta a respeito do pecado e do julgamen
to, judas faz questão de definir, desde o iní
cio, o lugar especial que os cristãos ocupam 
no coração e no plano de Deus. Os apósta
tas pecam, caem e são condenados, mas os 
verdadeiros cristãos são guardados em segu
rança em Jesus Cristo por toda a eternidade.

Convém repetir que um apóstata não é 
um cristão verdadeiro que abandonou a sal
vação. Antes, é uma pessoa que diz ter 
aceitado a verdade e a salvação em Jesus 
Cristo, mas que se desviou da "fé que uma 
vez por todas foi entregue aos santos" (Jd 3). 
Judas não contradiz o que Pedro escreveu, 
e Pedro deixa claro que os apóstatas não 
eram ovelhas de Deus, mas sim porcos e cães 
(2 Pe 2:21, 22). O  porco foi limpo por fora, e 
o cão foi limpo por dentro, mas nenhum de
les recebeu a nova natureza característica dos 
verdadeiros filhos de Deus (2 Pe 1:3, 4).

Assim, temos aqui o "exército espiritual" 
ao qual Judas se dirige. Quem crê em Cristo 
faz parte desse exército. Deus não procura 
voluntários; ele já nos alistou! A pergunta 
não é: "será que devemos nos tornar solda
dos?", mas sim "seremos soldados leais?"

Certa vez, Isaac Watts pregou um sermão 
sobre 1 Coríntios 16:13: "Sede vigilantes, 
permanecei firmes na fé, portai-vos varonil
mente, fortalecei-vos". Ao publicar o sermão, 
acrescentou um poema que hoje entoamos 
como cântico espiritual:

Sou um soldado da Cruz,
Um seguidor do Cordeiro?
Temerei eu sua causa confessar,
Ou me envergonharei do seu nome 
declarar?

Devo ser levado para os céus 
Num confortável leito de flores?
Enquanto outros, pelo prêmio lutaram 
E mares sangrentos navegaram?

2. O INIMIGO (Jd 3, 4)
Observou-se anteriormente que a intenção 
de Judas era escrever uma carta de encora
jamento sobre a "comum salvação". O  nome 
Judas (Judá) significa "louvor", e ele estava 
ansioso para louvar a Deus e se regozijar na 
salvação que Deus dá em Jesus Cristo. Mas
o Espírito de Deus conduziu-o em outra di
reção e inspirou Judas a escrever sobre a 
batalha contra as forças do mal no mundo.

Devo confessar que entendo a situação 
de Judas. Em meu ministério, em vez de 
declarar guerra aos apóstatas, prefiro muito 
mais encorajar os santos. Mas quando o ini
migo está no campo de batalha, os vigias 
não podem dormir.

judas não perde tempo e identifica os 
inimigos.

ímpios (v. 4b). Trata-se de uma das pala
vras prediletas de Judas. Apesar de afirma
rem pertencer a Deus, na verdade, esses 
homens eram ímpios em sua forma de pen
sar e viver. Poderiam ter "forma de pieda
de", mas lhes faltava o poder da piedade 
que habita no verdadeiro cristão (2 Tm 3:5).

Enganosos (v. 4c). Eles se "introduziram 
com dissimulação". O  termo grego significa 
"insinuar-se secretamente, infiltrar-se disfar
çadamente". Por vezes, agentes de Satanás 
disfarçados são introduzidos no meio da con
gregação em segredo pelos que já fazem 
parte dela (ver Gl 2:4), mas esses homens
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vieram por conta própria. Pedro advertiu 
que esses falsos mestres estavam a caminho 
(2 Pe 2:1), e aqui se vê que já haviam entra
do em cena.

De que maneira falsos cristãos consegui
ram infiltrar-se nas verdadeiras congregações 
dos santos? Os soldados dormiram em seus 
postos! Os líderes espirituais da igreja haviam 
se tornado complacentes e descuidados. Isso 
explica por que Judas teve de "tocar a trom
beta" para despertá-los. Tanto Jesus quanto 
seus apóstolos advertiram que esses falsos 
mestres surgiriam, e, no entanto, algumas 
igrejas não deram ouvidos. Infelizmente, al
gumas igrejas continuam fazendo ouvidos 
moucos para essas advertências hoje.

Inimigos da graça de Deus (v. 4d). Por 
que entraram nas igrejas? Para tentar mudar 
a doutrina e "[transformar] em libertinagem 
a graça de nosso Deus" (Jd 4). O termo li
bertinagem  significa "devassidão, falta de 
controle moral, indecência". A pessoa lasciva 
pensa somente em satisfazer suas concupis- 
cências, e tudo o que ela toca é contamina
do por esses desejos abjetos. A lascívia é 
uma das obras da carne (Gl 5:19) que pro
cede do coração perverso dos homens (Mc 
7:21, 22).

Pedro havia advertido essas pessoas de 
que os apóstatas argumentariam: "vocês fo
ram salvos pela graça, portanto têm liberdade 
de viver como bem entenderem!" Prome
tiam liberdade, mas do tipo que conduzia a 
uma escravidão terrível (2 Pe 2:13, 14, 19). 
Os leitores aos quais tanto Pedro quanto 
Judas se dirigiram sabiam o que Paulo havia 
escrito (2 Pe 3:15, 16), de modo que deve
riam ter sido fortalecidos por Romanos 6 e
1 Coríntios 5 e 6.

Assim como membros de seitas de hoje, 
os apóstatas usavam a Palavra de Deus para 
promover e defender suas doutrinas falsas. 
Seduziam cristãos jovens e imaturos ainda 
não firmados nas Escrituras. Todo soldado da 
cruz precisa passar por um "treinamento bá
sico" na igreja local de modo a saber manejar 
as armas da guerra espiritual (2 Co 10:4, 5).

Negavam a verdade de Deus (v. 4e). "Até 
ao ponto de renegarem o Soberano Senhor 
que os resgatou" - essa foi a advertência de

Pedro (2 Pe 2:1). Ao se referir ao "único 
Soberano e Senhor, Jesus Cristo", Judas não 
está tratando de duas pessoas, pois a cons
trução gramatical grega exige que essas duas 
designações refiram-se à mesma Pessoa. Em 
outras palavras, Judas declara com veemên
cia a divindade de Jesus Cristo. Jesus Cristo 
é Deus!

Mas os apóstatas negavam esse fato. 
Concordavam que Jesus Cristo foi um ho
mem bom e um grande mestre, mas não o 
Deus eterno vindo em carne humana. Como 
vimos, o primeiro teste a ser aplicado em 
qualquer mestre religioso é: "O que você 
pensa de Jesus Cristo? Ele é Deus vindo em 
carne?" Qualquer um que negar essa dou
trina cardeal é um falso mestre, por mais 
correto que esteja em outras questões. Se 
negar a divindade de Cristo, sempre faltará 
alguma coisa em todas as suas declarações.

Pronunciados para condenação (v. 4a). 
Judas não diz que esses homens foram pro
nunciados para a apostasia, como se Deus 
fosse responsável pelo pecado deles. Torna
ram-se apóstatas porque se afastaram deli
beradamente da verdade. No entanto, Deus 
determinou que fossem julgados e conde
nados. Os profetas do Antigo Testamento 
acusaram abertamente os falsos profetas de 
seu tempo, e tanto Jesus Cristo quanto os 
apóstolos pronunciaram julgamentos contra 
os impostores.

Por que esses homens deveriam ser jul
gados por Deus? Em primeiro lugar, porque 
negaram o Filho de Deus! Esse fato, por si 
só, é motivo suficiente para sua condena
ção! Mas também haviam contaminado o 
povo de Deus ensinando que a graça do 
Senhor lhes permitia praticar o pecado. Além 
disso, zombavam da doutrina da vinda de 
Cristo (2 Pe 3:3, 4). "Onde está a promessa 
da sua vinda?" Escarneciam da própria pro
messa da vinda de Cristo e do julgamento 
que ele traria contra os ímpios.

É evidente que faziam tudo isso à guisa 
da religião, o que tornava seu pecado ainda 
mais grave. Enganavam pessoas inocentes 
para tirar dinheiro delas e desfrutar uma vida 
de impiedade. Jesus comparou-os com lo
bos em pele de ovelha (Mt 7:15).

J ■ ■ l i t h  I H4-H« < I ' I  i l -  ' 1 4 ' * 1 « .  1 1  í  h a i  m ■■ I  i i  í  j t *• I ' I  - 1 ■ ' ■' *



JU D A S 1-7 703

De que maneira, então, a igreja deve rea
gir à presença desse inimigo traiçoeiro? Deve 
batalhar diligentemente em defesa da fé.

"A fé" é o conjunto de doutrinas dadas 
por Deus à igreja por intermédio dos apósto
los. A palavra doutrina é usada pelo menos 
dezesseis vezes só nas epístolas pastorais. 
Paulo admoesta tanto Timóteo quanto Tito 
a certificar-se de que ensinavam a "sã doutri
na", ou seja, a "doutrina salutar" que promo
ve a saúde espiritual da igreja local. Apesar 
de certas minúcias da teologia causarem 
controvérsias entre determinados mestres e 
pastores, existe um conjunto básico de ver
dade aceito por todos os cristãos autênticos.

Esse conjunto de verdade foi "entregue" 
(Jd 3) aos santos. Essa palavra significa "ser 
encarregado de algo". A igreja coletivamen
te e cada cristão de modo particular devem 
ser despenseiros. "Pelo contrário, visto que 
fomos aprovados por Deus, a ponto de nos 
confiar ele o evangelho, assim falamos" (1 Ts 
2:4). Deus confiou a verdade a Paulo (1 Tm 
1:11), e o apóstolo compartilhou-a com outros, 
como Timóteo (1 Tm 6:20). Também exortou 
Timóteo a compartilhar a Palavra com outros 
homens fiéis (2 Tm 2:2). Se não fosse pelos 
cristãos fiéis que guardaram esse depósito 
precioso ao longo dos séculos e o investiram 
em outros, não teríamos hoje as Escrituras.

A Igreja está sempre a uma geração da 
extinção. Se a nossa geração não guardar a 
verdade e se não a confiarmos a nossos fi
lhos, será o fim! Ao pensar nos santos e 
mártires que sofreram e morreram para que 
tivéssemos a verdade de Deus, somos im
pelidos a assumir nosso posto no exército 
de Deus e ser fiéis até a morte.

O  que significa "batalhar pela fé"? O  ter
mo grego faz parte do vocabulário esportivo 
e dá origem à palavra agonizar. É um retrato 
do atleta dedicado competindo nos jogos 
gregos e estendendo nervos e tendões, a 
fim de dar o melhor de si e vencer. Não se 
lutam as batalhas do Senhor acomodados 
em uma cadeira de bafanço ou em uma 
cama confortável! Tanto o soldado quan
to o atleta precisam concentrar-se em fazer 
o melhor e em dar tudo de si. Também é 
preciso haver trabalho de equipe; os cristãos

precisam trabalhar juntos para atacar e der
rotar o inimigo.

Às vezes, se ouve gente bem-intencio
nada dizer:

- Concordo que é preciso batalhar pela 
fé, mas não é preciso ser tão contenciosos!

Apesar de ser verdade que alguns dos 
soldados de Deus causam rixas e divisões, 
também é verdade que outros pagam um 
alto preço para defender a fé. Como solda
dos cristãos, não devemos lutar uns contra 
os outros nem sair procurando brigas. No 
entanto, quando o inimigo tenta tomar o es
tandarte de Cristo, não é possível ficar 
parados e esperar conquistar a vitória "de 
salto alto".

Charles Spurgeon disse certa vez que 
"novos conceitos não são verdades antigas 
com roupas mais sofisticadas, e sim menti
ras mortais com as quais não se pode ter 
relação alguma". A doutrina falsa é um ve
neno mortal a ser identificado, rotulado e 
evitado a todo custo. Spurgeon também dis
se: "Não consigo suportar as doutrinas falsas, 
por mais primorosa que seja sua apresenta
ção. Você comeria carne envenenada só 
porque esta lhe é servida em um prato de 
porcelana finíssima?"

É preciso sempre dizer a verdade em amor 
e usar armas espirituais. Ao mesmo tempo, 
deve-se ter a ousadia de assumir uma posi
ção firme em relação à fé, mesmo que isso 
ofenda alguns e perturbe outros. Não estamos 
lutando contra inimigos pessoais, mas sim, 
contra os inimigos do Senhor. A honra e a 
glória de Jesus Cristo estão em jogo. "Com
bate o bom combate da fé" (1 Tm 6:12).

3. A v i t ó r ia  (Jd 5-7)
Como o apóstolo Pedro, Judas volta à histó
ria do Antigo Testamento e apresenta três 
exemplos da vitória de Deus sobre os que 
resistiram à sua autoridade e se desviaram 
da verdade. Pedro referiu-se aos anjos caí
dos, a Noé e a Ló (2 Pe 2:4-9) e seguiu a 
seqüência histórica. Também enfatizou o 
livramento dos justos e o julgamento dos 
ímpios. Judas, porém, não menciona Noé nem 
o dilúvio, usando, em seu lugar, a nação de 
Israel como exemplo.
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judas deseja mostrar que Deus julga os 
apóstatas. Portanto, os falsos mestres que 
haviam se infiltrado na igreja também seriam 
julgados um dia. Seu sucesso aparente não 
duraria; a última palavra seria de Deus.

Israel (v. 5). Tanto Paulo (1 Co 10) quan
to o autor de Hebreus (Hb 3 e 4) usam a 
experiência de Israel para ilustrar verdades 
espirituais importantes. Pelo poder de Deus, 
a nação foi liberta do Egito e conduzida até 
a fronteira da Terra Prometida. Mas o povo 
assustou-se e não teve a fé necessária para 
entrar na terra e tomar posse dela (ver Nm 
13 e 14). Moisés, Josué e Calebe tentaram 
encorajar os israelitas a obedecer a Deus pela 
fé, mas eles se recusaram. Na verdade, os 
líderes das tribos quiseram organizar o povo 
e voltar para o Egito, o lugar de escravidão!

Foi um ato de rebelião contra a Palavra 
de Deus, e Deus não pode tolerar a rebe
lião. Como resultado, todos no acampamen
to com 20 anos de idade ou mais foram 
condenados a morrer ao fongo dos quaren
ta anos subseqüentes. Foram exterminados 
por causa de sua incredulidade.

Convém lembrar que Judas usa um acon
tecimento histórico apenas a título de ilustra
ção e que não se fixa nos detalhes. A nação 
toda foi liberta do Egito, mas isso não signi
fica que cada indivíduo tenha sido salvo 
pessoalmente por meio da fé no Senhor. A 
tônica do relato é que privilégios trazem con
sigo responsabilidades, e Deus não pode ig
norar levianamente os pecados de seu povo. 
Se algum dos leitores de judas ousasse se
guir os fafsos mestres, também teria de en
frentar a disciplina de Deus. "Aquele, pois, 
que pensa estar em pé veja que não caia" 
(1 Co 10:12).

Os anjos caídos (v. 6). Estudamos a ilus
tração em 2 Pedro 2:4, mas Judas parece 
acrescentar uma nova dimensão a ela asso
ciando os anjos caídos com a destruição de 
Sodoma e Gomorra (Jd 7, "como Sodoma, 
e Gomorra [...] como aqueles"). Alguns estu
diosos da Bíblia acreditam que Judas ensina 
aqui não apenas a revolta dos anjos contra 
Deus, mas também uma invasão da terra por 
esses anjos caídos. Citam Gênesis 6:1-4 e 
afirmam que os "filhos de Deus" eram anjos

caídos que assumiram um corpo humano, 
coabitaram com as filhas dos homens e ge
raram uma raça de gigantes na Terra. Esse 
teria sido um dos motivos pelos quais Deus 
enviou o dilúvio.

Por mais atraente e popular que seja essa 
idéia, devo confessar que tenho dificuldade 
em aceitá-la. É verdade que os anjos são cha
mados de "filhos de Deus" (Jó 1:6; 2:1; 38:7), 
mas sempre com referência aos anjos que 
não caíram. Duvido que o Espírito Santo, 
escrevendo por meio de Moisés, chamaria 
anjos rebeldes de "filhos de Deus".

Meu segundo problema é que os anjos 
são espíritos sem corpo. O relato do Antigo 
Testamento fala de anjos que apareceram em 
forma humana, mas isso não era encarnação. 
De que maneira um espírito teria relações 
físicas como uma mulher, mesmo supondo 
que assumisse, temporariamente, um corpo 
de algum tipo? Jesus ensinou que os anjos 
não têm sexo (Mt 22:30).

Em terceiro lugar, tudo indica que Deus 
enviou o dilúvio por causa daquilo que o ho
mem fez, não por causa dos anjos. "O meu 
Espírito não agirá para sempre no homem [...] 
Viu o S en h o r  que a maldade do homem se 
havia multiplicado na terra então, se arre
pendeu [entristeceu] o S en h o r  de ter feito o 
homem na terra" (Gn 6:3, 5, 6; grifos nossos). 
Se essa idéia de "anjos caídos" for correta, 
Deus deveria ter se arrependido de haver 
criado os anjos!

Em quarto lugar, as orações "como em So
doma, e Gomorra" e "como aqueles", em 
Judas 7, não precisam ser interpretadas como 
se significassem que os anjos fizeram o 
mesmo que os sodomitas, a saber, "[segui
ram] após outra carne". Entendemos a men
sagem ao observar as ligações gramaticais 
dentro do versículo: "como em Sodoma, e 
Gomorra [...] como aqueles [...] são postas 
para exemplo". Os anjos são um exemplo 
do julgamento de Deus, como também o são 
Sodoma e Gomorra.

Poderia acrescentar que Gênesis 6:4 
apresenta um forte argumento contra a idéia 
de que anjos caídos coabitaram com mu
lheres e geraram uma raça de gigantes. "Ora, 
naquele tempo havia gigantes na terra; e
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também depois" (grifos nossos). Para que isso 
acontecesse, seria necessário ter ocorrido 
uma segunda invasão de anjos caídos! Não 
há registro algum de tal acontecimento nas 
Escrituras.

Por fim, tanto Pedro quanto Judas afir
mam claramente que esses anjos rebeldes 
foram acorrentados nas trevas e reservados 
para o julgamento. Para que a teoria em 
questão fosse verdadeira, seria necessário 
crer que os anjos invadiram a Terra antes de 
serem presos e acorrentados por Deus. 
Perguntamo-nos por que Deus permitira que 
ficassem "à solta" tempo suficiente para le
var mulheres a pecar e contribuir para as 
causas do grande dilúvio. Apesar de ser apre
sentada por mestres que respeito, essa expli
cação toda me parece um tanto fantástica. 
A explicação mais simples para Gênesis 6 é 
que a linhagem piedosa de Sete (os "filhos 
de Deus") começou a misturar-se com a linha
gem ímpia de Caim, derrubando os muros 
de separação e resultando em concessões 
indevidas e, por fim, em pecados degradan
tes. Mas qualquer que seja a interpretação 
que aceitamos, deve-se ter sempre em men
te a lição central: os anjos se rebelaram e 
foram castigados por sua rebeldia.

Sodoma e Gomorra (v. 7). Tanto Pedro 
quanto Judas afirmam que essas cidades fo
ram transformadas em exemplos para adver
tir os ímpios de que Deus verdadeiramente 
julga o pecado (ver 2 Pe 2:6). Ao combinar 
as descrições dos dois autores, vê-se que os 
cidadãos de Sodoma e Gomorra (bem como 
de outras cidades envolvidas) eram: ímpios, 
imundos, perversos, sem lei, injustos e da
dos à impureza. Não cometiam pecados 
sexuais realizando atos antinaturais ocasio
nalmente; antes, se entregavam a tais peca
dos constantemente e buscavam satisfazer 
suas concupiscências todo o tempo. O  ver
bo grego é intensivo: "deleitavam-se em imo
ralidade excessiva". Esse era seu estilo de 
vida - e foi o que os levou à morte!

A "outra carne" refere-se a uma "carne 
diferente". Sua vida estava sempre em de
clínio, entregando-se a atos antinaturais (ver 
Rm 1:24-27). Os que defendem a inter
pretação de "anjos caídos" para Gênesis 6

acreditam que a "outra carne" seja uma re
ferência a anjos em forma humana; mas 
quando foi que anjos invadiram Sodoma e 
Gomorra? E se o texto fala de anjos, de que 
maneira o pecado deles e dos sodomitas 
aplica-se a nós hoje, uma vez que não te
mos anjos caídos para nos tentar ou sedu
zir? É verdade que os homens à porta de Ló 
quiseram envolver-se em atividades homos
sexuais com os anjos que estavam na casa 
de Ló, mas os sodomitas não sabiam que os 
visitantes eram anjos. Outra possibilidade é 
que os sodomitas fossem culpados não ape
nas de sexo antinatural uns com os outros, 
mas também com animais, que seriam, en
tão, a "outra carne". Deus condena tanto a 
homossexualidade quanto a bestialidade 
(Lv 18:22-25).

Essas cidades foram postas por Deus 
como exemplo e advertência para os ímpios 
de hoje. O  verbo pôr significa "expor aber
tamente para os olhos do público". (É inte
ressante que esse termo também era usado 
para um corpo sendo velado!) Mas as cida
des da planície não estão mais publicamente 
expostas hoje. Existe praticamente um con
senso entre os arqueólogos de que Sodoma 
e Gomorra encontram-se na extremidade sul 
do Mar Morto. De que maneira, então, es
sas cidades servem de exemplo? Ao ser apre
sentadas nas páginas da Palavra de Deus. 
Ninguém consegue ler Gênesis 18 e 19 sem 
ver claramente quanto Deus abomina o pe
cado e, ao mesmo tempo, quanto é pacien
te e está disposto a adiar o julgamento. Sem 
dúvida, essa idéia pode ser ligada à explica
ção de Pedro para a aparente demora da 
parte de Deus em cumprir a promessa da vol
ta de Cristo (2 Pe 3:8ss).

O  pecado de Israel foi a rebelião incré
dula (Hb 3:12). O  pecado dos anjos foi a 
rebelião contra o trono de Deus. O  pecado 
de Sodoma e Gomorra foi a concupiscên
cia antinatural. A incredulidade, a rebelião 
contra as autoridades e a imoralidade sexual 
eram pecados característicos dos falsos mes
tres. A conclusão é óbvia: os apóstatas serão 
julgados. Mas, enquanto isso não acontece, 
os soldados de Deus devem permanecer em 
seus postos e se certificar de que os falsos
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mestres não se infiltrem nas congregações 
nem comecem a fazer as pessoas se desviar. 
"Tem cuidado de ti mesmo e da doutrina" 
(1 Tm 4:16).

O que se pode fazer, em termos práti
cos, para fazer oposição ao inimigo e manter 
a pureza e a unidade da igreja? Em primeiro 
lugar, é preciso conhecer a Palavra de Deus 
e ter coragem de defendê-la. Toda congre
gação deve ser um instituto bíblico, e cada 
cristão deve ser um estudioso da Bíblia. As 
pregações devem tanto proclamar a verda
de positiva quanto condenar publicamente 
as mentiras.

Em segundo lugar, é preciso "vigiar e 
orar". O inimigo já está aqui, de modo que 
não se pode dormir! Os líderes espirituais 
das congregações locais precisam manter- 
se alertas ao entrevistar candidatos para o 
batismo e para o rol de membros da igreja. 
As comissões precisam buscar a vontade 
de Deus ao nomear professores de escola

dominical, líderes de jovens e outros líderes 
da igreja. As congregações devem exercitar 
o discernimento ao selecionar presbíteros 
e diáconos.

Em terceiro lugar, as congregações e 
membros devem ter cuidado com as pes
soas e organizações para as quais enviam 
contribuições em dinheiro. "Devias tu aju
dar ao perverso e amar aqueles que aborre
cem o S en h o r?" (ver 2 Cr 19:2).

Por fim, é preciso ter a coragem de man
ter uma posição firme de separação bíblica 
em relação aos que negam Cristo e as doutri
nas fundamentais da Palavra (Rm 16:17-20;
2 Tm 2:15ss; 2 Jo 6-11). Isso não significa se
parar-se dos irmãos em Cristo por causa de 
diferenças doutrinárias de menor importân
cia nem usar o princípio da "culpa por associa
ção". O exército verdadeiro de Deus precisa 
permanecer unido na batalha pela verdade.

Você já atendeu o chamado para entrar 
no combate?
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Eis os Apóstatas
Ju d a s  8 -1 6

J udas não se contenta em lembrar seus lei
tores de prestarem atenção ao que Pedro 

escreveu. Também deseja acrescentar as pró
prias palavras de advertência, descrevendo os 
falsos mestres e o que fariam com a igreja. O 
Espírito de Deus guiou Judas a escrever as ca
racterísticas dos apóstatas, reforçando as 
palavras de Pedro e, ao mesmo tempo, acres
centando informações. Judas 8-16 e 2 Pedro 
2 são textos paralelos e complementares.

Mas por que essa repetição aparen
temente desnecessária? O  apóstolo Paulo 
responde: "A mim, não me desgosta e é se
gurança para vós outros que eu escreva as 
mesmas coisas" (Fp 3:1). Os pais repetem 
avisos e instruções para os filhos que, às ve
zes respondem:

- Já sei! Você me disse isso um milhão 
de vezes!

Mas pais prudentes sabem que algumas 
coisas devem ser ditas repetidamente para a 
segurança e o bem-estar de seus filhos - quer 
eles queiram ouvi-las quer não!

Tudo o que Judas escreveu sobre os 
apóstatas nestes versículos pode ser resumi
do em três declarações.

1. Rejeitam a autoridade divina 
( Jd 8-11)
Toda autoridade - seja do lar, da igreja ou 
do Estado - procede do trono de Deus. Os 
que exercem autoridade devem, antes de 
tudo, estar sujeitos à autoridade e prestar 
contas a Deus. Mas os falsos mestres rejei
tam a doutrina de Deus e se estabelecem 
como autoridades de si mesmos.

A causa de sua rebelião pode ser encon
trada no termo "sonhadores" (jd 8). Essas

pessoas vivem em um mundo de sonhos e 
ilusões. Acreditam na mentira de Satanás: 
"como Deus, sereis conhecedores do bem 
e do mal" (Gn 3:5). Uma vez que se afasta
ram da vontade de Deus, alimentam a men
te com doutrinas falsas que inflam o ego e 
estimulam a rebelião. De acordo com Judas 
10, os apóstatas são pessoas ignorantes que 
não sabem do que estão falando! Judas re
pete a descrição que Pedro apresenta des
ses homens como "brutos irracionais" (2 Pe 
2:12, 22). Feito animais, os apóstatas vivem 
de acordo com seus instintos naturais. Quan
do os homens se rebelam contra Deus, des
cem ao mesmo nível dos animais.

O rumo dessa rebelião é descrito clara
mente por Judas. Como resultado de sua 
rebelião e orgulho, eles "contaminam a car
ne" vivendo de modo a satisfazer suas con- 
cupiscências animalescas. Quando uma 
pessoa despreza a autoridade de Deus, sen
te-se livre das leis de Deus e vive como bem 
entende. No entanto, ela se esquece que as 
leis têm penas associadas a si, de modo que 
ninguém pode desobedecer sem escapar 
das conseqüências.

Também usam a língua para expressar 
sua rebelião contra Deus. "Com a língua pre
valeceremos, os lábios são nossos; quem é 
senhor sobre nós?" (SI 12:4). A palavra "difa
mam", em Judas 8 e 10, é o mesmo que "blas
femam". A blasfêmia vai muito além de tomar 
o nome de Deus em vão, apesar de esta ser 
sua essência. A pessoa blasfema de Deus 
quando toma sua Palavra levianamente e 
até zomba dela, ou quando desafia Deus 
deliberadamente a julgá-la. "Contra os céus 
desandam a boca, e a sua língua percorre a 
terra. [...] E diz: Como sabe Deus? Acaso, há 
conhecimento no Altíssimo?" (SI 73:9, 11).

A conseqüência de sua rebelião pode ser 
vista em sua ruína pessoal: "nessas coisas 
se corrompem" (Jd 10). Contaminam a si 
mesmos (Jd 8) e destroem a si mesmos e, 
no entanto, pensam estar promovendo a si 
mesmos! "Visto como se não executa logo 
a sentença sobre a má obra, o coração dos 
filhos dos homens está inteiramente dispos
to a praticar o mal" (Ec 8:11). O  caminho da 
rebelião conduz sempre à ruína.
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As palavras arrogantes são perigosas, 
como também o é desprezar a autoridade 
que Deus instituiu. Nem mesmo o arcanjo 
Miguel (Dn 10:13) ousou repreender Sata
nás, respeitando, antes, a autoridade que 
lhe foi dada por Deus. O nome Miguel sig
nifica "Quem é como Deus?" É irônico que 
Satanás tenha dito em sua rebelião: "serei 
semelhante ao Altíssimo" (Is 14:14) e que 
sua oferta para os homens seja: "e, como 
Deus, sereis conhecedores do bem e do 
mal" (Gn 3:5).

Não há informação alguma acerca do 
conflito entre Satanás e Miguel com respeito 
ao corpo de Moisés. Quando Moisés fale
ceu, o Senhor o sepultou, e ninguém ficou 
sabendo o local de seu túmulo (Dt 34:5, 6). 
Sem dúvida, o povo de Israel teria transfor
mado o túmulo em um santuário e caído 
em idolatria, de modo que Deus não reve
lou a ninguém essa informação. O texto diz 
que "ninguém sabe [...] o lugar da sua sepul
tura". O termo "ninguém" significa "nenhum 
homem", de modo que talvez Satanás sou
besse e tivesse tentado tomar o corpo de 
Moisés para si. Uma vez que Satanás possui 
certa autoridade sobre o reino dos mortos, 
é possível que pensasse ter o direito de in
terferir (Hb 2:14, 15).

A questão central, porém, é que Miguel 
não repreendeu Satanás, deixando que o 
Senhor lidasse com ele. É perigoso o povo 
de Deus confrontar Satanás diretamente e 
argumentar com ele, pois ele é muito mais 
forte do que qualquer ser humano. Se um 
arcanjo usa de cautela ao lidar com o dia
bo, precisamos ser muito mais cuidadosos! 
Apesar de ser verdade que temos parte na 
vitória de Cristo, também é verdade que não 
devemos ser presunçosos. Satanás é um ini
migo perigoso, e devemos ser sóbrios e vigi
lantes ao resistir a ele (1 Pe 5:8, 9).

A expressão: "O Senhor te repreenda!" 
é paralela a Zacarias 3:1-5. O profeta teve 
uma visão na qual o sumo sacerdote estava 
diante do trono de Deus com vestes impu
ras, simbolizando a condição pecaminosa 
de Israel como nação depois do cativeiro 
na Babilônia. Satanás tinha todo direito de 
acusar o povo (ver Ap 12:9-11), exceto por

uma coisa: eram o povo escolhido de Deus, 
seu povo da aliança, e ele não voltaria atrás 
em sua Palavra. Deus perdoou seu povo e 
lhe deu vestes limpas, advertindo-o a andar 
nos caminhos do Senhor. Trata-se de uma 
ilustração do Antigo Testamento para 1 João 
1:5 a 2:2.

A condenação dos falsos mestres é apre
sentada em Judas 11: "Ai deles!" Judas cita 
três exemplos do Antigo Testamento para 
ilustrar a enormidade dos pecados desses 
impostores, três homens que se rebelaram 
contra a autoridade de Deus e que sofre
ram por isso.

Caim rebelou-se contra o caminho de 
Deus para a salvação (Gn 4:1; 1 Jo 3:11, 
12). Ao vestir Adão e Eva de peles de ani
mais (Gn 3:21), Deus deixou claro que o 
único meio de obter o perdão era pelo der
ramamento de sangue. Esse é o caminho da 
fé, não das boas obras (Ef 2:8-10). Mas Caim 
rejeitou esse caminho instituído por Deus e 
apresentou no altar frutos do próprio traba
lho. Deus rejeitou a oferta de Caim porque 
rejeitou o próprio Caim: seu coração não 
estava em ordem diante do Senhor. O sacri
fício de Abel foi oferecido pela fé e, por isso, 
foi aceito por Deus (Hb 11:4).

O "caminho de Caim" é o caminho da 
religião sem fé, da justiça baseada no ca
ráter e nas boas obras. O "caminho de 
Caim" é o caminho do orgulho, do homem 
decretando a própria justiça e rejeitando 
a justiça de Deus oferecida por meio da 
fé em Cristo (Rm 10:1-4; Fp 3:3-12). Caim 
tornou-se fugitivo e tentou superar sua 
condição desgraçada construindo uma ci
dade e desenvolvendo uma civilização (Gn 
4:9ss). No final, teve tudo o que um ho
mem poderia desejar; ou melhor, tudo 
menos Deus.

Estudamos anteriormente o "caminho de 
Balaão" (ver 2 Pe 2:15, 16). É aquele em 
que a pessoa comercializa dons e ministérios. 
É o uso do espiritual para obter o material 
(ver 1 Ts 2:5, 6; 1 Tm 6:3-21). Os falsos mes
tres cobiçavam o lucro material e, como 
Balaão, faziam qualquer coisa por dinheiro. 
O "erro de Balaão" era pensar que poderiam 
escapar incólumes de tal rebelião. Balaão era
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um verdadeiro profeta de Deus, mas prosti
tuiu seus dons e tentou destruir o povo de 
Deus. O  Senhor transformou as maldições 
de Balaão em bênçãos (Dt 23:4, 5).

Enquanto falamos de Balaão, pode ser 
interessante observar a "doutrina de Balaão" 
(Ap 2:14), que é: "é possível transgredir sua 
posição separada e não enfrentar conse
qüência alguma!" Conforme Balaão ex
plicou para o rei Balaque, a maneira mais 
rápida de destruir Israel seria corromper a 
nação ao levar o povo a se contaminar com 
as nações a seu redor. Sua argumentação 
foi: "Vocês são o povo escolhido de Deus. 
Certamente um pouco de amizade com seus 
vizinhos não pode lhes fazer mal!" "[Trans
formou ] em libertinagem a graça de nosso 
Deus" (jd 4), e Deus julgou tanto Israel quan
to Balaão.

A história de Coré é relatada em Núme
ros 16 e também gira em torno da rebelião 
contra a autoridade. Coré e seus seguido
res não estavam satisfeitos com a liderança 
de Moisés e desafiaram Deus a fazer algo 
a respeito de sua rebelião. Ao falar contra 
Moisés, falavam contra o Senhor que havia 
dado autoridade a Moisés. Trata-se de um 
aviso para nós hoje, pois é extremamente 
fácil falar de líderes espirituais ou governa
mentais de maneira descuidada (ver Tt 3:1, 
2). Deus julgou Coré e seus seguidores e es
tabeleceu claramente a autoridade de seu 
servo, Moisés.

Caim rebelou-se contra a autoridade de 
Deus com respeito à salvação ao se recusar 
a oferecer um sacrifício de sangue conforme 
Deus havia ordenado. Balaão rebelou-se 
contra a autoridade de Deus com respeito à 
separação, pois vendeu seus dons e levou 
Israel a se misturar com outras nações. Coré 
rebelou-se contra a autoridade com respei
to ao serviço, negando que Moisés era o 
servo escolhido de Deus e tentando usur
par sua autoridade.

É interessante observar os verbos que 
Judas emprega neste versículo. Os apóstatas 
"prosseguiram pelo caminho de Caim", "se 
precipitaram no erro de Balaão" e "perece
ram na revolta de Coré". Como é triste rejei
tar a autoridade!

2. U sa m  de h ip o c r is ia  d e lib e ra d a  
(Jd 12, 13, 16)
Judas 12 e 13 apresentam seis retratos vívi
dos dos falsos mestres e ajudam a explicar 
por que eles são perigosos para a igreja.

Rochas subm ersas (v. 12a). Essa ex
pressão também pode ser traduzida por 
"manchas de sujeira". Pedro os chamou de 
"nódoas e deformidades" (2 Pe 2:13). Esses 
homens haviam invadido as "refeições de 
comunhão" das congregações locais, servin
do apenas para contaminá-las. Em vez de 
contribuírem para a santidade da ocasião, 
eles a prejudicavam, como Judas Iscariotes 
na última Páscoa que Jesus celebrou com 
seus discípulos. O  mais triste é que os mem
bros da congregação não conseguiam en
xergar o verdadeiro caráter desses homens! 
Pensavam que eram espirituais!

As "rochas submersas" podem ilustrar 
um marinheiro que, sem saber da presença 
delas, pode acabar destruindo rapidamen
te seu navio. O  timoneiro deve estar sem
pre alerta, pois águas de aparência calma e 
segura podem esconder recifes traiçoeiros. 
Os líderes espirituais devem estar sempre 
de guarda.

Pastores egoístas (v. 12b). O  termo tra
duzido por "apascentam" significa "pasto
reiam". Em vez de pastorear o rebanho e de 
cuidar das necessidades do povo, esses 
apóstatas cuidavam apenas de si mesmos. É 
possível que Judas tivesse em mente Isaías 
56:10-12 e Ezequiel 34, passagens nas quais 
os profetas condenam os líderes políticos e 
espirituais de sua nação (os "pastores") por 
explorarem o povo e se preocuparem ape
nas consigo mesmos.

Ser pastor do rebanho de Deus é uma 
responsabilidade séria. Nosso exemplo deve 
ser Jesus Cristo, o Bom Pastor, que deu a vida 
pelas ovelhas. Falsos pastores usam as pessoas 
e abusam delas, a fim de conseguir o que 
querem, e e/as gostam! Paulo expressa sua 
admiração diante desse fato ao escrever 2 Co- 
ríntios 11:20: "Tolerais quem vos escravize, 
quem vos devore, quem vos detenha, quem 
se exalte, quem vos esbofeteie no rosto".

Esses pastores egoístas fazem tudo isso 
"sem qualquer recato", expressão que também
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pode ser traduzida por "sem qualquer me
do". São um bando de arrogantes! Esta é a 
diferença entre o verdadeiro pastor e o mer
cenário: o verdadeiro pastor preocupa-se 
com as ovelhas, enquanto o mercenário se 
preocupa apenas consigo mesmo. "Ai dos 
pastores de Israel que se apascentam a si 
mesmos! Não apascentarão os pastores as 
ovelhas?" (Ez 34:2). Mas esses apóstatas 
devem temer, pois seu julgamento está a 
caminho.

Nuvens sem água (v. 12c). Nuvens que 
prometem chuvas mas não a derramam são 
uma decepção para o agricultor cujas plan
tações precisam encarecidamente de água. 
Os apóstatas dão a impressão de ser homens 
que podem oferecer ajuda espiritual e se 
vangloriam de suas aptidões, mas são inca
pazes de concretizar coisa alguma. "Como 
nuvens e ventos que não trazem chuva, as
sim é o homem que se gaba de dádivas que 
não fez" (Pv 25:14). Prometem liberdade, 
mas só oferecem escravidão (2 Pe 2:19).

Por vezes, a Palavra de Deus é compara
da à chuva e ao orvalho. "Goteje a minha 
doutrina como a chuva, destile a minha pa
lavra como o orvalho" {Dt 32:2). Isaías 55:10 
compara a Palavra de Deus com a chuva e 
a neve do céu que trazem frutos na terra. 
Como as nuvens no céu, os falsos mestres 
podem ser proeminentes e até atraentes, mas 
se não são capazes de trazer chuvas, são 
inúteis.

Árvores mortas (v. 12d). A imagem é um 
pomar no outono, época em que o agricul
tor espera ver os frutos. Mas essas árvores 
são infrutíferas! "Peios seus frutos os conhe
cereis" (Mt 7:16). Os que ensinam a Palavra 
têm a responsabilidade de alimentar outros, 
mas os falsos mestres não têm coisa alguma 
a oferecer. Além de não ter frutos, também 
não têm raízes ("desarraigadas"), por isso, 
são árvores "duplamente mortas". Um con
traste e tanto com o homem piedoso do 
Salmo 1:3!

Uma das evidências da verdadeira salva
ção é a produção de frutos. As sementes que 
caíram em solo duro, raso ou repleto de er
vas daninhas não produziram frutos; mas a 
semente que caiu "em boa terra" produziu

frutos (Mt 13:1-9, 18-23). Não importa quan
tas passagens bíblicas os falsos mestres se
jam capazes de citar, a semente não produz 
frutos em sua vida nem em seu ministério. 
Isso porque lhes faltam raízes espirituais. 
Falta-íhes vida espiritual.

O fruto possui dentro de si sementes para 
mais frutos (Gn 1:11, 12). Uma das evidên
cias de que um ministério é, verdadeiramen
te, de Deus é que seus frutos se multiplicam. 
Os resultados "manufaturados" são estéreis 
e mortos, mas os verdadeiros frutos con
tinuam a crescer e a se reproduzir na vida 
de outros.

Ondas bravias (v. 13a). Gosto de me 
sentar na praia e de contemplar a grandeza 
e o poder do mar. Mas, uma vez que não 
sou um bom nadador, não gosto de entrar 
na água, nem mesmo em um barco e, com 
certeza, não gostaria de estar no meio do 
mar durante uma tempestade! Como mui
tos navegadores descobrem por experiên
cia própria, as ondas são extremamente 
poderosas. Judas, porém, compara falsos 
mestres a "ondas bravias", não por causa de 
seu poder, mas sim por seu orgulho e por 
seu discurso arrogante. "A sua boca vive 
propalando grandes arrogâncias" (Jd 16). 
Como as ondas que se elevam, fazem mui
to barulho, mas o que produzem? Quem já 
andou na praia na manhã depois de uma 
tempestade deve ter visto os restos repug
nantes que se acumulam na beira do mar.

É possível que Judas tivesse em mente 
isaías 57:20: "Mas os perversos são como o 
mar agitado, que não se pode aquietar, cujas 
águas lançam de si lama e lodo". As pala
vras de "grande arrogância" dos apóstatas 
só produzem espuma e refugo! Os verda
deiros mestres da Palavra trazem os tesou
ros das profundezas, enquanto os falsos 
mestres trazem apenas sujidade. E aquilo de 
que se vangloriam, na verdade, é motivo 
de vergonha! (ver Fp 3:19).

Estrelas errantes (v. 13b). Judas não se 
refere a estrelas fixas, a planetas nem a co
metas, pois estes têm posição e órbita de
finidas. Antes, está falando de meteoros, 
estrelas cadentes que aparecem de repente 
e depois somem na escuridão para nunca
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mais serem vistas. Jesus é comparado a uma 
estrela (Ap 2:28; 22:16), e os cristãos devem 
brilhar como estrelas neste mundo escuro 
(Fp 2:15). As estrelas fixas podem ser usa
das como referência para orientar o viajan
te pela escuridão, mas quem seguir estrelas 
errantes acabará perdido.

Um de meus hobbies é colecionar livros 
de sermões, não apenas de pregadores fa
mosos, mas também de homens obscuros e 
esquecidos que, um dia, foram muito conhe
cidos. Notei que muitos "luminares" do púl
pito foram, na verdade, estrelas cadentes! É 
perturbador ler histórias e biografias e ver 
"como caíram os poderosos". Em sua maio
ria, os que foram fiéis à Palavra continuam 
ministrando hoje, como luzes brilhando na 
escuridão, enquanto pregadores de falsas 
doutrinas caíram no esquecimento.

Deus reservou cadeias de trevas aos an
jos rebeldes (Jd 6) e reservou "a negridão 
das trevas, para sempre" aos mestres após
tatas. É preciso cuidado para não seguir es
trelas errantes, pois elas conduzirão a trevas 
eternas!

Ao recapitular estes seis retratos de fal
sos mestres, pode-se facilmente ver como 
são perigosos e como é importante a igreja 
mantê-los afastados.

Murmuradores e descontentes (v. 16). 
Judas 16 completa a descrição e enfatiza 
ainda mais o motivo de esses mestres serem 
tão perigosos: seu objetivo é agradar a si 
mesmos se aproveitando dos outros. Isso traz 
à memória as palavras de Pedro (2 Pe 2:14): 
"tendo coração exercitado na avareza" ou, 
segundo a tradução de Phillips: "Sua técni
ca de conseguir o que quer é, por meio de 
muita prática, extremamente desenvolvida". 
O  falso mestre dá a impressão de que deseja 
ajudar, mas, na verdade, só está interessado 
em satisfazer as próprias concupiscências.

Qual é a abordagem desses homens? Em 
primeiro lugar, murmuram e se queixam, le
vando outros a se tornarem descontentes 
com a vida. Apesar de ser verdade que se 
deve, à medida que Deus capacita, fazer 
todo o possível para melhorar a situação de 
vida, também precisamos cuidado para não 
criticar as providências de Deus nem ser um

empecilho para seus planos. A nação de Is
rael foi julgada por causa de sua murmura
ção (1 Co 10:1-10), e as Escrituras ordenam 
que os cristãos não murmurem (Fp 2:14-16). 
Se um falso mestre consegue levar uma pes
soa a criticar o pastor ou a igreja, ou a ficar 
descontente com sua situação, pode levá-la, 
então, a desviar-se da verdadeira doutrina.

Os falsos mestres também usam palavras 
de "grande arrogância" para impressionar os 
ignorantes. Pedro chama seus discursos de 
"palavras jactanciosas de vaidade" (2 Pe 
2:18). Impressionam as pessoas com seu 
vocabulário e oratória, mas suas palavras são 
vazias. Também usam a bajulação para ma
nipular os ouvintes. Desfazem-se em mesu
ras e cobrem os outros de elogios, quando 
tal adulação lhes traz alguma vantagem.

Sabendo de tudo isso, é surpreendente 
que alguém dê ouvidos a esses apóstatas 
e os siga, mas é o que muitos fazem hoje! 
Existe algo próprio da natureza humana 
decaída que gosta de mentiras e que está 
disposto a segui-las, aonde quer que con
duzam. Mas o sucesso dos apóstatas é ape
nas temporário, pois seu julgamento está 
a caminho.

3. Recebem a pena que lhes é devida 
(Jd 14, 15)
Tudo o que as Escrituras dizem sobre Enoque 
encontra-se em Gênesis 5:18-24, Hebreus 
11:5 e nestes dois versículos de Judas. Ele é 
chamado de "o sétimo depois de Adão", a 
fim de identificá-lo como o Enoque piedo
so, uma vez que Caim teve um filho com 
esse mesmo nome (Gn 4:17). Em uma so
ciedade sendo rapidam ente poluída e 
destruída pelo pecado, Enoque andou com 
Deus e manteve a vida pura. Também minis
trou como profeta e anunciou o julgamento 
vindouro.

De acordo com os estudiosos da Bíblia, 
esta citação é de um livro apócrifo chama
do O  livro de Enoque. O  fato de Judas citar 
esse Livro que não faz parte da Bíblia não 
significa que ele seja inspirado e confiável, 
da mesma forma que as citações de Paulo dos 
poetas gregos não colocam o "selo de apro
vação" de Deus em tudo o que escreveram.
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O Espírito de Deus instruiu Judas a usar es
ta citação e a torná-la parte das Escrituras 
inspiradas.

Quando Enoque transmitiu essa mensa
gem, é possível que também estivesse se 
referindo ao julgamento vindouro do dilú
vio. Sem dúvida, vivia em uma era de im
piedade, e, ao que parece, os pecadores 
escapavam incólumes das conseqüências de 
seus atos perversos. Mas Enoque deixou cla
ro que o julgamento estava a caminho e que 
os ímpios seriam castigados!

No entanto, a aplicação última dessa 
profecia refere-se aomundonofim  dos tem
pos, exatamente o julgamento sobre o qual 
Pedro escreve em 2 Pedro 3. Os falsos mes
tres zombavam dessa profecia; diziam que 
Jesus Cristo não voltaria e que Deus nunca 
enviaria o julgamento. Mas a própria ati
tude deles comprovava a veracidade da Pa
lavra, pois tanto Jesus quanto os apóstolos 
e os profetas afirmaram que surgiriam 
escarnecedores nos últimos dias {2 Pe 3:1
4). Enoque deu essa profecia milhares de 
anos atrás! É possível ver como Deus tem 
sido paciente com os que se rebelam con
tra ele!

O  que a profecia de Enoque diz sobre 
o julgamento vindouro? Será um julgamen
to pessoal: o próprio Deus virá julgar o 
mundo. Não enviará uma grande escassez 
de alimentos, nem um dilúvio, nem incum
birá um de seus anjos de realizar esse tra
balho. Ele virá pessoalmente. Isso mostra a 
seriedade do acontecimento e também seu 
caráter decisivo. "Eis que o juiz está às por
tas" (Tg 5:9).

Apesar de ser um julgamento pessoal, o 
Senhor não julgará sozinho; os santos de 
Deus estarão com ele. Em Judas 14, a pala
vra "santos" pode se referir aos anjos (Dt 
33:2; Mt 25:31). Contudo, Apocalipse 19:14; 
Colossenses 3:4 e 1 Tessalonicenses 3:13 
afirmam que o povo de Deus acompanhará 
o Senhor quando ele voltar à Terra para der
rotar seus inimigos e estabelecer seu reino 
de justiça (ver 1 Co 6:2, 3). Ao longo dos 
séculos, o povo de Deus tem sofrido nas 
mãos dos ímpios, mas, um dia, essa situa
ção mudará drasticamente.

Será um julgamento universal. O  Senhor 
executará seu julgamento sobre "todos", 
ninguém escapará. Assim como o dilúvio 
destruiu todos os que estavam fora da arca, 
e o fogo e enxofre destruíram todos em 
Sodoma e Gomorra exceto Ló, sua esposa 
e suas duas filhas, também o julgamento fi
nal incluirá todos os ímpios. O termo ímpio 
e seus correlatos são usados quatro vezes 
só no versículo 14! Será "o Dia do Juízo e 
destruição dos homens ímpios" (2 Pe 3:7).

Será um julgamento justo. Deus os "[fará] 
convictos" de seus pecados, os declarará 
culpados, dará a sentença e executará a 
pena. Haverá um Juiz, Jesus Cristo (Jo 5:22), 
mas não haverá júri. Haverá um advogado 
de acusação, mas não haverá um advoga
do de defesa, pois toda boca será calada 
(Rm 3:19). Haverá uma sentença, mas nin
guém poderá apelar, pois não existe tribu
nal superior ao julgamento final de Deus. O 
processo todo será justo, pois será conduzi
do pelo Filho justo de Deus.

O Senhor terá o registro de todas as "obras 
ímpias". Também terá o registro das motiva
ções e desejos ocultos na prática dessas 
obras, e até estes serão ímpios! Ele se lembra
rá das "palavras insolentes" (Jd 15) que profe
riram contra o Senhor. O termo "insolente" 
também pode ser traduzido por "severo, rís
pido, grosseiro". Afinal, esses indivíduos eram 
"murmuradores" e "descontentes" (Jd 16) 
e diziam coisas duras contra Deus. Não "[te
miam] difamar autoridades superiores" (2 Pe 
2:10), mas no julgamento suas palavras tes
temunharão contra eles. Proferiram "palavras 
jactanciosas de vaidade" (2 Pe 2:18; Jd 16), 
mas no julgamento suas palavras de "grande 
arrogância" trarão grande ira.

Há momentos em que os filhos de Deus 
perguntam: "Até quando, S e n h o r , o s  per
versos, até quando exultarão os perversos? 
Proferem impiedades e falam coisas duras; 
vangloriam-se os que praticam a iniqüidade" 
(Sl 94:3, 4). A resposta é dada no Salmo 50:3: 
"Vem o nosso Deus e não guarda silêncio; 
perante ele arde um fogo devorador, ao seu 
redor esbraveja grande tormenta".

As palavras são conhecidas, mas aqui
lo que James Russell Lowell escreveu em
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Li em algum lugar que a Grande Mura
lha da China foi penetrada pelo menos 

três vezes pelos inimigos, sendo que, para 
isso, nas três ocasiões, os guardas foram 
subornados!

Uma defesa forte depende de pessoas 
fortes, e isso se aplica não apenas a con
frontos militares, mas também a batalhas 
espirituais. A fim de que a igreja se oponha 
aos falsos mestres e os derrote, todos preci
samos ser fortes e capazes de "ficar firmes 
contra as ciladas do diabo" (Ef 6:11). Existe 
o perigo constante de tropeçar (Jd 24), e o 
tropeço é o primeiro passo para a queda.

Neste último parágrafo, Judas dirige-se a 
seus leitores amados e lhes dá quatro instru
ções a seguir, a fim de que se mantenham 
firmes e resistam aos apóstatas.

1. L e m b r e m -se d a  P a la v r a  d e D eu s  
(Jd  17-19)
Desde o início, Satanás sempre atacou a 
Palavra de Deus. "É assim que Deus disse?"
- esse foi seu primeiro golpe quando con
duziu Eva à desobediência no jardim (Gn 
3:1). Uma vez que começamos a questio
nar a Palavra de Deus, ficamos vulneráveis 
aos outros ataques de Satanás, pois somen
te a verdade da Palavra pode nos proteger 
das mentiras do inimigo. "À lei e ao teste
munho! Se eles não falarem desta maneira, 
jamais verão a alva" (Is 8:20).

Lembrem-se de quem deu a Palavra (v.
17). Jesus teve muitos discípulos, mas esco
lheu apenas alguns apóstolos. Esse termo 
significa "aquele que foi enviado com uma 
comissão". Para ser qualificado como tal, era 
preciso haver testemunhado a ressurreição

3 de Cristo (At 1:21, 22; 1 Co 9:1). Os apósto
los viveram com Cristo durante seu minis
tério, aprenderam dele e foram enviados 
ao mundo por ele para levar as boas-novas 
da salvação.

Em todo lugar onde existe algo autênti
co, não custa a aparecer uma falsificação; 
foi o que aconteceu na Igreja primitiva. Fal
sos apóstolos e mestres começaram a sur
gir, e foi necessário desenvolver um sistema 
para proteger a Igreja de falsas profecias e 
de cartas forjadas. Uma vez que Cristo ha
via confiado a "fé" (Jd 3) a seus apóstolos, 
um dos principais testes na Igreja primitiva 
era a pergunta: "foi isso o que os apóstolos 
ensinaram?" Quando a Igreja reuniu os li
vros do Novo Testamento, um dos requisi
tos para a inclusão no cânone era que o 
livro tivesse sido escrito por um dos apósto
los ou alguém intimamente relacionado a 
um apóstolo. Os ensinamentos apostólicos 
eram, e ainda são, o teste da verdade.

Judas menciona as palavras anterior
mente "proferidas" pelos apóstolos, pois, a 
princípio, não existiam epístolas do Novo Tes
tamento. Ao longo dos anos, Paulo, Pedro e 
João escreveram cartas inspiradas que hoje 
se encontram no Novo Testamento. Também 
temos o registro de alguns dos sermões des
ses apóstolos no Livro de Atos. Não de
pendemos mais da tradição, pois temos as 
Escrituras completas, tanto do Antigo Testa
mento quanto do Novo.

Sempre que alguém oferece uma "nova 
revelação", ela deve ser testada com o que 
os apóstolos escreveram e com o que Jesus 
Cristo ensinou. Em pouco tempo, constata- 
se que essa "revelação" é uma mentira.

Lembrem-se daquilo que eles disseram 
(v. 18). Eles profetizaram que, nos últimos 
tempos, haveria escarnecedores que nega
riam a Palavra de Deus. Judas repete o que 
Pedro escreveu (2 Pe 3:3ss), mas Paulo e 
João também advertem sobre os apóstatas 
(1 Tm 4; 2 Tm 3; 1 Jo 2:18ss; 4:1-6). Quan
do um aviso é dado tantas vezes, devemos 
levá-lo a sério!

A expressão "andando segundo as pró
prias paixões" aparece em 2 Pedro 3:3 e Judas 
16 e 18, e explica por que esses apóstatas
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negam a verdade de Deus: não querem que 
Deus lhes diga como viver. Querem satisfa
zer os próprios desejos pecaminosos, e a 
Palavra de Deus condena esse tipo de vida 
egoísta. Quando uma pessoa diz: "Tenho 
algumas reservas intelectuais em relação à 
Bíblia", é bem provável que, na verdade, te
nha reservas morais, pois a Bíblia contradiz 
o que ela faz. A única maneira de conhe
cer a verdade da Bíblia é obedecer a ela 
(Jo 7:17).

Antes de introduzir suas mentiras, Sata
nás precisa livrar-se da verdade da Palavra 
de Deus. Se não consegue argumentar con
tra essa verdade, o inimigo a despreza com 
zombarias e, normalmente, encontra quem 
o acompanhe.

Lembrem-se por que eles disseram tais 
coisas (v. 19). Os falsos mestres desejam 
dividir a igreja e tirar as pessoas da verda
deira comunhão, conduzindo-as a uma fal
sa comunhão. "E que, dentre vós mesmos, 
se levantarão homens falando coisas perver
tidas para arrastar os discípulos atrás deles" 
(At 20:30). Seu apelo costuma ser: "Temos 
um conhecimento mais profundo da Pala
vra que sua igreja não possui! Temos uma 
compreensão mais clara das profecias ou 
da vida cristã do que vocês." Oferecem uma 
religião de "qualidade mais elevada" do que 
a fé dos apóstolos.

Os falsos mestres não apenas dividem a 
igreja, mas também a enganam, pois são 
"sensuais, que não têm o Espírito". Sensual 
é o oposto de "espiritual". Paulo emprega o 
termo dessa forma em 1 Coríntios 2:14-16, 
em que é traduzido por "natural" (a palavra 
grega é psukikos, que significa "da alma"). 
Uma vez que os falsos mestres não têm o 
Espírito de Deus, operam somente pelo po
der natural da própria alma.

Um dos grandes problemas do ministé
rio hoje é que alguns do povo de Deus não 
são capazes de discernir entre o "ministério 
da alma" e o "ministério do Espírito". Exis
tem tantos "espetáculos espirituais" hoje em 
dia que os santos ficam confusos e são en
ganados. Da mesma forma que os rebeldes 
levaram "fogo estranho" para o tabernáculo 
(Lv 10), também encontramos "fogo estranho"

nas igrejas de hoje, de modo que devemos 
exercer discernimento cauteloso.

De que maneira se distingue entre o que 
é "da alma" e o que é "espiritual"? Usando 
a Palavra de Deus, capaz de "dividir alma 
e espírito" (Hb 4:12), e prestando atenção 
ao testemunho do Espírito de Deus dentro 
de nós (Rm 8:16). O  ministério "da alma" 
engrandece o homem, enquanto o Espírito 
glorifica a Jesus Cristo. Quando o Espíri
to ministra por intermédio da Palavra, há 
edificação; mas quando a alma está apenas 
"manufaturando" um ministério, há entrete
nimento ou, na melhor das hipóteses, educa
ção intelectual. É necessário que o Espírito 
de Deus ministre a nosso espírito e nos tor
ne mais semelhantes a Jesus Cristo.

2 . E d if iq u e m  a  v id a  c r is t ã  (Jd  2 0 ,  2 1 )
A vida cristã não deve permanecer estagna
da; se isso acontecer, o resultado será retro
cesso. Uma casa que não recebe manutenção 
desintegra-se. O  objetivo dos apóstatas é des
truir, mas todo cristão deve dedicar-se à edi
ficação - primeiro da própria vida espiritual 
e, depois, de sua congregação.

O  fundamento da fé cristã é a "fé santís
sima" (Jd 20), sinônimo da "fé que uma vez 
por todas foi entregue aos santos" (Jd 3). É 
claro que, em certo sentido, a fé em Jesus 
Cristo é a base para o crescimento, mas até 
mesmo essa fé depende do que Deus reve
lou em sua Palavra. A fé subjetiva depende 
da revelação objetiva da verdade.

A Palavra de Deus é, sem dúvida algu
ma, absolutamente essencial ao crescimento 
espiritual. Ainda estou para ver um cristão 
forte que produz muitos frutos, mas que ig
nora a Bíblia. Deve-se dedicar tempo diário 
para meditar sobre a Palavra, buscando a 
vontade de Deus. Também deve-se estudar 
a Palavra com regularidade e de forma dis
ciplinada, a fim de compreender melhor o 
que ela ensina. O  grande pregador chinês 
Watchman Nee costumava ler o Novo Tes
tamento uma vez por mês. Isso fica eviden
te em seus livros, nos quais encontramos 
insights maravilhosos da Palavra de Deus. De 
acordo com um ditado dos membros da igre
ja chinesa: "Nada de Bíblia, nada de café da
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manhã!" Se seguíssemos esse lema nos Es
tados Unidos, fico imaginando quanta gen
te passaria fome...

O poder para construir a vida cristã vem 
da oração: "orando no Espírito Santo" (Jd
20). A Palavra de Deus e a oração andam 
juntas no crescimento espiritual. Restringir- 
se a ler e a estudar a Bíblia trará muita luz, 
mas pouco poder. Concentrar-se na oração, 
porém, e deixar a Bíblia de lado pode deixar 
os cristãos cheios de zelo sem conhecimen
to. Ao ler a Palavra para crescer na fé (Rm 
10:17), usa-se essa fé para pedir a Deus o 
que é preciso e o que sua Palavra diz que se 
pode ter.

A Palavra de Deus e a oração certamen
te andam juntas (At 6:4). O evangelista Billy 
Sunday costumava passar aos que se con
vertiam com sua pregação três regras para 
uma vida cristã bem-sucedida. Deveriam ler 
a Bíblia diariamente e deixar que Deus lhes 
falasse. Deveriam orar, ou seja, falar com 
Deus. E deveriam testemunhar e falar a ou
tros sobre Deus. É difícil encontrar algo que 
melhore essas regras.

O que significa "orar no Espírito Santo"? 
(convém observar o contraste com Judas 19
- "que não têm o Espírito"). Significa orar 
de acordo com a orientação do Espírito. Al
guém disse bem: "Orar não é garantir que a 
vontade do homem seja feita no céu, mas 
sim, que a vontade de Deus seja feita na 
Terra", o que está de acordo com 1 João 
5:14, 15.

Como cristãos, podemos orar em par
ticular (Mt 6:6), mas nunca sozinhos; o Es
pírito de Deus nos acompanha enquanto 
oramos (Rm 8:26-28), pois ele conhece a 
mente de Deus e pode nos orientar. Pode 
dar sabedoria e conhecimento da Palavra (Ef 
1:15ss). Também pode nos ajudar a nos apro
ximar do Pai por meio do acesso que temos 
em Jesus Cristo (Ef 2:18). Adoramos a Deus 
"no Espírito" (Fp 3:3), e o Espírito nos moti
va a orar, pois ele é "o espírito da graça e de 
súplicas" (Zc 12:10). Quando o cristão su
jeita-se ao Espírito, ele o ajuda em suas ora
ções, e Deus as responde.

Esse "processo de edificação" na vida 
cristã envolve a Palavra de Deus, o Espírito

de Deus e a oração. Mas, por mais precio
sas que sejam, essas coisas podem se tor
nar rotineiras; assim, Judas acrescenta outro 
elemento: "guardar-se no amor de Deus" 
(Jd 21). Ele não escreve "guardai-vos na 
vossa salvação", pois já lhes garantiu que 
estão "guardados em Jesus Cristo" (Jd 1). 
O que lhes pede é: "guardai-vos no amor 
de Deus". Jesus fez uma declaração seme
lhante, relatada em João 15:9: "permanecei 
no meu amor".

Amar a Deus não significa apenas ter 
um tipo especial de sentimento. É evidente 
que, ao crescer na graça, experimenta-se 
uma comunhão mais profunda com o Pai 
(Jo 14:21-24) e, em certas ocasiões, sente- 
se que ele está mais próximo. A Bíblia com
para isso ao amor entre o marido e a esposa 
(Ef 5:22ss). Qualquer casal que tenha um 
casamento feliz sabe que o amor se apro
funda ao longo dos anos.

Mas, assim como um casamento bem- 
sucedido, a vida cristã não é feita apenas de 
sentimentos enlevados. Também é preciso 
haver obediência e preocupação mútua. 
"Aquele, entretanto, que guarda a sua pala
vra, nele, verdadeiramente, tem sido aper
feiçoado o amor de Deus" (1 Jo 2:5). "Se 
guardardes os meus mandamentos, perma
necereis no meu amor" (Jo 15:10). O amor 
por Deus crescerá quando ouvimos sua Pa
lavra, obedecemos a ela e nos deleitamos 
em fazer o que lhe agrada. É assim que nos 
guardamos no amor de Deus.

O amor de Deus é santo, não um senti
mento superficial. "Vós que amais o Senhor, 
detestai o mal" (SI 97:10). Amar a Deus é amar 
o que ele ama e detestar o que ele detesta! 
Agradamos a Deus fazendo o que ele orde
na. Na família de Deus, é o cristão dedicado 
e separado que desfruta a comunhão mais 
profunda com o Pai (2 Co 6:14-18).

Edificamos a vida cristã sobre o alicer
ce da fé e por meio da motivação do amor. 
Além disso, porém, é preciso ter esperan
ça: "aguardando a bendita esperança e a 
manifestação da glória do nosso grande Deus 
e Salvador Cristo Jesus" (Tt 2:13). "Esperan
do e apressando a vinda do Dia de Deus" 
(2 Pe 3:12).
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O termo traduzido por "esperando" (Jd
21) significa "aguardando com seriedade". 
Descreve uma atitude de vida motivada pela 
promessa da volta do Senhor. A única coisa 
pela qual os apóstatas podem esperar é o 
julgamento, mas o povo de Deus espera re
ceber misericórdia. Em sua misericórdia, 
Deus não apenas salva do pecado como 
também livra a Igreja deste mundo perver
so. Em sua misericórdia, ele voftará para nos 
buscar e nos levar para junto de si.

Observamos anteriormente que esperar 
pela vinda do Senhor é um grande estímulo 
para a vida cristã. Essa expectativa cria em 
nós o desejo de nos mantermos puros (1 Jo 
3:3) e de nos guardarmos das coisas da car
ne e do mundo (Fp 3:17-21). Nossa espe
rança em Cristo é como uma âncora (Hb 
6:19) que nos mantém firmes em meio às 
tempestades da vida; também é como um 
capacete que nos protege nas batalhas da 
vida (1 Ts 5:8).

As três "virtudes cristãs" - fé, esperança 
e amor - capacitam ao crescimento espiri
tual. É possível edificar uma fundação sólida 
com materiais que não se deteriorarão. Não 
basta professar a fé com os lábios. "Nem 
todo o que me diz: Senhor, Senhor! entrará 
no reino dos céus, mas aquele que faz a von
tade de meu Pai, que está nos céu" (Mt 7:21). 
A parábola dos dois construtores (Mt 7:24
27) deixa claro que obedecer à vontade 
de Deus significa construir sobre uma fun
dação firme.

3. Exercitem o  discernim ento 
espiritual ( Jd 22, 23)
Qual deve ser a atitude do cristão em cres
cimento em relação aos que se encontram 
sob a influência de apóstatas? Judas instrui 
seus leitores a exercitar o discernimento e a 
agir com base nele. Descreve três tipos dife
rentes de pessoas que precisam de ajuda 
espiritual. "E compadecei-vos de alguns que 
estão na dúvida; salvai-os [outros], arreba
tando-os do fogo; quanto a outros, sede tam
bém compassivos em temor, detestando até 
a roupa contaminada pela carne".

Os que estão na dúvida (v. 22). São os 
que estão vacilando. É provável que seja uma

referência às "almas inconstantes" sobre as 
quais Pedro escreve (2 Pe 2:14). São pessoas 
convertidas, mas não firmadas na fé. Nossa 
responsabilidade é ter misericórdia delas ou 
demonstrar compaixão para com elas, pro
curando afastá-las da influência dos apóstatas. 
Esse tipo de ministério exige muito amor e 
paciência, e se deve ter em mente que cris
tãos imaturos são como criancinhas que pen
sam ser capazes de fazer distinção entre o 
certo e o errado. Se lhes dissermos não, além 
de se rebelarem, se tornarão obstinados!

Uma das melhores maneiras de afastá- 
los dos falsos mestres é enfatizar tudo o que 
possuem em Cristo e compartilhar com eles
o amor de Cristo de maneiras práticas. Deve
se mostrar-lhes como sua salvação é maravi
lhosa e como a Palavra é empolgante, pois, 
desse modo, perderão o interesse nos ensi
namentos dos apóstatas. Não basta refutar 
doutrinas falsas; também é preciso haver o 
cuidado amoroso que garanta ao recém- 
convertido que nos importamos com ele.

Um pretenso segredo, na verdade conhe
cido por todos, é que falsos mestres procuram, 
em especial, os membros descontentes das 
igrejas (ver Jd 16, "murmuradores" e "descon
tentes"). Ê importante o pastor e os outros 
membros demonstrarem amor e preocupa
ção especiais pelos recém-convertidos além 
de ministrar aos membros maduros da igre
ja, a fim de que ninguém se desvie por ne
gligência da congregação. Paulo enviou 
Timóteo aos recém-convertidos de Tessalô- 
nica a fim de confirmá-los na fé (1 Ts 3). Todo 
recém-convertido precisa de um cristão mais 
maduro para ensiná-lo a permanecer firme 
e a andar pela fé.

Os que estão no fogo (v. 23a). Ao que 
parece, esses indivíduos deixaram a con
gregação e, agora, fazem parte do grupo 
apóstata. Precisam ser arrebatados do fogo! 
Os anjos tomaram Ló pela mão e o arrasta
ram para fora de Sodoma (Gn 19:16), e, por 
vezes, é preciso fazer o mesmo, a fim de 
resgatar cristãos ignorantes e instáveis das 
garras de falsos mestres.

É provável que se trate de uma referên
cia a Zacarias 3:2 e também a Amós 4:11. 
Na passagem de Zacarias, o "tição" era a
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nação de Israel, trazida de volta da Babilô
nia e reassentada em sua terra. Deus via o 
povo como um "tição tirado do fogo". Em 
Amós 4, Deus reprova seu povo por não dar 
ouvidos a suas advertências e julgamentos
- pobreza, colheitas escassas, seca, pestes, 
guerra e até julgamentos como os que des
truíram Sodoma e Gomorra. Eram como um 
"tição arrebatado da fogueira" e, no entan
to, não davam o devido valor à misericórdia 
de Deus.

Os perigosos (v. 23b). A expressão "em 
temor" significa "com cautela". Ao tentar 
ajudar os que se desviaram, deve-se ter o 
cuidado de não cair na mesma armadilha 
que eles! Muitos dos que foram salvar irmãos 
que afundavam acabaram, eles próprios, se 
afogando. Quando um cristão instável foi 
capturado por doutrinas falsas, é preciso ser 
cautelosos ao ajudá-lo, pois Satanás pode 
usá-lo para contaminar quem o está aconse
lhando. Ao procurar resgatá-lo, pode-se aca
bar sendo maculado ou queimado!

De acordo com o princípio que Judas 
apresenta, cristãos mais fortes jamais devem 
pensar que são imunes à influência satâni
ca. Mesmo quando servem ao Senhor e pro
curam resgatar um de seus filhos, podem ser 
contaminados pelos que desejam socorrer. 
Os israelitas do Antigo Testamento precisa
vam tomar grande cuidado para evitar a con
taminação cerimonial, e isso incluía até suas 
roupas (Lv 13:47ss; 14:47; 15:17). Uma pes
soa "pura" que tocasse uma roupa "impu
ra" ficava contaminada.

É claro que se deve amar o povo de Deus, 
mas, ao mesmo tempo, deve-se detestar o 
pecado. Onde quer que haja pecado, Sata
nás encontra um ponto de apoio para tra
balhar na vida da pessoa. A contaminação 
espalha-se de maneira rápida e silenciosa e, 
portanto, requer medidas drásticas. Se um 
sacerdote israelita acreditasse que uma ves
te havia sido contaminada pela lepra, a veste 
deveria ser queimada.

Nem todo cristão está preparado para 
lidar com falsos mestres ou com os que fo
ram influenciados e capturados por eles. É 
preciso ter um bom conhecimento da Pala
vra, uma vida fiel a Deus, uma compreensão

dos artifícios de Satanás e, sem dúvida algu
ma, a plenitude do Espírito de Deus. Tam
bém é necessário discernimento espiritual. 
É muito mais fácil instruir os recém-converti- 
dos e mantê-los afastados de falsos mestres 
do que salvá-los do fogo.

4. E n t r e g u e m -se a  J esu s  C r isto  
( J d  24 , 2 5 )
Esta bênção bastante conhecida é rica em 
verdades espirituais a serem recebidas pelo 
cristão. Quem deseja manter os pés no chão 
em termos espirituais, andar corretamente e 
não tropeçar deve entregar-se inteiramente 
ao Salvador. Somente ele pode nos guardar, 
mas devemos "[nos guardar] no amor de Deus" 
(Jd 21). Ele é capaz de nos guardar desde 
que estejamos dispostos a ser guardadosl

Judas não escreve sobre a possibilidade 
de o cristão pecar e sair da família de Deus. 
Observamos anteriormente como ele deixa 
claro, em Judas 1, que os verdadeiros cristãos 
são "guardados" e não podem se perder. 
Antes, ele escreve aqui sobre a caminhada 
diária com o Senhor e sobre o perigo de 
desviar-se e de tropeçar. Quem desobe
dece a Deus pode confessar seus pecados 
e receber o perdão do Senhor (1 Jo 1:9). Se 
persistir nessa desobediência, Deus o dis
ciplinará com amor (Hb 12:5-11). Jamais per
mite que um de seus filhos se perca.

O Pai fez uma aliança com o Filho pro
metendo que, um dia, todo o seu povo verá 
e participará de sua glória (ver Jo 17:22-24). 
Jesus Cristo terá a alegria especial de apre
sentar sua noiva, a Igreja, diante do trono 
do Pai! Foi a expectativa dessa "alegria" que 
o ajudou a suportar os sofrimentos na cruz 
(Hb 12:2). O propósito da salvação não é 
apenas resgatar os pecadores do inferno, por 
mais maravilhoso que isso seja. O propósito 
maior da salvação é que Deus seja glorifica
do por toda a eternidade (Ef 1:6, 12, 14).

A Igreja de hoje possui máculas e rugas, 
mas, nesse dia, o povo de Deus se apresen
tará imaculado. Satanás não terá como os 
acusar. A noiva será adornada com a justiça 
de Cristo para a glória de Deus.

Sabendo disso, o cristão tem uma forte 
motivação de viver para Cristo e de obedecer
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à sua Palavra. Deseja alegrar seu coração 
hoje, enquanto aguarda com grande expec
tativa a alegria do dia em que ele vai rece
ber sua noiva no céu! Esse é o significado de 
1 João 3:3: "E a si mesmo se purifica todo o 
que nele tem esta esperança, assim como 
ele é puro" (ver Ef 5:27; Fp 2:15).

judas 25 é o único trecho desta epístola 
curta em que Judas chama o Senhor de "Sal
vador". Pedro usa esse título cinco vezes. 
Mas Judas começa sua carta lembrando seus 
leitores da "comum salvação" (Jd 3) que 
compartilham por causa da fé em Jesus Cris
to. Não basta dizer que Jesus Cristo é "um 
Salvador" ou "o Salvador"; deve-se declarar 
que ele é "nosso Salvador - meu Salvador".

Ele não é apenas nosso Salvador, mas 
também o "único Deus", Aquele que pode 
dar sabedoria a fim de vivermos para glória 
de Deus. Os falsos mestres vangloriavam-se 
de seu conhecimento especial, mas lhes fal
tava sabedoria espiritual. Deus dá sabedoria 
aos que pedem (Tg 1:5), desde que estejam 
sinceramente dispostos a obedecer a ele. Se 
os cristãos buscassem a sabedoria de Deus 
em sua Palavra, não tropeçariam nas arma
dilhas de falsos mestres, mas andariam de 
modo agradável ao Senhor (Cl 1:9, 10).

Por que devemos andar em obediência 
à vontade de Deus? Para que Cristo receba 
toda a glória!

A "glória" é a soma total do que Deus é 
e do que Deus faz. Tudo nele é glorioso! A 
glória do homem seca como a grama cor
tada, mas a glória de Deus permanece pa
ra sempre.

A "majestade" é sua "grandeza, magnifi
cência". Somente Deus é grande. Quem lou
va a Deus exalta a Pessoa mais magnificente

do universo. Ele não é apenas Rei; ele é o 
Rei dos reis! Não é apenas Senhor; é Se
nhor dos senhores!

O "império" refere-se à soberania e ao 
domínio de Deus sobre todas as coisas. O 
termo grego significa "força, poder", mas dá 
a idéia de controle absoluto sobre tudo o 
que existe.

A "soberania" refere-se a sua "autori
dade", o direito de usar o poder. Toda auto
ridade pertence a Jesus Cristo (Mt 28:18), 
inclusive a autoridade sobre os poderes das 
trevas (Ef 1:19-23). Quem se entrega a Cris
to compartilha sua autoridade e realiza sua 
vontade.

Que doxologia maravilhosa! Conhe
cendo o objetivo de Judas ao escrever esta 
carta, sua doxologia torna-se ainda mais 
significativa. Judas lembra seus leitores da 
grandeza de Jesus Cristo. Se, pelo menos, 
conseguissem entender essa verdade, não 
seriam enganados pelos falsos mestres. Co
mo o rapaz que, ao se apaixonar e se casar, 
perde todo o interesse pelas antigas namo
radas, o cristão que se "[guarda] no amor 
de Deus" (Jd 21), envolto nas glórias do Sal
vador, não terá mais desejo algum de bus
car os substitutos que Satanás oferece.

Não é preciso tropeçar.
Ao lembrar a Palavra, edificar a vida cristã 

sobre a fé, a esperança e o amor, exercitar 
o discernimento espiritual e se entregar a 
Cristo, o cristão será guardado pelo Senhor 
de tropeçar.

É preciso permanecer alertas, pois o ini
migo é sutil, e os perigos são grandes.

Mas o único Deus, nosso Salvador, nos 
guardará em segurança e, um dia, nos apre
sentará com alegria na glória!
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/ / k l  unca profetize", aconselhou o humo-
I rista norte-americano Josh Billings, 

"pois se você profetizar incorretamente, nin
guém se esquecerá; e se profetizar correta
mente, ninguém se lembrará".

Inúmeras profecias surgiram e desapare
ceram ao longo dos séculos e, no entanto, 
o livro que o apóstolo João escreveu no fi
nal do primeiro século continua conosco. 
Até hoje, depois de muitos anos de estudos 
intensivos, a mensagem e os mistérios des
se livro continuam a me fascinar.

Em Apocalipse 1, João apresenta o livro 
e os dados essenciais para essa profecia ser 
considerada e compreendida.

1. O  títu lo  (A p 1:1a)
O  termo grego apokalypsis dá origem à pala
vra "apocalipse" que, hoje em dia, infelizmen
te é sinônimo de caos e de catástrofe. O  verbo 
significa, simplesmente, "descobrir, revelar, 
tornar manifesto". Neste livro, o Espírito San
to abre as cortinas e dá o privilégio de ver o 
Cristo glorificado no céu e o cumprimento 
de seus desígnios soberanos no mundo.

Em outras palavras, Apocalipse é um livro 
aberto, no qual Deus revela seus planos e 
propósitos para a Igreja. Quando Daniel ter
minou de escrever sua profecia, recebeu a 
seguinte instrução: "encerra as palavras e 
sela o livro" (Dn 12:4); mas João foi instruído 
a fazer exatamente o contrário: "Não seles 
as palavras da profecia deste livro" (Ap 22:10). 
Por quê? Desde o Calvário, a ressurreição e a 
vinda do Espírito Santo, Deus iniciou os "últi
mos dias" (Hb 1:1, 2) e está cumprindo seus 
desígnios ocultos neste mundo. "O  tempo 
está próximo" (Ap 1:3; 22:10).

A profecia de João é, em primeiro lugar, 
a revelação de Jesus Cristo, não a revelação 
de acontecimentos futuros. Não se deve 
separar a Pessoa da profecia, pois sem a 
Pessoa, a profecia não poderia se cumprir. 
Nas palavras de Merrill Tenney: "Ele não é 
secundário à ação, mas sim o Tema central". 
Em Apocalipse 1 a 3, Cristo é apresentado 
como o Rei e Sacerdote exaltado ministran
do às igrejas. Em Apocalipse 4 e 5, é apresen
tado no céu como o Cordeiro glorificado 
de Deus, reinando no trono. Em Apocalipse 
6 a 18, Cristo é o Juiz de toda a Terra; em 
Apocalipse 19, ele volta à Terra como o Rei 
dos reis vitorioso. O  livro encerra com o 
Noivo celestial conduzindo a noiva, a Igre
ja, à cidade celestial gloriosa.

Qualquer que seja a abordagem ao es
tudar este livro, o importante é conhecer 
melhor o Salvador.

2. O  au to r (A p 1:1b, 2, 4, 9; 22:8)
O Espírito Santo usou o apóstolo João para 
oferecer três textos distintos: o Evangelho 
de João, as três epístolas e o Livro de Apo
calipse. Seus objetivos podem ser resumidos 
da seguinte forma:

Evangelho Epístolas Apocalipse 
de João
Crer Ter certeza Estar preparado
20:31 1 João 5:13 22:20
A vida é A vida é A vida é
recebida revelada recompensada
Salvação Santificação Soberania
O Profeta O Sacerdote O Rei

João escreveu Apocalipse por volta do ano 
95 d.C., durante o reinado do imperador 
romano Tito Flávio Domiciano. O  impera
dor havia exigido que todos o adorassem 
como "Senhor e Deus", e a recusa dos cris
tãos em obedecer a seu édito resultou em 
intensa perseguição. De acordo com a tra
dição, foi Domiciano quem enviou João para 
a ilha de Patmos, uma colônia penal de Roma 
na costa da Ásia Menor. Uma vez que esse 
foi o local do exílio de João, talvez não seja 
surpreendente encontrar a palavra "mar" 23 
vezes em Apocalipse.
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Durante o ministério de Jesus aqui na 
Terra, João e seu irmão Tiago pediram a Jesus 
lugares especiais de honra junto a seu trono. 
O Senhor lhes disse que teriam de ser dignos 
desses lugares participando de seu sofrimen
to. Tiago foi o primeiro apóstolo martirizado 
(At 12:1, 2); João foi o último apóstolo a mor
rer, sofrendo, antes disso, no exílio em Patmos 
(ver Mt 20:20-23).

De que maneira o Senhor transmitiu o 
conteúdo deste livro a seu servo? De acor
do com Apocalipse 1:1, 2, o Pai deu uma 
revelação ao Filho que, por sua vez, a com
partilhou com o apóstolo usando "seu anjo" 
como intermediário. Em algumas ocasiões, 
é o próprio Cristo que transmite informações 
a João (Ap 1:1 Oss); outras vezes é um an
cião (Ap 7:13); e, com freqüência, é um anjo 
(Ap 1 7:1; 19:9, 10). Também há momentos 
em que uma "voz do céu" diz a João o que 
falar e fazer (Ap 10:4). Por mais variados 
que tenham sido os meios de comunicação, 
o livro foi transmitido por Deus a João e in
teiramente inspirado pelo Espírito.

O texto original de Apocalipse 1:1 diz 
que a revelação foi "enviada através de um 
sinal". A palavra "sinal" é usada com um sen
tido semelhante em Apocalipse 12:1, 3; 15:1 
e 19:20. Trata-se do mesmo termo emprega
do no Evangelho de João para falar dos mi
lagres de Jesus Cristo, pois seus milagres 
transmitiam uma mensagem espiritual mais 
profunda e não eram, portanto, apenas de
monstrações de poder. Em nosso estudo 
de Apocalipse encontraremos um bocado de 
simbolismo, grande parte dele relacionado 
ao Antigo Testamento.

Por que João valeu-se de simbolismo? Em 
primeiro lugar, esse tipo de "código espiri
tual" é compreendido somente pelos que 
conhecem a Cristo pessoalmente. Para um 
oficial romano que tentasse usar Apocalipse 
como prova contra os cristãos, o texto não 
passaria de um enigma. O motivo mais im
portante, porém, é que o simbolismo não 
sofre os efeitos do tempo. João lança mão 
das grandes "imagens" da revelação de Deus 
e as organiza na forma de um drama em
polgante que tem encorajado santos per
seguidos e aflitos ao longo dos séculos. No

entanto, não se deve concluir que o uso de 
símbolos indique que os eventos sejam fictí
cios. O apóstolo descreve acontecimentos 
reais!

Existe um terceiro motivo pelo qual João 
se valeu de simbolismo: os símbolos não 
apenas transmitem informações, mas tam
bém comunicam valores e suscitam emo
ções. João poderia ter escrito: "o mundo será 
governado por um ditador"; em vez disso, 
porém, descreveu uma besta. O símbolo é 
muito mais significativo do que o título "di
tador". Em lugar de explicar o sistema do 
mundo, o apóstolo apresenta "a grande Ba
bilônia" e contrasta a "meretriz" com a "noi
va". O nome Babilônia, por si mesmo, era 
suficiente para transmitir verdades espiri
tuais profundas aos leitores que conheciam
o Antigo Testamento.

Mas ao procurar entender o simbolismo 
de João, não se deve deixar a imaginação 
correr solta. Os símbolos bíblicos são coe
rentes com a revelação das Escrituras em sua 
totalidade. Alguns são explicados (Ap 1:20; 
4:5; 5:8); outros podem ser compreendidos 
a partir a imageria do Antigo Testamento (Ap 
2:7, 1 7; 4:7); e alguns não são acompanha
dos de explicação alguma (a "pedrinha bran
ca" em Ap 2:17). Há em Apocalipse quase 
trezentas referências ao Antigo Testamento! 
Isso significa que se deve basear as inter
pretações no que Deus já revelou pois, de 
outro modo, acaba-se tirando conclusões 
equivocadas acerca deste livro profético tão 
importante.

3. Os leito res  (Ap 1:3, 4)
Originalmente, o livro foi enviado a sete 
igrejas reais da Ásia Menor, mas João dei
xa claro que qualquer cristão pode ler e ser 
beneficiado (Ap 1:3). Aliás, Deus profetizou 
uma bênção especial para o que ler sua 
mensagem e obedecer a ela ("ler", aqui, 
significa "ler em voz alta"; inicialmente, 
Apocalipse foi lido em voz alta em reuni
ões das igrejas locais). O apóstolo Paulo 
enviou cartas a sete igrejas - Roma, Corinto, 
Galácia, Éfeso, Filipos, Colossos e Tessalô- 
nica - e, agora, João envia seu livro a ou
tras sete igrejas. Logo no início do livro, o
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apóstolo apresenta uma mensagem espe
cial de Cristo a cada igreja.

joão não enviou este livro de profecias 
às congregações a fim de satisfazer a curio
sidade de seus membros acerca do futuro. 
O  povo de Deus passava por perseguições 
intensas e precisava ser encorajado. Quan
do o Livro de Apocalipse fosse lido para eles, 
sua mensagem lhes daria força e esperança. 
Mais do que isso, os ajudaria a examinar a 
própria vida (e cada congregação local) e 
definir as áreas que precisavam de correções. 
Não deveriam apenas ouvir a Palavra, mas 
também guardá-la como um tesouro e pra
ticá-la. A bênção decorrente de praticar seria 
ainda maior do que a bênção decorrente 
de ouvir (ver Tg 1:22-25).

Convém observar que existem sete 
"bem-aventuranças" em Apocalipse: 1:3; 
14:13; 16:15; 19:9; 20:6; 22:7,14. O  núme
ro sete é importante neste livro, pois signifi
ca plenitude e consumação. Em Apocalipse, 
Deus diz como vai completar sua grande 
obra e trazer seu reino eterno. O livro fala 
de sete selos (Ap 5:1), sete trombetas (Ap 
8:6), sete taças (Ap 16:1), sete estrelas (Ap 
1:16) e sete candeeiros (Ap 1:12, 20). Ou
tras formas de uso do número sete serão 
vistas ao longo deste estudo.

As mensagens especiais para cada uma 
das sete igrejas são aprêsentadas em Apo
calipse 2 e 3. Alguns estudiosos acreditam 
que essas Igrejas constituem um "panora
ma da história da Igreja", desde os tempos 
apostólicos (Éfeso) até os dias de apostasia 
de nosso tempo (Laodicéia). Apesar de ser 
possível que essas igrejas ilustrem vários es
tágios da história da Igreja, provavelmente 
não foi esse o motivo principal pelo qual 
tais assembléias foram escolhidas. Antes, 
essas cartas nos lembram que o Cabeça da 
Igreja, o Cristo exaltado no céu, sabe o que 
se passa em cada congregação e que a re
lação de cada cristão com ele e com sua 
Palavra define a vida e o ministério dos gru
pos locais.

Deve-se ter em mente que as congre
gações da Ásia Menor enfrentavam perse
guições, e era importante se relacionarem 
corretamente com o Senhor e umas com as

outras. Essas igrejas são retratadas como sete 
candeeiros, cada um irradiando sua luz em 
um mundo de trevas (Fp 2:15; Mt 5:14-16). 
Quanto mais escuro o dia, mais fulgurante 
deve ser a luz; infelizmente, em pelo menos 
cinco dessas congregações havia situações 
que precisavam ser corrigidas, a fim de que 
a luz brilhasse com mais intensidade. Ao ler 
Apocalipse 2 e 3, é possível observar que o 
Senhor sempre os lembra de quem ele é e 
os encoraja a ser "vencedores".

Além disso, a promessa da vinda de Je
sus Cristo deve ser motivo de obediência 
e de consagração para todos os cristãos de 
todas as épocas (Ap 1:3, 7; 2:5, 25; 3:3, 11; 
22:7, 12, 20; ver também 1 jo 1:1-33). 
Nenhum cristão deve estudar as profecias 
apenas para satisfazer sua curiosidade. Quan
do Daniel e João receberam a revelação de 
Deus acerca do futuro, ambos caíram como 
se estivessem mortos (Dn 10:7-10; Ap 1:1 7). 
Ficaram sobrepujados! Deve-se abordar este 
livro como admiradores e adoradores, não 
apenas como estudiosos acadêmicos.

4. A DEDICATÓRIA (Ap 114-6)
Certa vez, um amigo me disse:

- Se você não parar de escrever livros, 
logo não vai ter mais a quem dedicá-los!

Aprecio o elogio, mas não concordo 
com a idéia. João não teve problema algum 
em saber a quem dedicar seu livro! Mas, 
antes de escrever a dedicatória, lembrou seus 
leitores de que era o Deus Triúno que os ha
via salvo e que os guardaria ao enfrentarem
o sofrimento das tribulações abrasadoras.

Deus Pai é descrito como o Eterno (ver 
Ap 1:8; 4:8). Toda a história - inclusive a 
perseguição da Igreja - faz parte de seu pla
no eterno. Em seguida, o Espírito Santo é 
visto em sua plenitude, pois não há sete es
píritos, mas somente um. É provável que essa 
idéia refira-se a Isaías 11:2.

Por fim, Jesus Cristo é visto nas três fa
cetas de seu ministério como Profeta (Fiel 
Testemunha), Sacerdote (Primogênito dos 
mortos) e Rei (Soberano dos reis da Terra). 
Primogênito não significa "o primeiro a ser 
ressuscitado dentre os mortos", mas sim "o 
mais exaltado a ser ressuscitado dentre os
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mortos". A designação "primogênito" indica 
honra (ver Rm 8:29; Cl 1:15, 18).

Mas, das três Pessoas da Trindade, é so
mente a Jesus Cristo que João dedica este 
livro, em função do que Cristo faz pelo povo. 
Em primeiro lugar, ele nos ama (tempo ver
bal presente na maioria dos manuscritos). 
Esse fato é paralelo à ênfase do Evangelho 
de João. Ele também, nos libertou dos pe
cados, ou, como dizem alguns textos, nos 
purificou. Esse fato é paralelo à mensagem 
das epístolas de João (ver 1 Jo 1:5ss). E, como 
ponto culminante, Cristo nos constituiu rei
no de sacerdotes, a ênfase do livro de Apo
calipse. Hoje, Jesus Cristo é Rei e Sacerdote 
como Melquisedeque (Hb 7), e estamos as
sentados com ele em seu trono (Ef 2:1-10).

Em seu amor, Deus chamou Israel para 
ser um reino de sacerdotes (Êx 19:1-6), mas 
o povo fracassou, e seu reino lhes foi tirado 
(Mt 21:43). Hoje, os que fazem parte do 
povo de Deus (a Igreja) são seus reis e sacer
dotes (1 Pe 2:1-10), exercendo autoridade 
espiritual e servindo a Deus neste mundo.

5. O  tem a  (Ap 1:7, 8)
0  tema predominante do Livro de Apoca
lipse é a volta de Jesus Cristo para derrotar 
todo o mal e estabelecer seu reino. É, sem 
dúvida alguma, um livro de vitória, e os cris
tãos são considerados "vencedores" (ver Ap 
2:7,11,17, 26; 3:5,12, 21; 11:7; 12:11; 15:2; 
21:7). Em sua primeira epístola, João tam
bém considera o povo de Deus vencedor 
(ver 1 Jo 2:13, 14; 4:4; 5:4, 5). Para os olhos 
incrédulos, Jesus Cristo e sua Igreja não pas
sam de derrotados neste mundo; mas para 
os olhos da fé, ele e seu povo são verdadei
ros vencedores. Como Peter Marshall disse 
certa vez: "É melhor fracassar em uma cau
sa que será bem-sucedida no final do que 
ser bem-sucedido em uma causa que fracas
sará no final".

A declaração em Apocalipse 1:7: "Eis que 
vem com as nuvens" é uma descrição da 
volta do Senhor â Terra, apresentada em mais 
detalhes em Apocalipse 19:11 ss. Não se tra
ta da mesma ocasião em que ele voltará nos 
ares para arrebatar seu povo (1 Ts 4:13-18;
1 Co 15:51ss). Quando vier para arrebatar

sua Igreja, chegará "como ladrão" (Ap 3:3; 
16:15), e somente os nascidos de novo po
derão vê-lo (1 Jo 3:1-3). O acontecimento 
descrito em Apocalipse 1:7 será testemunha
do por todo o mundo, especialmente pela 
nação arrependida de Israel (ver Dn 7:13; 
Zc 12:10-12). Será público, não secreto (Mt 
24:30, 31), e constituirá o ponto culminante 
do período de Tribulação descrito em Apo
calipse 6 a 19.

Mesmo os estudiosos mais sérios da Bí
blia nem sempre apresentam um consenso 
quanto aos fatos que levarão ao estabele
cimento do reino eterno de Deus (Ap 21 -
22). É minha convicção pessoal que o próxi
mo evento no cronograma de Deus será o 
arrebatamento, quando Cristo voltará nos 
ares e levará sua Igreja para a glória. A pro
messa de Cristo à Igreja em Apocalipse 3:10,
11 indica que a Igreja não passará pela Tri
bulação, o que é corroborado, ainda, por 
Paulo em 1 Tessalonicenses 1:10; 5:9, 10. 
Para mim, é bastante significativo a palavra 
Igreja não aparecer nenhuma vez entre 
Apocalipse 3:22 e 22:16.

Depois que a Igreja for arrebatada, su
cederão os acontecimentos retratados em 
Apocalipse 6 a 19: a Tribulação, a ascensão 
do "homem da iniqüidade", a Grande Tribu
lação (o "furor da ira" de Deus), a destrui
ção do governo mundial humano e, por fim, 
a volta de Cristo à Terra para estabelecer seu 
reino. Daniel indica que esse período de 
conturbação mundial durará sete anos (Dn 
9:25-27). Ao longo de todo o Livro de Apo
calipse, vêem-se certas medidas de tempo 
que coincidem com esse período de sete 
anos (Ap 11:2, 3; 12:6, 14; 13:5).

Os títulos dados a Deus em Apocalipse 
1:8 deixam claro que ele certamente é capaz 
de realizar seus propósitos na história huma
na. Alfa e Ômega são a primeira e a última 
letra do alfabeto grego, de modo que Deus 
é o princípio de todas as coisas e também 
o fim. Como Deus eterno (ver Ap 1:4), ele 
não é limitado pelo tempo. Também é Todo- 
Poderoso, capaz de fazer qualquer coisa. To- 
do-Poderoso é uma designação importante 
usada para Deus em Apocalipse (Ap 1:8; 4:8; 
11:17; 15:3; 16:7, 14; 19:6, 15; 21:22).
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Deus o Pai é chamado de "Alfa e ômega" 
em Apocalipse 1:8 e 21:6; mas esse nome 
também é aplicado ao Filho (Ap 1:11; 22:13). 
Trata-se de um forte argumento em favor da 
divindade de Cristo. O  mesmo acontece 
com o título "primeiro e último" (ver Is 41:4; 
44:6; 48:12, 13), outra prova de que Jesus 
é Deus.

6. A o c a s iã o  (A p 1:9-18)
O  Livro de Apocalipse nasceu de uma expe
riência espiritual profunda de João durante 
o exílio em Patmos.

O  que João ouviu (w . 9-11). No dia do 
Senhor, João ouviu uma voz como de uma 
trombeta atrás dele. Era Jesus Cristo falan
do! Tanto quanto sabemos, o apóstolo não 
havia ouvido a voz do Senhor desde a as
censão de Cristo mais de sessenta anos an
tes dessa ocasião. O  Senhor incumbiu João 
de escrever este livro e de enviá-lo para as 
sete igrejas escolhidas. Posteriormente, João 
ouviu outra voz semelhante a uma trombeta, 
convocando-o para o céu (Ap 4:1). (Alguns 
estudiosos relacionam esse episódio a 1 Ts 
4:13-18 e consideram o "arrebatamento" de 
João um retrato do arrebatamento da Igreja.)

O  que João viu (w . 12-16). O  apóstolo 
teve uma visão do Cristo glorificado. Apo
calipse 1:20 deixa claro que não se deve 
interpretar essa visão literalmente, pois é 
constituída de símbolos. Os sete candeeiros 
representam as sete igrejas que receberiam 
o livro. Cada igreja local é portadora da luz 
de Deus neste mundo escuro. É interessan
te comparar essa visão com a de Daniel (Dn 
7:9-14).

Cristo está vestido como Juiz e Rei, al
guém com honra e autoridade. Os cabelos 
brancos simbolizam sua natureza eterna, "o 
Ancião de Dias" (Dn 7:9, 13, 22). Seus olhos 
vêem todas as coisas (Ap 19:12; Hb 4:12), 
permitindo que julgue com justiça. Seus pés 
de bronze polido também sugerem julga
mento, uma vez que o altar de bronze era o 
lugar onde o fogo consumia o sacrifício pelo 
pecado. O  Senhor veio para julgar as igrejas 
e o sistema perverso do mundo.

O  som "como voz de muitas águas" (Ap 
1:15) lembra-me das cataratas do Niágara!

É possível que sugira duas idéias: (1) Cristo 
reúne todas as "correntes de revelação" e 
é a "última Palavra" do Pai para os homens 
(Hb 1:1-3); (2) ele fala com poder e autori
dade e deve ser ouvido. A espada de sua 
boca representa, sem dúvida alguma, a Pa
lavra viva de Deus (Hb 4:12; Ef 6:17). Ele 
luta contra os inimigos usando sua Palavra 
(Ap 2:16; 19:19-21).

De acordo com Apocalipse 1:20, as es
trelas no céu representam os anjos ("mensa
geiros", ver Lc 7:24, em que o termo grego 
é traduzido desse modo), ou, talvez, os pas
tores das sete igrejas. Deus tem seus servos 
em suas mãos e os coloca em lugares onde 
deseja que "brilhem" para ele. Em Daniel 
12:3, os prudentes e os que ganham almas 
são comparados a estrelas brilhantes.

O  rosto resplandecente do Senhor lem
bra sua transfiguração (Mt 1 7:2) e também 
a profecia de Malaqutas 4:2 ("nascerá o sol 
da justiça"). O  Sol é uma representação co
nhecida de Deus no Antigo Testamento (SI 
84:11), lembrando não apenas suas bênçãos, 
mas também o julgamento. O  Sol pode aben
çoar e também queimar!

Essa visão de Cristo é inteiramente dis
tinta da aparição do Salvador que João viu 
"em carne", quando Jesus ministrava na ter
ra. Não é o "dócil carpinteiro judeu" sobre 
o qual os sentimentalistas gostam de cantar. 
Antes, é o Filho de Deus ressurreto e exalta
do, o Rei e Sacerdote que tem autoridade 
para julgar todos os homens, a começar pelo 
próprio povo (1 Pe4:17).

O  que João fez (w . 17, 18). O  apóstolo 
que se reclinara no peito de Jesus (Jo 13:23) 
prostrou-se aos pés do Senhor como se esti
vesse morto. Uma visão do Cristo exaltado 
não produz outra coisa senão grande reve
rência e temor (Dn 10:7-9). É preciso ter essa 
atitude de respeito hoje, quando tantos cris
tãos falam e agem com familiaridade inde
vida para com Deus. A reação de João ilustra 
o que Paulo escreveu em 2 Coríntios 5:16: 
"se antes conhecemos Cristo segundo a car
ne, já agora não o conhecemos deste modo". 
João não estava mais "aconchegado" junto 
ao coração do Senhor, relacionando-se com 
ele da forma que havia feito antes.
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O Senhor tranqüilizou o apóstolo tocan
do-o e falando com ele (ver Dn 8:18; 9:21;
10:10, 16, 18). As palavras "Não temas!" são 
um grande encorajamento a todos os filhos 
de Deus. Não é preciso temer a vida, pois 
Cristo é "Aquele que vive". Não é preciso 
temer a morte, pois ele morreu, está vivo e 
conquistou a morte. E não é preciso temer a 
eternidade, pois ele tem as chaves da morte 
e do inferno. Aquele que tem as chaves é 
Aquele que tem autoridade.

Logo no início deste livro, Jesus apresen
ta-se a seu povo em glória majestosa. O que 
a Igreja de hoje precisa é de uma nova cons
ciência de Cristo e de sua glória. É necessá
rio vê-lo "assentado sobre um alto e sublime 
trono" (Is 6:1). Existe uma ausência perigosa 
de reverência e de adoração nas congrega
ções de hoje. Orgulhamo-nos de estar firmes 
nos próprios pés quando deveríamos estar 
quebrantados e prostrados aos pés do Se
nhor. Durante anos, Evan Roberts orou: "Que
branta-me! Quebranta-me!", e, quando Deus 
respondeu, trouxe grande reavivamento no 
País de Gales.

7. O  e s b o ç o  (Ap 1:19)
Tanto quanto eu sei, Apocalipse é o único 
Livro da Bíblia que apresenta um esboço ins
pirado de seu conteúdo. "As coisas que vis
te" referem-se à visão em Apocalipse 1: "As 
coisas que são" referem-se a Apocalipse 2 e
3, as mensagens especiais às sete igrejas. 
"As [coisas] que hão de acontecer depois 
destas" dizem respeito aos acontecimentos 
descritos em Apocalipse 4 a 22. Aquilo que 
João ouve em Apocalipse 4:1 corrobora essa 
interpretação.

Recapitulando, é possível resumir as ca
racterísticas básicas deste livro da seguinte 
maneira:

Seu tema central é Cristo. Por certo, to
das as Escrituras falam do Salvador, mas o 
Livro de Apocalipse magnifica de maneira 
especial a grandeza e glória de Jesus Cristo. 
Afinal, o livro é a revelação de Jesus, não 
apenas de acontecimentos futuros.

Ê "aberto". João recebeu a ordem de 
não selar o livro (Ap 22:10), pois o povo de 
Deus precisava de sua mensagem. Apesar

de conter mistérios que talvez só sejam des
vendados quando nos encontrarmos junto 
ao trono de Deus, Apocalipse pode ser 
compreendido. João enviou o livro para as 
sete igrejas da Ásia Menor na expectativa 
de que, quando lessem sua mensagem em 
voz alta, compreenderiam o suficiente de 
suas verdades de modo a serem grande
mente encorajados nas situações difíceis 
que enfrentavam.

É repleto de símbolos. Os símbolos são 
eternos em sua mensagem e ilimitados em 
seu conteúdo. O símbolo da "Babilônia", por 
exemplo, teve origem em Gênesis 10 e 11 e 
seu significado cresce à medida que é usado 
ao longo das Escrituras, chegando ao ápice 
em Apocalipse 17 e 18. O mesmo vale para 
os símbolos do "Cordeiro" e da "noiva". É 
empolgante sondar os significados mais pro
fundos transmitidos por esses símbolos.

Trata de profecias. Esse fato é declarado 
inequivocamente em Apocalipse 1:3; 22:7,
10, 18, 19; ver também 10:11. As cartas para 
as sete igrejas da Ásia Menor tratam de ne
cessidades imediatas das congregações, que, 
aliás, continuam presentes nas igrejas de 
hoje; o restante do livro, porém, é dedicado 
quase inteiramente às revelações proféticas. 
Ao ver o Cristo vitorioso diante deles, os cris
tãos perseguidos encontraram encoraja
mento para a difícil tarefa de testemunhar. 
Quando estamos tranqüilos quanto ao futu
ro, temos estabilidade no presente. O pró
prio João sofria sob o poder de Roma (Ap 
1:9), de modo que este é um livro nascido 
da aflição.

Contém uma bênção. Observamos an
teriormente a promessa em Apocalipse 1:3, 
bem com outras seis "bem-aventuranças" 
espalhadas pelo livro. Não basta simplesmen
te ouvir (ou ler) o texto; é preciso responder 
à sua mensagem de coração, consideran
do-a pessoal e declarando "Amém!" com fé 
ao que ela diz (convém observar os vários 
"Améns" ao longo do livro: Ap 1:6, 7, 18; 
3:14; 5:14; 7:12; 19:4; 22:20, 21).

É relevante. João escreveu sobre as coi
sas "que em breve devem acontecer" (Ap 1:1), 
"pois o tempo está próximo" (Ap 1:3) (ver 
também Ap 22:7, 10, 12, 20). A expressão
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"em breve" não significa logo" ou "de ime
diato', mas sim "rapidamente, velozmente", 
Deus não mede o tempo da mesma forma 
que nós (2 Pe 3:1-10), Ninguém sabe quan
do o Senhor voltará; mas quando ele come
çar a abrir os selos do livro (Ap 6:1 ss), os 
acontecimentos sucederão rapidamente e 
sem interrupção.

f  ma/esfoso, Apocalipse é o livro "do tro
no", pois a palavra "trono" é usada trinta e 
seis vezes ao longo do seu texto, O livro 
engrandece a soberania de Deus, Cristo é 
apresentado em sua glória e domínio!

í  üo/rersa/. João viu nações e povos (Ap 
10:11; 11:9; 17:15) como parte do plano

de Deus, Também viu a sala do trono do 
céu e ouviu vozes dos confins do universo, 

í  o ponto céifiianfe. Apocalipse é o 
ápice da Bíblia, Tudo o que começou em 
Gênesis será completado e cumprido de 
acordo com a vontade soberana de Deus, 
Ele éo "Alfa e Ômega [„,] aquele que é, que 
era e que há de vir" (Ap 1:8), Deus termina 
tudo o que ele começa!

Mas antes de visitar a sala do trono do 
céu, é preciso parar e ouvir o homem "no 
meio dos candeeiros" revelando as necessi
dades pessoais das igrejas e do coração.

"Quem tem ouvidos, ouça o que o Espí
rito diz às igrejas."



2

C risto e as Igrejas, 
P arte 1

A p o c a l íp se  2

Quem já se mudou para outra comunida
de e teve de escolher uma igreja nova 
para freqüentar sabe como é difícil examinar 

e avaliar uma igreja e seu ministério. Templos 
imponentes podem abrigar congregações 
moribundas, enquanto templos despreten
siosos podem pertencer a congregações vi
gorosas em sua marcha para o Senhor. Uma 
igreja que parece "rica" pode ser pobre aos 
olhos de Deus (Ap 3:17), enquanto uma 
igreja "pobre" é, na verdade, rica para ele 
(Ap 2:9).

Somente Jesus Cristo, o Cabeça da Igre
ja, é capaz de sondar cada congregação de 
maneira exata e saber qual é sua verdadeira 
condição, pois ele vê os elementos interio
res, não apenas as aparências (Ap 2:23b). 
Nestas mensagens especiais para as sete igre
jas da Ásia Menor, o Senhor apresenta a cada 
congregação uma "radiografia" de sua condi
ção. Mas seu desejo é que todas as igrejas 
leiam essas mensagens e sejam beneficia
das por elas (observar o plural "igrejas" em 
Ap 2:7, 11, 17, 29; 3:6, 13, 22).

Mas o Senhor também fala a indivíduos, e 
é nesse ponto que entramos em cena. "Quem 
tem ouvidos, ouça." As igrejas são constituí
das de indivíduos, e são os indivíduos que 
definem a vida espiritual da congregação. 
Assim, ao ler estas mensagens, deve-se 
aplicá-las à vida, examinando o coração.

Por fim, deve-se ter em mente que João 
possuía o coração de um pastor e que pro
curava encorajar essas igrejas durante um 
tempo difícil de perseguição. Antes de Cristo 
julgar o mundo, deve julgar o próprio povo 
(Ez 9:6; 1 Pe 4:1 7). Uma igreja purificada não 
precisa jamais temer os ataques de Satanás

ou dos homens. Nas palavras de G. Campbell 
Morgan: "É admirável que a Igreja perseguida 
de Cristo seja a Igreja pura de Cristo. A igre
ja favorecida pelo mundo sempre foi a igreja 
contaminada".

1. Éfeso: a  igreja descuidada (Ap 2:1-7)
Cada uma das sete mensagens começa com 
uma descrição pessoal ou designação de 
Jesus Cristo proveniente da visão do Senhor 
apresentada em Apocalipse 1 (no caso de 
Éfeso, ver Ap 1:12, 16, 20). A congregação 
de Éfeso havia tido líderes "estelares" - Pau
lo, Timóteo e o próprio apóstolo João mas 
o Senhor lembra seus membros que e/e está 
no controle de seu ministério, colocando as 
"estrelas" onde lhe convém. Como é fácil a 
igreja tornar-se orgulhosa e se esquecer de 
que os pastores e mestres são dádivas de 
Deus (Ef 4:11) que podem lhe ser tomadas 
a qualquer momento. Algumas igrejas preci
sam ser advertidas a adorar ao Senhor, não 
ao pastor!

Aprovação (w. 2, 3, 6). Quanta bonda
de do Senhor começar com essas palavras 
de elogio! Em primeiro lugar, esta era uma 
igreja que servia, trabalhando com zelo na 
obra do Senhor. Sem dúvida, sua agenda se
manal era repleta de atividades. Também era 
uma igreja que se sacrificava, pois o termo 
"labor" significa "trabalhar até a exaustão". 
Os cristãos efésios pagavam um preço para 
servir ao Senhor. Eram uma congregação fir
me, pois o termo "perseverança" significa 
"resistência em meio às tribulações". Não 
desistiam diante da adversidade.

A igreja de Éfeso era separada, pois exa
minava com cuidado os ministros que a vi
sitavam (ver 2 ]o 7-11) para determinar se 
eram verdadeiros. Paulo havia advertido os 
presbíteros de Éfeso de que falsos mestres 
surgiriam vindos de fora e até mesmo do 
meio da igreja (At 20:28-31), e João os ha
via instruído a "[provar] os espíritos" (1 Jo 
4:1-6). A igreja deve estar sempre alerta para 
detectar e rejeitar os ministros falsos de Sa
tanás (2 Co 11:1-4, 12-15).

Os cristãos de Éfeso separavam-se não 
apenas de doutrinas falsas, mas também de 
obras falsas (Ap 2:6). A forma verbal do termo
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nicolaita significa "conquistar o povo". Al
guns estudiosos da Bíblia acreditam que se 
tratava de uma seita que "mandava" na igre
ja, privando o povo de sua liberdade em 
Cristo (ver 3 Jo 9-11) e que iniciou o que 
conhecemos hoje como a divisão entre o 
"clero" e os "leigos", uma falsa divisão não 
ensinada em parte alguma do Novo Testa
mento. Todo o povo de Deus é "sacerdócio 
real" (1 Pe 2:9; Ap 1:6) e tem o mesmo aces
so ao Pai por meio do sangue de Jesus Cristo 
(Hb 10:19ss). Veremos essa seita perigosa 
novamente ao estudar a mensagem para a 
igreja de Pérgamo.

Os cristãos de Éfeso eram um povo so
fredor, que suportava pacientemente seus 
fardos e labutava sem esmorecer. E faziam 
tudo isso por amor ao nome do Senhor! Ao 
examinar essa congregação de vários ângu
los diferentes, ela parece perfeita. No entan
to, Aquele que estava entre os candeeiros 
via o coração dos efésios, e, portanto, seu 
diagnóstico é diferente do nosso.

Acusação (v. 4). Essa igreja ocupada, 
separada e disposta a se sacrificar sofria de 
"problemas amorosos" - os efésios haviam 
abandonado seu primeiro amor! Apresen
tavam "obras [...] labor [...] perseverança" (Ap 
2:2), mas essas qualidades não eram moti
vadas pelo amor a Cristo (comparar com 1 Ts 
1:3- "da operosidade da vossa fé, da abne
gação do vosso amor e da firmeza da vossa 
esperança"). O  que fazemos para o Senhor 
é importante, mas o motivo pelo qual o fa
zemos também importa!

O que é o "primeiro amor"? É a devo
ção a Cristo que caracteriza, com freqüên
cia, o recém-convertido: fervorosa, pessoal, 
desinibida, empolgada e demonstrada aber
tamente. É o amor da "lua-de-mel" de um 
casal (ver Jr 2:1, 2). Apesar de ser verdade 
que o amor conjugal maduro torna-se cada 
vez mais profundo e rico, também é verda
de que nunca deve perder a empolgação e 
o fascínio dos primeiros dias de lua-de-mel. 
Quando o marido e a esposa deixam de dar 
o devido valor um ao outro e a vida se torna 
rotineira, o casamento corre perigo.

É possível servir, sacrificar-se e sofrer "por 
causa do meu nome" e, no entanto, não

amar Jesus Cristo verdadeiramente! Os cris
tãos de Éfeso estavam tão ocupados man
tendo sua separação que deixaram de lado 
a adoração. O  trabalho não substitui o amor; 
a pureza não substitui o fervor. A igreja pre
cisa tanto de uma coisa quanto de outra a 
fim de agradar ao Senhor.

Ao ler a epístola de Paulo aos efésios, há 
pelo menos vinte referências ao amor. Tam
bém se vê que Paulo enfatiza a posição exal
tada do cristão "em Cristo [...] nos lugares 
celestiais". Mas a igreja de Éfeso havia caído 
e não vivia à altura de sua posição exaltada 
em Cristo (Ap 2:5). Só é possível servir a Cris
to fielmente amando-o sincera e fervorosante 
(Ef 6:24).

Adm oestação (vv. 5-7). O  "primeiro 
amor" pode ser recuperado se forem se
guidas as três instruções que Cristo dá. Em 
primeiro lugar, é necessário lembrar (literal
mente, "continuar lembrando") o que foi per
dido e cultivar o desejo de restabelecer a 
comunhão íntima. Em seguida, é preciso ar
repender-se - mudar de idéia - e confessar 
os pecados ao Senhor (1 Jo 1:9). Em terceiro 
lugar, deve-se voltar à pratica das primeiras 
obras, o que indica a restauração à comu
nhão inicial, rompida pelo pecado e pela 
negligência. Para o cristão, isso significa orar, 
ler a Bíblia e meditar sobre ela, servir em 
obediência e adorar.

Apesar dos privilégios que havia des
frutado, a igreja de Éfeso corria o risco de 
perder a luz! Por mais correta que seja sua 
doutrina, a igreja que perde o amor logo 
perde também a luz. "Venho a ti" (Ap 2:5) 
não é uma referência à volta de Cristo, mas 
sim à vinda de seu julgamento naquele mo
mento e naquele lugar. Hoje, a cidade glo
riosa de Éfeso não passa de um montão de 
pedras onde não brilha mais luz alguma.

Apocalipse 2:7 deixa claro que os cris
tãos individuais dentro da igreja podem ser 
fiéis ao Senhor, a despeito das atitudes de 
outros. Nestas sete mensagens, os "vence
dores" não são uma "elite espiritual", mas 
sim verdadeiros cristãos, cuja fé lhes deu vi
tória (1 Jo 5:4, 5). O  homem pecador foi 
banido para longe da árvore da vida (Gn 
3:22-24), mas, em Cristo, há vida eterna e
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abundante (Jo 3:16; 10:10). Desfruta-se essa 
bênção agora, e o será também, mais plena
mente, na eternidade (Ap 22:1-5).

A igreja de Éfeso era uma "igreja descui
dada", constituída de cristãos descuidados 
que negligenciaram o amor por Cristo. Será 
que não fazemos o mesmo?

2. E sm irn a : a  igreja  c o r o a d a  
(Ap 2:8-11)
O nome Esmirna significa "amargo" e é rela
cionado à palavra mirra. Essa comunidade 
ainda existe hoje com o nome de Izmir. A con
gregação de Esmirna foi perseguida por sua 
fé, o que explica por que o Senhor enfatiza 
sua morte e ressurreição no início desta men
sagem. Quaisquer que sejam as experiên
cias pelas quais o povo de Deus passar, o 
Senhor sempre se identifica com ele.

Aprovação (v. 9). As coisas não eram 
fáceis para a igreja de Esmirna! Seus mem
bros eram perseguidos, provavelmente por 
sua recusa em ceder às exigências do mun
do e dizer "César é Senhor". Esmirna era 
um centro importante do culto imperial ro
mano, e, sem dúvida, qualquer um que re
cusasse reconhecer César como Senhor era 
excluído das associações de profissionais, 
resultando em uma situação de desempre
go e de pobreza. O termo usado para po
breza nesta passagem significa "pobreza 
abjeta, que não possui absolutamente coi
sa alguma".

Também havia em Esmirna uma comuni
dade grande e próspera de judeus. É eviden
te que os judeus não precisavam aderir ao 
culto imperial, uma vez que sua religião era 
aceita por Roma; mas, certamente, não co
operavam com a fé cristã. Assim, os membros 
da igreja de Esmirna eram difamados e mal
tratados tanto por judeus quanto por gentios.

Mas esses cristãos eram ricos! Viviam em 
função dos valores eternos imutáveis, de ri
quezas que jamais poderiam lhes ser tiradas. 
"Pobres, mas enriquecendo a muitos" (2 Co 
6:10; 8:9). Na verdade, seu sofrimento por 
Cristo só aumentava essa riqueza.

Nossas lutas não são contra a carne e o 
sangue, mas sim contra o inimigo, Satanás, que 
usa pessoas para cumprir seus propósitos. A

sinagoga judaica era, na verdade, uma sina
goga de Satanás. O verdadeiro judeu não é 
definido em termos físicos ou raciais, mas 
sim espirituais (Rm 2:1 7-29). Qualquer grupo 
religioso - quer judeu ou gentio - que não 
reconhece Jesus Cristo como Filho de Deus 
está, sem dúvida alguma, agindo de modo 
contrário à vontade de Deus.

Admoestação (w. 10, 11). Não há qual
quer palavra de acusação para a congrega
ção de Esmirna! É possível que não tivessem 
a aprovação dos homens, mas certamente 
recebiam o louvor de Deus. O Senhor, po
rém, lhe dá uma admoestação solene dian
te do sofrimento crescente: "Não temas!"

Ele garante que conhece os planos de 
Satanás e está inteiramente no controle da 
situação. Alguns cristãos seriam presos e jul
gados como traidores de Roma. Contudo, 
sua tribulação não seria longa; na Bíblia, a 
expressão "dez dias" significa "por pouco 
tempo" ou "alguns dias" (Gn 24:55; At 25:6). 
O mais importante era sua fidelidade: per
manecer leal a Cristo a despeito das amea
ças do governo.

A "coroa da vida" era a coroa do vence
dor entregue nos jogos esportivos anuais. 
Esmirna era uma participante de grande ex
pressão nesses jogos, de modo que essa 
promessa deve ter sido especialmente signi
ficativa aos cristãos de lá. O Senhor reitera a 
promessa dada por Tiago (Tg 1.12) e garan
te a seu povo que não há motivo para medo. 
Uma vez que creram nele, eram vencedo
res - vitoriosos na corrida da fé (Hb 12:1-3) 
e, como vencedores, não precisavam temer 
coisa alguma. Mesmo martirizados, seriam 
levados à glória usando coroas! Estavam li
vres de uma vez por todas do julgamento 
terrível da segundo morte, o lago de fogo 
(Ap 20:14; 21:8).

O cristão consagrado sempre paga um 
preço e, em alguns lugares, esse preço é mais 
alto do que em outros. À medida que as 
pressões do fim dos tempos aumentarem, 
as perseguições também se multiplicarão, de 
modo que o povo de Deus precisa estar pre
parado (1 Pe 4:12ss). O mundo pode dizer 
que somos apenas "pobres cristãos", mas 
aos olhos de Deus somos ricos!
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3. Pérgam o: uma igreja transigente 
(A p 2:12-17)
Chamada de "maior cidade da Ásia Menor", 
Pérgamo abrigava o primeiro templo dedi
cado a César e era defensora fanática do 
culto imperial. É provável que a expressão 
"trono de Satanás", em Apocalipse 2:13, seja 
uma referência a esse fato. A cidade tam
bém possuía um templo dedicado a Esculá
pio, o deus da cura, cuja insígnia de duas 
serpentes enroladas em uma vara ainda é 
um símbolo médico hoje. Satanás também 
é retratado como uma serpente (2 Co 11:3; 
Ap 12:9; 20:2).

Aprovação (v. 13). Como seus irmãos e 
irmãs em Esmirna, os cristãos de Pérgamo 
haviam sofrido perseguições, e um dos mem
bros dessa congregação havia morrido por 
sua fé. Apesar do sofrimento intenso, a igre
ja permanecera fiel a Deus. Recusara-se a 
colocar incenso no altar e dizer: "César é 
Senhor". A descrição que Cristo faz de si 
mesmo ("aquele que tem a espada afiada 
de dois gumes", Ap 2:12) certamente ani
mou seu povo, pois a espada também era 
um símbolo do procônsul romano. Era mais 
importante a igreja temer a espada de Cris
to do que a espada de Roma (Ap 2:16).

Acusação (w . 14, 15). Apesar de sua 
coragem diante da perseguição, os cristãos 
de Pérgamo não eram irrepreensíveis dian
te do Senhor. Satanás não havia sido capaz 
de destruí-los ao vir como leão que ruge (1 Pe 
5:8), mas ganhava território como serpente 
que engana. Um grupo de pessoas transi- 
gentes infiltrara-se na congregação com dou
trinas e práticas que Jesus Cristo detestava.

Esses infiéis são os "nicolaítas" que vi
mos anteriormente na igreja de Éfeso (Ap 
2:6). A forma verbal desse termo significa 
"governar o povo". Seus ensinamentos são 
chamados de "doutrina de Balaão" (Ap 2:14).
O  nome hebraico Balaão também quer di
zer "senhor do povo" e, provavelmente, é 
sinônimo de nicolaíta. Infelizmente, esse gru
po que afirmava ser cristão mandava no povo 
e o conduzia para longe da verdade.

Uma compreensão correta da história de 
Balaão ajuda a interpretar de modo mais 
preciso esse grupo insidioso (ver Nm 22 -

25). Balaão era um profeta verdadeiro que 
prostituiu seu dom em troca de uma soma 
em dinheiro paga pelo rei Balaque, o qual 
contratou o profeta para amaldiçoar o povo 
de Israel. Deus impediu que Balaão amaldi
çoasse Israel - na verdade, Deus transformou 
as maldições em bênçãos! -, mas Balaque 
ainda recebeu o serviço pelo qual havia 
pago. De que maneira? Ao seguir o conselho 
de Balaão e fazer amizade com os israelitas, 
convidando-os a adorar e a banquetear-se 
com os moabitas junto a seus altares pagãos. 
"Se não é possível vencê-los, junte-se a eles!"

Os israelitas caíram na armadilha, e mui
tos adotaram a "política de boa vizinhança". 
Comeram carne de altares idólatras e tiveram 
relações sexuais ilícitas como parte de ritos 
pagãos. Esse ato de desobediência e de tran
sigência redundou na morte de 24 mil pes
soas (Nm 25:1-9).

Qual a aplicação desse episódio da his
tória antiga para a igreja de Pérgamo? Um 
grupo dessa igreja dizia que não havia nada 
de errado em ter relações amigáveis com 
Roma e que não havia mal algum colocar 
um pouco de incenso no altar e se declarar 
leal a César. Antipas recusou transigir e foi 
martirizado, mas outros seguiran o caminho 
mais fácil cooperando com Roma.

É pouco provável que as "coisas sacrifi
cadas aos ídolos" sejam o mesmo problema 
do qual Paulo trata em 1 Coríntios 8 e 10. 
Essa acusação não deixa espaço para uma 
escolha pessoal, como Paulo faz. O  Senhor 
acusa os cristãos de Pérgamo de cometer 
"prostituição espiritual", dizendo "César é 
Senhor". Por certo, essa transigência garan
tia sua aceitação nas associações romanas 
de profissionais e os protegia da persegui
ção romana, mas lhes custaria seu testemu
nho e sua coroa.

Os cristãos de hoje também são tenta
dos a buscar realização pessoal fazendo 
concessões indevidas. O  nome Pérgamo sig
nifica "casado" e lembra que toda congre
gação é "noiva de Cristo" e deve manter-se 
pura (2 Co 11:1-4). Veremos, mais adiante, 
que o sistema deste mundo é retratado co
mo uma prostituta corrompida, enquanto a 
Igreja é apresentada como uma noiva pura.
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A congregação ou o cristão que faz conces
sões indevidas ao mundo só para evitar o 
sofrimento ou ser bem-sucedido comete 
"adultério espiritual" e é infiel ao Senhor.

Admoestação (w. 16, 17). Antipas havia 
sentido a espada de Roma, mas a igreja de 
Pérgamo sentiria a espada de Cristo - a Pa
lavra (Hb 4:12) caso não se arrependes
se. Não se trata de uma referência à volta 
do Senhor, mas sim a um julgamento pre
sente que sobrevêm à igreja quando ela é 
desobediente à Palavra de Deus. O Senhor 
apresentou-se como "aquele que tem a es
pada afiada" (Ap 2:12), de modo que a igre
ja não era ignorante desse perigo.

Como no caso das igrejas anteriores, o 
apelo final é aos indivíduos: "Quem tem ou
vidos, ouça [...] Ao vencedor" (Ap 2:17, grifos 
nossos). Deus alimentou os israelitas com 
maná durante sua viagem pelo deserto, e um 
pote de maná foi colocado dentro da arca 
da aliança (Êx 16:32-36; Hb 9:4). Em vez de 
comer as "coisas sacrificadas aos ídolos" (Ap 
2:14), os cristãos de Pérgamo precisavam do 
alimento santo de Deus, do pão da vida en
contrado em Jesus Cristo por meio da Pala
vra (Mt 4:4; Jo 6:32ss). A arca da aliança era
o trono de Deus (2 Sm 6:2; SI 80:1; Is 37:16), 
contrastando com o trono de Satanás que 
exercia autoridade sobre Pérgamo (Ap 2:13).

Naquele tempo, ao votar pela absolvição 
de uma pessoa julgada, os juizes colocavam 
uma pedra branca em um vaso. Pedras des
se tipo também eram usadas como "ingres
so" para participar de um banquete. Sem 
dúvida, as duas imagens têm aplicação espi
ritual para o cristão: ele foi declarado justo 
por meio da fé em Cristo, participa de um 
banquete com o Senhor hoje (Ap 3:20) e 
banqueteará com ele na glória (Ap 19:6-9).

4. Ti atira : a  igreja  co r ru pta  
(Ap 2:18-29)
A mensagem mais longa é enviada à igreja 
da menor cidade! Tiatira era uma cidade mi
litar e também um centro comercial com 
várias associações de profissionais. Em todo 
lugar onde existiam tais associações, quase 
sempre havia também idolatria e imoralidade
- os dois grandes inimigos da Igreja primitiva.

A cidade orgulhava-se de ter um templo 
especial dedicado a Apoio, o "deus Sol", o 
que explica por que o Senhor apresenta-se 
como o "Filho de Deus" (a única vez que 
esse título é usado em Apocalipse). João teve 
de transmitir uma mensagem de advertên
cia e de julgamento severos a essa congre
gação, o que explica a descrição dos olhos 
e dos pés do Senhor.

Aprovação (v. 19). Os cristãos de Tiatira 
eram extremamente ocupados! Exerciam 
ministérios sacrificiais por outros. Suas obras 
cresciam e eram caracterizadas por fé, amor 
e paciência, de modo que a igreja não reali
zava apenas "atividades religiosas".

Acusação (vv. 20-23). Infelizmente, o 
Senhor encontrou várias coisas para trazer 
à luz e condenar na congregação de Tiatira. 
Não há amor ou trabalho sacrificial que 
compense a tolerância do mal. A igreja 
permitia que uma falsa profetisa influen
ciasse as pessoas e as levasse a fazer con
cessões indevidas. É pouco provável que 
essa mulher se chamasse, de fato, "Jezabel", 
uma vez que não seria dado nome tão in
fame a alguém. Trata-se, antes, de um nome 
simbólico: Jezabel foi uma rainha idólatra 
que estimulou Israel a acrescentar a adora
ção a Baal a suas cerimônias religiosas (ver
1 Rs 16 - 19). Os ensinamentos sedutores 
de Jezabel eram semelhantes à "doutrina de 
Baal" que o Senhor condenou na igreja de 
Pérgamo (Ap 2:14). Ela ensinava os cristãos 
a transigir à religião romana e às práticas 
das guildas, a fim de não perderem o em
prego nem a vida.

É interessante fazer um contraste entre 
a igreja de Éfeso e a de Tiatira. A igreja de 
Éfeso enfraquecia no amor e, no entanto, 
continuava julgando fielmente os falsos mes
tres. A congregação de Tiatira, por sua vez, 
crescia em seu amor, mas se mostrava tole
rante em relação às falsas doutrinas. Os dois 
extremos devem ser evitados dentro da igre
ja. O equilíbrio bíblico é dizer "a verdade 
em amor" (Ef 4:15). Tanto a ortodoxia sem 
amor quanto a transigência com amor são 
detestáveis para Deus.

A igreja de Tiatira não apenas tolerava o 
mal como também se mostrava orgulhosa e
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não desejava mudar de atitude. O  Senhor 
deu à falsa profetisa tempo para se arre
pender, mas ela se recusou. Agora, dá aos 
seguidores dessa mulher a oportunidade de 
voltar atrás. Seus olhos de fogo perscrutam- 
lhes os pensamentos e motivações, e seu 
julgamento será perfeito.

Na verdade, o Senhor ameaça usar a con
gregação de Tiatira como exemplo a "todas 
as igrejas", a fim de que não tolerem o mal. 
Jezabel e seus filhos (seguidores) seriam sen
tenciados à tribulação e à morte! A idolatria 
e a transigência são retratadas na Bíblia como 
prostituição e infidelidade aos votos matri
moniais (Jr 3:6ss; Os 9:1 ss). A cama de pe
cado de Jezabel se tornaria uma cama de 
enfermidade! O  termo traduzido por "mata
rei" indica "morte por pestilência". Deus jul
garia a falsa profetisa e seus seguidores de 
uma vez por todas.

Admoestação (w . 24-29). Nem todos na 
congregação eram infiéis ao Senhor, e ele 
tem uma palavra especial aos cristãos con
sagrados. Haviam permanecido afastados 
das doutrinas falsas e das práticas transigen- 
tes de Jezabel e de seus seguidores, daquilo 
que Cristo condena como "coisas profun
das de Satanás" (observar o contraste com
1 Co 2:10). O  Senhor não faz qualquer exi
gência específica; apenas pede que se man
tenham firmes em sua resistência ao mal. A 
expressão "Até que eu venha" refere-se à 
volta de Cristo para buscar seu povo, oca
sião em que ele os recompensará por sua 
fidelidade (ver Ap 3:3; 16:15; 22:7, 17, 20). 
Esta é primeira vez em Apocalipse que se 
faz menção à volta de Cristo para buscar a 
Igreja, acontecimento que costumamos cha
mar de arrebatamento (ver 1 Ts 4:13-18). En
tretanto, Apocalipse 1:7 refere-se à volta de 
Cristo à Terra para julgar, derrotar os inimi
go e estabelecer seu reino (ver Ap 19:11ss).

Os cristãos de Tiatira receberam a pro
messa de autoridade sobre as nações, prova
velmente uma referência ao fato de que o 
povo de Deus viverá e reinará com Cristo 
(ver Ap 20:4). Quando o Senhor estabelecer 
seu reino na Terra, será um reino de retidão 
e justiça perfeitas. Ele governará "com vara 
de ferro" (SI 2:8, 9). Os rebeldes serão como

vasos de barro que ele poderá despedaçar 
sem qualquer dificuldade!

Jesus Cristo é "a brilhante Estrela da ma
nhã" (Ap 22:16). A promessa em Apocalipse 
2:28 indica que o povo de Deus será identi
ficado de maneira tão próxima com Cristo 
que ele "pertencerá" aos que são seus! No 
entanto, é possível que se trate também de 
uma alusão a Satanás, que deseja tomar o 
reino para si e que ofereceu os reinos do 
mundo a Cristo, se ele o adorasse apenas 
uma vez (Mt 4:8-11). Em Isaías 14:12, Sata
nás é chamado de "estrela da manhã", em 
hebraico Lúcifer. O  povo transigente de 
Tiatira seguia "as coisas profundas de Sata
nás", que os conduziriam a trevas e morte. 
Os vencedores de Deus, por outro lado, 
compartilhariam da Estrela da Manhã!

Ao recapitular essas quatro primeiras 
mensagens às igrejas, é possível vislumbrar 
os perigos que ainda existem para o povo 
de Deus. Como Éfeso, podemos ser zelosos 
e ortodoxos e, ao mesmo tempo, perder a 
devoção a Cristo. Ou, como Tiatira, nosso 
amor talvez esteja crescendo, mas, ainda 
assim, nos falte o tipo de discernimento ne
cessário para manter a igreja pura (ver Fp 
1:9-11). Como Pérgamo e Tiatira, podemos 
tolerar o mal, entristecer o Senhor e atrair 
sobre nós seu julgamento.

Será que teríamos escolhido Esmirna 
como a igreja mais espiritual dessas quatro? 
Provavelmente não, mas o Senhor escolheu! 
Não se deve julgar o povo de Deus de acor
do com parâmetros errados, pois somente 
o Senhor vê o coração (ver 1 Co 4:5).

A exortação de Deus a essas igrejas (ex
ceto a Esmirna) é: "arrependam-se, mudem 
de idéia!" Não são apenas pecadores perdi
dos que precisam arrepender-se; cristãos 
desobedientes também precisam mudar seus 
caminhos. Sem arrependimento e sem tra
tar do pecado em nossa vida e na das con
gregações, o Senhor poderá nos julgar e 
remover nosso candeeiro (Ap 2:5). Como 
é triste quando uma congregação abando
na a fé gradativamente e perde a capacida
de de testemunhar de Cristo!

"Quem tem ouvidos, ouça o que o Espí
rito diz às igrejas."
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C risto e as Igrejas, 
Parte 2

A p o c a l ip se  3

Continuamos ouvindo o que o Espírito 
Santo tem a dizer para as igrejas, pois 

estas mensagens de Cristo foram escritas 
não apenas para as congregações do pri
meiro século, mas também para nós. As igre
jas são constituídas de pessoas, e a natureza 
humana é a mesma. Assim, ao prosseguir 
com este estudo, não se deve olhar para 
estas cartas como relíquias de um passado 
distante, mas sim como espelhos nos quais 
podemos nos ver.

1 . S a r d e s : a  ig r e ja  f r a c a  ( A p 3 :1 - 6 )
A antiga Sardes, capital da província da Lídia, 
era uma cidade extremamente importante. 
Ficava cerca de 80 quilômetros de Éfeso, no 
entroncamento de cinco grandes estradas, 
de modo que era um centro comercial. Tam
bém era um centro militar, pois se situava 
em um platô quase inacessível. A acrópole 
de Sardes ficava cerca de 500 metros acima 
das estradas principais e constituía um forte 
invencível. A principal religião da cidade era 
o culto a Ártemis, um dos "cultos naturais" 
que giravam em torno dos conceitos de mor
te e de renascimento.

Sardes também era conhecida pela pro
dução de vestes de lã, um fato relevante na 
mensagem de Cristo para a igreja. Infeliz
mente, naquele tempo a cidade não passa
va de uma sombra de seu antigo esplendor, 
e é igualmente triste que a igreja de Sardes 
havia se tornado como a cidade - vivia só 
de nome.

A mensagem a Sardes é uma advertên
cia a todas as "grandes igrejas" que vivem à 
custa da glória passada. Vance Havner costu
mava lembrar que os ministérios espirituais

muitas vezes passam por quatro estágios: 
um homem, um movimento, uma máquina 
e um monumento. Sardes encontrava-se no 
estágio do "monumento", mas nem tudo 
estava perdido!

Havia esperança, porque Cristo é o Ca
beça da Igreja e é capaz de dar nova vida. O 
Senhor descreve a si mesmo como Aquele 
que possui os sete Espíritos e as sete estre
las. Existe apenas um Espírito Santo (Ef 4:4), 
mas o número sete indica plenitude e in
tegridade. O Espírito Santo dá vida à Igreja, e 
era exatamente dessa vida que o povo de 
Sardes precisava. Esse Espírito sétuplo de Deus 
é representado nos setes candeeiros (Ap 4:5) 
e nos sete olhos que tudo vêem (Ap 5:6).

Todos os planos da Igreja criados por 
homens não são capazes de lhe dar vida, da 
mesma forma que um circo não é capaz de 
ressuscitar um cadáver. A Igreja nasceu quan
do o Espírito de Deus desceu no dia de Pen
tecostes (At 2), e sua vida vem do Espírito. 
Quando o Espírito está entristecido, a igreja 
começa a perder vida e poder. Quando o 
Espírito é confessado e os membros da igre
ja colocam a vida em ordem com Deus e 
uns com os outros, o Espírito infunde nova 
vida - um reavivamento!

Cristo também controla as sete estrelas, 
os mensageiros das igrejas (Ap 1:20), uma 
designação que se refere, mais provavelmen
te, aos pastores. Por vezes, uma igreja come
ça a morrer por culpa do pastor, e o Senhor 
precisa remover essa estrela e colocar outra 
em seu lugar.

Não há palavras de elogio para os cris
tãos de Sardes. O Senhor também não res
salta qualquer problema doutrinário que 
precise ser corrigido. Também não há men
ção alguma de oposição nem de perse
guição. A situação da igreja seria melhor se 
houvesse algum sofrimento, pois a congrega
ção se tornara acomodada e complacente 
e vivia à custa de sua reputação no passado. 
Era uma reputação sem realidade, uma fa
chada sem poder. Como a própria cidade, a 
igreja de Sardes gloriava-se no esplendor pas
sado, mas ignorava a decadência presente.

Na verdade, até mesmo o que ainda lhes 
restava estava preste a morrer, pois os cristãos
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haviam adormecido. Em toda sua longa his
tória, a cidadela de Sardes foi capturada em 
duas ocasiões, ambas as vezes, porque as 
sentinelas faltaram com seu dever. Quando 
líderes e membros da igreja acostumam-se 
com as bênçãos e se tornam complacen
tes com seu ministério, o inimigo encontra 
uma brecha para entrar.

Ao que parece, a congregação em Sar
des não testemunhava ativamente na cidade. 
Não eram perseguidos porque não invadiam 
o território inimigo. Não havia atrito porque 
não havia movimento! Os incrédulos de Sar
des consideravam a igreja um grupo de pes
soas respeitáveis, mas não perigosas nem 
invejáveis. Eram pessoas decentes, cujo tes
temunho morria e cujo ministério sucumbia.

O  conselho de Cristo para a igreja co
meça com "Sejam vigilantes! Acordem!" (ver 
Rm 13:1 Iss). As "sentinelas" dormiam! O  
primeiro passo para a renovação em uma 
igreja que está morrendo é a consciência 
honesta de que há algo de errado. Em um 
organismo vivo, há crescimento, conserva
ção, reprodução e força; se esses elemen
tos não estiverem presentes dentro da igreja, 
ou ela está morrendo ou já morreu.

O  Senhor avisou os santos de Éfeso que 
viria e removeria seu candeeiro, caso não 
se arrependessem (Ap 2:5). Advertiu a igreja 
de Pérgamo que viria e guerrearia usando a 
espada do Espírito (Ap 2:16). Se os cristãos 
de Sardes não seguissem suas ordens, o Se
nhor viria como um ladrão, quando menos 
esperassem, e isso significaria julgamento.

Contudo, muitas vezes, a igreja que está 
morrendo possui um remanescente de pes
soas dedicadas. Os cristãos de Sardes ainda 
tinham vida, por mais enfraquecida que es
tivesse. Suas obras não correspondiam ao 
ideal, mas continuavam trabalhando. O  Se
nhor admoesta-os a fortalecer o que resta e 
a não desistir só porque a igreja está fraca. 
Onde há vida, há esperança!

O  que diferenciava esse remanescente 
dedicado? Não haviam contaminado suas 
vestes (Ap 3:4). Acredita-se que os adora
dores da Antiguidade não tinham como se 
aproximar de seus deuses e deusas usando 
vestes sujas. O  remanescente da igreja de

Sardes não transigira com a sociedade pagã 
a seu redor nem se tornara acomodado e 
complacente. Era nesse remanescente espi
ritual dedicado que se encontrava o futuro 
do ministério da igreja.

"Despertem! Vigiem! Lembrem-se da Pa
lavra que receberam e obedeçam!" Essa é a 
fórmula para o reavivamento. Deve-se guar
dar a herança espiritual, mas não a petrifi
car. Não basta ser fiel à fé e ter uma história 
extraordinária. Essa fé precisa produzir vida 
e obras.

A promessa de Apocalipse 3:5 ("vestido 
de vestiduras brancas") deve ter sido espe
cialmente significativa para esse povo que 
vivia em uma cidade onde se fabricavam ves
tes de lã. E a declaração sobre os nomes 
serem apagados do Livro da Vida também 
era sugestiva para os que viviam no império 
romano, onde a cidadania era de importân
cia vital (ver At 22:24-30).

Encontra-se aqui uma advertência de 
que os cristãos verdadeiros podem perder 
a salvação? Creio que não. Ao que parece, o 
"Livro da Vida" de Deus contém o nome de 
todos os vivos, tanto dos ímpios quanto dos 
justos (SI 69:28). Apocalipse 13:8 e 17:8 
dá a entender que o nome dos salvos está 
escrito no livro desde a fundação do mun
do - ou seja, antes que tivessem feito qual
quer coisa boa ou ruim. Foram escolhidos 
em Cristo antes do com eço dos tempos 
pela graça de Deus (Ef 1:4; ver também M t 
25:34).

Jesus disse a seus discípulos para se ale
grarem, pois o nome de cada um havia sido 
"arrolado nos céus" (Lc 10:20). O  verbo gre
go encontra-se no tempo perfeito, indicando 
que pode ser traduzido (conforme Kenneth 
Wuest sugere em sua Tradução Expandida) 
por "seus nomes foram escritos nos céus, 
onde se encontram permanentemente regis
trados". Jesus jamais cairia em contradição!

Se os nomes dos cristãos (os eleitos) es
tão escritos desde a fundação do mundo e 
se Deus sabe de todas as coisas, por que ele 
colocaria o nome de alguém que, um dia, 
abandonaria a fé e, portanto, teria de ser 
removido do livro? Estamos arrolados no céu 
porque nascemos de novo (Hb 12:23); por
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mais desobediente que um filho seja, nin- I 
guém pode fazê-lo "desnascer".

À medida que os incrédulos morrem, 
seus nomes são removidos do livro; assim, 
no julgamento final, o livro terá apenas o 
nome dos cristãos (Ap 20:12-15), tornan
do-se, então, o "Livro da Vida do Cordeiro" 
(Ap 21:27), pois somente os salvos pelo Se
nhor Jesus Cristo têm o nome registrado nele. 
Todos os outros nomes foram apagados, algo 
que Deus nunca faria no caso de um verda
deiro filho seu (ver Êx 32:32; Rm 9:3). É um 
livro de vida, e os pecadores perdidos estão 
mortos (Ef 2:1).

Encontra-se aqui uma advertência para 
não haver acomodação na igreja, senão co
meçaremos a morrer lentamente. O encora
jamento está no fato de que nenhuma igreja 
é um caso perdido, desde que exista nela 
um remanescente fiel disposto a fortalecer 
o que ainda resta.

2 . F i la d é lf ia :  a  ig re ja  f ie l ( A p 3 :7-13 )
Como quase todos sabem, "filadélfia" signi
fica "amor dos irmãos". Sem dúvida, o amor 
fraternal é uma característica importante dos 
cristãos. Somos "por Deus instruídos que [de
vemos amar] uns aos outros" (1 Ts 4:9); so
mos instruídos por Deus Pai (1 Jo 4:19), Deus 
Filho (Jo 13:34), e Deus Espírito Santo (Rm 
5:5). Mas não basta amar a Deus e aos irmãos 
em Cristo, também é preciso amar o mundo 
perdido e procurar alcançar os incrédulos 
com as boas-novas da cruz. A igreja de Fila
délfia tinha essa visão de alcançar o mundo 
perdido, e Deus colocou diante dela uma 
porta aberta.

Filadélfia ficava em um local estratégico 
na rota principal do Correio Imperial de Ro
ma para o Oriente, sendo chamada, assim, de 
"portal para o Oriente". Também era conhe
cida como "pequena Atenas" por causa do 
grande número de templos na cidade. Sem 
dúvida, a igreja situava-se em um lugar de 
oportunidades extraordinárias.

O único problema mais sério em relação 
à localização era a ocorrência de abalos sís
micos. Filadélfia encontrava-se sobre uma 
falha geológica e, no ano 1 7 a.C., foi destruí
da por um forte terremoto, que também

devastou Sardes e outras dez cidades. Al
guns cidadãos recusaram-se a voltar para a 
cidade depois desse acontecimento, prefe
rindo permanecer nos campos ao redor, 
conhecidos como "terra queimada". Ao que 
parece, a cidade do amor fraternal não era 
nada segura!

Jesus Cristo apresenta-se à igreja de Fila
délfia como "o santo". Isso equivale a dizer 
que ele é Deus, uma declaração obviamen
te verdadeira. Jesus Cristo é santo em seu 
caráter, em suas palavras, em suas ações e em 
seus propósitos. Como Aquele que é santo, 
ele é separado de modo singular de todas 
as outras coisas, e nada pode ser compara
do a ele.

Mas ele também é verdadeiro, ou seja, 
autêntico. Ele é o original, não uma cópia; o 
Deus genuíno, não um deus manufaturado. 
Naquele tempo, havia centenas de deuses e 
deusas (1 Co 8:5, 6), mas somente Jesus 
Cristo tinha o direito de declarar ser o Deus 
verdadeiro.

Convém observar que, quando os már
tires no céu se dirigem ao Senhor, eles o 
chamam de "santo e verdadeiro" (Ap 6:10). 
Argumentam que, pelo fato de ser santo, ele 
deve julgar o pecado e, pelo fato de ser ver
dadeiro, deve vindicar aqueles de seu povo 
que foram cruelmente assassinados.

Além de santo e verdadeiro, ele tem au
toridade para abrir e fechar portas. O  con
texto dessa imagem é Isaías 22:15-25. A 
Assíria havia invadido Judá (conforme Isaías 
havia advertido), mas, em vez de confiarem 
que Deus livraria seu povo, os líderes judeus 
fiavam-se no Egito. Um dos líderes traidores 
era um homem chamado Sebna, que usava 
seu cargo não para o bem do povo, mas pa
ra benefício próprio. Deus providenciou para 
que Sebna fosse removido de seu cargo e 
para que um homem fiel, chamado Eliaquim, 
fosse colocado em seu lugar e investido de 
autoridade. Eliaquim era um retrato de Jesus 
Cristo, um administrador idôneo dos assun
tos do povo de Deus. Jesus Cristo tem as 
chaves do inferno e da morte (Ap 1:18).

No Novo Testamento, uma "porta aber
ta" refere-se a uma oportunidade de minis
tério (At 14:27; 1 Co 16:9; 2 Co 2:12; Cl 4:3).
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Cristo é o Senhor da ceifa e o Cabeça da 
Igreja, e é ele quem determina onde e quan
do seu povo deve servir (ver At 16:6-10). Ele 
deu à igreja de Filadélfia uma grande opor
tunidade de ministério.

Mas será que poderiam aproveitá-la? Pa
ra isso, precisavam vencer pelo menos dois 
obstáculos, sendo o primeiro deles a pró
pria falta de forças (Ap 3:8). Ao que parece, 
a igreja da Filadélfia não era grande nem 
forte; no entanto, era uma congregação fiel. 
Mantinha-se firme na Palavra de Deus e não 
tinha medo de levar seu nome. Apocalipse 
3:10 dá a entender que a igreja passara por 
alguma provação específica e havia se mos
trado fiel. Não é o tamanho nem a força da 
igreja que determina seu ministério, mas sim 
sua fé no chamado e na autoridade do Se
nhor. "Deus sempre nos capacita a cumprir 
seus mandamentos." Se jesus Cristo abriu 
uma porta, também daria a capacidade para 
atravessarem essa porta! Martinho Lutero 
expressou essa verdade com perfeição em 
seu conhecido hino "Castelo Forte":

A minha força nada faz,
sozinho estou perdido.
Um homem a vitória traz,
por Deus foi escolhido.

O  segundo obstáculo era a oposição dos 
judeus da cidade (Ap 3:9). Na verdade, era 
um antagonismo satânico, pois não lutamos 
contra carne e sangue (Ef 6:12). Esses indiví
duos podiam ser judeus na carne, mas não 
eram o "verdadeiro povo de Israel" no senti
do do Novo Testamento (Rm 2:17-29). Por 
certo, os judeus possuem uma grande he
rança, mas ela não lhes garante a salvação 
(M t 3:7-12; Jo  8:33ss).

De que maneira esses judeus opunham- 
se à igreja de Filadélfia? Em primeiro lugar, 
excluindo os cristãos judeus da sinagoga. 
Além disso, é provável que também usas
sem como arma as falsas acusações, pois 
era assim que os judeus incrédulos costu
mavam atacar Paulo. Satanás é o acusador 
e se vale até de pessoas religiosas para aju
dá-lo (Ap 12:10). Não é fácil testemunhar de 
Cristo enquanto os líderes da comunidade

espalham mentiras a nosso respeito. A igre
ja de Esmirna enfrentava o mesmo tipo de 
oposição (Ap 2:9).

Os cristãos de Filadélfia encontravam-se 
em uma situação semelhante à descrita por 
Paulo em 1 Coríntios 16:9 - havia oportu
nidades e obstáculos! E, uma vez que é o 
Senhor quem tem as chaves, é ele quem con
trola o resultado final! Então, por que temer? 
Enquanto ele mantém uma porta aberta, nin
guém pode fechá-la. O  medo, a incredulida
de e a demora fazem a igreja perder muitas 
oportunidades que Deus lhe concede.

O  Salvador oferece três promessas ma
ravilhosas e encorajadoras. Em primeiro lu
gar, ele trataria de seus inimigos (Ap 3:9). 
Um dia, essas pessoas teriam de reconhe
cer que os cristãos estavam certos! (ver Is 
60:14; Fp 2:10, 11). Deus encarrega-se das 
lutas do cristão que cuida da obra de Deus.

Em segundo lugar, ele os livraria da tri
bulação (Ap 3:10). Sem dúvida, trata-se de 
uma referência ao tempo de Tribulação que 
João descreve em Apocalipse 6 a 19, o "tem
po de angústia para Jacó" (Jr 30:7). Essa não 
é uma tribulação local, pois envolve os "que 
habitam sobre a terra" (ver Ap 6:10; 8:13; 
11:10; 12:12; 13:8, 12, 14; 14:6; 17:2, 8). A 
referência imediata pode ser à perseguição 
oficial romana que estava por vir, mas a re
ferência final é à Tribulação que sobrevirá a 
toda a Terra antes de Jesus Cristo voltar para 
estabelecer o seu reino. De acordo com 
vários estudiosos da Bíblia, Apocalipse 3:10 
é uma promessa de que a Igreja não pas
sará pela Tribulação, pois será levada para o 
céu antes que esse período tenha início (ver
1 Ts 4:13 - 5:11). A admoestação "Venho 
sem demora" enfatiza essa idéia.

A terceira promessa aos cristãos de Fila
délfia é que Deus os honraria (Ap 3:12). É 
provável que o simbolismo desse versículo 
fosse particularmente significativo para as 
pessoas que viviam sob o perigo constante 
de terremotos: a estabilidade da coluna, não 
precisar fugir, uma cidade celestial indes
trutível. As cidades antigas muitas vezes ho
menageavam seus líderes construindo para 
eles colunas com seu nome inscrito. As co
lunas de Deus não são feitas de pedra, pois
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não existe templo na cidade celestial (Ap 
21:22). Suas colunas são as pessoas fiéis 
chamadas pelo nome de Cristo para a glória 
dele (Gl 2:9).

Em sentido bastante real, a Igreja de hoje 
é semelhante à igreja de Filadélfia, pois Deus 
colocou várias portas de oportunidade dian
te de nós. Se ele abre as portas, devemos 
trabalhar; se ele as fecha, devemos esperar. 
Acima de tudo, devemos ser fiéis a ele e ver 
as oportunidades, não os obstáculos. Quem 
deixar as oportunidades passarem perderá 
as recompensas (coroas), o que significa ficar 
envergonhado diante do Senhor quando ele 
vier (1 Jo 2:28).

3. L a o d ic é ia : a  ig re ja  in se n sa ta  
( A p 3 :14-22)
Como no caso das igrejas anteriores, o Se
nhor adapta suas palavras a algo significativo 
com respeito à cidade onde a congregação 
se encontra. Laodicéia era conhecida por 
sua riqueza, pela produção de um ungüen- 
to especial para os olhos e também por um 
tecido preto e lustroso de lã. A cidade ficava 
próxima a Hierápolis, famosa por suas ter
mas, e de Colossos, conhecida por sua água 
fria e pura.

O Senhor apresenta-se como "o Amém", 
título de Deus no Antigo Testamento (ver Is 
65:16, em que a palavra "verdade" é o ter
mo hebraico amém). Ele é a verdade e diz a 
verdade, pois ele é "a testemunha fiel e ver
dadeira" (Ap 3:14). O Senhor está para di
zer a essa igreja a verdade acerca de sua 
condição espiritual; infelizmente, porém, ela 
se recusará a crer em seu diagnóstico.

- Por que os recém-convertidos criam 
problemas para a igreja? - perguntou-me um 
jovem pastor.

- Eles não criam os problemas - respon
di. - Apenas os revelam. Os problemas já 
estavam lá, mas nos acostumamos com eles. 
Os cristãos novos na fé são como crianças 
em casa: dizem a verdade sobre o que vêem!

A igreja de Laodicéia estava cega para 
as próprias necessidades e não queria en
carar a verdade. No entanto, a verdadeira 
bênção começa com a honestidade, quan
do o cristão reconhece quem é, confessa os

pecados e recebe de Deus tudo de que pre
cisa. Se desejamos o que Deus tem de me
lhor para nossa vida e para a igreja, devemos 
ser honestos com ele e lhe permitir que seja 
honesto conosco.

"O  princípio da criação de Deus" (Ap 
3:14) não indica que Jesus foi criado e, por
tanto, que não é o Deus eterno. O termo 
traduzido por "princípio" quer dizer "fonte, 
origem" (ver Jo 1:3; Cl 1:15, 18).

O Senhor apresenta quatro áreas de ne
cessidade da igreja de Laodicéia.

Haviam perdido o vigor (w . 16, 17). 
A vida cristã tem três "temperaturas espiri
tuais": um coração fervoroso, ardente por 
Deus (Lc 24:32), um coração frio (Mt 24:12) 
e um coração morno (Ap 3:16). O cristão mor
no é acomodado, complacente e alheio às 
próprias necessidades. Quem é frio pelo me
nos sente essa falta de calor! Tanto a água 
fria de Colossos quanto a água quente de 
Hierápolis ficavam mornas quando levadas 
pelos aquedutos até Laodicéia.

Ao crer em Jesus Cristo, há motivos de 
sobra para ser "fervorosos de espírito" (Rm 
12:11). As orações fervorosas também são 
essenciais (Cl 4:12). O coração dos discí
pulos a caminho de Emaús começou a ar
der quando ouviram a Palavra (Lc 24:32). 
Não é de se admirar que Paulo tenha orde
nado que sua carta aos cristãos de Colossos 
fosse enviada também à igreja de Laodicéia! 
(CI4:16).

Normalmente, gostamos de tomar bebi
das geladas ou quentes, enquanto a bebida 
morna parece sem graça e insípida. De acor
do com a segunda lei da termodinâmica, um 
"sistema fechado" sempre volta ao estado 
inicial e deixa de produzir energia. A menos 
que algo seja acrescentado por uma fonte ex
terior, o sistema se desintegra e deixa de 
existir. Na falta de gás, a água quente da cal
deira esfria; na falta de energia elétrica, os 
produtos dentro do congelador voltam à tem
peratura ambiente.

A igreja não pode ser um "sistema fe
chado". Jesus disse: "Sem mim nada podeis 
fazer" (Jo 15:5). A igreja da Laodicéia era 
independente, presunçosa e segura de si. 
"Não precisamos de coisa alguma!" Enquanto
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alimentava essa atitude, seu poder espiritual 
se deteriorava, e sua riqueza material e es
tatísticas impressionantes não passavam de 
mortalhas para um cadáver em decomposi
ção. O  Senhor estava fora da igreja, tentan
do entrar (Ap 3:20).

Haviam perdido os valores (w. 17, 18a). 
A igreja de Esmirna considerava-se pobre, 
quando, na verdade, era rica (Ap 2:9); a igreja 
de Laodicéia vangloriava-se de sua rique
za, quando, na verdade, era pobre. Talvez 
encontremos aqui uma indicação do que ha
via causado o declínio espiritual dessa igre
ja: haviam se tornado orgulhosos de seu 
ministério e começado a usar parâmetros 
humanos como medida no lugar de valores 
espirituais. Aos olhos do Senhor, porém, esse 
povo era "infeliz, sim, miserável, pobre, ce
go e nu".

Laodicéia era uma cidade rica e um cen
tro financeiro. Talvez um pouco dessa menta
lidade comercial havia se infiltrado na igreja, 
distorcendo seus valores. Por que tantos 
boletins e papéis timbrados de igrejas mos
tram edifícios? Essas são as coisas mais im
portantes para nós? O  conselho da igreja de 
Laodicéia podia mostrar com orgulho o últi
mo relatório anual com suas estatísticas im
pressionantes e, no entanto, Jesus estava 
preste a vomitá-los de sua boca!

A solução era pagar o preço e "[comprar] 
ouro refinado pelo fogo". Essa afirmação 
indica a necessidade de perseguição, pois a 
igreja havia se acomodado (1 Pe 1:7). O  so
frimento é o caminho mais rápido para levar 
o povo de Deus a examinar suas prioridades.

Haviam perdido a visão (v. 18b). Os cris
tãos de Laodicéia estavam "cegos" para a 
realidade. Viviam na ilusão, orgulhando-se 
de uma igreja preste a ser rejeitada. De acor
do com o apóstolo Pedro, quando um cris
tão cresce no Senhor, sua visão espiritual 
torna-se mais aguçada (2 Pe 1:5-9). A "nutri
ção" da pessoa afeta sua visão tanto no sen
tido físico quanto espiritual.

Essas pessoas estavam cegas para si 
mesmas. Não conseguiam ver que o Senhor 
encontrava-se à porta da igreja nem enxer
gavam as oportunidades a seu redor. Fica
ram tão absortas com a construção do próprio

reino que se tornaram "mornas" em sua preo
cupação com o mundo perdido.

A solução era aplicar sobre seus olhos o 
ungüento celestial! A cidade de Laodicéia 
era conhecida pela produção de um ungüen
to especial para os olhos, mas o tipo de re
médio que esses santos precisavam não 
poderia ser encontrado na loja de um boticá
rio. O  olho é uma das partes mais sensíveis 
do corpo, e somente o Médico dos médi
cos pode "operar" nesse órgão e restaurá-
lo. Como no caso descrito em João 9, é 
possível que o Senhor precise causar certa 
irritação antes de curar. Mas quando nos 
sujeitamos a seu tratamento e cultivamos 
"hábitos saudáveis" na vida espiritual, a vi
são torna-se cada vez mais aguçada.

Haviam perdido as vestes (w. 17-22). 
Com o o im perador do conto de Hans 
Christian Andersen, esses cristãos pensavam 
estar vestidos em esplendor quando, na rea
lidade, estavam nus! A nudez representa 
derrota e humilhação (2 Sm 10:4; Is 20:1-4). 
Os cristãos de Laodicéia podiam adquirir 
tecidos finos de lã em seus mercados, mas 
isso não bastaria para suprir suas necessida
des. Precisavam das vestes brancas da justiça 
e graça de Deus. De acordo com Apocalipse 
19:8, devemos nos vestir do "linho finíssimo, 
resplandecente e puro" que simboliza "os 
atos de justiça dos santos". Na salvação, a jus
tiça de Cristo é imputada, depositada na con
ta de quem crê; mas na santificação, sua 
justiça é comunicada, de modo a fazer par
te do caráter e conduta do cristão.

Essa igreja não recebe qualquer elogio 
do Senhor. Fica claro que os cristãos de Lao
dicéia estavam ocupados demais elogiando 
a si mesmos! Acreditavam estar glorifican
do a Deus quando, na verdade, envergonha
vam o nome do Senhor, como se estivessem 
andando nus pelas ruas.

O  Senhor encerra esta carta com três 
declarações:

Primeiro, uma explicação: "Eu repreen
do e disciplino a quantos amo" (Ap 3:19a). 
Ele ainda amava esses santos mornos, ape
sar de o amor deles por Deus haver esfria
do. Planejava discipliná-los como prova de 
seu amor (Pv 3:11, 12; Hb 12:5, 6). Deus
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permite que as igrejas passem por tempos 
de tribulação, a fim de que se transformem 
no que ele tem preparado para elas.

Depois, uma exortação: "Sê, pois, zelo
so e arrepende-te" (Ap 3:19b). A igreja de 
Laodicéia deveria arrepender-se de seu 
orgulho e se humilhar diante do Senhor. Pre
cisava "[reavivar] o dom de Deus" que ha
via nela (2 Tm 1:6) e cultivar um coração 
fervoroso.

Por fim, um convite {Ap 3:20-22). Costu
mamos usar estes versículos para levar os 
perdidos a Cristo, mas sua aplicação básica 
diz respeito ao cristão. O Senhor estava fora 
da igreja de Laodicéia! Aqui, se dirige ao 
indivíduo: "se alguém ouvir" - e não à con
gregação toda. Cristo apelou a um peque
no remanescente em Sardes (Ap 3:4, 5) e, 
agora, apela ao indivíduo. Deus pode fazer 
grandes coisas na igreja até mesmo por meio 
de uma única pessoa consagrada.

Cristo não estava impaciente. A expres
são "eis que estou" tem o sentido de "postei
me, coloquei-me". Ele "bate à porta" usando

as circunstâncias e chama por meio de sua 
Palavra. O que ele pede? Comunhão, parti
cipação e o desejo de permanecer nele. A 
igreja de Laodicéia era independente e acre
ditava não carecer de coisa alguma; mas não 
permanecia em Cristo nem obtinha dele o 
poder de que precisava. Tinha um "progra
ma bem-sucedido", mas não era fruto de sua 
permanência em Cristo (Jo 15:1-8).

Convém observar que, ao convidar Cris
to para entrar, a sala de jantar transforma-se 
na sala do trono! É por meio da comunhão 
com o Senhor que se encontra a vitória, sen
do, de fato, vencedores.

As cartas às sete igrejas são uma radio
grafia dessas congregações apresentada por 
Deus a fim de que cada um examine a pró
pria vida e ministério. O mundo será julga
do, mas o julgamento começará pela casa 
de Deus (1 Pe 4:17). Essas cartas trazem 
encorajamento e repreensão.

Que o Senhor nos ajude a ouvir aquilo 
que o Espírito está dizendo ho/e à Igreja e 
aos indivíduos em cada congregação!
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A verdadeira adoração espiritual é, talvez, 
uma das maiores necessidades da vida 

do indivíduo e das igrejas. Hoje, observa
mos uma ênfase constante sobre o testemu
nho e o serviço a Cristo, mas pouco se fala 
sobre a adoração ao Senhor. Adorar é "atri
buir valor" (ver Ap 4:11; 5:12), é usar tudo o 
que somos e temos para louvar a Deus por 
tudo o que ele é e faz.

Uma vez que o céu é um lugar de adora
ção e o povo de Deus o adorará por toda a 
eternidade, talvez devêssemos começar a trei
nar agora! Um estudo de Apocalipse 4 e 5 
certamente ajudará a entender melhor como 
adorar a Deus e dar a glória que lhe é devida.

Se Apocalipse 1:19 é o esboço inspira
do de Deus para este livro, então Apocalipse
4 dá início à terceira divisão: "as coisas que 
hão de acontecer depois destas". Na verda
de, foi exatamente isso o que Deus disse a 
João quando o chamou para ir ao céu! Ao 
que parece, essa experiência de João ilustra 
o que acontecerá com o povo de Deus quan
do a era da Igreja chegar ao fim: o céu se 
abrirá; haverá uma voz e o som de uma trom
beta e os santos serão arrebatados ao céu 
(1 Co 15:52; 1 Ts 4:13-18). Então, poderá 
ter início o julgamento de Deus sobre a Terra.

Mas antes de Deus derramar sua ira, ele 
permite que se vislumbre sua glória e que 
sejam ouvidas as criaturas que adoram no 
céu louvando ao Senhor. O  texto apresenta 
dois aspectos dessa adoração para instrução 
e exemplo.

1. A d o ram  ao  C riad o r  (A p 4 )
A palavra-chave deste capítulo é trono: é 
usada doze vezes. Aliás, trata-se de uma

palavra-chave do livro todo, em que apare
ce quarenta e uma vezes. Não importa o 
que venha a acontecer na Terra, Deus está 
em seu trono e controla todas as coisas. Vá
rios mestres interpretam Apocalipse de ma
neiras diferentes, mas todos concordam que 
João enfatiza a glória e soberania de Deus. 
Esse fato deve ter sido um grande estímulo 
aos santos aflitos do tempo de João e tam
bém aos cristãos de todas as eras da história.

Tendo em vista o trono como elemento 
central, é muito fácil entender a organiza
ção deste emocionante capítulo.

Assentado no trono -  o Deus Todo-Po- 
deroso (w. 2, 3a). A  referência é a Deus o 
Pai, pois o Filho aproxima-se do trono em 
Apocalipse 5:6, e o Espírito é retratado dian
te do trono em Apocalipse 4:5. Não se pode 
descrever em palayras humanas o que Deus 
é em sua essência. Para João, só resta usar 
comparações. O  jaspe é uma pedra precio
sa transparente (ver Ap 21:11), enquanto o sar- 
dônio é vermelho. Como se vê no Salmo 
104:2 e em 1 Timóteo 6:16, o Senhor está 
coberto de luz como um manto. Tanto o jas
pe quanto o sardônio ("sárdio") faziam parte 
do peitoral do juízo usado pelo sumo sacer
dote (Êx 28:17-21).

Ao redor do trono -  um arco-íris (v. 
3b). O arco-íris aqui não é apenas um arco, 
mas um círculo completo, pois no céu todas 
as coisas são completas. O  arco-íris lembra 
a aliança de Deus com Noé (Gn 9:11-17), 
simbolizando sua promessa de jamais des
truir a Terra novamente com um dilúvio. 
Corrio veremos adiante, Deus firmou sua 
aliança não apenas com Noé, mas com toda 
a criação.

O  julgamento está preste a sobrevir, mas 
o arco-íris lembra que, mesmo quando jul
ga, Deus é misericordioso (H c 3:2). Nor
malmente, o arco-íris aparece depois da 
tempestade; aqui, porém, aparece antes 
da tempestade.

Ao redor do trono -  os anciãos e seres 
viventes (w. 3 4 , 6, 7). O arco-íris circunda
va o trono em plano vertical, enquanto aqui 
os seres viventes o circundam em um plano 
horizontal. Pode-se dizer que constituem a 
corte do rei.
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Quem são os 24 anciãos assentados em 
tronos? É pouco provável que sejam anjos, 
pois os anjos não são contados (Hb 12:22), 
nem coroados, nem tampouco entroniza
dos. Além disso, em Apocalipse 7:11, os 
anciãos se distinguem dos anjos (ver tam
bém Ap 5:8-11). Suas coroas são "as coroas 
de vitória" (o termo grego é stephanos; ver 
Ap 2:10); e não há indicação alguma de que 
de os anjos recebam recompensas.

É mais provável que esses anciãos sim
bolizem o povo de Deus entronizado e re
compensado no céu. O templo do Antigo 
Testamento tinha 24 turnos de sacerdotes 
(1 Cr 24:3-5, 18; ver também Lc 1:5-9). O 
povo de Deus é "reino [e] sacerdotes para 
o seu Deus" (Ap 1:6), governando e servin
do a Cristo. Devemos observar especialmen
te o louvor (Ap 5:9, 10). Quando Daniel (Dn 
7:9) viu os tronos "postos", estes se encon
travam vazios, mas quando João os viu, esta
vam ocupados. Uma vez que havia doze 
tribos em Israel e doze apóstolos, talvez o 
número 24 simbolize a inteireza do povo 
de Deus.

As vestes brancas e as palmas simbolizam 
a vitória (ver Ap 7:9). Esses são os "vence
dores" que alcançaram a vitória pela fé em 
Cristo (1 Jo 5:4, 5).

Também ao redor do trono, João viu qua
tro "seres viventes", mais próximos de Deus 
do que os anjos e os anciãos. São seme
lhantes aos querubins da visão do profeta 
Ezequiel (Ez 1:4-14; 10:20-22), mas seu lou
vor (Ap 4:8) traz à memória os serafins de 
Isaías 6. Creio que essas criaturas especiais 
simbolizam a criação de Deus e são rela
cionadas à aliança de Deus com Noé (Gn 
9:8-1 7). Os rostos dos seres viventes são pa
ralelos à declaração de Deus em Gênesis 
9:10-o Senhor firmou sua aliança com Noé 
("rosto como de homem"), com as aves ("se
melhante à águia"), os animais domésticos 
("semelhante a novilho") e os animais 
selváticos ("semelhante a leão").

Essas criaturas representam a sabedoria 
de Deus ("cheios de olhos") e proclamam 
a sua santidade. São lembranças celestiais 
de que Deus tem uma aliança com sua cria
ção e que governa de seu trono sobre essa

criação. A presença do arco-íris semelhante 
à esmeralda ressalta essa imagem, pois, quan
do Deus fez a aliança com a criação, deu o 
arco-íris como sinal. Quaisquer que sejam 
os julgamentos terríveis a sobrevir à Terra de 
Deus, ele sempre será fiel no cumprimento 
de sua Palavra. Ainda que os homens o amal
diçoem durante os julgamentos (Ap 16:9,11, 
21 ), a natureza o louvará e engrandecerá 
por sua santidade.

O querubim descrito em Ezequiel 1 pa
rece ter participação na operação provi
dencial de Deus no mundo, retratada na 
imagem de "uma roda dentro da outra". 
Deus usa as forças da natureza para realizar 
sua vontade (SI 148), e toda a natureza o 
louva e lhe agradece.

Alguns estudiosos acreditam que esses 
quatro rostos descritos (Ap 4:7) ilustram o 
retrato quádruplo de Cristo nos relatos dos 
Evangelhos. Mateus é o Evangelho do Rei (o 
leão). Marcos enfatiza o Senhor como servo 
em seu ministério (o novilho). Lucas apresen
ta Cristo como o Filho do homem, repleto 
de compaixão. João magnifica a divindade 
de Cristo, o Filho de Deus (a águia).

Por fim, o nome que essas criaturas 
proferem - "Senhor Deus, o Todo-Podero- 
so" - enfatiza o poder de Deus. Conforme 
mencionado no capítulo 1, a designação 
Todo-Poderoso é usada nove vezes em 
Apocalipse. Esse nome só é usado outra vez 
no Novo Testamento em 2 Coríntios 6:18, 
mas aparece pelo menos 31 vezes em Jó, 
um livro que engrandece o poder de Deus 
na natureza.

Saindo do trono - sinais de tempesta
de (v. 5a). "Do trono saem relâmpagos, vo
zes e trovões." São sinais da aproximação 
de uma tempestade e lembranças do poder 
tremendo de Deus (ver Êx 9:23, 28; 19:16). 
Esses "sinais de tempestade" se repetirão 
durante o julgamento, sempre vindos do tro
no e do templo de Deus (Ap 8:5; 11:19; 
16:18). Sem dúvida, Deus já preparou seu 
trono para o julgamento (SI 9:7; ver também 
77:18).

O mundo não gosta de pensar em Deus 
como um Deus de julgamento. As pessoas 
preferem ver o arco-íris ao redor do trono e
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ignorar os relâmpagos e trovões. Sem dúvi
da, ele é um Deus cheio de graça, mas sua 
graça reina pela justiça (Rm 5:21). Essa reali
dade ficou clara na cruz, onde Deus ma
nifestou tanto seu amor pelos pecadores 
quanto sua ira contra o pecado.

Diante do trono - as tochas de fogo e 
o mar de vidro (w. 5b, 6a). As sete tochas 
dão a idéia de plenitude e simbolizam o Es
pírito Santo de Deus (Ap 1:4; ver também 
Ez 1:13). João também parece indicar em 
Apocalipse que o "santuário celestial" segue 
o padrão do tabernáculo e do templo aqui 
na Terra (ver Hb 9:23). Os elementos parale
los são os seguintes:

Templo terreno Santuário celestial
Santo dos Santos O  trono de Deus 
Candelabro com sete As sete tochas de fogo 
hastes diante do trono
Bacia de bronze Mar de vidro
Querubins sobre o Quatro seres viventes 
propiciatório ao redor do trono
Sacerdotes Anciãos

(reis e sacerdotes)
Altar de bronze Altar (Ap 6:9-11)
Altar do incenso Altar do incenso

(Ap 8:3-5)
Arca da aliança Arca da aliança

(Ap 11:19)

O  céu não tem um templo no sentido ma
terial. O  céu como um todo é santuário de 
Deus para os que servem diante de seu tro
no santo (Ap 7:15). João, porém, dá a en
tender, em Apocalipse 15:5-8, que existe um 
"santuário" especial de Deus (ver também 
Ap 11:19). Não haverá templo na eternida
de (Ap 21:22).

O  mar de cristal puro simboliza a santi
dade de Deus, e o fogo misturado refere-se 
a seu julgamento santo. Essa imagem traz à 
memória o "firmamento" de cristal na visão 
de Ezequiel (Ez 1:22), a fundação do trono 
de Deus. Veremos o "mar de vidro" nova
mente em Apocalipse 15, em que está rela
cionado à vitória de Israel sobre o Egito.

Louvores ao que está assentado no tro
no (w. 9-11). Sempre que os seres viventes 
glorificam a Deus, os anciãos prostram-se

diante do trono para adorar ao Senhor. O  
Livro de Apocalipse é repleto de hinos de 
louvor (Ap 4:8, 11; 5:9-13; 7:12-17; 11:15
18; 12:10-12; 15:3, 4; 16:5-7; 18:2-8; 19:2
6). A ênfase sobre o louvor é significativa 
quando lembramos que João escreveu este 
livro para encorajar os que passavam por 
sofrimento e perseguição!

O  tema deste hino é Deus, o Criador, en
quanto em Apocalipse 5 os anciãos louvam 
a Deus, o Redentor. Apocalipse 4 é dedica
do ao Pai no trono, enquanto Apocalipse 5 
é dirigido ao Filho (o Cordeiro) diante do 
trono. O  hino de encerramento (Ap 5:13) é 
voltado para ambos, outra prova da divinda
de de Jesus Cristo.

Se os 24 anciãos representam o povo 
de Deus no céu, é apropriado perguntar: 
"por que o povo de Deus deve louvar a Deus 
Criador?" Se os céus declaram a glória de 
Deus, nada mais natural que o povo de Deus 
participe do coral. A criação dá testemunho 
constante do poder, da sabedoria e da gló
ria de Deus (SI 19). Reconhecer o Criador é 
o primeiro passo para crer no Redentor (ver 
At 14:8-18; 17:22-31). "Tudo foi criado por 
meio dele e para ele. Ele é antes de todas as 
coisas. Nele, tudo subsiste [é mantido em 
coesão]" (Cl 1:16, 17).

Mas o ser humano pecaminoso adora e 
serve a criatura em vez do Criador, pratican
do, desse modo, a idolatria (Rm 1:25). Além 
disso, o ser humano pecaminoso poluiu e des
truiu a criação maravilhosa de Deus e terá 
de pagar por isso (ver Ap 11:18). A  criação 
existe para o louvor e prazer de Deus, e o ser 
humano não tem o direito de usurpar o que 
pertence a Deus por direito. O  ser humano 
lançou a criação no pecado, de modo que 
a criação boa de Deus (Gn 1:31) hoje é uma 
criação que geme (Rm 8:22); mas, por cau
sa da obra de Cristo na cruz, um dia ela será 
liberta e se tornará uma criação gloriosa (Ap 
8:18-24).

É triste ver que a Igreja de hoje, muitas 
vezes, deixa de adorar o Deus da criação. A 
verdadeira resposta aos problemas ecológi
cos não é de caráter financeiro nem legal, 
mas sim espiritual. Esses problemas serão 
resolvidos somente quando o ser humano
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reconhecer o Criador e começar a usar a I 
criação para a glória de Deus.

2 .  A d o r a m  a o  R e d e n t o r  (Ap 5 )
A atenção se volta agora para um livro com 
sete selos na mão Deus. O  livro não pode 
ser lido, pois está enrolado e selado (como 
um testamento romano) com sete selos. João 
vê coisas escritas nos dois lados do rolo, in
dicando que nada mais pode ser acrescen
tado. Seu texto é completo e definitivo.

O  livro represente a "escritura" de Cristo 
para tudo o que o Pai lhe prometeu por seu 
sacrifício na cruz. "Pede-me, e eu te darei as 
nações por herança e as extremidades da 
terra por tua possessão" (SI 2 :8). Jesus Cristo 
é o "herdeiro de todas as coisas" (Hb 1:2 ). 
Ele é o "parente-resgatador" amado, que se 
dispôs a entregar a vida para nos libertar da 
escravidão e para restituir a herança perdida 
(ver Lv 25:23-46; o Livro de Rute; Jr 32:6-1 5).

Vários acontecimentos dramáticos ocor
rem, à medida que Cristo remove os selos.
O  sétimo seio dá início ao julgamento das 
sete trombetas (Ap 8:1, 2). Então, depois 
do toque da sétima trombeta, é anunciado 
o grande dia da ira de Deus, acompanha
do das "taças de julgamento", o ponto cul
minante da ira de Deus (Ap 11:15ss; 15:1).
É possível que os julgamentos das trombe
tas encontrem-se escritos de um lado do livro, 
enquanto do outro estejam os julgamentos 
das traças.

Uma escritura de propriedade ou testa
mento só pode ser aberto pelo devido her
deiro, nesse caso, Jesus Cristo. Ninguém no 
universo foi considerado digno de romper 
os selos. Não é de admirar que João tenha 
chorado, pois se deu conta de que o plano 
glorioso de redenção elaborado por Deus 
só poderia ser completado com a abertura 
do livro. O  resgatador deveria ser alguém 
com laços próximos de parentesco, capaz 
de pagar o resgate e disposto a isso. Jesus 
Cristo cumpre todos os requisitos. Ele se tor
nou carne, de modo que é nosso Parente. 
Ele nos ama, deseja nos resgatar e pagou o 
preço, de modo que é capaz de redimir.

Agora, é possível envolver-se na expe
riência de adoração descrita no restante de

Apocalipse, em que se descobrem quatro 
fortes motivos para adorar a Jesus Cristo.

Quem  e/e é (w . 5-7). O  Senhor recebe 
três títulos singulares para descrever sua iden
tidade. Primeiro, ele é o Leão da Tribo de 
judá. Trata-se de uma referência a Gênesis 
49:8-10, na qual, em um gesto profético, Jacó 
entrega o cetro a Judá e declara que sua 
descendência será a tribo dos reis. (Nunca 
fez parte dos planos de Deus que Saul esta
belecesse uma dinastia, pois ele era da tribo 
de Benjamim. Deus usou Saul para disciplinar 
Israel, porque o povo pediu um rei; em segui
da, o Senhor lhes deu Davi, da tribo de Judá.)

A imagem do "leão" traz à mente digni
dade, soberania, coragem e vitória. Jesus 
Cristo é o único judeu vivo que pode provar 
sua realeza pelos registros genealógicos. 
"Filho de Davi" era um título usado com fre
qüência para Cristo quando ministrava aqui 
na Terra (ver M t 1).

No entanto, ele também é a "raiz de 
Davi", o que significa que fez existir tanto o 
próprio Davi quanto sua linhagem. No to
cante a sua humanidade, Jesus era prove
niente da raiz de Davi (Is 11:1, 10); mas no 
tocante a sua divindade, Jesus é a Raiz de 
Davi. Trata-se, obviamente, de uma referên
cia à natureza eterna do Senhor; ele é, de 
fato, o "Ancião de Dias" (Dn 7:9, 13, 22). 
Jesus apresentou aos fariseus o seguinte di
lema: como é possível o Messias ser tanto 
Senhor de Davi quanto Filho de Davi? Eles 
não souberam lhe responder (M t 22:41-46).

Quando João virou-se, não viu um leão, 
mas sim um cordeiro! Jesus é chamado de 
"Cordeiro" pelo menos 28 vezes no Livro 
de Apocalipse (o termo grego significa "um 
cordeirinho de estimação"), e não é difícil 
perceber a ênfase. A  ira de Deus é a "ira do 
Cordeiro" (Ap 6:16). A purificação dá-se pelo 
"sangue do Cordeiro" (Ap 7:14). A Igreja é 
"a noiva, a esposa do Cordeiro" (Ap 21:9).

O  tema do "Cordeiro" mostra-se rele
vante ao longo de todas as Escrituras, pois 
apresenta a pessoa e a obra de Jesus Cristo, 
o Redentor. A pergunta do Antigo Testamen
to: "O nde está o cordeiro?" (Gn 22:7) foi 
respondida por João Batista, que exclamou: 
"Eis o Cordeiro de Deus, que tira o pecado
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do mundo!" (Jo 1:29). Os coros celestiais 
cantam: "Digno é o Cordeiro" (Ap 5:12).

Se fosse reproduzida literalmente por um 
artista, a descrição do Cordeiro (Ap 5:6) re
sultaria em uma imagem grotesca, mas quan
do entendida de forma simbólica, transmite 
verdades espirituais. Uma vez que o núme
ro sete representa perfeição, encontramos 
aqui poder perfeito (sete chifres), sabedoria 
perfeita (sete olhos) e presença perfeita (sete 
Espíritos em toda a Terra). Os teólogos cha
mariam essas qualidades de onipotência, 
onisciência e onipresença, três atributos de 
Deus. O  Cordeiro é Deus Filho, Cristo Jesus!

Jesus Cristo é adorado por quem ele é. 
No entanto, existe um segundo motivo para 
ser adorado.

Onde e/e está (v. 6). Em primeiro lugar, 
Jesus está no céu. Ele não está na manje
doura, em Jerusalém, na cruz ou no sepulcro. 
Foi elevado e exaltado no céu. Q ue grande 
estímulo para os cristãos aflitos saber que o 
Salvador derrotou todos os inimigos e está 
controlando tudo o que se passa da glória! 
Ele também sofreu, mas Deus transformou 
seu sofrimento em glória.

Mas onde, exatamente, está Cristo no 
céu? Ele está entre eles. O  Cordeiro é o cen
tro de tudo o que acontece no céu. Toda a 
criação (os quatro seres viventes) e todo o po
vo de Deus (os anciãos) gira em torno dele. 
Os anjos ao redor do trono rodeiam o Sal
vador e o louvam.

Ele também está no trono. Certos poe
mas e hinos cristãos desentronizam o Sal
vador e enfatizam sua vida aqui na Terra. 
Esses poemas e cânticos romanceiam o "dó
cil Carpinteiro" ou o "Mestre humilde", mas 
não exaltam o Senhor ressurreto! Não ado
ramos um bebê na manjedoura nem um cor
po na cruz. Adoramos o Cordeiro de Deus 
que está vivo e reinando no meio de tudo 
no céu.

Aquilo  que ele faz (w . 8-10). Quando o 
Cordeiro vem e toma o livro (ver Dn 7:13, 
14), cessa o choro e começa o louvor. O  po
vo de Deus e os representantes da criação 
de Deus entoam em uníssono um cântico 
novo de louvor. Convém observar como a 
oração e o louvor são unidos, pois o incenso

é um retrato da oração subindo ao trono de 
Deus (S1141:2; Lc 1:10). Fala-se mais adiante 
das orações dos santos associadas ao incen
so (Ap 6:9-11; 8:1-6).

Que tipo de cântico entoam? Em primei
ro lugar, é um hino de adoração, pois afir
mam: "Digno és!" Adorar significa "atribuir 
valor", e somente Jesus é digno. Quando eu 
pastoreava uma igreja, procurava começar 
cada culto matinal com um hino que elevas
se a mente e o coração da congregação ao 
Senhor Jesus Cristo. Muitos cânticos de hoje 
se concentram no adorador, não em Cristo. 
Enfatizam de tal modo a experiência do cris
tão que praticamente ignoram o Senhor da 
glória. Sem dúvida, existe espaço para esse 
tipo de cântico, mas nada se compara a pres
tar culto a Cristo em adoração espiritual.

Mas se trata também de um cântico evan- 
gelístico! "Porque foste morto e com o teu 
sangue compraste para Deus os que proce
dem de toda tribo, língua, povo e nação". O  
termo traduzido por "m orto" significa "as
sassinado de forma violenta" (Ap 5:6). O  céu 
canta sobre a cruz e o sangue! Li em algum 
lugar que uma denominação havia revisado 
seu hinário oficial inteiro e removido todos 
os cânticos sobre o sangue de Cristo. Esse 
hinário jamais poderia ser usado no céu, pois 
lá todos glorificam o Cordeiro que foi morto 
pelos pecados do mundo.

Em Gênesis 22, um carneiro foi sacrifi
cado no lugar de Isaque, um retrato de Cris
to dando a vida pelo indivíduo (ver G l 2 :20). 
Na primeira Páscoa do povo de Israel, para 
cada família, um cordeiro foi morto (Êx 12:3). 
Isaías afirma que Jesus morreu pela nação 
de Israel (Is 53:8; ver também Jo 11:49-52). 
João declara que o Cordeiro morreu pelo  
mundo inteiro! (Jo 1:29). Quanto mais se 
medita sobre o poder e a abrangência da 
obra de Cristo na cruz, mais compelidos 
somos à humildade e à adoração.

Além disso, também é um cântico missio
nário. Os pecadores foram remidos "de toda 
tribo, língua, povo e nação" (Ap 5:9). A  tribo 
refere-se a um ancestral em comum, e a lín
gua a um idioma em comum. O  povo repre
senta uma raça em comum, e a nação, a um 
governo em comum. Deus ama o mundo
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inteiro (Jo 3:16), e seu desejo é que a men
sagem da redenção seja levada ao mundo 
inteiro (Mt 28:18-20).

Conta-se a história de um cristão que era 
contra missões estrangeiras, mas que, de 
algum modo, se viu no meio de uma cam
panha missionária. Quando passaram reco
lhendo as ofertas, ele disse ao diácono:

- Eu não acredito em missões!
Ao que o diácono respondeu:
- Então pegue um pouco para você. Esta 

oferta é para os pagãos.
Esse cântico é, ainda, um hino devocio- 

nal, pois anuncia a posição singular dos cris
tãos em Cristo como "reis e sacerdotes". 
Como Melquisedeque na Antiguidade, os 
cristãos são reis e sacerdotes (Gn 14:17ss; 
Hb 7; 1 Pe 2:5-10). O véu do templo se ras
gou quando Cristo morreu, abrindo, assim, 
o caminho para Deus (Hb 10:19-25). "[Rei
namos] em vida" ao nos sujeitarmos a Cris
to e permitirmos que seu Espírito opere em 
nós (Rm 5:1 7).

Por fim, este também é um hino proféti
co: "Reinarão sobre a terra" (Ap 5:10). Quan
do Jesus Cristo voltar à terra, estabelecerá 
seu reino de justiça por mil anos; e reinare
mos com ele (Ap 20:1-6). As orações dos 
santos que pedem: "Venha o teu reino!" 
serão atendidas. A criação será liberta da 
escravidão do pecado (Is 11:1-10; Rm 8:1 7
23), e Cristo reinará com justiça e poder.

Que hino maravilhoso! A adoração se
ria extremamente rica se todas essas verda
des fossem combinadas na honra ao Senhor!

O que e/e tem (vv. 11-14). Neste 
irrompimento final de louvor, todos os anjos 
e todas as criaturas do universo unem-se para 
adorar ao Redentor. Que harmonia extraor
dinária João ouviu! Neste hino, os adoradores 
declararam o que Jesus Cristo merece rece
ber por sua morte sacrificial na cruz. Quan
do estava aqui na Terra, as pessoas não lhe 
atribuíram tais coisas, pois ele próprio colo
cou muitas de lado em sua humilhação.

Nasceu em fraqueza e morreu em fra
queza; mas recebe todo o poder. Tornou-se 
o mais pobre dos pobres (2 Co 8:9) e, no 
entanto, possui todas as riquezas dos céus 
e da Terra. Os homens zombaram dele e o

chamaram de insensato, no entanto, ele é a 
própria sabedoria de Deus (1 Co 1:24; Cl 2:3).

Sem pecar, experimentou a fraqueza da 
humanidade, sentindo fome, sede e cansaço. 
Hoje, na glória, possui toda a força. Na Ter
ra, experimentou humilhação e vergonha ao 
ser ridicularizado e escarnecido pelos peca
dores. Zombaram de sua realeza, dando-lhe 
a imitação de um manto, um cetro e uma 
coroa. Mas tudo isso mudou! Ele recebeu 
toda a honra e glória!

Que bênção! Na cruz, ele se tornou mal
dição por nós (Gi 3:13), de modo que não 
estamos mais sob a maldição de haver trans
gredido a Lei (algumas versões apresentam 
o termo "louvor" em vez de "bênção", mas 
a palavra grega tem os dois sentidos). Ele é 
digno de todo o louvor!

O culto de adoração culmina com todo 
o universo louvando o Cordeiro de Deus e 
o Pai assentado no trono!

Os quatro seres viventes proferem um 
sonoro "Amém!". Podemos dizer "Amém!" 
no céu!

É importante ter em mente que todo esse 
louvor é para o Senhor Jesus Cristo, o Re
dentor. Não é para Cristo, o Mestre, mas 
para Cristo, o Salvador, tema de toda sua 
adoração. Apesar de ser possível não con
vertidos louvarem o Criador, por certo, não 
podem louvar de coração ao Redentor.

Os louvores do céu irromperam quando 
o Cordeiro recebeu o livro da mão do Pai. 
O plano eterno e maravilhoso de Deus está 
para se cumprir e a criação está para ser 
liberta da escravidão do pecado e da morte. 
Um dia, o Cordeiro romperá os selos e, com 
isso, desencadeará uma série de aconteci
mentos que culminarão com sua vinda à 
Terra e com o estabelecimento de seu reino.

Ao participar desses cultos de adoração 
celestial, seu coração está dizendo "Amém" 
ao que foi cantado? Talvez você creia em Je
sus Cristo como Criador, mas será que já o 
aceitou como Redentor? Se você ainda não 
fez isso, por que não dar esse passo agora?

"Eis que estou à porta e bato; se alguém 
ouvir a minha voz e abrir a porta, entrarei 
em sua casa e cearei com ele, e ele, comi
go" (Ap 3:20).

\ (t -I . I ■: I ' IM» M  « I' ' 'I H ■ ' M  ' 4 ' P  I ( tl 'II » i | 4 ( y. , , || i . , i i I Ml



5

O s  Selos e os Se lad os
A p o c a l ip s e  6 - 7

A adoração descrita em Apocalipse 4 e 5 
é um preparativo para a ira descrita em 

Apocalipse 6 a 19. Pode parecer estranho 
adoração e julgam ento andarem juntos, 
mas isso se deve ao fato de não entender
mos plenamente a santidade de Deus nem, 
tampouco, a pecaminosidade do homem. 
Também não se consegue compreender a 
totalidade do que Deus deseja realizar nem 
a maneira de as forças do mal se oporem a 
ele. Deus é longânimo, mas deve julgar o 
pecado e vindicar seus servos.

De acordo com Daniel 9:27, o calendá
rio profético de Deus dedica sete anos para 
Israel, período que começa com a assinatu
ra de um acordo com o ditador mundial (o 
anticristo) e termina com a volta de Cristo à 
Terra para julgar o mal e estabelecer seu rei
no. Esse é o período descrito em Apocalipse
6 a 19. Ao consultar o esboço de João (Ap
1 ), vê-se que essa descrição é feita em três 
partes: os primeiros três anos e meio (Ap 6
- 9), os acontecimentos no meio desse pe
ríodo (Ap 10 - 14) e os últimos três anos e 
meio (Ap 1 5 -1 9 ).

O  que há de tão importante no meio do 
período de Tribulação? É a ocasião em que 
o anticristo rompe o acordo com Israel, dei
xando de ser seu protetor e se transforman
do em seu perseguidor (Dn 9:27).

Ao estudar esses catorze capítulos cheios 
de ação, é preciso lembrar sempre que o obje
tivo de João ao escrever é encorajar o povo 
de Deus de todas as eras da história. Não 
escreve apenas profecias que se cumpri
rão no fim dos tempos, mas também teo/o- 
g/a, revelando de maneira dramática o caráter 
de Deus e os princípios de seu reino. Esses

capítulos descrevem o conflito cósmico en
tre Deus e Satanás, a Nova Jerusalém e a Ba
bilônia. Qualquer que seja a "chave" usada 
para a compreensão de Apocalipse, sempre 
se vê o Rei dos reis exaltado vindicando seu 
povo e conduzindo seus "vencedores" ao 
triunfo.

Uma vez que a igreja não sabe quando 
Cristo voltará, cada geração deve viver na 
expectativa de sua vinda. Portanto, o livro 
de Apocalipse deve ser capaz de comuni
car a verdade a cada geração, não apenas 
às pessoas que estarão vivas quando esses 
acontecimentos ocorrerem. Versículos como 
Apocalipse 13:9; 16:15 e 22:7, 18-20 indi
cam o caráter atemporal da mensagem de 
João. Isso também explica por que João usa 
tanto simbolismo: eles nunca perdem seu 
significado. Em todas as eras da história, a 
Igreja teve de lutar contra a Babilônia (com
parar Ap 18:4 com Jr 50 - 51) e o anticristo 
(ver 1 Jo 2:18ss). Apocalipse 6 a 19 é ape
nas o ponto culminante desse conflito.

Em Apocalipse 6 e 7, joão caracteriza 
os primeiros dias da Tribulação como um 
tempo de retribuição, reação e redenção.

1. Retribuição (A p 6:1-8)
Nesta seção, João registra a abertura dos 
quatro primeiros selos e, à medida que cada 
selo é aberto, um dos quatro seres viventes 
chama um cavaleiro e um cavalo. Em outras 
palavras, os acontecimentos na Terra ocor
rem pela direção soberana de Deus.

É provável que a imagem do cavalo seja 
relacionada à visão descrita em Zacarias 1:7
17. Os cavalos representam a atividade de 
Deus na Terra, as forças que ele usa para 
cumprir seus propósitos divinos. O  centro 
de seu plano é Israel, especialmente a cida
de de Jerusalém. (Jerusalém é mencionada 
39 vezes no Livro de Zacarias.) Deus tem, 
em sua aliança, um propósito definido para 
Israel, e esse propósito será cumprido exa
tamente como prometeu.

Vejamos, agora, quem são esses cavalos 
e seus cavaleiros.

Anticristo (w . 1 2 ) .  Daniel fala da exis
tência de "um príncipe que há de vir", que 
fará uma aliança com Israel e o protegerá
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dos seus inimigos (Dn 9:26, 27). Em outras 
palavras, o futuro ditador mundial começa
rá sua carreira como um pacificador! Avan
çará de vitória em vitória até, finalmente, 
controlar o mundo inteiro.

Alguns estudiosos sugerem que o cava
leiro no cavalo branco é, na verdade, um 
símbolo do "Cristo conquistador" que está 
derrotando hoje as forças do mal no mun
do. Tomam como referência Apocalipse 
19:11, mas a única semelhança é a presen
ça de um cavalo branco. Se o cavaleiro é, 
de fato, Jesus Cristo, parece estranho ele ser 
apresentado como tal no final do livro, não 
no início!

É de se esperar que o anticristo se pare
ça com o Cristo, pois o anticristo é a grande 
imitação produzida por Satanás! Até mes
mo os judeus (que devem conhecer as Es
crituras) serão enganados por ele (Jo 5:43;
2 Ts 2:1-12). Esse grande impostor virá como 
um líder pacífico, carregando apenas um 
arco sem flechas (a arma de Cristo é a espa
da; Ap 19:15)! O anticristo resolverá os pro
blemas do mundo e será recebido como o 
Grande Libertador.

A palavra usada para "coroa", em Apo
calipse 6:2, é stephanos, que significa "a 
coroa do vencedor". A coroa que Jesus Cris
to usa é diadema, "a coroa do rei" (ver Ap 
19:12). O anticristo não poderia jamais usar 
um diadema, pois essa coroa pertence so
mente ao Filho de Deus.

É claro que, em certo sentido, Jesus Cris
to está conquistando vitórias hoje, ao liber
tar as pessoas da escravidão do pecado e 
de Satanás (At 26:18; Cl 1:13). Mas essa 
conquista começou com sua vitória na cruz 
e, sem dúvida, não precisou esperar pela 
abertura de um selo! Observa-se mais adian
te que a seqüência de acontecimentos em 
Apocalipse 6 constitui um paralelo bastante 
próximo com a seqüência apresentada por 
Jesus em seu discurso no monte das Olivei
ras, sendo que o primeiro acontecimento 
mencionado é a aparição de falsos Cristos 
(Mt 24:5).

Guerra (w . 3, 4). A conquista do anti
cristo começa em paz, mas logo ele troca o 
arco vazio pela espada. A cor vermelha é

associada, com freqüência, a terror e mor
te: o dragão vermelho (Ap 12:3), a besta 
escarlate (Ap 1 7:3). É o retrato de uma car
nificina desenfreada. A guerra faz parte da 
experiência humana desde que Caim matou 
Abel, de modo que essa imagem é relevan
te para cristãos de todas as eras e os lembra 
de que Deus tem o controle absoluto de 
tudo, mesmo que não seja responsável pe
los atos ilegais de homens e nações.

Fome (w . 5, 6). A cor preta é associada 
com freqüência à fome (Jr 14:1,2; Lm 5:10). 
A fome e a guerra andam juntas. Uma es
cassez de alimentos sempre eleva os preços 
e força o governo a racionar o que se en
contra disponível. "Entregarão [o pão] por 
peso" é uma expressão em hebraico que 
indica escassez de alimento (Lv 26:26). Uma 
moeda ("denário") era o salário padrão por 
um dia de serviço de um trabalhador comum 
(Mt 20:2), mas é evidente que tinha muito 
mais valor do que uma moeda nos dias de 
hoje. Uma "medida" de trigo correspondia 
a, aproximadamente, meio litro, o suficiente 
para as necessidades diárias de uma pessoa. 
Em geral, dava para comprar de 8 a 12 me
didas de trigo com uma moeda e uma quan
tia bem maior de cevada, que era o cereal 
mais barato.

No entanto, durante a Tribulação, um 
homem terá de trabalhar um dia inteiro só 
para garantir o alimento para si mesmo! Não 
haverá coisa alguma para a família! Enquan
to isso, os ricos se refestelarão com azeite e 
vinho em abundância. Não é de se admirar 
que, por fim, o anticristo conseguirá contro
lar a economia (Ap 13:17) ao prometer ali
mentar as multidões famintas.

Morte (w . 7, 8). João vê dois seres: a 
Morte, montada em um cavalo amarelo, se
guida do Inferno (hades, reino dos mortos). 
Cristo tem as chaves da morte e do inferno 
(Ap 1:18), e, um dia, os dois serão lançados 
no lago de fogo (Ap 20:14). A morte leva o 
corpo, enquanto o inferno leva a alma dos 
mortos (Ap 20:13). João vê esses inimigos 
avançando para capturar suas presas arma
dos com a espada, a fome, a pestilência 
("mortandade") e as feras da terra. Na An
tiguidade, era comum as guerras serem
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acompanhadas de fome, pestilência e do 
ataque de animais selvagens (ver também 
Jr 15:2; 24:10; Ez 14:21).

Os tiranos conquistadores que causam 
fome e mortandade no mundo certamente 
não são novidade. Desde o povo aflito do 
império romano até as vítimas da guerra mais 
recente podem reconhecer facilmente os 
primeiros sinais desses quatro cavaleiros tão 
temidos. É por isso que o Livro de Apocalipse 
tem sido fonte de encorajamento para cris
tãos aflitos ao longo da história. Ao verem 
o Cordeiro abrir os selos, sabem que Deus 
está no controle e que seus propósitos se 
cumprirão.

2. R eação  (A p 6:9-17)
João registra duas reações à abertura dos 
selos, uma no céu e outra na Terra.

Os m ártires (w . 9-11). Quando os sa
cerdotes do Antigo Testamento ofereciam 
um animal como sacrifício, o sangue dessa 
oferta era derramado na base do altar de 
bronze (Lv 4:7, 18, 25, 30). Na imageria do 
Antigo Testamento, o sangue representa vida 
(Lv 17:11). Assim, em Apocalipse, as almas 
dos mártires "debaixo do altar" mostram que 
suas vidas foram entregues de modo sacri
ficial para a glória de Deus. O  apóstolo Paulo 
tinha essa mesma idéia em mente ao escre
ver Filipenses 2:17 e 2 Timóteo 4:6.

O  termo grego martus dá origem à pala
vra mártir, que significa, simplesmente, "uma 
testemunha" (ver Ap 2:13; 17:6). Esses san
tos foram mortos pelo inimigo por darem 
testemunho da verdade de Deus e da men
sagem de Jesus Cristo. As forças do anticristo 
não aceitam a verdade, pois Satanás deseja 
que as pessoas sejam enganadas e creiam 
em suas mentiras (ver Ap 19:20; 20:10 e tam
bém 2 Ts 2:9-12).

Uma vez que seus assassinos ainda es
tão vivos na Terra, tudo indica que esses 
mártires morreram no início do período de 
Tribulação. No entanto, representam todos 
os que entregaram sua vida por Jesus Cristo 
e pela causa da verdade de Deus e são um 
estímulo a todos, hoje, que porventura sejam 
chamados a segui-los. Eles garantem que as 
aimas dos mártires estão no céu, esperando

pela ressurreição (Ap 20:4), e que repousam, 
vestidos com mantos de glória celestial.

Mas será que é "cristão" esses santos 
martirizados orarem pedindo vingança por 
sua morte? Afinal, tanto Jesus quanto Estê
vão pediram que Deus perdoasse os que os 
mataram. Não tenho dúvidas de que, quan
do foram mortos na Terra, esses mártires tam
bém oraram por seus executores, como se 
deve fazer (M t 5:10-12, 43-48).

A grande questão, porém, não é se seus 
inimigos seriam julgados, mas quando. "Até 
quando, ó Deus?" tem sido o clamor de 
muitos aflitos ao longo das eras (ver SI 74:9, 
10; 79:5; 94:3, 4; e também Hc 1:2 ). Os san
tos no céu sabem que, a seu tempo, Deus 
julgará o pecado e estabelecerá a justiça na 
Terra, mas não sabem qual é exatamente o 
cronograma de Deus. Não buscam vingan
ça pessoal, mas sim a vindicação da santida
de de Deus e o estabelecimento da justiça 
de Deus. Todo cristão de hoje que ora com 
sinceridade "Venha o teu reino!" repete o 
pedido desses santos.

Deus deixou claro a esses mártires que 
seu sacrifício era um encontro marcado, não 
um acidente, e que outros santos seriam 
martirizados depois deles. Deus está no con
trole de tudo, até mesmo da morte de seu 
povo (Sl 116:15), de modo que não há coi
sa alguma a temer.

Muitos outros seriam mortos por causa 
de sua fé antes de o Senhor voltar e estabe
lecer seu reino (ver Ap 11:7; 12:11; 14:13 e 
20:4, 5). Naquele tempo, assim como hoje, 
a impressão é que o inimigo está vencen
do, mas a última palavra será de Deus. Até 
mesmo em nossos tempos "esclarecidos", 
milhares de cristãos entregaram a vida por 
Cristo e, sem dúvida, receberão a coroa da 
vida (Ap 2:10).

Os habitantes da Terra (w . 12-17). Os 
mártires clamam: "Vinga-nos!", mas os incré
dulos da Terra suplicarão: "Esconde-nos!" 
A  abertura do sexto selo produz cataclis
mos e catástrofes mundiais, inclusive o pri
meiro de três grandes terremotos (Ap 6:12; 
11:13; 16:18, 19). A natureza toda será afe
tada: o Sol, a Lua e as estrelas, bem como os 
céus, as montanhas e as ilhas. É interessante
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comparar essa cena com Joel 2:30, 31 e 3:15 
e também com Isaías 13:9, 10 e 34:2-4.

Apesar de João ter escrito usando uma 
linguagem simbólica, esses versículos des
crevem uma cena capaz de assustar até os 
mais corajosos. As pessoas tentarão escon
der-se da face de Deus e da face do Cordei
ro! Que loucura tentar esconder-se de um 
cordeiro! Certa vez, ouvi Vance Havner di
zer que, um dia, o imóvel mais valioso do 
mundo será um buraco no chão, e ele esta
va certo.

Veremos mais da "ira de Deus" ao avan
çar no estudo deste livro (Ap 11:18; 14:10; 
16:19; 19:15). Também veremos a ira de 
Satanás (Ap 12:1 7) e a ira das nações ao se 
oporem a Deus (Ap 11:18). Os homens e as 
mulheres que se recusam a se entregar ao 
amor de Deus e a ser transformados pela 
graça de Deus não têm como escapar da 
ira de Deus.

Posição e riqueza não livrarão ninguém 
desse dia terrível. A lista de João inclui reis, 
capitães e escravos, ricos e pobres. "Quem 
é que pode suster-se?"

A expressão "ira do Cordeiro" parece um 
paradoxo. O mais coerente seria falar da "ira 
do Leão". Estamos tão acostumados a enfati
zar a mansidão e ternura de Cristo (Mt 11:28
30) que nos esquecemos de sua santidade 
e justiça. O mesmo Cristo que recebeu as 
criancinhas também expulsou os comercian
tes do templo. A ira de Deus não é como o 
ataque de birra de uma criança nem como 
o castigo aplicado por um pai ou mãe impa
ciente. A ira de Deus é evidência de seu 
amor santo por tudo o que é correto e de 
sua aversão santa a toda perversidade. So
mente uma pessoa tola e sentimental dese
jaria adorar um Deus que não trata o mal 
no mundo com justiça.

Além disso, as pessoas mencionadas aqui 
são impenitentes! Recusam-se a sujeitar-se à 
vontade de Deus. Preferem esconder-se de 
Deus cheias de medo (o que lembra Adão e 
Eva) do que correr para ele pela fé. São pro
va de que o julgamento em si não muda o 
coração humano. Os homens não apenas 
tentarão esconder-se de Deus, mas também 
blasfemarão contra ele (Ap 16:9, 11, 21).

Mas há alguma esperança para os cris
tãos durante esse tempo terrível de julga
mento? E quanto ao povo escolhido de Deus, 
os judeus, que fizeram uma aliança com o 
anticristo? Sem dúvida, as pessoas aceitarão 
a Cristo como Salvador mesmo depois que 
a Igreja tiver sido arrebatada, mas o que será 
feito desses cristãos? É possível encontrar 
algumas das respostas em Apocalipse 7.

Antes, porém, de considerar o terceiro 
tema do qual João trata nesta seção - a re
denção -, devem-se observar os paralelos 
entre as palavras proféticas de Cristo, em 
Mateus 24, e o que João escreve em Apo
calipse 6. O resumo a seguir deixa clara essa 
correspondência.

Mateus 24 
Falsos Cristos 
(w. 4, 5) 
Guerras 
(v. 6)
Fome 
(v. 7a)
Morte 
(w. 7b, 8) 
Mártires 
(v. 9)
Caos mundial 
(w. 10-13)

Apocalipse 6 
O cavaleiro no cavalo 
branco (vv. 1, 2) 
Cavalo vermelho - 
guerra (vv. 3, 4)
O cavalo preto - fome 
(w. 5, 6)
O cavalo amarelo - 
morte (vv. 7, 8) 
Mártires debaixo do 
altar (vv. 9-11)
Caos mundial 
(vv. 12-1 7)

Mateus 24:14 apresenta a pregação do evan
gelho do reino pelo mundo todo, e é bem 
possível que seja paralelo a Apocalipse 7. 
Deus pode usar os 144 mil judeus selados 
para compartilhar sua palavra com o mun
do e, como resultado, salvar multidões.

3. R e d e n ç ã o  (A p  7:1-17)
É importante fazer um contraste entre os 
dois grupos de pessoas descritas neste ca
pítulo.

7:1-8.
Judeus

Contados - 144 mil 

Selados na Terra

7:9-17
Gentios de todas as 
nações
Não podem ser 
contados
No céu, em pé diante 
de Deus



A P O C A L I P S E  6 - 7 751

Apesar de as Escrituras não afirmarem, 
explicitamente, que os 144 mil judeus são 
testemunhas especiais de Deus e que a 
multidão de gentios foi salva por meio de 
seu ministério, esta nos parece ser uma dedu
ção lógica; de outro modo, por que os dois 
grupos são relacionados neste capítulo? O  
paralelo com Mateus 24:14 também indica 
que os 144 mil darão testemunho do Senhor 
durante a Tribulação.

Os judeus selados (w . 1-8). Os anjos 
são associados às forças da natureza: o ven
to (Ap 7:1), o fogo (Ap 14:18) e a água (Ap 
16:5). A  ordem de parar o vento indica a 
"calmaria antes da tempestade". Deus con
trola toda a natureza. No dia de sua ira, ele 
usará as forças da natureza para julgar a 
humanidade. A expressão "quatro ventos [ou 
cantos] da terra" é tão pouco científica quan
to Isaías 11:12 ou quanto os jornais diários.

Nas Escrituras, o selo indica posse e pro
teção. Atualmente, o povo de Deus é sela
do pelo Espírito Santo (Ef 1:13, 14). Essa é a 
garantia de Deus de que somos salvos e 
estamos seguros e de que, um dia, ele nos 
levará para o céu. Os 144 mil judeus recebe
rão o nome do Pai como seu selo (Ap 14:1), 
contrastando com a "marca da besta" que 
o anticristo dará àqueles que o seguirem (Ap 
13:17; 14:11; 16:2; 19:20).

Este selo protegerá os judeus escolhi
dos do julgamento que "[fará] dano à terra 
e ao mar" (Ap 7:2) e ocorrerá quando os 
quatro anjos tocarem suas trombetas (Ap 8). 
Os julgamentos se tornarão mais intensos 
quando gafanhotos horríveis forem expe
lidos do poço do abismo (Ap 9:1-4). Protegi
dos desses julgamentos aterradores, os 144 
mil poderão fazer seu trabalho e glorificar 
ao Senhor.

Em todas as eras, Deus sempre tem seu 
remanescente fiel. Elias pensou estar sozi
nho, mas Deus ainda tinha sete mil servos 
fiéis (1 Rs 19:18). O  ato de selar descrito em 
Apocalipse 7 sem dúvida tem como contex
to Ezequiel 9:1-7, em que os fiéis são sela
dos antes de sobrevir o julgamento de Deus. 
Assim, apesar de os 144 mil judeus serem 
um povo eleito nos últimos dias com uma 
tarefa especial de Deus a cumprir, também

simbolizam os eleitos fiéis de Deus em to
das as eras da história.

O  número 144 mil é significativo, pois 
indica perfeição e plenitude (144 = 12 x 12). 
Alguns vêem aqui a plenitude de todo o 
povo de Deus: as doze tribos de Israel (os 
santos do Antigo Testamento) e os doze 
apóstolos (os santos do Novo Testamento). 
Pode se tratar de uma boa aplicação dessa 
passagem, mas não é sua interpretação bá
sica, pois o texto diz que os 144 mil são 
todos judeus, e até suas tribos são citadas.

Certa vez, um homem me disse que era 
um dos 144 mil, de modo que eu lhe per
guntei:

- A  qual tribo você pertence e como 
pode prová-lo?

É claro que ele não poderia provar coisa 
alguma, da mesma forma que nenhum ju
deu hoje em dia tem como provar qual é 
sua tribo de origem. Os registros genealó
gicos foram todos destruídos. Mas as dez 
tribos levadas embora pelos assírios e que 
se "perderam" não são problema para Deus, 
pois ele conhece seu povo e sabe onde to
dos estão (ver Mt 19:28; At 26:7; Tg 1:1).

Isso não significa que a interpretação li
teral dessa passagem não apresente alguns 
problemas. Por que Levi é incluído, se não 
tem herança com as outras tribos (Nm 18:20
24; Js 13:14)? Por que José é citado, mas 
seu filho Efraim - normalmente associado a 
seu irmão, Manassés - é deixado de fora? 
Por fim, por que a tribo de Dã é omitida aqui, 
mas aparece na lista de Ezequiel da divisão 
da Terra (Ez 48:1)? Existem muitas sugestões, 
mas ninguém sabe as respostas. Devemos 
deixar as "coisas ocultas" por conta de Deus 
e não permitir que a ignorância a respeito 
disso seja um empecilho para a obediência 
ao que sabemos (Dt 29:29).

Os gentios salvos (w . 9-17). Não se pode 
ler o Livro de Apocalipse sem uma perspec
tiva global, pois sua ênfase é no que Deus 
faz pelas pessoas no mundo todo. O  Cor
deiro morreu para redimir as pessoas "que 
procedem de toda tribo, língua, povo e na
ção" (Ap 5:9). As grandes multidões retra
tadas aqui são provenientes "de todas as 
nações, tribos, povos e línguas" (Ap 7:9). "Ide
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por todo o mundo e pregai o evangelho a 
toda criatura" - essa foi a ordem do Senhor 
(Mc 16:15).

Não há dúvidas quanto a quem constitui 
essa multidão, pois um dos anciãos explica 
a João (Ap 7:14): são gentios salvos peia fé 
em Cristo durante a Tribulação (encontrare
mos o mesmo grupo novamente em Ap 14). 
Hoje em dia, é relativamente fácil confessar 
a Cristo em quase todo o mundo, mas esse 
não será o caso durante a Tribulação, pelo 
menos não em sua segunda metade. Nesse 
tempo, somente as pessoas com a "marca 
da besta" poderão comprar e vender; os que 
não tiverem a marca ficarão desprovidos até 
mesmo das necessidades mais básicas. 
Apocalipse 7:16 indica que sofrerão fome 
(ver Ap 13:17), sede (ver Ap 16:4) e falta de 
abrigo (expostos ao Sol; ver Ap 16:8, 9).

O fato de estarem em pé diante do tro
no, não assentadas ao redor dele, indica que 
essas pessoas não são identificadas com os 
24 anciãos. Aliás, o próprio João não sabia 
quem eram! Se fossem santos do Antigo 
Testamento ou a Igreja, João os teria reco
nhecido. O fato de o ancião ter de identificá- 
las para o apóstolo demonstra que são, de 
fato, pessoas especiais.

É evidente que, na cidade celestial (Ap 
21 e 22), todas as distinções deixarão de 
existir, e seremos todos o povo de Deus na 
glória. Mas enquanto Deus desenrola seu 
plano na história humana, ainda existem dis
tinções entre judeus, gentios, a Igreja e os 
santos da Tribulação.

João apresenta uma bela descrição des
se povo.

Em primeiro lugar, foram aceitos, pois 
estão diante do trono de Deus e do Cordei
ro. Sem dúvida, haviam sido rejeitados na 
Terra por permanecerem fiéis à verdade em 
um tempo em que as mentiras eram a regra

e Satanás governava. Suas vestes brancas e 
as palmas simbolizam vitória: são verdadei
ros vencedores! Os judeus usavam ramos 
de palmeiras na Festa dos Tabernáculos (Lv 
23:40-43), um tempo especial de regozijo 
em todo Israel.

Em segundo lugar, estavam alegres. Can
tavam louvores ao Pai e ao Cordeiro; e sua 
adoração se juntou à dos que estavam ao 
redor do trono.

Além disso, também foram recompensa
dos. Tinham o privilégio de estar diante do 
trono de Deus e de servi-lo. Quando o povo 
de Deus chegar ao céu, terá trabalho a fazer! 
Será possível servir ao Senhor com perfeição! 
O Cordeiro será nosso Pastor e nos satisfará 
com tudo o que há de bom (ver Is 49:10; 
Ap 21:4).

A abertura do sétimo selo dará início aos 
sete "julgamentos das trombetas" (Ap 8 - 
11), e a ira de Deus aumentará em intensi
dade e abrangência. Mas antes de isso ocor
rer, existe a garantia de que, em sua ira, Deus 
se lembrará de sua misericórdia (Hc 3:2). 
Apesar da ira de Deus e do terror causado 
por Satanás e por seus colaboradores, multi
dões serão salvas pelo sangue de Jesus Cris
to. Qualquer que seja a era ou dispensação, 
o caminho para a salvação é sempre o mes
mo: a fé em Jesus Cristo, o Cordeiro de Deus.

Infelizmente, porém, nesse tempo tam
bém haverá multidões que rejeitarão o Sal
vador e crerão na "besta". Mas acaso não 
existem hoje pessoas que preferem Satanás 
em vez de Cristo e este mundo em vez do 
mundo por vir? Tais pessoas estão sob a mes
ma condenação que os pecadores da Tribu
lação que receberão a "marca da besta".

Se você ainda não creu no Salvador, faça 
isso agora. Se você já crê no Salvador, com
partilhe as boas-novas da salvação com ou
tros para que sejam libertos da ira vindoura.
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T o q u e m  as T r o m bet a s !
A p o c a l ip s e  8 - 9

O s julgamentos dos selos chegaram ao 
fim e os julgamentos das trombetas 

estão prestes a começar. Serão seguidos dos 
julgamentos das taças, culminando com a 
destruição da Babilônia e a voíta de Cristo 
à Terra. Convém observar que dos selos às 
trombetas, e destas às taças, os julgamentos 
tornam-se mais intensos. É interessante ob
servar, também, que os julgamentos das 
trombetas e taças afetam as mesmas áreas, 
como mostra o resumo abaixo:

As trombetas Os julgamentos As taças
1. 8:1-7 A terra 16:1,2
2. 8:8, 9 O  mar 16:3
3. 8:10,11 Os rios 16:4-7
4. 8:12, 13 Os céus 16:8,9
5. 9:1,2 A humanidade - 16:10,11

tormento
6. 9:13-21 Um exército 16:12-16
7. 11:15-19 Nações iradas 16:17-21

Os julgamentos das trombetas ocorrem du
rante a primeira metade da Tribulação, en
quanto os julgamentos das taças dão-se na 
metade final, também chamada de "cólera 
de Deus" (Ap 14:10; 15:7). Os julgamentos 
das trombetas são paralelos às pragas que 
Deus enviou sobre a terra do Egito. E por que 
não? Afinal, o mundo inteiro diz como o Fa
raó: "Quem é o Senhor para que eu o sirva?"

A abertura do sétimo selo e o toque das 
seis primeiras trom betas têm resultados 
dramáticos.

1 . Preparação (Ap 8 :1 - 6 )
Essa preparação envolve dois elementos: si
lêncio (Ap 8:1) e súplicas (Ap 8:2-6).

As hostes celestiais acabaram de adorar 
ao Pai e ao Cordeiro com um volume tre
mendo de louvores (Ap 7:10,12). Mas quan
do o Cordeiro abre o sétimo selo, o céu fica 
em silêncio por cerca de 30 minutos. João 
não menciona a causa desse silêncio, mas 
existem várias possibilidades. O  livro é aber
to completamente e, talvez, virado, de modo 
que todo o céu possa ver o plano glorioso 
de Deus se desdobrando. É possível que as 
hostes celestiais estejam simplesmente es
pantadas com o que vêem.

Sem dúvida, o silêncio é uma "calmaria 
antes da tempestade", pois os julgamentos 
mais intensos de Deus estão prestes a ser 
lançados sobre a Terra. "Cala-te diante do 
Senhor Deus, porque o Dia do Senhor está 
perto" (S f  1:7; ver também vv. 14-18, espe
cialmente o v. 16, "dia de trombeta"). "C a
le-se toda carne diante do Sen h o r, porque 
ele se levantou da sua santa morada" (Zc 
2:13). "O  S e n h o r , porém, está no seu san
to templo; cale-se diante dele toda a terra" 
(Hc 2:20).

Durante esse silêncio, os sete anjos rece
bem trombetas, instrumentos significativos 
para João que era judeu e entendia o papel 
das trombetas na vida de Israel como nação. 
De acordo com Números 10, as trombetas 
eram usadas de três formas importantes: para 
reunir o povo (Nm 10:1-8); avisar sobre guer
ras (Nm 10:9) e anunciar ocasiões especiais 
(Nm 10:10). Uma trombeta soou no monte 
Sinai quando a Lei foi entregue (Êx 19:16
19), e era costume tocar trombetas quando
0 rei era ungido e entronizado (1 Rs 1:34, 
39). Por certo, todos que conheciam o Anti
go Testamento se lembrariam das trombetas 
na conquista de Jericó (Js 6:13-16).

Para João, a voz do Senhor Jesus Cristo 
soa como uma trombeta (Ap 1:10). Uma voz 
como de uma trombeta convocou João ao 
céu (Ap 4:1), e alguns relacionam esse fato 
à promessa do arrebatamento da Igreja em
1 Tessalonicenses 4:13-18. O  toque de sete 
trombetas, sem dúvida, anuncia uma de
claração de guerra, bem como o fato de que 
o rei ungido de Deus está entronizado na 
glória e preste a julgar seus inimigos (Sl 2:1 - 
5). Assim como as trombetas declararam a
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derrota de Jericó, também trarão, por fim, a 
derrota da Babilônia.

O silêncio reverente é seguido das ações 
de um determinado anjo no altar de ouro 
no céu (ver Ap 9:13; 14:18; 16:7). Tanto no 
tabernáculo quanto no templo, o altar de 
ouro ficava antes do véu e era usado para 
queimar incenso (Êx 30:1-10). Era esse minis
tério que Zacarias estava realizando quan
do foi informado pelo anjo que ele, Zacarias, 
e sua esposa Isabel teriam um filho (Lc 1:5ss). 
Queimar incenso no altar é uma imagem 
das orações subindo a Deus (SI 141:2).

As "orações dos santos" (Ap 8:4) não são 
orações de um grupo especial de pessoas 
no céu que alcançaram a "santidade". Em 
primeiro lugar, todos os filhos de Deus são 
santos - separados por Deus - por meio da 
fé em Jesus Cristo (2 Co 1:1; 9:1, 12; 1 3:13). 
Também, não existe nas Escrituras qualquer 
ensinamento claro de que as pessoas no céu 
orem pelos cristãos na Terra, ou de que po
demos dirigir orações a Deus por intermé
dio desses santos. Oramos ao Pai por meio 
do Filho, pois somente ele é digno (Ap 5:3). 
Durante séculos, o povo de Deus tem ora
do pedindo: "Venha o teu reino, seja feita a 
tua vontade!" e, agora, essas orações estão 
prestes a ser respondidas. Semelhantemen
te, os mártires da Tribulação oraram pedin
do a Deus que os vindicasse (Ap 6:9-11), 
súplica que Davi repete com freqüência nos 
Salmos (ver, por exemplo, SI 7; 26; 35; 52; 
55 e 58). Esses "salmos imprecatórios" não 
são expressões de vingança pessoal egoís
ta, mas sim clamores para que Deus preser
ve sua santa Lei e defenda seu povo.

No Dia da Expiação, o sumo sacerdote 
colocava incenso sobre as brasas do incen
sário e entrava no Santo dos Santos levando 
consigo o sangue do sacrifício (Lv 16:11-14). 
Mas, nesta cena, o anjo coloca o incenso 
no altar (apresentando as orações diante 
de Deus) e depois atira as brasas do altar 
sobre a Terra! O paralelo em Ezequiel 10 
indica que esse gesto simboliza o julgamen
to de Deus, e os efeitos descritos em Apo
calipse 8:5 confirmam essa idéia. Está para 
começar uma tempestade! (ver Ap 4:5; 
11:19; 16:18).

Quer gostemos da idéia quer não, as 
orações do povo de Deus estão envolvidas 
nos julgamentos que ele envia. Existe uma 
relação entre o trono e o altar. Como disse
mos em várias ocasiões, o propósito da ora
ção não é levar a vontade do homem a ser 
feita no céu, mas sim garantir que a vontade 
de Deus seja feita na Terra - mesmo que 
isso implique julgamento. A verdadeira ora
ção é algo muito sério, de modo que não se 
deve afastar o altar do trono!

2 . D e s o l a ç ã o  ( A p  8 :7 -1 3 )
As quatro primeiras trombetas de julgamen
to dizem respeito à natureza, uma vez que 
afetam a terra, a água salgada, a água doce 
e os corpos celestes. Os dois julgamentos 
seguintes envolvem a libertação de forças 
demoníacas que primeiro causam tormento 
e, depois, morte. O último julgamento das 
trombetas (Ap 11:15-19) gera uma crise en
tre as nações do mundo.

A desolação na Terra (v. 7). A declara
ção "Houve saraiva e fogo de mistura com 
sangue" nos faz lembrar a sétima praga que 
Deus enviou sobre o Egito (Êx 9:18-26). O 
profeta Joel também prometeu "sangue, fo
go e colunas de fumaça" nos últimos dias (Jl 
2:30). Uma vez que se trata de um julga
mento sobrenatural, não é preciso tentar 
explicar de que maneira saraiva, fogo e san
gue se misturam. O "fogo" pode ser uma 
referência aos raios de uma forte tempesta
de elétrica.

O alvo desse julgamento é a vegetação 
em geral, as árvores e a relva, sendo que um 
terço de toda a flora é consumida pelo fogo. 
Pode-se imaginar como isso afetará não ape
nas o equilíbrio da natureza, mas também o 
suprimento de comida. O termo grego tra
duzido por "árvores" refere-se, normalmen
te, a "árvores frutíferas", e a destruição das 
pastagens acabará com a produção de car
ne e leite.

A desolação nos mares (w . 8, 9). A trans
formação da água em sangue traz à memó
ria a primeira praga no Egito (Êx 7:19-21). 
Convém observar que João não diz que uma 
montanha ardente é lançada do céu; antes, 
afirma que o objeto incandescente é como

>l l< ■■ *. -.1 ■ I mi. M  < ■ l' i i |  i n- IH i i i l l  M



A P O C A L I P S E  8 - 9 755

uma grande montanha. O  resultado é um 
julgamento triplo: um terço da água salga
da transforma-se em sangue; um terço da 
vida marinha perece; e um terço das embar
cações é destruído. Será uma catástrofe eco
lógica e econômica sem precedentes.

Ao considerar que os oceanos ocupam 
cerca de três quartos da superfície da Terra, 
pode-se imaginar a extensão desse julgamen
to. A poluição da água e a morte de tantas 
criaturas afetará imensamente o equilíbrio 
da vida marinha e, sem dúvida, causará mais 
problemas sem solução. Em l 2 de janeiro de 
1981 havia 24.867 navios mercantes ma
rítimos registrados. Assim, é possível imagi
nar também a repercussão que a destruição 
súbita de 8.289 navios de grande valor te
rá na indústria marítima! Isso sem falar em 
suas cargas!

Alguns intérpretes entendem que o "mar" 
é uma referência ao mar Mediterrâneo. Se 
fosse o caso, o impacto sobre o mundo se
ria relativamente pequeno, pois o Mediter
râneo cobre uma área de apenas 2,5 milhões 
de quilômetros quadrados [o Oceano Atlân
tico, por exemplo, cobre uma área de 82,4 
milhões de quilômetros quadrados] e tem, 
em média, apenas 1.600 metros de profundi
dade. É bem provável que todas as principais 
massas de água salgada estejam incluídas 
nesse julgamento.

A desolação na água doce (vv. 10, 11). 
Em seguida, a ira de Deus chega ao interior 
dos continentes e afeta rios e fontes (poços 
e nascentes dos rios), tornando toda essa 
água amarga como absinto. De acordo com 
a National Geographic Society, existem cer
ca de 100 grandes rios no mundo, desde o 
Amazonas, com mais de 6.400 quilômetros 
de extensão, até o rio da Prata, com cerca 
de 290 quilômetros de extensão. O  Levan
tamento Geológico dos Estados Unidos in
dica a existência de trinta grandes rios no 
país, sendo o maior deles o Mississipi com 
quase 6 mil quilômetros de extensão. Um 
terço desses rios, bem como suas nascen
tes, se tornarão poluídos, e suas águas amar
gas poderão causar a morte.

Deus sabe o número exato de estrelas e 
o nome de cada uma (Jó 9:9, 10). É possível

que essa estrela cadente encontre-se fundi
da e, ao se aproximar da Terra, comece a se 
desintegrar e a cair em várias massas de 
água. Se uma estrela inteira atingisse a Ter
ra, o planeta seria destruído; assim, é preci
so que essa estrela se desintegre ao entrar 
na atmosfera. Sem dúvida, esse aconteci
mento será um julgamento controlado por 
Deus, de modo que não se deve tentar limitá- 
lo pelo uso das leis conhecidas da ciência.

O  termo traduzido por absinto também 
é o nome de uma bebida alcoólica bastante 
conhecida em alguns países. A palavra origi
nal significa "intragável" e, no Antigo Testa
mento, era sinônimo de tristeza profunda e 
de grande calamidade. Jeremias, o "profeta 
chorão", costumava usar essa palavra com 
freqüência (Jr 9:15; 23:15; Lm 3:15, 19), 
e Amós também a emprega em várias oca
siões (Am 5:7, "Vós que converteis o juízo 
em alosna [absinto]"). Moisés advertiu que 
a idolatria causaria grande tristeza a Israel, 
como "raiz que produz erva venenosa e 
amarga" (Dt 29:18). Salomão advertiu que a 
imoralidade pode parecer agradável, mas 
que "o fim dela é amargoso como o absinto" 
(Pv 5:4).

Se as pessoas que bebem dessas águas 
correm perigo de morte, o que será dos 
peixes e de outras criaturas que vivem nessas 
águas? E o que acontecerá com a vegeta
ção próxima a esses rios? Se os ecologistas 
estão preocupados com as conseqüências 
mortais da poluição das águas nos dias de 
hoje, o que pensarão quando a terceira trom
beta tocar?

Não existe qualquer paralelo direto com 
uma praga do Egito. No entanto, depois do 
êxodo, Israel deparou-se com águas amar
gas em Mara (que significa "am arga"), e 
Moisés teve de torná-las potáveis (Êx 15:23
27). Durante a Tribulação, porém, não have
rá qualquer purificação sobrenatural.

A desolação nos céus (w. 12, 13). O 
julgamento das três primeiras trombetas afe
ta somente um terço da Terra e das águas, 
mas o quarto julgamento afeta o mundo 
todo. Isso porque atinge a fonte de vida e 
energia da Terra, o Sol. Com um terço de luz 
solar a menos, haverá um terço de energia
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disponível a menos para sustentar os siste
mas vitais dos seres humanos e da natureza.

Esse julgamento é paralelo à nona praga 
do Egito (Êx 10:21-23), que durou três dias. 
"[O  Dia do S en h o r ] é dia de trevas e não de 
luz" (Am 5:18). É possível imaginar as mu
danças enormes de temperatura que ocor
rerão e como afetarão a saúde humana e a 
produção de alimentos.

Esse julgamento, em particular, talvez seja 
temporário, pois o julgamento da quarta taça
o inverterá, e o poder do Sol será intensifi
cado (Ap 16:8, 9). Então, no final da Tribula
ção, o Sol e a Lua escurecerão novamente 
para anunciar a volta do Salvador (Mt 24:29, 
30; ver também Lc 21:25-28).

"Tocai a trombeta em Sião", disse o pro
feta Joel, "porque o Dia do S en h o r  vem, já 
está próximo [...] dia de escuridade e den
sas trevas, dia de nuvens e negridão!" (Jl 2:1,
2). Sem dúvida, será um dia de densas tre
vas! Não apenas a natureza em geral sofrerá 
perdas, como também a natureza humana 
se aproveitará da longa escuridão e, sem 
dúvida alguma, se entregará à criminalidade 
e à perversidade. "Pois todo aquele que pra
tica o mal aborrece a luz" (Jo 3:20).

Nesse ponto, um mensageiro extraordi
nário surgirá no céu, proclamando aflição 
para os habitantes da Terra. A maioria dos 
manuscritos usa o termo "águia" em vez de 
"anjo", mas qualquer um dos dois certamen
te chamará a atenção do povo! É possível 
que se trate do ser vivente semelhante a uma 
águia que João viu diante do trono (Ap 4:7, 
8). Deus enviará tal ser numa missão espe
cial? Não há como dizer ao certo, mas é uma 
possibilidade.

Os três "ais!" em Apocalipse 8:13 refe
rem-se ao julgamento ainda por vir, quando 
os outros três anjos tocarem suas trombe
tas. É como se o mensageiro gritasse: "se 
vocês acham que isto foi terrível, esperem 
só... o pior ainda está por vir!"

A expressão "[os] que moram na terra" 
ou "os que habitam sobre a terra" aparece 
doze vezes em Apocalipse (Ap 3:10; 6:10; 
8:13; 11:10 [duas vezes]; 12 :12; 13:8, 12, 
14; 14:6; 17:2, 8). Não diz respeito apenas 
às "pessoas que moram na Terra", pois esse

é o lugar onde todas as pessoas vivas habi
tam. Antes, se refere a um tipo de pessoa: 
os que vivem para a Terra e para as coisas 
da Terra. São exatamente o oposto dos que 
têm a cidadania no céu (Fp 3:18-21). João 
descreveu esse tipo mundano de pessoa em 
sua primeira epístola (1 Jo 2:15-17) e, mais 
adiante nesta profecia, ele volta a deixar cla
ro que "os que habitam sobre a terra" não 
são nascidos de novo (Ap 13:8).

No começa da história humana, o céu e 
a Terra encontravam-se unidos, pois nossos 
primeiros antepassados honravam a Deus e 
obedeciam à sua vontade. Satanás tentou- 
os a olhar apenas para a Terra, levando-os a 
desobedecer a Deus; desde então, existe 
um grande abismo entre o céu e a Terra. Ao 
vir à Terra e morrer pelos pecados dos ho
mens, o Filho de Deus criou uma ponte sobre 
esse abismo.

3. L ib e rta ç ã o  (A p 9:1-21)
0  falecido Dr. Wilbur M. Smith, que con
centrou seus estudos no Livro de Apocalipse, 
escreveu certa vez: "É provável que, com 
exceção da identificação exata da Babilónia 
em Apocalipse 17 e 18, o significado dos 
dois julgamentos nesses capítulos represen
te o problema de maior dificuldade em 
Apocalipse" (Wycliffe Bible Commentary, p. 
1509). Apocalipse 9 descreve dois exércitos 
temíveis que serão soltos no devido tempo 
e terão permissão de julgar a humanidade.

O exército do abismo (vv. 1-12). Lucas 
deixa claro que esse "poço do abismo" é o 
lugar onde habitam os demônios (Lc 8:31), 
e João afirma que Satanás será preso nesse 
local temporariamente durante o reinado do 
Senhor sobre a Terra (Ap 20:1-3). O anticristo 
(i.e., "a besta") surgirá desse abismo (Ap 11:7;
1 7:8). Não se trata do lago de fogo - que 
será a "prisão" final de Satanás e de todos 
os seus seguidores (Ap 20:10) - mas sim de 
parte do submundo oculto que se encontra 
sob a autoridade do Senhor. Neste momen
to, o exército temível já se encontra encar
cerado nesse local esperando pelo momento 
em que será solto.

A "estrela caída" é uma pessoa, o rei 
dos seres do abismo (Ap 9:11). Não tem
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autoridade total, pois precisou receber a 
chave do abismo antes de libertar seu exér
cito. É provável que essa "estrela" seja Sata
nás e que o exército seja constituído de seus 
demônios (Ef 6:1 Oss). Um dos nomes usa
dos para Satanás é Lúcifer, que quer dizer 
"esplendor"; ele também é comparado à "es
trela da manhã" (Is 14:12-14). Jesus disse a 
seus discípulos: "Eu via Satanás caindo do 
céu como um relâmpago" (Lc 10:18).

Quando o abismo se abre, uma nuvem 
de fumaça sobe como se a porta de uma 
fornalha tivesse sido aberta (M t 13:42, 50), 
imagem que deve fazer as pessoas refleti
rem antes de zombarem dela. A fumaça polui 
o ar e escurece o Sol, já parcialmente enco
berto no toque da quarta trombeta.

Mas o que enche a humanidade de ter
ror é o que sai da fumaça: um exército de 
demônios comparados a gafanhotos. A oi
tava praga do Egito foi uma nuvem destrui
dora de gafanhotos (Êx 10:1-20). Quem não 
conhece bem esses insetos não faz idéia do 
estrago que podem causar. Quando Deus 
precisava julgar seu povo, enviava, por ve
zes, gafanhotos para destruir as plantações 
(Dt 28:38, 42; Jl 2).

Não se trata de gafanhotos no sentido 
literal, pois esses insetos não podem ter fer
rões como os de escorpiões em sua cauda. 
As criaturas desse exército não devoram a 
vegetação; aliás, não têm permissão para 
isso. Esse exército demoníaco é incumbido 
de atormentar todos os que não foram pro
tegidos pelo selo de Deus. Logo, os 144 mil 
homens das tribos de Israel escaparão desse 
julgamento terrível (Ap 7:1-8). Na verdade, 
é bem provável que todos os que aceitaram 
a Cristo serão selados de alguma forma es
pecial e protegidos do tormento.

O  gafanhoto vive cerca de cinco meses 
(de maio a setembro), e essa será a duração 
do julgamento. Os demônios ferirão as pes
soas e, desse modo, causarão uma dor tão 
intensa que suas vítimas desejarão morrer, 
mas a morte fugirá delas (Jr 8:3).

Ao ler a descrição detalhada dessas cria
turas, percebe-se que João não escreve sobre 
gafanhotos comuns. No entanto, apesar do 
simbolismo evidente, essa imagem retrata

com perfeição um exército poderoso arma
do para a batalha. Com corpo semelhante 
ao de um cavalo e rosto parecido com o de 
homem, cada demônio tem uma coroa so
bre uma longa cabeleira. Tem dentes como 
os de leões e pele como uma cota de malha. 
Quando todos voam juntos, fazem o ruído 
de um exército de carros passando a toda 
velocidade. Não é necessário "espiritualizar" 
esses símbolos nem interpretá-los à luz dos 
equipamentos bélicos modernos. João apre
senta uma sucessão de imagens para nos 
forçar a sentir o horror desse julgamento.

Os verdadeiros gafanhotos não têm rei 
(Pv 30:27), mas esse exército segue as regras 
de Satanás, o anjo do poço do abismo. Seu 
nome é "Destruidor" (em hebraico, Abadom; 
em grego, Apoliom ). "O  ladrão vem somen
te para roubar, matar e destruir" (Jo 10:10). 
Os verdadeiros gafanhotos destroem tudo, 
mas este exército tortura apenas aqueles que 
não pertencem ao Senhor.

Como povo de Deus, é possível dar gra
ças porque Jesus Cristo tem as chaves do 
inferno e da morte (Ap 1:18) e exerce auto
ridade divina até mesmo sobre Satanás. Deus 
tem seu cronograma para todos esses acon
tecimentos, e nada acontecerá cedo demais 
nem tarde demais (2 Ts 2:6; ver também 
Ap 9:15).

O exército do Oriente (vv. 13-21). O
anjo ofereceu as orações dos santos no al
tar de ouro do incenso (Ap 8:3-5); agora, 
uma voz fala desse mesmo altar, ordenando 
que quatro anjos sejam soltos. Tudo indica 
que são anjos perversos, pois nenhum anjo 
santo seria atado. Cada anjo é encarregado 
de uma parte de um exército imenso que os 
segue depois de sua libertação: 200 milhões 
de seres! O  exército é solto no momento 
certo, com um propósito específico: matar 
(não apenas atormentar) um terço da popu
lação do mundo. Uma vez que um quarto 
da população mundial já foi morto (Ap 6:8), 
isso significa que, quando o sexto julgamen
to da trombeta se completar, m etade da 
população do mundo terá morrido.

Deve-se identificar esse exército de mo
do literal, constituído de homens, avançando 
para conquistar o mundo? Provavelmente
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não. Em primeiro lugar, a ênfase desse pa
rágrafo não é sobre os cavaleiros, mas so
bre os cavalos. A descrição não se encaixa 
com os cavalos de guerra que conhecemos 
nem condiz com equipamentos modernos 
de guerra, como, por exemplo, tanques. Afir
mar que se trata de um exército literal e apon
tar para uma nação (como a China) que 
afirma ter 200 milhões de soldados é enten
der equivocadamente a mensagem que João 
está procurando transmitir.

O  poder mortal desses cavalos está na 
boca e na cauda, não em suas pernas. De 
sua boca saem fogo, fumaça e enxofre, en
quanto a cauda se parece com serpentes 
que mordem. Podem atacar as pessoas com 
a parte posterior e anterior.

A meu ver, trata-se de outro exército de
moníaco, liderado por quatro anjos caídos; 
nesse momento, todos se encontram pre
sos pelo Senhor e só poderão agir quando 
Deus lhes der permissão. O  texto não expli
ca por que os quatro anjos estão atados jun
to ao rio Eufrates, apesar de este ser o berço 
da civilização (Gn 2:14) e também uma das 
fronteiras de Israel (Gn 15:18).

Seria de imaginar que a combinação de 
cinco meses de tormentos seguidos de mor
te (pelo fogo, fumaça e enxofre) faria os 
homens e mulheres se curvarem em arre
pendimento; mas não é o que acontece. 
Esses julgamentos não têm a função de cor
rigir, mas sim de vingar: Deus está preser
vando sua Lei e vindicando seu povo aflito 
(ver Ap 6:9-11). Até mesmo uma leitura 
superficial de Apocalipse 9:20, 21 revela a 
perversidade tremenda da humanidade, mes
mo em meio aos julgamentos de Deus. O  
que mais assusta em Apocalipse 9 não são 
os julgamentos que Deus envia, mas os peca
dos que os homens persistem em cometer, 
enquanto estão sendo julgados por Deus.

Vejamos quais serão esses pecados.
A adoração a demônios, que anda lado 

a lado com a idolatria (ver 1 Co 10:19-21), 
será o principal pecado. Satanás opera (sem
pre de acordo com a permissão de Deus), 
e seu desejo é ser adorado (Is 14:12-15;

M t 4:8-10). Nesse tempo, haverá muitas "re
ligiões", mas todas serão falsas. As pessoas 
adorarão às obras das próprias mãos, inclusi
ve os edifícios que construírem, as máquinas 
que montarem e as cidades que levantarem, 
bem como seus ídolos.

São pecadores mortos adorando deuses 
mortos (ver o SI 11 5). Seus deuses não po
derão protegê-las nem livrá-las e, no entanto, 
continuarão a rejeitar o Deus verdadeiro, pre
ferindo adorar a Satanás e seus ídoiosJ

Hom icídio e roubo serão crimes comuns 
nesses dias, como também o será a imorali
dade sexual. O  termo traduzido por "feitiça
rias" é pharmakia, que significa "o uso de 
drogas". Era costumeiro usar drogas em ri
tuais religiosos pagãos e ritos de adoração a 
demônios. Ao observar a expansão atual da 
"cultura das drogas", não há dificuldade em 
visualizar uma sociedade inteira entregue a 
essas práticas demoníacas.

A  humanidade estará quebrando os dois 
primeiros mandamentos mosaicos ao fazer 
e adorar ídolos. Ao cometer homicídio, es
tará transgredindo o sexto mandamento; ao 
roubar, o oitavo; ao ter relações sexuais ilíci
tas, o sétimo. Será uma era sem lei, na qual 
"cada um [fará] o que [achar] mais reto" (ver 
Jz 21:25).

Mas Deus está realizando seu plano, e 
nem os pecados da humanidade nem os 
artifícios de Satanás poderão impedi-lo de 
cumprir sua vontade.

Chegamos agora à metade da Tribulação 
(Ap 10 - 14), um tempo no qual deverão 
ocorrer alguns acontecimentos importantes. 
Até aqui, tratamos de cerca de três anos e 
meio desse período (Dn 9:27). Durante esse 
tempo, o anticristo começará sua carreira 
como um pacificador e amigo especial de 
Israel; então, seu verdadeiro caráter será re
velado. Ele romperá a aliança de paz e per
seguirá o povo de Deus.

As coisas não parecerão promissoras 
para o povo de Deus nesse estágio interme
diário da jornada profética, mas eles ainda 
serão vencedores pelo poder do Rei dos reis 
e Senhor dos senhores!
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Apocalipse 10 a 14 descreve os aconte
cimentos que ocorrerão na metade dos 

sete anos de Tribulação. Isso explica por que 
João menciona repetidamente, de uma for
ma ou de outra, o período de três anos e 
meio (Ap 11 :2, 3; 12:6, 14; 13:5). No come
ço desse período, o anticristo começou sua 
conquista prometendo proteger os judeus e 
ajudá-los a reconstruir o templo em Jerusa
lém. Depois de três anos e meio, ele rompe
rá o acordo, invadirá o templo e começará 
a perseguir o povo judeu.

Por mais deprimentes que pareçam os 
acontecimentos da parte central da Tribulação, 
o testemunho de Deus continua presente no 
mundo. Em Apocalipse 10 e 11, vemos três 
testemunhos importantes: de um anjo forte (Ap 
10:1-11), de duas testemunhas especiais (Ap 
11:1-14) e dos anciãos no céu (Ap 11:15-19).

1 . O  TESTEMUNHO DO ANJO  FORTE
(A p 10:1-11)
Há mais de sessenta referências a anjos no 
livro de Apocalipse. Eles constituem o exér
cito de Deus enviado para realizar seus pro
pósitos na Terra. É raro os cristãos de hoje 
pensarem sobre esses servos (Hb 1:14), mas 
um dia, no céu, será mostrado tudo o que 
fizeram por nós.

A descrição do anjo (w . 1-4). Esse anjo 
é admirável, pois possui algumas das carac
terísticas específicas do Senhor Jesus Cristo. 
João havia visto e ouvido "um anjo forte" 
(Ap 5:2), e o mesmo termo grego é emprega
do nesta passagem. Todos os anjos se distin
guem por sua força (SI 103:20), mas, ao que 
parece, alguns têm mais poder e autoridade 
do que outros.

Vimos o arco-íris pela primeira vez ao 
redor do trono de Deus (Ap 4:3); agora, ele 
aparece como uma coroa sobre a cabeça des
se mensageiro. O  arco-íris foi o sinal que Deus 
deu à humanidade como garantia de que 
jamais destruiria o mundo novamente com 
um dilúvio. Mesmo em sua ira, Deus se lem
bra de sua misericórdia (Hc 3:2). Qualquer 
que seja a identidade desse anjo, ele é in
vestido da autoridade do trono de Deus.

Em várias ocasiões, Deus é identificado 
com nuvens. Ele conduziu Israel usando uma 
nuvem de glória (Êx 16:10), e o monte Sinai 
foi coberto por nuvens escuras quando Deus 
entregou a Lei (Êx 19:9). Quando aparecia 
para Moisés, Deus se revelava em uma nu
vem de glória (Êx 24:15ss; 34:5). O  salmista 
diz a respeito do Senhor: "tomas as nuvens 
por teu carro" (SI 104:3). Na ascensão, Je
sus foi recebido no céu com uma nuvem 
(At 1:9); e voltará "com as nuvens" (Ap 1:7).

O  fato de o rosto do anjo ser "como o 
sol" corresponde à descrição de Jesus Cris
to em Apocalipse 1:16; a descrição de seus 
pés corresponde à imagem em Apocalipse 
1:15. Sua voz como o rugido de um leão 
lembra Apocalipse 5:5. É possível que este 
seja o Senhor Jesus Cristo, aparecendo a 
João como um anjo majestoso. No Antigo 
Testamento, Jesus aparece em várias oca
siões como "o Anjo do S e n h o r"  (Êx 3:2; Jz 
2:4; 6:11, 12, 21, 22; 2 Sm 24:16). Trata-se 
de uma forma de manifestação temporária 
com um propósito específico, não de uma 
encarnação permanente.

Duas outras características sugerem a 
possibilidade de identificar o anjo como sen
do Jesus Cristo: o livrinho em sua mão e a 
postura impressionante que essa figura as
sume. O  livrinho contém o restante da men
sagem profética que João transmitirá. Uma 
vez que o Senhor é o único digno de tomar 
o livro e abrir os selos (Ap 5:5ss), pode-se 
concluir que ele é o único digno de entre
gar a seu servo o restante da mensagem.

A postura do anjo é de um conquistador 
tomando posse de seu território. Apropria- 
se do mundo todo (ver Js 1 :l-3). É evidente 
que somente o Salvador vitorioso pode rei
vindicar essa posse. Em breve, o anticristo
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completará sua conquista e obrigará o mun
do todo a se sujeitar a seu controle. Mas 
antes que isso aconteça, o Salvador tomará 
posse do mundo, pois é a herança que o 
Pai lhe prometeu (SI 2:6-9). Satanás ruge 
como um leão para assustar sua presa (1 Pe 
5:8), mas o Leão de Judá ruge para anunciar 
a vitória (ver SI 95:3-5; Is 40:12-1 7).

O texto não diz por que João é proibido 
de escrever o que os sete trovões proferem, 
a única coisa "selada" em um "livro aberto" 
(ver Dn 12:9; Ap 22:10). A voz de Deus é 
comparada várias vezes com um trovão (SI 
29; jó 26:14; 37:5; Jo 12:28, 29). Quando 
Deus decide velar sua verdade, não adianta 
especular (Dt 29:29).

A declaração do anjo (w . 5-11). Essa 
declaração é espantosa, não apenas por seu 
conteúdo, mas também pela forma de ser 
transmitido pelo anjo. Em um gesto solene, o 
anjo levanta a mão para o céu em juramento.

Mas se esse anjo é o Senhor Jesus Cristo, 
por que precisaria se colocar sob juramen
to? A fim de afirmar a solenidade e certeza 
das palavras ditas. Deus colocou-se "sob jura
mento" quando fez sua aliança com Abraão 
(Hb 6:13-20) e quando declarou que seu 
Filho é Sumo Sacerdote (Hb 7:20-22). Tam
bém fez um juramento ao prometer a Davi 
que Cristo viria de sua família (At 2:29, 30).

A ênfase em Apocalipse 10:6 é sobre 
Deus o Criador. Os céus, a Terra e o mar já 
sofreram diversos julgamentos, e ainda ou
tros estão por vir. O termo "demora" indica 
que Deus vem adiando seus julgamentos 
para que os pecadores perdidos tenham 
tempo de se arrepender (2 Pe 3:1-9); agora, 
porém, ele apressará seus julgamentos e 
cumprirá os seus propósitos.

Convém lembrar que os santos martiri
zados que se encontram no céu se preo
cupam com a aparente demora de Deus em 
vingar a morte deles (Ap 6:10,11). "Até quan
do, Senhor?" tem sido o clamor dos cristãos 
aflitos ao longo das eras. Essa aparente de
mora de Deus em cumprir suas promessas 
dá aos escarnecedores a oportunidade de 
negar a Palavra de Deus e de questionar sua 
sinceridade (ver 2 Pe 3:3ss). A Palavra de 
Deus é verdadeira, e o tempo de Deus é

perfeito. Para os santos, isso é um consolo, 
mas para os pecadores, um julgamento.

Na Bíblia, um mistério é um "segredo 
santo", uma verdade oculta aos que são de 
fora, mas revelada ao povo de Deus por meio 
da sua Palavra (Mt 13:10-12). O "mistério 
de Deus" é relacionado ao problema de lon
ga data da presença do mal no mundo. Por 
que existe mal natural e moral no mundo? 
Por que Deus não faz alguma coisa? E claro 
que os cristãos sabem que Deus "fez algu
ma coisa" no Calvário, quando Jesus Cristo 
foi feito pecado e experimentou a ira divina 
no lugar do mundo pecador. Também se 
sabe que Deus permite que o mal se multi
plique até que o mundo esteja pronto para 
o julgamento (2 Ts 2:7ss; Ap 14:14-20). Uma 
vez que Deus já pagou o preço pelo peca
do, tem liberdade de adiar seu julgamento, 
e não pode ser acusado de injustiça nem de 
indiferença.

O sinal para o cumprimento desse mis
tério é o toque da sétima trombeta (Ap 
11:14-19). A última metade da Tribulação 
tem início quando os anjos começam a der
ramar as taças nas quais "se consumou [en
cheu] a cólera de Deus" (Ap 15:1).

As instruções que o anjo dá a João (Ap 
10:8-1 1 ) devem lembrar a responsabilidade 
de assimilar a Palavra de Deus e de torná-la 
parte do ser interior. Não bastava que João 
visse o livro nem soubesse de seu conteúdo 
e propósito. Era necessário que o recebesse 
em seu ser interior.

A Palavra de Deus é comparada a ali
mento: pão (Mt 4:4), leite (1 Pe 2:2), carne 
(1 Co 3:1, 2) e mel (SI 119:103). Os profetas 
Jeremias (Jr 15:16) e Ezequiel (Ez 2:9 - 3:4) 
sabiam o que significava "comer" a palavra 
antes de poder compartilhá-la com outros. 
A Palavra sempre deve "se [fazer] carne" 
(Jo 1:14) antes de poder ser entregue aos 
que precisam dela. Ai do pregador ou mes
tre que apenas repete a Palavra de Deus sem 
encarná-la, torná-la uma parte viva do pró
prio ser!

Deus não coloca sua Palavra em nos
sa boca à força, obrigando-nos a recebê-la. 
Ele sempre a entrega, e devemos aceitá- 
la. Ele também não pode mudar os efeitos
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da Palavra em nossa vida: ela sempre trará 
tristeza e alegria, amargor e doçura. A Pala
vra de Deus contém promessas e certezas 
doces, mas também contém advertências e 
profecias de julgamento amargas. O  cristão 
dá testemunho tanto de vida como de mor
te (2 Co 2:14-17). O  ministro fiel "[anuncia] 
todo o desígnio de Deus" (At 20:27). Não 
dilui a mensagem de Deus só para agradar 
seus ouvintes (2 Tm 4:1-5).

O  anjo incumbe João de profetizar no
vamente; seu trabalho ainda não chegou ao 
fim. Deve declarar a verdade profética de 
Deus "a respeito de muitos povos, nações, 
línguas e reis" (Ap 5:9). O  termo "nações" 
refere-se às nações gentias. Ao apresentar o 
restante de sua profecia, João discorrerá 
amplamente acerca das nações do mundo.

2 . O  D EPO IM EN TO  DAS DUAS 
TESTEM UNHAS (A p 1 1 :1 - 1 4 )
O ministério das testemunhas (w. 1-6). O
focal é Jerusalém, e o tempo, a primeira 
metade da Tribulação. Israel está adoran
do novamente em seu templo restaurado, 
construído sob a proteção do anticristo, cujo 
verdadeiro caráter ainda não foi revelado. 
Espiritualizar Apocalipse 11:1, 2 e conside
rar o templo uma referência à Igreja cria uma 
porção de problemas sérios. Em primeiro 
lugar, de que maneira João poderia medir 
um grupo invisível de pessoas, mesmo que 
a Igreja ainda estivesse na terra? Se o tem
plo é a Igreja, então quem são os adoradores 
e o que é o altar? E, uma vez que a Igreja une 
judeus e gentios (Ef 2:11 ss), por que os gen
tios são segregados nesse templo? Parece 
mais prudente interpretar o tempio de modo 
literal, como um edifício na cidade santa de 
Jerusalém (Ne 11:1, 18; Dn 9:24).

A m edição do templo realizada pelo 
apóstolo é um ato simbólico. Medir algo sig
nifica tomar posse de tal coisa. Quando ven
demos nossa casa em Chicago, os novos 
proprietários trouxeram um arquiteto para 
medir várias partes e recomendar possíveis 
mudanças. Se o arquiteto tivesse aparecido 
antes de os compradores fecharem negócio, 
eu o teria mandado embora. O  Senhor está 
dizendo por meio de João: "esta cidade e

este templo são meus e tomo posse de am
bos!" O  contexto no Antigo Testamento 
pode ser encontrado em Ezequiel 40 e 41 e 
Zacarias 2:1-3.

O  que João faz é especialmente signifi
cativo, porque os gentios assumiram o con
trole de Jerusalém. O  anticristo rompeu seu 
acordo com Israel (Dn 9:27) e, agora, está 
preste a usar o templo para seus propósi
tos diabólicos (2 Ts 2:3, 4). Tudo isso será 
apresentado de maneira mais detalhada 
em Apocalipse 13. Jesus disse: "até que os 
tempos dos gentios se completem, Jerusa
lém será pisada por eles" (Lc 21:24). Os "tem
pos dos gentios" tiveram início em 606 a.C., 
quando a Babilônia começou a devastar Ju- 
dá e Jerusalém, e continuará até Jesus Cristo 
voltar para livrar a Cidade Santa e redimir 
Israel (Zc 14).

Convém  observar que as duas teste
munhas ministram durante a primeira meta
de da Tribulação (Ap 11:3; 1.260 dias). Em 
seguida, Jerusalém é dominada pelos gen
tios durante 42 meses, a última metade da 
Tribulação.

Seu testemunho é relacionado a Israel 
e ao templo. O  mais triste é que o poder de 
Deus e a Palavra de Deus estarão fora do 
templo, não dentro dele como em eras pas
sadas. Como o templo do qual Jesus saiu, 
essa nova casa ficará deserta (ver Mt 23:38). 
Os dois homens são chamados especifi
camente de profetas (Ap 11:3, 6) e, a meu 
ver, trata-se de uma referência ao ministério 
profético no sentido do Antigo Testamento, 
chamando as nações a se arrependerem e 
voltarem para o verdadeiro Deus de Israel.

Essas testem unhas não apenas pro
clamam a palavra de Deus, como também 
realizam as obras de Deus e milagres de jul
gamento, nos trazendo à memória tanto 
Moisés quanto Elias (Êx 7:14-18; 1 Rs 1 7:1 ss;
2 Rs 1:1-12). Alguns estudiosos citam Ma- 
laquias 4:5, 6 como evidência de que uma 
dessas testemunhas pode ser Elias, mas Je
sus aplicou essa profecia a João Batista (M t 
17:10-13).

No entanto, João Batista negou ser Elias 
de volta à Terra (Jo 1:21, 25; ver também Lc 
1:16, 17). Essa confusão pode ser explicada,
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em parte, ao se entender que, ao longo de 
toda a história de Israel, Deus enviou men
sageiros - os "Elias" - para chamar seu povo 
ao arrependimento; assim, nesse sentido, a 
profecia de Malaquias será cumprida pelas 
testemunhas.

Em vez de relacionar o ministério das tes
temunhas a Moisés e Elias, o anjo que falou 
a João associou esse ministério a Zorobabel 
e Josué, o sumo sacerdote (Zc 4). Esses dois 
homens ajudaram a restabelecer Israel na 
Palestina e a reconstruir o templo. Foi um 
trabalho desanimador, e os gentios dificulta
ram ainda mais a situação, mas Deus proveu 
o poder especial de que precisavam para 
cumprir sua missão. Essa verdade é um estí
mulo aos servos de Deus em todas as eras, 
pois a obra do Senhor nunca é fácil.

O martírio das testemunhas (vv. 7-10). 
Seu martírio ocorre somente depois que ter
minam de testemunhar. Os servos obedien
tes de Deus são imortais até concluírem seu 
trabalho. A "besta" (o anticristo) está no po
der e deseja assumir o controle do templo; 
mas só poderá fazê-lo depois que as duas 
testemunhas estiverem fora do seu caminho. 
Deus permitirá que o anticristo as execute, 
pois ninguém será capaz de lutar contra a 
"besta" e vencer (Ap 13:4).

As testemunhas não poderão, sequer, ser 
devidamente sepultadas (ver SI 79:1-3). Mas 
até mesmo essa obscenidade será usada por 
Deus para dar testemunho à humanidade. 
Sem dúvida, as emissoras de televisão terão 
câmeras em Jerusalém e mostrarão a cena 
para pessoas do mundo inteiro e os analis
tas dos noticiários discutirão seu significa
do. Os habitantes da Terra se regozijarão 
com o fim de seus inimigos e celebrarão um 
"natal satânico" enviando presentes uns para 
os outros. Assim, tudo indica que o poder 
dessas duas testemunhas não se limitará a 
Jerusalém; o que farão terá influência em 
outras partes do mundo.

Sem dúvida, esses dois profetas estarão 
relacionados de algum modo a Israel; e a 
maior parte do mundo não aprova a nação 
de Israel. No meio da Tribulação, a "besta" 
se voltará contra Israel e começará a perse
guir os judeus. As duas testemunhas não

estarão mais presentes para proteger a na
ção, e seguir-se-á um movimento anti-semita 
assustador.

Jerusalém é chamada de "grande cida
de" (Ap 11:8), e, do ponto de vista humano, 
é uma declaração verdadeira. Mas Deus olha 
para os homens e nações do ponto de vista 
espiritual. Para ele, Jerusalém será conside
rada tão poluída e mundana quanto Sodoma 
e tão rebelde e orgulhosa quanto o Egito.

A ressurreição das testemunhas (vv. 11
14) As duas testemunhas serão não apenas 
ressuscitadas, mas também arrebatadas! 
Deus as resgatará de seus inimigos e dará 
testemunho solene ao mundo que observa 
os acontecimentos. A grande alegria do 
mundo se transformará subitamente em gran
de medo (é interessante observar que a pa
lavra "grande" é usada oito vezes em Ap 11).

Devemos interpretar os três dias e meio 
de modo literal? Ou se trata de uma expres
são que significa apenas "pouco tempo de
pois"? Parece específica demais para ser 
entendida dessa maneira. Será que simboli
za um período mais longo, de três anos e 
meio, por exemplo? É pouco provável que 
dois corpos seriam deixados na rua de uma 
cidade por mais de três dias. Talvez se trate 
de uma imagem do arrebatamento de to
dos os santos no meio da Tribulação, e os 
três anos e meio compreendam a primeira 
metade desse período. Se esse é o caso, 
então o que a morte das duas testemunhas 
simboliza? Essa interpretação resolve um 
problema mas cria outro.

Ao que parece, os dias são literais, como 
também são literais os 42 meses em Apo
calipse 11:2. A Bíblia não explica o porquê 
desse tempo específico, e de nada adianta 
especular.

Os amigos de Jesus o viram subir ao céu 
(At 1:9-12); aqui, os inimigos das testemu
nhas as verão ressuscitar e serão tomadas 
de medo. Seu medo aumentará quando 
ocorrer o terremoto, matando sete mil ho
mens e destruindo 10% de Jerusalém. Tam
bém há um grande terremoto na abertura 
do sexto selo (Ap 6:12), e haverá outro ain
da maior quando a sétima taça for derramada 
(Ap 16:18-20).
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3. O  TESTEM UNHO  DO S ANC IÃO S
(A p 11:15-19)
Desde Apocalipse 8:13, espera-se pelo ter
ceiro "A i" que aparece agora. Quando o 
sétimo anjo toca a trombeta, ocorrem três 
acontecimentos dramáticos.

Um a proclam ação de vitória (v. 15). É 
provável que essas "grandes vozes" sejam 
provenientes do coro celestial. A grande 
proclamação é que o reino (joão usa ago
ra o singular, pois a "besta" governa sobre 
o mundo todo) deste mundo pertence a 
Jesus Cristo. É vidente que Jesus só toma 
posse de seus direitos reais em sua volta; 
mas a vitória já foi conquistada. Satanás 
ofereceu a Jesus os reinos do mundo, mas 
ele recusou a oferta (M t 4:8, 9). Em vez 
disso, morreu na cruz, ressuscitou e voltou 
vitorioso ao céu, onde o Pai íhe deu sua 
herança (SI 2:4-9).

No entanto, não se deve supor indevi
damente que o Senhor não esteja reinando 
no presente, pois está. De acordo com He
breus 7:1, 2, Jesus Cristo é o "Rei da justiça" 
e o "Rei da paz". Está entronizado com o 
Pai (Ap 3:21) e reinará até derrotar seus ini
migos (1 Co 15:25). Hoje, ele governa sobre 
um reino espiritual; mas nesse dia vindouro, 
reinará sobre as nações do mundo e gover
nará com um cetro de ferro.

Por mais difíceis que sejam as circuns
tâncias, ou por mais derrotado que o povo 
de Deus pense estar, Jesus Cristo ainda é o 
Rei dos reis e Senhor dos senhores e está 
no controle. Um dia, havemos de triunfar!

Um a aclam ação de louvor (w . 16-18). 
Os anciãos deixam seus tronos e se pros
tram em adoração diante do trono de Deus. 
Dão graças por três bênçãos específicas: 
Cristo reina supremamente (Ap 11:17), ele 
julga retamente (Ap 11:18) e ele recompen
sa graciosamente (Ap 11:18).

Em Apocalipse 4:10, 11, os anciãos lou
varam ao Criador e, em Apocalipse 5:9-14, 
adoraram o Redentor. Aqui, a ênfase é so
bre o Conquistador e Rei. É preciso lembrar 
que, no tempo de João, a Igreja na Terra 
parecia derrotada, pois os romanos eram os 
conquistadores e reis. João lembra os san
tos de que eles são "reino [de] sacerdotes",

reinando com o Salvador (Ap 1:5, 6). Por 
vezes, pode parecer que o trono do céu está 
vazio, mas não é verdade. Jesus Cristo tem 
tanto o poder quanto a autoridade - aliás, 
tem toda a autoridade (M t 28:18). Uma boa 
tradução é: "Tu [...] começaste a reinar" (ver 
Ap 11:1 7, nvi).

Cristo não apenas reina supremamente, 
mas também julga retamente (Ap 11:18). O  
Cordeiro também é o Leão! Em Apocalipse 
11:18, encontramos o "índice" do restante 
do Livro de Apocalipse. Esses acontecimen
tos não ocorrem no mesmo instante em que 
o anjo tocar a trombeta; o toque apenas in
dica o início do processo e, a partir de en
tão, tudo transcorre conforme planejado.

"As nações se enfureceram." Qual o mo
tivo dessa ira? Sem dúvida, o Senhor demons
trou bondade e graça para com as nações. 
Proveu suas necessidades (At 14:15-17; 
17:24-31), demarcou seus territórios e, em 
sua graça, adiou seu julgamento, a fim de 
dar aos homens a oportunidade de serem 
salvos. Mais do que isso, porém, enviou seu 
Filho para ser o Salvador do mundo. Hoje, 
Deus oferece o perdão às nações! O  que 
mais poderia fazer por elas?

Então, por que as nações estão enfure
cidas? Porque desejam que as coisas acon
teçam a seu modo. "Por que se enfurecem 
os gentios e os povos imaginam coisas vãs? 
Os reis da terra se levantam, e os príncipes 
conspiram contra o Sen h o r e contra o seu 
Ungido, dizendo: Rompamos os seus laços 
e sacudamos de nós as suas algemas" (SI 
2:1-3). Desejam adorar e servir a criatura em 
lugar do Criador (Rm 1:25). Como filhos ado
lescentes, as nações desejam viver sem qual
quer limite: e Deus permitirá que o façam. O  
resultado será outra "Babilônia" (Ap 17 e 18), 
a última tentativa humana de construir sua 
Utopia, o "céu na Terra".

Convém observar a mudança de atitude 
demonstrada pelas nações do mundo. Em 
Apocalipse 11:2, as nações tomam Jerusa
lém sem qualquer piedade. Em Apocalipse 
11:9, se regozijam com a morte das duas 
testemunhas. Mas, agora, estão enfurecidas; 
sua arrogância e alegria não duraram muito 
tempo. Por fim, essa atitude beligerante fará
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as nações se unirem para lutar contra Deus 
na grande batalha do Armagedom.

"Chegou, porém, a tua ira." O termo tra
duzido por "enfureceram", em Apocalipse 
11:18, é a forma verbal da palavra traduzida 
por "ira" nessa expressão. Mas a ira do ho
mem jamais poderá se equiparar à ira do 
Cordeiro (Ap 6:16, 17). Até mesmo a ira de 
Satanás, por mais cruel que seja, não chega 
perto da ira de Deus (Ap 12:1 7). Na primei
ra metade da Tribulação, houve sofrimento 
intenso, mas somente a última metade reve
lará a ira de Deus (Ap 11:18; 14:10; 16:19; 
19:15). Existem dois termos gregos para ira: 
thumos, que significa "fúria, ódio passional", 
e orge, usado aqui, e significa "indignação, 
uma atitude estável de ira". A ira de Deus 
não é uma explosão temperamental; é in
dignação santa contra o pecado. As duas 
palavras gregas são usadas em Apocalipse 
para descrever a ira de Deus: orge é usada 
apenas quatro vezes, e thumos, sete vezes 
(Ap 14:10, 19; 15:1, 7; 16:1, 19; 19:15). A ira 
de Deus não é impassível, pois ele detesta o 
pecado e ama a retidão e a justiça; mas tam
bém não é temperamental nem imprevisível.

As palavras "e o tempo determinado para 
serem julgados os mortos" levam até o final 
do plano profético de Deus. Em certo senti
do, todo dia é o "Dia do Senhor", pois Deus 
está sempre julgando com justiça. Deus é 
longânimo para com os pecadores perdidos 
e, com freqüência, adia o julgamento, mas 
haverá um julgamento final dos pecadores, 
e nenhum deles escapará. Esse julgamento 
é descrito em Apocalipse 20:11-15.

Também haverá um julgamento dos fi
lhos de Deus, conhecido como o "tribunal 
de Cristo" (Rm 14:10-13; 1 Co 3:9-15; 2 Co 
5:9-11). Deus recompensará seus servos 
fiéis (Mt 25:21), e os sofrimentos pelos quais 
passaram aqui na Terra serão esquecidos na 
glória da presença do Senhor. Os filhos de 
Deus não serão julgados por seus pecados 
(esse julgamento foi realizado na cruz), mas 
serão julgados por suas obras e recompen
sados generosamente por seu Senhor.

O "tribunal de Cristo" ocorrerá no céu 
depois que ele trouxer seu povo para o lar 
celestial. Quando Cristo voltar à Terra para

estabelecer seu reino, os santos estarão pron
tos para reinar com ele, e toda imperfeição 
da Igreja será removida (Ef 5:25-27; Ap 19:7,
8). No presente, gememos enquanto servi
mos a Deus, pois conhecemos bem nossas 
limitações e imperfeições; mas, um dia, o 
serviremos perfeitamente!

A expressão "os que destroem a terra" 
refere-se aos habitantes rebeldes da Terra 
que se recusam a sujeitar-se a Deus. Que 
ironia essas pessoas viveram em função da 
Terra e de seus prazeres e, ao mesmo tempo, 
destruírem essa Terra que adoram! Quando 
o homem esquece que Deus é o Criador e 
ele é a criatura, começa a explorar inde
vidamente os recursos que lhe foram da
dos por Deus e a causar destruição. O ser 
humano é mordomo da criação, não seu 
proprietário.

Como mencionamos anteriormente, Apo
calipse 11:18 é um resumo de acontecimen
tos por vir. É o cântico de louvor do céu pela 
fidelidade do Senhor em realizar seus pro
pósitos no mundo. Mais uma vez, parece 
estranho os seres celestiais poderem cantar 
sobre julgamento. Talvez, se tivéssemos mais 
da perspectiva do trono, seríamos capazes 
de nos juntar a eles em seus louvores.

Uma garantia da fidelidade de Deus (v.
19). Este capítulo começa com um templo 
da Terra, mas aqui, vemos o templo no céu. 
A atenção volta-se para a arca da Aliança, o 
símbolo da presença de Deus com seu povo. 
No tabernáculo e templo do Antigo Testa
mento, a arca ficava no Santo dos Santos, 
atrás do véu. A glória de Deus repousava 
sobre a arca e, dentro dela, encontrava-se a 
Lei de Deus, ilustrando de maneira muito 
bela que os dois nunca devem ser separa
dos. Ele é o Deus santo e deve tratar do 
pecado com justiça. No entanto, também é 
o Deus fiel, que cumpre o que promete a 
seu povo. A arca da aliança foi adiante de 
Israel na travessia do Jordão e conduziu o 
povo à herança (Js 3:11-17). Essa visão da 
arca deve ter sido um grande estímulo ao 
povo aflito para o qual João enviou este li
vro. O apóstolo está lhes dizendo: "Deus 
cumprirá suas promessas! Ele revelará sua 
glória! Confiem nele!"
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O  T rio  T errível
A p o c a l íp s e  1 2 - 1 3

Apocalipse 12 e 13 apresentam três per- 
sonagens-chave no drama da última me

tade da Tribulação: Satanás (o dragão), o 
falso Cristo e o falso profeta. Esses três são, 
em certo sentido, uma trindade malévola, 
opondo-se ao Deus verdadeiro e a seu povo 
na Terra. Apesar de esses acontecimentos 
serem especialmente relevantes para o povo 
de Deus naquele tempo, a mensagem des
tes dois capítulos pode encorajar os santos 
aflitos de qualquer era.

Satanás é o grande inimigo da Igreja e 
luta contra Deus e seu povo, acusando os 
santos no céu e atacando-os na Terra. Mas 
Cristo venceu "a antiga serpente" e dá a vi
tória a seu povo.

O adversário sempre opera por meios 
humanos, nesse caso a "besta" (o falso Cris
to ou anticristo) e o falso profeta. Satanás é 
um imitador, um falsificador, e procura con
trolar os homens por meio do engano. A 
"besta" é o futuro ditador mundial que pro
mete resolver os problemas mais prementes 
das nações; o falso profeta é seu "ministro de 
propaganda política". Durante algum tem
po, o trio satânico parece bem-sucedido, mas 
seu império mundial começa a se desinte
grar, as nações se reúnem para a última bata
lha, Jesus Cristo aparece e a batalha termina.

Não tem sido esse o padrão dos con
flitos da Igreja com o mal ao longo dos sé
culos? Quer o governante seja César, Hitler, 
Stalin ou um humanista agnóstico, sua fonte 
de poder e motivação é Satanás. O gover
nante promete suprir todas as necessidades 
e atender a todos os desejos do povo, mas 
só o conduz à escravidão. Esse líder costu
ma ter um colaborador que promove seu

programa junto ao povo e seduz ou obriga 
as pessoas a obedecerem, submissão que, 
com freqüência, beira a adoração.

Deus permite que seu povo sofra sob o 
despotismo desses governantes, mas tam
bém dá a seus servos a capacidade de ex
perimentar grandes vitórias e, até mesmo, 
de enfrentar o martírio. São verdadeiros ven
cedores! Então, Deus dá o livramento, co
meçando mais um de vários ciclos nos quais 
cada ditador subseqüente é pior do que o 
anterior. O ponto culminante será o surgi
mento do anticristo em seu tempo (2 Ts 2).

1. O  DRAGÃO (A P  1 2 )
A visão de João começa com dois grandes 
sinais no céu (Ap 12:1-6). O primeiro é uma 
mulher dando à luz um filho. Uma vez que 
a criança é identificada como Jesus Cristo 
(comparar Ap 12:5 com Ap 19:15 e SI 2:9), 
a mulher simbólica só pode ser a nação de 
Israel. Foi por meio de Israel que Jesus Cris
to veio ao mundo (Rm 1:3; 9:4, 5). Ao com
parar também a descrição em Apocalipse 
12:1 com Gênesis 37:9, 10, parece não res
tar dúvidas quanto a essa identificação.

No Antigo Testamento, Israel é compa
rado, com freqüência, a uma mulher e, até 
mesmo, a uma mãe em trabalho de parto (Is 
54:5; 66:7; Jr 3:6-10; Mq 4:10; 5:2, 3). O 
sistema apóstata do mundo é comparado a 
uma meretriz (Ap 17:1ss), e a Igreja, a uma 
noiva pura (Ap 19:7ss).

O filho nasce e é arrebatado para o tro
no de Deus (Ap 12:5). Vê-se simbolizado, 
aqui, o nascimento de Cristo e sua ascen
são vitoriosa, mas não há menção alguma 
de sua vida e morte. A vírgula no final do 
versículo 1 representa 33 anos de história!

A mulher grávida é o primeiro sinal; o 
grande dragão é o segundo. Apocalipse 12:9 
deixa claro que se trata de Satanás. A cor 
vermelha é associada à morte (Ap 6:4), e 
Satanás é um homicida (Jo 8:44). As cabe
ças, chifres e coroas voltam a aparecer em 
Apocalipse 13:1 e 17:3. As cabeças repre
sentam montanhas (Ap 1 7:9), enquanto os 
chifres representam reis (Ap 1 7:12). O signi
ficado desses símbolos será estudado de 
modo mais detalhado posteriormente.
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O  dragão é expuíso do céu (Ap 12:9) e 
leva consigo um terço dos anjos (Ap 12:7,
9). Em Apocalipse 12:4 (ver também Dn 
8:10) diz-se que são "estrelas". Trata-se, evi
dentemente, de uma referência à queda de 
Satanás (Is 14:12-15), quando ele e suas 
hostes revoltaram-se contra Deus. Todavia, 
a expulsão descrita em Apocalipse 12:7-10 
ainda está para ocorrer.

Assim que a criança nasce, Satanás ten
ta destruí-la. Esse conflito entre Satanás e 
a "mulher" teve início logo depois da queda 
do homem (Gn 3:15). Ao longo de toda a his
tória do Antigo Testamento, Satanás tentou 
impedir o nascimento do Redentor. Havia 
sempre um "dragão" por perto, esperando para 
destruir Israel ou os antepassados do Messias. 
O  Faraó é chamado de "crocodilo enorme" 
(Ez 29:3), e Nabucodonosor, de "grande 
monstro marinho" (Jr 51:34), duas designa
ções que podem ser traduzidas por "dragão". 
Houve um momento crítico em que a linha
gem real limitou-se a um menino (2 Rs 11:1
3). Quando Jesus Cristo nasceu, Satanás usou
o rei Herodes para tentar destruí-lo (M t 2). 
Satanás pensou ter vencido ao usar Judas pa
ra trair o Senhor e entregá-lo às autoridades, 
a fim de ser crucificado. Mas, na verdade, a 
cruz foi a derrota de Satanás! "Eles, pois, o 
venceram por causa do sangue do Cordei
ro" (Ap 12:11).

Ainda hoje, Satanás tem acesso ao céu, 
onde acusa o povo de Deus; no entanto, 
não pode desentronizar o Salvador exalta
do. Sua estratégia é perseguir os que são do 
povo de Deus e, se possível, devorá-los (1 Pe 
5:8). Tem um ódio especial pelos judeus e 
tem sido o poder por trás do anti-semitismo 
desde os dias do Faraó e Hamã (do Livro de 
Ester), até Hitler e Stalin. Por fim, no meio 
da Tribulação, ocorrerá uma onda de anti- 
semitismo nunca antes vista no mundo (Ap 
12:6). Mas Deus protegerá seu povo duran
te esses três anos e meio (1.260 dias; ver Ap 
11:2; 13:5).

Além dos 144 mil (selados e protegidos), 
um rem anescente de judeus tementes a 
Deus sobreviverá a esse tempo extremamen
te difícil. O  texto não diz onde Deus os pro
tegerá nem quem  tom ará conta deles.

Mateus 24:15-21 terá um significado espe
cial para os judeus cristãos que viverem nos 
últimos dias. Convém observar especialmen
te o parêntese em Apocalipse 12:15.

Também estamos envolvidos em um con
flito semelhante hoje (ver Ef 6:1 Oss). Satanás 
está determinado a destruir a Igreja, e nossa 
vitória só pode ser conquistada por meio de 
Jesus Cristo.

A próxima cena desse drama cósmico é 
uma guerra no céu (Ap 12:7-12). As Escritu
ras deixam claro que, ainda hoje, Satanás 
tem acesso ao céu (Jó 1 e 2). Ele era um dos 
anjos de Deus de posto mais elevado, mas 
se rebelou contra Deus e foi atirado à Terra 
(Is 14:12-15). É interessante como, à medida 
que a Igreja serve a Cristo fielmente e ganha 
os perdidos, Satanás é humilhado e derro
tado (Lc 10:1, 2, 17-20; M t 16:18; ver tam
bém 12:29).

É evidente que a morte de Jesus Cristo 
na cruz representou a derrota final de Sata
nás (Jo 12:31-33). Um dia, ele será expulso 
do céu (Ap 12:7-10) e, por fim, lançado no 
inferno (Ap 20:10).

O  que representa todo esse conflito 
celestial? O  fato de Miguel conduzir os an
jos de Deus à vitória é significativo, pois 
Miguel é identificado com a nação de Israel 
(Dn 10:10-21; 12:1; ver também Jd 9). O  
nome Miguel significa "quem é como Deus?" 
e, sem dúvida, é paralelo ao ataque egocên
trico de Satanás a Jeová - "serei semelhan
te ao Altíssimo" (Is 14:14). Ao que parece, o 
ódio do diabo contra Israel o incitará a rea
lizar um último ataque contra o trono de 
Deus, mas o inimigo será derrotado por 
Miguel e por uma hoste celestial.

No entanto, é possível haver outro fator 
envolvido nessa guerra. Depois que a Igreja 
for levada ao céu, os cristãos comparecerão 
ao tribunal de Cristo, onde suas obras serão 
avaliadas. Os galardões serão distribuídos 
com base nesse julgamento (Rm 14:10-12;
1 Co 3:10-15; 2 Co 5:10, 11). Parece bastan
te provável que Satanás se apresentará nes
sa ocasião para acusar os santos, apontando 
para suas "máculas e rugas" (ver Ef 5:24-27).

O  nome "diabo" significa "acusador", e 
"Satanás" quer dizer "adversário". Satanás
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coloca-se junto do trono de Deus e luta con
tra os santos fazendo acusações contra eles 
(ver Jó 1 e 2; Zc 3). Mas Jesus Cristo, o "Ad
vogado junto ao Pai" (1 Jo 2:1, 2), represen
ta a Igreja diante do trono santo de Deus. 
Uma vez que Jesus Cristo morreu por nós, é 
possível vencer essas acusações "por causa 
do sangue do Cordeiro". A salvação é ga
rantida não por causa de obras humanas, 
mas por causa da obra consumada de Cris
to no Calvário.

Satanás se enfurecerá quando a Igreja 
apresentar-se na glória "sem mácula, nem ru
ga, nem coisa semelhante". Quando o acusa
dor vir que sua tática falhou, será tomado 
de ira e ameaçará a própria paz do céu.

De que maneira essa guerra futura apli
ca-se à Igreja de hoje? A mesma serpente 
que acusa os santos no céu também enga
na as nações na Terra (Ap 12:9); e uma de 
suas estratégias é mentir sobre a Igreja. Sa
tanás engana as nações, levando-as a pen
sar que o povo de Deus é perigoso, iludido 
e até mesmo destrutivo. Os ardis do inimigo 
levam os líderes das nações a unir-se contra 
Cristo e seu povo (SI 2; At 4:23-30). O povo 
de Deus de todas as eras deve esperar a 
oposição do mundo, mas a Igreja pode sem
pre derrotar o inimigo permanecendo fiel a 
Jesus Cristo.

O sangue que Cristo derramou nos tor
na perfeitamente justificados diante de Deus 
(1 Jo 1:5 - 2:2). Mas nosso testemunho da 
Palavra de Deus e nossa disposição de en
tregar a vida por Cristo também derrotam 
Satanás. O inimigo não é igual a Deus: não 
é onipotente, onipresente e onisciente. Seu 
poder é limitado, e suas táticas não funcio
nam quando o povo de Deus confia no poder 
do sangue e da Palavra. Se nos sujeitarmos 
ao Senhor, Satanás não pode fazer coisa al
guma para nos tirar "a salvação, o poder, o 
reino do nosso Deus e a autoridade do seu 
Cristo" (Ap 12:10). Deus cumprirá seus de
sígnios maravilhosos!

Por mais difíceis que sejam suas expe
riências, os cristãos em qualquer era ou situa
ção podem se regozijar nessa vitória. Nossa 
luta não é contra o sangue e a carne, mas 
contra as potestades espirituais do maligno,

e estas já foram derrotadas pelo Salvador 
(Ef 6:1 Oss; ver também Ef 1:15-23).

O céu se regozijará quando Satanás for 
expulso, mas os habitantes da Terra não com
partilharão dessa alegria, pois a última meta
de da Tribulação será de sofrimento intenso 
para o mundo. O "ai" em Apocalipse 12:12 
lembra os "três ais" em Apocalipse 8:13. O 
primeiro "ai" é descrito em Apocalipse 9:1
12, e o segundo em Apocalipse 9:13-21. O 
terceiro "ai" encontra-se em Apocalipse 
11:14ss, mas essa passagem apenas resume 
os acontecimentos que representarão o pon
to culminante do plano de Deus para a Terra. 
É possível que parte desse "ai" seja a expul
são de Satanás do céu e a permissão para 
que ele mostre sua fúria terrível na Terra.

Temos aqui, portanto, a terceira cena do 
drama: a ira de Satanás na Terra (Ap 12:13
16). Sabendo que seu tempo é curto e não 
tendo mais acesso ao céu, o alvo da ira do 
adversário é a Terra. Ele começa com Israel 
(a mulher) e cria uma onda de anti-semitismo. 
Satanás sempre odiou os judeus, pois são o 
povo escolhido de Deus e o meio pelo qual 
a salvação veio ao mundo. O desejo de Sata
nás é destruir a nação, especialmente à me
dida que se aproxima o tempo da volta do 
Messias para estabelecer o reino prometido. 
É necessário que um remanescente judeu 
esteja pronto para receber Cristo e formar o 
núcleo do reino (Zc 12:9 - 14:21; Ap 1:7).

Deus preparará um lugar especial para 
proteger o remanescente judeu e cuidar 
dele. É interessante que a fuga do remanes
cente de Satanás é descrita como o vôo de 
uma águia, uma imagem usada repetidamen
te no Antigo Testamento com referência a 
Israel. Deus livrou Israel do Egito "sobre asas 
de águia" (Êx 19:4) e cuidou de seu povo 
no deserto como uma águia cuida de seus 
filhotes (Dt 32:11, 12). Sua volta do cativei
ro da Babilônia é comparada a "[subir] com 
asas como águias" (Is 40:31).

Devemos observar que o remanescente 
será protegido durante a última metade da 
Tribulação. Não se sabe, nem é preciso sa
ber, onde será esse refúgio. Mas a lição é 
clara: Deus cuida dos que ele deseja usar 
para cumprir seus propósitos na Terra. Por
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certo, algumas pessoas darão a vida (Ap 
12 :1 1 ), mas outras serão poupadas (para um 
exemplo desse princípio, ver At 12).

A  expressão "água como um rio" não é 
explicada, mas há um paralelo no Salmo 124 
(ver também a expressão "Salvou-se [...] 
como um pássaro", no versículo 7 desse 
mesmo Salmo). É provável que esse "rio" seja 
uma referência à expansão do ódio e do 
anti-semitismo. Ou, ainda, pode simbolizar 
os exércitos que invadem Israel e que pro
curam derrotar o remanescente. Nesse caso, 
o fato de a terra se abrir pode muito bem 
ser um terremoto que Deus envia para des
truir os invasores. Quando Satanás desco
bre que o alvo de seu ataque mortal está 
protegido, volta-se contra os que não foram 
levados para o refúgio. O  inimigo declarará 
guerra, e Deus permitirá que obtenha uma 
vitória temporária (Ap 13:7); mas, por fim, a 
antiga serpente será derrotada.

2. A  b esta  d o  m a r  (A p 13:1-10)
0  mar sim boliza as nações gentias (Ap
1 7:15). De uma dessas nações, Satanás fará 
surgir seu "Superlíder", o homem que cha
mamos de anticristo. Até aqui, o anticristo 
havia liderado a coalizão de dez nações 
européias; mas agora, está preste a iniciar 
uma nova carreira como ditador mundial a 
serviço de Satanás.

É importante lembrar que o anticristo 
começará sua carreira como pacificador (Ap 
6:2 ), chegando até a "resolver" os conflitos 
entre árabes e israelitas ao fazer uma alian
ça com os judeus, garantindo-lhes proteção 
durante sete anos (Dn 9:27). Com essa pro
teção, Israel poderá reconstruir o templo e 
reinstituir os rituais religiosos (Dn 9:27; Ap 
11:1). Mas, no meio desse período de sete 
anos (o momento que estudamos em Ap 10
- 14), o anticristo rompe seu acordo, sus
pende as cerimônias e coloca a si mesmo 
como deus no templo (Dn 9:27; 2 Ts 2:1-12).

A descrição simbólica da "besta" revela 
algo acerca de sua origem e caráter. Deus 
não o vê como um homem feito à imagem 
do Criador, mas sim como um animal selva
gem sob o controle de Satanás. É um ser 
humano (Ap 13:18), mas é impelido pelo

inferno, pois vem do abismo (Ap 11:7; 1 7:8). 
Assim como Jesus Cristo é Deus em carne, 
a "besta" é Satanás em corpo humano (ver 
Jo 13:2, 27).

As sete cabeças representam sete monta
nhas (Ap 17:9), e uma vez que Roma era 
construída sobre sete colinas, é possível que 
se trate de uma referência velada a essa cida
de poderosa (ver Ap 17:18) - uma alusão 
extremamente significativa na época de João!

Os dez chifres representam dez reinos 
(Dn 7:24; Ap 1 7:12). Ao que parece, o anti
cristo governará os "Estados Unidos da Eu
ropa", um império romano reavivado, antes 
de se tornar ditador do mundo. Por certo, 
todas as nações terão grande admiração por 
ele e lhe serão gratas pela "paz" que ele pro
moveu, sem suspeitar da enorme aflição e 
destruição que trará ao mundo.

Os três animais citados em Apocalipse 
13:2 lembram as quatro feras que Daniel viu 
em seu sonho (Dn 7): um leão (a Babilônia), 
um urso (a Média-Pérsia), um leopardo (a 
Grécia) e um "animal terrível" (o anticristo). 
João vê esses animais, ou reinos, na ordem 
inversa, uma vez que olha para o passado, 
enquanto Daniel olha para o futuro. O  últi
mo império mundial será alicerçado sobre 
todos os impérios anteriores e concentrará 
todo o seu mal e poder. Além da ferocidade 
desses animais, também agregará o poder, o 
trono e a autoridade do próprio Satanás!

O  que acontecerá depois que Satanás 
apresentar ao mundo sua grande "obra-pri
ma", o falso Cristo?

Primeiro, todos ficarão maravilhados (Ap 
13:3). Sem dúvida, o mundo aterrorizado se 
espantará com o poder do anticristo e sua 
ascensão repentina à fama e autoridade in
ternacional. Mas a humanidade também se 
espantará com a cura de sua "ferida". O  que 
vem a ser essa "ferida"? João não explica, 
mas talvez o que ele escreve mais adiante 
(Ap 17:9-13) possa ajudar a interpretar esse 
simbolismo. A "ferida" deve ser importan
te, pois joão a menciona em três ocasiões 
(Ap 13:3, 12, 14), incluindo o fato de que 
foi causada por uma espada.

As sete cabeças representam não ape
nas sete montanhas, mas também sete reis
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ou reinos (Ap 1 7:10). O  anticristo ou a "bes
ta" é um desses sete reis (Ap 17:11), mas 
também é o oitavo. Ao que parece, ele rei
na duas vezes. Mas como isso é possível? 
Alguns estudiosos sugerem que "a besta" 
será um líder europeu que formará uma fe
deração de dez nações (Ap 17:12), mas será 
assassinado durante esse processo. Apo
calipse 11:7 e 17:8 afirmam que a "besta" 
surgirá do abismo. Dá para imaginar que 
(com a permissão de Deus) Satanás ressus
citará um homem? Se Satanás tem poder 
para dar vida a um ídolo morto (Ap 13:15), 
será que também não pode dar vida a um 
corpo morto?

Se a "besta" governou como um dos sete 
reis, foi morta e ressuscitada, pode, então, 
governar como o oitavo rei. Se, porém, essa 
imagem é considerada uma representação 
de reinos, não de indivíduos, temos o reapa
recimento de um reino que se encontrava 
"m orto" no cenário internacional. No entan
to, é difícil entender de que maneira um rei
no poderia ser morto por uma espada. A 
meu ver, é mais apropriado aplicar essa pro
fecia a indivíduos.

O  mundo não apenas ficará maravilha
do como também prestará culto (Ap 13:4). 
A  adoração é justamente o que Satanás sem
pre quis (M t 4:8-10), e receberá, por meio 
da "besta". A  segunda "besta" descrita na 
última metade deste capítulo organizará e 
promoverá o culto ao anticristo, instituindo- 
o como religião oficial do mundo!

Também haverá palavras (Ap 13:5, 6). 
Quase todos os ditadores alcançaram o po
der controlando as pessoas com suas pala
vras. Alguns ainda se lembram de quando 
Adolf Hitler estava em ascensão e de como 
ele encantava grandes multidões com seus 
discursos. Satanás fará com que a "besta" 
seja um grande orador, cujos discursos blas
femarão contra Deus, seu nome, seu ta
bernáculo (o céu) e os santos no céu. Uma 
vez que, a essa altura, Satanás terá acabado 
de ser expulso do céu, tal blasfêmia não é 
inesperada.

Satanás não pode fazer coisa alguma 
sem a permissão de Deus (ver Jó 1 e 2; Lc 
22:31, 32), de modo que a autoridade da

"besta" é delegada, não herdada. Terá dura
ção definida de três anos e meio, a última 
metade da Tribulação.

Em sua visão noturna, Daniel distinguiu 
a "besta" como o quarto e último império 
(Dn 7:19-28). Tanto em sua visão quanto na 
de João, se tem a imagem dos dez chifres, 
com a revelação adicional de que a "besta" 
deve derrotar três dos reis para conseguir o 
controle. Daniel também ouviu as palavras 
blasfemas da "besta" (Dn 7:25).

Por fim, haverá guerra (Ap 13:7-10). Deus 
permitirá que o anticristo lute contra seu 
povo ("e os santos lhe serão entregues nas 
mãos", Dn 7:25) e até derrote alguns deles. 
João profetiza que alguns santos serão captu
rados, outros, martirizados. Mas, por causa 
de sua fé, terão paciência ou perseverança 
(ver Hb 6:12; Ap 1:9) e não negarão o Se
nhor, apesar da perseguição e da morte.

A população do mundo ficará dividida: 
os salvos, cujos nomes estão no livro de 
Deus, não se sujeitarão à "besta"; os perdi
dos - os habitantes da Terra - adorarão a 
"besta" e obedecerão a suas ordens. É in
teressante observar que Apocalipse 13:9 
aplica essa verdade a "alguém", ou seja, a 
qualquer pessoa em qualquer época. Sem 
dúvida, no tempo de João, essas verdades 
eram significativas, pois todo cidadão roma
no deveria reconhecer que "César é Senhor". 
Semelhantemente, ao longo da história da 
Igreja, os verdadeiros cristãos sempre tive
ram de assumir uma posição firme em Cris
to, a despeito das circunstâncias.

É preciso ter em mente que a "besta" é 
um Cristo falsificado. O  mundo não rece
beu Jesus Cristo, mas aceitará o anticristo 
(Jo 5:43). O  mundo recusou a verdade, mas 
acreditará na mentira (2 Ts 2:8-12). Jesus pro
feriu (e continua a proferir) palavras cheias 
de graça e de salvação, e os homens fize
ram ouvidos moucos; mas darão ouvidos às 
palavras blasfemas da "besta". O  mundo re
cusa adorar o Cristo, mas se curvará diante 
do anticristo.

Em Apocalipse 1 7, veremos que a "bes
ta" sobe ao poder por meio da "meretriz", um 
símbolo da Igreja apóstata do mundo. Não 
se trata de uma denominação ou religião
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específica, mas sim do sistema religioso do 
mundo que rejeitou o Filho de Deus e a ver
dade de Deus. Quando, porém, a "besta" 
alcançar o poder universal, não precisará 
mais da "meretriz" e, portanto, a destruirá e 
instituirá a própria religião satânica.

3. A  besta  d a  T e r r a  (A p 13:11-18)
Em Apocalipse 16:13; 19:20 e 20:10, a bes
ta da Terra é chamada de "falso profeta". O  
dragão ou Satanás é uma falsificação do Pai 
("serei semelhante ao Altíssimo"), a "besta" 
é uma falsificação de Cristo, e o falso profe
ta é uma falsificação do Espírito Santo, com
pletando, assim, a trindade satânica.

Um dos ministérios do Espírito Santo é 
glorificar a Cristo e levar as pessoas a crer 
no Senhor e a adorá-lo (Jo 16:7-15). O  falso 
profeta apontará para o anticristo e sua ima
gem e obrigará as pessoas a adorar Satanás 
por meio da "besta".

A imagem dos chifres (Ap 13:11) sugere 
que o falso profeta possui autoridade, mas a 
ausência de uma coroa indica que sua au
toridade não é política. Jesus advertiu que 
haveria falsos profetas (M t 24:11, 24), e es
te será o maior de todos eíes. Terá "aparên
cia" de cordeiro, mas voz de dragão. Será 
um grande enganador, e o mundo lhe dará 
ouvidos!

Quando Jesus ministrava na Terra, os lí
deres judeus pediram, em várias ocasiões, 
que ele lhes desse um sinal de que era, verda
deiramente, o Messias - pedido que Jesus 
não atendeu. Mas o falso profeta realizará 
sinais enganosos que levarão o mundo todo 
a adorar ao diabo (ver 2 Ts 2:9). Seu maior 
sinal será o "abom inável da desolação", 
mencionado por Daniel (Dn 9:27; 11:36), 
Jesus (M t 24:15) e Paulo (2 Ts 2:4).

O  que é o "abominável da desolação"? 
É a imagem da "besta" que será colocada 
no templo em Jerusalém. Um ídolo já é algo 
terrível, mas um ídolo dentro do templo é o 
cúmulo da blasfêmia. Uma vez que Satanás 
não conseguiu com andar a adoração no 
céu, assumirá o controle do templo judeu 
na Cidade de Jerusalém (ver Dn 8:9-14).

Pelo poder de Satanás, o falso profeta 
realizará "sinais e prodígios da m entira"

(2 Ts 2:9) e até imitará alguns dos sinais rea
lizados pelas duas testemunhas (Ap 13:13; 
ver também 11:5). Até este momento, as 
duas testemunhas ministrarão no templo em 
Jerusalém, mas a "besta" as destruirá e assu
mirá o controle do templo. Quando Deus 
ressuscitar as duas testemunhas e as levar 
para o céu, o falso profeta responderá a esse 
desafio dando vida à imagem da "besta". A 
imagem não apenas se moverá, mas tam
bém falará!

O  falso profeta não se contentará em 
controlar o povo por meio de dissimulação 
religiosa e também instituirá medidas eco
nômicas radicais. Todos (com exceção dos 
cristãos; Ap 20:4) receberão um sinal espe
cial, e a única forma de obtê-lo será se su
jeitando e adorando à "besta". Por certo, se 
trata de uma forte alusão ao culto a César 
no império romano, mas o mesmo procedi
mento tem sido adotado por líderes políti
cos ao longo da história.

Essa marca especial é o nome ou núme
ro da "besta" - o místico 666. Na Antiguida
de, as letras do alfabeto eram usadas como 
números tanto no grego quanto no hebraico 
e, há anos, estudiosos da Bíblia têm pro
curado desvendar o mistério desse nome e 
número. Com algum esforço, é possível en
caixar praticamente qualquer nome!

Uma vez que o homem foi criado no 
sexto dia, 6 é o número do homem. A cria
ção foi feita para o homem e, portanto, tam
bém é marcada pelo número 6: o dia tem 
24 horas (4 x 6), o ano tem 12 meses (2 x 6);
7 é o número da perfeição e plenitude, mas 
6 é o "número humano", um pouco aquém 
da perfeição.

Apesar de todos os cálculos imaginati
vos, deve-se reconhecer que ninguém sabe 
o significado desse nome e número. Sem 
dúvida, os cristãos que estiverem na Terra 
nesse tempo o entenderão claramente. A 
"trindade satânica" não pode tomar para si 
o número sete; deve contentar-se, portanto, 
com 666.

Uma coisa é certa: nos últimos anos, te
mos visto em todo o mundo o uso cada vez 
maior de números como forma de identifi
cação. Nos Estados Unidos, o número da
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previdência social de cada pessoa é indis
pensável. Na verdade, para os computado
res os números são mais importantes do que 
os nomes! É possível que tudo isso seja um 
preâmbulo do que ocorrerá na Terra quan
do a "besta" estiver no poder.

Chegamos ao meio do período de Tribu
lação, mas o palco ainda não está prepara
do para a volta do Senhor. Antes de revelar 
de que maneira o grande drama culminará,

João faz uma pausa para realizar um levan
tamento dos grandes acontecimentos que 
estão por vir - assunto do qual trataremos 
a seguir.

O  mundo acha-se sob a forte influência 
de um sistema anticristão, e os verdadeiros 
cristãos não devem participar de tal sistema 
(1 Jo 2:1 5-17). É preciso rejeitar a falsa ado
ração (1 Co 10:14-22), a fim de permanecer 
fiéis ao Senhor nestes últimos dias (2 Tm 3).



9

V o z e s  de V itó r ia

A p o c a lip s e  1 4 - 1 6

Um dos temas que interliga os capítulos 
14, 15 e 16 de Apocalipse é expresso 

pela palavra "voz", usada 11  vezes nesta 
seção. Deus fala a seu povo ou ao mundo 
perdido; suas criaturas louvam ao Senhor ou 
advertem o mundo. O  céu não permanece 
em silêncio, enquanto o mundo caminha 
para a segunda metade da Tribulação.

1. A  vo z  d os 144 mil (A p 14:1-5)
Esse grupo especial de homens judeus foi 
selado por Deus antes da abertura do sé
timo selo (Ap 7), e agora é visto no monte 
Sião com o Senhor Jesus Cristo. Pode-se fa
zer um contraste entre essa imagem e aque
la descrita em Apocalipse 13: os seguidores 
da "besta", cujo sinal é colocado na testa 
de cada um (Ap 13:16). Por mais perverso 
que o mundo se torne, Deus sempre tem 
um povo fiel.

Os 144 mil estão em pé com Cristo no 
monte Sião. Mas que monte é este: o ce
lestial (Hb 12:22-24) ou o terreno? Pessoal
mente, creio que se trata do monte Sião 
celestial e que esta cena antevê a coroa
ção de Cristo e o estabelecimento de seu 
reino quando ele voltar à Terra (Zc 14:4ss). 
Hoje, Cristo encontra-se entronizado no 
monte Sião celestial (SI 2 :6) e estamos en
tronizados com ele (Ef 2:6). A  cena em Apo
calipse 14 é a garantia para o povo de Deus 
de que ele cuida de seus filhos e de que, a 
seu tempo, os levará para a glória.

Os 144 mil não apenas estão em pé 
como também estão cantando (Ap 14:2, 3). 
As experiências particulares que tiveram 
durante a Tribulação lhes deram um novo cân
tico do qual outros não podem participar

(ver Sl 33:3; 40:3; 96:1; 98:1; 144:9; 149:1). 
São acompanhados de harpas e de outras 
vozes celestiais. É um grande estímulo saber 
que, um dia, nossas tristezas serão transfor
madas em cânticos!

João também ressalta sua separação (Ap 
14:4, 5). Os 144 mil não pertenciam ao mun
do, pois haviam sido remidos do mundo; não 
eram habitantes da Terra, mas sim cidadãos 
do céu. Os cristãos de hoje não pertencem 
a esse grupo muito especial, mas, como eles, 
são remidos e não fazem parte do sistema 
deste mundo (ver Jo  17:14-19; Fp 3:17-21).

A oração "não se macularam com mu
lheres" não significa que o sexo dentro do 
casamento é mau, pois isso não é verdade 
(Hb 13:4). Indica apenas que esses 144 mil 
homens judeus não eram casados. Na Bíblia, 
as relações sexuais ilícitas e, mais especifi
camente, o adultério simbolizam a idolatria 
(Êx 34:15; Tg 4:4). Quase todo o mundo 
curvou-se diante da imagem da besta, mas 
os 144 mil permanecerem fiéis ao Deus ver
dadeiro. Enquanto outros mentiram para 
conseguir o que precisavam, os 144 mil se 
mostraram sinceros e imaculados.

O  termo primícias refere-se "àquilo que 
há de melhor". Mas também tem o sentido 
de uma colheita esperada. Na Festa das 
Primícias, o sacerdote movia um feixe de 
cereais diante de Deus como sinal de que a 
colheita inteira pertencia ao Senhor (Lv 23:9
14). Os 144 mil podem ser as primícias de 
uma colheita que ainda está por vir; tam
bém podem ser o núcleo do reino vindou
ro. No entanto, parece difícil um grupo 
celestial como esse estabelecer um reino 
terreno.

2. As v o z e s  d o s  a n jo s  (A p 14:6-20)
Pelo menos seis anjos aparecem nessa cena, 
e cada um deles tem uma mensagem para 
proclamar.

"É chegada a hora do juízo!" (w. 6, 7). 
Na era presente, os anjos não têm o privi
légio de pregar o evangelho. Essa respon
sabilidade foi dada ao povo de Deus. As 
nações temerão a "besta" e a honrarão, mas 
esses mensageiros instarão o povo a temer 
e a honrar somente a Deus. Trata-se de uma



774 APOCAL IPSE  1 4 - 1 6

lembrança de que Deus é o Criador, e so
mente ele merece toda a adoração. Esta não 
é a mensagem do evangelho como a co
nhecemos (1 Co 15:1-4); antes, é uma volta 
à mensagem de Romanos 1:18ss, aquilo que 
os teólogos chamam de "teologia natural".

Toda a criação dá testemunho da exis
tência de Deus, bem como de seu poder e 
sabedoria. Ainda assim, o anticristo conven
cerá os homens de que ele está no controle 
do mundo e de que o destino de todos está 
em suas mãos. Essa mensagem dos anjos 
chama os homens de volta aos fundamen
tos: Deus é o Criador - adorem-no e sir
vam-no. " O  temor do S en h o r  - não o medo 
da "besta" - é o princípio da sabedoria" 
(Pv 9:10).

*Caiu a grande Babilônia!" (v. 8). Essa 
proclamação prenuncia os acontecimentos 
de Apocalipse 18 (ver também Ap 16:18,
19). Trataremos disso em mais detalhes ao 
estudar esse capítulo. A "Babilônia" é o no
me que Deus dá ao sistema do mundo go
vernado pelo anticristo, toda a organização 
política e econômica que ele controla. A 
"meretriz" (Ap 1 7) é o sistema religioso que 
a "besta" emprega para ajudar a construir 
sua organização. Quando o anticristo esta
belecer a própria religião (Ap 13:11-15), des
truirá a "meretriz"; a Babilônia, porém, será 
destruída por Deus.

*Escapem da ira de Deus!" (w . 9-13). A 
terceira mensagem é dirigida especialmen
te aos que ainda estão decidindo se vão 
seguir a "besta". É uma advertência de que 
"o caminho mais fácil" é, na verdade, o mais 
difícil e de que "seguir o mundo" significa 
afastar-se de Deus. O texto grego diz: "se 
algum homem continua a adorar a besta" 
e indica que ainda há oportunidade de arre
pendimento e salvação.

"Beber do cálice" é uma imagem usa
da ocasionalmente para o julgamento (Jr 
25:15ss; 51:7ss; ver também Ap 14:8). Os 
julgamentos finais de Deus sobre a humani
dade serão "taças de ira" derramadas do céu 
(Ap 16). Deus não acrescentará misericór
dia a esses julgamentos (SI 75:8; Hc 3:2); 
não diluirá sua indignação antes de derramá- 
la sobre o mundo.

Alguns não gostam de imagens como 
"fogo e enxofre" (Ap 14:10) e "fumaça" (Ap 
14:11) e perguntam: "como é possível um 
Deus de amor permitir que suas criaturas 
sofram o tormento eterno?" Não se pode 
esquecer, porém, que o amor de Deus é um 
amor santo, não baseado em sentimentalis
mo, de modo que Deus deve tratar do peca
do com justiça. Talvez a palavra tormento 
não seja de nosso agrado, mas ainda assim 
faz parte destas Escrituras (Ap 14:10; ver tam
bém 9:5; 11:10; 20:10).

Também devemos lembrar que Deus 
advertiu os pecadores repetidamente. O pri
meiro anjo desta seqüência convidou os 
pecadores a se voltarem para Deus, enquan
to o segundo advertiu que todo o sistema 
da "Babilônia" seria destruído. Quem per
siste em seus pecados, mesmo depois que 
Deus envia julgamentos e advertências, só 
tem a si mesmo para culpar.

João desejava que seus leitores perce
bessem o contraste entre Apocalipse 14:11 
e 13: não há descanso para os perversos, 
mas os santos recebem o descanso eterno 
(ver 2 Ts 1:3-12). É melhor reinar com Cristo 
para sempre do que com o anticristo por 
uns poucos anos! É melhor suportar a per
seguição com paciência do que escapar dis
so e sofrer por toda a eternidade!

"A seara da terra já amadureceu!" (vv. 
14-20). A Pessoa retratada aqui na nuvem 
branca é, sem dúvida alguma, o Senhor Je
sus Cristo (ver Dn 7:13, 14; Ap 1:13). A ima
gem da taça foi vista, e, agora, aparece a 
imagem da ceifa, tanto dos cereais (Ap 
14:14-16) quanto das uvas (Ap 14:17-20). 
Mais uma vez, trata-se de uma prenunciação 
do julgamento final do mundo.

A imagem da colheita ilustra o trabaího 
de ganhar almas para Cristo (Jo 4:34-38) e 
também o julgamento de Deus (Mt 13:24
30, 36-43; Lc 3:8-17). Deus permite que as 
sementes da iniqüidade cresçam até ama
durecer e, então, envia seu julgamento (Gn 
15:16).

A colheita das uvas é, com freqüência, 
um retrato do julgamento (ver Jl 3:13ss, que 
antevê o Dia do Senhor). Na verdade, as 
Escrituras retratam três tipos de "videira".
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Israel era a videira de Deus, plantada na Ter
ra a fim de dar frutos para a glória de Deus; 
mas a nação falhou e teve de ser cortada (SI 
80:8-16; Is 5:1-7; ver também M t 21:33-46). 
Hoje, Cristo é a Videira, e os cristãos são 
seus ramos (Jo 15). Mas o sistema do mundo 
também é uma videira, a "videira da terra", 
contrastando com Cristo, a Videira celestial. 
A  "videira da terra" amadurece para o jul
gamento. Um dia, esse sistema perverso - a 
Babilônia -, que embriaga e controla as pes
soas, será cortado e destruído no "lagar da 
cólera de Deus".

Alguns consideram essa imagem uma 
prenunciação da "batalha do Armagedom", 
quando os exércitos do mundo se reunirão 
contra Jerusalém (Zc 14:1-4; Ap 16:16). Sem 
dúvida, João usa uma hipérbole ao descre
ver um rio de sangue com mais de um metro 
de profundidade e mais de 350 quilômetros 
de extensão (ver também Is 63:1-6). Hoje, 
Deus está falando ao mundo em sua graça, 
mas os homens recusam-se a ouvir. Por isso, 
um dia, ele terá de falar em sua ira. O  cálice 
amargo será bebido, a colheita do pecado 
será ceifada, e a videira da Terra será corta
da e lançada no lagar.

3 .  A  v o z  d o s  v e n c e d o r e s  (A p  1 5 :1 - 4 )
Aqui, João vê sete anjos preparados para agir, 
segurando sete taças da ira de Deus. O  
mundo perverso está preste a "[beber] do 
vinho da cólera de Deus" (Ap 14:10); mas 
antes de os anjos derramarem os julgamen
tos, há um "interlúdio" de bênção. Antes de 
enviar o "terceiro ai" (Ap 11:14), Deus volta 
a tranqüilizar seu povo fiel.

João vê os cristãos da Tribulação que 
venceram a "besta" e seu sistema. São as 
pessoas que, "mesmo em face da morte, não 
amaram a própria vida" (Ap 12:11). Uma vez 
que não cooperaram com o sistema satâni
co nem receberam o sinal da "besta", não 
puderam mais com prar nem vender (Ap 
13:17). Dependeram inteiramente do Senhor 
para seu pão de cada dia. Alguns foram pre
sos, outros mortos (Ap 13:10); mas todos 
praticaram a fé e a paciência.

Esta cena lembra Israel depois do êxo
do. A  nação havia sido liberta do Egito pelo

sangue do cordeiro, e o exército egípcio 
havia sido destruído no mar Vermelho. Os 
israelitas expressaram sua gratidão a Deus 
entoando o "cântico de M oisés" à beira 
do mar.

Os santos da Tribulação que João vê e 
ouve estão em pé junto ao "mar de vidro" 
no céu (Ap 4:6), como os israelitas estavam 
à beira do mar Vermelho. Entoam o "cântico 
de Moisés" e também o "cântico do Cordei
ro". O  "cântico de Moisés" encontra-se em 
Êxodo 15 e seu refrão é: "O  Se n h o r  é a mi
nha força e o meu cântico; ele me foi por 
salvação" (Êx 15:2). O  cântico dos 144 mil 
não poderia ser entoado por mais ninguém, 
mas este cântico pode ser entoado por to
c/os os santos.

Quando Israel voltou do cativeiro na 
Babilônia, restabeleceu seu governo e restau
rou a adoração no templo, o povo usou esse 
mesmo refrão no culto de consagração do 
templo (SI 118; ver especialmente o v. 14).

De acordo com a profecia de Isaías, no 
futuro, quando Deus chamar seu povo de 
volta a sua terra, eles entoarão esse cântico 
outra vez (Is 11:15 - 1 2 :6). O  "cântico de 
M oisés" é, sem dúvida alguma, um hino 
importante para o povo judeu.

Esta cena dá forças e consolo para os 
santos aflitos de qualquer época da Igreja. É 
possível vencer o sistema do mundo! Não é 
preciso sujeitar-se ao sinal da "besta". Fo
mos libertos pelo sangue do Cordeiro. A  obra 
do Senhor na cruz é um "êxodo espiritual" 
realizado por meio de seu sangue (ver Lc 
9:31, em que o termo "partida" é uma tra
dução da palavra grega exodus).

Em seu cântico, os santos da Tribulação 
louvam a Deus por suas obras e por seus 
caminhos. Os habitantes da Terra recusaram- 
se a louvar a Deus por suas obras e, por 
certo, jamais entenderam seus caminhos. As 
obras de Deus são grandes e maravilhosas, 
e seus caminhos são justos e verdadeiros. 
Não se encontra aqui nenhuma queixa por 
Deus haver permitido que essas pessoas 
sofressem! Seríamos poupados de um bo
cado de tristeza na vida, se reconhecêsse
mos a soberania de Deus dessa maneira 
hoje! "Justo é o S e n h o r  em todos os seus
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caminhos, benigno em todas as suas obras" 
(SI 145:17).

A designação "Rei das nações" também 
pode ser traduzida por "Rei dos santos" ou 
"Rei das eras". Deus é o Rei eterno, mas 
está no controle da história. Nada acontece 
por acidente. O desejo dos cantores é glori
ficar e honrar a Deus, exatamente o mesmo 
louvor proclamado pelo primeiro anjo em 
Apocalipse 14:7. É possível encontrar ante
cedentes desse cântico nos Salmos 86:9; 
90:1, 2; 92:5; 98:2; 111:9 e 145:17.

Apocalipse 15:4 é outra antevisão do 
reino, prenunciando o tempo em que todas 
as nações adorarão ao Cordeiro e lhe obe
decerão. Este versículo também anuncia que 
o julgamento está preste a se manifestar.

4. A  VOZ DO CUMPRIMENTO
(A p 15:5 - 16:21)
A "grande voz" do templo ordena que os 
sete anjos derramem o conteúdo de suas 
taças (Ap 16:1) e, depois, anuncia: "Feito 
está!" (Ap 16:1 7). O "mistério de Deus" está 
consumado! (Ap 10:7). Os mártires na gló
ria perguntaram: "Até quando?" (Ap 6:9-11), 
e agora seu clamor será respondido.

Os sete anjos surgem do santuário ce
lestial (ver Ap 11:19), pois sua obra é santa, 
como também são santos os julgamentos 
que trazem. As vestes dos anjos trazem à 
memória as vestes sacerdotais, pois seu ser
viço é um ministério divino. Quando o ta
bernáculo e o templo do Antigo Testamento 
foram consagrados, Deus encheu essas cons
truções terrenas com sua glória (Êx 40:34, 
35; 2 Cr 7:1-4); mas agora, o templo celestial 
enche-se de fumaça (ver Is 6:4; Ez 10:4). Essa 
fumaça também é evidência da glória e do 
poder de Deus.

Cada um dos anjos tem um "alvo" espe
cífico para o conteúdo de sua taça. Os habi
tantes da Terra já sofreram os julgamentos 
dos selos e das trombetas, mas esta série 
final de julgamentos será o ponto culminan
te do plano de Deus, levando à queda da 
Babilônia e à volta de Jesus Cristo à Terra.

Úlceras malignas e perniciosas (v. 2). 
Esse julgamento da taça faz lembrar a sex
ta praga do Egito (Êx 9:8-12; ver também

Dt 28:27, 35). Somente os que se sujeita
ram à "besta" e que rejeitaram o aviso do 
primeiro anjo sofrerão esse julgamento (Ap 
14:6, 7).

Apocalipse 16:10, 11 dá a entender que 
essas úlceras não desaparecerão, pois, quan
do for derramada a quinta taça, as pessoas 
ainda estarão sofrendo com o primeiro jul
gamento. No entanto, sua dor não os levará 
ao arrependimento (ver Ap 9:20, 21). William 
R. Newell costumava dizer: "Não há coisa 
alguma que possa conquistar os que não 
são conquistados pela graça".

É assustador pensar que quase metade 
da população da Terra será acometida de uma 
enfermidade dolorosa e incurável. A dor 
constante afetará de tal modo a disposição 
da pessoa que ela sentirá dificuldade em se 
relacionar com outros. Sem dúvida, as rela
ções interpessoais nesse período se desin
tegrarão completamente.

Águas transformadas em sangue (w. 3
6). A segunda e a terceira taças são para
lelas à primeira praga do Egito (Êx 7:14-25). 
A segunda taça afeta o mar e a terceira trans
forma as águas do continente (rios e nascen
tes) em sangue. No segundo julgamento da 
trombeta, um terço do mar transforma-se em 
sangue; mas neste julgamento, toda a água 
salgada fica poluída. A terceira trombeta 
torna um terço das águas do continente tão 
amargas quanto o absinto; mas a terceira 
taça transforma toda essa água em sangue.

O céu dá a razão para esse julgamento 
terrível: os habitantes da Terra derramaram 
o sangue do povo de Deus, de modo que é 
justo beberem sangue. No sistema de Deus, 
o castigo é adequado ao crime. O Faraó ten
tou afogar os meninos hebreus recém-nasci
dos; mas foi o próprio exército egípcio que 
acabou afogando-se no mar Vermelho. 
Hamã planejou enforcar Mordecai e exter
minar os judeus, mas ele mesmo acabou 
executado na forca que preparou, e sua fa
mília foi exterminada (Et 7:10; 9:10). O rei 
Saul recusou obedecer a Deus e matar os 
amalequitas, de modo que ele foi morto por 
um amalequita (2 Sm 1:1-16).

O calor intenso do Sol (w. 8, 9). Toda 
a vida na Terra depende da luz do Sol. Em
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julgamentos anteriores, uma parte do Sol for 
escurecida (Ap 8:12), mas agora o calor so
lar é intensificado. Qualquer um que já este
ve em um deserto sabe como o calor solar 
pode ser inclemente. É importante lembrar 
que todas as águas deixaram de ser potá
veis, de modo que as pessoas sofrerão de 
sede terrível. Infelizmente, nem mesmo esse 
julgamento levará os homens ao arrependi
mento! (ver M l 4:1).

Trevas (w . 10, 11). Não se trata de uma 
escuridão mundial; somente a "besta", seu 
trono e seu reino serão afetados. Isso lem
bra a quinta trombeta (Ap 9:2) e a nona pra
ga no Egito (Êx 10:21-23). Onde fica o trono 
da "besta"? Sua imagem está no templo em 
Jerusalém, de modo que talvez este seja seu 
centro operacional. Ou, talvez, seja em 
Roma, onde coopera com a igreja apóstata 
sediada nesse local.

Quando Deus enviou a nona praga so
bre o Egito, a terra toda foi coberta pelas 
trevas, com exceção de Gósen, onde viviam 
os hebreus. O  julgamento da quinta taça é 
exatamente o oposto: há luz no mundo, 
mas as trevas reinam na sede da "besta"! 
Sem dúvida, será um golpe extremamente 
prejudicial para a sua imagem diante do 
mundo.

O  rio  Eufrates seca (w . 12-16). Esse rio 
famoso foi mencionado anteriormente em 
Apocalipse, quando soou a sexta trombeta 
(Ap 9:13ss), e os anjos que estavam atados 
junto ao rio foram soltos. Nessa ocasião, tam
bém foi libertado um exército de cavaleiros 
demoníacos. Agora, um exército das nações 
do mundo se reúne para a grande batalha 
em Armagedom. Uma vez que as águas do 
Eufrates secam, os "reis que vêm do lado 
do nascimento do sol" passam a ter acesso à 
Palestina e podem invadir a Terra Santa.

Falamos com freqüência da "batalha do 
Armagedom", mas a Bíblia não usa essa ex
pressão em parte alguma. No dia 2 de se
tembro de 1945, quando supervisionou a 
assinatura do tratado de paz com o Japão, 
o general Douglas MacArthur disse: "Tive
mos nossa última chance. Se não criarmos 
algo maior e mais justo [do que as guerras] 
logo teremos à nossa porta o Armagedom".

O  nome Armagedom  vem de duas pala
vras hebraicas: har M egiddo, o monte de 
Megido. A palavra M egido significa "lugar 
de tropas" ou "lugar de carnificina". O  local 
também é chamado de Planície de Esdrae- 
lom e Vale de Jezreel. Trata-se de uma área 
com cerca de 22,5 quilômetros de largura 
por 32 quilômetros de comprimento, forman
do o que Napoleão chamou de "campo de 
batalha mais natural de toda a terra". Ao 
observar a grande planície do alto do mon
te Carmelo, é possível entender por que 
esse local será usado para reunir os exér
citos das nações.

Foi nessa planície que Baraque derrotou 
os exércitos de Canaã (Jz 5:19). G ideão lu
tou contra os midianitas nesse vale (Jz 7), e 
foi lá que o rei Saul morreu (1 Sm 31). Tito 
e o exército romano costumavam usar esse 
corredor natural, como também o fizeram 
os cruzados da Idade Média. O  general in
glês Allenby usou o local quando foi derro
tado pelos exércitos turcos em 1917.

Do ponto de vista humano, tudo indica 
que os exércitos das nações se reúnem por 
conta própria; mas João deixa claro que esse 
movimento militar ocorre de acordo com o 
plano de Deus. Por meio de seus poderes 
demoníacos, a trindade satânica influenciará 
as nações e levará os governantes do mundo 
a reunirem seus exércitos. Chegarão até a 
realizar milagres que impressionarão os go
vernantes e que os farão cooperar. Mas tudo 
isso será apenas o cumprimento da vonta
de de Deus e servirá para cumprir os seus 
propósitos (ver Ap 1 7:17). As nações gentias 
considerarão o Armagedom uma batalha, 
mas Deus o verá apenas como uma "gran
de ceia" para as aves do céu (Ap 19:17-21).

Zacarias 12 e 14 descrevem esse acon
tecimento do ponto de vista de Israel. Uma 
vez que o anticristo colocou sua imagem 
no templo em Jerusalém e que muitos ju
deus recusam-se a curvar-se diante dele, é 
natural que a Cidade Santa seja o alvo do 
ataque. Todavia, o conflito não diz respeito 
somente aos judeus, pois Deus também tem 
um propósito para as nações gentias. Joel 
3:9-21 é paralelo às referências de Zacarias, 
e Joel 3:19 deixa claro que Deus castigará
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os gentios pela maneira de tratarem os ju
deus (ver também Is 24; Sf 3:8ss).

O resultado da "batalha" encontra-se 
registrado em Apocalipse 19: o Senhor vol
tará e derrotará seus inimigos. Por certo, 
exércitos reunindo-se e marchando não re
presentam problema algum para o Deus 
Todo-Poderoso. Quando as nações se en
furecem contra Deus e o desafiam: "Ri-se 
aquele que habita nos céus; o Senhor zom
ba deles. Na sua ira, a seu tempo, lhes há 
de falar e no seu furor os confundirá" (SI 
2:4, 5).

*Feito estál" (vv. 17-21). Satanás é o 
"príncipe da potestade do ar", de modo que, 
talvez, a sétima taça tenha um efeito espe
cial sobre a sua esfera de ação (Ef 2:2). Mas 
o resultado imediato é um terremoto devas
tador que afeta as cidades das nações. Todo 
o sistema de Satanás está preste a ser julga
do por Deus: tanto no âmbito religioso (a 
"meretriz"; Ap 1 7), quanto econômico, polí
tico (a "Babilônia"; Ap 18) e militar (os "exér
citos"; Ap 19).

É bem provável que a "grande cidade" 
(Ap 16:19) refira-se a Jerusalém (ver Ap 11:8). 
O profeta Zacarias prenunciou um terremo
to que mudaria a topografia de Jerusalém 
(Zc 14:4). Mas a idéia central desta passa
gem é que a Babilônia cairá (ver Jr 50 e 51). 
O grande sistema econômico da "besta" que 
oprime o povo do mundo será completa
mente destruído por Deus.

Além do terremoto, haverá uma tempes
tade de granizo, com pedras extremamente 
pesadas (um talento de prata corresponde a 
aproximadamente cinqüenta e seis quilos!). 
Esse julgamento faz lembrar a sétima praga 
do Egito (Êx 9:22-26). Assim como o Faraó e 
os líderes egípcios recusaram-se a arrepen
der-se, também os habitantes da Terra não 
se arrependerão; em vez disso, blasfemarão

contra Deus! Não é de se admirar que cho
va granizo, pois a pena para os blasfemos 
era a morte por apedrejamento (Lv 24:16).

Ao recapitular esses três capítulos, vê-se 
que são um estímulo para os cristãos aflitos. 
Os 144 mil selados chegarão ao monte Sião 
e louvarão a Deus (Ap 14:1-5). Os mártires 
também estarão na glória, louvando a Deus 
(Ap 15:1-4). A mensagem de João é clara: 
é possível conquistar a "besta" e ser um 
vencedor!

A movimentação de exércitos, a criação 
de confederações multinacionais e a oposi
ção mundial a Deus não podem impedir o 
Senhor de cumprir a sua Palavra e de reali
zar seus propósitos. Os homens pensam 
estar livres para fazer o que bem entende
rem, mas, na realidade, apenas realizam os 
planos e os desígnios de Deus!

Todas as gerações de cristãos até hoje 
puderam identificar-se com os acontecimen
tos de Apocalipse 14 a 16. Sempre há uma 
"besta" que oprime o povo de Deus e um 
falso profeta que tenta afastar os cristãos dos 
caminhos do Senhor. Sempre se está à beira 
do "Armagedom", enquanto nações lutam 
entre si.

Mas nos últimos dias, esses acontecimen
tos ocorrerão de modo mais acelerado, e, 
por fim, todas as profecias bíblicas se cum
prirão. Creio que a Igreja não estará mais 
aqui nesse período, mas haverá cristãos ju
deus e gentios na Terra que terão de supor
tar o governo do anticristo.

A admoestação de Apocalipse 16:15 
aplica-se a todos nós: "Eis que venho como 
vem o ladrão. Bem-aventurado aquele que 
vigia e guarda as suas vestes, para que não 
ande nu, e não se veja a sua vergonha". Je
sus Cristo pode voltar a qualquer momento; 
portanto, devemos manter a vida pura, per
manecer vigilantes e ser fiéis.
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A partir de Apocalipse 17, João descreve 
todas as etapas da vitória do Cordeiro 

sobre a "besta" e seu reino. Em Apocalipse
1 7, vemos o julgamento do sistema religio
so; em Apocalipse 18, os sistemas econômi
co e político são julgados. Por fim, o próprio 
Senhor volta à Terra, onde julga Satanás, a 
"besta" e o falso profeta (Ap 19:19, 20) e, 
em seguida, estabelece seu reino.

João usa o simbolismo, dentre outras coi
sas, para que sua mensagem seja um estímulo 
aos cristãos de qualquer período da história 
da Igreja. A verdadeira Igreja é uma virgem 
pura (Ap 19:7, 8; ver também 2 Co 11:2), 
enquanto o sistema religioso falso é uma "mere
triz" que abandonou a verdade e se prostitui 
para obter um lucro pessoal. Em todas as épo
cas, o povo de Deus sempre foi perseguido 
por uma "meretriz", e essa perseguição che
gará a seu ponto culminante nos últimos dias 
com um sistema religioso apóstata mundial.

Semelhantemente, todas as eras têm sua 
"Babilônia", um sistema político e econômi
co que visa controlar a mente e o destino das 
pessoas. Assim como a "meretriz" contrasta 
com a noiva pura, também a "Babilônia" con
trasta com a Cidade de Deus, a Nova Jeru
salém, o lar eterno preparado para a esposa 
do Cordeiro (Ap 21:9ss). Cada geração de 
cristãos deve se manter pura, guardando-se 
da contaminação tanto da "meretriz" quan
to da "Babilônia".

Nestes dois capítulos, João profetisa dois 
julgamentos divinos.

1. A  DESOLAÇÃO DA MERETRIZ (A p 17 )
A cena começa com um convite (Ap 17:1,
2 ). Um dos anjos pede que João venha e

10 veja o que Deus fará com o sistema religio
so mundial da "besta". Em quatro ocasiões 
neste capítulo, a mulher é chamada de "me
retriz" (Ap 17:1, 5, 15, 16), e seu pecado é 
chamado de "prostituição" (Ap 1 7:2, 4). Sua 
influência perniciosa estende-se sobre o 
mundo todo, chegando até mesmo aos car
gos mais elevados ("os reis da Terra").

Depois do convite, João é transportado 
"em espírito" para o deserto. Lá, ele encon
tra a "meretriz" e faz uma descrição do que 
vê (Ap 1 7:3-6). Gênesis 2 fala de uma noiva 
pura em um lindo jardim; mas no fim da Bí
blia, a civilização encontra-se de tal modo 
degenerada que não passa de uma meretriz 
impura em um deserto! E isso o que o peca
do faz com o mundo.

A descrição é detalhada. A  mulher veste 
roupas caras, decoradas com ouro e pedras 
preciosas. Segura uma taça e está embria
gada com o sangue dos santos. Traz em sua 
testa (verAp 13:16; 14:1) um nome especial.

Sua postura é importante. Está assenta
da "sobre muitas águas" (Ap 1 7:1) e montada 
em uma besta escarlate com sete cabeças e 
dez chifres. Não é para menos que João te
nha se admirado "com grande espanto" ao 
ver a mulher e a "besta".

Mas qual é o significado de tudo isso? 
Felizmente, o anjo dá a João (e a todos os 
cristãos) a explicação desses símbolos (Ap 
17:7-18).

Comecemos com a mulher. Apocalipse 
17:18 deixa claro que ela é identificada com 
uma cidade que existia no tempo de João 
("domina" encontra-se no tempo presente). 
Essa cidade é próspera e poderosa, mas tam
bém idólatra ("nomes de blasfêmia"; v. 3) e 
perigosa. Em primeiro lugar, a cidade em 
questão contamina as nações com sua imun
dícia e abominação (retratadas pelo cálice 
de ouro); além disso, persegue os que perten
cem ao Senhor (Ap 1 7:6). Poder, riqueza, 
contaminação, perseguição: essas palavras 
resumem o envolvimento com a "grande 
meretriz" em nível mundial.

O  nome da mulher também tem um 
"mistério" (Ap 17:5). No Novo Testamento, 
um "m istério" é uma verdade oculta que 
somente os espiritualmente iniciados podem
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entender. Compreender um dos grandes 
mistérios de Deus requer inteligência e dis
cernimento espirituais. Nesse caso, o misté
rio é relacionado à Babilônia.

A cidade da Babilônia foi fundada por 
Ninrode (Gn 10:8-11). O nome bab-el sig
nifica "porta de Deus". Ironicamente, a fa
mosa torre de Babel (Gn 11:1-9) foi uma 
tentativa idólatra dos seres humanos de 
desafiar Deus. Quando o Senhor enviou o 
julgamento sobre os construtores multipli
cando as línguas da humanidade, o termo 
bab-el passou a significar confusão. Poste
riormente, a Babilônia tornou-se um gran
de império, que acabou conquistado pela 
Média-Pérsia. Mas desde o início da cida
de de Ninrode, em Gênesis 10, é possível 
sentir uma "influência babilónica" insidio
sa e contrária a Deus.

A mulher é "a grande meretriz", mas tam
bém é "a mãe das meretrizes". De uma forma 
ou de outra, todas as falsas religiões nascem 
do sistema babilónico. Ela também seduz os 
homens para que se oponham a Deus e per
sigam os servos do Senhor.

É provável que as sete montanhas (Ap 
17:9) simbolizem a cidade de Roma, cons
truída sobre sete colinas. Sem dúvida, no tem
po de João, o império romano vivia no luxo, 
espalhando falsas religiões, contaminando as 
nações com sua idolatria e pecado e perse
guindo a Igreja.

Não seria surpresa alguma aos leitores 
de João ele usar uma meretriz depravada 
para simbolizar uma cidade ou sistema po
lítico perverso. Deus chegou a chamar Je
rusalém de meretriz (Is 1:21). Isaías usou a 
mesma designação para Tiro (Is 23:16, 17), 
e Naum para Nínive (Na 3:4; ver Jr 50 e 51 
para mais paralelos históricos com a mensa
gem profética de João).

Conforme observamos anteriormente, o 
escarlate é a cor de Satanás (Ap 12:3) e do 
pecado (Is 1:18). Era uma cor bastante usa
da em Roma, e tanto o escarlate quanto a 
púrpura eram associados a cargos elevados 
e riquezas.

Mas a mulher não deve ser separada da 
"besta" sobre a qual está montada. A "bes
ta" tem sete cabeças e dez chifres. As sete

cabeças simbolizam sete montanhas (Ap 
17:9) e também sete reis ou reinos (Ap 1 7:10), 
segundo a imageria do Antigo Testamento 
(SI 30:7; Dn 2:35). Conforme sugeri ante
riormente, as sete montanhas podem ser in
terpretadas, geograficamente, como as sete 
colinas de Roma, mas também, historicamen
te, como sete reinos.

De acordo com Apocalipse 17:10, cin
co desses reis (ou reinos) saíram de cena, 
um está presente no tempo de João e um 
ainda está por vir. Se esse é o caso, os cinco 
reinos passados podem ser o Egito, a Assíria, 
a Babilônia, a Pérsia e a Grécia. O reino pre
sente é Roma e o reino futuro é o da "bes
ta". Afim de compreender Apocalipse 1 7:10,
11, deve-se considerar Apocalipse 17:12.

Além das sete cabeças, a "besta" tam
bém tem dez chifres que representam dez 
reis. Tratam-se de reis muito especiais; tor
nam possível que "a besta" suba ao poder e 
se mostram dispostos a lhe entregar sua au
toridade. Convém lembrar que, quando é 
aberto o primeiro selo (Ap 6:1, 2), o anticristo 
começa sua conquista "pacífica" das nações. 
Organiza os "Estados Unidos da Europa", 
promove a paz no Oriente Médio e dá a 
impressão de ser o grande líder que o mun
do conturbado procura.

Mas no meio do período de sete anos, 
esse governante rompe sua aliança com Is
rael (Dn 9:27) e começa a perseguir o povo 
de Deus, bem como a nação de Israel. Impe
lido por Satanás e assistido pelo falso profe
ta, o anticristo (a "besta") torna-se o ditador 
mundial e também seu deus. Nesse sentido, 
a "besta" é tanto "o que procede dos sete" 
como "o oitavo". Seu reino é apenas um rea- 
vivamento do império romano ("o que pro
cede dos sete"), mas também é um novo 
reino ("o oitavo").

Mas de que maneira tudo isso está rela
cionado à Babilônia? O "sistema babilónico" 
de religião falsa faz parte da história desde 
que Ninrode fundou a cidade. Estudiosos 
descobriram que tal sistema é extremamen
te parecido com a fé cristã! Infelizmente, é 
a falsificação de Satanás da verdade de Deus. 
Os babilônios adoravam mãe e filho e até 
acreditavam na ressurreição do filho.
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Os leitores da época de João identifica
riam a "meretriz" com o império romano. É 
possível que os leitores da Idade M édia 
tenham identificado a "meretriz" com o siste
ma eclesiástico romano. Hoje, alguns cristãos 
vêem "a meretriz" e o sistema babilónico 
em uma igreja apóstata e mundana que me
nospreza a verdade doutrinária, rejeita a 
autoridade da Palavra e tenta unir cristãos 
professos com base em outros elementos 
que não a fé em Jesus Cristo.

Contudo, no tempo do cumprimento da 
profecia de João, algo extraordinário acon
tecerá: a "meretriz" será desolada pelo pró
prio sistema sobre o qual estava montada! 
É importante observar que a "m eretriz" está 
montada sobre a "besta". Satanás {o anti- 
cristo) usará o sistema religioso apóstata para 
alcançar seus fins (i.e., obter o poder mun
dial) e, depois, se livrará da "meretriz" e ins
tituirá o próprio sistema religioso. E tudo isso 
ocorrerá em cumprimento à Palavra de Deus 
(Ap 17:17).

Uma vez que a "besta" coloca sua ima
gem no templo na metade do período de 
Tribulação, pode-se supor que a "meretriz" 
e a "besta" trabalharão em conjunto duran
te os primeiros três anos e meio. Essa idéia 
é corroborada pelo fato de que os dez reis 
ajudam o anticristo a desolar a "meretriz" 
(Ap 17:16). Estes são os mesmos dez reis 
associados ao anticristo quando ele institui 
os "Estados Unidos da Europa" durante a 
primeira metade da Tribulação.

Ao longo da história, os sistemas políti
cos têm usado instituições religiosas para 
promover suas causas políticas. Ao mesmo 
tempo, a história da Igreja mostra que gru
pos religiosos também têm usado a política 
para alcançar seus fins. A  união [greja-Esta- 
do não é um casamento feliz e, com fre
qüência, gera filhos problemáticos. Quando 
os ditadores simpatizam com a religião, nor
malmente é sinal de que desejam usar sua 
influência e, depois, destruir suas instituições. 
A  Igreja de Jesus Cristo exerce mais impacto 
no mundo quando se mantém separada.

É interessante comparar a descrição da 
desolação da "m eretriz" com a descrição 
da morte de Jezabel (2 Rs 9:30-37).

Por fim, convém observar que todos os 
que confiam no Senhor não são influencia
dos pela "meretriz" nem derrotados pelos reis 
(Ap 1 7:14). Mais uma vez, João ressalta que 
os cristãos verdadeiros são "vencedores".

A religião falsa de Satanás é sutil e re
quer discernimento espiritual para ser reco
nhecida. Uma das grandes preocupações de 
Paulo era que as igrejas locais que ele fun
dava não fossem seduzidas e desviadas de 
sua devoção sincera a Cristo (2 Co 11:1-4). 
Em todas as eras, os cristãos sempre sofrem 
enorme pressão para se conformarem com 
a "religião popular" e abandonarem os funda
mentos da fé. Nestes últimos dias, é preciso 
atentar para a admoestação em 1 Timóteo 4 
e 2 Timóteo 3 e permanecer fiéis ao Senhor.

2. A  d e s t r u i ç ã o  d a  B a b i l ô n i a  (A p 1 8 )
A Babilônia não era apenas uma cidade an
tiga e um império poderoso, mas também o 
símbolo da rebelião da humanidade contra 
Deus. Em Apocalipse 18, a Babilônia repre
senta o sistema do mundo governado pela 
"besta" e, mais especificamente, seus aspec
tos econômicos e políticos. Ao mesmo tem
po, João refere-se à Babilônia como uma 
"cidade" pelo menos oito vezes (Ap 14:8; 
17:18; 18:10, 16, 18-21). Ao que parece, as 
profecias do Antigo Testamento deixam cla
ro que a cidade em si não será reconstruída 
(Is 13:19-22; Jr 51:24-26, 61-64). Para alguns, 
a Babilônia é Roma, especialmente porque 
a "meretriz" e a "besta" cooperam durante 
a primeira metade da Tribulação. É possível 
que Pedro tenha usado a designação Babi
lônia como um "codinom e" para Roma ao 
escrever sua primeira epístola (1 Pe 5:13). 
Sem dúvida, os leitores de João pensariam 
no império romano ao ler essas palavras 
sobre a Babilônia.

João ouve quatro vozes fazerem quatro 
proclamações importantes.

A voz de condenação (vv. 1-3). Essa pro
clamação foi antevista em Apocalipse 14:8 
(alguns comentaristas incluem ainda Apo
calipse 16:19, mas, a meu ver, a "grande 
cidade" desse contexto é Jerusalém). Encon
tra-se, aqui, uma referência clara a Jeremias 
51 e 52, em que o profeta vê a queda da
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Babilônia histórica. Mas nesta passagem, 
João vê a destruição da Babilônia espiritual, 
o sistema do mundo organizado pela "bes
ta". A proclamação não é feita por um anjo 
comum, pois ele tem grande poder e glória 
que irradia por toda a Terra. Apesar dos ar
dis de Satanás e da oposição dos homens 
perversos, "a terra se encherá do conheci
mento da glória do S en h o r "  (Hc 2:14).

A exclamação "Caiu! Caiu..." não apenas 
acrescenta dramaticidade à proclamação 
como também indica julgamento dupio: da 
Babilônia eclesiástica, a "meretriz", em Apo
calipse 17, e da Babilônia política, em Apoca
lipse 18. Essa idéia é reforçada por Apocalipse 
18:6, quando Deus anuncia que a Babilô
nia receberá "em dobro" por seus muitos 
pecados.

A Igreja, a noiva do Cordeiro, é a "habi
tação de Deus" (Ef 2:22); a Babilônia, por 
outro lado, é a habitação de Satanás (Ap 
18:2). Trata-se de um paralelo com o julga
mento da antiga Babilônia (Is 13:21ss; Jr 
51:37ss). Além disso, João chama a cidade 
de "esconderijo de todo gênero de ave imun
da e detestável" (Ap 18:2). Na parábola que 
Jesus contou sobre o semeador, as aves tam
bém eram uma imagem de Satanás (Mt 
13:31, 32).

Esse julgamento sobreveio porque o "sis
tema" babilónico corrompeu o mundo todo. 
Como no julgamento da "meretriz", o peca
do é de "prostituição" ou idolatria. O sistema 
inebriava as pessoas com todas as riquezas 
e prazeres que tinha para oferecer. Satisfa
zia os "mais amigos dos prazeres do que 
amigos de Deus" (2 Tm 3:4).

Cristãos de todas as épocas tiveram de 
dar ouvidos à advertência em 1 João 2:15
17. Como é fácil render-se à fascinação das 
coisas que este mundo oferece! Como uma 
pessoa que toma um gole pequeno de vi
nho, logo é possível acabar bebendo pro
fundamente e ansiando por mais. O sistema 
do mundo, contrário a Cristo, sempre este
ve presente, e deve-se tomar cuidado com 
sua influência sutil.

O sistema do mundo satisfaz os desejos 
dos habitantes da Terra que seguem a "bes
ta" e rejeitam o Cordeiro. Mas as coisas do

mundo nunca são duradouras nem trazem 
satisfação permanente. O amor pelos pra
zeres e bens é apenas uma forma insidiosa 
de idolatria; sua origem é demoníaca, e seus 
resultados, destrutivos.

A voz da separação (w . 4-8). Esta admo
estação é paralela a Jeremias 50:8 e 51:6, 
45. Em todas as épocas, o verdadeiro povo 
de Deus teve de se separar daquilo que é 
mundano e contrário a Deus. Quando Deus 
chamou Abraão, ordenou que ele saísse de 
sua terra (Gn 12:1). Deus separou o povo 
de Israel do Egito e advertiu os israelitas a 
não voltarem. A Igreja de Deus deve se se
parar de tudo o que é pecaminoso (Rm 
16:17, 18; 2 Co 6:14 - 7:1).

João apresenta dois motivos pelos quais 
o povo de Deus deve separar-se do sistema 
diabólico. O primeiro é evitar a contamina
ção, tornando-se "cúmplices em seus peca
dos" (Ap 18:4). "Não te tornes cúmplice de 
pecados de outrem" (1 Tm 5:22). O termo 
"cúmplices" significa "unido em comunhão 
ou parceria". Existe uma comunhão boa 
no Senhor (Fp 4:14), mas também existe uma 
comunhão perversa da qual o cristão deve 
se guardar (Ef 5:11). O Espírito promove 
união verdadeira no meio dos cristãos, mas 
não devemos transigir associando-nos aos 
que se opõem a Cristo.

O  segundo motivo é para que o povo 
de Deus seja poupado das pragas terríveis 
que ele enviará sobre a Babilônia; Deus 
suportou com paciência os pecados cada 
vez maiores do sistema perverso, mas agora 
é chegada a hora de ele derramar sua ira. 
Tratará a Babilônia como ela tratou o povo 
de Deus.

Quais são os pecados específicos que 
Deus julgará? Observamos anteriormente a 
influência nociva da Babilônia sobre as nações 
do mundo, seduzindo-as à idolatria. Outro 
pecado que será julgado é o orgulho: "a si 
mesma se glorificou" (Ap 18:7). A Babilônia 
considerava-se uma rainha que não poderia 
ser desentronizada, uma falsa confiança e 
orgulho que o Senhor jamais poderia acei
tar (ver Is 47, especialmente os w. 7-9).

O terceiro pecado da Babilônia é o culto 
aos prazeres e à luxúria. "[Viver] em luxúria"
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(Ap 18:7) é viver arrogantemente em meio 
ao luxo enquanto outros passam necessida
de. É fazer dos bens e prazeres as coisas 
mais importantes da vida e ignorar as necessi
dades dos outros. João resume essa atitude 
como "a concupiscência da carne, a con
cupiscência dos olhos e a soberba da vida" 
(1 Jo  2:16).

O  povo de Deus deve separar-se sem 
demora desse sistema perverso, pois o jul
gamento divino virá repentinamente, e a 
Babilônia será destruída em um único dia. 
Por vezes, os julgamentos de Deus operam 
silenciosamente, "como a traça" (Os 5:12), 
mas em outras ocasiões, são "com o um 
leão" (Os 5:14): súbitos e inescapáveis. O  
império econômico será arruinado em um 
único dia! Mas os que tiverem sua cidada
nia no céu se alegrarão com o julgamento 
de Deus.

A voz de lam entação (vv. 9-19). Este 
parágrafo longo descreve o lamento dos 
comerciantes ao verem a Babilônia transfor
mar-se em fumaça e toda a sua riqueza ser 
destruída. É a imagem de uma cidade prós
pera da Antiguidade, onde aportavam mui
tos navios. A riqueza da vida provê para 
muitas nações e gera inúmeros empregos. 
Vale observar que o lamento pela queda da 
Babilônia vem não apenas dos comercian
tes (Ap 18:11), mas também dos reis da Terra 
(Ap 18:9). Os negócios e o governo encon
tram-se de tal modo entretecidos que am
bos são afetados pelas mesmas coisas.

Sem dúvida, a cidade de Roma era o cen
tro do comércio internacional e do governo 
na época de João e também era conhecida 
por sua extravagância e luxo. O  povo do 
império dependia de Roma tanto em termos 
políticos quanto econôm icos. Hoje, com 
todas as relações complexas que existem 
entre governos e empresas, não levaria mui
to tempo para a "Babilônia" ruir e o sistema 
econômico mundial ser destruído.

O  termo traduzido por "chorarão" (Ap 
18:9) refere-se a "um lamento em alta voz", 
não a um choro silencioso, e também é 
traduzida por "choram " em Apocalipse 
18:11. É importante observar que os merca
dores não lamentam pela cidade, mas por si

mesmos: perderam os preciosos fregueses! 
Deus acabou com seu luxo e com suas ri
quezas. Até mesmo seus empregados cho
rarão (Ap 18:17, 18).

João apresenta uma relação de alguns 
dos bens que enriqueciam esses reis, comer
ciantes e donos de navios mercantes. Os 
primeiros itens da lista são ouro, prata e pe
dras preciosas. Em seguida, o apóstolo des
creve roupas suntuosas (ver também Ap 
18:16) e produtos feitos de materiais caros. 
A "madeira preciosíssima" (Ap 18:12) era 
proveniente de um tipo de conífera extre
mamente valorizada pelos romanos, que a 
usavam para fazer armários decorativos e 
outros móveis de luxo.

Havia, naquele tempo, uma grande de
manda de especiarias importadas, tanto para 
uso alimentício quanto para uso pessoal na 
forma de perfumes. Como tantos países de 
hoje, a cidade de Roma dependia de alimen
tos importados. Na verdade, grandes cida
des da atualidade passariam fome, se não 
fosse pelos caminhões e trens que as abaste
cem de carnes, frutas e legumes todos os dias.

O  último item da lista e o mais pertur
bador são os "escravos e até almas humanas" 
(Ap 18:13). Calcula-se que um terço da popu
lação do império romano era constituído de 
escravos e que não era incomum leiloar até 
dez m il seres humano em um dia nos gran
des mercados de escravos do império. É pro
vável que houvesse mais de 60 milhões de 
escravos por todo o império, pessoas trata
das com o objetos: compradas, vendidas, 
usadas e maltratadas.

João sugeriu que, no fim dos tempos, 
haverá uma volta à pratica da escravatura? 
Talvez não no sentido antigo, mas sem dúvi
da pode-se observar que, cada vez mais, as 
pessoas estão perdendo sua liberdade no 
mundo da atualidade. Pessoas são "compra
das e vendidas" (ou mesmo trocadas!) por 
clubes esportivos, enquanto grandes cor
porações procuram controlar cada vez mais 
a vida de seus administradores e funcioná
rios. À  medida que as pessoas tornam-se mais 
escravas do luxo, com mais contas a pagar, 
também se encontram cada vez mais pre
sas ao "sistema".
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Não é preciso muita imaginação para 
visualizar uma escravidão universal sob o 
governo da "besta". Observamos anterior
mente que o anticristo exigirá que sua marca 
seja colocada sobre todos os que desejam 
comprar ou vender (Ap 13:16, 17) e que 
obrigará as pessoas a adorar sua imagem. 
Prometerá "liberdade", mas colocará ho
mens e mulheres sob o jugo da escravidão 
(2 Pe 2:19). Aproveitará as concupiscências 
do povo (Ap 18:14), usando-as como instru
mentos de escravidão.

É possível que João tivesse em mente 
Ezequiel 27, o lamento pela queda de Tiro. 
Ao ler esse capítulo, são encontrados vários 
paralelos.

A voz de celebração (vv. 20-24). Con
trastando com o lamento dos reis e comer
ciantes, há o regozijo dos habitantes do céu 
com a destruição da Babilônia. É essencial o 
povo de Deus analisar os acontecimentos 
do ponto de vista divino. Na verdade, as 
Escrituras ordenam que nos alegremos com 
a destruição da Babilônia, pois nesse jul
gamento Deus vindicará seus servos martiri
zados (ver Ap 6:9-11).

Convém observar o refrão: "Nunca ja
mais". Jeremias usa uma abordagem se
melhante ao advertir Judá de que a nação 
estava preste a ser julgada pelas mãos dos 
babilônios (Jr 25:8-10). Agora, o mesmo jul
gamento sobrevêm à própria Babilônia! Essa 
descrição das perdas e danos que a Babilô
nia sofrerá mostra que tanto os luxos quanto 
as provisões mais básicas lhe serão tirados. 
A música e a indústria, os empregos e o ca
samento, tudo terá um fim violento.

Apocalipse 18:24 deve ser comparado 
com Apocalipse 17:6 e Mateus 23:35. Sata
nás usa a religião e as atividades econômi
cas para perseguir e matar o povo de Deus.

Durante a primeira metade da Tribulação, 
a "besta" sobe ao poder, a Babilônia ecle
siástica e político-econômica coopera na 
oposição ao Senhor e a seu povo. Deus pa
recerá não se importar; mas, no tempo cer
to, vindicará seu povo e destruirá tanto a 
"meretriz" quanto a grande cidade. Deus é 
paciente com seus inimigos, mas quando co
meça a operar, sua intervenção é repentina 
e completa.

Não se deve imaginar que essa voz de 
celebração seja um convite para nos alegrar
mos com o julgamento dos pecadores. O 
julgamento divino deve sempre quebran
tar o coração, pois os pecadores perdidos 
estão condenados ao castigo eterno. A ale
gria, nessa passagem, gira em torno do jul
gamento reto de Deus, do fato de que se 
fez justiça. É fácil polemizar essas questões 
hoje, enquanto se estuda a Bíblia no confor
to de nosso lar. Se estivéssemos com João 
em Patmos ou entre os santos aflitos aos 
quais ele escreveu, é possível que víssemos 
as coisas de outra forma. Não se deve cul
tivar a vingança pessoal (Rm 12:1 7-21), mas 
sim regozijar-se com o julgamento justo 
de Deus.

A esta altura deste estudo, o sistema 
político e econômico da "besta" finalmente 
foi destruído. Resta apenas Jesus Cristo vol
tar do céu, encontrar-se pessoalmente com 
a "besta" e derrotar seus exércitos. É exata
mente isso o que fará e, então, estabelecerá 
o seu reino de justiça na Terra.

Mas a pergunta importante é: "Somos 
cidadãos da 'Babilônia' ou do céu?"

Você pode se regozijar porque seu nome 
está escrito no céu? Se sua resposta é não, 
esta é a hora de você crer em Jesus Cristo, 
"sair da Babilônia" e passar a fazer parte da 
família de Deus.
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// / ^ o m o  será o fim?" Há séculos, essa 
é a grande pergunta da humanidade. 

Os historiadores estudam o passado na es
perança de encontrar alguma pista que os 
ajude a entender o futuro. Os filósofos ten
tam penetrar o significado das coisas, mas 
até hoje não encontraram a chave. Não é de 
se admirar que o desespero leve muitos a vol
tar-se para a astrologia e para o espiritismo.

A Palavra profética de Deus resplande
ce "como a uma candeia que brilha em lu
gar tenebroso" (2 Pe 1:19) e é a verdade na 
qual podemos nos firmar. Em Apocalipse 19 
e 20, João registra cinco acontecimentos 
críticos que ocorrerão antes de Deus encer
rar a história humana e introduzir os novos 
céus e nova Terra.

1. O  c é u  se r e g o z i j a r á  (A p 19:1-10)
Quando a Babilônia caiu na Terra, ouviu-se 
a ordem no céu: "Exultai sobre ela" (Ap 
18:20), e o que se encontra nesta seção é a 
resposta a essa ordem. A palavra "aleluia" é 
a forma grega do termo hebraico hallelujah, 
que significa "louvor ao Senhor". Esse é o 
"Cântico de Aleluia" do céu, entoado por 
três motivos.

Deus julgou seus inim igos (w . 1-4). Uma 
vez que a "grande meretriz" de Apocalipse 
17 foi destruída pela "besta" e pelos outros 
governantes (Ap 17:16) no meio da Tribula
ção, a "grande meretriz" desta passagem 
deve ser, então, a "grande Babilônia". Ao 
comparar Apocalipse 17:2 com 18:3 e 9, a 
relação é evidente. Tanto o sistema religioso 
apóstata quanto o sistema político-econômi
co satânico fizeram o mundo desviar-se e 
contaminaram a humanidade. Ambos são

culpados de perseguir o povo de Deus e de 
martirizar inúmeros cristãos.

O  cântico enfatiza os atributos de Deus, 
pois essa é a forma apropriada de honrá-lo. 
Não nos regozijamos com a pecamino- 
sidade da Babilônia, nem mesmo com a 
enormidade de sua queda. Antes, nos rego
zijamos porque os caminhos de Deus são 
"justos e verdadeiros" (Ap 15:3; 16:7; 17:6) 
e ele é glorificado em seus julgamentos san
tos. Como vimos em Apocalipse 8:1-6, o trono 
e o altar de Deus encontram-se associados 
a seus julgamentos. Apocalipse 19:3 deve 
ser comparado com Apocalipse 14:10, 11, 
e Apocalipse 19:4 com Apocalipse 5:6-10.

Deus reina (w . 5, 6). A  tradução literal é 
"O  Senhor Deus Todo-Poderoso começou 
a reinar". Isso não significa que o trono do 
céu estivesse desocupado ou inativo, pois 
não é o caso. O  Livro de Apocalipse é o "livro 
do trono" e, de fato, o Deus Todo-Poderoso 
está cumprindo seus propósitos na Terra. Essa 
interrupção do louvor repete o Salmo 97:1: 
"Reina o Sen h o r. Regozije-se a terra".

Deus sempre reinou no trono do céu, 
mas agora está preste a conquistar os tro
nos da Terra bem como o reino de Satanás 
e da "besta". Em sua soberania, ele permitiu 
que homens e anjos perversos fizessem o 
pior, mas agora é chegada a hora de a vonta
de de Deus ser feita na Terra como ela é feita 
no céu. Quando João estava em Patmos, o 
imperador de Roma era Domiciano, e um 
dos títulos que tomou para si foi "Senhor e 
Deus". Para os leitores de João, deve ter sido 
bastante significativo o apóstolo usar a pala
vra aleluia quatro vezes nos seis primeiros 
versículos deste capítulo, pois, de fato, somen
te Jeová é digno de adoração e de louvor.

A noiva está pronta (w . 7-10). A  noiva 
é, evidentemente, a Igreja (2 Co 11:2; Ef 5:22
33), e Jesus Cristo, o Cordeiro, é o Noivo (Jo 
3:29). Nas cerimônias de casamento, normal
mente o centro das atenções é a noiva, mas, 
nesse caso, o Noivo recebe a honra! "Alegre
mo-nos, exultemos e demos-lhe a glória".

Quando alguém comenta sobre um ca
samento, sempre há quem pergunte: "Com o 
era o vestido da noiva?" Aqui, a noiva do 
Cordeiro está vestida com "os atos de justiça
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dos santos" (v. 8). Quando a noiva chegou 
ao céu e se apresentou no tribunal de Cris
to, não estava tão bela (aliás, de acordo com 
Paulo em Ef 5:27, estava coberta de máculas, 
rugas e defeitos); mas, agora, se mostra ra
diante em sua glória. Ela "a si mesma já se 
ataviou" para a cerimônia pública.

Os casamentos judaicos daquela épo
ca eram bem diferentes das cerimônias de 
casamento ocidentais. Em primeiro lugar, ha
via o noivado, normalmente firmado entre 
os pais dos futuros noivos, quando estes últi
mos ainda eram bastante jovens. Esse noiva
do era um compromisso sério e só podia ser 
rompido por meio de um tipo de divórcio. 
Qualquer infidelidade durante o noivado era 
considerada adultério.

Quando a cerimônia pública estava pres
te a acontecer, o noivo ia buscar a noiva em 
casa a fim de tomá-la para si. Em seguida, a 
levava para a casa dele, onde era realizado 
um banquete nupcial com todos os convida
dos e com o casal feliz. As comemorações 
chegavam a durar até uma semana.

Hoje, a Igreja está "noiva" de Jesus Cris
to, e, mesmo sem tê-lo visto, nós o ama
mos (1 Pe 1:8). Um dia, ele voltará e levará 
a noiva para o céu (Jo 14:1-6; 1 Ts 4:13
18). No tribunal de Cristo, as obras da noi
va serão julgadas, e todas as suas máculas 
e rugas serão removidas. Depois disso, a 
igreja estará pronta a voltar à Terra com o 
Noivo no final da Tribulação e para reinar 
com ele em glória (ver Lc 13:29; Mt 8:11). 
Alguns estudiosos acreditam que a era do 
reino corresponderá ao "banquete de ca
samento".

Apocalipse 19:9 apresenta a quarta das 
sete "bem-aventuranças" deste livro (ver Ap 
1:3). Claro que a noiva não é convidada para 
o próprio casamento! Os convidados são os 
crentes da era do Antigo Testamento e da 
Tribulação. Na eternidade, não haverá dis
tinção alguma no meio do povo de Deus; 
mas na era do reino, ainda haverá diferen
ças enquanto a Igreja estiver reinando com 
Cristo e Israel estiver desfrutando as bênçãos 
messiânicas prometidas.

João fica tão sobrepujado com essa vi
são que se prostra com o rosto em terra para

adorar o anjo que o está guiando, um gesto 
que repete posteriormente (Ap 22:8, 9). É 
evidente que os anjos não devem ser adora
dos (Cl 2:18), e João sabia disso. Todavia, é 
preciso levar em consideração o grande peso 
emocional da experiência de João. Assim 
como o apóstolo, o anjo era apenas um ser
vo de Deus (Hb 1:14), e não adoramos servos 
(ver At 10:25, 26).

2. C r is t o  v o l t a r á  (A p  19:11 -  2 0 :3 )
Primeiro, João descreve o Conquistador 
(Ap 19:11-16) e, em seguida, suas conquis
tas (Ap 19:17 - 20:3). O cavaleiro montado 
no cavalo branco (Ap 6:2) é o falso Cristo, 
mas esse Cavaleiro é o verdadeiro Cristo. Não 
está vindo nos ares para levar seu povo para 
o lar (1 Ts 4:13-18); antes, está vindo â Terra 
com seu povo, para conquistar os inimigos 
e estabelecer seu reino.

É importante observar a ênfase sobre 
os nomes de Jesus (Ap 19:11-13, 16). Ele é 
"Fiel e Verdadeiro" (ver Ap 3:14), ao contrá
rio da "besta", que é infiel (rompe a aliança 
com Israel) e falsa (governa por meio da dis
simulação e da idolatria). Os santos aflitos 
precisam ser lembrados de que Deus é fiel 
e não os abandonará, pois suas promessas 
são verdadeiras.

Talvez o "nome escrito que ninguém 
conhece" (Ap 19:12) corresponda ao "novo 
nome" (Ap 3:12). Uma vez que não se sabe 
qual é esse nome, não é possível comentar 
sobre ele, mas é empolgante saber que, 
mesmo no céu, vão ser aprendidas coisas 
novas sobre o Senhor Jesus!

O "Verbo de Deus" é uma designação 
conhecida para o Senhor nas Escrituras (Jo 
1:1-14). Assim como revelamos nossa men
te e coração a outros por meio de nossas 
palavras, também o Pai revela-se a nós por 
meio de seu Filho, o Verbo encarnado (Ap 
14:7-11). Uma palavra é constituída de le
tras, e Jesus Cristo é "o Alfa e o ômega" (Ap 
2 1 :6; 22:13). Ele é o "alfabeto divino" da 
revelação de Deus a nós.

A Palavra de Deus "é viva, e eficaz" (Hb 
4:12); além disso, cumpre os propósitos 
de Deus na Terra (Ap 17:17; ver também 
Ap 6:11; 10:7; 15:1). O próprio Senhor diz:
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"porque eu velo sobre a minha palavra para 
a cumprir" (Jr 1:12). Assim como a Palavra 
foi o Agente de Deus na criação ("Verbo"; 
Jo  1:1-3), também é seu Agente de julgamen
to e consumação.

O  nome mais importante de Cristo é "Rei 
dos reis e Senhor dos senhores" (Ap 19:16). 
Esse é seu nome vitorioso (Ap 17:14), e traz 
à mente passagens como Daniel 2:47 e 
Deuteronômio 10:17. Paulo usa a mesma 
designação para o Senhor Jesus Cristo em
1 Timóteo 6:15. Esse título refere-se à sobe
rania de Cristo, pois todos os reis e senho
res devem sujeitar-se a ele. Não importa 
quem ocupava o trono do império romano, 
Jesus Cristo era o Rei e Senhor!

A grandeza de Cristo não é vista apenas 
em seus nomes, mas também na descrição 
que João apresenta do Rei conquistador (Ap 
19:12-16). Os olhos "são chama de fogo", 
simbolizando seu julgamento perscrutador 
que vê todas as coisas (Ap 1:14). As muitas 
coroas ("diadem as") indicam seu governo 
magnificente e sua soberania. O  manto tin
to de sangue refere-se ao julgamento e, pro
vavelmente, é relacionado a Isaías 63:1-6 e 
a Apocalipse 14:20, a conquista de seus ini
migos. O  manto do Senhor não é tinto com 
o próprio sangue, mas sim com o sangue 
de seus adversários.

A espada afiada simboliza a Palavra de 
Deus (Ap 19:21; ver também Ef 6:1 7; Hb 4:12; 
Ap 1:16). Essa imagem harmoniza com o fato 
de que Cristo destruirá o inimigo "com o so
pro de sua boca" (2 Ts 2:8; ver também Is 
11:4). O  "cetro de ferro", que já vimos em 
outras passagens (Ap 2:27; 12:5), simboliza 
sua justiça ao governar sobre a Terra. A ima
gem do lagar deve ser associada ao julga
mento no Armagedom (Ap 14:14-20; ver 
também Is 63:1-6).

Jesus não está sozinho em sua conquista; 
é seguido de hostes celestiais. Quem são 
eles? Sem dúvida, os anjos fazem parte desse 
exército (M t 25:31; 2 Ts 1:7); mas os santos 
também estão presentes (1 Ts 3:13; 2 Ts 
1:10). Judas descreve esta mesma cena (Jd 
14, 15). A palavra santo significa "os que são 
sagrados" e pode ser usada tanto para cris
tãos quanto para anjos.

O  exército não precisará lutar, pois o 
próprio Cristo derrotará o inimigo por meio 
de três grandes vitórias.

Derrotará os exércitos dos reis da Terra 
(w. 17-19, 21). Esses guerreiros reuniram-se 
para lutar e conspirar "contra o S e n h o r  e 
contra o seu Ungido" (S I 2:1-3), mas suas 
armas mostram-se inúteis. A  batalha trans
forma-se em uma carnificina - uma "grande 
ceia" para as aves de rapina! A primeira 
metade de Apocalipse 19 descreve o ban
quete de casamento do Cordeiro; a segun
da metade descreve "a grande ceia de Deus" 
(ver M t 24:28; Lc 17:37).

A palavra "carne" é usada seis vezes nes
te parágrafo. Apesar de a referência imediata 
de João ser ao corpo humano consumido 
pelos abutres, também se vê aqui um signifi
cado mais profundo: o homem fracassa por
que é carne e se apóia na carne. A Bíblia 
não diz nada de bom sobre a natureza huma
na decaída. É possível lembrar das palavras 
de Deus antes do dilúvio: "O  meu Espírito 
não agirá para sempre no homem, pois este 
é carnal" (Gn 6:3; ver também Jo 3:6; 6:63; 
Rm 7:18; Fp 3:3). "Pois toda carne é como a 
erva" (1 Pe 1:24) e deve ser julgada.

Esse é o relato da tão conhecida "Bata
lha do Armagedom", prenunciada em pas
sagens anteriores (Ap 14:14-20; 16:13-16). 
Cristo só precisará proferir sua Palavra e a 
"espada afiada" de sua boca destruirá seus 
inimigos.

Derrotará a *besta* e o falso profeta (v.
20). Uma vez que os "aliados" de Satanás 
são os líderes da revolta, é justo que sejam 
capturados e confinados. Em seguida, são 
lançados no "lago de fogo" (ver Ap 20:10, 
14, 15), o lugar final e permanente de cas
tigo a todos os que se recusam a sujeitar-se 
a Jesus Cristo. A "besta" e o falso profeta 
são os primeiros a irem para o inferno. Sa
tanás os seguirá mil anos depois (Ap 20:10) 
e estará acompanhado daqueles cujos no
mes não foram registrados no Livro da Vida 
(Ap 20:15).

Hoje, quando um incrédulo morre, seu 
espírito vai a um lugar chamado hades, que 
significa "o mundo invisível", ou seja, o rei
no dos mortos. Quando os cristãos morrem,
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vão imediatamente para a presença do Se
nhor (2 Co 5:6-8; Fp 1:19-23). Um dia, o 
hades será esvaziado de seus mortos (Ap 
20:13), que serão, então, lançados no infer
no para se juntarem a Satanás, à "besta" e 
ao falso profeta.

Derrotará Satanás (20:1-3). O "abismo", 
em Apocalipse 20:1, não é o mesmo que o 
inferno, mas sim o "poço do abismo" que 
vimos antes em nosso estudo (Ap 9:1, 2, 11; 
11:7; 17:8). Satanás não é lançado imedia
tamente no inferno, pois Deus ainda tem 
mais uma tarefa para ele realizar. Antes, o 
adversário é confinado no abismo por mil 
anos. Primeiro, foi expulso do céu (Ap 12:9), 
e, agora, é expulso da Terral

Alguns estudiosos da Bíblia acreditam 
que Satanás foi "acorrentado" quando Jesus 
morreu na cruz, ressuscitou dentre os mor
tos e subiu ao céu. Apesar de ser verdade 
que Jesus conquistou sua vitória decisiva 
sobre Satanás na cruz, a pena contra o dia
bo ainda não foi aplicada. Ele é um inimigo 
derrotado, mas ainda tem liberdade de ata
car o povo de Deus e de se opor à obra de 
Deus (1 Pe 5:8). Creio que foi James M. Gray 
quem comentou que, se Satanás está acor
rentado hoje, sua corrente deve ser extrema
mente longa! Paulo estava certo de que o 
adversário continuava solto (Ef 6:1 Oss), e João 
concorda com ele (Ap 2:13; 3:9).

Depois de tratar de seus inimigos, o Se
nhor está livre para estabelecer seu reino 
na Terra.

3. Os SANTOS r e in a r ã o  (Ap 20:4-6)
A expressão "mil anos" é usada seis vezes 
em Apocalipse 20:1-7. Esse período da his
tória é conhecido como "o Milênio", desig
nação originária de duas palavras em latim: 
mille ("mil") e annum ("ano"), o reino milenar 
de Cristo na Terra. Finalmente, Cristo e sua 
Igreja reinarão sobre as nações da Terra, e 
Israel desfrutará as bênçãos prometidas pe
los profetas (ver Is 2:1-5; 4:1-6; 11:1-9; 12:1
6; 30:18-26; 35:1-10).

Trata-se de um reino literal na Terra ou 
esses versículos devem ser "espiritualizados" 
e aplicados à Igreja de hoje? Alguns intér
pretes afirmam que a expressão "mil anos"

é apenas um número que expressa a "per
feição suprema" (10 x 10 x 10 = 1.000). Di
zem que é um símbolo da vitória de Cristo e 
das bênçãos maravilhosas que a Igreja des
fruta, agora que Satanás foi derrotado e 
acorrentado. Esse ponto de vista é conhecido 
como amilenlalismo, que significa "nenhum 
milênio", ou seja, nenhum reino literal.

O problema dessa abordagem é que ela 
não explica por que João apresenta esse 
período com a ressurreição dos mortos. Por 
certo, o apóstolo não se refere a uma res
surreição "espiritual", pois diz até como es
sas pessoas morreram! Em Apocalipse 20:5, 
João escreve sobre outra ressurreição literal. 
Se já estamos no reino milenar de vitória, 
quando ocorreu essa ressurreição? Parece 
razoável supor que João escreve sobre uma 
ressurreição física literal dos mortos e sobre 
um reino literal na Terra.

Qual é o propósito desse reino milenar? 
Em primeiro lugar, o cumprimento das pro
messas feitas por Deus a Israel e a Cristo (SI 
2; Lc 1:30-33), promessas que Jesus reafir
mou a seus apóstolos (Lc 22:29, 30). Esse 
reino será uma demonstração mundial da 
glória de Cristo e a ocasião em que toda a 
natureza será liberta da escravidão do pe
cado (Rm 8:19-22). Será a resposta à oração 
dos santos: "Venha o teu reino". Também 
será a demonstração final de Deus da atro
cidade do pecado e da perversidade do 
coração humano desprovido da graça divi
na, assunto do qual trataremos mais adiante.

Os mártires da Tribulação serão ressusci
tados dentre os mortos e receberão tronos 
gloriosos e recompensas. A Igreja partici
pará desse reino, conforme simbolizado 
pelos 24 anciãos (Ap 5:10; ver também 
2:26-28; 3:12, 21; 1 Ts 4:13-18; 2 Tm 2:12). 
Alguns estudiosos da Bíblia acreditam que 
os santos do Antigo Testamento também 
farão parte dessa "primeira ressurreição" 
(Dn 12:1-4).

A expressão ressurreição geral não é usa
da na Bíblia. Pelo contrário, a Bíblia ensina 
que haverá duas ressurreições: a primeira é 
dos salvos e conduz à bênção; a segunda 
é de todos os perdidos e conduz ao julga
mento (ver especialmente Jo 5:28, 29; Dn
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12:2). Essas duas ressurreições serão sepa
radas pelo período de mil anos.

Apocalipse 20:6 descreve as bênçãos 
especiais dos que participarão da primeira 
ressurreição. Essas bênçãos não são meritó
rias; antes, fazem parte da herança dos que 
crêem em Jesus Cristo. Esta é a sexta das 
sete "bem-aventuranças" de Apocalipse. A 
sétima encontra-se em Apocalipse 22:7. Es
ses cristãos ressurretos participarão da vida 
gloriosa de Cristo, governando com ele 
como reis e sacerdotes, e jamais experimen
tarão a "segunda morte", o lago de fogo (in
ferno, Ap 20:14).

Durante o Milênio, a Terra será habitada 
não apenas pelos santos glorificados, mas 
também pelos cidadãos das nações que se 
curvam em submissão a Jesus Cristo (ver M t 
25:31-40; também 8:11). Por causa das con
dições perfeitas da Terra, as pessoas terão 
uma vida longa (Is 65:17-25, especialmente 
o v. 20). Casarão, terão filhos e, exteriormen
te, se mostrarão conformes com o governo 
reto de Cristo. Mas à medida que o Milênio 
se desenrolar, nem todas se converterão de 
fato; isso explica como Satanás conseguirá 
reunir um grande exército de rebeldes no 
final da era do reino (Ap 20:8).

Há séculos, o homem sonha com uma 
"era dourada", uma "utopia" na qual a raça 
humana se verá livre de guerras, enfermi
dades e até mesmo da morte. Os seres hu
manos tentaram alcançar esse objetivo por 
conta própria e falharam. Somente quando 
Jesus Cristo reinar no trono de Davi é que 
o reino virá, e a Terra será liberta da opres
são de Satanás e do pecado.

4. S a t a n á s  se r e v o l t a r á  (A p 20:7-10)
No final do Milênio, Satanás será solto do 
poço do abismo e terá permissão de liderar 
a última revolta contra o Senhor. Qual o 
motivo disso? Esse episódio servirá de pro
va incontestável de que o coração humano 
é terrivelmente perverso e só pode ser trans
formado pela graça de Deus. É possível imagi
nar a tragédia dessa revolta: pessoas vivendo 
em um ambiente perfeito, sob o governo per
feito do Filho de Deus, finalmente reconhe
cerão a verdade e se rebelarão contra o Rei!

Sua obediência era apenas uma submissão 
fingida, não verdadeira fé em Cristo.

O  fato de "Gogue e Magogue" (Ap 20:8) 
serem citados não significa que essa bata
lha seja a mesma descrita em Ezequiel 38 e 
39; pois o exército ao qual o profeta se refe
re vem do Norte, enquanto este vem dos 
quatro cantos da Terra. No entanto, os dois 
acontecimentos são relacionados, no senti
do de que as duas batalhas giram em torno 
de Israel. Nesse caso, o alvo será Jerusalém 
("o monte Sião, que ele amava"; SI 78:68; 
87:2). Deus tratará dessa revolta com rapidez 
e eficiência, e Satanás será lançado no infer
no. Convém observar que a "besta" e o falso 
profeta ainda estarão sofrendo no lago de 
fogo depois de mi! anos! (ver M t 25:41).

Em certo sentido, o reino milenar será 
um "resumo" de tudo o que Deus afirmou 
sobre o coração do homem ao longo dos 
vários períodos da história. Será um reino 
de lei e, no entanto, a lei não mudará o co
ração perverso do homem. Os seres huma
nos se revoltarão contra Deus. O  Milênio 
será um período de paz em um ambiente 
perfeito, um tempo em que a desobediên
cia será julgada com rapidez e justiça; e, no 
entanto, os súditos do Rei seguirão Satanás 
e se rebelarão contra o Senhor. Nem um 
ambiente perfeito é capaz de gerar um co
ração perfeito.

Deus está preste a encerrar a história 
humana, mas ainda resta um grande acon
tecimento para se desenrolar.

5. O s  PECADORES RECEBEM  SUA 
RECOM PENSA (A p 20:11-1 5 )
Haverá uma segunda ressurreição, depois 
da qual os não salvos comparecerão ao jul
gamento de Deus. Não se deve confundir 
o julgamento diante do trono branco com o 
tribunal de Cristo, no qual as obras dos san
tos serão julgadas e recompensadas. A  cena 
que João descreve nesta passagem é assus
tadora. O  céu e a Terra "fugirão", e os peca
dores não terão onde se esconder! Todos 
terão de se apresentar diante do Juiz!

O  Juiz é Jesus Cristo, pois o Pai colocou 
todo o julgamento em suas mãos (M t 19:28; 
Jo  5:22-30; At 17:31). Esses pecadores
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perdidos rejeitaram a Cristo em vida, de 
modo que serão julgados por ele e enfren
tarão a morte eterna.

De onde vêm esses "mortos"? A morte 
entregará os corpos, e o hades (o reino dos 
espíritos dos mortos) entregará os espíritos. 
Corpos ressuscitarão até do mar. Nenhum 
pecador escapará.

Jesus Cristo julgará os incrédulos com ba
se no que está escrito "nos livros". Quais são 
esses livros? Em primeiro lugar, a Palavra de 
Deus estará presente. "A própria palavra que 
tenho proferido, essa o julgará no último dia" 
(Jo 12:48). Todo pecador terá de prestar con
tas da verdade que ouviu nesta vida.

Também haverá um livro com as obras 
dos pecadores sendo julgados, o que não 
sugere, porém, que uma pessoa possa fazer 
boas obras em número suficiente para lhe 
permitir entrar no céu (Ef 2:8, 9; Tt 3:5). Por 
que, então, Jesus Cristo julgará as obras boas 
e más das pessoas diante do trono branco? 
Para determinar o grau de seu castigo no in
ferno. Todas essas pessoas serão lançadas 
no inferno. Sua rejeição pessoal de Jesus Cris
to já determinou seu destino. Mas Jesus Cristo 
é um Juiz justo e dará a cada pecador o que 
merece.

Existem diferentes graus de castigo no 
inferno (Mt 11:20-24). Cada pecador perdido 
receberá exatamente o que lhe é devido, e 
ninguém poderá discutir com o Senhor nem 
questionar sua decisão. Deus sabe o que os 
pecadores estão fazendo, e seus livros reve
larão a verdade.

O "Livro da Vida" também estará pre
sente, trazendo os nomes do povo remido 
de Deus (Fp 4:3; Ap 21:27; ver também 13:8;
1 7:8). Nenhuma pessoa incrédula terá seu 
nome escrito no Livro da Vida do Cordeiro; 
somente os verdadeiros cristãos serão arro
lados em suas páginas (Lc 10:20).

Quando o julgamento terminar, todos os 
perdidos serão lançados no inferno, o lago 
de fogo, a segunda morte. Muitos rejeitam o 
preceito bíblico do inferno, pois o conside
ram contrário ao cristianismo. No entanto, 
Jesus ensinou essa doutrina claramente (Mt 
18:8; 23:15, 33; 25:46; Mc 9:46). Existe um 
tipo sentimental e humanista de religião que

se recusa a encarar a realidade do julgamen
to, ensinando, antes, que Deus ama todas 
as pessoas e, por isso, abrirá as portas do céu 
a todos e não lançará ninguém no inferno.

O inferno dá testemunho do caráter jus
to de Deus. É essencial que Deus julgue o 
pecado. O inferno também dá testemunho 
da responsabilidade humana, do fato de que 
o homem não é um robô nem tampouco 
uma vítima impotente, mas sim uma criatu
ra capaz de fazer escolhas. Deus não "man
da as pessoas para o inferno"; elas próprias 
selam seu destino ao rejeitarem o Salvador 
(Mt 25:41; Jo 3:16-21). O inferno também 
dá testemunho da atrocidade do pecado. Se 
ao menos pudéssemos ver o pecado como 
Deus o vê, entenderíamos por que existe 
um lugar como o inferno.

Tendo em vista a obra realizada no Cal
vário, nenhum pecador perdido pode con
denar Deus por lançá-lo no inferno. Deus 
proveu uma saída e está esperando pacien
temente que os pecadores se arrependam. 
Não rebaixará seus padrões nem mudará 
seus requisitos. Deus determinou que a fé em 
seu Filho é o único caminho para a salvação.

O trono branco de julgamento será com
pletamente diferente dos processos nos tri
bunais modernos. No trono branco, haverá 
um Juiz, mas não um júri; haverá acusação, 
mas não defesa; haverá uma sentença, mas 
não apelação. Ninguém será capaz de se 
defender nem de acusar Deus de injustiça. 
Será uma cena assustadora!

Antes de Deus trazer os novos céus e 
nova Terra, terá de tratar em definitivo da 
questão do pecado, e é isso o que fará no 
grande trono branco.

Pode-se escapar desse julgamento terrí
vel crendo em Jesus Cristo como o Salvador 
pessoal. Quem o fizer não participará, de 
modo algum, da segunda ressurreição nem 
experimentará os horrores da segunda mor
te, o lago de fogo.

Jesus disse: "quem ouve a minha pala
vra e crê naquele que me enviou tem a vi
da eterna, não entra em juízo, mas passou da 
morte para a vida" (Jo 5:24).

Você já aceitou a Cristo e passou da 
morte para a vida?
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A história humana começa em um jar
dim e termina em uma cidade bela 

como um jardim. No tempo do apóstolo João, 
Roma era uma cidade admirada por muitos, 
mas Deus a compara a uma meretriz.

"Pois aquilo que é elevado entre homens 
é abominação diante de Deus" (Lc 16:15). 
A cidade eterna de Deus é comparada com 
uma linda noiva (Ap 21:9), pois é o lar eter
no do povo amado de Deus.

As declarações de Deus registradas em 
Apocalipse 21:5, 6 resumem, apropriada
mente, esses dois últimos capítulos: "Eis que 
faço novas todas as coisas [...] Tudo está fei
to". O  que começou em Gênesis é concluí
do em Apocalipse, como se pode ver no 
quadro sinóptico abaixo:

Gênesis Apocalipse
Os céus e a Terra são Novos céus e nova
criados, 1:1 Terra, 21:1
O Sol é criado, 1:16 O Sol é desnecessário,

21:23
A noite é definida, 1:5 Não há noite, 22:5
Os mares são criados, Os mares não existem
1:10 mais, 21:1
A maldição é Não existe mais
anunciada, 3:14-1 7 maldição, 22:3
A morte entra na Não há morte, 21:4 
história, 3:19
O  homem é afastado O homem é restaurado
da árvore, 3:24 ao paraíso, 22:14
A tristeza e a dor têm Não há mais lágrimas
início, 3:17 nem dor, 21:4

1. O s  c id a d ã o s  (A p 21:1-8)
João apresenta uma descrição tripla dos ci
dadãos da nova Jerusalém.

São o povo de Deus (w . 1-5). O  primei
ro céu e a primeira Terra foram preparados 
para o primeiro homem e mulher e seus des
cendentes. Deus dispôs todas as coisas para 
eles quando os colocou no Jardim. Infeliz
mente, os primeiros antepassados pecaram 
e trouxeram a morte e a corrupção ao mun
do maravilhoso de Deus. A  criação está an
gustiada e cativa (Rm 8:18-23), e "nem os 
céus são puros aos seus olhos [de Deus]" 
(Jó 15:15).

Deus prometeu a seu povo um novo céu 
e uma nova Terra (Is 65:17; 66:22). A antiga 
criação deve ser removida, a fim de que a 
nova criação de Deus seja glorificada. Jesus 
chama esse acontecimento de "regenera
ção" da Terra (M t 19:28), e Pedro o explica 
como uma purificação e renovação pelo 
fogo (2 Pe 3:10-13). Os estudiosos da Bíblia 
não apresentam um consenso quanto a esse 
processo; alguns acreditam que os antigos 
elementos serão renovados, enquanto ou
tros pensam que serão destruídos e substi
tuídos por uma criação inteiramente nova. 
O  fato de o verbo grego traduzido por novo 
significar "novo em caráter" (Ap 21:1, 5) 
pode corroborar a primeira alternativa.

A declaração "O  mar já não existe" não 
significa que não existe mais água. Indica 
apenas que a Terra será organizada de outra 
maneira no que diz respeito a suas águas. Três 
quartos do planeta consistem de água, mas 
não será o caso na eternidade. No tempo 
de João, o mar representava perigo, tempes
tades e separação (o próprio João estava em 
uma ilha quando escreveu este livro!), de 
modo que, talvez, o apóstolo não esteja 
apenas dando uma lição de geografia.

Mesmo com esta descrição que as Escri
turas apresentam, é difícil imaginar como 
será a cidade eterna. João a caracteriza 
como uma cidade santa (ver Ap 21:27), pre
parada (ver Jo 14:1-6) e bela, como uma 
noiva no dia de seu casamento, e expande 
essas características em Apocalipse 21 e 22 .

Mas o mais importante sobre a cidade é 
que Deus habita nela com seu povo. A  Bí
blia apresenta um registro interessante dos 
lugares de habitação do Senhor. No início, 
Deus andava com o homem no jardim do
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Éden. Então, passou a habitar com israel no 
tabernáculo e, posteriormente, no templo. 
Quando Israel pecou, Deus deixou essas 
habitações. Então, Jesus Cristo veio à Terra 
"tabernacular" entre nós (Jo 1:14). Hoje, 
Deus não vive em templos feitos por mãos 
humanas (At 7:48-50), mas sim no corpo dos 
que fazem parte de seu povo (1 Co 6:19,
20) e na igreja (Ef 2:21, 22).

Tanto o tabernáculo quanto o templo 
tinham um véu que separava os homens 
de Deus. Esse véu foi rasgado ao meio quan
do Jesus morreu e, desse modo, abriu um 
"novo e vivo caminho" para o povo de Deus 
(Hb 10:19ss). Apesar de Deus habitar nos 
cristãos por meio de seu Espírito, nem se
quer começamos a entender Deus ou a 
ter comunhão com ele como gostaríamos; 
mas, um dia, habitaremos na presença do 
Senhor e desfrutaremos sua companhia pa
ra sempre.

A cidade eterna é tão maravilhosa que 
a melhor maneira que João encontra para 
descrevê-la é por meio de contrastes - "não 
haverá", "não existirá". Os primeiros cris
tãos a ler este livro inspirado devem ter se 
regozijado em saber que no céu não have
rá mais dor, tristeza nem morte, pois muitos 
dentre esses santos haviam sido torturados 
ou mortos. A esperança do céu é fonte de 
ânimo para os cristãos aflitos de todas as 
épocas.

05 cidadãos do céu são um povo sacia
do (v. 6). As pessoas que vivem em cidades 
modernas não pensam muito em água, mas 
essa era uma grande preocupação no tempo 
de João. Sem dúvida, uma vez que trabalha
va nas minas romanas, o próprio apóstolo 
sabia o que significava ter sede. Os santos 
torturados ao longo da história certamente 
se identificaram com essa promessa maravi
lhosa do Senhor. Água viva gratuita e abun
dante para todos!

Os cidadãos celestiais são vencedores 
(vv. 7, 8). O termo "vencedor" é extrema
mente importante em Apocalipse (2:7, 11, 
17, 26; 3:5, 12, 21; ver também 12:11). 
Conforme João ressaltou em sua primeira 
epístola, todos os cristãos verdadeiros são 
vencedores (1 Jo 5:4, 5), de modo que esta

promessa não se aplica apenas a uma "elite 
espiritual". Uma vez que somos filhos de 
Deus, herdaremos todas as coisas.

Depois do grande incêndio em Chica
go, em 1871,o evangelista Dwight L. Moody 
voltou a seu bairro para ver o que havia res
tado de sua casa. Um amigo que passava 
por lá comentou:

- Alguém me falou que você perdeu tudo.
- Você entendeu mal - replicou Moody.

- O  que me restou ainda é muito mais do 
que aquilo que perdi.

- Como assim? - perguntou o amigo 
curioso. - Não sabia que você era tão rico.

Então, Moody abriu a Bíblia e leu Apo
calipse 21:7 para ele: "O  vencedor herdará 
estas coisas, e eu lhe serei Deus".

Contrastando com os vencedores, Apo
calipse 21:8 descreve pessoas vencidas pelo 
pecado, que se recusaram a crer no Senhor. 
Qual é seu destino? O lago de fogo! O mun
do considera os cristãos "fracassados", mas, 
na verdade, os não salvos é que são!

Os "covardes" são os que se mostraram 
temerosos, os que não tiveram coragem de 
assumir sua fé em Cristo (ver Mt 10:32, 33). 
O termo "abomináveis" significa "contami
nados" e se refere aos que se entregaram 
ao pecado e, desse modo, contaminaram sua 
mente, espírito e corpo (2 Co 7:1). As outras 
características mencionadas em Apocalipse 
21:8 não precisam de qualquer explicação 
especial, exceto pela observação de que 
todas elas se aplicam aos seguidores da "bes
ta" (notar Ap 17:4, 6; 18:3, 9; 19:2).

2. A c id a d e  (Ap 21:9 - 22:5)
A cidade eterna não é apenas o lar da noi
va; ela é a noiva! Não é constituída de edifí
cios, mas sim de pessoas. A cidade que João 
vê é santa e celestial; ela desce à Terra vin
da do céu, onde foi preparada. A descrição 
de João é estonteante, mesmo considerando 
o uso extensivo do simbolismo. O céu é um 
lugar real de glória e de beleza, o lar perfeito 
para a noiva do Cordeiro.

Observamos anteriormente que a "gló
ria de Deus" manifestou-se em diferentes 
locais ao longo da história. A glória de Deus 
habitou no tabernáculo e, em seguida, no
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templo. Hoje, sua glória habita nos cristãos 
e em sua Igreja. Essa glória será vista por 
toda a eternidade na cidade santa de Deus 
e lhe proverá toda a luz necessária.

A descrição da cidade segue o padrão 
das cidades que os leitores de João conhe
ciam: tem fundamentos, muralhas e portas. 
Os fundamentos simbolizam perm anência, 
contrastando com as tendas onde habitavam 
os "estrangeiros e peregrinos" (Hb 1 1 :8-10; 
ver também Hb 11:13). As muralhas e por
tas indicam proteção. O  povo de Deus ja
mais precisará temer qualquer inimigo. Os 
anjos às portas servirão de sentinelas!

Nesta cidade, os santos da antiga e da 
nova aliança serão unidos. As doze portas 
são identificadas com as doze tribos de Is
rael, e os doze alicerces, com os doze após
tolos (ver Ef 2:20). Contando com a tribo de 
Levi, na verdade havia treze tribos, e, con
tando com Paulo, havia treze apóstolos. Ao 
relacionar as tribos, em Apocalipse 7, João 
deixa de fora Dã e Efraim, indicando, talvez, 
que nossa interpretação não deve ser exces
sivamente literai. João está simplesmente 
garantindo que todo o povo de Deus estará 
na cidade (Hb 11:39, 40).

O  apóstolo mediu a Jerusalém terrena 
(Ap 11), mas agora, é convidado a medir a 
cidade celestial. "Quadrangular", em Apoca
lipse 2 1 :6, significa "eqüilátera", de modo 
que a cidade pode ser como um cubo ou pi
râmide. Mais importante do que isso, porém, 
é que essa característica da cidade eterna 
de Deus indica sua perfeição: nada é desor
denado ou desequilibrado.

As medidas são impressionantes! Se con
siderarmos que um côvado corresponde a 
aproximadamente 46 centímetros, as mura
lhas têm mais de 66 metros de altura! Se um 
estádio corresponde a cerca de 206 metros 
(as medidas variavam na Antiguidade), então 
a cidade cobre uma área de aproximadamen
te 2.500 quilômetros quadrados! Haverá es
paço de sobra para todos!

É impossível não ficar fascinados com a 
construção da cidade. As muralhas são de 
jaspe, uma pedra cristalina; mas a cidade em 
si é feita de ouro puro, semelhante a cristal lím
pido. A luz da glória de Deus resplandecerá

por toda a cidade, como se esta fosse um 
"Santo dos santos" em grande escala.

Os fundamentos das construções costu
mam ser subterrâneos, mas não apenas são 
visíveis, como também belamente adorna
dos de pedras preciosas. Cada fundamento 
separado terá as próprias jóias, criando uma 
mistura maravilhosa de cores quando a luz 
de Deus brilhar através delas.

Não se pode afirmar com certeza a cor 
dessas pedras preciosas e, na verdade, isso 
não importa. O  jaspe, como vimos, é trans
parente. A  safira é azul, e a calcedônia pro
vavelm ente é de cor azul-esverdeada. A 
esmeralda, evidentemente, é verde; o sardô- 
nio é semelhante a nosso ônix, uma pedra 
branca com traços marrons, apesar de alguns 
estudiosos a descreverem como sendo ver
melha e branca.

O  sárdio é uma pedra vermelha (descri
ta, por vezes, como tendo a cor de sangue), 
e o crisólito é um quartzo amarelo, como 
aquilo que chamamos hoje de topázio; o 
berilo é verde, e o topázio é de cor verde- 
amarelada. Não se sabe, ao certo, a cor do 
crisópraso; alguns acreditam que seja de tom 
dourado, enquanto outros o comparam com 
a cor da maçã verde. O  jacinto provavelmen
te é azul, mas há quem afirme que é amare
lo; a ametista é de cor roxa profunda ou 
vermelha azulada.

Nosso Deus é um Deus de beleza e es
palhará beleza em abundância por toda a 
cidade que está preparando para seu povo. 
Talvez Pedro tivesse a cidade santa em men
te quando escreveu sobre a "m ultiform e 
graça de Deus" (1 Pe 4:10), pois a palavra 
traduzida como "multiforme" significa "multi- 
colorida, variegada".

Na Antiguidade, a pérola era considera
da uma "jóia real", produzida por um molus
co como revestimento para um grão de areia 
que causa irritação na porção interior da 
concha. Mas as portas de pérola da cidade 
nunca serão fechadas (Ap 21:25), pois não 
haverá coisa alguma para entrar e perturbar 
nem para contaminar seus habitantes.

João observa que a cidade é desprovida 
de alguns elementos, mas a ausência des
tes só magnifica sua glória. Uma vez que a
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cidade toda será habitada pela presença de 
Deus, não haverá templo. Aliás, no céu não 
haverá distinção entre "secular" e "sagrado". 
O Sol e a Lua não estarão presentes, pois o 
Senhor será a luz da cidade, e nunca haverá 
noite (ver Is 60:19).

A menção feita às nações em Apocalipse 
21:24 e 26 indica que haverá diversos po
vos na nova Terra. Considerando-se que na 
eternidade só existirão seres glorificados, não 
se deve imaginar que a Terra será habitada 
por várias nações como as que existem hoje. 
Antes, esses versículos refletem um costu
me de monarcas e nações da Antiguidade 
de oferecer riquezas e glória à cidade do rei 
mais poderoso. Na cidade celestial, todos 
honrarão o "Rei dos reis" (ver SI 68:29; 72:10, 
1 1 ; Is 60).

Em Apocalipse 22:1-5, entra-se na cida
de e descobre-se que ela é semelhante a 
um lindo jardim que lembra o Éden. O jar
dim do Éden era cortado por quatro rios (Gn 
2:10-14), mas somente um rio atravessa a 
cidade celestial. Ezequiel viu um rio purifi
cador fluindo do templo - sem dúvida, uma 
cena associada ao Milênio (Ez 47); mas esse 
rio fluirá diretamente do trono de Deus, a 
fonte de toda pureza. O homem não podia 
comer da árvore do conhecimento do bem 
e do mal e foi impedido de comer da árvore 
da vida (Gn 2:15-17; 3:22-24). Mas no lar 
eterno, o homem terá acesso à árvore da 
vida. O rio e a árvore simbolizam vida abun
dante na cidade gloriosa.

A declaração: "Nunca mais haverá qual
quer maldição" remete a Gênesis 3:14-19, 
em que teve início a maldição. É interessan
te que até as últimas palavras do Antigo Tes
tamento são: "para que eu não venha e fira 
a terra com maldição" (Ml 4:6). Mas o Novo 
Testamento anuncia: "Nunca mais haverá 
qualquer maldição". Satanás terá sido en
tregue ao inferno; Deus fará novas todas as 
partes da criação, e o pecado desaparecerá 
para sempre.

O que faremos no céu por toda a eterni
dade? Sem dúvida, não apenas louvaremos 
ao Senhor, mas também o serviremos. "Os 
seus servos o servirão" (Ap 22:3) são pala
vras de grande estímulo a nós, pois, no céu,

nosso serviço será perfeito. Ao servir ao 
Senhor na Terra, sempre enfrentamos os obs
táculos impostos por pecados e fraquezas; 
mas todos os impedimentos serão removidos 
quando chegarmos à glória. Serviço perfei
to em ambiente perfeito!

O que será esse serviço? A Bíblia não 
diz, e também não é preciso saber. Basta 
saber o que Deus deseja que seja feito hoje. 
Nossa fidelidade nesta vida é uma prepara
ção para o serviço mais exaltado no céu. 
Na verdade, alguns estudiosos acreditam que 
teremos acesso a toda imensidão do univer
so e que seremos enviados a outros lugares 
em missões especiais. Mas é inútil espe
cular, pois Deus achou por bem não revelar 
os detalhes.

No céu, não seremos apenas servos, mas 
também reis. Reinaremos para todo o sem
pre! Trata-se de uma referência ao fato de 
participar da autoridade de Cristo na glória. 
Como cristãos, estamos assentados com 
Cristo hoje nos lugares celestiais (Ef 2:1-10); 
mas, na eternidade, reinaremos sobre os 
novos céus e a nova Terra. Quanta honra! 
Quanta graça!

Sem dúvida, é possível fazer inúmeras 
perguntas interessantes acerca da futura ha
bitação celestial, mas só haverá respostas 
quando chegarmos ao lar na glória. Na ver
dade, João encerra seu livro lembrando: uma 
vez que vamos para o céu algum dia, temos 
certas responsabilidades a cumprir hoje.

3. O  d e s a f io  (Ap 22:6-21)
O céu é mais do que um destino: é uma 
motivação. A consciência de que vamos 
habitar na cidade celestial deve fazer dife
rença em nossa vida aqui e agora. A visão 
da cidade celestial levou os patriarcas a an
dar com Deus e a servi-lo (Hb 11:10, 13
16). A consciência de que voltaria para o 
Pai no céu também encorajou Jesus Cristo 
quando ele encarou a cruz (Hb 12:2). A 
certeza do céu não deve tornar os salvos 
acomodados nem descuidados; antes, deve 
servir de estímulo para que cada cristão cum
pra seus deveres espirituais.

É preciso guardar a Palavra de Deus 
(vv. 6-11, 18, 19). O que João escreveu é a
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Palavra de Deus e, portanto, suas palavras 
são fiéis e verdadeiras (ver Ap 19:11). O  
mesmo Deus que falou por intermédio dos 
profetas também falou ao apóstolo João. 
Uma vez que é o ponto culminante da reve
lação de Deus, o Livro de Apocalipse não 
pode ser separado do restante da Bíblia. 
Negar que João escreveu a verdade é tam
bém negar os profetas.

O  que significa "[guardar] as palavras da 
profecia deste livro" (Ap 22:7)? Basicamen
te, significa defender, vigiar, manter intacto. 
Não se deve acrescentar nem subtrair coisa 
alguma da Palavra de Deus (ver Dt 4:2; Pv 
30:5, 6). Trata-se de uma responsabilidade 
especialmente grande à luz da volta de Cris
to. A  expressão "sem demora", em Apoca
lipse 22:7, significa "em breve". A Igreja está 
à espera da volta de Cristo desde o tempo 
dos apóstolos, e o Senhor ainda não veio; 
mas, quando as profecias de João começa
rem a se cumprir, tudo acontecerá rapida
mente. Não haverá qualquer atraso.

As advertências em Apocalipse 22:18, 19 
não sugerem que as pessoas que mudam o 
texto bíblico serão trazidas de volta à Terra 
a fim de sofrerem as pragas da Tribulação 
nem que perderão a salvação. Ninguém 
com preende a Bíblia inteiramente nem é 
capaz de explicar todo seu conteúdo; os que 
ensinam a Palavra, por vezes, precisam mu
dar suas interpretações, à medida que cres
cem em conhecimento. Deus vê o coração 
e pode distinguir entre ignorância e cinis
mo, imaturidade e rebelião.

Os escritores da Antiguidade costuma
vam colocar advertências desse tipo no finaf 
de seus livros, pois as pessoas que copiavam 
seus textos, a fim de os distribuir ao público, 
poderiam ser tentadas a mudar o conteúdo. 
No entanto, a advertência de João não é 
dirigida a um copista, mas sim ao ouvinte, 
ao cristão da congregação em que o livro 
está sendo lido em voz alta. Por analogia, 
porém, é possível aplicar suas palavras a 
qualquer um que leia e estude o livro hoje. 
Mesmo não sendo capazes de explicar as 
penas apresentadas, de uma coisa temos 
certeza: é perigoso mudar a Palavra de Deus. 
O  que guardar a Palavra e lhe obedecer será

abençoado, enquanto o que a adulterar será, 
de algum modo, disciplinado.

Pela segunda vez, João é sobrepujado 
pelo que vê e ouve e se prostra para adorar 
o anjo que lhe fala (ver Ap 19:10). O  anjo 
dá a João três conselhos: não adore anjos; 
adore a Deus; não sele a Revelação. O  pro
feta Daniel recebeu ordens de selar seu li
vro (Dn 12:4), pois ainda não era chegado 
o tempo certo. Mas o livro de João é um "apo
calipse", uma revelação (Ap 1:1) e, portanto, 
não deve ser selado.

Mais uma vez, o Espírito Santo nos lem
bra da unidade viva da Palavra de Deus. Vi
mos neste estudo que João foi guiado pelo 
Espírito a voltar ao Antigo Testamento e usar 
várias de suas imagens, inclusive as profecias 
de Daniel. A  melhor maneira de interpretar 
as Escrituras é pelas próprias Escrituras.

Apocalipse 22:11 sugere que Deus não 
deseja que os homens se arrependam e 
mudem seus caminhos? Não, pois isso seria 
contrário à mensagem de Apocalipse e ao 
próprio evangelho. As palavras do anjo de
vem ser entendidas à luz das declarações: 
"Eis que venho sem demora" (Ap 22:7, 12), 
e também, "porque o tempo está próximo" 
(Ap 22:10). A  vinda de Cristo será tão rá
pida que os homens não terão tempo de 
mudar de caráter.

Assim, Apocalipse 22:11 é um aviso so
lene, indicando que as decisões determinam 
o caráter, e o caráter determina o destino. 
Cristãos aflitos podem perguntar: "vale a 
pena levar uma vida piedosa?" A resposta 
de João é: "sim, pois Jesus está voltando, e 
ele nos recompensará!" Em seguida, vemos 
a segunda admoestação do apóstolo.

O  cristão tem a responsab ilidade de 
servir ao Senhor (w . 12-14). As palavras "e 
comigo está o galardão" indicam que Deus 
está atento ao sofrimento e ao serviço, e o 
que fazemos para ele não é em vão. No tri
bunal de Cristo, os santos serão julgados 
segundo suas obras, e os galardões serão 
entregues aos que foram fiéis.

Ao longo de toda a história da Igreja, sem
pre houve os que, nas palavras de Dwight L. 
Moody, "se tornaram tão preocupados com 
o céu a ponto de não fazerem bem algum



796 APOCAL IPSE  21 -  2 2

na Terra". Pediram demissão, venderam seus 
bens e se sentaram para esperar a volta de 
Cristo. É evidente que todos foram envergo
nhados, pois não é bíblico estipular datas 
para a vinda do Senhor. Também não é bíbli
co ser descuidados e preguiçosos só porque 
acreditamos que Jesus voltará em breve. 
Paulo enfrentou esse problema com alguns 
dos cristãos de Tessalônica (2 Ts 3).

Não é de se admirar que João tenha 
acrescentado: "Bem-aventurados aqueles 
que lavam as suas vestiduras no sangue do 
Cordeiro" (ou "guardam os mandamentos 
de Deus"; Ap 22:14). Quem crê, de fato, 
que Jesus voltará em breve, permanece vi
gilante e fiel (Lc 12:35ss).

Apocalipse 22:13 é um grande estímulo 
a todos os que procuram servir ao Senhor. 
Deus sempre termina tudo o que começa, 
pois ele é o Alfa e o ômega, o princípio e o 
fim, o primeiro e o último (ver Fp 1:6; 2:12,13).

Ê preciso manter-se puro (vv. 15, 16). 
Há aqui um contraste entre os que obede
cem aos mandamentos de Deus e entram 
na cidade e os que rejeitam sua Palavra e 
ficam de fora da cidade (ver Ap 21:8, 27). É 
improvável que os que "lavam as suas vesti
duras no sangue do Cordeiro" constituam 
uma elite ou grupo especial de santos. Essa 
expressão é semelhante ao termo "ven
cedores" e caracteriza o povo de Deus. A 
obediência à Palavra de Deus é a marca da 
verdadeira salvação.

Os títulos de Cristo em Apocalipse 22:16 
são extremamente interessantes. A "raiz" fica 
enterrada no solo, onde ninguém pode vê
la, mas a "estrela" fica no céu, onde todos 
podem vê-la. A designação "a Raiz e a Ge
ração de Davi" é o nome judeu de Jesus, 
mas a "Estrela da manhã" é seu nome uni
versal. O primeiro refere-se a sua humilda
de, o segundo, a sua majestade e glória.

Como "Raiz [...] de Davi", Jesus Cristo 
fez Davi existir. Como "Geração de Davi",

Jesus veio ao mundo como judeu da linha
gem de Davi. Ficam evidentes aqui tanto a 
divindade quanto a humanidade de Cristo. 
Para um texto paralelo, ver Mt 22:41-46.

A "estrela da manhã" anuncia que a au
rora não tarda. Jesus Cristo virá buscar sua 
Igreja como a "Estrela da manhã". Mas quan
do voltar para julgar, será como "Sol da justi
ça", em fúria ardente (Ml 4:1-3). Os cristãos 
que vivem na expectativa da volta de seu 
Senhor mantêm a vida pura e consagrada a 
ele (1 Jo 2:28 - 3:3).

É preciso continuar esperando pela vol
ta de Jesus Cristo (vv. 17, 20, 21). Em três 
ocasiões neste último capítulo, João escre
ve: "Eis que venho sem demora" (Ap 22:7,
12, 20). Mas o Senhor está "adiando" sua 
volta há quase 2 mil anos! Pedro explica por 
quê: Deus deseja dar a todo o mundo peca
dor a oportunidade de arrepender-se e de 
receber a salvação (2 Pe 3:1 ss). Enquanto 
isso, o Espírito de Deus, por meio da Igreja 
(a noiva), pede que Jesus venha, pois a noi
va deseja se encontrar com o Noivo e en
trar em seu lar. "Amém! Vem, Senhor Jesus!" 
(Ap 22:20).

No entanto, os cristãos também devem 
convidar pecadores perdidos a se entrega
rem a Cristo e a beberem da água da vida. 
Não há dúvida de que, quando a igreja vive 
na expectativa da volta de Cristo, essa atitu
de impele seu ministério e evangelismo e 
estimula a pureza do coração. Há o desejo 
de falar a outros sobre a graça de Deus. Uma 
compreensão correta das profecias bíblicas 
deve nos levar a obedecer à Palavra de Deus 
e a compartilhar o convite de Deus com o 
mundo perdido.

Se o estudo de Apocalipse for, verdadei
ramente, guiado pelo Espírito, cada cristão 
acompanhará João nesta última oração da 
Bíblia:

"Amém! Vem, Senhor Jesus!"
Você está preparado?


